


Prefácio

Convencendo muitos outros a sonharem juntos, Edilson e S.A. (Sonhadores Associados) disponibilizaram 
toda força de vontade na realização de um primogênito sonho que foi batizado como GEPEMENE (1997) 
e a partir dele, um sonho rebento que recebeu o nome de CONBRAMENE (2006).
Como sói acontecer em contextos como o descrito, o Universo conspirou a favor, notadamente com 
a iniciativa conjunta do Centro de Educação Física e Esporte da Universidade Estadual de Londrina 
(CEFE-UEL) e do Departamento de Educação Física da Universidade Estadual de Maringá (DEF-UEM) e a 
implantação do Programa de Pós-graduação Associado em Educação Física UEM/UEL. 
Neste amálgama de sonho, ciência, fé, competência e resiliência tornou-se realidade o CONBRAMENE, 
agora na sua VII Edição, alicerçada em uma dúzia de anos de história de sucesso gratificante.
Reportando-nos ao nome do Congresso, o exercício físico, a nutrição e seus impactos sobre o 
metabolismo e vice-versa são objetos de estudo de várias disciplinas acadêmicas. Como há uma 
diversidade de “olhares” sobre tais objetos, estimular/facilitar o diálogo é tarefa necessária, conquanto 
difícil e complexa, e este é um dos relevantes papéis do CONBRAMENE.
Nesta VII Edição, a complexidade, a diversidade e a profundidade das análises estão operacionalizadas 
em 17 conferências, 16 mesas redondas, 12 módulos temáticos, 17 sessões de temas livres (comunicação 
oral), 20 sessões de painéis e cinco sessões de temas livres premiados. 
O progressivo aumento dos trabalhos apresentados de 181 em 2006 para 418 na presente edição, 
selecionados por uma reconhecida Comissão Científica dentre os 538 submetidos em 20 áreas temáticas, 
destaca que a produção e a disseminação do conhecimento ocupam papel de destaque. O progressivo 
número de inscritos de 510 em 2006 para aproximadamente 1.000 em 2018 mostra o reconhecimento 
da alta qualidade do CONBRAMENE no seio das Ciências da Saúde e, particularmente da Educação Física 
brasileira.
Como observador contumaz da alta qualidade das edições anteriores, estamos certo de que esta VII 
Edição também celebrará durante quatro dias o conhecimento da área, o relacionamento e a formação 
ou o reforço de parcerias. Corrijo - durante cinco dias, levando-se em consideração a importante 
realização, pré-congresso, do III Encontro de Bolsistas de Produtividade em Pesquisa do CNPq da 
área. Aliás, aproveito o tema para enaltecer a decisão mais que acertada, coerente e ética de inserir 
na programação, palestrantes que, na sua maioria, são bolsistas de produtividade em pesquisa, 
reconhecidos como responsáveis por importantes descobertas em suas áreas.
Tomamos a liberdade de aqui agradecermos a carícia afetiva positiva pela qual a Comissão Organizadora 
nos honra ao intitular a Sessão Prêmio Destaque Científico, com nosso nome. Obrigado!
Esta Edição de 2018 do CONBRAMENE corroborará o brilhantismo das seis edições já realizadas, 
solidificando cada vez mais este evento como um dos principais e relevantes da área de Ciências da 
Saúde e referência para a Educação Física.
Com satisfação deixo expresso meu reconhecimento ao trabalho realizado e porvir, com votos de sucesso 
gratificante para toda a equipe responsável pela organização, bem como a todos os participantes.

Rio Claro, abril de 2018

Sebastião Gobbi
CREF 000183-G/SP

Tudo o que um sonho precisa 
para ser realizado é alguém 
que acredite que ele possa 
ser realizado
(Roberto Shinyashiki).
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Pós-Doutorado, University of Connecticut, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado em Educação Física - UNIVERSO/RJ.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6076797913133653

Dr. Paulo Sérgio Chagas Gomes
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
Pós-Doutorado, University of Florida, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Programa de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UERJ.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/2591507715932707

Dr. Rafael Deminice
Universidade Estadual de Londrina (UEL)
Pós-Doutorado, Universidade de São Paulo, USP/Ribeirão Preto. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - UEM/UEL.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6111668112712319

Dr. Raphael Mendes Ritti Dias
Universidade Nove de Julho (UNINOVE)
Doutorado em Saúde Pública, Universidade de São Paulo, USP. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física 
- UPE/UFPB.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/7585097807348027

Dr. Ricardo Aurino de Pinho
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC/PR)
Pós-Doutorado, York University, Canadá.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências da Saúde – 
PUC/PR.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/0941343786335040

Dr. Ricardo Jacó de Oliveira
Universidade de Brasília (UnB)
Pós-Doutorado, University of North Carolina at Chapel Hill, Estados Unidos.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física – UnB.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6232631171916372

Dra. Rochelle Rocha Costa
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Pós-Doutorado, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/7923416216937626

Dr. Rômulo Araújo Fernandes
Universidade Estadual Paulista
(UNESP/Presidente Prudente)
Pós-doutorado, Brunel University London, Inglaterra.
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Ciências da Motricidade - 
UNESP/Rio Claro.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/9913976858153343 

Dr. Valmor Alberto Augusto Tricoli
Universidade de São Paulo (USP)
Pós-Doutorado, Edith Cowan University, Austrália. 
Docente/Orientador do Curso de Mestrado/Doutorado em Educação Física - USP.
Bolsista de Produtividade em Pesquisa - CNPq.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/2310936382086654

Dr. Victor Keihan Rodrigues Matsudo
CELAFISCS
Livre-Docente em Medicina, Universidade Gama Filho, UGF.
Diretor Científico do Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São 
Caetano do Sul – CELAFISCS.
Coordenador Geral do Programa Agita São Paulo.
Coordenador da Rede de Atividade Física das Américas.
Curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/3265013017934653



Conferências Apresentação
de Trabalhos Orais

Módulos
Temáticos

Mesas
Redondas

Apresentação
de Pôsteres

Auditório Principal Salas de Cinema 1, 2 e 3
e Auditório Principal

Salas de Cinema 
1, 2 e 3

Salas de Cinema
1, 2 e 3 e 

Auditório Principal

Sala
Painel Científico

Confira o que vai acontecer em cada Espaço:

Informações Gerais
Secretaria
Horário de funcionamento: das 8h às 20h; 
Novas inscrições, credenciamento, entrega de material e informações.

Crachá
O uso do crachá será obrigatório para acesso às sessões científicas e 
demais locais do evento, incluindo o coquetel de abertura.
Em caso de perda, será cobrada uma nova inscrição, valor de balcão, 
para confecção do mesmo.

Certificado
Os certificados dos participantes serão disponibilizados online no site 
do evento a partir do dia 21/05/2018. Os certificados de trabalhos 
serão entregues aos apresentadores pela comissão organizadora 
durante a respectiva sessão de apresentação.

Pôsteres
Os pôsteres ficarão expostos somente no dia e horário determinado 
pela programação cientifica.
Eles deverão ser afixados no local indicado, 20 minutos antes, e 
retirados imediatamente após o término do período de apresentação. 
A organização não se responsabiliza por pôsteres deixados no local 
após o termino da apresentação. A Sala de Painéis está localizada no 
4º piso do Centro de Eventos Sala Painel Cientifico.

Slide Desk
O evento conta com uma sala de slide desk, para verificação das 
apresentações, localizada no 4º piso do Centro de Eventos. Solicitamos 
que as apresentações de temas livres sejam testadas com no mínimo 
30 minutos de antecedência.

STAFF
A organização do congresso conta uma equipe de monitores uniformizados. 
Eles estarão à disposição para atendimento aos participantes durante 
todo o evento.

Coffee Break
O coffee break será servido no 4º piso do Centro de Eventos no foyer dos 
cinemas, respeitando os horários previstos na programação. Apenas nos 
dois primeiros dias no período da manhã o coffee break também será 
servido no foyer do auditório principal.

Feira de Produtos e Serviços
O evento conta com a Feira de Produtos e Serviços, que está localizada no 
4º piso do Centro de Eventos.

Alimentação
Existem boas opções na Praça de Alimentação do Aurora Shopping, que 
oferecem uma culinária diversificada. Caso queira uma dica específica 
de alimentação ou uma sugestão diferente em nossa cidade consulte a 
Secretaria do Evento.

Transporte
• Telefones de taxi: faixa Azul (43) 3321 2121
   e faixa Amarela (43) 3324 2424;
• Londrina conta com o serviço de transporte privado UBER;
• Para itinerário de ônibus consulte o site: www.tcgrandelondrina.com.br 

Programação Social
Nesta edição o evento contará com uma programação social com três 
festas oficiais (dias 16,17 e 18 de maio). Consulte a programação na 
Secretaria do Evento.

Academia
Este ano o CONBRAMENE conta com a parceria da Smart Fit localizada no 
1º piso do Aurora Shopping. Apresentando o crachá de congressista na 
aquisição de um day use você ganhará um dia grátis.



15 MAIO  | Terça-Feira

III ENCONTRO DE BOLSISTAS DE
PRODUTIVIDADE EM PESQUISA DO CNPq

8h45min às 9h15min
CERIMÔNIA OFICIAL DE ABERTURA

9h15min às 10h45min – MESA REDONDA I
Temática: Avaliação das Bolsas de Produtividade 2017-2018
Coordenadores (representantes da área junto ao CNPq): 
Dr. Carlos Ugrinowitsch (USP/SP)
Dr. Martim Bottaro (UnB/DF)

10h45min às 11h00min – COFFEE BREAK

11h00min às 12h30min – MESA REDONDA II
Temática: Debate
Coordenadores (representantes da área junto ao CNPq): 
Dr. Carlos Ugrinowitsch (USP/SP)
Dr. Martim Bottaro (UnB/DF)

12h30min às 14h30min – ALMOÇO

14h30min às 16h00min – MESA REDONDA III
Temática: Produção do Conhecimento em Educação Física: 
Quantidade vs. Qualidade
Coordenadores (representantes da área junto ao CNPq): 
Dr. Carlos Ugrinowitsch (USP/SP)
Dr. Martim Bottaro (UnB/DF)

16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 18h00min – PLENÁRIA FINAL
Temática: Encaminhamentos
Coordenadores (representantes da área junto ao CNPq): 
Dr. Carlos Ugrinowitsch (USP/SP)
Dr. Martim Bottaro (UnB/DF)
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8h00min às 9h15min 
Inscrições, confi rmação de participação em módulos temáticos
e entrega de material

9h15min às 10h45min – MESAS REDONDAS

SALA 1 – Mesa Redonda I
Temática: Suplementação Nutricional para o Esporte de Alto Rendimento
Coordenador: Dr. Leandro Ricardo Altimari (UEL/PR)
Dr. Luiz Guilherme Antonacci Guglielmo (UFSC/SC)
Dr. Marcelo Saldanha Aoki (USP-Leste/SP)

SALA 2 – Mesa Redonda II 
Temática: Desempenho Esportivo, Lesões Musculares, Tempo Total de 
Recuperação e Sono
Coordenador: Dr. Adroaldo Cezar Araujo Gaya (UFRGS/RS)
Dra. Andressa da Silva de Mello (UFMG/MG)
Dr. Marco Tulio de Mello (UFMG/MG)

SALA 3 – Mesa Redonda III
Temática: Exercício Físico e Doença de Parkinson: efeitos fi siológicos e 
comportamentais
Coordenador: Dr. Guilherme Morais Puga (UFU/MG)
Dra. Lilian Teresa Bucken Gobbi (UNESP-Rio Claro/SP)
Dr. Ricardo Aurino de Pinho (PUC/PR)

AUDITÓRIO – Mesa Redonda IV
Temática: Variáveis Agudas e Crônicas do Treinamento de Força: bases científi cas
Coordenador: Dr. Matheus Amarante do Nascimento (UNESPAR/PR)
Dr. Carlos Ugrinowitsch (USP/SP)
Dr. Martim Bottaro (UnB/DF)

10h45min às 11h15min – COFFEE BREAK

11h15min às 12h00min - CONFERÊNCIA DE ABERTURA (AUDITÓRIO)
Temática: “Benefícios da Atividade Física no Câncer: do animal ao homem”
Coordenador: Dr. Edilson Serpeloni Cyrino (UEL/PR)
Conferencista: Dra. Patrícia Chakur Brum (USP/SP)

12h00min às 14h00min – ALMOÇO

14h00min às 16h00min – CONFERÊNCIA ESPECIAL (AUDITÓRIO)

14h00min às 16h00min – ESPAÇO AAMED
Temática: Nitric Oxide and Endurance Performance
Coordenador: Dr. Cosme Franklim Buzzachera (UNOPAR/PR) 
Conferencista: Dr. Andrew Jones (University of Exeter/UK)

14h00min às 16h00min – TEMAS LIVRES
SALA 1 – SESSÃO I (Resumos 1-8) 
Temática: Atividade Física e Comportamento Sedentário
Coordenadores: Dra. Catiana Leila Possamai Romanzini (UEL/PR) 
Dr. David Ohara (UESC/BA)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 1
RISCO DE RELAÇÃO CINTURA/ESTATURA AUMENTADA EM ADOLESCENTES ATIVOS 
QUE APRESENTAM COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO
Autora: Maiara Cristina Tadiotto – Coautores: Patrícia Ribeiro Paes Corazza, Lilian 
Messias Sampaio Brito, Íncare Correa de Jesus, Francisco Jose Menezes Junior, Derick 
Andrade Michel, Jorge Motta e Neiva Leite.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 2
APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA, IMC-ESCORE Z, PRESSÃO ARTERIAL E 
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM MENINAS DE EDUCAÇÃO EM TEMPO 
INTEGRAL E PARCIAL
Autora: Lilian Messias Sampaio Brito – Coautores: Neiva Leite, Jorge Mota, Monica 
Nunes Lima Cat e Margaret Cristina da Silva Boguszewski.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 3
CLUSTERING DE COMPORTAMENTOS DE TELA EM DIAS DE SEMANA DE ESCOLARES 
DO SÉTIMO AO NONO ANO 
Autor: Bruno Gonçalves Galdino da Costa – Coautores: Alexsandra da Silva 
Bandeira, Ana Caroline Ferreira Campos de Sousa, Marcus Vinicius Veber Lopes e 
Kelly Samara da Silva.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 4
RELAÇÃO ENTRE VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA, NÍVEL DE 
ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES
Autor: Higor Barbosa Reck - Coautores: Jonathan Henrique Carvalho Nunes, 
Fernanda Errero Porto e Wendell Arthur Lopes.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 5
O PAPEL MEDIADOR DA ATITUDE NA REDUÇÃO DO TEMPO DE TELA APÓS UMA 
INTERVENÇÃO PARA ADOLESCENTES DE FORTALEZA
Autora: Alexsandra da Silva Bandeira - Coautores: Valter Cordeiro Barbosa Filho e 
Kelly Samara Silva.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 6
SMARTPHONE: UMA ALTERNATIVA PARA REDUZIR O COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO
Autor: Douglas A.T. Santos - Coautores: Ricardo B. Viana, Rafaela G. Santos, Lucas 
L. Galvão, Emille C.O. Santos, Rizia R. Silva e Claudio A.B. Lira.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 7
ASSOCIAÇÃO ENTRE TEMPO SEDENTÁRIO E CAPACIDADE DE CAMINHADA EM 
PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA SINTOMÁTICA
Autor: Antonio Henrique Germano-Soares - Coautores: Bruno Remígio Cavalcante, 
Marília de Almeida Correia, Wagner Jorge Ribeiro Domingues, Aluisio Andrade-Lima, 
Nelson Wolosker, Gabriel Grizzo Cucato e Raphael Mendes Ritti-Dias.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 8
PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS AO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO NO 
RECREIO ESCOLAR EM ADOLESCENTES
Autora: Andressa Ferreira da Silva - Coautores: Joni Marcio de Farias, Priscila 
Custódio Martins, Eliane Cristina de Andrade Gonçalves e Diego Augusto 
Santos Silva.

SALA 2 – SESSÃO II (Resumos 9-16)  
Temática: Fisiologia do Exercício
Coordenadores: Dr. Jeeser Alves Almeida (UFMS/MS) 
Dr. Sérgio Rodrigues Moreira (UNIVASF/PE)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 9
EXPEDIÇÃO POLAR NA ANTÁRTICA: EFEITOS DO AMBIENTE ANTÁRTICO E DE 
21KM DE CAMINHADA SOBRE OS HORMONIOS TIREOIDEANOS TSH E T4
Autor: Ygor Antônio Tinoco Martins - Coautores: Michele Macedo Moraes, 
Alexandre Sérvulo Ribeiro Hudson, Danusa Dias Soares, Samuel Penna Wanner, 
Chams Bicalho Maluf e Rosa Maria Esteves Arantes.



14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 10
RESPOSTAS DE LACTATO SANGUÍNEO ENTRE TESTES INCREMENTAIS EM 
CICLOERGÔMETRO E DE GINGA NA CAPOEIRA 
Autor: Hiago Andrei de Lima Pereira - Coautores: Geovani Alves dos Santos, 
Eduardo Seiji Numata Filho, Flavio de Souza Araujo, Francisco Teixeira Coelho, Herbet 
Gustavo Simões e Sérgio Rodrigues Moreira.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 11
RESPOSTA AGUDA DO PRÉ-CONDICIONAMENTO ISQUÊMICO NO DESEMPENHO 
NEUROMUSCULAR DE MEMBROS INFERIORES EM EXERCÍCIO MULTIARTICULAR
Autor: Vinicius José de Santana - Coautor: Douglas Pinheiro Miranda.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 12
DETERMINAÇÃO DA VELOCIDADE PICO EM PISTA E CORRELAÇÃO COM A 
PERFORMANCE DE 10 KM
Autor: Francisco de Assis Manoel - Coautores: Diogo Hilgemberg Figueiredo, Diego 
Hilgemberg Figueiredo, Talitha Fernandes de Castro, Igor dos Santos, Geraldo Ângelo 
Nogueira e Fabiana Andrade Machado.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 13
DISTRIBUIÇÃO DE CARGA E MUDANÇAS NA APTIDÃO FÍSICA, INFECÇÃO DO TRATO 
RESPIRATÓRIO SUPERIOR E DANO MUSCULAR DURANTE A TEMPORADA NO 
POLO AQUÁTICO FEMININO
Autor: Gabriel Motta Pinheiro Brisola - Coautores: Gabriel Machado Claus, Yago 
Dutra Medeiros, Elvis de Souza Malta, Rodrigo de Araújo Bonetti de Poli, Joel 
Abraham Martínez González, Fabio Milioni e Alessandro Moura Zagatto.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 14
VELOCIDADE PICO PREDIZ A PERFORMANCE DE 5 KM EM MULHERES E HOMENS 
NÃO TREINADOS
Autora: Cecília Segabinazi Peserico - Coautores: Danilo Fernandes da Silva e 
Fabiana Andrade Machado.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 15
DETERMINAÇÃO DA MÁXIMA FASE ESTÁVEL DE LACTATO EM CORRIDA VAI-VEM 
DE 20 METROS E AS RESPOSTAS DE FC, VO2 E PSE NESSA INTENSIDADE
Autora: Priscila Faleiro de Biase - Coautores: Maria Carolina Traina Gama, Carolina 
Cirino, Claudio Alexandre Gobatto e Fúlvia de Barros Manchado-Gobatto.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 16
EFEITOS DE DIFERENTES NÍVEIS DE RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUINEO SOBRE O 
VOLUME SANGUINEO E A OXIGENAÇÃO MUSCULAR    
Autor: Frederico P. Altmann - Coautores: Frederico de Brito Machado e Claudia de 
Mello Meirelles.

SALA 3 – SESSÃO III (Resumos 17-24)   
Temática: Atividade Física para a Reabilitação da Saúde
Coordenadores: Dra. Débora Alves Guariglia (UENP/PR)
Dr. Wendell Arthur Lopes (UEM/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 17
EFEITOS DO TREINAMENTO DE DEEP WATER RUNNING E FOTOBIOMODULAÇÃO 
EM INDIVÍDUOS COM DOR LOMBAR CRÔNICA       
Autora: Daniele Mayumi Kurata Nardino - Coautores: Fabiana Andrade Machado, 
Diogo Hilgemberg Figueiredo, Diego Hilgemberg Figueiredo, Geraldo Angelo 
Nogueira e Rodrigo Antônio Carvalho Andraus.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 18
QUALIDADE DE VIDA E SINTOMAS DO CLIMATÉRIO EM MULHERES HIPERTENSAS 
MEDICADAS NA PÓS-MENOPAUSA SUBMETIDAS AO TREINAMENTO COMBINADO
Autora: Ana Luiza Amaral Ribeiro - Coautores: Igor Moraes Mariano, Arieli Jaqueline 
Farias da Silva, Mateus de Lima Rodrigues, Priscila Aline Dias, Larissa Aparecida Santos 
Matias, Jaqueline Pontes Batista e Guilherme Morais Puga.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 19
DEZESSEIS SEMANAS DE TREINAMENTO FÍSICO FUNCIONAL NÃO OCASIONAM 
MUDANÇAS NA RAZÃO DHEA/CORTISOL EM INDIVÍDUOS VIVENDO COM HIV/AIDS 
USUÁRIOS DA TARV
Autor: Cleverson José Bezerra Guedes - Coautores: Elton Ricardo de Oliveira Costa, 
Eloa Jacques Pastório, Lucas Jacob Beuttemmüller, Giselle Cristina Bueno, Denise Bertin 
Carnevalli, Sidney Barnabé Peres e Solange Marta Franzói de Moraes.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 20
EFEITO DO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE AS FUNÇÕES EXECUTIVAS DE PESSOAS 
COM HIV/AIDS: UM ESTUDO PILOTO
Autora: Pollyana Mayara Nunhes - Coautores: Dayane Cristina de Souza, Júlio Cesar da 
Silva, Wagner Jorge Ribeiro Domingues e Ademar Avelar.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 21
TREINAMENTO DE RESISTÊNCIA MUSCULAR MELHORA INDICADORES DE 
CAPACIDADE FUNCIONAL DE PACIENTES COM DOENÇA RENAL CRÔNICA EM 
HEMODIÁLISE
Autor: Denilson Braga Porto - Coautores: Erick Henrique Pereira Eches, Jhenephan 
Macedo da Silva, Priscilla Maria Mendes Barboza Maciel, Natalina Toyoko Sannomiya, 
Marcel Jaqueto, Vinicius Daher Álvares Delfi no e Crivaldo Gomes Cardoso Junior.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 22
IMPACTO DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE E/OU DE FORÇA 
SOBRE O ESTRESSE OXIDATIVO EM DIABÉTICOS TIPO 1
Autor: Juliano Boufl eur Farinha - Coautores: Thiago Rozales Ramis, Alexandra Ferreira 
Vieira, Rodrigo Oliveira Macedo, Josianne Rodrigues Krause, Francesco Pinto Boeno, 
Winston Boff  de Souza e Alvaro Reischak de Oliveira.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 23
RESPOSTAS INFLAMATÓRIAS E METABÓLICAS DE DIFERENTES TREINAMENTOS DE 
RESISTÊNCIA EM PACIENTES COM DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA
Autora: Bruna Spolador de Alencar Silva - Coautores: Fábio Santos Lira, Dionei Ramos, 
Juliana Souza Uzeloto, Ana Paula Coelho Figueira Freire, Fabiano Francisco de Lima, Luis 
Alberto Gobbo e Ercy Mara Cipulo Ramos.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 24
JOGOS DE REALIDADE VIRTUAL EM INDIVÍDUOS PÓS-ACIDENTE VASCULAR 
CEREBRAL: ESTÍMULO AERÓBIO E SUA REPRODUTIBILIDADE
Autor: Julio Cesar Silva de Sousa - Coautores: Camila Torriani-Pasin, Amanda Barbosa 
Tosi, Rafael Yokoyama Fecchio, Luiz Augusto Riani da Costa e Cláudia Lúcia de Moraes Forjaz.

14h00min às 16h00min – PÔSTERES

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO I (Resumos 25-32) 
Temática: Treinamento Esportivo
Coordenadores: Ddo. Márcio André de Gouvêa (UEM-UEL/PR) 
Dda. Luiza Naujorks Reis (UFRGS/RS)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 25 (PAINEL 1)
RELAÇÂO ENTRE INDICADOR DE CAPACIDADE AEROBIA COM OS TESTES DE 
HABILIDADES ESPECÍFICAS NO FUTEBOL
Autor: Julio Cesar da Costa - Coautores: Luiz Fernando Silva Ramos, Paulo Henrique 
Borges, Marcio André Gouvêa e Enio Ricardo Vaz Ronque.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 26 (PAINEL 2)
VALIDADE DE UM JOGO REDUZIDO COMO ALTERNATIVA DE AVALIAÇÃO FÍSICA EM 
JOVENS JOGADORES DE FUTEBOL: UM ESTUDO PILOTO
Autor: Bruno Melli Neto - Coautores: Rodrigo Aquino, João Victor Ferrari, Bruno Luiz 
de Souza Bedo, Luiz Henrique Palucci Vieira, Vitor Marqueti Arpini, Paulo Roberto Pereira 
Santiago e Enrico Fuini Puggina.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 27 (PAINEL 3)
COMPORTAMENTOS TÁTICOS QUE INFLUENCIAM A EFICIÊNCIA DE AÇÕES OFENSIVAS 
EM JOVENS FUTEBOLISTAS DA CATEGORIA SUB-15
Autor: Paulo Henrique Borges - Coautores: Matheus de Oliveira Jaime, Julio Cesar da 
Costa, Luiz Fernando Ramos Silva, Leandro Rechenchosky, Vanessa Menezes Menegassi, 
Wilson Rinaldi e Enio Ricardo Vaz Ronque.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 28 (PAINEL 4)
EFEITOS DE UM PROTOCOLO DE CORRIDA INTERMITENTE SOBRE A TAXA DE 
SECREÇÃO SALIVAR DE ÍONS EM ATLETAS DE FUTSAL
Autora: Susana Padoin - Coautores: Victor Hugo de Freitas, Daniele Aparecida Maia 
Cleto, Fábio Yuzo Nakamura, Avacir Casanova Andrello e Solange de Paula Ramos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 29 (PAINEL 5)
EFEITO DOS JOGOS REDUZIDOS SOBRE OS MARCADORES PSICOFISIOLÓGICOS EM 
ATLETAS DO FUTSAL
Autor: Leonardo Meira Silveira - Coautores: Antonio Paulo Rodrigues Nobre, Samara 
Karla Anselmo da Silva, Rodrigo Alberto Vieira Browne, Alexandre Hideki Okano e André 
Igor Fonteles.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 30 (PAINEL 6)
HÁ DIFERENÇA NO DESEMPENHO DE EQUIPES VENCEDORAS E PERDEDORAS EM 
JOGOS REDUZIDOS DE FUTEBOL? 
Autora: Vanessa Menezes Menegassi - Coautores: Paulo Henrique Borges, Leandro 
Rechenchosky, Matheus de Oliveira Jaime, Nicolau Melo de Souza, Julio Cesar da Costa, 
Luiz Fernando Ramos Silva e Wilson Rinaldi.

 14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 31 (PAINEL 7)
QUANTIFICAÇÃO DO SALTO VERTICAL EM DIFERENTES SITUAÇÕES DE JOGO EM 
ATLETAS DE VOLEIBOL DA CATEGORIA JUVENIL MASCULINA
Autor: Neryano Ferraz Pazetto - Coautores: Luiz Claudio Reeberg Stanganelli e Juliana 
Astolpho Lopes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 32 (PAINEL 8)
EFEITOS DO TREINAMENTO DE CORRIDA DE ENDURANCE SOBRE O DESEMPENHO: 
COMPARAÇÃO ENTRE HOMENS E MULHERES NÃO TREINADOS
Autor: Danilo Fernandes da Silva - Coautores: Cecília Segabinazi Peserico e Fabiana 
Andrade Machado.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO II (Resumos 33-37) 
Temática: Psicologia Aplicada ao Exercício Físico e ao Esporte
Coordenadores: Dda. Priscila Chierotti dos Santos (UEM - UEL/PR)
Mdo. Bruno Marson Malagodi (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 33 (PAINEL 9)
RESPOSTAS PSICOFISIOLÓGICAS DURANTE EXERCÍCIO FÍSICO PRESCRITO EM 
CRIANÇAS: EFEITOS DA REDUÇÃO NA CARGA DE TRABALHO
Autor: Eduardo Assueiro Timoteo - Coautores: Evandro Pires Cardias, Marcia Regina 
Aversani Lourenço, Juliano Moro Gabardo, Leandro Ricardo Altimari e Cosme Franklim 
Buzzachera.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 34 (PAINEL 10)
RESPOSTAS PSICOFISIOLÓGICAS DURANTE EXERCÍCIO FÍSICO PRESCRITO EM 
CRIANÇAS: EFEITOS DO AUMENTO NA CARGA DE TRABALHO
Autor: Evandro Pires Cardias - Coautores: Eduardo Assueiro Timoteo, Marcia 
Regina Aversani Lourenço, Juliano Moro Gabardo, Leandro Ricardo Altimari e Cosme 
Franklim Buzzachera.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 35 (PAINEL 11)
MOTIVAÇÕES DOS ALUNOS DO IFMT PARTICIPANTES DOS JOGOS DO INSTITUTO 
FEDERAL – CENTRO-OESTE 
Autor: Fabricio Cesar de Paula Ravagnani - Coautores: Fernanda Gabriella Pedroso 
Marques, Geovane Tolazzi, Christianne de Faria Coelho Ravagnani e Adriano P.C. 
Calvo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 36 (PAINEL 12)
EFEITO DE UMA COMPETIÇÃO DE JOGOS DIÁRIOS NA PERCEPÇÃO DE ESTRESSE 
EM ATLETAS AMADORAS DE FUTSAL
Autora: Camila Buonani - Coautores: Sylvia Chedid Seidinger, Pedro Victor 
Felisberto da Silva, Thaislaine dos Santos, Tábata Bellé Santana, Hudson Peres, 
Renan Caldeira e Sergio Souza Parmezzani.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 37 (PAINEL 13)
RELAÇÃO ENTRE A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E O ESTIGMA INTERNALIZADO 
DE INDIVÍDUOS EM TRATAMENTO PARA DEPENDÊNCIA QUÍMICA 
Autor: Bruno Marson Malagodi - Coautores: Márcia Greguol e Helio Serassuelo Júnior.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO III (Resumos 38-57) 
Temática: Controle de Peso, Sobrepeso e Obesidade
Coordenadoras: Dda. Caroline Ferraz Simões (UEM-UEL/PR)
Mda. Camila Panchoni (UEM-UEL/PR) 

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 38 (PAINEL 14)
MODULAÇÃO DO N-ÓXIDO DE TRIMETILAMINA (TMAO) EM PLASMA: 
COMPARAÇÃO ENTRE TREINAMENTO FÍSICO E CIRURGIA BARIÁTRICA
Autora: Camila Fernanda Cunha Brandão - Coautores: Bruno A.P. Oliveira, Márcia 
V.M. Junqueira-Franco, Carla B. Nonino, Ellen C Freitas, Mikaël Croyal, Michel Krempf, 
Julio S. Marchini.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 39 (PAINEL 15)
ASSOCIAÇÃO ENTRE MUDANÇAS NA COMPOSIÇÃO CORPORAL E NO PERFIL 
METABÓLICO DE ADOLESCENTES COM SOBREPESO E OBESIDADE APÓS 
TREINAMENTO COMBINADO
Autora: Renata Garbellini Duft - Coautores: Alex Castro, Ivan Luiz Padilha 
Bonfante, Arthur Fernandes Gáspari, Wendell Arthur Lopes, Larissa Rosa da Silva, 
Neiva Leite e Cláudia Regina Cavaglieri.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 40 (PAINEL 16)
EFEITO DA MASSA GORDA E PRESSÃO ARTERIAL NA APTIDÃO FÍSICA E CONTROLE 
INIBITÓRIO ESPECÍFICO PARA COMIDA EM CRIANÇAS
Autor: Kell Grandjean da Costa - Coautores: Henrique Bortolotti, Maria Luiza 
Medeiros Rêgo, Daniel Aranha Rêgo Cabral, Gleydiciane Alexandre Fernandes, Kaline 
Brito dos Santos, Raille Silva e Eduardo Bodnariuc Fontes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 41 (PAINEL 17)
CONSUMO DE ALIMENTOS PROCESSADOS E ULTRAPROCESSADOS DE ADOLESCENTES 
OBESOS INGRESSANTES EM UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO 
DA OBESIDADE (PMTO) 
Autora: Marciele Alves Bolognese - Coautores: Braulio Henrique Magnani Branco, 
Wendell Arthur Lopes, Caroline Ferraz Simões, Deborah Cristina de Souza Marques, 
Andressa Alves Coelho, Victor Hugo de Souza Mendes e Nelson Nardo Junior.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 42 (PAINEL 18)
EFEITOS DA OBESIDADE SOBRE A VELOCIDADE AUTOSSELECIONADA E ECONOMIA 
DE CAMINHADA DE CRIANÇAS
Autor: Henrique Bianchi Oliveira - Coautores: Rodrigo Gomes da Rosa, Pedro 
Schons e Leonardo Alexandre Peyré-Tartaruga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 43 (PAINEL 19)
PERCEPÇÃO DA SATISFAÇÃO CORPORAL E INDICADORES DE ADIPOSIDADE 
CORPORAL EM ESCOLARES DE LONDRINA-PR
Autora: Maria Raquel de Oliveira Bueno - Coautores: Lidyane F. Zambrin, Mariana 
Biagi Batista, Mileny C.M. Freitas, Camila Panchoni, Drielly Elvira Ramos, Marcelo 
Romanzini e Enio R.V. Ronque.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 44 (PAINEL 20)
EFEITO DE DIFERENTES TIPOS DE TREINAMENTO EM PROGRAMA 
MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA OBESIDADE SOBRE A COMPOSIÇÃO 
CORPORAL DE ADOLESCENTES COM EXCESSO DE PESO
Autor: Victor Hugo de Souza Mendes - Coautores: Wendell Arthur Lopes, Gustavo 
Henrique de Oliveira, Caroline Ferraz Simões, João Carlos Locateli, Marciele Alves 
Bolognese, Mario Moreira Castilho e Nelson Nardo Junior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 45 (PAINEL 21)
EFEITO DE 16 SEMANAS DE TREINAMENTO FÍSICO SOBRE O ÍNDICE DE MASSA 
CORPORAL E A PRESSÃO ARTERIAL DE ADOLESCENTES OBESOS
Autor: Mario Moreira Castilho - Coautores: Caroline Ferraz Simões, Victor Hugo de 
Souza Mendes, Ricardo Henrique Bim, Gustavo Henrique de Oliveira, Nelson Nardo 
Junior, Gilberto Carlos Pereira da Silva e Regina Alves Thon.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 46 (PAINEL 22)
POTENCIAL PAPEL DO SONO EM MODULAR A EFICÁCIA DO TREINAMENTO 
INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE EM SUJEITOS OBESOS
Autora: Paula Alves Monteiro - Coautores: Daniela Sayury Inoue, José Geosa-Neto, 
Priscila Almeida Queiroz, Lucas Hurbano Bomfi m Moreno, Ana Elisa Von Ah Morano, 
Caique Figueiredo e Fabio Santos Lira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 47 (PAINEL 23)
ADIPOSIDADE DA PROLE ADULTA DE GENITORES TREINADOS
Autora: Eloa Jacques Pastório - Coautores: Paulo V.S. Romero, Lucas Jacob 
Beuttemmuller, Francielli F. Rocha, Emilly Stephanie de Souza, Ane Caroline Dagues 
Costa, Sidney B. Peres e Solange M.F. Moraes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 48 (PAINEL 24)
CRIANÇAS DE SEIS A 10 ANOS COM EXCESSO DE PESO APRESENTAM BAIXO 
CONSUMO ALIMENTAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 
Autora: Fátima Raimunda dos Santos - Coautores: Izabelle Silva de Araujo, 
Wilkslam Alves de Araújo, Karoline Teixeira Passos de Andrade e Ferdinando Oliveira Carvalho.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 49 (PAINEL 25)
INDICADORES DE ADIPOSIDADE CORPORAL ENTRE ESCOLARES QUE ATENDEM 
OU NÃO AS RECOMENDAÇÕES DE HORAS DE SONO
Autor: Willian Sartorelli - Coautores: Maria Raquel de Oliveira Bueno, Pâmela de 
Castro e Souza, Lidyane Zambrin Vignadelli, Camila Panchoni, Marcelo Romanzini e 
Enio Ricardo Vaz Ronque.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 50 (PAINEL 26)
ESTÁGIO DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO ALIMENTAR E ATIVIDADE FÍSICA EM 
ADOLESCENTES DE UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA OBESIDADE
Autora: Luana Gonçalves dos Santos - Coautores: Rafaela Gilo Sanches, Isabelle 
Zanquetta Carvalho, Braulio Henrique Magnani Branco, Ana Paula Gerin 
Fanhani, Jéssica Zirondi Caitano, Solange Munhoz Arroyo Lopes e Sonia Maria 
Marques Gomes Bertolini.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 51 (PAINEL 27)
CONSUMO DE ALIMENTOS IN NATURA, MINIMAMENTE PROCESSADOS, 
PROCESSADOS E ULTRAPROCESSADOS POR ADOLESCENTES OBESOS
Autora: Isabelle Zanquetta Carvalho - Coautores: Larissa B. Tubiana, Braulio H.M. 
Branco, Jessica Z. Caitano, Ana Paula Fanhani e Terezinha G. Faria.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 52 (PAINEL 28)
CONSUMO DIÁRIO DE FIBRAS POR ADOLESCENTES INGRESSANTES EM UM 
PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL PARA TRATAMENTO DA OBESIDADE
Autora: Andressa Alves Coelho - Coautores: Déborah Cristina de Souza Marques, 
Marciele Alves Bolognese, Caroline Ferraz Simões, Karine Oltramari, Braulio 
Henrique Magnani Branco e Nelson Nardo Júnior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 53 (PAINEL 29)
PRESENÇA SIMULTÂNEA DE EXCESSO DE PESO E OBESIDADE ABDOMINAL EM 
ADOLESCENTES DO SUL DO BRASIL
Autor: Joaquim Huaina Cintra Andrade - Coautores: Mikael Seabra Moraes, Tiago 
Rodrigues de Lima, Joni Marcio de Farias e Diego Augusto Santos Silva.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 54 (PAINEL 30)
EFEITOS DE UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA 
OBESIDADE (PMTO) SOBRE A INSATISFAÇÃO CORPORAL DE ADOLESCENTES  
Autora: Caroline Ferraz Simões - Coautores: Nelson Nardo Junior, Tamires Leal 
Cordeiro dos Santos, João Carlos Locateli, Jane Maria Remor, Victor Hugo de Souza 
Mendes, Gustavo Henrique de Oliveira e Wendell Arthur Lopes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 55 (PAINEL 31)
EFEITO DO TREINAMENTO AERÓBIO CONTÍNUO E INTERMITENTE DE ALTA 
INTENSIDADE NO VOLUME PLASMÁTICO E HEMATÓCRITO EM HOMENS OBESOS
Autor: Lucas Hurbano Bomfi m Moreno - Coautores: Fábio Santos de Lira, Daniela 
Sayuri Inoue Yoshimura, José Gerosa-Neto, Thaislaine dos Santos e Paula Alves 
Monteiro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 56 (PAINEL 32)
EFEITOS DE UM MODELO DE ADAPTAÇÃO E DE UMA SESSÃO DE CURTA DURAÇÃO 
DE HIIT SOBRE MASSA CORPORAL EM RATOS 
Autora: Waleska dos Santos - Coautores: Jymmys Lopes dos Santos, Jéssica 
Deniele Matos dos Santos, Lúcio Marques Vieira de Souza, Anderson Carlos Marçal, 
Silvan Silva de Araújo e Clésio Andrade Lima.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 57 (PAINEL 33)
COMPARAÇÃO DA CAPACIDADE FUNCIONAL E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA ENTRE 
PACIENTES OBESOS E NÃO OBESOS COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA
Autor: Rômulo Martins Domiciano - Coautores: Paulo Longano Mesquita de 
Oliveira, Wagner Ribeiro Domingues, Marilia de Almeida Correia, Francielly Monteiro, 
Juliana Ferreira de Carvalho, Raphael Mendes Ritti-Dias e Gabriel Grizzo Cucato.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO IV  (Resumos 58-74)  
Temática: Atividade Física para a Promoção da Saúde 
Coordenadores: Dda. Silvana Cardoso de Souza (UEM-UEL/PR) 
Ddo. Igor Augusto Braz (FIPA/SP) 

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 58 (PAINEL 34)
VALIDAÇÃO DO FORMATO ELETRÔNICO DA VERSÃO CURTA DO INTERNATIONAL 
PHYSICAL ACTIVITY QUESTIONNAIRE PARA USO EM ADULTOS PORTADORES DE 
DEFICIÊNCIA VISUAL
Autor: Raphael Gustavo Testa - Coautores: Wesley Pegorin Manhães e Cosme 
Franklim Buzzachera.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 59 (PAINEL 35)
ADOLESCENT HEALTH PROMOTION SCALE: PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS PARA 
USO EM JOVENS BRASILEIROS 
Autora: Marizete Arenhart Zuppa - Coautor: Dartagnan Pinto Guedes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 60 (PAINEL 36)
QUALIDADE DO SONO E GASTOS COM SAÚDE DE PACIENTES DA ATENÇÃO BÁSICA EM 
PRESIDENTE PRUDENTE/SP
Autor: Eduardo Pereira da Silva - Coautores: Monique Yndawe Castanho Araujo, Bruna 
Camilo Turi, Rômulo Araújo Fernandes e Jamile Sanches Codogno.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 61 (PAINEL 37)
RELAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA COM DIFERENTES DOMÍNIOS DA ATIVIDADE 
FÍSICA: ESTUDO DE BASE POPULACIONAL EM PRESIDENTE PRUDENTE/SP
Autora: Fernanda Caroline Staquecini Gil - Coautores: William Rodrigues Tebar, 
Catarina Covolo Scarabottolo, Daniel Canhin e Diego Giulliano Destro Christofaro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 62 (PAINEL 38)
EFEITOS DE 12 SEMANAS DE UM PROJETO MULTIDISCIPLINAR COM TREINAMENTO 
FÍSICO SOBRE OS SINTOMAS DE DEPRESSÃO EM ADULTOS
Autora: Anna Luiza Rodrigues Soares Bernardino - Coautores: Francielly Deyse Matos 
da Silva, Camila Paes Antunes de Oliveira, Lidiane Lira de Souza, Everton Tadeu Ferreira 
Gomes, Ranieri Moreira da Silva, Dayane Tays da Silva e Yara Lucy Fidelix.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 63 (PAINEL 39)
PARTICIPAÇÃO DE IDOSOS DE COORTE DE 24 MESES EM PROGRAMA DE 
TREINAMENTO RESISTIDO
Autora: Camila Cordeiro Becegato - Coautores: Vanessa Ribeiro dos Santos, Caroline 
Galan de Souza Pereira, Diego Giuliano Destro Christofaro e Luís Alberto Gobbo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 64 (PAINEL 40)
MINICHAL-BRASIL: QUALIDADE DE VIDA DE HIPERTENSAS DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE
Autora: Silvia Beatriz Serra Baruki - Coautores: Edineia Aparecida Gomes Ribeiro, 
Bruno Henrique de Oliveira e Eli Maria Pazzianoto-Forti.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 65 (PAINEL 41)
COMPARAÇÃO DE INDICADORES SOCIODEMOGRAFICOS E DE APTIDÃO FÍSICA EM 
CASOS DE SARCOPENIA EM INGRESSANTES DE PROGRAMA PARA MUDANÇA DO 
ESTILO DE VIDA
Autora: Salete T. Coelho - Coautores: Estevão F. Ribeiro, Rafael J.M. Lima, Rodrigo 
Manda, Mariana S. Nakagaki e Roberto C. Burini. 

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 66 (PAINEL 42)
EFEITOS DO PROGRAMA DEVRY HEALTH SOBRE A FORÇA DE PREENSÃO PALMAR E 
LOMBAR DE COLABORADORES
Autor: Ranieri Moreira da Silva - Coautores: Everton Tadeu Ferreira Gomes, Lidiane Lira 
de Souza, Francielly Deyse Matos da Silva, Dayane Tays da Silva, Anna Luiza Rodrigues S. 
Bernardino e Yara Lucy Fidelix.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 67 (PAINEL 43)
RELAÇÃO ENTRE CUSTOS COM SAÚDE E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM PACIENTES 
ATENDIDOS PELO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE DE PRESIDENTE PRUDENTE
Autora: Dayane Cristina Queiroz - Coautores: Monique Yndawe Castanho Araujo, 
Luana Carolina de Morais, Carolina Rodrigues Bortolatto e Jamile Sanches Codogno.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 68 (PAINEL 44)
EFEITOS DE UM PROGRAMA MULTIDISCIPLINAR COM EXERCÍCIO FÍSICO SOBRE O 
ESTILO DE VIDA DE ADULTOS PARTICIPANTES DO PROJETO DEVRY HEALTH
Autora: Lidiane Lira de Souza - Coautores: Everton Tadeu Ferreira Gomes, Francielly 
Deyse Matos da Silva, Camila Paes Antunes de Oliveira, Ranieri Moreira da Silva, Anna 
Luiza Rodrigues S. Bernardino, Dayane Tays da Silva e Yara Lucy Fidelix.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 69 (PAINEL 45)
AUTOPERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA ENTRE PARTICIPANTES DE UM 
PROJETO DE EXERCITAÇÃO COLETIVA NO MUNICÍPIO DE BEBEDOURO/SP
Autor: Everton Luiz de Oliveira - Coautores: Alisson Donizete Brioso Martins e 
Leandro Oliveira da Cruz Siqueira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 70 (PAINEL 46)
EFEITO DE 12 SESSÕES DE DANÇA SOBRE A PERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA E 
STRESS EM FUNCIONÁRIAS DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO PRIVADA
Autora: Keila Aparecida de Lima - Coautores: Anderson Freitas Moura, Andréia 
Andrade, Edson Leandro Biage, Paulo Costa Bueno, Marçal Guerreiro do Amaral 
Campos Filho e Wagner Rogério da Silva.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 71 (PAINEL 47)
CONTRIBUIÇÃO DO TRANSPORTE ATIVO E DA UTILIZAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS 
NOS NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA, APTIDÃO FÍSICA E ÍNDICE DE MASSA 
CORPORAL DE ADOLESCENTES   
Autora: Anelise Reis Gaya - Coautores: Julio Mello, Arieli Dias, Clarice Martins, 
Jorge Mota e Adroaldo Gaya. 

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 72 (PAINEL 48)
EFEITOS DO TREINAMENTO AERÓBICO EM MEIO AQUÁTICO NA APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA DE ADULTOS E IDOSOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
COM METANÁLISE
Autora: Cláudia Gomes Bracht - Coautores: Salime Chedid Lisboa, Rochelle Rocha 
Costa e Luiz Fernando Martins Kruel.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 73 (PAINEL 49)
ASSOCIAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA COM OS SINTOMAS CLIMATÉRICOS E 
NÍVEL DE COGNIÇÃO 
Autora: Priscila Aline Dias - Coautores: Ana Luiza Amaral Ribeiro, Juliene 
Gonçalves Costa, Tállita Cristina Ferreira de Souza, Igor Moraes Mariano, Jéssica 
Sanjulião Giolo, Larissa Aparecida Santos Matias e Guilherme Morais Puga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 74 (PAINEL 50)
EFEITOS DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NA PRESSÃO ARTERIAL EM 
COLABORADORES SEDENTÁRIOS DE UMA EMPRESA EM TOLEDO-PR
Autor: Gustavo Henrique de Oliveira - Coautores: Taciara Cristina Mombach, Rafael 
Cristiano Geiss Santos, Caroline Ferraz Simões, Victor Hugo de Souza Mendes, Nelson 
Nardo Junior, Wendell Arthur Lopes e Regina Alves Thon.

16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 19h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS

SALA 1 – MÓDULO TEMÁTICO I
Temática: Planejamento e Elaboração de Ensaios Clínicos Controlados
Coordenador: Dr. Arli Ramos de Oliveira (UEL/PR)
Dr. Raphael Mendes Ritti Dias (UNINOVE/SP)

SALA 2 – MÓDULO TEMÁTICO II
Temática: Risco Cardiometabólico e Exercício: da fi siologia à prescrição  
Coordenadora: Dra. Solange Marta Franzói de Moraes (UEM/PR)
Dr. Álvaro Reischak de Oliveira (UFRGS/RS)

SALA 3 – MÓDULO TEMÁTICO III
Temática: Aplicações do Modelo de Potência Crítica para o Esporte de 
Rendimento e para a Saúde
Coordenadora: Dra. Fabiana Andrade Machado (UEM/PR)
Dr. Benedito Sérgio Denadai (UNESP-Rio Claro/SP)
Dra. Camila Coelho Greco (UNESP-Rio Claro/SP)
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16h45min às 18h30min – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS (AUDITÓRIO)

16h45min às 17h30min – CONFERÊNCIA I
Temática: Qual a relevância da composição corporal na saúde e rendimento 
do atleta?
Coordenador: Dr. Ezequiel Moreira Gonçalves (UENP/PR) 
Conferencista: Dra. Analiza M. Silva (Universidade de Lisboa/PT)

16 MAIO  | Quarta-Feira

17 MAIO  | Quinta-Feira

17h45min às 18h30min – CONFERÊNCIA II
Temática: Impacto da Atividade Física e do Exercício Físico no Tratamento de 
Comorbidades em Crianças Obesas
Coordenador: Dra. Anelise Reis Gaya (UFRGS/RS) 
Conferencista: Dr. Jorge Mota (Universidade do Porto/PT)

19h15min às 20h00min – CERIMÔNIA OFICIAL DE ABERTURA

20h15min às 22h00min – COQUETEL DE BOAS VINDAS

8h00min às 10h00min – TEMAS LIVRES

SALA 1 – SESSÃO IV (Resumos 75-82)
Temática: Atividade Física para a Prevenção da Saúde
Coordenadores: Dr. Diego Giulliano Destro Christofaro (UNESP-Presidente Prudente/SP)
Dr. Gustavo Aires de Arruda (UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 75
INFLUÊNCIA DA DURAÇÃO DO SONO NO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DURANTE AS 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE ADOLESCENTES
Autora: Drenya Bordin - Coautores: Sueyla Ferreira da Silva dos Santos, Gabriel 
Zampieri Pellis, Leonardo Marques de Sá do Carmo, Elaine Fernanda Dornelas de 
Souza e Ismael Forte Freitas Jr.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 76
EFEITOS DE UM PROGRAMA MULTIDISCIPLINAR SOBRE A FLEXIBILIDADE E 
RESISTÊNCIA MUSCULAR LOCALIZADA DE ADULTOS: DEVRY HEALTH
Autor: Everton Tadeu Ferreira Gomes - Coautores: Lidiane Lira de Souza, Francielly 
Deyse Matos da Silva, Camila Paes Antunes de Oliveira, Ranieri Moreira da Silva, 
Dayane Tays da Silva, Anna Luiza Rodrigues S. Bernardino e Yara Lucy Fidelix.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 77
INATIVIDADE FÍSICA COMO FATOR ASSOCIADO À PERDA AUDITIVA
Autora: Glória M. Marchior - Coautores: Marcelo Y. Doi, Paula C. D. Gibrin, Daiane 
S.A. Ciquinato, Arthur E. Mesas, Marina S.B. Mendes, Jessica A. Bazoni e Luciana L. 
M. Marchiori.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 78
EFEITOS AGUDOS DE DIFERENTES MÉTODOS DE EXERCÍCIO INTERVALADO DE 
ALTA INTENSIDADE SOBRE PARÂMETROS OXIDATIVOS EM RATOS
Autor: Lúcio M.V. Souza - Coautores: Silvan S. De Araújo, Jymmys L. Dos Santos, 
Waleska dos Santos, Clésio A. Lima, Jessica D.M. Dos Santos, Anderson C. Marçal e 
Charles S. Estevam.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 79
QUALIDADE SUBJETIVA DO SONO, INSÔNIA, SONOLÊNCIA DIURNA EXCESSIVA E O 
CRONOTIPO EM ATLETAS ESCOLARES DE FUTSAL DURANTE PERÍODO DE COMPETIÇÃO
Autor: Johny da Silva Diniz - Coautores: Larissa Isabelle Soares de Souza, José 
Jhonatan Oliveira dos Santos, Anderson Igor Silva de Souza Rocha, Bruno Teixeira 
Barbosa, Amilton da Cruz Santos e Maria do Socorro Brasileiro Santos.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 80
EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE E AUTOSSELECIONADO 
MELHORAM O CONTROLE INIBITÓRIO EM SUJEITOS FISICAMENTE INATIVOS E 
COM EXCESSO DE PESO
Autor: Gledson Tavares de Amorim Oliveira - Coautores: Heloiana Karoliny Campos 
Faro, Henrique Bortolotti, Luiz Inácio do Nascimento Neto, Eduardo Caldas Costa, 
Eduardo Bodnariuc Fontes e Hassan Mohamed Elsagedy.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 81
RISCO CARDIOVASCULAR EM INDIVÍDUOS SEDENTÁRIOS E ATIVOS ACOMPANHADOS 
PELA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
Autora: Amana Mesquita Lima - Coautor: Paulo de Tarso Veras Farinatti.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 82
ASSOCIAÇÃO ENTRE A SIMULTANEIDADE DE COMPORTAMENTOS DE RISCO À SAÚDE E 
A HIPERTENSÃO ARTERIAL EM ADULTOS BRASILEIROS
Autor: Rafael Martins da Costa - Coautores: Giovani Firpo Del Duca, Kelly Samara da 
Silva, Aline Mendes Gerage, Priscila Cristina dos Santos, Anne Ribeiro Streb e Deborah 
Carvalho Malta.

SALA 2 – SESSÃO V (Resumos 83-90)
Temática: Treinamento Resistido em Idosos
Coordenadores: Dr. Fábio Luiz Cheche Pina (UNOPAR/PR)
Ddo. José Claudio Jambassi Filho (USP/SP)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 83
EFEITO DA REDUÇÃO DE VOLUME DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A MASSA 
MUSCULAR ESQUELÉTICA EM MULHERES IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL 
ENVELHECIMENTO ATIVO
Autora: Melissa Antunes - Coautores: Alex S. Ribeiro, Paolo M.C. Fabro, João P.A. 
Nunes, Hellen C.G. Nabuco, Crisieli M. Tomeleri, Edilaine F. Cavalcante e Edilson S. Cyrino.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 84
EFEITO DE DIFERENTES ZONAS DE REPETIÇÕES NO SISTEMA PIRAMIDAL CRESCENTE 
SOBRE A FORÇA MUSCULAR EM MULHERES IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL 
ENVELHECIMENTO ATIVO    
Autora: Letícia Trindade Cyrino - Coautores: Leandro dos Santos, Alex Silva Ribeiro, 
Paolo Marcello da Cunha Fabro, João Pedro Alves Nunes, Gabriel Kunevaliki de Moraes, 
Jorge Luiz Rodrigues Ferreira e Edilson Serpeloni Cyrino.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 85
PROGRESSÃO DAS CARGAS DE TREINO DURANTE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO 
RESISTIDO EM MULHERES IDOSAS NÃO É INFLUENCIADA PELA MANIPULAÇÃO DA 
ORDEM DE EXECUÇÃO DOS EXERCÍCIOS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO 
ATIVO
Autor: João P.A. Nunes - Coautores: Crisieli M. Tomeleri, Alex S. Ribeiro, Leandro dos 
Santos, Paolo M.C. Fabro, Melissa Antunes, Letícia T. Cyrino e Edilson S. Cyrino.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 86
EFEITO DA MANIPULAÇÃO INDIVIDUALIZADA DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO 
ENTRE AS SESSÕES DE TREINAMENTO DE FORÇA NA FORÇA E HIPERTROFIA 
MUSCULAR EM IDOSOS
Autor: Ramon Martins Oliveira - Coautores: James Derek Kingsley, Vitor Rogério 
Spada, João Guilherme Bergamasco, Diego Bittencourt, Marcelo Castro Cezar, Deivid 
Gomes da Silva e Cleiton Augusto Libardi.



9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 87
EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE O EQUILÍBRIO EM PESSOAS IDOSAS
Autora: Giovana Bertolini - Coautores: Bruna Spolador de Alencar Silva, Marcelo 
Conrado de Freitas, Vanessa Ribeiro dos Santos e Luis Alberto Gobbo.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 88
EFEITO DE DIFERENTES PROTOCOLOS DE TREINAMENTO COM PESOS SOBRE AS 
ADAPTAÇÕES MUSCULARES EM MULHERES IDOSAS
Autor: Marcelo Augusto da Silva Carneiro - Coautores: Paulo Ricardo Prado Nunes, 
Daniel de Souza Teixeira, Cristiane Maria de Castro Franco e Fábio Lera Orsatti.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 89
ESTADO NUTRICIONAL ASSOCIADO AO TREINAMENTO COM PESOS NÃO AFETA A 
COMPOSIÇÃO CORPORAL E FORÇA MUSCULAR DE MULHERES IDOSAS
Autor: Fábio Luiz Cheche Pina - Coautores: Matheus Amarante do Nascimento, Alex 
Silva Ribeiro e Edilson Serpeloni Cyrino.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 90
EFEITO DE DIFERENTES FAIXAS DE REPETIÇÕES NO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE O 
PERFIL LIPÍDICO DE MULHERES IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autora: Edilaine Fungari Cavalcante - Coautores: Crisieli Maria Tomeleri, Hellen Clair 
Garcez Nabuco, Melissa Antunes, Leandro dos Santos, Jorge Luiz Rodrigues Ferreira, 
Décio Sabbatini Barbosa e Edilson Serpeloni Cyrino.

SALA 3 – SESSÃO VI (Resumos 91-98)
Temática: Medidas e Avaliação da Aptidão Física
Coordenadores: Dr. Hélcio Rossi Gonçalves (UEL/PR)
Dra. Mariana Biagi Batista (UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 91
VALIDAÇÃO DO FORMATO ELETRÔNICO DO ADOLESCENT SEDENTARY ACTIVITY 
QUESTIONNAIRE PARA USO EM ADOLESCENTES BRASILEIROS   
Autor: Cássio Joaquim Gomes - Coautor: Cosme Franklim Buzzachera.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 92
INFLUÊNCIA DA VISÃO NO EQUILÍBRIO CORPORAL EM PRATICANTES DE JUDÔ
Autor: Cássio Gustavo Santana Gonçalves - Coautores: Americo Riccardi Vaccari 
Lourenço, Igor Augusto Braz, José Claudio Jambassi Filho, Daniel Henrique Gonçalves, 
Luis Ferreira Monteiro Neto, Breno Grava da Silva e Max Andreoti Cruz.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 93
CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DO SMARTPHONE INVENTORY FOR ADOLESCENTS (SIA)
Autora: Elaine Fernanda Dornelas de Souza - Coautores: Sueyla Ferreira da Silva dos 
Santos, Giovanna Goes Sant´Ana, Yasmim Carolini dos Santos Prado e Ismael Forte 
Freitas Júnior.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 94
DETERMINANTES RELACIONADOS AO NÍVEL DE ATIVIDADE FISICA MEDIDO 
OBJETIVAMENTE DURANTE AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Autora: Sueyla Ferreira da Silva dos Santos - Coautores: Drenya Bordin, Elaine 
Fernanda Dornelas de Souza, Gabriel Zampieri Pellis, Leonardo Marques de Sá do Carmo, 
Juliana Felipe e Ismael Forte Freitas Júnior.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 95
COMPARAÇÃO DOS INDICADORES DE FORÇA MUSCULAR DE ACORDO COM O EFEITO 
RELATIVO DA IDADE EM JOVENS FUTEBOLISTAS
Autor: Vinicius Reis Muller Weber - Coautores: Julio Cesar da Costa, Luiz Fernando 
Ramos Silva, Marcio André Gouvêa e Enio Ricardo Vaz Ronque.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 96
TRANSFERÊNCIA CRUZADA DE FORÇA MUSCULAR MÁXIMA É ESPECIFICA AO 
MOVIMENTO REALIZADO NO TREINAMENTO
Autora: Danyelle Cristina Silva Pelet - Coautores: Samarita Beraldo Santagnelo e 
Fabio Lera Orsatti.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 97
TESTE INCREMENTAL DE GINGA: UM MÉTODO ESPECÍFICO PARA AVALIAÇÃO DO 
LIMIAR DE LACTATO EM PRATICANTES DE CAPOEIRA 
Autor: Geovani A. Santos - Coautores: Eduardo S. Numata Filho, Flavio S. Araujo, 
Hiago A.L. Pereira, Francisco T. Coelho, Herbert G. Simões e Sérgio R. Moreira.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 98
POLIMORFISMO R577X DO GENE ACTN3 INFLUENCIA O DESEMPENHO MOTOR 
EM ADOLESCENTES
Autora: Brendha Stephany Rodrigues da Silva - Coautores: Layane Costa Saraiva, 
Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra, Gabriel Lucas Leite da Silva Santos, José 
Fernando Vila Nova de Moraes, André Luiz Demantova Gurjão e Ferdinando Oliveira 
Carvalho.

AUDITÓRIO – SESSÃO VII (Resumos 99-106)
Temática: Biomecânica Aplicada ao Exercício Físico e ao Esporte
Coordenadores: Dda. Mariana Felipe Silva (UEM-UEL/PR)
Ddo. Murilo José de Oliveira Bueno (UEM-UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 99
EFEITO AGUDO DO VOLUME DE SPRINTS INTERVALADOS DE ALTA INTENSIDADE 
NO DESEMPENHO NEUROMUSCULAR DE POLICIAIS MILITARES
Autor: Clécio de Lima Lopes - Coautores: Kledson John de Souza Barros, Amanda 
Virginia de Souza Lima, José Hildemar Teles Gadelha, Antônio Gonçalves dos Santos 
Neto, Sebastião Silva Costa, Aline Rafaela Soares Silva e André Luiz Demantova Gurjão.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 100
INFLUÊNCIA DE DIFERENTES TIPOS DE TREINAMENTO CONCORRENTE SOBRE O 
PICO DE TORQUE
Autora: Rebeca B.F. Viana - Coautores: Alef C. Inácio, Ana P. Nogueira, Vera A. 
Borges, Tamires F. Silva, Renato A. Souza, Wagner Z. Freitas e Elisângela Silva.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 101
CONSISTÊNCIA DAS MEDIDAS DE TORQUE MÁXIMO E EXPLOSIVO EM JOVENS E IDOSOS
Autor: Amilton Vieira - Coautores: Douglas R.L. Pinheiro, Lucas Campos Ugliara, 
Savio Alex, Paulo Telo, Valdinar A. Rocha Junior e Martim Bottaro.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 102
ANÁLISE ELETROMIOGRÁFICA EM PRATICANTES DE CICLISMO INDOOR COM O 
USO DE SAPATILHA COMPARADO AO USO DE TÊNIS CONVENCIONAL
Autor: Renan Luidgi Alves e Silva - Coautores: Carlos Alberto Veiga Bruniera, Felipe 
Arruda Moura, Hélcio Rossi Gonçalves, Luiz Cláudio Reeberg Stanganelli, Larissa 
Bobroff  Daros, Luana Shizue Shirahata e Antônio Carlos Dourado.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 103
EFEITO DA INSTRUÇÃO VERBAL NA ATIVIDADE MUSCULAR DURANTE O EXERCÍCIO 
REMADA SENTADA EM INDIVÍDUOS TREINADOS E DESTREINADOS
Autor: Rafael Akira Fujita - Coautores: Pedro Ulian De Marchi e Matheus Machado Gomes.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 104
COMPARAÇÃO NA CINEMÁTICA DA ARTICULAÇÃO DO JOELHO DURANTE A 
EXECUÇÃO DO SIDESTEP CUTTING REALIZADO COM E SEM A POSSE DE BOLA EM 
ATLETAS PROFISSIONAIS DE FUTSAL
Autor: Bruno Luiz Souza Bedo - Coautores: Fábio Pamplona Mariano, Felipe Souza 
Serenza, Arthur Manzini Vieira, Dayanne Rodrigue Pereira e Paulo Roberto Pereira Santiago.
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9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 105
EFEITO DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO ENTRE SÉRIES NO DESEMPENHO E NA 
ATIVAÇÃO MUSCULAR DE MULHERES JOVENS NO EXERCÍCIO LEG PRESS
Autora: Amanda Virgínia de Souza Lima - Coautores: Narcélio Pinheiro Victor, 
Clécio de Lima Lopes, Aline Rafaela Soares Silva, Sebastião Silva Costa, Antonio 
Gonçalves dos Santos Neto, Jose Hildemar Teles e André Luiz Demantova Gurjão.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 106
INTERAÇÃO ENTRE JOGADORES ADVERSÁRIOS DURANTE SEQUÊNCIAS 
OFENSIVAS EM PARTIDAS OFICIAIS DE FUTEBOL
Autor: Fabio Giuliano Caetano - Coautores: Vitor Panula da Silva, Ricardo da Silva 
Torres, Ricardo de Oliveira Anido, Sergio Augusto Cunha e Felipe Arruda Moura.

8h00min às 10h00min – PÔSTERES

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO V (Resumos 107-122)  
Temática: Ergogênicos Nutricionais e Desempenho Físico
Coordenadoras: Mda. Jhenephan Macedo da Silva (UEM-UEL/PR)
Mda. Paola Sanches Cella (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 107 (PAINEL 1)
SUPLEMENTAÇÃO DE BETA-ALANINA DURANTE SEIS SEMANAS DE TREINAMENTO 
INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE PROMOVE EFEITOS POSITIVOS 
MODERADOS NO DESEMPENHO DE SPRINTS REPETIDOS E NO CONTEÚDO DE 
PROTEÍNAS GLICOLÍTICAS    
Autor: Fabio Milioni - Coautores: Rodrigo Araújo Bonetti de Poli, Alisson Luiz da 
Rocha, Adelino Sanchez Ramos da Silva, Bryan Saunders, Paulo de Tarso Guerrero 
Muller e Alessandro Moura Zagatto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 108 (PAINEL 2)
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO AGUDA DE L-ARGININA SOBRE RESPOSTAS 
CARDIORRESPIRATÓRIAS, METABÓLICAS, E PERFORMANCE DURANTE EXERCÍCIO 
FÍSICO INCREMENTAL EM ADULTOS JOVENS
Autora: Andrieli Botton - Coautores: Jayme Rodrigues Dias Jr., Renata Selvatici Borges 
Januário, Juliano Moro Gabardo, Andrea Gomes Bernardes e Cosme Franklim Buzzachera.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 109 (PAINEL 3)
EFEITO AGUDO E RESIDUAL DO EXERCÍCIO AERÓBIO SOBRE A LIPEMIA PÓS-
PRANDIAL INDUZIDA POR INGESTÃO DE FRUTOSE
Autor: Rodrigo Cauduro Oliveira Macedo - Coautores: Francesco Pinto Boeno, 
Juliano Boufl eur Farinha, Thiago Rozales Ramis, Josianne Rodrigues-Krause, 
Alexandra Ferreira Vieira, Cesar Eduardo Jacintho Moritz e Álvaro Reischak de Oliveira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 110 (PAINEL 4)
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA ASSOCIADA AO TRATAMENTO 
CLÍNICO NA CAPACIDADE FUNCIONAL E OXIGENAÇÃO PERIFÉRICA TECIDUAL DE 
PACIENTES COM CLAUDICAÇÃO INTERMITENTE
Autor: Wagner Jorge Ribeiro Domingues - Coautores: Pollyana Mayara Nunhes, 
Daniel Boari Coelho, Antônio Eduardo Zerati, Nelson Wolosker, Gabriel Grizzo Cucato, 
Raphael Mendes Ritti-Dias e Ademar Avelar.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 111 (PAINEL 5)
EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE CHOCOLATE AMARGO NO TESTE DE 
DESEMPENHO EM CICLOERGÔMETRO
Autora: Vanessa Guedes Pereira da Silva - Coautores: Francisco de Assis Manoel, Diogo 
Hilgemberg Figueiredo, Diego Hilgemberg Figueiredo e Fabiana Andrade Machado.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 112 (PAINEL 6)
EFEITOS DE DIFERENTES DOSES DA SUPLEMENTAÇÃO AGUDA DE L-CITRULINA SOBRE A 
PRESSÃO ARTERIAL EM REPOUSO E APÓS EXERCÍCIO FÍSICO INCREMENTAL EM HUMANOS
Autora: Andrea Gomes Bernardes - Coautores: Renata Selvatici Borges Januário, 
Juliano Moro Gabardo, Evandro Pires Cardias, Vinicius Barreto-Silva, Leandro Ricardo 
Altimari e Cosme Franklim Buzzachera.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 113 (PAINEL 7)
INFLUÊNCIA DA INGESTÃO DE RESVERATROL, QUERCETINA E ÁCIDO GÁLICO NA 
REDUÇÃO DO PESO DO FÍGADO EM RATOS WISTAR
Autora: Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra - Coautores: Layane Costa Saraiva, André 
Luiz Petrolini, Everaldo de Araújo Barbosa Filho, Gabriel L.L. Da Silva-Santos, Brendha 
Stephany Rodrigues Silva, Antônio Gonçalves dos Santos Neto e Ferdinando Oliveira 
Carvalho.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 114 (PAINEL 8)
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE LEUCINA SOBRE MARCADORES 
ELETROMIOGRÁFICOS DE FADIGA MUSCULAR DURANTE A RECUPERAÇÃO DO 
EXERCÍCIO RESISTIDO
Autor: Jeferson Lucas Jacinto - Coautores: Mirela Casonato Roveratti, Bruna Natalia 
Souza Sena, Douglas Benedito de Oliveira, Walquiria Batista de Andrade, Rubens 
Alexandre da Silva e Andreo Fernando Aguiar.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 115 (PAINEL 9)
EFEITO DE UMA SEMANA DE SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA ASSOCIADA 
AO TRATAMENTO CLÍNICO NA CAPACIDADE FUNCIONAL EM PACIENTES COM 
CLAUDICAÇÃO INTERMITENTE   
Autor: André A. Moliterno - Coautores: Wagner J.R. Domingues, Raphael M. Ritti-Dias, 
Gabriel G. Cucato, Nelson Wolosker, Pollyana M. Nunhes e Ademar Avelar.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 116 (PAINEL 10)
ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO CORPORAL APÓS UM PROTOCOLO DE TREINAMENTO RESISTIDO 
COMBINADO A SUPLEMENTAÇÃO DE BETA ALANINA EM JOVENS ADULTOS TREINADOS
Autor: Giovanni Henrique Quizzini - Coautores: Marcelo Conrado de Freitas, João Vitor 
Neves Santana de Oliveira, Érico Chagas Caperuto, Fábio Santos Lira e Fabrício Eduardo Rossi.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 117 (PAINEL 11)
TREINAMENTO RESISTIDO REALIZADO EM ESCADA ASSOCIADO À ADMINISTRAÇÃO DE 
WHEY PROTEIN MELHOROU O DESEMPENHO EM TESTE DE FORÇA MÁXIMA EM RATOS 
Autora: Paula Caroline de Almeida - Coautores: Thiago da Rosa Lima, Eudes Thiago 
Pereira Avila, Geovane Tolazzi, Natalie Veggi e Fabrício Azevedo Voltarelli. 

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 118 (PAINEL 12)
EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE DIFERENTES TIPOS DE BEBIDAS ENERGÉTICAS NO 
EXERCÍCIO DE CORRIDA
Autor: João Carlos Bouzas Marins - Coautores: Hamilton Henrique Teixeira Reis, 
Victória Esther Teixeira Reis, Duilio Teixeira Soares Junior e Luciana Moreira Lima.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 119 (PAINEL 13)
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN ASSOCIADA AO TREINAMENTO COM 
PESOS SOBRE A POTÊNCIA MUSCULAR E PICO DE TORQUE EM MULHERES IDOSAS 
TREINADAS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: Rodrigo dos Reis Fernandes - Coautores: Hellen Clair Garcêz Nabuco, Paulo 
Sugihara Junior, Paulo Gustavo S. Trida, André L. Baptiston, Paolo M.C. Fabro, Fábio A.J. 
Silva e Edilson Serpeloni Cyrino.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 120 (PAINEL 14)
SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA REDUZ A INFLAMAÇÃO SISTÊMICA E PROTEGE 
CONTRA A ATROFIA MUSCULAR INDUZIDA PELA INOCULAÇÃO DE TUMOR DE 
WALKER-256 EM RATOS 
Autora: Paola Sanches Cella - Coautores: Poliana Camila Marinello, Diogo Farias 
Ribeiro, Fernando Henrique Borges, Patrícia Chimin, José Alberto Ramos Duarte, Flávia 
Alessandra Guarnier e Rafael Deminice.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 121 (PAINEL 15)
PERFIL DOS USUÁRIOS DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES EM ACADEMIAS DE 
CORNÉLIO PROCÓPIO E RIBEIRÃO DO PINHAL, PARANÁ
Autor: Marçal Guerreiro do Amaral Campos Filho - Coautores: Luis Guilherme 
Bernardino da Silva, Rafael Fernando Rodrigues de Oliveira, Mariana Biagi Batista, 
Rafael Evangelista Pedro e Fabio Luis Cheche Pina.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 122 (PAINEL 16)
AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE OXIDAÇÃO LIPÍDICA EM SUJEITOS TREINADOS E NÃO 
TREINADOS APÓS SUPLEMENTAÇÃO DE TAURINA ASSOCIADA AO EXERCÍCIO AERÓBIO 
EM JEJUM
Autor: Tales S.  Vieira - Coautores: Milena B. De Carvalho, Camila F.C. Brandão, Priscila 
G. Fassini, Thiago M. Bianco, Eduardo Ferrioli e Ellen C. De Freitas.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO VI (Resumos 123-137)   
Temática: Fisiologia do Exercício 
Coordenadoras: Dda. Giselle Cristina Bueno (UEM-UEL/PR)
Mda. Andrea Gomes Bernardes (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 123 (PAINEL 17)
CINÉTICA DAS RESPOSTAS DAS TEMPERATURAS CEREBRAL, ABDOMINAL E 
CUTÂNEA EM RATOS SUBMETIDOS A DUAS INTENSIDADES DIFERENTES DE 
EXERCÍCIO AERÓBICO
Autor: Pedro Victor Ribeiro Andrade - Coautores: Ana Cançado Kunstetter, William 
Coutinho Damasceno, Nicolas Henrique Santos Barbosa, André Maia Lima, Danusa Dias 
Soares e Samuel Penna Wanner.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 124 (PAINEL 18)
EFEITO DE SESSÃO DE EXERCÍCIO RESISTIDO SOBRE EXPRESSÃO DE GENES DO 
METABOLISMO CELULAR EM RATOS WISTAR OBESOS
Autora: Êmili Amice da Costa Barros - Coautores: Marcelo Conrado de Freitas e Patrícia 
Monteiro Seraphim.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 125 (PAINEL 19)
EFEITOS DE UM TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE NO 
DESEMPENHO FÍSICO, PARÂMETROS ANTROPOMÉTRICOS, CONTROLE AUTONÔMICO 
E HUMOR DE MILITARES EM UMA EXPEDIÇÃO ANTÁRTICA
Autor: Rúbio Sabino Bruzzi - Coautores: Alexandre Sérvulo Ribeiro Hudson, Michele 
Macedo Moraes, Ygor Antônio Tinoco Martins, Cristian Núñez Espinosa, Samuel Penna 
Wanner e Rosa Maria Esteves Arantes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 126 (PAINEL 20)
EFEITO AGUDO DE UMA SESSÃO DE CROSSFIT SOBRE OS NÍVEIS PLASMÁTICOS 
DE BDNF
Autor: Walter Krause Neto - Coautores: Emy Suelen Pereira, Atilio Sersun Calefi , 
Mariana Georgetti, Larissa Guerreiro, Cesar Augustus Sousa Zocoler, Wellington de Assis 
Silva e Eliane Florencio Gama.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 127 (PAINEL 21)
EXERCÍCIO FÍSICO ASSOCIADO AO FRIO PROMOVE ALTERAÇÕES HISTOLÓGICAS NOS 
TECIDOS ADIPOSOS BRANCO E MARROM DE CAMUNDONGOS        
Autor: Jhonattan Toniatto da Silva - Coautores: Mayra Tardelli de Jesus Testa, Paola 
Sanches Cella, Rafael Deminice, William Tadeu Festuccia e Patricia Chimin. 

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 128 (PAINEL 22)
ANÁLISE DE CORTISOL E CREATINA QUINASE EM JOGOS CONSECUTIVOS EM 
ATLETAS DE FUTSAL FEMININO
Autor: Claudinei Santos - Coautores: Diego H. Figueiredo, Rafael Deminice e Hélcio 
R. Gonçalves.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 129 (PAINEL 23)
EFEITO DE UMA SUBDOSE DE IRRADIAÇÃO VERMELHA SOBRE O DANO 
MUSCULAR INDUZIDO PELO EXERCÍCIO
Autor: Tarlyson Regioli de Angelis - Coautores: Julio Cesar Molina Correa, Alan 
Bruno Vasconcelos, Laressa Longo Agra Siqueira e Solange de Paula Ramos.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 130 (PAINEL 24)
COMPARAÇÃO ENTRE AMOSTRA SANGUÍNEA VENOSA E CAPILAR PARA DOSAGEM 
DE CREATINA QUINASE: EFEITO DE UM JOGO SIMULADO DE FUTEBOL
Autor: Donizete Cicero Xavier de Oliveira - Coautores: Luiz Cláudio Reeberg 
Stanganelli, Edirley Guimarães de Souza, Ariobaldo Frisselli e Rafael Deminice. 

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 131 (PAINEL 25)
FOTOBIOMODULAÇÃO APLICADA EM UMA SESSÃO DE TREINAMENTO 
FUNCIONAL: UM ESTUDO PILOTO
Autora: Suelen Rodrigues da Luz - Coautores: Lucas Jacob Beuttemmuller, Igor dos 
Santos, Denise Bertin Carnevalli, Leonardo Garozi, Afonso Fernandes Martins Neto, 
Cesar Luis Teixeira e Fabiana Andrade Machado.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 132 (PAINEL 26)
ESTUDO PILOTO: CINCO SEMANAS DE TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA 
INTENSIDADE OU CONTÍNUO DE INTENSIDADE MODERADA NÃO ALTERA A 
CONTRIBUIÇÃO DOS SISTEMAS AERÓBIO E ANAEROBIO 
Autor: Renan Santos Caldeira - Coautores: Valéria Leme Gonçalves Panissa e Fabio 
Santos Lira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 133 (PAINEL 27)
INFLUÊNCIA DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO AUTO-SUGERIDO CURTO E LONGO 
SOBRE O NÚMERO DE REPETIÇÕES NO EXERCÍCIO AGACHAMENTO
Autora: Karina Alves da Silva - Coautores: Juliana Astolpho Lopes e Marcos 
Doederlein Polito.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 134 (PAINEL 28)
O TREINAMENTO DE FORÇA AFETA NEGATIVAMENTE O VOLUME DE TREINO DE 
NATAÇÃO SUBSEQUENTE EM INDIVÍDUOS JOVENS
Autor: Alexandre K.G. Prado - Coautores: Marcos B. Masiero, Elisa Schimidt, 
Giuliano Camargo Raguse e Luiz Fernando M. Kruel.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 135 (PAINEL 29)
REPERCUSSÃO DA OCLUSÃO VASCULAR PARCIAL NOS PARÂMETROS DE 
FREQUÊNCIA CARDÍACA, PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO E DOS LIMIARES 
AERÓBIO E ANAERÓBIO
Autor: Thiago Rozales Ramis - Coautores: Francesco Boeno, Josianne Rodrigues 
Krause, Samuel Vargas Munhoz, Juliana Gattringer, Leonardo Peterson dos Santos, 
Álvaro Reischak de Oliveira e Jerri Luiz Ribeiro.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 136 (PAINEL 30)
RESPOSTA ANTI-INFLAMATÓRIA SISTÉMICA E EXERCÍCIO AERÓBIO: PAPEL DA 
INTENSIDADE DO ESFORÇO FÍSICO
Autora: Barbara Moura Antunes - Coautores: Eduardo Zapaterra Campos e Fábio 
Santos Lira.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 137 (PAINEL 31)
INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO AERÓBICO MODERADO NA SINALIZAÇÃO 
PURINÉRGICA: RESPOSTAS AGUDAS EM INDIVÍDUOS SEDENTÁRIOS
Autor: Cesar Eduardo Jacintho Moritz - Coautores: Bruno Costa Teixeira, Liliana 
Rockenbach, Álvaro Reischak de Oliveira, Emerson André Casali e Ana Maria Oliveira 
Battastini.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO VII (Resumos 138-148)   
Temática: Composição Corporal Humana
Coordenadores: Ddo. Erick Henrique Pereira Eches (UEM-UEL/PR)
Ms. Beatriz Simões Galera (UEL/PR) 

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 138 (PAINEL 32)
EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A SAUDE CELULAR E MASSA LIVRE 
DE GORDURA EM IDOSOS 
Autora: Brenda O. Castro - Coautores: Bruna Spolador A. Silva, Giovana N. 
Bertolini, Marcelo C. de Freitas, Karla M. Osco e Luís A. Gobbo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 139 (PAINEL 33)
CORRIDA DE RUA E COMPOSIÇÃO CORPORAL: PERFIL DOS INTEGRANTES DO 
MAIOR CLUBE DE CORRIDA DA CIDADE DE MARINGÁ, PR
Autor: Bruno Guilherme Morais Pagan - Coautores: Daniele Aparecida Capelato 
Pagan e João Francisco Tisseu Noris.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 140 (PAINEL 34)
INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS COMO DISCRIMINADORES DE GORDURA 
CORPORAL ELEVADA EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM HIV: COMPARAÇÃO 
ENTRE OS MÉTODOS DE REFERÊNCIA DXA E PLETISMOGRAFIA POR 
DESLOCAMENTO DE AR
Autor: Carlos Alencar Souza Alves Junior - Coautores: Luiz Rodrigo Augustemak de 
Lima, Yara Maria Franco Moreno e Diego Augusto Santos Silva. 

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 141 (PAINEL 35)
ASSOCIAÇÃO ENTRE O ÍNDICE DE MASSA MUSCULAR APENDICULAR OBTIDO PELO 
DXA E IMC DE MULHERES IDOSAS
Autor: Thiago Coelho de Aguiar Silva - Coautores: Tatiana Acioli Lins, Keyla 
Brandão Costa, Fernando José de Sá Pereira Guimarães e Manoel da Cunha Costa.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 142 (PAINEL 36)
ANÁLISE PERSONALIZADA DE REGIÕES DE INTERESSE EM AVALIAÇÕES DE 
COMPOSIÇÃO CORPORAL POR ABSORCIOMETRIA RADIOLÓGICA DE DUPLA ENERGIA
Autora: Bianca Dias Correa - Coautores: Caroline Galan de Souza Pereira, Karla 
Minacca Osco, Lucas Antonio Colognesi e Luis Alberto Gobbo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 143 (PAINEL 37)
IMPACTO DA PRÁTICA DO ATLETISMO NA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE 
ADOLESCENTES: ABCD GROWTH STUDY 
Autor: Yuri da Silva Ventura Faustino da Silva - Coautores: Ricardo Ribeiro 
Agostinete e Rômulo Araújo Fernandes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 144 (PAINEL 38)
EFETIVIDADE DE INTERVENÇÃO MULTIDISCIPLINAR SOBRE PARÂMETROS 
ANTROPOMÉTRICOS E DE COMPOSIÇÃO CORPORAL EM CRIANÇAS COM EXCESSO DE PESO
Autor: Carlos Eduardo da Silva - Coautores: Andrea Rocha Filgueiras, Viviane 
Bellucci Pires de Almeida, Ana Lydia Sawaya e Wagner Luiz Prado. 

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 145 (PAINEL 39)
VALIDADE DE EQUAÇÕES PREDITIVAS DE BIOIMPEDANCIOMETRIA PARA MULHERES DE 
20 A 39 ANOS DE IDADE, DA CIDADE DE NATAL - RN
Autor: Roberto Fernandes da Costa - Coautores: Kalina Veruska da Silva Bezerra Masset, 
Elys Costa de Sousa, Breno Guilherme de Araújo Tinoco Cabral e Paulo Moreira Silva Dantas.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 146 (PAINEL 40)
CARACTERIZAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL EM ATLETAS DE JIU-JITSU 
BRASILEIRO
Autora: Cintia Galeno Araújo - Coautores: Joaquim Huaina Cintra Andrade, Romário 
Pinheiro Lustosa, Francisco Nataniel Macedo Uchoa, André Accioly Nogueira Machado e 
Ewerton Sousa de Abreu.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 147 (PAINEL 41)
ANÁLISE DE VETORES DE IMPEDÂNCIA BIOELÉTRICA ESPECÍFICA EM ADULTOS 
JOVENS E IDOSOS DE AMBOS OS SEXOS
Autora: Karla Minacca Osco - Coautores: Caroline Galan de Souza Pereira, Bianca D. 
Correa, Bruna Spolador A. Silva, Giovana Navarro Bertolini, Marcelo C. De Freitas e Luís 
Alberto Gobbo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 148 (PAINEL 42)
RELAÇÃO ENTRE ÂNGULO DE FASE NA FORÇA E POTÊNCIA DE ATLETAS DE JUDÔ DOS 
JOGOS DA JUVENTUDE DO PARANÁ
Autor: Alan Luiz da Silva - Coautor: Antonio Carlos Dourado.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO VIII  (Resumos 149-156)   
Temática: Atividade Física e Comportamento Sedentário
Coordenadores: Dda. Cynthia Correa Lopes Barbosa (UFTPR/PR)
Ddo. Fabio José Antonio da Silva (UEM-UEL/PR) 

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 149 (PAINEL 43)
ASSOCIAÇÃO ENTRE TEMPO EM TELEVISÃO E SINTOMAS DEPRESSIVOS EM ADULTOS 
BRASILEIROS: PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE 2013
Autora: Luciana Leite Silva Barboza - Coautores: André de Oliveira Werneck, Célia 
Landmann Szwarcwald e Danilo Rodrigues Pereira da Silva.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 150 (PAINEL 44)
EFEITO COMBINADO DA ATIVIDADE FÍSICA E DO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO 
SOBRE A SATISFAÇÃO COM IMAGEM E O PESO CORPORAL EM ADOLESCENTES
Autor: Leonardo Alex Volpato - Coautores: Vitor Cimonetti, Nelson dos Santos Junior, 
Maria Raquel de Oliveira Bueno, Lidyane Zambrin Vignadelli, Enio Ricardo Vaz Ronque e 
Marcelo Romanzini.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 151 (PAINEL 45)
ASSOCIAÇÃO ENTRE TEMPO EM COMPORTAMENTO SEDENTARIO ESTIMADO POR 
ACELEROMETRIA E O INDICADOR DE OBESIDADE CIRCUNFERÊNCIA DE CINTURA
Autora: Sandra Cristina Cavalli Moisés - Coautores: Camila Panchoni, Maria Raquel 
de Oliveira Bueno, Lidyane Ferreira Zambrin, Renan Camargo Correa, Enio Ricardo Vaz 
Ronque e Marcelo Romanzini.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 152 (PAINEL 46)
TEMPO EM COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO MENSURADO POR ACELEROMETRIA: 
COMPARAÇÃO ENTRE PONTOS DE CORTE EM IDOSAS
Autor: Fabio José Antonio da Silva - Coautores: David Ohara, Danilo Rodrigues Pereira 
da Silva, André de Oliveira Werneck, Rodrigo dos Reis Fernandes, Paulo Sugihara Junior, 
Melissa Antunes e Edilson Serpeloni Cyrino.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 153 (PAINEL 47)
PROVÁVEL ASSOCIAÇÃO ENTRE ZUMBIDO E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL 
EM PROFESSORES DA REDE ESTADUAL DE ENSINO DE LONDRINA   
Autora: Jessica Aparecida Bazoni - Coautores: Daiane S.A. Ciquinato, Alyne S. 
Gonçalves, Lucas A. Furlan, Marcelo Y. Doi, Glória M. Marchiori, Arthur E. Mesas e Luciana 
L.M. Marchiori.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 154 (PAINEL 48)
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DE IDOSOS DE UM 
MUNICÍPIO DO SUDOESTE DO PARANÁ
Autora: Durcelina Schiavoni Bortoloti - Coautores: Juliana Pizzi, Chiara Munaro, 
Joelma Goetz de Gois, Jessica Rigon Kasmarek, Patrine Kieling de Lima, Roberto Calos 
Gilini e Crisieli Maria Tomeleri.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 155 (PAINEL 49)
COMPARAÇÃO ENTRE O TEMPO GASTO EM ATIVIDADES SEDENTÁRIAS E OS FATORES 
DE RISCO CARDIOMETABÓLICOS EM ADOLESCENTES
Autora: Géssika Castilho dos Santos - Coautores: Waynne Ferreira de Faria, Paula 
Roldão, Filipe Mendonça, Camila Pereira, Rui Gonçalves Marques Elias, Rodrigo Bozza e 
Antonio Stabelini Neto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 156 (PAINEL 50)
TEMPO EM COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO: COMPARAÇÃO ENTRE ACELEROMETRIA 
E AUTOPERCEPÇÃO EM IDOSAS
Autor: David Ohara - Coautores: Danilo Rodrigues Pereira da Silva, André de Oliveira 
Werneck, Fábio José Antônio da Silva, Letícia Trindade Cyrino, Paolo Marcello da Cunha 
Fabro, Melissa Antunes e Edilson Serpeloni Cyrino.

10h00min às 10h30min – COFFEE BREAK

10h30min às 12h00min – MESAS REDONDAS

SALA 1 – MESA REDONDA V
Temática: Estratégias para a Melhoria do Desempenho Físico de Atletas de 
Futebol
Coordenador: Dr. Antonio Carlos de Moraes (UNICAMP/SP)
Dr. Alexandre Moreira (USP/SP)
Dr. João Carlos Bouzas Marins (UFV/MG)

SALA 2 – MESA REDONDA VI
Temática: Obesidade, Infl amação e Exercício Físico
Coordenador: Dr. Helio Serassuelo Junior (UEL/PR)
Dra. Claudia Regina Cavaglieri (UNICAMP/SP)
Dr. Fábio Santos de Lira (UNESP-Presidente Prudente/SP)

SALA 3 – MESA REDONDA VII
Temática: Avaliação da Capacidade Funcional em Idosos
Coordenador: Dr. Denilson de Castro Teixeira (UEL/PR)
Dr. André Luiz Felix Rodacki (UFPR/PR)
Dr. Gleber Pereira (UFPR/PR)

 AUDITÓRIO – MESA REDONDA VIII
Temática: Efeitos Anti-hipertensivos do Treinamento Aeróbio vs. Resistido
Coordenador: Dr. Crivaldo Gomes Cardoso Júnior (UEL/PR)
Dra. Cláudia Lúcia de Moraes Forjaz (USP/SP)
Dr. Paulo de Tarso Veras Farinatti (UERJ/RJ)

12h00min às 14h00min – ALMOÇO

14h00min às 16h00min – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS (AUDITÓRIO)

14h00min às 14h45min – CONFERÊNCIA III
Temática: Potencialização Pós-ativação em Esportes de Endurance 
Coordenador: Dr. Alex Soares Marreiros Ferraz (UFC/CE) 
Conferencista: Dr. Daniel Alexandre Boullosa Alvarez (UCB/DF)

15h00min às 15h45min – ESPAÇO BIODELTA
Temática: Aplicações Terapêuticas dos Exercícios Resistidos
Coordenador: Dr. Cleiton Augusto Libardi (UFSCar/SP) 
Conferencista: Dr. José Maria Santarém (Biodelta/SP)

14h00min às 16h00min – TEMAS LIVRES
SALA 1 – SESSÃO VIII (Resumos 157-164)
Temática: Atividade Física na Infância e Adolescência
Coordenadoras: Dra. Giseli Minatto (UNISEP/PR)
Dra. Carla Menêses Hardman (UFPE/PE)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 157
PRÁTICA ESPORTIVA SOBRE PARÂMETROS CARDIOVASCULARES ENTRE 
ADOLESCENTES - ABCD GROWTH STUDY
Autora: Andréa Wigna Pereira de Jesus - Coautores: Jacqueline Bexiga Urban, 
Suziane Ungari Cayres e Rômulo Araújo Fernandes. 

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 158
INFLUENCIA DA APTIDÃO CARDIOVASCULAR E MOTORA SOBRE A ATENÇÃO 
SELETIVA EM CRIANÇAS DE 7 A 10 ANOS
Autor: Hugo de Luca Corrêa - Coautores: Rafaello Pinheiro Mazzocante, Marcos 
Aurélio Barboza Santos, Heitor Ribeiro, Áthila Maya, Renato Nelson Braga Ferreira e 
Aparecido Pimentel Ferreira.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 159
PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM 
ADOLESCENTES: UM ESTUDO LONGITUDINAL DE TRÊS ANOS     
Autor: Gustavo Aires de Arruda - Coautor: Arli Ramos de Oliveira.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 160
A RELAÇÃO DA PRÁTICA ESPORTIVA EM CRIANÇAS DE 6 E 7 ANOS SOBRE A 
COORDENAÇÃO MOTORA E FLEXIBILIDADE COGNITIVA
Autor: Rafaello Pinheiro Mazzoccante - Coautores: Hugo de Luca Corrêa, Beatriz 
Raquel Castro de Sousa, Bryan Michel Fernandes Paiva, Matheus Almeida Camarâ, 
Marcos Aurélio Barbosa, Heitor S. Ribeiro e Aparecido Pimentel Ferreira.

 15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 161
ASSOCIAÇÃO ENTRE APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA E PERCEPÇÃO DA 
IMAGEM CORPORAL EM ADOLESCENTES: EVIDÊNCIAS PARA PONTOS DE 
CORTE BASEADO EM CRITÉRIO
Autor: Diego Augusto Santos Silva - Coautores: Eun-Young Lee, Joel Barnes, Justin 
J. Lang, Grant R. Tomkinson e Mark S. Tremblay.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 162
RELAÇÃO ENTRE A FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E COMPETÊNCIA MOTORA DE 
ESCOLARES EM PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE ESCRITA
Autora: Mariana Ardengue - Coautores: Luciana Ferreira, José Luiz Lopes Vieira e 
Ademar Avelar.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 163
RELAÇÃO ENTRE PRÁTICA ESPORTIVA E MARCADORES DE FUNÇÃO HEPÁTICA 
ENTRE ADOLESCENTES: ABCD GROWTH STUDY
Autor: Lucas Gabriel de Moraes Chagas - Coautores: Suziane Ungari Cayres e 
Rômulo Araújo Fernandes.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 164
POTÊNCIA AERÓBIA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES E O PICO DE VELOCIDADE DE 
CRESCIMENTO
Autor: Gustavo André Borges - Coautores: Pedro Pugliese Abdalla, André Pereira 
dos Santos, Alcivandro de Sousa Oliveira, Ana Claudia Rossini Venturini e Dalmo 
Roberto Lopes Machado.
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SALA 2 – SESSÃO IX (Resumos 165-172) 
Temática: Nutrição Aplicada ao Exercício Físico e ao Esporte 
Coordenadores: Dr. Donizete Cícero Xavier de Oliveira (UEL/PR)
Dda. Hellen Clair Garcêz Nabuco (UEM-UEL/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 165
RELAÇÃO ENTRE INGESTÃO DE MICRONUTRIENTES E DENSIDADE MINERAL 
ÓSSEA DE ATLETAS DE UMA EQUIPE FEMININA JÚNIOR DE DANÇA URBANA DA 
CIDADE DE MARINGÁ
Autora: Renata Cabrini Scheibel - Coautores: Ademar Avelar e Michele Caroline de 
Costa Trindade.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 166
EFEITO DA INGESTÃO ENERGÉTICA ASSOCIADA AO TREINAMENTO COM PESOS 
SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL EM CULTURISTAS 
Autor: Alex Silva Ribeiro - Coautores: João Pedro Alves Nunes e Edilson Serpeloni 
Cyrino.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 167
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE L-ARGININA SOBRE O ÍNDICE DOR 
MUSCULAR DURANTE A RECUPERAÇÃO DO EXERCÍCIO RESISTIDO EM 
INDIVÍDUOS ADULTOS JOVENS
Autora: Walquiria Batista de Andrade - Coautores: Jeferson Lucas Jacinto, Mirela 
Casonato Roveratti, Bruna Natalia Souza Sena, Ana Paula Silva Rodrigues, Douglas 
Benedito de Oliveira, Rubens Alexandre da Silva e Andreo Fernando Aguiar.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 168
RESPOSTAS DA GLICEMIA DE RATOS COM INGESTAO DE DIETA HIPEPROTEICA COM 
BOCAIUVA (ACROCOMIA ACULEATA) SUBMETIDOS AO TREINAMENTO DE FORÇA
Autora: Claudia Stela Medeiros Gonzaga - Coautores: Rita de Cassia Avellaneda 
Guimarães, Keemilyn Karla Santos Silva, Aline Inada, Daniela Arakaki, Camila Jordão, 
Hugo Alexandre de Paula Santana e Jeeser Alves Almeida.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 169
EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A FORÇA E MASSA MUSCULAR 
EM MULHERES IDOSAS COM DIFERENTES INGESTÕES PROTEICAS: PROJETO 
LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: Paulo Sugihara Junior - Coautores: Hellen C.G. Nabuco, Rodrigo dos Reis 
Fernandes, Paolo M.C. Fabro, Fábio J.A. Da Silva, João P.A. Nunes, André L. Baptiston 
e Edilson S. Cyrino.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 170
INFLUÊNCIA DA DIETA HIPERPROTEICA SOBRE O ÍNDICE DE ADIPOSIDADE DE 
RATOS SUBMETIDOS AO TREINAMENTO DE FORÇA
Autora: Keemilyn K.S. Silva - Coautores: Claudia S.A.M. Gonzaga, Hugo A.P. 
Santana, Camila Jordão, Priscila S. Figueiredo, Rita C.A. Guimarães e Jeeser A. 
Almeida. 

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 171
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN PRÉ OU PÓS-TREINAMENTO 
COM PESOS SOBRE O ESTRESSE OXIDATIVO EM MULHERES IDOSAS TREINADAS: 
ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autora: Hellen Clair Garcez Nabuco - Coautores: Crisieli Maria Tomeleri, Rodrigo 
dos Reis Fernandes, Paulo Sugihara Junior, Melissa Antunes, Leandro dos Santos, 
Luís B. Sardinha e Edilson Serpeloni Cyrino.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 172
INGESTÃO DE PROTEÍNA IMEDIATAMENTE APÓS O EXERCÍCIO DE FORÇA NÃO 
PROMOVE GANHOS ADICIONAIS DE MASSA MAGRA, FORÇA E CAPACIDADE 
FUNCIONAL DE MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA: UM ENSAIO CLÍNICO 
RANDOMIZADO
Autora: Flávia Moure Simões de Branco - Coautores: Marcelo Augusto da Silva 
Carneiro, Luana Thomazetto Rossato, Paula Cândido Nahas, Gersiel Nascimento de 
Oliveira Junior, Kely Raspante Teixeira, Fábio Lera Orsatti e Erick Prado de Oliveira.

SALA 3 – SESSÃO X (Resumos 173-180)
Temática: Comportamento Metabólico na Saúde e na Doença 
Coordenadores: Dr. Breno Quintella Farah (ASCES-UNITA/PE)
Dra. Daniele Venturini (UEL/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 173
RELAÇÃO ENTRE DESEMPENHO COGNITIVO, PERFIL LIPÍDICO E COMPONENTES DA 
SÍNDROME METABÓLICA EM ADULTOS E IDOSOS
Autora: Mariana Luciano de Almeida - Coautores: Andressa Crystine Sobrinho, 
Guilherme da Silva Rodrigues, Karine Pereira Rodrigues, Laís de Souza Prado e Carlos 
Roberto Bueno Júnior.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 174
EFEITOS DO USO DE ESTERÓIDES NO PERFIL GLICÊMICO EM INDIVIDUOS COM 
RESISTÊNCIA A INSULINA E DIABETES MELLITUS TIPO 2: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
Autor: Lucas Bezerra Monteiro da Silva - Coautores: Everton Tadeu Ferreira Gomes e 
Fábio Luís Santos Teixeira.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 175
EFEITOS DO CONSUMO DE VINHO TINTO E DE SUCO DE UVA INTEGRAL SOBRE A 
REDUÇÃO DE PESO DO FÍGADO EM RATOS WISTAR
Autora: Layane Costa Saraiva - Coautores: André Luiz Petrolini, Everaldo de Araujo 
Barbosa Filho, Brendha Stephany Rodrigues da Silva, Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra, 
Antonio Gonçalves dos Santos Neto, Gabriel Lucas Leite da Silva-Santos e Ferdinando 
Oliveira Carvalho.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 176
ASSOCIAÇÃO DO POLIMORFISMO RS6265 DO BDNF COM CAPACIDADES MOTORAS E 
SINTOMAS DEPRESSIVOS E DE ANSIEDADE EM ADULTOS E IDOSOS
Autor: Guilherme da Silva Rodrigues - Coautores: Mariana Luciano de Almeida, Letícia 
Perticarrara Ferezin, Andressa Crystine da Silva Sobrinho e Carlos Roberto Bueno Júnior.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 177
EFEITO DA DIETA HIPERLIPÍDICA E/OU INGESTÃO DE FRUTOSE SOBRE AS RESPOSTAS 
METABÓLICAS E HISTOMORFOMÉTRICAS EM RATOS WISTAR
Autor: Bruno Pereira Melo - Coautores: Aline Cruz Zacarias, Joyce C.C. De Oliveira, 
Mylena T.F. Costa, Letícia Maria de Souza Cordeiro, Gleide Fernandes Avelar e Danusa 
Dias Soares.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 178
EXERCÍCIO DE FORÇA MODULA PARÂMETROS DE ESTRESSE OXIDATIVO E 
INFLAMATÓRIOS NO MÚSCULO ESQUELÉTICO E NO CORAÇÃO DE CAMUNDONGOS 
COM OBESIDADE INDUZIDA POR DIETA HIPERLIPÍDICA
Autora: Pauline S. Eff ting - Coautores: Helen R. Sorato, Bruna B. Fernandes, Bárbara C. 
Pereira, Paulo Roberto L. Da Silva, Renata T. Nesi, Rolando B. Ceddia e Ricardo A. Pinho.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 179
COLESTEROL TOTAL EM ADOLESCENTES: ASSOCIAÇÕES INDEPENDENTES E 
COMBINADAS COM APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA E ÍNDICE DE MASSA CORPORAL
Autor: Gabriel Gustavo Bergmann - Coautores: Maria Cecília Marinho Tenório e Rafael 
Miranda Tassitano.
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15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 180
CLUSTERS DE FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR E ASSOCIAÇÃO COM INDICADORES DE 
ATEROSCLEROSE E INFLAMAÇÃO CRÔNICA EM ADULTOS
Autor: Tiago Rodrigues de Lima - Coautores: Maruí Weber Corseuil Giehl, David González 
Chica e Diego Augusto Santos Silva.

14h00min às 16h00min – PÔSTERES

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO IX (Resumos 181-200)
Temática: Medidas e Avaliação da Aptidão Física
Coordenadores: Dda. Mariana Mouad (UEM-UEL/PR)
Mdo. Renan Camargo Corrêa (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 181 (PAINEL 1)
DESEMPENHO DE TESTES DE COMPONENTES DA CAPACIDADE FUNCIONAL NA PREDIÇÃO 
DE QUEDAS DE PACIENTES COM DOENÇA DE PARKINSON
Autor: Willian Serati Luizon - Coautores: Ellen Lirani-Silva, Diego Orcioli-Silva, Lilian Teresa 
Bucken Gobbi e Rodrigo Vitório.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 182 (PAINEL 2)
ESPECIFICIDADES DO TESTE E DA REGIÃO AVALIADA NA RELAÇÃO ENTRE INDICADORES 
DA APTIDÃO MUSCULAR E DE SAÚDE ÓSSEA EM ADULTOS JOVENS
Autora: Cynthia Correa Lopes Barbosa - Coautores: Catiana Leila Possamai Romanzini, 
Gabriela Blasquez Shigaki, Júlio Cesar da Costa, Luiz Fernando Ramos da Silva, Mariana Biagi 
Batista e Enio Ricardo Vaz Ronque.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 183 (PAINEL 3)
COMPARAÇÃO ENTRE DOIS MÉTODOS DE EXERCÍCIOS FUNCIONAIS SOBRE A PERCEPÇÃO 
SUBJETIVA DE ESFORÇO E AFETIVIDADE EM MULHERES IDOSAS
Autora: Cristiane Afonso - Coautor: Alex S. Ribeiro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 184 (PAINEL 4)
EFEITO AGUDO DA ESPECIFICIDADE DA ATIVIDADE CONDICIONANTE SOBRE O 
DESEMPENHO DA FORÇA, POTÊNCIA E VELOCIDADE EM ADULTOS FISICAMENTE ATIVOS
Autor: Ramon Franco Carvalho - Coautores: Roger Gomes Tavares de Mello e Paulo Sérgio 
Chagas Gomes. 

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 185 (PAINEL 5)
RELAÇÕES ENTRE OS ÍNDICES DE FORÇA MUSCULAR E VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS EM 
ATLETAS DE FISICULTURISMO
Autor: Pedro Mingoni Pimenta - Coautores: Marília Mansur, Talita Fernandes, Rodrigo 
Aquino e Enrico Fuini Puggina.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 186 (PAINEL 6)
CAPACIDADES FÍSICAS E TESTES FUNCIONAIS: ASSOCIAÇÃO EM ADULTOS E IDOSOS 
FISICAMENTE ATIVOS
Autora: Karine Pereira Rodrigues - Coautores: Mariana Luciano de Almeida, Marina Faraco 
Correa, Jhennyfer Aline Lima Rodrigues, Atila Alexandre Trapé, Vitor Nolasco Moraes e Carlos 
Roberto Bueno Junior. 

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 187 (PAINEL 7)
AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE CARDIORRESPIRATÓRIA DE IDOSOS: PROPOSTA DO TESTE 
CIRCUITO AO AR LIVRE
Autora: Gabriela Rezende de Oliveira Venturini - Coautores: Paulo de Tarso Veras Farinatti e 
Nádia Souza Lima da Silva.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 188 (PAINEL 8)
ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL E EXCESSO DE PESO EM POLICIAIS MILITARES DO ESTADO 
DO PARANÁ
Autor: Íncare Correa de Jesus - Coautores: Francisco José de Menezes Junior, Kátia Sheylla 
Malta Purim, Ana Cláudia Kapp Titski, Cristiano Israel Caetano, Jorge Mota e Neiva Leite.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 189 (PAINEL 9)
EFEITO AGUDO DO TESTE DE 1RM NA FORÇA ISOMÉTRICA E POTÊNCIA 
MUSCULAR: UM ESTUDO DE CASO COM UMA ATLETA DE ELITE DO MMA
Autor: Witalo Kassiano Ferreira de Oliveira - Coautores: Ana Denise de Souza 
Andrade, Antonio Gabriel de Azevedo Soares, Rui Marcelino Maciel Oliveira, Cláudio 
de Oliveira Assumpção, Mário Antônio de Moura Simim e Alexandre Igor Araripe 
Medeiros.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 190 (PAINEL 10)
REPRODUTIBILIDADE DO YO-YO TESTE NÍVEL 1 E MARCADORES 
PSICOFISIOLÓGICOS EM ATLETAS DE FUTSAL: UM ESTUDO PILOTO
Autor: Antonio Paulo Rodrigues Nobre - Coautores: Gildásio Lopes Leal Neto, Lucas 
Camilo Pereira, Samara Karla Anselmo da Silva, Rodrigo Alberto Vieira Browne, 
Alexandre Hideki Okano e André Igor Fonteles. 

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 191 (PAINEL 11)
CORRELAÇÃO ENTRE OS ÍNDICES DE FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E PRESSÃO 
ARTERIAL EM ADULTOS SAUDÁVEIS
Autora: Juliana Astolpho Lopes - Coautores: Karina Alves da Silva e Marcos 
Doederlein Polito.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 192 (PAINEL 12)
VALIDADE E REPRODUTIBILIDADE DO GARMIN® 735XT® NA MENSURAÇÃO DA 
FREQUÊNCIA CARDÍACA NO REPOUSO E EXERCÍCIO
Autora: Maria Clara de Araújo Campello - Coautores: Ytalo Klevson José Vera Cruz, 
Danilo Edson de Souza, Eduardo de Arruda Nunes, André dos Santos Costa, Joel Alves 
Lamounier, Reginaldo Gonçalves e Vinicius de Oliveira Damasceno.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 193 (PAINEL 13)
COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO NA AVALIAÇÃO ISOCINÉTICA DE MÚSCULOS 
EXTENSORES E FLEXORES DO JOELHO DE ACORDO COM O PICO DE VELOCIDADE DE 
CRESCIMENTO EM JOVENS FUTEBOLISTAS
Autor: Luiz Fernando Ramos Silva - Coautores: Julio Cesar da Costa, Paulo 
Henrique Borges, João Pedro Alves Nunes, Leandro Ricardo Altimari e Enio Ricardo 
Vaz Ronque.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 194 (PAINEL 14)
AVALIAÇÃO DA DORSIFLEXÃO COM CARGA UTILIZANDO LEG MOTION EM 
FUTEBOLISTAS PROFISSIONAIS
Autor: Ezequias Pereira Neto - Coautores: Igor Borges Silva, João Ricardo Bispo de 
Jesus, Paulo Márcio Pereira Oliveira, André Sales Barreto e Paula Santos Nunes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 195 (PAINEL 15)
TESTE DE ESFORÇO EM ESTEIRA NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA: UMA PROPOSTA DE 
PROTOCOLO PARA OBESOS
Autor: Waynne Ferreira de Faria - Coautores: Rui Gonçalves Marques Elias, Géssika 
Castilho dos Santos, Amanda Nogueira Rosa, Paula Roldão da Silva, Filipe Rodrigues 
Mendonça e Antonio Stabelini Neto.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 196 (PAINEL 16)
PERFIL ANTROPOMÉTRICO DE FUNCIONÁRIOS DE UM CLUBE RECREATIVO DO 
MUNICÍPIO DE LONDRINA - PR
Autor: Rafael Raul Papst - Coautor: Eduardo Andrello.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 197 (PAINEL 17)
APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA, CAPACIDADE FUNCIONAL E PERFIL 
ANTROPOMÉTRICO EM MULHERES HIPERTENSAS
Autora: Edineia Aparecida Gomes Ribeiro - Coautores: Sílvia Beatriz Baruki, Bruno 
Henrique de Oliveira e Eli Maria Pazzianoto-Forti.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 198 (PAINEL 18)
RELAÇÃO ENTRE A GORDURA CORPORAL RELATIVA E A ADESÃO A PROGRAMAS 
DE TREINAMENTO POR PARTE DE HOMENS FREQUENTADORES DE UMA 
ACADEMIA DE MARINGÁ-PR
Autor: Abel Felipe Freitag - Coautores: Luiza Arruda Diniz Hauser, Pollyana Nunes, 
Kauana B. Marchini Siqueira, Lucas Fuverki Hey, André Alberto Moliterno e Ademar Avelar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 199 (PAINEL 19)
COMPARAÇÃO DA POTÊNCIA AERÓBIA EM ATLETAS DE FUTSAL SUB 20 E 
PROFISSIONAIS ATRAVÉS DE UM TESTE ESPECÍFICO
Autor: Lucinar Jupir Forner Flores - Coautores: Fernando de Souza Campos, 
Pedro Varoni, Antonio Cesar Cardoso, Lucielle Baumann, Hemerson Santos e Renan 
Hartmann Nunes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 200 (PAINEL 20)
AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AERÓBIA POR MEIO DO TESTE SHUTTLE RUN 20 M: 
EFEITOS DA INTERMITÊNCIA VERSUS CONTINUIDADE
Autor: Italo Gabriel Witeck - Coautores: Erica dos Santos Vaz, Jhonatan Neumann 
Gula, Denize Piovesan, Cecília Segabinazi Peserico, Marcos Roberto Queiroga e 
Danilo Fernandes da Silva.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO X (Resumos 201-209)
Temática: Treinamento Resistido em Idosos
Coordenadoras: Ms. Edilaine Fungari Cavalcante (GEPEMENE/PR)
Ms. Letícia Trindade Cyrino (FDB/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 201 (PAINEL 21)
EFEITO DE DIFERENTES FAIXAS DE REPETIÇÕES DO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE 
A FORÇA MUSCULAR EM IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: Jorge Luiz Rodrigues Ferreira - Coautores: Edilaine Fungari Cavalcante, 
David Ohara, Paolo Marcello da Cunha Fabro, Letícia Trindade Cyrino, João Pedro 
Alves Nunes, Alex Silva Ribeiro e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 202 (PAINEL 22)
EVOLUÇÃO DAS CARGAS DE TREINAMENTO EM PESSOAS COM PATOLOGIA 
ARTICULAR SUBMETIDAS A EXERCÍCIOS RESISTIDOS TERAPÊUTICOS
Autora: Hélena Dalla Bernardina - Coautores: Luciana Mastandrea, Sandra Nunes 
de Jesus, Amauri dos Santos e José Maria Santarém.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 203 (PAINEL 23)
EFEITO DA REDUÇÃO DE VOLUME DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A FORÇA 
MUSCULAR EM MULHERES IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: Jean Cléverson Moraes - Coautores: Melissa Antunes, João Pedro Alves 
Nunes, Paolo Marcello da Cunha Fabro, Letícia Trindade Cyrino, Gabriel Kunevaliki de 
Moraes, Luís B. Sardinha e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 204 (PAINEL 24)
EFEITO DA REDUÇÃO DE VOLUME DE TREINAMENTO COM PESOS SOBRE A 
QUALIDADE MUSCULAR EM MULHERES IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL 
ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: Gabriel Kunevaliki de Moraes - Coautores: Melissa Antunes, Edilaine 
Fungari Cavalcante, Hellen Clair Garcêz Nabuco, Letícia Trindade Cyrino, André Luiz 
Baptiston, Paulo G.S. Trida e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 205 (PAINEL 25)
EFEITO DE DIFERENTES ZONAS DE REPETIÇÕES DO SISTEMA PIRAMIDAL 
CRESCENTE SOBRE A QUALIDADE MUSCULAR DE MULHERES IDOSAS: ESTUDO 
LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: André Luiz Baptiston - Coautores: Leandro dos Santos, Rodrigo R. 
Fernandes, Paulo Sugihara Júnior, Melissa Antunes, Alex Silva Ribeiro, Paulo G.S. 
Trida e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 206 (PAINEL 26)
EFEITO DO TREINAMENTO COM PESOS EM CIRCUITO SOBRE BIOMARCADORES SANGUÍNEOS EM 
MULHERES IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: Paolo Marcello da Cunha Fabro - Coautores: João Pedro Alves Nunes, Letícia Trindade 
Cyrino, Melissa Antunes, Paulo Sugihara Júnior, Rodrigo dos Reis Fernandes, Crisieli Maria 
Tomeleri e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 207 (PAINEL 27)
EFEITO DO VOLUME DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A RESISTÊNCIA DE FORÇA EM 
IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO
Autor: Ygor Henrique Quadros - Coautores: Paolo Marcello da Cunha Fabro, João Pedro 
Alves Nunes, Letícia Trindade Cyrino, Matheus Amarante do Nascimento, Gabriel Kunevaliki de 
Moraes, Melissa Antunes e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 208 (PAINEL 28)
EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO ALTERNADO POR SEGMENTOS CORPORAIS SOBRE A 
FUNCIONALIDADE DE PESSOAS IDOSAS
Autor: Fabrício Augusto Ribeiro - Coautores: Lucas A. Colognesi, Giovanni H. Quizzini, 
Marcelo Conrado de Freitas e Luís Alberto Gobbo.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 209 (PAINEL 29)
EFEITOS DO DESTREINAMENTO DA FORÇA MUSCULAR DE IDOSAS PARTICIPANTES DE 
PROGRAMAS DE TREINAMENTO RESISTIDO   
Autor: Mauro Lúcio Mazini Filho - Coautores: Jéferson Vianna, Pedro Augusto Carvalho Mira, 
Leonardo de Sousa Fortes, Gabriela Rezende de Oliveira Venturini e Maria Eliza Caputo Ferreira.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XI (Resumos 210-217)
Temática: Biomecânica Aplicada ao Exercício Físico e ao Esporte
Coordenadores: Dr. Pedro Lanaro Filho (UEL/PR)
Dda. Laís Faganello Dela Bela (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 210 (PAINEL 30)
EFEITOS DA PRÉ-ATIVAÇÃO MUSCULAR DE MEMBROS INFERIORES SOBRE PARÂMETROS 
MECÂNICOS EM TESTE DE CORRIDA ATADA (AO30) APLICADO A JOVENS FUTEBOLISTAS
Autor: Carolina Cirino - Coautores: Maria Carolina Traina Gama, Priscila Faleiro de Biase, 
Fulvia de Barros Manchado-Gobatto e Claudio Alexandre Gobatto.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 211 (PAINEL 31)
COMPARAÇÃO DA DISTÂNCIA TOTAL PERCORRIDA ENTRE VENCEDORES E PERDEDORES DE 
TÊNIS EM NÍVEL CHALLENGER
Autor: Fernando Henrique Catusso Valle - Coautores: Guilherme Paganotti, Bruno Luiz de 
Souza Bedo, Roberto Negri Barbosa e Paulo Roberto Pereira Santiago.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 212 (PAINEL 32)
VELOCIDADE MÉDIA ENCONTRADA ENTRE ATLETAS DE TÊNIS PROFISSIONAIS 
VENCEDORES E PERDEDORES NO TORNEIO CHALLENGER DE IRVING
Autor: Guilherme Paganotti - Coautores: Fernando Henrique Catusso Valle, Bruno Luiz de 
Souza Bedo, Roberto Negri Barbosa e Paulo Roberto Pereira Santiago.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 213 (PAINEL 33)
ANÁLISE DOS PARÂMETROS MECÂNICOS E ELETROMIOGRÁFICOS DE ATLETAS FUNDISTAS 
E VELOCISTAS SUBMETIDOS A PROTOCOLOS DE FADIGA
Autora: Silvia Regina Ribeiro - Coautores: Danilla Icassatti Corazza, Luiza Hermínia Gallo e 
Ana Francisca Rozin Kleiner.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 214 (PAINEL 34)
O FST-7 PRODUZ MENOR SOBRECARGA MECÂNICA E ATIVIDADE ELETROMIOGRÁFICA 
QUANDO COMPARADO AO PROTOCOLO TRADICIONAL DE TREINAMENTO DE FORÇA
Autor: Ubiratan Contreira Padilha - Coautores: Amilton Vieira, Denis Vieira, Felipe Dinato de 
Lima, Valdinar de Araújo Rocha Junior e Martim Bottaro.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 215 (PAINEL 35)
EQUILÍBRIO ESTÁTICIO BIPODAL E UNIPODAL DE ATLETAS MATOGROSSENSES EM 
FUNÇÃO DA MODALIDADE ESPORTIVA
Autor: Carlos Alexandre Fett - Coautores: Adriano Percival Calderaro Calvo, Christianne 
de Faria Coelho Ravagnani e Fabricio César de Paula Ravagnani.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 216 (PAINEL 36)
EFEITOS DA FADIGA MUSCULAR NA LOCOMOÇÃO EM ADULTOS JOVENS: OS AJUSTES 
NA LOCOMOÇÃO SÃO REALMENTE CAUSADOS PELA FADIGA MUSCULAR?
Autor: Yago Medeiros Dutra - Coautores: Gabriel Machado Claus, Joel Abrahan 
Martínez Gonzalez, Elvis de Sousa Malta, Rodrigo Araújo Boneti de Poli, Gabriel Motta 
Pinheiro Brisola e Fábio Augusto Barbieri.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 217 (PAINEL 37)
EQUILÍBRIO ESTÁTICO BIPODAL E UNIPODAL DE ATLETAS MATOGROSSENSES EM 
FUNÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO ASTRAND
Autor: Adriano Percival Calderaro Calvo - Coautores: Fabricio César de Paula 
Ravagnani, Christianne de Faria Coelho Ravagnani e Carlos Alexandre Fett.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XII (Resumos 218-230) 
Temática: Atividade Física e Envelhecimento
Coordenadores: Ddo. Cássio Gustavo Santana Gonçalves (FIPA/SP)
Dda. Fabiana Cristina Scherer (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 218 (PAINEL 38)
QUAL A INTENSIDADE DE EXERCÍCIOS DE DANÇA COM JOGO VIRTUAL EM IDOSAS DA 
COMUNIDADE?
Autora: Luiza Herminia Gallo - Coautores: Elisângela Valevein Rodrigues, Gleber 
Pereira, Carla Tissiane Souza Silva, Jordana Barbosa Silva, Bruna Cavon Luna e Anna 
Raquel Silveira Gomes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 219 (PAINEL 39)
EFEITO DE UMA PERIODIZAÇÃO INVERSA ONDULADA SOBRE A VELOCIDADE DO 
PRIMEIRO PASSO NA INICIAÇÃO DO ANDAR EM IDOSOS FISICAMENTE ATIVOS
Autora: Paola Miquilini Bueno - Coautores: Diego Alejandro Rojas Jaimes, Alejandra 
Maria Franco Jimenez e Lilian Teresa Bucken Gobbi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 220 (PAINEL 40)
EFEITO DO EXERCÍCIO AERÓBICO NOS INDICADORES DO ESTADO DE HUMOR EM 
IDOSAS DEPRESSIVAS
Autor: Irlan Erick da Silva - Coautores: Laís Maria Galdino da Silva, Marisa Moreira 
Braga e Carla Menêses Hardman.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 221 (PAINEL 41)
COMPARAÇÃO ENTRE FORÇA, ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E DEPRESSÃO EM 
RELAÇÃO AO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS
Autora: Mayara Imaizumi - Coautores: Bruno Giovanini, Mário Molari e Denilson de 
Castro Teixeira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 222 (PAINEL 42)
CORRELAÇÃO DO DÉFICIT COGNITIVO COM DIFERENTES DOMÍNIOS DA ATIVIDADE 
FÍSICA EM PARTICIPANTES DA UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE (UATI)
Autor: Valfredo R. Dórea - Coautores: Pollyana F.S. Lima, Rafaela G. Santos, Lucas L. 
Galvão, Emille C.O. Santos, Rizia R. Silva e Douglas A.T. Santos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 223 (PAINEL 43)
RELAÇÃO ENTRE NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA, CAPACIDADE FUNCIONAL E SINTOMAS 
DEPRESSIVOS EM MULHERES DE MEIA-IDADE E IDOSAS DE PROGRAMAS DE 
ATIVIDADES FÍSICAS EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS
Autora: Danilla Icassatti Corazza - Coautores: Andressa da Costa Baraus, Carla Adriane 
de Souza e Silvia Regina Ribeiro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 224 (PAINEL 44)
CAPACIDADE FUNCIONAL DOS IDOSOS PARTICIPANTES DO PROGRAMA DE ATIVIDADE 
FÍSICA E RECREATIVA PARA A TERCEIRA IDADE (AFRID) NO ANO DE 2017
Autora: Ana Carolina Kanitz - Coautores: Denise Rodrigues Fernandes, Cristian 
Cavalli, Lorena de Pádua Borges, Gabriela Lima de Castro, Juliana Cristina Silva, 
Victor Rodholfo de Oliveira Silva e Giselle Helena Tavares.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 225 (PAINEL 45)
NÍVEL DE QUALIDADE DE VIDA E CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS USUÁRIOS 
DAS ACADEMIAS DA TERCEIRA IDADE (ATIS) DE MARINGÁ-PR: POSSÍVEIS INTER-
RELAÇÕES     
Autor: Anderson da Silva Honorato - Coautores: Priscila Martins Peres, Daniel 
Vicentini de Oliveira, Denilson de Castro Teixeira, José Roberto Andrade do 
Nascimento Júnior e Claudia Regina Cavaglieri.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 226 (PAINEL 46)
ASSOCIAÇÃO ENTRE O NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E A QUALIDADE DO SONO EM 
IDOSAS
Autor: Cristian Cavalli - Coautores: Tállita Cristina Ferreira de Souza, Denise 
Rodrigues Fernandes, Priscila Aline Dias, Jaqueline Pontes Batista, Larissa Aparecida 
Santos Matias, Guilherme Morais Puga e Ana Carolina Kanitz.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 227 (PAINEL 47)
CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS, DE SAÚDE E ATIVIDADE FÍSICA DE 
IDOSOS DE SERTANÓPOLIS, PR
Autora: Fabiana Cristina Scherer - Coautores: Luana Avancini Cipriano e Denilson 
de Castro Teixeira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 228 (PAINEL 48)
RELAÇÃO ENTRE ÍNDICES DA CAPACIDADE FUNCIONAL EM IDOSOS PRATICANTES 
DE MUSCULAÇÃO E HIDROGINÁSTICA
Autora: Mariana Luiz de Melo - Coautores: Victor Hugo Vilarinho Carrijo, Bruno 
Tadeu de Aguiar, Julia Buiatte Tavares, Vinícius Jordão Silva, Clemilde Clara de Sousa, 
Eliseu Bezerra Caputo Junior e Guilherme Morais Puga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 229 (PAINEL 49)
COMPARAÇÃO ENTRE O DESEMPENHO MOTOR DE IDOSAS PRATICANTES DE 
GINÁSTICA APÓS UM ANO DE PRÁTICA
Autor: Alberto Saturno Madureira - Coautores: Giovani da Silva Coelho, Karine 
Silveira e Karina Alves da Silva.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 230 (PAINEL 50)
MUDANÇAS DA CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS PRATICANTES 
DE HIDROGINÁSTICA E INSTITUCIONALIZADOS APÓS SETE MESES DE 
ACOMPANHAMENTO
Autor: Matheus Jancy Bezerra Dantas - Coautores: Luiz Victor da Silva Costa, Mike 
Farias Xavier e Igor Conterato Gomes.

16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK
16h30min às 19h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS

SALA 1 – MÓDULO TEMÁTICO IV
Temática: Medidas da Atividade Física e do Comportamento Sedentário
Coordenador: Dr. Marcelo Romanzini (UEL/PR)
Dr. Danilo Rodrigues Pereira da Silva (UFS/SE)

SALA 2 – MÓDULO TEMÁTICO V
Temática: Suplementação Nutricional Aplicada ao Desempenho Físico 
Coordenadora: Dra. Christianne de Faria Coelho Ravagnani (UFMS/MS)
Dr. Érick Prado de Oliveira (UFU/MG)

17 MAIO  | Quinta-Feira



SALA 3 – MÓDULO TEMÁTICO VI
Temática: Aplicações Tecnológicas na Avaliação do Desempenho Esportivo 
Coordenador: Dr. Antonio Carlos Dourado (UEL/PR)
Dr. Claudio Alexandre Gobatto (UNICAMP-Limeira/SP)
Dra. Fúlvia de Barros Manchado Gobatto (UNICAMP-Limeira/SP)

16h45min às 18h30min – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS (AUDITÓRIO)

16h45min às 17h30min – CONFERÊNCIA IV
Temática: Sarcopenia, Caquexia e Exercício Físico
Coordenador: Dr. Andreo Fernando Aguiar (UNOPAR/PR) 
Conferencista: Dr. Rafael Deminice (UEL/PR)

17 MAIO  | Quinta-Feira

18 MAIO  | Sexta-Feira

17h45min às 18h30min – CONFERÊNCIA V
Temática: Alometria e Composição Corporal Funcional: Modelos Simples e 
Multiplicativos
Coordenador: Dr. Dalmo Roberto Lopes Machado (USP-Ribeirão Preto/SP) 
Conferencista: Dr. Manuel João Coelho-e-Silva (UC/Portugal)

19h15min às 20h00min – CONFERÊNCIA PRINCIPAL DO DIA (AUDITÓRIO) 
Temática: “Novas Abordagens Nutricionais para o Emagrecimento”
Coordenador: Dr. Rafael Deminice (UEL/PR) 
Conferencista: Dr. Antonio Herbert Lancha Junior (USP/SP)

8h00min às 10h00min – TEMAS LIVRES

SALA 1 – SESSÃO XI (Resumos 231-238) 
Temática: Composição Corporal Humana 
Coordenadores: Dr. Melissa Antunes (UEM-UEL/PR)
Dr. Roberto Fernandes da Costa (UFRN/RN)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 231
ÂNGULO DE FASE APRESENTA BOA ASSOCIAÇÃO COM ÍNDICE DE MASSA GORDA E 
ÍNDICE DE MASSA ISENTA DE GORDURA EM ADULTOS JOVENS
Autor: Dalmo R.L. Machado - Coautores: Franciane G. Borges, Pedro P. Abdalla, 
Ana Cláudia R. Venturini, André P. Santos, Euripedes B.G. Gomide, Anderson S. 
Carvalho e Emerson Sebastião.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 232
GINÁSTICA ARTÍSTICA E DESENVOLVIMENTO ÓSSEO DE MENINAS: ABCD GROWTH 
STUDY
Autora: Isabella Neto Exupério - Coautores: Rômulo Araújo Fernandes, Igor Hideki 
Ito, Ricardo Ribeiro Agostinete, Santiago Maillane Vanegas, Rafael Luiz de Marco, 
Andréa Wigna Pereira de Jesus e Yuri da Silva Ventura Faustino da Silva.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 233
COMPARAÇÃO DA DENSIDADE E CONTEÚDO MINERAL ÓSSEO EM ATLETAS 
UNIVERSITÁRIOS PRATICANTES DE DIFERENTES MODALIDADES ESPORTIVAS
Autor: Mikael Seabra Moraes - Coautores: Priscila Custódio Martins e Diego 
Augusto Santos Silva.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 234
PONTOS DE CORTE PARA IDENTIFICAR A SARCOPENIA EM IDOSOS A PARTIR DO 
TECIDO MOLE MAGRO APENDICULAR MEDIDO POR DXA
Autor: Pedro Pugliesi Abdalla - Coautores: Ana Claudia Rossini Venturini, Anderson 
dos Santos Carvalho, André Pereira dos Santos, Franciane Goes Borges, Euripedes 
Barsanulfo G. Gomide e Dalmo Roberto Lopes Machado.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 235
EFEITO DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE NA 
COMPOSIÇÃO CORPORAL DE MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA
Autora: Beatriz Simões Galera - Coautores: Fernanda dos Santos Neri e Crivaldo 
Gomes Cardoso Junior.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 236
METABOLISMO ENERGÉTICO MULTICOMPARTIMENTAL: PROPOSTA DE MODELOS 
PREDITIVOS DERIVADOS DA DXA
Autora: Ana Claudia Rossini Venturini - Coautores: Franciane G. Borges, Alcivandro 
S. Oliveira, Pedro P. Abdalla, André P. Dos Santos, Thiago C. Alves e Dalmo R.L. Machado.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 237
GANHO PERCENTUAL DE DENSIDADE MINERAL ÓSSEA DE ADOLESCENTES PRATICANTES 
DE MODALIDADES ESPORTIVAS COM E SEM IMPACTO AO LONGO DE 18 MESES
Autor: Ricardo Ribeiro Agostinete - Coautores: Santiago Maillane Vanegas, Igor 
Hideki Ito, Rafael Luiz de Marco, Yuri Silva Ventura Faustino da Silva e Rômulo Araújo 
Fernandes.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 238
COMPARAÇÃO DA MASSA LIVRE DE GORDURA DE MEMBROS SUPERIORES, 
INFERIORES E DE CORPO TODO EM ADOLESCENTES TENISTAS AMADORES E GRUPO 
CONTROLE: ABCD GROWTH STUDY
Autor: Rafael Luiz de Marco - Coautores: Ricardo Ribeiro Agostinete, Guilherme 
Pedrini Bortolatto e Rômulo Araújo Fernandes.

SALA 2 – SESSÃO XII (Resumos 239-246)
Temática: Treinamento Esportivo
Coordenadores: Dr. Fabricio Cesar de Paula Ravagnani (IFMS/MS)
Dr. Márcio Teixeira (UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 239
RELAÇÃO ENTRE A CARGA DE TREINAMENTO EM ZONAS DE FREQUÊNCIA CARDÍACA E 
DESEMPENHO FÍSICO EM JOVENS ATLETAS DE FUTEBOL
Autor: Diogo Hilgemberg Figueiredo - Coautores: Diego Hilgemberg Figueiredo, 
Francisco de Assis Manoel, Hélcio Rossi Gonçalves e Antonio Carlos Dourado.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 240
INFLUÊNCIA DAS VARIÁVEIS SITUACIONAIS, FORMAÇÃO DAS EQUIPES E POSIÇÃO 
DE JOGO SOBRE O DESEMPENHO DE CORRIDA E COORDENAÇÃO INTERPESSOAL EM 
JOGADORES DE FUTEBOL
Autor: Rodrigo Aquino - Coautores: Christopher Carling, Luiz Henrique Palucci Vieira, 
Guilherme Martins, João Cláudio Machado, Paulo Roberto Pereira Santiago, Júlio 
Garganta e Enrico Fuini Puggina.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 241
ASSOCIAÇÃO ENTRE MUDANÇA NOS VALORES INICIAIS DE VARIABILIDADE DA 
FREQUÊNCIA CARDÍACA E PERFORMANCE FÍSICA EM ATLETAS DE FUTEBOL
Autor: Diego Hilgemberg Figueiredo - Coautores: Diogo Hilgemberg Figueiredo, 
Francisco de Assis Manoel, Hélcio Rossi Gonçalves e Luiz Claudio Reeberg Stanganelli.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 242
CARGA INTERNA PERCEBIDA EM DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE TREINAMENTO COM 
USO DE COLETES DE PESO EM ATLETAS DE VOLEIBOL
Autor: Carlos Gilberto de Freitas Junior - Coautores: Leonardo de Souza Fortes, Tony 
Meireles dos Santos, Gilmário Recarte Batista, Gustavo Cesar de Vasconcelos, Rhaynne 
Beatriz Félix Cruz, Matheus de Almeida Bezerra da Silva e Pedro Pinheiro Paes.



18 MAIO  | Sexta-Feira

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 243
MAGNITUDE DAS CARGAS INTERNAS DE TREINAMENTO EM DIFERENTES SESSÕES DE 
TREINAMENTO ESPECÍFICO NO TAEKWONDO
Autor: Lucas Duarte Tavares - Coautores: Matheus Rodrigues da Silveira, Emerson Franchini, 
Jean Douglas, Rafael Louzada, Gilberto Laurentino, Thiago Lasevicius e Valmor Tricoli.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 244
MONITORAMENTO DAS ALTERAÇÕES DA IMUNOGLOBULINA A EM ATLETAS DE 
BADMINTON DURANTE OITO SEMANAS DE TREINAMENTO
Autora: Lilian Keila Barazetti - Coautores: Julia Cristina Weizenmann, Lucinar Jupir 
Fornier Flores, Tarlyson Regioli de Angelis e Solange de Paula Ramos.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 245
ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA PERFORMANCE DE CORREDORES DE VELOCIDADE 
BRASILEIROS
Autora: Luana Shizue Shirahata - Coautores: Hélcio Rossi Gonçalves, Eliandro 
Rodrigues Cirilo, Pedro Lanaro Filho, Luiz Cláudio Reeberg Stanganelli, Larissa Bobroff  
Daros, Renan Luidgi Alves e Silva e Antônio Carlos Dourado.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 246
EFEITOS DO TREINAMENTO COM CORRENTES ALTERNADAS E PULSADAS DE 
ELETROESTIMULAÇÃO SOBRE A MASSA CORPORAL DE ATLETAS COMPETITIVOS
Autor: Pedro Ferreira Alves de Oliveira - Coautores: Karenina Arrais Guida Modesto, 
Martim Bottaro, Nicolas Babault e João Luiz Quagliotti Durigan.

SALA 3 – SESSÃO XIII (Resumos 247-254)
Temática: Psicologia Aplicada ao Exercício Físico e ao Esporte
Coordenadores: Ddo. Bruno Remígio Cavalcante (UPE/PE)
Ddo. Vinícius Barreto da Silva (UEM-UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 247
ASSOCIAÇÃO ENTRE OS MOTIVOS PARA PRÁTICA DE ESPORTE E A QUALIDADE DE 
VIDA RELACIONADA À SAÚDE DE ATLETAS ESCOLARES DO IFMS 
Autor: Guilherme Alves Grubertt - Coautores: Karla Joyce Lara da Silva, Daiane 
Sampaio Santos, Elisângela Santos de Carvalho, Timothy Gustavo Cavazzotto e Helio 
Serassuelo Junior.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 248
RELAÇÃO ENTRE NÍVEL DE APTIDÃO FÍSICA E MOTIVAÇÃO NA PRÁTICA DO FUTEBOL 
FEMININO
Autora: Jéssica de Sousa Pereira - Coautores: Patrícia Espíndola Mota Venâncio e 
Iransé Oliveira-Silva.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 249
EFEITOS DE UMA PARTIDA EM PARÂMETROS PSICOLÓGICOS EM ATLETAS 
UNIVERSITÁRIAS DE VOLEIBOL
Autora: Thaislaine dos Santos - Coautores: Felipe Gomes Mendonça, Sylvia Chedid 
Seidinger, Pedro Victor Felisberto da Silva e Camila Buonani da Silva.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 250
TREINAMENTO CONTINUO DE INTENSIDADE MODERADA E INTERMITENTE DE ALTA 
INTENSIDADE PROVOCAM ALTERAÇÕES NO ESTADO DE HUMOR DE HOMENS OBESOS 
SUBMETIDOS A SEIS SEMANAS DE INTERVENÇÃO 
Autora: Ana Elisa von Ah Morano - Coautores: Fábio Santos Lira, Daniela Sayuri Inoue, 
José Gerosa Neto e Paula Alves Monteiro.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 251
AUTOCONCEITO FÍSICO: ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL E VALIDAÇÃO DO PHYSICAL 
SELF-DESCRIPTION QUESTIONNAIRE (PSDQ-S)
Autor: Arnaldo Vaz Junior - Coautores: Mariana Mouad, Luiz Roberto Paez Dib, 
Guilherme A. Grubertt, Timothy G. Cavazzotto e Helio Serassuelo Junior.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 252
HIIT REALIZADO COM O PESO DO CORPO RESULTA EM PERCEPÇÃO DE 
DIVERTIMENTO SEMELHANTE À HIIT TRADICIONAL E TREINAMENTO CONTÍNUO
Autor: Gustavo Zaccaria Schaun - Coautora: Cristine Lima Alberton.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 253
ESTIMULAÇÃO TRANSCRANIANA POR CORRENTE CONTINUA MODULANDO 
O DESPRAZER DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE EM 
INDIVÍDUOS FISICAMENTE INATIVOS
Autor: Igor Rodrigues Damorim - Coautores: Kátia Karina Monte-Silva, Gustavo 
Cesar Vasconcelos, Allyson Gustavo Santana Souza, Edgar Batista Silva Neto, Flavio 
Oliveira Pires e Tony Meireles Santos.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 254
INFLUÊNCIA DA PRESENÇA DE ADVERSÁRIOS SOBRE AS RESPOSTAS DA 
PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO, PERCEPÇÕES AFETIVAS E AUTOFICÁCIA NO 
CICLISMO E SUA RELAÇÃO COM A ESTRATÉGIA DE PROVA
Autor: Caio Yudi Nishimura Vieira - Coautores: Diego dos Santos Ferreira, Diego 
Lopes Mendes Barretti, Cesar Cavinato Cal Abab e Everton Crivoi do Carmo.

AUDITÓRIO – SESSÃO XIV (Resumos 255-262)
Temática: Atividade Física e Envelhecimento
Coordenadores: Dra. Durcelina Schiavoni Bortoloti (UNIPAR/PR)
Mdo. João Pedro Alves Nunes (UEM-UEL/PR)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 255
EFEITOS DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO NA ACADEMIA DA TERCEIRA 
IDADE (ATI) SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL E APTIDÃO FÍSICA DE IDOSAS
Autor: Wendell Arthur Lopes - Coautores: Luiz Henrique da Silva Nunes, Paula 
Schuelter Alfl en, Carla Eloise Costa e Fernanda Errero Porto.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 256
EFEITOS DE ATIVIDADES FÍSICAS ORIENTADAS COMBINADAS COM ENGAJAMENTO 
AUTOMONITORADO DE IDOSAS SOBRE FUNÇÕES MOTORAS ASSOCIADAS À 
AUTONOMIA FUNCIONAL
Autora: Priscila Corrêa - Coautores: Frederico Lemos Ribeiro de Moraes e Wagner 
Santos Coelho.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 257
EFEITO DA INTERVENÇÃO NUTRICIONAL ASSOCIADA À PRATICA DE EXERCICIOS 
FÍSICOS EM RESPOSTA A TESTES DE FORÇA EM MULHERES DE 50 A 75 ANOS: 
ESTUDO PILOTO
Autora: Lais de Souza Prado - Coautores: Karine Pereira Rodrigues, Mariana 
Luciano de Almeida, Jhennyfer Aline Lima Rodrigues, Daniel dos Santos e Carlos 
Roberto Bueno Junior.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 258
ASSOCIAÇÃO ENTRE A DIABETES COM A SAÚDE MENTAL E OS HÁBITOS DE VIDA 
EM IDOSAS
Autora: Tállita Cristina Ferreira de Souza - Coautores: Cristian Cavalli, Denise 
Rodrigues Fernandes, Priscila Aline Dias, Larissa Aparecida Santos Matias, Jaqueline 
Pontes Batista, Guilherme Morais Puga e Ana Carolina Kanitz.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 259
RIGIDEZ ARTERIAL E PERCENTUAL DE MASSA GORDA DE IDOSOS PARTICIPANTES 
DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIO FÍSICO INTERGERACIONAL
Autora: Raquel Ester Lima da Silva - Coautores: Adriele Ferreira e Giovana 
Zarpellon Mazo.

 



9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 260
EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO DE DANÇA COMPARADA À CAMINHADA SOBRE 
MARCADORES DE RISCO CARDIOVASCULAR E CAPACIDADE FUNCIONAL EM 
IDOSAS: UM ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 
Autora: Josianne da Costa Rodrigues Krause - Coautores: Thiago Rozales Ramis, 
Rodrigo Cauduro Macedo, Juliano Boufl eur Farinha, Francesco Pinto Boeno, Mauricio 
Krause, Ronei Silveira Pinto e Álvaro Reischak de Oliveira.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 261
W’ ESTÁ ASSOCIADO COM A QUEDA DO DESEMPENHO DURANTE O EXERCÍCIO 
COM PESOS EM MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA
Autora: Fernanda Maria Martins - Coautores: Samarita Beraldo Santagnello, 
Gersiel Nascimento de Oliveira Júnior, Jairo de Freitas Rodrigues de Souza e Fábio 
Lera Orsatti.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 262
QUANTIDADE DE TRABALHO REALIZADO ACIMA DO TORQUE CRÍTICO É 
ASSOCIADO COM A REDUÇÃO DO DESEMPENHO FÍSICO-FUNCIONAL EM 
MULHERES POSMENOPAUSADAS
Autor: Gersiel Nascimento de Oliveira Júnior - Coautores: Jairo de Freitas 
Rodrigues de Souza, Fernanda Maria Martins, Cristiane Maria de Castro Franco, 
Samarita Beraldo Santagnello e Fábio Lera Orsatti.

8h00min às 10h00min – PÔSTERES

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XIII (Resumos 263-274)
Temática: Respostas Agudas e Crônicas ao Treinamento com Pesos
Coordenadores: Ddo. Denilson Braga Porto (UEM-UEL/PR)
Mdo. Ygor Henrique Quadros (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 263 (PAINEL 1)
COMPARAÇÃO ENTRE INTERVALOS DE RECUPERAÇÃO FIXOS E AUTO-SUGERIDO 
NO DESEMPENHO EM HOMENS TREINADOS
Autor: Vandré Sosciarelli Dalcin - Coautor: Marcos Doederlein Polito.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 264 (PAINEL 2)
COMPARAÇÃO DOS EFEITOS DO TREINAMENTO DE ELETROESTIMULAÇÃO 
NEUROMUSCULAR E TREINAMENTO DE FORÇA COM RESTRIÇÃO DO FLUXO 
SANGUÍNEO NA FORÇA E MASSA MUSCULAR DE HOMENS JOVENS
Autor: João Guilherme Almeida Bergamasco - Coautores: Thais Marina Pires de 
Campos Biazon, Ieda Fernandes Alvarez, Carlos Ugrinowitsch e Cleiton Augusto 
Libardi.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 265 (PAINEL 3)
EFEITO AGUDO DA VELOCIDADE DE MOVIMENTO NO IMPULSO CONTRÁTIL 
DURANTE SÉRIES MULTIPLAS NO TREINAMENTO COM PESOS
Autor: José Hildemar Teles Gadelha - Coautores: Antonio Gonçalves dos Santos 
Neto, Sebastião da Silva Costa, Narcélio Pinheiro Victor, Camila Brasileiro Azevedo 
Barros, Jamile Drubi de Souza, Amanda Virgínia de Souza Lima e André Luiz 
Demantova Gurjão.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 266 (PAINEL 4)
EFEITO DO VOLUME INDIVIDUALIZADO DE TREINAMENTO DE FORÇA NA FORÇA 
MUSCULAR DE HOMENS JOVENS TREINADOS
Autora: Maíra C. Scarpelli - Coautores: Sanmy R. Nóbrega, Natalia Santanielo, Ieda 
F. Alvarez, Gabriele B. Otoboni e Cleiton A. Libardi.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 267 (PAINEL 5)
EFEITO AGUDO DA VELOCIDADE DE MOVIMENTO NA PRODUÇÃO DE FORÇA MÁXIMA 
E TAXA DE DESENVOLVIMENTO DE FORÇA DINÂMICA DURANTE O EXERCÍCIO LEG 
PRESS
Autor: Antonio Gonçalves dos Santos Neto - Coautores: Sebastião da Silva Costa, 
José Hildemar Teles Gadelha, Narcélio Pinheiro Victor, Jamile Drubi de Souza, Amanda 
Virgínia de Souza Lima, Camila Brasileiro Azevedo Barros e André Luiz Demantova 
Gurjão.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 268 (PAINEL 6)
EFEITOS DO TREINAMENTO DE FORÇA SOBRE AS RESPOSTAS METABÓLICAS E 
PERCEPTIVAS EM HOMENS TREINADOS
Autor: André Santos Martorelli - Coautores: Filipe Dinato, Amilton Vieira, Carlos 
Ernesto, Andrew Fonseca, Sávio Alex e Martim Francisco Bottaro Marques.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 269 (PAINEL 7)
EFEITO DO TREINAMENTO DE FORÇA REALIZADO COM DURAÇÃO DE REPETIÇÃO FIXA 
E VOLUNTÁRIA NA FORÇA E MASSA MUSCULAR DE HOMENS JOVENS
Autor: Talisson Santos Chaves - Coautores: Thaís Marina Pires de Campos Biazon, Lucas 
Marcelino Éder dos Santos, Fernanda Araújo e Cleiton Augusto Libardi.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 270 (PAINEL 8)
EFEITO AGUDO DA INTENSIDADE E DO VOLUME NO TREINAMENTO DE FORÇA SOBRE 
O PRAZER, PERCEPÇÃO DE ESFORÇO E DOR EM HOMENS TREINADOS
Autor: Gustavo César de Vasconcelos - Coautores: Tony Meireles dos Santos, Edilson 
Serpeloni Cyrino, Rodrigues Rodrigues Damorim, Amanda Machado Nunes e Silva, 
Dalton Roberto Alves Araujo de Lima Junior, Bruna Daniella de Vasconcelos Costa e 
Leonardo de Sousa Fortes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 271 (PAINEL 9)
EFEITO DE DIFERENTES CARGAS DE TREINO SOBRE A PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE 
ESFORÇO E AFETIVIDADE EM HOMENS TREINADOS
Autor: Erick Dias dos Santos - Coautor: Alex Silva Ribeiro.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 272 (PAINEL 10)
COMPARAÇÃO DA ATIVAÇÃO MUSCULAR NO TREINAMENTO DE FORÇA ATÉ A FALHA 
MUSCULAR E TREINAMENTO DE FORÇA COM INTERRUPÇÃO VOLUNTARIA EM 
HOMENS JOVENS TREINADOS
Autor: Augusto Massucato - Coautores: Natalia Santanielo, Lucas Pintanel, Sanmy R. 
Nobrega, Maíra Scarpelli, Gabriele B. Otoboni e Cleiton A. Libardi.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 273 (PAINEL 11)
EFEITO AGUDO DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO ENTRE SÉRIES NA FORÇA MÁXIMA 
E ATIVAÇÃO MUSCULAR DE MULHERES JOVENS NO EXERCÍCIO LEG PRESS
Autora: Aline Rafaela Soares da Silva - Coautores: Narcélio Pinheiro Victor, Amanda 
Virgínia Souza Lima, Clécio de Lima Lopes, José Hildemar Teles Gadelha, Jamile Dubri 
Souza, Antônio Gonçalves dos Santos e André Luiz Demantova Gurjão.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 274 (PAINEL 12)
O CLUSTER SET ALTERA O PRAZER E PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO NO 
TREINAMENTO DE FORÇA EM HOMENS TREINADOS?
Autora: Luanna Karina Pereira da Silva - Coautores: Gustavo César de Vasconcelos, 
Tony Meireles dos Santos, Igor Rodrigues D’Amorim, Amanda Machado Nunes e Silva, 
Bruna Daniella de Vasconcelos Costa e Leonardo de Sousa Fortes.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XIV (Resumos 275-291)
Temática: Fisiologia Cardiovascular
Coordenadores: Dda. Kamila Grandolfi  (UEM-UEL/PR)
Ddo. Kell Grandjean da Costa (UFRN/RN)
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 275 (PAINEL 13)
RECUPERAÇÃO ATIVA FAVORECE A REATIVAÇÃO VAGAL PÓS-EXERCÍCIO MÁXIMO 
EM HOMENS JOVENS NÃO TREINADOS
Autora: Jaqueline Alves de Araújo - Coautores: Fabiula Isoton Novelli, Gisela Arsa e 
Lucieli Teresa Cambri.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 276 (PAINEL 14)
SUPLEMENTAÇÃO DE L-CITRULINA MALATO PODE POTENCIALIZAR A HIPOTENSÃO 
PÓS-EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS
Autor: João Vagner Cavalari - Coautores: Kamila Gandolfi , Daniel M. Enokida, 
Marcos D. Polito e Juliano Casonatto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 277 (PAINEL 15)
RESPOSTAS AUTONÔMICAS CARDÍACAS APÓS SESSÕES DE EXERCÍCIO AERÓBIO 
COM E SEM OCLUSÃO VASCULAR
Autor: Julio Cezar Schamne - Coautores: Amanda Cristiane de Araújo, Adalberto 
Ferreira Junior e Nilo Massaru Okuno.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 278 (PAINEL 16)
REPRODUTIBILIDADE DOS ÍNDICES DE RECUPERAÇÃO DA FREQUÊNCIA CARDÍACA 
PÓS-TESTE INCREMENTAL EM HOMENS ADULTOS 
Autor: Bruno Margueritte Costa - Coautores: Amanda Cristiane de Araujo e Nilo 
Massaru Okuno.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 279 (PAINEL 17)
EFEITOS DE TREINAMENTO COMBINADO SOBRE A VARIABILIDADE DE FREQUÊNCIA 
CARDÍACA E PRESSÃO AMBULATORIAL EM MULHERES HIPERTENSAS NA PÓS-
MENOPAUSA
Autor: Igor Moraes Mariano - Coautores: Ana Luiza Amaral Ribeiro, Arieli Jaqueline 
Farias da Silva, Mateus de Lima Rodrigues, Priscila Aline Dias, Juliene Gonçalves Costa, 
Jéssica Sanjulião Giolo e Guilherme Morais Puga.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 280 (PAINEL 18)
CONFIABILIDADE DIA A DIA DE INDICES NÃO LINEARES DA VARIABILIDADE DA 
FREQUÊNCIA CARDÍACA EM DIFERENTES CONDIÇÕES DE REGISTRO
Autor: André Ricarte Costa de Araújo Medeiros - Coautor: Daniel Alexandre Boullosa 
Álvarez.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 281 (PAINEL 19)
EFEITO DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO FÍSICO NAS RESPOSTAS INDIVIDUAIS 
DA PRESSÃO ARTERIAL EM SERVIDORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 
PERNAMBUCO 
Autora: Maria Luana de Lima - Coautores: Leandro Augusto da Silva Araujo, Jéssika 
Karla Tavares do Nascimeto Faustino da Silva, Nicholas Antônio Paulo da Silva, 
Jeff erson Maxwell de Farias Silva, Stephanny Manuelly do Nascimento Barros, Antônio 
Henrique Germano Soares e Sérgio Luiz Cahú Rodrigues.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 282 (PAINEL 20)
IMPACTO DA SUPLEMENTAÇÃO DE L-ARGININA SOBRE A HIPOTENSÃO PÓS-
EXERCÍCIO EM MULHERES IDOSAS
Autora: Aline A. Bernardes Theodoro - Coautores: Daniele M. Zago, Kamila 
Grandolfi , João V. Cavalari, Cárita M. Yamacita, Andreo F. Aguiar e Juliano Casonatto.
 
8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 283 (PAINEL 21)
MODULAÇÃO AUTONÔMICA CARDÍACA DE 24-H PÓS-EXERCÍCIO INTENSO EM 
ADULTOS JOVENS NÃO TREINADOS
Autora: Patrícia Marina da Silva Santos - Coautores: Gabriel Kolesny Tricot, Gisela 
Arsa e Lucieli Teresa Cambri.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 284 (PAINEL 22)
IMPACTO DO ESTILO DE VIDA SOBRE A FUNÇÃO AUTONÔMICA CARDÍACA EM 
RESPOSTA AO ESTRESSE ORTOSTÁTICO EM HOMENS JOVENS ATIVOS 
Autor: Renan Renato Cruz dos Santos - Coautores: Guilherme Eckhardt Molina e 
Angélica Amorim Amato.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 285 (PAINEL 23)
RESPOSTA CARDIOVASCULAR E PERCEPTUAL EM PROTOCOLOS DE TREINAMENTO 
DE FORÇA ASSOCIADO À RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUINEO COM O USO DE 
BANDA ELÁSTICA
Autor: Gessé Carlos Dias Junior - Coautores: Rodrigo Volga Fernandes, Moisés 
Picón-Martinez, Augusto V. Alves, Fernando H. Magalhães, Valmor Tricoli e Gilberto 
Laurentino.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 286 (PAINEL 24)
PRESSÃO ARTERIAL DE 24-H PÓS-EXERCÍCIO INTENSO EM ADULTOS JOVENS 
NORMOTENSOS     
Autor: Diego Augusto Nunes Rezende - Coautores: Gabriel Kolesny Tricot, Gisela 
Arsa e Lucieli Teresa Cambri.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 287 (PAINEL 25)
EFEITO DO TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE SOBRE 
A MODULAÇÃO AUTONÔMICA, ÍNDICES DO DOMÍNIO DO TEMPO, DE 
ADOLESCENTES OBESOS
Autora: Claudia de Carvalho Brunholi - Coautores: Bruna Thamyres Ciccotti 
Saraiva, Diego Giuliano Destro Christofaro, Paula Alves Monteiro, Diego Kanashiro 
Sonvenso, Jeff erson de Souza Dias, Luiz Carlos Marques Vanderlei e Ismael Forte 
Freitas Júnior.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 288 (PAINEL 26)
VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA PÓS-EXERCÍCIO ENTRE MENINOS E 
MENINAS ADOLESCENTES 
Autora: Larissa Gabriela da Silva Andrade - Coautores: Jonathan Henrique 
Carvalho Nunes, Higor Barbosa Reck, Fernanda Errero Porto e Wendell Arthur Lopes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 289 (PAINEL 27)
RESPOSTAS DA REATIVIDADE DA PRESSÃO ARTERIAL AO ESTRESSE MENTAL 
EM MULHERES HIPERTENSAS MEDICADAS NA PÓS-MENOPAUSA APÓS 
TREINAMENTO DE MAT PILATES
Autora: Jaqueline Pontes Batista - Coautores: Larissa Aparecida Santos Matias, 
Tállita Cristina Ferreira de Souza, Igor Morais Mariano, Mateus de Lima Rodrigues, 
Arieli Jaqueline Farias da Silva, Jéssica Sanjulião Giolo e Guilherme Morais Puga.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 290 (PAINEL 28)
SUPLEMENTAÇÃO ORAL DE L-CITRULINA MALATO INDUZ MAIOR RESPOSTA 
HIPOTENSORA PÓS-EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS DO QUE EM NORMOTENSOS
Autora: Kamila Grandolfi  - Coautores: João Vagner Cavalari, Jayme Rodrigues Dias 
Junior, Marcos Doederlein Polito e Juliano Casonatto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 291 (PAINEL 29)
RESPOSTAS DA REATIVIDADE DA PRESSÃO ARTERIAL AO ESTRESSE MENTAL APÓS 
TREINAMENTO COMBINADO EM MULHERES HIPERTENSAS NA PÓS-MENOPAUSA  
Autora: Arieli Jaqueline Farias da Silva - Coautores: Jaqueline Pontes Batista, Ana 
Luiza Amaral Ribeiro, Juliene Gonçalves Costa, Igor Moraes Mariano, Mateus de Lima 
Rodrigues, Priscila Aline Dias e Guilherme Morais Puga.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XV (Resumos 292-303) 
Temática: Comportamento Metabólico na Saúde e na Doença 
Coordenadores: Dda. Camila de Souza Padilha (UEM-UEL/PR)
Ddo. Gabriel de Araújo Costa (USP/SP)
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 292 (PAINEL 30)
EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO COMBINADO SOBRE PARÂMETROS DE ESTRESSE 
OXIDATIVO E VIA DO INFLAMASSOMA EM MÚSCULO ESQUELÉTICO DE 
CAMUNDONGOS EXPOSTOS À FUMAÇA DE CIGARRO DE PALHA
Autora: Helen Rebelo Sorato - Coautores: Silvia Scarparo, Bruna Barros Fernandes, 
Bárbara Costa Pereira, Giulia dos Santos Pedroso, Pauline Souza Eff ting, Renata 
Tiscoski Nesi, Ricardo Aurino de Pinho.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 293 (PAINEL 31)
EFEITO DO HIDROGÊNIO MOLECULAR NA INFLAMAÇÃO E DANO OXIDATIVO 
INDUZIDOS PELO EXERCÍCIO FÍSICO
Autor: Jonatas E. Nogueira - Coautores: Patricia Passaglia, Bruna M. Santos, 
Clarissa M.D. Mota, Marcelo E. Batalhão, Evelin C. Carnio e Luiz G.S. Branco.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 294 (PAINEL 32)
BAIXOS NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA ESTÃO RELACIONADOS COM DEFICIÊNCIA E 
INSUFICIÊNCIA DE VITAMINA D EM ADOLESCENTES EUTRÓFICOS 
Autora: Patricia Ribeiro Paes Corazza - Coautores: Maiara Cristina Tadiotto, Derick 
Andrade Michel, Kátia Sheylla Malta Purim, Jorge Mota, Lupe Furtado-Alle, Luciane 
Viater Tureck e Neiva Leite.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 295 (PAINEL 33)
EFEITO DO CONSUMO DE FRUTOSE SOBRE AS CONCENTRAÇÕES DE 
TRIGLICERÍDEOS PÓS-PRANDIAIS: UMA ATUALIZAÇÃO DAS REVISÕES 
SISTEMÁTICAS COM META-ANÁLISE
Autora: Alexandra Ferreira Vieira - Coautores: Rodrigo Cauduro Oliveira Macedo, 
Cesar Eduardo Jacintho Moritz, Jessica Queiroz e Álvaro Reischak de Oliveira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 296 (PAINEL 34)
CORRELAÇÃO ENTRE ESTEATOSE HEPÁTICA, GORDURA VISCERAL, VARIÁVEIS 
METABÓLICAS E INFLAMATÓRIAS EM HOMENS OBESOS SEDENTÁRIOS
Autora: Priscila Almeida Queiroz - Coautores: Fabio Santos Lira, Vinicius Aparecido 
Matos Soares e Paula Alves Monteiro.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 297 (PAINEL 35)
EFEITO DE DOIS PROGRAMAS DE TREINAMENTO COMBINADO SOBRE OS NÍVEIS 
DE COLESTEROL DE JOVENS COM SÍNDROME DE DOWN
Autora: Márcia Greguol - Coautores: Eloise Werle de Almeida, Everaldo Lambert 
Modesto, Emanuel Messias de Carvalho e Lucas Gustavo Papparazo.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 298 (PAINEL 36)
DIETA HIPERCALÓRICA/HIPERLIPÍDICA ASSOCIADA A BEBIDA COM FRUTOSE 
ALTERA AS CONCENTRAÇÕES DE TNF-ALPHA, IL6, GLUCAGON, INSULINA E 
LEPTINA DE RATOS RECÉM DESMAMADOS
Autor: Thiago da Rosa Lima - Coautores: Franciely Aalves da Silva, Lorena 
Silva Freire, Paula Caroline de Almeida, Eudes Thiago Pereira Avila e Nair Honda 
Kawashita.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 299 (PAINEL 37)
EFEITO DO TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE OS NÍVEIS PLASMÁTICOS DE TSH E 
T4 LIVRE EM PESSOAS VIVENDO COM HIV SOB TERAPIA ANTIRRETROVIRAL
Autora: Giselle Cristina Bueno - Coautores: Amanda Bespalhok Beloto, Eloa 
Jacques Pastório, Elton Ricardo de Oliveira Costa, Lucas Jacob Beutemmueller, Sidney 
Barnabé Peres e Solange Marta Franzói de Moraes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 300 (PAINEL 38)
HIPERHOMOCISTEINEMIA GERA PREJUÍZOS AO SISTEMA GENITAL MASCULINO
Autora: Dayane Priscila dos Santos - Coautores: Diogo Farias Ribeiro, Daniel Peres 
de Oliveira, Gláucia Eloisa Munhoz de Lion Siervo, Larissa Staurengo Ferrari, Rafael 
Deminice e Glaura Scantamburlo Alves Fernandes.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 301 (PAINEL 39)
MECANISMO DE LIPÓLISE DURANTE EXERCÍCIO EXAUSTIVO: PAPEL DO TLR-4
Autora: Carolina Cabral-Santos - Coautores: Loreana Sanches Silveira, Edson Alves de 
Lima Junior, José César Rosa Neto e Fábio Santos de Lira.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 302 (PAINEL 40)
ATIVIDADE FÍSICA ATENUA EFEITOS COLATERAIS DE MEDICAMENTO ANOREXÍGENO: 
ESTUDO SOBRE A SIBUTRAMINA
Autor: Cezimar Correia Borges - Coautores: Renata Custódio Maciel, Polissandro Alves 
Mortoza, Roosevelt Leão Júnior, Patrícia Roberta dos Santos, Adriana Costa Borges, 
Marcelo Magalhães Sales e Ernesto Flávio Batista Pereira Borges.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 303 (PAINEL 41)
PERFIL LIPÍDICO, GLICÊMICO E CONSUMO ALIMENTAR DE PACIENTES COM 
SÍNDROME METABÓLICA ATENDIDOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITARIO NO SERTÃO 
DO NORDESTE
Autora: Izabelle Silva De Araujo - Coautores: Paula Andreata Maduro, Fabio Pires dos 
Santos, Wilkslam Alves de Araujo, Fatima Raimunda dos Santos e Ferdinando Oliveira 
Carvalho.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XVI (Resumos 304-312)
Temática: Atividade Física na Infância e Adolescência
Coordenadores: Dda. Lidyane Zambrin Vignadelli (UEM-UEL/PR)
Mdo. Julio Cesar da Costa (UEM-UEL/PR)

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 304 (PAINEL 42)
COMPARAÇÃO DO TEMPO GASTO EM ATIVIDADE FÍSICA MODERADA VIGOROSA 
ENTRE ESCOLARES DOS 6º ANO PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DE ESPORTES DA 
CIDADE DE LONDRINA/PR
Autora: Mileny Caroline Menezes de Freitas - Coautores: Maria Raquel Oliveira Bueno, 
Lidyane Ferreira Zambrin, Julio Cesar da Costa, Luiz Fernando Ramos Silva, Marcelo 
Romanzini e Enio Ricardo Vaz Ronque.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 305 (PAINEL 43)
CORRELAÇÃO ENTRE O TEMPO GASTO EM DIFERENTES INTENSIDADES DE ATIVIDADE 
FISICA E O IMC EM ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL II DA CIDADE DE 
LONDRINA/PR
Autor: Renan Camargo Corrêa - Coautores: Sandra Cristina Cavalli Moises, Maria 
Raquel Oliveira Bueno, Lidyane Ferreira Zambrin, Camila Panchoni, Enio Ronque Vaz 
Ronque e Marcelo Romanzini.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 306 (PAINEL 44)
TRACKING DA APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA À SAÚDE ENTRE 2014 E 2017 EM 
ADOLESCENTES
Autora: Paula Roldão da Silva - Coautores: Priscila de Oliveira Boeno, Jadson Marcio da 
Silva, Waynne Ferreira de Faria, Géssika Castilho dos Santos, Filipe Rodrigues Mendonça, 
Raphael Gonçalves de Oliveira e Antonio Stabelini Neto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 307 (PAINEL 45)
VOLEIBOL COMO ATIVIDADE EXTRACURRICULAR INFLUENCIA NA APTIDÃO FÍSICA DE 
ADOLESCENTES?
Autor: Daniel Stopassoli - Coautores: Evani Luisa Fiori Zarth, Vera Lúcia Azambuja, 
Taynara Felski Cogenevski e Giseli Minatto.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 308 (PAINEL 46)
COMPARAÇÃO DAS HABILIDADES MOTORAS FUNDAMENTAIS ENTRE CRIANÇAS DE 
ALTO E BAIXO NÍVEL SOCIOECONÔMICO
Autora: Yara Lucy Fidelix - Coautores: Joseane Gomes da Silva Mariz e Amanda de 
Lima Maciel.
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8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 309 (PAINEL 47)
ASSOCIAÇÃO ENTRE ATIVIDADE FÍSICA DE INTENSIDADE MODERADA A VIGOROSA 
REALIZADA NA ESCOLA COM ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DE ESCOLARES
Autora: Lidyane Zambrin Vignadelli - Coautores: Maria Raquel de Oliveira Bueno, 
Camila Panchoni, Mileny Caroline Menezes de Freitas, Julio Cesar da Costa, Marcelo 
Romanzini e Enio Ricardo Vaz Ronque.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 310 (PAINEL 48)
ANÁLISE DA CAPACIDADE CARDIORRESPIRATÓRIA E NIVEL HABITUAL DE 
ATIVIDADE FÍSICA DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DE MANDAGUARI/PR
Autor: Cesar Luis Teixeira - Coautores: Larissa Maria Gomes, Vanessa Aparecida 
Brancalhão Belasco e Ana Carolina Zanon.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 311 (PAINEL 49)
EFEITOS DO VIDEOGAME ATIVO SOBRE A SAÚDE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COM METANÁLISE
Autora: Bruna Thamyres Ciccotti Saraiva - Coautores: Crystian Bitencourt Soares de 
Oliveira, William Rodrigues Tebar, Claudiele Carla Marques Silva, Leandro Dragueta 
Delfi no, Marcia Rodrigues Franco, Rafael Zambelli Pinto e Diego Giulliano Destro 
Christofaro.

8h00min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 312 (PAINEL 50)
EFEITOS DO TREINAMENTO FÍSICO SUPERVISIONADO NO PERFIL LIPÍDICO DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COM METANÁLISE E 
META-REGRESSÃO
Autora: Rochelle R. Costa - Coautores: Bruna M. Barroso, Thaís Reichert, Alexandra 
F. Vieira e Luiz Fernando M. Kruel.

10h00min às 10h30min – COFFEE BREAK

10h30min às 12h00min – MESAS REDONDAS
SALA 1 – MESA REDONDA IX
Temática: Treinamento de Força com Restrição de Fluxo
Coordenador: Dr. Alessandro Moura Zagatto (UNESP-Bauru/SP)
Dr. Gilberto Candido Laurentino (USP/SP)
Dr. Paulo Sérgio Chagas Gomes (UERJ/RJ)

SALA 2 – MESA REDONDA X
Temática: Exercício Físico em Obesos Submetidos a Cirurgia Bariátrica
- Coordenador: Dr. Nelson Nardo Júnior (UEM/PR)
Dr. Bruno Gualano (USP/SP)
Dr. Hamilton Roschel (USP/SP)

SALA 3 – MESA REDONDA XI
Temática: Envelhecimento Cardiovascular e Exercício Físico
- Coordenadora: Dra. Aline Mendes Gerage (UFSC/SC)
Dr. Herbert Gustavo Simões (UCB/DF)
Dra. Mara Patrícia Traina Chacon-Mikahil (UNICAMP/SP)

AUDITÓRIO – Mesa Redonda XII
Temática: Neurociência do Exercício: integrando a neuromodulação e a 
cognição
Coordenador: Dr. Abdallah Achour Júnior (UEL/PR)
Dr. Alexandre Hideki Okano (UFABC/SP)
Dr. Edgard Morya (IIN-ELS/RN)

12h00min às 14h00min – ALMOÇO

14h00min às 16h00min – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS (AUDITÓRIO)

14h00min às 14h45min – ESPAÇO ABNE
Temática: Atualidades sobre Recomendações e Condutas Nutricionais
Coordenador: Dr. Érick Prado de Oliveira (UFU/MG) 
Conferencista: Dra. Michele Caroline de Costa Trindade (UEM/PR)

15h00min às 15h45min – CONFERÊNCIA VI
Temática: Infl amação Crônica de Baixo Grau e Exercício Físico
Coordenadora: Dra. Patricia Chimin Perandini (UEL/PR)
Conferencista: Dr. Fábio Santos de Lira (UNESP-Presidente Prudente/SP)

14h00min às 16h00min – TEMAS LIVRES

SALA 1 – SESSÃO XV (Resumos 313-320) 
Temática: Atividade Física para a Promoção da Saúde
Coordenadores: Dr. Alberto Saturno Madureira (UNIOESTE/PR)
Dr. Jorge Bezerra (UPE/PE)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 313
EFEITO DO TREINAMENTO COMBINADO NA QUALIDADE DE VIDA DE ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DE LONDRINA
Autora: Mariana Mouad - Coautores: Arnaldo Vaz Junior, Joao Vitor da Silva 
Moura, Eder Vinicios Oliveira dos Santos, Timothy Cavazzoto, Luiz Paez Dib e Helio 
Serassuelo Junior.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 314
EFEITO DE UM PROGRAMA DE GINÁSTICA LABORAL NA FLEXIBILIDADE DE 
FUNCIONÁRIOS DE UMA EMPRESA DE SOFTWARE
Autora: Giseli Minatto - Coautor: Juliano Montagner.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 315
RELAÇÃO ENTRE A ATIVIDADE FÍSICA PRÉVIA E ATUAL COM ADIPOSIDADE 
CORPORAL DE ADULTOS 
Autora: Alessandra Madia Mantovani Fabri - Coautores: Manoel Carlos Spiguel de 
Lima e Rômulo Araújo Fernandes.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 316
EFEITOS DO PROGRAMA MULTIDIMENSIONAL DE MODIFICAÇÃO DO ESTILO DE 
VIDA A CURTO PRAZO EM IRANIANOS VIVENDO COM HIV/AIDS 
Autor: Alesandro Garcia - Coautores: Morteza Ghayomzadeh, Leila Taj, Mahdieh 
Molanouri Shamsi, SeyedAhmad SeyedAlinaghi, Minoo Mohraz, Sajjad Rezaei e 
Fabrício Azevedo Voltarelli.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 317
RESPOSTAS AGUDAS AO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE 
REALIZADO EM UMA ASSAULT AIR BIKE   
Autor: Alexandre Picoloto - Coautores: Tiago Lorensato de Araujo, Juliano Moro 
Gabardo, Adriano Picoloto, Rodolfo Aparecido de Oliveira, Helen Munique Barbosa, 
Jean Cleverson Moraes e Alex S. Ribeiro.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 318
EFETIVIDADE DO BREVE ACONSELHAMENTO NO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM 
USUÁRIOS DIABÉTICOS E HIPERTENSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Autora: Camila Bosquiero Papini - Coautores: Leonardo de Campos, Priscila 
Missaki Nakamura e Eduardo Kokubun.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 319
EFEITO AGUDO DA HEMODIÁLISE NO DESEMPENHO AO TESTE DE 
CAMINHADA DE 6 MINUTOS 
Autora: Jhenephan Macedo da Silva - Coautores: Denilson Braga Porto, Karina 
Elaine Souza Silva, Jean Vinicius Costa de Andrade, Lucas Henrique Fraga, Mariah 
Phelipini, Rui Junior Oliveira da Silva e Crivaldo Gomes Cardoso Junior.
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15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 320
ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER E IMC DE ADULTOS DO MUNICÍPIO DE RIO CLARO/
SP: UM ESTUDO DE COORTE
Autora: Deisy Terumi Ueno - Coautores: Camila Bosquiero Papini, Ana Elisa 
Messetti Christofoletti, Priscila Missaki Nakamura e Eduardo Kokubun.

SALA 2 – SESSÃO XVI (Resumos 321-328) 
Temática: Respostas Agudas e Crônicas ao Treinamento com Pesos
Coordenadores: Ddo. Paolo Marcello da Cunha Fabro (UEM-UEL/PR)
Ddo. Vitor Hugo Fernando de Oliveira (UEM-UEL/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 321
EFEITO AGUDO DA VELOCIDADE DE MOVIMENTO NA CURVA FORÇA-TEMPO 
ISOMÉTRICA APÓS EXERCÍCIO LEG-PRESS EM MULHERES JOVENS TREINADAS
Autora: Jamile Drubi de Souza - Coautores: Sebastião S. Costa, Camila Brasileiro 
A. Barros, José Hildemar T. Gadelha, Antônio G. Santos Neto, Aline R.S. Silva, Gelbia 
Cruz e André Luiz Demantova Gurjão.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 322
ESTRESSE METABÓLICO EM RESPOSTA AO TREINAMENTO DE FORÇA COM 
RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO COM O USO DE BANDAS ELÁSTICAS E COM 
MANGUITO CONVENCIONAL
Autor: Augusto Vicente Alves - Coautores: Gesse Carlos Dias Junior, Rodrigo Volga 
Fernandes, Marcelo Saldanha Aoki, Valmor Tricoli e Gilberto Laurentino.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 323
TREINAMENTO DE FORÇA REALIZADO ATÉ A FALHA MUSCULAR VS INTERRUPÇÃO 
VOLUNTÁRIA: EFEITOS DAS ADAPTAÇÕES HIPERTRÓFICAS.  
Autora: Natalia Santanielo - Coautores: Sanmy R. Nobrega, Maíra C. Scarpelli, 
Gabriele B. Otoboni, Ieda F. Alvarez, Lucas Pintanel e Cleiton A. Libardi.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 324
EFEITO DO TREINAMENTO DE FORÇA DE ALTA INTENSIDADE ATÉ A FALHA E 
INTERRUPÇÃO VOLUNTÁRIA NA FORÇA MUSCULAR DE HOMENS TREINADOS
Autora: Sanmy R. Nóbrega - Coautores: Natalia Santanielo, Maíra C. Scarpelli, 
Gabriele B. Otoboni, Ieda F. Alvarez, Lucas Pintanel e Cleiton A. Libardi.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 325
EFEITO DA MANIPULAÇÃO INDIVIDUALIZADA DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO 
ENTRE AS SESSÕES DE TREINAMENTO DE FORÇA NA FORÇA E HIPERTROFIA 
MUSCULAR
Autor: Deivid Gomes da Silva - Coautores: Ramon Martins Oliveira, Carlos 
Ugrinowitsch, James Derek Kingsley, Flavia Rossi Caruso, Audrey Borghi-Silva, Diego 
Bittencourt e Cleiton Augusto Libardi.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 326
COMPARAÇÃO DO EXERCÍCIO DE FORÇA REALIZADO PELO CORPO INTEIRO E 
FRACIONADO NA RESPOSTA INFLAMATÓRIA DE HOMENS TREINADOS
Autor: Fabrício Eduardo Rossi - Coautores: Marcelo Conrado de Freitas, Giovanni 
H. Quizzini, João Vitor N. Santana de Oliveira, Caique Figueiredo, Jose Gerosa Neto e 
Fabio Santos Lira.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 327
PERIODIZAÇÃO ONDULATÓRIA NO TREINAMENTO RESISTIDO MELHORA A 
VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA EM ADULTOS JOVENS
Autora: Bruna Daniella de Vasconcelos Costa - Coautores: Pedro Pinheiro Paes, 
Santiago Tavares Paes, Raphael Mendes Ritti Dias, Edilson Serpeloni Cyrino e 
Leonardo de Sousa Fortes.

15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 328
RESPOSTAS AGUDAS DE INDICADORES DE FADIGA E INCHAÇO MUSCULAR APÓS 
TREINAMENTO DE FORÇA COM RESTRIÇÃO DE FLUXO COM O USO DE BANDAS 
ELÁSTICAS
Autor: Rodrigo Volga Fernandes - Coautores: Gessé Carlos Dias Junior, Augusto Vicente 
Alves, Marcelo Saldanha Aoki, Fernando Henrique Magalhães, Valmor Tricoli e Gilberto 
Laurentino.

SALA 3 – SESSÃO XVII (Resumos 329-336) 
Temática: Fisiologia Cardiovascular
Coordenadores: Dr. Gabriel Grizzo Cucato (IIEPAE/SP)
Dr. Juliano Casonatto (UNOPAR/PR)

14h00min às 14h15min – NÚMERO DO RESUMO: 329
COMPARAÇÃO DOS INDICADORES FUNCIONAIS E CARDIOVASCULARES EM PACIENTES 
COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA COM DIFERENTES TIPOS DE SINTOMA
Autor: Paulo Longano Mesquita de Oliveira - Coautores: Wagner Jorge Ribeiro 
Domingues, Marilia de Almeida Correia, Rômulo Martins Domiciano, Antonio Henrique 
Germano-Soares, Nelson Wolosker, Raphael Mendes Ritti-Dias e Gabriel Grizzo Cucato.

14h15min às 14h30min – NÚMERO DO RESUMO: 330
RESPOSTAS DO SISTEMA CARDIOVASCULAR E DA TEMPERATURA CORPORAL A UMA 
SESSÃO DE EXERCÍCIO AERÓBIO EM MULHERES HIPERTENSAS NA PÓS-MENOPAUSA
Autor: Mateus de Lima Rodrigues - Coautores: Ana Luiza Amaral Ribeiro, Igor Moraes 
Mariano, Jaqueline Pontes Batista, Jessica Sanjulião Giollo, Larissa Aparecida dos Santos 
Matias, Tállita Cristina Ferreira de Souza e Guilherme Morais Puga.

14h30min às 14h45min – NÚMERO DO RESUMO: 331
RELAÇÃO ENTRE PRÁTICA ESPORTIVA E ESPESSAMENTO ARTERIAL ENTRE 
ADOLESCENTES: ABCD GROWTH STUDY
Autor: Wésley Torres - Coautores: Suziane Ungari Cayres e Rômulo Araújo Fernandes.

14h45min às 15h00min – NÚMERO DO RESUMO: 332
RELAÇÃO ENTRE MORFOFISIOLOGIA DO ÁTRIO DIREITO E LIMIARES VENTILATÓRIOS 
EM ATLETAS DE DIFERENTES MODALIDADES
Autor: Douglas Pinheiro Miranda - Coautora: Vera Maria Cury Salemi.

15h00min às 15h15min – NÚMERO DO RESUMO: 333
PESO AO NASCER ALTERADO ESTÁ RELACIONADO AO ESPESSAMENTO ARTERIAL 
ENTRE ADOLESCENTES: ABCD GROWTH STUDY
Autora: Jacqueline Bexiga Urban - Coautores: Suziane Ungari Cayres e Rômulo Araujo 
Fernandes.

15h15min às 15h30min – NÚMERO DO RESUMO: 334
COMPARAÇÃO DA PRESSÃO DE OCLUSÃO ARTERIAL EM REPOUSO ENTRE SEGMENTOS 
DIREITO E ESQUERDO EM INDIVÍDUOS TREINADOS EM FORÇA
Autor: Moisés Picón-Martinez - Coautores: Rodrigo Volga Fernandes, Gessé Carlos Dias 
Junior, Augusto Vicente Alves, Valmor Tricoli e Gilberto Laurentino.

15h30min às 15h45min – NÚMERO DO RESUMO: 335
VARIABILIDADE INTERINDIVIDUAL DA SUPLEMENTAÇÃO ORAL DE L-CITRULINA 
MALATO NA HIPOTENSÃO PÓS-EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS - UMA ANÁLISE DE 24 
HORAS
Autor: Juliano Casonatto - Coautores: João V. Cavalari, Kamila Grandolfi , Cárita M. 
Yamacita, Aline A.B. Theodoro e Daniel Enokida.
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15h45min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 336
REDUÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL SISTÓLICA ESTÁ CORRELACIONADA COM 
MODIFICAÇÕES EM MARCADORES DE ESTRESSE OXIDATIVO DE MULHERES IDOSAS 
COM PRÉ-HIPERTENSÃO
Autora: Crisieli Maria Tomeleri - Coautores: Cláudia Regina Cavaglieri, Roberto 
Carlos Burini, Edilaine Fungari Cavalcanti, Hellen Clair Garcez Nabuco, Melissa 
Antunes, Décio Sabbatini Barbosa e Edilson Serpeloni Cyrino.

14h00min às 16h00min – PÔSTERES

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XVII (Resumos 337-341)
Temática: Nutrição Aplicada ao Exercício Físico e ao Esporte 
Coordenadores: Ddo. Paulo Sugihara Junior (UEL/PR)
Ddo. Rodrigo dos Reis Fernandes (UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 337 (PAINEL 1)
EFEITOS DA DIETA HIPERPROTEICA CONTENDO PROTEÍNA DO SORO DO LEITE 
SOBRE O PERFIL LIPÍDICO DE RATOS SUBMETIDOS AO TREINAMENTO RESISTIDO
Autor: Geovane Tolazzi - Coautores: Paula C. Almeida, Thiago R. Lima, Eudes T.P. 
Avila, Natali Veggi e Fabrício A. Voltarelli.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 338 (PAINEL 2)
ASSOCIAÇÃO ENTRE O CONSUMO PROTEICO E A COMPOSIÇÃO CORPORAL, ÂNGULO 
DE FASE E DESEMPENHO FÍSICO EM ATLETAS DE FUTEBOL
Autor: Felipe B. Rodrigues - Coautores: Hellen C.G. Nabuco, Crisieli M. Tomeleri, 
Vania L.S. Fernandes, Fabrício C.P. Ravagnani, Edilson S. Cyrino e Christianne F.C. 
Ravagnani.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 339 (PAINEL 3)
SUPLEMENTAÇÃO DE TAURINA AUMENTA AS RESPOSTAS PLASMÁTICAS DE IRISINA 
APÓS UM TREINAMENTO FÍSICO DE ALTA INTENSIDADE   
Autora: Gabriela Batitucci Miranda - Coautores: Camila F.C. Brandão, Júlio Sérgio 
Marchini, Karina Pfrimer, Marcelo Papoti, Daniel Guandalini e Ellen Cristini de Freitas.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 340 (PAINEL 4)
ASSOCIAÇÃO ENTRE A INGESTÃO DE MACRONUTRIENTES E A CAPACIDADE 
FUNCIONAL DE PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA SINTOMÁTICOS
Autor: Tiago Rodrigo Kutschenko Padilha - Coautores: Wagner Jorge Ribeiro 
Domingues, Pollyana Mayara Nunhes, Nelson Wolosker, Gabriel Grizzo Cucato, 
Raphael Mendes Ritti-Dias e Ademar Avelar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 341 (PAINEL 5)
EFEITO DA INGESTÃO DE POLIFENÓIS, VINHO TINTO E SUCO DE UVA DO VALE DO 
SÃO FRANCISCO NAS VARIÁVEIS BIOQUÍMICAS EM RATOS
Autor: Gabriel Lucas Leite da Silva Santos - Coautores: Everaldo de Araujo Barbosa 
Filho, Layane Costa Saraiva, André Luiz Petrolini, Brendha Stephany Rodrigues da 
Silva, Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra e Ferdinando Oliveira Carvalho.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XVIII (Resumos 342-356) 
Temática: Epidemiologia da Atividade Física 
Coordenadores: Ddo. Wagner Jorge Ribeiro Domingues (UEM-UEL/PR)
Mdo. André de Oliveira Werneck (UNESP-Rio Claro/SP)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 342 (PAINEL 6)
BAIXO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E MORTALIDADE DE IDOSOS COM 65 ANOS E 
MAIS: EVIDÊNCIAS DO ESTUDO SABE
Autor: Igor Conterato Gomes - Coautora: Yeda Aparecida de Oliveira Duarte.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 343 (PAINEL 7)
ASSOCIAÇÃO ENTRE O TEMPO DE TELEVISÃO E A OCORRÊNCIA DE DOENÇAS 
CRÔNICAS CONFORME O SEXO EM ADULTOS DAS CAPITAIS DO BRASIL
Autor: Marcus Vinicius Veber Lopes - Coautores: Giovani Firpo Del Duca, Kelly 
Samara da Silva, Margarethe Thaisi Garro Knebel, Bruno Gonçalves Galdino da Costa, 
Luís Eduardo Argenta Malheiros e Deborah Carvalho Malta.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 344 (PAINEL 8)
CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE ESCOLAR ASSOCIADAS AO DESLOCAMENTO 
ATIVO EM ESCOLARES DE ACORDO COM REGIÕES GEOGRÁFICAS DO PAÍS      
Autor: Bruno Nunes de Oliveira - Coautores: Jaqueline Aragoni da Silva, Gabrielli 
Thais de Mello e Kelly Samara da Silva.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 345 (PAINEL 9)
ASSOCIAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DE ACADEMIAS AO AR LIVRE E DO NÍVEL DE ATIVIDADE 
FÍSICA COM A DOR NO CORPO DE IDOSOS DE PRESIDENTE PRUDENTE/SP
Autor: William Rodrigues Tebar - Coautores: Catarina Covolo Scarabottolo, Daniel 
Canhin e Diego Giulliano Destro Christofaro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 346 (PAINEL 10)
ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTOS DE RISCO E PERCEPÇÃO DE SAÚDE DE 
BRASILEIROS CONFORME O GRUPO ETÁRIO
Autora: Jaqueline Aragoni da Silva - Coautores: Kelly Samara da Silva, Giovâni 
Firpo Del Duca, Pablo Magno da Silveira, Gabriel Claudino Budal Arins, Francisco 
Timbó de Paiva Neto e Cassiano Ricardo Rech.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 347 (PAINEL 11)
QUALIDADE DE VIDA EM ADULTOS DE ACORDO COM A PRÁTICA ESPORTIVA NA 
INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA: ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO
Autor: Daniel da Silva Canhin - Coautores: William Rodrigues Tebar, Catarina 
Covolo Scarabottolo e Diego Giulliano Destro Christofaro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 348 (PAINEL 12)
ASSOCIAÇÃO ENTRE O NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER E PERCEPÇÃO DE 
SAÚDE EM UMA COORTE DE IDOSOS
Autor: Jean Augusto Coelho Guimarães - Coautores: Deisy Terumi Ueno, Inaian 
Pignatti Teixeira, Eduardo Kokubun e Priscila Missaki Nakamura.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 349 (PAINEL 13)
PROBLEMA CRÔNICO DE COLUNA E FATORES ASSOCIADOS: UM ESTUDO BASEADO 
NA PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE 2013
Autora: Camila Pereira - Coautores: Luan Vinícius Bernardelli, Géssika Castilho dos 
Santos, Sandra Aires Ferreira, Bruna Prado Gomes e Denilson de Castro Teixeira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 350 (PAINEL 14)
RELAÇÃO ENTRE DORES MUSCULOESQUELÉTICAS E QUALIDADE DO SONO 
EM DOCENTES DA REDE PÚBLICA ESTADUAL NO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE 
PRUDENTE/SP
Autor: Jeff erson Marinho de Souza - Coautores: Fernanda Caroline Staquecini Gil 
Tebar, Leandro Dragueta Delfi no e Diego Giulliano Destro Christofaro.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 351 (PAINEL 15)
ATENDIMENTO SIMULTÂNEO DAS RECOMENDAÇÕES DE ATIVIDADE FÍSICA E DE 
COMPORTAMENTO SENDENTÁRIO EM DIFERENTES REGIÕES GEOGRÁFICAS DO PAÍS
Autora: Ana Caroline Ferreira Campos de Sousa - Coautores: Jaqueline Aragoni da 
Silva, Priscila Cristina dos Santos e Kelly Samara da Silva.
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14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 352 (PAINEL 16)
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E PREVALÊNCIA DE TABAGISMO EM ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Autor: Fernando Leite Lima - Coautores: Jhonathan Moreira Guimarães, Vinícius 
José de Santana, Vinicius Sabino Martins, Lucas da Silva Spinelli, Flavia Cardoso de 
Souza Freitas Castro, Vitor Silva de Oliveira e Douglas Pinheiro Miranda.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 353 (PAINEL 17)
PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA DE ACADÊMICOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Autora: Shirlei Marta de Oliveira - Coautores: Taynara Felski Cogenevski e Giseli 
Minatto.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 354 (PAINEL 18)
RELAÇÃO ENTRE FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E QUALIDADE DE VIDA EM 
HIPERTENSOS
Autor: Gustavo Oliveira da Silva - Coautores: Breno Quintella Farah, Fábio da Silva 
Santana, Antonio Henrique Germano Soares, Sérgio Luiz Cahú Rodrigues, Rafael 
Diniz Fernandes e Raphael Mendes Ritti-Dias.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 355 (PAINEL 19)
NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA OCUPACIONAL DE PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
Autor: Lucas A. Chiqueti - Coautores: Lucas F. Hey, Kauana B.M. Siqueira, Pollyana 
Nunes, Ewerton E. Yamada e Ademar Avelar.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 356 (PAINEL 20)
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER E LOCOMOÇÃO DE PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
Autora: Kauana Borges Marchini Siqueira - Coautores: Lucas Fuverki Hey, Pollyana 
Mayara Nunhes, Lucas Avelino Chiqueti, Abel Felipe Freitag, Ewerton E. Yamada, 
Dayane Cristina de Souza e Ademar Avelar.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XIX (Resumos 357-376)
Temática: Atividade Física para a Reabilitação da Saúde 
Coordenadoras: Dda. Giovanna Carla Interdonato (UEM-UEL/PR)
Mda. Sandra Cristina Cavalli Moisés (UEM-UEL/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 357 (PAINEL 21)
EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE O DESENVOLVIMENTO TUMORAL NA 
CAQUEXIA INDUZIDA POR TUMOR DE WALKER-256 EM RATOS
Autor: Philippe Bovo Guirro - Coautores: Camila S. Padilha, Mayra T.J. Testa, Paola 
S. Cella, Poliana C. Marinello, Rubens Cecchini, Flávia A. Guarnier e Rafael Deminice.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 358 (PAINEL 22)
EFEITOS DE DIFERENTES MODELOS DE TREINAMENTO AERÓBICO SOBRE O 
PERFIL LIPÍDICO E A PROTEÍNA C-REATIVA DE PACIENTES DISLIPIDÊMICOS
Autora: Danielle Girolometto Fracalossi - Coautores: Rochelle Rocha Costa, Vitória 
de Mello Bones da Rocha, Juliano Farinha, Bruna Machado Barroso, Thaís Reichert, 
Rodrigo Sudatti Delevatti e Luiz Fernando Martins Kruel.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 359 (PAINEL 23)
SEIS MESES DE UM PROGRAMA SISTEMATIZADO DE DANÇA É CAPAZ DE MANTER 
O DESEMPENHO NO CONTROLE POSTURAL DE PACIENTES COM DOENÇA DE 
PARKINSON
Autor: Lucas Meira Fiorio - Coautores: Diego Orcioli-Silva, Ellen Lirani-Silva, 
Rodrigo Vitório, Victor Spiandor Beretta e Lilian Teresa Bucken Gobbi.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 360 (PAINEL 24)
IMPACTO DO TREINAMENTO DE FORÇA COM OU SEM RESTRIÇÃO DO FLUXO 
SANGUÍNEO EM MARCADORES METABÓLICOS EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
Autor: Vitor Antonio Assis Alves Siqueira - Coautores: Thiago Candido Alves, 
Euripedes Barsanulfo Gonçalves Gomide, Pedro Pugliesi Abdalla, Franciane Goes 
Borges e Dalmo Roberto Lopes Machado.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 361 (PAINEL 25)
EFEITOS GLICÊMICOS AGUDOS E CRÔNICOS DO TREINAMENTO AERÓBIO EM 
INDIVÍDUOS COM DIABETES TIPO 2
Autor: Rodrigo Sudatti Delevatti - Coautores: Isabel Heberle, Nathalie de Souza Netto, 
Cláudia Gomes Bracht, Éder Sulei Santiago, Salime Chedid Lisboa, Rochelle Rocha Costa 
e Luiz Fernando Martins Kruel.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 362 (PAINEL 26)
COMPARAÇÃO ENTRE COMPONENTES ELÁSTICOS E EQUIPAMENTOS DE MUSCULAÇÃO 
CONVENCIONAIS PARA TREINAMENTO RESISTIDO EM PACIENTES COM DPOC
Autora: Juliana Souza Uzeloto - Coautores: Ana Paula Coelho Figueira Freire, Carlos 
Augusto Camillo, Bruna Spolador de Alencar Silva, Fabiano Francisco de Lima, Luis 
Alberto Gobbo, Dionei Ramos e Ercy Mara Cipulo Ramos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 363 (PAINEL 27)
CUSTO-EFETIVIDADE DE PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS SOBRE VARIÁVEIS DE 
COMPOSIÇÃO CORPORAL DE PACIENTES HIPERTENSOS ATENDIDOS PELO SUS
Autora: Monique Yndawe Castanho Araujo - Coautores: Bruna Camilo Turi, Suelen 
Jane Ricardo, Eduardo Pereira da Silva e Jamile Sanches Codogno.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 364 (PAINEL 28)
EFEITO DE 12 MESES DE TREINAMENTO SOBRE VARIÁVEIS DE COMPOSIÇÃO 
CORPORAL EM ADULTOS HIPERTENSOS COM IDADE >50 ANOS ATENDIDOS PELO SUS
Autora: Suelen Jane Ricardo - Coautores: Monique Yndawe Castanho Araujo, Izabela 
dos Santos Ferro, Kelly Akemi Kikuti Koyama e Jamile Sanches Codogno.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 365 (PAINEL 29)
RESPOSTAS AGUDAS AO EXERCÍCIO ISOMÉTRICO EM PACIENTES PRÉ HIPERTENSOS E 
HIPERTENSOS: RELAÇÃO DA REDUÇÃO DE PRESSÃO COM FORÇA MUSCULAR
Autor: Rafael Reis Olher - Coautores: Ioranny Raquel Sousa, Brande Ranter Soares, 
Thiago Belarmino Ribeiro, Luiz Humberto Rodrigues Souza, Rodrigo Passos Neves, 
Thiago Santos Rosa e Milton Rocha Moraes.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 366 (PAINEL 30)
TREINAMENTO DE FORÇA COM OU SEM RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO PROMOVE 
IMPACTO IDÊNTICO NA COMPOSIÇÃO CORPORAL E FORÇA DE PESSOAS VIVENDO 
COM HIV/AIDS
Autor: Thiago C. Alves - Coautores: André P. Santos, Pedro P. Abdalla, Ana Claudia R. 
Venturini e Dalmo R.L. Machado.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 367 (PAINEL 31)
EXPERIÊNCIA DE UM PROGRAMA DE ACONSELHAMENTO PARA A PRÁTICA DE 
ATIVIDADE FÍSICA EM INDIVÍDUOS HIPERTENSOS SEDENTÁRIOS   
Autora: Silvana Cardoso De Souza - Coautores: Mathias Roberto Loch, Denilson de 
Castro Teixeira, Anderson da Silva Honorato e Juliana Bayeux Dascal.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 368 (PAINEL 32)
COMPORTAMENTO AGUDO DA PRESSÃO ARTERIAL APÓS UMA SESSÃO DE PILATES 
EM PRÉ-HIPERTENSOS E HIPERTENSOS
Autor: Jeferson Silva da Rocha - Coautores: Ricardo Gonçalves Cordeiro, Felipe Amorim 
Cunha, Walace David Monteiro e Paulo de Tarso Veras Farinatti.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 369 (PAINEL 33)
ASSOCIAÇÃO ENTRE A FUNÇÃO COGNITIVA E CAPACIDADE FUNCIONAL DOS 
PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA
Autora: Juliana Ferreira de Carvalho - Coautores: Marilia de Almeida Correia, Wagner 
Jorge Ribeiro Domingues, Paulo Longano Mesquita de Oliveira, Rômulo Martins 
Domiciano, Nelson Wolosker, Gabriel Grizzo Cucato e Raphael Mendes Ritti-Dias.

18 MAIO  | Sexta-Feira



14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 370 (PAINEL 34)
EFEITO DO TREINAMENTO ISOMÉTRICO COM HANDGRIP NÃO SUPERVISIONADO 
SOBRE OS INDICADORES DE RISCO CARDIOVASCULAR DE HIPERTENSOS
Autor: Breno Quintella Farah - Coautores: Sergio Luiz Cahu Rodrigues, Gustavo Oliveira 
Silva, Marilia de Almeida Correia, Mauro Virgílio Gomes de Barros, Rafael Deminice, 
Poliana Camila Marinello e Raphael Mendes Ritti-Dias.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 371 (PAINEL 35)
ANÁLISE DAS RESPOSTAS PRESSÓRICAS APÓS A REALIZAÇÃO DE UMA SESSÃO DE 
ZUMBA ADAPTADA EM IDOSAS HIPERTENSAS
Autor: Jayme Rodrigues Dias Junior - Coautores: Jessica Aline de Jesus Lima, Mariana 
Aparecida Soares de Souza, Naiara de Oliveira Duenha, Kamila Grandolf e Marcos 
Doederlein Polito.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 372 (PAINEL 36)
EXERCÍCIO AERÓBIO COM INTENSIDADE CONTÍNUA REDUZ A PRESSÃO ARTERIAL 
AMBULATORIAL DE 24 HORAS EM INDIVÍDUOS COM PARKINSON 
Autora: Giovanna Carla Interdonato - Coautores: Suhaila Mahmoud Smaili dos Santos, 
Cosme Franklin Buzzachera, Marco Makoto Inagaki e Crivaldo Gomes Cardoso Júnior.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 373 (PAINEL 37)
EFEITO DO TREINAMENTO COMBINADO NA CAPACIDADE CARDIORRESPIRATÓRIA E 
DE FORÇA MUSCULAR EM MULHERES HIPERTENSAS NA PÓS-MENOPAUSA
Autora: Juliene Gonçalves Costa - Coautores: Igor Moraes Mariano, Ana Luiz Amaral 
Ribeiro, Tállita Cristina de Souza e Guilherme Morais Puga.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 374 (PAINEL 38)
ASSOCIAÇÃO ENTRE O NÍVEL E A INTENSIDADE DA ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER E O 
USO DE MEDICAMENTOS ANTI-HIPERTENSIVOS EM IDOSOS HIPERTENSOS
Autor: Paulo Ricardo de Oliveira Medeiros - Coautores: Guilherme Tadeu de Barcelos, 
Marina Christofoletti dos Santos, Aline Mendes Gerage e Jucemar Benedet.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 375 (PAINEL 39)
RELAÇÃO ENTRE O TESTE DE CAMINHADA DE 4 M COM DESFECHOS CLINICOS DE 
PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA
Autora: Francielly Monteiro - Coautores: Paulo Longano, Mayara Gauthier, Wagner 
domingues, Marilia Correia, Nelson Wolosker, Raphael Ritti Dias e Gabriel Grizzo Cucato.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 376 (PAINEL 40)
FLEXIBILIDADE DE OMBRO DE MULHERES COM CÂNCER DE MAMA QUE REALIZARAM 
TREINAMENTO COMBINADO
Autora: Andréa Dias Reis - Coautores: Renata Rodrigues Diniz, Êmili Amice da Costa 
Barros, Jurema Gonçalves Lopes de Castro Filha, Francisco Navarro, Bianca Trovello 
Ramallo, João Batista Santos Garcia e Ismael Forte Freitas Junior.

SALA DE PAINÉIS – SESSÃO XX (Resumos 377-386)
Temática: Atividade Física para a Prevenção de Doenças 
Coordenadores: Dra. Edineia Aparecida Gomes Ribeiro (UFMS/MS)
Ms. Marçal Guerreiro do Amaral Campos Filho (GEPEMENE/PR)

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 377 (PAINEL 41)
TREINAMENTO AERÓBICO AQUÁTICO PARA A MELHORA DO PERFIL LIPÍDICO EM 
ADULTOS E IDOSOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COM METANÁLISE
Autora: Vitória de Mello Bones da Rocha - Coautores: Rochelle Rocha Costa, Danielle 
Girolometto Fracalossi e Luiz Fernando Martins Kruel.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 378 (PAINEL 42)
RELAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR ISOMÉTRICA E MEDIDA DA PRESSÃO ARTERIAL 
AMBULATORIAL EM HIPERTENSOS
Autor: Paulo Henrique de Melo - Coautores: Raphael Mendes Ritti-Dias, Gustavo O. 
Silva, Serio Luiz Cahu Rodrigues e Breno Quintella Farah.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 379 (PAINEL 43)
IMPACTO DE UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO AERÓBIO ASSOCIADO À 
SUPLEMENTAÇÃO DE L-CITRULINA MALATO SOBRE A PRESSÃO ARTERIAL 
AMBULATORIAL DE 24 HORAS
Autora: Carita Mayume Yamacita - Coautores: Kamila Grandolfi , João V. 
Cavalari, Renata C. Goes, Aline A.B. Theodoro e Juliano Casonatto.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 380 (PAINEL 44)
INCLUSÃO DE EXERCÍCIOS ESPECÍFICOS PARA O CORE NO TREINAMENTO 
FUNCIONAL É IMPORTANTE PARA MELHORAR A PERFORMANCE E FORÇA 
DO CORE?
Autor: Diêgo Augusto Nascimento Santos - Coautores: Iohanna Gilnara 
Fernandes Santos, Levy Anthony Souza de Oliveira, Marta Silva Santos e Marzo 
Edir da Silva Grigoletto.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 381 (PAINEL 45)
COMPARAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL COM DISFONIA EM 
PROFESSORES DA REDE ESTADUAL DE ENSINO
Autora: Daiane Soares de Almeida Ciquinato - Coautores: Caroline Luiz 
Meneses-Barriviera, Jessica Aparecida Bazoni, Glória de Moraes Marchiori, Arthur 
Eumann Mesas e Luciana Lozza de Moraes Marchiori.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 382 (PAINEL 46)
CAPOEIRA COMO ALTERNATIVA PRAZEROSA DE EXERCÍCIO COM IMPORTANTE 
GASTO ENERGÉTICO NA SESSÃO
Autora: Karoline Teixeira Passos Andrade - Coautores: Geovani Alves dos 
Santos, Gabriela Lemos Azevedo Maia, Ferdinando Oliveira Carvalho e Sérgio 
Rodrigues Moreira.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 383 (PAINEL 47)
INALAÇÃO DE MATERIAL PARTICULADO DURANTE EXERCÍCIO FÍSICO 
PROMOVE ALTERAÇÕES NO ESTADO REDOX DE DIFERENTES TECIDOS 
CORPORAIS 
Autor: Emerson Antonio Brancher - Coautores: Bárbara Costa, Bruna Barros 
Fernandes, Paulo Roberto Lino da Silva, Helen R. Sorato, Renata T. Nesi, João 
Paulo Texeira e Ricardo A. Pinho.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 384 (PAINEL 48)
COMPORTAMENTOS DOS ESTUDANTES DE BACHARELADO E DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO FÍSICA FRENTE À ATIVIDADE FÍSICA, ESTILO DE VIDA E HÁBITOS 
DE LAZER
Autor: Jorge Both - Coautores: Danielli Aparecida Dias Camargo e Isabella 
Caroline Belem.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 385 (PAINEL 49)
CORRELAÇÃO ENTRE MARCADORES IMUNOLÓGICOS, DESEMPENHO AERÓBIO 
E ANAERÓBIO, IMC E RISCO DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES EM MENINAS 
PRATICANTES DE VOLEIBOL
Autor: Julio Cesar Molina Correa - Coautores: Carolina Peres da Silva, Roberta 
Gava Pratti, Igor Renan Zen, Carla Cristiane Silva, Cassia Cilene Dezan Garbelini, 
Raissa Isabelle da Silva Fernandes e Solange de Paula Ramos.

14h00min às 16h00min – NÚMERO DO RESUMO: 386 (PAINEL 50)
QUALIDADE DO SONO, SONOLÊNCIA DIURNA, INSÔNIA E CRONOTIPO EM 
PARATLETAS
Autora: Márcia de Medeiros França - Coautores: Anderson Igor Silva de Souza 
Rocha, Larissa Isabelle Soares de Souza, Bruno Teixeira Barbosa, Alan Andrews 
Firmino dos Santos Vieira, Pedro de Almeida Pereira, Amilton da Cruz Santos e 
Maria do Socorro Brasileiro Santos.

18 MAIO  | Sexta-Feira



16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 19h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS

SALA 1 – MÓDULO TEMÁTICO VII
Temática: Gestão de Atividades de Pesquisa
Coordenadora: Dra. Lenamar Fiorese Vieira (UEM/PR)
Dr. Mauro Virgilio Gomes de Barros (UPE/PE)

SALA 2 – MÓDULO TEMÁTICO VIII
Temática: Organização de Programas de Treinamento de Força 
Coordenador: Dr. Leonardo de Sousa Fortes (UFPE/PE)
Dr. Valmor Alberto Augusto Tricoli (USP/SP)

SALA 3 – MÓDULO TEMÁTICO IX
Temática: Avaliação e Prescrição de Treinamento Fisico em Meio Aquático 
para o Controle de Doenças Cardiometabólicas
Coordenadora: Dra. Márcia Greguol (UEL/PR)
Dr. Luiz Fernando Martins Kruel (UFRGS/RS)
Dra. Rochelle Rocha Costa (UFRGS/RS)

18 MAIO  | Sexta-Feira

19 MAIO  | Sábado

16h45min às 18h30min – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS (AUDITÓRIO)

16h45min às 17h30min – CONFERÊNCIA VII
Temática: Motivação para Prática de Exercício Físico em Diferentes Contextos
Coordenador: Dr. Gustavo André Borges (UNIOESTE/PR) 
Conferencista: Dr. Dartagnan Pinto Guedes (UNOPAR/PR)

17h45min às 18h30min – CONFERÊNCIA VIII
Temática: Agita Mundo: de uma Proposta Local a um Plano Global
Coordenador: Dr. Valfredo Ribeiro Dórea (UNEB/BA) 
Conferencista: Dr. Victor Keihan Rodrigues Matsudo (CELAFISCS/SP)

19h15min às 20h00min – CONFERÊNCIA PRINCIPAL DO DIA (AUDITÓRIO) 

Temática: “Débito de Sono e sua Relação com a Incidência e Frequência de Lesões 
Musculares”
Coordenador: Dr. Enio Ricardo Vaz Ronque (UEL/PR)
Conferencista: Dr. Marco Tulio de Mello (UFMG/MG)

8h00min às 10h00min – TEMAS LIVRES PREMIADOS

SALA 1 – SESSÃO ESPECIAL I (Resumos 387-394)
Coordenadores: Dr. André Luiz Demantova Gurjão (UNIVASF/PE)
Dr. Luís Alberto Gobbo (UNESP-Presidente Prudente/SP)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 387
O QUE OS OLHOS VÊEM OS MÚSCULOS NÃO SENTEM: EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO 
AUDIOVISUAL DURANTE EXERCÍCIO FÍSICO EM OBESOS
Autor: Vinícius Barreto da Silva - Coautores: Leandro Ricardo Altimari, Priscila 
Chierotti e Marcelo Bigliassi.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 388
IMAGÉTICA MOTORA INCORPORADA AO TREINO AUMENTA A ATIVAÇÃO E A 
FORÇA MUSCULAR
Autor: Thiago Ferreira Dias Kanthack - Coautores: Franck Di Rienzo, Yoann Blache, 
Karine Monteil, Christian Collet e Aymeric Guillot.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 389
EFEITOS DO TREINAMENTO COMBINADO SOBRE PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E 
PSICOLÓGICOS EM SOBREVIVENTES DO CÂNCER DE MAMA: UM ENSAIO CLÍNICO 
RANDOMIZADO
Autora: Elisa Gouvêa Portella - Coautores: Daniel Umpierre, Rochele Pinheiro, 
Maria Laura Brizio, Gabriela David, Cristine Alberton, Pedro Lopez e Stephanie Pinto.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 390
EFEITO CRÔNICO DA ESTIMULAÇÃO TRANCRANIANA POR CORRENTE 
CONTÍNUA COMBINADA AO TREINAMENTO FÍSICO SOBRE O DESEMPENHO 
NEUROMUSCULAR E CARDIOPULMONAR EM PACIENTES COM SEQUELA MOTORA 
DE AVC
Autor: Renato de Oliveira Massaferri - Coautores: Rafael Ayres Montenegro, Felipe 
Amorim da Cunha, Wendel Leite Bernardes e Paulo de Tarso Farinatti.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 391
A GLUTAMINA ATENUA O AUMENTO DE MARCADORES INFLAMATÓRIOS E DE DANO 
MUSCULAR APÓS EXERCÍCIO AERÓBICO NO CALOR
Autor: João Paulo Uendeles Pinto - Coautores: Érica Leandro Marciano Vieira, Pedro 
Victor Ribeiro Andrade, Danusa Dias Soares, Thiago Teixeira Mendes, Flávia Camargos 
Figueirêdo Müller-Ribeiro, Albená Nunes-Silva e Samuel Penna Wanner.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 392
W’ É DETERMINANTE DA FORÇA MUSCULAR INDEPENDENTEMENTE DA IDADE E DA 
MASSA MUSCULAR EM MULHERES POS-MENOPAUSADAS
Autor: Jairo de Freitas Rodrigues de Sousa - Coautores: Gersiel Nascimento de Oliveira 
Junior, Fernanda Maria Martins, Samarita Beraldo Santagnello e Fábio Lera Orsatti.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 393
ATIVIDADE FÍSICA E APTIDÃO AERÓBICA SÃO ASSOCIADAS INVERSAMENTE 
A GORDURA CORPORAL, DISLIPIDEMIA E MEDIADORES INFLAMATÓRIOS EM 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES QUE VIVEM COM HIV: ESTUDO SAÚDE POSITHIVA 
Autor: Luiz Rodrigo Augustemak de Lima - Coautores: Isabela de Carlos Back, Everson 
Araújo Nunes, Diego Augusto Santos Silva e Edio Luiz Petroski.
 
9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 394
COMPRIMENTO DE TELOMERO E ESTADO REDOX EM ATLETAS MASTER DE 
ENDURANCE: O PAPEL DO OXIDO NÍTRICO
Autor: Caio Victor de Sousa Silva - Coautores: Samuel da Silva Aguiar, Patrick Anderson 
Santos, Lucas Pinheiro Barbosa, Lysleine Alves de Deus, Marcelo Magalhães Sales, 
Thiago dos Santos Rosa e Herbert Gustavo Simões.

SALA 2 – SESSÃO ESPECIAL II (Resumos 395-402) 
Coordenadores: Dr. Fabrício Azevedo Voltarelli (UFMT/MT)
Dr. Marcos André Moura dos Santos (UPE/PE)



8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 395
EFEITO DE DIFERENTES SESSÕES DE EXERCÍCIO FÍSICO SOBRE A EXPRESSÃO GÊNICA 
DE CHRFAM7A EM SUJEITOS OBESOS COM DIABETES MELLITUS TIPO 2
Autora: Keryma Chaves da Silva Mateus - Coautores: Ivan Luiz Padilha Bonfante, 
Crisieli Tomeleri, Joice Cristina dos Santos Trombetta, Renata Garbellini Duft, Joseane 
Morari, Lício Augusto Velloso e Cláudia Regina Cavaglieri.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 396
IMPACTO DA PRÁTICA HABITUAL DE ATIVIDADES FÍSICAS SOBRE VALORES DE 
PROTEÍNA C-REATIVA ENTRE ADULTOS DE AMBOS OS SEXOS
Autor: Romulo Araújo Fernandes - Coautores: Raphael M. Ritti-Dias, Prabhakaran 
Balagopal, Raquel D.O. Conceição, Raul D. Santos, Gabriel G. Cucato e Márcio S. 
Bittencourt.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 397
FREQUÊNCIA CARDÍACA, CAPACIDADE CARDIORRESPIRATÓRIA E GASTO CALÓRICO 
DURANTE EXERCÍCIO FÍSICO COM O USO DE EXERGAMES EM ADOLESCENTES: UM 
ESTUDO PILOTO
Autora: Josiene de Oliveira Couto - Coautor: Roberto Jerônimo dos Santos Silva.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 398
VARIANTES GENÉTICAS DA ÓXIDO NÍTRICO SINTASE ENDOTELIAL INFLUENCIAM 
O EFEITO DO TREINAMENTO MULTICOMPONENTE NA PRESSÃO ARTERIAL E 
CONCENTRAÇÃO DE NITRITO DE MULHERES PRÉ-HIPERTENSAS E HIPERTENSAS
Autor: Átila Alexandre Trapé - Coautores: Javier Brazo-Sayavera, Elisangela Aparecida 
da Silva Lizzi, Jhennyfer Aline Rodrigues Lima, Alceu Afonso Jordão Junior, Lucas Cezar 
Pinheiro, Graziele Cristina Ferreira e Carlos Roberto Bueno Júnior.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 399
TERAPIA DE FOTOBIOMODULAÇÃO É MODERADAMENTE MELHOR QUE A 
RECUPERAÇÃO ATIVA E IMERSÃO EM ÁGUA FRIA PARA RECUPERAÇÃO MUSCULAR
Autor: Elvis de Souza Malta - Coautores:  Fabio Santos de Lira, Fabiana Andrade 
Machado, Anderson Saranz Zago, Sandra Lia do Amaral e Alessandro Moura Zagatto.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 400
INFLUÊNCIA DE EXERCÍCIO CONCORRENTE APLICADO NAS ACADEMIAS DA TERCEIRA 
IDADE NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO SOBRE A PRESSÃO ARTERIAL PÓS-EXERCÍCIO 
EM IDOSOS DESTREINADOS
Autor: Ricardo Gonçalves Cordeiro - Coautores: Walace David Monteiro, Felipe Amorim 
da Cunha e Paulo de Tarso Veras Farinatti.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 401
EFEITO DA ESTIMULAÇÃO TRANSCRANIANA POR CORRENTE CONTÍNUA DE ALTA-
DEFINIÇÃO (HD) SOBRE O DESEMPENHO FÍSICO E RESPOSTAS PSICOFISIOLÓGICAS 
EM ATLETAS
Autor: Daniel Gomes da Silva Machado - Coautores: Marom Bikson, Gozde Unal, 
Luiz Inácio do Nascimento Neto, Leandro Ricardo Altimari, Edilson Serpeloni Cyrino, 
Alexandre Moreira e Alexandre Hideki Okano.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 402
O TREINAMENTO RESISTIDO ATENUA A CAQUEXIA DO CANCER ATRAVÉS DA 
DIMINUIÇÃO DA PERDA DE MASSA MUSCULAR E DA INFLAMAÇÃO SISTÊMICA 
Autora: Mayra Tardelli de Jesus Testa - Coautores: Poliana C. Marinello, Fernando, T.T. 
Frajacomo, Camila S. Padilha, Felipe A. Moura, Rubens Cecchini, Flávia A. Guarnier e 
Rafael Deminice.

SALA 3 – SESSÃO ESPECIAL III (Resumos 403-410) 
Coordenadores: Dra. Karina Elaine de Souza Silva (UEL/PR)
Dr. Roberto Jerônimo dos Santos Silva (UFS/SE)

8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 403
TREINAMENTO RESISTIDO MELHORA A FORÇA MUSCULAR INSPIRATÓRIA, 
ESPESSURA E MOBILIDADE DO MÚSCULO DIAFRAGMA EM PACIENTES COM 
INSUFICIÊNCIA CARDÍACA
Autor: Sidney dos Santos Pinheiro - Coautores: Amilton da Cruz Santos, José Joaci 
Oliveira da Silva, Antonio Eduardo Monteiro de Almeida e Maria do Socorro Brasileiro 
Santos.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 404
POTENCIAÇÃO PÓS-ATIVAÇÃO POR DROP JUMP MELHORA O DESEMPENHO EM 
TESTES DE HABILIDADE DE SPRINTS REPETIDOS NO BASQUETE
Autor: Gabriel Machado Claus - Coautores: Rodrigo de Araujo Bonetti de Poli, Yago 
Medeiros Dutra, Elvis de Souza Malta, Gabriel Motta Pinheiro Brisola, Fabio Augusto 
Barbieri e Alessandro Moura Zagatto.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 405
DIETA SUBSTITUIDA POR BARRA PROTEICA DIET ACRESCIDA COM GRÃO DA 
CHIA REDUZIU O ESTÔMAGO E O PESO CORPORAL E AUMENTOU A LIPÓLISE DE 
ANIMAIS SEDENTÁRIOS  
Autor: Eudes Thiago Pereira Avila - Coautores: Natalie Veggi, Wander Miguel de 
Barros, Wanessa Costa Silva, Paula Caroline de Almeida, Matheus Picco Palácios de 
Andrade, Thiago da Rosa Lima e Fabrício Azevedo Voltarelli.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 406
DEMANDA PSICOFISIOLÓGICA E PREDIÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO EM COMPETIÇÃO 
MUNDIAL DE CAPOEIRA
Autor: Eduardo Seiji Numata Filho - Coautores: Geovani A. Santos, Marcos P.A. 
Santos, Lucas G. Almeida, José T.C. Cardoso, Herbert G. Simões e Sérgio R. Moreira.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 407
EFEITOS CARDIOVASCULARES DO TREINAMENTO ISOMÉTRICO DE PREENSÃO 
MANUAL NOS PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA
Autora: Marilia de Almeida Correia - Coautores: Paulo Longano Mesquita de 
Oliveira, Antônio Henrique Germano-Soares, Wagner Jorge Ribeiro Domingues, Nelson 
Wolosker, Glauco Fernandes Saes, Gabriel Grizzo Cucato e Raphael Mendes Ritti-Dias.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 408
O ÂNGULO DE FASE ESTÁ ASSOCIADO À COMPOSIÇÃO CORPORAL E A APTIDÃO 
AERÓBICA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM DIAGNÓSTICO DE HIV
Autora: Priscila Custódio Martins - Coautores: Luiz Rodrigo Augustemak de Lima e 
Diego Augusto Santos Silva.

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 409
CONTRIBUIÇÃO DA VIA AKT-MTOR SOBRE ATENUAÇÃO DA PERDA DE MASSA 
MUSCULAR ESQUELÉTICA PROMOVIDA PELO TREINAMENTO RESISTIDO EM 
RATOS PORTADORES DE TUMOR DE WALKER-256 
Autora: Camila de Souza Padilha - Coautores: Philippe Guirro, Mayra T.J. Testa, 
Paola Cella, Fabrício A. Voltarelli, Poliana C. Marinello, Flávia A. Guarnier e Rafael 
Deminice.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 410
INFLUENCIA DA GORDURA CORPORAL NO ESTRESSE OXIDATIVO E COMPRIMENTO 
TELOMÉRICO DE ATLETAS MASTER
Autor: Samuel da Silva Aguiar - Coautores: Lysleine Alves de Deus, Thiago dos 
Santos Rosa, Caio Victor de Sousa, José Morais Souto Filho, Patrick Anderson dos 
Santos, Lucas Duarte Barbosa e Herbert Gustavo Simões.

AUDITÓRIO – SESSÃO ESPECIAL IV (Resumos 411-418) 
Coordenadores: Dr. Luiz Cláudio Reeberg Stanganelli (UEL/PR)
Dra. Stephanie Santana Pinto (UFPel/RS)

19 MAIO  | Sábado



8h00min às 8h15min – NÚMERO DO RESUMO: 411
EFEITOS DE DOIS MODELOS DE TREINAMENTO INTERVALADO DE MODERADA 
E ALTA INTENSIDADE NA COMPOSIÇÃO CORPORAL E APTIDÃO FÍSICA DE 
ADOLESCENTES OBESOS
Autor: Braulio Henrique Magnani Branco - Coautores: Isabelle Zanquetta Carvalho, 
Humberto Garcia de Oliveira, Ana Paula Fanhani, Michelle Cardoso Machado dos 
Santos, Leonardo Pestillo de Oliveira, Sara Macente e Nelson Nardo Júnior.

8h15min às 8h30min – NÚMERO DO RESUMO: 412
PRESENÇA SIMULTÂNEA DE FATORES DE RISCO A SAÚDE ASSOCIADOS AO 
CONSUMO MÁXIMO DE OXIGÊNIO EM ADOLESCENTES DO SUL DO BRASIL
Autor: Eliane Cristina de Andrade Gonçalves Brusco - Coautor: Diego Augusto 
Santos Silva.

8h30min às 8h45min – NÚMERO DO RESUMO: 413
COMPRIMENTO TELOMERICO E RESPOSTA AUTONOMICA DE ATLETAS MASTER 
FRENTE AO ESTRESSE INDUZIDO: IMPLICAÇÕES PARA UMA LONGEVIDADE 
SAUDÁVEL
Autora: Lysleine Alves de Deus - Coautores:  Thiago dos Santos Rosa, Caio Victor de 
Sousa, Samuel da Silva Aguiar, Patrick Anderson dos Santos, Lucas Duarte Barbosa, 
José Morais Souto Filho e Herbert Gustavo Simões.

8h45min às 9h00min – NÚMERO DO RESUMO: 414
ASSOCIAÇÃO ENTRE PRÁTICA ESPORTIVA NA INFÂNCIA E ESPESSURA ARTERIAL 
NA IDADE ADULTA
Autor: André de Oliveira Werneck - Coautores: Manoel Carlos Spiguel Lima e 
Rômulo Araújo Fernandes.

9h00min às 9h15min – NÚMERO DO RESUMO: 415
POTENCIAÇÃO PÓS-ATIVAÇÃO INDUZIDA POR DROP-JUMPS AUMENTA O 
DESEMPENHO E PARTICIPAÇÃO GLICOLÍTICA EM UM ESFORÇO SUPRAMÁXIMO 
EM CICLISTAS
Autor: Rodrigo de Araujo Bonetti de Poli - Coautores: Vithor H.F. Lopes, Yago 
M. Dutra, Elvis S. Malta, Gabriel M.P. Brisola, Gabriel M. Claus, Fabio A. Barbieri e 
Alessandro M. Zagatto.

9h15min às 9h30min – NÚMERO DO RESUMO: 416
EFEITO DA QUALIDADE DO SONO SOBRE O ESPESSAMENTO ARTERIAL ENTRE 
ADOLESCENTES: O PAPEL MEDIADOR DA ATIVIDADE FÍSICA E GORDURA DE 
TRONCO
Autora: Suziane Ungari Cayres - Coautor: Rômulo Araújo Fernandes. 

9h30min às 9h45min – NÚMERO DO RESUMO: 417
ASSOCIAÇÃO DE VARIANTES GENÉTICAS COM RESPOSTAS A DIFERENTES 
TREINAMENTOS INTERVALADOS DE ALTA INTENSIDADE EM INDIVÍDUOS COM 
SOBREPESO/OBESIDADE 
Autora: Jhennyfer Aline Lima Rodrigues - Coautores: Gustavo Duarte Ferrari, 
Thiago Correa Porto Gonçalves, Vitor Nolasco de Moraes, Átila Alexandre Trapé, 
Simone Sakagute Tavares e Carlos Roberto Bueno Júnior.

9h45min às 10h00min – NÚMERO DO RESUMO: 418
ESTABILIDADE DOS INDICADORES DE ATIVIDADES FÍSICAS E DE 
COMPORTAMENTOS SEDENTÁRIOS DA IDADE PRÉ-ESCOLAR À IDADE ESCOLAR
Autora: Carla Menêses Hardman - Coautores: Simone Storino Honda Barros, 
Markus Vinícius Nahas e Mauro Virgilio Gomes de Barros.

10h00min às 10h30min – COFFEE BREAK

10h30min às 12h00min – MESAS REDONDAS

SALA 1 – MESA REDONDA XIII
Temática: Atividade Física e Saúde em Crianças e Adolescentes
Coordenador: Dr. Antonio Stabelini Neto (UENP/PR)
Dra. Carmen Silvia Grubert Campbell (UCB/DF)
Dr. Rômulo Araújo Fernandes (UNESP-Presidente Prudente/SP)

SALA 2 – MESA REDONDA XIV
Temática: Treinamento Funcional ou Resistido para Idosos?  
Coordenador: Dr. Carlos Alexandre Fett (UFMT/MT)
Dr. Fábio Lera Orsatti (UFTM/MG)
Dr. Marzo Edir Da Silva Grigoletto (UFS/SE)

SALA 3 – MESA REDONDA XV
Temática:  Exercício Físico no Tratamento de Doenças Reumatológicas e 
Neurovasculares
Coordenador: Dr. Décio Sabbatini Barbosa (UEL/PR)
Dr. Bruno Gualano (USP/SP)
Dr. Ricardo Jacó de Oliveira (UnB/DF)

AUDITÓRIO – Mesa Redonda XVI
Temática: Jejum Intermitente ou Restrição de Carboidratos: mitos e verdades
Coordenador: Dr. Julio Tirapegui (USP/SP)
Dra. Cláudia de Mello Meirelles (ESEFEX/RJ)
Dr. João Alfredo Bolivar Pedroso (USP/SP)

12h00min às 14h00min – ALMOÇO

13h30min às 16h00min – MÓDULOS TEMÁTICOS
SALA 1 – MÓDULO TEMÁTICO X
Temática: Epidemiologia da Atividade Física
Coordenadora: Dra. Jamile Sanches Codogno (UNESP-Presidente Prudente/SP)
Dr. Alex Antonio Florindo (USP-Leste/SP)
Dr. Diego Augusto Santos Silva (UFSC/SC) 

SALA 2 – MÓDULO TEMÁTICO XI
Temática: Dietas da Atualidade Aplicadas em Situações Específi cas de 
Treinamento (emagrecimento, hipertrofi a muscular e desempenho)
Coordenador: Dr. Ferdinando Oliveira Carvalho (UNIVASF/PE)
Dra. Michele Caroline de Costa Trindade Avelar (UEM/PR)

SALA 3 – MÓDULO TEMÁTICO XII
Temática: Prescrição e Orientação de Exercícios Resistidos em Idosos
Coordenadora: Dra. Mariana Ferreira de Souza (UNIVASF/PE)
Dr. Alex Silva Ribeiro (UNOPAR/PR)
Dra. Crisieli Maria Tomeleri (UNICAMP/SP)

16h00min às 16h30min – COFFEE BREAK

16h30min às 18h00min – TEMA LIVRE PREMIADO – FINAL (AUDITÓRIO)
Coordenadores: Dr. Amauri Aparecido Bássoli de Oliveira (UEM/PR)
Dr. Felipe Arruda Moura (UEL/PR)

18h15min às 19h00min – CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO (AUDITÓRIO) 
Temática: “Da Pesquisa Básica à Aplicada: investindo em educação e pesquisa 
para transformação social”
Coordenador: Dr. Ademar Avelar (UEM/PR)
Conferencista: Dr. Edgard Morya (IIN-ELS/RN)

19h10min às 19h30min – CERIMÔNIA OFICIAL DE ENCERRAMENTO E PREMIAÇÃO 
“DESTAQUE CIENTÍFICO” – PRÊMIO PROF. DR. SEBASTIÃO GOBBI (AUDITÓRIO)

19 MAIO  | Sábado
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ESPAÇO AAMED
Temática: Nitric Oxide and Endurance Performance
Conferencista: Dr. Andrew Jones (University of Exeter/UK)
Coordenador: Dr. Cosme Franklim Buzzachera (UNOPAR/PR)

CONFERÊNCIA III
Temática: Potencialização Pós-ativação em Esportes de Endurance
Conferencista: Dr. Daniel Alexandre Boullosa Alvarez (UCB/DF)
Coordenador: Dr. Alex Soares Marreiros Ferraz (UFC/CE)

ESPAÇO ABNE
Temática: Atualidades sobre Recomendações e Condutas Nutricionais
Conferencista: Dra. Michele Caroline de Costa Trindade (UEM/PR)
Coordenador: Dr. Érick Prado de Oliveira (UFU/MG) 

CONFERÊNCIA IX
Temática: Avaliação da Composição Corporal: problemas metodológicos e 
pressupostos conceituais inadequados 
Coordenador: Dr. José Fernando Vila Nova de Moraes (UNIVASF/PE)
Conferencista: Dr. Paulo Sérgio Chagas Gomes (UERJ/RJ)

CONFERÊNCIA X
Temática: Prescrição do Exercício Aeróbio para Idosos: caminhar ou correr?
Coordenador: Dra. Cristine Lima Alberton (UFPel/RS) 
Conferencista: Dr. Paulo de Tarso Veras Farinatti (UERJ/RJ)

CONFERÊNCIA I
Temática: Qual a relevância da composição corporal na saúde e rendimento do atleta?
Conferencista: Dra. Analiza M. Silva (Universidade de Lisboa/PT)
Coordenador: Dr. Ezequiel Moreira Gonçalves (UENP/PR)

ESPAÇO BIODELTA
Temática: Aplicações Terapêuticas dos Exercícios Resistidos
Conferencista: Dr. José Maria Santarém (Biodelta/SP)
Coordenador: Dr. Cleiton Augusto Libardi (UFSCar/SP)

CONFERÊNCIA VI
Temática: Infl amação Crônica de Baixo Grau e Exercício Físico
Conferencista: Dr. Fábio Santos de Lira (UNESP-Presidente Prudente/SP)
Coordenadora: Dra. Patricia Chimin Perandini (UEL/PR)

CONFERÊNCIA II
Temática: Impacto da Atividade Física e do Exercício Físico no Tratamento 
de Comorbidades em Crianças Obesas
Conferencista: Dr. Jorge Mota (Universidade do Porto/PT)
Coordenador: Dra. Anelise Reis Gaya (UFRGS/RS)

CONFERÊNCIA IV
Temática: Sarcopenia, Caquexia e Exercício Físico
Conferencista: Dr. Rafael Deminice (UEL/PR)
Coordenador: Dr. Andreo Fernando Aguiar (UNOPAR/PR) 

CONFERÊNCIA VII
Temática: Motivação para Prática de Exercício Físico em Diferentes Contextos
Conferencista: Dr. Dartagnan Pinto Guedes (UNOPAR/PR)
Coordenador: Dr. Gustavo André Borges (UNIOESTE/PR)

CONFERÊNCIA V
Temática: Alometria e Composição Corporal Funcional: Modelos Simples e Multiplicativos
Conferencista: Dr. Manuel João Coelho-e-Silva (UC/Portugal)
Coordenador: Dr. Dalmo Roberto Lopes Machado (USP-Ribeirão Preto/SP)

CONFERÊNCIA VIII
Temática: Agita Mundo: de uma Proposta Local a um Plano Global
Conferencista: Dr. Victor Keihan Rodrigues Matsudo (CELAFISCS/SP)
Coordenador: Dr. Valfredo Ribeiro Dórea (UNEB/BA)





AUTORES RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO

Abel Felipe Freitag 198 198 Pôster Painel 18 17/mai 14:00 - 16:00

Adriano Percival Calderaro Calvo 217 217 Pôster Painel 37 17/mai 14:00 - 16:00

Alan Luiz da Silva 148 148 Pôster Painel 42 17/mai 08:00 - 10:00

Alberto Saturno Madureira 229 229 Pôster Painel 49 17/mai 14:00 - 16:00

Alesandro Garcia 316 316 Tema Livre Sala 1 18/mai 14:45 - 15:00

Alessandra Madia Mantovani Fabri 315 315 Tema Livre Sala 1 18/mai 14:30 - 14:45

Alex Silva Ribeiro 166 166 Tema Livre Sala 2 17/mai 14:15 - 14:30

Alexandra Ferreira Vieira 295 295 Pôster Painel 33 18/mai 08:00 - 10:00

Alexandre Konig Garcia Prado 134 134 Pôster Painel 28 17/mai 08:00 - 10:00

Alexandre Picoloto 317 317 Tema Livre Sala 1 18/mai 15:00 - 15:15

Alexsandra da Silva Bandeira 5 5 Tema Livre Sala 1 16/mai 15:00 - 15:15

Aline A. Bernardes Theodoro 282 282 Pôster Painel 20 18/mai 08:00 - 10:00

Aline Rafaela Soares da Silva 273 273 Pôster Painel 11 18/mai 08:00 - 10:00

Amana Mesquita Lima 81 81 Tema Livre Sala 1 17/mai 09:30 - 09:45

Amanda Virgínia de Souza Lima 105 105 Tema Livre Auditório 17/mai 09:30 - 09:45

Amilton Vieira 101 101 Tema Livre Auditório 17/mai 08:30 - 08:45

Ana Carolina Kanitz 224 224 Pôster Painel 44 17/mai 14:00 - 16:00

Ana Caroline Ferreira Campos de Sousa 351 351 Pôster Painel 15 18/mai 14:00 - 16:00

Ana Claudia Rossini Venturini 236 236 Tema Livre Sala 1 18/mai 09:15 - 09:30

Ana Elisa Von Ah Morano 250 250 Tema Livre Sala 3 18/mai 08:45 - 09:00

Ana Luiza Amaral Ribeiro 18 18 Tema Livre Sala 3 16/mai 14:15 - 14:30

Anderson da Silva Honorato 225 225 Pôster Painel 45 17/mai 14:00 - 16:00

André Alberto Moliterno 115 115 Pôster Painel 9 17/mai 08:00 - 10:00

André de Oliveira Werneck 414 503  Prêmio Auditório 19/mai 08:45 - 09:00

André Luiz Baptiston 205 205 Pôster Painel 25 17/mai 14:00 - 16:00

André Ricarte Costa de Araújo Medeiros 280 280 Pôster Painel 18 18/mai 08:00 - 10:00

André Santos Martorelli 268 268 Pôster Painel 6 18/mai 08:00 - 10:00

Andréa Dias Reis 376 376 Pôster Painel 40 18/mai 14:00 - 16:00

Andrea Gomes Bernardes 112 112 Pôster Painel 6 17/mai 08:00 - 10:00

Andréa Wigna Pereira de Jesus 157 157 Tema Livre Sala 1 17/mai 14:00 - 14:15

Andressa Alves Coelho 52 52 Pôster Painel 28 16/mai 14:00 - 16:00

Andressa Ferreira da Silva 8 8 Tema Livre Sala 1 16/mai 15:45 - 16:00

Andrieli Botton 108 108 Pôster Painel 2 17/mai 08:00 - 10:00

Anelise Reis Gaya 71 71 Pôster Painel 47 16/mai 14:00 - 16:00

Anna Luiza Rodrigues Soares Bernardino 62 62 Pôster Painel 38 16/mai 14:00 - 16:00

Antonio Gonçalves dos Santos Neto 267 267 Pôster Painel 5 18/mai 08:00 - 10:00

Antonio Henrique Germano Soares 7 7 Tema Livre Sala 1 16/mai 15:30 - 15:45

Antonio Paulo Rodrigues Nobre 190 190 Pôster Painel 10 17/mai 14:00 - 16:00

Arieli Jaqueline Farias da Silva 291 291 Pôster Painel 29 18/mai 08:00 - 10:00

Arnaldo Vaz Junior 251 251 Tema Livre Sala 3 18/mai 09:00 - 09:15

Átila Alexandre Trapé 398  433 Prêmio Sala 2 19/mai 08:45 - 09:00

Augusto Massucato 272 272 Pôster Painel 10 18/mai 08:00 - 10:00

Augusto Vicente Alves 322 322 Tema Livre Sala 2 18/mai 14:15 - 14:30

Barbara Moura Antunes 136 136 Pôster Painel 30 17/mai 08:00 - 10:00

Beatriz Simões Galera 235 235 Tema Livre Sala 1 18/mai 09:00 - 09:15

Bianca Dias Correa 142 142 Pôster Painel 36 17/mai 08:00 - 10:00

Braulio Henrique Magnani Branco 411 488  Prêmio Auditório 19/mai 08:00 - 08:15

Brenda de Oliveira Castro 138 138 Pôster Painel 32 17/mai 08:00 - 10:00

Brendha Stephany Rodrigues da Silva 98 98 Tema Livre Sala 3 17/mai 09:45 - 10:00



AUTORES RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO

Breno Quintella Farah 370 370 Pôster Painel 34 18/mai 14:00 - 16:00

Bruna Daniella de Vasconcelos Costa 327 327 Tema Livre Sala 2 18/mai 15:30 - 15:45

Bruna Spolador de Alencar Silva 23 23 Tema Livre Sala 3 16/mai 15:30 - 15:45

Bruna Thamyres Ciccotti Saraiva 311 311 Pôster Painel 49 18/mai 08:00 - 10:00

Bruno Gonçalves Galdino da Costa 3 3 Tema Livre Sala 1 16/mai 14:30 - 14:45

Bruno Guilherme Morais Pagan 139 139 Pôster Painel 33 17/mai 08:00 - 10:00

Bruno Luiz Souza Bedo 104 104 Tema Livre Auditório 17/mai 09:15 - 09:30

Bruno Margueritte Costa 278 278 Pôster Painel 16 18/mai 08:00 - 10:00

Bruno Marson Malagodi 333 333 Pôster Painel 9 16/mai 14:00 - 16:00

Bruno Melli Neto 26 26 Pôster Painel 2 16/mai 14:00 - 16:00

Bruno Nunes de Oliveira 203 203 Pôster Painel 8 18/mai 14:00 - 16:00

Bruno Pereira Melo 177 177 Tema Livre Sala 3 17/mai 15:00 - 15:15

Caio Victor Sousa Silva 394 416  Prêmio Sala 1 19/mai 09:45 - 10:00

Caio Yudi Nishimura Vieira 254 254 Tema Livre Sala 3 18/mai 09:45 - 10:00

Camila Bosquiero Papini 318 318 Tema Livre Sala 1 18/mai 15:15 - 15:30

Camila Buonani 36 36 Pôster Painel 12 16/mai 14:00 - 16:00

Camila Cordeiro Becegato 63 63 Pôster Painel 39 16/mai 14:00 - 16:00

Camila de Souza Padilha 409 480  Prêmio Sala 3 19/mai 09:30 - 09:45

Camila Fernanda Cunha Brandão 38  38 Pôster Painel 14 16/mai 14:00 - 16:00

Camila Pereira 349 349 Pôster Painel 13 18/mai 14:00 - 16:00

Carita Mayume Yamacita 379 379 Pôster Painel 43 18/mai 14:00 - 16:00

Carla Menêses Hardman 418  519 Prêmio Auditório 19/mai 09:45 - 10:00

Carlos Alencar Souza Alves Junior 140 140 Pôster Painel 34 17/mai 08:00 - 10:00

Carlos Alexandre Fett 215 215 Pôster Painel 35 17/mai 14:00 - 16:00

Carlos Eduardo da Silva 144 144 Pôster Painel 38 17/mai 08:00 - 10:00

Carlos Gilberto de Freitas Junior 242 242 Tema Livre Sala 2 18/mai 08:45 - 09:00

Carolina Cabral Santos 301 301 Pôster Painel 39 18/mai 08:00 - 10:00

Carolina Cirino 210 210 Pôster Painel 30 17/mai 14:00 - 16:00

Caroline Ferraz Simões 54 54 Pôster Painel 30 16/mai 14:00 - 16:00

Cássio Gustavo Santana Gonçalves 92 92 Tema Livre Sala 3 17/mai 08:15 - 08:30

Cássio Joaquim Gomes 91 91 Tema Livre Sala 3 17/mai 08:00 - 08:15

Cecília Segabinazi Peserico 14 14 Tema Livre Sala 2 16/mai 15:15 - 15:30

Cesar Eduardo Jacintho Moritz 139 139 Pôster Painel 31 17/mai 08:00 - 10:00

Cesar Luis Teixeira 310 310 Pôster Painel 48 18/mai 08:00 - 10:00

Cezimar Correia Borges 302 302 Pôster Painel 40 18/mai 08:00 - 10:00

Cintia Galeno Araújo 146 146 Pôster Painel 40 17/mai 08:00 - 10:00

Claudia de Carvalho Brunholi 287 287 Pôster Painel 25 18/mai 08:00 - 10:00

Cláudia Gomes Bracht 72 72 Pôster Painel 48 16/mai 14:00 - 16:00

Claudia Stela Medeiros Gonzaga 168 168 Tema Livre Sala 2 17/mai 14:45 - 15:00

Claudinei Santos 128 128 Pôster Painel 22 17/mai 08:00 - 10:00

Clécio de Lima Lopes 99 99 Tema Livre Auditório 17/mai 08:00 - 08:15

Cleverson José Bezerra Guedes 19 19 Tema Livre Sala 3 16/mai 14:30 - 14:45

Crisieli Maria Tomeleri 336 336 Tema Livre Sala 3 18/mai 15:45 - 16:00

Cristian Cavalli 226 226 Pôster Painel 46 17/mai 14:00 - 16:00

Cristiane Afonso 183 183 Pôster Painel 3 17/mai 14:00 - 16:00

Cynthia Corrêa Lopes Barbosa 182 182 Pôster Painel 2 17/mai 14:00 - 16:00

Daiane Soares de Almeida Ciquinato 381 381 Pôster Painel 45 18/mai 14:00 - 16:00

Dalmo Roberto Lopes Machado 231 231 Tema Livre Sala 1 18/mai 08:00 - 08:15

Daniel da Silva Canhin 347 347 Pôster Painel 11 18/mai 14:00 - 16:00
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Daniel Gomes da Silva Machado 401  446 Prêmio Sala 2 19/mai 09:30 - 09:45

Daniel Stopassoli 307 307 Pôster Painel 45 18/mai 08:00 - 10:00

Daniele Mayumi Kurata Nardino 17 17 Tema Livre Sala 3 16/mai 14:00 - 14:15

Danielle Girolometto Fracalossi 358 358 Pôster Painel 22 18/mai 14:00 - 16:00

Danilla Icassatti Corazza 223 223 Pôster Painel 43 17/mai 14:00 - 16:00

Danilo Fernandes da Silva 32 32 Pôster Painel 8 16/mai 14:00 - 16:00

Danyelle Cristina Silva Pelet 96 96 Tema Livre Sala 3 17/mai 09:15 - 09:30

David Ohara 156 156 Pôster Painel 50 17/mai 08:00 - 10:00

Dayane Cristina Queiroz 67 67 Pôster Painel 43 16/mai 14:00 - 16:00

Dayane Priscila dos Santos 300 300 Pôster Painel 38 18/mai 08:00 - 10:00

Deisy Terumi Ueno 320 320 Tema Livre Sala 1 18/mai 15:45 - 16:00

Deivid Gomes da Silva 325 325 Tema Livre Sala 2 18/mai 15:00 - 15:15

Denilson Braga Porto 21 21 Tema Livre Sala 3 16/mai 15:00 - 15:15

Diêgo Augusto Nascimento Santos 380 380 Pôster Painel 44 18/mai 14:00 - 16:00

Diego Augusto Nunes Rezende 286 286 Pôster Painel 24 18/mai 08:00 - 10:00

Diego Augusto Santos Silva 161 161 Tema Livre Sala 1 17/mai 15:00 - 15:15

Diego Hilgemberg Figueiredo 241 241 Tema Livre Sala 2 18/mai 08:30 - 08:45

Diogo Hilgemberg Figueiredo 239 239 Tema Livre Sala 2 18/mai 08:00 - 08:15

Donizete Cicero Xavier de Oliveira 130 130 Pôster Painel 24 17/mai 08:00 - 10:00

Douglas de Assis Teles Santos 6 6 Tema Livre Sala 1 16/mai 15:15 - 15:30

Douglas Pinheiro Miranda 332 332 Tema Livre Sala 3 18/mai 14:45 - 15:00

Drenya Bordin 75 75 Tema Livre Sala 1 17/mai 08:00 - 08:15

Durcelina Schiavoni Bortoloti 154 154 Pôster Painel 48 17/mai 08:00 - 10:00

Edilaine Fungari Cavalcante 90 90 Tema Livre Sala 2 17/mai 09:45 - 10:00

Edineia Aparecida Gomes Ribeiro 197 197 Pôster Painel 17 17/mai 14:00 - 16:00

Eduardo Assueiro Timoteo 33 33 Pôster Painel 9 16/mai 14:00 - 16:00

Eduardo Pereira da Silva 60 60 Pôster Painel 36 16/mai 14:00 - 16:00

Eduardo Seiji Numata Filho 406 468  Prêmio Sala 3 19/mai 08:45 - 09:00

Elaine Fernanda Dornelas de Souza 93 93 Tema Livre Sala 3 17/mai 08:30 - 08:45

Eliane Cristina de Andrade Gonçalves 412  493 Prêmio Auditório 19/mai 08:15 - 08:30

Elisa Gouvêa Portella 389  395 Prêmio Sala 1 19/mai 08:30 - 08:45

Eloa Jacques Pastório 47 47 Pôster Painel 23 16/mai 14:00 - 16:00

Elvis de Souza Malta 399 437  Prêmio Sala 2 19/mai 09:00 - 09:15

Emerson Antonio Brancher 383 383 Pôster Painel 47 18/mai 14:00 - 16:00

Êmili Amice da Costa Barros 124 124 Pôster Painel 18 17/mai 08:00 - 10:00

Erick Dias dos Santos 271 271 Pôster Painel 9 18/mai 08:00 - 10:00

Eudes Thiago Pereira Avila 405  464 Prêmio Sala 3 19/mai 08:30 - 08:45

Evandro Pires Cardias 34 34 Pôster Painel 10 16/mai 14:00 - 16:00

Everton Luiz de Oliveira 69 69 Pôster Painel 45 16/mai 14:00 - 16:00

Everton Tadeu Ferreira Gomes 76 76 Tema Livre Sala 1 17/mai 08:15 - 08:30

Ezequias Pereira Neto 194 194 Pôster Painel 14 17/mai 14:00 - 16:00

Fabiana Cristina Scherer 227 227 Pôster Painel 47 17/mai 14:00 - 16:00

Fabio Giuliano Caetano 106 106 Tema Livre Auditório 17/mai 09:45 - 10:00

Fabio Jose Antonio da Silva 152 152 Pôster Painel 46 17/mai 08:00 - 10:00

Fábio Luiz Cheche Pina 89 89 Tema Livre Sala 2 17/mai 09:30 - 09:45

Fabio Milioni 107 107 Pôster Painel 1 17/mai 08:00 - 10:00

Fabrício Augusto Ribeiro 208 208 Pôster Painel 28 17/mai 14:00 - 16:00

Fabricio Cesar de Paula Ravagnani 35 35 Pôster Painel 11 16/mai 14:00 - 16:00

Fabrício Eduardo Rossi 326 326 Tema Livre Sala 2 18/mai 15:15 - 15:30
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Fátima Raimunda dos Santos 48 48 Pôster Painel 24 16/mai 14:00 - 16:00

Felipe Behrends Rodrigues 338 338 Pôster Painel 2 18/mai 14:00 - 16:00

Fernanda Caroline Staquecini Gil 61 61 Pôster Painel 37 16/mai 14:00 - 16:00

Fernanda Maria Martins 261 261 Tema Livre Auditório 18/mai 09:30 - 09:45

Fernando Henrique Catusso Valle 211 211 Pôster Painel 31 17/mai 14:00 - 16:00

Fernando Leite Lima 352 352 Pôster Painel 16 18/mai 14:00 - 16:00

Flávia Moure Simões de Branco 172 172 Tema Livre Sala 2 17/mai 15:45 - 16:00

Francielly Monteiro 375 375 Pôster Painel 39 18/mai 14:00 - 16:00

Francisco de Assis Manoel 12 12 Tema Livre Sala 2 16/mai 14:45 - 15:00

Frederico de Brito Machado 16 16 Tema Livre Sala 2 16/mai 15:45 - 16:00

Gabriel Gustavo Bergmann 179 179 Tema Livre Sala 3 17/mai 15:30 - 15:45

Gabriel Kunevaliki de Moraes 204 204 Pôster Painel 24 17/mai 14:00 - 16:00

Gabriel Lucas Leite da Silva Santos 341 341 Pôster Painel 5 18/mai 14:00 - 16:00

Gabriel Machado Claus 404  459 Prêmio Sala 3 19/mai 08:15 - 08:30

Gabriel Motta Pinheiro Brisola 13 13 Tema Livre Sala 2 16/mai 15:00 - 15:15

Gabriela Batitucci Miranda 339 339 Pôster Painel 3 18/mai 14:00 - 16:00

Gabriela Rezende de Oliveira Venturini 187 187 Pôster Painel 7 17/mai 14:00 - 16:00

Geovane Tolazzi 337 337 Pôster Painel 1 18/mai 14:00 - 16:00

Geovani Alves dos Santos 97 97 Tema Livre Sala 3 17/mai 09:30 - 09:45

Gersiel Nascimento de Oliveira Júnior 262 262 Tema Livre Auditório 18/mai 09:45 - 10:00

Gessé Carlos Dias Junior 285 285 Pôster Painel 23 18/mai 08:00 - 10:00

Géssika Castilho dos Santos 155 155 Pôster Painel 49 17/mai 08:00 - 10:00

Giovana Bertolini 87 87 Tema Livre Sala 2 17/mai 09:00 - 09:15

Giovanna Carla Interdonato 372 372 Pôster Painel 36 18/mai 14:00 - 16:00

Giovanni Henrique Quizzini 116 116 Pôster Painel 10 17/mai 08:00 - 10:00

Giseli Minatto 314 314 Tema Livre Sala 1 18/mai 14:15 - 14:30

Giselle Cristina Bueno 299 299 Pôster Painel 37 18/mai 08:00 - 10:00

Gledson Tavares de Amorim Oliveira 80 80 Tema Livre Sala 1 17/mai 09:15 - 09:30

Glória de Moraes Marchior 77 77 Tema Livre Sala 1 17/mai 08:30 - 08:45

Guilherme Alves Grubertt 247 247 Tema Livre Sala 3 18/mai 08:00 - 08:15

Guilherme da Silva Rodrigues 176 176 Tema Livre Sala 3 17/mai 14:45 - 15:00

Guilherme Paganotti 212 212 Pôster Painel 32 17/mai 14:00 - 16:00

Gustavo Aires de Arruda 159 159 Tema Livre Sala 1 17/mai 14:30 - 14:45

Gustavo André Borges 164 164 Tema Livre Sala 1 17/mai 15:45 - 16:00

Gustavo César de Vasconcelos 270 270 Pôster Painel 8 18/mai 08:00 - 10:00

Gustavo Henrique de Oliveira 74 74 Pôster Painel 50 16/mai 14:00 - 16:00

Gustavo Oliveira da Silva 354 354 Pôster Painel 18 18/mai 14:00 - 16:00

Gustavo Zaccaria Schaun 252 252 Tema Livre Sala 3 18/mai 09:15 - 09:30

Helen Rebelo Sorato 292 292 Pôster Painel 30 18/mai 08:00 - 10:00

Hélena Dalla Bernardina 202 202 Pôster Painel 22 17/mai 14:00 - 16:00

Hellen Clair Garcez Nabuco 171 171 Tema Livre Sala 2 17/mai 15:30 - 15:45

Henrique Bianchi Oliveira 185 185 Pôster Painel 33 16/mai 14:00 - 16:00

Hiago Andrei de Lima Pereira 258 258 Tema Livre Sala 2 16/mai 14:15 - 14:30

Higor Barbosa Reck 4 4 Tema Livre Sala 1 16/mai 14:45 - 15:00

Hugo de Luca Corrêa 158 158 Tema Livre Sala 1 17/mai 14:15 - 14:30

Igor Conterato Gomes 342 342 Pôster Painel 6 18/mai 14:00 - 16:00

Igor Moraes Mariano 279 279 Pôster Painel 17 18/mai 08:00 - 10:00

Igor Rodrigues Damorim 253 253 Tema Livre Sala 3 18/mai 09:30 - 09:45

Íncare Correa de Jesus 188 188 Pôster Painel 8 17/mai 14:00 - 16:00
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Irlan Erick da Silva 220 220 Pôster Painel 40 17/mai 14:00 - 16:00

Isabella Neto Exupério 232 232 Tema Livre Sala 1 18/mai 08:15 - 08:30

Isabelle Zanquetta Carvalho 51 51 Pôster Painel 27 16/mai 14:00 - 16:00

Italo Gabriel Witeck 200 200 Pôster Painel 20 17/mai 14:00 - 16:00

Izabelle Silva de Araujo 303 303 Pôster Painel 41 18/mai 08:00 - 10:00

Jacqueline Bexiga Urban 333 333 Tema Livre Sala 3 18/mai 15:00 - 15:15

Jairo de Freitas Rodrigues de Sousa 392 408 Prêmio Sala 1 19/mai 09:15 - 09:30

Jamile Drubi de Souza 321 321 Tema Livre Sala 2 18/mai 14:00 - 14:15

Jaqueline Alves de Araújo 275 275 Pôster Painel 13 18/mai 08:00 - 10:00

Jaqueline Aragoni da Silva 346 346 Pôster Painel 10 18/mai 14:00 - 16:00

Jaqueline Pontes Batista 289 289 Pôster Painel 27 18/mai 08:00 - 10:00

Jayme Rodrigues Dias Junior 371 371 Pôster Painel 35 18/mai 14:00 - 16:00

Jean Augusto Coelho Guimarães 348 348 Pôster Painel 12 18/mai 14:00 - 16:00

Jean Cléverson Moraes 203 203 Pôster Painel 23 17/mai 14:00 - 16:00

Jeferson Lucas Jacinto 114 114 Pôster Painel 8 17/mai 08:00 - 10:00

Jeferson Silva da Rocha 368 368 Pôster Painel 32 18/mai 14:00 - 16:00

Jefferson Marinho de Souza 350 350 Pôster Painel 14 18/mai 14:00 - 16:00

Jessica Aparecida Bazoni 153 153 Pôster Painel 47 17/mai 08:00 - 10:00

Jéssica de Sousa Pereira 248 248 Tema Livre Sala 3 18/mai 08:15 - 08:30

Jhenephan Macedo da Silva 319 319 Tema Livre Sala 1 18/mai 15:30 - 15:45

Jhennyfer Aline Lima Rodrigues 417 515 Prêmio Auditório 19/mai 09:30 - 09:45

Jhonattan Toniatto da Silva 127 127 Pôster Painel 21 17/mai 08:00 - 10:00

João Carlos Bouzas Marins 118 118 Pôster Painel 12 17/mai 08:00 - 10:00

João Guilherme Almeida Bergamasco 264 264 Pôster Painel 2 18/mai 08:00 - 10:00

João Paulo Uendeles-Pinto 391 404 Prêmio Sala 1 19/mai 09:00 - 09:15

João Pedro Alves Nunes 85 85 Tema Livre Sala 2 17/mai 08:30 - 08:45

João Vagner Cavalari 276 276 Pôster Painel 14 18/mai 08:00 - 10:00

Joaquim Huaina Cintra Andrade 53 53 Pôster Painel 29 16/mai 14:00 - 16:00

Johny da Silva Diniz 79 79 Tema Livre Sala 1 17/mai 09:00 - 09:15

Jonatas Evandro Nogueira 293 293 Pôster Painel 31 18/mai 08:00 - 10:00

Jorge Both 384 384 Pôster Painel 48 18/mai 14:00 - 16:00

Jorge Luiz Rodrigues Ferreira 201 201 Pôster Painel 21 17/mai 14:00 - 16:00

José Hildemar Teles Gadelha 265 265 Pôster Painel 3 18/mai 08:00 - 10:00

Josianne da Costa Rodrigues Krause 260 260 Tema Livre Auditório 18/mai 09:15 - 09:30

Josiene de Oliveira Couto 397 429 Prêmio Sala 2 19/mai 08:30 - 08:45

Juliana Astolpho Lopes 191 191 Pôster Painel 11 17/mai 14:00 - 16:00

Juliana Ferreira de Carvalho 369 369 Pôster Painel 33 18/mai 14:00 - 16:00

Juliana Souza Uzeloto 362 362 Pôster Painel 26 18/mai 14:00 - 16:00

Juliano Boufleur Farinha 22 22 Tema Livre Sala 3 16/mai 15:15 - 15:30

Juliano Casonatto 335 335 Tema Livre Sala 3 18/mai 15:30 - 15:45

Juliene Gonçalves Costa 373 373 Pôster Painel 37 18/mai 14:00 - 16:00

Julio Cesar da Costa 25 25 Pôster Painel 1 16/mai 14:00 - 16:00

Julio Cesar Molina Correa 385 385 Pôster Painel 49 18/mai 14:00 - 16:00

Julio Cesar Silva de Sousa 27 27 Tema Livre Sala 3 16/mai 15:45 - 16:00

Julio Cezar Schamne 277 277 Pôster Painel 15 18/mai 08:00 - 10:00

Kamila Grandolfi 290 290 Pôster Painel 28 18/mai 08:00 - 10:00

Karina Alves da Silva 133 133 Pôster Painel 27 17/mai 08:00 - 10:00

Karine Pereira Rodrigues 186 186 Pôster Painel 6 17/mai 14:00 - 16:00

Karla Minacca Osco 147 147 Pôster Painel 41 17/mai 08:00 - 10:00
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Karoline Teixeira Passos Andrade 382 382 Pôster Painel 46 18/mai 14:00 - 16:00

Kauana Borges Marchini Siqueira 356 356 Pôster Painel 20 18/mai 14:00 - 16:00

Keemilyn Karla dos Santos Silva 170 170 Tema Livre Sala 2 17/mai 15:15 - 15:30

Keila Aparecida de Lima 70 70 Pôster Painel 46 16/mai 14:00 - 16:00

Kell Grandjean da Costa 40 40 Pôster Painel 16 16/mai 14:00 - 16:00

Keryma Chaves da Silva Mateus 395 421 Prêmio Sala 2 19/mai 08:00 - 08:15

Lais de Souza Prado 257 257 Tema Livre Auditório 18/mai 08:30 - 08:45

Larissa Gabriela da Silva Andrade 288 288 Pôster Painel 26 18/mai 08:00 - 10:00

Layane Costa Saraiva 175 175 Tema Livre Sala 3 17/mai 14:30 - 14:45

Leonardo Alex Volpato 150 150 Pôster Painel 44 17/mai 08:00 - 10:00

Leonardo Meira Silveira 29 29 Pôster Painel 5 16/mai 14:00 - 16:00

Letícia Trindade Cyrino 84 84 Tema Livre Sala 2 17/mai 08:15 - 08:30

Lidiane Lira de Souza 68 68 Pôster Painel 44 16/mai 14:00 - 16:00

Lidyane Zambrin Vignadelli 309 309 Pôster Painel 47 18/mai 08:00 - 10:00

Lilian Keila Barazetti 244 244 Tema Livre Sala 2 18/mai 09:15 - 09:30

Lilian Messias Sampaio Brito 2 2 Tema Livre Sala 1 16/mai 14:15 - 14:30

Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra 113 113 Pôster Painel 7 17/mai 08:00 - 10:00

Luana Gonçalves dos Santos 50 50 Pôster Painel 26 16/mai 14:00 - 16:00

Luana Shizue Shirahata 245 245 Tema Livre Sala 2 18/mai 09:30 - 09:45

Luanna Karina Pereira da Silva 274 274 Pôster Painel 12 18/mai 08:00 - 10:00

Lucas Avelino Chiqueti 355 355 Pôster Painel 19 18/mai 14:00 - 16:00

Lucas Bezerra Monteiro da Silva 174 174 Tema Livre Sala 3 17/mai 14:15 - 14:30

Lucas Duarte Tavares 243 243 Tema Livre Sala 2 18/mai 09:00 - 09:15

Lucas Gabriel de Moraes Chagas 163 163 Tema Livre Sala 1 17/mai 15:30 - 15:45

Lucas Hurbano Bomfim Moreno 55 55 Pôster Painel 31 16/mai 14:00 - 16:00

Lucas Meira Fiorio 359 359 Pôster Painel 23 18/mai 14:00 - 16:00

Luciana Leite Silva Barboza 149 149 Pôster Painel 43 17/mai 08:00 - 10:00

Lucinar Jupir Forner Flores 199 199 Pôster Painel 19 17/mai 14:00 - 16:00

Lúcio Marques Vieira Souza 78 78 Tema Livre Sala 1 17/mai 08:45 - 09:00

Luiz Fernando Ramos Silva 193 193 Pôster Painel 13 17/mai 14:00 - 16:00

Luiz Rodrigo Augustemak de Lima 393 412 Prêmio Sala 1 19/mai 09:30 - 09:45

Luiza Herminia Gallo 218 218 Pôster Painel 38 17/mai 14:00 - 16:00

Lysleine Alves de Deus 413 498 Prêmio Auditório 19/mai 08:30 - 08:45

Maiara Cristina Tadiotto 1 1 Tema Livre Sala 1 16/mai 14:00 - 14:15

Maíra Camargo Scarpelli 266 266 Pôster Painel 4 18/mai 08:00 - 10:00

Marçal Guerreiro do Amaral Campos Filho 121 121 Pôster Painel 15 17/mai 08:00 - 10:00

Marcelo Augusto da Silva Carneiro 88 88 Tema Livre Sala 2 17/mai 09:15 - 09:30

Márcia de Medeiros França 386 386 Pôster Painel 50 18/mai 14:00 - 16:00

Marcia Greguol 297 297 Pôster Painel 35 18/mai 08:00 - 10:00

Marciele Alves Bolognese 41 41 Pôster Painel 17 16/mai 14:00 - 16:00

Marcus Vinicius Veber Lopes 343 343 Pôster Painel 7 18/mai 14:00 - 16:00

Maria Clara de Araújo Campello 192 192 Pôster Painel 12 17/mai 14:00 - 16:00

Maria Luana de Lima 281 281 Pôster Painel 19 18/mai 08:00 - 10:00

Maria Raquel de Oliveira Bueno 43 43 Pôster Painel 19 16/mai 14:00 - 16:00

Mariana Ardengue 162 162 Tema Livre Sala 1 17/mai 15:15 - 15:30

Mariana Luciano de Almeida 173 173 Tema Livre Sala 3 17/mai 14:00 - 14:15

Mariana Luiz de Melo 228 228 Pôster Painel 48 17/mai 14:00 - 16:00

Mariana Mouad 313 313 Tema Livre Sala 1 18/mai 14:00 - 14:15

Marilia de Almeida Correia 407 472 Prêmio Sala 3 19/mai 09:00 - 09:15
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Mario Moreira Castilho 45 45 Pôster Painel 21 16/mai 14:00 - 16:00

Marizete Arenhart Zuppa 59 59 Pôster Painel 35 16/mai 14:00 - 16:00

Mateus de Lima Rodrigues 330 330 Tema Livre Sala 3 18/mai 14:15 - 14:30

Matheus Jancy Bezerra Dantas 230 230 Pôster Painel 50 17/mai 14:00 - 16:00

Mauro Lúcio Mazini Filho 209 209 Pôster Painel 29 17/mai 14:00 - 16:00

Mayara Imaizumi 221 221 Pôster Painel 41 17/mai 14:00 - 16:00

Mayra Tardelli de Jesus Testa 402 451 Prêmio Sala 2 19/mai 09:45 - 10:00

Melissa Antunes 83 83 Tema Livre Sala 2 17/mai 08:00 - 08:15

Mikael Seabra Moraes 233 233 Tema Livre Sala 1 18/mai 08:30 - 08:45

Mileny Caroline Menezes de Freitas 304 304 Pôster Painel 42 18/mai 08:00 - 10:00

Moisés Picón-Martinez 334 334 Tema Livre Sala 3 18/mai 15:15 - 15:30

Monique Yndawe Castanho Araujo 363 363 Pôster Painel 27 18/mai 14:00 - 16:00

Natalia Santanielo 323 323 Tema Livre Sala 2 18/mai 14:30 - 14:45

Neryano Ferraz Pazetto 31 31 Pôster Painel 7 16/mai 14:00 - 16:00

Paola Miquilini Bueno 219 219 Pôster Painel 39 17/mai 14:00 - 16:00

Paola Sanches Cella 120 120 Pôster Painel 14 17/mai 08:00 - 10:00

Paolo Marcello da Cunha Fabro 206 206 Pôster Painel 26 17/mai 14:00 - 16:00

Patrícia Marina da Silva Santos 283 283 Pôster Painel 21 18/mai 08:00 - 10:00

Patricia Ribeiro Paes Corazza 294 294 Pôster Painel 32 18/mai 08:00 - 10:00

Paula Alves Monteiro 46 46 Pôster Painel 22 16/mai 14:00 - 16:00

Paula Caroline de Almeida 117 117 Pôster Painel 11 17/mai 08:00 - 10:00

Paula Roldão da Silva 306 306 Pôster Painel 44 18/mai 08:00 - 10:00

Pauline Souza Effting 178 178 Tema Livre Sala 3 17/mai 15:15 - 15:30

Paulo Henrique Borges 42 42 Pôster Painel 18 16/mai 14:00 - 16:00

Paulo Henrique de Melo 378 378 Pôster Painel 42 18/mai 14:00 - 16:00

Paulo Longano Mesquita de Oliveira 329 329 Tema Livre Sala 3 18/mai 14:00 - 14:15

Paulo Ricardo de Oliveira Medeiros 374 374 Pôster Painel 38 18/mai 14:00 - 16:00

Paulo Sugihara Junior 169 169 Tema Livre Sala 2 17/mai 15:00 - 15:15

Pedro Ferreira Alves de Oliveira 246 246 Tema Livre Sala 2 18/mai 09:45 - 10:00

Pedro Mingoni Pimenta 185 185 Pôster Painel 5 17/mai 14:00 - 16:00

Pedro Pugliesi Abdalla 234 234 Tema Livre Sala 1 18/mai 08:45 - 09:00

Pedro Victor Ribeiro Andrade 123 123 Pôster Painel 17 17/mai 08:00 - 10:00

Philippe Bovo Guirro 357 357 Pôster Painel 21 18/mai 14:00 - 16:00

Pollyana Mayara Nunhes 20 20 Tema Livre Sala 3 16/mai 14:45 - 15:00

Priscila Aline Dias 73 73 Pôster Painel 49 16/mai 14:00 - 16:00

Priscila Almeida Queiroz 296 296 Pôster Painel 34 18/mai 08:00 - 10:00

Priscila Corrêa 256 256 Tema Livre Auditório 18/mai 08:15 - 08:30

Priscila Custódio Martins 408 476 Prêmio Sala 3 19/mai 09:15 - 09:30

Priscila Faleiro de Biase 15 15 Tema Livre Sala 2 16/mai 15:30 - 15:45

Rafael Akira Fujita 103 103 Tema Livre Auditório 17/mai 09:00 - 09:15

Rafael Luiz de Marco 238 238 Tema Livre Sala 1 18/mai 09:45 - 10:00

Rafael Martins da Costa 82 82 Tema Livre Sala 1 17/mai 09:45 - 10:00

Rafael Raul Papst 196 196 Pôster Painel 16 17/mai 14:00 - 16:00

Rafael Reis Olher 365 365 Pôster Painel 29 18/mai 14:00 - 16:00

Rafaello Pinheiro Mazzoccante 160 160 Tema Livre Sala 1 17/mai 14:45 - 15:00

Ramon Franco Carvalho 184 184 Pôster Painel 4 17/mai 14:00 - 16:00

Ramon Martins Oliveira 86 86 Tema Livre Sala 2 17/mai 08:45 - 09:00

Ranieri Moreira da Silva 66 66 Pôster Painel 42 16/mai 14:00 - 16:00

Raphael Gustavo Testa 58 58 Pôster Painel 34 16/mai 14:00 - 16:00
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Raquel Ester Lima da Silva 259 259 Tema Livre Auditório 18/mai 09:00 - 09:15

Rebeca Baptista Fonseca Viana 100 100 Tema Livre Auditório 17/mai 08:15 - 08:30

Renan Camargo Corrêa 305 305 Pôster Painel 43 18/mai 08:00 - 10:00

Renan Luidgi Alves e Silva 102 102 Tema Livre Auditório 17/mai 08:45 - 09:00

Renan Renato Cruz dos Santos 284 284 Pôster Painel 22 18/mai 08:00 - 10:00

Renan Santos Caldeira 132 132 Pôster Painel 26 17/mai 08:00 - 10:00

Renata Cabrini Scheibel 165 165 Tema Livre Sala 2 17/mai 14:00 - 14:15

Renata Garbellini Duft 39 39 Pôster Painel 15 16/mai 14:00 - 16:00

Renato de Oliveira Massaferri 390 399 Prêmio Sala 1 19/mai 08:45 - 09:00

Ricardo Gonçalves Cordeiro 400 422 Prêmio Sala 2 19/mai 09:15 - 09:30

Ricardo Ribeiro Agostinete 237 237 Tema Livre Sala 1 18/mai 09:30 - 09:45

Roberto Fernandes da Costa 145 145 Pôster Painel 39 17/mai 08:00 - 10:00

Rochelle Rocha Costa 312 312 Pôster Painel 50 18/mai 08:00 - 10:00

Rodrigo de Araujo Bonetti de Poli 415 507 Prêmio Auditório 19/mai 09:00 - 09:15

Rodrigo Aquino 240 240 Tema Livre Sala 2 18/mai 08:15 - 08:30

Rodrigo Cauduro Oliveira Macedo 109 109 Pôster Painel 3 17/mai 08:00 - 10:00

Rodrigo dos Reis Fernandes 119 119 Pôster Painel 13 17/mai 08:00 - 10:00

Rodrigo Sudatti Delevatti 361 361 Pôster Painel 25 18/mai 14:00 - 16:00

Rodrigo Volga Fernandes 328 328 Tema Livre Sala 2 18/mai 15:45 - 16:00

Romulo Araujo Fernandes 396 425 Prêmio Sala 2 19/mai 08:15 - 08:30

Rômulo Martins Domiciano 57 57 Pôster Painel 33 16/mai 14:00 - 16:00

Rúbio Sabino Bruzzi 125 125 Pôster Painel 19 17/mai 08:00 - 10:00

Salete Trevisan Coelho 65 65 Pôster Painel 41 16/mai 14:00 - 16:00

Samuel da Silva Aguiar 410 484 Prêmio Sala 3 19/mai 09:45 - 10:00

Sandra Cristina Cavalli Moisés 151 151 Pôster Painel 45 17/mai 08:00 - 10:00

Sanmy Rocha Nóbrega 324 324 Tema Livre Sala 2 18/mai 14:45 - 15:00

Shirlei Marta de Oliveira 353 353 Pôster Painel 17 18/mai 14:00 - 16:00

Sidney dos Santos Pinheiro 403 455 Prêmio Sala 3 19/mai 08:00 - 08:15

Silvana Cardoso de Souza 367 367 Pôster Painel 31 18/mai 14:00 - 16:00

Silvia Beatriz Serra Baruki 64 64 Pôster Painel 40 16/mai 14:00 - 16:00

Silvia Regina Ribeiro 213 213 Pôster Painel 33 17/mai 14:00 - 16:00

Suelen Jane Ricardo 364 364 Pôster Painel 28 18/mai 14:00 - 16:00

Suelen Rodrigues da Luz 131 131 Pôster Painel 25 17/mai 08:00 - 10:00

Sueyla Ferreira da Silva dos Santos 94 94 Tema Livre Sala 3 17/mai 08:45 - 09:00

Susana Padoin 28 28 Pôster Painel 4 16/mai 14:00 - 16:00

Suziane Ungari Cayres 416 511 Prêmio Auditório 19/mai 09:15 - 09:30

Tales S. Vieira 122 122 Pôster Painel 16 17/mai 08:00 - 10:00

Talisson Santos Chaves 269 269 Pôster Painel 7 18/mai 08:00 - 10:00

Tállita Cristina Ferreira de Souza 258 258 Tema Livre Auditório 18/mai 08:45 - 09:00

Tarlyson Regioli de Angelis 129 129 Pôster Painel 23 17/mai 08:00 - 10:00

Thaislaine dos Santos 249 249 Tema Livre Sala 3 18/mai 08:30 - 08:45

Thiago Cândido Alves 366 366 Pôster Painel 30 18/mai 14:00 - 16:00

Thiago Coelho de Aguiar Silva 141 141 Pôster Painel 35 17/mai 08:00 - 10:00

Thiago da Rosa Lima 298 298 Pôster Painel 36 18/mai 08:00 - 10:00

Thiago Ferreira Dias Kanthack 388 391 Prêmio Sala 1 19/mai 08:15 - 08:30

Thiago Rozales Ramis 135 135 Pôster Painel 29 17/mai 08:00 - 10:00

Tiago Rodrigo Kutschenko Padilha 340 340 Pôster Painel 4 18/mai 14:00 - 16:00

Tiago Rodrigues de Lima 180 180 Tema Livre Sala 3 17/mai 15:45 - 16:00

Ubiratan Contreira Padilha 214 214 Pôster Painel 34 17/mai 14:00 - 16:00
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Valfredo Ribeiro Dórea 222 222 Pôster Painel 42 17/mai 14:00 - 16:00

Vandre Sosciarelli Dalcin 263 263 Pôster Painel 1 18/mai 08:00 - 10:00

Vanessa Guedes Pereira da Silva 111 111 Pôster Painel 5 17/mai 08:00 - 10:00

Vanessa Menezes Menegassi 30 30 Pôster Painel 6 16/mai 14:00 - 16:00

Victor Hugo de Souza Mendes 44 44 Pôster Painel 20 16/mai 14:00 - 16:00

Vinícius Barreto da Silva 387 387 Prêmio Sala 1 19/mai 08:00 - 08:15

Vinicius José de Santana 11 11 Tema Livre Sala 2 16/mai 14:30 - 14:45

Vinicius Reis Muller Weber 95 95 Tema Livre Sala 3 17/mai 09:00 - 09:15

Vitor Antonio Assis Alves Siqueira 360 360 Pôster Painel 24 18/mai 14:00 - 16:00

Vitória de Mello Bones da Rocha 377 377 Pôster Painel 41 18/mai 14:00 - 16:00

Wagner Jorge Ribeiro Domingues 110 110 Pôster Painel 4 17/mai 08:00 - 10:00

Waleska dos Santos 56 56 Pôster Painel 32 16/mai 14:00 - 16:00

Walquiria Batista de Andrade 167 167 Tema Livre Sala 2 17/mai 14:30 - 14:45

Walter Krause Neto 126 126 Pôster Painel 20 17/mai 08:00 - 10:00

Waynne Ferreira de Faria 195 195 Pôster Painel 15 17/mai 14:00 - 16:00

Wendell Arthur Lopes 255 255 Tema Livre Auditório 18/mai 08:00 - 08:15

Wésley Torres 331 331 Tema Livre Sala 3 18/mai 14:30 - 14:45

William Rodrigues Tebar 345 345 Pôster Painel 9 18/mai 14:00 - 16:00

Willian Sartorelli 49 49 Pôster Painel 25 16/mai 14:00 - 16:00

Willian Serati Luizon 181 181 Pôster Painel 1 17/mai 14:00 - 16:00

Witalo Kassiano Ferreira de Oliveira 189 189 Pôster Painel 9 17/mai 14:00 - 16:00

Yago Medeiros Dutra 216 216 Pôster Painel 36 17/mai 14:00 - 16:00

Yara Lucy Fidelix 308 308 Pôster Painel 46 18/mai 08:00 - 10:00

Ygor Antônio Tinoco Martins 9 9 Tema Livre Sala 2 16/mai 14:00 - 14:15

Ygor Henrique Quadros 207 207 Pôster Painel 27 17/mai 14:00 - 16:00

Yuri da Silva Ventura Faustino da Silva 143 143 Pôster Painel 37 17/mai 08:00 - 10:00
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INTRODUÇÃO: A relação cintura/estatura (RCEst) elevada está associada às complicações 
metabólicas por ser medida antropométrica que reflete adiposidade central, sendo 
recomendada na população infanto-juvenil por seu ajuste pela estatura. OBJETIVO: Verificar a 
relação do comportamento sedentário (CS) e atividade física (AF) para o risco de adiposidade 
central avaliada pela RCEst em adolescentes. MÉTODOS: Participaram 812 estudantes, de 10 a 
17 anos, de ambos os sexos, selecionados por amostragem intencional, a partir do convite aos 
alunos do turno vespertino de uma escola pública. Mensuraram-se massa corporal, estatura, 
circunferência de cintura, tempo em CS por questionário e o nível de atividade física (NAF) por 
recordatório de gasto energético. Calculou-se a RCEst, considerando valores de corte para os 
meninos e meninas, respectivamente, 0,46 e 0,45 para sobrepeso e 0,48 e 0,47 para 
obesidade. O tempo em CS foi classificado como baixo (< 2 h/d) ou alto (> 2 h/d), em dias da 
semana e final de semana. O NAF foi calculado a partir do quociente diário entre dispêndio 
energético e taxa metabólica basal, classificado como leve (< 1,56), moderado (1,64) ou 
vigoroso (1,82). Utilizou-se o teste qui quadrado e a associação entre as variáveis pela 
regressão logística binária, considerando p < 0,05. RESULTADOS: Em relação a RCEst elevada, 
31,5% dos escolares foram classificados com AF insuficiente e como alto CS em dias da semana 
(p < 0,0001) e em 40,5% no final de semana (p < 0,0001). Apenas 24,5% foram categorizados 
com melhor desfecho (AF suficiente e baixo CS) nos dias da semana e 16,5% no final de 
semana. Verificou associação entre a AF suficiente e alto CS em relação ao maior risco de 
obesidade central, revelando que escolares mais ativos e com maior CS tinham mais chances 
de apresentar RCEst elevada, considerando esta associação nos dias da semana (OR = 3,33; p < 
0,0001) e no final de semana (OR = 4,16; p < 0,0001). Os estudantes classificados como AF 
insuficiente também tiveram risco de apresentarem RCEst elevada (p < 0,0001), porém, ao 
contrário do esperado, associado ao menor CS em dias da semana (OR = 2,87) e final de 
semana (OR = 2,82). CONCLUSÃO: Conclui-se que adolescentes ativos e com maior tempo em 
CS tem maiores chances de apresentar aumento de RCESt e, portanto, maior risco de 
adiposidade central, o que ressalta a importância de incentivar o aumento da AF associado à 
redução do CS. 
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Apoio: CAPES e CNPq 

INTRODUÇÃO: O comportamento sedentário (CS) pode comprometer a saúde e está associado 
à insegurança nas grandes cidades, diminuição dos espaços de lazer e uso excessivo da 
tecnologia. O CS faz parte do dia-a-dia das crianças e adolescentes, sendo que, em geral, atinge 
maior proporção no sexo feminino. OBJETIVO: Analisar as modificações antropométricas, 
pressóricas arteriais, consumo máximo de oxigênio (VO2max) e CS no início do ano e após seis 
meses, em meninas que frequentavam a educação em tempo integral (ETI). MÉTODOS: Estudo 
observacional realizado de março e setembro de 2014, em que foram acompanhadas 114 
meninas de ETI, idade média de 13,1 ± 0,99 anos no início do ano. Na fase inicial (FI) e após 6 
meses (F6m) foram coletados os dados de peso, estatura, circunferência abdominal (CA), PA 
sistólica (PAS) e diastólica (PAD). Calculou-se o IMC-escoreZ. Foi aplicado o questionário 3-Day 
Physical Activity Recall para estimar o tempo em AF moderada a vigorosa e o tempo de tela. O 
VO2max foi estimado pela aplicação do teste de Léger. Foi considerado CS as meninas que não 
atingissem 300 min/semana de AF moderada a vigorosa e relatasse ≥ 2 h/dia de tempo de tela. 
Para análise estatística dos dados utilizou-se estatística básica descritiva, testes t de student, 
de Wilcoxon e Qui-quadrado de Pearson. RESULTADOS: No total da amostra, os valores 
médios de VO2max aumentaram após seis meses de acompanhamento (FI = 43,54 vs. F6m = 
48,25 ml/kg/min, p < 0,02). Houve redução significativa (p < 0,001) nos valores de PAS (FI = 
113,4 vs. F6m = 107,1 mmHg), PAD (FI = 71,0 vs. F6m = 66,7 mmHg) e IMC-escoreZ (FI = 0,18 
vs. F6m = -0,30), entretanto os valores médios de CA não apresentaram alterações neste 
período. Em relação às meninas que apresentavam CS na FI, 11,7% das meninas 
permaneceram com CS e 47% modificaram o CS para comportamento ativo após seis meses, 
aumentando os níveis de AF e redução do tempo de tela (p < 0,001). Na comparação entre as 
meninas CS e comportamento ativo, não houve diferenças nas variáveis antropométricas, 
pressóricas e VO2max, tanto na FI como na F6m. CONCLUSÃO: Após seis meses de 
acompanhamento constataram-se modificações positivas em relação à saúde, demonstradas 
pelo aumento da aptidão cardiorrespiratória, redução de PA e IMC-escoreZ, bem como maior 
proporção de comportamento ativo, fatores que representam perfil de saúde mais adequado. 
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INTRODUÇÃO: Longos períodos em assistência à TV, jogos de videogames, e uso de 
computador têm sido relacionados à desfechos desfavoráveis à saúde em adolescentes, 
entretanto, estes comportamentos não surgem isoladamente e podem coexistir. OBJETIVO: 
Identificar padrões de comportamento de tela (computador, videogame, televisão e celular) 
em dias de semana de adolescentes. MÉTODOS: Adolescentes do sétimo ao nono ano (n = 
243; 51% meninos) de uma escola pública de Florianópolis e uma escola pública de São José, 
Santa Catarina, responderam a um questionário estruturado relatando quantas horas em dias 
de semana eles passavam: a) assistindo TV; b) jogando no computador ou videogame; c) 
utilizando o computador sem ser para jogar; d) utilizando o celular. O tempo em cada 
comportamento de tela foi dicotomizado em “menos de duas horas” e “duas horas ou 
mais/dia”. Análise de classe latente foi utilizada para identificar diferentes padrões de 
engajamento nestes comportamentos. RESULTADOS: De 243 adolescentes, 58,9%, 42,8%, 
40,7%, e 82,30% passaram mais de duas horas diárias assistindo TV, jogando no computador 
ou videogame, utilizando o computador, e usando o celular, respectivamente. Três clusters 
foram identificados e representaram, respectivamente, 42,6%, 15,4% e 41,9% da amostra. No 
primeiro, foi encontrada elevada probabilidade de passar mais de duas horas diárias na TV (rho 
= 0,7) e no celular (rho = 0,8), e menor probabilidade de jogar videogame (rho = 0,1) e usar o 
computador (rho = 0,1). No segundo cluster, percebeu-se maior tempo dedicado a usar o 
celular (rho = 0,9), assistir TV (rho = 0,8) e usar o computador (rho = 0,6), e menor tempo para 
jogar videogame (rho = 0,2). No terceiro cluster, houve maior contribuição para o jogar 
videogame (rho = 0,8), usar o computador (rho = 0,7) e o celular (rho = 0,7), e menor 
participação da assistência à TV (rho = 0,4). CONCLUSÃO: Três padrões distintos de 
engajamento em comportamentos de tela foram observados, e verificou-se a forte presença 
do uso do celular em todos eles. Sugere-se que estes padrões podem ter impactos diferentes 
na saúde dos adolescentes e podem exigir abordagens diferenciadas no planejamento de 
intervenções.



Resumos 
4 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 
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INTRODUÇÃO: Os baixos níveis de atividade física e o elevado tempo em atividades 
sedentárias têm sido associados com diversas comorbidades bem como com mortalidade por 
doenças cardiovasculares. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) é um simples e não-
invasivo indicador para a detecção e investigação de possível disfunção autonômica cardíaca. 
Elevados níveis de atividade física e menores de atividades sedentárias parece estar 
positivamente associada a maior VFC, o que poderia contribuir para um menor risco 
cardiovascular. OBJETIVO: Verificar a relação entre o nível de atividade física, comportamento 
sedentário e VFC em adolescentes. MÉTODOS: A amostra foi composta por 61 adolescentes, 
de ambos os sexos (32 meninas e 29 meninos), com idade entre 11 e 14 anos, selecionados por 
conveniência nas escolas públicas de Ivaiporã-PR. Foram avaliadas os dados antropométricos, 
composição corporal, maturação somática, nível de atividade física e comportamento 
sedentário pelo questionário IPAQ, versão curta. A VFC foi coletada durante 10 minutos, em 
repouso, por meio de monitor cardíaco Polar (V800). Para análise da relação entre os 
parâmetros da VFC, níveis de atividade física e comportamento sedentário, utilizou-se a 
correlação de Spearman, considerando significância estatística o valor de p < 0,05. 
RESULTADOS: Verificou-se correlação significante entre os parâmetros da VFC e o tempo em 
atividade moderada (HF% r = 0,360, HFnu r = 0,409, LF% r = -0,350, LFnu r = -0,410, LF/HF r = -
0,423). Além disso, também verificou-se correlação significante entre os parâmetros da VFC e 
o tempo em atividade sedentária HF% (r = -0,301) e LFnu (r = 0,300). CONCLUSÃO: Tanto os 
níveis de atividade física moderada como o tempo em atividade sedentária estão relacionados 
com a VFC, e que, portanto, a realização de atividades físicas moderadas e a redução do tempo 
sedentário poderia contribuir para um melhor controle autonômico cardíaco em adolescentes.
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O PAPEL MEDIADOR DA ATITUDE NA REDUÇÃO DO TEMPO DE TELA APÓS UMA 
INTERVENÇÃO PARA ADOLESCENTES DE FORTALEZA 
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INTRODUÇÃO: Teorias comportamentais sugerem que a atitude pode explicar as mudanças 
em diferentes comportamentos de saúde (como o tempo de tela) após intervenções. No 
entanto, poucos estudos examinam empiricamente essa relação de mediação. OBJETIVO: 
Investigar se a atitude relacionada ao uso de telas foi mediadora do efeito de uma intervenção 
na redução do tempo de tela, de acordo com o sexo. MÉTODOS: O “Fortaleça sua Saúde”, 
estudo de intervenção randomizado e controlado, foi realizado nas seis escolas públicas de 
tempo integral existentes em Fortaleza, em 2014. Participaram do estudo 1085 alunos (548 no 
grupo de intervenção e 537 no grupo controle), com idades de 11 e 17 anos e residentes em 
bairros com baixo índice de desenvolvimento humano (IDH < 0,499). As ações tiveram como 
foco a formação de professores, oportunidades para prática de atividade física na escola e 
redução do tempo de tela, bem como educação em saúde. O questionário foi aplicado antes e 
depois da intervenção (2014), e incluiu questões sobre o tempo diário assistindo TV ou usando 
computador/videogames em dias de semana e do fim de semana (combinados em tempo de 
tela). A atitude relacionada ao uso de telas foi mensurada através de uma escala validada com 
três itens (variação de 3-12 pontos). As variáveis de controle foram escola e classe econômica. 
As análises de mediação foram realizadas utilizando o teste de produto dos coeficientes, 
considerando a presença de mediação quando o produto dos coeficientes (ab) e seu 
respectivo intervalo de confiança de 95% (IC 95%) for diferente de zero. A proporção mediada 
foi calculada. RESULTADOS: A maioria dos participantes era do sexo masculino (intervenção: 
51,8%; controle: 51,2%), com idade de 11 a 13 anos (intervenção: 54,2%; controle: 51,6%) e 
passavam duas horas ou mais por dia em telas (intervenção: 87,4%; controle: 85,4%). A atitude 
relacionada ao uso de telas teve um efeito mediador significativo na redução do tempo da tela 
em moças (ab: -0,187; IC 95%: -0,421; -0,042), com proporção mediada de 50,4%. Enquanto 
que para os rapazes não houve mediação significativa (ab: -0,121; IC 95%: -0,338; 0,053). 
CONCLUSÃO: Mudanças de atitude mediaram a redução do tempo de tela entre as moças, 
mas não nos rapazes. Portanto, estratégias para melhorar as atitudes relacionadas ao uso de 
telas podem ser efetivas para limitar esse comportamento em adolescentes, principalmente 
em meninas. 
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INTRODUÇÃO: O Comportamento Sedentário (CS) é entendido como atividades realizadas na 
posição sentada, deitada, ou reclinada com dispêndio energético ≤ 1,5 MET’s, atividades estas 
como assistir televisão, jogar jogos eletrônicos, computador e utilização do smartphone, sendo 
estas entendidas por alguns autores como tempo de tela e comuns aos jovens. Contudo, essas 
tecnologias poderiam ser utilizadas para redução do CS? OBJETIVO: Comparar a redução do 
comportamento sedentário em jovens via mensagem por aplicativo de smartphone (MSG) com 
folheto impresso (FIM). MÉTODOS: Estudo longitudinal com 69 indivíduos, 45 mulheres (22,7 ± 
5,4 anos) e 24 homens (28,0 ± 9,9 anos) estudantes de um curso de Educação Física, divididos 
em grupo MSG (n = 36) e FIM (n = 33). Foi utilizado a sessão cinco do Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ - versão longa) para avaliação do CS total, definido a 
partir da média ponderada do tempo sentado em um dia de semana e um dia de final de 
semana: [(tempo sentado em um dia de semana x 5 + tempo sentado em um dia de final de 
semana x 2)/7], sendo considerado elevado CS a partir do percentil 75 (P75). A avaliação do CS 
foi realizada pré e pós intervenção, composta por uma mensagem descrevendo 10 passos 
visando à redução do CS. No folheto esta mensagem era acompanhada de imagens ilustrativas 
enquanto no aplicativo do smartphone foi redigida com a utilização de emoticons, ambas eram 
encaminhadas/entregues toda segunda-feira durante quatro semanas consecutivas. Foi 
utilizado o teste ANOVA de duas vias (intervenção x tempo) para comparar as médias 
intragrupos e intergrupos. RESULTADOS: O P75 foi de 607,5 e 680,7 min/sem pré intervenção 
e 560,0 e 561,4 pós intervenção para os grupos da MSG e FIM respectivamente. Houve efeito 
do tempo (pré x pós) [F (1,134) = 8,989; p = 0,003] e intervenção (MSG x FIM) [F (1,134) = 
8,109; p = 0,005] sobre o CS. Entretanto, não foi encontrada interação entre tempo e 
intervenção [F (1,134) = 0,203; p= 0,653]. O fato de amostra ser do curso de Educação Física e 
o período cursado podem ter influenciado os resultados, assim como a falta de um grupo 
controle limita os mesmos. CONCLUSÃO: Os dados do presente estudo mostraram que ambas 
as intervenções (MSG e FIM) foram eficientes para promover uma redução do comportamento 
sedentários, embora nenhuma tenha se sobressaído sobre a outra. Diferentes ensaios devem 
direcionar novos estudos. 
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INTRODUÇÃO: Os pacientes com doença arterial periférica (DAP) sintomática apresentam um 
prejuízo na sua capacidade de caminhada, baixo tempo despendido em atividade física e 
elevado tempo despendido em comportamentos sedentários. Estudos prévios demonstraram 
que o maior tempo despendido em comportamento sedentário está associado há pior 
capacidade de caminhada em pacientes com DAP sintomática. Entretanto, o quanto essa 
associação é independente dos níveis de atividade física moderada a vigorosa (AFMV) 
permanece incerto. OBJETIVO: Analisar se a associação entre tempo sedentário e a capacidade 
de caminhada ocorre independente do tempo despendido em AFMV. MÉTODOS: Estudo 
transversal com 262 pacientes com DAP sintomática de ambos os sexos (idade: 67 ± 10 anos; 
índice tornozelo braço: 0,59 ± 0,18; índice de massa corporal: 27,6 ± 5,0 kg/m²) que foram 
recrutados no Ambulatório de Claudicação Intermitente da Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP. A capacidade de caminhada foi avaliada por meio do teste seis minutos e 
o tempo despendido em AFMV e o tempo sedentário foram obtidos por meio de acelerômetro 
triaxial (Actigraph, Pensacola, FL, USA). Idade, sexo, índice tornozelo braço e presença de 
obesidade foram também avaliados e utilizados como covariáveis. Para análise dos dados 
foram utilizados modelos de regressão linear múltipla para identificar a associação entre 
tempo sedentário e capacidade de caminhada, ajustando pelo tempo despendido em AFMV. 
RESULTADOS: Houve associação negativa entre o tempo sedentário e a capacidade de 
caminhada, mesmo após ajustes por idade, sexo, índice tornozelo braço e presença de 
obesidade (β = -0,202; p = 0,001). No entanto, essa associação deixou de ser significante após 
ajuste pelo tempo despendido em AFMV (β = 0,053; p = 0,541). CONCLUSÃO: A associação 
entre tempo sedentário e a capacidade de caminhada é dependente do tempo despendido em 
AFMV em pacientes com DAP sintomática. 
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INTRODUÇÃO: A alta prevalência de comportamento sedentário em adolescentes aumenta o 
risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares, síndrome metabólica e morte 
prematura. O recreio escolar pode ser espaço privilegiado para a diminuição do 
comportamento sedentário. No entanto, poucos estudos investigaram a prevalência do 
comportamento sedentário durante o recreio escolar. Além disso, identificar os grupos mais 
acometidos por tal comportamento pode direcionar as estratégias de intervenção para a 
melhoria dos níveis de atividade física nessa população. OBJETIVO: Identificar a prevalência de 
comportamento sedentário no recreio escolar e fatores sociodemográficos (tipo de escola, 
idade, sexo e nível econômico), variáveis antropométricas (índice de massa corporal e 
perímetro da cintura) e do estilo de vida nível de atividade física e hábitos alimentares) em 
adolescentes. MÉTODOS: Estudo transversal de base escolar, com 583 adolescentes (11 - 17 
anos), matriculados em escolas públicas e privadas da cidade de Criciúma, Santa Catarina, 
Brasil. Informações em relação ao tipo de escola, sexo, idade, nível econômico, 
comportamento sedentário no recreio escolar, nível de atividade física e hábitos alimentares 
foram obtidos por meio de questionário. O índice de massa corporal e o perímetro da cintura 
foram mensurados segundo os procedimentos da International Society for the Advancement of 
Kinanthropometry (ISAK). Utilizou-se regressão logística binária para estimativa de odds 
ratio (OR) e intervalos de confiança de 95% (IC 95%). RESULTADOS: A prevalência de 
comportamento sedentário durante o recreio escolar foi de 50,6%. Os estudantes de escolas 
privadas apresentaram maiores chances de permanecer em comportamento sedentário 
durante o recreio escolar (OR: 2,44; IC 95%: 1,65-3,61). Ainda, as meninas entre 14 e 17 anos 
apresentaram menores chances de estar em comportamento sedentário durante o recreio 
(OR: 0,66; IC 95%: 0,47-0,93) e os adolescentes com hábitos alimentares inadequados 
apresentaram maiores chances de permanecer em comportamento sedentário no recreio 
escolar (OR: 1,62; IC 95%: 1,01-2,62). CONCLUSÃO: Apesar da limitação do comportamento 
sedentário ter sido investigado por questionário autorrelatado, conclui-se que mais da metade 
dos adolescentes investigados apresentou esse comportamento no recreio escolar, sendo que 
os estudantes de escolas privadas e com hábitos alimentares inadequados apresentaram 
maiores chances de sedentarismo no recreio. Além disso, o sexo feminino apresentou 
menores chances de permanecer em comportamento sedentário no recreio escolar, quando 
comparado a seus pares. 
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EXPEDIÇÃO POLAR NA ANTÁRTICA: EFEITOS DO AMBIENTE ANTÁRTICO E DE 21KM DE 
CAMINHADA SOBRE OS HORMONIOS TIREOIDEANOS TSH e T4 

Autores: Ygor Antônio Tinoco Martins, Michele Macedo Moraes, Alexandre Sérvulo Ribeiro 
Hudson, Danusa Dias Soares, Samuel Penna Wanner, Chams Bicalho Maluf e Rosa Maria 
Esteves Arantes 

e-mail: tinocoedfis@gmail.com 

Instituição: Universidade Federal de Minas Gerais 

Palavras-chave: adaptação; hormônio tireoestimulante; tiroxina 

Apoio: PROANTAR, CNPq, CAPES e NUPAD-UFMG 

INTRODUÇÃO: A Antártica é o continente mais hostil da Terra, sendo considerado o ambiente 
que mais se aproxima das experiências espaciais. Além das severas condições climáticas, a 
Antártica apresenta outros desafios para a adaptação humana: alterações sazonais no 
fotoperíodo, isolamento, necessidade de esforço físico e de confinamento. Sabe-se que os 
hormônios tireoidianos podem sofrer alterações em frente à exposição ao frio, à luminosidade 
e em situações de estresse. OBJETIVO: Avaliar o efeito de 14 dias de permanência em um 
acampamento durante o verão antártico sobre as concentrações dos hormônios 
tireoestimulante (TSH) e tiroxina (T4). MÉTODOS: Oito voluntários (34 ± 1,41 anos; 171,5 ± 
6,36 cm; 68,89 ± 20,52 kg; 24,09 ± 1,47 %G; VO2MAX: 38,62 ± 2,08 mL.kg-1.min-1) permaneceram 
em um acampamento na Península Antártica durante 14 dias. No dia de chegada na Antártica 
(Chegada), a cada sete dias de acampamento (Semana 1 e Semana 2) e após uma caminhada 
de travessia de 21km (travessia), foram coletadas, por punção digital, amostras de sangue em 
papel filtro. A determinação de TSH e T4 foi realizada em duplicata por fluoroimunoensaio 
(AutoDELFIA® Neonatal hTSH; AutoDELFIA® Neonatal Thyroxine (T4)) a partir da eluição de 
dois discos de 3 mm de diâmetro para cada dosagem. A normalidade dos dados foi verificada 
através do teste Kolmogorov-Smirnov. Para TSH foi utilizada transformação radicial. Os dados 
foram analisados através de ANOVA one way RM e post-hoc Student-Newman Keuls. Média ± 
DP. P < 0,05. RESULTADOS: No período em campo, houve redução do TSH em relação ao valor 
de Chegada (1,47 ± 0,25 μU.mL-1), tanto na Semana 1 (1,28 ± 0,17 μU.mL-1; P = 0,018), como na 
Semana 2 (1,31 ± 0,09 μU.mL-1; P = 0,031). O mesmo comportamento de redução foi 
observado para T4, cujos valores foram menores na Semana 2 (2,21 ± 0,71 μg.dL-1) em relação 
à Chegada (3,48 ± 1,17 μg.dL-1; P = 0,024) e à Semana 1 (3,92 ± 0,75 μg.dL-1; P = 0,004). 
Comparado ao valor basal do dia da caminhada (Semana 2), 21km de travessia resultou em 
aumento do TSH (1,60 ± 0,23; P = 0,012) e do T4 (3,42 ± 0,77; P = 0,012). CONCLUSÃO: A 
permanência por 14 dias em um acampamento antártico durante o verão foi suficiente para 
reduzir as concentrações de TSH e T4, enquanto 21km de caminhada resultou em aumento de 
TSH e T4. 
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RESPOSTAS DE LACTATO SANGUÍNEO ENTRE TESTES INCREMENTAIS EM CICLOERGÔMETRO E 
DE GINGA NA CAPOEIRA 

Autores: Hiago Andrei de Lima Pereira1, Geovani Alves dos Santos1, Eduardo Seiji Numata 
Filho1, Flavio de Souza Araujo1, Francisco Teixeira Coelho2, Herbet Gustavo Simões3 e Sérgio 
Rodrigues Moreira1 
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2Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba/MG, Brasil e 3Universidade Católica de 
Brasília, Brasília/DF, Brasil 

Palavras-chave: desempenho aeróbio; lutas; metabolismo 

Apoio: Programa de Educação Tutorial - PET Educação Física 

INTRODUÇÃO: Variáveis determinantes do desempenho como as respostas de lactato 
sanguíneo ([LAC]) durante testes incrementais (TIs) em cicloergômetros e esteiras 
ergométricas podem ser avaliadas para determinação de parâmetros específicos de aptidão 
física. No entanto, diversas modalidades esportivas que requerem padrões distintos de 
movimentos, como nas lutas, ainda carecem de protocolos específicos de testagem. A capoeira 
apresenta como movimento principal e fundamental a ginga, contudo, não tem conhecimento 
de nenhum teste específico para diagnóstico da aptidão aeróbia do 
praticante. OBJETIVO: Comparar a resposta da [LAC] entre TIs no cicloergômetro (BIKE) e na 
ginga da capoeira (GINGA). MÉTODOS: Dezesseis capoeiristas homens (27,3 ± 6,9 anos) 
realizaram TIs, sendo: i) na BIKE iniciando a 60 watts com incrementos de 30 watts a cada 
estágio de 3 min (60 rpm) e; ii) na GINGA iniciando em 16 ciclos.min-1 (ciclos de movimentos de 
ginga por minuto) com incrementos de 2 ciclos.min-1 a cada estágio de 3 min (1 min intervalo 
entre estágios), sendo controlado por estimulo visual e sonoro. Aos 10 s finais de cada estágio 
em ambos os TIs a [LAC] foi analisada. Na comparação das respostas entre TIs foi realizada 
normalização dos dados a partir de momentos relativos para todos os voluntários, 
considerando os momentos Início (primeiro estágio do teste), PM1 (ponto médio entre o início 
e o limiar de lactato-LL), LL, PM2 (ponto médio entre LL e final), Final (momento da 
exaustão). O LL foi considerado a partir do aumento exponencial da [LAC]. RESULTADOS: A 
[LAC] foi superior na GINGA no momento Início (BIKE: 1,4 mM [1,0 - 1,5 mM] vs. GINGA: 1,6 
mM [1,2 - 1,9 mM]). Não foi encontrada diferença no momento PM1 (BIKE: 1,9 mM [1,6 - 2,3 
mM]) vs. GINGA: 1,8 mM [1,5 - 2,3 mM]). A partir do LL, BIKE demonstrou maiores [LAC], tanto 
no LL (BIKE: 3,0 mM [2,6 - 3,2 mM] vs. GINGA: 2,8 mM [2,0 - 2,7 mM]), como no PM2 (BIKE: 5,4 
mM [4,8 - 7,0 mM] vs. GINGA: 4,1 mM [3,2 - 4,9 mM]) e Final (BIKE: 7,8 mM [6,7 - 11,3 mM] vs. 
GINGA: 5,9 mM[5,0 - 7,8 mM]). Correlações foram encontradas entre TIs nos momentos Início 
(rho = 0,66, p < 0,01), PM1 (rho = 0,59, p < 0,05), LL (rho = 0,76, p < 0,01) e PM2 (rho = 0,60, p 
< 0,5).  CONCLUSÃO: Embora a [LAC] seja diferente entre GINGA e BIKE, ambos os TIs 
apresentaram correlação entre as respostas em diferentes momentos, possibilitando ainda a 
determinação do LL na GINGA. 
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RESPOSTA AGUDA DO PRÉ-CONDICIONAMENTO ISQUÊMICO NO DESEMPENHO 
NEUROMUSCULAR DE MEMBROS INFERIORES EM EXERCÍCIO MULTIARTICULAR 

Autores: Vinicius José de Santana1 e Douglas Pinheiro Miranda1,2 

e-mail: viniciuzsantana2015@outlook.com 

Instituições: 1Laboratório de Avaliação Física e Fisiologia do Exercício, Curso de Educação 
Física, Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, Barretos/SP, Brasil e 
2Programa de Doutorado em Cardiologia, Instituto do Coração, Faculdade de Medicina, 
Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil 

Palavras-chave: isquemia; resistência muscular; performance 

Apoio: PIBIC, CNPq e UNIFEB 

INTRODUÇÃO: Estudos recentes evidenciaram efeitos positivos do pré-condicionamento 
isquêmico (PCI) sobre a performance, tanto em exercícios aeróbios quanto anaeróbios. 
Entretanto, há uma lacuna na literatura quanto ao efeito do PCI sobre o desempenho 
neuromuscular em exercícios resistidos multiarticulares.  OBJETIVO: Avaliar a resposta aguda 
do PCI sobre a resistência muscular dos membros inferiores em exercício multiarticular. 
MÉTODOS: Estudo cego e randomizado, no qual foram avaliados oito voluntários com idade 
entre 19 e 34 anos (25,37 ± 5,26 anos), sendo sete homens e uma mulher. A contração 
voluntária máxima foi avaliada por meio do teste de uma repetição máxima (1-RM) no 
exercício leg press inclinado. O procedimento do PCI foi realizado por meio de um manguito de 
esfigmomanômetro colocado na coxa com os voluntários em decúbito dorsal, foram três ciclos 
de cinco minutos de isquemia seguidos de cinco minutos de reperfusão alternando coxa direita 
e esquerda. A resistência muscular foi avaliada por meio do teste de repetições máximas com 
50% da carga de 1-RM no leg press onde os voluntários foram orientados a realizar o 
movimento na amplitude estabelecida e no mesmo ritmo, 1 seg na fase concêntrica e 1 seg na 
fase excêntrica até a exaustão, este teste foi realizado quatro horas depois do PCI e em três 
momentos diferentes com 72 h de intervalo entre eles, um momento sem PCI (controle), um 
momento com o manguito inflado em 220 mmHg (PCI) e outro momento com o manguito 
inflado em 40 mmHg e sem provocar isquemia (PCI placebo), sendo a ordem aleatória. Para a 
comparação dos resultados obtidos nos diferentes momentos foi utilizado o test t Student com 
nível de significância de p ≤ 0,05. RESULTADOS: No teste controle os indivíduos realizaram 
29,8 ± 6,5 repetições, após o PCI placebo este número foi de 35,1 ± 12,2 repetições e com o 
PCI foi de 44,4 ± 18,1 repetições. Foi observada diferença estatisticamente significante na 
comparação entre o PCI e o controle (p = 0,01) e na comparação entre o PCI e o placebo (p = 
0,05), o mesmo não foi observado na comparação entre controle e placebo (p = 0,10). 
CONCLUSÃO: Estes dados mostram um efeito positivo do PCI sobre a resistência muscular de 
membros inferiores em exercício multiarticular, além disso observou-se que não houve efeito 
placebo na melhora do desempenho. No entanto, ainda é necessário estudar os mecanismos 
fisiológicos responsáveis pelos efeitos positivos do PCI sobre o desempenho neuromuscular. 
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DETERMINAÇÃO DA VELOCIDADE PICO EM PISTA E CORRELAÇÃO COM A PERFORMANCE DE 
10 KM 

Autores: Francisco de Assis Manoel1, Diogo Hilgemberg Figueiredo1, Diego Hilgemberg 
Figueiredo1, Talitha Fernandes de Castro1, Igor dos Santos1, Geraldo Ângelo Nogueira2 e 
Fabiana Andrade Machado1 

e-mail: manoel-fa@hotmail.com 

Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil e 2Cardiologia Sport Med, 
Maringá/PR, Brasil 

Palavras-chave: teste de esforço; desempenho atlético; exercício 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: A máxima velocidade obtida em um teste incremental de corrida é definida 
como velocidade pico (Vpico), que além de ser uma ótima preditora da performance de 
endurance pode ser utilizada para prescrição e monitoramento do treinamento de corrida. 
Porém, estudos que estabeleceram o melhor protocolo de determinação da Vpico foram 
realizados em ambiente laboratorial, e testes realizados em laboratório tendem a se afastar 
um pouco da realidade de treinamento e competição de praticantes das modalidades 
esportivas. OBJETIVO: Determinar a velocidade pico (Vpico) em pista de atletismo a partir da 
adaptação de um protocolo já desenvolvido em laboratório para a determinação desta 
variável, comparar com a Vpico determinada em laboratório e verificar sua correlação com a 
performance de 10 km em corredores de endurance. MÉTODOS: Treze corredores (28,8 ± 6,5 
anos), experientes em provas de 10 km com tempo entre 33 e 53 minutos, foram submetidos a 
três testes incrementais máximos de corrida, sendo um em esteira rolante, dois em pista de 
atletismo para adaptação e determinação da Vpico, em pista, além de uma performance de 10 
km em pista de atletismo. A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. 
As variáveis relacionadas à determinação da Vpico em pista e esteira foram comparadas pelo 
teste t para amostras pareadas. As correlações entre as performances e a Vpico foram realizadas 
pelo coeficiente de correlação de Pearson e o nível de significância adotado foi de P < 0,05. 
RESULTADOS: Os resultados mostram que houve diferença estatística entre a Vpico 

determinada em esteira e pista (17,8 ± 2,3 vs. 16,7 ± 2,3 km·h-1, respectivamente); entretanto, 
não foi observada diferença significante para as variáveis frequência cardíaca máxima (FCmax), 
percepção subjetiva de esforço máxima (PSEmax) e lactato pico (lacpico) determinadas durante 
os testes. Tanto a Vpico determinada em laboratório quanto a determinada em esteira 
apresentaram elevada correlação com o tempo da performance de 10 km (-0,92 vs. -0,95). 
CONCLUSÃO: Além da Vpico sofrer influência de fatores já determinados em outros estudos 
(taxa de incremento, velocidade, duração do estágio) ela também é modificada pelo local (lab 
vs. campo) em que é determinada, apresentando valores mais elevados quando determinada 
em laboratório comparado à pista. 
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DISTRIBUIÇÃO DE CARGA E MUDANÇAS NA APTIDÃO FÍSICA, INFECÇÃO DO TRATO 
RESPIRATÓRIO SUPERIOR E DANO MUSCULAR DURANTE A TEMPORADA NO POLO 
AQUÁTICO FEMININO 

Autores: Gabriel Motta Pinheiro Brisola, Gabriel Machado Claus, Yago Dutra Medeiros, Elvis de 
Souza Malta, Rodrigo de Araújo Bonetti de Poli, Joel Abraham Martínez González, Fabio Milioni 
e Alessandro Moura Zagatto 

e-mail: gabriel-brisola@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual Paulista (Unesp), Faculdade de Ciências, Bauru 

Palavras-chave: periodização; treinamento; esporte coletivo 

Apoio: CAPES, CNPq e FAPESP 

INTRODUÇÃO: A carga de treinamento (CT) é um importante fator para promover mudanças 
no desempenho esportivo. Embora um equilíbrio entre CT altas e baixas possam promover 
melhora no desempenho, um desequilíbrio persistente nas CT pode promover diminuição do 
desempenho por semanas/meses, afetar o sistema imunológico e induzir danos nos tecidos 
musculares. Assim, embora essas informações tenham grande relevância para o âmbito 
esportivo, poucas informações são encontradas sobre o polo aquático. OBJETIVO: Descrever a 
distribuição de CT de uma equipe feminina de polo aquático nos diferentes ciclos da 
temporada e, verificar os efeitos da distribuição das CT na aptidão física mensurada pelo teste 
de lactato mínimo (Lacmin) e teste de habilidade de sprints repetidos (RSA), marcadores 
sanguíneos de dano muscular e incidência e severidade dos sintomas de infecção de trato 
respiratório superior (ITRS). MÉTODOS: O desenho do estudo foi longitudinal e descritivo. 
Vinte atletas de polo aquático do sexo feminino (16 ± 1 anos) tiveram a CT monitorada 
(percepção subjetiva de esforço × duração da sessão) durante a temporada e realizaram os 
testes de Lacmin e RSA no início de ciclo preparatório geral, no final do ciclo preparatório geral 
(geral), no final de ciclo preparatório específico (específico) e no meio do ciclo competitivo 
(competitivo). Os marcadores sanguíneos de danos musculares (creatina quinase [CK] e lactato 
desidrogenase [LDH]) foram avaliados no ciclo geral, específico e competitivo, enquanto que 
os sintomas de ITRS foram avaliados semanalmente durante a temporada através de 
questionário. Para a análise estatística foi utilizado o teste ANOVA one-way e o nível de 
significância considerado foi 5%. RESULTADOS: As CT foram maiores no ciclo específico (CT 
média: geral = 2378 ± 378 U.A.; específico = 2874 ± 810 U.A., e competitivo = 2616 ± 695 U.A.; 
p = 0,003), enquanto que altas incidência e gravidade da ITRS foram observadas no ciclo geral. 
A velocidade de Lacmin (vLacmin) foi maior no ciclo geral (p ≤ 0,024), enquanto que o tempo 
total e o melhor tempo de teste RSA foram maiores no ciclo competitivo (p ≤ 0,024). Os 
valores de CK e LHD foram significativamente menores no ciclo competitivo (p ≤ 0,014). 
CONCLUSÃO: O ciclo geral de uma temporada de polo aquático apresenta alta severidade e 
incidência de ITRS, concentrações sanguíneas de CK e LDH e expressivas melhoras na vLacmin. 
As maiores CT foram encontradas no ciclo específico e as melhoras mais expressivas no RSA 
foram no ciclo competitivo. 
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VELOCIDADE PICO PREDIZ A PERFORMANCE DE 5 KM EM MULHERES E HOMENS NÃO 
TREINADOS 

Autores: Cecília Segabinazi Peserico1, Danilo Fernandes da Silva2 e Fabiana Andrade Machado1 

e-mail: ceciliapeserico@gmail.com 

Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá e 2Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Palavras-chave: desempenho; corrida; teste de esforço 

Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: A velocidade pico (Vpico) é a máxima velocidade atingida durante um teste 
incremental máximo de corrida. Estudos prévios demonstraram que a Vpico é preditora da 
performance de endurance em corredores recreacionais, além de ser um índice prático para a 
prescrição do treinamento de corrida. Contudo, nenhum estudo investigou a relação entre a 
Vpico e performance em indivíduos não treinados em corrida. OBJETIVO: Analisar a relação 
entre Vpico e a performance de corrida de 5 km em mulheres e homens não treinados. 
MÉTODOS: Cinquenta jovens não treinados em corrida com idades entre 18 e 35 anos (20 
mulheres e 30 homens) participaram do estudo. Os participantes realizaram dois testes de 
corrida, sendo o primeiro um teste incremental máximo em esteira rolante (Super ATL; 
Inbrasport, Porto Alegre - RS, Brasil) para determinação da Vpico e o segundo uma performance 
de corrida de 5 km. O teste incremental teve aquecimento prévio a 6 km·h-1 por três minutos, 
e o protocolo teve início a 8 km·h-1 e aumento de 1 km·h-1 a cada três minutos até a exaustão 
voluntária dos participantes. A performance de 5 km foi realizada em pista de atletismo de 400 
m, no qual foi pedido aos participantes que a fizessem no menor tempo possível. As 
comparações entre mulheres e homens foram realizadas pelo teste t independente; a relação 
entre Vpico e performance foi analisada pelo coeficiente de correlação de Pearson e a regressão 
linear simples foi utilizada para gerar as equações preditivas. RESULTADOS: A Vpico e a 
performance de 5 km foram significantemente melhores nos homens comparados às mulheres 
(P < 0,001). Foi verificada elevada correlação entre a Vpico e a o tempo da prova de 5km (t5km) 
tanto para as mulheres (r = 0,89) como para os homens (r = 0,91). As duas equações preditivas 
geradas foram: t5km = 73,04 - 3,28 * Vpico (mulheres) e t5km = 60,80 - 2,50 * Vpico (homens). 
CONCLUSÃO: Para jovens não treinados em corrida a Vpico é uma boa preditora da 
performance de 5 km. Esses achados reforçam o uso da Vpico para a prescrição do treinamento 
de corrida em indivíduos não treinados. 
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DETERMINAÇÃO DA MÁXIMA FASE ESTÁVEL DE LACTATO EM CORRIDA VAI-VEM DE 20 
METROS E AS RESPOSTAS DE FC, VO2 E PSE NESSA INTENSIDADE 

Autores: Priscila Faleiro de Biase2, Maria Carolina Traina Gama1, Carolina Cirino2, Claudio 
Alexandre Gobatto1,2 e Fúlvia de Barros Manchado-Gobatto1,2 
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- FEF/Unicamp 

Palavras-chave: lactato sanguíneo; máxima fase estável de lactato; corrida 

Apoio: CNPq e FAPESP 

INTRODUÇÃO: A capacidade aeróbia individual é considerada uma importante medida para a 
prescrição da intensidade de esforço, sendo o teste de máxima fase estável de lactato (MFEL) 
padrão ouro para a obtenção desse parâmetro. OBJETIVO: Determinar a MFEL em corrida vai-
vem de 20 metros (Leger e Lambert, 1982), analisando as respostas de frequência cardíaca 
(FC), consumo de oxigênio (VO2) e percepção subjetiva de esforço (PSE) nessa 
intensidade. MÉTODOS: Foram avaliados nove indivíduos moderadamente ativos (23 ± 2 
anos), submetidos de três a cinco testes de corrida em dias alternados (30 min, em intensidade 
constante realizada em vai-vem 20 m). Para determinação da intensidade de MFEL (iMFEL) e 
concentração de LAC nos testes, foram coletadas amostras sanguíneas a cada 5 min (25 µL). 
Também houve registro de PSE (a cada 5 min), FC e VO2, ambos por analisador de gases 
(K4b2 Cosmed), respiração a respiração, ao longo dos testes. As intensidades de corrida foram 
controladas por metrônomo e sugeridas individualmente, de acordo com o comportamento do 
LAC. As faixas de intensidade sofreram variações de 10%, até encontrar a máxima velocidade 
individual na qual o aumento na concentração de LAC foi igual ou inferior a 1 mmol.L-1, do 10º 
ao 30º min de esforço. Os resultados foram expressos em média ± DP. RESULTADOS: Houve 
sucesso na determinação de MFEL em vai-vem 20 m para todos os avaliados (iMFEL = 8,5 ± 1,5 
km.h-1, obtida a 3,4 ± 0,7 mmol.L-1). Em intensidade superior à iMFEL (9,2 ± 1,6 km.h-1), a 
concentração de LAC foi observada a 5,7 ± 1,2 mmol.L-1, sendo o exercício mantido em média 
por 27 min e 28 s. Quando analisadas as respostas médias das variáveis fisiológicas FC (167 ± 
15 bpm), PSE (14 ± 2) e VO2 (33,53 ± 9,89 ml.kg.min-1) dentro da faixa considerada zona de 
estabilização, observou-se representarem, respectivamente, 85,0%, 74,5% e 56,4% dos 
máximos valores encontrados durante intensidade 10% superior à iMFEL. Com exceção da PSE, 
possivelmente devido à característica vai-vem do protocolo, as demais variáveis parecem 
responder de maneira adequada em teste de MFEL em vai-vem 20 m. CONCLUSÃO: Os 
resultados sugerem a possibilidade de aplicação do protocolo de MFEL em corrida vai-vem 20 
m, uma vez que os critérios de estabilização foram atendidos. Futuros estudos podem 
direcionar as investigações para a determinação da MFEL em vai-vem 20 m avaliando apenas a 
FC, viabilizando maior aplicação em campo. 
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INTRODUÇÃO: Exercícios de baixa intensidade com restrição de fluxo sanguíneo (RFS) parecem 
ser apropriados aos ganhos de força e massa muscular, contudo há uma escassez de estudos 
versando sobre suas respostas locais, considerando que uma grande diversidade de pressões 
de RFS são identificadas na literatura. Com vistas a tentar entender os mecanismos 
subjacentes ao fenômeno, medidas hemodinâmicas agudas podem ser bastante úteis. 
OBJETIVO: Monitorar as modificações no volume sanguíneo (VSang) e oxigenação muscular 
(TSI) decorrentes da aplicação de diferentes níveis de RFS em membro inferior não dominante. 
MÉTODOS: Doze homens saudáveis (27,1 ± 1,9 anos) foram solicitados a comparecer a duas 
visitas ao laboratório. Na primeira, foi determinada a pressão de oclusão da artéria poplítea, 
quando os sujeitos permaneciam deitados em decúbito ventral e a velocidade do sangue era 
monitorada por transdutor posicionado sobre a artéria poplítea durante a inflação de 
manguito até a não detecção de pulso pelo Doppler. A média de pressão de oclusão foi 177 ± 
17 mmHg. Na segunda visita os participantes permaneciam deitados em repouso, enquanto 
tinham monitoradas as modificações nas concentrações de hemoglobina oxigenada (O2Hb) e 
desoxigenada (HHb) no músculo vasto lateral durante 2 min em cada uma de três condições 
distintas: 50% (50RFS), 80% (80RFS) e 100% (100RFS) da pressão de oclusão da artéria 
poplítea. Para tal foi utilizado equipamento de espectroscopia no infravermelho próximo (near 
infrared spectroscopy - NIRS). O VSang foi considerado a soma de O2Hb e HHB e a StO2, a razão 
entre O2Hb/(O2Hb+HHb), em percentual. A RFS foi produzida por meio de manguito 
posicionado na coxa proximal e inflado até as pressões desejadas: Na condição 50RFS a 
pressão média aplicada foi de 88 ± 9 mmHg, enquanto em 80RFS e 100RFS aplicou-se 142 ± 13 
mmHg e 177 ± 17 mmHg, respectivamente. RESULTADOS: A ANOVA com medidas repetidas 
detectou que o VSang nas condições 80RFS (15,9 ± 5,5 mM) e 100RFS (18,4 ± 7,7 mM) 
apresentou valores mais altos do que aqueles detectados a 50RFS (10,2 ± 4,2 mM; P < 0,05). 
Para o TSI, observaram-se valores estatisticamente diferentes entre todas as condições, quais 
sejam, 50RFS: 49,0 ± 18,1%; 80RFS: 35,3 ± 15,9% e 100RFS: 22,1 ± 16,2% (P < 0,05). 
CONCLUSÃO: Os diferentes níveis de RFS são capazes de produzir importantes modificações 
hemodinâmicas, sendo 80RFS aparentemente um nível que gera alterações suficientes tanto 
em Vsang quanto em TSI. 
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INTRODUÇÃO: A prática de exercícios físicos demonstra ser uma opção para reverter um ciclo 
vicioso e agravamento do quadro doloroso que a dor lombar crônica pode proporcionar. Além 
disso, a aplicação de fotobiomodulação utilizando diodos emissores de luz (light emitting 
diode, LED) tem atraído atenção no controle da dor, sendo utilizado como recurso para 
prevenção e recuperação de lesões. OBJETIVO: Analisar a eficácia do treinamento aeróbio 
sistematizado com Deep Water Running (DWR) associado à fotobiomodulação em indivíduos 
que apresentam dor lombar crônica. MÉTODOS: Participaram do estudo 24 indivíduos (39,3 ± 
9,1 anos) de ambos os sexos, sedentários, que foram aleatorizados em três grupos: grupo 
treinado (GTF = 8) que realizou treinamento de DWR (30 minutos de duração a 70% da 
frequência cardíaca máxima (FCmax), 2 x/semana) associado à aplicação de fotobiomodulação; 
grupo treinado sob os mesmos parâmetros acima descritos, porém, sem aplicação de 
fotobiomodulação caracterizando a condição placebo (GTP = 8); grupo que não treinou e 
apenas recebeu aplicação da fotobiomodulação (GF = 8). Foram realizadas avaliações iniciais 
na semana 1, e após quatro semanas de treinamento (semana 6). Os participantes realizaram 
100% das sessões, que consistiram em treinos contínuos de moderada intensidade e 
intervalados de alta intensidade. Foi utilizada a Escala Visual Analógica (EVA) para verificação 
da sintomatologia de dor e o teste de caminhada de seis minutos que foi adaptado para o 
meio líquido com o objetivo de se determinar a performance dos participantes. A normalidade 
dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk, seguido da análise para comparação entre 
os três grupos pelo teste Kruskal-Wallis seguido do Mann-Witney e os valores estão 
apresentados em mediana ± intervalos interquartílicos (Q1 e Q3). RESULTADOS: Constatou-se 
uma diferença significante para melhora da intensidade da dor entre os grupos GTF (5 ± 3-6,5; 
0,5 ± 0-1) comparado com o grupo GF (7 ± 3,9-7,6; 4,5 ± 2,7-5,2) na escala EVA de dor (P = 
0,007). Ao analisar a performance no teste de caminhada adaptada em meio aquático não 
houve diferença entre os grupos (GTF 200 ± 169-210; 210 ± 195-256, GTP 176 ± 165-222; 205 ± 
193-212, GF 197 ± 191-201; 192 ± 185-200) (P > 0,05). CONCLUSÃO: O treinamento de deep 
water running associado à aplicação da fotobiomodulação (LED) promoveu melhora na 
intensidade de dor percebida em pacientes com dor lombar crônica, comparado aos demais 
grupos. 
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INTRODUÇÃO: O climatério é um período no qual grande parte das mulheres têm sintomas 
vasomotores, distúrbios do sono, urogenitais e alterações na qualidade de vida devido as 
mudanças hormonais. OBJETIVO: Verificar se os sintomas do climatério, qualidade de vida da 
hipertensa e qualidade do sono alteram após 12 semanas de treinamento combinado em 
mulheres na pós menopausa e hipertensas. MÉTODOS: Quinze mulheres hipertensas 
medicadas e na pós menopausa (58 ± 4,5 anos; IMC de 29,6 ± 4,9 kg/m²) realizaram 36 sessões 
de treinamento combinado durante 12 semanas, que consistiam em 30 minutos de caminhada 
em esteira ergométrica a 5,5 km/h e inclinação entre 60 - 70% da máxima atingida em teste 
incremental e 30 minutos de exercícios de força organizados em duas séries de 8 - 12 
repetições máximas em cinco exercícios para grandes grupos musculares. A ordem dos 
exercícios foi alternada entre cada sessão de treinamento. Os questionários de sintomas 
utilizados foram o MINICHAL, para avaliar qualidade de vida e sintomas do hipertenso, 
CERVANTES para avaliar sintomas do climatério e Índice da qualidade do sono de Pittsburgh 
para avaliar qualidade de sono, e foram aplicados antes do início do treinamento e 48 horas 
após a finalização das sessões. RESULTADOS: A partir do teste t de Student (p ≤ 0,05) 
encontrou-se melhora significativa na pontuação da qualidade de vida após o treinamento (p = 
0,01; de 12,07 ± 8,26 para 5,33 ± 3,13 pts), porém não houve melhora quando separados por 
domínios. Além disso, houve redução significativa nos sintomas do climatério após o 
treinamento (p = 0,01; de 45,00 ± 26,09 para 24,64 ± 10,58 pts). Quanto a qualidade do sono, 
foi realizado o teste de χ² e não houve melhora significativa entre os momentos (p = 0,165), 
contudo, no momento pré treinamento a distribuição das voluntárias foi de 20% com 
distúrbio, 40% com sono ruim e 40% com sono bom e no momento pós treinamento, 
nenhuma voluntária apresentou sono com distúrbio, 60% com sono ruim e 20% com sono 
bom. CONCLUSÃO: A realização de 12 semanas de treinamento combinado foi eficaz em 
diminuir os sintomas do climatério e em melhorar a qualidade de vida dessa população, porém 
não foi efetivo para melhorar a qualidade do sono em mulheres na pós menopausa e 
hipertensas. 
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INTRODUÇÃO: A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) juntamente com a 
terapia antirretroviral (TARV) provocam alterações no metabolismo humano, como alterações 
na razão dehidroepiandrosterona (DHEA)/cortisol, com aumento nos níveis de cortisol e 
diminuição nos de DHEA, ocasionando perda da massa corporal e alteração no perfil lipídico 
dos indivíduos infectados. OBJETIVO: Verificar o efeito de um programa de treinamento físico 
funcional sobre os níveis plasmáticos de DHEA, cortisol e a razão DHEA/cortisol, em indivíduos 
vivendo com HIV/aids usuários da TARV (HIV+) e indivíduos não infectados pelo HIV (HIV-). 
MÉTODOS: Vinte e um indivíduos, que não treinavam há pelo menos seis meses, participaram 
do estudo, divididos em dois grupos: HIV+ (n = 10; idade 45,4 ± 11,2 anos) e HIV- (n = 11; idade 
47,7 ± 9,7 anos). Utilizou-se um programa de treinamento físico funcional de 16 semanas, com 
frequência de duas sessões/semana com duração de 30 minutos cada, composto por três 
circuitos com oito estações de exercícios multiarticulares realizados em regime de 
esforço/pausa de 1:1, sendo 30 segundos de exercício por 30 segundos de recuperação. 
Amostras de sangue para análise de cortisol (CORT) e DHEA foram coletadas antes e após oito 
e 16 semanas do programa de treinamento. A comparação entre os dois grupos foi dada pela 
ANOVA de medidas repetidas e o programa estatístico utilizado foi o SPSS 22.0, com nível de 
significância de 5%. RESULTADOS: Os valores basais de cortisol (9,45 ± 2,73 vs. 10,16 ± 3,60 
µg/dL), DHEA (1,13 ± 0,76 vs. 1,04 ± 0,84 ng/ml) e DHEA/CORT (0,13 ± 0,10 vs. 0,11 ± 0,09 U.A.) 
foram semelhantes respectivamente nos grupos HIV- e HIV+ (P > 0,05). O programa de 
treinamento não ocasionou diferenças significativas (P > 0,05) nos níveis de cortisol (9,40 ± 
4,08 µg/dL; 8,34 ± 2,95 µg/dL), DHEA (1,16 ± 0,80 ng/ml; 1,03 ± 1,04 ng/ml) e CORT/DHEA 
(0,12 ± 0,08; 0,12 ± 0,11 U.A.) após oito semanas e ao fim do protocolo de treinamento 
((CORT: 9,76 ± 4,65; 10,85 ± 5,22 µg/dL); (DHEA: 1,37 ± 1,17; 1,14 ± 0,82 ng/ml); (CORT/DHEA: 
0,27 ± 0,52; 0,11 ± 0,08 U.A.) nos grupos HIV- e HIV+, respectivamente. CONCLUSÃO: Ambos 
os grupos responderam de forma semelhante ao protocolo de treinamento, sem alteração 
significante em ambos os hormônios e na razão entre eles. 
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INTRODUÇÃO: Além do comprometimento do sistema imunológico, o Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV) pode afetar o sistema nervoso central, podendo desencadear 
déficits cognitivos de diferentes intensidades, sendo a demência associada ao HIV o mais grave 
deles. As principais regiões do cérebro acometidas pelo HIV são as estruturas corticais e 
subcorticais, responsáveis pelas funções executivas. Uma possível estratégia não 
medicamentosa que pode auxiliar no tratamento ou atenuando esse comprometimento é o 
exercício físico. OBJETIVO: Investigar o efeito de oito semanas de treinamento com pesos (TP) 
sobre as funções executivas de pessoas com HIV. MÉTODOS: A amostra foi composta por 13 
pessoas (38,8 ± 14,8 anos) com HIV, divididas aleatoriamente em dois grupos, Grupo Controle 
(GC, n = 4) e Grupo Treino (GT, n = 9). O GT foi submetido a um protocolo de TP durante oito 
semanas, que foi dividido em duas fases, cada qual com duração de quatro semanas. A 
diferença entre essas fases foi a estruturação, sendo que na primeira fase foi utilizado uma 
montagem alternada por segmentos e na segunda uma montagem localizada por articulação. 
Os exercícios que contemplaram a primeira fase foram o supino horizontal; leg press 45º; 
puxador alto por trás; extensão de joelhos; elevação frontal de ombros; flexão de joelhos; 
tríceps no pulley; panturrilha no leg press horizontal; rosca direta; e abdominal. Na segunda 
fase os exercícios foram supino horizontal; crucifixo inclinado; puxador alto por trás; remada 
baixa; elevação lateral de ombros; tríceps no pulley; rosca alternada; leg press 45º; extensão 
de joelhos; flexão de joelhos; panturrilha sentado; e abdominal. Para a avaliação das funções 
executivas utilizou-se o teste de Stroop. Para análise do efeito Stroop calculou-se a diferença 
do tempo gasto (tempo de latência) entre os cartões (leitura e nomeação). Utilizou-se a 
estatística descritiva para valores de média e desvio padrão. O tempo de latência foi analisado 
através do teste U de Mann-Whitney comparando valores de delta (Δ), da mesma forma para 
análise das respostas incorretas no cartão de nomeação. RESULTADOS: Nenhuma alteração, 
estatisticamente significante foi encontrada, tanto para o tempo de latência (ΔGC 0,00 ± 0,00 
vs. ΔGT 13,22 ± 20,34, P = 0,07), quanto na análise das respostas incorretas do cartão de 
nomeação (ΔGC 0,25 ± 2,63 vs. ΔGT 2,22 ± 2,58, P = 0,14). CONCLUSÃO: Sugere que oito 
semanas de TP não foram suficientes para causar alterações nas funções executivas de pessoas 
com HIV. 
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INTRODUÇÃO: Alterações decrescentes na força e ativação neuromusculares comprometem a 
funcionalidade de pacientes com doença renal crônica (DRC) e contribuem para a elevação da 
morbimortalidade. A hemodiálise (HD) é uma alternativa terapêutica que aumenta a sobrevida 
dos pacientes, todavia acentua a diminuição da área de seção transversa e da capacidade 
funcional, quando comparados àqueles em tratamento conservador. Em contrapartida, o 
treinamento de resistência muscular (TR) melhora aspectos da aptidão neuromuscular de seus 
praticantes, mas naqueles em hemodiálise, isso ainda não está totalmente esclarecido. 
OBJETIVO: Avaliar o efeito de 16 semanas de TR sobre força, ativação neuromuscular e 
capacidade funcional de pacientes com DRC submetidos à HD. MÉTODOS: Trinta e dois 
sujeitos (54 ± 14 anos), foram alocados por conveniência em grupo HD-CO (hemodiálise-
controle, n = 15) e HD-TR (hemodiálise-treinamento de resistência muscular, n = 17) se 
submeteram a avaliações socioeconômicas, antropométricas (massa, estatura e IMC), 
isocinética (pico de torque - PT em 60°·s e potência - POT em 180°·s, três séries, três 
repetições) com registro eletromiográfico (ativação neuromuscular - RMS e frequência 
mediana - FM) e nos testes funcionais de força de preensão manual (PM), levantar/sentar (L/S) 
e caminhada de 6 min (TC6min) antes e após o período de intervenção. O HD-TR realizou 
treino em circuito pré-diálise, três vezes/sem, com pesos livres, tubos elásticos e steps, num 
protocolo composto por 10 exercícios, três séries, 15 repetições, sendo 30 s de exercício e 30 s 
de recuperação. Foi empregada a ANOVA 2-way, tendo como fator principal e independente 
os “grupos” e dependente os “momentos”, p < 0,05. RESULTADOS: Concluíram o estudo 21 
sujeitos (HD-CO, n = 7 e HD-TR, n = 14). A sobrecarga total de treino do grupo HD-TR aumentou 
213%. A força de PM aumentou no grupo HD-TR (HD-CO = -2,0 ± 4,6 vs. HD-TR = 2,1 ± 3,0 kg, p 
= 0,02), bem como o número de repetições no teste L/S (HD-CO = -2 ± 1 vs. HD-TR = 5 ± 4, p < 
0,01). Nenhuma diferença significante foi encontrada no perfil antropométrico e nas demais 
variáveis após o período de intervenção (p > 0,05). CONCLUSÃO: O TR associado à hemodiálise 
melhora indicadores de funcionalidade, especialmente a força de PM e a potência de 
membros inferiores, contudo não reverte o suposto efeito negativo da hemodiálise na 
capacidade de caminhada, na avaliação isocinética e eletromiográfica. 
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INTRODUÇÃO: A hiperglicemia crônica está intimamente associada ao estresse oxidativo, 
aterosclerose e outras cardiopatias. Muitas pessoas com diabetes tipo 1 (DM1) não alcançam 
os níveis recomendados de exercício devido ao medo de episódios hipoglicêmicos. Dessa 
forma, intervenções não farmacológicas de baixo custo capazes de diminuir a frequência de 
hipoglicemias e atenuar o estresse oxidativo e o risco cardiovascular associado, devem ser 
estimuladas. OBJETIVO: Investigar o impacto de 10 semanas de treinamento intervalado de 
alta intensidade (HIIT) e/ou de treinamento de força (TF) sobre marcadores de estresse 
oxidativo em pacientes com DM1. MÉTODOS: Inicialmente, todos voluntários participaram de 
um período controle de quatro semanas. Após, os participantes (HbA1c: 7,7 ± 1,2%; idade: 
24,4 ± 5 anos; duração do DM1: 12 ± 4,7 anos; IMC: 24,1 ± 3 kg/m²; VO2pico: 31,7 ± 6,3 
mL/kg/min) foram randomizados em TF, HIIT, ou TF+HIIT. Cada protocolo (n = 9, sendo 5 
homens e 4 mulheres por grupo) durou 10 semanas, com sessões três x/sem. O HIIT foi 
composto por 10 períodos de 60 s à ~90% da frequência cardíaca máxima, intercalados com 10 
períodos de 60 s de recuperação ativa; durando 25 min. O TF foi composto por três séries de 
oito repetições em sete exercícios; durando 40-45 min. A sessão do TF+HIIT (nessa ordem); 
durando 65 - 70 min. Parâmetros plasmáticos de estresse oxidativo foram analisados antes do 
período controle e antes e após as intervenções. Para comparações referentes ao período 
controle, foi utilizado teste t pareado de Student ou de Wilcoxon. Comparações entre e intra 
grupos foram realizadas através do método de equações de estimativas generalizadas (GEE), 
com post hoc de Bonferroni, adotando-se um nível de significância de 5%. RESULTADOS: Não 
foram encontradas diferenças entre os momentos pré e pós período controle. Observou-se um 
efeito do tempo sobre o aumento da capacidade antioxidante total (TAC) (p = 0,012), 
diminuição dos níveis de receptores solúveis para produtos finais de glicação avançada (RAGE) 
(p = 0,012), sem qualquer efeito tempo, grupo ou interação sobre as taxas de nitritos e nitratos 
(NOx) e de lipoproteínas de baixa densidade na forma oxidada (LDLox). Também foi observado 
um efeito do grupo sobre os níveis de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) (p = 
0,022; TF vs. HIIT). CONCLUSÃO: Conclui-se que as intervenções propostas atenuam 
marcadores pró-oxidantes e estimulam os antioxidantes, podendo reduzir o risco 
cardiovascular no DM1. 
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Apoio: CNPq 

INTRODUÇÃO:  A prática regular de exercícios promove melhora da força muscular e dispneia 
em pacientes com DPOC, no entanto, os efeitos do treinamento sobre distúrbios inflamatórios 
e metabólicos não estão claros. OBJETIVO: Comparar os efeitos do treinamento de resistência 
utilizando aparelhos de musculação e resistência elástica (bandas e tubos) nas respostas 
inflamatórias e metabólicas de pacientes com DPOC. MÉTODOS: Quarente e oito pacientes (31 
homens) com DPOC foram distribuídos aleatoriamente em três grupos: treinamento com 
bandas elásticas (GBE), com tubos elásticos (GTE) e com equipamentos de musculação (GM). 
GBE e GTE foram analisados em conjunto (grupo elástico (GE)). Os treinamentos foram 
realizados três vezes por semana durante 12 semanas, a carga baseada em repetições 
máximas (RM) (1ª semana: 2 x 15 RM; 12ª semana: 3 x 15 RM) com progressão de acordo com 
a percepção individual de esforço, em ambos. Os participantes foram avaliados quanto à 
função pulmonar (espirometria), força muscular periférica (dinamometria digital), perfil 
inflamatório (IL-6, TNF-α, IL-10, IL-15 (imunoensaio)) e metabólico (glicose, triacilglicerol, 
colesterol total, HDL-c e albumina (colorimétrico enzimático)). Foram coletadas amostras 
sanguíneas para avaliar as respostas agudas e crônicas após 12 semanas de protocolo de 
treinamento. Para análise dos dados foi utilizado análise de variância de medidas repetidas 
(ANOVA) misto com post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: A idade média dos pacientes foi de 
69,35 ± 8,97 anos para GE e 64,88 ± 11,17 anos para GM (p = 0,13), volume expiratório forçado 
no primeiro segundo de 50,69 ± 16,67% do predito para GE e 45,40 ± 15,15% para GM (p = 
0,28). Ambos os treinamentos promoveram aumento da força muscular (p < 0,05) sem 
diferenças entre os grupos. A resposta aguda a uma sessão exercício realizada após 12 
semanas de treinamento demonstrou melhora do comportamento inflamatório quando 
comparado à sessão inicial, sem diferenças entre os grupos (p > 0,05). Quanto aos efeitos 
crônicos, observou-se diminuição da concentração de todas as citocinas, exceto IL-10 (p < 
0,05). Houve redução na concentração de glicose (p < 0,01), sem diferenças entre os grupos (p 
= 0,30) e diminuição do triacilglicerol para GE (p < 0,01). CONCLUSÃO: De forma aguda, uma 
sessão de exercício realizada após 12 semanas de treinamento demonstrou melhora do 
comportamento inflamatório quando comparado à sessão inicial. Cronicamente, ambos os 
grupos apresentaram efeitos anti-inflamatórios. Adicionalmente, GE demonstrou forte 
tendência para o aumento da proporção de IL-10/TNF-α e concentrações de IL-10. 
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INTRODUÇÃO: Indivíduos pós-acidente vascular cerebral (pós-AVC) usualmente apresentam 
um estilo de vida sedentário e uma capacidade aeróbia reduzida, o que contribui para uma 
expressiva intolerância ao esforço e descondicionamento físico crônico, diminuindo a 
qualidade de vida dessa população. Os jogos de realidade virtual (JRV) produzem um estímulo 
aeróbico adequado em adultos saudáveis, e têm sido recomendados para melhorar a 
capacidade aeróbica de indivíduos pós-AVC. Entretanto, é necessário se confirmar a eficácia 
dos JRV em promover um estímulo aeróbico reprodutível e adequado em indivíduos pós-
AVC. OBJETIVOS: Avaliar, em indivíduos pós-AVC, as respostas da frequência cardíaca (FC) e o 
consumo de oxigênio (VO2) durante a execução de JRV, avaliando sua reprodutibilidade e 
relação com o limiar anaeróbio (LAn) e o ponto de compensação respiratória 
(PCR). MÉTODOS: Doze indivíduos pós-AVC submeteram-se a duas sessões idênticas de JRV 
(console Xbox360+Kinect) compostas por quatro séries de 3 min do jogo Tênis de Mesa 
seguidos por 4 min do jogo Boxe, com intervalos de 2 min entre as séries. A FC e o VO2 foram 
medidos continuamente durante as sessões e comparou-se as respostas ao limiar LAn e ao PCR 
previamente determinados num teste ergoespirométrico. RESULTADOS: A FC (JRV1 = 108 ± 8; 
JRV2 = 109 ± 8 bpm) e o VO2 (JRV1 = 11,8 ± 1,0; JRV2 = 12,8 ± 1,1 ml.kg-1.min-1) durante os JRV 
demonstraram boa reprodutibilidade (coeficiente de correlação intraclasse > 0,91 e > 0,85 e 
coeficiente de variação < 6,7% e < 13,7%, respectivamente). A FC (109 ± 7 bpm) durante os JRV 
correspondeu ao LAn (114 ± 106 bpm; p ≥ 0,05) e foi menor que o PCR (131 ± 6 bpm; p < 0,05), 
enquanto o VO2 (12,3 ± 1,0 ml.kg-1.min-1) esteve abaixo do LAn (15,9 ± 0,8 ml.kg-1.min-1; p < 
0,05) e PCR 18,4 ± 0,9 ml.kg-1.min-1; p < 0,05). CONCLUSÃO: Uma sessão de JRV composta 
pelos jogos Tênis de Mesa e Boxe do console XBox360+Kinect promove respostas reprodutíveis 
de FC e VO2, que correspondem, respectivamente, a um estímulo similar e abaixo do LAn, o 
que caracteriza um estímulo aeróbico de baixa intensidade. 
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INTRODUÇÃO: A literatura aponta existir três grupos distintos de desempenho em habilidades 
específicas (HE), com os mais habilidosos apresentando melhor desempenho nos testes de 
velocidade e agilidade. No entanto, não está claro a relação entre a HE com os testes de 
capacidade aeróbica (CA). OBJETIVO: Verificar a relação entre a HE com a CA em jovens 
futebolistas. MÉTODOS: A amostra foi composta por 44 jovens futebolistas (14,3 ± 1,7 anos). 
Foram avaliadas a idade óssea (IO) por meio de Raio-X de mão e punho, a massa corporal e 
estatura. O Yo-Yo test foi aplicado para estimar a CA. Para a avaliação das HE, foram realizados 
os testes de condução de bola linha reta (CBLR), controle de bola em ziguezague (CBZZ) e 
controle de bola vai-e-vem (CBVV). Os resultados nos testes de HE foram transformados em 
score Z e os atletas foram classificados em três grupos de habilidade: Alta Habilidade (AH; n = 
11), score acima do percentil 75, Média Habilidade (MH, n = 22), score entre o percentil 26 e 
74 e, Baixa Habilidade (BH, n = 11), percentil abaixo de 25. A Análise de Covariância foi 
utilizada para comparar os três grupos de HE, controlando os possíveis efeitos da idade 
cronológica (IC) e IO.  Aplicou-se, ainda, o teste de Correlação Parcial para observar a relação 
entre a CA com as de HE. RESULTADOS: Após controlado o efeito das variáveis de IC e IO, 
observou-se que os grupos não diferiram na massa corporal, na estatura e no CBLR (p > 0,05). 
Os atletas de AH apresentam maior idade cronológica do que os de MH e BH (15,7 vs. 14,4 vs. 
12,8; p < 0,05) respectivamente, nos testes de CA o grupo AH apresentou magnitude superior 
de 32,2% na distância percorrida no Yo-Yo test (1072,7 vs. 727,3; p < 0,05) e um tempo melhor 
de 18,4% nos testes de CBZZ (12,5 vs. 14,8; p < 0,05) do que o grupo MH e 14,0% no controle 
de CBVV (12,2 vs. 11,2) do que o grupo BH. Foi identificada uma relação parcial negativa entre 
o teste do Yo-Yo e o score do teste HE (r = -0,595; p < 0,05) com poder de explicação em torno 
de 31% de variância. CONCLUSÃO: Atletas com AH apresentaram melhor desempenho aeróbio 
que seus pares, e o teste de CA mostrou uma boa relação com o score de HE. 
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Palavras-chave: teste físico; representatividade; ciências do esporte 

Apoio: CAPES e FAPESP 

INTRODUÇÃO: Para análise do desempenho físico no futebol, cientistas e analistas de 
desempenho têm utilizado testes fora do contexto de jogo (laboratoriais e de campo) e 
avaliações durante os jogos (desempenho de corrida). Entretanto, a literatura científica sugere 
que para serem válidos, os testes fora do contexto de jogo devem apresentar uma relação 
próxima com o desempenho de corrida. Para isso, a elaboração de protocolos alternativos, que 
contemplem interações dos elementos tático-técnicos e físicos pode ser uma alternativa 
representativa e válida. OBJETIVO: Verificar a validade de um protocolo de avaliação do 
desempenho físico no futebol em situação de jogo reduzido. MÉTODOS: Participaram do 
estudo oito jogadores da categoria sub-11 e nove sub-15. O protocolo experimental foi 
dividido em dois estágios: i) comparação do desempenho físico durante o protocolo proposto 
entre as categorias e; ii) relação entre o desempenho físico obtido no protocolo proposto com 
o desempenho físico durante jogos competitivos. O protocolo consistiu em um jogo na 
configuração de Goleiro + 5 vs. 5 + Goleiro em campo reduzido (seis séries de seis minutos com 
90 segundos de recuperação ativa entre as séries), com dimensão do campo de 49 x 25 m. Foi 
recorrido a tecnologia Global Positioning System, além de contar com o software QSports para 
posterior análise em ambiente Matlab. Obteve-se as distâncias totais percorridas em cinco 
faixas de intensidade em relação à velocidade máxima atingida (1: 0 a 20%; 2: 20,01 a 40%; 3: 
40,01 a 60%; 4: 60,01 a 80%; 5: 80,01 a 100). As análises estatísticas foram realizadas pelo 
teste de correlação de Pearson e pelas magnitudes baseadas em inferência. RESULTADOS: Na 
comparação entre o protocolo proposto entre as categorias sub-11 e sub-15, com exceção das 
distâncias totais percorridas na faixa 3, 4 e 5, a categoria sub-15 apresentou maiores valores 
para todas as demais variáveis analisadas em comparação ao sub-11 (likely/almost certain). Ao 
relacionar as variáveis obtidas no protocolo proposto e nos jogos competitivos, nota-se que 
cinco das 14 variáveis analisadas apresentaram correlação forte/muito forte (r = 0,58-0,99). As 
maiores magnitudes de correlação foram identificadas em variáveis que representam alta 
intensidade (Velocidade Máxima [r = 0,99], Distância em Alta Aceleração [r = 0,82] e 
Desaceleração [r = 0,92]). CONCLUSÃO: O protocolo proposto parece possuir boa validade 
ecológica para avaliar o desempenho físico dos jovens jogadores de futebol analisados. 
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INTRODUÇÃO: O gerenciamento do espaço de jogo tem sido reportado pela literatura como 
um aspecto fundamental durante o processo de formação esportiva, especialmente com 
jovens atletas. OBJETIVO: Analisar a influência dos comportamentos táticos sobre a eficácia 
das ações ofensivas em jovens futebolistas sub-15. MÉTODOS: A amostra foi composta por 63 
sequências ofensivas realizadas durante 11 jogos por atletas sub-15 participantes de um clube 
brasileiro que disputou o campeonato brasileiro da primeira divisão no ano de 2016. As 
variáveis independentes "número de jogadores envolvidos", "número de toques na bola", 
"número de passes", "duração da sequência", "número de trocas de corredor" e as 
dependentes "sucesso total da jogada", "sucesso parcial da jogada" e "sem sucesso" foram 
analisadas por meio de vídeos. Por “sucesso total” entende-se todas as jogadas ofensivas que 
terminaram em gol. Já o “sucesso parcial” foi considerado quando as ações finalizadas na 
direção do gol foram defendidas pelo goleiro ou tocaram na trave. Por fim, foram classificadas 
como “sem sucesso” as sequências ofensivas que foram finalizadas para fora do alvo. A 
normalidade dos dados foi avaliada por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov. A Regressão 
Logística Multinomial foi realizada para estimar as contribuições relativas das variáveis 
independentes sobre as chances dos desfechos das jogadas ofensivas. O nível de significância 
adotado foi 5%. RESULTADOS: Um contato a mais na bola durante a ação ofensiva diminuiu 
em 84% as chances dos jogadores sub-15 terem "sucesso total" na sequência comparados ao 
resultado da ação "sem sucesso" (OR = 0,16; p < 0,05). Relativamente ao "número de passes", 
cada passe adicional realizado no ataque aumentou em 4,8 vezes as chances de a ação resultar 
em "sucesso total" (OR = 4,85) e em 4,7 vezes as chances de "sucesso parcial" (OR = 4,74) 
quando comparados com o resultado "sem sucesso" (p < 0,05). CONCLUSÃO: A alta 
quantidade de passes envolvendo poucos jogadores parece ser um comportamento tático-
técnico desejável para se atingir o sucesso em equipes sub-15. 
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INTRODUÇÃO: O decorrer de uma partida de futsal pode acarretar no aumento do dano 
muscular, estresse oxidativo e reações inflamatórias, de modo que sua magnitude pode ser 
modulada por íons. OBJETIVO: Avaliar os efeitos do protocolo de corrida intermitente 
específico para o futsal (FISP) sobre a taxa de secreção salivar de íons em atletas de futsal. 
MÉTODOS: Treze jogadores de linha de uma equipe adulta de futsal (23,7 ± 6,8 anos, 1,75 ± 
0,06 metros e 70,8 ± 6,89 kg), da Segunda Divisão do Campeonato Estadual de Futsal do 
Paraná participaram voluntariamente do estudo. O FISP simula as demandas fisiológicas, dano 
muscular, distância e velocidade percorridas em partidas oficiais de futsal. Os jogadores 
percorreram uma distância de 15 metros em vai e vem, com duração de 39 minutos divididos 
em quatro partes: andar, correr em baixa intensidade, correr em alta intensidade e sprint, com 
seis minutos de duração cada e cinco minutos de intervalo. Amostras de saliva foram coletadas 
em tubos de coleta graduados estéreis imediatamente antes e após o FISP. A taxa de 
concentração dos íons foi quantificada pela técnica de fluorescência de raios-X de reflexão 
total. O teste de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para avaliar a distribuição normal dos 
dados. A diferença entre o momento pré e pós foi determinada pelo teste t de Student 
(paramétrico) e o teste de Wilcoxon (não-paramétrico). O nível de significância foi 
estabelecido em P < 0,05. RESULTADOS: A técnica de fluorescência de raios-X detectou os íons 
fósforo, enxofre, cloro, potássio, cálcio, titânio, manganês, ferro, cobre, zinco, bromo e 
rubídio. Houve redução significativa (P < 0,05) no fluxo salivar dos íons potássio (Pré = 931,3 ± 
469,9; Pós = 678,7 ± 391,2), bromo (Pré = 2,06 [1,63 - 4,30]; Pós = 1,63 [0,8 - 2,14]), cobre (Pré 
= 0,06 ± 0,06; Pós = 0,03 ± 0,02) e rubídio (Pré = 1,41 [0,87 - 2,52]; Pós = 1,08 [0,66 - 1,92]) do 
momento pré em relação ao pós exercício. CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que a taxa de 
secreção de íons salivares modula negativamente as demandas fisiológicas do FISP. 
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INTRODUÇÃO: Os jogos reduzidos no futsal (JRF) são um método de treino bastante utilizado 
na atualidade. O futsal caracteriza-se por uma modalidade de caráter intermitente e de alta 
intensidade apresentando uma alta exigência fisiológica. Sendo necessário o monitoramento 
da carga interna dos atletas. OBJETIVO: Analisar o efeito dos jogos reduzidos sobre os 
marcadores psicofisiológicos em atletas de futsal. MÉTODOS: Participaram do estudo oito 
atletas de futsal feminino (22 ± 2 anos de idade; massa corporal 57 ± 4 kg e estatura de 1,59 ± 
0,45 m). Foram analisadas duas sessões de treinamento: 1) JRF 4 x 4 com uma trave para cada 
time; 2) JRF 4 x 4 com três traves para cada time. Os jogos tiveram duração total de 20 minutos 
(min) divididos em quatro tempos de 5 min com intervalo de 2,5 min. Em todos os tempos, 
houve padronização na estimulação verbal. Todos os jogos foram realizados em quadra, com a 
área de jogo fixada em 400 m² (20 x 20 m). A análise da carga interna foi medida pelo método 
da Percepção Subjetiva da Sessão (PSE-S). Além da PSE-S, foi utilizada a Escala de Afeto, na 
tentativa de analisar as respostas de prazer/desprazer durante os JRF. A normalidade dos 
dados foi verificada pelo método Shapiro-Wilk. Os dados foram expressos através da 
estatística descritiva (média e desvio-padrão). Para comparação dos jogos reduzidos com uma 
e três traves foram utilizados o teste t de Student pareado. Adotou-se significância P < 0,05. 
RESULTADOS: Não foi encontrada diferença significativa na PSE-S = 4,5 ± 1,7 vs. 4,4 ± 0,7; e 
Afeto 0,2 ± 0,8 vs. 0,1 ± 1,0; P > 0,05. CONCLUSÃO: Os jogos reduzidos de uma e três traves 
sendo realizados em ordem aleatória com sete dias de descanso entre eles, não geraram 
respostas diferentes para PSE-S e Afeto. 
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Apoio: CAPES e CNPq 

INTRODUÇÃO: Os jogos reduzidos vêm sendo amplamente empregados no treinamento de 
futebolistas, tanto no âmbito da formação quanto na busca pelo alto rendimento. Acredita-se 
que o desempenho nestes se assemelha ao exigido em situação de jogo real. OBJETIVO: 
Comparar a performance física, demanda fisiológica e o desempenho técnico de equipes 
vencedoras e perdedoras durante jogos reduzidos de futebol. MÉTODOS: A amostra foi 
constituída por 33 jogadores (15,7 ± 0,9 anos) divididos em dois grupos, vencedores (17) e 
perdedores (16). Os jogadores foram separados em equipes similares conforme avaliação 
subjetiva dos técnicos, consideração seu posicionamento (defesa, meio, ataque). Todos 
executaram o jogo no formato do teste GR3-3GR, com dois tempos de 4 min e regras 
adaptadas. As características de movimentação e a demanda fisiológica foram quantificadas 
por meio da utilização de um GPS portátil (GPSports© SPI Pro X) e um monitor cardíaco (Polar 
T34), considerando variáveis associadas a distância e velocidade percorridas bem como as 
respostas da frequência cardíaca. A percepção subjetiva de esforço foi medida utilizando a 
escala de BORG 6 - 20. O desempenho técnico foi avaliado conforme a frequência de execução 
das habilidades técnicas passe efetivo, passe, domínio, virada, drible, cabeceio, interceptação, 
roubada de bola, finalização e gol, por análise notacional de vídeo. Para análise dos dados 
foram empregados os testes de Shapiro-Wilk e t-independent. A significância foi estabelecida 
em 5%. RESULTADOS: O grupo vencedor percorreu menores distâncias em caminhada (298,1 ± 
32,2 vs. 324,2 ± 34,7 m) e maiores distâncias em deslocamento de baixa-intensidade (441,6 ± 
70,9 vs. 386,0 ± 63,2 m) comparado ao grupo de perdedores (p = 0,03 e p = 0,02). Não foram 
verificadas diferenças significativas em nenhuma das variáveis fisiológicas analisadas. Se 
tratando do desempenho técnico, os grupos diferiram somente no número de finalizações (4,0 
± 2,1 vs. 2,6 ± 1,2) e gols realizados (1,9 ± 1,2 vs. 1,1 ± 0,9), sendo que os vitoriosos executaram 
mais estas ações (p = 0,03). CONCLUSÃO: O grupo vitorioso percorreu maiores distâncias de 
deslocamento em baixa-intensidade e menores distâncias em caminhada. Considerando as 
ações técnicas, o grupo vencedor finalizou mais vezes e conquistou mais gols. Em equipes 
homogêneas, a vitória talvez possa ser explicada por indicadores táticos relacionados a 
eficiência no gerenciamento do jogo e na tomada de decisão. Sugere-se que esta dimensão 
seja inserida em análises futuras, objetivando interpretar o fenômeno competitivo em sua 
totalidade. 
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QUANTIFICAÇÃO DO SALTO VERTICAL EM DIFERENTES SITUAÇÕES DE JOGO EM ATLETAS DE 
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INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm relatado a importância do salto vertical na modalidade 
do voleibol, sendo uma ação frequentemente executada durante o jogo, em diferentes 
habilidades técnicas (ataque, bloqueio, saque). No entanto, poucos estudos analisaram o salto 
vertical de acordo com cada habilidade técnica, e por diferentes posições técnico-táticas, 
principalmente em categorias juvenis. Sendo relevante verificar, nesta categoria, as 
especificidades do salto vertical durante o jogo de voleibol. OBJETIVO: Quantificar o uso do 
salto vertical nas diferentes situações de jogo, e para cada posição técnico-tático do voleibol 
juvenil masculino. MÉTODOS: Dez jogos de voleibol foram escolhidos aleatoriamente (sendo 
seis jogos de três sets, três jogos de quatro sets, e um jogo de cinco sets). Foram filmados no 
campeonato brasileiro de seleções estaduais, na divisão especial do ano de 2017. Em relação à 
ação motora do salto vertical, sua quantificação foi de forma específica para cada posição 
técnico-tática (central, levantador, oposto e ponteiro). Desse modo, utilizou-se a seguinte 
estratégia para ordem da análise: A) identificar a posição do atleta; B) registro da frequência 
de acontecimentos do salto; C) identificação do tipo da situação de jogo, tais como: ataque; 
bloqueio; levantamento; e saque. Os dados analisados foram transcritos para planilhas 
eletrônicas individuais no Programa Excel 2016. Por fim, utilizou-se a estatística descritiva, 
utilizando, média e desvio padrão, valores absolutos de frequência e percentuais. 
RESULTADOS: O jogador ponteiro realizou em média no jogo de voleibol 54 saltos, sendo 19 ± 
7,4 na ação de bloqueio, para o ataque 22 ± 3,7 saltos, e no saque 13 ± 3 saltos. Os centrais 
realizaram em média 80 saltos por partida, 43 ± 13 saltos na ação de bloqueio, 25 ± 16,3 no 
ataque, e 13 ± 2 para o saque. O jogador oposto executou em média 66 saltos por jogo, 23 ± 
8,4 saltos na ação de bloqueio, 32 ± 15 no ataque, e 10 ± 3 no saque. Por fim, o levantador 
efetuou em média 90 saltos por partida, 19 ± 6,2 na ação de bloqueio, 2 ± 1,5 no ataque, 16 ± 
5,6 no saque, 53 ± 16,5 saltos para levantamento. CONCLUSÃO: Foi possível quantificar a alta 
demanda dos saltos verticais, principalmente para o ataque em quase todas as posições, com 
exceção do levantador e dos centrais que tem sua maior carga na ação do bloqueio. Contudo, 
estes dados podem servir para o controle das cargas externas de treinamento. 
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INTRODUÇÃO: Evidências sugerem que mulheres podem apresentar menores mudanças no 
volume sistólico e massa cardíaca, menores pulmões ao se relativizar pelo tamanho corporal e 
mostram-se mais suscetíveis à dessaturação arterial durante a realização de exercícios de alta 
intensidade do que homens. Entretanto, é necessário compreender se essas diferenças se 
estendem para o desempenho. OBJETIVO: Analisar as diferenças entre sexos quanto aos 
efeitos do treinamento de corrida de endurance sobre o desempenho. MÉTODOS: Dezesseis 
jovens (oito homens e oito mulheres) não treinados em corrida de endurance (idade: 18 a 35 
anos) participaram do estudo, sendo pareados por idade e índice de massa corporal (IMC). Na 
semana 1 os participantes realizaram três testes de corrida: 1) teste incremental máximo em 
esteira rolante (Super ATL; Inbrasport, Porto Alegre - RS, Brasil) para determinação da 
velocidade pico (Vpico); 2) determinação do tempo limite (tlim) na Vpico também em esteira 
rolante; 3) performance de 5 km em pista oficial de atletismo. Adicionalmente, foi medida a 
modulação autonômica pelo índice rMSSD da variabilidade da frequência cardíaca de repouso. 
Nas semanas 2 - 5 e 7 - 10, os participantes realizaram treinamento de corrida, três vezes por 
semana com duração de 50 - 60 minutos e 60 - 70 minutos, respectivamente, incluindo 
aquecimento, parte principal e volta à calma. Os treinos foram alternados entre contínuos de 
moderada intensidade e intervalados de alta intensidade. A semana 6 compreendeu re-testes 
de Vpico e tlim na Vpico para re-prescrição dos treinos. Na semana seguinte após o fim do 
treinamento (semana 11) os testes iniciais foram repetidos. A normalidade dos dados foi 
determinada pelo teste de Shapiro-Wilk e os dados analisados por meio da ANOVA mista de 
medidas repetidas (p < 0,05). Tamanhos de efeitos (TE) foram calculados para homens e 
mulheres. RESULTADOS: Homens e mulheres melhoraram significantemente a Vpico (homens: 
8,2 ± 2,0%; mulheres: 8,3 ± 5,1%) e a performance de 5 km (homens: -12,7 ± 3,8%; mulheres: -
13,6 ± 4,3%), enquanto que o tlim na Vpico e rMSSD não apresentaram mudanças significantes. A 
análise de TE das respostas ao treinamento foi classificada como “grande” para os homens na 
Vpico (TE: 1,22) e 5 km (TE: -1,33) e “moderada” para as mulheres (TE: 0,60 e -0,90, 
respectivamente). CONCLUSÃO: Tanto homens, quanto mulheres melhoraram com o 
treinamento de corrida de endurance, contudo em maior magnitude para os homens. 
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INTRODUÇÃO: A prescrição de cargas de trabalho, opostamente a autosseleção, reduz a 
autonomia percebida, causando mudanças negativas nas respostas psicofisiológicas durante 
exercício físico. Tais evidências, contudo, derivam de estudos onde a carga de trabalho 
prescrita foi igual ou superior àquela autosselecionada. Assim, pouco é conhecido a respeito 
dos efeitos da diminuição na carga de trabalho prescrita sobre respostas afetivas e 
perceptuais. OBJETIVO: Examinar os efeitos da redução na carga de trabalho prescrita sobre as 
respostas psicofisiológicas durante exercício físico em crianças. MÉTODOS: Participaram 20 
meninos (idade média 11,2 ± 0,9 anos), os quais visitaram o laboratório em três ocasiões. Na 
sessão 1, um teste com cargas incrementais até exaustão foi realizado em ciclo ergômetro. Na 
sessão 2, um teste de exercício físico com duração de 15 min foi conduzido em intensidade 
autosselecionada. Na sessão 3, outro teste de exercício físico com duração de 15 min foi 
conduzido, porém, em uma carga de trabalho prescrita 20% inferior à carga autosselecionada 
pelo participante na sessão 2. Respostas fisiológicas (%VO2pico), perceptuais (OMNI RPE scale, 
0-10) e afetivas (Feeling Scale, -5 até +5) foram mensuradas a cada intervalo de 5 min. Ao final 
de cada teste, autonomia percebida foi reportada pelos participantes. RESULTADOS: Os 
participantes autosselecionaram cargas equivalente a 32 ± 2% (min 5) e 34 ± 2% (min 15) da 
potência máxima. Usando testes t pareados, verificou-se que as respostas fisiológicas 
(%VO2pico), obviamente, foram maiores na condição autosselecionada (min 5, 48 ± 7 vs. 44 ± 6 
até min 15, 48 ± 8 vs. 44 ± 5; P < 0,05). As respostas perceptuais, por sua vez, foram maiores na 
condição autosselecionada (min 5, 3,2 ± 1,8 vs. 1,7 ± 1,3 até min 15, 4,1 ± 1,5 vs. 3,3 ± 1,6; P < 
0,05). Por fim, as respostas afetivas foram menos positivas na condição autosselecionada (min 
5, 2,4 ± 1,6 vs. 3,1 ± 2,5 até min 15, 2,4 ± 1,9 vs. 2,6 ± 2,2; P < 0,05). A autonomia percebida, 
todavia, foi maior na condição autosselecionada (26 ± 3 vs. 18 ± 7; P < 0,05). CONCLUSÃO: Os 
resultados do presente estudo sugerem que respostas afetivas e perceptuais durante exercício 
físico prescrito em uma carga menor são afetadas em crianças. O exercício físico prescrito em 
uma carga levemente inferior parece ser menos extenuante e mais prazeroso nesta população, 
independentemente da maior autonomia percebida durante exercício físico autosselecionado. 
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INTRODUÇÃO: A prescrição de cargas de trabalho de magnitude igual ou superior a uma carga 
de trabalho autosselecionada reduz a autonomia percebida e associa-se com 
mudanças negativas nas respostas psicofisiológicas durante exercício físico. Tais achados, 
contudo, geralmente derivam de estudos conduzidos em adultos, criando uma lacuna literária 
referente aos seus efeitos na população infantil. OBJETIVO: Examinar os efeitos do aumento 
na carga de trabalho prescrita sobre as respostas psicofisiológicas durante exercício físico em 
crianças. MÉTODOS: Participaram 20 meninos (idade média 11,2 ± 0,9 anos), os quais 
visitaram o laboratório em três ocasiões distintas. Na sessão 1, um teste com cargas 
incrementais até a exaustão foi realizado em ciclo ergômetro. Na sessão 2, um teste de 
exercício físico com duração de 15 min foi conduzido em ciclo ergômetro em uma intensidade 
autosselecionada. Por fim, na sessão 3, outro teste de exercício físico com duração de 15 min 
foi conduzido, porém, em uma carga de trabalho prescrita 20% superior a carga 
autosselecionada pelo participante na sessão 2. Respostas fisiológicas (VO2), perceptuais 
(OMNI RPE scale, 0 - 10) e afetivas (Feeling Scale, -5 até +5) foram mensuradas a cada intervalo 
de 5 min. Ao final de cada teste, autonomia percebida (Escala de Vazou Ekkakakis, 2009) foi 
reportada pelos participantes. RESULTADOS: Os participantes autosselecionaram cargas 
equivalente a 32 ± 2% (min 5) e 34 ± 2% (min 15) da potência máxima. Usando testes t 
pareados, verificou-se que as respostas fisiológicas (%VO2pico), obviamente, foram menores na 
condição autosselecionada (min 5, 48 ± 7 vs. 53 ± 8 até min 15, 48 ± 8 vs. 52 ± 10; P < 0,05). As 
respostas perceptuais, por sua vez, foram maiores na condição autosselecionada (min 5, 3,2 ± 
1,8 vs. 2,4 ± 1,5 até min 15, 4,1 ± 1,5 vs. 4,4 ± 2,3; P < 0,05). Por fim, as respostas afetivas 
foram similares entre as condições autosselecionada e prescrita (min 5, 2,4 ± 1,6 vs. 2,5 ± 2,3 
até min 15, 2,4 ± 1,9 vs. 2,1 ± 2,2; P > 0,05). A autonomia percebida, todavia, foi maior na 
condição autosselecionada (26 ± 3 vs. 18 ± 6; P < 0,05). CONCLUSÃO: Os resultados deste 
sugerem que respostas perceptuais, mas não as respostas afetivas, durante exercício físico 
prescrito em uma carga de trabalho maior são afetadas em crianças. De modo surpreendente, 
o exercício físico prescrito em uma carga levemente superior parece ser menos extenuante 
nesta população. 
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INTRODUÇÃO: A motivação é um fator crucial para a busca de qualquer objetivo. Estudos 
sugerem que as emoções são determinantes para desempenho dos atletas. OBJETIVO: 
Verificar as características motivacionais de estudantes do Instituto Federal de Mato Grosso 
(IFMT) em função da atuação esportiva associada à participação nos Jogos Instituto Federal 
Centro Oeste (JIFCO). MÉTODOS: Participaram 131 estudantes do IFMT (16,6 anos ± 1,12), de 
ambos os sexos, com até 19 anos, participantes dos JIFCO/2017. Foram disputadas 11 
modalidades esportivas coletivas e individuais. Os questionários de Escala de Motivação no 
Esporte (SMS-28) e sociodemográfico foram aplicados in loco durante os jogos em Campo 
Grande - MS, que ocorreram entre 6 a 10 de setembro. O SMS-28 possui 28 itens divididos, 
classificados em motivação (i) intrínseca - para conhecer (MI-co), para realizar (MI-re), e 
experiência estimulante (MI-ee); (ii) extrínseca - regulação externa (ME-re), regulação 
introjetada (ME-ri), regulação identificada (RE-id); e (iii) desmotivação (DE), com resposta 
fechadas em escala Likert de 7 pontos. Para as comparações entre os tipos de modalidade 
(individual/coletivo), e reprovação (sim/não) foi utilizado o teste de U de Mann-Whitney; e 
entre modalidades foi usado teste de Kruskal-Wallis. RESULTADOS: Efeito entre tipos de 
modalidade indicou que a ME-re foi maior para modalidades coletivas do que individuais (16 
[4-28]; 14 [4-28]; p = 0,005). Efeito de reprovação mostrou que DE são inferiores para os 
alunos que não reprovaram em relação aos que reprovaram (5 [3-25]; 7[4-20]; p = 0,014). 
Efeito de modalidades revelou diferença na DE dos alunos (p = 0,001), comparações pareadas 
indicaram que os escores de RE do handebol (4 [4-19]) são inferiores aos do futebol (9 [4-21]; 
p = 0,033) e do basquetebol (12 [7-16]; p = 0,006) e futsal (4 [4-21]) foi menor que basquetebol 
(p = 0,029). CONCLUSÃO: Nota-se que os esportes individuais têm elevada ME-re, 
demonstrando maior interesse em recompensas oriundas de um bom desempenho. Os alunos 
com maior índice de reprovação foram os mais desmotivados. A tríade desempenho escolar, 
motivação e prática esportiva inspira novas investigações. 
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INTRODUÇÃO: Uma competição de futsal com jogos diários exige elevados níveis de 
desempenho por longos períodos de tempo, o que pode causar estresse psicológico com 
redução do desempenho das atletas. OBJETIVO: Analisar o comportamento da percepção de 
estresse de atletas amadoras de futsal pré e pós-competição. MÉTODOS: Estudo de caráter 
longitudinal avaliou atletas amadoras de futsal antes e após os Jogos Regionais do Estado de 
São Paulo. A equipe foi eliminada na fase quartas de final, nesse sentido, realizou quatro jogos 
ao longo de cinco dias de competição. Os parâmetros de estresse foram avaliados 10 dias 
antes e uma semana após o término da competição, por meio do questionário Restq-Sport. No 
presente estudo foram consideradas a dimensão Estresse Geral, por meio das escalas: Estresse 
Geral, Estresse Emocional, Estresse Social, Conflitos/Pressão, Fadiga, Falta de Energia, Queixas 
Somáticas; e a dimensão Estresse Esportivo, por meio das escalas: Perturbações nos Intervalos, 
Exaustão Emocional, Lesões. Os resultados foram apresentados em média e desvio padrão. A 
comparação das respostas do questionário nos momentos do estudo foi realizada por meio do 
teste de t pareado. Foi utilizado SPPS (versão 22) com p < 0,05. RESULTADOS: Foram avaliadas 
10 atletas amadoras de futsal com média de idade 23,4 (1,9) anos e com média de prática de 
futsal de 9,7 (2,4) anos. Foram observados os seguintes valores de percepção de estresse 
nos momentos pré e pós-competição (média, desvio padrão e p-valor, respectivamente): 
Dimensão Estresse Geral: Estresse Geral = 2,10 (1,96) e 1,30 (0,94), p-valor = 0,168; Estresse 
Emocional = 2,60 (1,17) e 1,60 (0,84), p-valor = 0,015; Estresse Social = 1,80 (1,68) e 1,30 
(0,94), p-valor = 0,213; Conflitos/Pressão = 3,00 (1,33) e 2,80 (1,47), p-valor = 0,678; Fadiga = 
3,90 (1,52) e 2,60 (1,07), p-valor = 0,018; Falta de Energia = 2,10 (0,99) e 1,70 (1,05), p-valor = 
0,168; Queixas Somáticas = 2,80 (1,03) e 2,20 (1,13), p-valor = 0,140; Dimensão Estresse 
Esportivo: Perturbações nos intervalos = 3,10 (1,37) e 2,50 (1,17), p-valor = 0,239; Exaustão 
Emocional = 1,50 (1,17) e 1,90 (1,96), p-valor = 0,509; Lesões = 3,00 (1,24) e 2,60 (1,50), p-valor 
= 0,423. CONCLUSÃO: Foram observados valores superiores de parâmetros de estresse no 
período pré competição em atletas amadoras de futsal, justificando a necessidade de 
monitoramento de parâmetros psicológicos no contexto esportivo para evitar a queda de 
rendimento. 
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RELAÇÃO ENTRE A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E O ESTIGMA INTERNALIZADO DE 
INDIVÍDUOS EM TRATAMENTO PARA DEPENDÊNCIA QUÍMICA 

Autores: Bruno Marson Malagodi, Márcia Greguol e Helio Serassuelo Júnior 

e-mail: brunomarson32@gmail.com 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil 

Palavras-chave: exercício físico; estigma internalizado; dependência química 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Usuários de drogas podem sofrer muitas vezes com o processo de 
estigmatização, fato que pode acarretar diversos prejuízos, como a recusa em aceitar o 
tratamento, baixa adesão e consequentemente o agravo da sua condição de saúde atual. 
Raramente os programas de tratamento para dependências químicas incorporam na sua 
proposta a prática de exercícios físicos regulares e sistematizados, que podem contribuir como 
um fator protetor, sendo efetivos como forma de prevenção de recaídas devido aos efeitos 
positivos fisiológicos e psicológicos em pacientes que procuram ajuda para o tratamento da 
dependência química. OBJETIVO: Analisar a relação entre a prática de atividade física e o 
estigma internalizado em indivíduos dependentes químicos. MÉTODOS: Participaram do 
estudo 76 indivíduos do sexo masculino (37,3 ± 12,2 anos) que iniciavam o tratamento para 
dependência química em comunidade terapêutica. Os participantes responderam um 
questionário sobre a prática de atividade física na semana precedente à internação. Foram 
considerados ativos aqueles que declararam realizar ao menos 150 minutos semanais de 
atividade física, sendo os demais classificados como sedentários.  Para avaliação do estigma 
internalizado foi utilizada a escala ISMI-BR (Escala de Estigma Internalizado de Transtorno 
Mental adaptada para Dependentes de Substâncias) composta por 29 itens em uma escala do 
tipo Likert de 4 pontos (1 a 4), com o escore total variando de 29 a 116, sendo que, quanto 
maior o escore, mais alto o nível de estigma internalizado. Foi utilizado teste de correlação de 
Spearman entre o tempo de atividade física semanal e o resultado do ISMI-
BR. RESULTADOS: A pontuação total obtida no ISMI-BR foi de 76,8 ± 10,1 pontos e o escore 
médio das respostas foi 2,65 ± 0,35 pontos. Apenas 25% dos participantes (n = 19) relataram 
ser fisicamente ativos. Quando correlacionados os resultados obtidos no ISMI-BR com o tempo 
de atividade física, foi verificada correlação negativa moderada e significativa (r = -0,42; p = 
0,03), indicando que, quanto maior o tempo de prática de atividade física na semana 
precedente à internação, menor o estigma internalizado. CONCLUSÃO: A prática de atividade 
física mostrou relação inversa com o estigma internalizado, podendo ser considerada como um 
fator que atenue esta percepção. Cabe ressaltar que a prática de atividade física deve ser vista 
como uma importante aliada no tratamento multidisciplinar da dependência química, não 
apenas pelo seu potencial na melhora da condição física, mas também pelos benefícios na 
reabilitação psicológica e social do indivíduo. 



Resumos 
38 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

MODULAÇÃO DO N-ÓXIDO DE TRIMETILAMINA (TMAO) EM PLASMA: COMPARAÇÃO ENTRE 
TREINAMENTO FÍSICO E CIRURGIA BARIÁTRICA 
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Palavras-chave: obesidade; doenças cardiovasculares; perda de peso 

Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: O N-óxido de Trimetilamina (TMAO) é sintetizado no fígado a partir de 
trimetilamina (TMA), produto gerado pela microbiota intestinal a partir de dieta rica em colina 
e carnitina. Os níveis elevados de TMAO estão associados a doenças cardiovasculares, pois o 
aumento de TMAO na circulação sanguínea aumenta o acúmulo de colesterol nos macrófagos 
levando ao desenvolvimento de aterosclerose. Mas pouco se sabe sobre TMAO em obesidade. 
OBJETIVO: Avaliar a modulação do TMAO em plasma após duas estratégias para perda de 
peso, a cirurgia bariátrica e o treinamento físico. MÉTODOS: Participaram 24 mulheres obesas: 
10 mulheres (32,2 ± 6,1 anos) avaliadas antes e após dois meses de cirurgia bariátrica (RYGB 
bypass), e 14 mulheres (34,5 ± 5,9 anos) avaliadas antes e após dois meses de treinamento 
físico combinado (exercícios de força e corrida/caminhada, três vezes/semana, com 
intensidade de 70 a 90% da frequência cardíaca máxima). Foram avaliadas quanto: a 
composição corporal (por bioimpedância elétrica e óxido de deutério, respectivamente) e 
coleta de sangue em jejum para análise do TMAO em plasma (por espectrometria de massa LC-
MS/MS). Os dados estão apresentados em média e desvio padrão (M ± DP) das avaliações pré 
e pós, e, foram analisados pelo test t ou wilcoxon pareado (p < 0,05). RESULTADOS: O grupo 
cirurgia bariátrica reduziu o IMC (41,9 ± 7,0 para 31,5 ± 5,2 kg/m², p < 0,001), gordura corporal 
(50,0 ± 13,5 para 30,3 ± 9,3 kg, p < 0,001) e massa magra (62,6 ± 6,8 para 55,4 ± 5,5 kg/m², p < 
0,001), porém, aumentou TMAO em 100% (3,4 ± 1,4 para 6,3 ± 2,1 µM, p = 0,009). Enquanto, o 
grupo treinamento físico manteve o IMC (32,7 ± 2,5 para 33,0 ± 2,7 kg/m²), gordura corporal 
(40,0 ± 4,5 para 39,3 ± 7,4 kg/m²) e massa magra (46,0 ± 6,3 para 47,5 ± 5,4 kg/m²), mas, 
reduziu 16% do TMAO (8,2 ± 6,4 para 5,4 ± 2,8 µM, p = 0,049). CONCLUSÃO: O treinamento 
físico não resultou em mudança da composição corporal, mas foi capaz de diminuir um 
marcador de doenças cardiovasculares, confirmando seu efeito como prevenção de futuras 
doenças relacionadas à obesidade. Diferente da cirurgia bariátrica, que é a intervenção de 
maior sucesso para perda de peso, porém, causou o aumento da TMAO. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE MUDANÇAS NA COMPOSIÇÃO CORPORAL E NO PERFIL METABÓLICO DE 
ADOLESCENTES COM SOBREPESO E OBESIDADE APÓS TREINAMENTO COMBINADO 
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Apoio: CNPq, LNBio/CNPEM e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: O treinamento combinado (TC) é considerado uma estratégia eficaz na 
mudança da composição corporal e combate à obesidade em adolescentes, promovendo 
alterações no metabolismo, as quais podem ser elucidadas através das “ciências ômicas”, 
especialmente a metabolômica, que analisa as perturbações da homeostase 
metabólica, promovidas por fatores, como por exemplo o exercício físico. OBJETIVO: Verificar 
a associação entre mudanças na composição corporal e no perfil metabólico de adolescentes 
com sobrepeso e obesidade, após 12 semanas de TC, sem intervenção na dieta. MÉTODOS: A 
amostra foi composta por 38 adolescentes (14,60 ± 1,09 anos) de ambos os sexos, com 
sobrepeso e obesidade (28,7 ± 2,49 kg/m²), randomizados em grupo controle (GC n = 19) e 
treinamento (GT n = 19). O TC foi composto de seis exercícios de força (6 a 10 RM) e 30 
minutos de exercício aeróbio (50 a 85% do VO2pico) na mesma sessão, totalizando 60 minutos, 
3 x por semana, durante 12 semanas. Avaliações antropométricas (massa corporal e estatura), 
composição corporal por (Absortometria Radiológica de Dupla Energia), e as amostras de 
sangue (jejum de 12h), foram realizadas antes e 72 horas após a última sessão de treinamento. 
As amostras de soro foram analisadas por ressonância magnética nuclear (1HRMN) de 600 
MHz, e os metabólitos quantificados no software Chenomx RMN Suite 7.6. As associações 
foram analisadas pelo coeficiente de correlação de Pearson e Spearman, a partir do 
foldchange dos dados. O nível de significância adotado foi de 5%. RESULTADOS: Houve 
aumento da massa corporal no GC (p = 0,04), da estatura em ambos os grupos (p = 0,01), e 
redução da gordura corporal no GT (p = 0,01). O aumento nas concentrações dos metabólitos 
ornitina e fenilalanina foram associados inversamente ao aumento da massa corporal do GC (r 
= -0,62 e -0,71 p < 0,01). Observamos que o aumento da hipoxantina e do mio-inositol foram 
associados positivamente com a redução da gordura corporal (r = 0,59 e p < 0,01; r = 0,58 e p < 
0,05) no GT, além disso, a hipoxantina foi associada inversamente ao aumento da massa 
corporal no GC (r = -0,50 e p < 0,05). CONCLUSÃO: As associações trouxeram candidatos a 
biomarcadores relacionados à mudança da composição corporal no GC e GT, principalmente a 
hipoxantina, a qual teve relação com ambos os grupos. As alterações promovidas pelo TC no 
metabolismo e na composição corporal contribuíram para a melhora da saúde dos 
adolescentes. 
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EFEITO DA MASSA GORDA E PRESSÃO ARTERIAL NA APTIDÃO FÍSICA E CONTROLE INIBITÓRIO 
ESPECÍFICO PARA COMIDA EM CRIANÇAS 
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Palavras-chave: Controle inibitório; Aptidão física; Obesidade 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Estudos têm demonstrado que a obesidade e o aumento da pressão arterial 
têm sido associados a déficits cognitivos e à incapacidade de inibir o desejo pelo consumo de 
alimentos. No entanto, esses estudos realizados em adultos utilizam o índice massa corporal 
para marcador de obesidade, testes cognitivos gerais e não investigam a possível contribuição 
da aptidão física. OBJETIVO: Analisar o efeito da massa gorda (MG) e da pressão arterial (PA) 
no teste de controle inibitório específico para comida e na aptidão física em crianças. 
MÉTODOS: Setenta e uma crianças (10,7 ± 0,6 anos, 57% meninas) tiveram a MG avaliada por 
Absorciometria por dupla emissão de raio-x, PA por monitor automático, aptidão física pelo 
Shuttle run test e controle inibitório específico para alimentos por teste cognitivo de tarefa Go 
/ No go. Neste teste, foram apresentadas no computador uma sequência aleatória de imagens 
de objetos, brinquedos e de alimentos de alto índice calórico. O voluntário deve apertar tecla 
espaço para imagens de objetos (“Go”) e não apertar (inibir) para imagens de brinquedos ou 
alimentos (“No go”). Foi computado o número de erros. Para analisar o efeito da MG e da 
aptidão física no desempenho cognitivo, a amostra total foi dividida em dois grupos. Com base 
no valor da mediana de MG (32,7%), formou-se um grupo com menor MG (BMG) que incluiu 
crianças com valores abaixo ou igual a 32,7% e outro grupo com maior massa gorda (AMG) 
com valores incluídos superiores a 32,7%. Para análise do efeito da PA, 16 crianças 
consideradas não-normotensas foram pareadas com 16 crianças normotensas e tiveram o 
desempenho cognitivo comparado. Foi utilizada uma análise multivariada de variância para 
comparar as variáveis dependentes entre os grupos. RESULTADOS: As crianças do grupo AMG 
apresentaram maior número de erros para comida (F = 1,68; P < 0,05) e menor aptidão física (F 
= 18,6; P < 0,05) comparada ao grupo BMG. Assim como, as crianças não-normotensas 
apresentaram pior desempenho cognitivo (F = 1,29; P < 0,05) e maior pressão arterial média (F 
= 1,29; P < 0,05) comparada às normotensas. No grupo todo (n = 71), encontramos correlações 
significativas entre MG e aptidão física (r = -0,46; P < 0,05) e MG e número de erros (r = 0,24; P 
< 0,05). CONCLUSÃO: Maior acúmulo de MG e maiores níveis pressóricos estão associados a 
pior controle cognitivo inibitório para alimentos em crianças. 
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CONSUMO DE ALIMENTOS PROCESSADOS E ULTRAPROCESSADOS DE ADOLESCENTES 
OBESOS INGRESSANTES EM UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA 
OBESIDADE (PMTO) 
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Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: A prevalência de obesidade em crianças e adolescentes triplicou nas últimas 
três décadas e esse aumento tem sido atribuído às mudanças no estilo de vida, especialmente 
nos hábitos alimentares e de atividade física. O consumo excessivo de alimentos 
ultraprocessados tem sido associado ao desenvolvimento da obesidade, inclusive em jovens. 
OBJETIVO: Verificar o consumo de alimentos processados e ultraprocessados de adolescentes 
obesos. MÉTODOS: Setenta e nove adolescentes obesos de ambos os sexos (15,0 ± 1,9 anos; 
32,6 ± 5,6 kg/m2) preencheram o Registro Alimentar de 3 dias (RA-3 dias) no momento que 
ingressaram em um Programa Multiprofissional de Tratamento da Obesidade 
(PMTO/NEMO/UEM). A classificação dos alimentos foi feita com base no Guia Alimentar para a 
População Brasileira (2014), e o nível de processamento foi estratificado em dois grupos: 
grupo 1 (alimentos in natura e minimamente processados) e grupo 2 (alimentos processados e 
ultraprocessados). RESULTADOS: Em média os adolescentes fizeram consumo de 13 alimentos 
por dia, e essa quantidade não se diferenciou entre os sexos. Para cerca de 27% dos 
adolescentes obesos, mais de 50% da dieta era composta por alimentos ultraprocessados, e 
apenas 8% apresentavam mais de 50% da dieta composta por alimentos in natura. 
CONCLUSÃO: Identificamos um alto consumo de alimentos ultraprocessados por adolescentes 
obesos, que representa um importante indicador de baixa qualidade da dieta, além do que 
este comportamento alimentar pode comprometer mecanismos que sinalizam à saciedade e 
controle do apetite, favorecendo o consumo involuntário de calorias e, consequentemente, 
aumentando os riscos relacionados à obesidade. Dessa forma, orientações e exemplos de 
como adotar uma alimentação mais saudável devem ser inseridas em programas de 
tratamento da obesidade e também como forma de prevenção dessa condição. 
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EFEITOS DA OBESIDADE SOBRE A VELOCIDADE AUTOSSELECIONADA E ECONOMIA DE 
CAMINHADA DE CRIANÇAS 
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Apoio: CNPq e FAPERGS 

INTRODUÇÃO: A população infantil tem apresentado um número crescente de crianças com 
sobrepeso e obesidade, sendo esses fatores relacionados principalmente à má alimentação e 
ao comportamento sedentário. A caminhada, enquanto exercício aeróbico primário, é uma 
alternativa para aumentar o gasto calórico e promover melhora em diversos marcadores de 
saúde. Entender o comportamento da velocidade autosselecionada (VAS) e da economia de 
caminhada (ECO) de crianças obesas em comparação com eutróficas pode trazer informações 
importantes para a prescrição de exercício para essa população. OBJETIVO: Comparar a VAS e 
a ECO em diferentes velocidades de caminhada entre crianças obesas e eutróficas. MÉTODOS: 
A amostra foi composta por 24 crianças, divididas em dois grupos de 12 (obeso (GO, percentil 
IMC ≥ 97) e eutrófico (GE, percentil IMC > 3 e < 85)). Todos os testes foram realizados em 
esteira. O teste para determinação da VAS foi realizado com velocidade inicial de 2,0 km.h-1 
com aumento de 0,5 km.h-1 até que a criança relatasse que a velocidade estava confortável 
para caminhar por uma longa distância. Além disso, foram analisadas velocidades pré-
determinadas (1, 2, 3, 4 e 5 km.h-1) com coleta do consumo de oxigênio (VO2), para analisar a 
ECO, por meio da variável Custo de Transporte (J.kg-1.m-1). Utilizou-se estatística descritiva, 
ANOVA de dois fatores (grupo x tempo) seguida do post-hoc de Bonferroni e o nível de 
significância foi de α = 0,05. RESULTADOS: A VAS demonstrou maiores valores para o GE (4,30 
± 0,53 km.h-1) em relação ao GO (3,66 ± 0,57 km.h-1). A ECO apresentou diferença entre grupos 
apenas na velocidade 2 km.h-1, sendo menor no GE. Comparando a ECO nas diferentes 
velocidades, apenas a velocidade 1 km.h-1 foi significativamente menor do que as demais em 
ambos os grupos. Além disso, verificou-se que, em ambos os grupos, a VAS foi semelhante à 
Velocidade Ótima de Caminhada, velocidade na qual ocorre a maior economia. CONCLUSÃO: 
Crianças obesas caminham em VAS menor do que crianças eutróficas e a VAS é semelhante à 
velocidade de maior economia de caminhada. Além disso, a ECO não é afetada pela obesidade 
em velocidades usuais de caminhada. 
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PERCEPÇÃO DA SATISFAÇÃO CORPORAL E INDICADORES DE ADIPOSIDADE CORPORAL EM 
ESCOLARES DE LONDRINA-PR 
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INTRODUÇÃO: Estudos tem demonstrado que a insatisfação corporal entre os jovens tem sido 
associada com baixa autoestima, limitações no desempenho psicossocial e comportamentos 
alimentares inadequados. No entanto, faz se necessário verificar se realmente os jovens que 
possuem insatisfação corporal apresentam maiores indicadores de adiposidade já que muitos 
possuem uma visão distorcida de sua imagem corporal. OBJETIVO: Comparar indicadores de 
adiposidade corporal (índice de massa corporal [IMC] e circunferência de cintura [CC]) entre 
escolares de acordo com a percepção da satisfação corporal. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por 301 (158 moças) escolares de ambos os sexos pertencentes aos 6º anos das 
escolas da rede pública de ensino da cidade de Londrina/PR, com idade entre 10 - 15 anos 
(11,0 - 12,0). Foram coletadas as variáveis: massa corporal (balança portátil, de leitura digital, 
da marca Seca®, modelo 813, com precisão de 0,1 kg), estatura (estadiômetro portátil da 
marca Harpenden Holtain Limited®, com precisão de 0,1 cm) e circunferência de cintura (fita 
métrica da marca Cescorf®, com precisão de 0,1 cm). Posteriormente foi calculado o IMC. A 
Informação sobre a satisfação corporal foi obtida por meio da questão: “Você se sente 
satisfeito com o seu corpo? (   ) Sim (   ) Não”. Para análise estatística foi utilizado o teste de 
Mann-Whitney para comparação do IMC e CC entre os escolares satisfeitos e insatisfeitos. O 
nível de significância foi de 5%. RESULTADOS: Para os rapazes, 79% eram satisfeitos com o 
corpo e para as moças 74%. Para o sexo masculino, tanto o IMC (22,6 vs. 18,3 kg/m2; p = 0,05) 
quanto a CC (73,0 vs. 67,0 cm; p = 0,04) foram maiores no grupo que apresentavam 
insatisfação corporal. Resultado semelhante foi encontrado para o sexo feminino: IMC (21,1 
vs. 18,4 kg/m2; p = 0,001), CC (70,0 vs. 62,7 cm; p = 0,001), no qual as insatisfeitas 
apresentaram maiores valores para o IMC e CC. CONCLUSÃO: Os escolares que apresentaram 
insatisfação corporal de fato apresentaram maiores valores de indicadores de adiposidade 
corporal (IMC e CC), tanto para o sexo masculino como para o feminino. 
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EFEITO DE DIFERENTES TIPOS DE TREINAMENTO EM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE 
TRATAMENTO DA OBESIDADE SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ADOLESCENTES COM 
EXCESSO DE PESO 
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Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença multifatorial, caracterizada pelo acúmulo excessivo 
de gordura corporal, causada principalmente por maus hábitos alimentares e um estilo de vida 
sedentário. Estratégias para prevenção e tratamento têm sido recomendadas utilizando-se 
intervenções multiprofissionais para mudança do estilo de vida e a prática de exercício 
físico. Contudo, o tipo de treinamento utilizado nesses programas ainda carece de 
investigação. OBJETIVO: Comparar os efeitos de um Treinamento Combinado 
(TC) vs. Treinamento Aquático (TA) de um Programa Multiprofissional de Tratamento da 
Obesidade (PMTO/UEM/NEMO) sobre a composição corporal de adolescentes com excesso de 
peso. MÉTODOS: Trinta adolescentes de ambos os sexos participaram de um PMTO durante 
16 semanas. Foram realizados três encontros semanais com intervenções práticas 
supervisionadas de Educação Física, além de intervenções teóricas das áreas de Educação 
Física, Nutrição e Psicologia. O TC foi resistido (progressivo e ondulatório) e aeróbio. O TA 
realizou exercícios como deslocamentos com velocidade progressiva/intervalada, nado crawl. 
A massa corporal (MC), Massa de Gordura Absoluta (MGA), Massa de Gordura Relativa (%G) e 
Massa Magra (MM) foram mensuradas por meio de Bioimpedância Octapolar 
Multifrequencial. As circunferências de cintura (CC) e quadril (CQ) foram mensuradas através 
de uma fita antropométrica não extensiva. O teste de Shapiro-Wilk foi realizado para verificar 
a normalidade dos dados. A comparação entre os momentos foi verificada pelos 
testes t pareado ou Wilcoxon. Para comparação de grupos, o teste U de Mann-Whitney foi 
aplicado. O nível de significância adotado foi p < 0,05. A estatística foi feita com auxílio 
do software IBM SPSS 20.0. RESULTADOS: Verificou-se alterações significantes entre os 
momentos para o %G: (TC: de 38,8 (7,8) para 34,8 (5,3)); TA: de 44,6 (14,7) para 42,2 (15,2)); 
MGA (Kg): (TC: de 28,0 (26,8) para 25,0 (20,18); TA: de 43,6 (12,6) para 38,0 (26,3)) ambas com 
p < 0,001, e CQ (TC: de 111,7 (20,7) para 107,5 (16,9) p < 0,002; TA: de 120,0 (18,8) para 113,8 
(16,0)) p < 0,001 em ambos os grupos de treinamento. Quando comparados os grupos, foi 
verificada diferença estatisticamente significativa para a CC (TC: de 90,4 ± 13,3 para 85,1 ± 
11,7; TA: de 95,9 ± 11,2 para 95,9 ± 12,8) p > 0,017, sendo que o TC apresentou melhores 
resultados. CONCLUSÃO: Ambos os tipos de treinamento foram capazes de induzir mudanças 
favoráveis sobre a composição corporal. Entretanto, o TC é uma estratégia mais efetiva para 
redução da gordura abdominal. 
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EFEITO DE 16 SEMANAS DE TREINAMENTO FÍSICO SOBRE O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E A 
PRESSÃO ARTERIAL DE ADOLESCENTES OBESOS 
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INTRODUÇÃO: A obesidade é considerada uma pandemia do século XXI e se tornou um 
problema de saúde pública mundial. Sabe-se que sua causa é multifatorial e inúmeras são as 
implicações à saúde. OBJETIVO: Comparar o Índice de Massa Corporal (IMC) e da Pressão 
Arterial Sistólica (PAS) e Diastólica (PAD), pré e pós 16 semanas de intervenção de exercícios 
físicos em adolescentes escolares obesos. MÉTODOS: O presente estudo caracterizou-se como 
descritivo e experimental. Participaram do estudo 10 adolescentes de ambos os sexos (50% 
meninas) com média de idade de 15,50 ± 0,41 anos. Os indivíduos realizaram atividades 
práticas três vezes na semana, com uma hora de duração. As atividades realizadas foram: 
musculação, jogos esportivos e exercícios funcionais. A estatura e massa corporal foram 
aferidas por uma balança (Filizola®) e a PA foi aferida em repouso (G-Tech®). Ao decorrer das 
sessões de atividade física, os participantes receberam informações de bons hábitos 
alimentares. A verificação da normalidade dos dados foi feita pelo teste de Shapiro Wilk. 
Optou-se pelo teste t dependente para comparar os momentos pré e pós 16 semanas. A 
significância adotada foi de p < 0,05, e as análises foram realizadas com auxílio do software 
IBM SPSS 20.0. RESULTADOS: A média do IMC foi de 31,98 ± 6,2 kg/m2 no momento pré, e de 
31,34 ± 5,86 kg/m2 no pós (p = 0,15). Os níveis de PAS apresentaram uma redução de 134 ± 5,2 
mmHg para 124 ± 4,3 mmHg (p = 0,04). Já a PAD de 83,50 ± 5,1 mmHg no pré, reduziu para 
78,20 ± 5,2 mmHg no pós (p = 0,13). CONCLUSÃO: Os adolescentes obesos obtiveram 
melhorias estatisticamente significativas com as intervenções de exercícios físicos apenas na 
PAS. Dessa forma, percebe-se a necessidade de uma abordagem multidisciplinar com 
profissionais de diversas áreas da saúde. Assim, espera-se resultar em um êxito maior no 
resultado final. 
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INTRODUÇÃO: A relação entre obesidade e qualidade do sono tem sido cada vez mais 
investigada em função da sua influência nas alterações hormonais, na regulação do balanço 
energético e consequentemente nos fatores de risco associados a obesidade. Neste contexto, 
a prática de exercício físico pode ser considerada como uma importante alternativa para 
prevenir e tratar ambos os distúrbios. No entanto, hipotetizamos que a qualidade do sono 
pode interferir na eficácia de diferentes programas de treinamento aeróbio sobre parâmetros 
cardio-metabólicos em indivíduos obesos. OBJETIVO: 1) Analisar e comparar o efeito de dois 
modelos de treinamento na qualidade do sono e em parâmetros cardio-metabólicos; 2) 
Verificar o potencial papel da qualidade do sono sobre a eficácia dos programa de treinamento 
aeróbio. MÉTODOS: Participaram do estudo 30 homens (idade: 29,20 ± 5,49 anos, IMC: 34,37 
± 3,87 kg/m2) randomizados em dois grupos: 15 indivíduos foram submetidos ao treinamento 
intermitente de alta intensidade (HIIT) (10 tiros com duração de um minuto a 100% do VO2Ppico 

por um minuto de descanso passivo) e 15 indivíduos ao treinamento contínuo moderado 
(MICT) (65% VO2Ppico com gasto energético equiparado ao HIIT). Parâmetros hemodinâmicos 
(pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD)), PAI-1, gordura visceral, composição 
corporal, e perfil lipídico foram analisados e comparados ao final de um período de seis 
semanas. Para o tratamento estatístico foi realizado o teste de normalidade Shapiro-Wilk, 
seguido pela Qui-quadrado, bem como a análise de variância (ANOVA), visando avaliar a 
diferença entre o efeito do tempo (pré e após seis semanas), grupo (MICT e HIIT) e interação 
entre grupo e tempo. Para a análise dos dados foi utilizado o software SPSS versão 20.0. 
RESULTADOS: Após seis semanas de intervenção 26,7% e 13,3% dos indivíduos melhoraram a 
qualidade do sono no HIIT e MICT, respectivamente, sem diferença entre os grupos (p = 0,519). 
A gordura visceral (p = 0,005) obteve efeito para grupo e a PAS (p = 0,002), MG (p = 0,035) e 
MLG (p = 0,035) para tempo. Quando ajustadas pela qualidade do sono, o efeito do 
treinamento na MG (p = 0,928) e MLG (p = 0,928) se alteraram. CONCLUSÃO: Não houve 
diferença entre os modelos de treinamento na qualidade do sono. A qualidade do sono foi 
capaz de interferir no efeito do treinamento na MG e MLG. 
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ADIPOSIDADE DA PROLE ADULTA DE GENITORES TREINADOS 
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INTRODUÇÃO: O crescimento e o desenvolvimento de um animal podem ser afetados por 
fatores ambientais, genéticos e perinatais. O estudo da epigenética possibilita melhor 
compreensão de modificações na expressão de genes existentes, com o estudo de alterações 
hereditárias sem necessariamente mudanças na sequência de DNA. O exercício pode 
proporcionar uma grande influência a prole. OBJETIVO: Determinar o efeito do treinamento 
físico sistematizado nos genitores sobre o desenvolvimento da adiposidade da prole. 
MÉTODOS: Foram utilizados 28 camundongos Swiss (14 machos e 14 fêmeas). Ambos os sexos 
foram subdivididos em grupos sedentários e treinados (sete animais cada grupo). O grupo 
treinado foi submetido a um protocolo de treinamento aeróbio de esteira. O treinamento 
consistiu em cinco sessões semanais, com duração inicial de 30 minutos e final de 60 minutos, 
com acréscimo de cinco minutos por sessão e semana respectivamente, o protocolo teve 
duração de sete semanas, com uma semana de adaptação. Após o período de treino os 
camundongos foram alocados em caixas para o cruzamento. Após o nascimento, a prole foi 
dividida em quatro grupos: filhotes machos de pais sedentários (FMS), filhotes machos de pais 
treinados (FMT), filhotes fêmeas de pais sedentários (FFS) e filhotes fêmeas de pais treinados 
(FFT), sendo mantidos com dieta balanceada.  Após completos 114 dias de vida os filhotes 
foram sacrificados e os coxins adiposos retroperitonial, periepididimal, mesentérico, 
subcutâneo e marrom foram coletados e pesados. Foi utilizado o Teste t de Student para o 
número pequeno de amostras assumindo a normalidade dos dados pelo teste de Shapiro Wilk. 
A significância adotada foi de P < 0,05. RESULTADOS: Em ambos os sexos os animais filhos de 
pais sedentários apresentaram peso corporal superior aos filhos de pais treinados (45,51 ± 
3,61 vs. 44,65 ± 4,27 machos; 40,35 ± 2,80 vs. 40,18 ± 2,68) porém, essas diferenças não foram 
significativas. CONCLUSÃO: Embora estudos anteriores tenham mostrado diferenças 
significativas no peso, coxins adiposos, diâmetro, em animais recém desmamados, o presente 
estudo mostrou que os resultados preliminares apontam que mesmo mais velhos, esses 
animais não carregaram alterações nos parâmetros adiposos advindas de seus genitores. 
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CRIANÇAS DE SEIS A 10 ANOS COM EXCESSO DE PESO APRESENTAM BAIXO CONSUMO 
ALIMENTAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS. 
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, o estímulo para o aumento do consumo de frutas e 
hortaliças tornou-se uma prioridade de saúde pública, pois, atuam na promoção da saúde e 
prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, como doenças cardiovasculares, câncer, 
diabetes e obesidade. OBJETIVO: Avaliar o consumo alimentar de frutas e hortaliças em 
crianças com excesso de peso. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo transversal, com 
abordagem quantitativa. Foi realizado com 21 crianças acima do peso, com faixa etária de seis 
a 10 anos, matriculados na rede municipal de ensino, da zona urbana, da cidade de Petrolina -
PE. As coletas de dados ocorreram no período de fevereiro a junho de 2016. Foram avaliadas 
medidas antropométricas e estado nutricional, como também, foram empregados inquéritos 
alimentares (Recordatório de 24 h e registros alimentares), para estimar o consumo dietético. 
As estimativas das quantidades de nutrientes ingeridos foram feitas em software específico 
Dietwin®. O consumo alimentar foi investigado usando-se análise univariada apresentado em 
percentual e respectivo intervalo de confiança (IC 95%), por meio do programa SPSS 22.0. 
RESULTADOS: A amostra apresentou predominância do sexo feminino 65% (8,6 ± 0,85 anos), 
sendo que 70% (n = 14) apresentaram obesidade. Observou-se que 50% (IC: 1,2 - 1,6) das 
crianças não consomem hortaliças diariamente, assim como, 40% (IC: 1,3 - 2,0) delas também 
não consumiram frutas. O percentual das que consumiram frutas e hortaliças diariamente foi 
de 50% (IC: 1,3 - 2,0) e 25% (IC: 1,3 - 2,3), respectivamente, na frequência de uma a três vezes 
na semana. CONCLUSÃO: O consumo alimentar das crianças em idade escolar com excesso de 
peso apresentou baixa ingestão de frutas e hortaliças, isso, devido a hábitos alimentares 
inadequados e a indisponibilidade desses alimentos no domicílio. Perante o exposto, ressalta-
se a necessidade de estimular práticas educativas e criar estratégias para adquirir uma 
alimentação saudável de baixo custo, com ênfase na sensibilização da importância da 
qualidade alimentar. 
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INDICADORES DE ADIPOSIDADE CORPORAL ENTRE ESCOLARES QUE ATENDEM OU NÃO AS 
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INTRODUÇÃO: A evolução tecnológica tem impactado diretamente nos indicadores de 
obesidade da população. Este problema de saúde pública tem sido associado a diversas 
disfunções metabólicas no organismo, tais como cardiopatias, hipertensão arterial, diabetes, 
hipercolesterolemia, hiperlipidemia. Esses desfechos clínicos também estão sendo associados 
aos indivíduos que não atendem as recomendações de horas de sono (RHRS) de acordo com a 
faixa etária e, se torna evidente principalmente em jovens, devido o sono ser crucial para o 
crescimento e desenvolvimento físico do indivíduo nessa etapa da vida. OBJETIVO: Comparar 
os indicadores de adiposidade corporal entre escolares que atendem ou não as 
recomendações de horas de sono (RHRS). MÉTODOS: Estudo de base escolar e de corte 
transversal, realizado com uma amostra probabilística composta por 394 adolescentes (52% 
moças), com idade entre 11 e 12 anos (idade: 11,8 ± 0,7 anos; massa corporal: 46,7 ± 12,5 kg; 
estatura: 151,4 ± 11,2 cm e IMC: 20,1 ± 4,4 kg/m²), pertencentes aos sextos anos das escolas 
da rede pública de ensino da cidade de Londrina, PR. A quantidade de horas de sono durante a 
semana foi obtida por meio de questionário e foi classificada de acordo com a RHRS para a 
faixa etária (≥ 9 hrs e ≤ 12 hrs) (National Sleep Foundation, 2006). Os indicadores de 
adiposidade corporal, foi obtido por meio dos valores contínuos de IMC e circunferência da 
cintura (CC). Foi realizado o teste U de Mann-Whitney para comparar os indicadores de 
adiposidade corporal entre os grupos de escolares que atendem ou não as RHRS, adotando a 
significância de 5%. RESULTADOS: As moças que atenderam as RHRS apresentaram menores 
valores somente para a CC (CC = 64 cm vs. 66 cm; p = 0,04; IMC = 19,1 kg/m² vs. 20 kg/m²; p = 
0,22). Para os rapazes não foi observada diferença significativa em nenhum dos indicadores de 
adiposidade analisado (CC = 67,5 cm vs. 68,5 cm; p = 0,18; IMC = 18,8 kg/m² vs. 19,8 kg/m²; p = 
0,07) CONCLUSÃO: As moças que atenderam as RHRS para a faixa etária, apresentaram 
menores valores de indicadores de adiposidade (CC), em comparação aos seus pares que não 
atenderam. No caso dos rapazes, atender ou não as RHRS não mostrou diferenças entre os 
escolares que atendem ou não as RHRS. 
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INTRODUÇÃO: O modelo dos estágios de mudança de comportamento, conhecido também 
como modelo transteorético, vem sendo amplamente empregado na investigação de 
comportamentos saudáveis (Burbank et al, 2000). OBJETIVO: Identificar os efeitos de um 
programa de intervenção interdisciplinar nos estágios de mudança do comportamento 
alimentar e de atividade física em adolescentes obesos. MÉTODOS: Foram avaliados 
inicialmente, 40 adolescentes (entre 13 - 17 anos de idade), porém apenas 13 finalizaram as 12 
semanas de intervenções interdisciplinares, respondendo o questionário apresentado. As 
intervenções foram realizadas por nutricionistas, profissionais de educação física e 
fisioterapeutas. Para a avaliação dos estágios de prontidão para mudança do comportamento 
alimentar, aplicou-se o questionário Stage of Change (SOC). O instrumento é dividido em 
quatro domínios: “tamanho e quantidade das porções”; “quantidade de gordura na dieta”; 
“consumo de frutas e vegetais” e “prática de atividade física”. Para a obtenção dos estágios 
referentes a cada um dos domínios, foi feito o escore médio dos valores. Para fins de análise, 
utilizou-se a seguinte classificação: 1 a 1,4 - pré-contemplação; 1,5 a 2,4 - contemplação; 2,5 a 
3,4 - preparação; 3,5 a 4,4 - ação; 4,5 a 5 - manutenção. O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado 
para testar a normalidade dos dados. Após a referida confirmação, empregou-se o teste-t para 
amostras pareadas e foi assumido um nível de significância de 5%. RESULTADOS: Quanto ao 
domínio “tamanho e quantidade das porções”, pode-se observar as seguintes respostas para 
os escores [expressos pela média e desvio padrão (±) para todos os domínios]: 2,61 ± 0,71 
(pré-intervenção) e 3,09 ± 0,73 (pós-intervenção) com p = 0,08. Para o domínio “quantidade de 
gordura na dieta”, foram detectados os valores: 3,16 ± 0,72 (pré-intervenção) e 4,11 ± 0,83 
(pós-intervenção) com p = 0,03, respectivamente. Por sua vez, para o domínio “consumo de 
frutas e vegetais”, não foram identificadas diferenças significativas entre os dois momentos, 
com p > 0,05. Por outro lado, para o domínio “prática de atividade física” foram constatados 
escores de: 2,04 ± 0,65 (pré-intervenção) e 2,64 ± 0,61 (pós-intervenção), com p = 
0,003. CONCLUSÃO: Para os domínios quantidade de gorduras na dieta e atividade física, 
averiguou-se diferença significativa de comportamento. Finalmente, com base nas respostas 
obtidas, os adolescentes passaram do estágio de preparação para ação, bem como de 
contemplação para preparação. 
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CONSUMO DE ALIMENTOS IN NATURA, MINIMAMENTE PROCESSADOS, PROCESSADOS E 
ULTRAPROCESSADOS POR ADOLESCENTES OBESOS 
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INTRODUÇÃO: Na adolescência é comum o alto consumo de alimentos ultraprocessados. 
Estes, apresentam elevado teor calórico, são ricos em carboidratos simples, gorduras 
saturadas e sódio. Por isso, contribuem para o excesso de peso e desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis. OBJETIVO: Investigar os efeitos de um programa de intervenção 
interdisciplinar em adolescentes obesos no consumo de alimentos in natura, minimamente 
processados, processados e ultraprocessados. MÉTODOS: O estudo foi realizado com 
adolescentes obesos de ambos os sexos, com idade entre 15 a 17 anos. O programa teve 12 
semanas de duração, sendo composto por intervenções de fisioterapeutas (3 x semanais, com 
exercícios para o fortalecimento do core), profissionais de Educação Física (3 x semanais, na 
academia ou peso corporal e acessórios, dependendo da alocação do grupo), psicólogos (1 x 
semanal, com a terapia cognitivo-comportamental) e nutricionistas (2 x semanais, com foco na 
reeducação alimentar, para isso foram realizadas palestras e práticas na cozinha). Nos 
períodos pré e pós-intervenções, foram aplicados registros alimentares de três dias não 
consecutivos, sendo um dia de fim de semana. Os alimentos foram classificados em in natura, 
minimamente processados, processados e ultraprocessados conforme o Guia Alimentar para a 
população brasileira, 2014. Os valores médios de consumo em gramas dos grupos de 
classificações dos alimentos foram comparados entre si para verificar possíveis alterações no 
consumo alimentar ao longo das intervenções. RESULTADOS: Foram acompanhados 16 
adolescentes. Verificou-se aumento do consumo de alimentos in natura de 147,22 gramas ± 
115,57 para 154,28 gramas ± 157,67 (p = 0,81) após as intervenções. Observou-se redução do 
consumo de alimentos minimamente processados de 606,94 gramas ± 220,65 para 568,9 
gramas ± 192,52 (p = 0,64) após as intervenções. Verificou-se redução da ingestão de 
alimentos processados de 76,16 gramas ± 54,38 para 30,05 gramas ± 17,55 (p < 0,05) após 
intervenções e verificou-se também diminuição do consumo de alimentos ultraprocessados de 
449,59 gramas ± 313,04 para 315,76 gramas ± 137,31 (p = 0,12) após as intervenções. 
CONCLUSÃO: As intervenções nutricionais foram favoráveis, visto que os adolescentes 
passaram a consumir mais alimentos in natura e restringiram o consumo de alimentos 
minimamente processados, processados e ultraprocessados. 
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CONSUMO DIÁRIO DE FIBRAS POR ADOLESCENTES INGRESSANTES EM UM PROGRAMA 
MULTIPROFISSIONAL PARA TRATAMENTO DA OBESIDADE 
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Apoio: CNPq e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: A associação entre dieta com baixo teor de fibra alimentar e a ocorrência de 
sobrepeso, assim como a obesidade tem sido explorada pela literatura científica, sendo esse 
padrão de alimentação, em geral, acompanhado de outros hábitos alimentares não-desejáveis 
para promoção da saúde e qualidade de vida. OBJETIVO: Avaliar a ingestão diária de fibras por 
adolescentes ingressantes em um Programa Multiprofissional de Tratamento 
da Obesidade (PMTO/UEM/NEMO). MÉTODOS: A amostra foi composta 
por 40 adolescentes obesos (31,6 ± 5,5 Kg/m2) de ambos os sexos (26 meninas e 14 
meninos) com faixa etária entre 15 - 18 anos. A ingestão diária de fibras foi calculada pela 
análise individual da dieta no momento que os adolescentes ingressaram no PMTO, segundo 
preenchimento do Registro Alimentar de três dias: (dois dias alternados durante a semana e 
um dia no final de semana). Os dados foram calculados através do software AVANUTRI, sendo 
considerado adequado o consumo diário de 25 - 30g de fibras. Além disso, utilizou-se o 
software Excel® (Microsoft) para o cálculo da frequência absoluta e relativa dos dados, que 
foram expressos pela média e (±) desvio padrão. RESULTADOS: Em média, o consumo diário 
de fibras foi de 12,5 ± 5,6 g. Cerca de 97,5% dos adolescentes obesos perfizeram um consumo 
inadequado de fibras (abaixo das recomendações diárias). Destes, 55% dos adolescentes 
consomem menos da metade das fibras recomendadas por dia. CONCLUSÃO: Seguindo a 
tendência das preferências alimentares de adolescentes, os ingressantes no PMTO apresentam 
ingestão inadequada de fibras alimentares, que podem estar relacionadas ao elevado consumo 
de alimentos ultraprocessados, que são ricos em carboidratos refinados e gorduras e 
apresentam baixo teor de fibra. Além disso a baixa ingestão de frutas e hortaliças é comum 
nesta faixa etária, fator que contribui para os resultados encontrados. Fundamentado nos 
resultados apresentados, existe a necessidade clara e urgente de medidas efetivas para a 
promoção da alimentação adequada e saudável que envolva os diversos ambientes 
frequentados pelos adolescentes. 
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PRESENÇA SIMULTÂNEA DE EXCESSO DE PESO E OBESIDADE ABDOMINAL EM ADOLESCENTES 
DO SUL DO BRASIL 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O excesso de peso corporal (EP) e a obesidade abdominal (OA) são fatores de 
risco independentes para doenças crônicas não transmissíveis em crianças e adolescentes. 
Contudo, as associações com fatores sociodemográficos e o estilo de vida não são conclusivas 
e, portanto, deve-se investigar a prevalência de EP e OA em adolescentes e os possíveis fatores 
associativos. OBJETIVO: Estimar a prevalência de EP e OA e analisar a associação com os 
fatores sociodemográficos e de estilo de vida em adolescentes do Sul do Brasil. MÉTODOS: 
Estudo transversal realizado com 583 adolescentes (51,4% meninas) com faixa etária de 11 a 
17 anos matriculados na rede de ensino público da cidade de Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 
O status de peso foi avaliado por meio da utilização do índice de massa corporal e a OA por 
meio do perímetro da cintura mediante classificações relacionadas ao sexo e idade. Utilizou-se 
questionário autoadministrado para coletar os dados sociodemográficos (sexo, idade e 
escolaridade materna) e do estilo de vida (dieta balanceada, atividade física, tempo de tela, 
uso de álcool em excesso e cigarro). Foi empregada estatística descritiva e inferencial. A 
análise de associação entre as variáveis foi aplicada mediante o teste de Qui-quadrado com 
correção de Rao-Scott. Consequentemente utilizou-se a regressão logística binária para 
estimar o odds ratio (OR) e intervalos de confiança de 95% (IC 95%) com valor significativo p < 
0,05. RESULTADOS: A prevalência do EP foi de 33,6% e da OA de 36,5%. Destaca-se que 25,1% 
apresentaram simultaneamente EP e OA. As meninas tiveram 37% de chances a menos de ter 
EP e 85% de chances a mais de apresentar OA em comparação aos meninos. Os adolescentes 
de faixa etária 15 - 17 anos tiveram menores chances de terem EP (OR = 0,79; IC 95% 0,10 - 
0,94), OA (OR = 0,16; IC 95%: 0,11 - 0,24) e simultaneamente EP e OA (OR = 0,16; IC 95% 0,10 - 
0,26) em comparação aos de faixa etária 11 - 14 anos. CONCLUSÃO: A prevalência de EP e OA 
esteve superior aos valores descritos na literatura para adolescentes brasileiros. A faixa etária 
de 15 a 17 anos foi o fator sociodemográfico de maior associação com o EP, OA e 
simultaneamente com o EP e OA em adolescentes do Sul do Brasil. 



Resumos 
54 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITOS DE UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE TRATAMENTO DA OBESIDADE (PMTO) 
SOBRE A INSATISFAÇÃO CORPORAL DE ADOLESCENTES 
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INTRODUÇÃO: A prevalência de obesidade se tornou um problema de saúde pública mundial, 
acarretando uma série de comorbidades e distúrbios biopsicossociais, como a Insatisfação 
Corporal (IC). OBJETIVO: Verificar os efeitos de um Programa Multiprofissional de Tratamento 
da Obesidade (PMTO/NEMO/UEM) sobre a IC de adolescentes obesos. MÉTODOS: Duzentos e 
quatro adolescentes obesos (31,9 ± 5,4 Kg/m2) de ambos os sexos (15,7 ± 0,7 anos) foram 
alocados em Grupo Intervenção-GI (n = 164) e Grupo Controle-GC (n = 40). Foram avaliados 
pré e pós 16 semanas parâmetros antropométricos, composição corporal, aptidão física 
relacionada à saúde e IC (mensurada pelo Body Shape Questionnaire- BSQ). O PMTO foi 
realizado três vezes por semana, com intervenções práticas supervisionadas da Educação Física 
(EF), e teóricas das áreas de EF, Nutrição e Psicologia. Foram aplicados os testes de Wilcoxon e 
t pareado para comparações entre os momentos, testes U de Mann-Whitney e t independente 
para verificar diferenças entre os grupos, e análise de variância para medidas repetidas para as 
comparações entre os escores do BSQ do GI nos momentos pré e pós. Para identificar as 
diferenças entre os momentos conforme o nível de IC foi empregado o método de equações 
de estimativas generalizadas, e o Tamanho do Efeito (TE) foi avaliado por meio do teste de 
Cohen (d). O nível de significância adotado foi p < 0,05, a estatística foi feita com auxílio do 
IBM SPSS 20.0. RESULTADOS: A IC melhorou significativamente no GI (F (1,181) = 56,3; p < 
0,001), com uma redução no escore do BSQ de 123,9 ± 37,9 para 87,7 ± 28,5, enquanto o GC 
apresentou um aumento 111,9 ± 39,6 para 115,9 ± 33,5. Ingressantes com maiores graus de IC 
obtiveram melhores resultados, se diferenciando dos livre de insatisfação no IMC (p = 0,042), 
circunferências de cintura (p = 0,033) e quadril (p = 0,041), flexibilidade (p = 0,041), resistência 
muscular (p = 0,02) e VO2máx (p = 0,070). A transição de apenas um grau de IC apresentou um 
TE clínico grande (TE = 1,00), assim como a transição de dois (TE = 2,70) e três graus (TE = 
7,12). CONCLUSÃO: O PMTO promoveu mudanças significativas na IC, os ingressantes com 
maiores graus de IC parecem ser mais motivados a atingir melhores resultados, e a redução de 
apenas um grau de IC apresentou um grande efeito clínico, podendo representar um sucesso 
nesse modelo de tratamento. 
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INTRODUÇÃO: Estudos científicos demonstram que o treinamento aeróbio (TA) é capaz de 
aumentar o número de hemácias, e volume plasmático (VP), reduzindo a viscosidade do 
sangue, facilitando seu fluxo e melhorando a oxigenação dos órgãos e tecidos. Embora tais 
adaptações sejam evidenciadas em alguns estudos, a influência do volume e da intensidade 
dos modelos de treinamento ainda não são devidamente entendidas. OBJETIVO: Avaliar os 
efeitos de dois modelos de TA sobre o volume plasmático e hematócrito em adultos obesos. 
MÉTODOS: Participaram do estudo 29 homens obesos e sedentários com idade entre 18 e 35 
anos e IMC ≥ 30 kg/m², que foram randomizados em dois grupos: i) Treinamento intermitente 
de alta intensidade (HIIT) (10 esforços de um minuto a 100% VO2pico alternados com um minuto 
de intervalo passivo) ou ii) Treinamento contínuo de intensidade moderada (MICT) (duração 
de 31,1 ± 4,5 minutos, a 65% VO2pico). O gasto energético da sessão (291,5 ± 32,8 kcal) foi 
calculado por meio do consumo de oxigênio e utilizado para equiparação entre os dois grupos. 
A avaliação do VO2pico foi realizada em esteira rolante (Inbramed, MASTER CI, Brasil) com 
inclinação permanente de 1% e analisador de gases (Quark PFT, Cosmed, Italy). O protocolo 
teve velocidade inicial de 5,5 km/h e incremento de 0,5 km/h a cada minuto, até a exaustão 
voluntária do participante. O maior valor de VO2 (média de 20 s) foi considerado VO2pico. O 
treinamento teve frequência de três vezes por semana durante seis semanas. O VP foi 
calculado utilizando uma microcentrífuga analógica para micro hematócrito (MH 11.5 i - 
INBRAS, Brasil), com rotação de 11500 RPM por cinco minutos. Esse procedimento foi 
realizado antes e após seis semanas de treinamento. RESULTADOS: Após seis semanas de HIIT 
ou MICT não houve efeito do tempo (p = 0,22), grupo (p = 0,34) ou interação (p = 0,48) para o 
hematócrito (HIIT- pré: 43,1% ± 2,8, pós: 44,5% ± 2,7; MICT- pré: 42,8% ± 2,9, pós: 43,1% ± 3,6) 
e volume plasmático (HIIT- pré: 56,9% ± 2,8, pós: 55,5% ± 2,7; MICT- pré: 57,2% ± 2,9, pós: 
56,8% ± 3,6). CONCLUSÃO: Seis semanas de dois modelos de treinamento aeróbio de volume e 
intensidades distintos não promoveram alterações significativas no volume plasmático e no 
hematócrito de homens obesos. 
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INTRODUÇÃO: O treino intervalado de alta intensidade (HIIT) vem ganhando destaque no 
cenário da prática de exercício físico. Entretanto, as adaptações a este exercício em meio 
líquido requerem atenção, pois podem influenciar a massa corporal. OBJETIVO: Avaliar a 
influência de um modelo de adaptação de 15 dias seguido de uma sessão de HIIT de curta 
duração em meio líquido, sobre parâmetros da massa corporal (MC) de 
ratos Wistar. MÉTODOS: Foram utilizados 16 ratos adultos com média de MC 279,44 g ± 28,19. 
Divididos em dois grupos: controle (GC) e HIIT (GHIIT) com oito animais cada, os quais 
receberam durante quinze dias ininterruptos, água e ração ad libitum. A adaptação ao meio 
líquido no GC foi feita em água rasa, sem sobrecarga atada ao corpo; já no GHIIT, estes 
permaneceram em água rasa nos três primeiros dias sem sobrecarga. A partir do 4º dia foram 
postos em água profunda com sobrecarga variando gradativamente até 2% da MC, perfazendo 
nesses dias, 10 sessões de 30” de exercício por 30” de recuperação passiva. No 16º dia, 
ocorreu uma sessão de HIIT de 20” por 10” de descanso, com sobrecarga de 14%  da MC e em 
seguida, os animais foram eutanasiados e mensurados o comprimento nasoanal para o cálculo 
do índice Lee (IL); além da gordura epididimal (MG) em balança com precisão de 0,001 g. As 
medidas de MC foram aferidas diariamente por meio de balança digital com precisão de 1 g. 
Após teste de normalidade dos dados através do Shapiro Wilk, os valores dos grupos foram 
comparados usando o teste t para amostras independentes e Anova fatorial para medidas 
repetidas. Como teste post hoc utilizou-se Bonferroni para p < 0,05. RESULTADOS: Não 
houve diferença entre os grupos para IL e MG (p = 0,393 e p = 0,684, respectivamente). A 
massa corporal que inicialmente no GC foi de 269,12 g ± 31,5) e no GHIIT de 289,75 g ± 21,5 
não variou entre os grupos, porém, o principal achado foi na variação intragrupo conforme 
o delta percentual que no GC foi maior (16,1%) em relação ao GHIIT (7,1%), obtendo uma 
média final de peso corporal de 312,38 g ± 40,0 e 310,38 g ±22,0, respectivamente para o GC e 
GHIIT. CONCLUSÃO: A adaptação ao meio líquido de 15 dias ininterruptos, associada a uma 
sessão de HIIT curto promoveu um melhor controle da massa corporal de ratos. 
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INTRODUÇÃO: Pacientes com doença arterial periférica (DAP) apresentam capacidade 
funcional e níveis de atividade física (AF) reduzida. A presença de obesidade é um fator 
importante para o declínio destes fatores. Desta forma, investigar se a associação entre DAP e 
obesidade poderia acarretar em maiores prejuízos na capacidade funcional e nos níveis de 
atividade física. OBJETIVO: Comparar a capacidade funcional e os níveis de atividade física em 
pacientes obesos e não obesos com DAP. MÉTODO: Foram recrutados 261 pacientes no 
Hospital das Clínicas de São Paulo e Hospital Vila Santa Catarina, São Paulo - SP. Nível AF 
(tempo total sedentário, AF leve e AF modera/vigorosa), foi avaliado por meio de 
acelerometria por sete dias. A capacidade funcional foi avaliada por meio dos testes de 
caminhada de seis minutos (distância de claudicação e distância total de claudicação), quatro 
metros (usual e rápido) e questionários Walking Impairment Questionnaire (WIQ) e Walking-
estimated limited by history (WELCH). Para as medidas antropométricas, o peso foi medido por 
meio de balança digital e a altura por meio de estadiômetro. A partir do peso e altura foi 
calculado o IMC. Os Pacientes foram divididos em dois grupos de acordo com IMC sendo 
considerados não obesos IMC ≤ 30 kg/m2 e obesos > 30 kg/m2. Para comparação das variáveis 
de atividade física e capacidade funcional entre os grupos foi utilizado o teste t-Student 
independente considerando como significante p < 0,05. RESULTADOS: Foi observada diferença 
significante no teste de seis minutos (distância de claudicação grupo não obeso 138 ± 74 m vs. 
obeso 120 ± 79 m, p = 0,044 e distância total de claudicação 329 ± 92 m vs. 306 ± 76 m, p = 
0,020); WIQ distância (grupo não obeso 24 ± 23 vs. obeso 18 ± 20, p = 0,014,) WIQ velocidade 
(grupo não obeso 24 ± 15 vs. obeso 20 ± 15, p = 0,032), WELCH (não obeso 29 ± 21 vs. grupo 
obeso 23 ± 18, p = 0,016). Também foi observada diferença significativa entre os grupos em 
relação ao tempo sedentário (grupo não obeso 4430 ± 877 counts vs. obeso 4699 ± 738 
counts, p = 0,031) e AF leve (não obeso 1924 ± 689 counts vs. obeso 1706 ± 547 counts, p = 
0,043). CONCLUSÃO: Pacientes obesos com DAP apresentam menores níveis de atividade física 
e reduzida capacidade funcional quando comparados com pacientes com DAP não obeso. 
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INTRODUÇÃO: Pessoas com deficiências visuais são susceptíveis à inatividade física e seus 
efeitos deletérios à saúde. A criação e adaptação de instrumentos de medida capazes de 
monitorar prática habitual de atividade física neste segmento da população tornou-se, por 
conseguinte, necessária. OBJETIVO: Validar o formato eletrônico da versão curta do 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) para uso em adultos com deficiências 
visuais. MÉTODOS: Trinta adultos com deficiências visuais foram recrutados (17 mulheres, 
idade média 44,8 ± 18,0 anos). A concordância entre formatos impresso e eletrônico do IPAQ 
deu-se usando um delineamento cruzado e randomizado. Cada respondente preencheu o 
formato eletrônico do IPAQ em um computador com sintetizador de voz no começo da sessão, 
e após duas horas de intervalo, o formato impresso em braile do questionário foi preenchido 
(ou vice-versa). Cada respondente preencheu novamente o formato eletrônico do IPAQ após 
14 dias para determinar confiabilidade teste reteste do instrumento. Coeficientes de 
correlação de Spearman (ρ) e intraclasse (ICC) e testes t pareados foram usados para examinar 
concordância entre formatos e confiabilidade teste reteste da versão eletrônica do IPAQ. 
Índices α cronbach foram usados para examinar consistência interna. RESULTADOS: Todos os 
itens do formato eletrônico do IPAQ possuem coeficientes de consistência interna 
satisfatórios, com índices α > 0,80. Correlações significativas e moderadas (ρ > 0,83 e ICC > 
0,85, P < 0,01) foram notadas para todos os itens entre os diferentes formatos do instrumento. 
Nenhuma diferença foi notada entre os diferentes formatos do IPAQ nos itens analisados, com 
exceção do item tempo sentado (P < 0,05). Referente a confiabilidade teste reteste, verificou-
se que todos os itens do formato eletrônico do IPAQ possuem coeficientes de consistência 
interna satisfatórios, com índices α > 0,90. Correlações significativas e moderadas (ρ > 0,80 e 
ICC > 0,79, P < 0,01) foram notadas para todos os itens no teste e reteste do instrumento. 
Nenhuma diferença foi verificada entre as duas aplicações consecutivas do formato eletrônico 
do IPAQ, com exceção do item tempo sentado (P < 0,05). Usando teste qui-quadrado (X2), 
verificou-se que muitos respondentes preferem a versão eletrônica do instrumento (~77% vs. 
23%, P < 0,05). CONCLUSÃO: Os achados deste estudo revelam que o formato eletrônico da 
versão curta do IPAQ é válido para estimar prática habitual de atividade física em adultos com 
deficiência visual, assegurando características psicométricas como concordância com a sua 
versão original e confiabilidade teste reteste. 
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ADOLESCENT HEALTH PROMOTION SCALE: PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS PARA USO EM 
JOVENS BRASILEIROS 
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Palavras-chave: educação em saúde; adolescentes; questionário/psicometria 

INTRODUÇÃO: Baseando-se no pressuposto de que a promoção de comportamentos 
saudáveis em populações jovens pode auxiliar na redução de aparecimento e desenvolvimento 
de doenças não-transmissíveis na idade adulta, existe necessidade de dispor de instrumentos 
de medida validos e confiáveis capazes de monitorar os comportamentos de promoção da 
saúde em adolescentes. Nesta perspectiva, a Adolescent Health Promotion Scale (AHPS) vem 
se destacado mundialmente, tendo sido traduzida para vários idiomas e utilizada em 
diferentes culturas. Idioma original da AHPS é o inglês; porém, recentemente foi traduzida e 
adaptada transculturalmente para o português sulamericano. OBJETIVO: Diante da 
necessidade de disponibilizar instrumento de medida apropriado à cultura em que se está 
inserido, pretendeu-se identificar indicadores de validade psicométrica da AHPS para uso em 
adolescentes brasileiros. MÉTODOS: A AHPS foi administrada em amostra de 1949 
adolescentes de ambos os sexos com idade entre 12 e 18 anos. Para identificar indicadores 
psicométricos iniciais utilizou-se da análise fatorial exploratória (AFE) e, na sequência, da 
análise fatorial confirmatória (AFC). Análise multigrupo foi conduzida para estimar a 
invariância fatorial do modelo ajustado. RESULTADOS: A AFE apontou que todos os pesos 
fatoriais demonstraram significância estatística (p < 0,001); contudo, foram removidos seis 
itens por apresentarem saturação insuficiente (λ < 0,40). Solução fatorial da matriz de dados 
explicou conjuntamente por volta de 65% da variância total e comunalidades superiores a 
0,52. A AFC resgatou estrutura de seis subescalas originalmente proposta (valorização da vida, 
controle de estresse, suporte social, nutrição, responsabilidade pela saúde e exercício físico), 
mediante os indicadores estatísticos: χ2 = 1385,17; gl = 757; χ2/gl = 1,83; CFI = 0,948; GFI = 
0,969; AGFI = 0,956 e RMSR = 0,052. Alfa de Cronbach apontou consistência interna das 
subescalas entre 0,74 e 0,83. Análise multigrupo apontou valores de Δχ2 e ΔCFI que revelam a 
existência de invariância entre sexo e idade. CONCLUSÃO: A AHPS traduzida e adaptada para o 
idioma português composta por 34 itens e seis subescalas alcançou bom desempenho 
psicométrico diante da amostra de estudo. Desta maneira, mostra-se promissora para uso em 
futuras intervenções com objetivo de realizar diagnósticos e acompanhamentos de ações 
direcionadas aos comportamentos de promoção da saúde de adolescentes no contexto 
brasileiro. 
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QUALIDADE DO SONO E GASTOS COM SAÚDE DE PACIENTES DA ATENÇÃO BÁSICA EM 
PRESIDENTE PRUDENTE/SP 
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Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: A qualidade do sono (QS) e a composição corporal (CC) está relacionada a 
alterações metabólicas e consequentemente fatores que auxiliam na manutenção da saúde, 
fatores esses que exerce influência em custos com saúde, entretanto esse tema é pouco 
explorado na população atendida pelo Sistema Único de Saúde (SUS). OBJETIVO: Analisar se a 
QS se correlaciona com gastos com saúde de adultos atendidos pelo SUS em Presidente 
Prudente/SP. MÉTODOS: Participaram do estudo 168 pacientes de ambos os sexos, com idade 
≥ 50 anos, atendidos em duas Unidades Básicas de Saúde de Presidente Prudente. A qualidade 
do sono foi avaliada pelo Mini-Sleep Questionnaire que atribui escore variando entre 10 a 70 
pontos, sendo que quanto mais alto o escore pior a qualidade do sono. O gasto com saúde de 
cada paciente foi averiguado pela demanda dos serviços registrados nos prontuários. As 
seguintes informações foram obtidas: medicamentos fornecidos ao paciente, exames 
laboratoriais realizados e número de consultas médicas, retroagindo um ano à data da 
realização da avaliação, a soma dos procedimentos compôs o gasto total. A análise estatística 
foi composta pelo teste de correlação de Spearman, as análises foram realizadas no programa 
BioEstat 5.0 (p-valor < 0,05). RESULTADOS: Dos 168 pacientes, 52 eram homens (31,0%) e 116 
mulheres (69,0%), com idade média de 63,8 ± 8,6 anos. O valor médio do escore do sono para 
toda a amostra foi de 30,72 (IC 95%: 28,86 a 32,59). Não foram encontradas correlações entre 
escore do sono e gastos com consulta (rho = 0,088) e gasto total (rho = 0,142), por outro lado, 
escore do sono se correlacionou de forma significativa à gastos com exame (rho = -0,152) e 
medicamentos (rho = 0,245). CONCLUSÃO: Qualidade do sono parece exercer relação com 
gastos com saúde, especificamente com exames e medicamentos. 
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RELAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA COM DIFERENTES DOMÍNIOS DA ATIVIDADE FÍSICA: 
ESTUDO DE BASE POPULACIONAL EM PRESIDENTE PRUDENTE/SP 
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INTRODUÇÃO:  Atividade física (AF) está associada com a qualidade de vida (QV) ao longo da 
vida e sua investigação em diferentes domínios pode nortear estratégias de 
saúde. OBJETIVO: Analisar a relação da AF com diferentes domínios da QV de moradores de 
Presidente Prudente/SP. MÉTODOS: Foram selecionados adultos (≥ 18 anos) em processo 
amostral aleatorizado, submetidos a entrevista domiciliar face a face. A QV foi avaliada por 
questionário em escala de 0 - 100 (0 = pior; 100 = melhor) para oito domínios: Capacidade 
Funcional (CF); Limitação Física (LF); Dor no Corpo (DC); Estado geral de Saúde (ES); Vitalidade 
(VT); Aspectos Sociais (AS); Limitação Emocional (LE); Saúde Mental (SM). A AF foi avaliada por 
questionário em diferentes domínios (Trabalho; Esporte e Lazer; Tempo Livre) e no total. O 
nível socioeconômico foi avaliado por questionário, estratificado em classes (A; B1; B2; C1; C2; 
D e E). A relação entre QV e AF foi analisada por Regressão Linear ajustada por sexo, idade e 
condição socioeconômica, com intervalo de confiança de 95% e significância p < 0,05, pelo 
programa SPSS v. 20. RESULTADOS: Foram avaliados 844 adultos, com 56,6 ± 18,3 anos, sendo 
38,4% homens. A AF no trabalho apresentou relação com CF (β = 5,81 [IC 95% = 3,51; 
8,12]) e LE (β = 3,95 [IC 95% = 0,38; 7,53]). A AF no esporte e lazer foi relacionada com melhor 
CF (β = 8,12 [IC 95% = 5,27; 10,97]), LF (β = 5,72 [IC 95% = 0,85; 10,59]), DC (β = 3,74 [IC 95% = 
0,73; 6,76]), ES (β = 7,18 [IC 95% = 4,82; 9,54), VT (β = 5,55 [IC 95% = 3,24; 7,86]) e SM (β = 2,67 
[IC 95% = 0,47; 4,86]). A AF no tempo livre foi relacionada com melhor 
CF (β=2,30[IC95%=1,56;3,03]), DC (β = 1,79 [IC 95% = 1,02; 2,56]), ES (β = 1,48 [IC 95% = 0,87; 
2,10]), VT (β = 1,96 [IC 95%1,38; 2,55]), AS (β = 0,79 [IC 95% = 0,09; 1,48]) e SM (β = 1,50 [IC 
95% = 0,94; 2,06]). A AF total apresentou relação com todos os domínios da QV: CF (β = 2,31 
[IC 95% = 1,72; 2,91]), LF (β = 1,04 [IC 95% = 0,14; 2,08]), DC (β = 1,38 [IC 95% = 0,74; 2,01]), ES 
(β = 1,44 [IC 95% = 0,94; 1,94]), VT (β = 1,55 [IC 95% = 1,07; 2,04]), AS (β = 0,65 [IC 95% = 0,07; 
1,22]), LE (β = 1,17 [IC 95% = 0,23; 2,11]) e SM (β = 1,16 [IC 95% = 0,69; 
1,61]). CONCLUSÃO: Diferentes domínios da AF foram relacionados com melhor QV, 
independentemente de fatores de confusão. 
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Palavras-chave: laboral; atividade física; pré-experimental 

INTRODUÇÃO: Estimativas apontam que, em 2020, a depressão será a segunda doença mais 
comum do mundo. A prática do exercício físico tem sido apontada como uma alternativa 
simples, de baixo custo e viável para auxiliar o tratamento dos indivíduos diagnosticados com 
depressão, bem como para controlar e/ou prevenir os sintomas depressivos naqueles não 
diagnosticados com esta doença. OBJETIVO: Analisar o efeito de 12 semanas de intervenção 
multidisciplinar sobre os sintomas de depressão de adultos colaboradores de uma instituição 
de ensino superior. MÉTODOS: O estudo caracteriza-se como pré-experimental. Participaram 
da intervenção 10 adultos (nove mulheres), com média de idade de 31,2 ± 8,3 anos, que foram 
recrutados mediante convite institucional e aceitaram participar da pesquisa. As avaliações 
ocorreram em dois momentos distintos: antes (basal) e após 12 semanas de intervenção. A 
intervenção teve uma frequência de três vezes/semana, com sessões que duravam entre 40 e 
50 minutos, com treinos individualizados. As sessões contemplavam atividades de treinamento 
de força/funcional (duas vezes/semana) e aeróbias, como aulas de dança (uma vez/semana). 
Além do treinamento físico, os participantes receberam acompanhamento nutricional e 
fisioterapêutico. Para verificar os sintomas depressivos foi utilizado o Inventário de Depressão 
de Beck, o qual é composto por 21 categorias de sintomas e atitudes que descrevem 
manifestações comportamentais, cognitivas, afetivas e somáticas da depressão. Cada resposta 
recebe um valor de pontuação, sendo então categorizados em sintomas de: depressão mínima 
(0 - 13), depressão leve (14 - 19), depressão moderada (20 - 28) e depressão severa (29 - 63). 
Para análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva (média, desvio padrão) e o teste “t” 
de Student. O nível de significância foi fixado em p < 0,05. RESULTADOS: A pontuação entre os 
participantes variou de 0 a 13 no momento basal e de 02 a 15 após a intervenção. Observou-se 
discreta redução dos sintomas depressivos após a intervenção (Pré = 6,3 ± 3,2; Pós = 5,5 ± 4,2), 
mas essa redução não foi significativa (p = 0,32). Tanto no momento basal, quanto após a 
intervenção, os participantes foram classificados com sintomas mínimos de depressão. 
CONCLUSÃO: Não foram observadas alterações significativas nos sintomas de depressão. Tal 
achado pode ser sido ocasionado devido ao pequeno tamanho da amostra, bem como às 
baixas pontuações verificadas antes do início do programa. 
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INTRODUÇÃO: O avanço da idade é acompanhado por várias alterações fisiológicas, bem como 
associado à comorbidades que interferem na funcionalidade, estado de saúde e na qualidade 
de vida. Projetos que visam melhorar variáveis morfofuncionais de idosos podem   influenciar 
de maneira direta no estilo e na qualidade de vida desses idosos. O treinamento resistido é 
visto como indicativo de melhoria da massa e força muscular, atenuando a progressão da 
sarcopenia e repercutindo significativamente no desempenho funcional dos 
idosos. OBJETIVO: Comparar as possíveis alterações na massa muscular e gordura corporal de 
idosos participantes de uma coorte de 24 meses envolvidos em programas de treinamento 
resistido com idosos não participantes de programas de intervenção. MÉTODOS: O presente 
estudo foi parte de um estudo de coorte realizado no município de Presidente Prudente, SP. 
As avaliações foram realizadas três momentos, sempre nos primeiros meses do ano entre os 
anos de 2015 e 2017, sendo que 395 idosos foram avaliados no início do estudo e 186 idosos 
foram reavaliados no final. Para classificar os grupos que realizavam treinamento resistido 
separamos o grupo que participou do Projeto Viva Forte da FCT/Unesp e do projeto da 
empresa Athia no período do estudo e os idosos que não participaram dessas atividades no 
grupo de não praticantes. Foram realizadas avaliações de força de pressão manual, 
composição corporal, mobilidade e entrevista individual. RESULTADOS: Os idosos do grupo 
Viva Forte apresentaram aumento da massa gorda no segundo ano e ao longo dos 24 meses (p 
< 0,05), e redução da massa muscular nestes mesmos períodos (p < 0,05). Do grupo Athia, para 
o segundo ano e o período total foi verificado redução da massa muscular (p < 0,05) enquanto 
para o grupo sem participação em projetos, foi verificado ao longo dos dois anos de 
seguimento redução da força muscular (p < 0,05). CONCLUSÃO: Idosos participantes de uma 
coorte de seguimento e envolvidos em programa de treinamento resistido sistematizado 
apresentaram manutenção da força muscular, enquanto os seus pares não envolvidos em 
programas de treinamento apresentaram redução da força muscular. 
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MINICHAL-BRASIL: QUALIDADE DE VIDA DE HIPERTENSAS DE UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Hipertensão arterial (HA) é fator de risco para doenças cardiovasculares, 
provocando impacto negativo na saúde, e está associada à qualidade de vida dos hipertensos. 
A avaliação da qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) contribui para melhor 
conhecimento holístico dos pacientes, otimizando o controle dessas doenças, mas poucos 
estudos utilizam o questionário Minichal-Brasil (MB), específico para hipertensos. OBJETIVO: 
Avaliar a QVRS e fatores associados, e o perfil antropométrico, em hipertensas, de Unidades 
Básicas de Saúde. MÉTODOS: Foram avaliadas 110 mulheres (57,3 ± 11,3 anos) quanto a: 
escolaridade, estado civil, trabalho formal, tabagismo, consumo de álcool, problemas 
osteomioarticulares (OMA), tempo de HA, índice de massa corporal (IMC), circunferência 
abdominal (CA), de quadril (CQ), de cintura (CC), de pescoço (CP); e QVRS. O questionário MB 
contém 16 questões, divididas em dois grupos: Domínio Mental (DM), questões de 1 a 9, com 
pontuação máxima de 27 pontos; e o domínio Somático (DS), questões de 10 a 16 e pontuação 
máxima de 21 pontos, com respostas distribuídas em escala de frequência tipo Likert (0, 1, 2, 
3): quanto mais próximo a 0, melhor QVRS. Nas análises estatísticas utilizou-se análise de 
variância generalizada pelo software SAS, para dados não paramétricos, tendo como variável 
dependente QVRS, expressa pelos domínios DM e DS, e variáveis independentes escolaridade, 
estado civil, consumo de álcool, tempo de HA, trabalho formal, tabagismo e OMA (p < 0,05). 
RESULTADOS: Observou-se melhor QVRS no DS (3,7) em relação ao DM (5,6), com efeito 
significativo apenas no DS. Houve redução no DS, entre aqueles que não trabalham (3,83), 
comparados aos que trabalham (2,45) (p = 0,006); e entre ex-fumantes (4,4), em relação aos 
fumantes (2,0) e não fumantes (3,1) (p = 0,034); e melhor DS no grupo que não tem OMA (2,6), 
em relação ao que grupo tem OMA (3,6) (p = 0,009). Verificou-se 29% da amostra com 
sobrepeso e 66,3%, obesa; 93,6% com CC ≥ 88 cm; e 96% com RCE e RCQ, acima do limite 
saudável. Constatou-se correlação forte do IMC com CC (r = 0,82), CA (r = 0,81), CQ (r = 0,85) e 
RCE (r = 0,80); e moderada com CP (r = 0,55). CONCLUSÃO: Apesar da boa QVRS, evidenciou-se 
que a ausência de trabalho; ser ex-fumante e não ter problemas OMA comprometem a QVRS, 
desses hipertensos, expostos ao risco cardiometabólico pelo excesso de peso corporal e 
medidas de circunferências elevadas. 
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INTRODUÇÃO: A sarcopenia afeta diretamente a qualidade de vida de idosos, pois promove 
reduções significativas tanto na força quanto na quantidade de massa muscular. A massa 
muscular é considerada como órgão endócrino, e sua redução, implica em consequências 
sistêmicas ao organismo. OBJETIVO: Comparar indicadores sociodemográficos e de aptidão 
física de acordo com o agravamento do quadro de sarcopenia em indivíduos adultos 
clinicamente selecionados para programa de mudança do estilo de vida. MÉTODOS: Em 
delineamento descritivo de caráter transversal, 1024 adultos (acima de 35 anos), ingressantes 
em programa para Mudança do Estilo de Vida (Mexa-se Pró Saúde), com predominância 
feminina (80,6%), foram submetidos a avaliações clínicas, sociodemográficas (estado civil, 
renda e nível de escolaridade), nível de atividade física (IPAQ), antropométricas (peso e 
estatura), de composição corporal (massa muscular), de aptidão física (flexibilidade, força de 
preensão manual e força máxima) e de aptidão cardiorrespiratória (VO2max). Após avaliações, 
os indivíduos foram dicotomizados de acordo com faixa etária (abaixo e acima de 60 anos) e de 
acordo com grau de sarcopenia (grau 1 e grau 2). Os dados foram expressos em frequência e 
mediana (mínimo-máximo), comparados por meio do teste de Kruskal-wallis, adotando p < 
0,05. RESULTADOS: Da amostra estudada, 69,8% dos indivíduos eram sarcopênicos (83,3% 
Sarcopenia Grau 1 e 16,7% Sarcopenia Grau 2) e em ambos os grupos etário foi verificada 
maior prevalência de sarcopenia grau 1.  Os maiores níveis de escolaridade, ensino médio e 
superior completo, apresentaram maiores prevalências de eutrofia e menor de sarcopenia 
quando comparado com os níveis inferiores. Tanto em homens quanto em mulheres foi 
verificado redução significativa da aptidão cardiorrespiratória (VO2max) progressivamente com 
o agravamento da sarcopenia. No caso dos homens, o VO2max foi a única variável 
discriminatória da sarcopenia (abaixo de 60 anos: p < 0,01, e acima de 60 anos: p = 0,03). Nas 
mulheres foi verificado que abaixo dos 60 anos as aptidões de flexibilidade (p = 0,02) e força 
de preensão manual (p = 0,02) foram reduzidas na no grupo sarcopenia grau 1, enquanto a 
força, tanto em membros superiores (supino, p = 0,04) quanto inferiores (cadeira extensora, p 
< 0,01) foram maiores nas mulheres sarcopênicas. Já no grupo acima de 60 anos, foi verificado 
apenas o VO2max como aptidão reduzida com a presença da sarcopenia (p < 0,01). 
CONCLUSÃO: A aptidão cardiorrespiratória se mostra como variável discriminatória do 
agravamento da sarcopenia, tanto em homens quanto em mulheres. 
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EFEITOS DO PROGRAMA DEVRY HEALTH SOBRE A FORÇA DE PREENSÃO PALMAR E LOMBAR 
DE COLABORADORES 

Autores: Ranieri Moreira da Silva1, Everton Tadeu Ferreira Gomes1, Lidiane Lira de Souza1, 
Francielly Deyse Matos da Silva1, Dayane Tays da Silva1, Anna Luiza Rodrigues S. Bernardino1 e 
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Palavras-chave: adultos; atividade física; laboral 

INTRODUÇÃO: A força tem sido considerada uma valência física muito importante, estando 
diretamente relacionada a capacidade funcional. Redução nos níveis da força muscular é um 
preceptor de limitações físicas, podendo levar à redução da autonomia evidenciada na 
realização das atividades de vida diária. OBJETIVO: Verificar os efeitos de 12 semanas de 
intervenção multidisciplinar realizada em ambiente laboral sobre a força de preensão palmar e 
força lombar de adultos. MÉTODOS: Estudo pré-experimental com amostra composta por 14 
adultos (12 mulheres), que foram recrutados mediante convite institucional e aceitaram 
participar da pesquisa. O programa DeVry Health caracteriza-se como multidisciplinar, sendo 
composto por orientação nutricional, avaliação fisioterápica e exercício físicos. O programa 
teve duração de 12 semanas, com frequência de três vezes/semana e sessões que duraram 
entre 40 e 50 minutos, orientadas individualmente. Uma vez por semana os participantes 
realizaram exercícios de caráter aeróbio enquanto nos outros dois encontros semanais, os 
exercícios realizados envolveram a utilização de máquinas e de pesos livres. A força de 
preensão palmar foi verificada por meio de um dinamômetro manual, da marca Sanny, o qual 
avaliou o pico de força alcançado, em um intervalo de três a 10 segundos, da mão dominante 
do avaliado, estando ele na posição ortostática. Um dinamômetro Crown dorsal foi utilizado 
para a avaliação da força muscular do tronco. O avaliado posicionou-se em pé sobre a 
plataforma, com os joelhos completamente estendidos, o tronco levemente flexionado à 
frente e a cabeça acompanhando o prolongamento do tronco com o olhar fixo à frente. Cada 
participante realizou uma tentativa inicial, com intuito de familiarização com o teste, sendo 
então realizado três tentativas válidas. As avaliações ocorreram em dois momentos distintos: 
antes (basal) e após 12 semanas de intervenção. Para análise dos dados utilizou-se a estatística 
descritiva (média, desvio padrão) e o teste “t” de Student. O nível de significância foi fixado em 
p < 0,05. RESULTADOS: Após 12 semanas de intervenção, os resultados apontaram para um 
aumento significativo (p = 0,04) da força lombar (pré = 67,5 ± 24,7; pós = 84,4 ± 26,0) e para 
uma manutenção da força de preensão palmar (pré = 13,0 ± 4,6; pós = 15,1 ± 4,2; p = 0,10). 
CONCLUSÃO: Um programa com exercícios físicos, realizado em ambiente laboral, é capaz de 
aumentar a força lombar dos colaboradores. 
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RELAÇÃO ENTRE CUSTOS COM SAÚDE E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM PACIENTES 
ATENDIDOS PELO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Autores: Dayane Cristina Queiroz, Monique Yndawe Castanho Araujo, Luana Carolina de 
Morais, Carolina Rodrigues Bortolatto e Jamile Sanches Codogno 
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Apoio: FAPESP e CAPES 

INTRODUÇÃO: Atualmente grande parcela da população brasileira utiliza os serviços 
oferecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente a população idosa, que em sua 
maioria são diagnosticados com pelo menos uma doença crônica, sendo que esses 
atendimentos geram alto impacto aos cofres públicos. A atividade física regular tem sido 
apontada como importante ferramenta para prevenção e tratamento dessas doenças, 
podendo gerar economia aos serviços de saúde. OBJETIVO: Analisar a relação entre custos 
com saúde e nível de atividade física entre pacientes atendidos pelo SUS. MÉTODOS: A 
amostra foi composta por 292 pacientes (62,79 ± 11,54 anos) de ambos os sexos, atendidos 
em Unidades Básicas de Saúde (UBS) da cidade de Presidente Prudente/SP. A prática habitual 
de atividade física foi avaliada pelo questionário de Baecke sendo dividido em três domínios: i) 
atividades físicas ocupacionais; ii) exercícios físicos no lazer; e iii) atividades físicas de lazer e 
locomoção, compondo a atividade física habitual dos pacientes. Quanto ao custo com o 
tratamento de cada paciente, os valores foram averiguados pelos serviços registrados nos 
prontuários, retroagindo 12 meses à data da avaliação, com informações sobre: 
medicamentos, exames laboratoriais, número de consultas e custos adicionais com valores 
informados pela Secretaria Municipal de Saúde, utilizados para transformar os procedimentos 
em moeda corrente. Para análise estatística foi utilizado correlação de Spearman, com valores 
abaixo de 5%. RESULTADOS: Houve correlação negativa entre o domínio exercício físico no 
lazer e custos com exames (rho = -0,146; p-valor < 0,01). Já o domínio atividade física de lazer 
e locomoção foi correlacionado de forma negativa com consultas (rho = -0,176; p-valor < 0,05), 
custos adicionais (rho = -0,209; p-valor < 0,05), medicamentos (rho = 0,140; p-valor < 0,01) e 
custos totais (rho = -0,162; p-valor < 0,01). Para o domínio atividade física habitual houve 
correlação negativa com consultas (rho = -0,128; p-valor < 0,01), custos adicionais (rho = -
0,115; p-valor < 0,01) e custos totais (rho = -0,118, p-valor < 0,01). CONCLUSÃO: Atividades 
físicas, em diferentes domínios, foram capazes de promover redução nos custos com saúde de 
pacientes do SUS. 
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EFEITOS DE UM PROGRAMA MULTIDISCIPLINAR COM EXERCÍCIO FÍSICO SOBRE O ESTILO DE 
VIDA DE ADULTOS PARTICIPANTES DO PROJETO DEVRY HEALTH 

Autores: Lidiane Lira de Souza1, Everton Tadeu Ferreira Gomes1, Francielly Deyse Matos da 
Silva1, Camila Paes Antunes de Oliveira1, Ranieri Moreira da Silva1, Anna Luiza Rodrigues S. 
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INTRODUÇÃO: Um estilo de vida inadequado tem sido associado às principais causas de morte 
no mundo e um dos componentes do estilo de vida, a atividade física, tem sido apontada como 
fator de proteção para várias doenças. Conhecer as relações entre o estilo de vida e o nível de 
atividade física tornou-se fundamental para fomentação de programas visando uma maior 
aderência a um estilo de vida saudável. OBJETIVO: Verificar os efeitos de um programa 
multidisciplinar com exercícios físicos sobre o estilo de vida em adultos participantes do 
projeto DeVry Health. MÉTODOS: O estudo caracteriza-se como pré-experimental. 
Participaram do estudo 10 adultos (nove mulheres), com idade média de 31,2 anos ± 8,3, que 
foram convidados mediante convite institucional e aceitaram participar da pesquisa. As 
avaliações ocorreram em duas situações distintas: antes (basal) e após 12 semanas de 
intervenção, a qual foi composta por exercícios físicos, acompanhamento nutricional e 
fisioterápico. A intervenção ocorreu três vezes/semana, com treinos que duravam entre 40 e 
50 minutos. As atividades contemplavam treinamento de força e treinamento funcional (duas 
vezes/semana) e atividades com caráter aeróbio (uma vez/semana). Para avaliação do estilo 
de vida, utilizou-se o questionário "Estilo de vida fantástico”, o qual é composto por 25 
questões divididas em nove domínios. O escore das respostas permite classificar os indivíduos 
em categorias que vão de “necessita melhorar” até “excelente”. Para análise dos dados 
utilizou-se a estatística descritiva (média, desvio padrão), o teste “t” de Student e calculou-se o 
tamanho do efeito. O nível de significância foi fixado em p < 0,05. RESULTADOS: A média da 
pontuação para o estilo de vida foi de 69,9 ± 7,9 no momento basal e de 71,5 ±10,7 após a 
intervenção, não sendo esse aumento significativo (p = 0,35). O tamanho do efeito observado 
foi pequeno (d Cohen = 0,17). Em ambos os momentos os participantes foram classificados 
com estilo de vida muito bom, indicando que o estilo de vida proporciona considerável 
influência para a saúde. CONCLUSÃO: Os participantes apresentaram no momento basal um 
bom estilo de vida e os escores foram mantidos após a intervenção multidisciplinar. As 
principais limitações do estudo foram o pequeno tamanho da amostra e ausência do grupo 
controle. 
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AUTOPERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA ENTRE PARTICIPANTES DE UM PROJETO DE 
EXERCITAÇÃO COLETIVA NO MUNICÍPIO DE BEBEDOURO/SP 

Autores: Everton Luiz de Oliveira1, Alisson Donizete Brioso Martins2 e Leandro Oliveira da Cruz 
Siqueira3 

e-mail: oliveira-everton@hotmail.com 
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INTRODUÇÃO: Considerando a necessidade de ampliar o acesso das pessoas aos programas de 
exercícios físicos, de maneira que seja possível melhorar indicadores de percepção de 
qualidade de vida e atuar no combate de doenças crônicas/degenerativas, o Ministério da 
Saúde criou o projeto “Academia da saúde”, por meio da Portaria nº 719, de 7 de abril de 
2011, intuindo promover práticas corporais, rotinas de alimentação saudável, educação em 
saúde e contribuir para produção do cuidado e de modos de vida saudáveis e sustentáveis 
para a população, tendo as atividades de exercitação coletivas como nucleares na melhora da 
percepção de qualidade de vida. Nesse sentido, o programa de exercitação coletiva 
denominado "Academia da Saúde" consistiu no planejamento e desenvolvimento de exercícios 
funcionais, aeróbicos e de alongamento corporal para mulheres adultas que eram atendidas 
ou que estavam em rotinas de tratamento junto à saúde pública do município de 
Bebedouro/SP. OBJETIVO: Analisar a autopercepção de qualidade de vida em mulheres 
participantes do projeto de exercitação coletiva “Academia da Saúde”. MÉTODOS: 
Participaram dessa pesquisa 20 mulheres adultas, enquadradas em uma faixa etária entre 20 e 
60 anos, que participam ativamente do projeto de exercitação coletiva “Academia da Saúde”. 
Para avaliar os indicadores de percepção de qualidade de vida foi utilizado o questionário SF-
36 (Medical Outcomes Study 36 - Item Short -  Form Health Survey). A aplicação do 
instrumento de coleta de dados aconteceu após o período de seis meses de intervenção junto 
ao programa de exercitação física. RESULTADOS: Entre os domínios que apresentaram 
melhores indicadores estão os aspectos sociais (80%), saúde geral (76%), aspectos físicos (76%) 
e dor (76%), já domínios como saúde mental, vitalidade e aspectos emocionais, apresentaram 
níveis abaixo de 70% para a autopercepção de qualidade de vida. CONCLUSÃO: Os percentuais 
obtidos para os domínios de qualidade de vida sugerem que os participantes desse programa 
de exercitação coletiva estão se beneficiando dessa prática sistematizada de exercícios físicos. 
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EFEITO DE 12 SESSÕES DE DANÇA SOBRE A PERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA E STRESS EM 
FUNCIONÁRIAS DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO PRIVADA 

Autores: Keila Aparecida de Lima1, Anderson Freitas Moura2,3, Andréia Andrade2,3, Edson 
Leandro Biage3, Paulo Costa Bueno3, Marçal Guerreiro do Amaral Campos Filho1,2,4 e Wagner 
Rogério da Silva5 
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INTRODUÇÃO: As pressões diárias durante o período de trabalho resultam, dentre outros 
efeitos, elevando o nível de stress e isso influencia diretamente não só no rendimento 
profissional, como também na qualidade de vida (QV). Os efeitos positivos da prática da 
atividade física na saúde já foram comprovados por vários estudos. Assim, ao incluirmos a 
dança ao estilo de vida esperamos que a qualidade de vida seja melhorada.   OBJETIVO: 
Analisar e comparar os escores dos domínios de QV e o nível de stress antes e após 12 sessões 
de aulas de dança. MÉTODOS: Participaram do estudo 15 funcionárias de uma escola 
particular de ensino fundamental e médio, no município de Cornélio Procópio, PR. A amostra 
utilizada foi não probabilística devido ao fato de que três autores do estudo são funcionários 
do mesmo estabelecimento de ensino.  O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi o 
Questionário de Qualidade de Vida SF-36 e o Questionário de Stress Percebido. Antes e após as 
12 sessões de dança todas as participantes responderam ambos os questionários. Para análise 
estatística foi utilizado o Teste de Shapiro Wilk para a verificação da normalidade, o Teste ‘t’ 
para os dados paramétricos e o Teste de Wilcoxon para os dados não paramétricos. O nível de 
significância foi de P < 0,05. RESULTADOS: Verificou-se diferença estatisticamente significativa 
na Capacidade Funcional (de 86 ± 4 para 97 ± 1, P < 0,001), na Limitação por Aspecto Físico (de 
87 ± 6 para 100 ± 8, P < 0,001), na Percepção da dor (de 58 ± 7 para 78 ± 5, P < 0,001), na 
Percepção do estado geral da saúde (de 58 ± 8 para 89 ± 4, P < 0,001), na vitalidade (de 54 ± 7 
para 81 ± 8, P < 0,001), no aspecto social (de 73 ± 8 para 93 ± 4, P < 0,001), no aspecto 
emocional (de 60 ± 1 para 84 ± 6, P < 0,001), bem como na saúde mental (de 70 ± 6 para 81 ± 
7, P < 0,001). CONCLUSÃO: Verificou-se que 12 sessões de dança têm efeito positivo na 
percepção da qualidade de vida, bem como na redução do nível de stress em mulheres 
funcionárias de uma instituição de ensino privada. 



Resumos 
71 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

CONTRIBUIÇÃO DO TRANSPORTE ATIVO E DA UTILIZAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS NOS 
NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA, APTIDÃO FÍSICA E ÍNDICE DE MASSA CORPORAL DE 
ADOLESCENTES 

Autores: Anelise Reis Gaya1, Julio Mello 1, Arieli Dias1, Clarice Martins2, Jorge Mota3 e Adroaldo 
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Palavras-chave: praças; parques; promoção saúde  

Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: Estudos apontam a importância dos espaços públicos e do transporte ativo na 
saúde dos jovens. OBJETIVO: Comparar o número de passos/dia, aptidão cardiorrespiratória 
(APCR) e índice de massa corporal (IMC) de adolescentes que utilizam ou não os espaços 
públicos e o deslocamento ativo para a escola. MÉTODOS: Estudo comparativo, transversal, 
com abordagem quantitativa. A amostra do estudo foi selecionada aleatoriamente em escolas 
da Zona Sul de Porto Alegre, e constitui-se de 236 adolescentes (61% meninas) com idades 
entre 14 e 18, e IMC de 23,70 ± 4,95. Avaliou-se: número de passos (média de três dias) com a 
utilização de pedômetros, classificada em zona de risco e zona saudável (15000 passos/dia 
meninos e 12000 passos/dia meninas); APCR pelo teste de caminha/corrida de seis minutos 
(Proesp-Br). O deslocamento ativo para a escola (ativo/inativo) e a utilização de praças 
(sim/não) foi avaliado através de uma pergunta. O cálculo amostral foi realizado considerando 
efeitos pequenos a médios, poder de teste de 0,80 e nível de significância de 0,05. Utilizou-se 
estatística descritiva e ANOVA de uma via, considerando significativo valores de p < 0,05. 
RESULTADOS: A ocorrência de meninos e meninas que referem utilizar os espaços públicos são 
respectivamente 38,9% e 24,0%. Em relação ao deslocamento ativo, 55,5% dos meninos e 
35,6% das meninas vão à escola a pé ou de bicicleta. A média do número de passos/dia foi 
superior nos meninos que referiram utilizar os espaços públicos (F = 21,32; p < 0,001, efeito: 
24%, diferença entre médias: 4604,94 passos/dia), assim como nos níveis de APCR (F = 18,84; p 
< 0,001; efeito: 21%; diferença entre médias: 157,07 metros/percorridos). Não foi observado 
diferença nos valores médios nos números de passos/dia e nos níveis de APCR das meninas e 
no IMC em ambos os sexos. Em relação ao deslocamento ativo para a escola, as diferenças 
entre os valores médios foram observadas apenas no número de passos/dia das meninas (F = 
19,56; p < 0,001; efeito: 14%; diferença entre as médias: 2592,27 passos/dia). CONCLUSÃO: Os 
meninos que utilizam espaços públicos apresentam maiores níveis de AF e APCR, assim como, 
o deslocamento ativo parece ser um importante contribuinte para os níveis de AF das 
meninas. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO AERÓBICO EM MEIO AQUÁTICO NA APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA DE ADULTOS E IDOSOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COM 
METANÁLISE 
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INTRODUÇÃO: O comportamento sedentário e especialmente uma baixa aptidão 
cardiorrespiratória (ACR) estão associados com o desenvolvimento da síndrome metabólica e 
de maior risco de mortalidade. Neste sentido, estudos com exercício físico de caráter aeróbico 
têm sido investigados como meio para melhorar a ACR, acarretando em benefícios como 
redução significativa no risco de mortalidade por todas as causas e por doença cardiovascular. 
Entre estes programas, encontra-se o treinamento em meio aquático, que se apresenta como 
uma alternativa de grande relevância, devido a algumas características físicas da água que 
podem acarretar em benefícios importantes durante exercício, como um reduzido impacto nas 
articulações. OBJETIVO: Conduzir uma revisão sistemática com metanálise analisando os 
efeitos do treinamento aeróbico (TA) em meio aquático na ACR, através dos efeitos no VO2máx 
e VO2pico de adultos e idosos. MÉTODOS: Para a busca foram utilizadas as bases de dados 
Medline via Pubmed, Cochrane Central, Scopus e Embase. Foram incluídos estudos que 
tivessem realizado intervenção de no mínimo oito semanas de TA em ambiente aquático na 
posição vertical, analisando mudanças nos valores de VO2máx ou VO2pico de adultos e idosos, em 
comparação com um grupo controle ou com TA em ambiente terrestre. Forest plots foram 
gerados para apresentar os effect sizes e as diferenças médias padronizadas com intervalo de 
confiança (IC) de 95%. Valores de α < 0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 
RESULTADOS: Dos 3382 estudos encontrados, oito foram incluídos. A metanálise mostrou que 
o TA foi associado a um aumento no VO2máx em comparação com grupos controle, com um 
tamanho de efeito de 1,213 (IC 95%: 0,231 a 2,213; p= 0,017; I2: 91%). Ainda, o TA induziu um 
incremento no VO2máx de aproximadamente 1,39 mL/kg/min em comparação com grupos 
controle sem exercício ou com exercício aeróbico em meio terrestre. Porém, a análise de viés 
de publicação identificou um viés significativo (p = 0,025), e o valor ajustado do tamanho de 
efeito, de acordo com os testes de fill and trim de Duval & Tweedie, permaneceu 1,213. 
CONCLUSÃO: O TA em meio aquático é capaz de induzir melhoras na ACR de adultos e idosos 
através de incrementos no VO2máx dos sujeitos. Ainda, o exercício no meio aquático pode ser 
uma alternativa eficaz e segura de TA visando melhorar a capacidade respiratória de 
populações especiais. 
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Apoio: FAPEMIG 

INTRODUÇÃO: O climatério representa a transição do período reprodutivo para o não 
reprodutivo da mulher, caracterizado pelo hipoestrogenismo no qual a mulher pode 
apresentar diversos sintomas entre eles alterações cognitivas. A prática regular de atividade 
física pode atuar como um fator de proteção para a função cerebral e com um possível efeito 
benéfico na sintomatologia climatérica. OBJETIVO: Analisar a relação entre o nível de atividade 
física com os sintomas climatéricos (SC) e o nível de cognição em mulheres no climatério. 
MÉTODOS: Setenta e quatro mulheres pré (n = 12; 47 ± 7 anos; sem uso de terapia hormonal 
(TH)) e pós (n = 62; 57 ± 6 anos; TH = 6) menopausadas, não fumantes e não diabéticas, 
responderam a uma anamnese com o índice de massa corporal (IMC, 27 ± 3) por autorrelato. 
Para avaliar o nível de atividade física foi utilizado o International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ) versão curta; para avaliar o nível de cognição o Mini-Mental State 
Examination (MEEM); e para os SC o Menopause Rating Scale (MRS). Na análise estatística foi 
utilizado o software SPSS versão 20.0, para verificar a associação entre o nível de atividade 
física e os escores de cada questionário foi utilizado o teste qui-quadrado (χ2) e para verificar 
se o nível de atividade física, o IMC e o nível de cognição são previsores dos sintomas 
climatéricos foi realizada a regressão logística.  O nível de significância adotado foi de p < 0,05. 
RESULTADOS: Das 62 mulheres na pós menopausa, 75,8% (n = 47) apresentaram SC severos e 
baixo nível de cognição (56,4%, n = 35), sendo que a fase do climatério foi significativa em 
relação aos SC (p = 0,018). Contudo o nível de atividade física independe do período do 
climatério (p = 0,765), pois tanto mulheres pré (83,3%, n = 10) quanto pós (83,9%, n = 52) 
menopausa foram consideradas ativas pelo IPAQ. Além disso, apresentam IMC com sobrepeso 
(pré menopausa: 75%, n = 9; pós menopausa: 63%, n = 39). Ter IMC normal foi um previsor 
significativo aos SC leves (p = 0,03). CONCLUSÃO: O nível de atividade física não apresentou 
relação com os SC e cognição em mulheres na pré e pós menopausa. 



Resumos 
74 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITOS DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NA PRESSÃO ARTERIAL EM 
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INTRODUÇÃO: Devido às mudanças no estilo de vida ocorridas por comodidades tecnológicas, 
o sedentarismo torna-se mais presente na vida das pessoas. Em consequência da inatividade 
física e da má alimentação, vários problemas de saúde são desencadeados, como doenças 
cardiorrespiratórias. Um indicador dessas doenças são as alterações dos valores da pressão 
arterial do sujeito. OBJETIVO: Comparar os efeitos de um programa de exercícios físicos na 
Pressão Arterial (PA) em colaboradores sedentários de uma empresa em Toledo-PR. 
MÉTODOS: O delineamento do estudo se caracteriza como quase-experimental. Participaram 
do estudo 12 sujeitos homens sedentários de uma empresa em Toledo-PR. As intervenções 
ocorrem duas vezes por semana durante um período de 15 semanas. Oito voluntários com a 
idade de 25 ± 1,3 anos cumpriram todo protocolo de treinamento. A intervenção ocorreu com 
um dia de caminhada e corrida orientada e outro dia com a combinação de exercícios 
resistidos e aeróbicos com duração de 50 min. A PA (G-Tech) foi avaliada antes e após o 
programa de intervenção física, através de um teste submáximo de esteira de Tanaka 
considerando 75% da frequência cardíaca máxima. Foi realizado inicialmente para análise da 
normalidade dos dados o teste de Shapiro Wilk, a comparação de momentos foi verificada 
através do teste de Wilcoxon, o nível de significância adotado foi p < 0,05. Utilizou-se o 
software SPSS 15.0. RESULTADOS: Os participantes da intervenção tiveram uma redução 
significativa da Pressão Arterial Sistólica (PAS) em repouso de 144,50 (138,50) mmHg para 129 
(125) mmHg (p = 0,02). Já a Pressão Arterial Diastólica (PAD) apresentou uma redução de 
91,50 (78,50) mmHg para 84 (76) mmHg (p = 0,13). Após o teste submáximo, houve redução 
significativa da PAS de 151,50 (147,25) mmHg para 135,50 (134) mmHg (p = 0,01), e a PAD de 
88 (80,75) mmHg e após 88,50 (86) mmHg (p = 0,21). CONCLUSÃO: O programa proporcionou 
aos participantes reduções significativas nos níveis de PAS em repouso quanto após o teste. 
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INFLUÊNCIA DA DURAÇÃO DO SONO NO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DURANTE AS AULAS DE 
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Apoio: FAPESP - Programa Melhoria do Ensino Público 

INTRODUÇÃO: Estudos demonstram que a duração do sono influencia na saúde de crianças e 
adolescentes em idade escolar. A atividade física de intensidade moderada a vigorosa (AFMV) 
está associada a melhores resultados de saúde global, por sua vez o comportamento 
sedentário está associado a indicadores de saúde desfavoráveis. OBJETIVO: Analisar a 
influência da duração do sono no nível de atividade física (NAF) de adolescentes durante as 
aulas de educação física e comparar as variáveis entre os sexos. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por 317 alunos do 6º e 7º ano de quatro escolas de Ensino Integral de Presidente 
Prudente, SP. As coletas de dados ocorreram de setembro a novembro 2016, todos os 
participantes utilizaram durante o período escolar e, no mínimo, por duas aulas de Educação 
Física, o aparelho acelerômetro triaxial Actigraph (ActiGraph LLC, Pensacola, Fla, USA) modelo 
GT3XE-Plus para mensurar o NAF. A variável de desfecho foi a duração do sono, os 
adolescentes relataram o horário que dormem e acordam durante uma semana habitual, a 
partir deste dado foi calculado o total de horas de sono. As variáveis sociodemográficas foram 
sexo e idade em anos. Foi aplicado o teste não paramétrico U de Mann-Whitney para verificar 
a diferença entre os sexos, nos valores médios das variáveis de duração de sono e NAF. A 
influência do sono no NAF foi analisada pela correlação de Spearman. A regressão linear 
múltipla foi utilizada para predizer o modelo de regressão. RESULTADOS: De 317 alunos (idade 
de 12,36 ± 0,68 anos), a maioria (53%) era do sexo feminino. Em média, os alunos realizam 10 
minutos de AFMV na escola e menos de cinco minutos nas aulas de Educação Física (4,8; ± 3,82 
minutos). Os meninos (mediana = 4,73%) foram mais ativos que as meninas (mediana = 3,17%) 
na aula de Educação Física (p = 0,015). A duração de sono foi correlacionada com a AFMV 
durante as aulas de Educação Física (r = 0,13; p = 0,02). Na análise por sexo, a correlação se 
manteve apenas para as meninas (r = 0,21; p = 0,01) e foi observada uma influência do sono no 
tempo em AFMV durante a aula de Educação Física (coeficiente b = 0,156; R2 = 24%; p < 0,001). 
CONCLUSÃO: A duração do sono pode influenciar no nível de AFMV durante as aulas de 
Educação Física, especialmente para as meninas, já para os meninos não houve diferença 
estatisticamente significante. 
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INTRODUÇÃO: Uma baixa aptidão física, associada a um estilo de vida inadequado, são 
motivos de preocupação no ambiente de trabalho uma vez que afetam a saúde e o bem-estar, 
tanto dos colaboradores quanto das empresas. Colaboradores que apresentam baixos níveis 
de aptidão física e estilos de vida inadequados podem ser menos produtivos, apresentar maior 
chance de desenvolvimento de doenças e estão mais predispostos ao absenteísmo. OBJETIVO: 
Verificar os efeitos do programa DeVry Health sobre a flexibilidade e resistência muscular 
localizada (RML) de colaboradores. MÉTODOS: Estudo pré-experimental com amostra 
composta por 14 adultos (dois homens), que foram recrutados mediante convite institucional 
e aceitaram participar da pesquisa. O programa multidisciplinar foi composto por orientação 
nutricional, avaliação fisioterápica e exercício físicos. A intervenção teve duração de 12 
semanas, com frequência de três vezes/semana e sessões que duraram entre 40 e 50 minutos, 
orientadas individualmente. Duas vezes por semana os participantes realizaram exercícios que 
envolviam a utilização de máquinas e de pesos livres, enquanto exercícios aeróbios eram 
realizados uma vez por semana. Para avaliação da flexibilidade utilizou-se o Banco de Wells, 
sendo computada a melhor marca de alcance após três tentativas. Para avaliação da RML de 
membros superiores foi utilizado o teste de flexão de braços, devendo o avaliado realizar o 
maior número de repetições possíveis, até a exaustão, e a RML abdominal foi avaliada pelo 
teste abdominal de um minuto, no qual os cotovelos deveriam tocar os joelhos a cada flexão 
anterior da coluna, sendo contabilizado o máximo de repetições realizadas corretamente no 
tempo de um minuto. As avaliações ocorreram em dois momentos distintos: previamente e 
após 12 semanas de intervenção. Para análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva 
(média, desvio padrão) e o teste “t” de Student. O nível de significância foi fixado em p < 0,05. 
RESULTADOS: Após 12 semanas de intervenção, observou-se melhora na flexibilidade dos 
participantes (pré = 23,9 ± 8,4; pós = 28,3 ± 4,4; p = 0,04), na RML dos braços (pré = 13,0 ± 7,3; 
pós = 21,2 ± 10,6; p = 0,01) e na RML abdominal (pré = 16,8 ± 8,4; pós = 25,3 ± 6,8; p < 0,01). 
CONCLUSÃO: O exercício físico realizado no ambiente laboral é capaz de proporcionar 
modificações positivas em diversos componentes da aptidão física de adultos. Como limitações 
do estudo ressalta-se a ausência de um grupo controle e o tamanho amostral. 
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Apoio: FUNADESP 

INTRODUÇÃO: A inatividade física pode ocasionar alterações no organismo que se refletem no 
metabolismo que se manifestam geralmente por alterações circulatórias, metabólicas ou 
endócrinas como hipotensão ou hipertensão arterial, alterações glicêmicas e insulinêmicas. O 
metabolismo da orelha depende diretamente de suprimento de oxigênio e glicose oriundos da 
circulação sanguínea. Desta forma, alterações do fluxo ou dos metabólitos sanguíneos podem 
prejudicar o funcionamento normal da orelha interna, trazendo consequências negativas para 
o sistema auditivo, como a perda auditiva. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi verificar 
provável associação entre inatividade física e perda auditiva em professores de rede estadual. 
MÉTODOS: Foi realizado um estudo transversal aprovado pelo comitê de Ética (número: 
742.355), com amostra de 62 professores com média de idade de 48,2 anos. Foram 
selecionados professores de ensino médio da cidade de Londrina, participantes do projeto Pró-
Mestre. Todos os professores foram submetidos a anamnese audiológica utilizada na rotina de 
atendimentos da Clínica escola de Fonoaudiologia da Universidade para verificar 
comorbidades e fatores de risco relacionados a audição, otoscopia para aferição do meato 
acústico externo e membrana timpânica e audiometria tonal limiar, considerada o padrão ouro 
para avaliar limiar auditivo em adultos com apresentação dos tons puros e para a verificação 
do nível de atividade física foi aplicado o Questionário Internacional de Atividade Física - 
versão curta (IPAQ). Para analisar a relação entre as variáveis categóricas, foram utilizados o 
teste qui-quadrado e o teste de Fisher com nível de significância de 5% (p < 0,05). 
RESULTADOS: Dos professores avaliados 17 tinham alguma alteração nos limiares auditivos e 
45 tinham audição dentro dos padrões de normalidade. Não houve associação significativa 
entre inatividade física e perda auditiva em professores de rede estadual (p = 0,33). 
CONCLUSÃO: Neste estudo, não foi observado que a falta de prática regular de atividade física 
está associada a perda auditiva nesta população de professores. Sugerem-se estudos com 
populações maiores e outros delineamentos para verificar se há essa associação na população 
geral. 
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INTRODUÇÃO: O exercício intervalado de alta intensidade (HIIE) tem como características 
episódios breves e repetidos de atividade vigorosa seguidos de curtos períodos de descanso 
passivo ou ativo de baixa intensidade. O estresse oxidativo é definido como o desequilíbrio 
entre a produção de espécies reativas de oxigênio e a capacidade de defesa antioxidante. 
OBJETIVO: Verificar os efeitos agudos de diferentes métodos de HIIE sobre parâmetros 
oxidativos em ratos. MÉTODOS: Foram utilizados 24 ratos machos da linhagem Wistar, com 
peso entre 250 g a 300 g, divididos em três grupos: controle sedentário (CON), exercício 
intervalado de alta intensidade (HIIE A) e exercício intervalado de alta intensidade (HIIE B) 
ambos com oito animais cada. O HIIE A fez uma única sessão com 14 períodos de natação com 
duração de 20 segundos e intervalos de 10 segundos entre cada período, totalizando um 
volume de sete minutos. O HIIE B fez uma única sessão com 14 períodos de natação com 
duração de 35 segundos e intervalos de 25 segundos entre cada período, totalizando um 
volume de 14 minutos. Em ambos os casos foi utilizada uma carga de 14% do peso corporal. 
Imediatamente após as sessões agudas, os animais foram eutanasiados e removidos os fígados 
para avaliação do estresse oxidativo, através da dosagem de malondialdeído (MDA) pelo 
método de análise das substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS), a capacidade total 
antioxidante através do método de redução do íon ferro (FRAP) e aproximadamente 5 ml de 
sangue para a dosagem do ácido úrico (AU). A normalidade dos dados foi testada pelo teste de 
Shapiro-Wilk. Foi utilizada Anova One Way com post-hoc de Bonferroni e adotado um nível de 
significância de 5%. RESULTADOS: Nas análises pós-teste entre as médias dos grupos, foram 
encontradas diferenças significativas nos níveis de MDA (μmol/L) entre o CON e o HIIE A (F = 
2,21; P < 0,0001) e CON e HIIE B (F = 2,21; P = 0,0015). Nenhuma alteração foi encontrada no 
FRAP (uM/g) em nenhum dos grupos (F = 2,21; P > 0,05), da mesma forma no AU (mg/dl) (F = 
2,21; P > 0,05). CONCLUSÃO: Portanto, sugere-se que o HIIE, mesmo aplicado em diferentes 
métodos, induz dano oxidativo no MDA que é relacionado à peroxidação lipídica, no entanto 
não há aumento significativo no FRAP que é um parâmetro de atividade antioxidante do 
plasma e é determinado pelo teor do ácido úrico no sangue. 
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INTRODUÇÃO: O sono inadequado pode influenciar o desempenho dos atletas, portanto, 
torna-se imprescindível avaliá-lo durante um período de treinamento físico regular e/ou de 
competição. Desta forma, uma boa qualidade de sono é fundamental para otimizar o 
desempenho e a recuperação dos atletas. Além do sono, o ritmo biológico tem papel 
fundamental sobre a homeostase do organismo e pode interferir na vida atlética, 
principalmente, quando atletas se encontram na adolescência. OBJETIVOS: Avaliar a qualidade 
do sono, a insônia, a sonolência diurna excessiva e o cronotipo em atletas adolescentes de 
futsal e verificar a influência do sexo sobre esses parâmetros. MÉTODOS: Foram avaliados 
atletas adolescentes de futsal (n = 40), de ambos os sexos (50% masculino), com idade média 
de 15,8 ± 0,8 anos para as meninas e 16,6 ± 2,5 para os meninos. Todos os adolescentes 
responderam os questionários de Qualidade do Sono de Pittsburgh, Índice de Gravidade de 
Insônia, Escala Matutina e Noturna para Atletas e a Escala de Sonolência Diurna de Epworth. 
Os dados foram tabulados e analisados pelo Programa SPSS (versão 24.0). A normalidade e 
homogeneidade dos dados foram testadas pelo teste de Shapiro-Wilk e Levene, 
respectivamente. As características dos atletas em relação ao sexo, os componentes do sono e 
o cronotipo foram verificadas pelo teste U de Mann-Whitney, adotando nível de significância 
de p ≤ 0,05. RESULTADOS: Foi observado que 72,5% (n = 29) dos atletas possuem qualidade do 
sono ruim e 57,5% (n = 23) foram classificados com cronotipo tipo noturno. Vinte e três 
adolescentes apresentaram sonolência diurna excessiva e 52,5% dos atletas apresentaram 
dificuldades para dormir devido a indícios da presença de insônia. Além disso, observou-se que 
70% dos meninos são classificados tipo noite e 60% apresentam ser dormidores. CONCLUSÃO: 
Os resultados identificaram que a maioria dos atletas adolescentes de futsal tem qualidade do 
sono ruim, sonolência diurna excessiva e insônia. Provavelmente, estes ajustes no sono podem 
ser devido a fase maturacional que os adolescentes se encontram associado a estressante vida 
atlética e escolar. 



Resumos 
80 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EXERCÍCIO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE E AUTOSSELECIONADO MELHORAM O 
CONTROLE INIBITÓRIO EM SUJEITOS FISICAMENTE INATIVOS E COM EXCESSO DE PESO 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O excesso de peso apresenta prejuízos na cognição, contudo tem sido 
observado que o exercício aeróbio melhora as funções cognitivas, dentre elas o controle 
inibitório (CI). A aptidão aeróbia pode ser aprimorada através de diferentes estratégias de 
manipulação da intensidade do exercício, no entanto, os benefícios à cognição podem diferir, 
visto que o padrão de oxigenação cerebral induzido é diferente. OBJETIVO: Comparar o efeito 
de três estratégias de treinamento aeróbio sobre o CI em sujeitos fisicamente inativos e com 
excesso de peso. MÉTODOS: Quarenta e quatro adultos (30,6 ± 7,2 anos, 28,8 ± 2,6 kg/m²) 
foram randomizados em três grupos: treinamento contínuo de moderada intensidade (TCMI, n 
= 13), intervalado de alta intensidade (TIAI, n = 14) e intensidade autosselecionada (TIA, n = 
17). A intensidade foi prescrita pela Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) 6 - 20 Borg, sendo 
determinada PSE 13 no TCMI, PSE 15 - 17 TIAI e TIA com PSE autosselecionada. Os sujeitos 
foram submetidos: avaliação de consumo de oxigênio em teste incremental máximo na esteira 
e o Stroop Test computadorizado. O treinamento foi realizado três vezes por semana durante 
quatro semanas. Uma Anova one way foi utilizada para comparar as caraterísticas gerais entre 
os grupos (idade, índice de massa corporal e consumo máximo de oxigênio). A ANOVA para 
medidas repetidas foi utilizada para verificar o efeito da interação Grupo x Tempo, efeito do 
tempo e do grupo sobre o tempo de reação incongruente e o efeito stroop. O post hoc de 
Bonferroni foi aplicado para identificar as diferenças significativas. O significado clínico foi 
avaliado usando a inferência baseada na magnitude. RESULTADOS: Foi observado um efeito 
do tempo e uma interação Grupo x Tempo para o TIAI e TIA quando comparado ao TCMI (p < 
0,05) somente para o tempo de reação incongruente (p < 0,05), demonstrando maiores 
ganhos no TIAI e TIA. A análise de inferências demonstrou que o TIAI foi possivelmente 
superior (74% de chance) e o TIA provavelmente superior (92% de chance) quando comparado 
ao TCMI, bem como o TIAI foi possivelmente inferior (73% de chance) quando comparado ao 
TIA sobre o tempo de reação incongruente. CONCLUSÃO: TIAI e TIA são superiores ao TCMI 
em melhorar o CI em sujeitos fisicamente inativos com excesso de peso após quatro semanas 
de treinamento. A análise de inferências confirmou esses achados, além ainda de demonstrar 
que TIA teve efeito possivelmente superior em comparação ao TIAI. 
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RISCO CARDIOVASCULAR EM INDIVÍDUOS SEDENTÁRIOS E ATIVOS ACOMPANHADOS PELA 
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INTRODUÇÃO: A mortalidade por doenças cardiovasculares no Brasil é alta. Conhecer o risco 
cardiovascular (RC) de indivíduos atendidos por Unidade Básica de Saúde (UBS) seria relevante 
na definição de políticas públicas. OBJETIVO: Comparar o RC em 10 anos estimado pelo Escore 
de Risco de Framingham (ERF) em indivíduos insuficientemente ativos, declaradamente ativos 
e treinados pelo Programa Academia Carioca (PAC), e verificar o efeito de 12 meses de 
exercícios sobre o RC. MÉTODOS: Cento e trinta e oito indivíduos de ambos os sexos, entre 30 
e 74 anos de idade, foram divididos em: Insuficientemente Ativo (GIA n = 46) - não praticantes 
de atividades físicas (AF) há pelo menos 12 meses; Declaradamente Ativo (GDA n = 39) - 
declararam realizar, sem supervisão, AF pelo menos duas vezes/semana; e Treinado (GT n = 
53) - Praticantes de exercícios físicos no PAC, três vezes/semana. Apenas GT foi avaliado antes 
e após 12 meses de intervenção (GTpré vs. GTpós). O ERF foi calculado com informações dos 
prontuários. Diferenças entre os grupos para ERF e seus componentes foram testadas por 
ANOVA e post-hoc de Fisher. Efeitos do programa de exercícios sobre o ERF e seus 
componentes em GT foram testados pelo teste t-Student (amostras pareadas). Ajustes para 
idade e sexo são considerados pelo algoritmo do ERF. RESULTADOS: Foi possível observar, 
após o período de intervenção, redução do colesterol total (209 ± 41,5 vs. 188 ± 45; p < 0,05), 
LDL (109,4 ± 35,6 vs. 129 ± 38,3; p < 0,05), triglicerídeos (130,1 ± 50,5 vs. 146,5 ± 54,1; p < 
0,05), HbA1C (6,1 ± 1,6 vs. 6,7 ± 2,1; p < 0,05), pressão sistólica (PAS) (108,8 ± 9,5 vs. 132 ± 
16,9; p < 0,05) e diastólica (PAD) (76,7 ± 6,1 vs. 83,5 ± 9,6; p < 0,05). O GTpós exibiu valores 
menores que GIA e GDA para triglicerídeos (GTpós: 130,1 ± 50,5; GIA: 176,2 ± 98,8; GDA: 125,9 
± 49; p < 0,05), PAS (GTpós: 132 ± 16,9; GIA: 131,1 ± 17,9; GDA: 133,3 ± 13,6; p < 0,05) e PAD 
(GTpós: 83,5 ± 9,6; GIA: 84,6 ± 7,8; GDA: 84,8 ± 6; p < 0,05). A média de risco estimado pelo 
ERF foi 44,2% menor em GTpós vs. GIA (P = 0,01) e 49,1% menor vs. GTpré (P = 
0,02). CONCLUSÃO: Indivíduos participantes de programa supervisionado de exercícios em 
UBS apresentaram menor RC do que pacientes insuficientemente ou declaradamente ativos. 
Doze meses de intervenção no PAC reduziram o RC. 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo, os consumos excessivos de sal e de álcool, e a inatividade física 
têm apresentado associação isolada com a hipertensão arterial. Entretanto, o agrupamento 
desses comportamentos tende a potencializar a presença desse desfecho em adultos. 
OBJETIVO: Investigar a associação entre a simultaneidade de comportamentos de risco à 
saúde e a hipertensão arterial em adultos brasileiros, conforme sexo. MÉTODOS: Os dados do 
presente estudo são provenientes do inquérito telefônico VIGITEL, realizado em 2015, com 
amostras probabilísticas independentes da população adulta das capitais dos 26 estados 
brasileiros e do Distrito Federal. A presença da hipertensão foi avaliada a partir do 
questionamento: “Algum médico já lhe disse que o(a) senhor(a) tem pressão alta?” (categorias 
de resposta: sim ou não”). Regressão logística binária estratificada por sexo e ajustada por 
escolaridade e etnia foi realizada para obtenção dos valores de odds ratio (OR) e seus 
respectivos intervalos de confiança de 95% (IC 95%).  RESULTADOS: Dentre os 35402 adultos 
estudados, o autorrelato de hipertensão foi de 20,8% (destes, 62,1% são mulheres). Observou-
se, na análise ajustada, que mulheres com a combinação dos quatro comportamentos de risco 
apresentaram 10,00 (IC 95%: 3,63; 27,58) vezes maior chance de ter hipertensão arterial, 
quando comparadas às mulheres que não apresentaram nenhum comportamento de risco. 
Entre os homens, observou-se que a combinação de dois comportamentos de risco associou-
se a uma maior chance (OR = 1,38; IC 95%: 1,02; 1,87) de ocorrência da doença, quando 
comparados àqueles sem nenhum comportamento de risco. CONCLUSÃO: A presença 
simultânea da inatividade física, consumo excessivo de sal e de álcool, e uso de tabaco 
aumentou a possibilidade de relato da hipertensão nas mulheres, ao passo que a presença de 
dois desses comportamentos também aumentou a possibilidade de relato da hipertensão nos 
homens. Assim, sugere-se que intervenções futuras com foco em mudança de comportamento 
para prevenir e tratar a hipertensão adotem estratégias que considerem a presença 
simultânea desses fatores. 
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INTRODUÇÃO: A massa muscular esquelética (MME) é importante do ponto de vista da saúde 
humana, pois desempenha um papel significativo na locomoção, produção de força e 
capitação da glicose. Nesse sentido, o treinamento resistido (TR) é a principal forma de 
exercício para induzir ganhos na MME e também na manutenção do estado geral de saúde. Em 
relação às variáveis de TR, o volume é de suma importância para otimizar as adaptações 
advindas do TR, contudo não se sabe ainda quantificar o volume de TR quando há necessidade 
de reduzir o tempo nas sessões de treinamento. OBJETIVO: Analisar o efeito da redução do 
volume de treinamento resistido em mulheres idosas sobre a Massa Muscular Esquelética. 
 MÉTODOS: Sessenta e sete mulheres idosas saudáveis (idade: 68,0 ± 5,2 anos; massa corporal: 
65,7 ± 9,3 Kg; estatura: 155,8 ± 5,1 cm; índice de massa corporal: 27,0 ± 3,4 kg/m2) foram 
submetidas a 20 semanas de TR e após esse período foram aleatoriamente divididas em três 
grupos, a saber: o grupo TR1 (executava apenas uma série em cada exercício), grupo TR2 (duas 
séries) e grupo TR3 (três séries para cada exercício proposto) e o grupo controle (GC) que não 
realizou qualquer atividade sistematizada. O protocolo de treino executado pelos grupos de 
treinamento (TR1, TR2 e TR3) realizavam a mesma rotina (três vezes/semana, oito exercícios, 
distinguindo-se apenas no número de séries, composta por 8 - 12 repetições máximas). A 
massa muscular esquelética foi estimada a partir da avaliação da absortometria radiológica de 
dupla energia (DEXA).  Análise de Covariância (ANCOVA) foi utilizada para as comparações 
entre as variáveis dos grupos ao longo do tempo (pré vs. pós-treinamento) e o critério de 
significância estatística estabelecida foi p < 0,05. RESULTADOS: Após o período de intervenção 
foi observado aumento significativo da MME apenas para o grupo TR3 (Δ% +0,92). Nenhuma 
mudança significante foi encontrada para os grupos que treinaram uma e duas séries e foi 
observada diminuição significativa para o GC. CONCLUSÃO: O TR realizado com volume 
reduzido (uma ou duas séries) foi capaz de gerar manutenção da MME após a intervenção. E o 
TR com três séries proporcionou ganho de MME em mulheres idosas treinadas. 
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INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento acarreta diminuições na força muscular, 
sobretudo em mulheres. Nesse sentido, o treinamento com pesos (TP) tem sido bastante 
recomendado na tentativa de atenuar ou mesmo reverter tal processo. Entretanto, ainda não 
está bem estabelecido na literatura quais seriam as melhores faixas de repetições para 
maximizar os ganhos de força muscular em idosos. OBJETIVO: Analisar o efeito de duas 
diferentes zonas de repetições adotadas no sistema piramidal crescente sobre a força 
muscular em mulheres idosas. MÉTODOS: Sessenta mulheres (67,0 ± 4,6 anos, 68,7 ± 12,7 kg, 
1,58 ± 0,1 m) fisicamente independentes foram divididas em três grupos: controle (CON, n = 
20), piramidal com 12 / 10 / 8 repetições (PIR12/10/8, n = 21) e piramidal com 15 / 10 / 5 
repetições (PIR15/10/5, n = 19). O grupo CON foi orientado a manter seu padrão de atividade 
física e não se engajar em nenhum programa de exercícios físicos, enquanto os grupos 
PIR12/10/8 e PIR15/10/05 foram submetidos há oito semanas de prática regular 
supervisionada de TP. O programa de TP foi composto por oito exercícios para os diferentes 
segmentos corporais que foram executados em três sessões semanais, em dias alternados. A 
força muscular foi estimada por testes de uma repetição máxima (1-RM) nos exercícios supino 
vertical, cadeira extensora e rosca scott, respectivamente. RESULTADOS: Análise de variância 
(ANOVA) para medidas repetidas revelou aumentos estatisticamente significantes na força 
total (somatório das cargas levantadas no teste de 1-RM no conjunto dos três exercícios 
analisados) nos grupos PIR12/10/8 (94,3 ± 13,5 kg vs. 105,3 ± 15,6 kg) e PIR15/10/05 (103,5 ± 
17,5 kg vs. 118,2 ± 18,2 kg), sem diferenças entre eles, acompanhados por redução no grupo 
CONT (121,0 ± 19,9 kg vs. 110,2 ± 19,7 kg). CONCLUSÃO: O TP executado nas duas zonas de 
repetições analisadas foi similarmente efetivo para a melhoria da força muscular em mulheres 
idosas. 
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INTRODUÇÃO: Um modelo alternativo para verificar aumento da força muscular induzido pelo 
treinamento resistido (TR) é a análise da progressão das cargas específicas de treino dos 
exercícios durante um programa de TR. Nenhum estudo ainda comparou tal progressão entre 
protocolos de TR com diferentes ordens de execução dos exercícios. OBJETIVO: Comparar a 
progressão das cargas de treino durante um programa de TR realizado sob duas diferentes 
ordens de execução dos exercícios em mulheres idosas. MÉTODOS: Vinte e nove mulheres 
idosas (68,5 ± 5,8 anos; 65,1 ± 11,3 kg; 154 ± 6,0 cm; 27,3 ± 4,4 kg/m²) foram submetidas a 12 
semanas de TR (três vezes/semana, oito exercícios, três séries de 10 - 15 repetições máximas 
(RM)) e aleatoriamente alocadas em dois grupos: grupo que realizava exercícios na ordem dos 
multi- para os uni-articulares (GMU, n = 15), e grupo que realizava dos uni- para os multi-
articulares (GUM, n = 14). O GMU realizava os exercícios na seguinte ordem: supino reto (SR), 
remada baixa (RB), tríceps pulley (TP), rosca scott (RS), leg-press 45º (LP), cadeira extensora 
(CE), mesa flexora (MF) e panturrilha sentada (PS); enquanto o GUM realizava: RS, TP, RB, SR, 
PS, MF, CE, LP. Os ajustes das cargas foram feitos bissemanalmente pelo teste de peso por RM, 
e as cargas dos exercícios foram anotadas individualmente em todas as sessões. O teste 
ANOVA one-way foi utilizado para comparar o delta absoluto das cargas (carga semana 12 - 
carga semana 1) do programa de TR. RESULTADOS: Não houve diferença significativa entre os 
grupos na progressão da carga (kg) em nenhum dos exercícios analisados: SR = (GMU: 7,9 ± 
3,2; GUM: 7,9 ± 3,2; P = 0,99), RB = (GMU: 9,2 ± 3,5; GUM: 10,1 ± 6,6; P = 0,66), TP = (GMU: 4,7 
± 3,4; GUM: 5,9 ± 3,3; P = 0,38), RS = (GMU: 3,3 ± 1,7; GUM: 3,1 ± 1,8; P = 0,85), LP = (GMU: 
25,1 ± 7,2; GUM: 23,0 ± 9,2; P = 0,51), CE = (GMU: 3,6 ± 3,1; GUM: 3,8 ± 3,0; P = 0,87), MF = 
(GMU: 2,8 ± 2,1; GUM: 3,8 ± 1,7; P = 0,17), OS = (GMU: 14,0 ± 6,3; GUM: 11,4 ± 6,6; P = 0,30). 
CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo sugerem que a progressão das cargas ao longo 
de 12 semanas de TR em mulheres idosas não é influenciada pela manipulação da ordem de 
execução dos exercícios. 



Resumos 
86 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITO DA MANIPULAÇÃO INDIVIDUALIZADA DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO ENTRE AS 
SESSÕES DE TREINAMENTO DE FORÇA NA FORÇA E HIPERTROFIA MUSCULAR EM IDOSOS 

Autores: Ramon Martins Oliveira1, James Derek Kingsley2, Vitor Rogério Spada3, João 
Guilherme Bergamasco1, Diego Bittencourt1, Marcelo Castro Cezar3, Deivid Gomes da Silva1 e 
Cleiton Augusto Libardi1 

e-mail: ramon@ramonoliveira.com.br 

Instituições: 1Universidade Federal de São Carlos, 2Kent State University e 3Universidade 
Metodista de Piracicaba 

Palavras-chave: massa muscular; variabilidade da frequência cardíaca; saúde 

Apoio: CAPES e FAPESP 

INTRODUÇÃO: Dentre as variáveis do TF que podem influenciar essas adaptações, o intervalo 
ideal de recuperação entre as sessões de TF tem sido pouco investigado. Nesse sentido, o 
acúmulo de fadiga induzida pelo TF com recuperação inadequada pode resultar em períodos 
de elevado estresse, este pode ser mensurado pela variabilidade da frequência cardíaca (VFC), 
por meio da análise da raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos RR 
(RMSSD). É notório que uma única sessão TF pode alterar a RMSSD por mais de 72 h, mas 
nenhum estudo utilizou a RMSSD para ajustar individualmente o intervalo de recuperação 
entre as sessões de TF objetivando garantir uma recuperação adequada e possivelmente 
maximizar os ganhos decorrentes do TF. OBJETIVO: Verificar se o TF realizado com intervalo de 
recuperação entre sessões de forma individualizada (TF-IND) promove maior aumento na força 
e hipertrofia muscular do que o TF realizado com intervalos de recuperação fixos entre as 
sessões (TF-FIX). MÉTODOS: Vinte e quatro idosos foram alocados aleatoriamente nos 
protocolos TF-IND e TF-FIX, e submetidos a 20 sessões de TF. Com protocolo segundo 
recomendações ACSM para idosos. Durante cinco dias antes do início do TF, foram realizadas 
mensurações individuais dos valores de RMSSD para estabelecer uma de linha de base. Antes 
(Pré) e após (Pós) o TF, a força muscular foi mensurada por meio do teste de uma repetição 
máxima (1-RM) e a área de secção transversa (AST) do vasto lateral por ultrassonografia. 
Previamente cada sessão de TF, a VFC era mensurada e os valores de RMMSD eram 
determinados para verificar se cada indivíduo do protocolo TF-IND estava recuperado da 
sessão anterior. Caso os valores de RMSSD não tivessem retornado a linha de base, o indivíduo 
não realizava o TF, retornava após 24h para nova mensuração. O protocolo TF-FIX, manteve 
sempre um intervalo fixo de 48h entre as sessões. Análise estatística de modelo misto para 
medidas repetidas adotando grupos x tempo. RESULTADOS: Houve aumento significante e 
similar do pré para o pós-treinamento na 1-RM nos exercícios extensão dos joelhos (TF-IND: 45 
% e TF-FIX: 49%; P < 0001) e supino vertical (TF-IND: 39% e TF-FIX: 43%; P < 0001), bem como 
na AST muscular (TF-IND: 10,1 % e TF-FIX: 10,9 %; P < 0.0001). CONCLUSÃO: TF-IND não 
promove maiores ganhos de força e hipertrofia comparado ao TF-FIX em idosos. 
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EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE O EQUILÍBRIO EM PESSOAS IDOSAS 
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Palavras-chave: atividade física; equilíbrio; envelhecimento 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Os mecanismos de controle postural se tornam prejudicados com o processo 
do envelhecimento, devido a causas distintas, das quais, a inatividade física, que pode afetar 
diretamente o sistema neuromuscular responsável pela manutenção do equilíbrio. A literatura 
tem demonstrado que a prática de exercícios físicos promove melhora sobre a postura com 
consequências sobre o equilíbrio, o que reduz o risco de quedas em idosos. OBJETIVO: Avaliar 
o efeito do treinamento resistido sobre o equilíbrio em idosos. MÉTODOS: Dezesseis idosos 
(75,1 ± 9,3 anos) foram avaliados antes e após 12 semanas de programa de treinamento 
resistido com frequência de três sessões semanais com aproximadamente 75 min cada, e oito 
exercícios para membros inferiores, superiores e tronco, com três séries de 12 - 15 RM e 
progressão de sobrecarga. O equilíbrio foi avaliado por meio da plataforma de força AMTI 
(modelo OR6-7, EUA), com aquisição dos dados realizada com frequência de 100 Hz, em três 
condições experimentais: pés separados e olhos abertos (PSOA), pés em posição de semi-
tandem e olhos abertos (STOA) e apoio unipodal com membro dominante (AUD). Para cada 
tarefa foram realizados três ensaios, mantidos durante 30 s e com período de repouso de 30 s 
entre cada ensaio. Teste t de Student para amostras dependentes foi utilizado para 
comparação dos valores de equilíbrios entre os momentos pré e pós treino, com nível de 
significância estabelecido em 5%. RESULTADOS: Foi verificado diminuição da velocidade média 
de oscilação médio lateral (p < 0,001) na condição AUD, que é a condição mais complexa. Não 
foram observadas mudanças significantes nas condições menos complexas (PSOA e STOA; p > 
0,05). CONCLUSÃO: O treinamento resistido resultou em benefícios sobre o equilíbrio em 
idosos, mais especificamente em atividade de maior complexidade. 
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EFEITO DE DIFERENTES PROTOCOLOS DE TREINAMENTO COM PESOS SOBRE AS ADAPTAÇÕES 
MUSCULARES EM MULHERES IDOSAS 
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Apoio: FAPEMIG, FUNEPU e CAPES 

INTRODUÇÃO: Assume-se que diferentes protocolos de treinamento com pesos [treinamento 
de potência (TP) e treinamento de força (TF)] podem proporcionar diferentes magnitudes nos 
ganhos de potência (PM) e força musculares máximas (FM) e taxa de desenvolvimento de 
força (TDF) em jovens. Porém, o efeito desses protocolos nas adaptações musculares em 
idosos ainda não é claro. OBJETIVOS: Comparar se o TP é superior ao TF nos ganhos de PM e 
TDF, e se o TF é superior ao TP nos ganhos de FM em mulheres idosas. MÉTODOS: Dezenove 
voluntárias destreinadas (idade: 64,6 ± 7,0 anos; massa corporal: 68,8 ± 16,8 kg; altura: 1,5 ± 
0,1 m), com bom desempenho físico-funcional (short physical performance battery > 10 
pontos), foram randomizadas nas seguintes condições: TP [n = 10, três séries, 40% de uma 
repetição máxima (1-RM), seis repetições e velocidade de movimento mais rápida possível] e 
TF (n = 9, três séries, 90% de 1-RM, 3 - 4 repetições e 3 s por ação muscular). Os treinamentos 
foram realizados em ambas as pernas [TP (n = 20); TF (n = 18)], duas vezes por semana, 
durante oito semanas, no exercício de cadeira extensora unilateral (CEU). A FM foi 
determinada pelo teste de 1-RM na CEU. A TDF foi determinada a partir da contração 
isométrica voluntária máxima de extensão de joelho (Δ torque / Δ tempo) em 90° por meio de 
uma célula de carga (Metrolog SD20). A PM (média de cinco movimentos o mais rápido 
possível) foi avaliada a 40%, 50% e 60% de 1-RM na CEU por meio do Peak Power® (Cefise). Os 
testes foram aplicados no início e fim do estudo. RESULTADOS: ANOVA (grupo vs. tempo) 
revelou aumentos significantes (P < 0,05) para PM40% [Δ 24,1 ± 29,4 vs. Δ 16,2 ± 28,9 (w)], 
PM50% [Δ 29,4 ± 33,0 vs. Δ 22,1 ± 26,7 (w)], PM60% [Δ 25,1 ± 32,1 vs. Δ 12,6 ± 27,6 (w)], 
TDF30ms [Δ 74,0 ± 228,1 vs. Δ 177,0 ± 301,8 (N.m)], TDF50ms [Δ 24,7 ± 157,1 vs. Δ 137,4 ± 
245,2 (N.m)] e FM [Δ 4,3 ± 3,4 vs. Δ 2,4 ± 34 (kg)], sem diferença entre grupos. O teste ANOVA 
(dominância vs. tempo) não mostrou diferença na magnitude das respostas entre perna 
dominante e não dominante. CONCLUSÃO: Ambos os protocolos (TP e TF) são similares nas 
adaptações musculares (PM, TDF e FM) em mulheres idosas. 
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ESTADO NUTRICIONAL ASSOCIADO AO TREINAMENTO COM PESOS NÃO AFETA A 
COMPOSIÇÃO CORPORAL E FORÇA MUSCULAR DE MULHERES IDOSAS 

Autores: Fábio Luiz Cheche Pina1, Matheus Amarante do Nascimento2, Alex Silva Ribeiro1 e 
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e-mail: fabiocheche@hotmail.com 
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INTRODUÇÃO: A prevalência de sobrepeso e obesidade entre idosos tem aumentado 
consideravelmente. A redução de peso leva a benefícios metabólicos e funcionais, contudo, 
uma desvantagem é a redução da massa muscular, o qual pode acelerar o desenvolvimento da 
sarcopenia. Assim, a realização de treinamento com pesos (TP) demonstra ser uma estratégia 
de intervenção bastante atraente pelas modificações positivas associadas à sua prática. 
OBJETIVO: Avaliar a influência do estado nutricional associado ao TP na composição corporal e 
força muscular de idosas. MÉTODOS: Quarenta e oito idosas (68,2 ± 5,8 anos; 28,1 ± 5,1 kg/m2) 
foram divididas em três grupos: eutróficas (n = 16, IMC ≤ 24,9 kg/m²), sobrepeso (n = 16, IMC 
entre 25,0 e 29,9 kg/m²) e obesas (n = 16, IMC ≥ 30,0 kg/m2). A intervenção foi realizada por 12 
semanas, composto por uma série de 10 a 15 repetições, oito exercícios, três sessões 
semanais. Antes e após a intervenção foram submetidas à avaliação da composição corporal 
(massa livre de gordura e massa gorda) determinado por absortometria radiológica de dupla 
energia, teste de uma repetição máxima como indicador de força muscular e qualidade 
muscular, estimada pela relação entre a força muscular e a massa livre de gordura. Análise de 
variância (ANOVA) e análise de covariância (ANCOVA) utilizando a medida pré-treinamento 
como covariável foram realizados. O teste post hoc de Fischer foi empregado para a 
identificação das diferenças específicas nas variáveis cujos valores de F encontrados foram 
superiores ao critério de significância estatística estabelecida (p < 0,05). RESULTADOS: Efeito 
do tempo (p < 0,05) foi observado para a força muscular (eutrofia = 11 ± 2%, sobrepeso = 8 ± 
2% e obeso = 12 ± 2%), qualidade muscular (eutrofia = 7 ± 2%, sobrepeso = 10 ± 3% e obeso = 6 
± 3%), massa livre de gordura (eutrofia = 1,9 ± 0,7%, sobrepeso = 1,0 ± 0,7% e obeso = 0,5 ± 
0,7%) e massa gorda (eutrofia = -3,6 ± 1,1%, sobrepeso = -1,2 ± 1,1% e obeso = -0,2 ± 1,1%), 
onde todos os grupos sofreram modificações ao longo do experimento, sem diferenças entre 
os grupos. CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que o TP é efetivo para a melhoria da força 
muscular, qualidade muscular, massa livre de gordura e massa gorda de mulheres idosas, 
independentemente do estado nutricional (eutrófica, sobrepeso e obeso) que se encontra a 
idosa. 
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EFEITO DE DIFERENTES FAIXAS DE REPETIÇÕES NO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE O 
PERFIL LIPÍDICO DE MULHERES IDOSAS: ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO 
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Apoio: CNPq, CAPES, Fundação Araucária e MEC (ProExt) 

INTRODUÇÃO: Alterações no perfil lipídico estão associadas com risco aumentado para 
doenças cardiovasculares em idosos. Por outro lado, a prática regular de treinamento com 
pesos (TP), tem sido adotada como uma estratégia não-medicamentosa que pode 
reverter/atenuar essas alterações. No entanto, os benefícios do TP são dependentes da 
manipulação das variáveis que compõem o programa de TP. Logo, o Colégio Americano de 
Medicina do Esporte (ACSM) publicou importantes posicionamentos com recomendações para 
a prática de TP, todavia, nesses documentos existe uma inconsistência em relação as faixas de 
repetições máximas (RM) (8 - 12 RM ou 10 - 15 RM) que seriam mais adequadas para essa 
população. OBJETIVO: Comparar os efeitos do TP executado em diferentes faixas de 
repetições sobre o perfil lipídico de mulheres idosas não-treinadas. MÉTODOS: Participaram 
deste estudo trinta e duas mulheres idosas (67,28 ± 5,13 anos; 27,61 ± 5,58 kg/m2), não-
treinadas e fisicamente independentes. As participantes foram separadas aleatoriamente em 
dois grupos: grupo de 8 - 12 RM (GI) e grupo de 10 - 15 RM (GII). Ambos os grupos foram 
submetidos a um programa similar de TP durante oito semanas (três vezes/semana, três 
séries), diferindo-se apenas nas faixas de repetições utilizadas. O programa de TP foi composto 
por oito exercícios para os diferentes grupamentos musculares. As concentrações de 
triglicerídeos, colesterol total, lipoproteínas de alta densidade (HDL-C) e baixa densidade (LDL-
c) foram determinadas após 12 h de jejum. As medidas foram realizadas antes e após a 
intervenção. Análise de variância two-way para medidas repetidas foi utilizada para 
comparações múltiplas, seguida do post-hoc de Bonferroni. A significância estatística foi 
estabelecida em P < 0,05. RESULTADOS: Após a intervenção, ambos os grupos melhoraram o 
perfil lipídico. Interação grupo vs. tempo revelou que o grupo GII apresentou respostas 
superiores quando comparado com o grupo GI (P < 0,05) para triglicerídeos (GII = -7,2% vs. GI = 
-2,0%) e HDL-c (GII = +5,7% vs. GI = +0,6%). Efeito principal do tempo (P < 0,05) foi observado 
para o colesterol total (GII = -1,9%; GI = -1,8%) e LDL-c (GII = -3,5%; GI = -2,0%), sem diferenças 
estatisticamente significantes entre os grupos (P < 0,05). CONCLUSÃO: Oito semanas de TP, 
independente da faixa de repetições, parece trazer melhorias para o perfil lipídico, porém, o 
TP de maior volume (10 - 15 RM) parece trazer modificações em maior magnitude para 
triglicerídeos e HDL-c. 
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VALIDAÇÃO DO FORMATO ELETRÔNICO DO ADOLESCENT SEDENTARY ACTIVITY 
QUESTIONNAIRE PARA USO EM ADOLESCENTES BRASILEIROS 
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Palavras-chave: comportamento sedentário; validade; confiabilidade 

INTRODUÇÃO: Comportamento sedentário tem sido considerado um fator de risco à saúde em 
crianças e adolescentes. Contudo, poucos instrumentos de cunho subjetivo existem para 
determinar comportamento sedentário na população jovem brasileira. O Adolescent 
Sedentary Activity Questionnaire (ASAQ) tem sido pioneiro na estimativa de hábitos 
sedentários neste segmento da população, devido a sua recente tradução e validação em 
língua portuguesa. OBJETIVO: Validar o formato eletrônico do ASAQ para uso em adolescentes 
brasileiros, ampliando a sua abrangência e aplicabilidade. MÉTODOS: Participaram do estudo 
265 estudantes (idade média = 13,8 ± 1,7 anos, IMC médio = 21,3 ± 4,3 kg.m-2), sendo 140 
moças e 125 rapazes, da rede pública de ensino da cidade de Loanda, Paraná. A concordância 
entre os formatos impresso e eletrônico do ASAQ deu-se através de um delineamento 
cruzado, randomizado. Cada respondente preencheu o formato impresso do ASAQ, e após 
duas horas de intervalo, o formato eletrônico foi preenchido em um computador portátil (ou 
vice-versa). Cada respondente preencheu novamente o formato eletrônico do ASAQ 14 dias 
após a primeira sessão, buscando examinar a confiabilidade teste reteste do instrumento. 
Coeficientes de correlação de Spearman (ρ) e intraclasse (ICC) e testes t pareados foram 
usados para examinar concordância entre formatos e confiabilidade teste reteste do ASAQ. 
Índices α cronbach foram usados para examinar consistência interna do instrumento. 
RESULTADOS: Todos os itens do formato eletrônico do ASAQ possuem coeficientes de 
consistência interna satisfatórios (α > 0,60). Uma correlação moderada (ρ > 0,43 e ICC > 0,73, P 
< 0,01) foi notada para todos os itens entre os diferentes formatos do instrumento. Nenhuma 
diferença foi notada entre diferentes formatos do ASAQ nos itens analisados (P > 0,05). 
Referente a confiabilidade teste reteste, todos os itens da versão eletrônica do ASAQ 
possuíram coeficientes de consistência interna satisfatórios (α > 0,60). Uma correlação 
moderada (ρ > 0,43 e ICC > 0,78, P < 0,01) foi notada para todos os itens no teste e reteste do 
instrumento. Nenhuma diferença foi verificada entre as duas aplicações consecutivas do 
formato eletrônico do ASAQ (P < 0,05). Usando testes qui-quadrado (X2), verificou-se que 
muitos respondentes preferiram a versão eletrônica do instrumento (~81% vs. 19%, P < 0,05). 
CONCLUSÃO: Os achados deste estudo demonstram que o formato eletrônico do ASAQ é 
válido para estimar comportamento sedentário em adolescentes brasileiros, assegurando as 
suas características psicométricas básicas, como concordância com a sua versão original e 
confiabilidade teste reteste. 
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INFLUÊNCIA DA VISÃO NO EQUILÍBRIO CORPORAL EM PRATICANTES DE JUDÔ 
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INTRODUÇÃO: O equilíbrio é uma das capacidades importantes na aptidão física relacionada a 
saúde e ao esporte. O sistema visual fornece informações ao cérebro quanto à posição e 
movimentação de um objeto no espaço, e a posição e movimentação dos membros ao 
ambiente, situações importantes no desempenho de judocas. A competição de judô 
paralímpico atualmente não faz destinção entre participantes com diferentes classificações 
visuais. OBJETIVO: Verificar a influência da visão no equilíbrio corporal de praticantes de judô. 
MÉTODOS: O grupo foi avaliado em dois momentos distintos e de forma aleatória. Os sujeitos 
realizaram o teste de equilíbrio na trave que compoõe a bateria de testes de KTK. Em um dos 
momentos os sujeitos realizaram o teste com a visão e em outro momento com a utilização de 
uma venda, que impedia a utilização da visão durante o teste. Os materiais utilizados foram as 
três traves de equilíbrio, em suas diferentes dificuldades, propostas na bateria de testes (fácil, 
médio e difícil), utilizando os números de passos duranteos testes como parâmetro. Para a 
comparação entre os testes foi utilizado o teste de Wilcoxon para dados não paramétricos, 
adotando um α de 5% no tratamento, com auxílio do pacote estatístico SPSS, 20.0. 
RESULTADOS: Os resultados do presente estudo apontam que existe diferença nos testes 
realizados com visão e sem visão, para as três formas executadas no teste. Teste fácil (7,18 vs. 
2,45; Z = -2,83; P = 0,005), teste médio (6,91 vs. 2,72; Z  = -2,71; p = 0,007) e teste difícil (5,09 
vs. 2,00; Z = -2,31; P = 0,021). CONCLUSÃO:  A superioridade da utilização da visão para a 
realização dos testes pode ser evidenciada em todos os momentos da pesquisa. 
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CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DO SMARTPHONE INVENTORY FOR ADOLESCENTS (SIA) 
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INTRODUÇÃO: O uso das tecnologias e a evolução dos equipamentos eletrônicos tem afetado 
o cotidiano das pessoas, principalmente dos adolescentes. OBJETIVO: Descrever a construção 
e validação de constructo e confiabilidade do Smartphone Inventory for 
Adolescents (SIA). MÉTODOS: O instrumento SIA foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a 
influência do uso do smartphone na vida diária dos adolescentes, visto que na literatura 
disponível até o momento não existe instrumentos específicos para este interesse. As 
questões foram desenvolvidas por pesquisadores e na consulta de instrumentos subjetivos de 
avaliação da dependência de internet ou smartphone. Na fase preliminar, foi realizado 
procedimentos de validade interna, por um painel de seis especialistas, que indicaram ajustes 
na redação das questões e na adequação aos domínios. Para validade externa, 
participaram estudantes de ambos os sexos, na faixa etária de 11 a 14 anos e foram utilizados 
métodos de análise fatorial e alfa de Cronbach’s (α). Foram empregados os testes 
de Bartlett’s e Kaiser-Meyer-Olkin para avaliar a consistência da amostra na estimativa dos 
fatores. O teste de comunalidades (h2) foi utilizado para indicar a capacidade explicativa das 
questões. A rotação oblíqua (oblimin direct) foi aplicada na análise fatorial exploratória na 
estimativa dos constructos. O alfa de Cronbach’s (α) foi usado para estimar a consistência 
interna da escala, global e por domínio. Os dados foram tabulados por leitura óptica no 
software SPHYNX e as análises realizadas no programa SPSS versão 25.0, adotando o nível de 
significância de 5%. RESULTADOS: Do total de 57 questões revisadas por especialistas 38 
permaneceram na análise fatorial de validade interna. Um total de 292 adolescentes com 
média de idade de 11,3 ±1,36 anos participaram do estudo. A amostra foi significante, 
conforme indicam os valores do teste de Bartlett’s e KMO, respectivamente, de 7518887 (p < 
0,002) e 0,83. Na validação de constructo, as comunalidades dos itens variaram entre 0,51 e 
0,75. A análise fatorial foi ajustada em 5 domínios (Sintomas Emocionais, Perturbação da Vida 
Diária, Relacionamentos Interpessoais, Saúde e Bem-Estar e Uso Excessivo) que apontaram 
uma variância total explicada em 64% e carga fatoriais entre os itens de 0,30 a 0,79. O SIA 
apresentou alto índice de confiabilidade geral do instrumento (a = 0,95) e entre os domínios (α 
entre 0,89 e 0,48). CONCLUSÃO: O SIA indicou elevado grau de validade e confiabilidade na 
identificação da influência de comportamentos da vida diária no uso de smartphone por 
adolescentes. 
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Apoio: FAPESP - Programa de Melhoria do Ensino Público 

INTRODUÇÃO: A Educação Física Escolar possui papel importante na promoção da atividade 
física (AF) dos adolescentes. Organizações governamentais de saúde recomendam que 50% da 
aula de Educação Física seja de intensidade moderada a vigorosa, porém os estudos indicam 
que os adolescentes não têm alcançado a recomendação. OBJETIVO: Analisar fatores 
determinantes para o aumento do nível de atividade física durante as aulas de Educação Física 
escolar em adolescentes de 11 a 14 anos de escolas públicas de Ensino Integral de Presidente 
Prudente. MÉTODOS: Participaram 317 adolescentes com média de idade de 12,37 ± 0,68, 
maioria do sexo feminino (n = 223; 54,8%). Foi mensurado o nível de AF pelo acelerômetro 
triaxial (Actrigraph), utilizado na cintura durante, pelo menos, duas aulas de Educação Física. 
As variáveis independentes foram sexo, grupo etário, escolaridade dos pais, deslocamento 
ativo para a escola, horas de sono e a distância entre a residência e a escola. Aplicou-se 
medidas descritivas e o teste de normalidade dos dados de Kolmogorov-Smirnov. A diferença 
na média do nível de atividade entre os grupos de categorias foi analisada pelos testes não 
paramétricos U de Mann Whitney e Kruskall Wallis. O programa SPSS, versão 25.0 foi utilizado, 
adotando nível de significância de p < 0,05. RESULTADOS: Os adolescentes permaneceram em 
média 8,4% ± 6,4 do tempo da aula de Educação Física em AF moderada a vigorosa. O 
percentual de tempo em AF vigorosa foi maior para os meninos (3,1% ± 3,1; p = 0,05). Para AF 
moderada a vigorosa, houve diferença no percentual de tempo, sendo que os meninos (8,4% ± 
6,2; p = 0,01), aqueles com duração do sono ≥ 8 horas (8,0% ± 5,7; p = 0,01), com 
deslocamento ativo para ir ou voltar da escola (2,9% ± 3,1; p = 0,05) e que moram até 500 
metros de distância da escola (8,7% ± 6,6; p = 0,04) foram mais ativos durante as aulas de 
Educação Física. Nenhuma mudança significante foi encontrada quando comparado os 
resultados por grupo etário e escolaridade dos pais. CONCLUSÃO: Nota-se um baixo nível de 
AF durante as aulas de Educação Física escolar. Os adolescentes do sexo masculino, que 
moram próximo da escola e com bons hábitos de sono foram mais ativos durante as aulas. 
Ações para aumentar o nível de AF nas aulas e incentivar sua prática nos demais ambientes 
escolares são necessárias para promoção da AF e saúde dos escolares. 
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INTRODUÇÃO: Na formação esportiva, o “Efeito Relativo da Idade (ERI)” é um fenômeno 
atribuído a grande variabilidade biológica dentro de um grupo da mesma idade cronológica, 
com nascimento em diferentes meses, durante o período da infância e adolescência. Esse 
fenômeno ocorre em diversas modalidades esportivas, tanto individuais quanto coletivas, 
como no caso do futebol. Alguns estudos mostram que jovens futebolistas nascidos no 
primeiro semestre, tem vantagem no tamanho corporal, na massa muscular sobre seus pares 
nascidos no segundo semestre, no entanto, no desempenho físico os dados ainda são 
inconsistentes.  OBJETIVO: Comparar os indicadores de força muscular de membros inferiores 
e superiores de acordo com o ERI em jovens futebolistas. MÉTODOS: A amostra foi constituída 
por 90 jovens atletas (idade: 14,4 ± 1,6 anos; massa corporal: 56,2 ± 14,0 Kg; estatura: 165,1 ± 
11,9 cm) que foram divididos entre os meses de nascimento, agrupados por trimestres. Todos 
os participantes foram submetidos a avaliações antropométricas, para caracterização da 
amostra. A força de membros inferiores foi estimada pelo salto vertical, utilizando o protocolo 
ergo jump com base em dois componentes: Squat Jump (SJ) e Counter Movement Jump (CMJ). 
A força de membros superiores foi obtida por meio de um dinamômetro cientifico manual. A 
dinamometria foi realizada com ambas as mãos, direita (DD) e esquerda (DE), sendo permitida 
duas tentativas, com registro do melhor resultado. Análise de Covariância (ANCOVA) foi 
utilizada para comparar os quatro grupos de ERI, controlando os possíveis efeitos da idade 
cronológica e idade óssea. RESULTADOS: No total dos sujeitos, 37,8% e 23,3% dos atletas 
nasceram no primeiro e segundo trimestre do ano respectivamente, indicando a presença do 
ERI na amostra de jovens futebolistas. Apesar de não observar nenhuma diferença nos valores 
médios entre os quartis para massa corporal, estatura e nos testes de força muscular (p > 
0,05), nota-se que em valores relativos os atletas do primeiro quartil foram 7,5% melhores no 
teste do dinamômetro no membro superior direito (36,0 vs. 33,5 Kg-F) e 9,8% no superior 
esquerdo (34,6 vs. 31,5 Kg-F) do que seus pares do último quartil.  CONCLUSÃO: Os resultados 
mostraram que o ERI não teve influência sobre a força de membros inferiores e superiores, tão 
pouco sobre os indicadores antropométricos em jovens atletas futebolistas. No entanto, em 
valores relativos ao desempenho de força de membros superiores dos atletas nascidos no 
primeiro trimestre foram melhores que seus pares do quarto trimestre. 
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INTRODUÇÃO: Transferência cruzada (TC) é um fenômeno, por meio do qual, adaptações 
musculares, relacionadas ao exercício, ocorrem para músculos homólogos e contralaterais a 
um membro que realiza o exercício.  Esse fenômeno pode auxiliar sujeitos impossibilitados de 
realizar treino bilateral, como em situações de fratura ou hemiplegia.  No entanto, ainda não é 
clara se essa transferência é específica ao movimento realizado durante o 
treinamento (especificidade). OBJETIVO: Verificar a especificidade da transferência cruzada 
das adaptações ao treinamento resistido, dinâmico, em relação aos ganhos de força dinâmico 
e isométrico. MÉTODOS: Seis sujeitos, sedentários, realizaram seis semanas de treino de força 
unilateral, três vezes por semana, sendo quatro séries (duas séries com carga a 80% e duas 
com carga a 40% de 1-RM, sendo oito e 15 repetições, respectivamente). Os sujeitos 
realizaram contrações dinâmicas do músculo bíceps braquial (flexão de cotovelo com 
amplitude entre 30° a 120°), ritmadas por um metrônomo audível, sendo um segundo 
concêntrico e três segundos excêntrico. Os sujeitos foram avaliados antes e após o período de 
treino pela força dinâmica máxima, por meio do teste de uma repetição máxima (1-RM; entre 
30° e 120° de amplitude de flexão de cotovelo) e pela contração isométrica voluntária máxima 
(CIVM; a 90° de flexão), por meio de uma célula de carga. RESULTADOS: O teste t 
de student revelou aumento de força dinâmica e isométrica tanto no braço treinado quanto no 
braço não treinado. O braço treinado aumentou a força isométrica de 18,27 ± 10,48 kgf para 
22,89 ± 6,88 kgf (Δ = 4,62; p < 0,01) e o braço não treinado de 18,39 ± 8,31 kgf para 20,42 ± 
6,74 (Δ = 2,03; p < 0,02). A força dinâmica (1-RM), no braço treinado, aumentou de 12,80 ± 
5,71 kg para 15,60 ± 7,22 kg (Δ = 2,8; p < 0,000) e o braço não treinado de 11,80 ± 4,81 kg para 
13,70 ± 6,72 kg (Δ = 1,9; p < 0,00). O percentual de ganho de força do braço não treinado com 
relação ao treinado foi de 67,85% para a força dinâmica (1-RM) e 43,92% para a força 
isométrica. CONCLUSÃO: O protocolo de treinamento proposto promoveu transferência 
cruzada de força para o músculo bíceps braquial, resultando em aumentos de força tanto nos 
testes dinâmico quanto isométrico. Porém, a magnitude da transferência foi maior para a força 
dinâmica, sendo específica ao movimento realizado durante o treinamento. 
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INTRODUÇÃO: A avaliação do limiar de lactato (LL) na Capoeira se baseia em testes 
laboratoriais em ergômetros tradicionais, impossibilitando a obtenção de uma carga externa 
específica e correspondente ao padrão de treinamento na modalidade, necessitando a criação 
de uma avaliação específica, com destaque principal a velocidade de ginga, principal e 
fundamental movimento realizado na Capoeira. OBJETIVO: Determinar o limiar de lactato em 
capoeiristas por meio de um teste específico comparando métodos de 
determinação. MÉTODOS: Dezesseis capoeiristas recreacionais homens (27,3 ± 6,9 anos) 
realizaram: i) teste incremental em cicloergômetro (BIKE), iniciando a 60watts com 
incrementos de 30 watts a cada estágio de três minutos mantendo 60 rpm; ii) teste 
incremental de ginga (GINGA) iniciando em 16 ciclos.min-1 (movimentos de ginga por minuto) 
com incrementos de 2 ciclos.min-1 a cada estágio de três minutos com um minuto de intervalo 
entre eles, sendo controlado por estimulo visual e sonoro. O limiar de lactato (LL) foi 
considerado a intensidade anterior ao aumento abrupto da lactatemia ([Lac]) durante o teste, 
enquanto o limiar de percepção subjetiva esforço (LPSE) foi correspondente a 13-14 pontos 
(Borg 6/20). Frequência cardíaca (FC), [Lac] e PSE foram obtidas ao fim de cada estágio em 
ambos os testes. RESULTADOS: A [Lac] no LL diferiu significativamente entre os testes (BIKE: 
3,0 (2,6 - 3,1) vs. GINGA: 2,7 (1,9 - 3,4) mM; p < 0,05), contudo apresentou correlação (r = 0,76; 
p = 0,01) e concordância substancial (Pc = 0,63), confirmada pelo Bland-Altman (0,28 [-
0,80/1,37] mM). Considerando uma intensidade relativa ocorreu diferença (LL-BIKE: 78 ± 6 vs. 
LL-GINGA: 90 ± 6 %FCPICO e 63 ± 8 vs. 72 ± 7% carga máxima no teste; p < 0,05). A PSE no LL não 
diferiu entre testes BIKE 13 (10-13) vs. GINGA: 13 (12-13) pontos (p < 0,05). Entretanto, a 
FCPICO diferiu (BIKE: 177 ± 10 vs. GINGA: 186 ± 7 bpm; p < 0,01), representando 92 e 97 
%FCMAX prevista (220-idade). A intensidade de exercício na GINGA não foi diferente entre o LL 
e LPSE (LL: 23,1 ± 3,0 vs. LPSE: 22,5 ± 2,8 ciclos.min-1), FC (LL: 168 ± 9 vs. LPSE: 167 ± 9) e [Lac] (LL: 
2,8 ± 0,8 vs. LPSE: 2,7 ± 0,9).  CONCLUSÃO: O teste GINGA apresenta aplicação prática na 
avaliação do LL de capoeiristas, sendo um protocolo fácil, específico e barato, principalmente 
adotando o LPSE como parâmetro de medida. 
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INTRODUÇÃO: Estudos recentes têm demonstrado que os fenótipos de desempenho físico 
humano podem sofrer influência de códigos genéticos específicos. Considerando que o 
polimorfismo da alfa-actinina-3 (ACTN3) é um importante determinante morfológico e 
funcional do sistema musculoesquelético, sugere-se que a sua presença poderia conferir 
vantagens para aqueles engajados em modalidades que exigem força e potência muscular. 
Ainda resta estabelecer a influência deste polimorfismo no desempenho motor de crianças e 
adolescentes. OBJETIVO: Analisar a influência dos diferentes genótipos do gene ACTN3 no 
desempenho obtido em uma bateria de testes motores aplicados em crianças adolescentes 
saudáveis. MÉTODOS: Participaram da amostra 115 adolescentes de ambos os sexos, com 
idade de 13,2 ± 1,3 anos e pertencentes ao Programa Segundo Tempo do Ministério do 
Esporte do Governo Federal. Após a coleta sanguínea, extração de DNA e genotipagem, foram 
realizados testes motores (flexibilidade, força explosiva de membros superiores e inferiores, 
agilidade, velocidade de deslocamento, força-resistência abdominal e capacidade 
cardiorrespiratória). Para a realização dos testes motores seguiu-se a metodologia proposta 
pelo Projeto Esporte Brasil - PROESP - Br. Para comparar os genótipos (RR e XX) e os sexos 
(meninos e meninas) foi utilizado a ANOVA two-way, seguido do Post Hoc de Scheffé. 
RESULTADOS: Interação Genótipo x Sexo significativa foi observado (p < 0,05). Na comparação 
entre os genótipos observou-se que os portadores do genótipo RR tiveram resultados 
significativamente melhores ao XX nos testes de agilidade (7,77 ± 0,49 vs. 7,87 ± 0,87 s), 20 
metros (3,59 ± 0,30 vs. 4,03 ± 0,51 s), impulsão horizontal (166,2 ± 19,6 vs. 150,0 ± 14,5 cm), 
Medicine Ball (363,0 ± 75,2 vs. 341,0 ± 64,6 cm) e abdominal (33,1 ± 8,2 vs. 29,4 ± 5,3 rep) nos 
meninos. Para as meninas, melhores resultados foram obtidos para RR em relação ao XX nos 
testes de agilidade (8,72 ± 0,50 / 8,86 ± 0,88 s), 20 m (4,26 ± 0,31 vs. 4,32 ± 0,17 s) e abdominal 
(23,5 ± 8,1 vs. 20,4 ± 5,4 rep). CONCLUSÃO: O genótipo RR parece influenciar positivamente o 
desempenho motor em atividades que dependem de força, explosão e velocidade em relação 
ao genótipo XX. Em adição, o genótipo RR não influencia as mesmas variáveis de desempenho 
motor entre meninos e meninas. 
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INTRODUÇÃO: A atividade profissional do policial militar (PM) pode envolver deslocamentos 
rápidos e de alta intensidade (e.g. perseguição). Em adição, a indumentária militar adiciona 
peso extra de aproximadamente 15 kg à massa corporal do PM. O Sprint Interval Training (SIT) 
é uma subdivisão do treinamento intervalado de alta intensidade e é reconhecido como 
método eficaz para melhora do condicionamento físico. No entanto, existe pouca informação a 
respeito da influência do volume deste método de treinamento na fadiga neuromuscular 
aguda quando sobrecargas estão associadas ao exercício. OBJETIVO: Analisar o efeito agudo 
do volume de SIT na taxa de desenvolvimento de força (TDF) isométrica e ativação muscular de 
PMs. MÉTODOS: Participaram do estudo 10 PMs do sexo masculino (idade: 34,6 ± 5,8 anos; 
estatura: 1,79 ± 0,7 m; massa corporal: 85,7 ± 10,1 kg; massa com indumentária: 100,7 ± 10,1 
kg; IMC: 26,7 ± 2,5 kg/m2), fisicamente ativos. A curva força-tempo isométrica (TDF) para 200 
ms e a respectiva ativação muscular (RMS do vasto lateral dominante normalizado pela 
ativação da contração voluntária máxima - % EMG MAX) foram registrados antes e após 
(imediatamente e 24h) dois volumes de SIT: baixo volume (BV - 5 sprints de 60 m) e alto 
volume (AV - 10 sprints de 60 m). A ordem dos protocolos foi determinada pelo método 
crossover contrabalanceado e foi adotado apenas um volume de SIT em cada sessão 
experimental. Em ambos volumes o intervalo de recuperação foi de 1:10. RESULTADOS: 
Embora o desempenho neuromuscular tenha sido reduzido imediatamente após os protocolos 
de SIT, a ANOVA two way para medidas repetidas não mostrou interação entre os volumes nos 
diferentes momentos (p > 0,05) para a TDF0-200 (antes BV: 4855,7 ± 1340,4 N.s-1; antes AV: 
4420,7 ± 1127,5 N.s-1; imediatamente após BV: 3952,4 ± 1080,2 N.s-1; imediatamente após AV: 
3870,8 ± 1049,8 N.s-1; e 24h BV: 5191,9 ± 1030,9 N.s-1; 24h AV: 4604,9 ± 1512,6 N.s-1) 
e ativação muscular (antes BV: 96,6 ± 26,2 % EMG MAX; antes AV: 86,8 ± 20,9 % EMG MAX; 
imediatamente após BV: 94,9 ± 22,9 % EMG MAX; imediatamente após AV: 88,8 ± 20,3 % EMG 
MAX; e 24h BV: 101,5 ± 31,1 % EMG MAX; 24h AV: 84,5 ± 21,7 % EMG MAX). CONCLUSÃO: 
Ambos volumes de SIT promoveram reduções significativas no desempenho neuromuscular 
agudamente, sendo recuperado 24 h após o esforço. O aumento do volume do SIT parece não 
influenciar o processo de recuperação neuromuscular. 
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que ao aumentar o pico de torque em alguns movimentos é um fator 
muito importante, pois está relacionado à diminuição das causas de mortalidade e redução do 
risco de queda em idosas, as quais apresentam elevado índice de osteoporose. 
OBJETIVO: Analisar a influência do treinamento resistido e de endurance combinados, sobre o 
pico de torque de idosas ativas Brasileiras. MÉTODOS: A amostra foi composta por 21 idosas 
participantes do Programa Vida Saudável do departamento de Educação Física do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Muzambinho, 
Brasil, com idade média de 72,0 ± 13,82, peso 64,9 ± 4,94 kg e estatura 154,2 ± 7,20 cm. Estas 
foram divididas nos seguintes grupos: MIX - que consistia na realização do treinamento de 
força e de resistência intercalando-se os exercícios; Endurance + Força (EF) - onde seus 
participantes realizaram o treinamento de endurance seguido pelo de força; e Força + 
Endurance (FE) - neste, o treinamento de força foi realizando primeiro e na sequência o 
treinamento de endurance.  A intervenção teve duração de três semanas em três dias 
alternados, totalizando nove sessões. O treinamento de endurance consistia em 20 min de 
atividade aeróbica e o treinamento de força foi realizado através de oito exercícios utilizando-
se da carga máxima que o sujeito conseguia levantar entre oito a 12 repetições. A obtenção do 
pico de torque foi realizada em um dinamômetro isocinético (Biodex System 4 Pro) nas 
velocidades de 120° e 210°. Para análise estatística fez-se uso do teste Anova Two-way no 
SPSS-21, adotando-se p < 0,05. RESULTADOS: Constatou-se um aumento significativo no pico 
de torque entre o pré e o pós teste no movimento de flexão do joelho no grupo MIX nas 
velocidades de 120º/s (46,9n/N - 49,5n/N) e 210º/s (29,6n/N - 37,2n/N). Com relação aos 
resultados entre os grupos observou-se todos partiram de uma situação de igualdade em 
todas as variáveis estudadas. No entanto, no pós-teste verificou-se que o grupo MIX obteve 
um aumento significativamente superior (p=0,006) no movimento de flexão do joelho para a 
velocidade de 210º/s, quando comparado com o grupo FE. CONCLUSÃO: Concluímos que o 
protocolo utilizado pelo grupo Mix foi mais efetivo para aumentar o pico de torque no 
movimento de flexão de joelho na velocidade de 210º/s do que o grupo FE. 
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Telo2, Valdinar A. Rocha Junior3 e Martim Bottaro2 
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INTRODUÇÃO: A taxa de desenvolvimento de torque (TDT) é derivada da curva de torque 
registrada durante contrações isométricas explosivas. A determinação da TDT é 
frequentemente considerada crucial no desempenho esportivo de atletas, bem como 
importante nas atividades funcionais de idosos. Além disso, a TDT tem se mostrado mais 
sensível em detectar modificações agudas e crônicas da função neuromuscular, e uma elevada 
TDT é associada ao menor risco de lesões. Embora a TDT tenha a sua importância reconhecida, 
diversos estudos têm falhado em demonstrar um aceitável nível de consistência dessa medida. 
Isso pode ser ainda mais problemático durante a avaliação de idosos. OBJETIVO: Investigar a 
consistência do torque máximo, e do torque explosivo em jovens e idosos fisicamente ativos. 
MÉTODOS: Vinte homens saudáveis (12 jovens e oito idosos) realizaram o torque isométrico 
dos flexores plantares em dinamômetro isocinético, em dois dias não consecutivos. As 
variáveis mensuradas foram o pico de torque (PT), e as TDT relativas à 10, 30 e 50% do PT. A 
confiabilidade teste-reteste foi avaliada a partir dos coeficientes de correlação intraclasse 
(ICC), erro típico de medida (ETM) e do coeficiente de variação (CV%). RESULTADOS: Para o PT, 
os idosos apresentaram um ICC de 0,78, ETM de 10,2 N.m, e CV de 7,8%, enquanto os valores 
dos jovens foram de 0,87, 13,0 N.m e 6,8% para ICC, ETM e CV%, respectivamente. Para a TDT 
10, os idosos apresentaram um ICC de 0,85, ETM de 37,3 N.m.s-1, e CV de 12,1%, enquanto os 
valores dos jovens foram de 0,35, ETM de 90,8 N.m.s-1 e CV de 19,8%. Para a TDT 30, os idosos 
apresentaram um ICC de 0,86, ETM 54,1 N.m.s-1 e CV de 12,7%, enquanto os valores dos 
jovens foram de 0,49, ETM 105,9 N.m.s-1 e CV% de 16,3%. Para a TDT 50, os valores dos idosos 
foram de 0,88, ETM de 16,0 N.m.s-1 e CV% de 3,9%, enquanto que os jovens apresentaram 
valores de 0,62, 24,2 N.m.s-1 e 3,6% para ICC, ETM e CV%, respectivamente. CONCLUSÃO: Estes 
achados indicam que o PT e a TDT 50 apresentam uma consistência aceitável, enquanto que os 
valores de TDT 10 e 30 devem ser vistos com cautela. 
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INTRODUÇÃO: Na busca de uma mudança de estilo de vida, algumas pessoas procuram o 
ciclismo de rua ou indoor como meio de sair do sedentarismo ou melhorar sua aptidão física. 
Dois fatores que podem interferir na prática de tal atividade é o ajuste do equipamento, no 
caso a bicicleta e também o tipo do calçado em contato com o pedal. OBJETIVO: Analisar a 
atividade eletromiográfica entre o tênis convencional e a sapatilha de ciclismo durante os 
ciclos de pedal em pessoas não familiarizadas com sapatilha. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por 20 mulheres com idade média de 26,6 ± 6,2 anos. Cada voluntária realizou uma 
única sessão de teste em um cicloergômetro em quatro condições, sendo pedalar: a) em pé 
com sapatilha com cadência de 60 bpm; b) sentado com sapatilha com cadência de 120 bpm; 
c) em pé com tênis com cadência de 60 bpm; d) sentado com tênis com cadência de 120 bpm. 
Cada condição foi analisada durante um minuto. A atividade elétrica foi captada por meio de 
eletrodos de superfície (Ag/AgCl), na configuração bipolar, um eletromiógrafo de oito canais 
(Lynx, EMG1000). Os dados eletromiográficos dos músculos Reto Femoral (RF), Bíceps Femoral 
(BF), Tibial Anterior (TA) e Gastrocnêmio Lateral (GL) e a variável de análise foram calculados a 
partir do ambiente Matlab. A partir do sinal eletromiográfico emitidos e normalizados pelos 
seus respectivos valores máximos, calculou o RMS para cada condição. RESULTADOS: Foram 
mostradas diferenças significativas (respectivamente representadas por mediana e intervalo 
interquartil nas condições em pé e sentado com sapatilha e em pé e sentado com tênis) de 
ativação muscular nos músculos BF [3,99 (2,93) e 9,03 (4,66); 4,52 (3,34) e 8,50 (5,98)], TA 
[2,25 (3,41) e 6,33 (6,32); 2,20 (4,26) e 5,67 (4,64)] e GL [3,84 (2,61) e 9,09 (3,57); 5,03 (2,92) e 
9,10 (3,61)]. Entretanto, não foi encontrada diferença significativa em nenhum músculo entre 
as condições sapatilha e tênis convencional nas duas posições. CONCLUSÃO: Não há diferença 
significativa na ativação muscular entre sapatilha e tênis convencional. 
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EFEITO DA INSTRUÇÃO VERBAL NA ATIVIDADE MUSCULAR DURANTE O EXERCÍCIO REMADA 
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INTRODUÇÃO: Estudos mostraram eficácia da instrução verbal para aumentar a ativação da 
musculatura alvo com intensidades até 60% 1-RM, mas com 80% 1-RM não houve aumento. 
Não se sabe o efeito da instrução verbal com 70% 1-RM. Além disso, ainda não há estudos que 
compararam o efeito da instrução verbal entre indivíduos com nível de treinamento diferente. 
OBJETIVO: Analisar o efeito da instrução verbal, durante a remada sentada (70% 1-RM), na 
ativação dos músculos flexores de cotovelo e extensores de ombro em indivíduos treinados e 
destreinados. MÉTODOS: Participaram do estudo sete homens (21 ± 1,9 anos) que não 
praticavam treinamento de força há pelo menos um ano (Grupo destreinado) e oito homens 
(23 ± 2,6 anos) praticantes de treinamento de força há pelo menos um ano (Grupo treinado). 
Após realizarem o teste de quantificação de cargas, os indivíduos de ambos os grupos 
executaram a remada sentada com 70% 1-RM nas condições sem instrução e com instrução 
verbal (concentre-se na extensão de ombro, “puxe com as costas”). Para cada condição, os 
participantes realizaram duas séries a 70% 1-RM até a falha concêntrica. Para mensurar a 
magnitude de ativação muscular, eletrodos de superfície foram colocados sobre os músculos 
latíssimo do dorso, redondo maior, deltoide posterior, tríceps braquial cabeça longa e bíceps 
braquial. Os dados foram coletados a 2 KHz. Foi utilizado o valor de RMS normalizado pela 
contração voluntária isométrica máxima de cada músculo. Para a comparação entre grupos 
foram utilizadas ANOVAs com nível de significância de 0,05. RESULTADOS: Não houve efeito 
da instrução verbal na ativação dos músculos analisados em ambos os grupos (treinados e 
destreinados). Houve diferença entre grupos apenas para os músculos redondo maior e tríceps 
braquial. O grupo destreinado apresentou maior ativação dos músculos redondo maior (83,96 
± 10,06%) e tríceps braquial (31,95 ± 8,80%) que o grupo treinado (redondo maior 61,43 ± 
16,13%; tríceps braquial 14,22 ± 9,88%). Os músculos latíssimo do dorso (treinado 79,85 ± 
13,68%; destreinado 83,31 ± 18,85%); deltoide posterior (treinado 57,43 ± 23,20%; 
destreinado 58,34 ± 17,02%) e bíceps braquial (treinado 28,90 ± 9,77%; destreinado 39,35 ± 
16,78%) foram similarmente ativados nos dois grupos. CONCLUSÃO: Na intensidade de 70% 1-
RM a instrução verbal não influenciou na magnitude de ativação muscular. Além disso, 
indivíduos destreinados ativaram mais os músculos redondo maior e tríceps braquial que os 
treinados para realizarem o exercício remada sentada. 
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COMPARAÇÃO NA CINEMÁTICA DA ARTICULAÇÃO DO JOELHO DURANTE A EXECUÇÃO 
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INTRODUÇÃO: O futsal é caracterizado ações em alta intensidade e com frequentes mudanças 
de direção. Essa grande demanda de controle motor pode levar a lesões nos joelhos. Dentre os 
fatores associados às lesões, encontra-se as variações angulares dos membros inferiores 
durante movimentos suscetíveis a lesões.  Entretanto, poucos trabalhos investigaram a 
influência do da bola na biomecânica da articulação durante a mudança de direção em 
jogadores de futsal. OBJETIVO: Comparar a cinemática da articulação do joelho durante a 
mudança de direção em atletas de futsal com e sem bola. MÉTODOS: Seis atletas (25,3 ± 3,8 
anos; 83,8 ± 10,2 kg; 1,78 ± 0,08 m) profissionais de futsal masculino sem histórico de lesão 
nos membros inferiores nos últimos seis meses e sem cirurgia prévia nos joelhos. A manobra 
do Sidestep Cutting (Sid) é caracterizada por uma aceleração de cinco metros em linha reta 
seguida de uma desaceleração e a realização de um deslocamento lateral de 45º em relação ao 
eixo da corrida orientada por uma fita em destaque. Um metro após a corrida havia um sensor 
que acionava um sinal luminoso, indicando o lado da mudança de direção. Foram realizadas 
três tentativas válidas em cada condição: Sid com bola (SidCB) e Sid sem bola (SidSB). No SidCB 
deveria conduzir a bola para o lado simulando um drible. Oito câmeras VICON operando a 250 
Hz forneceram as coordenadas tridimensionais de 21 marcadores refletivos. Utilizou-se a 
representação matemática dos ângulos de Euler em XY’Z’’ para calcular os ângulos de rotação. 
Os dados 3D foram processados no software MatLab.  O teste t-Student pareado foi aplicado 
para os valores angulares da articulação, no contato inicial (CI) e no instante de flexão máxima 
entre o SidCB e o SidSB, com α = 0,05. RESULTADOS: Foi encontrado diferença apenas nos 
valores de flexão no CI (t = 2,57; p = 0,02), na qual o SidSB (27,6º ± 5,4) apresentou maiores 
valores em comparação ao SidCB (20,6º ± 7,4). Não foram encontradas diferenças nos valores 
de rotação interna/externa e abdução/adução, assim como nas comparações realizadas na 
flexão máxima do joelho. CONCLUSÃO: Demonstrou-se em jogadores de futsal profissional 
que, no Sid realizado com o membro inferior não dominante, somente o ângulo de flexão do 
joelho modifica-se no contato inicial do movimento. Essa mudança ocorre devido à influência 
da bola, alterando o padrão de movimento com a diminuição do ângulo de flexão. 
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INTRODUÇÃO: Em condições isoinerciais a produção de potência no exercício é o produto da 
força aplicada e a velocidade de movimento resultante. Em séries realizadas até a falha, a 
velocidade média da fase concêntrica (VMcon) reduz à medida que a fadiga altera a 
capacidade do músculo em produzir força. O intervalo de recuperação (IR) entre as séries é 
uma importante variável a ser considerada na prescrição do treinamento com pesos por 
alterar o número máximo de repetições realizadas com uma determinada carga absoluta. 
Contudo, menor atenção tem sido ofertada sobre a influência de diferentes IR entre series na 
VMcon. OBJETIVO: Analisar o efeito agudo do IR no número de repetições e na VMcon de 
mulheres jovens durante a execução do exercício de Leg Press horizontal em séries múltiplas. 
MÉTODOS: Quinze mulheres jovens treinadas (idade: 26,0 ± 3,5 anos; massa corporal: 57,5 ± 
7,8 kg; estatura: 1,58 ± 0,06 m; índice de massa corporal: 22,7 ± 2,5 kg/m2) foram submetidas à 
duas sessões de exercício no Leg Press horizontal (três séries de 15 repetições máximas). Em 
cada sessão foi adotado um de dois IR entre as séries: um minuto (IR1) e três minutos (IR3). A 
ordem das sessões foi determinada pelo método crossover contrabalanceado. A VMcon da 
primeira e última repetição de cada série foi determinada por meio da análise do sinal do 
acelerômetro fixado na torre de pesos do Leg Press. Análise de variância (ANOVA) two-way foi 
utilizada para comparara a VMcon entre os IRs e as repetições selecionadas em cada série. O 
total de repetições realizadas em ambas as condições foi comparado com o teste t de Student 
pareado. Para todas as análises o nível-α adotado foi 0,05. RESULTADOS: O número de 
repetições foi ~32% maior quando adotado o IR3 em comparação ao IR1. Nenhuma interação 
IR x Séries (p > 0,05) foi observada para a VMcon, sugerindo comportamento similar entre os 
diferentes IR. De fato, a VMcon reduziu ~15% entre a primeira e última repetições em cada 
série quando utilizado o IR3 e ~19% ao utilizar IR1. CONCLUSÃO: A redução na VMcon em cada 
série não foi influenciada pelo IR. Estes resultados sugerem que mudanças no volume de 
treinamento podem ser realizados por meio da manipulação do IR sem prejuízo no 
comportamento da velocidade de movimento. 
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INTRODUÇÃO: A relação entre jogadores adversários de futebol pode fornecer informações a 
respeito do desempenho na modalidade. A proximidade entre os jogadores adversários 
durante sequências ofensivas de diferentes desfechos, possibilita visualizar o comportamento 
dos atletas nessas situações que são determinantes para o resultado da partida. OBJETIVO: 
Analisar a proximidade entre atletas adversários em partidas oficiais de futebol durante 
sequências ofensivas que resultaram em finalização ao gol (FN) ou desarme (DS). MÉTODOS: 
204 jogadores foram analisados durante oito partidas oficiais de futebol. Foram analisadas 
2394 sequências ofensivas, sendo 2156 de DS e 238 de FN. As imagens das partidas foram 
registradas por até seis câmeras digitais com frequência de aquisição de 30 Hz. As trajetórias 
dos atletas e ações técnicas foram registradas através do software DVideo. As ações técnicas 
foram utilizadas para determinar o início das sequências ofensivas, sendo o instante em que a 
equipe conquistou a posse de bola, e seu final, o instante em que ocorre a FN ou DS. As 
trajetórias dos jogadores foram utilizadas para calcular em função do tempo a distância 
euclidiana entre o jogador que realizou a FN ou sofreu o DS e todos os adversário, 
posteriormente foi identificado o adversário que estava mais próximo no momento do 
desfecho da sequência ofensiva. Foram registrados os valores de distância máximo, mínimo e 
amplitude (diferença entre máximo e mínimo) durante as sequências ofensivas, assim como no 
momento de conclusão das mesmas. O teste de Lilliefors foi utilizado para verificar a 
normalidade dos dados, como a mesma não foi constatada utilizamos o teste de Wilcoxon para 
comparar os valores de distância entre as sequências ofensivas de FN e DS. O nível de 
significância adotado foi de P < 0,05 e os valores foram apresentados em mediana (intervalo 
interquartil). RESULTADOS: Todos os valores de distância foram significativamente maiores (P 
< 0,01) nas situações de FN em comparação a DS. Sendo encontrado os valores de distância 
máxima (FN: 7,36 (4,84); DS: 5,82 (5,80)), mínima (FN: 1,18 (2,39); DS: 1,01 (1,22)), amplitude 
(FN: 5,99 (4,56); DS: 4,76 (5,70)), e no momento do desfecho (FN: 2,97 (3,02); DS: 1,60 (1,25)). 
CONCLUSÃO: Os resultados de distância entre os atletas adversários durante sequências 
ofensivas demonstram maior proximidade quando ocorrem os DS. Além disso, em situações de 
FN existe maior variação na distância entre eles. 
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SUPLEMENTAÇÃO DE BETA-ALANINA DURANTE SEIS SEMANAS DE TREINAMENTO 
INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE PROMOVE EFEITOS POSITIVOS MODERADOS NO 
DESEMPENHO DE SPRINTS REPETIDOS E NO CONTEÚDO DE PROTEÍNAS GLICOLÍTICAS 
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INTRODUÇÃO: A acidose intramuscular induzida pelo exercício contribui para queda do 
desempenho físico. A suplementação do aminoácido Beta-Alanina está dentre as estratégias 
mais promissoras para contra-atacá-la, por ser precursor de carnosina, importante tampão 
intramuscular. OBJETIVO: Investigar os efeitos da suplementação de Beta-Alanina durante seis 
semanas de treinamento intervalado de alta intensidade (HIIT) no desempenho de sprints 
repetidos (RSA) e no conteúdo de proteínas ligadas ao metabolismo glicolítico. MÉTODOS: 
Vinte homens saudáveis realizaram quatro semanas de adaptação ao HIIT (10 × 1 min [90% 
frequência cardíaca máxima] × 1 min recuperação passiva; 2-3 sessões·semana-1). Ao final da 
adaptação, os participantes foram randomizados em grupos Placebo (GP: 6,4 g.dia-1 de 
dextrose) e Beta-Alanina (GB: 6,4 g.dia-1 de Beta-Alanina) em desenho duplo-cego. Foram 
realizadas seis semanas de suplementação e HIIT. Pré e pós a intervenção, os participantes 
realizaram a seguinte sequência de testes: teste incremental até exaustão (TI), teste de tempo 
limite até exaustão (TLIM: 115% maior velocidade atingida no TI), e teste de RSA (2 × 6 sprints 
de 35 m × 10 s recuperação passiva entre sprints; 4 min recuperação passiva entre séries). 
Biópsias musculares (vasto lateral) foram realizadas 48 h após o fim dos testes, pré e pós 
intervenção. Foi empregada ANOVA two-way para análise estatística (P < 0,05). RESULTADOS: 
Ambos grupos aumentaram significativamente o VO2max (GP - Pré: 46,2 ± 6,3 mL.kg-1.min-1, Pós: 
48,8 ± 5,4 mL.kg-1.min-1 - P = 0,01; GB - Pré: 46,3 ± 3,2 mL.kg-1.min-1, Pós: 49,3 ± 3,9 mL.kg-

1.min-1 - P = 0,01). O TLIM não foi alterado significativamente. No RSA, apenas GB apresentou 
reduções significativas do tempo total (GP - Pré: 73,6 ± 4,7 s, Pós: 72,7 ± 5,0 s - P = 0,07; GB - 
Pré: 74,9 ± 2,4 s, Pós: 72,6 ± 2,9 s - P = 0,01) e melhor tempo (GP - Pré: 5,3 ± 0,2 s, Pós: 5,3 ± 
0,2 s - P = 0,80; GB - Pré: 5,5 ± 0,3 s, Pós: 5,3 ± 0,2 s - P = 0,01). Os conteúdos de 
fosfofrutoquinase e lactato desidrogenase não alteraram significativamente. O conteúdo de 
transportador monocarboxilado 4 (MCT4) aumentou apenas para GB (GP – 102 ± 58% relação 
ao Pré - P = 0,94; GB – 159 ± 94% relação ao Pré - P = 0,04). CONCLUSÃO: A suplementação de 
Beta-Alanina melhorou o desempenho de RSA e o conteúdo de MCT4.  
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO AGUDA DE L-ARGININA SOBRE RESPOSTAS 
CARDIORRESPIRATÓRIAS, METABÓLICAS, E PERFORMANCE DURANTE EXERCÍCIO FÍSICO 
INCREMENTAL EM ADULTOS JOVENS 

Autores: Andrieli Botton1, Jayme Rodrigues Dias Jr2, Renata Selvatici Borges Januário1,2, Juliano 
Moro Gabardo2, Andrea Gomes Bernardes1,2 e Cosme Franklim Buzzachera1 

e-mail: andrielibotton@gmail.com 

Instituições: 1Universidade Norte do Paraná e 2Universidade Estadual de Londrina 

Palavras-chave: recursos ergogênicos; l-arginina; óxido nítrico 

Apoio: FUNADESP 

INTRODUÇÃO: A suplementação com L-arginina parece ser capaz de aumentar a 
biodisponibilidade de óxido nítrico, molécula capaz de regular numerosos processos 
fisiológicos em humanos. A suplementação com L-arginina parece ainda afetar diversos 
processos fisiológicos durante exercício físico, otimizando a capacidade para realizar exercício 
físico. Cabe salientar, contudo, que estudos mais recentes não corroboram tais evidências, 
indicando nenhum efeito da suplementação com L-arginina sobre a performance. 
OBJETIVO: Examinar os efeitos da suplementação aguda com L-arginina sobre respostas 
cardiorrespiratórias, metabólicas, e performance durante exercício físico incremental, máximo, 
em adultos jovens, saudáveis. MÉTODOS: Participaram do estudo 12 homens, fisicamente 
ativos (idade média 31 ± 6 anos). Usando um delineamento crossover, randômico, e duplo 
cego, cada participante visitou o laboratório em cinco ocasiões (washout 7 dias). Na sessão 1, 
realizou-se um screening médico, coleta de dados antropométricos, e familiarização. Nas 
sessões 2-5, testes com cargas incrementais (carga inicial 40 W e incrementos 35 W.min-1), 
tipo rampa, até a exaustão volitiva, foram realizados em ciclo ergômetro. Cada teste foi 
precedido (-90 min) pela ingestão de 6 g placebo ou 6 g L-arginina. Medidas de respostas 
cardiorrespiratórias (K4b2 Cosmed) foram mensuradas durante todo o teste, enquanto 
medidas de lactato sanguíneo (Roche Accutrend) foram realizadas antes (-90 min) e 
imediatamente após o teste (+0 min). RESULTADOS: Testes t pareados relevaram que a 
capacidade para realizar exercício físico, refletida pela potência máxima (328 ± 21 W vs. 330 ± 
22 W) e tempo até a exaustão (494 ± 36 seg vs 495 ± 39 seg), foi similar nas diferentes 
condições experimentais (L-arginina e placebo, respectivamente) (P > 0,05). As concentrações 
de lactato sanguíneo também foram similares (delta pós-pré-teste, 10,6 ± 5,5 mmol/L vs 11,8 ± 
4,7 mmol/L para L-arginina e placebo, respectivamente) (P > 0,05). As respostas 
cardiorrespiratórias, em particular, consumo máximo de oxigênio (VO2max; 3102 ± 223 mL.min-1 

vs 3104 ± 339 mL.min-1) e frequência cardíaca máxima (174 ± 7 bpm vs 174 ± 6 bpm) não 
diferiram entre ambas as condições experimentais (P > 0,05). CONCLUSÃO: Os resultados do 
presente estudo sugerem que a suplementação aguda de L-arginina não modifica respostas 
cardiorrespiratórias, metabólicas, e performance durante exercício físico incremental, máximo, 
em adultos jovens, saudáveis. 
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EFEITO AGUDO E RESIDUAL DO EXERCÍCIO AERÓBIO SOBRE A LIPEMIA PÓS-PRANDIAL 
INDUZIDA POR INGESTÃO DE FRUTOSE 

Autores: Rodrigo Cauduro Oliveira Macedo1, Francesco Pinto Boeno2,3, Juliano Boufleur 
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Palavras-chave: lipemia pós-prandial; exercício; frutose 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: A hipertrigliceridemia e/ou a permanência elevada de lipoproteínas ricas em 
triglicerídeos (LRT) (quilomícrons, VLDL e seus remanescentes), no estado pós-prandial (PP) é 
um fator de risco independente para doenças cardiovasculares (DCV). A adição de frutose a 
uma ou mais refeições é capaz de promover aumento da lipemia pós-prandial (LPP). 
Contrariamente, o exercício aeróbio pode prevenir o aumento da LPP. No entanto a duração 
deste efeito ainda é desconhecido. OBJETIVO: Avaliar o efeito agudo e residual do exercício 
aeróbio e consumo de frutose sobre a LPP. MÉTODOS: Doze homens sedentários, 24 ± 4 anos, 
completaram um ensaio clínico randomizado, cego, cruzado. Todos indivíduos realizavam as 
três condições do estudo: (a) FRUT: repouso e frutose (0,5 g/kg), (b) FRUTEX: exercício prévio e 
frutose (0,5 g/kg), (c) DEX: repouso e dextrose (0,5 g/kg). No dia 0, realizaram repouso ou 45 
minutos de exercício aeróbio, em esteira, a 60% VO2pico.. No dia um, receberam refeição rica em 
gordura com frutose (FRUT) ou dextrose (DEX). No dia dois, todos receberam refeição rica em 
gorduras e dextrose. Foram realizadas cinco coletas de sangue nos dias um e dois a fim de 
mensurar triglicerídeos (TG), HDL-c, VLDL e colesterol total (CT). Foi utilizado ANOVA de duas 
vias para medidas repetidas (3 x 5) com post-hoc de Bonferroni (efeito tempo e condição) e o 
teste t pareado com correção de Holms-Bonferronia (interação condição e tempo). Delta do 
pico de TG 4 h (Δ = valor de pico (4 h) - jejum (0 h). A área sob a curva (AUC) total foi analisada 
pelo método trapezoidal. RESULTADOS: No dia um, o delta do pico de TG foi maior na 
condição FRUT comparada à DEX (+73,7%; p = 0,019) e AUC de TG foi menor na condição 
FRUTEX comparada à FRUT (+30%; p = 0,001). Não houve efeito da bebida ou do exercício 
sobre VLDL, CT, HDL e colesterol não-HDL (p > 0,05). Não houve diferença sobre os parâmetros 
avaliados, no dia dois (p > 0,05). CONCLUSÃO: Bebida rica em frutose (0,5 g/kg), associada à 
refeição hiperlipídica (simulação de fast food), promoveu exacerbação de TG no período PP, no 
dia um, sem efeito residual (dia dois). A inclusão de exercício aeróbio provocou redução de 
~30% na AUC total de TG PP, no dia um, sem efeito residual (dia dois). A regularidade do 
exercício físico parece ser essencial para promover efeito hipolipêmico constante. 



Resumos 
110 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA ASSOCIADA AO TRATAMENTO CLÍNICO NA 
CAPACIDADE FUNCIONAL E OXIGENAÇÃO PERIFÉRICA TECIDUAL DE PACIENTES COM 
CLAUDICAÇÃO INTERMITENTE 

Autores: Wagner Jorge Ribeiro Domingues1, Pollyana Mayara Nunhes2, Daniel Boari Coelho3, 
Antônio Eduardo Zerati4, Nelson Wolosker5, Gabriel Grizzo Cucato6, Raphael Mendes Ritti Dias 
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Palavras-chave: suplementação alimentar; caminhada; doença arterial periférica 

Apoio: FAPEAM e FAPESP 

INTRODUÇÃO: A claudicação intermitente (CI) é um dos sintomas da doença arterial periférica 
(DAP) e está associada a diminuição da capacidade funcional, aumentando a mortalidade. 
Estudos têm demonstrado que a suplementação de creatina (Cr) desempenha um papel 
importante no fornecimento de energia durante a contração muscular através do sistema ATP-
CP. De fato, tendo em vista que uma das consequências fisiológicas da DAP está relacionada a 
diminuição da função mitocôndrial, limitando o fornecimento de oxigênio no músculo 
esquelético, a suplementação de Cr associado ao tratamento clínico poderia aumentar o 
fornecimento de energia, e consequentemente, aumentar a capacidade de caminhada desses 
pacientes. OBJETIVO: Verificar o efeito de oito semanas de suplementação de Cr associado ao 
tratamento clínico na capacidade funcional e nos parâmetros de oxigenação periférica tecidual 
(StO2) em pacientes com CI. MÉTODOS: Vinte e nove pacientes com doença arterial periférica 
(65 ± 10 anos), de ambos os sexos, foram aleatorizados de maneira duplo-cega para 
administração Cr monohidratada (n = 14) ou placebo (PLA, n = 15). O protocolo de 
suplementação consistiu em uma semana de um período de loading (4 doses, 5 g/ dia) mais 
sete semanas de um período de manutenção (1 dose, 5 g/ dia). Todos os pacientes foram 
orientados a seguirem a recomendação clínica (30 - 45 minutos de caminhada, ≥ 3 vezes por 
semana), utilizando um monitor de passos (Polar, Finlândia). Antes e após a intervenção, 
foram analisados os indicadores de distância de claudicação (DC), e distância total de marcha 
(DTM). Além disso, foram analisados os parâmetros de StO2 (StO2 basal, StO2 mínima, 
amplitude da StO2, tempo de queda da StO2, tempo de subida da StO2, tempo total StO2, 
tempo de recuperação StO2, área total StO2 e máximo StO2), por espectroscopia de 
infravermelho próximo (NIRS, PortaMon, Artinis Medical Systems). Para análise estatística 
foram utilizados ANOVA de dois fatores para medidas repetidas e modelos de equações de 
estimações generalizadas. RESULTADOS: Não foram observados nenhum efeito significativo na 
DC (Cr - pré 153 ± 64 vs pós 183 ± 64; PLA - pré 140 ± 79 vs pós 167 ± 63 metros, P = 0,776), 
DTM (Cr - pré 363 ± 69 vs pós 366 ± 73; PLA - pré 365 ± 77 vs pós 380 ± 84, P = 0,644), e nos 
parâmetros de StO2 (P < 0,05). CONCLUSÃO: A suplementação de creatina não promove 
alterações na capacidade funcional e parâmetros de oxigenação tecidual periférica em 
pacientes com DAP e sintomas CI. 
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EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE CHOCOLATE AMARGO NO TESTE DE DESEMPENHO EM 
CICLOERGÔMETRO 

Autores: Vanessa Guedes Pereira da Silva, Francisco de Assis Manoel, Diogo Hilgemberg 
Figueiredo, Diego Hilgemberg Figueiredo e Fabiana Andrade Machado 
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Palavras-chave: potência; esporte; antioxidante 

INTRODUÇÃO: A utilização de suplementos pode favorecer o aumento da disponibilidade de 
alguns nutrientes específicos elevando a produção de energia resultando na melhora do 
desempenho em atletas. A suplementação com chocolate amargo 70% 
cacau promove influências indiretas no desempenho por conter compostos altamente 
antioxidantes. OBJETIVO: Verificar o efeito agudo da ingestão de chocolate amargo (70% 
cacau) no teste de desempenho em cicloergômetro. MÉTODOS: Participaram do estudo 11 
homens saudáveis e fisicamente ativos, porém, não treinados (27,8 ± 3,2 anos 76,4 ± 10,1 kg 
177,5 ± 8,2 cm), que  realizaram dois testes incrementais de esforço em cicloergômetro sendo 
o primeiro após wash-out de uma semana sem ingesta de chocolate (teste denominado 
baseline - B) e o segundo após ingesta aguda de chocolate (80 g do chocolate amargo 70% 
cacau Kopenhagem® duas horas antes ao teste) (teste denominado “C”). Para a determinação 
da potência pico (Ppico) foi utilizado um protocolo incremental que iniciou com aquecimento de 
três minutos a 60 Watts (W) e primeiro estágio 90 W e posteriormente incrementos de 30 W a 
cada três minutos, mantendo uma rotação de 70 rpm até a exaustão voluntária. A Ppico foi 
considerada a potência máxima atingida durante o teste incremental; caso o participante não 
concluísse o último estágio iniciado, a potência foi calculada com base no tempo parcial 
permanecido no último estágio atingido, a partir da equação proposta por Kuipers et al.,2003. 
A frequência cardíaca (FC) e a percepção subjetiva de esforço (PSE) foram monitoradas 
durante todo o teste e registradas ao final de cada estágio, também foram monitoradas, a 
pressão arterial (PA) e glicemia [GLI] nos períodos pré e pós-teste e no 3º e 5º minutos após o 
encerramento dos testes. Para a análise descritiva dos dados apresentou como média ± desvio 
padrão e as amostras comparadas pelo teste t de Student.  RESULTADOS: Não houve diferença 
significante da Ppico entre os testes B e C (238 ± 35,1 vs 250,9 ± 42,7 W, P = 0,07, 
respectivamente), FCmax (B = 175 ± 10,2 vs C = 178 ± 7,8 bpm, P = 0,3), PSEmax (B = 18,9 ± 1,4 vs 
C = 19,5 ± 0,8, P = 0,11) e tempo total (B = 20,7 ± 3,5 vs C = 21,9  ± 4,3 min, P = 
0,07). CONCLUSÃO: A ingestão de chocolate 70% cacau, nesta quantidade, sob este protocolo 
não modificou a performance no teste para determinação da Ppico em cicloergômetro. 



Resumos 
112 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITOS DE DIFERENTES DOSES DA SUPLEMENTAÇÃO AGUDA DE L-CITRULINA SOBRE A 
PRESSÃO ARTERIAL EM REPOUSO E APÓS EXERCÍCIO FÍSICO INCREMENTAL EM HUMANOS 

Autores: Andrea Gomes Bernardes1,2, Renata Selvatici Borges Januário2, Juliano Moro 
Gabardo2, Evandro Pires Cardias1, Vinicius Barreto-silva2, Leandro Ricardo Altimari2 e Cosme 
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Palavras-chave: L-citrulina; óxido nítrico; performance 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Evidências contrastantes existem na literatura a respeito dos efeitos da 
suplementação aguda de L-citrulina sobre as respostas da pressão arterial em repouso e após 
exercício físico em adultos normotensos. Tais discordâncias são oriundas, ao menos 
parcialmente, de diferenças nas dosagens da suplementação usadas nestes estudos. 
OBJETIVO: Examinar os efeitos de diferentes doses da suplementação aguda de L-citrulina 
sobre a pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) em repouso e após exercício físico 
incremental máximo em adultos jovens, saudáveis. MÉTODOS: Participaram do estudo nove 
homens (idade média 26 ± 5 anos; VO2max 3571 ± 393 mL.min-1). Usando um delineamento 
crossover, randômico, e duplo cego, cada participante visitou o laboratório em seis ocasiões. 
Em cada sessão, testes com cargas incrementais (carga inicial 20 W e incrementos 20 W.min-1) 
até exaustão foram realizados em ciclo ergômetro. Cada teste, replicado para todas as 
condições experimentais, foi precedido (-90 min) pela ingestão de 6 g placebo (maltodextrina), 
6 g L-citrulina (CIT6) ou 12 g L-citrulina (CIT12). Pressão arterial sistólica e PAD foram 
mensuradas pré-ingestão (-90 min), pós-ingestão (0 min), e após exercício físico (+1 min). 
RESULTADOS: ANOVA one way com post hoc de Tukey revelou que a PAS (118 ± 7 mmHg, 119 
± 7 mmHg, 123 ± 10 mmHg) e PAD (67 ± 7 mmHg, 69 ± 11 mmHg, 71 ± 4 mmHg) antes da 
ingestão, assim como após ingestão de placebo, CIT6, e CIT12, respectivamente (123 ± 13 
mmHg, 116 ± 2 mmHg, 119 ± 10 mmHg para PAS e 69 ± 11 mmHg, 66 ± 12 mmHg, 67 ± 5 
mmHg para PAD), foram similares (P > 0,05). De modo similar, PAS (135 ± 11 mmHg, 134 ± 12 
mmHg, 134 ± 22 mmHg) e PAD (80 ± 16 mmHg, 84 ± 20 mmHg, 88 ± 15 mmHg) nas condições 
placebo, CIT6, e CIT12, respectivamente, não diferiram entre sí (P > 0,05). CONCLUSÃO: Os 
resultados deste estudo sugerem que a suplementação aguda de L-citrulina é incapaz de 
modificar a PAS e PAD em repouso e após exercício físico incremental, máximo, em adultos 
jovens, normotensos. Tais achados reforçam a ineficácia terapêutica no uso aguda da 
substância e na sua interação com o exercício físico, independente da dosagem usada. 



Resumos 
113 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

INFLUÊNCIA DA INGESTÃO DE RESVERATROL, QUERCETINA E ÁCIDO GÁLICO NA REDUÇÃO 
DO PESO DO FÍGADO EM RATOS WISTAR 

Autores: Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra, Layane Costa Saraiva, André Luiz Petrolini, 
Everaldo de Araújo Barbosa Filho, Gabriel L. L. da Silva-santos, Brendha Stephany Rodrigues 
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Palavras-chave: vinho; compostos fenólicos; fígado 

Apoio: CNPq 

INTRODUÇÃO: Estudos relatam efeitos benéficos de propriedades bioativas do resveratrol, 
quercetina e ácido gálico presente nos compostos de bebidas com extrato de uva para a saúde 
e no tratamento de lesões hepáticas, fibrose e cirrose. Assim, acreditamos que o consumo 
desses compostos fenólicos pode ocasionar uma redução do peso, associando-se a prevenção 
e tratamento de doenças hepáticas. OBJETIVO: Analisar a influência isolada do resveratrol, 
quercetina e ácido gálico na redução do peso do fígado de ratos Wistar. MÉTODOS: Foram 
utilizados 48 ratos Wistar com seis meses de idade, machos e saudáveis, divididos 
aleatoriamente em quatro grupos: resveratrol (N = 12), quercetina (N = 12), ácido gálico (N = 
12) e controle (N = 12), para uma intervenção de oito semanas. Todos consumiram ração 
padrão e água mineral, e as substâncias eram injetadas na mesma quantidade (1,6 ml/kg/dia) 
de forma diária por método de gavagem. A massa corporal do rato foi aferida em dois 
momentos (pré e pós intervenção) por meio de uma balança digital, o peso absoluto do fígado 
foi avaliado na balança após eutanásia dos mesmos e o cálculo do peso percentual considerou 
o peso absoluto do rato. Na análise dos dados, a normalidade foi confirmada com o teste 
Shapiro Wilk, foi utilizado o teste ANOVA One-way, Post hoc de Bonferroni, foi adotado o alfa 
de 5% e utilizado o software SPSS 22.0. RESULTADOS: O peso absoluto dos ratos nos quatro 
grupos foi semelhante no momento pós intervenção com média total dos grupos de 386,05 ± 
57,00 g, o peso absoluto do fígado foi aproximado e menor nos grupos que ingeriram 
resveratrol (10,48 ± 1,63 g), ácido gálico (10,01 ± 1,43 g) e quercetina (11,01 ± 1,65 g), sendo 
que somente os grupos resveratrol e ácido gálico apresentaram diferença estatística de p < 
0,05 em relação ao grupo controle (12,93 ± 1,56 g). Já em relação ao peso percentual do 
fígado, os grupos que consumiram ácido gálico (2,50 ± 0,25 g), quercetina (2,87 ± 0,61 g) e 
resveratrol (2,92 ± 0,24 g) exibiram menor peso, embora somente os ingeriram ácido gálico e 
quercetina tiveram diferença significativa (p < 0,05) quando comparado ao grupo controle 
(3,35 ± 0,21 g). CONCLUSÃO: O resveratrol, a quercetina e o ácido gálico reduziram o peso do 
fígado em relação ao grupo que consumiu apenas água mineral, evidenciando benefícios dos 
componentes fenólicos na redução do peso do fígado e presumível prevenção de lesões 
hepáticas. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE LEUCINA SOBRE MARCADORES ELETROMIOGRÁFICOS DE 
FADIGA MUSCULAR DURANTE A RECUPERAÇÃO DO EXERCÍCIO RESISTIDO 
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INTRODUÇÃO: Estratégias com o escopo de melhorar a função muscular entre as sessões de 
exercício resistido (ER) podem contribuir para o aumento do desempenho físico e, 
consequentemente, melhorar as adaptações musculares a longo prazo. Neste contexto, 
prévios estudos indicam que a suplementação isolada de leucina (LEU) pode aumentar a taxa 
de síntese proteica e, consequentemente, acelerar o processo de recuperação muscular após 
uma sessão de ER. No entanto, os efeitos da suplementação de LEU sobre marcadores 
eletromiográficos (EMG) de fadiga muscular [median frequency (MF) e root mean square 
(RMS)] durante a recuperação do ER permanecem desconhecidos. OBJETIVO: Analisar os 
efeitos da suplementação de LEU sobre marcadores EMG de fadiga muscular (MF e RMS) após 
uma única sessão de ER de alta intensidade. MÉTODOS: Foi empregado um desenho crossover 
e duplo cego, no qual seis homens e dois mulheres (23 ± 3,7 anos) foram suplementados com 
LEU (6 g/dia) ou placebo (PLA), em dois momentos. Em cada momento, os participantes foram 
submetidos a uma sessão de ER (três séries de 12 repetições à 70% de 1-RM) envolvendo os 
exercícios de leg press e agachamento hack, e 3 subsequentes sessões de teste de fadiga 
muscular (uma série à 50% de 1-RM até a fadiga voluntária) durante a recuperação muscular 
(24, 48, e 72 horas após a sessão de ER), para obtenção do sinal EMG (MF e RMS) do m. vasto 
lateral. Os dados de MF e RMS foram utilizados como indicadores de fadiga e ativação 
muscular, respectivamente, a fim de analisarmos a função muscular durante o processo de 
recuperação. Os suplementos foram fracionados em duas doses de 3 g, ingeridas 30 minutos 
pré e imediatamente após a sessão de ER e testes de fadiga. Os dados foram analisados por 
meio de testes de ANOVA para medidas repetidas, complementado pelo teste post-hoc de 
Bonferroni. O nível de significância foi estabelecido em P < 0,05. RESULTADOS: Nenhuma 
diferença significante foi observada sobre o tempo (24, 48 e 72 h) e entre os grupos nas 
variáveis RMS (tratamento x tempo: P = 0,55; tempo: P = 0,09) e MF (tratamento x tempo: P = 
0,83; tempo: P = 0,34). CONCLUSÃO: A suplementação de LEU não atenuou os marcadores 
EMG de fadiga muscular após uma única sessão de ER de alta intensidade, sugerindo que a 
utilização deste suplemento pode não ser eficaz para melhorar a função muscular durante a 
recuperação do ER. 
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EFEITO DE UMA SEMANA DE SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA ASSOCIADA AO TRATAMENTO 
CLÍNICO NA CAPACIDADE FUNCIONAL EM PACIENTES COM CLAUDICAÇÃO INTERMITENTE 

Autores: André A. Moliterno1, Wagner J.r. Domingues2, Raphael M. Ritti-dias3, Gabriel G. 
Cucato4, Nelson Wolosker5, Pollyana M. Nunhes1 e Ademar Avelar1 
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3Universidade de Nove de Julho, 4Universidade Ibirapuera e 5 Hospital Israelita Albert Einstein 

Palavras-chave: doença arterial periférica; claudicação; suplementos nutricionais 

Apoio: FAPEAM e CREAPURE 

INTRODUÇÃO: A claudicação intermitente (CI) refere-se a dores nos membros inferiores, 
especialmente nas panturrilhas, podendo ocasionar câimbras, ardências, formigamentos ou 
fadiga muscular, principalmente em exercícios físicos de caminhada. A creatina (Cr) é uma 
amina natural sintetizada pelo fígado, rins e pâncreas. Sua principal função é o fornecimento 
de energia durante a contração muscular através do sistema ATP-CP. A suplementação de Cr 
poderia ser um importante aliado para esta população por promover a melhora do 
metabolismo energético, como proporcionar o aumento dos estoques de glicogênio, e 
fornecer maior demanda energética anaeróbia pelo sistema ATP-CP. OBJETIVO: Verificar o 
efeito de uma semana de suplementação de Cr associado ao tratamento clínico na capacidade 
funcional em pacientes com CI. MÉTODOS: Vinte e seis pacientes foram aleatorizados (duplo-
cego) para receberem a suplementação de Cr (n = 12; 63,0 ± 9,70 anos; 71,0 ± 15,43 kg; 1,59 ± 
0,06 m; 27,94 ± 6,42 kg/m2) ou placebo (n = 14; 66,42 ± 9,81 anos; 75,64 ± 8,23 kg; 1,64 ± 0,09 
m; 27,95 ± 3,32 kg/m2). Os suplementos foram ingeridos em uma quantidade de 20 g/dia 
divididas em quatro doses de 5 g durante o período de uma semana. Antes e após a 
intervenção, foram realizados o teste de caminhada de 6 minutos (TC6min) identificando a 
distância de claudicação (DC), tempo de claudicação (TC) e distância total de marcha (DTM) e o 
Short Physical Performance Battery (SPPB) para avaliação da capacidade funcional. O teste de 
equações de estimações generalizadas foi utilizado para comparação dos valores pré e pós 
suplementação. RESULTADOS: A DC (placebo, pré: 148,23 ± 83,84 m, pós: 186,15 ± 95,12 m; 
Cr, pré: 146,66 ± 67,35 m, pós: 172,75 ± 67,47 m, p = 0,65), o TC (placebo, pré: 125,38 ± 77,85 
s, pós: 159,53 ± 75,14 s; Cr, pré: 144,75 ± 65,17 s, pós: 158,66 ± 52,35 s, p = 0,44), a DTM 
(placebo, pré: 371,84 ± 64,80 m, pós: 389,92 ± 62,20 m; Cr, pré: 348,41 ± 75,33 m, pós: 372,58 
± 62,54 m, p = 0,43) e o desempenho no SPPB (placebo, pré: 9,61 ± 1,32 pontos, pós: 9,46 ± 
1,19 pontos; Cr pré: 8,50 ± 2,19 pontos, pós: 8,75 ± 1,95 pontos, p = 0,67) não foram 
modificadas (p > 0,05) ao longo do período de suplementação. CONCLUSÃO: Uma semana de 
suplementação de Cr, associado ao tratamento clinico, não promoveu melhora da capacidade 
funcional em pacientes com CI. 
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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO CORPORAL APÓS UM PROTOCOLO DE TREINAMENTO RESISTIDO 
COMBINADO A SUPLEMENTAÇÃO DE BETA ALANINA EM JOVENS ADULTOS TREINADOS 

Autores: Giovanni Henrique Quizzini1, Marcelo Conrado de Freitas1, João Vitor Neves Santana 
de Oliveira2, Érico Chagas Caperuto3, Fábio Santos Lira1 e Fabrício Eduardo Rossi4 
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Brasil e 4Universidade Federal do Piauí, Teresina/PI, Brasil 

Palavras-chave: treinamento de força; nutrientes; aminoácidos 

Apoio: Black Skull-Sports Nutrition 

INTRODUÇÃO: A suplementação com beta-alanina aumenta as concentrações de carnosina 
intramuscular, resultando no tamponamento da acidose muscular e, consequentemente, pode 
possibilitar a melhora do desempenho, principalmente durante atividades anaeróbias. No 
entanto, o tempo necessário de suplementação para que ocorra alteração significante na 
composição corporal não está esclarecido na literatura. OBJETIVO: Investigar o tempo em que 
a suplementação de β-alanina pode gerar alterações na composição corporal em indivíduos 
treinados submetidos ao treinamento resistido.  MÉTODOS: Dezenove homens treinados 
(idade = 23 ± 3,7 anos) foram randomizados em dois grupos: β-Alanina (n = 10) e Placebo (n = 
9) e ingeriram 6,4 g/dia de β-Alanina ou Placebo (Maltodextrina), durante 28 dias e realizaram 
o treinamento resistido (quatro vezes/semanais, 3 x 10 - 12 RM, 1 - 2 minutos de pausa). 
A bioimpedância elétrica espectral foi realizada a cada sete dias para determinar a massa livre 
de gordura (MLG) e massa gorda (MG). Para análise dos dados realizou-se a ANOVA de duas 
vias (grupo x tempo) por meio do Software estatístico SPSS e nível de significância de 5%. 
RESULTADOS: Ambos os grupos aumentaram estatisticamente a MLG (Semana-1: β-Alanina =  
64,4 ± 5,6 vs Placebo = 63,3 ± 9,6; Semana-2: β-Alanina = 64,8±6,0 vs Placebo = 64,1 ± 10,6; 
Semana-3: β-Alanina = 65,6±6,5 vs Placebo = 64,5 ± 10,6 e Semana-4: β-Alanina = 67,1 ± 6,4 vs 
Placebo = 64,4 ± 10,2 Kg, p < 0.001) e reduziram a MG (Semana-1: β-Alanina = 16,5±5,5 vs 
Placebo =  17,5±12,2; Semana-2: β-Alanina = 16,5±5,7 vs Placebo = 16,5 ± 11,2; Semana-3: β-
Alanina = 16,2 ± 5,8 vs Placebo = 16,2 ± 10,4; Semana-4: β-Alanina = 15,3 ± 6,2 vs Placebo = 
16,2 ± 10,6 Kg, p = 0,027) após 28 dias de intervenção, no entanto, não houve interação 
significante (p > 0,05). CONCLUSÃO: A suplementação de β-Alanina combinada ao treinamento 
resistido durante 28 dias não potencializou as alterações na composição corporal, no entanto, 
os maiores ganhos ocorreram somente após quatro semanas de suplementação, como o 
aumento de 2,7 Kg na MLG observado somente para o grupo β-Alanina. Assim, sugere-se um 
período maior de intervenção quando o objetivo for ganho de massa corporal magra e redução 
de gordura de indivíduos treinados. 
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TREINAMENTO RESISTIDO REALIZADO EM ESCADA ASSOCIADO À ADMINISTRAÇÃO DE WHEY 
PROTEIN MELHOROU O DESEMPENHO EM TESTE DE FORÇA MÁXIMA EM RATOS 

Autores: Paula Caroline de Almeida1, Thiago da Rosa Lima1, Eudes Thiago Pereira Avila1, 
Geovane Tolazzi1, Natalie Veggi2 e Fabrício Azevedo Voltarelli1 
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Palavras-chave: treinamento resistido; whey protein; ratos 

Apoio: Vitafor, Labtest e Mineração Ouro Branco 

INTRODUÇÃO: Os efeitos da administração de dieta hiperproteica (DH), associada ou não ao 
treinamento resistido (TR), são pouco conhecidos. OBJETIVO: Verificar os efeitos da 
administração de DH contendo proteína isolada do soro do leite (PISL) e do TR de escalada 
sobre parâmetros bioquímicos, teciduais e de performance dos animais. MÉTODOS: Trinta e 
dois ratos Wistar, machos, 45 dias, foram divididos em quatro grupos (n = 8/grupo): 
Normoproteicos Sedentário (NS) e Treinado (NT); Hiperproteicos Sedentário (HS) e Treinado 
(HT). NS e NT receberam dieta com 14% de PISL, enquanto HS e HT com 35% de PISL. O TR 
consistiu em oito escaladas/3x sem, durante 6 semanas. Nas 1ª e 2ª semanas, os ratos 
suportaram carga de 70% da carga máxima determinada por teste de carga máxima (TCM), 
realizado no 1° e último dia de treinamento. A carga foi ajustada a cada duas semanas para 
80% e 85% do TCM, respectivamente. Após jejum de 12 h, os animais foram anestesiados e 
eutanasiados. Quadríceps (Q), tibial anterior, gastrocnêmio (G), sóleo e extensor longo dos 
dedos, rins, fígado e coração foram excisados e pesados. RESULTADOS: No TCM final houve 
melhora (p < 0,001) do desempenho (g) em HT (964,8 ± 117,6) comparado aos demais grupos 
(HS: 730,6 ± 89,7; NT: 472,6 ± 72,7 e NS: 323,0 ± 63,7). Não houve diferença nos níveis 
plasmáticos de testosterona, fator de crescimento semelhante à insulina tipo 
1, triacilglicerol, enzimas hepáticas e beta-hidroxibutirato. Houve diferença no peso dos rins (p 
< 0,0001), fígado (p = 0,004) e coração (p = 0,003); os rins apresentaram maior peso (g) em HS 
(0,72 ± 0,05) e HT (0,70 ± 0,04) comparados a NS (0,58 ± 0,04) e NT (0,59 ± 0,02). O peso do 
fígado (g) foi maior em HT (2,93 ± 0,21) comparado a NS (2,62 ± 0,19) e NT (0,59 ± 0,02). O 
peso do coração (g) foi maior em HS (0,32 ± 0,02) em relação a NS (0,28 ± 0,02) e NT (0,27 ± 
0,01). Houve diferença no peso dos músculos (g) G (p = 0,05) e Q (p = 0,02), sendo HT (1,16 ± 
0,09; 1,67 ± 0,09) em comparação a NT (1,04 ± 0,08; 1,53 ± 0,09). CONCLUSÃO: Treinamento 
resistido associado à DH contendo PISL melhorou o desempenho dos animais bem como 
aumentou o peso de músculos e órgãos; não houve alteração significativa dos parâmetros 
bioquímicos e teciduais dos animais. 
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EFEITO AGUDO DA INGESTÃO DE DIFERENTES TIPOS DE BEBIDAS ENERGÉTICAS NO 
EXERCÍCIO DE CORRIDA 

Autores: João Carlos Bouzas Marins, Hamilton Henrique Teixeira Reis, Victória Esther Teixeira 
Reis, Duilio Teixeira Soares Junior e Luciana Moreira Lima 

e-mail: jcbouzas@ufv.br 

Instituição: Universidade Federal de Viçosa 

Palavras-chave: cafeína; taurina; nutrição esportiva 

Apoio: FAPEMIG e CAPES 

INTRODUÇÃO: A cafeína é uma substância amplamente utilizada como recurso ergogênico de 
efeito agudo, sendo as bebidas energéticas (BE) uma das fontes mais comuns para seu 
consumo. A maioria das BE apresenta carboidratos em sua composição, aumentando o aporte 
calórico diário. Como forma de atenuar esse efeito, as BE com característica sugar free surgem 
como uma opção viável para promover uma possível melhora de rendimento sem aumentar o 
consumo calórico diário. OBJETIVO: Avaliar e comparar os efeitos promovidos por esses 
diferentes tipos de BE no desempenho físico, respostas cardiovasculares e parâmetros 
subjetivos. MÉTODOS: Doze homens [23 ± 2,6 anos, 177 ± 3,4 cm, 74,4 ± 5,5 kg, VO2max = 59,8 
± 5,5 ml.(kg.min)-1],  corredores de resistência, participaram desse estudo duplo cego e 
crossover randomizado, ingerindo o correspondente a 3 mg.kgPC-1 de cafeína de BE 
convencional (BE1) e sugar free (BE2), e um placebo (PL) carboidratado e não cafeinado, 40 
minutos antes de sessão de exercício, separados por sete dias de intervalo entre as sessões. A 
duração do exercício foi de 60 minutos com intensidade entre 65 e 75% do VO2max, seguidos 
por um sprint correspondendo a 100% do VO2max. Os parâmetros avaliados foram o tempo no 
sprint, valores da FC e PA e o IPE. Para a análise estatística dos dados, após a verificação da 
normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk, foi realizada a técnica do Anova Two Way para 
medidas repetidas com correção de Bonferroni, para a comparação das variáveis dependentes, 
em especial ao tempo de duração do sprint, e para verificar a interação entre os diferentes 
tratamentos vs momentos inter bebidas. RESULTADOS: O tempo total no sprint foi 
significativamente maior para os tratamentos com a BE1 (p = 0,004) e BE2 (p < 0,001). Não 
foram observadas alterações para os valores da FC em nenhum dos três tratamentos. A BE1 
aumentou a PAS (p < 0,05) durante o exercício quando comparada ao PL. Os avaliados tiveram 
um menor IPE após o sprint para a BE1 (p < 0,05) e BE2 (p < 0,05) quando comparadas ao PL. 
Nenhuma diferença significativa foi observada para nenhum outro dos parâmetros analisados 
na comparação entre as BE. CONCLUSÃO: O consumo de BE, independentemente da presença 
de carboidratos em sua composição, proporcionou uma melhora do desempenho físico com 
redução na sensação geral de esforço, confirmando assim sua ação ergogênica, o que pode 
promover uma alteração significante na estratégia nutricional pré-exercício. 
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN ASSOCIADA AO TREINAMENTO COM PESOS 
SOBRE A POTÊNCIA MUSCULAR E PICO DE TORQUE EM MULHERES IDOSAS TREINADAS: 
ESTUDO LONGITUDINAL ENVELHECIMENTO ATIVO 

Autores: Rodrigo dos Reis Fernandes1, Hellen Clair Garcêz Nabuco1,2, Paulo Sugihara Junior1, 
Paulo Gustavo S. Trida1, André L. Baptiston1, Paolo M. C. Fabro1, Fábio A. J. Silva1 e Edilson 
Serpeloni Cyrino1 

e-mail: rodrigo.r.fernandes@gmail.com 

Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina e 2Instituto Federal de Mato Grosso/MT, 
Brasil. 

Palavras-chave: envelhecimento; isocinético; treinamento com força 

Apoio: CNPq, CAPES e MEC  

INTRODUÇÃO: O envelhecimento está associado à redução de força e potência muscular 
acarretando a debilidades funcionais, o consumo proteico e baixo nível de atividade física 
podem se relacionar a esse declínio. Contudo, essas adversidades podem ser melhoras pelo 
exercício físico e nutrição. OBJETIVO: Avaliar o efeito do whey protein e treinamento com 
pesos (TP) sobre Pico de torque (PKT) e Potência máxima (PTM). MÉTODOS: trinta e seis 
mulheres (≥ 60 anos) com baixa ingestão proteica (≤ 1,0 g/kg.d), foram distribuídas 
aleatoriamente em dois grupos: whey protein (WP n = 18, 68,2 ± 4,5 anos; 63,2 ± 9,1 kg/m2), e 
placebo (PLA n = 18, 69,4 ± 3,3 anos; 64,9 ± 9,2 kg/m2). Recebendo 35 g de WP ou PLA pré e 
pós TP. Os grupos executaram o mesmo TP, por 12 semanas (três vezes/semana, oito 
exercícios, três séries de 8 - 12 repetições máximas). Os valores de PKT e PTM foram obtidos 
em antes e após TP em um dinamômetro isocinético BIODEX System 4 ProTM (Biodex Medical 
Systems, Shirley, New York) em duas cadências 60°/s e 180°/s nos sentidos de extensão (EJ) e 
flexão do joelho (FJ) em ambas as pernas utilizando o valor da média das duas. Análise de 
variância (ANOVA) two-way para medidas repetidas foi utilizada para as comparações de 
valores pré e pós intervenção, adotando-se a significância estatística em P < 0,05. 
RESULTADOS: Um efeito principal do grupo e tempo (P < 0,05) foi encontrado nas variáveis 
PTM - FJ 60°/s em PTM na EJ 180°/s (PTM: EJ: 60°/s: WP: +13,2%; PLA: +12%; FJ: 180°/s: WP: 
+15,0% PLA +6,2%), obtendo maiores incrementos quando comparados ao grupo PLA. Um 
efeito principal do tempo (P < 0,05) foi observada para 60°/s em PKT EJ e FJ, e PTM EJ; para 
180°/s em PKT EJ e FJ, e PTM FJ (60°/s PKT: EJ: WP: +1,3%, PLA: +6,1%; FJ: WP: +13,6% PLA: 
+11,5%; PTM: EJ: WP: +13,2%, PLA: +12%; 180°/s PKT: EJ: WP: +14,7% PLA: +4,7% FJ: WP: 
+6,2% PLA: +15%; PTM: FJ: WP: +15,2% PLA: +22,3%). CONCLUSÃO: Em mulheres idosas 
treinadas, a suplementação de WP mostrou melhora na potência muscular embora não 
evidenciou melhorias em relação ao tempo no pico de torque. 
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SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA REDUZ A INFLAMAÇÃO SISTÊMICA E PROTEGE CONTRA A 
ATROFIA MUSCULAR INDUZIDA PELA INOCULAÇÃO DE TUMOR DE WALKER-256 EM RATOS 

Autores: Paola Sanches Cella1, Poliana Camila Marinello1, Diogo Farias Ribeiro1, Fernando 
Henrique Borges1, Patrícia Chimin1, José Alberto Duarte1 e Flávia Alessandra Guarnier2, Rafael 
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Palavras-chave: suplementação de creatina; atrofia; câncer 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Pouco se sabe sobre a ação da suplementação de creatina na caquexia do 
câncer OBJETIVO: Investigar o efeito da suplementação de creatina na atrofia muscular 
causada pelo tumor de Walker-256 em ratos. MÉTODOS: Ratos Wistar foram divididos em 
quatro grupos (n = 8/grupo): controle (C), inoculados com tumor (T), suplementados com 
creatina (Cr) e inoculados com tumor e suplementado com creatina (TCr). A creatina (21 g/kg) 
foi adicionada na água de beber durante 21 dias. Após 11 dias de suplementação, células de 
Walker-256 (1x107) foram inoculadas subcutaneamente no flanco nos grupos T e TCr. Após 10 
dias da inoculação os animais foram eutanaziados e coletado sangue para quantificação de 
TNF-α e IL-6 por ELISA e o músculo sóleo para expressão gênica de Fbxo32 por PCR em tempo 
real e o EDL para quantificação de Murf-1 e Atrogin-1 por western blotting, uma amostra de 
cada músculo foi utilizada para histologia assim como o baço. Utilizou-se ANOVA one-way, 
Kruskall Wallis e teste-t de student. RESULTADOS: O crescimento tumoral reduziu o ganho de 
peso corporal (em 21%), promoveu atrofia nos músculos sóleo (área de secção transversa -
ASTr: 31% menor) e EDL (ASTr: 7% menor), todas essas alterações comparadas ao grupo C. O 
grupo T apresentou  leucocitose (115%) e aumento de citocinas circulantes (IL-6, 347% e TNF-
α, 166%), aumento do baço (80%), da polpa branca (49%) e do folículo linfoide (120%) desse 
tecido (p < 0,05), quando comparado ao C. No músculo EDL, a concentração de Murf-1 e 
Atrogin-1 aumentaram 27% e 23%, respectivamente, em relação ao grupo C. Em 
contrapartida, a suplementação de creatina preveniu a perda de massa corporal, reduziu o 
tumor (46%) e amenizou em 15,8% a atrofia do músculo sóleo. A suplementação reduziu a 
concentração plasmática de IL-6 (60%) e TNF-α (38%), bem como o tamanho da polpa branca 
(63%) e do folículo linfoide (61%) do baço (p < 0,05). Além disso, a suplementação reduziu os 
níveis basais de mRNA de atrogin-1 (p < 0,05). CONCLUSÃO: A suplementação de creatina foi 
capaz de amenizar a caquexia promovida pelo crescimento do tumor, em especial diminuindo 
a perda de massa muscular e a atrofia. Tais efeitos protetores podem ser atribuídos à 
capacidade da creatina de amenizar a inflamação sistêmica induzida pelo tumor e 
provavelmente amenizar a degradação de proteínas musculares via Atrogin-1. 
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PERFIL DOS USUÁRIOS DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES EM ACADEMIAS DE CORNÉLIO 
PROCÓPIO E RIBEIRÃO DO PINHAL, PARANÁ 
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Palavras-chave: suplementação; hipertrofia; recursos ergogênicos 

IINTRODUÇÃO: Os benefícios resultantes da prática de exercício físico (EF) aliado à nutrição já 
foram comprovados por vários estudos. Nas academias, o uso de suplementos alimentares 
(SAs) por praticantes de EF é comum, porém nem sempre os SAs são indicados pelos 
profissionais da área, aumentando o risco de problemas de saúde. OBJETIVO: Estabelecer o 
perfil dos usuários dos SAs por praticantes de EF em academias nos municípios de Cornélio 
Procópio e de Ribeirão do Pinhal, PR. MÉTODOS: Participaram do estudo 195 indivíduos, sendo 
112 homens e 83 mulheres, com idade entre 18 e 40 anos. Os participantes responderam dois 
questionários, os quais continham duas seções: 1) Características socioeconômicas (gênero, 
idade, classificação econômica e escolaridade; 2) Uso de SAs (quantidade de suplementos 
ingeridos, responsável pela indicação, efeito observado com o uso e quais suplementos utiliza) 
e características do treinamento (modalidade, objetivo, frequência, duração e experiência de 
treino). Os dados foram analisados através da Frequência, Teste Qui-Quadrado e Teste Exato 
de Fischer, caso necessário. Os dados foram processados no pacote estatístico SPSS 17.0. O 
nível de significância foi de P < 0,05. RESULTADOS: Entre os entrevistados, 57,4% eram 
homens e 42,6% eram mulheres. A maioria dos homens (36,9%) eram usuários de SAs e 
apenas 20% das mulheres consumiam os SAs. O whey protein era o suplemento mais 
consumido (68,4%). Com relação à dose diária de SAs, 48% dos usuários consumiam apenas 
uma dose do suplemento. A musculação foi a modalidade predominante (48,2%) e a 
hipertrofia muscular era o objetivo de 82,7% dos usuários. Entre estes, 33,8% treinavam há 
mais de doze meses. Para 40,5% dos usuários de SAs, a duração média da sessão de 
treinamento era entre uma e duas horas diárias. Alguns efeitos colaterais foram sentidos pelos 
usuários de SAs e dentre eles destacam-se o enjoo (8%), insônia (3%) e alteração na libido 
(2%). Quanto ao grau de instrução dos usuários, 58,4% possuíam o ensino médio completo e 
34,9% tinham o ensino superior completo. A principal fonte de indicação de uso de SAs era o 
profissional de Educação Física atuante nas academias (35,7%), enquanto que, apenas 13,7% 
dos usuários, seguiram orientação de profissional da área da nutrição. CONCLUSÃO: Verificou-
se que os praticantes de musculação, de ambos os sexos, que desejam a hipertrofia muscular, 
utilizam os SAs, de maneira empírica, sem orientação de profissional qualificado, colocando 
em risco a saúde. 
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AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE OXIDAÇÃO LIPÍDICA EM SUJEITOS TREINADOS E NÃO TREINADOS 
APÓS SUPLEMENTAÇÃO DE TAURINA ASSOCIADA AO EXERCÍCIO AERÓBIO EM JEJUM 
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Palavras-chave: taurina; exercício aeróbio; jejum 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: A taurina é um composto nitrogenado intracelular livre, encontrado no 
coração, leucócitos, retina, sistema nervoso central, e em maiores quantidades no músculo. 
Tem se observado na literatura que a ingestão aguda de taurina antes da realização do 
exercício aeróbio ocasiona um aumento significativo na oxidação da gordura corporal. É sabido 
que o processo de lipólise é evidenciado durante a realização do exercício físico, assim como 
há evidências científicas de que o exercício físico praticado em jejum intensifique esse 
mecanismo. Assim sendo, acredita-se que o exercício físico realizado em jejum associado à 
suplementação de taurina poderá evidenciar o acréscimo nos níveis de lipólise. 
OBJETIVO: Comparar o efeito da suplementação de taurina nos níveis de lipólise em indivíduos 
treinados e não treinados após sessão aguda de exercício aeróbio em 
jejum. MÉTODOS: Participaram do estudo agudo, cross over e duplo cego 17 indivíduos 
adultos, do sexo masculino, com idade entre 18 a 30 anos. Os sujeitos foram divididos em dois 
grupos, grupo treinado (GTr) (n=8) e grupo não treinado (GNTr) (n=9) Os participantes foram 
suplementados com 3g de taurina e placebo (amido) em momentos diferentes do estudo. A 
suplementação ocorreu com todos os voluntários estando em jejum e antecedendo 90 
minutos da realização do protocolo de treino que consistia em 60 minutos de caminhada na 
esteira a 60% do VO2 máximo. A avaliação antropométrica foi realizada no início da 
intervenção assim como a coleta de sangue basal. Foram coletadas amostras de sangue em 
diferentes momentos da pesquisa após a coleta basal (pré 1, pré 2, pós 1, pós 2, para análise 
dos níveis séricos de glicerol e taurina, e determinado o substrato energético oxidado durante 
o protocolo de exercício utilizando-se o método de calorimetria indireta. RESULTADOS: Os 
níveis de glicerol aumentaram significativamente em ambos os grupos no momento pós 
esforço (p < 0,01). Porém não houve diferença estatística entre os grupos. Com relação aos 
índices de oxidação lipídica e os valores de Quociente Respiratório (QR) não foram 
encontradas diferenças estatísticas entre os grupos com a suplementação de taurina e placebo 
(p > 0,05). CONCLUSÃO: A suplementação de taurina 90 minutos antes da realização de 
exercício aeróbio em jejum não demonstrou um efeito aditivo nos níveis de oxidação lipídica 
intragrupos e entre os grupos. 
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CINÉTICA DAS RESPOSTAS DAS TEMPERATURAS CEREBRAL, ABDOMINAL E CUTÂNEA EM 
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Palavras-chave: termorregulação; córtex cerebral; resfriamento seletivo 

Apoio: CNPq, CAPES e FAPEMIG 

INTRODUÇÃO: A temperatura cerebral é comumente medida em ratos devido à inviabilidade 
de se realizar esta medida em humanos. Evidencias apontam que o tecido neural é mais 
sensível que os demais tecidos corporais à variação de temperatura e que o aumento da 
temperatura cerebral reduz o desempenho aeróbico. Entretanto, a resposta da temperatura 
cerebral a diferentes intensidades de exercício ainda não foi comparada às respostas de outras 
temperaturas corporais comumente medidas. OBJETIVOS: Avaliar as alterações da 
temperatura do córtex cerebral e a relação da mesma com as temperaturas abdominal e 
cutânea em ratos submetidos a duas intensidades diferentes de corrida. MÉTODOS: Seis ratos 
Wistar adultos (machos; 250 - 350 g) receberam um implante de uma cânula guia de aço 
inoxidável no córtex pré-frontal e de um sensor de temperatura na cavidade abdominal para a 
medida das temperaturas cerebral e abdominal, respectivamente. Após um período de 
recuperação e familiarização com a corrida na esteira, os ratos foram submetidos a dois 
exercícios com intensidades diferentes durante 30 min. As situações experimentais foram 
separadas por 48h e a ordem das mesmas foi balanceada e cruzada. As temperaturas cerebral, 
abdominal e cutânea foram medidas ao longo do exercício. Após os experimentos, os ratos 
foram eutanasiados, os seus cérebros foram retirados e preservados em formaldeído para 
posterior verificação da posição da cânula guia. RESULTADOS: As duas intensidades de 
exercício induziram aumentos marcantes nas três temperaturas corporais avaliadas, sendo que 
maiores valores de temperaturas cerebral e abdominal foram verificados ao final do esforço 
físico (e.g., temperatura cerebral: 38,10 ± 0,17°C a 10 m/min vs. 39,00 ± 0,40°C a 24 m/min; 
Anova two-way, p < 0,05). Constatamos também que a temperatura cerebral respondeu mais 
rapidamente à vasodilatação da cauda, o que resultou em maior atenuação do aumento desta 
temperatura em relação ao aumento da temperatura abdominal. Portanto, a temperatura 
cerebral foi menor que a temperatura abdominal ao final das duas situações experimentais 
(e.g., 24 m/min: 39,00 ± 0,40°C cerebral vs. 39,80 ± 0,27°C abdominal; Anova two-way, p < 
0,05). CONCLUSÃO: Todas as três temperaturas corporais medidas respondem conforme a 
intensidade do exercício. Além disso, a temperatura cerebral responde mais rapidamente à 
vasodilatação cutânea do que a temperatura abdominal, sugerindo que o organismo busca 
preservar o córtex cerebral de aumentos marcantes de temperatura. Este estudo permite 
compreender melhor a regulação da temperatura cerebral em mamíferos. 
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EFEITO DE SESSÃO DE EXERCÍCIO RESISTIDO SOBRE EXPRESSÃO DE GENES DO 
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INTRODUÇÃO: As mudanças comportamentais da população têm prejudicado a saúde com o 
aumento do peso corporal, levando à obesidade. A ingestão de alimentos industrializados e 
ausência da prática de exercícios aumenta consideravelmente o tecido adiposo branco. 
Entretanto, existem proteínas envolvidas na busca de melhorias para o metabolismo e que 
podem ser moduladas pelo exercício promovendo manutenção da vida mais saudável. Sabe-se 
que o treinamento resistido é frequentemente utilizado como intervenção eficaz promotora 
de hipertrofia muscular, adaptações do metabolismo energético e bloqueio na síntese de 
gordura, porém pouco se sabe por qual mecanismo ou quais proteínas estão envolvidas em 
nos efeitos no tecido adiposo e muscular. OBJETIVO: Avaliar o efeito agudo de única sessão de 
exercício resistido sobre a expressão gênica de proteínas no tecido adiposo e muscular de 
ratos Wistar obesos induzidos por dieta hiperlipídica. MÉTODOS: Ratos Wistar foram divididos 
em seis grupos, conforme o momento de eutanásia após a realização de única sessão de 
exercício resistido (saltos com 80% do peso corpóreo): Sedentário - animais que não 
realizaram protocolo de exercício; Pós-exercício - animais eutanasiados imediatamente após 
exercício; 30 minutos - animais eutanasiados 30 minutos após exercício; 3 h - animais 
eutanasiados três horas após exercício; 24 h - animais eutanasiados 24 horas após exercício. 
Foram extraídos o tecido adiposo periepididimal (para análise de Ppargama e Acaca) e músculo 
esquelético sóleo (para análise de Tnf-alfa, Prkaa2 e Citrato Sintase(CS)), sob anestesia e 
realizado RT-PCR para análise dos genes. Para análise estatística foi utilizado ANOVA one way 
buscando diferenças significativas entre médias, considerando p < 0,05. RESULTADOS: No 
tecido muscular foram encontrados importantes resultados quanto ao efeito anti-inflamatório 
do exercício, com redução de 70% (p < 0,002) de expressão de Tnf 24 h após o treino, 
entretanto, não houve diferença significativa entre os grupos na expressão dos genes Prkaa2 e 
CS, os quais apresentaram maiores valores de expressão aos 30 minutos, embora sem 
diferença estatística. Já no tecido adiposo não houve diferença significante entre grupos, 
porém, observou-se padrão de expressão semelhante para os genes Acaca e Pparg, com o 
grupo Pós-exercício apresentando menor expressão destes genes comparada aos demais 
tempos. CONCLUSÃO: O treinamento resistido parece promover melhoria do quadro 
inflamatório no músculo esquelético sóleo já em curto prazo (24h). 



Resumos 
125 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITOS DE UM TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE NO DESEMPENHO 
FÍSICO, PARÂMETROS ANTROPOMÉTRICOS, CONTROLE AUTONÔMICO E HUMOR DE 
MILITARES EM UMA EXPEDIÇÃO ANTÁRTICA 
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INTRODUÇÃO: O estresse por confinamento em navio militar pode resultar em alterações no 
humor, aumento de tônus simpático e de adiposidade. O treinamento intervalado de alta 
intensidade (HIIT) induz adaptações sistêmicas que podem reduzir a adiposidade, melhorar o 
controle autonômico e humor. OBJETIVO: Avaliar a influência do HIIT sobre parâmetros 
antropométricos, variáveis autonômicas e psicológicas em militares em confinamento naval. 
MÉTODOS: Dezesseis homens fisicamente ativos da Marinha do Brasil (35,2 ± 5,5 anos) 
compuseram os grupos: 1) treinado (HIIT) e 2) controle sem treinamento (C). Antes e após o 
HIIT, foram avaliadas a antropometria e a variabilidade da frequência cardíaca (VFC) de 
repouso, foi aplicado o questionário BRUMS e realizado um teste incremental para medida do 
consumo máximo de oxigênio (VO2MÁX) e da velocidade máxima (VMÁX). O treinamento 
consistiu de oito sessões de sete tiros de 30 s a 150% VMÁX, com pausa de 240 s entre os tiros, 
em esteira com a inclinação máxima atingida no teste incremental e intervalo de 48 h entre as 
sessões. A normalidade dos dados paramétricos foi verificada e, quando necessário, aplicada 
transformação logarítmica. Foram utilizados Anova two-way RM e teste t de Student. O 
tamanho do efeito de Cohen (ES) foi classificado como médio (0,6 - 1,2) ou grande (≥ 1,2). 
Média ± DP. P < 0,05. RESULTADOS: Comparados os deltas, o HIIT apresentou redução na 
massa de gordura (C : 0,17 ± 1,25 kg; HIIT: -1,01 ± 0,90 kg, P = 0,049, ES = 1,10) e tendência de 
aumento do VO2MÁX (C : -1,1 ± 4,5 mL.kg-1.min-1; T: 4,2 ± 5,5 mL.kg-1.min-1, P = 0,055, ES = 0,76). 
O HIIT não influenciou as dimensões de humor. Considerado o ES, o C apresentou grande ES 
para aumento de LF (Pré: 702 ± 295; Pós: 1049 ± 463 ms2, ES=1,62) e LF+HF (Pré: 969 ± 420; 
Pós: 1283 ± 531 ms2, ES = 1,53) no período de confinamento, efeito médio para aumento de 
%LF (Pré: 66,9 ± 8,7%; Pós: 73,4 ± 13,1%, ES = 0,53) e grande para redução de %HF (Pré: 24,0 ± 
8,9%; Pós: 16,0 ± 7,4%, ES = 1,31), o que não foi observado para o grupo HIIT. CONCLUSÃO: O 
HIIT melhorou os indicadores antropométricos, tendeu a aumentar o VO2MÁX e evitou, 
respectivamente, a redução e o aumento dos componentes parassimpático e simpático da 
atividade autonômica, observados nos indivíduos confinados não-treinados. 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Diversos estudos mostram aumento agudo e crônico do fator neurotrófico 
derivado do cérebro (BDNF) frente a diferentes tipos de treinamento físico. Muitos indivíduos 
buscam estratégias de treinamento físico cujo apresentem diferentes tipos de estimulo. Assim, 
o Crossfit® têm ganho grande notoriedade. Sabendo que os níveis de BDNF aumentam de 
maneira volume/intensidade-dependente, faz-se necessário estudar os efeitos desta estratégia 
nos níveis de BDNF. OBJETIVO: Avaliar a resposta aguda do BDNF em indivíduos treinados no 
Crossfit®, submetidos a uma sessão de "treino do dia" (WOD). Além disso, investigamos se 
qualquer parâmetro de treinamento poderia influenciar a resposta aguda dessa neurotrofina. 
MÉTODOS: Após realizarem aquecimento composto de air jump squat e kettlebell swing (três 
séries de 10 repetições), os voluntários (n = 10) foram submetidos a sessão composta pelos 
seguintes exercícios: AMRAP em nove minutos (quantas repetições possíveis): cinco repetições 
de Cleans, 10 repetições de Wall Ball e 20 repetições de Double-Unders. Depois de cada 
conjunto de exercícios bem-sucedido, adicionou-se um movimento extra para cada exercício 
(exceto para double-unders). A carga de treinamento do exercício clean foi de 80%RM e para 
wall ball 9 kg. Antes e imediatamente após o WOD, foram coletadas amostras de sangue para 
quantificação do BNDF plasmático (DuoSet® Human BDNF kit R & D Systems, Minneapolis, 
USA). RESULTADOS: A carga de treinamento do exercício clean foi estatisticamente maior do 
que no exercício wall ball (p < 0,05; 2096,1 ± 387,4 kg vs 415,8 ± 81,03 kg). Para o volume de 
treinamento, os praticantes apresentaram uma média de 1,7 vezes mais repetições no 
exercício wall ball em comparação com o exercício clean (46,2 ± 9 vs 29,5 ± 3,8 repetições). O 
volume total de treinamento (75,7 ± 12,2 repetições) foi estatisticamente maior do que o 
volume de cada exercício isolado. Os voluntários tiveram uma média de 75,7 ± 12,6 repetições 
no exercício double-unders, elevando o volume total de treinamento para 151,4 ± 23,7 
repetições. Em relação aos valores de BDNF, houve diferença significativa entre os momentos 
pré versus pós (11209,85 ± 1270,4 vs 12132,96 ± 1441,93 pg/ml). Encontramos correlação 
positiva entre o volume do exercício clean e os valores do delta de BDNF (p = 0,049). Para 
outras comparações, não houve correlação significativa. CONCLUSÃO: Uma única sessão de 
Crossfit® aumenta os níveis agudos de BDNF apresentando correlação significativa com o 
volume total do exercício clean. 
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INTRODUÇÃO: Estudos mostram que no tecido adiposo branco (TAB) existe um grupo de 
adipócitos que quando apropriadamente estimulado, apresenta características do tecido 
adiposo marrom (TAM). Tanto a exposição ao frio quanto o exercício físico têm demonstrado 
terem a capacidade de promover esse recrutamento, cada um a partir de mecanismos 
diferentes. Apesar desse indicativo, ainda não está claro se há um efeito aditivo da 
combinação do exercício físico ao frio sobre o recrutamento dessas células. OBJETIVO: 
Investigar os efeitos do treinamento físico de natação associado ou não à exposição ao frio 
sobre as características histológicas dos TAB e TAM. MÉTODOS: Camundongos da linhagem 
C57BL/6J (oito semanas de idade) foram divididos em quatro grupos (n = 5): controle à 30°C 
(CTL30), controle à 20°C (CTL20), treinado à 30°C (TRE30) e treinado à 20°C (TRE20). Após 
adaptação ao meio líquido, os animais dos grupos TRE30 e TRE20 foram submetidos a 
treinamento de natação (30 min/dia, cinco dias/semana) com diferentes temperaturas da água 
(30°C e 20ºC, respectivamente). Já os grupos CTL30 e CTL20 foram somente imersos na água 
durante 10 minutos, 3x/semana nas respectivas temperaturas. O protocolo experimental teve 
duração de oito semanas, e o peso corporal dos animais foi acompanhado semanalmente. 
Após esse período, os animais foram submetidos a eutanásia, e o tecido adiposo inguinal (ING) 
e TAM foram retirados, pesados e processados para análises histológicas. RESULTADOS: Foi 
verificado aumento do peso corporal em todos os grupos, porém os grupos treinados, 
independente da temperatura, ganharam menos peso (CTL30 = 4,2 ± 1,6 g; CTL20 = 4,1 ± 1,1 g; 
TRE30 = 3,0 ± 0,7 g, TRE20 = 3,2 ± 0,8 g, P < 0,05). Não houve diferença no peso da gordura ING 
entre os grupos (P > 0,05), enquanto que no TAM, houve aumento significativo nos grupos 
treinados (CTL30 = 0,25±0,02 g; CTL20 = 0,28 ± 0,01 g; TRE30 = 0,35 ± 0,02 g, TRE20 = 0,37 ± 
0,02 g, P < 0,05). Apesar de não haver diferenças no peso das gorduras nas diferentes 
temperaturas da água, as análises histológicas mostraram menor inclusão lipídica no TAM e 
redução do diâmetro dos adipócitos ING no grupo TRE20 (P < 0,05). CONCLUSÃO: O exercício 
físico de natação promove menor ganho de peso, e quando associado à água fria promove 
diminuição do diâmetro do adipócito ING e menor inclusão lipídica nos adipócitos do TAM de 
camundongos. 
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FUTSAL FEMININO 
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Palavras-chave: futsal feminino; creatina quinase (ck); cortisol 

INTRODUÇÃO: O esporte de alto rendimento exige cada vez mais dos atletas uma elevada 
capacidade física, técnica, tática e psicológica. A complexidade de movimento e a alta 
intensidade do jogo de futsal, a exigência física de movimentos cíclicos e acíclicos gerando 
micro lesões no tecido muscular. Após a lesão celular ocorre infiltração de neutrófilos e 
posteriormente liberação da enzima creatina-quinase (CK) na corrente sanguínea, aumentando 
consideravelmente sua concentração sérica. O cortisol, hormônio que em situações de 
estresse é claramente aumentado, acarretando no indivíduo funções catabólicas e 
inflamatórias. OBJETIVO: Analisar o comportamento enzimático (CK) e hormonal (cortisol) em 
atletas de futsal feminino em período competitivo. MÉTODOS: A amostra foi composta por 14 
atletas de futsal do gênero feminino de Cianorte-Pr. Para determinação das concentrações de 
CK e cortisol foram coletados 5 ml de sangue por meio de punção venosa da região 
antecubital. As avaliações foram realizadas em cinco momentos após os jogos, com intervalos 
médios de duas semanas: Basal; Pós-jogo 1; Pós jogo 2; Pós jogo 3; Pós jogo 4. A análise de CK 
e cortisol foram realizados por meio de método cinético- UV e por ensaios específicos de 
quimioluminescência respectivamente. Os resultados foram apresentados em média e desvio 
padrão.  Foi realizado o Teste de Mauchly e quando necessário a correção de Greenhouse-
Geisser. Para detectar possíveis diferenças entre os jogos o teste de ANOVA para medidas 
repetidas. O software utilizado foi SPSS versão 20.0.  RESULTADOS: Quando comparado ao 
momento Basal não foram identificadas diferenças significantes para as concentrações de CK 
Pós jogo 1 (165 U/L) e Pós jogo 2 (134 U/L) (p < 0,05). Entretanto, foram identificados 
aumentos significativos para as concentrações de CK Pós jogo 3 (235,9 U/L) e Pós jogo 4 (264,2 
U/L) se comparados ao momento Basal (108,9 U/L) (p < 0,05). No que diz respeito às 
concentrações de cortisol não foram identificadas diferenças significantes em nenhum dos 
momentos se comparados aos valores Basais. CONCLUSÃO: Os níveis de CK apresentaram um 
aumento progressivo ao longo do período competitivo composto por jogos consecutivos, 
sendo estes valores elevados durante os últimos jogos, refletindo desta maneira um elevado 
desgaste fisiológico. Entretanto, parece não haver uma mudança significativa nas 
concentrações de cortisol com o acúmulo de jogos. Desta maneira a CK parece ser um 
marcador que pode ser utilizado por técnicos de modalidades coletivas como o futsal para o 
monitoramento da fadiga muscular. 
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Apoio: Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: Diversos métodos de recuperação muscular são utilizados com o intuito de 
reduzir marcadores inflamatórios e dano muscular, com isso, o emprego da terapia com diodo 
emissor de luz (LEDT) vem atraindo o interesse da comunidade esportiva, porém ainda há 
divergências no que diz respeito à dose ideal da aplicação. OBJETIVO: Analisar os efeitos da 
LEDT com a dose de 1,2 J na recuperação muscular em 24 h, 48 h, 72 h e sete dias após 
protocolo de dano em ratos. MÉTODOS: 72 ratos Wistar foram randomizados e divididos em 
nove grupos experimentais: oito animais foram alocados em um grupo controle (CON) que não 
foi submetido a nenhum exercício, enquanto outros 64 foram submetidos ao exercício de nado 
por 100 minutos. Trinta e dois animais foram submetidos à recuperação passiva (RP) e 32 
foram submetidos à LEDT. A LEDT foi aplicada após o exercício, sobre o músculo trícepssural, 
com comprimento de onda de 630 nm, 6s, de 1,2 J. Após 24h, 48h, 72h e sete dias, oito 
animais de cada grupo foram eutanasiados e os músculos foram submetidos à processamento 
histológico, coloração com hematoxilina e eosina e marcação imunoistoquímica para fator de 
necrose tumoral α (TNF-α). RESULTADOS: Os animais do grupo RP apresentaram extensas 
áreas de edema, necrose de fibras musculares e intensos infiltrado inflamatório com células 
mononucleadas TNF-α após 24, 48 e 72 h. Nos animais do grupo LEDT, não foi observado 
edema. No entanto, fibras necrosadas com poucas células inflamatórias TNF-α foram 
observadas, após 24 h, 48h e 72h. Após sete dias, não foram encontradas células necróticas. 
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que uma subdosagem de luz vermelha pode reduzir a 
inflamação muscular, no entanto não inibe a necrose de fibras muscular. 
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COMPARAÇÃO ENTRE AMOSTRA SANGUÍNEA VENOSA E CAPILAR PARA DOSAGEM DE 
CREATINA QUINASE: EFEITO DE UM JOGO SIMULADO DE FUTEBOL 

Autores: Donizete Cicero Xavier de Oliveira1,2, Luiz Cláudio Reeberg Stanganelli1, Edirley 
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INTRODUÇÃO: Amostras de sangue capilar são amplamente utilizadas para determinar vários 
marcadores bioquímicos (ex: glicose, potássio) em medicina, além do, que possibilita uma 
coleta menos invasiva e de menor custo. A coleta de sangue capilar permite maior número de 
análises, com menor necessidade de treinamento dos avaliadores. Porém, esta estratégia de 
coleta é pouco utilizada para dosagem bioquímica de creatina quinase (CK), importante 
marcador de dano muscular e estado de recuperação de jogadores pela falta de estudos que 
avaliaram associação e concordância entre amostras venosa e capilar. OBJETIVOS: Determinar 
se a amostra sanguínea coletada dos capilares do lóbulo da orelha pode ser uma alternativa 
confiável para medida de atividade de CK em comparação à punção venosa em resposta a um 
jogo simulado de futebol para indução de elevação dos níveis circulantes de CK. MÉTODOS: 
Dezessete jogadores da categoria sub 19 de uma equipe de futebol realizaram um jogo 
simulado com 11 jogadores em cada equipe e com duração de 90 minutos (dois tempos de 45 
minutos, com intervalo de 15 minutos). As amostras sanguíneas dos capilares do lóbulo da 
orelha e venosa da veia ante-cubital foram coletadas antes e depois (24 h e 48 h) do jogo 
simulado e analisadas por kit comercial (Labtest® Ref. 117), utilizando espectrofotometria (340 
nm). Os atletas não treinaram durante os 3 dias de coleta de sangue. Utilizou-se o método 
linear misto para comparar os momentos, teste t de student na comparação da área sob a 
curva, coeficiente de correlação de Pearson, concordância de Lin e Bland e Altman para avaliar 
associação, concordância e reprodutibilidade entre as amostras. RESULTADOS: O jogo 
simulado aumentou significativamente (P < 0,05) a atividade de CK em ambas as amostras 
venosa (1,7 vezes) e capilar (1,9 vezes). A atividade de CK determinada usando amostra capilar 
demonstrou significante correlação (r = 0,85; P < 0,01) e elevado índice de concordância Lin 
(pc=0,80) comparado a amostra venosa. A plotagem de Bland-Altman apresentou que a 
amostra capilar superestimou os níveis de CK da amostra venosa em 130 U/L (61%), como 
variância moderada e baixo viés. CONCLUSÃO: Os resultados demonstraram que a mostra 
sanguínea capilar, pode ser considerada uma alternativa confiável à punção venosa para 
determinar as variações na atividade de CK plasmática em resposta a uma sessão de 
treinamento no futebol; entretanto deve-se utilizar a mesma estratégia para comparação em 
diferentes momentos de análise. 
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FOTOBIOMODULAÇÃO APLICADA EM UMA SESSÃO DE TREINAMENTO FUNCIONAL: UM 
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INTRODUÇÃO: A fotobiomodulação é um recurso utilizado na área esportiva com objetivo de 
proporcionar potenciais efeitos ergogênicos. No entanto, a maioria dos estudos utilizou 
exercícios resistidos ou aeróbios, não havendo relatos de seus possíveis efeitos sobre o 
Treinamento Funcional (TF). OBJETIVO: Verificar o efeito agudo da fotobiomodulação na 
performance e na caracterização da carga de treinamento de uma sessão de TF. MÉTODOS: 
Participaram deste estudo piloto seis adultos, de ambos os sexos, com idades entre 22 e 55 
anos e IMC de 23,4 ± 2,2 kg·m-2. Foram realizadas três sessões de TF (45 minutos de duração), 
sendo a primeira adotada como controle (C) e as demais, com delineamento cross over duplo 
cego para as condições fotobiomodulação com aplicação de diodos emissores de luz (LED) e 
placebo (PLA). Para aplicação do LED foram utilizados 160 J de energia aplicadas diretamente 
sobre a musculatura do quadríceps (40 s), 80 J no peitoral (20 s) e 80 J no latíssimo do dorso 
(20s), totalizando 320 J. Os exercícios realizados nas sessões foram: escada pliométrica, 
abdominal, prancha, avanço, flexão, corrida, agachamento, burpee, afundo, polichinelo, sendo 
todos calistênicos, distribuídos em circuito, com três rodadas de execução e relação 
esforço/pausa de 1’:30’’. O número de repetições por exercício foi utilizado como parâmetro 
de performance. Concentrações de lactato sanguíneo foram dosadas nos momentos pré, 
imediatamente após e no 3º e 5º min após as sessões. A frequência cardíaca (FC) foi 
constantemente monitorada (Polar Team 2) e a percepção subjetiva de esforço (PSE) foi 
determinada pela escala CR-10 (Borg) 15 minutos após o término da sessão. A homogeneidade 
dos dados foi verificada pelo teste de Levene, com comparação entre as condições pelo teste 
de ANOVA para os dados paramétricos e Kruskal Wallis para os dados não paramétricos, 
adotando significância de P < 0,05. RESULTADOS: Não houve diferença estatística em relação à 
performance entre os grupos avaliados para nenhum dos exercícios realizados, não 
evidenciando efeito da fotobiomodulação nesta variável. Também não foi observada diferença 
entre os grupos para os valores de lactato (pré, pós e minutos 3 e 5), PSE e para os percentuais 
de FC. CONCLUSÃO: Neste estudo piloto não foram encontrados benefícios adicionais na 
performance do TF após aplicação de LED. Os achados são contrários aos encontrados na 
literatura em relação a outros modelos de exercício físico. 
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INTRODUÇÃO: O treinamento intermitente de alta intensidade (TIAI) tem sido considerado 
uma estratégia na manutenção ou diminuição da gordura corporal, apresentando resultados 
superiores ao modelo continuo de intensidade moderada (TCIM). Na tentativa de explicar a 
superioridade do TIAI na diminuição da gordura corporal, pesquisadores têm sugerido duas 
hipóteses para explicar esses resultados: uma é em relação da alta intensidade sobre a 
supressão do apetite, a outra esta relacionada com a ocorrência do consumo de oxigênio 
excessivo pós-exercício (EPOC) ser superior devido a alta intensidade, consequentemente 
maior seria o gasto energético (GE). Ambas as hipóteses dependem da estimativa do GE do 
exercício, principalmente o TIAI que possui um elevado componente anaeróbio quando 
comparado ao exercício continuo de moderada intensidade, que em muito dos casos essa 
contribuição anaeróbia é negligenciada, por ser de difícil avaliação ou considerada irrisória, 
mas com certeza é um componente importante para realização do TIAI. OBJETIVO: Sendo 
assim o presente estudo avaliou e comparou o GE durante o TIAI e TCIM, analisando o sistema 
oxidativo e a contribuição anaeróbia pré e pós cinco semanas de treinamento físico. 
MÉTODOS: Dez homens ativos foram alocados aleatoriamente para TIAI (n = 5), ou TCIM (n = 
5) por cinco semanas, 3x por semana. O HIIT consistiu em correr 5 km com 1 min a 100% da 
vVO2MAX   intercalada por recuperação passiva de 1 min enquanto o grupo MICT realizava 
treinamento de maneira continua a 70% da vVO2MAX até atingir 5 km. A contribuição anaeróbia 
foi estimada pelo EPOC de seis minutos imediatamente após a sessão de exercício + ? de 
lactato. A estimativa da contribuição do sistema oxidativo foi realizada pelo consumo de 
oxigênio durante toda atividade, avaliando exercício total. RESULTADOS: O GE total foi 
superior na sessão TIAI (pré-treinamento 566 ± 51 e pós-treinamento 568 ± 81 kcal) 
comparado a sessão TCIM (pré-treinamento 462 ± 74 e pós-treinamento 447 ± 40 kcal). A 
contribuição aeróbia não exibiu diferenças entre os grupos e período (p > 0,05), enquanto a 
contribuição anaeróbia foi superior no grupo HIIT (pré-treinamento 129 ± 31 e pós-
treinamento 159 ± 39 kcal) comparado a sessão TCIM (pré-treinamento 15±3 e pós-
treinamento 21 ± 16 kcal, p < 0,05). CONCLUSÃO: Como esperado, para distância de 5 km o GE 
foi superior na sessão HIIT (~17%) independente do período de treinamento, assim como a 
contribuição anaeróbia quando comparado ao grupo TCIM. 
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INFLUÊNCIA DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO AUTO-SUGERIDO CURTO E LONGO SOBRE O 
NÚMERO DE REPETIÇÕES NO EXERCÍCIO AGACHAMENTO 
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INTRODUÇÃO: O intervalo de recuperação apresenta grande importância na elaboração de 
programas de treinamento resistido. Porém, faltam informações sobre o intervalo auto-
sugerido, no qual o sujeito não segue um tempo pré-estabelecido. OBJETIVO: Verificar a 
influência de dois intervalos auto-sugeridos sobre o número de repetições no exercício 
agachamento. MÉTODOS: Participaram 18 homens saudáveis (25,2 ± 2,3 anos; 79,4 ± 4,4 kg; 
179,3 ± 6,1 cm) experientes no treinamento resistido (7,1 ± 2,9 anos). A pesquisa foi conduzida 
ao longo de 4 dias com intervalo mínimo de 24 h. A carga de uma repetição máxima (1-RM) foi 
testada nos dois primeiros dias. Nos 3º e 4º dias, seguindo um delineamento aleatório e 
cruzado, os sujeitos realizaram quatro séries até a exaustão do exercício (75% de 1-RM; 
cadência de 2 s para as fases concêntrica e excêntrica) e intervalo auto-sugerido entre as séries 
“curto” (no qual deveriam descansar antes de se recuperar totalmente) ou “longo” (no qual 
deveriam descansar o tempo que julgassem necessário). Em ambos os dias, a amostra não teve 
contato com relógio ou cronômetro, e o tempo de descanso não foi informado aos sujeitos 
antes do término do experimento. RESULTADOS: No intervalo “curto”, não foram evidenciadas 
diferenças estatisticamente significativas (P < 0,05) nas repetições entre a 1ª (11,6 ± 3,7) e a 2ª 
série (8,5 ± 2,9), mas as da 3ª (5,6 ± 2,2) e 4ª (5,0 ± 1,8) foram menores que as anteriores. O 
tempo de intervalo “curto” aumentou progressivamente, com diferenças significativas (P < 
0,05) do 1º (30,5 ± 3,4 s) para o 2º intervalo (38,3 ± 6,0 s) e deste para o 3º (47,8 ± 7,2 s). Já 
com relação ao intervalo “longo”, as repetições da 3ª (9,1 ± 3,0) e 4ª série (8,2 ± 2,4) foram 
significativamente menores (P < 0,05) que as da 1ª (12,2 ± 3,3) e 2ª série (10,1 ± 3,5). O tempo 
do intervalo “longo” não se modificou ao longo da sessão (média geral de 103,2 ± 11,8 s). A 
comparação entre as sessões mostrou diferença entre todos os intervalos e apenas entre a 3ª 
e 4ª séries. CONCLUSÃO: Com a realização de duas séries até a exaustão, o intervalo não 
parece influenciar o número de repetições. Porém, para um maior número de séries, o tempo 
de descanso é uma variável que precisa ser considerada. 
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INTRODUÇÃO: O treinamento de força (TF) é amplamente utilizado para melhora do 
desempenho de nado durante um treinamento de natação (TN). Porém, pouco se sabe a 
respeito dos efeitos da realização de uma sessão de TF previamente a uma sessão de TN. 
OBJETIVO: Analisar o efeito do TF no volume dos mesociclos de um TN ao longo de um 
treinamento combinado (TC) de força e natação. MÉTODOS: Vinte e cinco sujeitos de ambos 
os sexos, previamente destreinados, foram randomicamente divididos nas condições TN 
(n=14; 30,71 ± 9,38 anos) e TC (n = 11; 34,5 ± 9,8 anos). No grupo TN foi realizada somente as 
sessões de natação. No TC, a sessão do TF foi realizada imediatamente antes à sessão do TN. O 
TF se caracterizava pela realização de oito exercícios para os principais grupos musculares. O 
TN consistia na realização da máxima distância em repetições de 100 m, durante 30 minutos. 
Ambos os treinamentos foram realizados três vezes por semana, durante 12 semanas. O TN foi 
dividido em quatro mesociclos (M1, M2, M3 e M4) sendo o volume de cada um calculado a 
partir da soma do volume de cada sessão para cada participante. Para a análise estatística 
foram utilizados média e desvio padrão e teste de modelos mistos generalizados. 
RESULTADOS: A comparação dos volumes dos mesociclos do treino de natação entre as 
condições TN e TC apontaram para efeitos principais de condição (p = 0,010) e momento (p < 
0,001), sem interação Condição*Momento (p = 0,687). O post hoc apontou diferenças entre as 
condições em todos os mesociclos, com valores menores para TC em todos eles (M1: 1017,6 ± 
229,0 vs. 786,7 ± 144,2 m, p = 0,008; M2: 1127,5 ± 246,9 vs. 918,5 ± 140,5 m, p = 0,015; M3: 
1214,5 ± 252,8 vs. 994,3 ± 129,1 m, p = 0,010; M4: 1250,2 ± 249,6 vs. 1038,4 ± 134,9 m, p = 
0,013). Foi observado aumento significativo dos volumes de treino entre M1 e M2 (p < 0,001) e 
entre M2 e M3 (p < 0,001), tanto para o TN quanto para o TC, porém sem mudança 
significativa entre M3 e M4 (TN, p = 0,163; TC, p = 0,073). CONCLUSÃO: O TF realizado 
previamente ao TN diminui o volume de nado dentro do TC. Sessões de TF devem ser evitados 
antes de sessões de TN quando maiores volumes de nado forem almejados. 
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INTRODUÇÃO: A literatura vem demonstrando que o exercício aeróbio com oclusão vascular 
promove importantes adaptações neuromusculares. No entanto, o efeito desse método sobre 
desempenho da capacidade aeróbia ainda não está bem definido. OBJETIVOS: Investigar e 
comparar o comportamento da frequência cardíaca (FC), da percepção subjetiva de esforço 
(PSE) e dos limiares aeróbio e anaeróbio em homens adultos jovens submetidos a um teste de 
esforço com e sem oclusão vascular parcial (OVP). MÉTODOS: O presente estudo caracterizou-
se por ser de natureza experimental, com abordagem quantitativa de desenvolvimento 
transversal. Foram recrutados indivíduos adultos, saudáveis, do sexo masculino com idades 
entre 18 e 25 anos. Os voluntários realizaram dois testes ergométricos com e sem oclusão em 
dois dias diferentes com, no mínimo, 48 horas de intervalo. Em um primeiro momento, o teste 
ergoespirométrico foi realizado com OVP dos membros inferiores e no outro teste foi utilizado 
o mesmo protocolo sem OVP. Foram avaliadas as distribuições de todas as variáveis para a 
verificação da normalidade através do teste de Shapiro-Wilk, assumindo uma distribuição 
normal homogênea. Foi utilizado o teste-t pareado para comparação dos protocolos. Foram 
considerados valores significativamente diferentes quando p < 0,05. Todos os dados foram 
analisados pelo programa estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS) 17.0. Por fim, 
este trabalho foi submetido e aprovado pelo comitê de ética local.  RESULTADOS: Quando 
analisamos a frequência cardíaca podemos observar que houve diferença significativa (DFS) na 
FC máxima sem oclusão: média ± dp: 203,6 ± 14,85 comparado ao grupo com oclusão: média ± 
dp: 178,8 ± 9,67 e na FC do 2º limiar sem oclusão 192,4 ± 20,89 e FC 2º limiar com oclusão 
média ± dp: 173 ± 10,61. Obtemos, também, DFS na velocidade: grupo OVP: 1° limiar média ± 
dp: 8,2 ± 0,45; Grupo sem OVP: média ± dp: 9 ± 0,71. 2º Limiar grupo OVP: média ± dp: 11,6 ± 
1,82 grupo sem OVP média ± dp: 13,8 ± 1,64. Velocidade máxima: Grupo OVP: média ± dp: 13 
± 2,12; Grupo sem OVP: média ± dp: 15 ± 2,24. Constatamos diferença significativa em todas as 
velocidades com relação ao lactato sanguíneo, sendo este, maior no grupo OVP comparado ao 
grupo sem oclusão vascular parcial.  CONCLUSÃO: Os indivíduos que utilizaram a OVP durante 
teste de esforço máximo atingiram resultados semelhantes ao grupo sem oclusão, contudo os 
resultados foram alcançados sempre em uma intensidade menor. 
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INTRODUÇÃO: A prática regular de exercício físico está relacionada com efeitos benéficos à 
saúde principalmente devido aos seus efeitos anti-inflamatório e anti-aterogênico. Entretanto, 
a associação entre a resposta anti-inflamatória em função da intensidade do esforço é 
incipiente em indivíduos adultos. OBJETIVO: Analisar a resposta anti-inflamatória em homens 
fisicamente ativos após sessão aguda de exercício aeróbio realizada em diferentes 
intensidades (moderada, pesada e severa). MÉTODOS: Onze homens fisicamente ativos (idade 
= 30 ± 5 anos; peso corporal = 74,7 ± 11,3 kg; IMC = 24,2 ± 2,6 kg/m²; VO2max = 46,5 ± 5,2 mL.kg-

1.min-1) participaram voluntariamente do estudo. Inicialmente, os sujeitos realizaram teste 
incremental máximo em cicloergômetro para determinação da aptidão aeróbia e 
determinação dos limiares ventilatórios (L1 e L2). De maneira aleatória, todos os sujeitos 
realizaram três sessões de exercício agudo até a exaustão em intensidades moderada (90% de 
L1), pesada (ponto médio entre L1 e L2) e severa (ponto médio entre L2 e Wmax). As 
concentrações séricas de lactato e endotoxina foram determinadas antes e após cada sessão 
de exercícios. As concentrações plasmáticas de citocinas (TNF-α, IL-6, IL-10) foram analisadas 
em sangue periférico antes (pré), imediatamente após a sessão de exercícios (pós) e 60 
minutos após cada sessão (recuperação). RESULTADOS: Exercício realizado na intensidade 
severa promoveu elevação nas concentrações de lactato (pré = 1,12 ± 0,3; pós = 1,21 ± 0,3 
mmol.L) e endotoxina (pré = 1,64 ± 0,9; pós = 10,07 ± 2,56 EU.ml) imediatamente pós-
exercício. Após 60 minutos do término da sessão em intensidade severa foi observada uma 
elevação das concentrações plasmáticas de IL-10 (pré = 3,2 ± 1,8; pós = 3,6 ± 1,6; 60 min = 4,2 
± 2,5; Δ%60-min = 34,4 ± 48,6) sem alterações nas concentrações de TNF-α e IL-6. CONCLUSÃO: 
Nosso resultado principal aponta importante papel modulador da intensidade do exercício 
aeróbio, principalmente da alta intensidade, sobre as concentrações de IL-10 em homens 
fisicamente ativos. 
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INTRODUÇÃO: O sistema purinérgico é um sistema de sinalização extracelular. Nucleotídeos, 
nucleosídeos, nucleotidases e purinoceptores estão envolvidos nesse sistema, modulando 
inflamação, coagulação e outros. O exercício físico influencia diferentes sistemas fisiológicos e 
bioquímicos, podendo atuar na sinalização purinérgica modificando atividade e expressão das 
nucleotidases e consequentemente nos níveis de nucleotídeos e nucleosídeos, repercutindo 
nas respostas inflamatórias e coagulatórias pós-exercício. OBJETIVO: Investigar a influência do 
exercício aeróbico agudo de intensidade moderada, na atividade das nucleotidases solúveis e 
nos níveis dos nucleotídeos da adenina no soro de indivíduos sedentários. MÉTODOS: Dez 
indivíduos sedentários do sexo masculino (25,30 ± 2,94 anos) foram selecionados e 
submetidos a uma avaliação para coleta dos dados clínicos e consumo máximo de oxigênio 
(VO2MÁX). O VO2MÁX foi definido por ergoespirometria de circuito aberto por analisador de 
gases. Sete dias após a avaliação, os voluntários realizaram 30 minutos de exercício aeróbico 
em esteira com intensidade de 70% do VO2MÁX. O sangue foi coletado pré e pós-exercício, e 
centrifugado para obtenção do soro. A atividade das NTPDases e 5’-nucleotidase foi analisada 
pela liberação de Pi da hidrólise de ATP, ADP e AMP. A atividade da NPP foi avaliada através de 
seu substrato específico p-Nph-5′-TMP. Nucleotídeos da adenina e nucleosídeos foram 
quantificados via HPLC. As comparações pré e pós-exercício foram realizadas através do Teste t 
de Student para amostras pareadas. Os resultados foram expressos em média ± DP. As 
diferenças foram consideradas significantes quando p < 0.05. RESULTADOS: As hidrólises de 
ATP (0,115 ± 0,018 vs. 0,302 ± 0,065), ADP (0,157 ± 0,023 vs. 0,407 ± 0,103) e AMP (0,191 ± 
0,023 vs. 0,293 ± 0,058) foram aumentadas do pré para o pós-exercício, respectivamente. A 
atividade da NPP foi aumentada pelo exercício (3,27 ± 1,01 vs. 5,70 ± 0,95). Os níveis de ATP e 
ADP diminuíram no pós-exercício (0,824 ± 0,155 vs. 0,646 ± 0,117; 0,920 ± 0,227 vs. 0,755 ± 
0,174, respectivamente). Os níveis de adenosina (7,69 ± 1,12 vs. 9,44 ± 1,14) e inosina (3,54 ± 
1,32 vs. 4,38 ± 0,62) foram maiores no pós-exercício. CONCLUSÃO: O exercício agudo ativa 
respostas pró-inflamatórias e pró-trombóticas. Essas respostas são exageradas em 
sedentários. Nesses sujeitos, as nucleotidases podem modular a condição inflamatória e 
trombótica promovida pelo exercício, diminuindo os níveis de ATP e ADP, e aumentando os 
níveis de adenosina e inosina no soro sanguíneo de indivíduos sedentários. 
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INTRODUÇÃO: Tendo em vista o trabalho realizado com indivíduos idosos, sobretudo os 
sarcopênicos, o treinamento resistido se destaca como uma alternativa para a manutenção ou 
aumento da massa e força muscular. Como forma de avaliação, especialmente da massa 
muscular, a análise de impedância bioelétrica (BIA) permite obter informações sobre a saúde, 
hidratação e integridade celular, a partir de variáveis como o ângulo de fase (AF). OBJETIVO: 
Analisar o efeito de treinamento resistido sobre a composição corporal de pessoas idosas 
avaliadas por impedância bioelétrica, por meio do ângulo de fase e massa livre de gordura 
(MLG). MÉTODOS: O programa de treinamento resistido foi realizado com 20 indivíduos idosos 
de ambos sexos (G1) com idade média de 75,9 ± 9,9 anos e IMC de 26,1 ± 4,5 kg.m-2, enquanto 
18 idosos com idade média de 76,5 ± 9,0 anos e IMC 26,9 ± 4,0 kg.m-2 participaram do grupo 
controle (G2). O G1 foi submetido a 12 semanas de treinamento resistido, com três sessões 
semanais de oito exercícios para membros superiores e inferiores. Ambos os grupos foram 
avaliados por BIA nos momentos inicial e final do treinamento, com as devidas recomendações 
que foram passadas aos idosos, para diminuir as interferências que possam afetar as coletas 
de dados. Mediante os valores fornecidos pela BIA (reatância e resistência), MLG e AF foram 
calculados. Cálculo para a variação relativa das variáveis (%) e teste t para amostras pareadas e 
não pareadas foram realizados em programa estatístico SPSS 22.0 com nível de significância 
estabelecido em 5%. RESULTADOS: Ao final do programa de treinamento resistido, foi 
verificado para o G1 aumento de 4,1% no ângulo de fase (p = 0,05), com o grupo controle 
apresentando redução significante de 4,7% (p = 0,002). Na análise entre grupos, o treinamento 
resistido promoveu aumento significante comparado ao G2 (p < 0,05). Para MLG, foi verificado 
diferença estatisticamente significante entre os grupos (p < 0,01), com aumento do valor 
médio para G1 (1,51 ± 4,17%) e redução para G2 (-0,81 ± 1,20). Finalmente, a variação do 
percentual da MLG para G1 foi estatisticamente significante (3,20 ± 5,18%; p < 0,05). 
CONCLUSÃO: Programa de treinamento resistido em idosos proporcionou aumento do ângulo 
de fase e da massa livre de gordura, demonstrando benefícios para a saúde celular. 
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INTRODUÇÃO: O número de praticantes e provas oficiais de corrida de rua aumentou 
consideravelmente nas últimas décadas. Isto deve-se a praticidade e relativo baixo custo para 
a prática da mesma. Apesar de todos os benefícios que o estilo de vida ativo pode trazer, a 
prática de corrida está relacionada com incidência de diversos tipos de lesões músculo-
esqueléticas e overuse ocasionados pelo incremento da quilometragem semanal ou 
fortalecimento muscular deficiente. Sendo a composição corporal um fator determinante não 
só para a performance, mas para a incidência de diversos tipos de comorbidades, se faz 
necessário um diagnóstico preciso para a otimização da estrutura da periodização do 
treinamento. OBJETIVO: Avaliar a composição corporal de integrantes do maior clube de 
corrida de cidade de Maringá, Paraná. MÉTODOS: Foram avaliados 97 corredores, por meio de 
um bioimpedânciometro octapolar multifrequêncial, com frequências de 5 kHz, 50 kHz e 250 
kHz,   da marca Inbody, modelo 370, seguindo as recomendações preconizadas pelo American 
College of Sports Medicine, sendo mensurados, Peso (Kg); Massa Músculo-Esquelética (MME); 
Massa de Gordura Corporal (MGC); Índice de Massa Corporal (IMC), Percentual de Gordura 
Corporal (PGC) Relação Cintura-Quadril (RCQ). RESULTADOS: Apesar de abranger uma grande 
faixa etária, com indivíduos de 20 a 68 anos, 45,3% dos integrantes possuem entre 36 a 45 
anos e 59,8% são do gênero feminino. De acordo com a composição corporal 56,3% possuem 
peso elevado, 64,9% MME dentro da normalidade, 64,6% apresentaram gordura acima do 
ideal, sendo que 60,2% foram considerados sobrepesados e 16,5% obesos. Considerando-se o 
PGC, 42,1% apresentaram percentual acima da média e 48,5% muito alto e 59,8% 
apresentaram RCQ também elevado, indicando maior concentração de gordura na região 
central e tendo como consequência maior risco de incidência de doenças cardiovasculares. 
Apesar dos estudos relativos ao tema relacionarem, em sua grande maioria, a incidência de 
lesões com o excesso de treinamento, fortalecimento muscular deficiente e progressão 
excessiva, sem o conhecimento da composição corporal e direcionamento adequado do 
treino, correr poderá ser prejudicial para esta população, potencializando o risco de lesões e 
eventos cardiovasculares, sendo necessário o acompanhamento multiprofissional 
adequado. CONCLUSÃO:  Evidenciou-se neste estudo a necessidade de atenção para o excesso 
de gordura e consequentemente de peso corporal, pois 56,7% dos indivíduos analisados foram 
classificados como sobrepesados e/ou obesos, quadro que pode potencializar os 
riscos inerentes a prática da corrida com uma sobrecarga excessiva, bem como comorbidades 
relacionadas ao excesso de peso. 
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INTRODUÇÃO: A avaliação da gordura corporal é importante para identificar e prevenir 
agravos crônicos em indivíduos com HIV. Técnicas para discriminar gordura corporal como a 
absorciometria radiológica de dupla energia (DXA) e a pletismografia por deslocamento de ar 
(ADP) são pouco acessíveis em países de renda média e baixa, devido ao alto custo. Métodos 
alternativos para discriminar a gordura corporal com baixo custo e rapidez, como os 
indicadores antropométricos, são necessários em países com recursos limitados. OBJETIVO: 
Identificar a capacidade discriminatória dos indicadores: dobra cutânea abdominal (DCab), 
dobra cutânea tricipital (DCT), dobra cutânea subescapular (DCsub), dobra cutânea panturrilha 
(DCpan), índice de adiposidade corporal (IAC), índice de massa corporal (IMC), índice de 
conicidade (IConi), perímetro do braço relaxado (PBR), perímetro da cintura (PC), perímetro do 
pescoço (PP) e relação cintura estatura (RCE) para gordura corporal elevada em crianças e 
adolescentes com HIV, comparados aos métodos DXA e ADP. MÉTODOS: Estudo descritivo, 
com delineamento transversal realizado com 65 crianças e adolescentes com HIV por 
transmissão vertical. A gordura corporal foi mensurada pela DXA e ADP. As medidas 
antropométricas foram mensuradas de acordo com padronização internacional. A capacidade 
discriminatória dos indicadores antropométricos para identificar gordura corporal elevada foi 
avaliada por meio dos valores de área sob a curva ROC (AUC), sensibilidade e especificidade. 
RESULTADOS: Para os meninos, tendo a DXA como referência para gordura corporal, a DCab 
(AUC- 0,920), DCT (AUC- 0,792), DCsub (AUC- 0,776), DCpan (AUC- 0,866), IAC (AUC- 0,826), 
IMC (0,702) e RCE (AUC- 0,925) apresentaram capacidade discriminatória satisfatória para 
identificar gordura corporal elevada. Tendo a ADP como método de referência, a DCab (AUC- 
0,920), DCT (AUC- 0,921), DCsub (AUC- 0,776), DCpan (AUC- 0,901), IAC (AUC- 0,756) e IMC 
(AUC- 0,699) apresentaram capacidade discriminatória satisfatória. Para as meninas, tendo a 
DXA como referência para gordura corporal, a DCab (AUC- 0,838), DCT (AUC- 0,842), DCsub 
(AUC- 0,840), DCpan (AUC- 0,887), IAC (AUC- 0,846), IMC (AUC- 0,859), PBR (AUC- 0,846), PC 
(AUC- 0,831) e RCE (AUC- 0,778) apresentaram capacidade discriminatória para gordura 
corporal elevada. Considerando a ADP como referência para gordura corporal, a DCab (AUC- 
794), DCT (AUC- 0,825), DCsub (AUC- 0,767), DCpan (AUC- 0,897), IAC (AUC- 0,799), IMC (AUC- 
0,778), PBR (AUC- 0,776) e PC (AUC- 0,718) apresentaram capacidade discriminatória 
satisfatória CONCLUSÃO: Os indicadores antropométricos DCab, DCT, DCsub, DCpan, IAC e IMC 
podem ser sugeridos como os mais adequados para detecção de gordura corporal elevada em 
crianças e adolescentes com HIV. 
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INTRODUÇÃO: A redução da massa muscular associada a perda de força e funcionalidade 
durante o processo de envelhecimento, compõem o conceito de sarcopenia. Entretanto, 
aumentam as proposições que demonstram a necessidade de considerar a composição 
corporal e estatura nesse desfecho. Neste sentido, associar o IMC com a massa magra 
apendicular (MMA), pode contribuir para qualificar o diagnóstico da sarcopenia. OBJETIVO: 
Verificar a associação entre o Índice de Massa Muscular Apendicular e o IMC em mulheres 
idosas. MÉTODOS: Trezentos e vinte e uma mulheres saudáveis (68,97 ± 6,05 anos) residentes 
na cidade do Recife-PE, foram divididas conforme a classificação do índice de massa corporal 
(IMC), em três grupos: eutróficas (n = 65), sobrepeso(n = 130) e obesidade (n = 126); o 
percentual de gordura corporal (%GC) e a massa apendicular total (MAT) foram determinados 
pela Absorciometria radiológica de dupla energia (DXA) e o índice da massa muscular 
apendicular (IMMA) foi estabelecido a partir da equação de Baumgartner (1998), 
MMA/estatura². A amostra foi caracterizada a partir da estatística descritiva com valores de 
média e desvio padrão. A diferença entre os grupos foi testada com uma ANOVA de um fator. 
As análises foram realizadas no programa SPSS 20.0, com significância adotada de 5%. 
RESULTADOS: O grupo apresentou massa corporal de 67,98 ± 12,02 kg, estatura de 1,53 ± 0,05 
cm, IMC 28,79 ± 4,6 kg/m². O ponto de corte adotado para o IMMA foi de 5,5 kg/m² 
(BAUMGARTNER, 1998) e foi encontrado que 3,1% dos indivíduos obesos apresentaram IMMA 
abaixo; no grupo de sobrepeso 12,6%, se encontraram abaixo; e 43,7% dos sujeitos eutróficos 
apresentaram baixo IMMA. A análise de variância indicou uma diferença significativa entre os 
três grupos testados. CONCLUSÃO: O resultado demonstra que quanto maior o IMC, mais 
preservada está a massa muscular. Tal condição, indica a necessidade de considerar a 
associação entre a massa muscular e funcionalidade para o diagnóstico da sarcopenia. 
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INTRODUÇÃO: A avaliação da composição corporal por absorciometria radiológica de dupla 
energia (DEXA) vem sendo nas últimas décadas utilizado com grande frequência, sobretudo 
para quantificação dos tecidos magro e gordo. Os equipamentos de DEXA proporcionam 
análises especificas de regiões de interesses (ROIS) que pode ser arbitrariamente escolhida de 
acordo com as necessidades de avaliação, e tais regiões podem estabelecer melhores 
correlações com variáveis morfológicas, fisiológicas e funcionais. OBJETIVO: Analisar a 
correlação das variáveis gordura e massa magra mensuradas em quatro regiões de interesse 
em avaliação de DEXA com medidas de ultrassom e força muscular. MÉTODOS: Amostra 
composta por adultos jovens e idosos (N = 42, idade média = 50,2 ± 27,3 anos) de ambos os 
sexos foram avaliados por DEXA para o corpo inteiro. Na mesma semana, espessura muscular 
de reto femoral (EMRF), vasto lateral (EMVL) e bíceps braquial (EMBB) foi mensurado por 
ultrassonografia, e força isométrica foi avaliada para a preensão manual (FPM), extensão de 
tronco (FET) e de joelho (FEJ), e flexão de cotovelo (FFC). A análise do ROIS personalizado foi 
realizada em quatro regiões distintas, a partir de pontos anatômicos pré-estabelecidos: 
panturrilha (R1), coxa (R2), braço (R3) e antebraço (R4). Na sequência, massa gorda e magra de 
cada região foi registrada. Análise de correlação de Pearson foi realizada para as análises de 
correlações entre as ROIS e as variáveis de espessura muscular e força. RESULTADOS: Massa 
magra das ROIS R1, R2, R3 e R4 apresentaram correlação significante (p < 0,05) com EMBB, 
FPM, FET e FEJ, e com a FFC, exceto a ROIS R1. As correlações mais fortes foram verificadas 
entre as regiões R1 com FEJ (r = 0,79) e R2 com FET (r = 0,82). Nenhuma das variáveis se 
correlacionou com o componente gordo das ROIS. As variáveis EMRF e EMVL apresentaram 
correlação significante apenas com as ROIS R1 (gordura e massa magra; r > 0,58) e R2 (gordura 
e massa magra x EMVL; massa magra x EMRF; r > 64). Adicionalmente, a variável EMVL se 
correlacionou com o componente magro de R4 (r = 0,67). CONCLUSÃO: regiões das panturrilha 
e coxa apresentaram as melhores correlações com as variáveis morfológicas e de força, e as 
variáveis de força isométrica se correlacionaram com todos os componentes magros das 
regiões analisadas, o que indica a possibilidade de utilização da análise personalizada na 
avaliação da composição corporal por DEXA, especialmente da massa magra. 
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que a composição corporal é capaz de afetar diretamente o 
desenvolvimento de doenças crônicas, seja como fator de risco, ou proteção, além de se 
relacionar diretamente com o desempenho de atletas a nível competitivo e assim torna-se 
interessante a investigação dos efeitos do esporte durante a adolescência sobre variáveis da 
composição corporal, principalmente o efeito do atletismo em diferentes segmentos 
corporais. OBJETIVO: Analisar o impacto da prática de atletismo (corredores e saltadores) 
sobre variáveis de composição corporal total e segmentar, especificamente, massa livre de 
gordura (MLG) e percentual de gordura (%G) em adolescentes do sexo masculino e feminino. 
MÉTODOS: Foi estudo transversal.  O cálculo amostral foi baseado na correlação entre MLG e 
densidade mineral óssea (r = 0,58), adotando poder de 80%, erro-alfa de 5%. A amostra foi 
composta por 28 adolescentes com idade entre 13 e 17 anos (10 sexo feminino e 18 sexo 
masculino), divididos em praticantes de atletismo (AT; n = 14 [5 sexo feminino e nove do sexo 
masculino]) e grupo controle (CT; n = 14 [cinco do sexo feminino e nove do sexo masculino]). 
Variáveis antropométricas (peso e estatura) foram mensuradas seguindo técnicas 
padronizadas pela literatura. As variáveis de composição (MLG e %G) foram mensuradas pela 
utilização do DXA (dual-energy x-ray absorptiometry). Por fim, a maturação biológica foi 
analisada através do Pico de Velocidade de Crescimento (PVC). RESULTADOS: Considerando o 
pareamento por idade, não houve diferença no desvio de maturação biológica entre os grupos 
(p = 0,300). Em análises iniciais de composição corporal, sem estratificação por sexo, 
adolescentes praticantes de atletismo apresentaram menores %G nos membros superiores, 
inferiores e corpo total (p = 0,020; p = 0,019; p = 0,013, respectivamente) e maior MLG em 
membros inferiores (p = 0,015) e corpo total (p = 0,029). Da mesma forma, em análises 
estratificadas por sexo, adolescentes praticantes do sexo feminino apresentaram menores %G 
nos membros inferiores (p = 0,041) e corpo total (p = 0,022) e maior MLG comparado ao grupo 
controle (p = 0,030). Entretanto, no sexo masculino, praticantes da modalidade apresentaram 
valores inferiores de %G apenas no corpo total (p = 0,035). CONCLUSÃO: Adolescentes 
praticantes de atletismo apresentaram melhor composição corporal (menor gordura corporal 
e maior massa livre de gordura) comparado a adolescentes não praticantes.  Contudo, em 
análises estratificadas por sexo, os resultados se mostraram mais evidentes em adolescentes 
do sexo feminino. 
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INTRODUÇÃO: Os riscos da obesidade em crianças e adolescentes, não são limitados a 
complicações na vida adulta, visto que inúmeras comorbidades associadas à excessiva 
adiposidade têm sua gênese já na infância. Além disso, o excesso de gordura corporal é um 
dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Frente a 
alta prevalência de sobrepeso em crianças e adolescentes, é essencial o desenvolvimento de 
estratégias que visem a prevenção e o tratamento da obesidade. Dentre as diversas 
possibilidades, intervenções no ambiente escolar têm sido proposta como uma forma de 
combate à epidemia mundial da obesidade. OBJETIVO: Verificar a efetividade de intervenção 
multidisciplinar na escola sobre parâmetros antropométricos e de composição corporal em 
crianças com excesso de peso. MÉTODOS: Estudo quasi-experimental longitudinal conduzido 
com 110 escolares (56 meninas) de oito a 12 anos do município de São Paulo, com excesso de 
peso (Índice de Massa Corporal [IMC] para idade > 1 escore z). Durante 16 meses as crianças 
foram submetidas a grupos reflexivos e oficinas de nutrição a cada 15 dias; semanalmente 
foram realizadas atividades físicas diversas com duração de 45 minutos. Além disso, atividades 
educacionais foram realizadas regularmente para os pais e professores. Foram realizadas 
medidas de massa corporal, estatura, circunferências do pescoço, cintura, quadril e as dobras 
cutâneas tricipital, subescapular e panturrilha, (CAAE 34304714.4.0000.5505). RESULTADOS: 
Houve redução significativa (p < 0,001) no IMC z-score de 1,98 ± 0,70 para 1,78 ± 0,76. Os 
resultados revelaram redução da obesidade grave (25,31% para 22,56%) obeso (18,30% para 
15,93%) sobrepeso (15,68% para 19,05%), adicionalmente 19% dos escolares apresentam IMC 
dentro da zona de eutrofia. CONCLUSÃO: A intervenção no ambiente escolar foi efetiva na 
recuperação do estado nutricional de escolares após 16 semanas. 
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INTRODUÇÃO: A bioimpedanciometria (BIA) é uma técnica de avaliação da composição 
corporal muito utilizada na atualidade, tanto em academias quanto em situações clínicas e de 
pesquisa. Entretanto, na maioria das vezes os usuários não sabem qual equação está 
disponível no equipamento, em se as mesmas foram validadas para sujeitos com 
características morfológicas semelhantes às de seus avaliados, o que pode comprometer 
significativamente os resultados obtidos. OBJETIVO: Verificar a validade de equações 
preditivas de gordura corporal por bioimpeanciometria utilizando Absorciometria de Raios-X 
de Dupla Energia (DEXA) como técnica padrão. MÉTODOS: Participaram do estudo 121 
mulheres de 20 a 39 anos de idade, com média etária de 25,4 ± 4,5 anos. Seguindo a todos os 
procedimentos pré-teste determinados para a BIA, após as medidas de massa e estatura, 
todos os sujeitos foram avaliados pela DEXA da marca Lunar (modelo GE PRODIGY) e, em 
seguida pelo equipamento de bioimpedância da marca Biotetronic, de fabricação nacional 
(Sanny®, São Bernardo do Campo / SP). Foram verificadas as diferenças de médias, 
correlações, regressões lineares e erros padrão de estimativa (EPE) entre os valores obtidos 
pela BIA por diferentes equações preditivas (Gray et al., 1989, validada para mulheres de 19 a 
70 anos de idade; Lohman et al., 1992, para mulheres de 18 a 49 anos de idade; Van Loan, 
Mayclin, 1987, para mulheres de 18 a 64 anos de idade) e a DEXA, além da análise da 
concordância pela plotagem de Bland-Altman. RESULTADOS: As porcentagens médias de 
gordura estimadas pelas três equações preditivas apresentaram diferença na comparação com 
a obtida pelo método de referência (p < 0,001). As correlações entre as equações preditivas e a 
DEXA foram 0,74 (p < 0,001), 0,78 (p < 0,001) e 0,70 (p < 0,001), respectivamente. O EPE foi 
superior a 3,5% para todas as equações. A Inclinação foi diferente de 1 e/ou o Intercepto foi 
diferente de 0 para as três equações preditivas (p < 0,05). Pela análise de Bland-Altman, foram 
encontras subestimativas e superestimativas individuais de até -6,5% e +11,8%, para Gray; -
11,5% e +3,4%, para Lohman; -10,6% e +6,5%, para Van Loan. CONCLUSÃO: Embora estas 
equações preditivas sejam amplamente utilizadas em nosso país, resultados encontrados 
demonstram que não são válidas para estimar a gordura corporal dos sujeitos da presente 
amostra, sugerindo a necessidade da proposição e validação de equações preditivas 
específicas para a população estudada. 
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INTRODUÇÃO: A estimativa periódica da composição corporal de atletas inseridos em 
modalidades esportivas de lutas subsidia o controle e a definição das categorias inerentes à 
massa corporal. A quantificação absoluta dos componentes teciduais é significativamente 
correlacionada com os diferentes níveis de desempenho em atletas de jiu-jitsu brasileiro 
durante ações decisivas no combate. Entretanto, a caracterização morfológica dos referidos 
atletas não é conclusiva consensualmente devido a divergência entre os métodos de análise. 
OBJETIVO: Caracterizar a composição corporal em atletas de jiu-jitsu brasileiro. MÉTODOS: 
Estudo transversal e descritivo realizado com oito atletas profissionais de jiu-jitsu brasileiro do 
sexo masculino com média de 24,9 ± 4,0 anos, pertencentes à categoria adulta (dois à pena; 
dois à médio; três à pesado e um à superpesado) na cidade de Fortaleza, Ceará, Brasil. As 
variáveis antropométricas mensuradas são descritas a seguir: massa corporal, estatura, 
estatura tronco-cefálica, diâmetros, perímetros e dobras cutâneas. A composição corporal foi 
estimada utilizando o método de fracionamento anatômico em cincos massas teciduais: 
adiposa, muscular, óssea, residual e cutânea proposto por Kerr (1988). Aplicou-se estatística 
descritiva utilizando o software estatístico IBM SPSS versão 21.0. RESULTADOS: A exceção da 
massa óssea (14,99 ± 0,08%), todos os componentes teciduais são expressados em 
coeficientes de variação aceitáveis caracterizando, deste modo, indivíduos homogêneos em 
relação a composição corporal independente da variabilidade morfológica das categorias. 
Destaca-se a obtenção de massa residual (9,61 ± 0,01%) e cutânea (4,72 ± 0,00%) abaixo dos 
valores médios relativos (11,8% e 5,2% respetivamente) em atletas de elite de jiu-jitsu 
brasileiro. A massa adiposa (21,44 ± 0,04%) e muscular (49,2 ± 0,05%) são corroboradas 
semelhantemente, em caráter respectivo, com a média de 19,3% e 52,3% da população de 
referência. CONCLUSÃO: A composição corporal dos atletas de jiu-jitsu brasileiro em período 
preparatório é caracterizada em parâmetros de normalidade recomendáveis para a população. 
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INTRODUÇÃO: A avaliação da composição corporal por impedância bioelétrica tem sido 
utilizada via de regra para a mensuração dos componentes corporais gordo e magro. 
Entretanto, mais recentemente, a utilização dos valores de resistência (R), reatância (Xc) e do 
ângulo de fase para a avaliação da saúde e integridade celular, além da análise de vetores, vem 
sendo uma opção, sobretudo na área da saúde, relacionada à composição corporal. OBJETIVO: 
Analisar os vetores de impedância bioelétrica específica em adultos jovens e idosos de ambos 
os sexos. MÉTODOS: Quarenta e oito adultos (50,24 ± 26,91 anos) foram subdivididos em 
grupos segundo idade (jovens e idosos) e sexo, e avaliados em um único momento por 
impedância bioelétrica, em equipamento tetrapolar com frequência de 50 kHz, conforme as 
recomendações do fabricante. Valores de R e Xc apresentados pelo equipamento foram 
multiplicados por fatores de correção ajustados por circunferências de cintura, braço e perna 
medial, e programa para análise de vetores de impedância bioelétrica específica foi utilizado 
para a comparação dos valores entre os subgrupos. A partir dos valores de R e Xc específica, o 
ângulo de fase foi calculado. Análise de variância unidirecional foi realizada para a comparação 
dos resultados das variáveis entre os subgrupos. RESULTADOS: Para os valores de R, não 
houve diferenças estatisticamente significantes (p > 0,05) entre os grupos. Na comparação 
entre os valores de Xc, os homens jovens apresentaram valores estatisticamente superiores 
aos idosos de ambos os sexos (p < 0,05). E para o ângulo de fase, todos os subgrupos foram 
diferentes entre si (p < 0,05), com os maiores valores sendo verificados para os grupos de 
homens e mulheres jovens, com valores em média, 38% e 24% superiores aos seus pares 
idosos, respectivamente. CONCLUSÃO: Apesar do ângulo de fase ter diferido entre os 
subgrupos, pessoas adultas e idosas não diferem quanto à resistência, indicativo de hidratação 
celular e massa livre de gordura corporal, e apenas os homens jovens apresentaram maiores 
valores de reatância, comparados aos mais idosos, demonstrando a importância da análise 
mais aprofundada dos vetores de impedância bioelétrica, além de variáveis isoladas, como o 
ângulo de fase, por exemplo. 
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INTRODUÇÃO: A bioimpedância elétrica (BE) é um método de estimar a composição corporal e 
análise do estado nutricional, o ângulo de fase (AF) é obtido pela BE e calculada pela razão 
entre resistência e reatância. AF é associado com marcadores nutricionais da membrana 
celular, distribuição hídrica e um indicador de saúde. No judô é utilizada a força e o peso do 
oponente contra ele para conquistar pontuações. As capacidades como potência e força são 
fundamentais para movimentos rápidos e entradas de golpes e finalizações. OBJETIVO: 
Investigar a relação entre o AF e a força e potência de atletas de judô dos jogos da juventude 
do Paraná. MÉTODOS: Pesquisa descritiva correlacional com 44 sujeitos (idade de 16,06 ± 1,13 
anos, estatura 166 ± 8,41 cm, massa corporal de 68,82 ± 15,26 kg), de ambos os sexos 
aleatoriamente selecionados. A altura e peso foram medidas, e se usou da BE para 
mensuração do AF e composição corporal. O teste força manual direita (PMD) e esquerda 
(PME) feito por dinamômetro e para potência foi usado teste de salto vertical no contexto 
intermitente com estilos contra movimento (CMJ), Squat Jump (SJ) e salto livre (CMLJ). A 
estatística usou teste Shapiro-Wilk para normalidade das distribuições com p < 0,05. O teste 
ANOVA de uma via foi usado para testar a associação entre as variáveis categóricas. E para 
relação entre variáveis o coeficiente de Pearson. RESULTADOS: A Anova verificou que houve 
variabilidade significativa para a força e potência de membros inferiores nos estilos SJ (p = 
0,046 e F = 2,918) o mesmo não ocorreu com CMJ (p = 0,233) (F = 1,487) e CMLJ (p = 0,220) (F 
= 1,538) para PMD obteve uma diferença significativa (p = 0,004) (F = 5,164) e PME (p = 0,001) 
(F = 6,177). Coeficientes de correlação de Pearson entre ângulo de fase (AF) e os testes 
apresentou relação positiva com p < 0,05 e r = 0,410 ± 0,11 entre o AF e os resultados dos 
testes. CONCLUSÃO: quanto maior o AF maior a capacidade para força e potência gerando 
relação positiva. 
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INTRODUÇÃO: Apesar do número relativamente grande de estudos indicando a efetividade de 
intervenções com atividade física na prevenção e controle da depressão, a relação entre a 
doença e indicadores de tempo sentado, como o tempo assistindo televisão, ainda é pouco 
esclarecida na literatura, especialmente em países de renda média e baixa. OBJETIVO: Verificar 
a associação entre tempo de TV e sintomas depressivos em adultos brasileiros. MÉTODOS: A 
amostra foi constituída por 60202 adultos brasileiros (≥ 18 anos), cujos dados foram oriundos 
da Pesquisa Nacional de Saúde (2013), realizada pelo IBGE, através de entrevistas domiciliares 
em todas as Unidades da Federação. O risco de depressão foi avaliado utilizando-se o Patient 
Health Questionnaire-9 (escore 9 como ponto de corte) e o tempo em televisão foi estimado 
através da questão “Quantas horas do dia geralmente você passa vendo televisão”. Para fins 
de análise, as informações de tempo de TV foram agrupadas em três categorias: 0 h -2 h, 2 h -4 
h e > 4 h. Enquanto covariáveis foram obtidas informações de nível de escolaridade, ocupação, 
consumo de álcool e tabaco, além do estado nutricional e nível de atividade física. Para a 
associação entre tempo em televisão e sintomas depressivos foram utilizados modelos 
logísticos de regressão, estratificados por sexo e idade. RESULTADOS: Em comparação àqueles 
que apresentavam tempo de TV menor que 2 h, os indivíduos que reportaram despender 
entre 2 h e 4 h em frente a TV apresentaram proteção [homens: OR: 0,71 (IC 95%: 0,57 - 0,89); 
mulheres: OR: 0,83 (IC 95%: 0,73 - 0,95)], ao passo que apenas os homens com mais de 4 h de 
tempo de TV apresentaram maior probabilidade para sintomas depressivos [homens: OR: 1,34 
(1,03 - 1,73); mulheres: OR: 1,09 (IC 95%: 0,93 - 1,27)]. Em relação às faixas etárias, homens de 
meia idade apresentaram risco com tempo igual ou superior a 4 h [OR: 1,92 (IC 95%: 1,26 - 
2,93)], bem como mulheres jovens [OR: 1,45 (IC 95%: 1,15 - 1,83)]. Já em relação ao tempo de 
2 a 4 h, tanto homens jovens [OR: 0,66 (IC 95%: 0,47 - 0,94)], quanto homens idosos [OR: 0,50 
(IC 95%: 0,32 - 0,80)] e mulheres jovens [OR: 0,80 (IC 95%: 0,65 - 0,98)] apresentaram menor 
risco de sintomas depressivos. CONCLUSÃO: Um tempo de televisão entre 2 e 4 h por dia está 
associado a uma menor prevalência de sintomas depressivos quando comparado a menos de 2 
h. Por outro lado, mais de 4 h parece ser um fator de risco para sintomas depressivos entre os 
homens. As associações variam nos diferentes subgrupos populacionais (idade e sexo). 
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INTRODUÇÃO: A satisfação com imagem corporal e o peso corporal é influenciada por fatores 
psicológicos, ambientais e comportamentais, como a prática de atividade física de intensidade 
moderada a vigorosa (AFMV) e o tempo em comportamento sedentário (CS). OBJETIVO: O 
presente estudo investigou a relação entre a combinação da AFMV e o CS com a satisfação 
com imagem e peso corporal. MÉTODOS: A amostra foi composta por 371 adolescentes de 
ambos os sexos (53,7% moças) pertencentes aos sextos anos do ensino fundamental II da rede 
pública de ensino de Londrina/PR e selecionados aleatoriamente de acordo com a 
proporcionalidade do número de escolares matriculados nas cinco regiões da cidade (norte, 
sul, leste, oeste e centro). Todos os indivíduos foram monitorados por acelerômetros 
(ActiGraph GT3X e GT3X-Plus) por sete dias consecutivos e o CS e a AFMV foram estimados a 
partir de limiares previamente desenvolvidos para adolescentes brasileiros (100 e 2296 counts 
por minuto, respectivamente). A partir destas informações, foram derivados quatro grupos 
para análises: 1) ativo e pouco sedentário; 2) ativo e muito sedentário; 3) Inativo/pouco 
sedentário; 4) inativo e muito sedentário. A satisfação com imagem corporal e peso corporal 
foi determinada por autorrelato a analisada de forma dicotômica (satisfeitos e insatisfeitos) 
para cada variável. RESULTADOS: Análises conduzidas pelo teste de Qui-Quadrado revelaram 
que a combinação entre a AFMV e o CS foi associada à satisfação com a imagem corporal (P = 
0,004), mas não com a satisfação com o peso corporal (P=0,305). Independente do nível de 
atividade física, adolescentes menos sedentários (grupos 1 e 3) apresentaram maior satisfação 
com a imagem corporal (79,2 e 79,3%, respectivamente), enquanto aqueles com maior tempo 
diário em CS (grupos 2 e 4) apresentaram maior insatisfação com a imagem corporal (71,7 e 
71,1%, respectivamente). CONCLUSÃO: Baixo envolvimento em atividades sedentárias é 
positivamente associado à satisfação com a imagem corporal, independentemente do nível de 
AFMV de adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, a acelerometria tem sido amplamente investigada para 
analisar a relação entre o comportamento sedentário (CS) e diferentes desfechos em saúde em 
crianças e adolescentes. No entanto, a existência de diferentes limiares para valores de counts 
registrados pelos acelerômetros produz diferentes estimativas do CS, podendo confundir a 
relação entre o mesmo com desfechos, tais como a obesidade abdominal. OBJETIVO: Verificar 
a associação entre a circunferência de cintura e o comportamento sedentário estimado por 
diferentes limiares de acelerômetros em adolescentes. MÉTODOS: A amostra foi composta por 
267 adolescentes matriculados nos 6os anos das escolas da rede pública da cidade de Londrina-
PR. Os estudantes foram monitorados com acelerômetros da marca ActiGraph (modelos GT3X 
e GT3X-Plus) durante sete dias consecutivos. A estimativa do comportamento sedentário 
(min.dia-1) foi obtida por meio do uso de quatro diferentes limiares (100, 180, 400 e 800 
counts.min-1). A circunferência de cintura foi expressa em valores percentílicos (z-cintura), a 
partir de valores normativos disponíveis na literatura. Associações foram expressas em 
coeficientes betas, a partir de análises ajustadas para sexo, idade e tempo de uso do 
acelerômetro, com um nível de significância de 5% (P ≤ 0,05). RESULTADOS: A amplitude das 
associações (β padronizado) entre as diferentes estimativas do tempo sedentário variaram de 
0,147 e 0,160 coeficientes betas. Associações significantes foram observadas para os limiares 
de 100 (β = 0,160), 180 (β = 0,157) e 400 counts.min-1 (β = 0,154). O limiar mais elevado de 800 
counts.min-1 não foi associado a z-cintura. CONCLUSÃO: O uso de diferentes limiares de 
acelerômetros parecem confundir a relação entre o comportamento sedentário e a z-cintura 
apenas quando limiares mais elevados são utilizados. 
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INTRODUÇÃO: O comportamento sedentário tem sido considerado fator de risco para doenças 
crônico-degenerativas independente da atividade física. Neste contexto o grupo etário o qual 
despende mais tempo de seu período de vigília em atividades de características sedentárias é a 
população idosa. A acelerometria tem sido um dos métodos objetivos de mensuração do 
comportamento sedentário mais utilizados no âmbito da pesquisa, no entanto os pontos de 
corte em counts para determinação do tempo em comportamento sedentário ainda não é 
consenso.  OBJETIVO: Comparar diferentes pontos de corte para a determinação do tempo 
despendido em comportamento sedentário mensurados por acelerometria em idosas. 
MÉTODOS: Vinte e duas mulheres idosas saudáveis, (72,9 ± 6,2 anos; 158,7 ± 6,8 cm; 62,1 ± 
9,1 kg; 26,1 ± 4,7 kg/m2), ingressantes em um programa de exercícios físicos orientados do 
Centro de Educação Física e Esporte da Universidade Estadual de Londrina, participaram do 
estudo. Dados sociodemográficos, antropométricos, composição corporal, e medidas objetivas 
da atividade física e do comportamento sedentário foram obtidos da amostra. As participantes 
utilizaram durante sete dias, previamente ao início do programa, um acelerômetro da marca 
ActiGraph modelo GT3X+ fixado à cintura por uma cinta elástica e foram orientadas a 
retirarem os equipamentos para o banho, atividades aquáticas e para dormir à noite. Para fins 
de análise, foram considerados dias válidos aqueles com no mínimo 600min de coleta, ≥ 4 dias 
sendo 1 de final de semana. Os pontos de corte utilizados para a determinação do tempo em 
comportamento sedentário foram aqueles comumente utilizados em estudos envolvendo 
população idosa (< 100 counts/min; < 200 counts/min) tanto para o eixo vertical (EV) quanto 
para o vetor magnitude (VM).  RESULTADOS: O tempo médio despendido em comportamento 
sedentário foi significativamente maior para o ponto de corte até 99 counts/min (EV) quando 
comparado ao ponto de corte de até 99 counts/min (VM) (8,7 ± 2,3 vs. 6,6 ± 2,2 h/dia, P = 
0,01) respectivamente. No entanto, na comparação entre os pontos de corte de até 199 
counts/min (EV) contra (VM), não foram observadas diferenças significantes (10,0 ± 2,4 vs. 
10,3 ± 3,6 h/dia, P = 0,08). CONCLUSÃO: A utilização de pontos de corte para a determinação 
de tempo em comportamento sedentário em idosas deve ser interpretado com cautela, 
sobretudo quando da utilização do vetor magnitude ou eixo vertical em pontos de corte 
inferiores a 100 counts/min. 
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INTRODUÇÃO: Um dos instrumentos utilizados nos estudos sobre o nível de atividade física é o 
Questionário Internacional de Atividade Física - versão curta (IPAQ) sendo este importante 
para a pesquisa nessa área. Ele consiste em um modelo de seis questões referentes à 
frequência, duração e intensidade da atividade física. A falta de atividade física pode causar 
alterações metabólicas e circulatórias que podem provocar o aparecimento de sintomas 
auditivos como o zumbido. Tais dados mostram a importância da verificação da atividade física 
no estudo de pacientes com zumbido. OBJETIVO: Comparar a queixa de zumbido com a prática 
de atividade física habitual em professores de rede estadual de ensino de Londrina. 
MÉTODOS: Foi realizado um estudo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa 
da Instituição (número: 742.355), com amostra de 62 professores com média de idade de 48,2 
anos. Foram selecionados 14 pacientes pela queixa de zumbido (Grupo zumbido) e um grupo 
sem zumbido com 48 pacientes (Grupo Controle). Todos os participantes foram submetidos à 
verificação do nível de atividade física pelo IPAQ - versão curta. Para avaliação subjetiva da 
presença e intensidade do zumbido foi utilizada a Escala Visual Análoga (EVA). O teste de Qui-
quadrado foi utilizado para a comparação dos grupos. Em todas as análises foi adotado um 
intervalo de confiança de 95% e nível de significância de 5% (p < 0,05). RESULTADOS: A 
prevalência de zumbido foi de 16,7% entre os professores classificados como suficientemente 
ativos e de 28,1% entre os insuficientemente ativos. Não houve associação significativa entre a 
queixa de zumbido e o nível de atividade física em professores de rede estadual de ensino (p = 
0,281). CONCLUSÃO: Apesar da análise estatística não demonstrar associação entre as 
variáveis, pode-se observar que houve maior frequência de zumbido nos professores 
insuficientemente ativos. São necessários mais estudos com populações maiores para elucidar 
o tema. 
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INTRODUÇÃO: Nos últimos 50 anos, a população brasileira vem modificando seu perfil sócio 
demográfico, com destaque para a diminuição da natalidade associada ao aumento da 
longevidade, o que traz como realidade uma população mais envelhecida. Assim, 
naturalmente a pessoa idosa pode ser acometida por diversas doenças de caráter crônico-
degenerativas e perda das suas capacidades funcionais, que podem ainda se agravar a partir 
do estilo de vida adotado como, por exemplo, o de baixo nível de atividade física habitual 
(NAFH) e a adoção de comportamentos sedentários (CSED). OBJETIVO: Verificar o nível de 
atividade física habitual e o comportamento sedentário de idosos de um município do 
sudoeste do Paraná. MÉTODOS: Amostra foi composta de 316 idosos de ambos os sexos 
(68,99 ± 7,09 anos; IMC 27,55 ± 5,20 kg/m2). Medidas de massa corporal e estatura foram 
realizadas seguindo procedimentos descritos pela literatura. Para verificar o CSED utilizou-se 
parte do instrumento proposto por Mielke et al. (2014), que determina o tempo em atividades 
realizadas na posição sentada ou deitada e duas questões do Questionário Internacional da 
Atividade Física (IPAQ) em sua versão longa relativas ao tempo gasto sentado em um dia da 
semana normal e um dia do final de semana também foram avaliadas. Como ponto de corte 
adotou-se o tempo igual ou superior a 360 minutos como CSED de risco. Para análise do NAFH 
utilizou-se o questionário IPAQ, em sua versão curta. Estatística descritiva foi utilizada para 
caracterização da amostra e prevalências do NAFH e CSED, seguido do teste t de Student para 
possíveis diferenças entre os sexos. O nível de significância adotado foi de P < 0,05. 
RESULTADOS: Identificou-se que o tempo médio semanal de CSED dos idosos deste estudo foi 
de 284,87 ± 146,30 minutos, não havendo diferença significativa entre os sexos (P > 0,05). Do 
total de idosos avaliados 71,2% apresentou CSED aceitável e para o NAFH verificou-se que 
52,2% eram ativos, 7,9% muito ativos, 25,6% irregularmente ativos, e 7,3% sedentários. 
CONCLUSÃO: De acordo com os resultados obtidos verificou-se que a maioria dos idosos 
avaliados foi classificada como ativos para o NAFH e apresentaram CSED aceitável. Entretanto, 
o percentual de idosos com CSED e NAFH de risco para à saúde não pode ser menosprezado, 
com isso, estratégias de saúde pública microrregionais que incluam a prática regular de 
atividade física para essa população se fazem importantes. 
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INTRODUÇÃO: Pesquisas tem revelado que o estilo de vida sedentário adotado na 
adolescência tem maiores chances de perdurar na idade adulta, resultando em morbidade e 
mortalidade por doenças crônicas não-transmissíveis. Assim, torna-se necessário pesquisar 
quais são os efeitos adversos à saúde na população pediátrica devido ao tempo diário 
despendido em atividades hipocinéticas. OBJETIVO: Comparar o tempo gasto em atividades 
sedentárias e os fatores de risco cardiometabólicos em adolescentes. MÉTODOS: É um estudo 
transversal, composto por 454 adolescentes da cidade de Curitiba-PR e Mateus do Sul-PR, de 
ambos os sexos, com idade entre 10 e 18 anos, destes 230 indivíduos do sexo masculino e 224 
do sexo feminino, com média de idade de 14,68 (2,42) anos e com média de 490 (205) min/dia 
gasto em atividades sedentárias.  O tempo despendido em atividades sedentárias foi avaliado 
através do questionário de Bouchard e classificados em quartis (1º Quartil: menor tempo 
sedentário e 4º quartil: maior tempo sedentário). Os fatores de risco cardiometabólicos 
analisados foram: circunferência de cintura (CC); glicose; lipoproteína de alta intensidade - 
colesterol (HDL-C); triglicerídeos. Para comparações dos fatores de risco cardiovascular entre 
os quartis de atividades sedentárias foi utilizada a análise de variância (ANOVA) com dois 
fatores (sexo e quartis). As comparações múltiplas foram efetuadas pelo teste de Bonferroni, e 
o nível de significância adotado foi de P < 0,05. RESULTADOS: Foram observados que os 
meninos pertencentes ao 3º quartil apresentaram uma maior CC (72,48 ± 9,11*; P < 0,05), 
enquanto que os do 4º quartil apresentaram níveis mais elevados de glicose (91,68 ± 12,73; P < 
0,05) e triglicerídeos (102,48 ± 52,49; P < 0,05) em comparação com seus pares. No sexo 
feminino verificou que as agrupadas no 3º e 4º quartil apresentaram um maior nível de 
triglicerídeos (93,32; P < 0,05) e glicose (91,68 ± 12,73; P < 0,05), respectivamente. 
CONCLUSÃO: De acordo com os achados do presente estudo, conclui-se que quanto mais 
tempo gasto em atividades sedentárias, mais elevados foram os valores dos fatores de riscos 
cardiometabólicos avaliados. 
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INTRODUÇÃO: Estudos têm sugerido que, o tempo excessivo despendido em comportamento 
sedentário (atividades realizadas na posição sentada ou deitada com gasto energético ≤ 1,5 
MET´s), consiste em fator de risco independente da atividade física, sobretudo em idosos. A 
avaliação do comportamento sedentário por métodos objetivos torna-se inviável em contextos 
populacionais, sobretudo pelo alto custo dos equipamentos e logística de operacionalização 
das coletas. OBJETIVO: Avaliar a percepção de idosas sobre o tempo despendido em 
comportamento sedentário. MÉTODOS: A amostra foi composta por vinte mulheres saudáveis 
(73,2 ± 6,4 anos; 159,0 ± 7,1 cm; 61,9 ± 8,8 kg; 25,6 ± 4,5 kg/m2), ingressantes em um 
programa de exercícios físicos orientado do Centro de Educação Física e Esporte da 
Universidade Estadual de Londrina-PR. Dados sociodemográficos, antropométricos, 
composição corporal, e medidas objetivas da atividade física e do comportamento sedentário 
foram obtidos da amostra. As participantes utilizaram durante sete dias, previamente ao início 
do programa, um acelerômetro da marca ActiGraph modelo GT3X+ fixado à cintura por uma 
cinta elástica e foram orientadas a retirarem os equipamentos para o banho, atividades 
aquáticas e para dormir à noite. As participantes responderam à uma única questão sobre o 
tempo despendido em comportamento sedentário, onde deveriam reportar o tempo em 
(horas e/ou minutos) na posição sentada e/ou deitada em um dia habitual de semana e de 
final de semana, apenas durante o período de vigília. RESULTADOS: Não houve diferença 
estatisticamente significativa entre os valores médios mensurados pelo acelerômetro e 
aqueles reportados pelas participantes (6,9 ± 1,8 vs 6,4 ± 2,5 h/dia, P = 0,4). A partir da 
plotagem de Bland-Altman verificou-se viés de 0,5 h com limites de concordância superior e 
inferior de 4,3 h e -3,4 h respectivamente. No entanto observou-se uma ampla 
heterogeneidade nas respostas quando da avaliação individual, as quais variaram de (0,5; 2,8 
h) daquelas que superestimaram (n = 9) e de (0,5; 4,1 h) para aquelas que subestimaram (n = 
11) o tempo despendido em comportamento sedentário.  CONCLUSÃO: A percepção de tempo 
despendido em comportamento sedentário foi semelhante ao mensurado pela acelerometria 
quando da avaliação dos valores médios do grupo nesta amostra, no entanto, a ampla 
variabilidade de subestimação e de superestimação sugere cautela quando da avaliação 
individual. 
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INTRODUÇÃO: A frequência cardíaca e a pressão arterial elevada são fatores de risco para a 
morbidade cardiovascular em adultos. Além disso, o duplo produto é um indicador confiável 
do consumo de oxigênio pelo miocárdio e um importante indicador de carga de trabalho do 
coração. Por sua vez entre adolescentes ainda não está claro na literatura científica o papel 
exercido pela prática esportiva sobre tais parâmetros durante as primeiras décadas de vida.  
OBJETIVO: Comparar os parâmetros cardiovasculares entre adolescentes engajados e não 
engajados em esportes de acordo com sexo. MÉTODOS: Estudo de delineamento transversal, 
dados provenientes do estudo longitudinal intitulado “Analysis of Behaviors of Children During 
Growth” (ABCD-Growth Study), Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. Através de amostragem 
por conveniência foram selecionados escolas e clubes esportivos, na qual participaram da 
presente pesquisa 285 adolescentes com idade entre 11 e 17 anos (14,7 ± 2,1) em 
concordância aos seguintes critérios de inclusão: idade entre 11 e 17 anos; sem doenças 
crônicas; termo de consentimento e assentimento assinados; prática esportiva por no mínimo 
12 meses na modalidade (grupo esporte); não engajamento em esportes nos últimos 12 meses 
(não esporte). Amostra foi dicotomizada tem em vista o engajamento em esportes e sexo. 
Prática esportiva foi autorrelatada. Pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD) e 
frequência cardíaca (FC) de repouso foram aferidas. Duplo produto (DP) [PAS x PC de repouso] 
e pico de velocidade de crescimento (PVC) foram calculados. Teste de Kolmogorov-Smirnov foi 
aplicado para verificar a normalidade do conjunto de dados. Dados descritivos foram 
apresentados através de média e desvio padrão. Teste t de Student para amostras 
independentes foi utilizado a fim de comparar desfechos cardiovasculares de acordo com o 
engajamento em esportes e sexo, no software SPSS versão 22.0, p-valor < 0,05. RESULTADOS: 
Meninas esportistas apresentaram menor PVC (1,8 ± 1,1; p-valor = 0,03), PAD (61,4 ± 6,1; p-
valor = 0,020), FC de repouso (74,45 ± 9,35; p-valor = p = 0,014) e DP (7914,607; p-valor = 
0,009) quando comparado a seus pares não esportistas. Por sua vez, meninos esportistas 
apresentaram menor PVC (0,6 ± 1,6; p-valor < 0,001) e PAD (62,1 ± 7,1; p-valor = 0,025) 
quando comparados aos meninos não esportistas. CONCLUSÃO: Esportistas apresentaram 
menor pressão arterial diastólica e pico de velocidade de crescimento entre adolescentes de 
ambos os sexos. 
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INFLUENCIA DA APTIDÃO CARDIOVASCULAR E MOTORA SOBRE A ATENÇÃO SELETIVA EM 
CRIANÇAS DE 7 A 10 ANOS 
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INTRODUÇÃO: Atualmente, os estudos referentes à atenção em crianças têm ganhado 
importância nos últimos anos devido a sua relação com a aptidão física e motora, que quando 
aprimoradas, melhoram a função executiva do cérebro, a qual é fundamental no processo de 
aprendizagem. Assim, a relevância de assuntos que trazem a influência da aptidão 
cardiovascular e motora sobre a atenção vem aumentando pois, a cada dia, exige-se mais 
cognitivamente a proporção que o nível de da aptidão física das crianças 
diminui. OBJETIVO: Verificar a relação da aptidão cardiovascular e coordenação motora sobre 
a atenção de crianças. MÉTODOS:  Participaram do estudo 140 crianças saudáveis (7.3 ± 1.3 
anos) em condições para fazerem os testes físicos.  O consumo de oxigênio máximo (VO2max) 
foi estimado por meio do Intermittent Recovery Test - level 1 adaptado para crianças. A 
coordenação motora foi avaliada por meio do Körperkoordinationstest für Kinder (KTK). A 
atenção foi mensurada pelo teste de atenção por cancelamento (TAC), o qual avalia a atenção 
seletiva em uma tarefa de busca visual.  RESULTADOS: Foram utilizados média e desvio padrão 
para descrição da amostra. A normalidade dos dados foi testada por meio do teste de Shapiro-
Wilk. A análise de variância foi utilizada para comparar as médias entre os 3 grupos formado 
de acordo com o nível de atenção, sendo eles o Alto e Muito Alto (n=71), Médio (n=56) e Baixo 
e Muito Baixo (n=13). O valor de P<0,05 foi utilizado para apontar diferenças significativas 
entre os grupos de atenção com base no nível motor e cardiovascular. Observou-se maiores 
valores na coordenação motora para o grupo alto e muito alto em comparação ao grupo baixo 
e muito baixo (340,2 ± 34,2 vs 297,3 ± 28,5 P < 0,01). Da mesma forma se aplicou para o 
VO2max (39,3 ± 2,2 vs 38,2 ± 0,7 P < 0,05). CONCLUSÃO: As crianças com maior classificação no 
TAC apresentaram maiores valores de aptidão cardiovascular e coordenação motora quando 
comparadas as crianças com menor desempenho, indicando uma possível relação entre uma 
maior performance de aptidão física e coordenação motora com os maiores níveis de atenção. 
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PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM ADOLESCENTES: UM 
ESTUDO LONGITUDINAL DE TRÊS ANOS 
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INTRODUÇÃO: A prática insuficiente de atividade física é apontada atualmente como uma das 
maiores causas de morte no mundo. O comportamento sedentário elevado parece ser outro 
aspecto associado à menor expectativa de vida. Além da importância destes comportamentos 
para a saúde de forma imediata, os hábitos adquiridos quanto a estes na adolescência 
parecem influenciar suas manifestações na idade adulta. Entretanto, pouco se sabe sobre as 
alterações destes comportamentos nestas fases em suas diferentes dimensões. OBJETIVO: 
Verificar a estabilidade da prática de atividade física e comportamento sedentário entre o 
início e final da adolescência. MÉTODOS: Fizeram parte do presente estudo 265 indivíduos 
(rapazes: 52,8%), com idade inicial média de 13,9 (Desvio padrão = 1,2) anos. As informações 
quanto à prática de atividade física e comportamento sedentário foram obtidas por meio do 
Baecke Questionnaire of Habitual Physical Activity e escores foram calculados a partir das 
questões do instrumento. As coletas foram realizadas em dois momentos, com um intervalo 
médio de três anos. Foram considerados suficientemente ativos na prática de esporte e/ou 
exercício físico (PEEF) os participantes que realizaram atividade física com intensidade de 
moderada à elevada, acumulando no mínimo 150 min/sem (por período ≥ 1 mês ou ≥ 4 
meses). A frequência relativa foi utilizada na descrição dos resultados e a Regressão Logística 
Binária para a estimativa da Razão de Chance (RC) e intervalo de confiança de 95% (IC95%), de 
forma bruta e ajustada (variáveis demográficas). RESULTADOS: Para a PEEF apenas 12,8% dos 
participantes reincidiram sobre a classificação como suficientemente ativos. Os resultados 
indicam que a PEEF (RC ajustada = 2,26; IC95%: 1,09 - 4,70), atividade física habitual (RC 
ajustada = 3,05; IC95%: 1,77 - 5,26), na escola (RC ajustada = 2,90; IC95%: 1,73 - 4,86), no lazer 
(RC ajustada = 2,92; IC95%: 1,69 - 5,05) e o comportamento sedentário (RC ajustada = 1,81; 
IC95%: 1,03 - 3,19) atuais de adolescentes parecem ser significativamente influenciados pelos 
respectivos comportamentos de forma prévia. Entretanto tal comportamento não foi 
observado para a atividade física no tempo livre/locomoção, bem como para a atividade física 
de baixa intensidade. CONCLUSÃO: Intervenções que preconizem a participação de forma 
sistematizada em atividades com intensidades de moderada à elevada, com acúmulo de no 
mínimo 150 min/sem e por períodos superiores a um mês parecem influenciar de maneira 
positiva as chances desta prática no futuro. Ao tratar de intervenções quanto à atividade física 
de baixa intensidade, estratégias direcionadas à aderência são especialmente relevantes. 
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A RELAÇÃO DA PRÁTICA ESPORTIVA EM CRIANÇAS DE 6 E 7 ANOS SOBRE A COORDENAÇÃO 
MOTORA E FLEXIBILIDADE COGNITIVA 
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INTRODUÇÃO: A prática esportiva, independente de sua modalidade, mostra-se como 
condição favorável para a progressão nos níveis de coordenação motora, aptidão aeróbia, 
atenção e flexibilidade cognitiva em crianças. OBJETIVO: Verificar a influência da prática 
esportiva sobre a coordenação motora e flexibilidade cognitiva em 
crianças. MÉTODOS: Participaram do estudo 68 crianças de 6 e 7 anos, estudantes da rede 
privada de ensino da Cidade de Ceilândia - DF, sendo 34 praticantes de esportes e 34 não 
praticantes. Os esportes foram: basquete (1), futebol (8), ginástica artística (3), arte marcial 
japonesa (8) e natação (14). Para a avaliação da coordenação motora aplicou-se o 
teste Körperkoordination für Kinder (KTK), composto por quatro tarefas: trave de equilíbrio, 
saltos monopedais, transferência sobre plataformas e saltos laterais. A flexibilidade cognitiva 
foi avaliada pelo teste de trilhas B, que consiste em uma tarefa de busca visual, o avaliado tem 
que conectar os números (1 a 12) e letras (A a L) em ordem crescente e alternada. Para análise 
comparativa entre os grupos, utilizou-se o Teste t de Student para amostras independentes 
(p<0,05). RESULTADOS: As crianças praticantes de esportes obtiveram maiores valores nos 
níveis de coordenação motora e no teste de trilhas B em comparação as crianças não 
praticantes - para o KTK (escores): saltos monopedais (93,8 ± 16,5 vs 80,5 ± 10,1; p < 0,01), 
salto lateral (96,4 ± 13,2 vs 81,6 ± 9,3; p < 0,01), plataforma de transferência (68,2 ± 
12,1 vs 63,1 ± 7,0; p < 0,03) e quociente motor (343,3 ± 38,0 vs 309,0 ± 21,3; p < 0,01) e no 
teste de trilhas B (acertos): sequência (9,7 ± 4,5 vs 7,1 ± 4,8; p < 0,01), conexões (9,7 ±  
3,4 vs 7,3 ± 4,5; p < 0,01) e soma (19,5 ± 7,7 vs 14,4 ± 8,9; p < 0,01), 
respectivamente. CONCLUSÃO: Ressalta-se que as crianças praticantes de esportes obtiveram 
maiores desempenhos motores e de flexibilidade cognitiva em comparação aos não 
praticantes. Nota-se que a influência da prática esportiva está estritamente associada ao 
desenvolvimento das capacidades motoras e de flexibilidade cognitiva, apontando o esporte 
como condição favorável para aprimorar o desenvolvimento infantil em diferentes áreas de 
atuação 
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INTRODUÇÃO: Imagem corporal refere-se à imagem mental que o individuo tem do próprio 
corpo ou da sua aparência, sendo influenciada por sensações e experiências em níveis culturais 
e sociais. As pesquisas têm demonstrado que pessoas com níveis adequados de atividade física 
(AF) apresentaram uma positiva percepção da imagem corporal quando comparadas àquelas 
pouco ativas fisicamente. A aptidão cardiorrespiratória, por sua vez, é um indicador de saúde 
que pode ser mediado ou não pelo nível de AF e poucas evidências sobre a relação desse 
indicador com a percepção da imagem corporal são encontradas. OBJETIVO: Examinar a 
associação entre percepção da imagem corporal e aptidão cardiorrespiratória, estratificado 
por nível de AF, e determinar pontos de corte para aptidão cardiorrespiratória que melhor 
predizem a satisfação com a imagem corporal em adolescentes. MÉTODOS: Esse estudo 
transversal teve amostra de 1.132 adolescentes de 14 a 19 anos (54,2% meninas) e foi 
conduzido na cidade de São José/SC, Brasil. Para avaliar a aptidão cardiorrespiratória foi 
empregado o teste de campo submáximo mCAFT (step test) criado e validado pela Sociedade 
Canadense de Fisiologia do Exercício. A percepção da imagem corporal foi investigada pela 
Escala de Evaluación de Insatisfación Corporal para Adolescentes (EEICA), traduzida e validade 
para o Brasil. O nível de AF e demais variáveis empregadas para controle nas análises (idade, 
nível econômico, tempo de tela e maturação biológica) foram autorreferidas. RESULTADOS: As 
análises de curva ROC demonstraram que a aptidão cardiorrespiratória pode discriminar a 
satisfação corporal de adolescentes (meninas: AUC = 0,70, IC95%: 0,65 - 0,73; meninos: AUC = 
0,78; IC95%: 0,73 - 0,82), independente do nível de atividade física. Os pontos de corte para 
VO2peak que melhor discriminaram a satisfação corporal foram 35,7 mL.kg-1.min-1 
(sensibilidade = 71,4%, especificidade = 51.8%) para meninas e 39,0 mL.kg-1.min-1 
(sensibilidade = 79,8%, especificidade = 75,0%) para meninos. As análises multivariadas de 
regressão logística demonstraram que as meninas (OR = 2,2; IC95%: 1,1 - 4,6) e os meninos 
(OR: 7,6; IC95%: 1,2 - 12,5) com baixos níveis de aptidão cardiorrespiratória tiveram maiores 
chances de insatisfação corporal.  CONCLUSÃO: A aptidão cardiorrespiratória foi diretamente 
associada com a satisfação corporal e os pontos de corte sugeridos pelas curvas ROCs 
apresentaram bom poder discriminatório para percepção da imagem corporal entre 
adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: Alterações relacionadas à função motora fina causam falhas no 
desenvolvimento na habilidade de escrita, afetando o desenvolvimento da criança na escola de 
diversas maneiras, sendo responsável pelo traçado podendo atingindo 10% e 30% dos 
escolares. Essas alterações prejudicam o desenvolvimento normal e o refinamento da 
coordenação motora fina durante o seu progresso. OBJETIVOS: Analisar a relação da força de 
preensão manual (FPM) e competência motora (CM) na escrita de escolares em processo de 
aprendizado e comparar essas variáveis entre os sexos. MÉTODOS: Participaram do estudo 62 
escolares com idade de 5 a 7 anos. Avaliando a FPM utilizou-se um dinamômetro digital de 
alças reguláveis (T.K.K5401GRIP-G). A CM foi avaliada através dos subtestes de Precisão 
Motora Fina (PMF), Integração Motora Fina (IMF), Destreza Manual (DM) e Coordenação 
Bilateral (CB) do Bruininks-Oseretsky Test of Motor Proficiency, Second Edition (BOT-2). 
Avaliação da escrita foi solicitado aos professores que dessem uma nota de 0 a 10 para três 
quesitos: desenho, formato e legibilidade da letra. Análise dos dados foi utilizado o Teste t 
de Student para a comparação entre grupos de meninos e meninas. Coeficiente de Correlação 
de Pearson foi empregado para verificar relações nas variáveis medidas. ANOVA foi utilizada 
para comparar as diferentes idades (5 a 7 anos). RESULTADOS: Quando analisada a diferença 
entre os sexos, somente FPM mostrou-se maior (p<0,01) nos meninos (mão direita = 8,1 ± 1,0 
kg; mão esquerda = 7,8 ± 1,3 kg) quando comparados as meninas (mão direita = 6,8 ± 0,9 kg; 
mão esquerda = 6,6 ± 1,3 kg). Quando analisada as diferenças entre as idades, apenas a IMF, 
DM e CB (BOT-2) mostraram evolução (p < 0,01) ao longo das idades (5 a 7) FPM apresentou 
relação fraca e significativa (p < 0,01) com a DM (r = 0,30) e a CB (r = 0,34). Já para as demais 
variáveis da CM, as relações foram fracas (PMF = -0,19; IMF = 0,12) e sem significância 
estatística (p > 0,05). Da mesma forma, todas as relações entre a FPM e a avaliação da escrita 
foram fracas (desenho = -0,12; formato = -0,19; legibilidade = -0,15) e sem significância 
estatística (p > 0,05). CONCLUSÃO: Resultados sugerem a inexistência da relação entre a FPM 
e a CM na escrita em escolares. Percebe-se uma melhora na competência motora com o 
passar das idades e os meninos demonstraram ter maior FPM em ambas as mãos 
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INTRODUÇÃO: Prática esportiva parece contribuir para a saúde do adolescente, atrelado à 
redução de peso e adiposidade corporal. Por sua vez, excesso de gordura de tronco pode 
afetar a função hepática. Contudo, ainda não está claro na literatura científica se a prática 
esportiva pode trazer benefícios relacionados à função hepática, especificamente aos níveis 
séricos das transaminases glutâmico-oxalacética (TGO) e glutâmico-pirúvica (TGP) entre 
adolescentes. OBJETIVO: Analisar a relação entre prática esportiva e TGO e TGP entre 
adolescentes de ambos os sexos. MÉTODOS: Estudo transversal parte do estudo longitudinal 
“Analysis of Behaviors of Children During Growth” (ABCD GROWTH STUDY) desenvolvido na 
cidade de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. 285 adolescentes selecionados por 
amostragem por conveniência com idade entre 11 e 17 anos (14,7 ± 2,1 anos) de escolas e 
clubes esportivos. Critérios de inclusão: idade entre 11 e 17 anos; prática esportiva mínima de 
12 meses (grupo esporte); ausência de engajamento em atividades esportivas nos últimos 12 
meses (grupo não esporte); termo de consentimento e assentimento assinados. Prática 
esportiva foi autorrelatada. Foram analisados os níveis séricos das transaminases glutâmico-
oxalacética (TGO) e glutâmico-pirúvica (TGP), bem como estimado o pico de velocidade de 
crescimento (PVC). Gordura de tronco (GT) foi mensurada pela densitometria óssea. Teste t de 
Student para amostras independentes analisou valores numéricos de acordo com o 
engajamento em esportes e sexo. Correlação parcial relacionou a prática esportiva e TGO e 
TGP, ajustada por PVC e GT. RESULTADOS: Esportistas do sexo masculino apresentaram menor 
idade (15,7 ± 1,8 versus 14,2 ± 2,0 [p-valor < 0,001]), PVC (0,7 ± 1,3 versus -0,20 ± 1,5 [p-valor < 
0,001]) e TGP (30,3 ± 9,6 versus 26,1 ± 7,5 [p-valor = 0,002]) quando comparado ao grupo não 
esportista. Esportistas do sexo feminino apresentaram menor idade (15,7 ± 2,3 versus 14,3 ± 
1,7 [p-valor = 0,005]), PVC (8,09 ± 2,9 versus 6,7 ± 2,2 [p-valor = 0,025]), GT (35,9 ± 9,7 versus 
28,1 ± 9,1 [p-valor < 0,001]) e maior TGO (21,7 ± 5,3 versus 25,7 ± 5,5 [p-valor = 0,003]) 
quando comparada a seus pares. Houve relacionamento inverso entre prática esportiva e TGP 
entre meninos (r = -0,163 [IC95%: -0,303 a -0,016]) independentemente do PVC e 
GT. CONCLUSÃO: Prática esportiva apresentou inverso relacionamento com TGP entre 
meninos independentemente da maturação biológica e gordura de tronco. 
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INTRODUÇÃO: O desenvolvimento cardiorrespiratório e morfológico está associado ao 
desenvolvimento maturacional. Todavia, ainda não está claro o comportamento do 
desempenho aeróbio pré e pós-pico pubertário, bem como a influência do sexo para a sua 
resposta. OBJETIVO: Comparar os níveis de potência aeróbia absoluta e relativa de crianças e 
adolescentes ativos de ambos os sexos, considerando a maturação somática. 
MÉTODOS: Fizeram parte da amostra 239 crianças e adolescentes, com idades entre 10 e 17 
anos, sendo 108 rapazes (13,8 ± 1,69 anos) e 131 moças (13,3 ± 2,07 anos). A maturação 
somática foi avaliada pela Idade para o Pico de Velocidade do Crescimento (IPVC), predito a 
partir do modelo de Mirwald et al. (2002) estimado em anos. A potência aeróbia foi 
determinada diretamente por meio de teste em esteira. As medidas do consumo de oxigênio 
(VO2) foram obtidas pelo analisador de gazes VO2000. Para comparar os níveis de potência 
aeróbia considerando sexo e IPVC, foi feita uma análise de variância two way, com teste post 
hoc de Tukey (α = 0,05). RESULTADOS: A distância para o Pico de Velocidade de Crescimento 
(PVC) variou de -2 a 3 anos. Os meninos alcançaram seu PVC aos 14,0 ± 0,44 anos, enquanto as 
meninas alcançaram aos 11,8 ± 0,36 (F = 135,85, p < 0,01). Os meninos são mais velhos que as 
meninas nos grupos de classificação no IPVC, à exceção dos 3 anos do IPVC. Quando a potência 
aeróbia foi comparada em valores absolutos, em ambos os sexos os valores médios 
aumentaram durante o IPVC (1,99 ± 0,26 a 3,87 ± 0,43 l.min-1 para os meninos; 1,33 ± 0,14 a 
2,53 ± 0,43 l.min-1 para as meninas). Contudo, os meninos apresentaram valores mais elevados 
em todos os grupos maturacionais. Quanto aos valores relativos à massa corporal, as médias 
aumentaram apenas entre os meninos até 2 anos pós IPVC (50,1 ± 8,7 a 53,8 ± 5,2 ml.kg-1.min-

1), enquanto entre as meninas isso não ocorreu (44,5 ± 3,6 a 43,1 ± 6,0 ml.kg-1.min-1). As 
diferenças entre os sexos na IPVC ocorreram até os 2 anos pós PVC (PVC = 0, 1 e 2 anos), 
demonstrando que até o alcance do PVC, meninos e meninas apresentam desenvolvimento 
maturacional semelhante. CONCLUSÃO: Meninos e meninas se desenvolvem de forma 
semelhantes até o PVC, demonstrando que a IPVC parece ser um indicador maturacional 
importante para comparação da potência aeróbia relativa. 
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RELAÇÃO ENTRE INGESTÃO DE MICRONUTRIENTES E DENSIDADE MINERAL ÓSSEA DE 
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Apoio: Centro Integrado de Análise do Movimento (CIAM) e Beta Clínica 

INTRODUÇÃO: Entre os anos de 2008 e 2012, o índice de fraturas de fêmur em pessoas com 
idade ≥ 60 anos no Brasil foi de 181 mil casos, sendo que 67,5% eram mulheres, gerando um 
custo de 58,6milhões de reais aos cofres públicos. A Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia, alerta que a prevenção de osteoporose começa na infância com a ingestão 
adequada de cálcio, vitamina D e prática de exercícios. Contudo, é na adolescência que 50% do 
pico de massa óssea é atingido. A carência de alimentos fonte de cálcio, está associado a 
déficit de densidade mineral óssea (DMO). OBJETIVO: Verificar a relação entre a ingestão de 
micronutrientes necessários para desenvolvimento ósseo e a DMO das atletas de uma equipe 
feminina júnior de dança urbana. MÉTODOS: Participam desse estudo oito atletas, com 13 
anos de idade, apenas uma atleta com 9 anos (49,35 ± 11,80 kg; 153,75 ± 0,13 cm), que fazem 
parte de uma equipe feminina de dança e competem em eventos mundiais, com rotina de 
treinamento diária intensa, totalizando 16 horas de carga de treino semanal. Os dados 
referentes a ingestão alimentar foram obtidos mediante registro alimentar de três dias e 
quantificados pelo software Avanutri®. Foi analisada a ingestão de cálcio, vitamina D, fósforo, 
zinco e magnésio. A adequação da ingestão de cada nutriente foi analisada conforme as DRIs 
(2011), sendo, cálcio 1.100 mg/dia, vitamina D 10 µg/dia, fósforo 1.055 mg/dia, zinco 7 mg/dia 
e magnésio 200 mg/dia. A DMO do fêmur proximal foi avaliada por DEXA e comparada com o 
posicionamento da SBDens (2008). Para análise dos dados aplicou-se estatística descritiva e o 
coeficiente de correlação de Pearson. RESULTADOS: Nenhuma atleta atingiu as 
recomendações de ingestão de cálcio, vitamina D, fósforo e magnésio. Em relação ao zinco, 
87,5% das atletas não atingiram as recomendações. Correlações moderadas foram 
encontradas entre a DMO e a ingestão de cálcio (r = 0,43) e zinco (r = 0,43). Correlações fracas 
foram encontradas na análise da ingestão de fósforo (r = 0,21) e magnésio (r = 0,01). Relação 
moderada e inversamente proporcional foi encontrada na análise entre a DMO e a ingestão de 
vitamina D (r = -0,59).  As atletas não apresentaram baixa DMO. CONCLUSÃO: Os resultados 
indicaram que existem relações de moderadas a fracas entre a ingestão de micronutrientes e a 
DMO. Vale ressaltar que as atletas apresentaram ingestão inadequada dos micronutrientes 
analisados, porém, não apresentam inadequação da DMO. 
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INTRODUÇÃO: O culturismo é um esporte no qual os concorrentes aspiram alcançar uma 
combinação de altos níveis de massa muscular, proporcionalidade e simetria entre músculos, 
além de baixos níveis de gordura corporal. Estudos indicam que a restrição calórica induz uma 
diminuição crônica na síntese de proteínas. Por outro lado, um equilíbrio de energia positivo é 
um estimulador de anabolismo muscular. OBJETIVO: Verificar o efeito da ingestão energética 
sobre a massa muscular e a gordura corporal em culturistas. MÉTODOS: Onze atletas de 
culturismo do sexo masculino (26,8 ± 2,3 anos, 90,1 ± 9,7 kg, e 176,9 ± 7,1 cm) foram 
distribuídos em um dos dois grupos, a saber: um grupo com alta ingestão de energia (G1, 67,5 
± 1,7 kcal/kg/d, n = 6) e um grupo que ingeriu quantidades moderadas de energia (G2, 50,1 ± 
0,51 kcal/kg/d, n = 5).  A maior quantidade de energia do G1 foi especialmente devido a maior 
ingestão de carboidratos. As dietas foram individualmente planejadas e semanalmente 
reajustadas. Ambos os grupos realizaram treinamento com pesos por 6 dias na semana em 
uma rotina parcelada A, B, C, durante um período de 4 semanas. A massa muscular foi 
determinada mediante medidas antropométricas utilizando a equação preditiva de Lee et al. 
(2000). A gordura corporal foi determinada por dobras cutâneas. As medidas da composição 
corporal foram avaliadas antes e após o período de intervenção. Análise de variância para 
medidas repetidas foi aplicada seguida do post hoc de Fisher (P < 0,05). RESULTADOS: Para a 
gordura corporal, apenas o G1 apresentou mudanças significantes de pré-treino para o pós-
treino (G1 = + 7,4% vs. G2 = + 0,8%). Para a massa muscular, ambos os grupos apresentaram 
aumentos significantes após o período de intervenção, com o G1 apresentando maior 
aumento em relação ao G2 (G1 = + 2,7% vs. G2 = + 1,1%). CONCLUSÃO: Os resultados sugerem 
que maior quantidade de energia associada ao treinamento com pesos induz a maior ganho de 
massa muscular e, também, maior aumento de gordura corporal em atletas de culturismo. 
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INTRODUÇÃO: O aumento da biodisponibilidade de L-Arginina (LA) tem sido descrito para 
aumentar a taxa de síntese proteica e perfusão sanguínea nos músculos ativos. Por 
conseguinte, tem sido sugerido que a suplementação de LA pode acelerar o processo de 
recuperação tecidual e, consequentemente, melhorar a recuperação muscular após exercício 
físico de alta intensidade. Portanto, parece plausível especular que a suplementação de LA 
poderia ser benéfica para reduzir os níveis de dor muscular durante a recuperação do exercício 
resistido (ER). OBJETIVO: Investigar os possíveis efeitos da suplementação isolada de LA sobre 
o índice de dor muscular após uma única sessão de ER em jovens não treinados. MÉTODOS: 
Foi utilizado um desenho com 2 grupos paralelos, contrabalanceado, duplo-cego e controlado 
por placebo, no qual 20 sujeitos jovens (23 ± 4,0 anos) previamente não treinados foram 
divididos em dois grupos: LA (N = 10) e PL (N = 10). Os participantes foram submetidos a uma 
única sessão de TR de alta intensidade (3 séries de 8-12 repetições a 70% de 1 RM), 
envolvendo exercícios de leg-press e agachamento hack, e 3 subsequentes sessões de teste de 
fadiga muscular (1 série até fadiga a 50% de 1RM) durante a recuperação muscular (24, 48, e 
72 horas após a sessão de ER).  A suplementação de LA (6 g) e PL (6 g) foi realizada 60 min 
antes da sessão de TR e testes de fadiga. Para mensurar o índice de dor muscular foi utilizada 
uma Escala Visual Analógica (EVA) imediatamente antes da sessão de TR e testes de fadiga. Os 
dados foram analisados por meio de testes de ANOVA para medidas repetidas, 
complementado pelo teste post-hoc de Bonferroni. O nível de significância foi estabelecido em 
P < 0,05. RESULTADOS: Houve uma redução significante (P < 0,05) no índice de dor muscular a 
partir de 72h após a sessão de ER, porém nenhuma diferença foi observada entre os grupos. 
CONCLUSÃO: A suplementação de LA não atenuou o índice de dor muscular induzido pelo ER, 
sugerindo que a utilização deste suplemento pode não ser eficaz para melhorar o processo de 
recuperação tecidual após uma sessão de ER em indivíduos jovens não treinados. 
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INTRODUÇÃO: A hiperglicemia é associada a doenças crônicas como o diabetes tipo 2. Dieta 
hiperproteica (DH), ingestão de proteínas do soro do leite (PSL) e treinamento de força (TF) 
têm se mostrado como condutas no controle da glicemia. A bocaiuva (B), fruto característico 
do cerrado, apresenta nutrientes que podem favorecer a manutenção da glicemia. Porém, os 
efeitos da B em DH associadas ao TF ainda não foram investigados. OBJETIVO: Analisar 
resposta glicêmica de ratos com ingestão de dieta hiperproteica com bocaiuva e TF durante 12 
semanas. MÉTODOS: 25 ratos wistar, foram randomizados em 5 grupos: dieta normoproteica 
(NPC; n = 7); hiperproteica (HPC; n = 5); hiperproteica com B (HPBC; n = 4); hiperproteica com 
TF (HPTF; n = 4) e hiperproteica com B e TF (HPBTF; n = 5). Foi utilizada a dieta padrão AIN-
93M com substituição de caseína por PSL a 80% e adição de B a 6%. A dieta hiperproteica 
(66,3% CHO, 22,5% PTN e 11,2% LIP) e normoproteica (75,1% CHO, 13,6% PTN e 11,3% 
LIP) ambas isocalóricas e de acordo com o proposto pela AIN-93M. Para o TF, foi utilizado o 
modelo de escalada com subidas a 50%, 75%, 90% e 100% da carga de carregamento máximo. 
A glicemia em jejum foi verificada no início e ao final. Foi realizado o teste de tolerância a 
glicose (TTG) (glicose 50% - 2 g/kg - Accu-Check®, Brasil) ao final do experimento. ANOVA Two-
way com post hoc de Bonferroni e análise da área sob a curva (AUC) foram utilizados e 
adotado como significância p < 0,05 (Prisma®). RESULTADOS: A análise da AUC mostrou 
diferenças significativas entre todos os grupos: NPC 25867 < HPBTF 26104 < HPC 29580 < HPTF 
29779 < HPBC 30111 (p = 0,005). A glicemia em jejum após 12 semanas apresentou aumento 
significativo em todos os grupos (NPC: 117,4 ± 9,4 mg/dL; HPC: 120,0 ± 14,6 mg/dL; HPBC: 
119,0 ± 6,4 mg/dL; HPTF: 106,0 ± 2,5 mg/dL; HPBTF: 100,4 ± 13,5 mg/dL) quando comparado a 
inicial (92,2 ± 5 mg/dL) (p < 0,05). Entretanto, o grupo HPBTF apresentou menores valores no 
momento pós quando comparado aos grupos NPC, HPC e HPCB (p < 0,05). CONCLUSÃO: A 
glicemia em jejum aumentou após 12 semanas de experimento em todos os grupos. A AUC 
evidenciou maior hiperglicemia entre os grupos com dieta hiperproteica. Contudo, o TF 
associado com ingestão de B atenuou a hiperglicemia. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A FORÇA E MASSA MUSCULAR EM MULHERES 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é acompanhado por uma perda progressiva e acentuada na 
força e massa muscular (MM), afetando a saúde e autonomia funcional do indivíduo. O 
treinamento resistido (TR) é altamente indicado para atenuar tais processos ocasionados pelo 
envelhecimento, no entanto a dieta também pode influenciar estas adaptações. OBJETIVO: 
Avaliar os efeitos do TR na força e MM em idosas com diferentes quantidades de ingestão 
proteica. MÉTODOS: Setenta mulheres saudáveis (69,5 ± 5,2 anos) não treinadas foram 
submetidas a um programa de treinamento resistido 3 vezes por semana contendo 8 
exercícios com 3 séries de 10 repetições máxima (RM), durante 8 semanas. A composição 
corporal foi avaliada por absortometria radiológica de dupla energia (DEXA), a massa muscular 
foi calculada pela equação de Kim et al. (2004) e a força foi avaliada usando o teste de 1RM. A 
quantificação da ingestão proteica foi analisada através da coleta de recordatórios 24h, pré, 
durante e pós treinamento. Para verificar o efeito das diferentes ingestões proteicas a amostra 
foi separada em tercis (baixa ingestão < 0,77 g/kg/dia n = 23, moderada ingestão > 0,77 e < 1,0 
g/kg/dia n = 24 e alta ingestão > 1,0 g/kg/dia n = 23). Análise de variância (ANOVA) two-way 
para medidas repetidas foi utilizada para as comparações múltiplas, adotando-se a 
significância estatística em P < 0,05. RESULTADOS: Efeito do tempo (p < 0,05) foi identificado 
para o grupo moderada ingestão proteica (pré: 17.3 ± 1.7 vs. pós 17.8 ± 1.7*; Δ%: 3.2; TE: 0.32) 
e interação grupo vs. tempo para a alta ingestão (pré: 16.8 ± 1.7 vs. pós: 17.7 ± 1.8*§; Δ%: 5.3; 
TE: 0.50) em relação a massa muscular comparado ao grupo baixa ingestão, para a força 
muscular foi encontrado um efeito do tempo (p < 0,05) para a baixa ingestão (pré: 103.8 ± 14.7 
vs. pós: 116.0 ± 15.3*; Δ%: 11.7; TE: 0.81) e moderada ingestão (pré: 105.7 ± 21.1 vs. pós: 
120.9 ± 21,2*; Δ%: 14.4; TE: 0.72) já para o grupo alta ingestão (pré: 110.2 ± 16.3 vs. pós: 128.2 
± 19.4*§; Δ%: 16.4; TE: 1.01) foi observado uma interação grupo vs. tempo em relação a baixa 
ingestão e nenhuma diferença foi observada em relação a moderada ingestão. CONCLUSÃO: O 
consumo moderado de 0,77 a > 1,0 g/kg/dia foi capaz de proporcionar benefícios adicionais 
em mulheres idosas submetidas ao treinamento resistido. 
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INTRODUÇÃO:  O exercício físico é um importante fator nas diversas alterações do 
metabolismo, promovendo reações anabólicas e/ou catabólicas em resposta a diversos 
estímulos, em particular ao treinamento de força (TF). Desta forma, dieta hiperproteica (DH) 
associada ao TF tem sido amplamente utilizada como estratégia para a redução da gordura 
corporal. OBJETIVO: Analisar a influência da DH sobre o índice de adiposidade de ratos 
submetidos ao TF. MÉTODOS: Vinte e um ratos Wistar machos, com 45 dias, divididos 
aleatoriamente em quatro grupos: dieta normoproteica (Normoproteica [carboidratos - 
75,14%; proteinas - 13,58%; lipideos - 11,19%; 3533,63 Kcal], n = 8), dieta normoproteica e TF 
(Normo + TF, n = 5), DH (Hiperproteica [carboidratos - 66,35%; proteinas - 22,46%; lipídeos - 
11.19%; 356,15 Kcal], n = 4) e DH e TF (Hiper + TF, n = 4). Dietas isoenergéticas que seguiram as 
recomendações do American Institute of Nutrition - AIN93M. A caseína foi substituída pela 
proteína do soro do leite - PSL (whey protein - 80%). O protocolo de TF seguiu o modelo de 
escalada com frequência de 3x na semana durante 12 semanas. O índice de adiposidade (IA) 
foi calculado utilizando a seguinte equação: [IA = (gordura total / peso corporal) x 100]. ANOVA 
One-way com post hoc de Bonferroni foi utilizada como procedimento estatístico. Foi adotado 
p < 0.05 como significância. RESULTADOS: Os animais que foram submetidos ao TF não 
apresentaram diferenças significativas entre as diferentes dietas (Normo + TF vs. Hiper + TF,  p 
> 0.05). O grupo Normo + TF não apresentou diferenças de IA em relação ao seu grupo 
controle (p > 0.05). Entretanto, o grupo que recebeu DH sem adição de exercício apresentou 
um IA maior (7,0 ± 0,8%) quando comparado aos demais grupos; Hiper + TF (5,2 ± 0,5%), 
Normo + TF (5,0 ± 0,7%) e Normoproteica (5,2 ± 0,7%), CONCLUSÃO: Doze semanas de DH sem 
a prática do TF aumenta o IA. Por outro lado, o TF é eficaz em evitar o aumento dos níveis de 
gordura corporal em ratos wistar sujeitos a DH. 
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INTRODUÇÃO: O estresse oxidativo (EO) é o desequilíbrio entre o sistema antioxidante e a 
produção de radicais livres e tem sido associado a alterações deletérias relacionadas ao avanço 
da idade. Contudo, esse sistema antioxidante pode ser modulado pelo exercício físico e 
nutrição. OBJETIVO: Avaliar o efeito do whey protein pré- ou pós- treinamento com pesos (TP) 
sobre o EO em mulheres idosas treinadas. MÉTODOS: Setenta mulheres idosas foram 
distribuídas aleatoriamente em um dos três grupos: whey protein-placebo (WP-PLA, n = 22; 
67,5 ± 5,2 anos; 26,3 ± 5,2 kg/m2, placebo-whey protein (PLA-WP, n = 21, 68,6 ± 5,6 anos; 25,3 
± 5,3 kg/m2) e placebo-placebo (PLA- PLA, n = 23, 67,8 ± 4,3 anos, 23,9 ± 3,7 kg/m2). Cada 
grupo recebeu 35 g de WP ou PLA pré e pós-TP. Todos os grupos executaram o mesmo TP, por 
12 semanas (três vezes/semana, oito exercícios, três séries de 08-12 repetições máximas). O 
EO [Produtos de oxidação proteica (AOPP); hidroperóxidos lipídicos totais (oxidação do íon 
ferroso/laranja de xilenol-FOX); capacidade antioxidante total (TRAP)] e outros marcadores 
sanguíneos (ureia, creatinina e ácido úrico) foram avaliados antes e após o TP e dosados por 
coleta sanguínea (após 12 horas de jejum). Análise de variância two-way para medidas 
repetidas foi utilizada para as comparações múltiplas, adotando-se a significância estatística 
em P < 0,05. RESULTADOS: Um efeito principal do tempo (P < 0,05) foi encontrado nos 
biomarcadores de EO, na ureia e na creatinina, no qual todos os grupos apresentaram 
melhorias similares (AOPP: WP-PLA: -24,0%; PLA-WP: -21,4%; PLA-PLA: -18,9%; FOX: WP-PLA: -
31,2%; PLA-WP: -42,2%; PLA-PLA: -32,2%; TRAP: WP-PLA: 8,1%; PLA-WP: 9,4%; PLA-PLA: 5,4%; 
ureia: WP-PLA: 5,1%; PLA-WP: 9,8%; PLA-PLA: 11,7%; creatinina: WP-PLA: 2,8%; PLA-WP: 2,5%; 
PLA-PLA: 1,8%). Interação grupo vs. tempo (P < 0,001) foi observada para o ácido úrico, em 
que os grupos WP-PLA e PLA-WP apresentando maiores reduções quando comparados ao 
grupo PLA-PLA, sem diferenças (P > 0,05) entre o tempo de ingestão da proteína (WP-PLA: -
8,3%; PLA-WP: -11,0%; PLA-PLA: -2,0%). CONCLUSÃO: Em mulheres idosas treinadas, a 
suplementação de WP mostrou uma redução no ácido úrico e nenhum efeito adicional sobre o 
EO. Além do mais, TP pode ser usado como uma ferramenta terapêutica para atenuar o EO 
associado ao envelhecimento. 
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INGESTÃO DE PROTEÍNA IMEDIATAMENTE APÓS O EXERCÍCIO DE FORÇA NÃO PROMOVE 
GANHOS ADICIONAIS DE MASSA MAGRA, FORÇA E CAPACIDADE FUNCIONAL DE MULHERES 
NA PÓS-MENOPAUSA: UM ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 

Autores: Flávia Moure Simões de Branco1, Marcelo Augusto da Silva Carneiro2, Luana 
Thomazetto Rossato1, Paula Cândido Nahas1, Gersiel Nascimento de Oliveira Junior2, Kely 
Raspante Teixeira1, Fábio Lera Orsatti2 e Erick Prado de Oliveira1 

e-mail: fla-msb@hotmail.com 

Instituições: 1Universidade Federal de Uberlândia e 2Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro 

Palavras-chave: proteína; janela de oportunidade; massa muscular 

Apoio: FAPEMIG 

INTRODUÇÃO: Mulheres no período da pós-menopausa apresentam redução da massa 
muscular, força e capacidade funcional. Portanto, estratégias que ajudam a aumentar a 
quantidade e função da massa muscular são necessárias. Estudos agudos mostram que a 
ingestão de proteína imediatamente após o exercício de força aumenta a síntese proteica 
muscular. Entretanto, o efeito da ingestão de proteína após o exercício no ganho de massa 
magra e força não está totalmente elucidado em estudos de longa duração. Além disso, não há 
estudos que avaliaram este efeito em mulheres na pós-menopausa. OBJETIVO: Avaliar o efeito 
da ingestão de proteína imediatamente após o exercício nos ganhos de massa magra, força e 
capacidade funcional em mulheres na pós-menopausa. MÉTODOS: Trinta e quatro mulheres 
na pós-menopausa (60,9 ± 6,7 anos) participaram desse estudo clínico randomizado, duplo-
cego de grupos paralelos. As participantes realizaram o mesmo protocolo de exercício de 
força, no período da manhã, que foi realizado com a carga de 70% de 1-repetição máxima (1-
RM), 3 vezes por semana, durante 8 semanas. As voluntárias foram randomizadas em dois 
grupos: grupo proteína-carboidrato (PC) (n = 17), que ingeriu 30 g de whey protein 
imediatamente após o exercício e 30 g de maltodextrina a tarde; e grupo carboidrato-proteína 
(CP) (n = 17), que ingeriu 30 g de maltodextrina imediatamente após o exercício e 30 g de 
whey protein a tarde. A massa magra foi avaliada por meio do DEXA, a força de preensão 
manual por dinamômetro e a força muscular por 1-RM de supino e extensora. A capacidade 
funcional foi avaliada pelo teste de caminhada de 1-milha. Esse estudo foi registrado no 
clinicaltrials.gov NCT03372876. RESULTADOS: Os grupos PC (37,3 [35,0 - 39,7] para 38,1 [35,9 - 
40,5] kg) e CP (38,2 [36,0 - 40,5] para 38,8 [36,5 - 41,3] kg) aumentaram a massa magra total 
após a intervenção (p < 0,001). Também foi observado, em ambos os grupos, aumento na 
força de 1-RM de supino e extensora; e na força de preensão manual (p < 0,001). Além disso, o 
tempo de caminhada de 1-milha reduziu nos dois grupos (p = 0,019). Nenhuma diferença foi 
encontrada para a interação do grupo x tempo para todas as variáveis (p > 0,05).  Analise 
estatística realizada por GEE. CONCLUSÃO: A ingestão de proteína imediatamente após 
exercício de força não promoveu ganhos adicionais de massa magra, força e capacidade 
funcional em mulheres na pós-menopausa. 
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RELAÇÃO ENTRE DESEMPENHO COGNITIVO, PERFIL LIPÍDICO E COMPONENTES DA 
SÍNDROME METABÓLICA EM ADULTOS E IDOSOS 

Autores: Mariana Luciano de Almeida1, Andressa Crystine Sobrinho3, Guilherme da Silva 
Rodrigues3, Karine Pereira Rodrigues2, Laís de Souza Prado4 e Carlos Roberto Bueno Júnior2 
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Palavras-chave: cognição; síndrome metabólica; envelhecimento 

Apoio: CNPq (processo 141720/20174) 

INTRODUÇÃO: Estima-se que a doença de Alzheimer atinja cada vez mais idosos no Brasil. 
Estudos têm investigado fatores de risco e sintomas prodrômicos da doença (sexo feminino, 
escolaridade, idade e queixa de memória) para prevenir e até postergar seu desenvolvimento. 
Faz-se necessário investigar se há associação dos sintomas e fatores de risco em pessoas sem 
demência. OBJETIVO: Analisar a relação entre perfil lipídico, componentes da síndrome 
metabólica e o desempenho cognitivo em adultos e idosos. MÉTODOS: Estudo transversal com 
pessoas de 50 a 80 anos, ingressantes em um Programa de Educação Física, avaliadas por meio 
do Montreal Cognitive Assessment (MoCA), Escala de Queixa de Memória (EQM) e 
Questionário Baeck Modificado para Idosos. Foram coletados dados do perfil lipídico, 
síndrome metabólica (SM), medidas antropométricas (colesterol total, HDL, LDL, VLDL, 
triglicérides, glicose, pressão arterial, CC, peso e altura) e medicamentos. Realizamos testes de 
normalidade de Shapiro Wilk, correlação de Spearman e Pearson e Qui-quadrado para 
associação entre as variáveis (p ≤ 0.05). RESULTADOS: Ambos os grupos foram classificados 
com baixo nível de atividade física. Adultos (n = 41): média de anos de estudo de 12 ± 4.7 anos, 
85.4% do sexo feminino, IMC 29.4 ± 7.6 kg/m2, 14.6% com colesterol total alterado, 90.2% com 
HDL baixo, 36.6% com colesterol não HDL alterado, 34.1% com SM, 68.3% relataram queixa de 
memória e 65.9% apresentaram desempenho cognitivo abaixo da nota de corte. Correlações: 
MoCA e HDL (p < 0.001/ ρ = 0.46) e um valor tendencioso na relação entre EQM e LDL (p = 
0.062/ ρ = -0.29). Também encontrou-se associação entre EQM e sexo feminino (p < 0.05). 
Idosos (n = 29): média de anos de estudo de 11.8 ± 4.3 anos, 65.5% do sexo feminino, IMC 28.5 
± 4.8 kg/m2, 10.3% com colesterol total alterado, 86.2% com HDL alterado, 20.7% com 
colesterol não HDL alterado, 31% com SM, 72.4% relataram queixa de memória e 51.7% 
apresentaram desempenho cognitivo abaixo da nota de corte. Correlações: MoCA e 
circunferência da cintura (p < 0.05/r = 0.42) e um valor tendencioso na relação entre MoCA e 
uso de medicamento anti-hipertensivo (p = 0.087/ρ = 0.32). Houve associação entre EQM e 
uso de medicamento anti-hipertensivo (p < 0.05) e entre EQM e sexo feminino (p = 0.05). 
CONCLUSÃO: Foram encontradas correlações e associações com o desempenho cognitivo, 
variáveis do perfil lipídico e componentes da SM. 
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EFEITOS DO USO DE ESTERÓIDES NO PERFIL GLICÊMICO EM INDIVIDUOS COM RESISTÊNCIA A 
INSULINA E DIABETES MELLITUS TIPO 2: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Autores: Lucas Bezerra Monteiro da Silva, Everton Tadeu Ferreira Gomes e Fábio Luís Santos 
Teixeira 

e-mail: lucas.lbguitar@gmail.com 

Instituição: Unifavip 

Palavras-chave: esteroides; resistência à insulina; diabetes tipo 2 

Apoio: UNIFAVIP 

INTRODUÇÃO: As concentrações de testosterona são mais baixas em homens com síndrome 
metabólica e diabetes mellitus tipo 2 (DM2) e a composição corporal (índice de massa 
corporal, circunferência da cintura) é um mediador importante dessa relação. A globulina de 
ligação ao hormônio sexual também está inversamente associada à resistência à insulina e 
DM2, a manipulação experimental da insulina, a glicose e a supressão da função testicular 
endógena sugerem que a relação entre andrógenos e sensibilidade à insulina seja bidirecional. 
OBJETIVO: Revisar na literatura as evidências quanto aos benefícios e aos protocolos da 
administração de testosterona exógena em indivíduos com síndrome metabólica, alterações 
no perfil glicêmico e diabetes mellitus tipo 2. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática 
realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE entre janeiro a fevereiro de 2018. Foi 
elaborada uma estratégia para o cruzamento dos seguintes descritores: Anabolic Steroids, 
Testosterone, Blood Glucose, Insulin, Type 2 Diabetes Mellitus e Quality of Life. Foram 
utilizados como critérios de inclusão para seleção dos artigos: ensaios clínicos randomizados 
publicados nos últimos 10 anos; ter como sujeitos de pesquisa indivíduos com baixa hormonal 
de testosterona submetidos à um programa de dosagem e resposta, associado ou não a outra 
modalidade terapêutica, seja medicamentosa ou cirúrgica; abordar as alterações na 
capacidade funcional e na qualidade de vida; e sem restrições de idiomas. Foram excluídas 
revisões de literatura, estudos com animais, estudos transversais e experimentais. 
RESULTADOS: Estudos prospectivos, incluindo Testosterona Total (TT) e Proteína de Trasporte 
das Hormonas Seuxais (SHBG), indicam que SHBG é o determinante mais importante da DM2. 
Em homens com DM2, SHBG, mas não TT, foi associado independentemente com o pior 
controle glicêmico. Efeitos da perda de peso obtidos por dietas com baixas calorias ou cirurgia 
bariátrica parecem determinar o aumento da concentração de testosterona. Obesos homens 
de meia idade que receberam testosterona exógena mostraram melhora em sensibilidade à 
insulina (por estudos de braçadeira hiperinsulinêmica / euglicemia) e uma redução dos níveis 
séricos de insulina, porém, esses resultados não foram vistos com diidrotestosterona (DHT) ou 
oxandrolona (quando administrado para uma coorte similarmente obesa). CONCLUSÃO: A 
massa de gordura visceral, é um determinante da relação entre andrógenos e resistência à 
insulina. A revisão realizada parece indicar que a administração de testosterona exógena em 
indivíduos com síndrome metabólica e DM2 levam a alterações positivas em relação ao perfil 
glicêmico, com possíveis melhoras na sensibilidade à insulina além da redução da 
concentração de insulina no sangue. 
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EFEITOS DO CONSUMO DE VINHO TINTO E DE SUCO DE UVA INTEGRAL SOBRE A REDUÇÃO 
DE PESO DO FÍGADO EM RATOS WISTAR 

Autores: Layane Costa Saraiva, Andre Luiz Petrolini, Everaldo de Araujo Barbosa Filho, Brendha 
Stephany Rodrigues da Silva, Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra, Antonio Gonçalves dos 
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Palavras-chave: vinho; ácido elágico; fígado 

Apoio: CNPq 

INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm relatado efeitos benéficos do consumo do vinho tinto e 
de suco de uva integral para a saúde. Esses efeitos podem ser atribuídos aos componentes 
fenólicos presentes na uva incluindo o resveratrol, quercetina, ácido gálico e ácido elágico. O 
ácido elágico tem-se destacado em atividades anticarcinogênica, antioxidante, anti-
inflamatória, hepatoprotetora, redução da adiposidade e, acreditamos que o consumo desse 
ácido fenólico mediante bebidas com uva possa resultar na redução de peso e da gordura, 
sobretudo no fígado. OBJETIVO: Analisar o efeito do consumo de vinho tinto, suco de uva 
integral e prática de exercício físico sobre a redução de peso do fígado em ratos. MÉTODOS: 
48 ratos Wistar machos e saudáveis (média de 395 g e seis meses de idade) foram 
aleatoriamente divididos em quatro grupos durante oito semanas de intervenção. Todos os 
grupos eram munidos de ração e água mineral, porém, o grupo vinho consumiu vinho tinto 
seco, o grupo suco ingeriu suco uva integral e o grupo controle consumiu água mineral na 
mesma quantidade (1,6 ml/kg/dia) diária por gavagem, e o grupo exercício praticou exercício 
aeróbio em roda motorizada, cinco vezes na semana e com progressão de carga semanal. A 
massa corporal e o comprimento dos ratos foram aferidos (pré e pós intervenção) por meio de 
uma balança digital e fita métrica, o peso absoluto do fígado foi avaliado após eutanásia dos 
mesmos e o cálculo do peso percentual considerou o peso absoluto do rato. Na análise dos 
dados, a normalidade foi confirmada pelo teste Shapiro Wilk, foi utilizado o teste ANOVA One-
way, Post hoc de tukey, software SPSS 22.0 e significância de p < 0,05. RESULTADOS: O peso 
absoluto dos ratos nos diferentes grupos foi similar no momento pós intervenção com média 
total dos grupos de 376,45 ± 50,33 g, o peso absoluto do fígado foi menor no grupo vinho (9,21 
± 1,29 g) com diferença estatística (P < 0,05) em relação aos grupos exercício (11,10 ± 1,09 g) e 
controle (12,93 ± 1,56 g). Já o peso percentual do fígado foi bem reduzido no grupo vinho (2,45 
± 0,21 g) e no grupo suco (2,60 ± 0,37 g) quando comparado ao grupo exercício (3,18 ± 0,54 g) 
e controle (3,35 ± 0,21 g) exibindo diferença significativa de p < 0,05. CONCLUSÃO: O consumo 
de vinho tinto e de suco de uva reduziu o peso do fígado dos ratos por presumível ação do 
ácido elágico na redução de gordura hepática. 
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ASSOCIAÇÃO DO POLIMORFISMO rs6265 DO BDNF COM CAPACIDADES MOTORAS E 
SINTOMAS DEPRESSIVOS E DE ANSIEDADE EM ADULTOS E IDOSOS 
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Apoio: CNPq (157476/2017-0) 

INTRODUÇÃO: Sintomas depressivos e ansiosos têm sido cada vez mais relatados em estudos 
relacionados ao envelhecimento. A depressão pode causar danos na via de sinalização da 
neuroplasticidade, na sobrevivência celular e diminuir o número e o tamanho das células 
nervosas do hipocampo. Há evidências que a redução do BDNF no envelhecimento está 
associada à disfunção do hipocampo, comprometimento da memória e aumento do risco de 
depressão, já o aumento do BDNF, por meio de exercícios aeróbicos, proporciona melhora em 
funções do hipocampo, como a de memória, e redução do risco de depressão. O BDNF é uma 
proteína amplamente estudada no âmbito do exercício físico, mas não há na literatura estudos 
que investigaram associações de polimorfismos genéticos do BDNF com sintomas depressivos 
e de ansiedade e capacidades motoras em adultos e idosos. OBJETIVO: Verificar a associação 
do polimorfismo rs6265 do BDNF com pontuações na Escala de Depressão Geriátrica (GDS) e 
Inventário de Ansiedade de Beck (BAI) e capacidades motoras de adultos e idosos, na avaliação 
inicial de um programa de exercício físico multicomponente. MÉTODOS: Participaram do 
estudo 59 voluntários (13 homens e 46 mulheres) com idade média de 60 ± 4,8 anos. A 
avaliação foi composta por coleta de sangue (para extração de DNA e genotipagem), aplicação 
de instrumentos (Critério de Classificação Econômica Brasil, Escala de Depressão Geriátrica, 
Inventário de Ansiedade de Beck, Questionário Baecke Modificado para Idosos, Formulário de 
Marcadores de Consumo Alimentar e Montreal Cognitive Assessment) e realização de testes 
motores (sentar e alcançar, mão nas costas, flexão e extensão de cotovelo, levantar e sentar 
da cadeira e força de preensão manual direita e esquerda) para avaliar a capacidade motora. A 
amostra foi dividida em dois grupos (CT/TT = 17 e CC = 42), de acordo com o genótipo de cada 
indivíduo correspondendo ao rs6265 do BDNF sendo comparada pelo teste t paramétrico ou 
Mann Whitney, após a realização do teste de normalidade de Shapiro-Wilk. RESULTADOS: 
Após tabelar os dados e realizar os testes estatísticos entre grupos na comparação das 
pontuações obtidas não foram encontrados resultados significativos (p < 0,05) para a 
associação do polimorfismo rs6265 do BDNF com sintomas depressivos e de ansiedade, nem 
capacidades motoras. CONCLUSÃO: Não há associação das variantes genéticas do BDNF com 
as pontuações dos instrumentos de sintomas depressivos e ansiosos, nem relações com o 
desempenho nos testes motores utilizados. 
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Apoio: FAPEMIG 

INTRODUÇÃO: O consumo de dietas hipercalóricas associado ao sedentarismo tem sido 
considerado um dos principais fatores para o aumento da prevalência de obesidade e diabetes 
mellitus tipo 2 na população mundial. Entretanto, os efeitos deletérios da dieta hiperlipídica 
associados à ingestão de frutose sobre os parâmetros metabólicos e teciduais associados à 
resistência à insulina foram ainda poucos investigados. OBJETIVO: Verificar a eficácia de uma 
dieta hiperlipídica associada ou não à ingestão de frutose diluída na água por 30 dias em 
promover alterações metabólicas e histomorfométricas características da resistência à insulina 
em ratos Wistar. MÉTODOS: Trinta e dois ratos Wistar (250 ± 10 g) foram divididos em quatro 
grupos, os quais receberam:  dieta padrão (CON), dieta hiperlipídica (HFD; 23,4% Fat; 48,2% 
CHO; 12,9% Pro), frutose diluída na água (FRUT; solução 30%) ou ambos (HFD+FRUT) ad libtum 
por trinta dias. A resistência à insulina foi avaliada por meio do teste de tolerância à insulina 
(TTI), tolerância oral a glicose (TTOG) e índice HOMA. O perfil lipídico foi avaliado por meio das 
concentrações de HDL, LDL e triglicerídeos em jejum. Os tecidos fígado e pâncreas foram 
fixados em solução de Glutaraldeído 4% e incluídos em resina plástica histológica para a 
quantificação das estruturas celulares (ImageJ software). Este estudo foi aprovado (protocolo 
nº 110 / 2016) pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-UFMG). RESULTADOS: O 
grupo HFD + FRUT apresentou maiores valores glicêmicos em todos os momentos no ITT e 
TTOG além de aumentos significativos no índice HOMA quando comparado ao CON (2,50 ± 
0,31 u.a vs 1,09 ± 0,06 u.a; p < 0,001) respectivamente. A ingestão de frutose promoveu 
aumento significativo nas concentrações de triglicerídeos (185,08 ± 17,45 mg.dL-1) e na 
quantidade de vacúolos lipídicos no fígado (12,12 ± 2,60%), entretanto, a combinação de dieta 
hiperlipídica e frutose, promoveu alterações em maior magnitude nas concentrações de 
triglicerídeos (256,15 ± 12,83 mg.dL-1) e na quantidade de vacúolos lipídicos (17,06 ± 2,98%) 
quando comparado ao CON (123,24 ± 6,90 mg.dL-1; 2,57 ± 0,66%; p < 0,001) respectivamente, 
sem apresentar alterações no parênquima pancreático. CONCLUSÃO: O consumo da dieta 
hiperlipídica associada à ingestão de frutose por 30 dias foi eficaz em promover alterações 
metabólicas e teciduais associadas à resistência à insulina. Portanto, a combinação de 
HFD+FRUT demonstra-se ser um modelo útil e relativamente de curto prazo para estudos 
sobre resistência à insulina em roedores. 
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EXERCÍCIO DE FORÇA MODULA PARÂMETROS DE ESTRESSE OXIDATIVO E INFLAMATÓRIOS 
NO MÚSCULO ESQUELÉTICO E NO CORAÇÃO DE CAMUNDONGOS COM OBESIDADE 
INDUZIDA POR DIETA HIPERLIPÍDICA 

Autores: Pauline S. Effting1, Helen R. Sorato1, Bruna B. Fernandes1, Bárbara C. Pereira1, Paulo 
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Health Research Centre - York University, Toronto/ON, Canadá 

Palavras-chave: obesidade; estresse oxidativo e inflamação; exercício de força 

Apoio: CAPES e CNPq 

INTRODUÇÃO: O exercício regular tem sido apontado como um método terapêutico eficaz no 
controle de doenças metabólicas, como a resistência à insulina e obesidade, com possíveis 
alterações nos indicadores de estresse oxidativo e inflamação. Entretanto, os dados referentes 
às respostas de determinados protocolos de treinamento ainda são inconclusivos. OBJETIVO: 
avaliar o efeito do exercício de força sobre parâmetros inflamatórios e de estresse oxidativo 
em animais resistentes à insulina. MÉTODOS: Camundongos Swiss foram alimentados com 
dieta padrão (DP) ou dieta hiperlipídica (DH) por 16 semanas (caracterizer quadro de 
obesidade com resistência à insulina). Os grupos DP + F e DH + F (n = 6) realizaram treino de 
força através de séries de escalada em um aparato de 12 degraus (80% inclinação), 
concomitante às respectivas dietas, por mais 8 semanas. Após 48 horas ao período 
experimental, os músculos quadríceps/gastrocnêmio e coração foram coletados para análises 
histológicas, parâmetro inflamatório (TNF-α) e de estresse oxidativo: presença de espécies 
reativas (oxidação DCF), lipoperoxidação (MDA), sistema de defesa antioxidante (SOD, CAT e 
GSHt) e mRNA do sistema NADPH oxidase (PCR). Dados expressos por média e erro padrão, 
p<0.05, teste de variância de duas vias (ANOVA) seguido por Bonferroni post-hoc (exceto PCR - 
teste variância uma via, seguido por Tukey post-hoc). RESULTADOS: a dieta hiperlipídica foi 
eficaz em aumentar o peso corporal (8.5% ± 0.005) e induzir um quadro de resistência à 
insulina (p < 0.001). O exercício foi capaz de reduzir 14.47% (p < 0.05) do peso e normalizar os 
índices glicêmicos (p < 0.01). O índice de adiposidade aumentou significantemente no grupo 
DH (p < 0.001), acompanhado de um aumento do tamanho do adipócito (DH p < 0.01), com 
reversão em razão do exercício (p < 0.01 e p < 0.05 respectivamente). Na musculatura 
esquelética, parâmetros de estresse oxidativo não foram alterados. Já o tecido cardíaco 
apresentou um aumento da produção de espécies reativas e aumento do dano em lipídeos na 
dieta hiperlipídica (p < 0.05), com reversão perante o exercício (p < 0.05). Já o processo 
inflamatório (TNF-α) foi afetado em ambos tecidos com aumento na dieta hiperlipídica (p < 
0.001) e diminuição no exercício (p < 0.05). CONCLUSÃO: Tanto na musculatura esquelética 
quanto cardíaca, o quadro de resistência à insulina parece estar mais associado à um processo 
inflamatório do que a alteração do estado oxidativo. O exercício de força foi capaz de modular 
positivamente o quadro. 
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COLESTEROL TOTAL EM ADOLESCENTES: ASSOCIAÇÕES INDEPENDENTES E COMBINADAS 
COM APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA E ÍNDICE DE MASSA CORPORAL 

Autores: Gabriel Gustavo Bergmann1, Maria Cecília Marinho Tenório2 e Rafael Miranda 
Tassitano2 

e-mail: gabrielgbergmann@gmail.com 
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Palavras-chave: sobrepeso; aptidão física; doenças cardiovasculares 

Apoio: FAPERGS 

INTRODUÇÃO: Apesar do colesterol total (CT) representar o conteúdo de colesterol associados 
às lipoproteínas de baixa, muito baixa (fatores de risco) e alta densidade (fator de proteção), 
sua concentração quando considerada aumentada está associada ao desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares (DCV). Está bem estabelecido que este grupo de doenças inicia ao 
longo da infância e adolescência e que o CT aumentado é frequente nesta população. Apesar 
da baixa aptidão cardiorrespiratória (ApC) e do índice de massa corporal (IMC) elevado serem 
fatores de risco independentes para a DCV em adultos e a ApC exercer efeito protetor mesmo 
em sujeitos com excesso de peso, tais associações ainda são pouco exploradas na população 
jovem. OBJETIVO: Analisar as associações independentes e combinadas entre a ApC e o IMC 
com o colesterol total (CT) aumentado em adolescentes MÉTODOS: Este estudo transversal de 
base escolar foi realizado com 1.045 adolescentes (51,7% do sexo feminino) de 11 a 17 anos 
aleatoriamente selecionados de escolas públicas de Uruguaiana/RS. As variáveis preditoras e 
desfecho foram categorizadas utilizando pontos de corte padronizados. A ApC (recomendada e 
abaixo da recomendada) e o IMC (peso normal, sobrepeso e obesidade) tiveram suas 
categorias relacionadas para a realização da análise combinada. Sexo, idade e nível 
socioeconômico foram utilizados como variáveis de ajuste. As associações foram testadas 
através do cálculo das Odds Ratio (OR) brutas e ajustadas e seus respectivos intervalos de 
confiança (IC95%). RESULTADOS: As análises brutas indicaram que tanto a baixa ApC quanto o 
sobrepeso e obesidade estão associados ao CT aumentado (p < 0,05). Nas análises ajustadas 
apenas o sobrepeso (OR: 1,59; IC95%: 1,03 - 2,45) e obesidade (OR: 2,36; IC95%: 1,32 - 4,23) 
permaneceram associados ao CT aumentado, independente do nível de ApC e demais variáveis 
de ajuste. As análises combinadas demonstraram que a chance de CT aumentado entre 
adolescentes com sobrepeso e obesos é reduzida entre aqueles com ApC recomendada. 
Adolescentes obesos e com ApC abaixo da recomendada apresentam 3,3 (IC95%: 1,49 - 7,38) 
vezes maior chance de estarem expostos ao CT aumentado que seus pares com peso normal e 
ApC recomendada. CONCLUSÃO: Adolescentes com sobrepeso e obesidade tem maior chance 
de apresentarem níveis elevados de CT, principalmente dentre aqueles com baixa ApC. 
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CLUSTERS DE FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR E ASSOCIAÇÃO COM INDICADORES DE 
ATEROSCLEROSE E INFLAMAÇÃO CRÔNICA EM ADULTOS 

Autores: Tiago Rodrigues de Lima1,2, Maruí Weber Corseuil Giehl2, David González Chica1 e 
Diego Augusto Santos Silva1 

e-mail: tiagopersonaltrainer@gmail.com 
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Austrália 

Palavras-chave: síndrome x metabólica; doenças cardiovasculares; epidemiologia 

Apoio: CNPQ e CAPES 

INTRODUÇÃO: Aproximadamente, 75% das doenças cardiovasculares (DCVs) são passíveis de 
prevenção, e o controle dos fatores de risco cardiometabólicos (pressão arterial elevada, 
excesso de gordura corporal, glicemia elevada, dislipidemia) auxiliaria na redução da 
morbimortalidade atribuída às DCVs. OBJETIVO: Identificar a relação entre clusters de fatores 
de risco e indicadores de aterosclerose e inflamação crônica em adultos. MÉTODOS: Estudo de 
base populacional com delineamento transversal, realizado com 862 indivíduos de 25 a 65 
anos de idade, da cidade de Florianópolis, SC, Brasil. Os fatores de risco investigados foram: 
pressão arterial (PA) elevada, circunferência da cintura (CC) elevada, dislipidemia 
(triglicerídeos elevados e baixo HDL-colesterol) e hiperglicemia. As variáveis de controle 
investigadas foram as seguintes: idade, renda familiar, escolaridade, tabagismo, consumo de 
álcool, consumo de gorduras saturadas, consumo de açúcar, calorias provenientes do álcool, 
consumo de fibras alimentares, ingestão de sódio e nível de atividade física.  Os indicadores de 
aterosclerose e inflamação foram analisados mediante espessura médio-intimal (EMI) de 
carótida, presença de placa aterosclerótica e níveis de proteína C-reativa (PCR). A 
simultaneidade dos fatores de risco foi avaliada pela razão entre a prevalência observada e a 
esperada destes fatores. Empregaram-se a regressão linear múltipla e a regressão logística 
ajustada com nível de significância em 5%. RESULTADOS: A prevalência de indivíduos com 
presença de placa aterosclerótica foi de 18,3%. Maiores valores de EMI (β = 2,3; EP: 0,9; β = 
3,8; EP: 1,7; β = 10,1; EP: 3,1) e PCR (EXPβ = 2,07; EP: 0,34; EXPβ = 2,94; EP: 0,55; EXPβ = 2,20; EP: 
0,47) foram verificados quando PA elevada foi combinada com CC elevada (clusters de 2, 3 ou 
4 fatores). Dislipidemia e hiperglicemia acentuaram os efeitos da PA elevada na EMI (β = 10,5; 
EP: 4,7; β = 10,1; EP: 3,1) (clusters de 3 e 4 fatores). Individualmente (EXPβ = 2,01; EP: 0,45) ou 
combinada com outros fatores (clusters de dois e três fatores), CC elevada foi determinante 
para inflamação crônica. CONCLUSÃO: Indivíduos com PA elevada e aqueles cuja PA elevada 
coexista com outros fatores, devem ser privilegiados em termos de estratégias de 
enfrentamento para redução do risco para doenças cardiovasculares. 

 

  



Resumos 
181 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

DESEMPENHO DE TESTES DE COMPONENTES DA CAPACIDADE FUNCIONAL NA PREDIÇÃO DE 
QUEDAS DE PACIENTES COM DOENÇA DE PARKINSON 
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e Rodrigo Vitório 
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Apoio: FAPESP (processo 2016/23695-2) 

INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson (DP) compromete os componentes da capacidade 
funcional (força, equilíbrio, resistência aeróbia, entre outros) e, como possível consequência, 
eleva a ocorrência de quedas. Entretanto, ainda não está claro na literatura se componentes 
da capacidade funcional podem contribuir para a predição de quedas na DP. OBJETIVO: Testar 
o desempenho de componentes da capacidade funcional na predição de quedas em pacientes 
com DP. MÉTODOS: Participaram deste estudo 237 pacientes com DP idiopática, entre os 
estágios I e III da escala de Hoehn & Yahr. Inicialmente, foi realizada, em estado ON da 
medicação, a avaliação dos componentes da capacidade funcional (equilíbrio, força de 
membros superiores e inferiores, coordenação manual, resistência aeróbia e agilidade). O 
registro da ocorrência de quedas foi feito durante os 4 meses subsequentes à avaliação inicial 
por meio de entrevista semanal (contato pessoal e/ou telefônico). Os pacientes que 
apresentaram duas ou mais quedas foram classificados como caidores. A análise de curva ROC 
(receiver operating characteristic) foi utilizada para testar o desempenho dos testes de 
componentes da capacidade funcional em predizer quedas na DP. Foram calculados os valores 
de sensibilidade (S), especificidade (E) e área sob a curva (ASC), que variam de 0 a 1 (maiores 
valores indicam melhor desempenho do classificador em predizer quedas). RESULTADOS: 27 
indivíduos (11,39%) apresentaram duas ou mais quedas no período de acompanhamento e, 
portanto, foram classificados como caidores. Os testes que apresentaram os melhores 
desempenhos na predição de quedas foram: Escala de Equilíbrio Funcional de Berg (S/E: 0,615 
/ 0,698; ASC: 0,660), teste de força de membros superiores da American Alliance for Health, 
Physical Education, Recreation and Dance (direito - S/E: 0,565 / 0,698; ASC: 0,705; esquerdo - 
S/E: 0,833 / 0,635; ASC: 0,760) e o teste de caminhada de seis minutos (S/E: 0,625 / 0,641; 
ASC: 0,644). CONCLUSÃO: Componentes da capacidade funcional podem predizer a ocorrência 
quedas em pacientes com DP. Os testes identificados com desempenho significativo 
apresentam potencial de oferecer informações valiosas para profissionais de saúde sobre a 
possibilidade de um paciente se tornar caidor em até 4 meses. 



Resumos 
182 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

ESPECIFICIDADES DO TESTE E DA REGIÃO AVALIADA NA RELAÇÃO ENTRE INDICADORES DA 
APTIDÃO MUSCULAR E DE SAÚDE ÓSSEA EM ADULTOS JOVENS 
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Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: A contração muscular beneficia a unidade osso-músculo, assim, aptidão 
muscular se relaciona positivamente com a resistência óssea, porém essa relação pode ser 
influenciada pelo teste aplicado e a região avaliada. OBJETIVO: Verificar a relação entre 
indicadores da aptidão muscular e de saúde óssea, de acordo com as especificidades do teste e 
da região. MÉTODOS: Participaram do estudo 137 indivíduos (68 rapazes; 18 - 25 anos). Foram 
mensuradas massa corporal e estatura. Indicadores da aptidão muscular: preensão manual 
(PM) - maior valor obtido após 3 execuções em dinamômetro Jamar Hidraulic; impulsão 
horizontal (IH) - maior distância alcançada em 3 tentativas; abdominais (ABD) - número de 
abdominais em um minuto; força de membro inferior - pico torque resultante de cinco ações 
concêntricas de extensão e flexão de joelho às velocidades de 60 º/s e 120 º/s em 
dinamômetro isocinético Biodex. Indicadores de saúde óssea: conteúdo mineral ósseo (CMO) e 
densidade mineral óssea (DMO) do corpo total e das regiões: braços, pernas, tronco, além de 
DMO da lombar (L1-L4) e do fêmur total e colo, estimados pela técnica de absorciometria por 
dupla emissão de raios X (DXA) em equipamento Lunar. A análise dos dados envolveu 
estatística descritiva e correlação de Pearson (p < 0,05). RESULTADOS: Na amostra total, 
observou-se relação positiva e significante entre os indicadores, com coeficientes variando de r 
= 0,23 (p = 0,007) para ABD e CMO tronco a r = 0,84 (p < 0,001) para flexão 60º/s e CMO 
braços. Não houve relação significativa entre PM, IH e ABD e DMO L1-L4. Os testes de força 
muscular envolvendo dinamômetros, principalmente o isocinético (r = 0,24 a r = 0,84) 
apresentaram coeficientes maiores do que os testes motores (r = 0,23 a r = 0,66) em todos os 
indicadores ósseos. Em apenas alguns casos, maior coeficiente foi encontrado quando a 
musculatura predominantemente envolvida no teste era da região avaliada por DXA, por 
exemplo, DMO pernas e PM (r = 0,65), IH (r = 0,62), ABD (r = 0,41), extensão a 60º/s (r = 0,76) e 
a 120º/s (r = 0,75). Ao estratificar a amostra por sexo, alguns coeficientes diminuíram e os 
testes IH e ABD deixaram de se relacionar com a maioria dos indicadores ósseos, 
especialmente entre as moças. CONCLUSÃO: O teste aplicado como indicador da aptidão 
muscular e a região avaliada por DXA precisam ser considerados na análise da relação entre 
aptidão muscular e saúde óssea. 
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SUBJETIVA DE ESFORÇO E AFETIVIDADE EM MULHERES IDOSAS 

Autores: Cristiane Afonso e Alex S. Ribeiro 

e-mail: cristianeafonso3@gmail.com 

Instituição: Universidade Norte do Paraná 
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INTRODUÇÃO: A prática regular de exercícios funcionais pode induzir a adaptações positivas 
sobre a saúde. Neste sentido, informações pertinentes sobre a percepção subjetiva de esforço 
(PSE) e afetividade de diferentes formas de execução dos exercícios podem auxiliar na 
aderência dos praticantes aos programas de exercícios físicos. OBJETIVO: Verificar o efeito de 
duas diferentes formas de realização de exercícios funcionais sobre a PSE e afetividade em 
mulheres idosas. MÉTODOS: Vinte mulheres idosas (68,0 ± 6,6 anos, 69,8 ± 12,7 kg, 155,9 ± 7,0 
cm, 28,7 ± 4,8 kg/m2) realizaram de forma balanceada e aleatorizada duas sessões 
experimentais, a saber: uma sessão em forma de circuito (CIR), e uma sessão tradicional 
(TRAD) de forma intervalada. Em ambas as condições, seis exercícios funcionais na seguinte 
ordem foram realizados: push press com kettlebell, swing com kettlebell, flexão plantar, 
agachamento, deslocamento em escada de agilidade e flexão de ombros com corda naval, com 
a mesma carga, e três séries de 15 repetições. Na condição CIR, os exercícios foram realizados 
em formas de estações, sem intervalo entre os mesmos, e ao final do último exercício foi 
realizado um intervalo de três minutos. Ao passo que para a condição TRAD os exercícios 
foram realizados em séries consecutivas, com intervalos de 90 segundos entre as séries e os 
exercícios. Um intervalo de 48 h foi respeitado entre as sessões. Após 15 minutos do 
encerramento de cada sessão, foram aplicadas a escala de PSE (OMNI), sentimento (Hardy e 
Rejeski), e uma escala de desconforto. A frequência cardíaca foi monitorada durante todas as 
sessões, sendo registrado o valor após cada exercício. O teste t de Student para amostras 
dependentes foi aplicado para comparação entre as sessões, com uma significância estatística 
de P < 0,05. RESULTADOS: Não houve diferença significante entre as sessões para a PSE (TRAD 
= 6,0 ± 1,2 vs. CIR = 6,1 ± 0,9, P = 0,68), sentimento (TRAD = 3,7 ± 1,6 vs. CIR = 3,6 ± 1,2, P = 
0,91), desconforto (TRAD = 5,2 ± 1,4 vs. CIR = 5,1 ± 1,3, P = 0,81) e frequência cardíaca média 
(TRAD = 99,4 ± 15,7 vs. CIR = 98,7 ± 14,5, P = 0,88). CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que a 
PSE e a resposta afetiva aos exercícios funcionais são semelhantes quando realizados em 
forma de circuito ou de forma tradicional em mulheres idosas. 
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INTRODUÇÃO: A literatura tem demonstrado que a realização de atividade condicionante (AC) 
de alta intensidade precedendo a atividade principal (AP) promove melhora aguda no 
desempenho da força/potência e velocidade. Pouco se sabe sobre o efeito da especificidade 
da AC. OBJETIVO: comparar o efeito agudo da especificidade da AC sobre o desempenho da 
força/potência e velocidade. MÉTODOS: Dezesseis adultos jovens (experiência 12 meses com 
treinamento de força) foram submetidos a duas condições experimentais - AC especifica 
(supino) e outra não (voador), além de uma condição controle. ACs foram realizadas com 3 
séries de 3 RMs com intervalo de 5 min entre as séries. Aos 10, 15 e 20 min da AC, os sujeitos 
realizaram 3 arremessos da barra de supino (AP) no aparelho Smith. Durante a AP foram 
analisados o deslocamento da barra do supino (Db), potência externa média (Pm), pico de 
potência externa (Pp), força média (Fm), pico de força (Fp), velocidade média (Vm) e pico de 
velocidade (Vp). A partir de registro do EMG obtido durante as APs determinou-se o valor 
eficaz (RMS) médio e de pico e a frequência mediana (FQm). RESULTADOS: ANOVA com 
medidas repetidas demonstrou interação tratamento x tempo (P=0,017) e feito principal 
tratamento (P = 0,008) para FQm da AP precedida pela AC específica em relação a não 
específica (supino: 129,4 ± 22,6; 128,1 ± 17,2; 122,4 ± 17,9 Hz vs. voador: 119,5 ± 16,2; 116,8 ± 
18,4; 121,2 ± 21,9 Hz), indicando o recrutamento adicional de unidades motoras de alto limiar. 
Quando os testes experimentais foram normalizados pelo controle, ANOVA com medidas 
repetidas seguida pelo post-hoc de Bonferroni mostrou melhora na Vm (P = 0,047) na AP 
precedida pela AC específica em relação à não específica (100,5 ± 5,1; 100,8 ± 5,2; 98,8 ± 4,8 % 
vs. 99,1 ± 4,7; 98,7 ± 4,4; 97,2 ± 5,7 %). ANCOVA seguida pelo post-hoc de Bonferroni usando o 
teste de 1 RM como covariável e utilizada em conjunto com a normalização dos resultados dos 
tratamentos pelo teste controle também observou melhora para Vm (P = 0,040). 
CONCLUSÃO: A grande variabilidade inter-sujeitos dos efeitos da AC sobre o desempenho 
e como a especificidade da AC não se mostrou determinante na modificação da maioria dos 
resultados, sugere-se que uma melhor determinação do volume e intensidade da AC, do 
intervalo entre a AC e AP e identificação da AC que proporcione o melhor desempenho 
individual 
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RELAÇÕES ENTRE OS ÍNDICES DE FORÇA MUSCULAR E VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS EM 
ATLETAS DE FISICULTURISMO 
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INTRODUÇÃO: Em meio à área de antropometria e composição corporal, é costumeira a 
associação entre a massa magra (MM) e os índices de força muscular. Tal entendimento pode 
gerar uma interpretação errônea de que fisiculturistas são indivíduos que apresentam 
elevados níveis de força devido ao seu grande volume muscular. No entanto, outros aspectos 
da constituição neuromuscular também podem ser responsáveis pelo aumento da força sem 
que necessariamente ocorra o aumento concomitante na MM. De forma complementar e em 
certo modo controverso, aumentos da MM desvinculados de incrementos proporcionais da 
capacidade de gerar tensão também podem ocorrer. OBJETIVO: Verificar as relações entre os 
níveis de força (absoluta e relativa pela MM) com a MM, o Índice de Massa Corporal (IMC) e 
taxa metabólica basal (TMB) em atletas de Fisiculturismo. MÉTODOS: A amostra foi composta 
por 15 fisiculturistas (idade 24,8 ± 2,59, peso 83,55 ± 12,2, estatura 1,73 ± 0,06, MM 
77,8±10,6, porcentagem de gordura 6,7 ± 3,9) que competem em âmbito nacional e 
internacional. A densidade corporal foi mensurada pelo método de 7 dobras de Jackson e 
Pollock (1978), seguida pela equação de Siri para a porcentagem de gordura corporal. 
Adicionalmente, foi aplicado um recordatório nutricional para controle do consumo de 
macronutrientes durante o protocolo experimental. Para o cálculo da força absoluta, somou-se 
o 1RM nos exercícios supino, agachamento e bíceps com barra reta. A normalidade dos dados 
foi verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk e nenhuma violação foi detectada. Assim, 
recorreu-se ao teste de correlação de Pearson. As análises estatísticas foram realizadas no 
software IBM SPSS Statistics 20.0, para Windows. RESULTADOS: Não foram observadas 
relações entre a força relativa e as demais variáveis. Porém, verificou-se associação entre a 
força absoluta e as variáveis de IMC (r = 0,68, p < 0,01), TMB (r = 0,58, p < 0,05) e MM (r = 0,59, 
p < 0,05). Esses resultados podem ser parcialmente explicados pela diferença nos protocolos 
de treino utilizados por cada atleta. Ademais, tem-se que prioritariamente, o treinamento de 
fisiculturista muitas vezes não se baseia em ganhos de força e sim na hipertrofia muscular. 
CONCLUSÃO: Pode-se concluir que o IMC, a TMB e a MM possuem relação moderada com a 
força absoluta. Por outro lado, não foram verificadas essas relações com a força relativa, 
ilustrando que no caso de Fisiculturistas, a MM não é preditora da capacidade de gerar tensão 
muscular. 
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INTRODUÇÃO: Alterações decorrentes do processo de envelhecimento podem influenciar na 
saúde de quem envelhece, com destaque para as alterações na aptidão física. A relação entre 
a aptidão cardiorrespiratória, força muscular, agilidade e flexibilidade e capacidades funcionais 
tem sido previamente demonstrada. Tais resultados foram estabelecidos tendo como base a 
melhora nas capacidades físicas após treinamento físico realizado por algumas semanas. No 
entanto, não foram realizadas análises de associação entre variáveis que avaliassem as 
capacidades físicas e variáveis que medissem a capacidade funcional. OBJETIVOS: Avaliar a 
associação das capacidades motoras (cardiorrespiratória, força muscular, agilidade e 
flexibilidade) entre elas, e também com os resultados de testes funcionais em homens e 
mulheres de 45 a 65 anos fisicamente ativos. MÉTODOS: Quarenta e um indivíduos homens e 
mulheres com idades entre 45 e 65 anos participantes de um Programa de Educação Física 
foram selecionados. Avaliou-se massa corporal, estatura, índice de massa corporal (IMC), 
circunferências da cintura e do quadril, e o nível de atividade física. O desempenho nas AVDs 
foi avaliado por meio de testes funcionais (subir degraus, levantar do solo e calçar meias) e as 
capacidades motoras por meio de testes específicos de flexibilidade, força muscular, equilíbrio, 
agilidade e aptidão cardiorrespiratória. As correlações de Spearman e Pearson foram 
adotadas, com nível de significância de 5%. RESULTADOS: Os participantes eram 80.4% do 
sexo feminino, com média de idade de 60.2 ± 9.4 anos. A média de massa corporal foi de 72.7 
± 13.0 kg, a de estatura foi de 1.59 ± 0.08 m, IMC de 28.1 ± 3.2 kg/m2, circunferência de cintura 
94.3 ± 9.6 cm e circunferência de quadril de 102.7 ± 6.8 cm. A agilidade apresentou correlação 
positiva com todos os testes funcionais e todas as capacidades físicas. Capacidade 
cardiorrespiratória associou-se com subir degraus e levantar do solo. Força muscular de 
membros superiores associou-se com um teste funcional e força muscular de membros 
inferiores com dois testes funcionais. A flexibilidade mostrou associação apenas com um teste 
funcional. CONCLUSÃO: A agilidade apresentou maior associação com as outras capacidades 
físicas e também com os testes funcionais de avaliação das AVDs. Portanto sugere-se a ênfase 
da mesma, juntamente ao trabalho das outras capacidades nos programas de exercícios físicos 
voltados para adultos a partir de 45 anos. 
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INTRODUÇÃO: O Rio ao Ar Livre - RAL é um projeto da prefeitura do Rio de Janeiro 
caracterizado pela distribuição de academias ao ar livre em praças da cidade. Possui 
sistematização de treinos, mas não possui ferramenta de avaliação da capacidade 
cardiorrespiratória específica. OBJETIVO: Avaliar a validade e a reprodutibilidade do Teste 
Circuito ao Ar Livre (TCAL) para predição da aptidão cardiorrespiratória de idosos. MÉTODOS: 
Participaram 50 idosos (70,6 ± 6,3 anos; 69,3 ± 11,2 kg; 1,59 ± 0,08 m; 27,2 ± 3,9 Kg/m2; 95,7 ± 
10,2 cm de cintura) frequentadores do RAL. O TCAL foi baseado no circuito misto, elaborado 
de acordo com o conjunto de equipamentos presentes nos polos. Verificou-se a validade do 
TCAL comparando seus resultados com os do teste cardiopulmonar de esforço máximo (TCPE). 
Para a verificação da sua reprodutibilidade, foi repetido por toda a amostra após 72 horas. O 
TCPE foi realizado em cicloergômetro (protocolo em rampa individualizado, 8-12 min), com 
carga máxima estimada através do modelo de predição sem exercício de Matthews (1999). O 
TCAL consistiu na realização, no menor tempo possível, do circuito misto realizado na RAL. 
Além das medidas antropométricas, foram coletadas as seguintes variáveis do TCAL para 
inclusão no modelo preditivo: tempo de execução (TE) em segundos; frequência cardíaca 
(FC30seg) em batimentos por minuto dos últimos 30 segundos; percepção subjetiva de esforço 
(PSE) final do circuito; frequência cardíaca média (FCméd). Foram utilizados os testes de 
Kolmogorov-Smirnov; modelo de regressão linear múltipla (stepwisefoward); análise de 
resíduos; cálculo das distâncias de Cook; e coeficiente de correlação intraclasse. Adotou-se o 
valor P ≤ 0,05 para determinar a significância. RESULTADOS: A reprodutibilidade foi satisfatória 
apenas para as variáveis TE, FCmáx e FC30seg. O modelo de regressão múltipla gerou a 
seguinte equação preditiva: VO2max (ml.kg-1.min-1) = 38,77 - 4,11 (sexo; M=0, F=1) -0,12 
(idade, anos) + 0,19 (IMC, kg.m2) - 0,13 (tempo circuito, min) - 0,13 (circunferência da cintura, 
cm), com R = 0,64; R2 = 0,41; SEE = 2,86 ml.kg-1.min-1; F (5,43) = 5,90, e P < 0,001. O modelo foi 
capaz de explicar 41% da variância no VO2max, com erro aproximado de 3 ml.kg-1.min-1. 
CONCLUSÃO: O TCAL apresentou adequada reprodutibilidade teste-reteste e mostrou-se 
positivamente associado com a aptidão física dos idosos, sendo uma alternativa viável e 
prática quando um teste cardiopulmonar de esforço não for de possível realização. 
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INTRODUÇÃO: Os militares estaduais constituem uma classe de trabalhadores com condições 
diferenciadas no exercício da sua profissão em que bons níveis de atividade física e baixos 
níveis de excesso de peso são necessários para o melhor desempenho da tividade policial. 
OBJETIVO: Analisar o nível de atividade física (NAF) e a presença do excesso de peso (EP) em 
militares estaduais paranaenses. MÉTODOS: 325 militares estaduais, de ambos os sexos e com 
idades entre 18 e 55 anos, foram divididos de acordo com a presença ou ausência de excesso 
de peso, conforme o índice de massa corporal (IMC). 85,23% da amostra pertenciam ao sexo 
masculino, enquanto 14,77% do sexo feminino. Todos responderam ao Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ - versão curta), sendo o NAF classificado conforme 
critérios de tempo e intensidade em insuficientemente ativos ou ativos. Quanto às variáveis 
relacionadas à profissão, foram coletados dados do tempo de serviço e região de trabalho. A 
comparação das proporções e a estratificação pelo NAF e EP foi realizada por intermédio do 
teste Qui-Quadrado (x2) para variáveis dicotômicas e independentes (sexo, atividade 
desenvolvida e ambiente de trabalho) e teste Qui-Quadrado para tendência (x2

tendência) nas 
variáveis independentes com mais de duas categorias (idade e tempo de serviço). Nível de 
significância adotado foi p < 0,05. O estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Positivo, sob parecer número 1.399.846/2016. RESULTADOS: 45,85% da amostra 
foi classificada como insuficientemente ativa. Contudo, ao estratificar pelo NAF, não foram 
observadas associações significativas para as variáveis independentes. O excesso de peso foi 
constatado em 68,30% (n = 222) dos policiais militares, e, ao estratificar a amostra pelo EP 
foram observadas associações significativas para sexo (p < 0,001), idade (p < 0,001) e tempo de 
serviço (p < 0,001). Não houve associação entre NAF e EP. CONCLUSÃO: Neste grupo, a 
inatividade não parece associada ao sexo, idade, excesso de peso e variáveis relacionadas à 
profissão, entretanto cerca de metade dos policiais militares é insuficientemente ativa. No 
entanto, além da maioria da amostra apresentar excesso de peso, houve associação deste 
estado nutricional com sexo, idade e tempo de serviço, reforçando a necessidade de políticas 
públicas que incentivem a pratica de atividades físicas habituais e proporcionem a diminuição 
de excesso de peso, a fim de promover a saúde de policiais militares. 
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INTRODUÇÃO: O Mixed Martial Arts (MMA) é caracterizado por esforços de alta intensidade 
que exige dos lutadores diferentes manifestações de força muscular. No que diz respeito a 
avaliação da força dinâmica, o teste de 1 repetição máxima (1 RM) é apontado como um 
método válido e confiável. Embora seja uma estratégia utilizada com frequência, pouco 
sabemos a respeito dos efeitos agudos do teste de 1 RM em parâmetros neuromusculares de 
lutadores de MMA. OBJETIVO: Avaliar o efeito agudo do teste de 1 RM na força isométrica e 
potência muscular de uma atleta de elite do MMA. MÉTODOS: Participou do presente estudo 
uma atleta de MMA (24 anos; 1,53 cm; 56,4 kg; 11 anos de prática) que atualmente compete 
no UFC®. Os testes foram conduzidos em dois dias. No primeiro dia foi realizada familiarização 
com os procedimentos do teste de 1 RM no exercício de agachamento livre e avaliação da 
massa corporal e estatura. No segundo dia, avaliamos força isométrica de extensão de tronco 
e potência de membros inferiores em cinco momentos (antes do teste, imediatamente após, 
3, 5 e 10 min ao final do teste de 1 RM). O protocolo para obtenção do 1RM foi composto por 
um aquecimento de cinco minutos no cicloergômetro, seguido de 10 agachamentos com o 
peso corporal. Em seguida, a atleta realizou três séries submáximas com incremento 
progressivo de sobrecarga. Logo após o aquecimento geral e específico foi dado início as 
tentativas para encontrar o 1 RM. A força isométrica (N) foi aferida por meio de um 
dinamômetro dorsal. A altura do salto (cm) e potência muscular (W) foram mensurados 
através do countermovement jump (CMJ) numa plataforma de saltos. O delta percentual (Δ%) 
e o coeficiente de variação (CV) foram utilizados para avaliar as diferenças entre os momentos. 
RESULTADOS: O 1 RM foi de 93 kg, obtido após a quinta tentativa. A força isométrica 
aumentou em 33,2% (839,2 - 1117,5 N) logo após o teste de 1 RM e continuou acentuada nos 
momentos seguintes [e.g. pós vs 10min = 10,3% (1117,5 - 1231,2 N)]. O CV para força 
isométrica foi de 13,5%. Houve diminuição na altura do CMJ (Δ = 8,6%; 27,9 - 25,9 cm; CV = 
3,7%) e potência imediatamente após (Δ = 4,2%; 1295,4 - 1242,9 W; CV = 1,9%), retornando 
aos valores pré-teste após 5 minutos. O CV para estas duas variáveis foi de 3,7 e 1,9%. 
CONCLUSÃO: O teste de 1 RM aumenta a força isométrica máxima de uma atleta de elite do 
MMA. 
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INTRODUÇÃO: A reprodutibilidade é de fundamental importância para garantir a 
confiabilidade de uma medida, garantindo a análise de efetividade de uma determinada 
intervenção aguda ou crônica. O monitoramento da carga de treinamento tem sido um 
mecanismo no controle da carga interna de atletas. A Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) e 
Frequência Cardíaca de Recuperação (FCR) têm sido utilizadas como medidas de baixo custo, 
fácil aplicabilidade e não invasivas no controle de treino. OBJETIVO: Verificar a 
reprodutibilidade do Yo-Yo teste nível 1 e marcadores psicofisiológicos em atletas de futsal. 
MÉTODOS: Participaram do estudo 7 atletas (21 ± 3 anos, 55 ± 4 kg; 1,56 ± 0,06 m), de futsal 
feminino. Imediatamente após o Yo-Yo teste nível 1, foi aplicada a escala de esforço 
modificada de Borg de 0 a 10 pontos. Para análise da reativação parassimpática, os índices 
da FCR (FCR30", FCR60", FCR90" e FCR120") foram considerados como a diferença absoluta 
entre a FC obtida no final dos testes, e a FCR30", FCR60", FCR90" e FCR120". As atletas foram 
avaliadas duas vezes com intervalo de uma semana. A normalidade dos dados foi verificada 
pelo teste de Shapiro-Wilk. Os dados são expressos em média e desvio padrão. A 
confiabilidade foi avaliada através do coeficiente de correlação intraclasse (CCI, intervalo de 
confiança de 95%). A classificação do CCI foi ≥ 0,90 "muito alta", 0,70 - 0,89 "alta" e 0,50 - 0,69 
"Moderado". Para todas as análises, o nível de significância foi definido em P <0.05. Os testes 
foram realizados usando SPSS 18.0 (SPSS, Chicago, IL, EUA). RESULTADOS: Alta 
reprodutibilidade foi encontrada no desempenho no Yo-yo teste nível 1, (608,5 ± 150,4m e 
600,1 ± 280,5; CCI = 0,893; IC = 0,04 - 0,94). Da mesma forma, alta reprodutibilidade foi 
encontrada para PSE (6,28 ± 2,1 e 6,71 ± 1,9; CCI = 0,892; IC = 0,04 - 0,94), FCR30” ( 13,8 ± 2,3 
bpm e 10,8 ± 4,3 bpm; CCI = 0,783; IC = 0,11-0,92), FCR60” (29 ± 4,5 bpm e 28,2 ± 6 bpm; CCI = 
0,774; IC = 0,13 - 0,92), FCR90” (42,8 ± 4,2 bpm e 41,7 ± 8,3 bpm; CCI = 0,833; IC = 0,01 - 0,94) 
e FCR120” (54,5 ± 3,5 bpm e 53,1 ± 6,3 bpm; CCI = 0,753; IC = 0,17 - 0,91). CONCLUSÃO: O Yo-
Yo Teste nível 1 e os marcadores psicofisiológicos são medidas reprodutíveis, servindo de 
instrumentos no controle de treino. 
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INTRODUÇÃO: O treinamento de preensão manual tem sido associado à redução da pressão 
arterial de repouso e, consequentemente, de alguns fatores de risco cardiovascular. Dessa 
forma, o aumento da força de preensão manual pode estar associado a menores valores de 
pressão arterial de repouso. OBJETIVO: Verificar a correlação entre a força de preensão 
manual e pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) em adultos saudáveis, além de 
verificar se há diferença entre os sexos. MÉTODOS: Participaram deste estudo 21 mulheres 
(22,9 ± 3,1 anos; 63,3 ± 8,4 kg; e 163,3 ± 6,5 cm) e 41 homens (22,9 ± 3,5 anos; 78,6 ± 13,1 kg; 
e 177 ± 7,9 cm). A força de preensão manual foi medida por meio de um dinamômetro 
eletrônico, sendo realizadas duas medidas em cada uma das mãos e considerando como a 
força o maior valor obtido. A pressão arterial foi aferida no mesmo dia do teste, momentos 
antes, em duplicata por um aparelho automático (marca OMRON HEM7200) com intervalo de 
2 minutos, sendo registrada a média das medidas. O teste T-Student para amostras 
independentes analisou diferenças entre os sexos, e a correlação de Pearson foi utilizada para 
verificar a correlação entre a força e a pressão arterial. Em todos os casos, o critério de 
significância foi P<0,05. RESULTADOS: Os homens apresentaram resultados significativamente 
maiores que as mulheres para o peso corporal (78,6 ± 13,1 kg vs 63,3 ± 8,4 kg), altura (177 ± 
7,9 cm vs 163,3 ± 6,5 cm) e força (47,1 ± 8,8 kgf vs 28,5 ± 5,1 kgf). O coeficiente de correlação 
de Pearson mostrou correlação negativa entre força e PAS para homens (r = -0,57) e mulheres 
(r = -0,30), e também entre força e PAD para homens (r = -0,43) e mulheres (r = -
0,39). CONCLUSÃO: Apesar da diferença na composição corporal (peso e altura) e força entre 
os sexos os resultados mostraram que maiores níveis de força se correlacionam com menores 
valores de PAS e PAD em adultos saudáveis (ambos os sexos). Contudo, novos estudos são 
necessários envolvendo maior número amostral e sujeitos com diferentes condições clínicas. 
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VALIDADE E REPRODUTIBILIDADE DO GARMIN® 735XT® NA MENSURAÇÃO DA FREQUÊNCIA 
CARDÍACA NO REPOUSO E EXERCÍCIO 

Autores: Maria Clara de Araújo Campello1, Ytalo Klevson José Vera Cruz1, Danilo Edson de 
Souza1, Eduardo de Arruda Nunes2, André dos Santos Costa1, Joel Alves Lamounier3, Reginaldo 
Gonçalves4,5 e Vinicius de Oliveira Damasceno1,6 
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Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco, 2Centro Universitário Brasileiro, 
3Universidade Federal de São João del Rei e 4Universidade Federal de Minas Gerais  

Palavras-chave: frequência cardíaca; validação; exercício 

Apoio: PIBIC/CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: No final de 2014, uma marca mundial, reconhecida pela sua qualidade em 
fabricação de Global Positioning System (GPS), lançou um frequencímetro com a tecnologia 
Elevate®. Essa tecnologia permitiu a mensuração da FC diretamente no pulso, dispensando o 
uso da cinta torácica. OBJETIVO: Testar a validade e reprodutibilidade do frequencímetro 
Garmin® 735XT® na mensuração da frequência cardíaca em repouso e exercício. MÉTODOS: A 
amostra foi composta por 27 indivíduos do sexo masculino com idade entre 18 a 32 anos. 
Foram realizadas as coletas das medidas antropométricas (massa corporal, estatura, 
circunferências e dobras cutâneas) e partindo posteriormente para a monitoração da 
frequência cardíaca pelo eletrocardiograma concomitantemente ao frequencímetro 
Garmin® 735XT®, mensurados em dois momentos distintos: Repouso com duração de 10 
minutos e Exercício com duração de 20 minutos em exercício (caminhada de intensidade auto 
selecionada). A cada 20 segundos a frequência cardíaca era anotada. Para a análise estatística 
foram utilizadas a estatística descritiva, correlação, diagrama de bland altman e coeficiente 
intraclasse. Para isso foram utilizados o SPSS 22 for Windows. RESULTADOS: As 
correlações entre os valores Frequência Cardíaca (FC) obtidos no Garmin e Eletrocardiograma 
foram no repouso (r = 0.93) e exercício (r = 0.96). No diagrama de bland-altman o erro médio 
foi de -1,16 bpm (subestima) para o repouso, enquanto no exercício foi 0,5 bpm (superestima). 
A estabilidade da medida foi mensurada pelo coeficiente intraclasse (CCI) e tanto no repouso e 
no exercício foram encontrados altos valores de estabilidade da medida de FC (Repouso - 
CCIgarmin = 0,995; Exercicio - CCIgarmin = 0,960). Para verificar se houve diferença dos valores 
de FC entre o Eletrocardiograma e o Garmin durante o tempo da coleta, utilizou a ANOVA para 
medidas repetidas. Não verificamos diferença entre as medidas de FC do Eletro e Garmin, no 
repouso (F(56, 1512) = 1,0145, p = 0,45) e exercício (F(29, 783) = 0,90, p = 
0,62). CONCLUSÃO: Os resultados preliminares indicam que o Garmin possui boa validade para 
mensuração da FC no repouso e exercício. 
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COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO NA AVALIAÇÃO ISOCINÉTICA DE MÚSCULOS EXTENSORES E 
FLEXORES DO JOELHO DE ACORDO COM O PICO DE VELOCIDADE DE CRESCIMENTO EM 
JOVENS FUTEBOLISTAS 

Autores: Luiz Fernando Ramos Silva1, Julio Cesar da Costa1, Paulo Henrique Borges1,2, João 
Pedro Alves Nunes1, Leandro Ricardo Altimari1 e Enio Ricardo Vaz Ronque1 
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Palavras-chave: maturação biológica; jovens atletas; força muscular 

Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: A avaliação da força muscular através da dinamômetria isocinética têm sido 
utilizada para o diagnóstico de desequilíbrios musculares, é também empregada para fins de 
reabilitação, de treinamento e de pesquisa. OBJETIVO: Verificar o desempenho na avaliação 
isocinética dos músculos extensores e flexores do joelho em jovens atletas de futebol de 
acordo com o status de maturidade somática. MÉTODOS: A amostra foi composta por 43 
atletas, 14 anos de idade, sendo 71% destros. O pico de velocidade do crescimento (PVC) foi 
estimado utilizando equação específica e os atletas foram classificados em três grupos: PréPVC 
(n = 6) aqueles que faltavam até um ano para atingir o PVC; Idade PVC (n = 23) aqueles que a 
variação estava entre um ano do PVC; e PósPVC (n = 14) aqueles que já haviam passado a mais 
de um ano do PVC. Foi realizada avaliação em um dinamômetro isocinético computadorizado 
(Biodex System 3) à velocidade angular de 60ºs. Para a análise estatística utilizou-se da ANOVA 
seguida pelo post-hoc de Bonferroni (p < 0,05) RESULTADOS: O grupo Pré-PVC apresentou 
diferença significante para os grupos Idade-PVC e Pós-PVC no desempenho da avaliação 
isocinética (p < 0,05) nas variáveis peak torque (PT) flexão direito (55,5 ± 9,0 vs. 99,1 ± 21,3; 
114,1 ± 13,6 N-m) e PT extensão esquerdo (106,1 ± 6,0 vs. 162,4 ± 37,6; 200,1 ± 43,3 N-m). Já o 
grupo Idade-PVC diferiu do grupo Pós-PVC somente nas variáveis PT flexão (162,2 ± 37,6 vs. 
200,1 ± 43,3 N-m) e PT extensão (92,3 ± 15,6 vs. 112,7 ± 21,3 N-m) do membro esquerdo. 
Quanto à relação de equilíbrio agonista/antagonista (RAGAN), é recomendado que o valor 
esteja dentro da variação de 60 a 69%. O grupo Idade-PVC apresentou-se dentro apenas no 
membro direito (62%), o grupo Pré-PVC apresentou-se fora da recomendação em ambos os 
membros, sendo que o membro direito apresentou-se abaixo da recomendação (51%) e o 
membro esquerdo acima do recomendado (73%), por outro lado o grupo Pós-PVC apresentou-
se abaixo dos valores recomendados em ambos os membros (59 e 57%) respectivamente aos 
membros direto e esquerdo. CONCLUSÃO: Jovens atletas de futebol que já haviam passado 
pelo PVC apresentam maior desempenho nas variáveis PT, contudo, quando é observada a 
RAGAN somente o grupo Idade-PVC apresentou-se dentro da faixa recomendada para a 
prevenção de lesões no membro direito. 
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AVALIAÇÃO DA DORSIFLEXÃO COM CARGA UTILIZANDO LEG MOTION EM FUTEBOLISTAS 
PROFISSIONAIS 
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Palavras-chave: futebol; lesão; amplitude de movimento articular 

INTRODUÇÃO: O futebol profissional tem demasiadas exigências físicas em sua prática, 
levando ao aumento dos índices de propensões a lesões. Dentre as articulações mais expostas 
a lesões está o tornozelo. Tendo a limitação de amplitude de movimento (ADM) de dorsiflexão 
como uma hipótese na alta incidência de lesão. OBJETIVO: Parametrizar um valor de 
referência da ADM de dorsiflexão do tornozelo com carga, bem como associá-lo às lesões 
esportivas que mais acometem os futebolistas profissionais. MÉTODOS: Realizou-se um estudo 
observacional e transversal com amostra composta por 121 futebolistas profissionais do 
gênero masculino (idade 24,22 ± 5,11 anos, peso 74,93 ± 8,18kg e altura 1,76 ± 0,10m). Para a 
análise estatística foi utilizado o BioEstat 5.3, com intervalo de confiança de 95% (p<0,05), 
variáveis contínuas expressas como média, desvio-padrão e percentual. O teste de 
normalidade foi realizado pelo Kolmogorov-Smirnov, as comparações pelo Teste T ou 
Wilcoxon, correlações por Pearson (r) ou Spearman (rs) e associações pelo teste de qui-
quadrado. Coletou-se os dados referentes ao tempo de atuação como atleta profissional, 
histórico de lesão, bem como presença de dor pós-jogo ou pós-treino. Posteriormente, foi 
avaliada a amplitude de movimento de dorsiflexão do tornozelo utilizando o sistema Leg 
Motion. RESULTADOS: Os resultados da avaliação da ADM de dorsiflexão do tornozelo com 
carga, mostraram uma média de 11,01 ± 3,59 no lado direito (LD) e 10,94 ± 3.29 no lado 
esquerdo (LE), não havendo diferença significativa entre os lados (p = 0,90). Realizou-se a 
correlação entre a ADM de dorsiflexão com carga e o tempo de atuação como profissional e foi 
encontrada uma correlação fraca nos valores do LD (rs – 0,1731) e LE (rs – 0,1969). Uma fraca 
correlação também foi verificada entre a ADM de dorsiflexão com carga e a idade (LD: rs – 
0,1270 e LE: rs – 0,0924). Foi encontrada associação entre a alteração de mobilidade e o 
histórico de lesão (p = 0,0403 - LD e p = 0,0002 - LE) e associação para assimetria e histórico de 
lesão (p = 0,0104). Por outro lado, não ocorreu associações entre dor pré e pós-treino com 
alteração de mobilidade e assimetria. CONCLUSÃO: Conclui-se que a amplitude de dorsiflexão 
do tornozelo para futebolistas profissionais é em torno de 11 cm. Além disso, é um valor ideal, 
pois alterações nesse parâmetro e assimetrias entre os lados estão associados ao maior 
número de lesão nesse esporte. 
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TESTE DE ESFORÇO EM ESTEIRA NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA: UMA PROPOSTA DE 
PROTOCOLO PARA OBESOS 
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Amanda Nogueira Rosa, Paula Roldão da Silva, Filipe Rodrigues Mendonça e Antonio Stabelini 
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Palavras-chave: teste em esteira; adolescentes; obesidade 

INTRODUÇÃO: O teste de esforço em esteira é uma ferramenta que fornece informações 
importantes de diagnóstico e prognóstico. Os protocolos de Bruce e Balke apresentam boa 
validade e reprodutibilidade sendo os mais recomendados pela literatura. No entanto, esses 
protocolos provocam a fadiga prematura dos músculos de membros inferiores antes dos 
limites cardíacos e respiratórios em adolescentes obesos. Sendo assim, é necessário a 
elaboração de testes específicos para a população de adolescentes obesos a fim de melhorar a 
tolerância do esforço e a qualidade do teste. OBJETIVO: Elaborar uma proposta de protocolo 
cardiorrespiratório em esteira para adolescentes obesos e pouco ativos. MÉTODOS: A amostra 
foi formada por nove adolescentes do sexo masculino com média de idade de 16,08 ± 0,91 
anos, obesos (percentil de IMC 98,33 ± 1,01) e pouco ativos (IPAQ-8, versão curta). Os 
voluntários foram submetidos ao teste de esforço máximo em esteira (INBRAMED Super ATL). 
A proposta de protocolo intitulada “FitTeen Treadmill Test” foi baseada no Balke modificado 
seguindo as recomendações da American Heart Association (AHA). O teste apresenta um 
aquecimento de 120 segundos (4 km/h sem inclinação) seguido pelo início do teste a 5,6 km/h 
com inclinação de 6%. Este teste consiste em nove estágios com progressões de velocidade 
(0,5 km/h a cada dois estágios) e elevação (1%) a cada dois minutos. A análise 
cardiorrespiratória realizou mensurações das variáveis respiratórias e metabólicas através das 
trocas gasosas com um sistema metabólico computadorizado (VO2000) a cada 10 segundos, o 
qual forneceu, consumo de oxigênio, produção de dióxido de carbono, ventilação pulmonar, 
equivalentes ventilatórios de oxigênio e gás carbônico e razão de troca respiratória. A 
percepção subjetiva de esforço (PSE-CR-20) foi monitorada nos últimos 15 segundos de cada 
estágio e ao término do teste. RESULTADOS: Os dados do teste de esforço máximo em esteira 
demonstraram que os adolescentes apresentaram boa tolerância ao esforço representada 
pelo tempo de teste: 8,05 ± 1,57 min e VO2pico: 38,10 ± 7,22 ml/kg/min. Quanto a PSE-CR-20 
após o teste, 66,66% dos voluntários relataram esforço cansativo e 33,33% esforço muito 
cansativo. CONCLUSÃO: Diante do exposto, a proposta de protocolo demonstrou que o tempo 
do teste de esforço máximo em esteira para adolescentes obesos e pouco ativos apresentou-
se dentro da faixa recomendada pela AHA (8 a 12 min) o que possibilita a análise das variáveis 
respiratórias e metabólicas sem a fadiga prematura dos membros inferiores. 
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PERFIL ANTROPOMÉTRICO DE FUNCIONÁRIOS DE UM CLUBE RECREATIVO DO MUNICÍPIO DE 
LONDRINA - PR 
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Palavras-chave: antropometria; índice de massa corporal; relação cintura e quadril 

INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, muito se tem comentado sobre o estilo de vida das 
populações. O pouco tempo disposto para a prática regular de atividade física, associado ao 
abuso das vantagens proporcionadas pela tecnologia, contribui sobremaneira para a crescente 
prevalência de sobrepeso e obesidade. OBJETIVO: Investigar as características físicas e o 
estado nutricional em funcionários de um clube recreativo do município de Londrina-PR, de 
acordo com o índice de massa corporal (IMC), circunferência da cintura (CC) e a relação cintura 
e quadril (RCQ). MÉTODOS: Foi realizado um estudo com característica transversal e descritivo 
e a amostra foi selecionada por conveniência. A amostra foi constituída de 58 sujeitos, sendo 
26 do sexo feminino com idade entre 22 e 48 anos (32,35 ± 6,85) e 32 do sexo masculino com 
idade entre 19 e 62 anos (35,13 ± 12,42), que representou 60% do quadro de funcionários do 
estabelecimento. Foi mensurada a massa corporal, estatura, circunferência da cintura e do 
quadril, analisando posteriormente o IMC, RCQ e CC. O teste t de Student para amostras 
independentes para comparar os sexos, e a análise de correlação linear de Pearson foram 
utilizadas para avaliar as possíveis associações entre o IMC, RCQ e CC. RESULTADOS: As 
características médias dos sujeitos foram de 23,48 Kg/m2 para IMC; 78,72 cm para CC; e 0,81 
para a RCQ. Na análise das variáveis por sexo, não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significantes nos valores médios de IMC, RCQ e CC. Correlações fortes foram 
identificadas entre o IMC e a CC para o sexo masculino (r = 0,91; p < 0,05) e feminino (r = 0,79; 
p < 0,05) respectivamente. CONCLUSÃO: De acordo com os achados observados neste estudo, 
podemos concluir que a grande maioria dos sujeitos investigados indicou um bom estado de 
saúde e baixo risco quando comparado aos valores das tabelas de referência em ambos os 
sexos. Os resultados demonstraram associações fortes e significativas entre as variáveis IMC e 
CC, parecendo estas as variáveis que melhor se enquadram para estudos populacionais de 
avaliação nutricional. 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial e o excesso de peso corporal são fatores de risco para as 
doenças cardiovasculares e estão associados à redução do desempenho físico nas atividades 
diárias. O monitoramento da aptidão cardiorrespiratória e da capacidade funcional é 
necessário nas intervenções para o controle e tratamento de hipertensos. OBJETIVO: Analisar 
a correlação entre o perfil antropométrico, a aptidão cardiorrespiratória e a capacidade 
funcional de mulheres hipertensas. MÉTODOS: Foram avaliadas 33 mulheres (54,4 ± 10,3 
anos) de Unidades Básicas de Saúde (UBS). As medidas antropométricas coletadas foram: 
índice de massa corporal (IMC); circunferências da cintura (CC), do abdômen (CA). A aptidão 
cardiorrespiratória foi avaliada por meio do Incremental Shuttle Walking Test (ISWT) e a 
capacidade funcional com o Teste de Caminhada de 6 minutos (TC6). Nas análises estatísticas 
utilizou-se Correlação de Pearson (r) e Teste t de Student com nível de significância de p 
<0,05. RESULTADOS: Observou-se excesso de peso corporal entre as mulheres hipertensas, 
sendo 39,4% com sobrepeso (IMC ≥ 25 e < 30,0) e 54,5% com obesidade (IMC ≥ 30,0). Com 
relação às medidas de circunferências identificou-se 100% com RCE e 73,5% com RCQ, acima 
do ponto de corte saudável, < 0,5 e ≥ 0,80, respectivamente. Constatou-se correlação forte e 
positiva do IMC com CC (r = 0,75), CA (r = 0,73) e CQ (r = 0,87); e moderada e positiva entre a 
CC e a CP (r = 0,58). A aptidão cardiorrespiratória, expressa pelo VO2 predito no ISWT foi 
considerada muito fraca (VO2 = 12,7 ml/kg/min). Na capacidade funcional a média dos valores 
observados no TC6 foi igual a 460,5 metros; menor do que o valor predito para as mulheres 
obesas (TC6 = 566,8 metros). Observou-se correlação forte e positiva entre o TC6 e o ISWT (r = 
0,77); e entre o VO2 predito e o TC6 (r = 0,74). CONCLUSÃO: As mulheres hipertensas 
apresentaram baixa aptidão cardiorrespiratória e baixa capacidade funcional, além do excesso 
de peso corporal e das medidas de circunferência acima do ponto de corte de proteção, 
fatores que aumentam o risco cardiovascular. A correlação identificada entre o VO2 predito 
pelo ISWT e o TC6 sugere a utilização do TC6 no acompanhamento do desempenho físico de 
hipertensos de UBS, por ser um instrumento mais prático e viável, em relação ao ISWT. 
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RELAÇÃO ENTRE A GORDURA CORPORAL RELATIVA E A ADESÃO A PROGRAMAS DE 
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INTRODUCAO: Embora a literatura seja bem clara quanto aos benefícios da prática regular de 
exercícios físicos, é notória a pouca adesão a programas de exercício físico por períodos de 
tempo prolongados. Apesar deste fato ser facilmente constatado em breve análise diária dos 
frequentadores de academias, os motivos ainda permanecem pouco esclarecidos. É possível 
que indivíduos com uma composição corporal desfavorável, ou mais especificamente com uma 
grande quantidade de gordura corporal relativa (%Gord) tenham maior dificuldade de aderir 
ao programa de treinamento físico. OBJETIVO: Verificar se existe relação entre o %Gord e a 
adesão a programas de treinamento por parte de homens frequentadores de uma academia 
de Maringá-PR. METODOS: Participaram do estudo 165 homens (23,09 ± 3,2 anos; 1,76 ± 0,06 
m; 79,43 ± 16,6 kg; 25,30 ± 4,7 kg/m2) que foram agrupados em 2 grupos, de acordo com a 
classificação da %Gord, sendo: grupo 1 (G1), acima de 17% (n = 85; 23,6 ± 0,5%; 3,4 ± 2,9 
meses); G2, abaixo ou igual a 17% (n = 80; 11,7 ± 0,4%; 5,7 ± 4,6 meses). A determinação do 
%Gord foi realizada mediante a equação de Siri (1961), sendo que a equação de Jackson e 
Pollock (1978) foi utilizada para a determinação da densidade corporal. O tempo de 
permanência (meses de treino) foi computado pelo sistema Secullum Software®. Os resultados 
foram analisados por meio do coeficiente de correlação de Pearson para avaliar a correlação 
entre a %Gord e o tempo de treino. RESULTADOS: Os resultados demonstram relações fracas e 
sem significância estatística (p>0,05) entre o percentual de gordura e o tempo de permanência 
de homens praticantes da modalidade de musculação entre G1 (r = 0,08) e G2 (r = -0,04). 
CONCLUSAO: Aparentemente não existe relação entre o %Gord e a adesão a programa de 
treinamento físico por parte de homens frequentadores de uma academia de Maringá-PR. 
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INTRODUÇÃO: O Futsal é caracterizado como um esporte intermitente, de alta intensidade e 
constantes mudanças de direção com curtos períodos de recuperação. O fornecimento de 
energia pode ser considerado um misto entre aeróbio e anaeróbio, sendo que, a via aeróbia 
possui participação expressiva de aproximadamente 90%, enfatizando a importância da 
potência aeróbia no Futsal. Além disto, vale destacar a importância de verificar os níveis de 
potência aeróbia de jovens atletas desta modalidade para o ingresso junto ao nível 
profissional, para um menor tempo de adaptação a esta fase. OBJETIVO: Comparar o 
desempenho da potência aeróbia através de um teste específico em atletas de Futsal 
profissionais e da categoria sub-20 no início da pré-temporada. MÉTODOS: A amostra deste 
estudo foi composta por 24 atletas de Futsal do sexo masculino, sendo quinze profissionais 
(27,2 ± 8,14 anos, 75,1 ± 8,1 kg, 173,73 ± 5,4 cm) e nove da categoria sub-20 (19,3 ± 1 anos, 71 
± 9,4kg, 174 ± 0,1 cm). O protocolo utilizado para comparação foi o Futsal Intermittent 
Endurance Test (FIET) que avalia a potência aeróbia de atletas de futsal, fornecendo variáveis 
como Pico de Velocidade em km/h (PV), Metros Percorridos (MP), Estágio Alcançado (EA) e 
Frequência Cardíaca Máxima (FCmax). Para análise estatística foi utilizado o teste T de student 
para variáveis independentes, através do software Instat. RESULTADOS: Não houve diferença 
significativa nos valores obtidos através do FIET nas variáveis PV (15,8 ± 0,8 vs 15,2 ± 0,9 km/h 
p = 0,12), MP (1302 ± 176,3 vs 1215 ± 182,8 metros p = 0,26), EA (28,9 ± 3,9 vs 27 ± 4,1 p = 0,2) 
e FCmax (189,7 ± 7,7 vs 194 ± 7,1 bpm p = 0,2) entre os atletas profissionais e sub-20. Porém, 
diferenças significativas foram reportadas apenas para variável idade (p < 0,05). CONCLUSÃO: 
Estes resultados demonstraram que as variáveis físicas e fisiológicas são semelhantes. No 
contexto esportivo, pode-se assimilar que atletas de categorias sub-20 estão passando por um 
processo de profissionalização, com aspectos voltados a periodização do treinamento, cargas e 
intensidade do treinamento, aproximando as características do rendimento profissional. 
Concluímos ainda, que os atletas sub-20 analisados apresentam boa potência aeróbia quando 
comparados com atletas profissionais, podendo assim, estarem aptos a ingressar em equipes 
profissionais de futsal, e consequentemente, competir em alto nível. 
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INTRODUÇÃO: É sabido que a intermitência influencia parâmetros fisiológicos e pode ser 
discutida visando melhorias no treinamento. OBJETIVO: Verificar os efeitos da intermitência 
versus continuidade no teste Shuttle Run 20 m sobre a frequência cardíaca e percepção 
subjetiva de esforço. MÉTODOS: Foi feito o cálculo para tamanho amostral com um poder de 
80%, alfa de 5% e tamanho de efeito "grande", indicando oito sujeitos. Oito mulheres (60,0 ± 
9,4 kg; 163,0 ± 0,1 cm; 22,5 ± 2,9 kg/m²) aparentemente saudáveis com idade média de 26,1 ± 
5,5 anos foram avaliadas. De forma randomizada com de intervalo de 48 horas, elas foram 
submetidas a dois testes incrementais máximos. O teste intermitente denominado Shuttle Run 
20 m (SR) consistiu em deslocar-se em um percurso de 20 metros com idas e vindas iniciando a 
8,5 km/h com incremento de 0,5 km/h a cada minuto e ritmo controlado por um sinal sonoro. 
Para o outro teste foi adaptado o mesmo protocolo (velocidade inicial, taxa incremental e 
duração dos estágios), porém, realizado de forma contínua em esteira rolante (ATL; 
Inbrasport®, Porto Alegre-RS, Brasil) com inclinação de 1% (ES). Durante os testes, foi 
registrada a frequência cardíaca (FC) e percepção subjetiva de esforço (PSE) 15 segundos antes 
do término de cada estágio e no momento de desistência voluntária. Adicionalmente, foi 
calculada a máxima velocidade aeróbia (MVA) a partir do ajuste de Kuipers. Foi usado o teste 
de Shapiro-Wilk para normalidade e as comparações entre protocolos pelo teste t 
dependente, com significância de P<0,05. RESULTADOS: Foi observada diferença 
estatisticamente significante para a MVA (SR: 10,7 ± 0,5km/h; ES: 12,1 ± 1,2km/h), FC em 
todos os estágios, sendo estes os 7 primeiros (e.g., SRFC1: 161 ± 14,8bpm e ESFC1: 154 ± 
13bpm; SRFC7: 195 ± 10,6bpm e ESFC7: 188 ± 12,5bpm) e para os estágios 5 e 6 da PSE 
(SRPSE5: 14 ± 3,6 e ESPSE5: 12 ± 4,4; SRPSE6: 17 ± 3 e ESPSE6: 13 ± 3,8). Não houve diferenças 
para a FC (SRFCmax: 196 ± 7,2bpm; ESFCmax: 196 ± 4,9bpm) e PSE máximas (SRPSEmax: 19 ± 
0,5; ESPSEmax: 19 ± 0,5). CONCLUSÃO: O protocolo intermitente reduz a MVA e resulta em 
maior esforço cardíaco desde o primeiro estágio, o que passou a ser subjetivamente percebido 
pelas participantes a partir do quinto estágio. Os resultados permitem propor adequações nas 
velocidades de corrida visando intensidade alvo quando se exercita com mudanças de direção. 
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INTRODUÇÃO: A força muscular é um componente da aptidão física relacionada à saúde que 
mais sofre modificações durante o processo de envelhecimento. Neste sentido, a prática 
de treinamento com pesos (TP) tem sido recomendada por atenuar ou reverter 
essas modificações. Os benefícios da prática são dependentes da manipulação das variáveis 
de TP, embora o Colégio Americano de Medicina do Esporte (ACSM) tenha publicado valiosas 
recomendações sobre a prática de exercício físico, parece haver uma divergência quanto à 
faixa de repetições recomendada nos posicionamentos (8-12 RM vs. 10-15 RM). OBJETIVO: 
Comparar o efeito de diferentes faixas de repetições do TP sobre a força muscular em idosas 
não treinadas. MÉTODOS: Trinta e duas idosas, não treinadas e fisicamente independentes, 
foram separadas aleatoriamente em dois grupos, a saber: grupo de 8-12 RM (GI = 67,4 ± 4,1 
anos; 26,70 ± 4,62 kg/m2) e grupo de 10-15 RM (GII = 67,2 ± 6,2 anos; 26,82 ± 3,70 kg/m2). Os 
grupos foram submetidos a um mesmo programa de TP com duração de oito semanas (três 
vezes/semana; três séries), diferindo-se apenas nas faixas de repetições utilizadas (8-12 RM vs. 
10-15 RM). O programa foi composto de oito exercícios para os diferentes grupos musculares 
(supino vertical, leg press horizontal, remada baixa, cadeira extensora, rosca scott, mesa 
flexora, tríceps no pulley e panturrilha sentada). A força muscular foi avaliada antes e após a 
intervenção, com a utilização do teste de uma repetição máxima (1-RM) nos exercícios 
supino vertical, cadeira extensora e rosca scott, o somatório da carga levantada nos três 
exercícios (CTL), foi utilizada como indicador de força muscular total. Análise de variância two-
way para medidas repetidas foi utilizada para comparação entre os grupos e os momentos. A 
significância estatística foi estabelecida em p < 0,05. RESULTADOS: Após a intervenção, ambos 
os grupos tiveram incrementos na força. Um efeito principal do tempo (p < 0,01) revelou 
ganhos de força nos exercícios de supino vertical (GI = +11,2%; GII = +10,4%), cadeira 
extensora (GI = +13,3%; GII = +15,1%), rosca scott (GI = + 21,5%; GII = 13,8%), bem como para 
CTL (GI = +14,2%; GII = +13,3%), sem diferenças estatisticamente significante entre os grupos 
(p > 0,05). CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que oito semanas de TP, aumenta a força 
muscular em idosas, independente das faixas de repetições. 
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INTRODUÇÃO: Exercícios resistidos terapêuticos em doenças musculoesqueléticas têm 
pequeno grau de esforço em função de dores. Pela mesma razão não se pode aplicar o teste 
de carga máxima para avaliação da força muscular. OBJETIVO: Avaliar se os exercícios com 
esforços submáximos com patologia dolorosa articular são eficientes para estimular aumentos 
progressivos de força, medida pelas cargas de treinamento. MÉTODOS: Participaram 45 
pessoas 11 homens e 34 mulheres com (idade média = 63 ± 8 e IMC = 25,8 ± 4,6) no início do 
estudo, sendo que 19 com tendinopatia de ombros e 26 com condropatia/meniscopatia de 
joelhos, e 10 com ambos os diagnósticos. Os exercícios foram aplicados durante 10 anos. Os 
exercícios avaliados foram chest press nas afecções nos ombros e leg press nas dos joelhos. 
Para avaliar se a variação das cargas ocorreu de forma uniforme durante o programa de 
treinamento as cargas foram aferidas no início e no final do terceiro e do décimo ano. Os 
exercícios foram realizados com duas séries de aquecimento com repetições entre oito e 12, 
intervalos entre séries de 1,5 minutos e cargas correspondentes a aproximadamente 50% e 
75% das séries subsequentes consideradas “pesadas”. Duas ou três séries pesadas foram 
realizadas por exercício, com grau de esforço aproximado entre 15 e 18 na escala de Borg. As 
cargas foram aumentadas sempre que possível com base na sensação subjetiva de esforço. A 
análise estatística realizada foi o teste não paramétrico de Wilcoxon. RESULTADOS: Tanto para 
homens quanto para mulheres as cargas de treinamento no chest press e leg press 
aumentaram no primeiro e no último ano do período. No primeiro ano o aumento foi de 76,9% 
(p < 0,05) para homens e 51,6% (p < 0,001) para mulheres e no último ano foi de 36,7% (p < 
0,05) para homens e 26,1% (p < 0,001) para mulheres no chest press. No primeiro ano o 
aumento foi de 109,3% (p > 0,05) para homens e 58,1% (p < 0,001) para mulheres e no último 
ano foi de 14,9% (p < 0,05) para homens e 15,3% (p < 0,05) para mulheres no leg press. 
CONCLUSÃO: Nossos resultados mostraram que apesar do treinamento com esforços 
submáximos em pessoas com patologia articular ocorreu evolução das cargas utilizadas nos 
exercícios, com maior magnitude no início do tratamento. Não é possível saber se isso ocorreu 
pela melhora das dores ou por aumento real da força muscular. 
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INTRODUÇÃO: O processo natural de envelhecimento acarreta redução dos níveis de força 
muscular e, portanto induzindo prejuízos significativos na locomoção, equilíbrio e tarefas do 
dia a dia do idoso. Neste sentido, o treinamento resistido (TR) é um importante tipo de 
exercício físico para promover ganhos de força e manutenção da saúde. Dentre as variáveis de 
precisão o volume de treino é de suma importância para otimizar as adaptações advindas do 
TR, contudo ainda não está estabelecido a redução do volume em mulheres idosas e já 
treinadas. OBJETIVO: Analisar o efeito da redução do volume de TR em mulheres idosas sobre 
a força muscular. MÉTODOS: Após 20 semanas de TR convencional (para padronização da 
amostra), 67 mulheres idosas saudáveis (68,0 ± 5,2 anos) foram aleatoriamente divididas em 
três grupos: grupo TR1 executava apenas uma série por exercício, grupo  TR2 executava 
duas séries por exercício, o grupo TR3 que executava três séries por exercício e um grupo 
controle (GC). Todos realizavam a mesma rotina de treino por um período de oito semanas 
(três vezes/semana, oito exercícios, uma, duas ou três séries de 8-12 RM). O grupo controle 
não realizou nenhuma atividade sistematizada. Testes de 1-RM foram utilizados como 
indicadores de força muscular. Análise de Covariância (ANCOVA) foi utilizada para as 
comparações entre as variáveis dos grupos ao longo do tempo (pré vs. pós-treinamento) e o 
critério de significância estatística estabelecida foi p < 0,05. RESULTADOS: Após o período de 
intervenção foi observado aumento significante da força muscular com os maiores ganhos 
para o TR3. Nos grupos TR2 e TR3 apresentaram maiores resultados em comparação com o 
momento pré (pré: 124,6 kg; TR2: 131,7 ± kg e TR3: 134,9 kg). O TR1 apresentou diferença 
significativa em relação ao grupo controle (GC: 115,0 vs. TR1 125,3). Nenhuma mudança 
significante foi encontrada na força muscular quando comparado o momento pré com o TR1 (p 
> 0,05). CONCLUSÃO: O treinamento resistido realizados com um volume reduzido foi capaz 
de gerar uma manutenção da força muscular após a intervenção. 
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Introdução: Durante o processo de envelhecimento, ocorre um declínio continuo da força e da 
massa muscular, alterações que podem estar associadas a uma diminuição da qualidade 
muscular total (QMT), afetando a capacidade de realização das atividades essenciais da vida 
diária. O treinamento com pesos (TP) vem sendo recomendado para prevenção ou 
manutenção das alterações advindas desse processo, entre as variáveis de TP, o volume é de 
suma importância, entretanto quando há necessidade de reduzir a duração nas sessões de 
treinamento ainda não se sabe quantificar o volume ideal. Objetivo: Analisar o efeito da 
redução de volume de treinamento com pesos sobre a qualidade muscular (QM) em mulheres 
idosas. Métodos: Sessenta e sete mulheres idosas saudáveis (idade: 68,0 ± 5,2 anos, índice de 
massa corporal: 27,0 ± 3,4 kg/m2) foram submetidas a 20 semanas de TP e após esse período 
foram aleatoriamente divididas em três grupos: o grupo TP1 (n = 17) executava apenas uma 
série em cada exercício, grupo TP2 (N=17) duas séries, grupo TP3 (n = 16) executava três séries 
para cada exercício proposto e o grupo controle (GC) que não realizou qualquer atividade 
sistematizada (n = 17). As participantes realizaram a mesma rotina de treinamento (três 
vezes/semana, oito exercícios, uma, duas ou três séries de 8-12 RM). A massa muscular 
esquelética foi estimada a partir da avaliação da absortometria radiológica de dupla energia 
(DEXA), para análise da força muscular foi utilizado o teste de uma repetição máxima (1-RM). 
O índice de qualidade muscular total foi determinado pela divisão da força total (somatório da 
carga dos três exercícios) pela massa muscular esquelética total. Análise de Covariância 
(ANCOVA) foi utilizada para as comparações entre as variáveis dos grupos ao longo do tempo 
(pré vs. pós-treinamento) e o critério de significância estatística estabelecida foi p < 0,05. 
Resultados: Aumentos significativos no índice de qualidade muscular foram encontrados para 
os grupos TP2 e TP3, em comparação ao pré-treinamento e grupo controle (TP2: pré = 7,16, 
pós = 7,48, 95% IC = 7,24 - 7,72; TP3: pré = 7,16, pós = 7,50, 95% IC = 7,26 - 7,73), foi observada 
redução significativa para o GC (pré = 7,16, pós = 6,72, 95% IC = 6,48 – 6,95) (p < 0,05). 
Conclusão: O TP realizado com volume de duas e três series foi capaz de gerar melhora da 
qualidade muscular em mulheres idosas após a intervenção. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento predispõe os indivíduos à diminuição da força e massa 
muscular esquelética, resultando em perda da qualidade muscular, reduzindo a mobilidade e 
aumentando o risco para quedas.  Sabe-se que o treinamento com pesos (TP) contribui de 
forma efetiva para amenizar e/ou melhorar esses aspectos no envelhecimento. Estudos já 
demonstraram os benefícios do sistema tradicional de TP com cargas e número de repetições 
fixas para a qualidade muscular das idosas, no entanto, pouco se sabe sobre a utilização de 
outros sistemas de treinamento. Dentre eles o sistema piramidal crescente pode ser uma 
estratégia dinâmica e atrativa, potencializando os efeitos em idosas. OBJETIVO: Analisar os 
efeitos da manipulação do número de repetições e cargas das séries do sistema piramidal 
crescente sobre a qualidade muscular em idosas. MÉTODOS: Quarenta idosas (idade: 67,8 ± 
5,4; IMC: 27,8 ± 4,5), fisicamente independentes e não treinadas, foram distribuídas em dois 
grupos aleatoriamente, a saber: grupo piramidal com zona de repetições restrita (PRR, n = 21, 
12/10/8 repetições) e grupo piramidal com zona de repetições ampla (PRA, n = 19, 15/10/5 
repetições). Ambos os grupos treinaram por oito semanas, com zonas de repetições 
diferentes, com incrementos nas cargas a cada série e volume equivalente. Massa muscular de 
membros inferiores (MMII) foi mensurada a partir de exames de absortometria radiológica de 
dupla energia (DEXA). Testes de uma repetição máxima na cadeira extensora (EXT 1-RM) foram 
empregados para análise da força muscular. O índice de qualidade muscular (IQM) foi 
estimado pela razão entre a força pela MMII. Para a análise dos dados, foi utilizado o Modelo 
de Equações de Estimações Generalizadas (GEE), adotou-se p < 0,05. RESULTADOS: 
Incrementos significantes (p < 0,05) foram observados para em ambos os grupos para a EXT 1-
RM (PRR = 5,2 kg vs. PRA = 6,4 kg), MMII (PRR = 0,6 kg vs. PRA = 0,5 kg) e no IQM (PRR = 0,3 kg 
vs. PRA = 0,2 kg). Não foram observadas interações grupo x tempo estatisticamente 
significantes (p < 0,05) para nenhuma das variáveis analisadas. CONCLUSÃO: Ambos os 
modelos de treinamento se mostraram efetivos, para o aumento da força e massa muscular de 
membros inferiores, resultando na melhora da qualidade muscular e podem ser 
recomendados para idosas. 
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INTRODUÇÃO: Diversas modificações são observadas durante o processo de envelhecimento, 
dentre elas alterações metabólicas são comuns e podem desencadear o desenvolvimento de 
doenças crônicas e assim aumentando o risco de mortalidade. Diante disso, o treinamento 
com pesos (TP) vem sendo utilizado como uma ótima estratégia para melhorar parâmetros de 
saúde da população idosa. OBJETIVO: Analisar o efeito do TP em circuito sobre biomarcadores 
sanguíneos em mulheres idosas. MÉTODOS: Trinta e seis mulheres idosas fisicamente 
independentes (69 ± 5,4 anos;  27,1 ± 4,9 kg/m2) foram aleatoriamente divididas em dois 
grupos, grupo controle (GC, n = 17) e grupo treinamento (Circuito, n = 19). O treinamento foi 
realizado durante 12 semanas, constituído por oito exercícios, em que foi realizado três séries 
de cada exercício em forma de circuito, com mínimo intervalo entre cada exercício. Eram 
realizadas três voltas no circuito (uma série de cada exercício por volta, totalizando três para 
cada exercício), com intervalo mínimo de descanso entre cada passagem no circuito. Os 
biomarcadores sanguíneos avaliados foram: glicose, colesterol total, triglicerídeos (TRIG), 
lipoproteína de baixa densidade (LDL-c), lipoproteína de alta densidade (HDL-C), lipoproteína 
de muito baixa densidade (VLDL-c) e proteína C reativa. Uma análise de covariância (ANCOVA) 
para medidas repetidas foi utilizada para examinar diferenças entre o pré e pós treino, bem 
como entre os grupos, seguido por um teste post hoc de Bonferroni para identificar as 
possíveis diferenças.  RESULTADOS: Exceto para HDL-c (p > 0,05), todas as variáveis analisadas 
tiveram efeito principal de interação (p < 0,05), mostrando que o grupo Circuito obteve 
melhoras significativas comparado com o GC. Glicose (GC = 7,1%; Circuito = -11,1%), Colesterol 
total (GC = 7,1%; Circuito = -8,4%), HDL-c (GC = -1,3%; Circuito = -1,4%), LDL-c (GC = 16%; 
Circuito = -9,7%), VLDL-c  (GC = 7%; Circuito = -12,4%), TRIG (GC = 16,4%; Circuito = -14,3%), 
proteína C reativa (GC = 8,4%; Circuito = -13%). CONCLUSÃO: O TP em forma de circuito foi 
eficiente para melhorar glicose, colesterol total, LDL-c, VLDL-c, TRIG e proteína C reativa em 
mulheres idosas após 12 semanas de intervenção. 
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Apoio: MEC (ProExt), CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: Devido a sua capacidade de aumentar a força e massa muscular, o treinamento 
resistido (TR) é recomendado, especialmente para a população idosa. Entretanto, muitos dos 
benefícios associados à prática do TR parecem ser dependentes da manipulação das variáveis 
que compõem os programas de treinamento. Entre as variáveis que podem afetar tanto o 
volume quanto a intensidade do TR, destaca-se o número de séries. OBJETIVO: Analisar o 
efeito do volume do treinamento resistido sobre a resistência de força (RF) de membros 
superiores (MS) e membros inferiores (MI) em idosas. MÉTODOS: Quarenta e uma idosas (68,3 
± 4,1 anos) saudáveis e sem experiência com TR foram aleatoriamente divididas em dois 
grupos, a saber: série simples (SS) e séries múltiplas (SM). Após duas semanas de avaliações 
pré-intervenção e familiarização com os protocolos, os dois grupos executaram treinamento 
resistido por 12 semanas (três vezes/semana, oito exercícios, uma série (SS) e três séries (SM) 
de 10-15 RM), sobre supervisão de profissionais e estudantes de educação física. Para 
avaliação da RF, foi considerada a carga utilizada na execução dos exercícios representativos 
de MS (rosca scott) e MI (cadeira extensora) na primeira e última sessão de treino. O reajuste 
de carga foi feito sempre que se atingia o limite máximo de repetições em todas as séries por 
duas sessões consecutivas. RESULTADOS: Foram encontradas diferenças na RF de MS e MI 
entre os momentos pré e pós tanto no grupo SS quanto no grupo SM (p < 0,05). Também 
foram encontradas diferenças na RF de MS e MI entre os grupos (p < 0,05). CONCLUSÃO: Doze 
semanas de TR realizado em SS ou SM resultaram em aumento da RF de mulheres idosas. O 
treinamento realizado em SS promoveu aumentos de maior magnitude do que o realizado em 
SM. 

 

 

 

 

 

 

 



Resumos 
208 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO ALTERNADO POR SEGMENTOS CORPORAIS SOBRE A 
FUNCIONALIDADE DE PESSOAS IDOSAS 

Autores: Fabrício Augusto Ribeiro1, Lucas A. Colognesi2, Giovanni H. Quizzini2, Marcelo 
Conrado de Freitas2 e Luís Alberto Gobbo2 

e-mail: fabricioa.ribeiro@yahoo.com.br 

Instituições: 1Divisão Municipal de Educação, Esporte, Cultura e Lazer - Prefeitura Municipal de 
Pirapozinho, Pirapozinho/SP, Brasil e 2Departamento de Ed. Física, Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, UNESP, Presidente Prudente, SP, Brasil 

Palavras-chave: atividade física; envelhecimento; treinamento resistido 

INTRODUÇÃO: O treinamento resistido com diferentes ordens de execução dos movimentos 
pode possibilitar a manutenção dos diferentes sistemas corporais de forma mais eficaz, 
evitando as reduções acentuadas em função das alterações morfológicas e fisiológicas que 
ocorrem ao longo do envelhecimento e altamente prejudiciais às funções do aparelho 
locomotor. OBJETIVO: Analisar o efeito do treinamento resistido alternado por segmentos 
sobre a funcionalidade e a morfologia de pessoas idosas. MÉTODOS: A amostra foi composta 
por 16 idosos de ambos os sexos (75,1 ± 8,7 anos de idade) foram divididos aleatoriamente em 
dois grupos de treinamento resistido: grupo com execução dos exercícios de membros 
superiores (MMSS) e tronco primeiro (GMS - quatro exercícios de MMSS primeiro) e grupo 
com execução dos exercícios de membros inferiores (MMII) primeiro (GMI - quatro exercícios 
de MMII primeiro). O programa de treinamento teve duração de 12 semanas, com frequência 
semanal de três sessões, com quatro exercícios para membros superiores e tronco e quatro 
exercícios para membros inferiores. Variáveis de peso corporal, estatura, resistência e 
reatância (por impedância bioelétrica), pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), 
frequência cardíaca, equilíbrio estático (três posições em 10 segundos), velocidade de 
caminhada de quatro metros e equilíbrio dinâmico (teste TUG) foram mensuradas. Teste t de 
Student para amostras dependentes foi utilizado para comparar os valores intragrupo entre os 
momentos, e para amostras independentes para comparar as variações entre os momentos, 
com nível de significância estabelecido em 5%. RESULTADOS: O grupo GMS apresentou 
melhoras para as variáveis resistência, PAD e velocidade de caminhada (-10,4%, -11,1% e 
+24,1%, respectivamente; p < 0,05), enquanto GMI apresentou melhoras para as variáveis 
resistência, peso corporal e PAS (-9,1%, -2,4% e -10,0%, respectivamente; p < 0,05). As demais 
variáveis não apresentaram alterações significativas. Ao longo do programa, não foi verificado 
diferenças significativas entre os dois programas de treinamento para as variáveis estudadas. 
CONCLUSÃO: Programas de treinamentos resistido com alternância entre os segmentos (GMI 
e GMS) não foram diferentes entre si. Entretanto ambos os programas produziram benefícios 
em diferentes componentes, sobretudo sobre a resistência mensurada por impedância 
bioelétrica, indicando possivelmente melhor hidratação corporal, e consequentemente maior 
quantidade de massa livre de gordura. 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O destreinamento é considerado um período de interrupção parcial ou total do 
programa de treinamento. OBJETIVO: Avaliar os efeitos do destreinamento de diferentes 
configurações de treinamento resistido: força máxima (FM), resistência (RF), tradicional (TT) e 
potência (PM) sobre a força de idosas. MÉTODOS: Noventa e cinco idosas saudáveis foram 
divididas aleatoriamente em quatro grupos experimentais e um controle (GC). O grupo FM 
realizou entre quatro e cinco séries de quatro a cinco repetições. O grupo RF realizou uma 
série de 20 a 25 repetições. O grupo TT realizou de duas a três séries de oito a 12 repetições. O 
grupo PM realizou de duas a três séries de oito a 12 repetições, porém com 50% de 10 RM e 
alta velocidade na fase concêntrica. A frequência semanal de treinamento foi de dois dias. O 
intervalo de recuperação foi de três minutos para todos os grupos. O protocolo experimental 
contou com 20 semanas de treinamento e quatro de destreinamento. Para avaliação da força 
muscular, foi utilizado teste de 10 RM no exercício leg press. A intensidade foi controlada pela 
escala de OMNI-RES. Foi utilizada a ANOVA e post-hoc de Bonferroni considerando 
significativo p < 0,05. Os grupos controle, RF, PM, TT e FM tinham 68 ± 5,2, 65 ± 4,3, 66 ± 3,9, 
67 ± 4,2 e 66 ± 5,0 anos e IMC de 28,1 ± 5,2, 29,1 ± 5,3, 28,7 ± 5,4, 25,4 ± 4,6 e 30,1 ± 5,5, 
Kg/m2, respectivamente. RESULTADOS: O GC não apresentou alterações na força muscular (51 
± 12 vs. 49 ± 15 kg, p = 1,00). Por outro lado, todos os grupos de treinamento aumentaram a 
força pós-treinamento (RF: 63 ± 12 vs. 92 ± 15 kg, p < 0,01; PM: 62 ± 10 vs. 109 ± 20 kg, p < 
0,01; TT: 56 ± 11 vs. 97 ± 21 kg, p < 0,01; FM: 67 ± 11 vs. 119 ± 19 kg, p < 0,01). Após o 
destreinamento, os valores de força nos grupos RF, PM, TT e FM foram maiores que no 
controle (90 ± 17 vs. 98 ± 15 vs. 88 ± 17 vs 104 ± 11 vs. 55 ± 10 kg, respectivamente, p = 
0,01). CONCLUSÃO: Concluímos que após o período de quatro semanas de destreinamento, a 
força muscular do exercício leg press não retornou aos valores iniciais. 
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Apoio: CNPq e FAPESP  

INTRODUÇÃO: O jogo de futebol é caracterizado por ações de alta intensidade e curta 
duração, exigindo a participação das capacidades força e velocidade durante o desempenho 
físico, técnico e tático dos atletas. A pré-ativação muscular consiste em estimular grupamentos 
musculares anteriormente a realização de um esforço alvo objetivando potencializar o 
desempenho nessa atividade. Dessa forma, investigações sobre a possível potencialização pós-
ativação de membros inferiores no aumento da força, velocidade e, consequentemente, 
potência de corrida em atletas de futebol são relevantes. OBJETIVO: Verificar o efeito da pré-
ativação muscular de membros inferiores sobre os parâmetros mecânicos de jovens 
futebolistas submetidos ao protocolo All-out de 30 segundos (AO30) em corrida atada 
realizada em esteira rolante não motorizada (ENM). MÉTODOS: Foram avaliados 10 atletas de 
futebol masculino (15,4 ± 0,5 anos) em duas diferentes situações de aquecimento executados 
anteriormente à aplicação do protocolo AO30 em corrida atada em esteira rolante não 
motorizada.  Os protocolos de aquecimento foram: i) aquecimento na esteira motorizada (AE) 
com cinco minutos de caminha (6 km/h); ii) AE associado ao protocolo de pré-ativação 
muscular (PAM) em exercício de agachamento à 60% de 1-RM. No protocolo AO30 foram 
avaliadas a força pico (FP em N); a velocidade pico (VP em Km/h) e a potência pico (PP em W). 
Para aquisição dos sinais de força foram utilizadas quatro células de carga instrumentalizadas 
na ENM, enquanto a velocidade foi determinada por um sensor de efeito hall e um ímã, 
localizados no cilindro (rolo) anterior da ENM. A frequência de aquisição de dados foi de 1000 
Hz. A potência foi obtida como o produto entre a força e a velocidade de corrida. 
RESULTADOS: Os parâmetros mecânicos obtidos após AE foram FP = 374,2 ± 34,4 N; VP = 5,0 ± 
0,4 m/s; PP = 1889,3 ± 297,1 W. Após o AE somado à PAM os valores de FP, VP e PP foram 
respectivamente 397,5 ± 28,3 N; 5,2 ± 0,4 m/s e 2050 ± 196,3 W. A FP após aplicação de 
AE+PAM apresentou aumento significante quando comparada aos valores obtidos após AE. Os 
demais parâmetros não apresentaram nenhuma alteração (p ≤ 0,05). CONCLUSÃO: A PAM de 
membros inferiores foi capaz de aumentar a FP de jovens futebolistas em AO30. Entretanto, 
essa alteração não foi suficiente para promover modificações significantes de PP, uma vez que 
a VP apresentou valores similares em ambas as situações. 
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INTRODUÇÃO: Diversas variáveis de deslocamento são averiguadas durante partidas de tênis. 
Dentre elas, a distância total percorrida durante uma partida, surge como uma variável muito 
importante a ser observada, pois esta difere entre os jogadores de diferentes categorias. Ao 
final da partida, os jogadores percorrem distâncias diferentes. Também são diferentes, as 
variações de estilo de jogo, visto que cada jogador tem suas particularidades, que podem 
variar desde seu padrão de movimentação até as tomadas de decisões em cada momento do 
jogo. Desta forma, torna-se interessante a compreensão da distância total percorrida por um 
tenista de alto nível em situações divergentes no jogo: vitória ou derrota. OBJETIVO: Investigar 
o efeito do resultado de uma partida de tênis (vitória ou derrota) na distância total percorrida 
em atletas de tênis de alto nível. MÉTODOS: Foram analisados 10 jogos oficiais do torneio 
Challenger de Irving (TEXAS, EUA) no ano de 2017 totalizando 20 jogadores entre os 200 
melhores do mundo segundo o ranking da Associação dos Tenistas Profissionais (ATP). Devido 
ao fato de ser disputado na superfície mais comum do circuito profissional junto à participação 
de alguns tenistas de grande destaque no cenário mundial, tal torneio foi escolhido como 
objeto de estudo. Todos os vídeos analisados foram de domínio público e disponível em 
plataformas online. Após a obtenção das imagens, o processo de calibração, rastreamento e 
obtenção das variáveis bidimensionais (x e y) foram realizados no software Dvideo. Para a 
obtenção da distância total percorrida (DT), foi realizado o somatório do deslocamento (x y) 
entre os quadros consecutivos do início ao fim da partida. Todo o processamento matemático 
foi realizado em rotinas elaboradas em ambiente Matlab®. Para comparação entre grupos 
utilizou-se o Test-t student para amostras independentes com α = 0,05. RESULTADOS: A 
comparação entre grupos não apresentou diferença significativa nos valores de DT entre 
atletas em situações opostas ao final de uma partida (t18 = 1,24; p = 0,90). Foram encontrados 
valores similares entre vitoriosos (3,94 ± 1,21 km) e derrotados (3,87 ± 1,35 km). CONCLUSÃO: 
A distância total percorrida não aparentou ser uma variável que difere perdedores e 
ganhadores em um campeonato de alto nível. Acredita-se que isso se deve a amostra utilizada 
no presente estudo, uma vez que todos os atletas analisados foram de alto nível. Sugere-se 
que futuros estudos sejam realizados averiguando demais análises cinemáticas entre 
perdedores e vencedores em partidas de tênis. 
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INTRODUÇÃO: O tênis é caracterizado como um esporte dinâmico e complexo, na qual seus 
praticantes são expostos a mudanças de direções rápidas, que dependem tanto de 
movimentações do próprio jogador quanto de ações do adversário. Assim, a velocidade é uma 
variável pertinente a ser investigada, uma vez que o jogador necessita estar bem posicionado 
para rebater a bola em todos os momentos ao decorrer da partida, sendo que a eficiência dos 
golpes está diretamente relacionada ao poder de antecipação. OBJETIVO: Comparar a 
velocidade média (VM) de vencedores e perdedores de partidas de um torneio de nível 
Challenger. MÉTODOS: Foram utilizados 10  jogos de domínio público do torneio Challenger de 
Irving (Texas, EUA) no ano de 2017, totalizando 20 jogadores analisados. Após a aquisição das 
imagens, o processo de calibração, rastreamento e obtenção das variáveis bidimensionais (x e 
y) foram realizados no software Dvideo. As variáveis foram calculadas por meio de rotinas 
desenvolvidas em ambiente Matlab® para o cálculo da VM. Para comparação entre perdedores 
e vencedores, foi utilizado um test-t student para amostras independentes. Todo 
processamento estatístico foi realizado no software SPSS.20 com nível de significância de 5%. 
RESULTADOS: A análise de comparação entre grupos não apresentou diferença nos valores de 
VM entre os vencedores e perdedores (t18 = 0,7; p = 0,48), na qual os atletas vitoriosos (2,96 ± 
0,11 km/h) apresentaram valores de deslocamento similares aos derrotados (2,89 ±  0,27 
km/h). CONCLUSÃO: A VM dos atletas vencedores ou perdedores não foi diferente para o 
torneio investigado neste estudo. Entretanto, sugere-se que futuros estudos investiguem 
outras variáveis técnico/táticas para diferenciação de atletas vitoriosos e derrotados. 
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INTRODUÇÃO: Estudos com técnicas não invasivas podem contribuir no entendimento das 
adaptações neuromusculares em resposta a treinamentos esportivos para grupos 
específicos. OBJETIVO: Verificar o efeito de um protocolo submáximo de fadiga nas variáveis 
biomecânicas e eletromiográficas dos músculos reto femoral e bíceps femoral de atletas 
fundistas e velocistas da categoria infanto-juvenil a partir da técnica de processamento da 
transformada de Wavelets. MÉTODOS: Grupo amostral composto por 20 atletas de atletismo, 
10 fundistas e 10 velocistas, submetido a um protocolo de fadiga durante 300s. O torque e a 
atividade eletromiográfica dos músculos reto femoral e bíceps femoral foram monitorados 
simultaneamente. Os dados eletromiográficos foram processados com a utilização da 
transformada Wavelet. RESULTADOS: Foram analisadas três fases do movimento, onde se 
obteve os valores de Freqüência Mediana (WFMed) e Root Mean Square (RMS). Na fase de 
Pico de Torque (PTor) verificou-se co-ativação (p = 0,004) nos valores de RMS (1,21 ± 0,08 mV) 
no grupo de velocistas, com maiores valores da FMed do agonista (ago) em comparação aos 
fundistas. Na fase de Queda do torque (QTor), entre os grupos, verificou-se maiores valores (p 
= 0,005) de RMS do ago de velocistas (1,48 ± 0,22 mV) em relação aos fundistas (1,16 ± 0,18 
mV); e maiores valores (p = 0,03) de FMed no ago de fundistas (105,6 ± 8,6 Hz) em relação aos 
velocistas (86,6 ± 14,9 Hz). Na fase de Fad apesar de não significativo, verificou-se maiores 
valores de RMS e menores de FMed, no grupo de velocistas, quando comparados aos 
fundistas. CONCLUSÃO: Os resultados demonstraram que o protocolo utilizado neste estudo, 
provocou alterações eletromiográficas nos padrões temporais e espectrais dos músculos 
analisados, com um desvio para as baixas freqüências e valores aumentados de RMS 
pronunciado no grupo de velocistas; e puderam fornecer dados para diferenciação de 
fundistas e velocistas, apenas na fase de queda do torque. 
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O FST-7 PRODUZ MENOR SOBRECARGA MECÂNICA E ATIVIDADE ELETROMIOGRÁFICA 
QUANDO COMPARADO AO PROTOCOLO TRADICIONAL DE TREINAMENTO DE FORÇA 
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INTRODUÇÃO: O treinamento de força (TF) é considerado a modalidade mais efetiva para 
aumentar a força e o volume muscular. Nesse sentido, diversos métodos de TF têm sido 
propostos, entre eles o fascia stretch training (FST-7), porém a efetividade desse método 
precisa ser melhor investigada. OBJETIVO: Investigar os efeitos agudos do método FST-7 nas 
respostas mecânicas, metabólicas e na atividade muscular em homens treinados. MÉTODOS: 
Doze homens (29 ± 6 anos, 84 ± 10 kg, e 178 ± 7 cm) com no mínimo um ano de experiência 
realizaram três protocolos de treinamento em dinamômetro isocinético (60°/s): 1) FST-7 (sete 
séries de 10 repetições com intervalo de recuperação de 40 segundos, incluindo 20-25 
segundos de alongamento dos extensores do joelho), 2) CONTROLE (CON, sete séries de 10 
repetições com intervalo de recuperação de 40 segundos, sem alongamento), 3) Tradicional 
(TRAD, sete séries de 10 repetições com intervalo de recuperação de 120 segundos, sem 
alongamento). Os protocolos foram realizados de forma aleatória respeitando um intervalo de 
72 a 168 horas. Foram avaliados o volume de trabalho realizado, a espessura muscular, o 
lactato sanguíneo, e a atividade eletromiográfica do músculo reto femoral. RESULTADOS: O 
volume de trabalho realizado durante FST-7 (11823 ± 1735 J) foi menor (p < 0,05) do que CON 
(13976 ± 2378 J) e TRAD (15511 ± 2251 J). O decréscimo no pico de torque ao longo das séries 
(índice de fadiga) foi maior (p < 0,05) no FST-7 (40 ± 14%) em comparação com CON (25 ± 13%) 
e TRAD (15 ± 15%). Nas 6a e 7a séries do FST-7, a amplitude (EMG) foi 13% e 11% inferiores ao 
TRAD (p < 0,05). Da 3ª a 5ª séries do FST-7, a frequência do sinal EMG foi 7-9% inferior ao CON 
(p < 0,05) e da 3ª a 7ª séries 11-15% inferiores ao TRAD, (p < 0,05). A espessura muscular e o 
lactato sanguíneo aumentaram de forma similar (p > 0,05) entre todos os protocolos. 
CONCLUSÃO: Esses resultados indicam que o FST-7 produz uma menor sobrecarga mecânica e 
ativação muscular, com similares respostas metabólicas (i.e., espessura muscular e lactato 
sanguíneo) quando comparado aos protocolos sem alongamento entre as séries e tradicionais. 
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EQUILÍBRIO ESTÁTICIO BIPODAL E UNIPODAL DE ATLETAS MATOGROSSENSES EM FUNÇÃO 
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OBJETIVO: Verificar o equilíbrio estático unipodal e bipodal de atletas matogrossenses em 
função do esporte. MÉTODOS: Participaram 43 atletas, federados ou treinamento semanal 
não inferior a seis horas, de ambos os sexos e dominância esquerda para equilíbrio. Foram 28 
homens e 15 mulheres das seguintes modalidades esportivas: Caratê [K = 6]; Judô [J = 9]; 
Natação [N = 19] e Atletismo [A = 9].  Os avaliados foram orientados a permaneceram sobre a 
plataforma de equilíbrio (EMG System, 100 Hz) por um minuto mantendo olhar fixo a um alvo 
a dois metros à altura dos olhos em três condições (i) Bipodal -  posição ortostática; (ii) 
Unipodal - posição ortostática unipodal (flexão de 90º de um dos joelhos), avaliados ambos os 
membros. Foi realizada uma tentativa válida por condição; os dados foram tratados 
(Butterworth passa-baixa, 4 Hz) formando oito variáveis do centro de pressão (CoP) 
submetidas a comparações múltiplas entre grupos. RESULTADOS: Bipodal - há diferenças 
significativas em deslocamento total do CoP (H = 24,560; p < 0,01; ES = 0,49); e velocidades 
ântero-posterior (H = 21,620; p < 0,01; ES = 0,42) e médio-lateral (H = 21,383; p < 0,01; ES = 
0,42) do CoP entre modalidades esportivas sem distinção de gênero. Comparações pareadas a 
posteriori revelaram que caratecas e judocas têm melhores equilíbrios que os nadadores 
nestas três variáveis (p < 0,01 em todos os casos). Unipodal - membro dominante: não se 
verificou diferenças significativas entre as modalidades; membro não dominante: as 
comparações múltiplas mostrou diferenças significativas em amplitude antero-posterior (H = 
10,869; p = 0,012; ES = 0,17) do CoP entre modalidades esportivas. Comparações pareadas 
revelaram que caratecas são piores que atletas de atletismo (U = 21,169; p = 0,013; ES = 0,13). 
CONCLUSÃO: O equilíbrio estático dos atletas matogrossenses relativo entre as modalidades 
esportivas varia em função da base de apoio. No equilíbrio bipodal os nadadores foram 
inferiores a judocas e caratecas, enquanto no equilíbrio sobre o membro não dominante, os 
caratecas foram inferiores comparados aos atletas do atletismo; e sem diferenças significativas 
entre equilíbrio unipodal do membro dominante. Com isso, nota-se que as peculiaridades de 
cada esporte são responsáveis pelas características estabilométricas do equilíbrio estático do 
atleta, que lhe dará (des) vantagem conforme a condição de apoio no solo. 
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EFEITOS DA FADIGA MUSCULAR NA LOCOMOÇÃO EM ADULTOS JOVENS: OS AJUSTES NA 
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Apoio: FAPESP 

INTRODUÇÃO: Sabe-se que a fadiga muscular dos membros inferiores acarreta ajustes na 
locomoção de adultos jovens, dentre eles, o aumento da velocidade da marcha. Porém, devido 
os efeitos deletérios que a fadiga muscular acarreta do ponto de vista motor, esse ajuste é por 
vezes considerado intrigante. Pesquisadores da área especulam se a longa duração do 
protocolo de coleta e a repetição do protocolo de marcha após a fadiga muscular, associado à 
curta distância (10m) percorrida nas tentativas, poderia induzir os indivíduos a aumentar a 
velocidade da marcha, mesmo após a fadiga muscular, objetivando terminar rapidamente o 
protocolo avaliativo. Até o momento, essa é uma questão sem resposta. OBJETIVO: Investigar 
se os ajustes na locomoção de adultos jovens após fadiga muscular ocorrem devido a fadiga 
muscular ou a repetição do protocolo da marcha. MÉTODOS: Oito homens saudáveis (20,5 ± 
2,1 anos) realizaram a locomoção em sua velocidade preferida em dois dias distintos (intervalo 
> 48h): protocolo de indução à fadiga muscular dos membros inferiores (fadiga) e 30 min de 
repouso livre (controle). Na condição fadiga, os participantes realizaram tarefa de sentar e 
levantar a 60 Hz até à exaustão. A locomoção dos participantes foi analisada em um terreno 
sem obstáculos, através de cinco tentativas do andar de oito metros (curto) antes e após as 
condições. As tentativas foram monitoradas através de um sistema de câmeras infravermelhas 
(Sistema Vicon). As variáveis analisadas foram a duração, velocidade, comprimento e largura 
da passada. Ainda, os participantes realizaram duas contrações isométricas voluntárias 
máximas (CVMs) em um aparelho de leg press antes e após as condições. RESULTADOS: A 
redução do nível de força atingido nas CVMs após a tarefa de sentar e levantar foi assumido 
como um indicador de fadiga muscular (p < 0,05; -12,82%), não sendo evidenciadas alterações 
na força para a condição controle. Após fadiga muscular houve aumento da largura da passada 
(efeito tempo; p < 0,05; +14,72%) e uma diminuição da duração total da passada (efeito 
tempo; p < 0,05; -6,55%). A condição controle não apresentou alterações no comportamento 
locomotor dos participantes do estudo. CONCLUSÃO: A fadiga muscular dos membros 
inferiores acarretou em ajustes espaço-temporais na marcha de adultos jovens, com o objetivo 
de aumentar a estabilidade, o que não ocorreu na condição controle. Entretanto, demais 
conclusões devem ser feitas com cautela, visto que não foram observadas alterações na 
velocidade da marcha em ambas as condições do estudo. 
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OBJETIVO: Verificar o equilíbrio estático unipodal e bipodal de atletas matogrossenses em 
função da classificação do esporte de Astrand (1980). MÉTODOS: Participaram 59 atletas, 
federados ou treinamento semanal não inferior a seis horas, de ambos os sexos e dominância 
esquerda para equilíbrio. Foram 44 homens e 15 mulheres das seguintes modalidades 
esportivas: Boxe; Caratê; Judô; Jiu-Jitsu; Artes Marciais Mistas (MMA); Fisiculturismo; Futebol 
Americano; Ciclismo; Natação e Atletismo. Os participantes foram agrupados conforme (i) sexo 
e (ii) classificação de Astrand (1980): (i) Força [EF]; e (ii) Misto e Resistência [ER].  Os avaliados 
foram orientados a permaneceram sobre a plataforma de equilíbrio (EMGSystem, 100Hz) por 
um minuto mantendo olhar fixo a um alvo a dois metros à altura dos olhos em duas condições 
(i) Bipodal -  posição ortostática; (ii) Unipodal - posição ortostática unipodal (flexão de 90º de 
um dos joelhos), avaliados ambos os membros. Foi realizada uma tentativa válida por 
condição; os dados foram tratados (Butterworth passa-baixa, 4 Hz) formando oito variáveis do 
centro de pressão (CoP) e comparadas entre os grupos. RESULTADOS: Masculino: Bipodal - EF 
foram significativamente melhores que ER em frequência mediana médio-lateral (t = 2,064; p = 
0,045; ES = 0,29). Feminino: Bipodal - EF foram significativamente melhores que ER em 
deslocamento total do CoP (t = -3,826; p = 0,028; ES(r) = 0,69); e velocidades do CoP ântero-
posterior (Z = 2,176; p = 0,027; ES(?²) = 0,18) e médio-lateral (t = -3,675; p =0,003; ES(r) = 0,67). 
Unipodal - membro dominante, EF foram significativamente melhores que ER em 
deslocamento total do CoP (t = -2,284; p = 0,04; ES = 0,56); e velocidades ântero-posterior do 
CoP (t = -2,335; p = 0,04; ES = 0,54); - membro não EF foram significativamente piores que ER 
amplitude ântero-posterior do CoP (t = 2,988; p < 0,01; ES = 0,63); área da elipse (t = 2,747; p = 
0,02; ES = 0,60). CONCLUSÃO: Atletas matogrossenses de esportes de Força apresentaram 
melhor equilíbrio estático que atletas Misto/Resistência nas condições bipodal (ambos os 
sexos) e membro dominante (feminino), enquanto apresentaram pior equilíbrio no não 
dominante (feminino). Percebe-se que as características estabilométricas são diferentes entre 
os esportes em função da classificação Astrand (1980), enriquecendo as informações dos 
profissionais para elaboração do plano de treinamento e avaliações mais eficientes. 
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Apoio: CNPq e CAPES 

Estudos têm adotado jogos virtuais como forma de treinamento para idosos. Entretanto, 
pouco tem sido estudado com relação à intensidade desse treinamento. Assim, o objetivo foi 
analisar a intensidade do exercício na sessão e ao longo de 12 semanas de treinamento de 
dança virtual em idosas da comunidade. Durante 12 semanas (três x/ semana), 10 idosas (68,7 
± 3,1 anos; 26,3 ± 2,5 kg/m2) realizaram 40 minutos de treinamento neuromotor de dança 
virtual (Dance Central; XBOX 360®; Kinect). Foram escolhidas seis músicas, cada uma mantida 
durante uma semana. A progressão foi realizada até a 6ª semana pela dificuldade do 
movimento; a partir da 7ª semana, iniciou-se a dança sobre colchonete, com diminuição da luz 
ambiente e inclusão de luz estroboscópica. A percepção de esforço (PE) foi avaliada pela escala 
de Borg (6-20) e a frequência cardíaca (FC) por frequencímetro (Polar®), aos 10 min (Momento 
1) e 20 min (Momento 2) da sessão de treinamento. A porcentagem da FC de reserva (%FCRes) 
foi calculada considerando: FC de repouso (FCRep) e dos Momentos [%FCRes=((FCobtida- 
FCRep)/ FCRes) x 100]. Considerou-se resultados das 1ª, 6ª e 12ª semanas de treinamento. 
Adotou-se o teste ANOVA Two way medidas repetidas (p < 0,05). A PE foi maior no Momento 2 
do que no Momento 1, na 6ª e 12ª semanas de treino (p = 0,01), indicando aumento da 
intensidade na sessão de exercício (6ª e 12ª semanas: Momento 1 = 11 ± 2 PE; Momento 2 = 
12 ± 2 PE). Porém não houve interação entre semana vs. sessão (p = 0,46) nem diferença 
significativa entre as semanas de treino (p = 0.09). Também não houve interação entre semana 
vs. sessão (p = 0,69), nem efeito principal dos momentos (p = 1) e semanas de treino (p = 0,19) 
para %FCRes (1ª semana: Momento 1 = 54 ± 25%, Momento 2 = 51 ± 24%; 6ª semana: 
Momento 1 = 38 ± 13%, Momento 2 = 39 ± 13%; 12ª semana: Momento 1 = 38 ± 14%, 
Momento 2 = 40 ± 18%). Considerando os resultados da PE e FC, a intensidade do treinamento 
de dança virtual pode ser considerada entre leve e moderada. A FC manteve-se estável 
durante as sessões de treino, enquanto a PE aumentou ao longo dos 20 minutos de exercício. 
Entretanto, nenhuma alteração significativa foi observada após 12 semanas de treinamento. 
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INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento vem acompanhado com detrimentos na função 
neuromuscular, comprometendo o padrão do andar. Assim o idoso fica mais propenso a 
quedas devido às mudanças no controle motor da marcha. Ainda, tem se demonstrado que o 
idoso apresenta pioras no desempenho da iniciação do andar (IA), apresentando fases 
separadas, nos ajustes posturais antecipatórios e lentidão de execução do primeiro passo 
quando comparado com adultos jovens. OBJETIVO: Comparar o efeito de uma periodização 
inversa ondulada (PIO) sobre a velocidade do primeiro passo na iniciação do andar em idosos 
fisicamente ativos. MÉTODOS: Participaram do estudo 36 idosos (idade 68,9 ± 5,8 anos, massa 
71,7 ± 7,51 kg, estatura 155,2 ± 4,7 cm), distribuídos aleatoriamente em grupo de periodização 
inversa ondulatória (GPIO, n = 20) e grupo de periodização linear (GPL, n = 16). Ambos os 
treinamentos tiveram duração de 20 semanas e frequência de três dias, sendo dois dias para 
treino de musculação e o terceiro para locomoção. Foram estabelecidas duas periodizações, 
uma inversa ondulada (PIO) que iniciou com cargas de alta intensidade, baixo volume e com o 
desenvolvimento do treinamento um decréscimo na intensidade e aumento no volume. A 
segunda periodização foi feita seguindo as recomendações do American College of Sport 
Medicine, sendo um treinamento progressivo. Foram aplicadas duas avaliações pré-teste 
(semana 0) e pós-teste (semana 21). Foram estabelecidas as seguintes variáveis de interesse: 
comprimento (Cpi), largura (Lpi), duração (Dpi) e velocidade do passo inicial (Vpi), tanto para 
velocidade preferida (p) e rápida (r). MANOVA (grupo*momento), com medidas repetidas para 
momento, para análise estatística foi adotado o nível de significância p < 0,05. RESULTADOS: O 
teste revelou efeito principal de momento para a Lpi_p  (F 2,46= 6,143; P = 0,00) aumentando 
de 8,18 cm para 11,53 cm, Lpi_r (F 2,46= 17,309; P = 0,00) aumentando de 8,42 cm para 12,49 
cm, Dpi_r (F 2,46= 17,309; P = 0,010) diminuindo de 0,65 s para 0,63 s e Vpi_r (F 2,46= 17,309; P = 
0,023) aumentando de 66,03 m/s para 68,61 m/s. CONCLUSÃO: Assim, concluímos que a 
periodização do treinamento não é uma variável relevante no processo de treinamento nesta 
população, possivelmente a intensidade ou o volume de treinamento seja uma variável mais 
importante na tarefa de IA. Contudo poderíamos completar que o modelo de periodização 
parece não ser a variável determinante nas intervenções orientadas ao desenvolvimento da 
força e a melhorar a locomoção. 
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INTRODUÇÃO: Embora muito já se saiba sobre o efeito do exercício físico em diferentes 
desfechos de saúde em idosos, o efeito agudo (uma única sessão) e crônico do exercício no 
humor em idosos com depressão não está bem esclarecido. Existe uma hipótese 
fisiopatológica de que o exercício físico age na diminuição das respostas fisiológicas ao 
estresse e no aumento dos níveis de monoaminas (serotonina e noradrenalina), responsáveis 
pelo controle das emoções e do humor. OBJETIVO: Verificar se o exercício aeróbio influencia 
positivamente nos indicadores do estado de humor em idosas depressivas. MÉTODOS: Trata-
se de um estudo pré-experimental realizado com 10 idosas clinicamente diagnosticadas com 
depressão e com idade entre 60 e 74 anos (média de 66,5 ± 4,4 anos). O protocolo de 
intervenção foi realizado três dias na semana e foi constituído por 20 minutos de atividades de 
coordenação de membros superiores e inferiores, 30 minutos de caminhada intervalada (com 
4 min de estímulos a 55% do VO2máx e 1 min de estímulos a 75% do VO2máx) e 10 minutos de 
relaxamento. A intervenção teve duração de 24 sessões. Para avaliar os indicadores do estado 
de humor foi empregado a Escala de Humor de Brunel. Para verificar se houve diferenças 
estatísticas entre os indicadores do estado humor na condição pré e pós-intervenção foram 
utilizados o teste t para amostras dependentes e o teste de Wilcoxon. RESULTADOS: 
Observou-se redução dos escores de todos os domínios do estado de humor, conforme os 
dados pré e pós-intervenção, respectivamente apresentados: raiva (3,9 ± 3,7 e 2,1 ± 2,0, p = 
0,18), depressão (5,2 ± 4,7 e 2,1  ± ,7, p = 0,07), fadiga (6,5 ± 3,1 e 4,4 ± 2,9, p = 0,09), tensão 
(5,6 ± 3,0 e 3,3 ± 2,6, p = 0,07) e confusão (5,0 ± 3,1 e 2,4 ± 2,6, p = 0,04), exceto vigor (7,8 ± 
3,5 e 9,1 ± 2,9, p = 0,36) que positivamente aumentou. Porém, diferença estatisticamente 
significativa foi encontrada apenas nos escores do domínio confusão quando comparado à 
avaliação inicial e final. CONCLUSÃO: O presente estudo sugere uma possível melhora nos 
indicadores de humor em idosas depressivas, precisamente na dimensão confusão, após uma 
intervenção de 24 sessões baseada em exercícios aeróbios. 
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COMPARAÇÃO ENTRE FORÇA, ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E DEPRESSÃO EM RELAÇÃO AO 
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS 
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Apoio: CNPq  

INTRODUÇÃO: Um dos efeitos do processo de envelhecimento no ser humano é a diminuição 
das aptidões físicas, como força muscular, podendo prejudicar sua independência funcional. A 
perda desta independência pode levar ao comportamento sedentário, aumentando os valores 
de Índice de Massa Corporal (IMC) e os possíveis riscos atrelados ao sobrepeso. Além disso, 
essa perda pode aumentar o risco para doenças mentais, entre elas a depressão. A atividade 
física (AF) tem um importante papel na manutenção desta independência e está associada a 
diminuição de sintomas depressivos. OBJETIVO: Verificar o IMC, níveis de força e depressão 
(ND) e compará-los segundo o nível de AF de idosos de Londrina-PR e região. MÉTODOS: 
Trezentos e cinquenta e seis idosos (F = 237; 68,76 ± 6,25 anos). Para avaliar o ND, utilizou-se o 
Inventário de Depressão de Beck (1961), classificando o ND por scores: 0-9 (sem depressão); 
10-20 (leve); 21-30 (moderada); > 30 (severa). Para avaliação da força de membros inferiores 
(FMI), utilizou-se o teste de sentar e levantar da cadeira. Para avaliação da força de membros 
superiores (FMS), utilizou-se o teste de força de preensão manual com dinamômetro. O IMC 
foi determinado pelo quociente massa corporal (kg)/estatura (m)². O nível de AF foi 
classificado pela média de passos diários coletados com pedômetro durante uma semana: < 
5000 (sedentário); 5000-9999 (pouco ativo); ≥ 10000 (ativo). Utilizou-se o teste t de Student 
para amostras independentes comparando as médias de FMI, FMS, IMC em relação às 
classificações do nível de AF e ND. Foi adotada significância de p < 0,05. RESULTADOS: O grupo 
de idosos classificados "sedentários" apresentou média de FMI (10,52) significativamente 
menor (p < 0,05) comparado aos idosos "ativos" (12,0) e "pouco ativos" (11,64). A média do 
IMC dos idosos "ativos" (26,20 kg/m²) foi significativamente menor (p < 0,05) comparado aos 
“sedentários” (28,51 kg/m²) e “pouco ativo” (27,91 kg/m²). Apesar das médias do ND terem 
classificado os três grupos como "sem depressão", os idosos "sedentários" apresentaram 
maior score para ND e maior frequência de sintomas depressivos (42,0%) comparado 
aos idosos "ativos" (26,2%) e "pouco ativos" (29,6%). CONCLUSÃO: Idosos com maiores níveis 
de AF possuem maior FMI, menor IMC e menor frequência de sintomas depressivos em 
relação a idosos sedentários. Portanto, é imprescindível que profissionais da saúde 
reconheçam o papel da AF na manutenção da saúde física e psicológica dos idosos. 
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CORRELAÇÃO DO DÉFICIT COGNITIVO COM DIFERENTES DOMÍNIOS DA ATIVIDADE FÍSICA EM 
PARTICIPANTES DA UNIVERSIDADE ABERTA A TERCEIRA IDADE (UATI) 

Autores: Valfredo R. Dórea, Pollyana F.S. Lima, Rafaela G. Santos, Lucas L. Galvão, Emille C.O. 
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INTRODUÇÃO: A função cognitiva pode ser entendida como as fases do processo de 
informação, como percepção, aprendizagem, memória, atenção, vigilância, raciocínio e 
solução de problemas, além do funcionamento psicomotor, sendo observado um declínio 
dessas em função do processo de envelhecimento. A atividade física (AF) está associada com a 
melhora e ou manutenção do bem-estar físico e pode representar uma importante 
contribuição não farmacológica no sentido de atenuar a taxa de declínio cognitivo e motor em 
relação ao envelhecimento. OBJETIVO: Determinar a correlação do déficit cognitivo (DC) com 
os diferentes domínios da AF. MÉTODOS: Estudo transversal com 17 indivíduos, com idade 
67,29 ± 6,15, de ambos os sexos sendo 15 (88,2%) mulheres e dois (11,8%) homens, 
participantes da oficina de Saúde do Idoso, do programa institucional, Universidade Aberta a 
Terceira Idade (UATI), da Universidade do Estado da Bahia, Campus X, Teixeira de Freitas. Foi 
utilizado o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ - versão longa), validado para 
idosos, para avaliar o nível de AF nos domínios doméstico, transporte, lazer e trabalho e o Mini 
Exame do Estado Mental (MEEM) versão brasileira para o DC. Foi utilizado o teste de Shapiro 
Wilk para verificar a normalidade dos dados seguido dos testes de correlação de Pearson ou 
Spearman, sendo adotado p ≤ 0,05, realizados através do software IBM SPSS versão 20.0. 
RESULTADOS: Não houve correlação do DC com os domínios da atividade física doméstica (p = 
0,489, r = -0,180), transporte (p = 0,765, r = -0,078) e trabalho (p = 0,208, r = 0,322), entretanto 
houve correlação moderada com o domínio da AF no lazer (p = 0,035, r = 0,514). 
CONCLUSÃO: Os idosos integrantes da UATI participam de diversas atividades dentro e fora do 
programa, contudo as atividades físicas realizadas no lazer foram a única relacionada ao DC, 
demonstrando assim a relevância da sua prática na saúde mental e psicomotora dos idosos. 
Desta forma, sugere-se a UATI o aumento do tempo ou do número de oficinas que possibilitam 
a práticas de lazer. 
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RELAÇÃO ENTRE NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA, CAPACIDADE FUNCIONAL E SINTOMAS 
DEPRESSIVOS EM MULHERES DE MEIA-IDADE E IDOSAS DE PROGRAMAS DE ATIVIDADES 
FÍSICAS EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS 
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INTRODUÇÃO: A literatura tem mostrado que o sedentarismo afeta negativamente a saúde, 
sobretudo na ausência de um processo de envelhecimento ativo, que tem gerado grande 
interesse por estudos associados à saúde física e mental na população. Por outro lado, as 
características de atendimento à população das instituições públicas, como as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), somada à presença de uma equipe multidisciplinar, incluindo o 
profissional de educação física, fazem com que esses se tornem locais oportunos para 
promoção da saúde mediante atividades físicas, sendo que a estratégia da criação de grupos 
voltados para esta prática surge para tornar concreta a participação da comunidade. 
OBJETIVO: Verificar a relação entre nível de atividade física (NAF), capacidade funcional e 
sintomas depressivos em mulheres de meia-idade e idosas frequentadoras de diferentes 
instituições públicas. MÉTODOS: 24 mulheres e idosas participavam de três diferentes 
instituições: duas UBS em Ponta Grossa e Universidade Aberta para Terceira Idade (UATI), da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), onde realizavam de duas a três sessões 
semanais de atividades físicas de 60 minutos. Todas assinaram a um termo de consentimento 
e foram submetidas às seguintes avaliações: Bateria de testes de capacidade funcional da 
AAHPERD (American Alliance for Health, Physical Education, Recreation and Dance); Escala de 
Depressão Geriátrica (GDS-15), para quantificação de sintomas depressivos e Questionário 
Baecke Modificado para Idosos (QBMI), para avaliação do nível de atividade física. Foi realizada 
a correlação de Pearson, adotando p ≤ 0,05, sendo realizadas no pacote estatístico SPSS 22. 
RESULTADOS: Constataram-se correlações significativas e inversamente proporcionais entre: 
a) NAF e sintomas depressivos (r = -0,739; p = 0,000); b) entre sintomas depressivos e força de 
membros superiores (r = -0,575; p = 0,031). E correlações diretamente proporcionais entre: a) 
entre NAF e força de membros superiores (r = 0,442; p = 0,003) e b) sintomas depressivos e 
capacidade aeróbia (r = 0,435; p = 0,034). CONCLUSÃO: os resultados indicam que o nível de 
atividade física e a força de membros superiores parecem estar relacionados com a presença 
de sintomas depressivos. Assim como o NAF se relaciona com força de membros superiores e a 
capacidade aeróbia com o número de sintomas depressivos. Tais resultados indicam que existe 
relação positiva entre as atividades físicas desenvolvidas semanalmente, favorecendo tanto a 
saúde física quanto mental de mulheres de meia-idade e idosas, participantes dos grupos de 
exercício físico em diferentes instituições públicas. 
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CAPACIDADE FUNCIONAL DOS IDOSOS PARTICIPANTES DO PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA 
E RECREATIVA PARA A TERCEIRA IDADE (AFRID) NO ANO DE 2017 
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INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento é acompanhado por uma redução gradual na 
funcionalidade e a prática regular de exercício físico pode atenuar esses efeitos. Assim, 
programas de atividades físicas para idosos devem ser estimulados a fim de prevenir a redução 
da função e, consequentemente, o aumento da dependência e a perda de 
autonomia. OBJETIVO: Avaliar a capacidade funcional dos idosos participantes do Programa de 
Atividades Físicas e Recreativas para a Terceira Idade (AFRID) no ano de 2017. MÉTODOS: 186 
idosos (70 ± 7 anos), homens e mulheres, foram avaliados antes e após 10 meses de 
intervenção com exercício físico. As modalidades oferecidas foram: hidroginástica, 
musculação, funcional, Pilates, dança e Yoga. Todas eram realizadas duas vezes por semana, 
com exceção da hidroginástica, realizada três vezes por semana, e da Yoga, oferecida uma vez 
por semana. Para a avaliação funcional utilizou-se o teste de agilidade (AGIL), de flexibilidade 
(FLEX), de força de membros superiores (FMS), de coordenação (COO) e de resistência 
aeróbica geral (RAG) da bateria de testes da AAHPERD; e o teste se sentar e levantar para 
avaliação da força de membros inferiores (FMI) da bateria de testes de Rikli & Jones. Utilizou-
se teste de Kolmogorov-Smirnov e teste T pareado (α = 0,05). RESULTADOS: A AGIL (pré: 29 ± 
7 s; pós: 26 ± 8 s; p < 0,001), a COO (pré: 12 ± 4 s; pós: 11 ± 4 s; p < 0,001), a FMS (pré: 18 ± 4 
rep; pós: 21 ± 4 rep; p < 0,001), a FMI (pré: 11 ± 2 rep; pós: 13 ± 3 rep; p < 0,001), a FLEX (pré: 
53 ± 12 cm; pós: 56 ± 12 cm; p < 0,001) e o  RAG (pré: 10 ± 1 min; pós: 9 ± 2 min; p < 
0,001) melhoraram significativamente seus valores após os 10 meses de participação nas 
atividades. CONCLUSÃO: as atividades proporcionadas pelo programa AFRID foram eficientes 
para melhorar os aspectos da capacidade funcional de idosos. Este resultado pode refletir em 
melhoras na execução das tarefas diárias desses idosos, aumentando o seu grau de autonomia 
e independência. 
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INTRODUÇÃO: A terceira idade corresponde a uma fase da vida a qual o sujeito enfrenta 
modificações associadas ao processo de envelhecimento e ao estilo de vida, que irão culminar 
em interferências nas atividades básicas de vida diária (ABVDs) e nas atividades instrumentais 
da vida diária (AIVDs). A atividade motora é considerada essencial para que os idosos sejam 
independentes e minimamente capazes de realizar as suas atividades cotidianas. No entanto, 
existe a necessidade de verificar a relação da capacidade funcional do idoso e sua percepção 
de qualidade de vida, sendo valiosa esta avaliação para a determinação de possíveis 
recomendações para se atingir uma velhice sem limitações. OBJETIVO: Avaliar a percepção de 
qualidade de vida, a capacidade funcional, nível de atividade física e suas possíveis inter-
relações em idosos usuários das academias ao ar livre no município de Maringá-PR. MÉTODOS: 
Estudo transversal realizado com 73 idosos de ambos os sexos (34 mulheres e 39 homens), 
usuários das Academias de Terceira Idade (ATIs) de Maringá, PR, há no mínimo três meses e 
com frequência de duas vezes semanais. Foi utilizado o International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ), o WHOQOL-Bref e Old, Escala de Katz e Escala de Lawton. Para análise 
dos dados foram utilizados os testes de Kolmogorov-Smirnov, "U" de Mann-Whitney e a 
correlação de Spearman. Considerou-se significância quando p < 0,05. RESULTADOS: Os idosos 
irregularmente ativos percebem melhor qualidade de vida em relação aos aspectos 
psicológicos (p = 0,047) e à intimidade (p = 0,017) em detrimento aos idosos muito 
ativos/ativos.Verificaram-se correlações significativas, porém fracas, entre os escores das 
ABVDs com os domínios físico (r = 0,32), psicológico (r = 0,35) da qualidade de vida, e as 
facetas de funcionamentos dos sentidos (r = 0,34) e participação pessoal (r = 0,35). Já as AIVDs 
apresentaram correlações significativas com os domínios físico (r = 0,45), psicológico (r = 0,52), 
relações sociais (r = 0,34) e auto avaliação (r = 0,49) da qualidade de vida, e as facetas de 
autonomia (r = 0,33), participação pessoal (r = 0,46) e morte e morrer (r = 0,46). CONCLUSÃO: 
Conclui-se que o maior nível de atividade física, supostamente, não é fator relacionado com 
todos os domínios de qualidade de vida e que a melhor percepção de qualidade de vida está 
atrelada a melhor capacidade funcional nas ABVDs e AIVDs. 
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INTRODUÇÃO: O sono é essencial para a restauração corporal e conservação de energia. Com 
o avanço da idade há um aumento nos distúrbios do sono, o que impacta negativamente na 
quantidade e na qualidade do mesmo. Dentre os tratamentos não farmacológicos para 
melhoria do sono, destaca-se a prática de atividade física, a qual também parece reduzir com o 
avanço da idade. OBJETIVO: Verificar a associação entre o nível de atividade física e a 
qualidade do sono de idosas. MÉTODOS: Reuniu-se um grupo de 61 idosas para o estudo. A 
caracterização da amostra foi composta por idade (67,8 ± 5,8 anos), estatura (1,56 ± 0,05 m), 
massa corporal (66,5  ± 13,1 kg) e índice de massa corporal (27 ± 4,7 kg/m²).  Para avaliar o 
nível de atividade física, foi aplicado o Questionário Internacional de Atividade Física - versão 
curta (IPAC), adotando-se três classificações: muito ativa, ativa e irregularmente 
ativa/sedentária. Para avaliar a qualidade de sono foi utilizado o Índice de Qualidade de Sono 
de Pittsburg versão em português do Brasil (PSQI-BR) que é classificado em bom, ruim e 
distúrbio do sono. Para verificação da associação entre as variáveis foi utilizado o teste Qui 
quadrado (p ≤ 0,05). RESULTADOS: Não foi encontrada associação significativa entre atividade 
física e qualidade sono (p = 0,370). Os resultados mostraram que das nove idosas classificadas 
como muito ativas, 33,3% tinham o sono bom, 22,2% ruim e 44,4% apresentavam distúrbio do 
sono. Entre as 36 idosas classificadas como ativas, 22,2% tinham o sono bom, 55,5% ruim e 
22,2% apresentavam distúrbio do sono. As 16 idosas restantes foram classificadas como 
moderadamente ativas/sedentárias, sendo 12,5% com o sono bom, 56,25% ruim e 31,25% 
distúrbio do sono. Além disso, observa-se que a maioria das idosas eram ativas, porém, cerca 
de 78% dessas tinham o sono ruim ou distúrbio. CONCLUSÃO: Não houve associação entre o 
nível de atividade física e a qualidade de sono das idosas avaliadas. 
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INTRODUÇÃO: São escassos os estudos sobre o perfil sociodemográfico e nível de atividade 
física em municípios de pequeno porte. Assim, emana a exigência de mais informações sobre 
estes para identificar tais necessidades, a fim de elaborar políticas e programas de 
intervenção, caso venha ser oportuno melhorar a qualidade de vida da população pertencente 
às aludidas cidades. OBJETIVO: Analisar o aspecto sociodemográfico, de saúde e atividade 
física de lazer de idosos do município de Sertanópolis/ PR. MÉTODOS: Estudo transversal, 
realizado no supracitado município, em 2017. Foram selecionados, por conveniência, 150 
idosos (51,33% mulheres; 70,2 ± 6,9 anos). Os dados das variáveis sociodemográficas, de saúde 
e atividade física de lazer foram coletados por inquérito domiciliar. O nível de atividade física 
de lazer foi avaliado pela versão longa do Questionário Internacional de Atividade Física 
(IPAQ). Efetivaram-se análises descritivas através de frequências absolutas e relativas. 
RESULTADOS: Houve o predomínio de idosos de cor branca (62,6%), na faixa etária entre 60 a 
69 anos (50,67%), nível de escolaridade/ensino fundamental incompleto (68%) e somente 2% 
eram analfabetos, estado civil casado (70,67%), religião católica (54%), em média tiveram dois 
filhos (40,67%). As doenças auto relatadas mais prevalentes foram: hipertensão (18%), 
doenças cardíacas (6,67%) e osteoporose (4,67%), diagnosticados depois dos 60 anos. 
Afirmaram que não possuíam nenhum tipo de problema de saúde (60%) dos idosos. Em 
relação à percepção da saúde, asseveraram ter uma boa saúde (88%). A classificação do nível 
de atividade física indicou que (61,3%) foram considerados ativos fisicamente. A média do 
tempo despendido para caminhada foi 18,95 (± 8,45) min/dia, em 5,15 (± 0,8) dias/sem. Nas 
atividades moderadas foi despendido em média 25,85 (± 8,23) min/dia em 3,1 (± 1,24) 
dias/sem. Nenhum idoso foi classificado como muito ativo ou sedentário. CONCLUSÃO: Os 
idosos possuem incipiente escolaridade, vivem com companheiro (a), revelam baixo relato de 
doenças e assinalam boa percepção de saúde. A maioria dos pesquisados relatou ser 
fisicamente ativos no lazer. Sugere-se a continuidade do levantamento de informações 
relacionadas ao local de prática e tipos de atividade física em que são realizados. 
Simultaneamente, o aprofundamento do estudo sobre o quadro de saúde de cada idoso, visto 
que se mostrou diferente do que foi descrito nas demais averiguações em diversos municípios 
do país. 
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RELAÇÃO ENTRE ÍNDICES DA CAPACIDADE FUNCIONAL EM IDOSOS PRATICANTES DE 
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Guilherme Morais Puga 

e-mail: marianamelo.educa@gmail.com 

Instituição: Universidade Federal de Uberlândia 
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Apoio: FNDE 

INTRODUÇÃO: A prática de exercícios físicos resulta em melhoras na capacidade funcional (CF) 
relacionadas principalmente à aptidão aeróbia e neuromuscular em idosos, contribuindo para 
a qualidade de vida desta população. OBJETIVO: Comparar a CF em idosos praticantes de 
musculação e desta modalidade associada à hidroginástica. MÉTODOS: Participaram do estudo 
33 idosos, (23 mulheres e 10 homens), idades (67,3 ± 7,35), divididos em dois grupos: MUS: 14 
idosos praticantes de musculação; e MUS+H: 19 idosos praticantes de musculação e 
hidroginástica, participantes das modalidades a no mínimo 12 meses do Programa de 
Atividades Físicas e Recreativas para a Terceira Idade da Faculdade de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia. As atividades foram realizadas entre duas e três vezes 
semanais com intensidade leve a moderada. A coleta de dados foi realizada utilizando a 
Bateria de Testes Físicos e Funcionais para Idosos da AAHPERD e o Time up and go (TUG). Para 
análise estatística utilizamos t de student não pareado e correlação de Pearson, nível de 
significância de 5%. RESULTADOS: Não houve diferenças entre os valores obtidos nos testes de 
agilidade (32,4 ± 6,3 e 26,6 ± 10,0 s); coordenação (11,0 ± 4,4 e 10,2 ± 3,2 s); flexibilidade (53,2 
± 12,9 e 53,7 ± 3,3 cm); resistência de força (19,7 ± 5,3 e 21,4 ± 4,9 rep); sentar e levantar (12,9 
± 3,0 e 9,6 ± 1,1 rep); e TUG (8,2 ± 3,2 e 7,3 ± 2,8 s) entre os grupos MUS e MUS+H 
respectivamente. No grupo MUS houve correlação forte (p < 0,05) entre o teste de Agilidade e 
Coordenação (r = 0,79), TUG (r = 0,81), sentar e levantar (r = -0,69) e resistência de força (r = -
0,75), e também entre a resistência de força e os testes de sentar e levantar (r = 0,69) e TUG (r 
= -0,66). No MUS+H também houve correlação entre o teste de agilidade e coordenação (r = 
0,90), TUG (r = 0,81) e sentar e levantar (r = -0,68) e entre a resistência de força e o teste de 
sentar e levantar (r = 0,79). Além disso, apenas neste grupo houve correlação entre os 
resultados do teste coordenação com a resistência de força (r = -0,60), com o sentar e levantar 
(r = -0,76) e TUG (r = 0,90). CONCLUSÃO: A associação da prática de hidroginástica com a 
musculação não alterou os resultados da capacidade funcional neste grupo de idosos ativos. 
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COMPARAÇÃO ENTRE O DESEMPENHO MOTOR DE IDOSAS PRATICANTES DE GINÁSTICA 
APÓS UM ANO DE PRÁTICA 

Autores: Alberto Saturno Madureira, Giovani da Silva Coelho, Karine Silveira e Karina Alves da 
Silva 
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INTRODUÇÃO: O exercício físico planejado e estruturado pode retardar o período de tempo 
em que a capacidade funcional declina até o limite crítico para a perda de independência, 
ressaltando a influência direta da prática de exercícios físicos nos componentes da aptidão 
física. OBJETIVO: Comparar o desempenho motor de idosas após um ano participando de um 
programa de ginástica. MÉTODOS: Fizeram parte deste estudo 21 idosas saudáveis moradoras 
do município de Marechal Cândido Rondon - PR. Doze mulheres (70,6 ± 7,8 anos; 65,9 ± 14,1 
kg; 157,6 ± 6,8 cm) fizeram parte das avaliações em fevereiro de 2017 enquanto nove (71,5 ± 
10,3 anos; 64,7 ± 13,1 kg; 157 ± 4,3 cm) foram avaliadas no mesmo período em 2018.  O perfil 
antropométrico foi determinado a partir da obtenção das medidas de massa corporal e 
estatura (Proesp BR, 2015). Testes de flexibilidade (Heyward, 2004), flexão de cotovelo (Rikli e 
Jones, 2001), equilíbrio (Gustafson et al., 2000) e levantar da cadeira (Rikli e Jones, 2001) 
foram utilizados para identificar o desempenho motor. Como instrumentos para as avaliações, 
uma balança digital, um estadiômetro, uma cadeira, um halter de 2 kg, um banco de Wells e 
um cronômetro foram utilizados. Para a análise estatística empregou-se o modelo descritivo. 
RESULTADOS: Para os grupos avaliados nos anos de 2017 e 2018, foram identificados, 
respectivamente, os seguintes valores: flexibilidade 27,5 ± 5,4 cm e 29,1 ± 5,0 cm; flexão de 
cotovelo 22,6 ± 2,4 rep e 22,5 ± 3,7 rep; equilíbrio 26,7 ± 6,9 s e 25,4 ± 8,7 s; levantar da 
cadeira 15,7 ± 1,9 rep e 15,6 ± 2,2 rep. Ainda que tenha havido manutenção ou melhora em 
alguns aspectos, as diferenças não apresentaram diferenças estatisticamente significantes em 
P < 0,05. CONCLUSÃO: Observaram-se os grupos avaliados nos anos 2017 e 2018 
apresentaram bons índices para as capacidades motoras avaliadas, quando comparados às 
tabelas de referência apresentadas por MATSUDO (2000). 
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INSTITUCIONALIZADOS APÓS 7 MESES DE ACOMPANHAMENTO 
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INTRODUÇÃO: O exercício físico pode proporcionar manutenção ou melhora da capacidade 
funcional em idosos de todas as idades e condições físicas. No entanto, idosos que vivem em 
comunidade e idosos institucionalizados apresentam diferentes níveis de atividade física, 
capacidade funcional, número de doenças e relações sociais. Todos esses fatores são 
agravantes para o aumento da dependência funcional e risco de óbito. No entanto, poucos 
estudos de coorte analisaram, nessas populações, as mudanças da capacidade funcional ao 
longo de sete meses. OBJETIVO: Analisar as mudanças na capacidade funcional de idosos 
praticantes de hidroginástica e idosos institucionalizados, após sete meses de 
acompanhamento. MÉTODOS: Trata-se de um estudo de coorte, com amostra final de 18 
idosos, de ambos os sexos, com idade média de 74,3 anos. Foram divididos em dois grupos: 
grupo hidroginástica (GH - n = 8) e institucionalizados (GI – n = 10). Para identificar a 
capacidade funcional foram realizados os testes funcionais da bateria proposta por Rikli e 
Jones (1999), que correspondem a testes de: força de membros inferiores e superiores, 
capacidade cardiorrespiratória, flexibilidade de membros superiores e inferiores e 
agilidade/equilíbrio. Para análise intergrupos utilizou-se Mann-Whitney e para intragrupos foi 
utilizado Wilcoxon; também foi utilizado o delta percentual (?%) intragrupos no programa SPSS 
(SPSS inc. Chicago. IL), versão 20 e o foi adotado nível de significância inferior a 5%. 
RESULTADOS: Após sete meses de acompanhamento os idosos diminuíram a força de 
membros superiores (p = 0,043) e agilidade/mobilidade (p = 0,003). O GI apresentou piores 
resultados em todos os testes, quando comparados ao GH. Além disso, após sete meses de 
acompanhamento, o GI apresentou redução de 56,20% na capacidade cardiorrespiratória (p = 
0,046) e redução de 135,43% na mobilidade/agilidade (p = 0,008), enquanto o GH reduziu 
450% na flexibilidade de membros inferiores (p = 0,018). CONCLUSÃO: Embora tenha ocorrido 
redução da capacidade funcional de maneira geral, os idosos institucionalizados foram os que 
apresentaram maiores mudanças na funcionalidade em sete meses de acompanhamento. 
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ÂNGULO DE FASE APRESENTA BOA ASSOCIAÇÃO COM ÍNDICE DE MASSA GORDA E ÍNDICE DE 
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INTRODUÇÃO: Sobrepeso e obesidade estão associados a doenças com diferentes incidências 
para homens e mulheres. Assim, a avaliação do estado nutricional é importante para 
diagnóstico e acompanhamento das condições clínicas. O IMC é o método mais utilizado, 
todavia não distingue massa gorda (MG) de massa isenta de gordura (MIG). Métodos não 
invasivos como a bioimpedância elétrica (BIA) são desejáveis, pois além de prover estimativas 
de MG e MIG, fornece o ângulo de fase (AF), considerado como bom preditor da saúde e 
estado nutricional celular. O Índice de Massa Gorda (IMG) e Índice de Massa Isenta de Gordura 
(IMIG), derivados da MG e MIG/estatura2, provêm vantagens na classificação do estado 
nutricional. No entanto, as relações entre AF e obesidade para homens e mulheres requerem 
investigação por métodos mais precisos. OBJETIVO: Verificar a associação do AF com o IMC, 
IMG e IMIG de adultos jovens, considerando os sexos. MÉTODOS: Uma amostra foi composta 
de 134 jovens universitários (masc.= 67; fem. = 68; 18 a 30 anos). Os valores de resistência (R) 
e reatância (Xc) da BIA foram utilizados para o cálculo do AF (Xc/R x 180º/π). A massa corporal, 
MG, e MIG foram derivados da DXA e relativizados pela estatura2 para o cálculo do IMC, IMG e 
IMIG. As comparações entre sexos (Teste t independente e U de Mann-Whitney) e associação 
do AF com o IMC, IMG e IMIG (Spearman) foram realizadas. O pacote estatístico SPSS 24.0 foi 
utilizado, com nível de significância previamente estabelecido (α = 0,05). RESULTADOS: Houve 
diferenças significativas entre homens e mulheres para o AF (7,48 [0,8]º e 6,47 [0,58]º; t = -
8,44; p < 0,001), IMC (23,83 [3,18] kg/m2 e 21,69 [2,84] kg/m2; t = -4,10; p < 0,001), IMG (4,8 
[2,58] kg/m2 e 7,35 [2,36] kg/m2; t = -5,97; p < 0,001) e IMIG (19,02 [1,69] kg/m2 e 14,33 [1,30] 
kg/m2; t = -18,00; p < 0,001). Houve apenas correlação baixa entre AF e IMC para mulheres (r = 
0,30; p = 0,01), mas foi moderada e estatisticamente significante com IMIG tanto para homens 
(r = 0,51; p < 0,001) como para mulheres (r = 0,48; p < 0,001). CONCLUSÃO:  Embora o sexo 
seja distintivo para os índices corporais, o IMIG mostrou potencial idêntico para homens e 
mulheres como marcador biométrico associado à saúde da célula dado por AF. 
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Apoio: FAPESP 

INTRODUÇÃO: A prática de ginástica artística ainda apresenta muitas desconfianças acerca do 
desenvolvimento ósseo de jovens, pois muitos acreditam que a modalidade pode afetar 
negativamente sobre os parâmetros ósseos. OBJETIVO: Comparar a densidade mineral óssea 
entre adolescentes praticantes de ginástica artística (GA) e não praticantes de esporte (CT) do 
sexo feminino. MÉTODOS: Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
envolvendo seres humanos da Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus de Presidente 
Prudente (Parecer: 1.677.938/2016). O cálculo amostral foi construído considerando uma 
relação entre massa muscular e conteúdo mineral ósseo (r = 0,84) entre ginastas adolescentes, 
foi adotado poder de 80% e erro-alfa de 5%. Nesse sentido, o tamanho necessário foi de n = 20 
(10 ginastas). O presente estudo envolveu 20 adolescentes (10 ginastas e 10 controles) do sexo 
feminino e idade compreendida entre 11,6 e 15,8 anos. As ginastas foram recrutadas na 
equipe da prefeitura, ao passo que as jovens do grupo CT foram recrutadas em unidades 
escolares. A densidade óssea (expressa como g/cm2) foi analisada em diferentes regiões do 
corpo (braços [esquerdo e direito], pernas [esquerda e direita] e corpo total), utilizando um 
aparelho de densitometria óssea devidamente calibrado. A análise estatística foi composta 
pela análise de covariância ANCOVA (p-valor < 5%). RESULTADOS: Não houve diferença de 
idade entre os grupos (p-valor = 0,299). As ginastas apresentaram maior DMO no membro 
superior total [GA: 0,821 (IC95%: 0,796 a 0,847) versus CT: 0,753 (IC95%: 0,728 a 0,779; p = 
0,001)], membro superior direito [GA: 0,828 (IC95%: 0,802 a 0,855) versus CT: 0,760 (IC95%: 
0,734 a 0,786; p = 0,002)] e membro superior esquerdo [GA: 0,815 (IC95%: 0,789 a 0,841) 
versus CT: 0,747 (IC95%: 0,734 a 0,786; p = 0,001)]. Para os demais locais analisados apesar de 
não significativo, nota-se uma maior DMO para meninas que praticaram a GA. CONCLUSÃO: 
Ginástica artística parece possuir um efeito osteogênico em adolescentes do sexo feminino. 
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INTRODUÇÃO: A análise da saúde óssea é essencial no estudo de condições patológicas e 
fisiológicas, demonstrando ser importante em contextos clínicos e esportivos. A massa óssea é 
determinada por meio da densidade mineral óssea (DMO) e conteúdo mineral ósseo (CMO) 
que refletem, respectivamente, o quão denso encontra-se determinada área do osso e o peso 
ósseo. De acordo com a modalidade esportiva praticada, podem ocorrer alterações nos 
parâmetros de DMO e CMO em determinadas regiões corporais, devido às particularidades de 
cada esporte. OBJETIVO: Comparar a DMO e CMO de corpo inteiro, fêmur proximal e coluna 
lombar em atletas universitários de três modalidades esportivas. MÉTODOS: Estudo 
transversal, realizado com atletas universitários de futsal, voleibol e judô, praticantes por pelo 
menos seis meses, de ambos os sexos, idade entre 18 a 35 anos (22,39 ± 3,60), de Santa 
Catarina, Brasil. A DMO (gramas por centímetro ao quadrado) e CMO (gramas) foram as 
variáveis dependentes obtidas por meio da absorciometria por dupla emissão de raios-X (DXA). 
As características das modalidades praticadas foram coletadas por meio de questionário 
semiestruturado. Foram realizadas estatística descritiva (média e desvio-padrão) e análise de 
variância (ANOVA) one-way, com nível de significância de 5%. RESULTADOS: Participaram do 
estudo 71 atletas universitários das modalidades esportivas futsal (n = 34), voleibol (n = 23) e 
judô (n = 14). Não foram observadas diferenças entre modalidades para DMO do corpo inteiro 
(p = 0,47) e do fêmur (p = 0,32). No entanto, houve diferenças entre modalidades para a DMO 
da coluna lombar, sendo que atletas de voleibol apresentaram maiores valores de DMO (1,34 
± 0,24 g/cm²), quando comparado aos atletas de futsal (1,27 ± 0,02 g/cm²) e judô (1,24 ± 0,30 
g/cm²). Para o CMO do corpo inteiro (p = 0,24) e do fêmur (p = 0,27), não foram observadas 
diferenças entre as modalidades. Entretanto, houve diferenças para o CMO da coluna lombar, 
sendo que atletas de voleibol apresentaram maiores valores do CMO (79,37 ± 3,15 g), quando 
comparado aos atletas de futsal (69,84 ± 2,59 g) e judô (68,51 ± 4,04 g). CONCLUSÃO: Os 
atletas de voleibol apresentaram maiores valores de DMO e CMO da coluna lombar em 
relação aos atletas de futsal e judô. Investigações a respeito das características específicas da 
modalidade voleibol que podem resultar em maiores valores de DMO e CMO quando 
comparadas a outras modalidades necessitam ser realizadas. 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Sarcopenia é uma patologia (código CID: M62.84) caracterizada pela redução 
de massa e força muscular, associada a impactos nocivos à saúde como perdas funcionais 
(perda da independência motora), podendo levar até a morte prematura, principalmente 
quando se trata de idosos. Cinco consensos internacionais que definem “sarcopenia” adotam a 
medida do Tecido Mole Magro apendicular (TMMap) proveniente da absorciometria 
radiológica de dupla energia (DXA) para seu diagnóstico. Três desses consensos consideram a 
relativização dessa medida pela Estatura (E), sendo nomeado como Índice de Massa Muscular 
(IMM): TMMap/E2 (kg/m²). Contudo, no Brasil não existe pontos de corte para identificar a 
sarcopenia com base nesse índice. Existem propostas com estimativa do TMMap por 
antropometria, mas o método recomendado sugere uso da DXA. Além do mais, o IMM de 
referência deve considerar índices de jovens saudáveis com as mesmas características étnicas 
da população idosa. O diagnóstico é confirmado quando o IMM é dois desvios padrões (DP) 
abaixo da média dos jovens (MORLEY, 2011). OBJETIVO: Propor pontos de corte para 
identificar a sarcopenia em idosos de ambos os sexos, a partir do IMM de população jovem. 
MÉTODOS: Jovens universitários (n = 130) de ambos os sexos (homens: n = 61; mulheres: n = 
69) com idade entre 20 e 30 anos foram submetidos a medidas antropométricas e varredura 
por DXA para obtenção do TMMap (kg) e cálculo do IMM (kg/m²). Os pontos de corte foram 
propostos com base em dois ou mais DP abaixo do IMM da amostra de adultos jovens. Todas 
as análises foram realizadas no SPSS 20.0. RESULTADOS: Os valores de média e desvio padrão 
da amostra referencial foram: E (m) = 1,78 [0,745] e 1,66 [0,547]; massa corporal (kg) = 76,0 
[12,17] e 60,4 [8,57]; IMC (kg/m²) = 24,0 [3,22] e 21,9 [2,78]; TMMap (kg) = 26,5 [3,47] e 16,6 
[2,03], para os homens e mulheres, respectivamente. Os pontos de corte do IMM obtidos 
foram ≤ 6,47 kg/m² para os homens e ≤ 4,67 kg/m² para as mulheres. CONCLUSÃO: Foram 
propostos pontos de corte do IMM para identificar a sarcopenia de homens e mulheres idosos 
com características similares desta amostra. Os pontos de corte apresentam valores menores 
quando comparados com os internacionais. 
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EFEITO DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE NA COMPOSIÇÃO 
CORPORAL DE MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA 

Autores: Beatriz Simões Galera, Fernanda dos Santos Neri e Crivaldo Gomes Cardoso Junior 

e-mail: beatriz_galera@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina 

Palavras-chave: composição corporal; pós menopausa; treinamento intervalado de alta 
intensidade 

Apoio: CAPES e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: Tem sido demonstrado que o exercício intervalado de alta intensidade (HIIT) 
provoca uma série de modificações em algumas variáveis da composição corporal. No entanto, 
não há na literatura a comprovação dos efeitos em mulheres pós-menopausadas, assim, 
justifica-se indispensável já que nessa fase da vida da mulher ocorrem inúmeras mudanças na 
composição corporal que causam prejuízos graves a sua saúde. OBJETIVO: Analisar o efeito do 
HIIT na composição corporal de mulheres pós-menopausadas. MÉTODOS: Dezesseis mulheres 
pós-menopausadas (51 ± 2 anos; 68,1 ± 10,2 Kg e 27,2 ± 3,7 Kg/m2), foram aleatorizadas por 
IMC em dois grupos, sendo eles grupo HIIT (HIIT - intervenção de oito semanas, tiros de 30 
segundos com intervalos variáveis de dois minutos a dois minutos e 30 segundos entre os 
mesmos) e grupo controle (CO - palestra educativa e alongamento). Foram realizadas medidas 
antropométricas (massa corporal, estatura, IMC, perímetros corporais), de bioimpedância e de 
densitometria por dupla emissão de raios-X (DEXA) para avaliação da composição corporal 
antes e após a intervenção proposta. Foi empregado a ANOVA two-way, tendo como fator 
principal e independente - o grupo (CO e HIIT) e fator principal e dependente - o momento 
(PRÉ e PÓS), p < 0,05. RESULTADOS: Houve um aumento significante no VO2max nas 
voluntárias do grupo HIIT (COpre = 41,9 ± 5,8, COpos= 43,5 ± 4,4; HIITpre= 43,5 ± 4,9, HIITpos= 48,2 
± 3,5 ml.kg-1.min-1, p = 0,044). Nenhuma alteração foi verificada nos parâmetros 
antropométricos e de bioimpedância. A DEXA demonstrou redução significante de gordura 
ginóide (COpre= 4850 ± 1142g, COpos= 4942 ± 1123g; HIITpre= 5563 ± 1390, HIITpos= 5399 ± 
1302g; p = 0,046) e aumento da densidade mineral óssea da pelve (COpre= 1,065 ± 0,048, 
COpos= 1,056 ± 0,059; HIITpre= 1,069 ± 0,075 = 1,088 ± 0,068g; p = 0,039) somente no grupo 
HIIT.  CONCLUSÃO: O HIIT foi efetivo na redução da gordura ginóide, aumento da densidade 
mineral óssea da pelve e do VO2max. 
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METABOLISMO ENERGÉTICO MULTICOMPARTIMENTAL: PROPOSTA DE MODELOS 
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Palavras-chave: composição corporal; metabolismo energético; calorimetria indireta 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O método tradicional para estimar Gasto Energético de Repouso (GER) não leva 
em conta as diferentes atividades metabólicas de órgãos e dos tecidos ósseo (TO), adiposo 
(TA) e o músculo esquelético (TME), além do cérebro. OBJETIVO: Determinar o GER de adultos 
jovens brasileiros de forma multicompartimentada (DXA) referenciada por calorimetria 
indireta (CI). MÉTODOS: Uma amostra de 155 jovens universitários de ambos os sexos (18 a 30 
anos) foi submetida a medidas antropométricas, estimativa de GER por CI e varredura de 
corpo total por DXA (nível molecular). Após a transformação dos componentes DXA para o 
nível órgão tecidular, foi determinado o GER de cada componente. A concordância (Bland-
Altman) entre GER medido (CI) e predito (DXA) foi verificada para validação do modelo 
testado. Como a validação falhou, foi desenvolvido um novo modelo (Regressão Linear - 
ENTER) e validado (PRESS), tendo como variável dependente as cinco variáveis geradas após a 
relativização do GER dado pela CI para o modelo testado mais a variável sexo. As análises 
foram realizadas com o pacote estatístico SPSS v. 20.0; MedCalc® 2015 (v. 15.2); e Minitab® (v. 
17.3.1), com nível de significância em α < 0,05. RESULTADOS: Os resultados evidenciaram 
maiores valores de massa isenta de tecido adiposo (MITA), área craniana e tecido residual (TR) 
e menores valores de massa gorda (MG) e tecido adiposo (TA) para os homens (p < 0,05). 
Maiores gastos (p < 0,001) foram encontrados nos homens para todos os componentes em 
relação às mulheres, exceto no gasto do TA (p < 0,001). Nas comparações entre medido e 
predito, diferenças (p < 0,001) foram encontradas para a amostra total e por sexo. Dessa 
forma, equações específicas para cada componente foram propostas e validadas pela soma 
dos quadrados dos resíduos, nos coeficientes (R2

PRESS = 0,95; 0,73; 0,80; 0,16; 0,84) e na 
confiabilidade de erro reduzido (SPRESS = 14,2; 1,8; 46,3; 48,1; 87,2) para o gasto do TA, TO, 
TME, cérebro e TR, respectivamente. CONCLUSÃO: Essa abordagem traz implicações 
inovadoras para a avaliação e interpretação do metabolismo energético multicompartimental, 
considerando as diferenças interpessoais na produção de calor. É uma estratégia aplicável no 
contexto da saúde ou esporte, para prescrição de exercícios ou manipulação de dietas, pois 
retrata a magnitude do GER de cada componente corporal. 
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GANHO PERCENTUAL DE DENSIDADE MINERAL ÓSSEA DE ADOLESCENTES PRATICANTES DE 
MODALIDADES ESPORTIVAS COM E SEM IMPACTO AO LONGO DE 18 MESES. 
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Palavras-chave: esporte; densidade óssea; adolescência 

Apoio: FAPESP  

INTRODUÇÃO: O esporte tem se mostrado como importante manifestação de exercício físico 
em populações pediátricas. Dentre os diferentes benefícios fisiológicos, a prática esportiva é 
capaz de afetar positivamente o tecido ósseo, elevando a concentração de marcadores de 
formação óssea, resultando no aumento da densidade mineral óssea (DMO). Entretanto, 
caraterísticas específicas das modalidades parecem interferir neste processo, principalmente o 
ambiente de treinamento (solo [com impacto] ou “hipogravidade” [sem impacto]). Além disso, 
a maioria dos estudos realizam análises transversais o que não permite reflexões sobre “causa 
e efeito”. OBJETIVO: Analisar o ganho percentual de DMO em adolescentes praticantes de 
modalidades esportivas com e sem impacto ao longo de 18 meses. MÉTODOS: Estudo 
longitudinal (Coorte) desenvolvido na cidade de P. Prudente entre 2013 e 2015. A amostra foi 
composta por 72 adolescentes (42 meninos e 30 meninas), subdivididos em três grupos: 
Esporte de impacto, n = 33 (basquetebol [oito meninos], artes marciais [Caratê e Judô - 11 
meninos e 14 meninas]), natação, n = 18 (11 meninos e sete meninas) e grupo controle, n = 21 
(12 meninos e nove meninas). Medidas antropométricas foram realizadas utilizando técnicas 
padronizadas. Massa livre de gordura (MLG) e DMO (corpo total e segmentar) foram 
mensuradas por meio da DXA. Maturação biológica foi estimada pelo pico de velocidade de 
crescimento (PVC). Informações sobre treinamento foram reportadas pelo atleta e treinador. 
Significância estatística adotada foi p < 0,05 e todas as análises foram ajustadas por PVC, MLG 
volume de treinamento, prática de treinamento resistido, sexo e momento inicial da variável 
dependente.  RESULTADOS: Os grupos não se diferenciaram em idade (p = 0,974) e maturação 
biológica (p = 0,496). Em análise do ganho percentual de densidade mineral óssea, em 
membros superiores, nadadores apresentaram menor ganho (5,7% [IC95%: 2,2 a 9,2]) 
comparado a esporte de impacto (13,4% [IC95: 11,4 a 15,5]) e grupo controle (14,5% [IC95% 
10,9 a 18,2]). Em análises de corpo total, adolescentes nadadores também apresentaram 
menores ganhos (5,0% [IC95%: 2,8 a 7,3]) comparado com adolescentes praticantes de esporte 
com impacto (8,9% [IC95%: 7,6 a 10,2]). Os demais segmentos (membros inferiores e coluna) 
não se diferenciaram entre os grupos. CONCLUSÃO: A prática de esportes sem impacto parece 
resultar em menor ganho de DMO em membros superiores e corpo total comparados com 
atletas que praticam modalidades esportivas que envolvam impacto mecânico. 
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COMPARAÇÃO DA MASSA LIVRE DE GORDURA DE MEMBROS SUPERIORES, INFERIORES E DE 
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GROWTH STUDY 
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Palavras-chave: adolescentes; prática esportiva; massa muscular  

Apoio: FAPESP  

INTRODUÇÃO: Sabe-se que a prática esportiva é capaz de promover ganhos de massa livre de 
gordura (MLG) (massa muscular) durante a infância e adolescência. No entanto, ainda existem 
dúvidas sobre qual a frequência mínima semanal de prática na modalidade para que estes 
resultados benéficos sejam evidenciados. OBJETIVO: Comparar MLG de membros superiores, 
inferiores e de corpo total de tenistas amadores comparados ao grupo controle. MÉTODOS: 
Estudo transversal conduzido na cidade de Presidente Prudente, financiado pela FAPESP 
(2017/13003-9 e 2015/19710-3). A amostra foi composta por 26 adolescentes de 11 a 17 anos, 
divididos em controle (CT) (N = 13 [meninas n = 3, meninos n = 10) e tenistas amadores (TE) (N 
= 13 [meninas n = 3, meninos n = 10), sendo a amostra pareada por idade. A frequência 
semanal e volume de treinamento foram de, um treino por semana e uma hora de 
treinamento por sessão. O envolvimento mínimo de prática na modalidade foi de cinco meses. 
A MLG (kg) total e segmentar foi mensurada por meio da Absorciometria de Raio-X de Dupla 
Energia (DEXA) e a maturação biológica estimada pelo Pico de Velocidade de Crescimento 
(PVC). RESULTADOS: Considerando a homogeneidade da amostra, não houve diferença 
significativa em variáveis antropométricas e de maturação (peso corporal [p = 0,103]; estatura 
[p = 0,105]; PVC [p = 0,707]). Em análises das variáveis de MLG, houve diferenças em todos 
membros corporais dos TE comparados ao CT : braços (CT = 4,1 ± 0,9 versus TE = 5,0 ± 1,0; p = 
0,028), pernas (CT = 13,6 ± 2,6 versus TE = 15,8 ± 2,3; p = 0,038) e corpo total (CT = 37,7 ± 6,6 
versus TE = 43,3 ± 6,5; p = 0,037). Em análises segmentadas, as diferenças permanecem: braço 
esquerdo (CT = 1,9 ± 0,4 versus TE = 2,4 ± 0,5; p = 0,017), braço direito (CT = 2,1 ± 0,4 versus TE 
= 2,5 ± 0,5; p = 0,048), perna esquerda (CT = 6,8 ± 1,3 versus TE =7,9 ± 1,1; p = 0,039) e perna 
direita (CT = 6,7 ± 1,3 versus TE = 7,8 ± 1,1; p = 0,039). CONCLUSÃO: A prática de tênis, 
realizada uma vez por semana e com uma hora por sessão de treinamento, parece ser 
suficiente para o esporte exercer efeitos benéficos sobre o ganho de MLG de TE comparados 
com o CT. 
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DESEMPENHO FÍSICO EM JOVENS ATLETAS DE FUTEBOL 

Autores: Diogo Hilgemberg Figueiredo1, Diego Hilgemberg Figueiredo1, Francisco de Assis 
Manoel1, Helcio Rossi Golçalves2 e Antonio Carlos Dourado2 

e-mail: diogohfigueiredo@hotmail.com 

Instituições: 1Universidade Estadual de Maringá e 2Universidade Estadual de Londrina 
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INTRODUÇÃO: O processo de treinamento esportivo visa desenvolver algumas adaptações dos 
sistemas fisiológicos que podem maximizar o desempenho. Isso só é possível através de um 
controle constante das cargas de treinamento (CT), juntamente com o processo de 
recuperação, verificando a eficiência do planejamento do treinamento. Entretanto, para o 
nosso conhecimento, há poucos estudos que analisaram a relação entre a CT (CT de Edwards) 
e a mudança no desempenho de jovens jogadores de futebol. OBJETIVO:  O objetivo do estudo 
foi examinar a relação entre a carga de treinamento baseada em zonas de frequência cardíaca 
com a mudança no desempenho físico em jovens jogadores de futebol. MÉTODOS: Dezesseis 
jogadores de futebol sub-19 participaram deste estudo. Yo-yo Intermittent Recovery test level 
1 (Yo-yo IR1), counter moviment jump (CMJ), squat jump (SJ), running anaerobic sprint test 
(Rast test), sprint de 5 e 30 metros foram realizados antes e após três semanas, sendo a carga 
interna de treinamento coletada através da utilização do método das zonas de frequência 
cardíaca (TRIMP Edwards) diariamente durante 12 sessões de treinamento, para o cálculo dos 
impulsos de treinamento. Posteriormente, o TRIMP diário para as zonas 4 e 5 (TRIMP4,5-zonas 
de intensidade de treinamento mais elevadas) e zonas 1, 2 e 3 (TRIMP1,2,3-zonas de baixa a 
moderada intensidade de treinamento) foram combinadas para determinar o efeito de 
treinamento sobre o desempenho. ANÁLISE ESTATÍSTICA: A relação entre TRIMPtotal, TRIMP4,5, 
TRIMP1,2.3 e a mudança nos parâmetros de desempenho foi determinado pela correlação de 
Pearson. RESULTADOS: Foram observadas correlações fortes e significativas entre TRIMPtotal e 
TRIMP4,5 com os parâmetros de VO2máx, Yo-yo IR1, CMJ, SJ e nos sprint de 5 e 30 metros (r 
variando de -0,80 a 0,87; p < 0,05) durante as três semanas de treinamento. Entretanto, a 
potência média, mínima e máxima avaliadas através do Rast test, foram os únicos parâmetros 
que não mostraram correlação estatisticamente significante com o TRIMPtotal e TRIMP4,5 (r 
variando de -0,49 a 0,07; p > 0,05). Não foi encontrada correlação significativa entre os 
resultados de desempenho com TRIMP1,2,3. CONCLUSÃO: Os resultados presentes demonstram 
que os atletas que possuem uma CT nas zonas de intensidade de treinamento mais elevadas 
experimentam um menor desempenho no VO2máx, Yo-yo IR1, CMJ, SJ e nos sprint de 5 e 30 
metros. Entretanto, os atletas que possuem uma CT nas zonas de baixa a moderada 
intensidade experimentam um melhor desempenho nas variáveis supracitadas. 
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Apoio: CAPES e FAPESP  

INTRODUÇÃO: A complexidade das interações emergentes entre jogadores de futebol tem 
sido analisada por meio de novas abordagens teóricas, como os sistemas dinâmicos 
(coordenação interpessoal). Para o melhor do conhecimento dos autores, pesquisas prévias 
não analisaram a influência de diferentes variáveis contextuais/posicionais que podem afetar o 
desempenho em jogo sobre as métricas individuais/globais emergentes da análise de redes. 
Uma análise combinada dos efeitos dessas variáveis sobre o desempenho de corrida e a 
coordenação interpessoal pode fornecer informações precisas sobre as demandas do 
jogo. OBJETIVO: Investigar os efeitos independentes das variáveis situacionais (localização, 
qualidade dos adversários, status), formação da equipe dos oponentes e posições dos 
jogadores sobre o desempenho de corrida e a coordenação interpessoal em jogadores 
profissionais (n = 22). MÉTODOS: Foram realizadas observações do desempenho de corrida (n 
= 129) e coordenação interpessoal (n = 108). A tecnologia Global Positioning System foi 
utilizada para determinar a distância total percorrida, a velocidade média, a velocidade 
máxima e as distâncias percorridas em seis faixas de velocidade (1: 4,91 - 11,00 km.h-1; 2: 
11,01 - 14,00 km.h-1; 3: 14,01 - 19,00 km.h-1; 4: 19,01 - 23,00 km.h-1; 5: ≥ 23,01 km.h-1; 6: ≥ 
19,01 km.h-1). A análise de redes foi utilizada para avaliar a coordenação interpessoal 
(interações por meio de passes bem-sucedidos [n = 3033]). A inferência baseada em 
magnitude foi utilizada para análise estatística. RESULTADOS:  Jogos contra adversários "mais 
fracos" resultaram em maiores demandas físicas e métricas individuais/globais 
de coordenação interpessoal em comparação aos jogos fora de casa e adversários "mais 
fortes", respectivamente (likely/almost certain). Quando a equipe analisada ganhou resultou 
em valores mais elevados do que quando perdeu (status). Quando a equipe de referência 
analisada competiu em formação de 1-4-4-2 resultou em maiores demandas de corrida contra 
adversários dispostos em 1-4-4-2 vs. 1-4-2-3-1 (likely/almost certain). Valores reduzidos de 
variáveis de desempenho de corrida foram observados em defensores centrais quando 
comparados com as outras posições. Os meio-campistas médios/externos apresentaram maior 
closeness/betweenness centrality, out-degree e eigenvector em comparação com defensores 
centrais/externos e atacantes (likely/almost certain). CONCLUSÃO: O desempenho de corrida 
e a coordenação interpessoal são influenciadas pela localização do jogo, qualidade dos 
adversários e posições dos jogadores. O status e a formação da equipe dos oponentes 
demonstraram influência apenas no desempenho de corrida. 
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INTRODUÇÃO: O maior desafio encontrado por treinadores consiste em adotar indicadores 
que possam identificar sinais iniciais de fadiga acumulada, a fim de auxiliar no monitoramento 
do treinamento, levando dessa maneira a um desempenho elevado. Entre as possíveis 
medidas, a avaliação regular da variabilidade da frequência cardíaca (VFC), tem demonstrado 
ser o método mais promissor para monitorar a adaptação individual ao treinamento. 
OBJETIVO: Avaliar a relação entre as mudanças iniciais nos marcadores de VFC e as eventuais 
mudanças na performance física de jogadores de futebol durante uma pré-temporada de 
quatro semanas. MÉTODOS: Dezesseis atletas de futebol participaram do estudo. Antes do 
início e ao final da pré-temporada os atletas realizaram um teste de Yo-Yo intermitente 
recovery level 1 e um teste de aceleração e velocidade (5 m e 30 m). A VFC foi coletada 
diariamente no momento em que os atletas acordavam por meio de um cardiofrequencímetro 
Suunto, sendo os intervalos RR coletados na posição supina durante cinco min, posteriormente 
analisados pelo software Kubios. A média e o coeficiente de variação do logaritmo natural da 
raiz quadrada da média do quadrado das diferenças entre os intervalos RR (LnRMSSDmédio; 
LnRMSSDcv; CV = [SD/mean]*100) foram calculados semanalmente. As correlações entre as 
mudanças nas semanas 1 e 3 na média e CV do lnRMSSD (ΔLnRMSSDmédio e ΔLnRMSSDcv) com 
as mudanças no desempenho físico (ΔYo-yo; Δ5m; Δ30m) foram realizadas por meio da 
correlação de Pearson. As variáveis relacionadas à VFC e os valores de performance física 
foram comparadas com o teste t pareado sendo o nível de significância adotado p > 0,05. 
RESULTADOS: Houve um aumento significativo nos valores de Yo-Yo ao final da pré-temporada 
(p < 0,05) e uma diminuição no tempo de 5 m e 30 m (p < 0,05). Foram identificados aumentos 
significativos para o LnRMSSDmédio (p < 0,05) e uma diminuição nos valores de LnRMSSDcv (p < 
0,05). Foram identificadas correlações significativas entre as mudanças nos parâmetros de VFC 
(ΔLnRMSSDmédio e ΔLnRMSSDcv) com ΔYo-Yo (r = 0,82; p < 0,05; r = -0,57; p = 0,003); Δ5m (r = -
0,71; p < 0,05 r = 0,67; p < 0,05) e Δ30 m (r = 0,53; p < 0,05; r = 0,51; p < 0,05). CONCLUSÃO: 
Um aumento no LnRMSSDmédio e uma diminuição no LnRMSSDcv após as três primeiras semanas 
de pré-temporada apresentam uma grande relação com o aumento da performance física 
avaliada em jovens atletas de futebol. 
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COLETES DE PESO EM ATLETAS DE VOLEIBOL 

Autores: Carlos Gilberto de Freitas Junior1, Leonardo de Souza Fortes1, Tony Meireles dos 
Santos1, Gilmário Recarte Batista2, Gustavo Cesar de Vasconcelos1, Rhaynne Beatriz Félix Cruz1, 
Matheus de Almeida Bezerra da Silva1 e Pedro Pinheiro Paes1 

e-mail: cfvolei@yahoo.com.br 

Instituições: 1Universidade Federal de Pernambuco e 2Universidade Federal da Paraíba 
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INTRODUÇÃO: A percepção subjetiva do esforço da sessão (PSE - sessão) é utilizada por 
treinadores esportivos para monitorar a carga interna de treinamento (CIT), objetivando-se 
analisar as repostas dos atletas aos treinamentos prescritos. A potência muscular de membros 
inferiores é importante para atletas de voleibol e estratégias de treinamento com uso de 
coletes de peso vêm sendo adotadas para promover melhoras nesta capacidade. O uso de 
coletes de peso pode proporcionar maior carga excêntrica aos membros inferiores dos atletas 
o que pode influenciar na CIT, sendo necessário o seu controle. OBJETIVO: Analisar o efeito de 
diferentes estratégias de treinamento com uso de coletes de peso sobre CIT percebida em 
atletas de voleibol. MÉTODOS: Dezessete atletas universitários masculinos de voleibol (22,8 ± 
2,9 anos), nível nacional, participaram de um programa de treinamento por seis semanas. O 
programa continha treinamentos pliométricos e técnico-táticos com quatro e duas sessões 
respectivamente. Para analisar a CIT em diferentes estratégias, Eles foram aleatoriamente 
divididos em três grupos, uso dos coletes durante os treinamentos pliométricos (GCP), n = 5; 
uso dos coletes durante os treinamentos técnico-táticos (GCT), n = 6 e treinamentos sem uso 
dos coletes (GC), n = 6. Os pesos dos coletes equivaleram a 7,5% da massa corporal (MC), e 
foram usados duas vezes semanais pelos GCP e GCT com tempos iguais (80 a 100 minutos por 
semana). A CIT foi analisada através do método da PSE - sessão que consistiu na pergunta ao 
atleta “como foi sua sessão de treinamento?”. A resposta foi baseada em uma escala de 10 
pontos (CR - 10). A CIT diária foi obtida a partir da multiplicação do escore respondido pelo 
tempo de duração da sessão. Com a soma das CIT’s dos sete dias das semanas foi calculado a 
carga de treinamento semanal total (CTST) e com as somas das CTST’s das seis semanas 
obteve-se a carga de treinamento semanal acumulada (CTST-acumulada). Uma ANOVA “one 
way” foi utilizada para comparar a CTST-acumulada entre os grupos. RESULTADOS: Não foram 
verificadas diferenças na percepção da CIT entre os grupos após as seis semanas de 
treinamento (F = 1,55; P > 0,05), com valores de 8291,2 ± 1713,14 UA, 9340,5 ± 1768,36 UA e 
7564,2 ± 1247,71 UA para o GCP, GCT e GC respectivamente. CONCLUSÃO: O treinamento 
com uso de coletes de peso (7,5% MC) não foi suficiente para aumentar a carga interna de 
treinamento dos atletas analisados. 
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INTRODUÇÃO: O controle da carga interna de treinamento é um fator importante para 
promover efeitos mais pronunciados no desempenho de atletas de taekwondo. Porém 
permanece pouco esclarecido o comportamento da carga interna de treinamento a partir da 
realização de diferentes sessões de treinamento específico. OBJETIVO: Verificar o 
comportamento da carga interna de treinamento em diferentes sessões de treinamento 
específico para atletas de taekwondo. MÉTODOS: Foram selecionados 18 atletas de 
taekwondo (20,6 ± 5,24 anos; 65,6 ± 13,5 Kg; 1,68 ± 0,06 m), com experiência mínima de três 
anos com atividades competitivas. As sessões treinamento específicos (i.e., nove sessões), 
foram aplicadas em quatro semanas, com intervalos de 48 horas, sendo eles drills de 
habilidades específicas (e.g., técnicas de chutes) em circuito fechado (saco); drills de 
habilidades específicas em circuito aberto (manopla); e as simulações de combate. Para 
aproximação da relação esforço pausa 1:6 os atletas efetuaram 10 segundos de golpes e 
seguido de repouso ativo de 60 segundos em nove series de dois minutos, e durante as 
sessões de circuito aberto e fechado; e uma sessão de simulação de combate (sparring) de 
nove rounds de dois minutos com um minuto de intervalo entre os mesmos. A carga interna 
de treinamento foi mensurada a partir da PSE da sessão (Foster et. al. 2001), ao qual foi 
calculada a carga de treinamento para cada sessão (i.e. PSEsessão X duração da sessão), a 
mensuração das concentrações de lactato sanguíneo [La] antes e após as sessões, e foram 
calculados os impulsos de treinamento (TRIMP) (Banister et.al. 1991) a partir da mensuração 
da frequência cardíaca (FC) ao longo das sessões de treinamento. A análise estatística foi 
efetuada a partir de uma ANOVA para medidas repetidas, tendo nível de significância de p ≤ 
0,05. RESULTADOS: Foram observadas diferenças significantes na PSEsessão, na FCpico, no 
TRIMP, e nas [La] após as sessões de treinamento em circuito fechado (F = 3,75; p = 0,001) e 
sparring (F = 4,68; p = 0,003), quando comparadas com a sessão de circuito aberto. 
CONCLUSÃO: Diferentes estratégias de treinamento específico no taekwondo apresentam 
comportamentos distintos, no qual as sessões de treinamento com drills em circuito fechado, 
e sparring apresentaram valores mais elevados de carga interna. 
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INTRODUÇÃO: O exercício físico é um importante modulador das características do sistema 
imune, podendo resultar em respostas tanto positivas como negativas à imunidade, 
dependendo de como as cargas de treinamento são manipuladas. Nesse sentido um 
parâmetro bastante investigado em atletas é a concentração de Imunoglobulina A salivar 
(IgAs) visto que sua supressão está associada ao aumento de infecções do trato respiratório 
superior. OBJETIVO: Monitorar as cargas de treinamento e os níveis de IgAs em atletas de 
badminton de elite durante um período de oito semanas de treinamento. MÉTODOS: Oito 
atletas de Badminton, do gênero masculino, com idade média 17,5 ± 2,3 anos, peso 70,1 ± 8,4 
kg e altura 179 ± 6,05 cm e tempo médio de prática de 6,4 ± 2,5 anos, foram monitorados 
durante oito semanas de treinamento no período preparatório para uma etapa do 
campeonato nacional da modalidade. A carga de treino foi monitorada diariamente pela 
percepção subjetiva de esforço da sessão (PSE-S) usando a escala de Borg CR-10 (Foster et al. 
2001). A monotonia semanal foi calculada pela razão entre a carga semanal de treino e o 
desvio padrão semanal. O strain foi calculado como a carga de treino total da semana, 
multiplicada pela monotonia. Amostras não estimuladas de saliva foram coletas antes da 
primeira sessão de treinamento da semana 1 (M1), semana 4 (M2) e na semana 9 (M3). As 
amostras foram submetidas a ensaio imunoenzimático (ELIZA) em duplicatas, para 
determinação da concentração de IgAs. A distribuição de normalidade dos dados foi 
determinada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. As diferenças entre os momentos M1, M2 e 
M3 foram determinadas utilizando o teste de Friedman com pós-teste de Dunn. Diferenças 
foram consideradas significantes quando P < 0,05. RESULTADOS: A carga semanal reportada 
pelos atletas foi em média de 1712,52 ± 542,91 U.A. com exceção da semana 7 que 
apresentou média de 544,3 ± 205 U.A. No entanto, o treino apresentou alta monotonia em 
todas as semanas avaliadas com média de 2,39 ± 0,40 U.A. e strain médio de 4267,83 ± 
1588,30 U.A. Apesar disso, não foram observadas alterações significativas (p > 0,05) nas 
concentrações absolutas de IgAs (ug/mL-1) entre os momentos M1 (120,89 ± 60,45), M2 (95,35 
± 47,99) e M3 (98,62 ± 53,75). CONCLUSÃO: Embora estudos apontem uma correlação positiva 
entre altos níveis de monotonia das cargas de treino e imunodepressão, essa relação não foi 
confirmada em atletas de badminton durante as oito semanas de monitoramento. 
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INTRODUÇÃO: Apesar da evolução do processo de treinamento esportivo estar estabilizado, 
no atletismo nas categorias de base, se utiliza o modelo das práticas da categoria adulta, às 
vezes com a introdução de pequenas modificações e adaptações de cunho pedagógico. Nesse 
sentido, observamos a carência de informações concisas ao treinamento no processo de 
seleção e promoção dos atletas na modalidade, como também de idades de obtenção de 
resultados que indiquem que eles possam ser detectados como talentos. OBJETIVO: Analisar a 
evolução da performance de velocistas brasileiros com base na progressão dos resultados 
desportivos obtidos no processo de formação ao alto rendimento, bem como tentar predizer a 
idade/tempo de alcance de resultados expressivos. MÉTODOS: Esse estudo caracteriza-se 
como uma pesquisa descritiva onde foram investigados os 10 melhores tempos femininos dos 
rankings nacionais brasileiros dos últimos 20 anos em diferentes competições, nas provas de 
100 e 200 metros, das categorias Sub - 18, Sub - 20 e Adulta, compreendendo idades de 14 a 
31 anos. Os dados foram obtidos no site da Confederação Brasileira de Atletismo. Para a 
predição de performance foi elaborada uma equação matemática ti=(Cprova.tr)/1000, onde 
ti=tempo individual de cada atleta, tr=tempo do recorde nacional e Cprova=sistema de 
pontuação (1000 pontos equivale ao recorde nacional) e um modelo de regressão exponencial 
I= α *expβCprova, em que I=idade ótima de obtenção de resultado, α e β=parâmetros ajustados 
por mínimos quadrados e exp=função exponencial natural (equivale a aproximadamente 
2,718281828 - valor que pudesse inferir a idade em que o recorde nacional pudesse ser 
atingido, ou seja, a idade em que a pontuação “1000” fosse alcançada). RESULTADOS: 
Observamos que, no decorrer dos 20 anos, as marcas obtidas tendem a ser melhores na fase 
adulta. Quanto à predição de idades de possibilidade de alcance dos recordes nacionais, 
obtivemos 24,36 anos e 24,01 anos para as provas de 100 e 200 metros, respectivamente 
segundo o modelo de regressão exponencial citado anteriormente. CONCLUSÃO: Com o 
passar dos anos houve uma evolução da performance, devido a melhores condições de 
treinamento. Quanto a predição de idade/tempo de alcance de resultados expressivos, as 
equações possibilitaram que tal objetivo fosse cumprido e acreditamos que novos estudos 
devem ser realizados, e que os órgãos dirigentes do esporte nacional estejam motivados a 
mudar a face do esporte brasileiro. 
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INTRODUÇÃO: Eletroestimulação neuromuscular (EENM) é amplamente usada para o 
treinamento de força em indivíduos saudáveis e atletas. Estudos prévios têm mostrado que a 
corrente alternada de média frequência (MF) e a corrente pulsada de baixa frequência (BF) 
apresentam efeitos similares em relação ao nível de desconforto e à força evocada do 
quadríceps nessa população. Ademais, muito se tem falado a respeito desse método na 
redução da massa corporal, porém, poucas evidências têm sido mostradas a esse respeito. 
Portanto, o objetivo do estudo foi o de avaliar os efeitos de seis semanas de treinamento com 
diferentes correntes de EENM (MF e BF) sobre a massa corporal de atletas competitivos. 
MÉTODOS: Um ensaio clínico duplo cego randomizado e controlado foi realizado com 33 
atletas (22,2 ± 2,6 anos, 74,7 ± 9,8 kg, 176,8 ± 6,0 cm), divididos em três grupos: média 
frequência (MF, n = 12), baixa frequência (BF, n = 11) e grupo controle (GC, n = 10). A massa 
corporal foi avaliada antes e após a intervenção através de uma balança digital (BC - 418 
Segmental Body Compostion Analyzer, Tanita Corporation of America Inc., Illinois, USA). O 
treinamento com EENM foi desenvolvido três vezes por semana e consistia em 18 sessões, 
com 15 min/sessão (36 contrações involuntárias isométricas por sessão), 6 s de duração por 
cada contração com 18 s de intervalo entre elas. Dados foram expressos em média ± desvio 
padrão (DP) e a normalidade dos dados foram checados usando o teste de Shapiro-Wilk. 
Análise de variância (ANOVA) two-way para medidas repetidas e post-hoc de Tukey foram 
usados para análise dos dados (grupo e momento). O nível significância adotado foi de p < 
0,05. RESULTADOS: Após o período de treinamento, a massa corporal não se alterou 
significativamente em nenhum grupo (Pré: BF = 76,1 ± 8,1 Kg, MF = 74,3 ± 9,8 Kg, GC = 73,5 ± 
21,5 Kg; Pós: BF = 76,7 ± 8,9 Kg, MF = 74,7 ± 9,8 Kg, GC = 74 ± 11,3 Kg; p > 0,05). Todas as 
correntes produziram mesmo torque evocado com o mesmo nível de desconforto (p > 0,05). 
CONCLUSÃO: Treinamento com EENM aplicado ao quadríceps através de correntes alternadas 
e pulsadas produziu o mesmo efeito e não alteraram significativamente a massa corporal de 
atletas competitivos. 

 

 

 

 



Resumos 
247 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

ASSOCIAÇÃO ENTRE OS MOTIVOS PARA PRÁTICA DE ESPORTE E A QUALIDADE DE VIDA 
RELACIONADA À SAÚDE DE ATLETAS ESCOLARES DO IFMS 

Autores: Guilherme Alves Grubertt1, Karla Joyce Lara da Silva1, Daiane Sampaio Santos1, 
Elisângela Santos de Carvalho1, Timothy Gustavo Cavazzotto2 e Helio Serassuelo Junior2 

e-mail: guilherme.grubertt@ifms.edu.br 

Instituições: 1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul e 
2Universidade Estadual de Londrina 

Palavras-chave: adolescentes; motivação; saúde subjetiva 

INTRODUÇÃO: A prática de esporte para jovens tem se demonstrado como uma importante 
ferramenta na busca de benefícios físicos, psicológicos e sociais. Em se tratando de crianças e 
adolescentes, há uma preocupação em monitorar os motivos para a prática esportiva e a 
qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) em razão de suas repercussões sobre as mesmas 
variáveis em idades adultas. OBJETIVO: Verificar a associação entre os motivos para a prática 
esportiva e ao bem-estar de atletas escolares. MÉTODOS: Cento e cinquenta atletas escolares 
(16,3 ± 1,3 anos) inscritos nos Jogos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso do Sul, componentes das modalidades xadrez, futsal, atletismo, vôlei de praia, 
natação, tênis de mesa, voleibol, judô, basquetebol e handebol. Destes, 100 foram do sexo 
masculino e 50 do sexo feminino. Todos foram avaliados mediante a aplicação do instrumento 
Participation Motivation Questionnaire (PMQ), validado e adaptado para a utilização em 
jovens atletas brasileiros (GUEDES; SILVÉRIO NETTO, 2013), e do instrumento KIDSCREEN-52, 
validado e adaptado para a população brasileira (GUEDES; GUEDES, 2011). Para a análise dos 
dados foi utilizado o teste estatístico de correlação de Spearman. RESULTADOS: O motivo 
aptidão física e o domínio saúde e atividade física do instrumento referente à qualidade de 
vida apresentaram, de maneira geral, uma correlação fraca e positiva, contudo indicaram 
relevância significativa (rho = 0,245; p < 0,005). Todavia, essa mesma correlação apresentou 
magnitude moderada e positiva apenas no sexo feminino (rho = 0,415; p < 0,005). Quando há 
interação entre alguns componentes de ambos os instrumentos, existe uma possibilidade de 
influência significativa nos resultados, e isso pode ser evidenciado na dimensão referente à 
saúde psicológica do instrumento relativo à QVRS, a qual apresentou uma correlação fraca e 
positiva para os motivos: Aptidão Física, Emoção, Competição, Competência Técnica e Afiliação 
(rho = 0,338; p < 0,005). CONCLUSÃO: As meninas perceberam-se com melhor estado físico, 
pois os fatores motivacionais que as impulsionam a praticar esporte foram associados a fazer 
exercícios e estar em boas condições físicas. Também, independente do sexo, o resultado da 
dimensão relacionada ao bem-estar psicológico pode influenciar significativamente no 
desfecho dos motivos que explicam o abandono ou à prática regular de esporte, incidindo na 
qualidade de vida dos atletas escolares. 
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INTRODUÇÃO: Estudos revelam que o ápice do desempenho esportivo está vinculado a 
melhor condição física e psicológica, e os fatores psicológicos em sua totalidade minimizam o 
rendimento nas situações adversas do esporte (Lima, 2013). Dentre as várias situações 
envolvidas no esporte, as técnicas motivacionais tendem a melhorar a motivação intrínseca e 
extrínseca do atleta (Samulsky, 1988). Já está evidenciado em outras modalidades que a 
condição física já é um fator de desmotivação (Gould et al., 1999), contudo, pouco se saber 
sobre esta relação especificamente com o futebol feminino devido ao baixo interesse nesta 
temática que cresce a passos lentos no país do futebol. OBJETIVO: Apresentar a relação entre 
o nível de aptidão física e a motivação na prática de futebol feminino. MÉTODOS: Vinte e duas 
mulheres adolescentes saudáveis com idade compreendida entre 13 e 18 anos foram 
selecionadas, por participar de uma equipe de futebol feminino a mais de um ano. Todas as 
participantes responderam a Escala de Motivação no Esporte - versão brasileira (EME-BR) 
(Brière et al., 1995), para identificar os níveis de motivação intrínseca e extrínseca. Na 
sequência realizaram os Testes de aptidão física: composição corporal por meio do protocolo 
de Pollock (1997); resistência abdominal (Pollock & Wilmore, 1996); flexibilidade com o Banco 
de Wells e classificadas segundo os critérios estabelecidos por Costa e Pires Neto (2009); o 
consumo máximo de oxigênio (VO2max) foi determinada através do teste de campo “Université 
de Montréal Track Test” (UMTT) (Léger & Boucher, 1980); a força de preensão foram 
realizadas por meio de um dinamômetro hidráulico. Todas as avaliações físicas obedeceram às 
recomendações de intervalo para que um teste não influenciasse no outro. A correlação de 
Pearson foi utilizada para testar os objetivos. Foi adotado o nível de significância de p < 
0,05.  RESULTADOS: Existe estreita relação entre componentes específicos da aptidão física e a 
motivação de atletas de futebol feminino, com destaque à relação entre percentual de gordura 
e desmotivação (r = 0,631 p = 0,00); flexibilidade e força com a motivação intrínseca (r = -0,533 
p = 0,01; r = -0,423 p = 0,05); velocidade aeróbia máxima e motivação intrínseca (r = 0,506 p = 
0,05). CONCLUSÃO: O nível de aptidão física das atletas de futebol apresenta estreita relação 
com a motivação observada, indicando que quanto maior composição corporal, maior a 
desmotivação; quanto maior a flexibilidade e força, menor a motivação intrínseca, e quanto 
melhor a capacidade aeróbia maior a motivação intrínseca. 
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EFEITOS DE UMA PARTIDA EM PARÂMETROS PSICOLÓGICOS EM ATLETAS UNIVERSITÁRIAS 
DE VOLEIBOL 

Autores: Thaislaine dos Santos, Felipe Gomes Mendonça, Sylvia Chedid Seidinger, Pedro Victor 
Felisberto da Silva e Camila Buonani da Silva 
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Palavras-chave: esporte universitário; estado de humor; desempenho 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Uma partida oficial pode causar estresse psicológico e alterações no estado de 
humor, os quais podem levar a redução do desempenho. Nesse sentido, o monitoramento do 
estado de humor pode ser uma ferramenta interessante para equipes esportivas. OBJETIVO: 
Analisar o estado de humor de atletas universitárias de voleibol antes e após uma partida 
oficial. MÉTODOS: Estudo de caráter transversal avaliou atletas universitárias de voleibol antes 
e após uma partida de uma competição de nível estadual. O estado de humor foi mensurado 
pela Escala de humor de Brunel (BRUMS), que avalia seis fatores (tensão, fadiga, depressão, 
vigor, confusão mental e raiva). A análise descritiva foi apresentada por meio de média e 
desvio padrão ou mediana e intervalo interquartil. A comparação do estado de humor antes e 
após a partida oficial foi realizada por meio do teste de Wilcoxon. O tratamento estatístico foi 
realizado por meio do Bioestat e a siginificância estatística estabelecida em 5%. RESULTADOS: 
Foram avaliadas oito atletas universitárias de voleibol, as quais apresentaram os seguintes 
valores (média e desvio padrão): idade = 24,9 (3,0) anos e tempo de prática de voleibol = 14,0 
(3,2) anos. A partida analisada teve como resultado a derrota da equipe avaliada.  Foram 
observados os seguintes valores do estado de humor (mediana, interquartil e p-valor, 
respectivamente) na comparação entre os momentos antes e após a partida: Estado de humor 
global  = - 3,50 (-14-3); 20 (10-55); p-valor = 0,012; Tensão = 4 (0-10); 1,50 (0-7); p-valor = 
0,058; Fadiga = 1,50 (1-6); 7,00 (3-16); p-valor = 0,021; Depressão = 0 (0-0); 6 (4-14); p-valor = 
0,012; Vigor = 13 (11-15); 3,50 (0-7); p-valor = 0,012; Confusão mental = 0,50 (0-3); 4 (0-6); p-
valor = 0,107;  Raiva = 0 (0-1); 8 (1-16); p-valor = 0,011. CONCLUSÃO: Uma partida oficial de 
voleibol foi capaz de alterar negativamente o estado de humor de atletas universitárias, 
ressaltando a importância do acompanhamento de parâmetros psicológicos no âmbito 
esportivo. 
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TREINAMENTO CONTINUO DE INTENSIDADE MODERADA E INTERMITENTE DE ALTA 
INTENSIDADE PROVOCAM ALTERAÇÕES NO ESTADO DE HUMOR DE HOMENS OBESOS 
SUBMETIDOS A SEIS SEMANAS DE INTERVENÇÃO 
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S.P 
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Apoio: CNPq e FAPESP  

INTRODUÇÃO: A obesidade é um problema de saúde pública com prevalência de doenças 
crônicas não degenerativas. A aderência aos programas de exercício físico é essencial ao 
emagrecimento, porém, o estado de humor do indivíduo pode ser fator de influência. Pouco se 
sabe se a intensidade do exercício, bem como a sua estrutura (contínuo ou intermitente) 
podem alterar o estado de humor. OBJETIVO: Avaliar o efeito crônico e agudo do exercício 
aeróbio contínuo de intensidade moderada (MICT) e do treinamento intermitente de alta 
intensidade (HIIT), sobre o estado de humor de homens obesos. MÉTODOS: Participaram do 
estudo 22 homens obesos (índice de massa corporal (IMC) 34,93 ± 4,08 kg/m²; idade 28,54 ± 
5,7 anos). Os sujeitos foram randomizados em dois grupos: 12 indivíduos no HIIT (10 tiros de 
um minuto na velocidade correspondente a 100% do VO2pico por um minuto de descanso 
passivo) e 10 no MICT (65% VVO2pico com gasto energético equiparado ao HIIT). O Estado de 
Humor dos participantes foi mensurado por meio da aplicação da Escala de Humor Brunel 
(Brums), pré e após seis semanas nos respectivos momentos: antes do exercício, 
imediatamente após o exercício e 60 minutos depois. Os fatores de humor medidos foram: 
tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão. Foi realizado o teste de normalidade 
Shapiro-Wilk. Para os fatores vigor, com distribuição normal, foram utilizados o teste t de 
Student e a análise de variância ANOVA com medidas repetidas. Para avaliar a diferença entre 
o efeito do momento (pré-exercício, exatamente após e 60 minutos após), tempo (pré e pós) e 
interação entre tempo e momento. Já as variáveis tensão; depressão; raiva; fadiga e confusão -
 que não apresentavam distribuição normal, foram utilizados o teste não paramétrico de 
Mann-Whitney e o teste de Friedman. A análise dos dados foi realizada com o software SPSS 
versão 20.0 e a significância estatística foi fixada em 5%. RESULTADOS: Houve efeito do 
momento no fator tensão para o MICT (p = 0,016) e depressão (p = 0,040) e fadiga (p = 0,042) 
para o HIIT. No fator raiva houve efeito do momento e tempo tanto no MICT  (p = 0,000) 
quanto no HIIT (p = 0,001). Já os fatores vigor e confusão não obtiveram efeito do momento e 
tempo em ambos os modelos de treinamento (p > 0,05). CONCLUSÃO: HIIT e MICT 
apresentam efeito no estado de humor dos indivíduos avaliados de forma crônica e aguda. 
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INTRODUÇÃO: O autoconceito físico (ACF) é uma variável psicológica que vem sendo estudada 
por diferentes segmentos da ciência, pois apresenta relação direta com a saúde do indivíduo. 
Nesse sentido, as práticas regulares de exercício físico (EF) demonstram ter associação 
significativa com o ACF e suas dimensões, tanto para pessoas com deficiência motora (PCD), 
quanto para pessoas sem deficiência (PSD). Assim, torna-se importante o conhecimento e a 
validação de um instrumento que possa ser utilizado pela população brasileira, com ou sem 
deficiência motora, para avaliar e quantificar este constructo. OBJETIVO: Adaptar 
transculturalmente e validar o “Physical Self-Description Questionnaire - Short - PSDQ-S” 
(MARSH et al., 2010) para a língua portuguesa. MÉTODOS: Participaram do estudo 608 
brasileiros (169 PCD e 439 PSD), de ambos os sexos, com idade entre 18 e 40 anos. Os 
instrumentos utilizados foram: Questionário socioeconômico (ABEP, 2015); Questionário sobre 
deficiência; PSDQ-S (constituído por 40 declarações, escala LIKERT, pertinentes a diferentes 
dimensões do ACF). Utilizou-se para o processo de validação do PSDQ-S a proporção de 10:1 
(PASQUALI, 1999), além do processo de teste-reteste de Vianna (1989). Adicionalmente, para 
o processo de validação, foram criadas diferentes comissões de pesquisadores com a 
finalidade de analisar o processo de tradução do estudo. Posteriormente foi redigida a versão 
final do PSDQ-S traduzido, a qual foi aplicada a uma amostra reduzida durante o processo de 
teste-reteste e, finalmente, o instrumento traduzido foi aplicado aos 608 indivíduos, com e 
sem deficiência motora. RESULTADOS: A fidedignidade do processo de teste-reteste 
demonstrou, a partir de diferentes tratamentos estatísticos, valores considerados adequados 
pela literatura para todas as dimensões do PSDQ-S, obtendo a dimensão Autoconceito físico 
global valores adequados (PCD e PSD = IVC > 0,80; ICC de PSD = 0,912; ICC de PCD = 0,951; R² 
de PSD = 0,928; R² de PCD = 0,842; Viés de PSD = 0,040; Viés de PCD = -0,033; P de PSD = 
0,060; P de PCD = 0,427).  CONCLUSÃO: O PSDQ-S demonstrou indicadores psicométricos de 
validade de conteúdo adequados, apresentando-se como instrumento apropriado para avaliar 
o ACF de adultos brasileiros com e sem deficiência motora. 
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INTRODUÇÃO: O treino intervalado de alta intensidade (HIIT) é efetivo para melhora da 
aptidão cardiorrespiratória em adultos saudáveis. Contudo, para manutenção do 
comportamento em médio e longo prazo também é necessário que as sessões sejam 
percebidas como toleráveis ou divertidas pelo praticante, visto que o divertimento percebido 
exerce influência sobre antecedentes psicológicos chaves do comportamento relacionado à 
prática (e.g. autoeficâcia). Recentemente, observou-se que protocolos de HIIT são percebidos 
como tão ou mais divertidos que o treino contínuo (CONT), porém alternativas mais 
pragmáticas são necessárias aos protocolos em ergômetros. Protocolos de HIIT executados 
com exercícios calistênicos e intensidade all-out (HIIT_C) necessitam de pouquíssimo material 
e podem ser realizados em diversos ambientes, sendo uma alternativa interessante e de baixo 
custo aos protocolos  tradicionais (HIIT_T). Entretanto, apesar do aumento na aptidão 
cardiorrespiratória ser semelhante entre protocolos, nenhum estudo comparou as respostas 
de divertimento (i.e. enjoyment) de programas de HIIT-T e CONT com as de HIIT-C. OBJETIVO: 
Avaliar e comparar as respostas de divertimento entre HIIT_T, HIIT_C e CONT em adultos 
jovens. MÉTODOS: Quarenta e um homens (23,7 ± 0,7 anos; 78,5 ± 1,7 kg; 1,79 ± 0,01 m) 
foram randomizados em três grupos (HIIT_T: 15; HIIT_C: 12; CONT: 14) e submetidos a 16 
semanas de treino (3x/sem). HIIT_T e HIIT_C completaram oito esforços de 20 s alternados por 
10 s de recuperação passiva, diferindo quanto ao modo e intensidade de exercício realizado 
(corrida em esteira e exercícios calistênicos; 130% vVO2máx e all-out, respectivamente). Já 
CONT realizou 30 min de corrida em esteira em intensidade abaixo do segundo limiar 
ventilatório. O divertimento percebido foi avaliado através da Physical Activity Enjoyment 
Scale (PACES) na semana um e novamente na quinta, nona, décima terceira e décima sexta 
semanas. Os escores totais foram comparados por meio de ANOVA two-way com medidas 
repetidas e posthoc de Bonferroni (p < 0,05). RESULTADOS: Todos os grupos foram 
classificados como divertidos pelos participantes e não foram encontradas diferenças 
significativas em relação aos escores totais ao longo do período de intervenção (p = 0,344) 
nem diferenças entre grupos (p = 0,521). Ainda, a frequência de treino foi semelhante entre os 
grupos (≥ 90%, p > 0,05). CONCLUSÃO: O HIIT_C pode ser empregado como alternativa aos 
programas de HIIT e CONT baseados em ergômetros por até 16 semanas, sugerindo que 
protocolos envolvendo o peso corporal como resistência podem ser uma avenida promissora 
para promoção do exercício intervalado em um ambiente real. 
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INTRODUÇÃO: Mesmo com todos os benefícios associados ao treinamento intervalado (HIIT), 
sua aplicabilidade prática tem sido questionada pelos altos riscos de desprazer que podem 
diminuir a aderência a sua prática. A Estimulação Transcraniana por Corrente Continua (ETCC) 
já se mostrou efetiva em modular o afeto em situações sem exercício e pode ser uma 
estratégia efetiva para diminuir o desconforto em exercícios de alta intensidade. OBJETIVOS: 
Comparar as respostas de afeto, dor, percepção subjetiva do esforço (PSE) e frequência 
cardíaca (FC) durante um HIIT após a aplicação da ETCC anódica, catódica ou sham no cortéx 
pré-frontal esquerdo em homens. MÉTODOS: Após a exclusão de indivíduos com limitações 
articulares ou funcionais e que apresentassem riscos com a corrente elétrica, participaram do 
estudo 17 homens com baixo condicionamento físico. Foi realizado um estudo experimental 
(crossover), randomizado, sham-controlado e duplo cego com um total de quatro visitas. Na 
visita um, os indivíduos  realizaram familiarização às escalas perceptivas e um teste de 
esforço máximo em cicloergometro. Nas visitas subsequentes de forma randomizada, os 
participantes foram submetidos às sessões de ETCC anódica, catódica ou sham (Placebo) 
seguidas de um HIIT por 20 min. Foram utilizadas as escalas de sensações, dor, PSE e ativação, 
além da de medida de FC. Foi utilizada a média dos seis minutos finais de cada 
variável analisada. Foi utilizada uma ANOVA one way com p < 0,05. Complementarmente, 
foram calculados o tamanho do efeito (TE) e a inferência baseada em magnitude 
(IBM). RESULTADOS: Não foram encontradas diferenças significativas para nenhuma das 
variáveis analisadas pela ANOVA one-way. O TE encontrado para o afeto foi de -0,31 e -0,23 
para ETCC anódica e catódica, respectivamente com probabilidades de 74% para anódica e 
59,8% para a catódica de serem efetivas. O mesmo foi encontrado para dor com TE de -0,21 na 
anódica e -0,41 na catódica com probabilidade de 51,6% da anódica reduzir o desconforto e de 
86,7% para catódica. Para PSE, apenas a estimulação anódica mostrou probabilidade de 63,7% 
diminuir a PSE, enquanto que para a FC a catódica tem 64,9% de chances em reduzir a FC. 
CONCLUSÃO: Com base na IBM, nossos resultados suportam a utilização da ETCC (tanto 
catódica quanto anódica) no cortéx pré-frontal esquerdo como estratégia de amenização do 
desprazer e desconforto do HIIT em homens com baixo condicionamento físico. Para a redução 
do esforço realizado, apenas a anódica pareceu efetiva e a catódica aumenta a FC. 
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SUBJETIVA DE ESFORÇO, PERCEPÇÕES AFETIVAS E AUTOFICÁCIA NO CICLISMO E SUA 
RELAÇÃO COM A ESTRATÉGIA DE PROVA 
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INTRODUÇÃO: A estratégia de prova é associada a fatores fisiológicos, psicológicos e táticos. 
Nesse cenário, a percepção subjetiva de esforço (PSE), percepções afetivas (PA) e autoeficácia 
parecem ter importante papel nesse processo. OBJETIVO: Verificar a influência de adversários 
com diferentes níveis de desempenho sobre a PSE, PA e autoeficácia e a sua relação com a 
estratégia utilizada durante uma prova de 10 km de ciclismo. MÉTODOS: Treze ciclistas (38 ± 7 
anos e 4,1 ± 0,6 W.kg?¹) realizaram quatro provas de 10 km em circuito virtual. Foi monitorada 
a potência e a frequência cardíaca durante todo o teste e a PSE (Borg de 6 a 20), PA (escala 
bipolar de afeto) e autoeficácia (escala Likert) a cada quilômetro. Foram realizados dois 
contrarrelógios (CR) e duas provas contra adversários virtuais com diferentes desempenhos 
(rápido; AR; 6% > CR ou lento; AL; 3% < CR). A prova foi dividida em quatro etapas: parte inicial 
(PI; 1º km); primeira metade (M1; do 2º ao 5º km); segunda metade (M2; do 6º ao 9º km) e 
sprint final (SF; 10º km). RESULTADOS: Não houve diferença no desempenho entre as 
condições. No CR a potência foi maior em SF em comparação a M2 (317,1 ± 46,57 vs. 273,1 ± 
32,34; p = 0,03; 95%IC 4,4 a 83,5). Em AL a potência foi maior em PI (332,2 ± 72,7) comparado 
a M1 (275,1 ± 39,7; p =0,05; 95%IC 17,5 a 96,7), M2 (265,8 ± 41,5; p = 0,001; 95%IC 26,7 a 
105,9) e SF (283,0 ± 52; p = 0,01; 95%IC 9,5 a 88,7). Em AR a potência foi maior em PI (330,9 ± 
58,1) comparado a M1 (271,1 ± 42,9; p = 0,003; 95%IC 20,1 a 99,3), M2 (260,3 ± 52,3; p = 
0,001; 95%IC 31 a 110,2) e SF (268,8 ± 48,8; p = 0,02; 95%IC 22,5 a 101,7). A PSE aumentou 
progressivamente e as PA reduziram ao longo da prova. Em AR a autoeficácia reduziu 
progressivamente, sendo mantida estável em CR e AL. A autoeficácia foi menor em AR 
comparado a CR e AL. CONCLUSÃO: A presença de adversários não altera as respostas da PSE e 
PA, porém oponente mais rápido reduziu a autoeficácia. A estratégia de prova é influenciada 
pela presença de adversários na parte inicial e parte final, sendo essa dependente da 
percepção de sucesso perante o objetivo proposto. 
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO NA ACADEMIA DA TERCEIRA IDADE (ATI) 
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INTRODUÇÃO: O número de idosos tem aumentado nas últimas décadas bem como a procura 
pela prática de atividades físicas por esta população. Nessa perspectiva, várias Academias da 
Terceira Idade (ATIs) tem sido implantadas em todo o Brasil. Contudo, pouco se sabe sobre os 
efeitos do treinamento físico (TF) na ATI sobre a aptidão física (AF) de idosos. OBJETIVO: 
Verificar os efeitos de um TF na ATI sobre a composição corporal e AF de idosos. MÉTODOS: 
Caracterizou-se como pesquisa quase experimental, composta por 30 idosas, entre 55 e 80 
anos, ingressantes no projeto “Caminhada do Idoso” de Ivaiporã-PR, alocados 15 no grupo 
caminhada + ATI (GC + ATI) e 15 no grupo caminhada (GC). Avaliou-se a estatura, massa 
corporal e a gordura corporal, por meio da equação de Tran e Weltman (1988), e os níveis de 
AF pela bateria de testes de Rikli e Jones (1999). O programa de TF foi realizado três vezes por 
semana, 60 minutos por sessão, durante de 12 semanas, sendo a caminhada controlada pelo 
nº de voltas em pista de caminhada (960 m) e a ATI composto por 11 - 14 exercícios, realizados 
entre uma a três séries, de 10-15 repetições O grupo GC + ATI orientado a utilizar metade do 
tempo para caminhada e metade para a ATI e o grupo GC o tempo total na caminhada. Ambos 
os grupos realizaram exercícios de aquecimento no início da sessão e de alongamentos ao final 
da sessão. Para a comparação entre os grupos e entre os momentos pré e pós, utilizou-se o 
teste de Mann-Whitney e o teste de Wilcoxon, respectivamente, considerando significância 
estatística o valor de p < 0,05. RESULTADOS: Não houve mudanças significativas na massa 
corporal e na composição corporal em nenhum dos grupos. Contudo, verificou-se aumento 
significante na força (p = 0,012) e na flexibilidade (p = 0,011) de membros inferiores para o GC 
+ ATI, bem como observou-se redução significante no tempo do teste de agilidade e equilíbrio 
dinâmico (p = 0,003 e p = 0,001), e aumento significativo na resistência aeróbia (p = 0,010 e p = 
0,001) para os grupos GC + ATI e GC, respectivamente. CONCLUSÃO: A inclusão do 
treinamento na ATI foi capaz de promover mudanças significativas na aptidão física das idosas 
participantes do projeto, principalmente na força e flexibilidade de membros inferiores. 
Contudo, sem melhoras significativas sobre a composição corporal das idosas. 
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EFEITOS DE ATIVIDADES FÍSICAS ORIENTADAS COMBINADAS COM ENGAJAMENTO 
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FUNCIONAL 

Autores: Priscila Corrêa, Frederico Lemos Ribeiro de Moraes e Wagner Santos Coelho 

e-mail: priscilaclemos@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estácio de Sá, Nova Friburgo/RJ, Brasil. 
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Apoio: Programa Pesquisa Produtividade da Universidade Estácio de Sá - UNESA/RJ 

INTRODUÇÃO: A população idosa no Brasil, segundo IBGE deve triplicar até 2050, ressaltando 
a preocupação com a saúde e manutenção da autonomia funcional destes indivíduos. Em 
estudo recente, avaliamos os índices de autonomia funcional de um grupo de idosas de uma 
academia da terceira idade (ATI), e foram classificados fracos. OBJETIVOS: Avaliar os efeitos do 
treinamento automonitorado combinado com atividades físicas orientadas sobre diferentes a 
autonomia funcional de idosas. MÉTODOS: Vinte e seis mulheres saudáveis concluíram todas 
as etapas do estudo. Divididas em dois grupos, controle (n = 11) com idade de 65,8 ± 1,6 e 
ExAM (n = 15) com idade 65,3 ± 1,1. Os grupos participaram de oito semanas de treinamento 
orientado na ATI, com exercícios de dança, flexibilidade e nos equipamentos típicos das ATIs, 
por 50 minutos, três vezes por semana; o grupo ExAM, recebeu uma planilha com de 
treinamento automonitorado, com 10 exercícios com ênfase em exercícios para as funções 
motoras, a serem realizados adicionalmente. O protocolo de avaliação da autonomia funcional 
do Grupo de Desenvolvimento Latino-Americano para a Maturidade (GDLAM), os testes, de 
sentar e levantar (TSL), marcha estacionária de dois minutos (TME2´) e de flexibilidade da 
American Alliance for Health, Physical Education, Recreation and Dance foram aplicados antes 
e após a intervenção. Testes paramétricos (teste t de student) e não paramétricos para 
amostras independentes (teste de Mann-Whitney), foram usados e valores de p < 0,05 
considerados significativos. RESULTADOS: O índice geral (IG) do GDLAM de ambos os grupos 
melhorou significativamente após as oito semanas, grupo controle (31,7 ± 1,8 e 29,1 ± 1,3, p < 
0,05), entretanto o grupo ExAM (30,0 ± 1,1 e 25,2 ± 0,5, p < 0,05) apresentou melhoria mais 
expressiva, da ordem de 16%. A comparação do IG no pós-teste revelou diferença estatística (p 
< 0,05) entre os grupos. Apenas o grupo ExAM apresentou melhoria significativa para o TME2´ 
(156,1 ± 6,1 e 183,6 ± 6,5, p < 0,05), no TSL ambos os grupos, controle (13,9 ± 0,8 e 15,8 ± 0,6, 
p < 0,05) e ExAM (14,1 ± 0,9 e 17,1 ± 0,4, p < 0,05) apresentaram melhoria significativa. Não 
houve variação nos resultados da flexibilidade. CONCLUSÕES: O engajamento em atividades 
físicas automonitoradas promove melhorias em diferentes funções motoras. Essa estratégia é 
uma possível alternativa para potencializar os efeitos positivos sobre a autonomia funcional de 
idosos que frequentam os centros de convivência e ATIs. 
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EFEITO DA INTERVENÇÃO NUTRICIONAL ASSOCIADA À PRATICA DE EXERCICIOS FÍSICOS EM 
RESPOSTA A TESTES DE FORÇA EM MULHERES DE 50 A 75 ANOS: ESTUDO PILOTO 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Parte da vulnerabilidade do envelhecimento está relacionada ao decréscimo da 
aptidão física e de uma qualidade alimentar baixa. Encontram-se na literatura relatos de 
intervenções com exercícios físicos nesta idade não provocam reduções significativas de 
fatores de risco para parâmetros de saúde, devido principalmente à ausência de prescrição 
adequada de nutrientes aos participantes. O efeito do treinamento associado à intervenção 
nutricional em mulheres com idade entre 50 e 75 anos pode revelar efeitos positivos sobre 
parâmetros de força. OBJETIVO: Avaliar a efetividade de intervenção nutricional associada à 
prática de exercícios para melhora em parâmetros de força muscular e ingestão de nutrientes. 
MÉTODOS:  Vinte e oito mulheres fisicamente ativas, de idades entre 50 a 75 anos, foram 
aleatoriamente divididas em quatro grupos: G1- treinamento multicomponente (degraus, 
steps, caneleiras, halteres, cones e medicine balls), G2- treinamento multicomponente 
associado à intervenção nutricional, G3- treinamento combinado (esteira, supino inclinado, 
mesa flexora, cadeira extensora, leg press 45º, puxador frente, remada horizonta, rosca direta 
e tríceps polia) e G4- treinamento combinado associado à intervenção nutricional, com 
duração de 14 semanas. A intervenção nutricional foi realizada semanalmente com temas 
relacionados aos 10 passos da alimentação saudável (OMS) e cardápios adequados de acordo 
com a recomendação das DRI (Dietary Reference Intakes). A proporção de macronutrientes e 
micronutrientes foi identificada por registros alimentares de três dias pré e pós intervenção. 
Foram realizados os testes de sentar e levantar e o teste de flexão e extensão de cotovelo nos 
quatro grupos pré e pós intervenção. Foi utilizada técnica estatística analise de variância 
(ANOVA) com medidas múltiplas. RESULTADOS: Os grupos que realizaram o treinamento 
associado à intervenção nutricional apresentaram no momento pós-intervenção média de 
ingestão de carboidrato 29 g/dia a menos do que inicialmente, enquanto os grupos não 
orientados apresentaram um aumento de em média 10 g/dia. Os grupos orientados 
nutricionalmente também apresentaram ingestão de proteína de 25,7 g/dia maior em relação 
aos grupos não orientados no momento pós-intervenção. Para os testes de sentar e levantar e 
flexão e extensão de cotovelos, os grupos orientados nutricionalmente obtiveram uma média 
superior pós-intervenção comparado ao pré. Porém nenhum dos dados demonstrou 
significância estatística. CONCLUSÃO: Os grupos nutricionalmente orientados apresentam, 
pela média, uma tendência a desempenharem melhor os testes de força realizados nesse 
estudo, além de melhora no perfil de ingestão de nutrientes. Possivelmente não foi possível 
ser identificado pela estatística devido ao tamanho da amostra avaliada nesse estudo. 

 

 



Resumos 
258 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

ASSOCIAÇÃO ENTRE A DIABETES COM A SAÚDE MENTAL E OS HÁBITOS DE VIDA EM IDOSAS 
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INTRODUÇÃO: No processo de envelhecimento, as pessoas se tornam menos ativas, 
facilitando a aparição de doenças crônicas, suas capacidades físicas diminuem e ocorrem 
alterações psicológicas que acompanham a idade (sentimento de velhice, ansiedade, 
depressão). Uma das principais doenças crônicas que acomete a população idosa é a Diabetes 
Mellitus tipo 2 (DM2), a qual tem um impacto importante em parâmetros cardiometabólicos, 
mas também pode influenciar de forma negativa a saúde mental e os hábitos de vida desses 
pacientes. OBJETIVO: Verificar a associação entre a DM2 com aspectos relacionados à saúde 
mental e aos hábitos de vida em idosas. MÉTODOS: Participaram deste estudo 61 idosas (67,8 
± 5,8 anos; 66,5 ± 13,1 kg e 27,0 ± 4,7 kg/m2), destas 17 eram diabéticas, que responderam 
uma anamnese contendo dados sobre o histórico de saúde e medicamentos utilizados. Além 
disso, as idosas responderam o Inventário de Beck para Ansiedade e para Depressão, o Índice 
de Qualidade do Sono de Pittsburg e o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ - 
versão curta). Para a análise, foram utilizados os escores dos questionários, exceto o IPAQ que 
utilizou suas classificações: muito ativa, ativa, irregularmente ativa e sedentária. A variável 
DM2 foi dicotomizada como presença ou ausência da doença. O teste utilizado foi à correlação 
de Spearman (p ≤ 0,05). RESULTADOS: Foram identificadas correlações significativas, positivas 
e moderadas entre diabetes e ansiedade (r = 0,451; p < 0,001) e diabetes e qualidade do sono 
(r = 0,452; p = 0,005), demonstrando que a presença de DM2 está associada a maiores 
sintomas de ansiedade e uma pior qualidade de sono. Além disso, foi observada uma 
correlação significativa, positiva e fraca entre diabetes e depressão (r = 0,292; p = 0,022), 
demonstrando também que a DM2 tem uma associação com maiores sintomas de depressão. 
Por fim, não houve correlação significativa entre diabetes e o nível de atividade física (r = 
0,166; p = 0,200), demonstrando que a ausência ou a presença da DM2 não influência esta 
variável. CONCLUSÃO: A presença da DM2 em idosas parece estar associada a uma piora da 
saúde mental e também da qualidade do sono. Contudo, não demonstrou associação com o 
nível de atividade física. 
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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares são a principal causa de mortalidade na população 
idosa e apresentam uma fase de desenvolvimento assintomática prolongada, sendo 
fundamental o desenvolvimento de técnicas que permitam o seu diagnóstico precoce e um 
acompanhamento e monitorização da sua evolução. O percentual da massa gorda (FAT%) e a 
rigidez arterial (RA) mostram-se como fatores de risco para o desenvolvimento dessas 
doenças, mas a associação entre ambos não está estabelecida, principalmente no que diz 
respeito do processo de envelhecimento. OBJETIVO: Descrever e avaliar os valores de RA e 
FAT% em idosos participantes de um programa de exercício ”Mais Ativo Mais Vividos” da 
cidade do Porto/Portugal. MÉTODOS: Este estudo tem delineamento transversal e a amostra 
foi constituída por 30 idosos (25 mulheres e cinco homens) com média de idade 80,20 ± 11,77 
anos. A FAT% método de absortometria de feixe duplo de raio-x (DEXA), com equipamento 
modelo Hologic Qdr Wi e foi categorizada em aceitável (< 32%) e acima do normal (> 33%). A 
VOPc-f foi medida sucessivamente sobre as artérias carótida e femoral através da tonometria 
de aplanação com o equipamento Shygmocor (Atcor, Sidnei,Austrália). Utilizou-se o ponto de 
corte de 10 m/s para classificar a rigidez arterial enquanto fator de risco cardiovascular 
(aumentado ou normal). A análise estatística foi descritiva por frequência. 
RESULTADOS: Mostraram que seis dos idosos com a FAT% aceitável apresentaram a média 
Vop-cf 11,24 ± 2,9. Já os outros 24 idosos apresentaram FAT% acima do aceitável e a média da 
Vop-cf 8,84 ± 5,6. CONCLUSÃO: Os fatores de risco à saúde vascular parecem ser preditores 
independentes em idosos de um programa de exercício físico intergeracional, necessitando de 
mais estudos com amostras maiores para verificar essa relação. 
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EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO DE DANÇA COMPARADA À CAMINHADA SOBRE 
MARCADORES DE RISCO CARDIOVASCULAR E CAPACIDADE FUNCIONAL EM IDOSAS: UM 
ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é caracterizado por diminuição de massa muscular 
concomitante a aumento de tecido adiposo visceral, elevando o risco de doenças 
cardiovasculares e dependência física. Intervenções de dança parecem melhorar fatores 
associados a quedas e risco cardiovascular (RCV), entretanto, comparações com outros 
programas de treinamento ainda são limitadas. OBJETIVO: Comparar os efeitos de uma 
intervenção de dança a um exercício aeróbio tradicional, sobre marcadores RCV e capacidade 
funcional de idosas. MÉTODOS: Trinta mulheres sedentárias (65 ± 5 anos, IMC 27 ± 4) foram 
randomizadas em três grupos (n = 10/grupo): dança, caminhada ou alongamento (controle 
ativo). Intervenções de oito semanas: dança ou caminhada 3x/sem, 60 min; alongamento 
1x/sem, 60 min. Dança: elementos técnicos (ballet, etc), estilos variados (salsa, etc), sem par. 
Caminhada: esteira, intensidade 60% VO2pico. Alongamento: grandes grupos musculares, sem 
música. Sessões incluíam aquecimento (10 min), parte principal (40 min), e volta à calma (10 
min). Desfechos pré e pós: VO2pico (calorimetria indireta); perfil glicêmico, lipídico e 
inflamatório (métodos enzimáticos), composição corporal (antropometria e ultrassom), 
equilíbrio estático (apoio unipodal), marcha/equilíbrio dinâmico (time to up and go-TUG), 
flexibilidade (sentar-alcançar), sentar-levantar, força (pico torque isométrico e concêntrico 
extensores joelhos, dinamometria isocinética), potência muscular (salto vertical). Resultados 
descritos em média e intervalo de confiança (IC95%), tamanho de efeito (TE). Estatística: 
Equações de Estimativas Generalizadas, post-hoc LSD (p<0,05), SPSS 20. RESULTADOS: (pré vs. 
pós): Efeito de interação grupo vs. tempo mostrou aumentos no VO2pico (mL.kg-1.min-1) para 
dança 23,3 (21 a 26) vs. 25,6 (23 a 28) e caminhada 23,4 (21 a 26) vs 27,0 (25 a 29), sem 
diferenças para alongamento 23,5 (21 a 26) vs 23,0 (21 a 25). TE: Dança = 0,7 (-0,2 a 1,6), 
Caminhada = 1,3 (0,3 a 2,2). Altura do salto vertical (cm) melhorou para dança 11,2 (9 a 13) vs 
12,2 (10 a 14), e caminhada 10 (9 a 12) vs. 11,3 (10 a 13). TE: Dança = 1,0 (0,1 a 1,3), 
Caminhada = 0,7 (-0,2 a 1,6). Equilíbrio estático melhorou para dança e caminhada, TUG 
apenas para caminhada. Efeito tempo mostrou melhoras para marcadores inflamatórios (CRP 
e TNFα), lipemia, composição corporal (gordura visceral, IMC, cintura e quadril), sentar-
levantar e flexibilidade. Nenhuma diferença para perfil glicêmico, força e espessura do 
quadríceps. CONCLUSÃO: Dança induziu ganhos cardiorrespiratórios, potência de membros 
inferiores e equilíbrio estático similar à caminhada, fatores associados à redução de RCV e 
quedas com o envelhecimento. 
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INTRODUÇÃO: Vem sendo mostrado que a queda do desempenho durante a realização do 
exercício com pesos (fatigabilidade) é importante para as adaptações musculares (aumento da 
força muscular). Entender fatores que se associam à fatigabilidade torna-se importante para 
otimizar os ganhos de força muscular. O W’ é definido como sendo a quantidade de trabalho 
realizado (área sob a curva) acima de um limiar que separa o exercício tolerável de não 
tolerável (torque crítico, assíntota da relação força e tempo). Portanto, o W’ é um indicador da 
capacidade de realizar exercícios não toleráveis. Sendo assim, parece ser razoável assumir que 
o W’ está associado com a queda do desempenho durante o exercício com pesos. No entanto, 
essa relação ainda não foi investigada, principalmente em pessoas idosas. OBJETIVO: 
Investigar se o W’ está associado com a queda do desempenho durante o exercício com pesos 
(extensão unilateral de joelhos) em mulheres na pós-menopausa. MÉTODOS: Este estudo 
transversal avaliou 23 mulheres na pós-menopausa (60,9 ± 9,0 anos). As mulheres realizaram 
uma série de extensão unilateral do joelho direito com 60% de uma repetição máxima até a 
falha. A queda do desempenho (delta do torque) foi calculada utilizando a primeira e a última 
contração. O W’ foi calculado utilizando um protocolo intermitente [60 contrações isométricas 
máximas, (3s esforço, 2s pausa)] dos extensores do joelho da perna direita. A cadência do 
movimento foi calculada pela razão entre número de repetições e duração total do exercício. 
Os resultados são apresentados em média ± desvio padrão, beta (B), erro padrão (EP) e beta 
padronizado (β). RESULTADOS: As mulheres realizaram 13,1 ± 2,7 repetições. A força muscular 
reduziu de 115,1 ± 37,7 N para 99,0 ± 34,5 N da primeira para última repetição (Delta = 16,02 ± 
13,0 N).  A análise de regressão simples mostrou que W’ (4888,7 ± 2506,9 N.m.s) está 
associado com a queda do torque (B= -0,003; EP= 0,001; β:= -0,430 e p= 0,03). Quando o W’ foi 
ajustado para duração (26,0 ± 4,8 seg) e cadência do movimento (2,0 ± 0,4 seg/rep), os valores 
continuaram significantes (B= -0,003; EP= 0,001; β= -0,510 e P= 0,02). CONCLUSÃO: O W' está 
associado à queda do desempenho da força muscular durante o exercício com pesos, 
independentemente da cadência de movimento e do tempo do exercício. 
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INTRODUÇÃO: O desempenho físico-funcional (DFF) é definido como a capacidade de realizar 
tarefas físicas. Sua avaliação é multifatorial, pois avalia diversos componentes físicos, 
utilizando diferentes testes [resistência = distância percorrida em dois minutos (C2); 
locomoção = velocidades de marcha de 10 m, usual (VMU) e rápida (VMR); força muscular = 
sentar e levantar (SL); agilidade = Time Up and Go (TUG)]. O baixo DFF observado no 
envelhecimento é um importante preditor de hospitalizações e mortalidade. Por isso, é 
necessária uma maior compreensão sobre os fatores associados ao DFF durante o 
envelhecimento. O torque crítico (TC, assíntota da relação força-tempo) é considerado um 
limiar biológico entre exercício tolerável e não tolerável. Portanto, a quantidade de trabalho 
(W’) realizado acima do TC determina a capacidade de realizar um exercício não tolerável 
(fatigabilidade). Porém, não é claro se fatigabilidade (W’) está associada com a redução do DFF 
durante o envelhecimento. OBJETIVO: Investigar se W’ explica a redução do DFF em mulheres 
posmenopausadas. MÉTODOS: Este estudo avaliou 77 mulheres dividas em dois grupos 
[posmenopausadas (n = 49; 61,22 ± 7,66 anos) e jovens (n = 28; 23,64 ± 3,5 anos)]. DFF foi 
avaliado utilizando C2, VMU e VMR, SL, TUG e a soma dos escores Z destes testes (SEZ). W’ foi 
calculado de um protocolo intermitente [60 contrações isométricas máximas, (3s esforço, 2s 
pausa)] dos extensores do joelho.  RESULTADOS: O teste t de student (independente) mostrou 
que as posmenopausadas quando comparadas com as jovens apresentaram valores 
significantemente (p < 0,05) maiores para C2 (218,27 ± 17,72 vs. 256,67 ± 20,02 m), VMU (6,99 
± 0,77 vs. 6,54 ± 0,95 s), VMR (5,21 ± 0,53 vs. 4,23 ± 0,42 s) e TUG (5,65 ± 0,59 vs. 4,58 ± 0,74 s) 
e menores para W’ (5172,12 ± 2070,72 vs. 9386,75 ± 2805,40 N/m), SL (22,43 ± 3,49 vs. 27,64 
± 4,51 repetições) e SEZ (2,13 ± 2,84 vs. -3,72 ± 2,64). W’ associou-se (correlação de Pearson) 
positivamente (p < 0,05) com C2: r= 0,601 e SL: r= 0,410 e negativamente com VMU: r= -0,223, 
VMR: r= -0,536, TUG: r= -0,416, SEZ: r= -0,554. CONCLUSÃO: Estes achados sugerem que a 
redução de W’ está associada a redução do DFF em mulheres posmenopausadas. Portanto, 
exercícios que melhoram a fatigabilidade podem melhorar DFF durante o envelhecimento. 
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INTRODUÇÃO: O treinamento resistido pode ser prescrito de várias formas, por meio da 
manipulação da carga, número de séries, quantidade de repetições e tempo de intervalo de 
recuperação. O intervalo, porém, ainda precisa de maiores estudos, visto a amplitude de 
tempo que pode ser utilizada. OBJETIVO: Comparar intervalos de recuperação fixos e auto-
sugerido na quantidade de repetições do exercício supino em homens treinados. MÉTODOS: 
Participaram desse estudo 10 homens treinados (28,8 ± 3,7 anos; 81,1 ± 14,9 kg; 179,2 ± 7,0 
cm). O experimento teve a duração de cinco dias não consecutivos. Os dois primeiros dias 
foram para a obtenção de 1RM no exercício supino com barra. Nos demais dias, seguindo um 
delineamento aleatorizado e cruzado, os sujeitos realizaram quatro séries até a exaustão com 
70% de 1RM, adotando-se como intervalos de recuperação 1-2 min, 2-3 min e auto-sugerido. 
No intervalo auto-sugerido o sujeito descansava o período que achasse necessário, sem acesso 
ao tempo de descanso. Já nos intervalos 1-2 min e 2-3 min, o sujeito tinha acesso ao 
cronômetro. Os dados foram analisados pela ANOVA de medidas repetidas seguida do teste 
Fisher LSD, considerando p < 0,05 como significância estatística. RESULTADOS: A média do 
intervalo de recuperação do tempo 1-2 min (110,9 ± 5,6 s) foi significativamente menor que o 
intervalo 2-3 min (160,4 ± 10,9 s; p = 0,02) e o auto-sugerido (168,54 ± 35,0 s; p = 0,03). Não 
houve diferença significativa entre o número de repetições dos intervalos 1-2 min (29,8 ± 2,8), 
2-3 min (33,3 ± 4,6) e auto-sugerido (32,20 ± 5,1). CONCLUSÃO: O intervalo de recuperação 
parece não afetar a quantidade de repetições máximas quando até quatro séries são 
realizadas no exercício supino com barra por homens treinados. 
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INTRODUÇÃO: O treinamento de força de baixa intensidade associado à restrição do fluxo 
sanguíneo (TFBI-RFS) promove aumentos de força e massa muscular em indivíduos em 
reabilitação. No entanto, mesmo em baixa intensidade, o TFBI-RFS pode ser contraindicado em 
estágios iniciais de reabilitação. Recentemente, protocolos com eletroestimulação associada à 
restrição do fluxo sanguíneo (NMES-RFS) promoveram ganhos de força e hipertrofia em um 
curto período por permitir maior frequência semanal de treino. Entretanto, não se sabe se tais 
ganhos são comparáveis a TFBI-RFS. OBJETIVOS: Comparar os efeitos do TFBI-RFS e NMES-RFS 
na força e hipertrofia muscular de indivíduos jovens não treinados. MÉTODOS: Quinze 
indivíduos jovens realizaram os protocolos por seis semanas. Cada uma de suas pernas foi 
considerada uma unidade experimental. O TFBI-RFS foi realizado na cadeira extensora, 
3x/semana (20 sessões), 4 x 15 rep., 1 min. de pausa, à 20% de 1-RM e 60% de pressão de 
oclusão. O NMES-RFS foi realizado 5x/semana (30 sessões), duração de 23 min., frequência de 
75 Hz, T-on e T-off de 4s e 18s, respectivamente e intensidades próximas ao limiar de dor (8 na 
escala CR-10). A pressão para NMES-RFS foi de 100% da oclusão total, com pausas de 1 min. a 
cada 5 min. de RFS. A força muscular foi mensurada por meio do teste de uma repetição 
máxima (1RM) e a área de secção transversa do músculo vasto lateral (ASTVL) por 
ultrassonografia. Ambas as avaliações foram realizadas antes, após quatro semanas (20 
sessões do protocolo NMES-RFS) e seis semanas (30 sessões para NMES-RFS e 20 para TFBI-
RFS). RESULTADOS: Comparando os ganhos após 20 sessões de treinamento, houve maior 
aumento em 1RM para o TFBI-RFS comparado ao NMES-RFS (23% e 8,6%, respectivamente; p 
= 0,003), e em ASTVL para TFBI-RFS comparado ao NMES-RFS (10% e 4%, respectivamente; p < 
0,0001). Após seis semanas de treinamento, 1RM aumentou similarmente para ambos os 
protocolos (TFBI-RFS: 23%, NMES-RFS: 15%; p < 0,0001). Em Contrapartida, ASTVL foi maior 
para TFBI-RFS comparado a NMES-RFS (10% e 8%, respectivamente; p < 0,0001). CONCLUSÃO: 
O TFBI-RFS promove maiores ganhos de força e hipertrofia com o número de sessões 
equalizado. Já com o número de semanas equalizado, ambos os protocolos aumentaram força 
similarmente, mas não hipertrofia, uma vez que TFBI-RFS apresentou maiores ganhos que 
NMES-RFS. 
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INTRODUÇÃO: A manipulação da velocidade de movimento (VM) no exercício isoinercial pode 
resultar em diferentes tempos sob tensão (TST) e volume total (VT) quando utilizada a mesma 
carga absoluta. Tais alterações no TST e VT estão relacionadas as modificações na magnitude e 
tempo de aplicação de força para promover diferentes VM. Contudo, poucos estudos têm 
buscado descrever as alterações na aplicação de força em exercícios multiarticulares realizados 
em diferentes VM. OBJETIVO: Analisar o efeito agudo de duas VM no impulso contrátil (IC), 
TST e VT em séries múltiplas no exercício leg press. MÉTODOS: Quinze mulheres jovens (25,0 ± 
4,0 anos) com experiência prévia em treinamento com pesos foram submetidas a duas sessões 
experimentais. Cada sessão consistiu em realizar três séries até a exaustão com carga de 15 
repetições máximas adotando uma de duas VM: lenta (VL: 1,25 segundos por fase) ou rápida 
(VR: o mais rápido possível). O intervalo de recuperação foi de dois minutos entre séries e 48 a 
72 horas entre condições. A ordem das condições experimentais foi determinada pelo método 
crossover contrabalanceado. O IC foi obtido através da integral entre força e tempo somando 
as repetições das três séries, já o TST foi calculado como a somatória do tempo das três séries 
considerando o intervalo entre a primeira e última repetição de cada série e o VT estabelecido 
através do somatório das repetições das três séries multiplicado pela carga absoluta em 
quilogramas. Testes t de Student dependentes foram utilizados para verificar o 
comportamento das diferentes variáveis dependentes nas duas condições. O nível alfa de 
significância adotado foi de 0,05. RESULTADOS: Quando comparado com VMR a VML 
apresentou maiores valores de TST (63,6 ± 9,9 s vs. 82,7 ± 22,0 s, p < 0,01; respectivamente) e 
IC absoluto (74539,1 ± 14869,9 N.s vs. 90246,6 ± 20904,8 N.s, p < 0,01; respectivamente). 
Quando o IC foi normalizado pelo TST a VMR apresentou maiores valores em comparação a 
VML (150420,1 ± 42008,7 N.s/s vs. 88553,6 ± 25282,0 N.s/s, p < 0,01; respectivamente). Em 
adição, a VMR também apresentou maior VT (5639,1 ± 1877,8 vs. 3363,4 ± 1062,2 kg, p < 
0,05). CONCLUSÃO: Quando VML são prescritas ocorre redução na magnitude da aplicação de 
força com concomitante ao aumento no tempo de aplicação (TST). Essas modificações 
resultaram no maior IC absoluto em comparação a VMR. Por outro lado, quando VMR são 
prescritas é verificado aumento no VT do exercício. 
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INTRODUÇÃO: Segundo o princípio da progressão do treinamento, para continuidade dos 
ganhos de força muscular, o estresse imposto pelo exercício deve ser gradualmente 
aumentado, por exemplo, elevando-se o volume do treinamento de força (TF). Porém, estudos 
que comparam diferentes protocolos em sujeitos treinados desconsideram esse princípio 
ao desprezar o histórico de TF de cada indivíduo. Isso pode ter implicações sobre as 
adaptações ao TF, subestimando a capacidade adaptativa de alguns sujeitos e superestimando 
a de outros. Sugere-se que ao considerar o histórico de cada sujeito, personalizando o volume 
de treino dos protocolos, os estudos com indivíduos treinados teriam um delineamento 
experimental mais adequado para testar diferentes hipóteses e, consequentemente, 
resultados mais bem fundamentados. OBJETIVO: Comparar o efeito do protocolo de TF com 
volume individualizado (TF-I) e com volume não individualizado (TF-NI), sobre a força muscular 
de homens jovens treinados. MÉTODOS: Participaram 18 homens jovens saudáveis (25,6 ± 1,3 
anos), com experiência em TF de membros inferiores (4,8 ± 0,9 anos). Para reduzir a 
variabilidade inter-sujeitos, cada perna dos participantes foi considerada uma unidade 
experimental (n = 36), e aleatoriamente alocada em um dos dois protocolos de treinamento 
para membros inferiores: (1) TF-NI, com volume não individualizado, padronizado em 22 
séries/semana; (2) TF-I, realizado com volume individualizado, calculado somando 20% ao 
número de séries que cada voluntário relatou realizar em sua rotina de treinamento. Ambos os 
protocolos foram realizados com intensidade de 75% de 1-RM e até a falha muscular. Foram 
realizadas 16 sessões de treino unilateral (duas vezes/semana) nos exercícios leg press 45º e 
cadeira extensora. A força muscular foi mensurada por meio de teste de repetição máxima (1-
RM) na cadeira extensora, antes (pré) e após (pós) o período de treinamento. Aplicou-se uma 
análise estatística de modelo misto, assumindo o tempo e condição de treinamento (volume 
individualizado ou não-individualizado) como fatores fixos e participantes como fator aleatório 
para a variável dependente (força muscular). RESULTADOS: Ambos os protocolos 
apresentaram aumento significante na força muscular do teste pré para o teste pós 
treinamento (efeito principal de tempo: TF-I: 7,3%, TF-NI: 9,3%; p = 0,02). Entretanto, não 
houve diferença significativa entre os dois protocolos (efeito principal de grupo; p > 0,05). 
CONCLUSÃO: O TF realizado com volume individualizado e o TF realizado com volume não 
individualizado promovem ganhos de força muscular similares em homens jovens treinados. 
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INTRODUÇÃO: A realização de uma série de exercício com peso até a fadiga promove redução 
aguda na força muscular a cada repetição até culminar na falha concêntrica. As reduções na 
força mediada pela fadiga promovem reduções concomitantes na velocidade de movimento 
(VM). Menor atenção tem sido dada para a influência da fadiga na aplicação de força durante 
séries múltiplas quando diferentes VM são empregadas. OBJETIVO: Analisar o efeito da 
manipulação da VM na força pico (FP) e taxa de desenvolvimento de força dinâmica (TDF) 
durante séries múltiplas no exercício leg press. MÉTODOS: Quinze mulheres jovens (25,0 ± 4,0 
anos) com experiência prévia em treinamento com pesos foram submetidas a duas sessões 
experimentais. Cada sessão consistiu em realizar três séries até a falha concêntrica com carga 
de 15 repetições máximas adotando uma de duas VM: lenta (VML: 1,25 segundos por fase) ou 
rápida (VMR: o mais rápido possível). O intervalo de recuperação foi de dois minutos entre 
séries e 48 - 72 horas entre condições. A ordem das condições experimentais foi determinada 
pelo método crossover contrabalanceado. A FP e TDF foram mensuradas por meio de célula de 
carga adaptada ao equipamento. Em cada série foram analisadas as fases concêntricas das 
repetições de início e final. Para comparar o efeito da VM nas variáveis dependentes foi 
utilizada uma ANOVA two-way de medidas repetidas seguida de post-hoc de Bonferroni. O 
nível-α adotado foi de 0,05. RESULTADOS: Não foi verificada interação ou efeito principal na 
FP (p > 0,05). Em contrapartida, houve uma redução significativa na TDF entre a repetição 
inicial e final para primeira e segunda série na VMR (Série 1: 775,2 ± 310,7 vs. 522,8 ± 377,4 
N.s-1; Série 2: 761,0 ± 372,4 vs. 476,0 ± 335,0 N.s-1; Série 3: 661,3 ± 388,9 vs. 457,2 ± 267,5 N.s-

1) sem alterações para a VML (Série 1: 480,5 ± 154,1 vs. 479,0 ± 169,6 N.s-1; Série 2: 479,9 ± 
135,6 vs. 435,5 ± 98,9 N.s-1; Série 3: 499,9 ± 165,3 vs. 447,2 ± 126,6 N.s-1). Quando comparadas 
VMR e VML diferenças significativas são observadas apenas para as primeiras repetições da 
primeira e segunda série. CONCLUSÃO: A utilização das diferentes VM promoveu níveis 
similares de FP. Contudo, a utilização de VMR promoveu maiores valores iniciais de TDF e 
redução em comparação a última repetição, indicando que a instalação da fadiga ocorre de 
maneira mais acentuada nesta condição. 
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INTRODUÇÃO: O monitoramento do estresse fisiológico do treinamento de força (TF) é um 
fator essencial para determinação de sua eficácia, que pode ser determinado também pelas 
diferentes manipulações das variáveis agudas do TF. Programas de TF para desenvolvimento 
da força, potência e hipertrofia são completamente distintos. OBJETIVO: Comparar os efeitos 
de três diferentes sessões de TF nas respostas metabólicas e perceptivas em homens 
treinados. MÉTODOS: Doze homens treinados (24,17 ± 4,43 anos, 82,05 ± 6,43 kg, 177,08 ± 
3,34 cm e 6,21 ± 3,79 anos de treinamento) realizaram três sessões de TF em dias separados 
por pelo menos 72h. Após determinar a carga de 1-RM nos exercícios agachamento e supino 
reto, cada voluntário realizou três protocolos de treinamento diferentes com cinco minutos de 
intervalo entre os exercícios: 1) potência (TFP, cinco séries de seis repetições no agachamento 
e cinco séries de seis repetições no supino a 50% de 1 RM, com dois minutos de intervalo); 2) 
hipertrofia (TFH, cinco séries de repetições máximas [RM] no agachamento e cinco séries de 
RM no supino a 75% de 1 RM, com dois minutos de intervalo); e 3) força (TFF, cinco séries de 
RM no agachamento e cinco séries de RM no supino a 90% de 1 RM, com três minutos de 
intervalo). Foram avaliados o volume total de treinamento (VT) e a percepção subjetiva de 
esforço da sessão (PSE-S) 30 min após o término de cada protocolo. Escala de prontidão para 
treinar (PRONT) e concentração de creatina quinase (CK) foram avaliados antes e 24h após o 
término de cada protocolo. Para análise estatística dos dados foi realizada uma ANOVA. 
RESULTADOS: A PSE-S de TFP (4,33) foi menor (p < 0,05) que TFF (7,67) e TFH (6,75). O VT de 
TFH (6447 kg) foi maior (p < 0,05) que TFP (4102 kg) e TFF (2855 kg). O VT de TFP também foi 
maior que TFF (p < 0,05). A CK de TFH (304,96 %) e TFF (77,63 %) tiveram aumento significante 
(p < 0,05), sendo maior em TFH (p < 0,05). A PRONT diminuiu de forma significante (p < 0,05) 
em todos os protocolos, sendo menor em TFP (23,14 %). CONCLUSÃO: O TFH induziu maiores 
respostas, que devem estar associadas ao maior VT e desempenho de RM, visto que TFF 
induziu respostas semelhantes, apesar de um menor estresse fisiológico. O TFP induziu 
menores respostas, provavelmente pela menor intensidade e realização de repetições 
submáximas. 
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INTRODUÇÃO: O controle da duração de repetição (DR) tem sido tradicionalmente 
recomendado para maximizar as adaptações neuromusculares. No entanto, evidências 
recentes demonstram que diferentes DR parecem não influenciar os ganhos de força e 
hipertrofia muscular. Assim, é plausível sugerir que o controle da DR no treinamento de força 
(TF), pode não ser necessário. De fato, estudos mostram que a DR voluntária (sem controle da 
DR) resulta em maior produção de volume total (VT) (séries x repetições x carga) em relação a 
DR fixa. No entanto, não se sabe se apesar disso, a DR voluntária é superior a DR fixa nos 
ganhos de força e massa muscular. OBJETIVO: Comparar o efeito do TF realizado com DR fixa e 
voluntária, com e sem volume equalizado, sobre a força e hipertrofia muscular. 
MÉTODOS: Vinte jovens sem experiência em TF participaram do estudo. Foi utilizado um 
design intra-sujeito em que cada perna dos participantes foi aleatorizada em três grupos: DR 
fixa (FIX); DR voluntária (VOL) e DR voluntária com volume equalizado (VOL-E) ao grupo FIX. A 
condição FIX foi definida como controle "positivo" para todos os participantes. Assim, vinte 
pernas foram alocadas para o protocolo FIX, enquanto as pernas contralaterais foram 
atribuídas ao protocolo VOL (n = 10) ou VOL-E (n = 10). O protocolo de treinamento foi 
realizado na cadeira extensora, duas vezes por semana durante oito semanas (16 sessões). As 
séries foram realizadas até a falha muscular concêntrica com 70% de uma repetição máxima 
(RM). Os grupos FIX (DR: 2:2s) e VOL (DR: voluntária) realizaram três séries, enquanto o grupo 
VOL-E (DR voluntária) o número de séries variou (2-3 séries) devido a necessidade de equalizar 
o VT a condição FIX. Antes e após o período de treinamento, a força máxima foi determinada 
pelo teste de 1RM e a área de secção transversa (AST) do músculo vasto lateral foi mensurada 
por ultrassonografia. RESULTADOS: Foram encontradas diferenças significativas para VT entre 
protocolos ao longo de oito semanas (P = 0,0009), com VOL resultando maior VT em 
comparação ao FIX e VOL-E. No entanto, todos os protocolos de treinamento apresentaram 
aumentos significantes na força (P < 0,0001) e AST muscular (P < 0,0001), sem diferenças 
significativas entre grupos (P > 0,05). CONCLUSÃO: O TF com DR voluntária, 
independentemente do VT, foi igualmente eficaz para induzir aumentos nos ganhos de força e 
hipertrofia muscular comparado a DR fixa. 
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EFEITO AGUDO DA INTENSIDADE E DO VOLUME NO TREINAMENTO DE FORÇA SOBRE O 
PRAZER, PERCEPÇÃO DE ESFORÇO E DOR EM HOMENS TREINADOS 

Autores: Gustavo César de Vasconcelos1, Tony Meireles dos Santos1, Edilson Serpeloni Cyrino2, 
Rodrigues Rodrigues Damorim1, Amanda Machado Nunes e Silva1, Dalton Roberto Alves Araujo 
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Palavras-chave: treinamento resistido; repetições máximas; pse 

Apoio: Universidade Federal de Pernambuco e CAPES 

INTRODUÇÃO: O aumento da intensidade tem sido associado à diminuição do prazer nos 
exercícios aeróbios. Fato não revelado para treinamento de força (TF) em indivíduos homens 
treinados. Diversas estratégias têm sido adotadas para prescrição no TF para essa população, 
dentre elas, realizar até a falha concêntrica para determinada intensidade. Tal estratégia não 
foi investigada quanto o prazer proporcionado. Considerando que treino até o máximo está 
relacionado com aumento da percepção de esforço e que este último apresenta relação 
inversa com o prazer, torna-se importante investigar se diferentes adoções de estratégias 
treino podem apresentar comportamentos distintos de prazer relacionado ao 
exercício. OBJETIVOS: Comparar o prazer, percepção subjetiva de esforço (PSE) e dor em: a) 
diferentes volumes [oito repetições fixas (RF) vs. repetições máximas (RM)], equalizando a 
intensidade e b) diferentes intensidades (40%, 60% e 80%) de uma repetição máxima (1RM), 
com equalização do volume de treino. MÉTODOS: Quatorze homens treinados (24,9 ± 4,3 
anos, 72,2 ± 3,5 kg e 18 ± 6,4 % de gordura) concluíram nove visitas experimentais. Foram 
investigadas duas estratégias de treino (RM vs. RF) em três intensidades (40%, 60% e 80% de 
1RM). Durante as visitas foram avaliadas a PSE, percepção de dor e prazer logo após o término 
das três séries para todos exercício realizado (remada baixa, leg press, supino vertical). Foi 
realizada uma ANOVA de dois caminhos de medidas repetidas para a) analisar a interação das 
estratégias de treinamento (RMs vs. RFs) nos momentos (pré-experimento, entre as séries e 
pós-experimento) e b) analisar a interação entre intensidade com equalização do volume (8 
repetições) vs. momento. RESULTADOS: Na comparação das estratégias (RM vs. RF), observou-
se uma diminuição do prazer (p < 0,05) e aumento da PSE (p = 0,001) e dor (p = 0,001) nos 
treinos em RMs para as intensidades de 40% e 60% de 1RM, comparada a RFs. Na comparação 
das intensidades observou-se um aumento da dor (p = 0,001) e PSE (p = 0,001) quando 80% e 
60% de 1RM foram comparadas a 40% de 1RM. CONCLUSÃO: Para homens treinados, baixa e 
moderada intensidade em RMs diminuem prazer, porém sem negativa-lo, aumentam PSE e 
dor. Assim, a ideia que intensidade não modula prazer no TF precisa ser reconsiderada quando 
administradas estratégias com RMs durante a sessão de treino. Já as diferentes intensidades 
não foram capazes de modificar prazer, mas revelou um efeito dose respostas para PSE e dor. 
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EFEITO DE DIFERENTES CARGAS DE TREINO SOBRE A PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO E 
AFETIVIDADE EM HOMENS TREINADOS 

Autores: Erick Dias dos Santos e Alex Silva Ribeiro 

e-mail: erkds_sto@hotmail.com 

Instituição: Universidade Norte do Paraná UNOPAR 

Palavras-chave: treinamento resistido; intensidade; volume 

INTRODUÇÃO: O treinamento resistido vem sendo recomendado para promoção da saúde, 
reabilitação e desempenho esportivo. Adaptações induzidas por esta modalidade dependem 
da manipulação de variáveis como a carga de treino e número de repetições. Entretanto, a 
resposta afetiva dos praticantes e a percepção subjetiva de esforço (PSE) podem diferir de 
acordo com o número de repetições realizadas e carga utilizada. Portanto, identificar se existe 
diferença entre os protocolos utilizados na afetividade dos praticantes pode proporcionar 
melhores estratégias de motivação e aderência. OBJETIVO: Verificar o efeito de diferentes 
cargas de treinamento com pesos sobre a PSE e resposta afetiva de homens treinados. 
MÉTODOS: Doze homens (26,7 ± 3,5 anos, 85,1 ± 17,5 kg, 174,9 ± 9,9 cm, 27,3 ± 4,4 kg/m2) 
com experiência em treinamento resistido (> 1 ano) realizaram de forma balanceada e 
aleatorizada duas sessões experimentais, a saber: uma sessão com carga moderada (CM), e 
uma sessão com carga leve (CL). Em ambas condições, três exercícios resistidos na seguinte 
ordem foram realizados: supino, agachamento e puxada alta. Na condição CM, os exercícios 
foram realizados com uma carga que permitisse entre 8 - 12 repetições máximas, ao passo que 
na condição CL os exercícios foram realizados com uma carga que permitisse entre 20 - 30 
repetições máximas. Três séries foram executadas em cada exercício, com um intervalo de dois 
minutos entre as séries e os exercícios. Todos os exercícios foram realizados até a falha 
momentânea concêntrica voluntária, respeitando a forma adequada de execução. Um 
intervalo de 48h foi respeitado entre as sessões. Após 15min do encerramento de cada sessão, 
foram aplicadas a escala de PSE (OMNI), sentimento (Hardy e Rejeski), e uma escala de 
desconforto. O teste t de Student foi aplicado para comparação entre as sessões, com uma 
significância estatística de P < 0,05. RESULTADOS: Diferença significante entre as sessões foi 
observada para a PSE (CM = 5,5 ± 1,0 vs. CL = 6,4 ± 0,7, P = 0,03) e sentimento (CM = 1,2 ± 1,3 
vs. CL = -2,3 ± 1,9, P = < 0,001) e desconforto (CM = 6,7 ± 1,7 vs. CL = 8,7 ± 1,0, P = 0,01). 
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que a PSE e a resposta afetiva aos exercícios resistidos, 
quando realizados até a falha concêntrica, são dependentes da carga de treino, no qual cargas 
moderadas induzem a melhor sensação de prazer, menor desconforto e menor PSE em relação 
a cargas leves. 
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COMPARAÇÃO DA ATIVAÇÃO MUSCULAR NO TREINAMENTO DE FORÇA ATÉ A FALHA 
MUSCULAR E TREINAMENTO DE FORÇA COM INTERRUPÇÃO VOLUNTARIA EM HOMENS 
JOVENS TREINADOS 

Autores: Augusto Massucato, Natalia Santanielo, Lucas Pintanel, Sanmy R. Nobrega, Maíra 
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Apoio: CAPES e Max Titanium 

INTRODUÇÃO: Para maximizar os ganhos de força muscular e hipertrofia, uma das estratégias 
mais utilizadas é o treinamento de força (TF) realizado até a falha muscular (FM) (i.e., 
incapacidade de realizar a próxima ação muscular concêntrica com um movimento 
apropriado). De fato, o TF-FM promove maior aumento na amplitude do sinal eletromiográfico 
(EMG) comparado ao TF realizado sem a presença da falha muscular em indivíduos treinados. 
No entanto, recente estudo do nosso laboratório mostrou que o aumento da amplitude do 
EMG no TF-FM é similar ao TF realizado até a interrupção voluntaria (IV) (i.e., interrupção do 
exercício de forma voluntaria próximo ao ponto de falha muscular), em indivíduos não 
treinados. Sendo assim, é plausível sugerir que, mesmo para indivíduos treinados, se o TF for 
realizado próximo da FM (i.e., interrupção voluntária), a amplitude da EMG pode ser similar ao 
TF-FM. OBJETIVO: Comparar o efeito do TF-FM e TF-IV na amplitude da EMG em indivíduos 
treinados. MÉTODOS: A amostra foi composta por 18 homens jovens (23,4 ± 2,3 anos) 
treinados (experiência em TF: 5,1 ± 2,7 anos). O estudo foi conduzido em um delineamento 
experimental intra-sujeito, no qual os participantes foram submetidos a duas condições 
experimentais TF-FM e TF-IV.  O teste de uma repetição máxima (1-RM) foi realizado na 
cadeira extensora, para determinar a intensidade do TF. O TF foi realizado na cadeira 
extensora a 75% de 1-RM, com aproximadamente 11.3 ± 5.11 séries. Para a análise da EMG, 
foram realizadas avaliação da contração isométrica voluntária máxima (CIVM) e a mensuração 
da amplitude da EMG do músculo vasto lateral. RESULTADOS: Dezoito participantes 
completaram o estudo e não houve diferença significante entre os protocolos de treinamento 
TF-FM e TF-IV (p > 0,05) na amplitude da EMG. CONCLUSÃO: O TF promove aumento similar 
no sinal da amplitude da EMG resultados indicam que o TF-IV é igualmente efetivo ao TF-FM 
para o aumento da amplitude da EMG em indivíduos treinados. 
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EFEITO AGUDO DO INTERVALO DE RECUPERAÇÃO ENTRE SÉRIES NA FORÇA MÁXIMA E 
ATIVAÇÃO MUSCULAR DE MULHERES JOVENS NO EXERCÍCIO LEG PRESS 
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INTRODUÇÃO: A manipulação do intervalo de recuperação (IR) tem importante efeito no 
desempenho das séries no treinamento com pesos. Maiores IR levam a maiores volumes e 
tempo sob tensão promovendo maior estímulo. No entanto, o efeito de diferentes IR no 
desempenho neuromuscular após o exercício ainda necessita de maiores investigações. 
OBJETIVO: Analisar o efeito agudo do IR na contração voluntária máxima (CVM) isométrica e 
ativação muscular de mulheres jovens após a execução do exercício de Leg Press horizontal em 
séries múltiplas. MÉTODOS: Quinze mulheres jovens treinadas (idade 26 ± 3,5 anos; massa 
corporal: 57,45 ± 7,83 kg; estatura: 1,58 ± 0,06 m; IMC: 22,73 ± 2,47 kg/m2) foram submetidas 
à duas sessões experimentais adotando uma de duas condições em cada sessão (crossover 
contrabalanceado): IR de um minuto (IR1) e três minutos (IR3). Em cada sessão, o exercício Leg 
Press foi realizado em três séries, até a falha muscular concêntrica, com carga referente a 15 
repetições máximas. A curva força-tempo isométrica e a ativação (RMS) do vasto lateral (VL) 
foram registrados antes e três minutos após o exercício. Após testar a normalidade da 
distribuição dos dados, ANOVA two-way para medidas repetidas, apresentando como fatores 
o IR (IR1 vs. IR3) e Momento (antes vs. após o exercício), foi utilizada para verificar o 
comportamento das diferentes variáveis dependentes. RESULTADOS: A ANOVA 2x2 não 
mostrou interação IR x Momento (p > 0,05) para a CVM (IR1: 720,4 ± 120,9 N para 656,9 ± 97,7 
N e IR3: 720,1 ± 122,5 N para 648,0 ± 94,9 N) e ativação do VL (IR1: 252,0 ± 87,0 uV para 195,4 
± 72,3 uV e IR3: 254,4 ± 97,0 uV para 219,1 ± 86,6 uV), indicando fadiga similar entre os IR após 
o exercício. CONCLUSÃO: Ambos os IR promoveram redução no desempenho neuromuscular 
após o exercício. Assim, quando o objetivo for aumentar o estímulo de treinamento em 
mulheres treinadas, sugere-se que outras variáveis agudas do treinamento sejam manipuladas 
em conjunto com o IR. 
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Apoio: UFPE e CAPES 

INTRODUÇÃO: Os sistemas de treino (ST) presentes nos modelos de prescrição no 
treinamento de força (TF) apresentam diferentes respostas psicológicas mesmo quando as 
variáveis de treino são equalizadas. No entanto, ainda não foram investigadas as respostas do 
prazer no Cluster set comparado ao ST tradicional. Sabendo que esta variável tem ganhado 
destaque na prescrição de treino, podendo servir como tomada de decisão nos programas de 
exercício físico. OBJETIVO: comparar o efeito de dois diferentes STs (Tradicional vs. Cluster set) 
sobre as respostas do prazer e percepção subjetiva de esforço (PSE) em homens treinados. 
MÉTODOS: Doze homens treinados (idade = 23,0 ±3,2 anos, massa corporal = 72,5 ± 2,2 kg e % 
de gordura = 18 ± 6,4) concluíram todas as visitas experimentais. Foi comparada a PSE e o 
prazer pré, durante e após as sessões de treino de dois STs (Cluster set vs. Tradicional). Foi 
realizado uma ANOVA de dois caminhos de medidas repetidas para avaliar a interação 
condição (cluster set vs. tradicional) vs. momento (pré, durante e pós experimento). 
RESULTADOS: Não foi observado diferença de trabalho total comparado o (Cluster set vs. 
Tradicional). Foi revelado maior prazer para cluster set, apontando efeito de interação 
condição vs. momento (p = 0,004), com a diferença apontada pós exercício. Todavia, não foi 
encontrado efeito de interação condição vs. momento para a pse (p = 0,124). CONCLUSÃO: 
Concluiu-se que o ST Cluster set não modificou a pse e prazer durante o exercício. E manteve 
os escores de prazer maior no após realização de treino comparado ao ST tradicional. 
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RECUPERAÇÃO ATIVA FAVORECE A REATIVAÇÃO VAGAL PÓS-EXERCÍCIO MÁXIMO EM 
HOMENS JOVENS NÃO TREINADOS 

Autores: Jaqueline Alves de Araújo, Fabiula Isoton Novelli, Gisela Arsa e Lucieli Teresa Cambri 

e-mail: jackellynne_alves@hotmail.com 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O exercício físico é um estímulo estressor que promove desequilíbrio 
autonômico cardíaco, podendo proporcionar um ambiente favorável ao surgimento de 
eventos cardiovasculares que podem persistir durante determinado tempo da recuperação. 
Nesse sentido, a reduzida atividade parassimpática pós-exercício está relacionada a maior 
exposição desses riscos. A recuperação ativa é conhecida por ter efeitos positivos no retorno 
venoso e na remoção de lactato sanguíneo, contudo não é clara a sua influência sobre a 
reativação vagal. OBJETIVO: Analisar se o tipo de recuperação influência na reativação vagal 
após exercício máximo em homens jovens. MÉTODOS: Foram avaliados 13 homens jovens 
(23,6 ± 3,6 anos), eutróficos (20,9 ± 1,7 kg/m2; 12,0 ± 3,1 %GC) e não treinados (30,6 ± 5,7 
ml.kg.min). A variabilidade da frequência cardíaca foi avaliada, em dois dias não consecutivos, 
pelo índice RMSSD (reflete a atividade parassimpática - POLAR® RS800CX, Kubios HRV, 
transformado em logaritmo natural - LnRMSSD), em repouso, durante teste progressivo 
máximo (cicloergômetro, INBRASPORT®) e na recuperação ativa - A (10 min a 15 W seguidos 
por 80 min de forma passiva) e passiva (P) por 90 min. O LnRMSSD foi avaliado em segmentos 
de 30 s ao longo dos 10 min iniciais, e nos 30 s finais de cada intervalo de 5 min em ambos os 
tipos de recuperação. Foi considerada reativação vagal o momento em que os valores do 
índice LnRMSSD deixaram de ser diferentes do repouso, a partir da Anova de duas vias 
(recuperação vs tempo) de medidas repetidas e post hoc de Bonferroni (p < 0,05). 
RESULTADOS: Ao final do exercício a média da carga máxima foi de 191,1 ± 30,4 W e a 
frequência cardíaca pico 184 ± 8,5 bpm na recuperação passiva, bem como, 194,5 ± 31,5 W e 
183,5 ± 9,3 bpm na recuperação ativa. Ao considerar os valores do índice LnRMSSD em 
repouso (P: 3,1 ± 0,5; A: 3,1 ± 0,4 ms), a reativação vagal ocorreu aos 20 mim (1,9 ± 0,6 ms, p= 
0,117) na recuperação passiva e aos 15 min (2,0 ± 0,7 ms, p= 0,185) na recuperação ativa. 
CONCLUSÃO: A recuperação ativa favorece a reativação vagal após exercício máximo de 
homens jovens não treinados. Portanto, sugere-se que, em homens eutróficos, a recuperação 
ativa é uma estratégia eficaz para acelerar o restabelecimento vagal cardíaco após exercício 
máximo. 
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SUPLEMENTAÇÃO DE L-CITRULINA MALATO PODE POTENCIALIZAR A HIPOTENSÃO PÓS-
EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial se configura em um dos principais fatores de risco para a 
doença cardiovascular. Nesse sentido, a suplementação de L-citrulina com malato produz 
aumento na concentração plasmática de metabólitos do óxido nítrico, importante mediador 
da dilatação periférica. Dessa forma, é possível que a suplementação de L-citrulina potencialize 
a duração e a magnitude dos efeitos hipotensores pós-exercício. OBJETIVO: Verificar o 
impacto da suplementação de L-citrulina malato após a realização de uma única sessão de 
exercício aeróbio sobre a pressão arterial pós-exercício. MÉTODOS: Participaram do estudo 40 
voluntários de ambos os sexos, adultos, não praticantes de atividade física, com diagnóstico 
prévio de hipertensão arterial. Os sujeitos foram submetidos aleatoriamente a quatro grupos 
experimentais (controle - placebo, controle – L-citrulina, exercício - placebo e exercício – L-
citrulina). Os mesmos ingeriram um sachê contendo placebo (seis gramas de Amido de Milho) 
ou L-citrulina com malato (seis gramas) dissolvido em água, 120 min antes da realização da 
sessão experimental. A sessão de exercício consistiu em 40 min de caminhada/corrida em 
esteira (60 - 70% FC reserva) e as sessões controle de 40 min em posição sentada. A pressão 
arterial foi aferida a cada 10 minutos durante 60 minutos após o término da sessão 
experimental (fase laboratorial) e a cada 20 minutos (vigília) e 30 minutos (sono) durante 24 
horas (fase ambulatorial). Foram realizadas ainda analises de variabilidade da frequência 
cardíaca (fase laboratorial). Os dados foram submetidos à análise de variância para medidas 
repetidas (ANOVA) e seus respectivos pressupostos. RESULTADOS: A suplementação de L-
citrulina malato associada ao exercício promoveu redução significativa da pressão arterial 
sistólica (p < 0,05) em relação a todos os demais grupos (Controle - Placebo, Controle -
Lcitrulina, Exercício - Placebo) na média pós-exercício para fase laboratorial (-15,2 ± 2,57 vs -
2,28 ± 1,1, 5,43 ± 2,98, -6,30 ± 3,60, respectivamente) e ambulatorial na vigília e média de 24 
horas. CONCLUSÃO: A suplementação aguda de L-Citrulina malato pode potencializar os 
efeitos hipotensores pós-exercício em hipertensos. 
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INTRODUÇÃO: O treinamento de caminhada com oclusão vascular (TCOV) se mostra eficaz na 
melhoria da aptidão cardiorrespiratória e força muscular. Contudo, pouco se sabe sobre as 
respostas autonômicas cardíacas após sessões de TCOV. OBJETIVO: Comparar as respostas da 
cinética off da frequência cardíaca (FC) e da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) após 
três sessões de exercício aeróbio com e sem oclusão vascular em homens. MÉTODOS: Treze 
homens (22,46 ± 3,71 anos; 175,77 ± 5,91 cm; 78,14 ± 13,49 kg) foram submetidos a um teste 
incremental em esteira ergométrica para determinação da máxima velocidade aeróbia (MVA). 

Posteriormente, eles realizaram três sessões aleatórias de 10 min de carga constante: 40% da 
MVA (40 S); 40% da MVA com oclusão vascular (40 C) e 70% da MVA (70 S). A pressão de 100 
mmHg foi aplicada nas cochas na sessão 40 C. A FC foi registrada na recuperação pós-exercício 
(10 min). Na cinética off da FC foi analisada a constante de tempo (τ) e a amplitude da resposta 
de FC nos primeiros 300 s após o exercício. Na VFC, foram analisados os índices no domínio da 
frequência HF e LF em unidades absolutas e normalizadas (nu), e a razão LF/HF. O teste de 
Shapiro Wilk foi utilizado para verificar a normalidade dos dados. Anova para medidas 
repetidas seguido pelo post-hoc de LSD foi utilizado quando os dados foram paramétricos, e o 
teste de Friedman seguido por Wilcoxon para dados não paramétricos, adotando p < 0,05. 
RESULTADOS: Na cinética off da FC, observou-se menor τ para 40 S (26,39 ± 13,90 s) 
comparado a 40 C (56,27 ± 19,53 s; p < 0,01) e 70 S (66,28 ± 17,44 s; p < 0,01). Analisando a 
amplitude, 40 S (29,68 ± 8,08 bpm) foi significativamente menor a 40 C (38,80 ± 10,67 bpm; p < 
0,05) e 70 S (67,73 ± 10,66 bpm; p < 0,01). Além disso, 40 C apresentou menor amplitude 
comparado a 70 S (p < 0,01). Na VFC, houve diferenças entre 40 C e 70 S para os índices lnLF 
(ms2), lnHF (ms2) e LF/HF (p < 0,05). Os índices lnLF (ms2) e lnHF (ms2) foram menores em 70 S 
quando comparados a 40 S (p < 0,01). CONCLUSÃO: O tempo de ajuste para a cinética off de 
FC a 40 C e 70 S não foram diferentes entre si e foram maiores que a sessão 40 S, no entanto, 
para a VFC, 40 C e 40 S apresentaram uma recuperação mais rápida em comparação a 70 S. 
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INTRODUÇÃO: O atraso na recuperação da frequência cardíaca (FCrec) pós-esforço tem sido 
associada ao aumento do risco de doenças cardiovasculares. Diversos índices como T30, delta 
da frequência cardíaca (ΔFC) e cinética off da FC, são utilizados para análise da FCrec, porém 
não se sabe ao certo qual método da FCrec apresenta melhor reprodutibilidade. OBJETIVO: 
Verificar a reprodutibilidade dos índices T30, ΔFC e cinética off da FC em homens adultos 
jovens. MÉTODOS: Participaram do estudo 12 homens com idade 24,67 ± 5,2 anos, sem 
histórico de problemas cardíacos. Os mesmos realizaram três sessões de teste incrementais 
em esteira ergométrica, com intervalo mínimo de 48h entre eles. O teste iniciou-se com 
velocidade de 4km.h-1 e inclinação fixa de 1%,  incrementando 1km.h-1 a cada minuto, até a 
exaustão voluntária. Para padronização do tempo de teste, os dois últimos testes tiveram a 
mesma duração do primeiro. Após o encerramento do teste, os participantes foram instruídos 
a sentar-se em uma cadeira por um período de 10 minutos. Durante o teste incremental e no 
período de recuperação, foram registrados os batimentos cardíacos do avaliado, para 
posterior análise do T30, ΔFC e cinética off da FC, sendo os índices da cinética off da FC a 
frequência cardíaca mínima da recuperação (FCmin), amplitude entre frequência cardíaca 
máxima e mínima (Amp) e uma constante tempo de recuperação (τ). Os índices foram 
comparados por Anova para medidas repetidas, e a reprodutibilidade dos dados foi verificada 
por meio do coeficiente de correlação intraclasse, adotando P < 0,05. RESULTADOS: Todas as 
variáveis analisadas obtiveram forte coeficiente de correlação intraclasse (ΔFC = 0,914; T30 = 
0,893; FCmin = 0,914; Amp = 0,920; τ = 0,936), sendo τ o índice que apresentou maior 
coeficiente de correlação intraclasse. Nenhuma variável obteve diferença estatística 
significante entre os testes (p > 0,05). CONCLUSÃO: Todos os índices de FCrec analisados 
apresentaram alta reprodutibilidade pós-teste de esforço máximo em homens adultos. 
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INTRODUÇÃO: Mulheres após a menopausa fazem parte dos grupos de risco de incidência de 
doenças cardiovasculares, que são as principais causas de mortalidade no mundo. Uma das 
estratégias para prevenir e tratar estas doenças são os exercícios físicos. OBJETIVO: Verificar 
se três meses de treinamento com exercícios combinados afetam a variabilidade de frequência 
cardíaca de repouso (VFc) e as medidas ambulatoriais de pressão arterial de 24 horas (MAPA) 
em mulheres hipertensas após a menopausa. MÉTODOS: Quinze mulheres hipertensas 
medicadas após a menopausa (58 ± 4,5 anos; IMC de 29,6 ± 4,9 kg/m²) realizaram 36 sessões 
de treinamento combinado divididas em 12 semanas, que consistiam em 30 minutos de 
caminhada em esteira (5,5km/h) e inclinação entre 60 - 70% da máxima atingida em teste 
incremental e 25 minutos de exercícios com pesos organizados em duas séries de 8-12 
repetições máximas em cinco exercícios para grandes grupos musculares. Antes do início e 48 
horas após o fim dos treinamentos, as voluntárias passaram por uma bateria de testes que 
incluiu colocação de um aparelho MAPA e de um monitor cardíaco.  RESULTADOS: A partir de 
teste t de Student (p ≤ 0,05) não encontramos diferença em nenhum dos resultados de VFc: 
SDNN (de 30,7 ± 20 para 30,3 ± 24,5ms), RMSSD (de 35,7 ± 34,2 para 35,6 ± 45,1 ms), pNN50 
(de 13,6 ± 17,8 para 11,6 ± 19,6%), HF (de 50,2 ± 23 para 50,5 ± 25,1 n.u.) ou LF/HF (de 1,63 ± 
1,64 para 1,74 ± 1,83). Na análise de MAPA encontramos queda significativa da pressão 
arterial sistólica (PAS) de vigília (de 123 ± 10,2 para 117,5 ± 9,8 mmHg) e 24 horas (de 121,5 ± 
10 para 116,1 ± 9,9 mmHg) e na carga pressórica da PAS de vigília (de 20 ± 20 para 11 ± 13%) e 
24 horas (de 29 ± 23  para 17 ± 19%). Contudo, não encontramos diferença significativa em 
quaisquer resultados relacionados às pressões arteriais diastólicas e médias, ao sono, ao 
descenso noturno, ao aumento abrupto da pressão matutina ou aos desvios padrões dia-noite 
(Dpdn), de 24 horas, de vigília e de sono. CONCLUSÃO: Doze semanas de treinamento 
combinado com intensidade moderada são suficientes para modificar os valores e carga 
pressórica de PAS de Vigília e 24 horas, mas não de modificar as demais variáveis de análise de 
MAPA ou o balanço autonômico (i.e. VFc) em mulheres hipertensas após a menopausa. 
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INTRODUÇÃO: A variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) é um método simples para 
avaliação indireta da modulação autonômica cardíaca. A VFC tem sido relacionada a aspectos 
de saúde, aptidão física e desempenho esportivo. A capacidade de identificar possíveis 
alterações nestes aspectos depende da precisão do método adotado, que pode ser analisada 
através da confiabilidade. Enquanto a confiabilidade dos parâmetros lineares da VFC tem sido 
amplamente investigada, a dos índices não lineares tem sido menos estudada. Portanto, o 
objetivo desse estudo foi identificar a confiabilidade dos índices não lineares da VFC em 
diferentes condições de registro. METODOS: Trinta e quatro Jovens (19 homens), 22 ± 4 anos, 
saudáveis, tiveram sua FC aferida por cardiofrequêncimetro (RS800CX Polar Electro Oy, 
Finlândia), ao longo de cinco dias consecutivos, no mesmo horário (± 1 hora), durante cinco 
minutos, em quatro condições aleatorizadas (supino, sentado, em pé e caminhada a 4km/h). 
Foi aplicada correção de artefatos leve utilizando o software Protrainer5 (Polar Electro Ou, 
Finlândia), e calculados os índices SD1, SD2, SampEn e α1 durante os quatro minutos finais de 
registro em cada condição, utilizando um software específico (Kubios HRV Analysis v.2.2, 
Finlândia). Adotamos Shapiro-Wilk e Levene para analises de normalidade e 
homoscedasticidade. Os parâmetros com distribuição não normal foram transformados 
mediante Ln. Para avaliação da confiabilidade dia a dia, foi utilizado o Coeficiente de 
Correlação Intraclasse (CCI). RESULTADOS: CCI (95% IC) em supino: LnSD1 = 0,745 (0,629 - 
0,845),  LnSD2 = 0,709 (0,584 - 0,820), SampEn = 0,200 (0,069 - 0,381), α1 = 0,582 (0,434 - 
0,728); sentado: LnSD1 = 0,619 (0,475 - 0,756), LnSD2 = 0,614 (0,470 - 0,752; p < 0,001),  
SampEn = 0,332 (0,181 - 0,514; p < 0,001), α1 = 0,423 (0,265 - 0,600; p < 0,001); em pé: LnSD1 
= 0,642 (0,502 - 0,772), LnSD2 = 0,617 (0,471 - 0,755), SampEn = 0,418 (0,263 - 0,594), α1 = 
0,299 (0,152 - 0,482); em caminhada: LnSD1 = 0,703 (0,575 - 0,816), LnSD2 = 0,585 (0,436 - 
0,730), SampEn = 0,505 (0,351 - 0,667), α1 = 0,492 (0,337 - 0,656). Os índices LnSD1 e LnSD2 
apresentaram confiabilidade de boa a moderada, enquanto os índices SampEn e α1 
apresentaram confiabilidade moderada a baixa nas diferentes condições. Os índices LnSD1, 
LnSD2 e α1 apresentaram melhor confiabilidade no repouso supino, enquanto o índice 
SampEn apresentou melhores valores de confiabilidade durante caminhada. CONCLUSÃO: De 
modo geral, os índices investigados podem ser utilizados em todas as condições de registro 
testadas, com exceção do SampEn em repouso. 
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INTRODUÇÃO: Estudos prévios têm demonstrado que o treinamento físico promove 
importantes reduções na pressão arterial de seus praticantes. Por outro lado, mais 
recentemente, tem sido sugerido que nem todos os indivíduos respondem ao treinamento e, 
dessa forma, a análise das respostas individuais tem sido recomendada para tentar ampliar os 
conhecimentos sobre esse fenômeno. OBJETIVO: Analisar as respostas individuais da pressão 
arterial após um programa de treinamento físico em servidores da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE). MÉTODOS: Trinta e quatro servidores da UFRPE, ambos os gêneros 
(22 mulheres e 12 homens; 43 ± 11 anos) foram submetidos a 12 semanas de treinamento 
físico (exercício aeróbio + exercícios de força). O programa de treino foi realizado em três 
sessões semanais (treino aeróbio: 25 minutos em bicicleta ergométrica com intensidade 
correspondente entre 50 a 70% da frequência cardíaca de reserva, seguido do treino de força 
composto por: três séries, 10 a 12 repetições, com intensidade entre 5 - 7 da escala de OMNI-
RES, nos oito exercícios para os principais grupamentos musculares). Antes e após a 
intervenção, a pressão arterial foi obtida empregando o método auscultatório. A resposta 
média foi comparada por meio do teste de Wilcoxon (p < 0,05) e as respostas individuais foram 
calculadas pelo delta (pós-pré) para pressão arterial sistólica e diastólica. Os indivíduos foram 
também agrupados de acordo com a magnitude da reposta (reduções ≥ 4mmHg = 
respondedores; variações de 3mmHg = não respondedores; aumentos ≥ 4mmHg = mal 
respondedores). RESULTADOS: Em comparação aos valores basais, foi observada uma 
manutenção dos valores médios de pressão arterial sistólica (117 ± 10 vs. 116 ± 12; p = 0,398) 
e diastólica (75 ± 10 vs. 75 ± 10; p = 0,980). Na análise individual foi possível observar uma 
heterogeneidade nas respostas tanto da pressão arterial sistólica (44,1% foram considerados 
respondedores, 26,5% não respondedores e 24,4% mal respondedores) quanto da diastólica 
(41,2% foram considerados respondedores, 23,5% não respondedores e 25,3% mal 
respondedores), respectivamente. CONCLUSÃO: Um programa com 12 semanas de 
treinamento físico não modificou a pressão arterial, quando avaliado os valores médios; 
porém, as análises individuais revelaram uma grande variabilidade nas respostas ao 
treinamento. Futuros estudos são necessários para compreender os fatores associados a 
resposta da pressão arterial ao treinamento físico. 
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INTRODUÇÃO: Estudos demonstram que durante o processo de envelhecimento ocorre uma 
diminuição na produção de oxido nítrico (NO), que associado a diversos outros processos, 
causa um forte risco de doenças cardiovasculares e intolerância ao exercício físico. Quando 
suplementada, a L-arginina, sendo o principal substrato endógeno relacionado à síntese de 
NO, pode potencializar o efeito hipotensivo pós-exercício, tornando-se uma possível estratégia 
não farmacológica associada à prática de exercício no tratamento/controle da hipertensão 
arterial. OBJETIVO: Analisar o impacto da suplementação de L-arginina sobre a hipotensão 
pós-exercício em mulheres idosas. MÉTODOS: A amostra foi composta por 20 mulheres idosas 
fisicamente ativas, as quais foram aleatoriamente divididas em dois grupos, denominados 
Arginina (ARG) (70,6 ± 2,2 anos) e Placebo (PLA) (72,5 ± 1,6 anos). As participantes não faziam 
uso de bebida alcoólica, tabaco e/ou suplementos ergogênicos, bem como não utilizavam 
medicamentos que potencializassem ou bloqueassem a ação muscular ou ainda que 
aumentassem o fluxo sanguíneo para o coração. A distribuição da suplementação foi por 
método duplo-cego. Os sujeitos foram submetidos a uma sessão de familiarização ao exercício. 
A substância foi administrada após 30 min de repouso, sendo uma dose única de 8 g dissolvida 
em 300 ml de água. Os testes motores foram iniciados 90 min. após a ingestão das 
substâncias. Todos os participantes foram submetidos ao exercício de força isocinética, sendo 
orientados a realizar três séries de 10 repetições a uma velocidade de 60º/s (1,05 rad.s-1), com 
intervalo de recuperação de 1 min entre as séries. A PA de repouso foi monitorada em 
intervalos de 10 min sendo que a mesma foi definida pela média de três medidas (10, 20 e 30 
min) e a PA pós-exercício foi aferida a cada 10min durante 60 min. Os dados foram submetidos 
à análise de variância para medidas repetidas (ANOVA) e seus respectivos pressupostos. 
RESULTADOS: A suplementação de L-Arginina associada ao exercício promoveu redução 
significativa da pressão arterial sistólica (p < 0,05) entres os grupos (PLA vs ARG) nos 
momentos “meia-vida” [90 minutos após a suplementação] (141 ± 12 vs 130 ± 11mmHg) e aos 
40 min (146 ± 13 vs 127 ± 13mmHg), 50 min (145 ± 20 vs 127 ± 15mmHg) e 60 min (147 ± 19 vs 
129 ± 14mmHg) pós-exercício. CONCLUSÃO: A suplementação aguda de L-Arginina pode 
potencializar os efeitos hipotensores pós-exercício em mulheres idosas. 
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INTRODUÇÃO: Elevadas intensidades atrasam a recuperação da modulação autonômica 
cardíaca, observada pela frequência cardíaca (FC) e sua variabilidade (VFC). Poucos estudos 
avaliaram longos períodos pós-exercício máximo em indivíduos jovens não treinados. 
OBJETIVO: Analisar se o exercício intenso causa alterações na modulação autonômica cardíaca 
nas 24h pós-exercício em homens jovens não treinados. MÉTODOS: Foram avaliados 13 
indivíduos (21,08 ± 2,02 anos), eutróficos (IMC: 21,9 ± 1,5 kg.m-2), que realizaram de forma 
aleatória e balanceada, uma sessão Controle (SC) e de Exercício (SE). A SE foi em 
cicloergômetro, até exaustão voluntária, no período matutino, com duração média de 13,2 ± 
1,8 min e consumo pico de oxigênio de 35,5 ± 4,3 mL.kg-1min-1. Logo após, foi colocado o 
equipamento Holter (Cardios®,CardioMapa), programado para mensurar continuamente os 
intervalos R-R, para identificação da FC e VFC no domínio do tempo (RMSSD; SDNN; pNN50). O 
período médio das 24h, vigília e sono foi considerado para análise e teste T de Studant’s 
pareado para comparação das SC e SE (p ≤ 0,05). RESULTADOS: Uma única SE máximo 
provocou alterações na modulação autonômica cardíaca, as quais foram observadas por 
maiores valores de FC (bpm) durante a vigília (SC: 81,7 ± 6,6 vs SE: 84,2 ± 4,6 p: 0,03) e 24h (SC: 
75,4 ± 6,5 vs SE: 77,7 ± 4,9 p: 0,01), e não no sono (SC: 63,3 ± 8,1 vs SE: 62,8 ± 6,4 p: 0,64). Os 
índices da VFC que refletem atividade parassimpática não apresentaram diferenças 
significativas: RMSSD (ms) 24h (SC: 49,5 ± 18,3 vs SE: 48,7 ± 16,7 p: 0,77), vigília (SC: 37,3 ± 
13,7 vs SE: 34,2 ± 10,7 p: 0,07) e sono (SC: 74,3 ± 33,0 vs SE: 77,64 ± 37,1 p: 0,70); pNN50 (%) 
24h (SC: 19,7 ± 12,4 vs SE: 18,9 ± 10,8 p: 0,60), vigília (SC: 13,0 ± 9,9 vs SE: 10,7 ± 7,5 p: 0,06) e 
sono (SC: 33,3 ± 19,9 vs SE: 35,5 ± 20,4 p: 0,40). A relação simpato-vagal não apresentou 
diferença estatística: SDNN (ms) 24h (SC: 93,9 ± 16,7 vs SE: 92,6 ± 15,4 p: 0,70), vigília (SC: 87,2 
± 16,3 vs SE: 82,1 ± 11,9 p: 0,10) e sono (SC: 107,2 ± 23,7 vs SE: 113,4 ± 28,7 p: 0,40). 
CONCLUSÃO: A homeostase cardiovascular é alterada durante o período de 24-h e vigília pós-
exercício intenso, realizado no período matutino, por homens jovens saudáveis não treinados. 
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IMPACTO DO ESTILO DE VIDA SOBRE A FUNÇÃO AUTONÔMICA CARDÍACA EM RESPOSTA AO 
ESTRESSE ORTOSTÁTICO EM HOMENS JOVENS ATIVOS 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: A função autonômica cardíaca está associada a diversos processos fisiológicos e 
patológicos. Contudo, pouco se conhece sobre a magnitude em que aspectos ligados ao estilo 
de vida podem influenciar as repostas ligadas a esta via do organismo. OBJETIVO: Verificar a 
associação entre fatores de estilo de vida, analisados por meio de uma abordagem integrada 
por gasto calórico por intensidade de atividade física, comportamento sedentário e índice de 
qualidade do sono e a função autonômica cardíaca de homens jovens ativos na mudança de 
posição supina para ortostática. MÉTODOS: A amostra foi composta por 35 homens, com 
mediana (quartis) de idade de 25 (23 - 27) anos e índice de massa corporal (IMC) de 24,4 (22,2 
- 26,9), saudáveis e fisicamente ativos. Os fatores de estilo de vida foram verificados por meio 
de questionários, sendo estes o gasto calórico em atividade física de moderada e vigorosa e 
baixa intensidade e o comportamento sedentário (IPAQ) e o índice de qualidade do sono 
(PSQI). A função autonômica cardíaca foi avaliada pelos índices temporais e espectrais da 
variabilidade da frequência cardíaca (VFC) obtidas por meio dos registros curtos de cinco 
minutos nas posições supina e ortostática, considerando-se a diferença absoluta. Os dados 
foram transformados a log10 e tiveram a homogeneidade e normalidade verificadas pelos 
testes de Levenne e Komolgorov Smirnov, respectivamente. Para associação entre o modelo, 
foi realizada regressão linear múltipla, ajustada para uma análise de regressão hierárquica com 
a introdução de variáveis intervenientes, como idade, IMC e percentual de gordura. O nível de 
significância adotado foi de p < 0,05. E o nível de adequabilidade de F < 0,05. RESULTADOS: 
Considerando-se o efeito da mudança de posição, foi encontrada associação positiva entre o 
comportamento sedentário e o índice de modulação global iR-R (B = 2,13, p = 0,01). O gasto 
calórico em atividade física de baixa intensidade associou-se positivamente ao índice de 
predominância simpática LF (B = 2,88, p = 0,08) e negativamente ao índice vagal norHF (B =        
-0,89, p = 0,05), associando-se positivamente ao balanço simpato-vagal LF/HF (B = 0,75, p = 
0,06). O modelo proposto apresentou tendência de adequabilidade com o índice de 
predominância vagal pNN50 (F = 0,09). CONCLUSÃO: Aspectos ligados ao estilo de vida, 
analisados de forma integrada, estão associados à função autonômica cardíaca na mudança de 
posição corporal, sobretudo o comportamento sedentário e qualidade do sono em homens 
jovens, saudáveis e ativos. 
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RESPOSTA CARDIOVASCULAR E PERCEPTUAL EM PROTOCOLOS DE TREINAMENTO DE FORÇA 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Estudos mostraram que o treinamento de força com restrição de fluxo 
sanguíneo (TF-RFS) com o uso de bandas elásticas induziu aumentos na força e hipertrofia. 
Entretanto, as respostas cardiovasculares e perceptuais deste modelo de treinamento 
comparado ao treinamento de força (TF) convencional ainda não foram 
investigadas. OBJETIVO: Comparar  respostas cardiovasculares pela pressão de oclusão (POCL), 
percepção subjetiva de esforço (PSE) e dor em protocolos de (TF) com a banda elástica e 
manguito convencional. MÉTODOS: Onze homens treinados em força (28,8 ± 8,8 anos; 82,9 ± 
16,6 kg; 177,4 ± 7,1 cm) foram submetidos a seis condições aleatórias, com intervalo de 48 
horas entre elas, a saber: A (20% 1RM), B (20% 1RM, com banda elástica na escala de aperto 
7), C (20% 1RM, com manguito convencional na escala de aperto 7), D (20%1RM + 40%da 
POCL), E (20% 1RM + 80% da POCL) e F (70% 1RM). Todas as condições foram realizadas no 
exercício de flexão de cotovelo unilateral. Para determinar a POCL, um manguito  foi colocado 
no braço contralateral dos participantes. A POCL, PSE e a dor foram registradas ao final de 
cada série. O modelo misto para medidas repetidas foi utilizado para comparar a POCL entre 
as condições. Anova one-way foi realizada para comparar a PSE e a dor entre as condições (p < 
0,05). RESULTADOS: A POCL aumentou somente nas condições C e E pós-exercício (C - pré: 158 
± 42 - pós: 183 ± 51 mmHg, p = 0.045) e (E - pré: 159 ± 30 - pós: 192 ± 42, mmHg, p = 0.001). A 
PSE da condição A (2,9 ± 1,3) foi a menor; e da condição F (8,9 ± 1,5) foi a maior comparada às 
outras condições (B: 5,5 ± 2,0; C: 5,7 ± 1,5; D: 4,8 ± 1,4; e E: 6,1 ± 1,9) [p < 0001]. A percepção 
de dor da condição A (1,3 ± 1,8) foi menor comparada às condições B (5,8 ± 2,1), C (5,5 ± 1,9), 
D (4,5 ± 1,6), E (6,3 ± 1,8) e F (5,5 ± 2,8), [p < 0001]. CONCLUSÃO: A banda elástica na 
percepção 7 apresentou menor resposta cardiovascular e (PSE) semelhante aos protocolos que 
induzem aumentos da força e hipertrofia. A banda elástica associada ao treinamento de força 
torna-se uma estratégia viável, de baixo custo e risco cardiovascular. 
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Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: Uma única sessão de exercício (SE) causa mudanças cardiovasculares 
significativas, comumente verificadas pelo comportamento da pressão arterial (PA). Elevadas 
intensidades de exercício podem interferir no reestabelecimento da homeostase cardíaca. 
OBJETIVO: Analisar se o exercício intenso causa alterações na pressão arterial nas 24h pós-
exercício em homens jovens não treinados. MÉTODOS: Foram avaliados 16 jovens (21,7 ± 2,5 
 anos, IMC: 23,9 ± 4,6 kg/m2),  normotensos (111,0 ± 9,5 / 68,3 ± 8,2 mmHg) e não treinados 
(VO2pico: 34,1 ± 5,3 mL.kg-1.min-1), que de forma aleatória e balanceada colocaram a 
monitoração ambulatorial de pressão arterial (MAPA) em um dia Controle (C) e após uma SE, 
constituído de teste progressivo em cicloergômetro, até exaustão voluntária, no período 
matutino, com duração de 13,6 ± 1,8 min. A PA foi registrada a cada 15 e 30 min durante a 
vigília e a noite, respectivamente. O período médio das 24h, vigília e sono foi considerado para 
análise e empregado teste T de Student’s pareado para comparação do dia Controle e SE (p ≤ 
0,05). RESULTADOS: Uma única SE intenso causou redução da PA sistólica durante a vigília (C: 
123,6 ± 8,1 vs SE: 120,3 ± 7,7 p: 0,05), e não durante as 24h (C: 121,8 ± 8,1 vs SE: 118,3 ± 7,5 p: 
0,06) e sono (C: 114,4 ± 10,5 vs SE: 110,7 ± 9,3 p: 0,15). A PA diastólica não apresentou 
diferenças significativas em 24h (C: 65,7 ± 5,6 vs SE: 64,8 ± 5,5 p: 0,09), vigília (C: 68,2 ± 5,8 vs 
SE: 66,1 ± 6,1 p: 0,12) e sono (S: 55,5 ± 7,8 vs SE: 54,1 ± 6,0 p: 0,39), assim como a PA média 
em 24h (C: 87,4 ± 5,6 vs SE: 85,58 ± 4,9 p: 0,10), vigília (C: 89,7 ± 5,5 vs SE: 87,89 ± 5,4 p: 0,14) 
e sono (C: 78,1 ± 8,5 vs SE: 76,1 ± 5,7 p: 0,25). CONCLUSÃO: Uma SE intenso realizada no 
período matutino causou redução da PA sistólica durante a vigília em adultos normotensos 
não treinados. 
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EFEITO DO TREINAMENTO INTERMITENTE DE ALTA INTENSIDADE SOBRE A MODULAÇÃO 
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INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença multifatorial que acomete jovens e está associada à 
doenças cardiovasculares. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) é uma forma de 
avaliação cardiovascular por meio das oscilações no intervalo entre os batimentos cardíacos 
consecutivos (intervalos RR), mensurando a modulação autonômica cardíaca (MAC). O 
exercício físico é utilizado para prevenir e tratar a obesidade e as doenças associadas, e o 
treinamento intermitente de alta intensidade (high intensity intermittent training - HIIT) 
proporciona diversos benefícios sobre os riscos cardiometabólicos com volume menor. 
OBJETIVO: Analisar o efeito do HIIT sobre a MAC, índices do domínio do tempo, de 
adolescentes obesos. MÉTODOS: Amostra composta por 26 adolescentes obesos (12,88 ± 1,98 
anos), distribuídos em grupo controle (n= 11) e grupo treinamento (n= 15). Mensurou-se peso, 
estatura e estatura sentado para o cálculo da maturação somática, e gordura corporal pela 
absorciometria raios-x de dupla energia. A MAC foi avaliada por meio da VFC por um 
frequencímetro cardíaco utilizando índices lineares do domínio do tempo, como a média dos 
intervalos RR (Média RR); desvio padrão dos intervalos RR (SDNN); a raiz quadrada da média 
do quadrado das diferenças entre intervalos RR normais adjacentes (rMSSD); e a porcentagem 
dos intervalos RR adjacentes com diferença de duração maior que 50 ms (pNN50). Durante 16 
semanas, três vezes semanais, realizou-se HIIT em esteira, com duas séries de seis intervalos 
de 40 segundos de esforço com 20 segundos de repouso passivo em velocidade (km/h) 
correspondendo a 100% da frequência cardíaca pico. A análise estatística foi feita pelo teste 
Shapiro-Wilks, teste t independente e ANOVA de medidas repetidas ajustada por sexo, idade, 
IMC, gordura corporal e maturação somática. Foi calculado o delta (Δ) (momento final - 
momento inicial), utilizando-se o SPSS 13.0, adotando significância de p-valor < 0,05. 
RESULTADOS: Após 16 semanas de HIIT houve tendência a melhorar a MAC dos participantes, 
embora sem significância estatística, dentro do domínio do tempo como analisado pelos deltas 
comparando com o grupo controle em todas as variáveis: Média RR (ΔControle = 1,10 ± 58,27; 
ΔHIIT = 30,22 ± 95,20), SDNN (ΔControle = 3,50 ± 19,74; ΔHIIT = 9,52 ± 23,33), rMSSD 
(ΔControle = -0,72 ± 13,77; ΔHIIT = 3,46 ± 14,88) e pNN50 (ΔControle = -3,12 ± 7,98; ΔHIIT = 
1,50 ± 13,04). CONCLUSÃO: Após realizar HIIT, houve tendência a melhorar a MAC, índices do 
domínio do tempo, de adolescentes obesos. 
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INTRODUÇÃO: O sistema nervoso autonômico cardíaco vem sendo alvo de inúmeras pesquisas 
em prol da detecção de disfunções que podem aumentar o risco de mortalidade. Um dos 
métodos utilizados para essas análises é a Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) 
representando o sistema nervoso simpático e parassimpático. As mulheres parecem 
apresentar maior predomínio da modulação parassimpática em repouso quando comparados 
aos homens. Contudo, pouco se sabe sobre as respostas autonômicas cardíacas após exercício 
entre os sexos, especialmente em jovens. OBJETIVO: Comparar as respostas da VFC após 
exercício entre adolescentes do sexo masculino e feminino. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por 58 adolescentes, sendo 29 meninos (12,9 ± 0,9 anos) e 29 meninas (13,0 ± 1,1 
anos). Foram mensuradas a massa corporal e a estatura. A composição corporal foi estimado 
pelo método das dobras cutâneas, utilizando a equação proposta por Boileau et al (1985). A 
maturação foi estimada pela maturação somática, conforme a proposta de Mirwald et al 
(2002). A VFC foi mensurada em repouso e após o teste submáximo, utilizando monitor 
cardíaco Polar (V800). Para a comparação entre os grupos utilizou o teste de Mann-Whitney, 
considerando diferença significativa o valor de p < 0,05. RESULTADOS: Os valores 
antropométricos foram similares em ambos os sexos. O percentual de gordura foi maior entre 
as meninas (p = 0,003). Os parâmetros da VFC em repouso foram similares entre os sexos (p > 
0,05). Porém, a retomada parassimpática após o exercício, estimada pelos valores de RMSSD, 
apresentou uma tendência a ser maior no sexo masculino (3,92 ± 2,1 versus 3,02 ± 1,0, p = 
0,06). CONCLUSÃO: A atividade autonômica cardíaca foi similar entre adolescentes do sexo 
feminino e masculino, contudo, parece que os adolescentes do sexo masculino apresentam 
uma retomada parassimpática mais rápida quando comparados ao sexo feminino. 
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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares (DCV) são mais incidentes em mulheres no 
período da pós-menopausa, principalmente a hipertensão. O exercício físico, como por 
exemplo, o Pilates que tem uma característica de exercício resistido, pode ser uma boa 
estratégia para o tratamento e prevenção desta doença. Até o momento não foi verificado as 
respostas da reatividade da pressão arterial após treinamento de Mat Pilates em mulheres 
hipertensas medicadas e na pós-menopausa. OBJETIVO: Analisar as respostas da reatividade 
da pressão arterial ao estresse mental em mulheres hipertensas na pós menopausa após 
treinamento de Mat Pilates. MÉTODOS: Participaram do estudo oito mulheres pós 
menopausadas, hipertensas  medicadas (59,5 ± 4,8 anos de idade, 28,1 ± 4,2 Kg/m2 e 10,4 ± 
6,7 anos na pós-menopausa) e que foram submetidas a 36 sessões de Mat Pilates durante 12 
semanas por três vezes na semana com exercícios do método no solo durante 50 minutos com 
intensidade entre 12 e 14 da Percepção Subjetiva de Esforço mensurada por meio da escala de 
Borg. O teste de responsividade da pressão arterial foi aplicado por um único avaliador e 
induzido por meio de um teste computadorizado de três minutos Stroop Color antes e após as 
12 semanas de treinamento. Antes da aplicação do Stroop, a pressão arterial de repouso foi 
medida, assim como no período de um em um minuto do teste por meio do método 
auscultatório utilizando a coluna de mercúrio e estetoscópio devidamente calibrado. 
RESULTADOS: A Anova one Way para medidas repetidas verificou que não houve diferença 
significativa nos momentos de repouso nas pressões sistólica, diastólica e média entre pré e 
pós-intervenção. Quando analisados os valores de pico da pressão pré e pós o treinamento, 
verificou-se uma melhora significativa na responsividade da pressão arterial sistólica (pré= 161 
± 14,33 mm.Hg; pós= 148 ± 13,09 mm.Hg; p = 0,006), na pressão diastólica (pré= 114  ± 18,66 
mm.Hg; pós= 98 ± 6,51 mm.Hg ; p = 0,002) e na pressão média (pré= 130  ± 16,97 mm.Hg; pós= 
115  ± 8,49 mm.Hg; p = 0,017). CONCLUSÃO: Doze semanas do treinamento de Mat Pilates 
resultou em uma melhora nas respostas da reatividade da pressão arterial ao estresse mental 
em mulheres hipertensas medicadas na pós-menopausa. 
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INTRODUÇÃO: A literatura sugere que a hipotensão pós-exercício (HPE) apresenta maior 
magnitude e duração em hipertensos, e está relacionada a mecanismos centrais. Considerando 
que a suplementação de L-citrulina promove um aumento da concentração plasmática de 
óxido nítrico, podemos sugerir que a suplementação de L-citrulina contribua para melhorar os 
mecanismos de vasodilatação periférica em hipertensos, resultando em maior magnitude e/ou 
duração da HPE. OBJETIVO: Verificar o impacto da suplementação de L citrulina malato sobre a 
HPE em hipertensos e normotensos. MÉTODOS: Quarenta indivíduos sedentários (20 
normotensos; 28,8 ± 2,45 anos e 20 hipertensos; 55,3 ± 7,5 anos) foram distribuídos 
aleatoriamente em quatro grupos experimentais: Normotenso-Placebo [NP]; Normotenso-L-
citrulina [NC]; Hipertenso-Placebo [HP]; Hipertenso-L-citrulina [HC]. Os individuos ingeriram 
um sachê com placebo (6g de amido de milho) ou L-citrulina com malato (6g) diluído em 120ml 
de água 2h antes do início de cada sessão de exercício (40 min de caminhada/corrida em 
esteira ergométrica a 60 - 70% da frequência cardíaca de reserva). A pressão arterial (PA) foi 
aferida em repouso e durante 60 min após o exercício em intervalos de 10 min (fase 
laboratorial). Na sequência, foi realizada a monitorização ambulatorial da PA por 24h em ciclos 
de 20 min para o período de vigília e 30 min de sono. RESULTADOS: Quando comparados os 
grupos em relação à suplementação, o HC apresentou redução significativa (P < 0,05) da PA 
sistólica na média geral da fase laboratorial (-15,02 mmHg) em relação ao grupo HP (-6,30 
mmHg). Na PA diastólica não houve diferença significativa. Na comparação para o estado 
cliníco dos indivíduos houve redução significante (P < 0,05) do grupo HC na PA sistólica na fase 
laboratorial (-15,02 mmHg), no período de vigília (-21,05 mmHg) e 24h (-20,03 mmHg) em 
relação ao grupo NC (-4,16 mmHg; -3,17mmHg; -6,58 mmHg, respectivamente). Com relação a 
PA diastólica, a redução foi significativa nos momentos de vigilia (-13,93 mmHg) e 24h (-13,83 
mmHg) em relação ao grupo NC (-0,53 mmHg e -4,79 mmHg). Não houve diferença na PA 
entre os grupos NP e HP. CONCLUSÃO: A suplementação oral de L-citrulina malato induz maior 
HPE em hipertensos do que em normotensos. 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão entre mulheres tem maior incidência na pós-menopausa. 
OBJETIVO: Analisar as respostas da reatividade da pressão arterial ao estresse mental e físico 
em mulheres hipertensas na pós-menopausa após treinamento resistido e aeróbico. 
MÉTODOS: Participaram 15 mulheres após a menopausa, hipertensas medicadas (58,07 ± 4,45 
anos de idade, 29,6 ± 4,9 Kg/m2 e 10,4 ± 6,9 anos após a menopausa) submetidas a 36 sessões 
de treinamento (92% de aderência) em 12 semanas, três vezes na semana. O treinamento 
consistia em 25 minutos de exercícios resistidos e 30 minutos de exercícios aeróbicos. Foram 
aplicados os testes Cold Pressure (COLD: estresse físico) e Stroop Color (COLOR: estresse 
mental) antes e após as 12 semanas. RESULTADOS: A análise por meio do teste t student 
evidenciou aumento da pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) de pico nos testes 
(COLOR pré: ΔPAS = 40 ± 17, ΔPAD = 27 ± 12; COLD pré: ΔPAS = 38 ± 12, ΔPAD = 31 ± 12; 
COLOR pós: ΔPAS = 33 ± 13, ΔPAD = 23 ± 8; COLD pós: ΔPAS = 28 ± 12, ΔPAD = 20 ± 12) 
comparado ao repouso (p < 0,001). Não houve diferença (p > 0,05) entre os picos de pressão 
antes e após o treinamento, seja no teste COLOR (PAS pré = 166 ± 11; pós = 157 ± 15; PAD 
pré= 107 ± 11, pós = 103 ± 12mmHg) ou COLD (PAS pré = 160 ± 13; pós = 151 ± 15; PAD pré = 
110 ± 13, pós = 100 ± 09mmHg). Houve diferença significativa na PAS de repouso pré e pós-
intervenção, (p = 0,01; pré = 120 ± 10; pós = 113 ± 7mmHg) sem diferença na PAD (p = 0,8; 
pré= 73 ± 8mmHg; pós = 73 ± 8mmHg). A partir da correlação de Pearson encontramos 
correlação positiva moderada entre os valores de PAS (COLD: r = 0,50) e PAD (COLOR: r = 0,47; 
COLD: r = 0,39) de repouso com os picos correspondentes, com exceção de PAS no teste 
COLOR (r = 0,16), além de correlação positiva entre os picos de PAS (r = 0,55) e PAD (r = 0,41) 
entre os testes. CONCLUSÃO: Doze semanas do treinamento não resulta em melhora na 
reatividade de pressão arterial ao estresse mental e físico em mulheres hipertensas medicadas 
na pós-menopausa, mesmo com a redução da PAS de repouso. 
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EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO COMBINADO SOBRE PARÂMETROS DE ESTRESSE OXIDATIVO E 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é considerado a principal causa de morte evitável no mundo. 
Indivíduos fumantes podem apresentar doença pulmonar obstrutiva crônica, disfunção 
cardiorrespiratória e músculo esquelética levando à redução da capacidade funcional. O 
tabaco pode ser consumido sob diversas formas e o cigarro de palha (CP) apresenta poucos 
dados em relação aos seus possíveis efeitos sobre o sistema músculo esquelético. Nesse 
contexto, os diferentes tipos de exercício físico têm sido utilizados como método terapêutico. 
OBJETIVO: Avaliar os efeitos do exercício aeróbio combinado com força sobre parâmetros de 
estresse oxidativo, reparo tecidual e via inflamatória do complexo inflamassoma em músculo 
esquelético de camundongos após exposição crônica à fumaça de CP. MÉTODOS: 48 Swiss 
machos, 60 dias de idade foram expostos passivamente à inalação de fumaça de cigarro de 
palha (FCP) ou ar ambiente (AA) em uma caixa acrílica durante 30 dias consecutivos. 
Concomitante à inalação, submetidos ao protocolo de exercício combinado (ExC), treino 
aeróbio em esteira (13m/min - 17m/min) seguido pelo treino de força em escada (25 - 75% da 
massa corporal na cauda com 3 - 5 séries de 8 - 12 repetições), 3 - 4 dias por semana com 48hs 
de intervalo entre as sessões de 60min. Divididos em quatro grupos (n = 12): 1- Não treinado 
(NT)+AA, 2- FCP+NT, 3- AA+ExC e 4- FCP+ExC. Após 48hs do período experimental, o 
quadríceps foi retirado cirurgicamente e armazenado para posteriores análises. RESULTADOS: 
Dados expressos estatisticamente em média, p < 0,05. Grupo FCP+ExC apresentou redução no 
diâmetro da fibra muscular (0,1916) indicando processo de hipotrofia comparado ao AA+ExC 
(0,385) e no conteúdo de núcleos centralizados (0,382) em relação ao AA+ExC (0,0145). Por 
outro lado, houve regulação bioquímica com alterações no equilíbrio redox, aumentando a 
atividade antioxidante (AA+ExC: 0,360), (FCP+ExC: 0,436), regulação do dano em DNA (AA+NT: 
8,08), (FCP+NT: 146,16), (AA+ExC: 36,25), (FCP+ExC: 34,28), modulação de mediadores do 
complexo inflamassoma NLRP3 (AA+ExC: 102.02), (FCP+ExC: 85,56) e ASC1 (AA+ExC: 0,724), 
(FCP+ExC: 1,122). CONCLUSÃO: Mesmo com aumento na resposta antioxidante e diminuição 
do dano em DNA, o CP impediu que o exercício modulasse positivamente a morfologia da fibra 
muscular, demonstrando que a FCP (considerada estímulo de hipóxia), intensidade e tipo de 
exercício tem papel chave sobre a capacidade de regeneração e hipertrofia muscular. 
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INTRODUÇÃO: O exercício físico intenso (EFi) induz respostas fisiológicas caracterizadas pelo 
aumento da concentração plasmática das interleucinas 1β e 6 (IL-1β e IL-6) e do fator de 
necrose tumoral-α (TNF-α), características da inflamação. Além disso, o EFi aumenta a 
produção de espécies reativas de oxigênio e nitrogênio nos músculos exercitados, 
gerando elevação de suas concentrações no plasma, caracterizando o estresse oxidativo. Por 
outro lado, o hidrogênio molecular (H2) foi revelado como um novo e promissor agente 
terapêutico e tem demonstrado possuir efeitos anti-inflamatório e antioxidante. OBJETIVO: 
Avaliar o efeito do H2 na inflamação e no dano oxidativo induzidos pelo EFi. MÉTODOS: Ratos 
correram a 80% da velocidade máxima em uma esteira fechada inalando ar ambiente ou uma 
mistura contendo 2% de H2 em ar e foram eutanasiados imediatamente ou 3h após a sessão 
de EFi. Foram analisados os marcadores de processos inflamatórios e metabólicos, a proteína 
glicogênio sintase quinase tipo 3 (GSK3α/β) e a proteína de ligação ao elemento responsivo ao 
AMPc (CREB), no músculo; e as citocinas plasmáticas IL-1β, IL-6 e TNF-α. Mensurou-se também 
níveis plasmáticos de nitrito/nitrato [NOx - proporcional a produção de óxido nítrico (NO), 
importante vasodilatador e antioxidante muscular] e das espécies reativas ao ácido 
tiobarbitúrico (TBARS - marcador da peroxidação lipídica). RESULTADOS: O EFi provocou 
aumento dos parâmetros analisados, como já relatado na literatura. O H2 atenuou o aumento 
da IL-6 (F= 9,16; P < 0,05) e TNF-α (F= 20,94; P < 0,05) após o EFi e do TBARS (F= 7,39; P < 0,05) 
3h após o EFi. Além disso, o H2 diminuiu a expressão de GSK3α/β (F= 4,6; P < 0,05) nos animais 
que correram e foram eutanasiados após o EFi e aumentou a GSK3α/β (F= 4,6; P < 0,05) nos 
animais exercitados e eutanasiados 3h após o EFi. Não foram detectáveis os níveis plasmáticos 
da IL-1 e não houve diferença entre os grupos na quantificação da CREB (F= 0,39; P > 0,05). 
O EFi provocou uma tendência de aumento nos níveis de NOx (F= 8,31; P < 0,05) que não foi 
alterada pelo H2. CONCLUSÃO: O H2 diminuiu a inflamação e o dano oxidativo induzidos 
pelo EFi, baseados na atenuação do aumento da concentração plasmática da IL-6, TNF-α e 
TBARS e no aumento da fosforilação da GSK3α/β. 
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BAIXOS NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA ESTÃO RELACIONADOS COM DEFICIÊNCIA E 
INSUFICIÊNCIA DE VITAMINA D EM ADOLESCENTES EUTRÓFICOS 

Autores: Patricia Ribeiro Paes Corazza1, Maiara Cristina Tadiotto1, Derick Andrade Michel1, 
Kátia Sheylla Malta Purim1, Jorge Mota2, Lupe Furtado-alle1, Luciane Viater Tureck1 e Neiva 
Leite1 

e-mail: patriciarpaes@gmail.com 

Instituições: 1Universidade Federal do Paraná e 2Universidade do Porto, Porto, Portugal 

Palavras-chave: adolescente; atividade física; vitamina d 

Apoio: CAPES e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: As baixas concentrações de vitamina D têm sido associadas a diversas 
comorbidades em obesos, porém poucos estudos analisaram a prática de atividade física 
regular e níveis de 25 hidroxivitamina D (25(OH) D) em adolescentes eutróficos. OBJETIVOS: 
Investigar as relações entre as concentrações de 25(OH) D e os níveis de atividade física, bem 
como verificar se as baixas concentrações de 25(OH) D estão associadas com os fatores de 
risco cardiometabólicos em adolescentes eutróficos ativos (A) e insuficientemente ativos (IA). 
MÉTODOS: Estudo transversal conduzido em 33 escolares de Curitiba-PR, entre 10 e 17 anos, 
de ambos os sexos. Avaliaram-se massa corporal, estatura, circunferência abdominal (CA), 
composição corporal (bioimpedância) e aptidão cardiorrespiratória (VO2máx). Aplicaram-se 
questionários para avaliação de hábitos de exposição solar, alimentares e atividade física para 
adolescentes (QAFA). Foram dosadas: glicemia, insulina, colesterol total (CT), low density 
lipoproteins (LDL), high density lipoproteins (HDL), very low density lipoprotein (VLDL), 
triglicerídeos (TG) e 25(OH) D. Classificou-se eutrofia pelo índice de massa corporal (IMC), 
sendo alocados em dois grupos: ativos  ≥ 300 minutos/semana (GA, n= 19), e 
insuficientemente ativos < 300 minutos/semana (GIA, n= 14). Para a análise estatística utilizou-
se Teste “t”, correlação de Pearson e regressão linear simples e quando necessário, o teste 
não-paramétrico correspondente (p < 0,05). RESULTADOS: Os grupos foram semelhantes para 
idade, estatura, massa corporal, IMC, proporções da cor da pele e sexo. O GIA apresentou 
valores inferiores de 25(OH) D, percentual de massa magra e VO2máx (p ≤ 0,01), bem como 
maior percentual de gordura e massa gorda (p ≤ 0,01) do que GA. Na amostra total, 
observaram-se correlações diretas entre 25(OH) D e percentual de massa magra (rs= 0,41;        
p = 0,01), VO2máx (r= 0,60; p ≤ 0,01), atividade física moderada a vigorosa (rs= 0,43; p = 0,01) e 
massa magra (r= 0,38; p = 0,03). E relação inversa entre 25(OH) D e percentual de gordura      
(r= -0,44; p = 0,01). Além disso, no GIA foi observada correlação direta de 25(OH) D com a 
massa magra (r= 0,60; p = 0,02). CONCLUSÃO: Adolescentes eutróficos que não cumprem as 
recomendações de atividade física de 300 minutos/semana apresentaram menores 
concentrações de 25 (OH)D quando comparado aos seus pares ativos. 
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INTRODUÇÃO: Diversos fatores nutricionais, como o consumo excessivo de açúcares de 
adição, podem prejudicar as respostas relativas às concentrações de lipídeos pós-prandiais. 
Dentre estes açúcares, a frutose vem recebendo destaque devido suas características 
metabólicas. Os efeitos do consumo de frutose sobre os triglicerídeos (TG), de jejum e pós-
prandiais (agudamente e cronicamente), foram previamente analisados por revisões 
sistemáticas com meta-análise. Estes estudos demonstraram resultados negativos em relação 
ao consumo de frutose apenas em condições hipercalóricas, porém importantes conflitos de 
interesse foram declarados pelos autores. OBJETIVO: Reexaminar o efeito crônico (> 7 dias) do 
consumo de frutose sobre os TG durante o período pós-prandial por meio de uma revisão 
sistemática com meta-análise. MÉTODOS: A busca foi realizada em março de 2017 nas bases 
de dados Medline® (Pubmed®), Embase® e Cochrane. Os critérios de elegibilidade foram 
ensaios clínicos (paralelos ou cruzados) com humanos, que avaliaram o consumo crônico de 
frutose por > 7 dias sobre as concentrações de TG pós-prandiais durante 4h, comparado ao 
consumo de outro carboidrato que não contenha frutose na composição química. O desfecho 
extraído foi o delta absoluto das concentrações de TG pós-prandiais, calculado a partir dos 
valores de pico (4h) e basais. Dois investigadores independentemente realizaram a seleção dos 
estudos e extração dos dados. Os resultados foram apresentados como diferenças médias dos 
deltas entre os tratamentos com intervalos de confiança (IC) de 95%. Os cálculos foram 
realizados utilizando modelos de efeitos aleatórios. A heterogeneidade estatística dos efeitos 
de tratamento entre os estudos foi avaliada pelo teste Q de Cochran e teste de inconsistência 
I². RESULTADOS: A meta-análise das 12 intervenções incluídas (n = 318) demonstrou que o 
consumo de frutose promoveu maior variação (delta) nas concentrações de TG durante o 
período pós-prandial de 4 horas (diferença média: 8,02 mg/dL; IC 95%: 0,46 - 15,58; I²: 74%;    
p = 0,04), comparado ao consumo de outro carboidrato. CONCLUSÃO: O consumo crônico de 
frutose (> 7 dias) promove efeito negativo sobre as concentrações de TG pós-prandiais em 
adultos e adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: A esteatose hepática é uma das principais causas de mortalidade relacionadas 
a doenças do fígado, decorrentes de hábitos de vida inadequados, como sedentarismo e má 
alimentação. De acordo com a literatura cientifica a esteatose hepática apresenta relação com 
obesidade devido a fatores de risco similares entre ambas as doenças, sendo de fundamental 
importância identificar quais são estes fatores para tratarmos e prevenirmos minimizando os 
efeitos negativos do acometimento destas doenças. OBJETIVO: Analisar se há correlação entre 
a esteatose hepática com gordura visceral, variáveis metabólicas e inflamatórias em homens 
obesos sedentários. MÉTODOS: Participaram do estudo 62 homens obesos com idade 28,60 ± 
5,39 anos, índice de massa corporal (IMC) 34,50 ± 4,29 Kg/m² que não realizavam exercício 
físico regularmente. A avaliação da gordura visceral (cm) e da esteatose hepática foram 
mensurados por ultrassonografia abdominal utilizando um scanner TOSHIBA Eccocee com um 
transdutor de 3,7 MHz convexa (Tóquio, Japão). Foram analisadas as concentrações de 
triacilglicerol (TAG) e glicose utilizando o kit Labtest®, Brasil. A insulina foi analisada pelo kit de 
ELISA Monobind (Inc., USA). A IL-6 e o PAI-1 analisados pelo kit de ELISA comercial (R&D 
System®). O índice HOMA foi calculado por meio da fórmula: (glicose[mmol/L] × insulina 
[μIU/mL]/22.5) . Para o tratamento estatístico foi realizado a correlação Pearson e o nível de 
significância estatística foi estabelecido em 5%. A análise dos dados foi realizada utilizando-se 
o software SPSS versão 20.0. RESULTADOS: Houve correlação entre a esteatose hepática e a 
gordura visceral (r = 0,447; p = 0,000), índice HOMA (r = 0,419; p = 0,001), concentrações de 
insulina (r = 0,416; p = 0,003), glicose (r = 0,032; p = 0,025), TAG (r = 0,421; p = 0,003), IL-6 (r = 
0,373; p = 0,033) e PAI-1 (r = 0,465; p = 0,011). CONCLUSÃO: De acordo com os resultados é 
possível concluir que há correlação entre a esteatose hepática e as variáveis metabólicas, 
inflamatórias e gordura visceral em adultos obesos. 
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INTRODUÇÃO: Pessoas com síndrome de Down (SD) apresentam hipotonia muscular e 
distúrbios da tireoide. Juntamente ao comportamento sedentário, estas características podem 
interferir nos níveis lipídicos, glicêmicos e obesidade destes indivíduos. Entretanto, não é 
conhecido o efeito crônico do exercício nestas variáveis. OBJETIVO: Analisar o efeito de dois 
programas de treinamento combinado nos níveis de colesterol de jovens com SD. MÉTODOS: 
38 jovens com SD de ambos os sexos (17,71 ± 3,5 anos), sendo grupo controle (GC; n = 10), 
grupo treinamento resistido (GTR; n = 11) e grupo treinamento funcional (GTF; n = 9). O 
programa durou 24 semanas (duas vezes/semana, 60 minutos/sessão). Cada sessão era 
composta por treinamento aeróbio (realizado em esteira, intensidade entre 50 a 70% da 
frequência cardíaca de reserva controlado por frequencimetro POLAR), treinamento resistido 
(nove exercícios, com duas séries de 12 RM) ou treinamento funcional (nove exercícios, duas 
séries de 8 a 15 repetições de acordo com o exercício). Antes e após o programa de 
treinamento foi avaliado o colesterol total (CT) e as frações LDL e HDL por meio de análises 
sanguíneas. Para a análise dos dados foi utilizada estatística descritiva e teste-t pareado. 
RESULTADOS: Os grupos funcional e resistido apresentaram redução no CT (GTF: p ≤ 0,0001; 
GTR: p = 0,0012) e LDL (GTF: p ≤ 0,0001; GTR: p ≤ 0,0001) após a intervenção (GTR: CTpré= 
196,5 mg/dL ± 47,449, CTpós= 178,4 mg/dL ± 46,222, Δ = -9,2%; LDLpré= 116,0mg/dL ± 35,384, 
LDLpós= 101,0 mg/dL ± 34,561, Δ = -12,9%. GTF: CTpré= 200,0mg/dL ± 37,171, CTpós= 182,6mg/dL 
± 32,977, Δ = -9%; LDLpré= 120,7 mg/dL ± 28,292, LDLpós= 104,mg/dL ± 25,313, Δ = -13,3%). Já o 
grupo controle apresentou um aumento do CT (p = 0,0044) e LDL (p = 0,0293) e redução do 
HDL colesterol após o período (p ≤ 0,0001) (CTpré= 209,2 mg/dL ± 36,732, CTpós= 217,5 mg/dL± 
39,399, Δ = +3,8%; HDLpré= 49,5 mg/dL ± 7,877, HDLpós= 45,9 mg/dL ± 6,573, Δ = -8,1%; LDLpré= 
129,8 mg/dL ± 29,787, LDLpós= 137,0 mg/dL ± 33,203, Δ = +6,2%). CONCLUSÃO: Ambos 
programas de treinamento combinado  exerceram influência positiva sobre o colesterol. O 
exercício físico deve ser estimulado nesta população como  estratégia para prevenção de 
agravos à saúde. 
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Autores: Thiago da Rosa Lima, Franciely Aalves da Silva, Lorena Silva Freire, Paula Caroline de 
Almeida, Eudes Thiago Pereira Avila e Nair Honda Kawashita 

e-mail: limars.thiago@gmail.com 

Instituição: Universidade Federal de Mato Grosso 

Palavras-chave: obesidade; dieta hipercalórica/hiperlipídica; hormônios 

INTRODUÇÃO: Dieta hiperlipídica promove aumento excessivo na adiposidade corporal 
acompanhando de alterações metabólicas. Ademais, o excedente calórico pode potencializar 
os efeitos deletérios. Entretanto, o perfil inflamatório e metabólico em animais recém 
desmamados ainda é incipiente. OBJETIVOS: Avaliar TNF-α, IL6, glucagon, insulina, leptina e 
adiponectina de ratos recém desmamados alimentados com dieta hipercalórica/hiperlipídica 
(HC/HL) associado a bebida com frutose. MÉTODOS: Vinte e sete ratos machos Wistar (21 dias; 
43 ± 2g), três grupos (n = 9 cada), A dieta controle (C) ofertou 3,9 kcal/g (dieta AIN93/G + 
água); obeso 1 (OB1) 4,7 kcal/g (45% de lipídios + solução de frutose 10%); obeso 2 (OB2) 5,3 
kcal/g (60% de lipídios + solução de frutose 10%), duração 70 dias. O peso corporal (PC) e 
ingestões alimentar (AI) e hídrica (AH) foram acompanhados 3x/sem. Após jejum (12h) os 
animais foram sedados (CO2) e eutanasiados. As citocinas e hormônios (pg/mL) foram 
avaliados no soro por meio de kits específicos para ratos (Millipore®). As análises foram em 
software (SPSS® 21), os resultados expressos como média ± DP (p < 0,05). RESULTADOS: PC 
aumentou em OB1 (462,0 ± 54,9) comparado a OB2 (401,2 ± 42,9), ambos maiores que C 
(316,3 ± 53,3) (p < 0,0001). IA elevou-se em OB1 (863,0 ± 174,5) que OB2 (668,7 ± 137,9)         
(p = 0,02), indiferente a C (891,7 ± 247,4). IH indeferiu entre OB1 (374,3 ± 161,6) e OB2 (373,1 
± 209,0), ambos foram maiores que C (193,3 ± 51,6) (p = 0,02). TNF-α reduziu em OB1 (6,8 ± 
2,5) e OB2 (7,2 ± 1,6) comparado a C (11,5 ± 4,2) (p = 0,004). IL6 reduziu em OB1 (337,5 ± 
293,8) e OB2 (267,3 ± 230,5) comparado a C (1187 ± 1060) (p = 0,007). Glucagon reduziu em 
OB2 (34,4 ± 11,7) comparado a C (73,2 ± 46,2) (p = 0,04), indiferente com OB1 (50,9 ± 26,0). 
Insulina elevou-se em OB1 (1102,0 ± 559,2) comparado a OB2 (332,0 ± 264,5) (p = 0,004), 
indiferente a C (651,4 ± 433,5). Leptina foi maior em OB1 (2563,0 ± 1444,0) e OB2 (1263,0 ± 
937,6) que C (337,4 ± 168,9) (p = 0,001). Adiponectina não diferiu. CONCLUSÃO: HC/HL 
associadas a bebida com frutose elevou PC (sugerindo hiperadiposidade) IA e IH. Ademais, 
insulina e leptina aumentaram. Interessantemente, IL6 e TNF-α foram maiores no C, talvez 
devido a elevada concentração de glucagon. 
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EFEITO DO TREINAMENTO FUNCIONAL SOBRE OS NÍVEIS PLASMÁTICOS DE TSH E T4 LIVRE 
EM PESSOAS VIVENDO COM HIV SOB TERAPIA ANTIRRETROVIRAL 

Autores: Giselle Cristina Bueno, Amanda Bespalhok Beloto, Eloa Jacques Pastório, Elton 
Ricardo de Oliveira Costa, Lucas Jacob Beutemmueller, Sidney Barnabé Peres e Solange Marta 
Franzói de Moraes 

e-mail: gigicbueno@yahoo.com.br 

Instituição: Universidade Estadual de Maringá 

Palavras-chave: tireóide; vírus da imunodeficiência humana; treinamento físico 

INTRODUÇÃO: Com o advento da terapia antirretroviral (TARV), a infecção pelo HIV assumiu 
características de doença crônica, devido a melhora na expectativa de vida dos indivíduos 
infectados e o surgimento de comorbidades, como a maior prevalência de Hipotireoidismo 
Subclínico (HSC) associado ao aumento no risco de doenças cardiovasculares (DCV), entre 
outros. Por outro lado, o treinamento físico é um coadjuvante no tratamento de pessoas 
vivendo com HIV/aids (PVHA) pois ameniza os efeitos adversos da TARV e melhora a qualidade 
de vida destes pacientes. O Treinamento Funcional (TF) tem sido utilizado, tanto entre a 
população saudável como em diversos grupos especiais; contudo, ainda não se tem relatos da 
sua aplicação em PVHA. OBJETIVO: Verificar a existência de HSC bem como os efeitos do TF 
sobre os níveis do hormônio tireoestimulante (TSH) e tiroxina livre (T4L) em PVHA usuárias da 
TARV. MÉTODOS: Para a caracterização de HSC foram avaliados 84 indivíduos de ambos os 
sexos infectados pelo HIV, sem diagnóstico de disfunção tireoidiana prévia; já a amostra 
participante do treinamento foi composta por um total de 18 indivíduos, divididos em dois 
grupos: nove infectados pelo HIV (HIV+) e nove não infectados (HIV-). O protocolo de 
treinamento teve duração de 16 semanas, com frequência semanal de duas vezes e duração 
de 30 minutos cada sessão, compostas por oito exercícios multiarticulares realizados na forma 
de circuito, num regime de esforço: pausa de 1:1 (30 segundos de esforço: 30 segundos de 
pausa). RESULTADOS: Os resultados não mostraram a presença de HSC na amostra estudada, 
embora os níveis plasmáticos basais de TSH e T4L estivessem maiores nos indivíduos HIV+ em 
relação aos indivíduos HIV- (47% e 7%, respectivamente; p < 0,05). Já o TF, realizado a uma 
intensidade leve, de acordo com a Percepção Subjetiva de Esforço (PSE) (HIV+: 3,06 ± 0,50; 
HIV-: 3,79 ± 0,95; p > 0,05), não ocasionou alterações nas concentrações de TSH em ambos os 
grupos; no entanto, levou à redução significante (14,70%; p < 0,05) na concentração de T4L no 
grupo HIV+ e elevação não significante no grupo HIV-. CONCLUSÃO: PVHA não apresentaram 
maior prevalência de HSC conforme apontado na literatura; o protocolo de TF realizado não foi 
suficiente para gerar modificações no TSH, mas ocasionou respostas inversas quanto à 
concentração de T4L nos dois grupos estudados. 
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HIPERHOMOCISTEINEMIA GERA PREJUÍZOS AO SISTEMA GENITAL MASCULINO 

Autores: Dayane Priscila dos Santos, Diogo Farias Ribeiro, Daniel Peres de Oliveira, Gláucia 
Eloisa Munhoz de Lion Siervo, Larissa Staurengo Ferrari, Rafael Deminice e Glaura 
Scantamburlo Alves Fernandes 

e-mail: dayane-priscila@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina 

Palavras-chave: hiperhomocisteinemia; espermatogênese; danos reprodutivos 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O desequilíbrio no metabolismo da homocisteína pode elevar sua concentração 
plasmática caracterizando a hiperhomocisteinemia (HHcy). HHcy associa-se com deficiência na 
função espermática por gerar espécies reativas de oxigênio, danos ao DNA e peroxidação 
lipídica. Estudos evidenciam os efeitos da HHcy aos espermatozoides, porém, ainda é 
necessária melhor compreensão sobre seu efeito aos órgãos do sistema genital 
masculino. OBJETIVO: Avaliar os efeitos da HHcy no sistema genital masculino de 
camundongos Swiss, utilizando dois tempos independentes de tratamento (30 e 60 
dias). MÉTODOS: Camundongos Swiss pesando 20g foram distribuidos em quatro grupos: C30 
(controle do tratamento de 30 dias, n=7), C60 (controle do tratamento de 60 dias, n=6), 
HHcy30 (hiperhomocisteinemia com tratamento de 30 dias, n=7) e HHcy60 
(hiperhomocisteinemia com tratamento de 60 dias, n=6), mantidos em gaiolas individuais 
onde receberam ração e água ad libitum. Os grupos HHcy receberam 1g/Kg de peso/dia de dl-
Homocysteína thiolactona na água para indução de hiperhomocisteinemia. Após o tratamento 
os animais foram anestesiados (isoflurano) e submetidos a eutanásia por decapitação 
(protocolo aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Estadual de 
Londrina). Dos ductos deferentes foram coletados espermatozoides para avaliação da 
morfologia e motilidade. Os testículos e epidídimos foram utilizados para cálculo da produção 
diária de espermatozoides, transito espermático, avaliação da atividade de mieloperoxidase 
(MPO) e de N-acetilglicosaminidase (NAG). A análise estatística foi 
realizada pelo programa GraphPad Prisma®, utilizando teste t para identificação diferenças 
entre os grupos (valores considerados significativos quando p < 0,05). RESULTADOS: Não 
houve aumento significativo de espermatozoides anormais entre os grupos independente do 
tempo de tratamento. O grupo HHcy60 dias apresentou aumento no percentual de 
espermatozoides imóveis (p = 0,0095). A produção de espermatozoides no testículo não foi 
alterada independente do tempo de tratamento, assim como o tempo de trânsito espermático 
no epidídimo não foi prejudicado. A análise de MPO não evidenciou aumento na migração de 
neutrófilos para o tecido testicular e epididimário. A análise de NAG revelou elevação da 
migração de monócitos apenas para o tecido testicular dos camundongos do grupo HHcy60   (p 
= 0,0083). CONCLUSÃO: A indução de HHcy em camundongos Swiss por um período de 60 dias 
resultou em prejuízos a motilidade espermática e aumento na migração de monócitos para o 
tecido testicular. Estes resultados apontam que a HHcy, por período de tempo prolongado, 
pode resultar em danos reprodutivos. 
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MECANISMO DE LIPÓLISE DURANTE EXERCÍCIO EXAUSTIVO: PAPEL DO TLR-4 

Autores: Carolina Cabral-Santos1, Loreana Sanches Silveira1, Edson Alves de Lima Junior2, José 
César Rosa Neto2 e Fábio Santos de Lira1 
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Palavras-chave: exercício exaustivo; metabolismo energético; toll-like receptors 

Apoio: FAPESP (Processo 2015/26148-0) 

INTRODUÇÃO: O exercício exaustivo pode acarretar em elevação nas concentrações de ácidos 
graxos livres (AGL), principalmente mediados pela resposta neuroendócrina. Recentemente foi 
postulado que AGL favorecem a ativação da resposta inflamatória via receptores Toll-Like 
Receptor 4 (TLR-4). Especula-se que essa ativação pode favorecer o processo de lipólise no 
tecido adiposo favorecendo maior disponibilidade de AGL circulantes para a manutenção do 
suprimento energético durante o exercício. OBJETIVO: Verificar a participação do TLR-4 no 
processo de lipólise induzido pelo exercício exaustivo agudo. MÉTODOS: Foram utilizadas duas 
linhagens de animais C57BL/6J e nocaute TLR-4 (TLR4-/-), porém apenas a linhagem de animais 
C57 foi subdividida em dois tratamentos: 1) grupo Propranolol (Prop) que recebeu 10 mg/kg 
de peso corporal de bloqueador-beta adrenérgico pelo método de gavagem 30min antes do 
protocolo de exercício; e 2) grupo controle tratado com solução Salina (Sal). Cada grupo foi 
aleatoriamente subdividido em três momentos (n = 8): Repouso (Rep), imediatamente após 
exercício exaustivo (Imed) e 2 h após o término da sessão (2 h). A sessão de exercício consistiu 
de 50 min de corrida em esteira rolante a 60% da velocidade máxima, imediatamente seguida 
de incremento de 1 m/min até a exaustão voluntária. Foram analisadas as concentrações 
plasmáticas de glicose, lactato, triglicerídeos (TAG) e AGL pelo método enzimático. A análise 
estatística foi realizada pelo ANOVA Two-way e post-hoc de Bonferroni, os dados foram 
expressos em média ± erro padrão. RESULTADOS: Observou-se diferença significativa na 
distância máxima obtida na sessão exaustiva entre os grupos com valores maiores para o TLR-4 
(Sal = 794,94 ± 13,53 vs. Prop = 821 ± 19,83 e TLR-4 = 903,48 ± 23,26 m/min, p = 0,013). O 
grupo Prop apresentou menores concentrações de lactato na condição de repouso (p = 0,006) 
comparado com o Sal e TLR-4. Enquanto que o grupo TLR-4 apresentou concentrações mais 
elevada de lactato nos momentos Imed e 2 h (44,88 e 54,01 mmol//L) e de glicose (181,07 ± 
0,1 para 190,77 ± 9,93 mg/dL) comparado aos demais grupos. Não houve alterações 
significativas nas concentrações de TAG e AGL entre os grupos e/ou momentos (p = 0,74). 
CONCLUSÃO: Em conjunto, nossos dados preliminares demonstram uma importante 
participação da via adrenérgica (Propranolol) e do TLR-4 sobre a utilização do substrato 
energético durante o exercício exaustivo. 
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ATIVIDADE FÍSICA ATENUA EFEITOS COLATERAIS DE MEDICAMENTO ANOREXÍGENO: ESTUDO 
SOBRE A SIBUTRAMINA 

Autores: Cezimar Correia Borges1,2, Renata Custódio Maciel1, Polissandro Alves Mortoza3, 
Roosevelt Leão Júnior1,2, Patrícia Roberta dos Santos1, Adriana Costa Borges1, Marcelo 
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Palavras-chave: atividade física; efeitos colaterais; anorexígeno 

INTRODUÇÃO: A obesidade tem alcançado proporções epidêmicas em todo mundo. Muitas 
intervenções medicamentosas e não medicamentosas são propostas rotineiramente no intuito 
de promover emagrecimento. A sibutramina situa-se como um dos recursos farmacológicos 
mais utilizados, e assim como outros anorexígenos, efeitos colaterais e adversos são 
frequentes, embora pouco se tenha estudado sobre o papel da atividade física (AF) na 
percepção final destes efeitos. OBJETIVO: Verificar a influência da AF em torno dos efeitos 
colaterais percebidos por pessoas que fazem uso de sibutramina. MÉTODOS: Sessenta e sete 
pessoas (51 mulheres, 16 homens) compuseram a amostra do estudo segundo os critérios: uso 
de sibutramina (mínimo 4 meses), concordar participar do estudo (termos de consentimento - 
TCLE), não fazer administração contínua de outro tipo de medicamento. Os participantes 
(média idade = 32,6 ± 9,8 anos) responderam dois questionários, sendo um de dados gerais e 
efeitos colaterais, outro sobre o nível de AF (IPAQ - versão longa). Teste de correlação foi 
aplicado para verificar a interferência do tempo de AF com o número de efeitos colaterais 
(nível de significância p < 0,01). RESULTADOS:  A partir do peso e estatura indicados nos 
questionários verificou-se que a maioria (n = 59; 88,05%) apresentou índice de massa corporal 
(IMC) acima de 30. Todos os participantes relataram sentir no mínimo 4 efeitos colaterais 
importantes decorrentes do medicamento, os mais comuns no sistema nervoso central (dores 
de cabeça, insônia) e os do sistema cardiovascular (alterações na pressão arterial e 
taquicardia), distúrbios gastrintestinais, sendo que a quantidade geral de efeitos colaterais 
variou de 4 a 14 efeitos apontados. Houve correlação negativa (r = - 0,84) significativa entre a 
duração semanal (minutos) de atividade física versus quantidade efeitos colaterais. Os que 
relataram fazer esforços mais vigorosos (como trabalho com pesos e corridas rápidas) no 
mínimo uma vez por semana foram os que tiveram menores desconfortos cardiovasculares, 
enquanto que a maior frequência de exercícios (três a cinco vezes) foi associada à diminuição 
de incômodos intestinais e do sono. Todos responderam ter obtido perda de peso com o 
medicamento, sobretudo entre os de maior nível de AF, resultando em correlação positiva (r = 
0,78) entre peso perdido (kg) X tempo de AF semanal. CONCLUSÃO: Os efeitos colaterais do 
uso de sibutramina são atenuados e/ou menos frequentes para sujeitos que praticaram 
atividade física regular, com ênfase a menos desconfortos cardiovasculares, dores de cabeça e 
alterações gastrintestinais, confirmando assim um efeito benéfico do exercício em associação 
à medicação. 
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PERFIL LIPÍDICO, GLICÊMICO E CONSUMO ALIMENTAR DE PACIENTES COM SÍNDROME 
METABÓLICA ATENDIDOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITARIO NO SERTÃO DO NORDESTE 

Autores: Izabelle Silva de Araujo1, Paula Andreata Maduro1, Fabio Pires dos Santos2, Wilkslam 
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Palavras-chave: consumo alimentar; perfil lipídico; síndrome metabólica 

Apoio: HU-UNIVASF/EBSERH 

INTRODUÇÃO: O papel da dieta na síndrome metabólica (SM) tem sido estudado em relação a 
cada um de seus componentes: obesidade, níveis pressóricos elevados, dislipidemia e 
alterações no metabolismo da glicose. OBJETIVO: Avaliar o perfil lipídico, glicêmico e consumo 
alimentar de pacientes com SM. MÉTODOS: Estudo descritivo, quantitativo, onde foram 
avaliados 16 pacientes com SM, antes da participação em programa de mudança de estilo de 
vida acompanhado por profissionais de nutrição, educação física e psicologia, em um Hospital 
Universitário em Petrolina/Pernambuco. Foram verificados níveis séricos de colesterol total 
(CT), lipoproteína de baixa densidade (LDL), triglicerídeos (TG) e glicemia (GLIC). Foi aferido 
peso, estatura, índice de massa corporal (IMC), circunferência da cintura (CC) e realizado teste 
de caminhada de 6 minutos (TC6min). O consumo alimentar foi obtido por recordatório 
alimentar de 24 horas (R24H) de três dias, e analisados no software Nutwin®. Os testes 
estatísticos envolveram média e desvio padrão, por meio do programa SPSS 22.0 for Windows. 
O estudo atende aos preceitos éticos, parecer nº59379316.9.0000.5196- CEP/UNIVASF. 
RESULTADOS: Foi predominante o sexo feminino (68,75%), com idade entre 30 e 71 anos, 
média de peso de 89,59 kg (± 18,91), CC de 94,19 cm (± 13,23) e IMC de 34,03 kg/m² (± 5,55). 
No TC6min foi encontrada média de 559,50 m (± 69,03) e a maioria era sedentária (75%). O 
perfil lipídico de CT, LDL e TG apresentou em média, respectivamente, 172,91 mg (± 34,11), 
96,84 mg (± 38,99), 96,84 mg (± 48,98) e a glicemia foi de 112,97 mg (± 50,63), estando 
adequados em média o LDL e TG.  Em relação ao consumo alimentar estavam adequados a 
ingestão de carboidratos e proteínas (50,16% e 15,1%, respectivamente), porém a ingestão de 
lipídeos totais, ácidos graxos saturados, poli-insaturados e colesterol estava acima do 
recomendado, 34,74%, 10,95%, 11,14% e 359,17 mg, respectivamente, além de ingestão 
insuficiente de fibras (19,8 g ± 6,7). Dados preliminares após início da intervenção 
multidisciplinar resultaram em redução média de 3,0 kg e 4,2 cm de CC. CONCLUSÃO: Os 
resultados indicam que estes indivíduos com SM apresentam padrões alimentares 
caracterizados pelo excesso na ingestão de lipídeos totais, ácidos graxos saturados, poli-
insaturados e colesterol, bem como baixo consumo de fibras, além de sedentarismo, o que 
pode estar relacionado às alterações bioquímicas da SM, como glicemia de jejum alterada e 
dislipidemia. A redução de peso e CC encontradas após intervenção podem ser reflexo de 
mudanças realizadas no padrão alimentar e nível de atividade física nessa população. 
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COMPARAÇÃO DO TEMPO GASTO EM ATIVIDADE FÍSICA MODERADA VIGOROSA ENTRE 
ESCOLARES DOS 6º ANO PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DE ESPORTES DA CIDADE DE 
LONDRINA/PR 
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Palavras-chave: atividade motora; esportes; adolescentes 

Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: Estudos tem relatado que a prática esportiva (PE) está associada positivamente 
com a atividade física habitual na adolescência e ainda ser um bom preditor de atividade física 
(AF) na idade adulta. As recomendações de AF na adolescência são de pelo menos 60 minutos 
diários de atividade física moderada vigorosa (AFMV) para prevenção de doenças crônicas não 
degenerativas. OBJETIVO: Comparar o tempo gasto em AFMV entre praticantes e não 
praticantes de esportes. MÉTODOS: A amostra foi composta de 301 escolares de ambos os 
sexos pertencentes aos 6º anos das escolas da rede pública de ensino da cidade de 
Londrina/PR, com idade entre 10-15 anos, sendo 91 rapazes e 67 moças praticantes e 91 
moças e 52 rapazes não praticantes de esporte. Acelerômetros da marca ActiGraph, modelos 
GT3X e GT3X-Plus foram utilizados para mensurar AFMV e questionário para informação da PE. 
Os participantes foram orientados a utilizar o acelerômetro por sete dias consecutivos, 
durante o período em que estivessem acordados. Foram incluídos nas análises os sujeitos que 
obtiveram pelo menos quatro dias completos de dados, sendo pelo menos um dia válido do 
final de semana, com um acúmulo de pelo menos 480 min/dia de tempo de uso do 
acelerômetro. Para análise estatística foi utilizado o teste de ANCOVA para comparação dos 
minutos em AFMV entre os grupos praticantes e não praticantes de esportes, com nível de 
significância de 5%. RESULTADOS: Em relação a prática de atividade física, os praticantes de 
esportes passam maior tempo em AFMV se comparado aos não praticantes: 79,0 (± 31,1) vs. 
68,6 (± 28,6) min/dia, (F = 4,2; p = 0,04; h2 = 0,014), independente da variável sexo. 
CONCLUSÃO: O grupo de praticantes de esporte passou mais tempo AFMV quando comparado 
aos não praticantes, independente do sexo. Ambos os grupos atenderam as recomendações 
de 60 min/dia de AFMV para a idade. 
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CORRELAÇÃO ENTRE O TEMPO GASTO EM DIFERENTES INTENSIDADES DE ATIVIDADE FISICA 
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Apoio: CNPq, CAPES e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: A prática regular de atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa está 
associada a uma série de benefícios à saúde de adolescentes. No entanto, estudos mais 
recentes têm verificado a relação entre o envolvimento em atividades físicas de intensidade 
leve e diferentes fatores de risco. OBJETIVO: Verificar a correlação entre o tempo gasto em 
diferentes intensidades de atividade física e o IMC em adolescentes. MÉTODOS: Amostra foi 
composta por 351 escolares de ambos os sexos (10 a 15 anos) do ensino fundamental II da 
rede pública de ensino de Londrina-PR. Adolescentes foram monitorados por acelerômetros 
(ActiGraph GT3X e GT3X-Plus) durante sete dias consecutivos. Estimativas do tempo diário 
gasto em atividades físicas de intensidade leve (AFL), moderada (AFM), vigorosa (AFV) e 
moderada a vigorosa (AFMV) foram obtidas a partir da medida triaxial do ActiGraph por meio 
de limiares derivados para adolescentes brasileiros. O IMC (kg/m2) foi calculado por meio de 
medidas de massa corporal e estatura. Análises de correlação de Spearman entre as diferentes 
estimativas da atividade física e o IMC foram conduzidas separadamente para os sexos 
masculino e feminino, foi adotado p < 0,05 para todas as análises. RESULTADOS: Para o sexo 
masculino, correlações significantes e inversamente proporcionais foram observadas entre 
todas as intensidades da atividade física e o IMC. A magnitude destas associações variou entre 
-0,184 (AFM) e -0,225 (AFL). Nenhuma correlação significante foi observada para o sexo 
feminino. CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo sugerem que mesmo a prática de 
atividades físicas de intensidade leve se associa com valores mais favoráveis do IMC em 
rapazes. 
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INTRODUÇÃO: A literatura tem relatado associações entre os componentes da aptidão 
relacionada à saúde (AFRS) e fatores de risco precursores de doenças crônico degenerativas 
em adolescentes. Entretanto, verifica-se a necessidade de mais estudos longitudinais 
referentes ao comportamento destes componentes a longo prazo. OBJETIVO: Analisar o 
tracking dos componentes da AFRS entre 2014 e 2017 em adolescentes de Jacarezinho, 
Paraná. MÉTODOS: O presente estudo classifica-se como rastreamento longitudinal. A amostra 
foi composta por 93 indivíduos (37 meninos e 56 meninas), avaliados do 7° ao 9° ano do ensino 
fundamental em 2014 (md: 13 (1) anos) e entre 1º e 3° ano do ensino médio em 2017 (md: 16 
(1) anos). Os seguintes componentes foram avaliados: flexibilidade (back-saver sit and reach e 
trunk lift), aptidão cardiorrespiratória (progressive aerobic cardiovascular endurance run - 
PACER), força e resistência muscular (curl-up e push-up) por meio da aplicação da bateria de 
testes motores Fitnessgram. A análise dos dados foi atribuída de modo descritivo, utilizando 
média e desvio padrão (±), mediana e intervalo interquartis (Q3-Q1) de acordo com a 
normalidade dos dados. Teste de t pareado e Wilcoxon foram empregados para comparar os 
componentes entre os dois momentos. Coeficiente de correlação de Spearman foi adotado 
para relacionar os dados obtidos em 2014 e 2017, sendo o nível de significância adotado p < 
0,05. RESULTADOS: Força/flexibilidade de extensores de tronco e aptidão cardiorrespiratória 
(ACR) diminuíram em ambos os sexos (17,7 ± 6,4 vs. 19,6 ± 7,5), (37,9 (6,6) vs. 35,4 (8)), 
enquanto flexibilidade, força/resistência de abdômen e membro superior aumentaram 
(p < 0,05). Na correlação entre os períodos de avaliação, as meninas demonstraram valores 
positivos significativos em todos os componentes, flexibilidade (rho: 0,440), força/flexibilidade 
de tronco (rho: 0,427), força/resistência de abdômen (rho: 0,561), força/resistência de 
membro superior (rho: 0,346), e ACR (rho: 0,662), enquanto entre os meninos, os valores 
foram significativos para flexibilidade (rho: 0,639), força/resistência de membro superior (rho: 
0,504) e ACR (rho: 0,601). CONCLUSÃO: Os achados indicaram que ACR, força/flexibilidade de 
extensores de tronco diminuíram, enquanto flexibilidade, força/resistência de membro 
superior e abdômen aumentaram após três anos de rastreamento em adolescentes de 
Jacarezinho. Os coeficientes de correlação apresentaram um tracking baixo a moderado. 
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INTRODUÇÃO: O voleibol nas últimas décadas ganhou espaço e adeptos, tanto para fins de 
lazer quanto para rendimento esportivo, sendo identificado um crescimento da sua prática, 
principalmente entre crianças e adolescentes. Entre os benefícios da prática esportiva, 
evidenciam-se o bem-estar físico e mental, aumento dos índices de condicionamento físico, 
adaptação e evolução dos componentes da aptidão física. OBJETIVO: Analisar a influência da 
prática extracurricular do voleibol nos componentes da aptidão física em adolescentes do 
ensino fundamental, anos finais. MÉTODOS: Trata-se de uma intervenção realizada no 
segundo semestre de 2017 com 42 alunos (29 meninos) de uma entidade, os quais foram 
randomizados em dois grupos: grupo controle e grupo intervenção ambos com 21 integrantes. 
O grupo intervenção participou de atividades voltadas à fundamentação e situações de jogo do 
voleibol, em duas sessões semanais de 45 minutos durante seis semanas. Os integrantes do 
grupo controle não participaram de nenhuma atividade de intervenção durante o mesmo 
período. Testes físicos foram aplicados antes e após a intervenção para mensurar a 
flexibilidade (sentar e alcançar), agilidade (teste do quadrado), força explosiva de membros 
superiores (MMSS) (arremesso de medicine ball de 3 kg) e de membros inferiores (MMII) 
(sargent jump test) e resistência abdominal (maior número de abdominais em um minuto). Os 
dados foram analisados pela ANCOVA (ajustada pelo sexo e pelo resultado de cada teste na 
linha de base), com nível de significância de 5%.  RESULTADOS: Na comparação do grupo 
intervenção em relação ao controle, a diferença média no componente flexibilidade foi de 1,78 
(p = 0,323; tamanho do efeito [TE] = 0,03); para força de MMSS, a diferença média foi de 0,24 
(p = 0,159; TE = 0,05); 1,27 (p = 0,445; TE = 0,02) para força de MMII; -0,05 (p = 0,382; TE = 
0,04) para a agilidade; e 2,86 (p = 248; TE = 0,02) para a força abdominal. O tamanho do efeito 
encontrado para todos os componentes foi muito baixo. CONCLUSÃO: A prática extracurricular 
do voleibol aplicada duas vezes por semana (45 minutos por sessão) ao longo de seis semanas 
não foram suficientes para causar mudanças significativas nos componentes da aptidão física. 
Sugere-se que futuras intervenções testem o efeito da prática extracurricular de voleibol por 
um período maior e/ou com frequência semanal ≥ três vezes por semana, a fim de mais bem 
evidenciar seus benefícios para os componentes da aptidão física de adolescentes. 
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INTRODUÇÃO: As habilidades motoras fundamentais (HMF), quando não desenvolvidas 
adequadamente, dificultam a combinação e a realização de movimentos mais especializados. A 
literatura tem apontado que mudanças ocorridas no nível de atividade física das crianças, bem 
como o nível socioeconômico, podem interferir no desenvolvimento das HMF. OBJETIVO: 
Comparar, de acordo com o nível socioeconômico e sexo, as habilidades motoras 
fundamentais entre crianças de sete a 10 anos de idade. MÉTODOS: estudo transversal e de 
abordagem quantitativa. Participaram do estudo 20 crianças (10 de baixo nível 
socioeconômico), com faixa etária de sete a 10 anos, de ambos os sexos e selecionadas por 
amostragem não-probabilística do tipo intencional. Foram mensuradas as variáveis de massa 
corporal e estatura, e as habilidades motoras fundamentais foram avaliadas pelo Test of Gross 
Motor Development (TGMD-2), o qual é formado por dois subtestes (locomotor e 
manipulativo/controle de objetos). As crianças foram filmadas realizando o teste e avaliadas 
posteriormente por um avaliador experiente. Para análise dos dados utilizou-se a estatística 
descritiva (média e desvio padrão) e a comparação das HMF entre os sexos e entre os níveis 
socioeconômicos foi realizada pelo teste t de Student para amostras independentes e calculou-
se o tamanho do efeito, sendo adotado o nível de significância de p ≤ 0,05. RESULTADOS: Com 
relação ao nível socioeconômico, as crianças de alto nível socioeconômico apresentaram 
melhores resultados nas HMF de locomoção pelo subteste do galope (p = 0,00; effect size = 
1,43) e na pontuação total (p = 0,00; effect size = 1,39), enquanto as de baixo nível 
socioeconômico tiveram melhor desempenho no subteste de lançar por cima (p = 0,01; effect 
size = 1,17). Quando comparado as HMF de locomoção, de acordo com o sexo, não foi 
encontrada diferença significativa entre meninos e meninas. Entretanto, nas HMF 
manipulativas, os meninos tiveram melhor resultado para o subteste de rebater (p = 
0,01; effect size = 1,15), receber (p = 0,05; effect size = 0,90), lançar por cima (p = 0,05; effect 
size = 1,06) e na pontuação total (p = 0,00; effect size = 1,80). CONCLUSÃO: Crianças de alto 
nível socioeconômico tiveram melhor desempenho no galope e na pontuação total enquanto 
as de baixo nível socioeconômico foram superiores na habilidade de lançar por cima. Além 
disso, os meninos superaram as meninas nas habilidades manipulativas. Como limitações do 
estudo, ressalta-se o pequeno tamanho da amostra e a amostragem por conveniência. 
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INTRODUÇÃO: Tendências mostram um declínio significativo na atividade física de 
adolescentes. Índices insuficientes de atividade física de intensidades moderada e vigorosa 
(AFMV) são um importante fator de risco para o aumento do sobrepeso e obesidade em 
jovens. OBJETIVO: Verificar a associação entre AFMV realizada na escola e o estado nutricional 
(IMC) de escolares dos sextos anos de Londrina/PR. MÉTODOS: Amostra probabilística 
composta por 388 escolares de ambos os sexos com idade entre 10-15 anos sendo 207 moças 
(11,7 ± 0,6 anos, 47,5 ± 12,7 kg, 152,0 ± 0,07 cm, IMC 20,2 ± 4,4 kg/m²) e 187 rapazes (11,9 ± 
0,7 anos, 45,8 ± 12,2 kg, 150,0 ± 0,1 cm, IMC 19,9 ± 4,3 kg/m²) matriculados no 6º ano do 
Ensino Fundamental II, de 10 escolas Estaduais, contemplando as cinco regiões do Município 
de Londrina, Paraná. Acelerômetros da marca ActiGraph, modelos GT3X e GT3X-Plus foram 
utilizados para quantificar a atividade física. Os participantes foram orientados a utilizar o 
acelerômetro por sete dias consecutivos, durante o período em que estivessem acordados 
com epochs de 15 segundos e tempo de não uso de 30 minutos de zeros consecutivos. Foram 
incluídos nas análises os dados válidos referentes aos horários de aula durante a semana. 
Medidas de peso e estatura foram coletadas e posteriormente o Índice de Massa Corporal 
(IMC) foi calculado (kg/m²). O estado nutricional foi classificado em atende e não atende aos 
critérios estabelecidos pela AAHPERD (1988) para o IMC. Para classificação da AFMV, realizada 
na escola em uma semana normal de aulas, foram utilizadas as recomendações da 
Organização Mundial da Saúde (2010), desta maneira os escolares tinham que atingir 300 
min/sem. RESULTADOS: Do total da amostra, 64,2% (n = 249) não atenderam aos critérios 
para AFMV, porém atenderam para o IMC (eutróficos), 33,8% (n = 131) não atenderam ambos 
os critérios. Apenas 2,0% (n = 8) foram classificados como "atendem aos critérios" tanto para 
AFMV quanto para o IMC. Foi encontrada associação negativa significante (X² = 4,52, p = 0,03) 
entre AFMV realizada na escola e o IMC dos escolares. CONCLUSÃO: Associação negativa entre 
a AFMV e IMC dos estudantes indica que quanto maior o tempo gasto em AFMV na escola, 
menor o valor do IMC. Nota-se que a maior frequência da amostra não atingiu os 300 min/sem 
de AFMV, mas classificaram-se como eutróficos quanto ao IMC.        
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INTRODUÇÃO: A aptidão cardiorrespiratória é um dos principais componentes da aptidão 
física relacionada à saúde. Níveis adequados de aptidão cardiorrespiratória na adolescência 
associam-se inversamente a fatores de riscos cardiovasculares e metabólicos. Alguns estudos 
têm apontado para uma diminuição do tempo empregado em atividades físicas por parte dos 
adolescentes. Acreditamos que os adolescentes estudantes do ensino médio de Mandaguari-
PR que sejam ativos fisicamente apresentem resultados melhores na capacidade 
cardiorrespiratória. OBJETIVO: Analisar o a condição cardiorrespiratória e nível habitual de 
atividade física de estudantes do ensino médio de Mandaguari-PR. MÉTODOS: Cento e vinte e 
três estudantes do ensino médio (15-18 anos de idade) responderam o questionário sobre 
atividade física habitual, constituído de 32 questões, três pessoais, 10 sobre deslocamento até 
escola, quatro sobre as aulas de Educação Física, nove de atividades realizadas em casa e seis 
para as atividades no contra turno. Também realizaram o teste de avaliação da capacidade 
aeróbia beep test de 20 m. Os estudantes foram divididos em “ativos” (n = 37) e 
“insuficientemente ativos” (n = 86). RESULTADOS: 70% dos estudantes do ensino médio de 
Mandaguari-PR foram classificados como insuficientemente ativos. O VO2max foi maior para 
estudantes ativos 38,86 ml/kg/min (32,32 - 47,40) contra 31,38 (28,45 - 34,78) ml/kg/min (U = 
0,000; P < 0,05). Analise entre os sexos apresentou maior VO2max para o grupo masculino 38,86 
(32,18 - 47,40) ml/kg/min, e 30,32 (28,45 - 33,17) para o grupo feminino (U = 0,000; P < 0,05). 
CONCLUSÃO: Os estudantes do ensino médio de Mandaguari-PR foram classificados como 
insuficientemente ativos. Os estudantes classificados como ativos apresentaram maior 
capacidade cardiorrespiratória do que os classificados como insuficientemente ativos. 
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INTRODUÇÃO: A prática de atividade física (AF) é importante para a manutenção da saúde dos 
jovens. Entretanto, ainda não está claro se os videogames ativos (VA) contribuem para a 
melhoria da composição corporal e maiores níveis de AF nessa população. 
OBJETIVO: Investigar a eficácia dos VA na composição corporal e níveis de AF em crianças e 
adolescentes. MÉTODOS: Revisão sistemática a partir do Medline, EMBASE, Sport Discus, 
CINAHL e PEDro, bem como nos principais registros de ensaios clínicos randomizados (ECR). 
Foram utilizadas as combinações dos termos em inglês para crianças e adolescentes (“youth”, 
“childhood”, “adolescents”), VA (“exergame”, “active videogame”, “game-based”), e ECR 
(“randomized controlled trials”). Foram selecionados ECR que investigaram o efeito de VA em 
comparação com mínima intervenção (não alterar os hábitos diários) sobre o excesso de peso 
e nível de AF de crianças e adolescentes (dois - 19 anos). Os dados foram extraídos por dois 
revisores. As variáveis primárias utilizadas foram índice de massa corporal (IMC), IMC/z-score, 
peso e gordura corporal. Como variáveis secundárias foram adotadas medidas de AF 
(moderada a vigorosa), atividade sedentária, counts por minuto e AF leve. As análises foram 
realizadas separadamente, período de curto prazo (< três meses de intervenção) e 
intermediário (três - 12 meses). A escala PEDro foi utilizada para avaliar o risco de viés e a 
abordagem do GRADE para avaliar a qualidade geral da evidência. As estimativas agregadas 
foram obtidas usando modelos de efeitos aleatórios para calcular o desvio padrão da diferença 
média (DPDM) e intervalos de confiança de 95% (IC 95%). RESULTADOS: Foram 
localizados 3.327 trabalhos. Após as análises por título e resumo, restaram 27 estudos para 
serem lidos na íntegra. Com isso, 13 estudos foram incluídos nos resultados. Os VA foram mais 
eficazes do que intervenção mínima/sem intervenção a curto prazo para IMC/z-score (DPDM = 
-0,52; IC 95%: -0,91 a -0,13) e mais eficaz na redução do peso em comparação com a 
intervenção mínima/sem intervenção (DPDM = 0,25; IC 95%: -0,46 a -0,04) no tempo 
intermediário. Os VA foram mais efetivos no aumento da AF quando comparados ao grupo 
controle no tempo intermediário (DPDM = 0,68; IC 95%: 0,05 a 1,31) em comparação com uma 
intervenção mínima, com evidências de alta qualidade (utilizando estudos com resultados 
maiores). CONCLUSÃO: Os VA efetivamente melhoraram a composição corporal, e também 
aumentaram a AF em comparação com a intervenção mínima, no entanto, esse foi observado 
apenas utilizando estudos com resultados maiores. 
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Palavras-chave: exercício; perfil lipídico; crianças 

Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: O treinamento físico tem sido recomendado a fim de melhorar o perfil lipídico 
de crianças e adolescentes. Porém, estudos apresentam resultados controversos sobre o efeito 
do exercício no perfil lipídico deste público. OBJETIVO: Realizar uma metanálise avaliando os 
efeitos do treinamento supervisionado no colesterol total (CT) e na lipoproteína de baixa 
densidade (LDL) em crianças e adolescentes comparando a um grupo controle. Além disso, 
buscamos conhecer os possíveis moderadores do efeito do exercício nesta 
população. MÉTODOS: Foram incluídos estudos que avaliaram o efeito do treinamento físico 
supervisionado nas concentrações de CT e LDL de crianças e adolescentes eutróficos e com 
obesidade e sobrepeso (dois a 17 anos) de ambos os sexos. As bases de dados Embase, 
Medline (via PubMed), Cochrane Library e Scopus foram consultadas (Junho/2017). Quatro 
revisores independentes realizaram a seleção dos estudos, extração dos dados e análise do 
risco de viés. Para análise dos dados, foi adotado o efeito randômico e o tamanho do efeito 
(TE) foi calculado usando a diferença média padronizada com intervalo de confiança de 95% 
(IC 95%). Meta-regressões foram realizadas considerando características dos indivíduos e do 
treinamento. RESULTADOS: O treinamento físico supervisionado (seis a 24 semanas) reduz 
concentrações de CT (TE: -0,67; IC 95%: -1,12, -0,22; p = 0,003) e de LDL (TE: -1,13; IC 95%: -
1,66; -0,59; p<0,001). A progressão do treinamento (aumento de volume e/ou intensidade 
durante intervenção) é essencial para promover reduções no CT (TE: -0,884; IC 95%: -1,541, -
0,226; p = 0,008), enquanto que o treinamento com progressão (TE: -1,076; IC 95%: -1,785, -
0,366; p = 0,003) e sem progressão (TE: -1,237; IC 95%: -2,103, -0,371; p = 0,005) foram 
associados à redução de LDL. Quanto maior a duração da intervenção, menores as reduções 
observadas no CT (β = -0,17; p = 0,01; R2 = 0,23) e no LDL (β = -0,44; p < 0,001; R2 = 0,62). 
Quanto maior a idade do indivíduo, maior a redução observada no LDL (β = 0,25; p =0,02; R2 = 
0,09). No entanto, os outros moderadores testados (índice de massa corporal, massa corporal, 
frequência de treinamento e valores iniciais de CT e LDL) não influenciam a resposta ao 
treinamento.  CONCLUSÃO: O treinamento físico supervisionado promove redução nas 
concentrações de CT e LDL em crianças e adolescentes. A progressão do treinamento e a idade 
são os moderadores do efeito do treinamento. 
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INTRODUÇÃO: Existe uma propensão de maior prevalência dos níveis de sedentarismo quando 
se inicia a vida adulta e essa população adulta jovem tende a ser aparentemente saudável, por 
ausência de sintomas, muito embora esse grupo possa apresentar fatores de risco que 
potencialmente levarão a doenças hipocinéticas. Em decorrência do sedentarismo cada vez 
mais dominante, esse grupo populacional apresenta níveis progressivamente menores de 
aptidão física, de saúde e de qualidade de vida. Neste cenário, entende-se que a inserção 
dessa população em um programa de exercício físico pode suprir as diversas necessidades 
individuais, multiplicando as oportunidades de se obter prazer e, consequentemente, otimizar 
a qualidade de vida. OBJETIVO: Avaliar o efeito do treinamento combinado de diferentes 
intensidades sobre a percepção da qualidade de vida em estudantes universitários. MÉTODOS: 
Trinta e nove universitários saudáveis sedentários, de ambos os sexos, de 18 a 25 anos, foram 
divididos aleatoriamente em três grupos: TCI (treinamento combinado intenso, n = 15), TCM 
(treinamento combinado moderado, n = 13) e GC (grupo controle, n = 11). O programa teve 
duração de 10 semanas, sendo que ambos os grupos (TCI e TCM) realizaram 20 sessões de 
treino. Antes e após o período de intervenção, para a avaliação da percepção da qualidade de 
vida foi utilizado o WHOQOL-bref, que consta com vinte e seis questões. Duas perguntas são 
gerais e fazem referência à percepção da qualidade de vida e à satisfação com a saúde. As 
demais estão distribuídas em quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e meio 
ambiente. As respostas são dadas em uma escala do tipo Likert. RESULTADOS: Por meio da 
ANOVA medidas repetidas (grupo*momento) foi encontrada diferença significativa entre o pré 
e pós-treinamento no grupo TCI (pré 54,94% ± 10,68, pós 66,03% ± 7,11, p < 0,001). O grupo 
TCM não apresentou melhoras significativas estatisticamente (pré 62,43 ± 9,90, pós 66,42 ± 
8,13, p > 0,05) e o grupo controle não apresentou diferenças entre os dois momentos (pré 
60,58 ± 5,96, pós 61,08 ± 5,96, p > 0,05). CONCLUSÃO: O treinamento combinado resultou em 
melhoras em todos os domínios da percepção de qualidade de vida (físico, psicológico, 
relações sociais e ambiente) apenas no grupo do TCI. 

 

 

 

 

 

 



Resumos 
314 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 
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INTRODUÇÃO: A ginástica laboral (GL) é um conjunto de exercícios físicos específicos e 
preventivos, elaborados de acordo com a particularidade de serviço laboral, realizados no 
período de trabalho. Sabe-se que a movimentação no cotidiano do trabalho é importante para 
o bem estar físico em geral. Contudo, algumas profissões são mais limitadas nesse aspecto. 
Uma empresa de software, por exemplo, necessita que os funcionários estejam focados em 
suas máquinas por longas horas, o que gera um padrão de pouca movimentação e, por 
consequência, redução na mobilidade articular. OBJETIVO: Avaliar os efeitos da GL 
preparatória na melhora da flexibilidade dos trabalhadores de uma empresa de software. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo quase-experimental realizado com 40 trabalhadores de 
ambos os sexos de uma empresa de software em 2017. Desses, intencionalmente 20 foram 
alocados no grupo experimental (GE) e 20 no grupo controle (GC). A intervenção consistiu em 
16 semanas de GL realizado duas vezes por semana com duração de 10 minutos, com 
exercícios de alongamentos estáticos passivos, ativos e dinâmicos. Durante cada sessão foram 
realizados de dois a três exercícios para os diferentes grupos musculares. A flexibilidade foi 
mensurada por meio do flexiteste adaptado. A comparação do escore geral e da pontuação 
obtida em cada movimento do flexiteste foi realizada pelo teste t de Student para amostras 
independentes e pareadas, após a verificação da normalidade dos dados pelo teste de Shapiro-
Wilk. O nível de significância adotado foi de 5% RESULTADOS: Nas comparações intragrupos, o 
GC reduziu significativamente a flexibilidade no movimento de extensão posterior de ombro (p 
= 0,021) e o GE obteve melhoras para os movimentos de flexão (p = 0,005), extensão (p < 
0,001) e abdução (p < 0,001) de quadril, extensão combinada com adução posterior (p = 
0,016), extensão posterior de ombro (p = 0,012) e somatório dos escores de todos os 
movimentos (p < 0,001). A comparação intergrupos indicou melhoras na flexibilidade para os 
movimentos de flexão (p = 0,025), extensão (p < 0,001) e abdução (p < 0,001) de quadril, 
extensão posterior de ombro (p = 0,012) e somatório dos escores de todos os movimentos (p < 
0,001). CONCLUSÃO: O programa de GL preparatória proposto mostrou-se efetivo na melhora 
da flexibilidade de funcionários de uma empresa de software para a maior parte dos 
movimentos. 
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INTRODUÇÃO: A adiposidade corporal é claramente definida como um importante fator para o 
desenvolvimento de diversas doenças crônicas as quais são responsáveis por altos índices de 
morbimortalidade. No entanto, medidas de enfrentamento ainda são discutidas para aplicação 
nos diferentes níveis de atenção à saúde e, ao que tudo indica, a atividade física parece ser 
uma boa ferramenta. OBJETIVO: Analisar relações entre a adiposidade corporal e a prática de 
atividade física prévia e atual de adultos. MÉTODOS: Estudo transversal com 225 participantes 
(108 homens e 117 mulheres) e idade média de 46,1 ± 9,1 anos. Na entrevista, foram 
coletados dados pessoais e questionados sobre a prática de atividade física orientada e regular 
durante a infância ou adolescência, em seguida, valores de gordura corporal foram adquiridos 
por meio de um o aparelho de Absortiometria de Raios-X de Dupla Energia (DXA) (Lunar®, DPX-
MD). Em seguida usaram pedômetros (Yamax Digiwalker®, SW200) por sete dias consecutivos 
para quantificar o nível de atividade física atual segundo a contagem do número de passos. 
Foram aplicados teste t de Student para comparação dos dados e correlação de Pearson para 
correlacioná-los com auxílio do software SPSS (versão 17.0). RESULTADOS: Aqueles 
participantes que apresentavam história de atividade física prévia apresentaram menores 
valores de gordura corporal (28,17 ± 9,88 kg) quando comparado àqueles sem a prática (38,01 
± 9,29 kg), p = 0,001. Da mesma forma, a atividade física atual (pedômetro) mostrou-se 
importante fator para oferecer menores valores de gordura corporal (p = 0,001) entre aqueles 
que realizam pelo menos 7500 passos por dia (30,21 ± 10,36 kg) e aqueles que não atingem 
esse valor de corte (36,44 ± 10,16 kg). Além disso, a gordura corporal apresentou correlação 
significativa com ambas as variáveis: atividade física prévia (r = -0,447, p = 0,001) e atividade 
física atual (r = -0,275, p = 0,001). CONCLUSÃO: A prática de atividade física realizada na 
infância ou adolescência ou realizada na vida adulta mostraram relações negativas 
significativas com os valores de adiposidade corporal na vida adulta. 
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INTRODUÇÃO: O sedentarismo, acompanhado de infecção por HIV e Terapia Antirretroviral 
(TARV), predispõe a comorbidades em pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA). 
OBJETIVO: Investigar o efeito de um programa multidimensional de modificação do estilo de 
vida sobre resposta imune, composição corporal e qualidade de vida em PVHA. MÉTODOS: Foi 
realizada intervenção randomizada de dois meses em PVHA recrutados no Centro de Testagem 
e Aconselhamento na província de Teerã-Irã, previamente sedentários, os quais foram 
subdivididos em intervenção (n = 13) com 37,5 ± 10,21 anos e de cuidados habituais (controle, 
n = 6) com 38,2 ± 6,01 anos. A intervenção visou atividades recreativas, sessões de nutrição 
educacional, uso de mídia e aumento da atividade física diária 2x/sem por 75 min/dia. O grupo 
controle não sofreu intervenção na atividade física e dieta. Foram usados como instrumentos 
para avaliação da qualidade de vida (questionário SF-36 versão curta), na composição corporal 
um analisador de impedância bioelétrica (Jawon Médico Co, Ltd, Sul Coreia) e contagem de 
células TCD4+ citometria de fluxo (FACSCalibur®; Becton Dickinson, San Jose, CA, USA). Para 
análise dos dados foi utilizado o teste t com nível de significância P ≤ 0,05, para os cálculos 
estatísticos foi utilizado o SPSS versão 21. RESULTADOS: A modificação do estilo de vida 
aumentou a contagem de células TCD4 + 32,8% (P = 0,014), evitou alterações indesejadas na 
massa corporal gorda (MCG) 1,54% (P = 0,542) e massa corporal magra preservada (MCM) 
0,75% (P = 0,314). Todos os componentes da qualidade de vida (QV) e o escore total de QV (P = 
0,040) melhoraram significativamente no grupo de intervenção. CONCLUSÃO: Os programas 
multidimensionais de modificação do estilo de vida podem ser usados para PVHA que não 
dispõem de tempo suficiente para participar de exercícios estruturados. Faz-se importante 
ressaltar que mesmo uma mudança leve a moderada no estilo de vida foi capaz tanto de 
atenuar e prevenir alterações indesejadas na composição corporal como melhorar a qualidade 
de vida nesses pacientes. 
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Palavras-chave: intervalado; intensidade; air bike 

INTRODUÇÃO: O treinamento intervalado de alta intensidade (HIIT) vem sendo aplicado para 
melhora de parâmetros da aptidão física. Desta forma, a compreensão dos protocolos 
utilizando diferentes formas de execução é importante para auxiliar na prescrição do exercício. 
OBJETIVO: Comparar as respostas do lactato sanguíneo, percepção subjetiva de esforço (PSE), 
afetividade e desconforto a dois protocolos de HIIT. MÉTODOS: Oito homens fisicamente 
ativos e com experiência prévia dos exercícios realizados (24,7 ± 3,5 anos, 78,7 ± 12,3 kg, 178,6 
± 9,2 cm, 24,5 ± 2,6 kg/m2) realizaram de forma balanceada e aleatorizada duas sessões 
experimentais de HIIT, a saber: uma sessão em um cicloergômetro tradicional (TB), e uma 
sessão em uma assault air bike (AB) com carga leve (CL). Em ambas as condições, seis séries de 
30 segundos em esforço máximo foram realizadas, com intervalo passivo de quatro minutos 
entre as séries. Imediatamente após cada série foram aplicadas a escala de PSE (BORG), 
sentimento (Hardy e Rejeski), e uma escala de desconforto. Antes da primeira série, após a 
terceira série e a última série foi mensurado o lactato sanguíneo. Um intervalo de 48 h foi 
respeitado entre as sessões. O teste t de Student foi aplicado para comparação entre as 
sessões, com uma significância estatística de P < 0,05. RESULTADOS: Resultados semelhantes 
entre as sessões foram observados para PSE (TB = 17,0 ± 1,7 vs. AB = 17,5 ± 1,3, P = 0,28), 
desconforto (TB = 7,7 ± 1,3 vs. AB = 8,1 ± 1,1, P = 0,28) e lactato sanguíneo (TB = 15,6 ± 4,5 vs. 
AB = 14,7 ± 1,6, P = 0,61). Entretanto, diferença significante entre as sessões foi observada 
para o sentimento (TB = -2,1 ± 2,7 vs. AB = -2,6 ± 2,7, P = 0,04). CONCLUSÃO: Os resultados 
sugerem que as respostas agudas a PSE, desconforto e lactato sanguíneo são semelhantes 
entre TB e AB, entretanto, a AB induz a menor sensação de prazer comparado a TD. 
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Apoio: CNPq 

INTRODUÇÃO: Intervenções com aconselhamentos tem se mostrado efetivos em aumentar o 
nível de atividade física (NAF) e com custos mais baixos. OBJETIVO: Verificar a efetividade de 
uma intervenção de breve aconselhamento (BA) no NAF e nos estágios de prontidão para 
prática de atividade física (AF) em diabéticos e hipertensos do Sistema Único de 
Saúde. MÉTODOS: Estudo experimental em quatro Unidades da Saúde da Família (USF) 
realizado em Rio Claro-SP. As 1.677 famílias cadastradas nas USF com pessoas diabéticas e/ou 
hipertensas foram identificadas utilizando: software e-SUS, cadastro nas listas dos agentes de 
saúde e busca nos prontuários. Foram sorteadas 490 famílias. O recrutamento dos 
participantes ocorreu por meio de três ligações telefônicas (dias e horários diferentes) e pelos 
agentes de saúde. Os critérios de inclusão foram: ser diabético e/ou hipertenso e com último 
registro em prontuário médico de no máximo 12 meses retrospectivos. Foram agendadas 97 
entrevistas (22 direcionados para outra pesquisa, 31 não compareceram e seis não atenderam 
os critérios). Participaram do estudo 38 indivíduos com 55,4±10,2 anos de idade, sorteados 
em: Grupo Breve Aconselhamento (GA; n = 20) e Grupo Controle (GC; n = 18). O GA recebeu 
BA (10 a 20 minutos) durante 12 meses, com cinco encontros individuais e presenciais nas USF, 
utilizando folders informativos. O estágio de prontidão para prática de AF foi avaliado pelo 
modelo transteorético e o NAF (lazer e transporte) pelo IPAQ (versão longa). As avaliações do 
GA e GC ocorreram em cinco momentos (inicial, três, seis, nove e 12 meses). Os estágios de 
prontidão nos diferentes momentos foram analisados pela diferença de proporção. Para 
verificar diferenças no NAF foi utilizada a análise Kruskal-Wallis, adotado p < 
0,05. RESULTADOS: Inicialmente os grupos apresentaram maiores proporções nos estágios de 
pré-contemplação/contemplação (GA = 60% e GC = 55,5%) e menores proporções no estágio 
de manutenção (GA = 10% e GC = 11%). O NAF não apresentou efeito de grupo e momento (p 
> 0,05). Ao final do estudo, o número de pessoas no estágio de manutenção aumentou (GA = 
35%, GC = 33%). A avaliação dos três meses apresentou a maior taxa de desistência e maior 
NAF. CONCLUSÃO: A intervenção de BA não foi efetiva em aumentar o NAF, porém alterou o 
estágio de prontidão para AF. Intervenções devem se atentar para a motivação e permanência 
dos participantes no programa, principalmente em torno do terceiro mês. 



Resumos 
319 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

EFEITO AGUDO DA HEMODIÁLISE NO DESEMPENHO AO TESTE DE CAMINHADA DE 6 
MINUTOS 

Autores: Jhenephan Macedo da Silva, Denilson Braga Porto, Karina Elaine Souza Silva, Jean 
Vinicius Costa de Andrade, Lucas Henrique Fraga, Mariah Phelipini, Rui Junior Oliveira da Silva 
e Crivaldo Gomes Cardoso Junior 

e-mail: jhenemacedo@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina 

Palavras-chave: insuficiência renal crônica; hemodiálise; aptidão cardiorrespiratória 

Apoio: Instituto de Rim/Histocom 

INTRODUÇÃO: O teste de caminhada de 6 minutos tem sido amplamente empregado para 
avaliação da aptidão cardiorrespiratória em condições clínicas. Nesse sentido, pacientes com 
doença renal crônica sob tratamento hemodialítico podem apresentar resultados conflitantes, 
uma vez que a sobrecarga de volume, o desajuste hidroeletrolítico e o acúmulo de metabólitos 
estão mais evidenciados no período interdialítico. Em contrapartida, é queixa recorrente a 
falta de disposição generalizada para esforços físicos após a hemodiálise. OBJETIVO: Verificar o 
efeito agudo da hemodiálise no desempenho ao teste de caminhada de 6 minutos. MÉTODOS: 
10 pacientes (seis mulheres e quatro homens) em tratamento hemodialítico (Nipro e Gambro, 
acesso por fístula, três vezes/sem) se submeteram ao teste de capacidade funcional da aptidão 
cardiorrespiratória (teste de caminhada de 6 minutos) antes (PRE-HEMO) e após (POS-HEMO) 
a hemodiálise. Durante o teste de caminhada, foram registrados a distância total percorrida e 
os valores de frequência cardíaca, por meio de palpação da fístula, antes e imediatamente à 
interrupção da caminhada (FCpico). Além disso, foi calculado o índice de eficiência cardíaca 
por meio do quociente entre a distância total percorrida e a FCpico. Os dados foram 
comparados por meio do teste t para medidas dependentes e o nível de significância adotado 
foi de 5%. RESULTADOS: O tempo aproximado de hemodiálise foi de 3,5 horas e ocorreu no 
período vespertino. Nenhuma diferença estatisticamente significante foi verificada para os 
valores de FC de repouso (PRE = 81 ± 12 vs. POS = 80 ± 12 bpm, p = 0,774) ou FCpico (PRE = 
112 ± 20 vs. POS = 97 ± 12 bpm, p = 0,108). Contudo, houve aumento estatisticamente 
significante na distância total percorrida após a hemodiálise (PRE = 413 ± 80 vs. POS = 433 ± 74 
m, p = 0,04) e no índice de eficiência cardíaca (PRE = 3,8 ± 0,7 vs. POS = 4,6 ± 0,9 m/bpm, p = 
0,024). CONCLUSÃO: A hemodiálise melhora, agudamente, o desempenho do paciente com 
DRC ao teste de caminhada. 
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ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER E IMC DE ADULTOS DO MUNICÍPIO DE RIO CLARO/SP: UM 
ESTUDO DE COORTE 
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Priscila Missaki Nakamura1,3 e Eduardo Kokubun1 
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Palavras-chave: atividade física de lazer; IMC; coorte 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Já é de consenso na literatura científica as consequências da inatividade física 
na saúde, principalmente como um dos fatores determinantes da epidemia global de excesso 
de peso e obesidade. Apesar dos esforços públicos em criar programas e espaços que 
propiciem a prática de atividade física, verifica-se a necessidade de acompanhar como a 
população vêm se comportando ao longo dos anos. OBJETIVO: Comparar o nível de atividade 
física de lazer (AFL) e o índice de massa corporal (IMC) de adultos, residentes do município de 
Rio Claro-SP após um período de seis anos. MÉTODOS: Foram utilizados dados de um 
levantamento populacional por amostragem aleatória, estratificada por conglomerados 
realizado no município de Rio Claro/SP em 2008 e 2014. Participaram do estudo 693 adultos 
(427 mulheres e 266 homens), com idade média de 48,7 ± 16,1 anos em 2008. Os dados de 
tempo de AFL foram obtidos por meio do questionário IPAQ-versão longa, e o IMC por meio do 
cálculo massa corporal/estatura2 que foram autorreportados pelos indivíduos. Realizou-se 
análise descritiva dos dados, e teste de Wilcoxon para verificar se houve diferença entre os 
dados de 2008 e 2014, e teste de correlação de Spearman para verificar a relação entre IMC e 
AFL, adotando-se p ≤ 0,05. RESULTADOS: Os indivíduos apresentaram IMC de 26,0 ± 4,9 anos 
em 2008 e 27,2 ± 5,3 em 2014, e de AFL de 129,9 ± 285,7 min/sem e 132,6 ± 241,8 min/sem 
respectivamente. O teste de Wilcoxon demonstrou que houve um aumento significativo no 
IMC (z = -10,973, p = 0,000). Não houve diferença para o nível de AFL dos indivíduos (z= -0,644, 
p = 0,520). O teste de Spearman não demonstrou relação para os dados de IMC e AFL em 2008 
e 2014 (rho = 0,002, p = 0,949 e rho = -0,090, p = 0,019 respectivamente). CONCLUSÃO: Apesar 
dos esforços públicos em criar espaços de lazer, verifica-se que os indivíduos não aumentaram 
o nível de AFL após seis anos, porém o mesmo não apresentou relação com o aumento do 
IMC. Desta forma, pesquisas são necessárias para verificar o uso e participação dos espaços e 
programas oferecidos pelo poder público à comunidade.  Ainda, necessita-se de maior 
incentivo para a prática de atividade física e orientação da população sobre os riscos 
acarretados pela inatividade física, assim como dos benefícios advindos da prática de 
atividade. 
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EFEITO AGUDO DA VELOCIDADE DE MOVIMENTO NA CURVA FORÇA-TEMPO ISOMÉTRICA 
APÓS EXERCÍCIO LEG-PRESS EM MULHERES JOVENS TREINADAS 

Autores: Jamile Drubi de Souza, Sebastião S. Costa, Camila Brasileiro A. Barros, José Hildemar 
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Gurjão 
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Palavras-chave: velocidade de movimento; neuromuscular; ativação muscular 

INTRODUÇÃO: A velocidade de movimento (VM) é uma das variáveis que podem ser 
manipuladas no treinamento com pesos (TP) e promove importantes respostas adaptativas 
agudas e crônicas no sistema neuromuscular. Menor atenção tem sido ofertada na influência 
da VM na fadiga pós exercício em mulheres treinadas. OBJETIVO: Analisar o efeito da VM na 
contração voluntária máxima (CVM) e ativação muscular do vasto lateral em mulheres jovens 
no exercício leg press. MÉTODOS: Participaram da amostra 15 mulheres jovens (idade: 25,0 ± 
4,0 anos; massa corporal: 58,2 ± 9,4 kg; estatura: 1,59 ± 0,06 m) com experiência prévia em TP. 
As duas condições experimentais consistiram em realizar três séries até a exaustão no 
exercício leg press com carga de 15 repetições máximas adotando uma de duas VM: lenta 
(Velocidade Lenta (VL): 1,25 segundos por fase) ou rápida (Velocidade Rápida (VR): o mais 
rápido possível). O intervalo de recuperação de dois minutos entre séries e 48 a 72 horas entre 
as condições. A ordem das condições experimentais foi determinada pelo método crossover 
contrabalanceado. Os registros da curva força-tempo isométrica e atividade eletromiográfica 
do vasto lateral (RMS) foram realizados antes e após três minutos a realização de cada 
condição experimental. Análise de variância two-way com fatores condições (VL e VR) e 
momentos (antes e após) foi utilizada para verificar o comportamento da CVM e ativação 
muscular nas condições experimentais. RESULTADOS: Para a CVM na ANOVA não foi 
observada interação significativa para condição x momento (p > 0,05), com redução 
significativa no momento pós exercício para ambas as VM: VML 742,6 ± 92,2 N vs. 668,6 ± 
103,0 N e VMR 743,4 ± 98,9 N vs. 671,6 ± 100,7 N. Comportamento similar foi observado para 
a ativação muscular: VML 319,8 ± 112,6 uV vs. 247,4 ± 106,5 uV e VMR 316,8 ± 117,1 uV vs. 
VMR 259,8 ± 93,0 uV. CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo mostraram que em 
mulheres treinadas a manipulação da VM leva a níveis similares de fadiga pós exercício. 
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ESTRESSE METABÓLICO EM RESPOSTA AO TREINAMENTO DE FORÇA COM RESTRIÇÃO DO 
FLUXO SANGUÍNEO COM O USO DE BANDAS ELÁSTICAS E COM MANGUITO CONVENCIONAL 
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Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES) 

INTRODUÇÃO: Estudos têm mostrado que o uso de bandas elásticas associado ao treinamento 
de força (TF), tem induzido aumentos na força e na hipertrofia. No entanto, não é conhecido 
se o estresse metabólico provocado por este modelo de treinamento é semelhante ao 
provocado pelo TF convencional. OBJETIVO: Comparar os níveis de lactato sanguíneo em 
diferentes protocolos de TF com a banda elástica e o manguito convencional comparado ao TF 
convencional. MÉTODOS: Onze homens treinados em força (28,8 ± 8,8 anos; 82,9 ± 16,6 kg; 
177,4 ± 7,1 cm) foram submetidos a seis condições aleatórias, com intervalo de 72h. Foram 
elas: A (20% 1RM), B (20% 1RM + banda elástica na escala de aperto “7”; C (20% 
1RM + manguito tradicional na escala de aperto “7”); D (20/40) e E (20/80) a 20% 1RM com 
40% e 80% da pressão de oclusão, respectivamente, e F (70% 1RM). As condições de A a E 
foram executadas em 4x/15 repetições, 60s de intervalo e na condição F foram executadas 
4x/10 repetições com intervalo de 90s. O exercício selecionado foi a flexão do cotovelo. As 
medidas de [lactato] foram coletadas no PRE, após (IA) e 15 minutos (15POS). O volume total 
(VT) foi registrado ao final de cada condição. O modelo misto para medidas repetidas foi 
utilizado para verificar as diferenças entre as condições e a ANOVA one-way foi realizada para 
verificar as diferenças do VT entre as condições. RESULTADOS: Houve efeito de tempo do PRE 
para IA na [lactato] (p < 0001). A [lactato] aumentou nas condições B (PRE: 1,1 ± 0,6 - IA: 1,81 ± 
0,5 mmol), C (PRE: 0,9 ± 0,36 - IA:1,94 ± 0,5 mmol), E (PRE: 0,9 ± 0,47 - IA: 2,21 ± 0,78 mmol) e 
F (PRE: 0,9 ± 0,29 - IA: 2,61 ± 0,68 mmol) e permaneceu elevado 15POS exercício (p > 0,05), 
exceto para a condição F, onde foi reduzida (p = 0,0001). O VT da condição F foi superior ao 
das outras condições (p < 0,0001) [(F: 458,0 ± 113,8 vs A: 253,1 ± 92,5; B: 253,1 ± 92,5; C: 278,2 
± 38,9; D: 278,2 ± 38,9; E: 271,8 ± 45,2)]. CONCLUSÃO: O estresse metabólico induzido pelo 
treinamento de força de baixa intensidade com a banda elástica foi semelhante ao manguito 
convencional e ao TF convencional na mesma percepção de aperto; porém, superiores ao 
protocolo 20/40. 
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TREINAMENTO DE FORÇA REALIZADO ATÉ A FALHA MUSCULAR VS INTERRUPÇÃO 
VOLUNTÁRIA: EFEITOS DAS ADAPTAÇÕES HIPERTRÓFICAS. 
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INTRODUÇÃO: O treinamento de força (TF) realizado até a falha muscular (F) é utilizado para 
maximizar a hipertrofia muscular em indivíduos treinados. Entretanto, é evidenciado que o TF 
realizado até a interrupção voluntária (V) (i.e., interrupção do exercício previamente ao ponto 
de falha muscular) resulta em adaptações hipertróficas similares quando comparados ao TF-F 
em indivíduos não treinados em força. Assim, é possível sugerir que, mesmo para indivíduos 
treinados, o TF-V pode resultar em adaptações hipertróficas similares ao TF-F. OBJETIVO: 
Comparar os efeitos do TF-F com o TF-V na hipertrofia muscular, ângulo de penação (AP) e 
comprimento do fascículo (CF) de homens treinados. MÉTODOS: Participaram do estudo 14 
homens treinados (idade: 23,4 ± 2,3 anos, experiência: 5,1 ± 2,7 anos). Para reduzir a 
variabilidade inter sujeitos, cada uma das pernas dos sujeitos foi considerada uma unidade 
experimental e alocada randomicamente para um dos dois protocolos: TF realizado até a falha 
muscular (TF-F) e TF realizado até a interrupção voluntária (TF-IV), sem a equalização do 
volume de treino entre os protocolos. Cada um dos voluntários teve adicionado em sua rotina 
de treino 20% do volume de séries semanais de TF. Os protocolos de TF foram realizados por 
10 semanas (três vezes/semana, a 75% de 1-RM, nos exercícios leg press 45º [11,2 ± 5,0 
series], cadeira extensora [11,3 ± 5,1 series] e cadeira flexora [9,3 ± 5,4 series] com dois 
minutos de intervalo entre cada série) e consumiram 30 g de whey protein após as sessões de 
TF. Para as análises das adaptações hipertróficas, a massa magra da coxa (MMC) foi 
mensurada por Absorciometria de raio-X de dupla energia (DXA), a área de secção transversa 
(AST), o ângulo de penação (AP) e comprimento do fascículo (CF) do musculo vasto lateral, por 
meio de ultrassonografia. RESULTADOS: As analises MMC e AST em ambos protocolos 
apresentaram aumentos do pré ao pós TF (TF-F: 7,8%, TF-V: 6,2% e TF-F: 12,9%, TF-I: 13,4%; P 
= 0,0001, respectivamente). Em relação aos valores do AP e CF, os protocolos também 
apresentaram aumentos significantes do pré ao pós TF (TF-F: 13,1%, TF-V: 12,3% e TF-F: 11,2%, 
TF-V: 10,1%; P = 0,0001, respectivamente. Entretanto, não houve diferenças significativas 
entre os protocolos nas variáveis analisadas (P > 0,05). CONCLUSÃO: O TF-F ou até V 
promovem hipertrofia muscular similar em homens jovens treinados. 
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Palavras-chave: Treinamento resistido; Treinamento com peso; Desempenho muscular 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O treinamento de força (TF) é o principal método utilizado para promover 
ganhos de força muscular. Visando a maximização desses ganhos, estudos sugerem que o TF 
seja realizado até a falha muscular. De fato, evidências indicam maior ativação muscular (i.e., 
amplitude do sinal eletromiográfico) para o TF realizado até a falha quando comparado a não-
falha, em indivíduos treinados. Sugere-se que uma maior fadiga é gerada no TF realizado até a 
falha, o que poderia aumentar a ativação muscular e, consequentemente, a força muscular. 
Contudo, evidências recentes indicam ganhos de força muscular similares entre protocolos de 
TF até falha muscular e não-falha, desde que o TF seja realizado próximo da falha muscular 
(i.e., interrupção voluntária - interrupção do exercício de forma voluntária previamente ao 
ponto de falha muscular), ao menos para indivíduos não treinados em força. OBJETIVO: 
Comparar os efeitos do TF realizado até a falha muscular e interrupção voluntária nos ganhos 
de força muscular em indivíduos treinados. MÉTODOS: Dezoito homens saudáveis (idade: 23,4 
± 2,3 anos; altura: 172,3 ± 5,3 cm; peso: 74,9 ± 6,7 kg; anos de treino: 5,1 ± 2,7 anos) 
participaram do estudo. Um desenho intra-sujeito foi utilizado, onde cada perna foi 
considerada uma unidade experimental e alocada aleatoriamente em um dos dois protocolos 
experimentais: TF até a falha muscular ou TF até a interrupção voluntária. Testes de uma 
repetição máxima (1-RM) foram realizados previamente ao início do treino, após 5 semanas de 
treinamento e ao término do período experimental. Exercícios de leg press 45º, cadeira 
extensora e mesa flexora com 75% 1-RM foram realizados unilateralmente dois vezes por 
semana por um período de 10 semanas para ambos os protocolos. RESULTADOS: Ambos os 
protocolos apresentaram aumento significativo na força muscular nos exercícios de leg press 
45º (17,9% e 20,6%), cadeira extensora (23,9% e 23,6%) e mesa flexora (17,2% e 18,7%), na 
falha muscular e interrupção voluntária, respectivamente (efeito principal de tempo, P = 
0,0001).  Não foram encontradas diferenças significativas entre protocolos (P > 0,05). 
CONCLUSÃO: O TF realizado até a falha muscular e TF realizado até a interrupção voluntária 
são igualmente efetivos no aumento da força muscular de homens treinados em força. 
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INTRODUÇÃO: A variabilidade da frequência cardíaca (VFC), em especial o indicador do tônus 
parassimpáticos, analisado por meio da raiz quadrada da média do quadrado das diferenças 
entre os intervalos RR (RMSSD), tem sido utilizado como um parâmetro de carga interna de 
treinamento com o objetivo de monitorar de individualmente o nível de estresse fisiológico de 
cada sessão. De fato, uma única sessão de treinamento de força (TF) pode manter os valores 
de RMSSD alterados por mais de 72h, evidenciando necessidade de recuperação neste 
período. Considerando que o intervalo de recuperação recomendado entre as sessões é de 48 
- 72h, é possível sugerir que um intervalo fixo de recuperação, pode ser suficiente para a 
recuperação de alguns indivíduos, mas não para outros, o que pode impactar negativamente 
as adaptações decorrentes do TF. OBJETIVO: Verificar se o TF realizado com intervalo de 
recuperação entre sessões de forma individualizada (TF-IND) promove maior aumento na força 
e hipertrofia muscular que o TF realizado com intervalos fixos recuperação (TF-FIX). 
MÉTODOS: Vinte homens jovens foram alocados aleatoriamente nos protocolos TF-IND e TF-
FIX, e submetidos a 20 sessões de TF. Durante cinco dias antes do início do TF foram realizadas 
mensurações individuais dos valores de RMSSD para estabelecer uma linha de base. Antes 
(Pré) e após (Pós) o TF, a força muscular foi mensurada por meio do teste de uma repetição 
máxima (1-RM) e a área de secção transversa (AST) do vasto lateral por ultrassonografia. Antes 
de cada sessão de TF, a VFC era mensurada e os valores de RMMSD eram determinados para 
verificar se cada indivíduo do protocolo TF-IND estava recuperado da sessão anterior. Caso os 
valores de RMSSD não tivessem retornado a linha de base, o indivíduo deixava de realizar o TF 
neste dia, retornando após 24h para nova mensuração. O protocolo TF-FIX, manteve sempre 
um intervalo fixo de 48h entre as sessões. RESULTADOS: Os valores de 1-RM aumentaram 
significantemente do pré para o pós-treinamento para ambos os grupos (TF-IND: 30% e TF-FIX: 
42%; efeito principal de tempo, P < 0001), sem diferença significante entre eles. A AST 
muscular aumentou significantemente do pré para o pós-treinamento (TF-IND: 15,7% e TF-FIX: 
15,8%; efeito principal de tempo, P < 0001), sem diferença significante entre os grupos. 
CONCLUSÃO: TF-IND não promove maiores ganhos de força e hipertrofia comparado ao TF-FIX 
em jovens. 
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INTRODUÇÃO: A Interleucina-6 (IL-6), decorrente da contração muscular, durante o exercício 
físico pode inibir a produção de citocinas pró-inflamatórias e aumentar as anti-inflamatórias, 
como a Interleucina-10 (IL-10). A manipulação das variáveis do treinamento pode modular a 
resposta dessas proteínas sinalizadoras, entretanto, não está claro se a quantidade de 
agrupamentos musculares envolvidos pode influenciar a resposta inflamatória durante o 
exercício de força muscular. Nós hipotetizamos que o treinamento realizado pelo corpo inteiro 
induziria um maior estresse metabólico e, consequentemente, maiores concentrações de 
citocinas. OBJETIVO: Comparar a resposta inflamatória do exercício de força realizado pelo 
corpo inteiro e fracionado em adultos jovens treinados. MÉTODOS:  Doze homens, com 
experiência prévia em treinamento de força (> seis meses), e idade média de 25,3 ± 5,9 anos 
realizaram três sessões randômicas: Corpo Inteiro (CI: Leg press 45º, cadeira extensora, mesa 
romana flexora, supino horizontal, remada curvada e rosca direta, respectivamente); somente 
Membro Superior (MS); somente Membro Inferior (MI). Para todas as rotinas foram realizadas 
18 séries, com 65% de 1RM e 90 segundos de intervalo. Lactato sanguíneo foi analisado no 
repouso, imediatamente pós-exercício, pós-5, pós-10 e pós-30 minutos durante a recuperação. 
A IL-6 e IL-10 foram analisadas no repouso, imediatamente pós-exercício, pós-1 e pós-2 horas. 
A ANOVA-two way (condição x tempo) foi empregada, utilizando o software estatístico SPSS, 
versão 17,0 e nível de significância estabelecido em 5%. RESULTADOS: Houve interação 
significante para a concentração de lactato (F = 8.168, p < 0,001), com maiores concentrações 
para a condição CI em relação às condições MS e MI (p < 0,05) durante todo o período de 
recuperação. Houve interação significante para a IL-10 (F = 10,517, p < 0.001), com aumento 
após-1 hora do término da sessão de exercício quando comparado ao repouso, somente para a 
condição CI (CI: repouso = 1,98 ± 1,49; pós-1 h = 4,56 ± 2,79 vs. MS: repouso = 2,03 ± 1,46; pós-
1 h= 2,5 ± 1,9 vs. MI: repouso= 2,9 ± 2,3; pós-1 h= 2,6 ± 1,4 pg/mL; p < 0,001). Não houve 
diferença significante para a IL-6 (p > 0,06). CONCLUSÃO: Programas de exercícios resistidos 
realizados pelo corpo inteiro parecem promover uma maior resposta anti-inflamatória, 
caracterizado pelo aumento da IL-10, em relação ao treinamento fracionado (MS e MI) em 
adultos jovens treinados. 
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PERIODIZAÇÃO ONDULATÓRIA NO TREINAMENTO RESISTIDO MELHORA A VARIABILIDADE 
DA FREQUÊNCIA CARDÍACA EM ADULTOS JOVENS 
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Palavras-chave: treinamento resistido; exercício; frequência cardíaca 

INTRODUÇÃO: Treinamento resistido (TR) é um importante exercício para melhorar a saúde, 
especialmente na aptidão músculo-esquelética. Contudo, nos últimos anos, têm sido 
reportados os benefícios desse tipo de exercício no sistema cardiovascular, mais 
especificamente, redução da pressão arterial e melhoria da função cardíaca em diversas 
populações clínicas. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) é considerada um importante 
marcador do risco cardiovascular. Embora alguns estudos não tenham identificado efeitos 
positivos do TR sobre os indicadores da VFC, isto ainda não está claro. Além disso, os estudos 
que analisaram esses efeitos adotaram somente a periodização linear clássica, caracterizada 
pelo aumento gradativo da intensidade e diminuição do volume. Talvez a manipulação dos 
parâmetros de prescrição, alternando a carga de treinamento semanalmente, com adoção da 
periodização ondulatória, leve a diferentes respostas da VFC. Essas alterações podem ser 
explicadas devido ao aumento da ativação do tônus vagal eferente e as respostas 
adrenérgicas.  OBJETIVO: Analisar o efeito de duas estratégias de periodização (ondulatória e 
linear clássica) sobre a VFC em adultos jovens. MÉTODOS: 39 homens saudáveis (22,09 ± 1,71 
anos) foram randomizados em três grupos: Periodização ondulatória semanal (PO), 
periodização linear clássica (PL) e carga constante (CC). O programa de TR consistiu de dois 
exercícios (supino no banco horizontal e leg press 45º), com três sessões semanais por 12 
semanas. O protocolo de treinamento do PO consistiu na alternância entre 2-8 séries, 
enquanto o PL aumentou gradativamente de 2-6 séries. O número de repetições adotado de 
ambos foi entre 6-8 por série. O grupo CC foi submetido a três séries de 8 repetições. A 
intensidade dos três grupos foi de 70% de uma repetição máxima (1-RM).  O teste de 1-RM foi 
realizado antes e após quatro semanas para ajuste da intensidade. A VFC foi avaliada nos 
momentos pré e pós-experimento. A ANOVA de 2 caminhos de medidas repetidas foi utilizada 
para analisar a interação grupo (PO, PL, CC) vs. tempo (pré vs. pós) para VFC. RESULTADOS: 
Houve interação grupo vs tempo (p < 0,01) para todos os indicadores da VFC: SDNN (PO = 69,4, 
PL = 58,9 e CC = 53,3ms); pNN50 (PO = 15,1, PL = 12,5 e CC = 12,8%); InRMSSD (PO = 2,9, PL = 
2,7 e CC = 2,4ms). Os resultados indicaram melhoria da VFC somente no grupo PO (p = 0,01). 
CONCLUSÃO: A periodização ondulatória melhorou a VFC após 12 semanas de TR em adultos 
jovens. 
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RESPOSTAS AGUDAS DE INDICADORES DE FADIGA E INCHAÇO MUSCULAR APÓS 
TREINAMENTO DE FORÇA COM RESTRIÇÃO DE FLUXO COM O USO DE BANDAS ELÁSTICAS 
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Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES) 

INTRODUÇÃO: No treinamento de força com restrição do fluxo sanguíneo (TFRFS), manguitos 
pneumáticos têm sido utilizados para restringir o fluxo sanguíneo e estimular aumentos na 
força e na massa muscular. No entanto, pouco se conhece sobre o uso das bandas elásticas nas 
respostas musculares ao TFRFS. OBJETIVO: Comparar o uso de bandas elásticas e do manguito 
convencional sobre os indicadores de fadiga e inchaço muscular. MÉTODOS: Onze homens 
treinados em força (28,8 ± 8,8 anos; 82,9 ± 16,6 kg; 177,4 ± 7,1 cm) participaram deste estudo. 
Os indivíduos foram submetidos a seis condições, de forma aleatória, com intervalo de 72h. A 
(20% 1RM), B (20% 1RM, com banda elástica na escala de aperto 7), C (20% 1RM, com 
manguito convencional na escala de aperto 7), D (20/40), E (20/80) e F (70% 1RM). As 
condições D e E foram realizadas com 20% 1RM + 40% e 80% da pressão de oclusão, 
respectivamente. As medidas de torque isométrico máximo (TIM) e a espessura muscular do 
bíceps braquial (EM) foram realizadas pré, após (IA) e pós 15 min (P15). O modelo misto para 
medidas repetidas foi utilizado para verificar as diferenças entre as condições, com p < 0,05. 
RESULTADOS: Houve efeito principal de tempo para o TIM do pré para IA e de IA para P15 (p < 
0,0001). O TIM diminui IA o exercício e aumentou de IA para P15 em todas as condições (p < 
0,0001). A queda do TIM da condição F foi maior IA comparado as condições A e D (F pré: 69,4 
- pós: 48,5 vs. A pré: 69,7 - pós: 61,4 vs. D pré: 69,2 - pós: 56,7 N.m). Houve efeito de tempo 
para a EM do Pré para IA (p < 0,0001), exceto para a condição A. A EM aumentou das 
condições B a F (p < 0,0001) com uma tendência para a condição A (p = 0,057). A EM das 
condições B (pré: 4,3; pós:4,7 cm); C (pré: 4,3 - pós: 4,6 cm), E (pré: 4,3 - pós: 4,7 cm) e F (pré: 
4,3 - pós: 4,7 cm) foram maiores que condição A (pré: 4,3 - pós: 4,5 cm) IA o exercício. Além 
disso, as condições E e F foram superiores a D (pré: 4,3 - pós: 4,5 cm) [p < 0,05]. A EM foi 
mantida P15. CONCLUSÃO: A fadiga e o inchaço muscular induzidos pelo treinamento de força 
com a banda elástica foi semelhante ao treinamento de força de alta intensidade. 
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COMPARAÇÃO DOS INDICADORES FUNCIONAIS E CARDIOVASCULARES EM PACIENTES COM 
DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA COM DIFERENTES TIPOS DE SINTOMA 
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INTRODUÇÃO: Pacientes com doença arterial periférica (DAP) apresentam prejuízo na 
capacidade funcional e piora na saúde cardiovascular. Embora o sintoma clássico da DAP seja a 
dor nos membros inferiores durante a prática de atividade física (claudicação intermitente), 
alguns pacientes com apresentam sintomas atípicos. Estudos anteriores que os indicadores 
funcionais dos pacientes com DAP podem diferir de acordo com o tipo de sintoma. Porém, o 
quanto o diferente tipo de sintoma impactaria nos indicadores cardiovasculares ainda é pouco 
compreendido. OBJETIVO: Comparar os indicadores funcionais e cardiovasculares em 
pacientes com DAP de acordo com os diferentes tipos de sintoma. MÉTODOS: Estudo 
observacional com delineamento transversal composto por 222 pacientes com DAP 
sintomática, de ambos os sexos. Baseado no San Diego Claudication Questionnaire, os 
pacientes foram divididos em dois grupos de acordo com o sintoma: Grupo de claudicação 
intermitente ou grupo de sintoma atípico. A capacidade funcional foi avaliada pelo teste de 
caminhada de seis minutos e o Short Physical Performance Battery. Os indicadores 
cardiovasculares foram obtidos por meio da modulação autonômica cardíaca e a pela rigidez 
arterial. O teste t-independente foi utilizado para comparações, adotando um nível de 
significância de p < 0,05. RESULTADOS: Pacientes com claudicação intermitente e dor atípica 
apresentaram similar distância de caminhada (139,2 ± 77,9 m vs. 131,0 ± 81,5 m; p = 0,85) e 
score do SPPB (9 ± 2 pts vs. 9 ± 3 pts; p = 0,99). Pacientes com dor atípica apresentaram menor 
variabilidade da frequência cardíaca e maior velocidade de onda de pulso carótida-femoral 
(10,3 ± 4,0 m/s vs. 8,7 ± 2,6 m/s; p= 0,02) comparado aos pacientes com sintoma de 
claudicação intermitente. CONCLUSÃO: Pacientes com DAP com sintomas de dor atípica 
apresentam pior controle autonômico cardíaco e maior rigidez arterial comparado com 
aqueles com claudicação intermitente. 
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Palavras-chave: termorregulação; hipertensão; pós-menopausa 

Apoio: CNPq (processo 456443/2014-2) e FAPEMIG (APQ-00750-14) 

INTRODUÇÃO: A Hipertensão é considerada um fator de risco para doenças cardiovasculares, 
que é maior em mulheres após a menopausa quando comparadas a homens de mesma idade e 
mulheres na pré-menopausa. O exercício físico surge como uma alternativa no controle da 
pressão arterial e de forma aguda faz o controle por meio da hipotensão pós-exercício. Um dos 
possíveis mecanismos para esse controle agudo é a termorregulação. Assim, faz-se necessário 
mais estudos sobre o papel da termorregulação no controle da pressão 
arterial.  OBJETIVO: Verificar o efeito de uma sessão de exercício aeróbio no sistema 
cardiovascular e na temperatura corporal de mulheres hipertensas na pós-
menopausa. METODOS: Onze mulheres na pós-menopausa e hipertensas (58 ± 5 anos, 30 ± 5 
kg/m²) foram selecionadas de modo intencional não probabilístico. As voluntárias participaram 
de uma sessão de exercício em cicloergômetro durante 30 minutos a 60% da Wmáx alcançada 
em teste incremental máximo realizado previamente. Pressão arterial sistólica (PAS) e 
diastólica (PAD), frequência cardíaca (FC) e temperatura da pele (Tsk) foram avaliadas nos 
momentos pré e 5’, 15’, 30’, 45’ e 60’ pós-exercício. Para verificar a normalidade dos dados foi 
utilizado o teste de Shapiro-Wilk, o teste de Pearson foi utilizado para demonstrar uma 
possível correlação e o teste de análise de variância (ANOVA) para medidas repetidas foi 
utilizado para apontar eventuais diferenças entre os momentos. Quando o teste F foi 
significativo (p < 0,05), o teste post hoc de Bonferroni foi utilizado. Os dados estão 
apresentados em média e erro padrão da média. RESULTADOS: Não foram observadas 
alterações para os valores de PAS vs. tempo (p = 0,1945) e PAD vs. tempo (p = 0,6200). No 
entanto, houve aumento da FC (p < 0,0001) nos momentos 5’ (74,5 ± 2,3 bpm) e 15’ (71,1 ± 2,5 
bpm) pós-exercício em relação ao pré exercício (67,8 ± 2,1 bpm). Já a Tsk diminuiu (p = 0,0001) 
do momento pré-exercício (32,6 ± 0,2 ºC) para 5’ (31,7 ± 0,3 ºC), 15’ (32,0 ± 0,3 ºC), 30’ (31,8 ± 
0,3 ºC) e 45’ (32,0 ± 0,2 ºC) pós-exercício. Não foram encontradas correlações entre a 
temperatura e as demais variáveis. CONCLUSÃO: Uma sessão de exercício aeróbio não foi 
capaz de alterar a pressão arterial de mulheres hipertensas na pós-menopausa, mas modificou 
a frequência cardíaca e a temperatura corporal. 
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RELAÇÃO ENTRE PRÁTICA ESPORTIVA E ESPESSAMENTO ARTERIAL ENTRE ADOLESCENTES: 
ABCD GROWTH STUDY 
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INTRODUÇÃO: Prática esportiva contribui para saúde do adolescente por meio da redução na 
adiposidade corporal. Por outro lado, excesso de adiposidade corporal aliado a níveis séricos 
elevados de proteína C reativa (PCR) parecem contribuir para o aumento do espessamento 
arterial. Por sua vez, não está claro na literatura científica se a prática esportiva pode afetar 
espessamento arterial entre adolescentes independentemente da gordura de tronco e PCR. 
OBJETIVO: Analisar a relação entre prática esportiva e espessamento arterial entre 
adolescentes de ambos os sexos ajustado gordura de tronco e PCR. MÉTODOS: Estudo 
transversal parte do estudo longitudinal intitulado “Analysis of Behaviors of Children During 
Growth” (ABCD GROWTH STUDY), desenvolvido na cidade de Presidente Prudente, Brasil. 
Amostra composta por 285 adolescentes entre 11 e 17 anos, destes 181 esportistas (129 
meninos e 52 meninas); 104 não esportistas (73 meninos e 31 meninas), recrutados através de 
amostragem por conveniência em escolas e clubes esportivos. Critérios de inclusão: prática 
esportiva por no mínimo 12 meses na referida modalidade (grupo esporte); ausência de 
engajamento regular em atividades esportivas nos últimos 12 meses (grupo não esporte); 
idade entre 11 e 17 anos; termo de consentimento e assentimento assinados. Prática esportiva 
foi autorrelatada. Espessura médio-intimal das artérias carótida (EMIC) e femoral (EMIF) foram 
mensuradas. Gordura de tronco (GT) foi estimada pela densitometria óssea. Dosagem de PCR 
foi realizada método de imunoensaio. Pico de velocidade de crescimento (PVC) foi estimado 
por meio do peso corporal e estatura. Teste t de Student para amostras independentes 
analisou os valores numéricos dicotomizados pela prática esportiva e sexo. Correlação parcial 
identificou o relacionamento entre prática esportiva e EMIC e EMIF ajustados por GT e PCR, 
software SPSS, versão 24. RESULTADOS: Esportistas apresentaram menor idade (meninos: 14,2 
± 2 [p-valor: 0,000]; meninas: 14,3 ± 1,7 [p-valor: 0,005]) e PVC (meninos: - 0,20 ± 1,54 [p-
valor: 0,000]; meninas: 6,78 ± 2,2 [p-valor: 0,025]). GT foi menor entre as meninas esportistas 
(28,1 ± 9,1 [p-valor: 0,000]). Houve relacionamento inverso entre prática esportiva e EMIF (IC 
95% = -0,218 [-0,355 a -0,072]) entre esportistas do sexo masculino da GT e PCR. CONCLUSÃO: 
Prática esportiva parece estar relacionada à menor EMIF entre adolescentes do sexo 
masculino, independentemente da gordura de tronco e proteína C reativa. 
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Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: O treinamento esportivo promove adaptações cardíacas morfológicas e 
funcionais, no entanto, estas adaptações não foram totalmente elucidadas, sobretudo quando 
se trata do átrio direito. OBJETIVO: Avaliar a relação entre morfofisiologia do átrio direito e os 
limiares ventilatórios em atletas de diferentes modalidades. MÉTODOS: Foram avaliados 19 
atletas com idade de 20 a 51 anos (33,1 ± 9,2 anos), sendo seis atletas de endurance (uma 
mulher) e 13 fisiculturistas (duas mulheres). O diâmetro maior do átrio direito (DMAD) foi 
avaliado por meio do ecocardiograma bidimensional com Doppler colorido. Foi realizada uma 
ergoespirometria em esteira rolante com protocolo incremental para identificar os limiares 
ventilatórios, sendo consideradas as velocidades correspondentes ao limiar anaeróbio (vLAn), 
limiar de compensação respiratória (vLCR) e ao consumo máximo de oxigênio (vVO2pico), A 
correlação entre as variáveis cardiológicas e os limiares ventilatórios foi verificada por meio do 
coeficiente de correlação de Spearman. RESULTADOS: O DMAD foi de 4,6 ± 0,7 mm, a vLAn foi 
de 11,7 ± 2,4 km/h, a vLCR foi de 13,8 ± 2,5 km/h e a vVO2pico foi de 15,2 ± 2,7 km/h. Foi 
observada alta correlação entre DMAD e vLAn (r = 0,793 p = 0,006), DMAD e vLCR (r = 0,883 p 
= 0,001) e DMAD e vVO2pico (r = 0,881 p = 0,001). CONCLUSÃO: Diante dos resultados 
apresentados nota-se que o aumento do diâmetro do AD parece estar relacionado com 
limiares ventilatórios mais elevados. Estes dados mostram que as adaptações cardíacas ao 
treinamento, em especial do átrio direito sofrem influência da capacidade aeróbia e tem 
relação com o tipo de exercício predominantemente realizado pelo atleta. 
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INTRODUÇÃO: Peso ao nascer alterado (PNA) tem sido considerado um importante indicador 
de risco a saúde do recém-nascido, bem como associado ao desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares ao longo da vida. OBJETIVO: Analisar a relação entre peso ao nascer alterado 
e a espessamento arterial entre adolescentes. MÉTODOS: Estudo de delineamento transversal, 
dados proveniente do estudo em andamento “Analysis of Behaviors of Children During 
Growth” (ABCD-Growth Study), Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. A amostra foi 
composta por 261 adolescentes recrutados através de amostragem por conveniência em 
clubes e escolas do município. Foram convidados 949 adolescentes, destes 261 aceitaram 
participar da pesquisa e concordância aos seguintes critérios de inclusão: idade entre 11 e 17 
anos; sem doença crônica; com termo de consentimento e assentimento assinado pelos pais 
e/ou responsáveis, bem como os adolescentes, respectivamente. A amostra foi dicotomizada 
de acordo com o peso ao nascer: adequado (n = 229 [2500 g ≤ ou < 4500 g]) e alterado (PNA) 
(n = 32 [PNA < 2500 g ou ≥ 4500 g]). Peso ao nascer dos adolescentes foi autorrelatado pelos 
pais e/ou responsáveis. Espessura média-intimal das artérias carótida (EMIC) e femoral (EMIF) 
foram mensuradas por meio de ultrassonografia. A análise de covariância identificou diferença 
entre PNA e espessamento arterial ajustado por fatores de confusão (idade, sexo, gordura 
corporal, escore Z de risco metabólico, PCR e HOMA IR). Pos-hoc de Bonferroni foi aplicado 
para determinar as diferenças. O Eta-square (ES-r) foi utilizado para expressar o tamanho do 
efeito: pequeno (< 0,060), moderado (0,060 a 0,139) e grande (≥ 0,140). RESULTADOS: 
Adolescentes que apresentaram PNA (0,049; 95%IC: 0,04 – 0,07) tinham maiores valores de 
EMIF (p-valor= 0,026) quando comparado a seus pares (0,046; 95%IC: 0,03 – 0,07), com 
pequeno tamanho de efeito (ES-r = 0,026). CONCLUSÃO: O peso ao nascer alterado parece 
estar associado a elevada EMIF entre adolescentes. 
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COMPARAÇÃO DA PRESSÃO DE OCLUSÃO ARTERIAL EM REPOUSO ENTRE SEGMENTOS 
DIREITO E ESQUERDO EM INDIVÍDUOS TREINADOS EM FORÇA 

Autores: Moisés Picón-martinez1, Rodrigo Volga Fernandes2, Gessé Carlos Dias Junior 2, 
Augusto Vicente Alves2, Valmor Tricoli3 e Gilberto Laurentino2,3 
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Palavras-chave: restrição do fluxo sanguíneo; membros inferiores e superiores; pressões 
arbitrárias 

Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES) 

INTRODUÇÃO: A pressão de oclusão (POCL) é um parâmetro importante para avaliar as 
adaptações musculares decorrentes da aplicação do treinamento de força com restrição do 
fluxo sanguíneo (TF-RFS). No entanto, as diferenças da POCL entre os segmentos superiores e 
inferiores, ainda não tem sido investigada. OBJETIVO: Comparar a POCL entre os segmentos 
corporais em indivíduos treinados em força. MÉTODOS: Onze homens (28,8 ± 8,8 anos; 82,9 ± 
16,6 kg; 177,4 ± 7,1 cm), com circunferências do braço direito (BD) = 34,5 ± 3,5 cm e do braço 
esquerdo (BE) = 34,4 ± 3,3 cm e da perna direita (PD) = 56,5 ± 4,6 cm e de esquerda (PE) = 56,5 
± 5,4 cm, participaram deste estudo. As POCL dos braços e pernas foram mensuradas em 
ordem aleatória, separadas por 72h. A POCL dos braços foram mensuradas na posição em pé, 
enquanto a POCL das pernas na posição supina, com descanso de quinze minutos. Manguitos 
de 6,5 cm para braço e de 17,5 cm para perna foram posicionados nas regiões proximais das 
axilas e coxas, respectivamente, enquanto uma sonda de ultrassom foi posicionada na artéria 
braquial e na artéria tibial posterior, respectivamente. Para as medidas da POCL, os manguitos 
foram inflados até o ponto em que o pulso auscultatório de ambas as artérias foi 
interrompido. O erro típico (ET), a mínima diferença (MD) e o coeficiente de variação 
(CV) foram calculados em dias diferentes. O teste “t” foi realizado para determinar as 
diferenças da POCL entre os segmentos corporais. RESULTADOS: O ET, a MD e o CV dos braços 
foram: BD = 18,8 mmHg vs. BE = 10,3 mmHg, BD = 52,0 mmHg vs.BE = 28,4 mmHg e BD = 5,3% 
vs. BE = 0,6%, respectivamente. O ET, a MD e o CV das pernas foram: PD = 8,0 mmHg vs. PE = 
7,6 mmHg, PD = 22,0 mmHg vs. PE = 20,9 mmHg e PD = 3,9% vs. PE = 6,0%, respectivamente. 
Houve diferença significante na POCL entre o BD e o BE (187,5 ± 47,6 mmHg vs. 157,7 ± 35,3 
mmHg) [p = 0,033], mas não entre as pernas (145,2 ± 34,7 mmHg vs. 146,4±33,0 mmHg) [p = 
0,89]. CONCLUSÃO: A diferença na POCL dos braços pode produzir um viés nas respostas 
musculares em modelos de exercício de braço unilateral quando o estímulo oclusivo é utilizado 
em função da pressão arterial sistólica ou pressões arbitrárias. 
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VARIABILIDADE INTERINDIVIDUAL DA SUPLEMENTAÇÃO ORAL DE L-CITRULINA MALATO NA 
HIPOTENSÃO PÓS-EXERCÍCIO EM HIPERTENSOS - UMA ANÁLISE DE 24 HORAS 

Autores: Juliano Casonatto1, João V. Cavalari1, Kamila Grandolfi2, Cárita M. Yamacita1, Aline A. 
B. Theodoro1 e Daniel Enokida1 

e-mail: juliano2608@hotmail.com 
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Palavras-chave: pressão arterial ambulatorial; responsividade; suplementos dietéticos 

Apoio: Fundação Nacional de Desenvolvimento do Ensino Superior Particular (FUNADESP) 

INTRODUÇÃO: A hipotensão pós-exercício (HPE) é definida como a manutenção da redução na 
pressão arterial (PA) após uma única sessão de exercício. Análises prévias têm demonstrado 
que alguns indivíduos apresentam HPE (responsivos) enquanto outros não (não responsivos). 
Apesar dessas constatações, estudos em geral se limitam a apresentar os resultados em 
média, ignorando a variabilidade interindividual, que pode conduzir a uma interpretação 
equivocada de um efeito positivo que não é aplicado a todos os sujeitos. Aminoácidos como a 
L-citrulina, podem reduzir a incidência de não-responsivos no caso da HPE, principalmente em 
hipertensos, que possuem dificuldades na redução da resistência vascular periférica. 
OBJETIVO: Analisar a variabilidade interindividual da suplementação de L-citrulina malato na 
HPE em hipertensos. MÉTODOS: Quarenta adultos, hipertensos sedentários foram 
aleatoriamente divididos em quatro grupos experimentais (controle-placebo [CP], controle-
Lcitrulina [CL], exercício-placebo [EP], e exercício-Lcitrulina [EL]). Os indivíduos ingeriram um 
sache contendo placebo (seis gramas) ou L-citrulina malato (seis gramas). A sessão de exercício 
consistiu de um protocolo de corrida/caminhada em esteira (60-70% da FCreserva) com 
duração de 40 min. A sessão controle consistiu de 40 min de repouso em posição sentada. A 
PA de repouso foi obtida pela média de três aferições antes da sessão experimental. A PA foi 
mensurada a cada 10 min durante 60 min, logo após o protocolo (fase laboratorial). A pressão 
arterial ambulatorial foi tomada a cada 20 min (vigília) e a cada 30 min (sono) durante 24 
horas, logo após a fase laboratorial (fase ambulatorial). Os resultados dos períodos (60 min, 
vigília, sono e 24 horas) foram obtidos pela média dos respectivos períodos. RESULTADOS: A 
percentagem de responsivos variou de 40% (CL) à 100% (EL) para “60 min”; 60% (EP) à 100% 
(EL) para “vigília”; 60% (EP) à 90% (EL) para “sono” e 60% (EP) à 100% (EL) para “24 horas”. 
Todos os participantes do grupo EL apresentaram HPE nos períodos “60 min”, “vigília”, “sono” 
e “24 horas”. Considerando a PA sistólica, o CP apresentou “effect size” significativo ( P< 0,05) 
da HPE para “sono” (0,73) e “24 horas” (0,92); O EP para “vigília” (1,00) e “sono” (0,83); e o EL 
para todos os períodos analisados (“60 min” [1,81]; “vigília” [0,74]; “sono” [0,78]; “24 horas” 
[0,88]). CONCLUSÃO: A prevalência de não-responsivos para HPE é menor quando associada à 
suplementação de L-citrulina. Adicionalmente, a suplementação aguda de L-citrulina pode 
potencializar a HPE. 
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REDUÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL SISTÓLICA ESTÁ CORRELACIONADA COM MODIFICAÇÕES 
EM MARCADORES DE ESTRESSE OXIDATIVO DE MULHERES IDOSAS COM PRÉ-HIPERTENSÃO 

Autores: Crisieli Maria Tomeleri1,2, Cláudia Regina Cavaglieri2, Roberto Carlos Burini3, Edilaine 
Fungari Cavalcanti1, Hellen Clair Garcez Nabuco1, Melissa Antunes1, Décio Sabbatini Barbosa1 e 
Edilson Serpeloni Cyrino1 

e-mail: crisieli@uol.com.br 

Instituições: 1Universidade Estadual de Londrina -UEL, 2Universidade Estadual de Campinas – 
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Palavras-chave: treinamento resistido; catalase; óxido nítrico 

Apoio: CAPES, CNPq, MEC (ProExt) e Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: A pré-hipertensão é considerada uma "zona de perigo" para o posterior 
desenvolvimento da hipertensão arterial (HA) e também está associada a uma maior 
incidência de doenças cardiovasculares. Não obstante, a pré-hipertensão está associada à 
redução da função endotelial e à perturbação do estado oxidante/antioxidante. Por outro 
lado, o exercício físico pode ser uma estratégia potencial não farmacológica para o tratamento 
da HA, devido aos seus possíveis efeitos benéficos sobre o estresse oxidativo (EO) e função 
endotelial. Existem alguns estudos prévios demonstrando que o treinamento resistido (TR) 
parece proporcionar adaptações positivas tanto na pressão arterial (PA), quanto em 
marcadores de EO. No entanto, ainda não se sabe se estas modificações estão correlacionadas. 
OBJETIVO: Investigar os efeitos de 12 semanas de TR sobre a PA e biomarcadores de EO em 
mulheres idosas com pré-hipertensão e verificar se estas adaptações estão 
correlacionadas. MÉTODOS: Trinta e uma mulheres idosas com pré-hipertensão (69,9 ± 5,1 
anos, 156,3 ± 6,0 cm, 67,1 ± 10,0 kg, 27,5 ± 3,8 kg/m2) foram aleatoriamente dividas em: grupo 
treinamento (GT, n = 16) que realizou TR por 12 semanas [8 exercícios para o corpo todo, 3 
séries de 10-15 repetições máximas (RM), 3 sessões semanais]; ou grupo controle (GC, n = 15) 
que permaneceu sem a prática de exercícios físicos pelo mesmo período. Medidas de PA 
(Omron HEM-742INT) e biomarcadores de EO: produtos avançados de oxidação proteica 
(AOPP), capacidade antioxidante total plasmática (TRAP), metabólitos do óxido nítrico (NOx), 
catalase (CAT) e superóxido dismutase (SOD) (coleta sanguínea, após 12 horas de jejum), 
foram obtidas antes e após a intervenção. Correlação de Sperman foi utilizado para testar as 
correlações entre as modificações percentuais.   RESULTADOS: O GT apresentou uma redução 
na PA sistólica (-11,3 mmHg; -8,6%) e um aumento nas concentrações séricas de NOx (+ 14,8%) 
e das enzimas antioxidantes SOD (+ 21,4%) e CAT (+ 17,0%). As mudanças em NOx (r = -0,63), 
SOD (r = -0,44) e CAT (r = -0,42) mostraram uma correlação negativa (P <0,05) com alterações 
na PA sistólica. Por outro lado, as mudanças na AOPP (r = + 0,51) mostraram uma correlação 
positiva (P < 0,05) com PA sistólica. CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que a TR melhora a 
PA sistólica e biomarcadores de EO de mulheres idosas com pré-hipertensão e as alterações 
nos biomarcadores de EO foram correlacionadas com alterações na PA sistólica. 
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EFEITOS DA DIETA HIPERPROTEICA CONTENDO PROTEÍNA DO SORO DO LEITE SOBRE O 
PERFIL LIPÍDICO DE RATOS SUBMETIDOS AO TREINAMENTO RESISTIDO 

Autores: Geovane Tolazzi1, Paula C. Almeida1, Thiago R. Lima1, Eudes T.p. Avila1, Natali Veggi2 e 
Fabrício A. Voltarelli1 

e-mail: geovane_tolazzi@hotmail.com 
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Mato Grosso Cuiabá/MT, Brasil 

Palavras-chave: nutrição; colesterol; exercício resistido 

Apoio: Vitafor®, Labtest® e Mineração Ouro Branco 

INTRODUÇÃO: Dieta hiperproteica (DH) tem mostrado reduzir o conteúdo de lipídios nos 
adipócitos, associado ao elevado metabolismo celular. A proteína isolada do soro do leite 
(PISL) possui excelente composição aminoacídica, credenciando-a, aliada ao treinamento 
resistido, como otimizadora da performance e estimuladora da lipólise. OBJETIVO: Investigar 
os efeitos da DH contendo PISL35% e do TR sobre o perfil lipídico de ratos submetidos ao 
treinamento resistido de escalada (TRE). MÉTODOS: Trinta e dois ratos Wistar machos, 45 dias 
de idade, foram divididos em quatro grupos (n = 8/grupo): Normoproteicos (dieta PISL14%) 
Sedentário (NS) e Treinado (NT); Hiperproteicos (dieta PISL35%) Sedentário (HS) e Treinado (HT). 
O TRE consistiu em 8 escaladas, 3 sessões/semana, durante seis semanas. Nas 1ª e 2ª 
semanas, os ratos suportaram 70% da carga máxima (Cmáx) determinada anteriormente por 
teste de Cmáx (TCmáx). A carga foi ajustada a cada duas semanas (80% e 85% referente ao TCmáx). 
Após jejum de 12h, os animais foram anestesiados (excesso de CO2) e eutanasiados; 
posteriormente, o sangue foi utilizado para determinações bioquímicas séricas. Os dados 
foram avaliados por ANOVA (One-Way) seguido de Tukey post-hoc; interações entre dieta (D), 
TRE e D vs. TRE foram verificadas. RESULTADOS: NT (145,9 ± 52,6) apresentou valores 
reduzidos de colesterol total quando comparados a HS, NS e HT (199,9 ± 31,9; 202,5 ± 29,2; 
237,3 ± 34,0; p = 0,001), D (p < 0,001) e D vs. TRE (p = 0,002) apresentaram interação. O c-HDL 
foi maior em HT (104,4 ± 26,0) e HS (100,7 ± 21,2) se comparado com NS (73,9 ± 15,7) e NT 
(60,8 ± 12,0) (p < 0,001); houve efeito da D (p < 0,001). O c-LDL foi menor em NT (70,6 ± 47,6) 
quando comparado a NS e HT (115,3 ± 20,1; 116,3 ± 22,4; p = 0,011); houve interação de D vs. 
TRF (p = 0,001). O colesterol não-HDL foi menor (p = 0,010) em NT (92,3 ± 45,3) quando 
comparado a HT e HS (134,8 ± 23,1; 125,8 ± 18,7); houve efeito da interação DH vs. TRE (p = 
0,001). CONCLUSÃO: A manipulação do whey protein em nosso estudo seguiu o padrão 
Modelo AIN-93M. A PISL35% onde elevou as concentrações de c-HDL, o que não ocorreu em 
relação aos níveis de c-LDL e CT. A partir desses achados, sugere-se um efeito cardioprotetor 
advindo da DH contendo PISL35%, reduzindo os riscos de desenvolvimento de doenças 
cardiometabólicas. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O CONSUMO PROTEICO E A COMPOSIÇÃO CORPORAL, ÂNGULO DE FASE 
E DESEMPENHO FÍSICO EM ATLETAS DE FUTEBOL. 

Autores: Felipe B. Rodrigues1, Hellen C. G. Nabuco2,3, Crisieli M. Tomeleri3, Vania L. S. 
Fernandes5, Fabrício C. P. Ravagnani4, Edilson S. Cyrino3 e Christianne F. C. Ravagnani5 

e-mail: fefe.b.rodrigues@gmail.com 

Instituições: 1Universidade do Estado de Mato Grosso, Cuiabá/MT,, 2Instituto Federal de Mato 
Grosso, Cuiabá/MT, 3Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil, 4Instituto Federal 
do Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS e 5Universidade Federal de Mato Grosso, 
Cuiabá/MT 

Palavras-chave: angulo de fase; atleta; consumo  

Apoio: CAPES e CNPq 

INTRODUÇÃO: A literatura aponta para uma necessidade proteica aumentada entre 
atletas, sendo a ingestão desta associada positivamente à composição corporal e desempenho 
físico. Contudo, poucas pesquisas têm sido dedicadas a verificar o impacto do consumo 
proteico no angulo de fase (AF), que é um importante indicador de estado nutricional, 
hidratação e integridade celular. OBJETIVO: Determinar a relação entre consumo proteico, 
composição corporal, ângulo de fase e parâmetros de desempenho físico em atletas 
profissionais de futebol. MÉTODOS: Um estudo transversal foi conduzido com 142 atletas de 
futebol profissional (idade: 21,5 ± 5,4 anos; massa corporal: 75,3 ± 11,8 kg). Bioimpedância 
tetrapolar foi utilizada para avaliar o percentual de gordura corporal (%GC), massa livre de 
gordura (MLG) e o AF. O Running Anaerobic Sprint Test (RAST) foi usado para avaliar o 
desempenho atlético dos atletas. O consumo alimentar foi avaliado por meio de Recordatório 
de 24 h. Para análise estatística foi utilizada a correlação de Pearson e quando as variáveis 
dependentes e independentes apresentaram correlação com significância estatística (P < 0,05), 
foi realizada regressão linear, utilizando como ajustes: idade, índice de massa corporal (IMC) e 
consumo energético (kcal). RESULTADOS: O consumo proteico apresentou correlação negativa 
com o %GC (r = -0,27; P < 0,001), e uma correlação positiva com o ângulo de fase (r = 0.47; P < 
0,001). O consumo proteico não apresentou correlação com a MLG e o desempenho físico (P > 
0,05). Nas análises multivariadas, o consumo proteico relacionou-se significantemente com o 
%GC (β = -1,6; R2 = 10%; P < 0,01) e o AF (β = 0,54; R2 = 23%; P < 0,001), mesmo após os ajustes 
(MLG: β = -1,0; R2 = 58%; P < 0,001; AF: β = 0,61; R2 = 34%; P < 0,001). CONCLUSÃO: O 
consumo proteico está inversamente relacionado ao %GC e positivamente associado ao AF em 
atletas de futebol profissional. 
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SUPLEMENTAÇÃO DE TAURINA AUMENTA AS RESPOSTAS PLASMÁTICAS DE IRISINA APÓS 
UM TREINAMENTO FÍSICO DE ALTA INTENSIDADE 
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Palavras-chave: exercício físico; taurina; irisina 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: A irisina é uma miocina secretada pelo músculo esquelético quando estimulado 
pelo exercício físico que promove o aumento da termogênese (efeito browning). 
Semelhantemente, a taurina também está associada a modulações do metabolismo energético 
com ações promissoras no controle de desordens metabólicas. Dessa forma, acredita-se que a 
suplementação crônica de taurina associada ao treinamento físico possa otimizar as 
concentrações de irisina após o exercício. OBJETIVO: Avaliar os efeitos da suplementação de 
taurina associada ao treinamento de Deep Water Running sobre as concentrações plasmáticas 
de irisina, o gasto energético e a composição corporal em mulheres com obesidade. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo duplo-cego em que vinte e duas mulheres (36,6 ± 6,4 anos; 
IMC 32,4 ± 2,0 Kg/m²) foram aleatoriamente divididas em dois grupos, sendo o grupo 
controle/placebo (GC, n = 14) suplementado com cápsulas contendo amido e o grupo taurina 
(GTAU, n = 8) suplementado com cápsulas de taurina. Placebo ou taurina foram consumidos 
em uma dose diária de 3 g em cápsulas da mesma cor e tamanho durante oito semanas. 
Ambos os grupos executaram um treinamento aeróbio intervalado de alta intensidade (HIIT) 
realizado em piscina profunda (Deep Water Running) por oito semanas, três vezes por semana. 
O gasto energético de repouso (GER) foi avaliado por calorimetria indireta, a composição 
corporal por óxido de deutério e a irisina plasmática por Kit Multiplex pré e pós intervenção. 
Os resultados foram expressos em média e desvio padrão e aplicada a ANOVA two way 
medidas repetidas modelo misto, com post hoc Sidak (p < 0,05). RESULTADOS: Houve 
manutenção na composição corporal em ambos os grupos. O GER aumentou após o HIIT 
independente da suplementação (p < 0,001) apresentando uma magnitude de efeito 
moderada (h2  = 0,49). Enquanto que a irisina plasmática (pg/mL) foi maior para o GTAU com 
138,85 ± 70,84 (p < 0,001) comparado ao GC com 42,67 ± 18,80, apresentando uma magnitude 
de efeito elevada (h2  = 0,6), indicando efeito adicional da suplementação de taurina no 
aumento da irisina circulante após o exercício. CONCLUSÃO: A suplementação crônica de 
taurina resultou no aumento das concentrações de irisina, enquanto o HIIT promoveu 
aumento do GER em ambos os grupos. 
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Palavras-chave: macronutrientes; marcha; doença arterial periférica 

Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM) 

INTRODUÇÃO: A Doença Arterial Periférica (DAP) é uma enfermidade relativamente comum, e 
está associada a maior morbidade e mortalidade cardiovascular bem como, a alteração 
funcional dos membros inferiores (MI). A claudicação intermitente (CI) é a manifestação mais 
frequente da DAP, no qual o indivíduo sofre grande desconforto muscular nos MI, produzido 
pelo exercício e que ao repousar a dor é aliviada, o que acaba por reduzir a capacidade 
funcional, trazendo um impacto negativo na sua saúde e qualidade de vida. A prevalência 
mundial da DAP varia de acordo com a idade, sendo os idosos os mais acometidos pela 
doença. Na literatura há poucas informações quanto o papel do estado nutricional desses 
pacientes em relação aos desfechos clínicos causados pela enfermidade. Dessa forma a 
hipótese do estudo seria de que os macronutrientes teriam como função o auxílio na melhora 
dos sintomas relacionados a DAP e consequentemente uma resposta positiva na capacidade 
funcional. OBJETIVO: Analisar se existe relação entre ingestão de macronutrientes e a 
capacidade funcional de pacientes com DAP com sintomas de CI. MÉTODOS: Trinta e dois 
indivíduos (65,2 ± 10,1 anos) com DAP participaram do estudo. A ingestão alimentar foi 
avaliada por meio do recordatório alimentar de 24 horas, e posteriormente identificada a 
ingestão de Carboidratos (CHO), Proteínas (PTN) e Lipídeos (LIP), pelo software Nutripad. A 
capacidade funcional foi avaliada a partir da maior distância percorrida no teste de caminhada 
de 6 minutos (C6min), e o teste Short Physical Performance Battery (SPPB) foi empregado para 
avaliação do equilíbrio estático em pé, velocidade da marcha em passo habitual e força 
muscular para MI. Para análise dos resultados foi aplicado o teste de Correlação de Pearson ou 
Spearman, dependendo da sua distribuição, sendo considerado o nível de significância de P < 
0,05. RESULTADOS: Relações fracas e sem significância estatística (P > 0,05), foram 
encontradas na análise das relações entre o teste de C6min e ingestão de CHO (r = -0,181; P = 
0,349), PTN (r = -0,205; P = 0,287) e LIP (r = 0,178; P = 0,356). Da mesma forma, os resultados 
no SPPB também não apresentaram relações estatisticamente significantes com a ingestão de 
CHO (r = -0,089; P = 0,648), PTN (r = -0,095; P = 0,623) e LIP (r = -0,167; P = 0,388). 
CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que a ingestão alimentar parece não ter relação com a 
capacidade funcional de indivíduos com DAP com sintoma de CI. 
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EFEITO DA INGESTÃO DE POLIFENÓIS, VINHO TINTO E SUCO DE UVA DO VALE DO SÃO 
FRANCISCO NAS VARIÁVEIS BIOQUÍMICAS EM RATOS 

Autores: Gabriel Lucas Leite da Silva Santos, Everaldo de Araujo Barbosa Filho, Layane Costa 
Saraiva, André Luiz Petrolini, Brendha Stephany Rodrigues da Silva, Lis Maria Machado Ribeiro 
Bezerra e Ferdinando Oliveira Carvalho 

e-mail: gluc.91@gmail.com 

Instituição: Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF 

Palavras-chave: exercício físico; vinho; resveratrol 

Apoio: Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE) 

INTRODUÇÃO: Altos níveis de obesidade apresentam relação direta com diversas doenças 
crônicas, disfunções fisiológicas, declínio no bem-estar físico, dislipidemia e hipertensão 
arterial. Algumas formas de tratamento alternativo e prevenção vem sendo investigada tanto 
em humanos como em animais estando relacionada a prática regular de exercício físico e 
fatores nutricionais, entre estes o consumo moderado de vinho tinto (VT). OBJETIVO: Analisar 
o efeito do consumo do vinho tinto, suco de uva, de três polifenóis, extrato de semente de uva 
e exercício físico sobre variáveis bioquímicas em ratos Wistar. MÉTODOS: Foi utilizada uma 
amostra total de 108 ratos Wistar, divididos em nove grupos com 12 animais em cada grupo 
Resveratrol (RE), Quercetina (QE), Ácido Gálico (AG), Todos (TO), Extrato (EX), Suco (SU), Vinho 
Tinto (VT), Controle (C) e exercício (EXE), que foram submetidos durante 8 semanas a ingestão 
das substâncias (20 mg/kg/dia e após quatro semanas 30 mg/kg/dia), bebidas (3,7ml/kg/dia) e 
protocolo de exercício respectivamente. O treinamento aeróbio foi realizado em uma roda de 
caminhada motorizada. Na análise estatística o teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar 
a normalidade dos dados, sendo utilizada a ANOVA independente e post hoc de Bonferroni, 
quando não assumida a normalidade foram utilizados os testes de Kruskal-Wallis e U-Mann 
Whitney com correção de Bonferroni, o software utilizado foi o SPSS v. 22.0. RESULTADOS: A 
ANOVA independente apontou diferença entre os grupos para glicose [F (8,87) = 6,825, p < 
0,001], para triglicerídeos e colesterol, o teste de Kruskall-Wallis encontrou diferença 
significativa [Χ2 (8) = 42,391, p < 0,001] e [Χ2 (8) = 28,316, p < 0,001] respectivamente. 
CONCLUSÃO: A ingestão moderada de bebidas derivadas da uva e ingestão de polifenóis 
isolados encontrados nestas bebidas, apresentam efeitos positivos nos marcadores 
bioquímicos em ratos Wistar saudáveis. 
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BAIXO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E MORTALIDADE DE IDOSOS COM 65 ANOS E MAIS: 
EVIDÊNCIAS DO ESTUDO SABE 

Autores: Igor Conterato Gomes1 e Yeda Aparecida de Oliveira Duarte2 

e-mail: igorcontgomes@gmail.com 

Instituições: 1Faculdade Maurício de Nassau, Natal/RN, Brasil e 2Universidade de São Paulo, 
São Paulo/SP, Brasil 

Palavras-chave: atividade física; idoso; mortalidade 

Apoio: FAPESP e CAPES 

INTRODUÇÃO: Aproximadamente 15% dos adultos e até 93,5% dos idosos brasileiros são 
inativos fisicamente. Em países desenvolvidos essa prevalência é de 74%, podendo chegar até 
94%. Esse fato se torna ainda mais preocupante, uma vez que em pesquisa nacional, realizada 
com adultos e idosos brasileiros, observaram que o baixo nível de atividade física (BNAF) foi 
responsável por 5,31% das mortes por todas as causas, variando de 5,82% na região sudeste a 
2,83% na região sul. Além disso, em uma situação hipotética, na qual todos fossem ativos, a 
expectativa de vida aumentaria em média de 0,31 anos. OBJETIVO: Analisar o efeito do BNAF 
na mortalidade em idosos com 65 anos e mais, no período de 2010 a 2014. METODOLOGIA: 
Estudo de coorte com amostra representativa de idosos com 65 anos e mais do município de 

São Paulo-SP. A amostra foi composta por 568 idosos (73,99  8,31 anos), de ambos os sexos. 
A variável dependente foi à mortalidade de 2010 a 2014. A variável independente de interesse 
foi o nível de atividade física, mensurado por acelerometria (ActiGraph-gt3x). A amostra foi 
dividida em tercil e agrupada em dois grupos, os idosos do primeiro tercil foram classificados 
como BNAF e os idosos dos outros dois tercis como intermediário/alto nível de atividade física 
(IANAF). Foram utilizadas variáveis demográficas, econômicas, de saúde e de estilo de vida 
como independentes de controle. A análise estatística foi realizada com a curva de 
sobrevivência de Kaplan-Meier e o risco relativo para mortalidade por BNAF pelo modelo de 
Cox. Todos os cálculos foram realizados pelo programa STATA 11.0 e a significância estatística 
estabelecida em 5%. RESULTADOS: Do total de idosos que utilizaram o acelerômetro em 2010, 
a ocorrência de óbito foi de 94 indivíduos no período médio de 2,21 anos. Desses idosos, 
58,6% eram do sexo feminino e tinham em média 78,8 (DP = 1,1) anos. A taxa de mortalidade 
para BNAF foi de 20/1000 pessoa/ano contra 14/1000 pessoa/ano com IANAF. No modelo 
ajustado, por características sociodemográficas e clínicas, os idosos com BNAF apresentaram 
risco elevado de óbito (RP = 2,79, IC = 1,71 - 4,57). As curvas de sobrevivência apresentaram 
diferenças com o teste de log-rank (p < 0,001), tanto de a amostra geral, como de acordo com 
o sexo. CONCLUSÃO: Idosos com 65 anos e mais, identificados com BNAF, apesentaram maior 
risco de mortalidade após cinco anos de acompanhamento. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O TEMPO DE TELEVISÃO E A OCORRÊNCIA DE DOENÇAS CRÔNICAS 
CONFORME O SEXO EM ADULTOS DAS CAPITAIS DO BRASIL 

Autores: Marcus Vinicius Veber Lopes1, Giovani Firpo Del Duca1, Kelly Samara da Silva1, 
Margarethe Thaisi Garro Knebel1, Bruno Gonçalves Galdino da Costa1, Luís Eduardo Argenta 
Malheiros1 e Deborah Carvalho Malta2 

e-mail: marcusvvl@hotmail.com 

Instituições: 1Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil e 2Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil 

Palavras-chave: doença crônica; comportamento sedentário; estudos transversais 

Apoio: Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Brasil 

INTRODUÇÃO: As doenças crônicas não transmissíveis são as principais causas de incapacidade 
e mortes na população brasileira. Evidências suportam a hipótese de que o tempo excessivo 
despendido assistindo à televisão (TV) pode colaborar com o surgimento destas doenças. 
OBJETIVO: Verificar a associação entre o tempo de TV e a ocorrência de hipertensão, diabetes, 
dislipidemia e obesidade conforme o sexo, em adultos das capitais do Brasil. MÉTODOS: 
Analisou-se dados do inquérito de vigilância de fatores de risco e proteção para doenças 
crônicas (VIGITEL) realizado em 2015. A amostra foi composta por 54.174 adultos, com idade ≥ 
18 anos, das 26 capitais brasileiras e o Distrito Federal. A coleta de dados ocorreu por 
entrevista telefônica. Os diagnósticos de hipertensão, diabetes e dislipidemia foram 
autorreferidos. Foram considerados obesos aqueles com índice de massa corporal ≥ 30 kg/m², 
calculado a partir das medidas de estatura e peso autorreferidas. O tempo médio diário 
despendido assistindo à TV foi agrupado em “não assiste TV”, “assiste menos de três 
horas/dia”, “assiste de três a seis horas/dia” e “assiste mais de seis horas/dia”. Utilizou-se de 
modelos de regressão logística binária, estratificados por sexo, e ajustados por variáveis 
sociodemográficos e pela prática de atividade física. Os achados foram expressos em odds 
ratio (OR) e respectivos intervalos de confiança de 95% (IC 95%). RESULTADOS: Homens que 
assistiam a mais de seis horas diárias de TV apresentaram maiores chances de ocorrência de 
diabetes (OR: 2,17; IC 95%: 1,03; 4,55), quando comparados àqueles que não assistiam à TV. 
Entre as mulheres, assistir a mais de seis horas diárias de TV foi associado à ocorrência de 
diabetes (OR: 2,18; IC95%: 1,43; 3,35) e dislipidemia (OR: 1,38; IC 95%: 1,01; 1,89), enquanto 
as maiores chances de ocorrência de hipertensão foram observadas tanto de três a seis horas 
diárias (OR: 1,57; IC 95%: 1,23; 2,01) quanto a um tempo superior a seis horas diárias (2,01; IC 
95%: 1,46; 2,77). O tempo de TV não se associou à ocorrência de obesidade em ambos os 
sexos. CONCLUSÃO: O tempo de TV, sobretudo quando superior a seis horas diárias, foi 
associado à ocorrência de diabetes em homens, e de diabetes, dislipidemia e hipertensão nas 
mulheres. O tempo de TV excessivo parece estar relacionado com prejuízos à saúde em ambos 
os sexos, afetando mais as mulheres. Ações voltadas à redução do tempo diário de TV são 
recomendadas. 
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CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE ESCOLAR ASSOCIADAS AO DESLOCAMENTO ATIVO EM 
ESCOLARES DE ACORDO COM REGIÕES GEOGRÁFICAS DO PAÍS 

Autores: Bruno Nunes de Oliveira, Jaqueline Aragoni da Silva, Gabrielli Thais de Mello e Kelly 
Samara da Silva 

e-mail: brunno_cz@hotmail.com 

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC Brasil 

Palavras-chave: deslocamento ativo; adolescentes; escola 

INTRODUÇÃO: A prática de atividade física (AF) na adolescência associada à pequenas 
mudanças diárias podem favorecer positivamente a vida dos envolvidos. Assim, o 
deslocamento ativo surge como uma forma benéfica para a saúde dos adolescentes. 
OBJETIVO: Analisar quais características do ambiente escolar estão associadas ao 
deslocamento inativo em escolares brasileiros de acordo com a região geográfica do país. 
 MÉTODOS: Os dados utilizados estão vinculados à Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE 2012). Participaram da pesquisa 109.104 alunos do 9º ano do ensino fundamental 
(52,3% meninas). As variáveis utilizadas foram coletadas por meio de questionário 
autoaplicável. Escolares responderam sobre frequência semanal de deslocamento até a escola 
(nenhum; ≥ 1 dia). Quanto às características da escola: porte (pequeno/médio: < 500 
escolares; grande ≥ 500 escolares), tipo (pública; particular), oferta de AF extracurricular (não; 
sim) e grau de violência na região (baixo; alto).  Dados foram analisados por meio de 
prevalência com seus respectivos intervalos de confiança (a não sobreposição dos IC 95% 
indicava um valor p < 0,05), de acordo com regiões geográficas do país. RESULTADOS: Maior 
percentual de deslocamento inativo foi observado nas escolas de pequeno porte, em relação 
às de grande porte, nas regiões Norte (43,4% vs. 35,6%, p < 0,05), Sudeste (40,8% vs. 37,6%, p 
< 0,05) e Centro-Oeste (42,4% vs. 33,3%, p < 0,05).  Também verificou-se maior percentual de 
deslocamento inativo nas escolas privadas em comparação às públicas (p < 0,05) em todas as 
regiões brasileiras (Norte: 55,9% vs. 34,3%; Nordeste: 55,8% vs. 37,7%; Sudeste: 48,6% vs. 
34,6%; Sul: ;55,7% vs. 33,1%) e Centro-oeste: 52,7% vs. 31,2%).Houve maior proporção de 
deslocamento inativo nas escolas com oferta de AF (p-valor < 0,05) nas regiões Nordeste 
(43,8% vs. 39,6%) e Sul (39,3% vs. 34,2%) e maior proporção nas escolas sem oferta de AF na 
região Norte (40,2% vs. 35,4%). Apresentaram maior proporção de deslocamento inativo as 
escolas localizadas em área menos violentas quando comparadas a áreas mais violentas 
(Norte: 41,6% vs. 31,9%; Nordeste: 46,8% vs. 38,5%; Sudeste: 40,5% vs. 35,3%; Sul: 40,1% vs. 
32,3% e Centro-oeste: 39,6% vs. 30,7%). CONCLUSÃO: Características do ambiente escolar 
estiveram associadas ao deslocamento inativo com perfil semelhante entre as regiões, quando 
relacionado ao tipo de escola e a condição de violência do bairro. 
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ASSOCIAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DE ACADEMIAS AO AR LIVRE E DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA 
COM A DOR NO CORPO DE IDOSOS DE PRESIDENTE PRUDENTE/SP 

Autores: William Rodrigues Tebar, Catarina Covolo Scarabottolo, Daniel Canhin e Diego 
Giulliano Destro Christofaro 

e-mail: william.tebar@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual Paulista – FCT/UNESP, Presidente Prudente/SP, Brasil 

Palavras-chave: academias ao ar livre; atividade física; dor no corpo 

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: A dor no corpo corresponde a uma limitação funcional em idosos e pode ser 
atenuada pela prática de atividade física. A implantação de academias ao ar livre tem feito 
parte de políticas de promoção da saúde para a população idosa através da prática de 
atividade física. OBJETIVO: Analisar a associação da frequência em academias ao ar livre e do 
nível de atividade física com a dor no corpo de idosos de Presidente Prudente/SP. MÉTODOS: 
Foram avaliados indivíduos de 60 anos e mais, selecionados em processo amostral 
aleatorizado. Para cálculo amostral foi considerada uma população de 28.570 idosos, 
prevalência de desfecho de 50% adotada em estudos epidemiológicos, erro tolerável de 5% e 
nível de confiança de 95%, resultando em amostra necessária de 380 idosos. A utilização das 
academias ao ar livre, dor no corpo, informações sociodemográficas, condição socioeconômica 
e nível de atividade física foram avaliados por questionários previamente validados, aplicados 
em entrevista domiciliar face a face. As associações entre frequentar academias da saúde e ser 
fisicamente ativo com a dor no corpo de idosos foi analisada pela Regressão Logística Binária, 
ajustada por fatores de confusão (sexo, idade e nível socioeconômico), com significância 
estabelecida em p < 0,05 e análises pelo software SPSS v.15.0. Foi criado um cluster entre 
frequentar academias da saúde e ser fisicamente ativo para analisar possíveis benefícios 
adicionais sobre a dor no corpo de idosos. RESULTADOS: Foram avaliados 419 idosos com 
idade média de 71,5 (± 8,4) anos, sendo 39,6% homens. Não foi observada associação 
significativa entre frequentar academias ao ar livre e dor no corpo em idosos. Por outro lado, 
idosos fisicamente ativos apresentaram 2,15 vezes mais chance de não apresentar dor no 
corpo (IC 95%: 1,36; 3,41) e 71% menos chances de apresentar dor no corpo grave (OR = 0,29 
[IC 95%: 0,12; 0,72]), quando comparados a insuficientemente ativos. Frequentar academias 
ao ar livre aumentou para quatro vezes a chance de não reportar dor no corpo em idosos 
quando associada a ser fisicamente ativo, comparado a idosos que não frequentam academias 
ao ar livre e são insuficientemente ativos (OR = 4,05 [IC 95%: 1,20; 13,65]). CONCLUSÃO: Ser 
fisicamente ativo foi associado a menor dor no corpo de idosos e utilizar academias ao ar livre 
contribuiu substancialmente para menor dor no corpo em idosos fisicamente ativos. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTOS DE RISCO E PERCEPÇÃO DE SAÚDE DE BRASILEIROS 
CONFORME O GRUPO ETÁRIO 

Autores: Jaqueline Aragoni da Silva, Kelly Samara da Silva, Giovâni Firpo Del Duca, Pablo 
Magno da Silveira, Gabriel Claudino Budal Arins, Francisco Timbó de Paiva Neto e Cassiano 
Ricardo Rech 

e-mail: jaqueline.aragoni@outlook.com 

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 

Palavras-chave: percepção de saúde; atividade física; comportamentos de risco 

INTRODUÇÃO: Embora amplamente investigada por pesquisadores, ainda não se sabe o que, 
de fato, a percepção de saúde mensura. Além disso, há evidências de que seus fatores 
associados tendem a se alterar nos grupos etários. OBJETIVO: Analisar a associação entre 
comportamentos de risco, de forma isolada e combinada, com a percepção negativa de saúde 
(PNS), de acordo com grupos etários na população brasileira. MÉTODOS: Estudo transversal 
com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (2013), inquérito populacional de base domiciliar e 
nacional, realizada pelo Ministério da Saúde e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Por meio de questionário, investigou se o desfecho - percepção de saúde (muita boa; boa; 
regular vs. ruim; muito ruim) e variáveis de exposição: consumo semanal de frutas (sete vs. um 
a seis dias), e de refrigerantes (zero vs. um a sete dias), prática de atividade física (≥ 150 vs. ≤ 
149 min/sem), comportamento sedentário (assistir televisão por < 1 ou ≥ 2 h/dia), bem como a 
simultaneidade destes comportamentos de risco (0, 1, 2 e ≥ 3). Utilizou-se regressão logística, 
com valores apresentados em odds ratio (OR) e intervalos de confiança (IC 95%). Dados foram 
ajustados para sexo e nível de escolaridade e estratificados por décadas de grupos 
etários. RESULTADOS: Dos 57.962 respondentes, 53,1% eram mulheres, com média de idade 
de 44 ± 16 anos. Enquanto praticar ≥ 150 min/sem atividade física associou-se à PNS no o 
grupo de 20 a 29 anos (OR = 0,36 IC 95%: 0,14; 0,91), consumo de refrigerantes esteve 
associado à PNS naqueles de 30 a 39 anos (OR = 0,60; IC 95%: 0,41; 0,88). No grupo de 40 a 49 
anos e 50 a 59 anos, baixo consumo de frutas (OR = 1,61; IC 95%: 1,21; 2,14 e OR = 1,33 IC 
95%: 1,04; 1,71, respectivamente) e consumo de refrigerantes (OR = 0,72; IC 95%: 0,54; 0,96 e 
OR = 0,77; IC 95%: 0,60; 0,99, respectivamente) estiveram associados à PNS. A presença de um 
(OR = 4,87, IC 95%: 1,38; 17,23) ou três (OR = 3,52; IC 95%: 1,15; 10,75) comportamentos 
negativos à saúde estiveram associados à percepção negativa desta, nos respondentes com 50 
- 59 anos. Nos grupos etários mais avançados, nenhum dos comportamentos investigados 
associou-se à PNS. CONCLUSÃO: Associaram-se à PNS a prática de atividade física (no grupo 
etário mais novo), consumo semanal de frutas e refrigerantes (grupos etários intermediários) e 
possuir um ou três comportamentos de risco (grupo de 50 - 59 anos). Não houve associação 
entre os comportamentos investigados e PNS nos grupos etários mais avançados. 
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QUALIDADE DE VIDA EM ADULTOS DE ACORDO COM A PRÁTICA ESPORTIVA NA INFÂNCIA E 
ADOLESCÊNCIA: ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO 

Autores: Daniel da Silva Canhin, William Rodrigues Tebar, Catarina Covolo Scarabottolo e 
Diego Giulliano Destro Christofaro 

e-mail: daniel_canhin92@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual Paulista – FCT/UNESP, Presidente Prudente/SP, Brasil 

Palavras-chave: qualidade de vida; esportes; adultos 

INTRODUÇÃO: A prática esportiva na infância e adolescência tem sido associada à 
manutenção de hábitos saudáveis ao longo da vida, que por sua vez são considerados como 
um importante fator associado à qualidade de vida (QV) da população 
adulta. OBJETIVO: Comparar a QV de acordo com a prática esportiva na infância e 
adolescência em adultos de Presidente Prudente/SP. MÉTODOS: Foram selecionados adultos 
de 18 a 59 anos em processo amostral aleatorizado, submetidos à entrevista domiciliar face a 
face. A QV foi avaliada pelo questionário SF - 36, em escala de 0 a 100 (0 = pior; 100 = melhor) 
para oito domínios: Capacidade Funcional, Limitação Física, Dor no Corpo, Estado geral de 
Saúde, Vitalidade, Aspectos Sociais, Limitação Emocional e Saúde Mental. A prática esportiva 
na infância e adolescência foi avaliada por questionário retrospectivo sobre a prática esportiva 
com supervisão de profissional fora das aulas de educação física escolar e classificada em 
quatro grupos: G1) não praticou esportes na infância e adolescência; G2) praticou esportes na 
infância; G3) praticou esportes na adolescência; G4) praticou esportes na infância e na 
adolescência. Entre os grupos de prática esportiva foram comparadas as médias para cada um 
dos oito domínios da QV, por meio da análise de variância ajustada por idade e sexo, com teste 
de Levene para homogeneidade de variâncias e post hoc de Bonferroni para identificação das 
diferenças observadas, com intervalo de confiança de 95% e nível de significância p < 0,05, 
com análises pelo programa SPSS v.20. RESULTADOS: Foram avaliados 425 adultos, com idade 
média de 41,8 (± 12,6) anos, sendo 37,2% homens e 62,8% mulheres. Foi observado que 
adultos que praticaram esportes na infância e adolescência apresentaram melhor capacidade 
funcional comparados aos que praticaram esportes apenas na adolescência (89,6 [± 19,8] vs. 
73,5 [± 28,5], p = 0,012). Adultos que praticaram esportes somente na adolescência 
apresentaram pior estado geral de saúde comparados aos que praticaram esportes na infância 
(59,6 [± 27,7] vs. 71,8 [± 21,8], p = 0,032) e com os que praticaram na infância e adolescência 
(59,6 [± 27,7] vs. 75,9 [± 16,2], p = 0,022). Não foram observadas diferenças significativas 
acordo com a prática esportiva na infância e adolescência nos demais domínios da QV 
avaliados. CONCLUSÃO: Adultos que relataram praticar esportes na infância e adolescência 
apresentaram melhor QV nos domínios de capacidade funcional e estado geral de saúde, 
independentemente de fatores de confusão. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA NO LAZER E PERCEPÇÃO DE SAÚDE EM 
UMA COORTE DE IDOSOS 

Autores: Jean Augusto Coelho Guimarães1, Deisy Terumi Ueno1, Inaian Pignatti Teixeira2, 
Eduardo Kokubun1 e Priscila Missaki Nakamura1,3 

e-mail: jean13ef@gmail.com 
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Engenharia de Transportes, EESC-USP São Carlos/SP e 3Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Sul de Minas, IFSULDEMINAS Muzambinho/MG 

Palavras-chave: saúde; atividade física; envelhecimento 

Apoio: CNPq e UNESP/RC 

INTRODUÇÃO:  A inatividade física pode influenciar negativamente a percepção de saúde (PS) 
a longo prazo, principalmente em idosos que são acometidos pelas alterações fisiológicas e 
psicológicas causadas pelo processo de envelhecimento. OBJETIVO: Verificar a associação 
entre o nível de atividade física no lazer (AFL) e a PS de idosos residentes do município de Rio 
Claro - SP, no intervalo de seis anos. MÉTODOS: Os dados dos idosos, com 60 anos ou mais, 
foram obtidos de um levantamento por amostragem aleatória e estratificados por 
conglomerados da zona urbana de Rio Claro - SP, nos anos de 2008 e 2014. A atividade física 
foi avaliada por meio do Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ-versão longa) e a 
PS autoavaliada por meio de uma única questão do SF-36 com cinco opções de respostas: 
excelente; muito boa; boa; ruim e muito ruim. Assim para a PS criou-se duas categorias, a 
positiva PSP (excelente, muito boa e boa) e negativa PSN (ruim e muito ruim). Já para a AFL 
criou-se quatro categorias de acordo com as alterações do nível de atividade física no intervalo 
2008 > 2014 (0: ativo > ativo; 1: inativo > ativo; 2: ativo > inativo; 3: inativo > inativo), 
considerando-se ativos aqueles que atingiram pelo menos 150 minutos de atividade física por 
semana. Foi realizada a análise estatística descritiva e Qui-quadrado de Pearson com correção 
de Yates, adotando um p < 0,05. RESULTADOS: Participaram 182 idosos (117 mulheres e 65 
homens) com idade média de 70,0 ± 7,1 anos em 2008, dos quais 82% eram inativos com PSP 
(96%). Já em 2014, as Categorias de AFL associadas à PSP e PSN apresentaram: 0 PSP (n = 10) 
5,5%; 0 PSN (2) 1%; 1 PSP (31) 17%; 1 PSN (1) 0,5%; 2 PSP (20) 11%; 2 PSN (2) 1%; 3 PSP (102) 
56% e 3N (14) 8%. O valor de x² foi de 3, 15, graus de liberdade baseados em 3 e não 
significativo (p = 0,369). CONCLUSÃO: Desta forma, não há associação entre AFL e PS nos 
idosos estudados. Por isso, sugere-se buscar formas mais efetivas para aumentar a AFL em 
idosos e compreender melhor os fatores determinantes da PS, visando uma manutenção da 
saúde e qualidade de vida. 
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PROBLEMA CRÔNICO DE COLUNA E FATORES ASSOCIADOS: UM ESTUDO BASEADO NA 
PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE 2013 
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Ferreira1, Bruna Prado Gomes1 e Denilson de Castro Teixeira1 

e-mail: camilapereirafisio@hotmail.com 
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Palavras-chave: dor nas costas; fatores de risco; exercício físico 

INTRODUÇÃO: Os problemas crônicos de saúde afetam grande parte da população mundial, 
na qual prejudica ou até mesmo restringe atividades básicas como: locomoção, alimentação e 
trabalho. Entre as diversas doenças envolvidas nessa questão, destaca-se o Problema Crônico 
de Coluna (PCC), denominado, dores nas costas. Embora existam vastos estudos sobre essa 
temática, ainda há uma grande demanda de esclarecimentos referentes aos fatores de risco 
para o aparecimento das dores na coluna. OBJETIVO: Identificar os possíveis fatores de risco 
para os Problemas Crônicos de Coluna, bem como os fatores que podem se comportar como 
protetores para o desenvolvimento desse problema, em adultos de idades de 18 anos ou mais. 
MÉTODOS: A base de dados utilizada foi extraída da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 
2013, realizada pelo IBGE em parceria com o Ministério da Saúde. A amostra foi de 64.348 
domicílios, nos quais foram realizadas 60.202 entrevistas com indivíduos com 18 anos de idade 
ou mais. A variável dependente foi ter ou não PCC, já as variáveis independentes foram: 
atividade física, andar a pé no trabalho, atividade doméstica pesada, trajeto a pé ou de 
bicicleta, sexo, etnia, idade, consulta ao médico nos últimos 12 meses, índice de massa 
corporal (IMC), circunferência abdominal (CA), fumar tabaco e horas gastas assistindo TV. Para 
análise dos dados foi utilizado o modelo de Regressão logística. RESULTADOS: 
Aproximadamente 27 mil indivíduos se enquadraram neste estudo, dos quais 16% relataram 
ter PCC. Destes, 46% não realizavam tratamento algum e 62% relataram que esses problemas 
geravam algum tipo de limitação. Dos fatores analisados, a atividade doméstica pesada, fumar 
tabaco, atividade no trabalho pesada, IMC, assistir TV, CA, andar a pé no trabalho, trajeto a pé 
ou de bicicleta, bem como fatores não modificáveis como o sexo (ser mulher), idade (ser mais 
velho) e etnia (não ser negro) demonstraram aumentar as chances de desenvolver PCC. Já o 
hábito de praticar exercício físico ou esporte nos últimos três meses, atuou como um fator de 
proteção para esse problema, diminuindo em 9% a chance de desenvolver problema na 
coluna. CONCLUSÃO: De modo geral, existem muitos fatores que estão envolvidos com o 
desenvolvimento das dores na coluna e o conhecimento deles é de extrema importância, visto 
que medidas preventivas podem ser aplicadas. 
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RELAÇÃO ENTRE DORES MUSCULOESQUELÉTICAS E QUALIDADE DO SONO EM DOCENTES DA 
REDE PÚBLICA ESTADUAL NO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE PRUDENTE/SP 

Autores: Jefferson Marinho de Souza, Fernanda Caroline Staquecini Gil Tebar, Leandro 
Dragueta Delfino e Diego Giulliano Destro Christofaro 

e-mail: jefferson.msouza@hotmail.com 

Instituição: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Presidente 
Prudente, SP 

Palavras-chave: docentes; epidemiologia; dor 

INTRODUÇÃO: Professores quando analisado a constância de movimentos repetitivos por 
longos períodos é interessante observar alguns padrões de movimentos que podem ser 
desencadeadores de quadros específicos de dor. A qualidade de sono em educadores é um 
fator de imensa importância, considerando que, durante o período de sono é quando a 
estrutura corpórea tem seu relaxamento muscular, associado a inúmeros fatores benéficos 
existentes, nesse período o stress muscular e sobrecarga que o corpo foi exposto é novamente 
restaurado. Entretanto dores musculoesqueléticas podem estar relacionadas a pior qualidade 
do sono. OBJETIVO: Analisar a relação de dores musculoesqueléticas e qualidade do sono em 
docentes da rede pública estadual no município de Presidente Prudente. MÉTODOS: O estudo 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Paulista e incluiu 246 
educadores por meio da aplicação de questionários. A dor musculoesquelética foi avaliada por 
uma escala análoga que variou de 0 - 10, em que zero é ausência de dor e 10 era considerado 
dor elevada. A qualidade do sono foi avaliada pelo mini sleep questionnaire (Zomer et al. 1985) 
validado para a população brasileira (Falavigna et al. 2011) em que são considerados aspectos 
como sono agitado, ingestão de medicamentos para dormir, ronco durante a noite, dor de 
cabeça ao levantar pela manhã, cansaço matinal. O somatório desses fatores gera um escore 
que, quanto maior, pior é a qualidade do sono. A magnitude dessa relação verificada pela 
regressão linear ajustada por sexo e idade. A significância estatística utilizada foi de 5% e o 
intervalo de confiança (IC 95%) foi de 95%. RESULTADOS: O estudo constatou que maiores 
valores de dores musculoesquelética relacionados a pior qualidade de sono nos professores 
analisados (r = 0,26; p = 0,001). A magnitude dessa relação determinada pela regressão linear 
foi de β = 0,068 (IC 95% = 0,030; 0,106 [p = 0,001]). CONCLUSÃO: Diante resultados 
encontrados neste estudo, a qualidade de sono está relacionada diretamente a dores 
musculoesqueléticas em docentes da rede pública estadual no município de Presidente 
Prudente. 
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ATENDIMENTO SIMULTÂNEO DAS RECOMENDAÇÕES DE ATIVIDADE FÍSICA E DE 
COMPORTAMENTO SENDENTÁRIO EM DIFERENTES REGIÕES GEOGRÁFICAS DO PAÍS 

Autores: Ana Caroline Ferreira Campos de Sousa, Jaqueline Aragoni da Silva, Priscila Cristina 
dos Santos e Kelly Samara da Silva 

e-mail: carolinecamposef@gmail.com 

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina  

Palavras-chave: atividade física; comportamento sedentário; recomendações 

INTRODUÇÃO: Diretrizes do American College of Sports Medicine têm preconizado a prática de 
atividade física moderada à vigorosa (AFMV) de 60 minutos diários ou mais, e a redução do 
comportamento sedentário (CS) abaixo de duas horas diárias como comportamentos 
benéficos à saúde. OBJETIVO: Analisar fatores sociodemográficos associados ao não 
atendimento das recomendações de prática de AFMV e de tempo em CS em escolares 
brasileiros, de acordo com as regiões geográficas do país. MÉTODOS: Procedeu-se com dados 
da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE-2015; n = 98,544), envolvendo estudantes 
do 9º ano do ensino fundamental. Informações foram obtidas por questionário padronizado. 
Investigou-se escolares que não atendiam simultaneamente à ambas recomendações de AFMV 
(≥ 60 min/dia; < 60 min/dia) e CS (< 2 h/dia; ≥ 2 h/dia). Fatores sociodemográficos foram: sexo 
(meninas; meninos), turno (manhã; tarde); moradia (pai e/ou mãe; sem os pais), escolaridade 
da mãe (ens. médio completo; incompleto); situação ocupacional (sim; não). O método 
estatístico utilizou dados de prevalência com seus respectivos intervalos de confiança (a não 
sobreposição dos IC 95% indicava um valor p < 0,05) foram apresentados, de acordo com 
regiões geográficas considerando o peso amostral. RESULTADOS: Maior proporção de 
meninas, em relação aos meninos, não atendeu simultaneamente recomendações de AF e CS 
em todas as regiões do Brasil (Norte: 55,1% vs. 50,1; Nordeste: 57,3% vs. 49,3; Sudeste: 60,2% 
vs. 50,6; Sul: 55,0% vs. 47,0 e Centro-oeste: 56,2% vs. 49,6 p < 0,05). O turno matutino, quando 
confrontado com o vespertino, esteve associado ao não atendimento das recomendações nas 
regiões Norte (55,3% vs.  50,0% p < 0,05), Nordeste (55,0% vs. 51,7% p < 0,05), Sudeste (55,8% 
vs. 54,8% p < 0,05) e Centro-oeste (53,5% vs. 51,6% p < 0,05). Estudantes cujas mães tinham 
ensino fundamental incompleto, em relação ao completo, apresentaram maior prevalência de 
não atendimento às recomendações de AF e CS nas regiões Sul (54,9% vs. 49,5 p < 0,05) e 
Centro-oeste (55,2% vs. 52,2 p < 0,05). Escolares que moram sem os pais, em relação aos que 
moram com os pais, apresentaram maior prevalência de não atendimento às recomendações 
nas regiões Norte (53,8% vs. 51,7 p < 0,05), Nordeste (54,7% vs. 52,8 p < 0,05), Sul (52,6% vs. 
50,0 p < 0,05) e Centro-oeste (54,4% vs. 51,8 p < 0,05). CONCLUSÃO: Não atendimento às 
recomendações de AF e CS associaram-se aos fatores sociodemográficos na maioria das 
regiões. 
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E PREVALÊNCIA DE TABAGISMO EM ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Autores: Fernando Leite Lima, Jhonathan Moreira Guimarães, Vinícius José de Santana, 
Vinicius Sabino Martins, Lucas da Silva Spinelli, Flavia Cardoso de Souza Freitas Castro e Vitor 
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Palavras-chave: estilo de vida; jovens; saúde 

INTRODUÇÃO: Inatividade física e tabagismo estão entre as principais causas de morte 
evitáveis no mundo, especialmente quando associados. OBJETIVO: Investigar os hábitos de 
vida relacionados à saúde de estudantes universitários do interior do estado de São Paulo. 
MÉTODOS: Foram avaliados 85 estudantes universitários de ambos os sexos de um centro 
universitário do interior do estado de São Paulo com idade de 21,7 ± 5,3 anos. O International 
Physical Activity Questionnaire (IPAQ) versão curta foi utilizado para verificar o nível de 
atividade física. Para identificar os indivíduos fumantes e não fumantes foi utilizado o 
questionário da Pesquisa Especial de Tabagismo (PETab) realizada pela Organização Pan-
Americana da Saúde. O Teste de Dependência à Nicotina de Fargerström (FTND) foi aplicado 
para mensurar o grau de dependência à nicotina. RESULTADOS: Quanto ao nível de atividade 
física, 4,71% foram classificados como sedentários, 21,18% irregularmente ativos, 47,06% 
ativos e 27,06% muito ativos. A prevalência de tabagismo foi de 17,65%, no entanto 93,33% 
dos fumantes apresentaram grau muito baixo de dependência à nicotina. Entre os fumantes, 
26% era muito ativo e 53% ativo. CONCLUSÃO: Estes dados mostram um bom nível de 
atividade física e um baixo nível de tabagismo entre os universitários avaliados e, neste estudo, 
o hábito de fumar parece não influenciar negativamente o nível de atividade física, visto que a 
maioria dos fumantes foram classificados como ativos. 
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PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA DE ACADÊMICOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Autores: Shirlei Marta de Oliveira1, Taynara Felski Cogenevski1 e Giseli Minatto2 

e-mail: shirleymarta07@hotmail.com 
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INTRODUÇÃO: A prática de atividades físicas exerce um papel importante na vida de uma 
pessoa, pois são numerosos os benefícios que a mesma trás ao praticante. Nesse sentido, é 
fundamental que a prática de atividades físicas ocorra em todas as etapas da vida. Enquanto 
acadêmicos do curso de Educação Física, atender as recomendações de prática de atividade 
física independentemente da modalidade (bacharelado e licenciatura) se faz necessário, uma 
vez que estes, quando formados, estarão aptos a orientar a população em geral. OBJETIVO: 
Analisar a prática de atividade física em acadêmicos de Educação Física e sua relação com o 
sexo, faixa etária e os cursos de Bacharel e Licenciatura. MÉTODOS: Estudo transversal 
realizado com 81 acadêmicos de 17 a 36 anos de uma instituição de ensino superior privada 
em 2017. O nível de atividade física (desfecho) foi obtido por meio do Questionário 
Internacional de Atividade Física, versão 8, em sua forma curta. Os acadêmicos foram 
classificados em dois grupos: atendem às recomendações de prática de atividade física (≥ 150 
minutos/semana) e não atendem às mesmas (< 150 minutos/semana). As informações de 
sexo, faixa etária e curso (exposições) foram coletadas por questionário autoaplicado. As 
associações entre o desfecho e exposições foram testadas pelo teste de Qui-quadrado. O nível 
de significância adotado foi de 5%. RESULTADOS: A maioria dos acadêmicos atendem às 
recomendações de prática de atividade física na semana (88,9%). Nas comparações entre os 
sexos, a maior proporção de acadêmicos que não atendem às recomendações foi observada 
para o feminino (18,7%) em relação ao masculino (4,9%), diferindo estatisticamente (p = 
0,028). Os acadêmicos que não atendem às recomendações de prática de atividade física 
semanal estão presentes principalmente no curso de Licenciatura (16,7%), enquanto que os 
acadêmicos que atendem à prática de atividade física semanal encontram-se na maioria no 
curso de Bacharelado (92,1%) (p = 0,043). CONCLUSÃO: Aproximadamente, nove em cada 10 
acadêmicos dos cursos de Educação Física atendem às recomendações de prática de atividade 
física para a saúde. As mulheres e os acadêmicos do curso de licenciatura foram os grupos 
mais expostos aos níveis insuficientes de atividade física. Tendo em vista a importância da 
atividade física na prevenção dos agravos à saúde, torna-se essencial a promoção de um estilo 
de vida ativo, especialmente para os acadêmicos que não atendem às recomendações. 
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RELAÇÃO ENTRE FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E QUALIDADE DE VIDA EM HIPERTENSOS 
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Palavras-chave: força de preensão manual; qualidade de vida; hipertensão 

Apoio: CNPq e CAPES 

INTRODUÇÃO: Estudos têm demonstrado que indivíduos hipertensos, no geral, apresentam 
baixos níveis de qualidade de vida, e, que essa condição, tem relação com os indicadores 
clínicos (pressão arterial, quantidade de remédios, morbidades). Por outro lado, pouco se tem 
investigado as relações entre variáveis de aptidão física e qualidade de vida em hipertensos. 
Em outras populações clínicas, a força muscular tem sido relacionada com a qualidade de vida, 
independentemente dos indicadores clínicos. No entanto, se isso também ocorrem em 
hipertensos, ainda não se sabe. OBJETIVO: Analisar a relação entre força de preensão manual 
e a qualidade de vida em indivíduos hipertensos. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
transversal realizado com 76 hipertensos (idade: 57,7 ± 9 anos; 70,5% mulheres). A qualidade 
de vida foi avaliada através do questionário SF-36 (Medical Outcomes Study Short Form 36), 
aplicado por meio de entrevista. Os indicadores de qualidade de vida analisados foram: 
capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, 
aspectos emocionais e aspectos mentais. A força de preensão manual foi avaliada através de 
um dinamômetro digital. A análise de regressão linear múltipla foi utilizada para analisar a 
relação entre os indicadores de qualidade de vida com a força muscular, independentemente 
da pressão arterial, índice de massa corporal, idade e quantidade de medicamentos. 
RESULTADOS: Foi observado relação positiva e estatisticamente significante entre força 
muscular e capacidade funcional (b = 0,191, p = 0.024). Não houve relação estatisticamente 
significante entre força muscular e os demais indicadores de qualidade de vida (p > 0,05 para 
todos). CONCLUSÃO: Maiores valores de força de preensão manual estão relacionados com 
maior capacidade funcional em hipertensos. 
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NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA OCUPACIONAL DE PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS 
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INTRODUÇÃO: A síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) é uma doença que 
desencadeia alterações no sistema imunológico (SI) tendo como causa o contágio pelo vírus da 
imunodeficiência humana (HIV). Com o avanço da medicina, chegou-se a uma terapia 
conhecida como terapia antirretroviral (TARV), sua principal função é o de controle da 
replicação viral. A TARV proporcionou aumento da expectativa e qualidade de vida das pessoas 
vivendo com HIV/AIDS (PVHA), porem trouxe consigo alguns efeitos colaterais, dentre os quais 
o aumento do nível de atividade física (AF) vem sendo utilizado como forma de amenizá-los. 
Deste modo uma vida fisicamente ativa é de uma importância ainda maior para essa 
população. Entretanto com a evolução dos recursos tecnológicos, as pessoas têm se 
movimentado cada vez menos, sobretudo no ambiente de trabalho, onde as atividades 
ocupacionais tem se tornado cada vez menos ativas e assim contribuído para o aumento de 
disfunções ligadas ao comportamento sedentário. OBJETIVO: Verificar o nível de atividade 
física ocupacional (AFO) de PVHA. MÉTODOS: Cinquenta voluntários participaram do estudo, 
sendo 25 homens (36 ± 10 anos) e 25 mulheres (39 ± 10 anos). Como critério de inclusão os 
indivíduos deveriam ser maiores de 18 anos, terem o diagnóstico positivo para HIV/AIDS e 
fazer uso da TARV a pelo menos seis meses. Para verificar o nível de AFO foi utilizado as 
questões de um a oito do questionário de Baecke. O escore resultante do questionário foi 
categorizado e os participantes foram distribuídos em três categorias, sendo: 1 a < 2,5 
sedentário ou pouco ativo; 2,5 a < 3,5 moderadamente ativo; 3,5 a 5 ativo. Os resultados estão 
apresentados em distribuição percentual (%). RESULTADOS: A maioria dos indivíduos foram 
classificadas como moderadamente ativos (68%), sendo o restante distribuídos similarmente 
entre sedentário ou pouco ativo (18%) e ativos (14%). Da mesma forma, quando separados por 
gênero, foi possível observar que a maioria, tanto de homens quanto de mulheres, foram 
classificados como moderadamente ativos (64% e 72%, respectivamente). Já para a 
classificação sedentário ou pouco ativo os homens apresentaram uma frequência maior (20%) 
do que as mulheres (16%). Já para a classificação de ativo, foi observado uma distribuição de 
16% para os homens e apenas 12% para as mulheres. CONCLUSÃO: Os resultados sugerem 
que PVHA apresentam um nível de AFO moderado, sendo que aparentemente não existe 
diferenças entre homens e mulheres. 
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INTRODUÇÃO: Estudos comprovam que a atividade física traz inúmeros benefícios à saúde dos 
indivíduos, em especial para as pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA). O desenvolvimento das 
terapias antirretrovirais (TARV) permitiu o aumento da expectativa de vida destes pacientes, 
mas tanto a doença quanto seu tratamento causam distúrbios e comprometimentos 
fisiológicos, físicos, psicológicos e sociais. Deste modo, manter uma rotina fisicamente ativa 
pode contribuir para que estes prejuízos sejam amenizados. OBJETIVO: Avaliar o nível de 
atividade física no lazer e locomoção (ALL) de PVHA. MÉTODOS: A amostra foi composta por 
50 PVHA, sendo 25 homens (36 ± 10 anos) e 25 mulheres (39 ± 10 anos), atendidos pelo Centro 
de Testagem e Aconselhamento - CTA da cidade de Maringá - PR. Os indivíduos deveriam ter 
mais de 18 anos, serem diagnosticados soropositivos e fazer o uso da TARV. O nível de 
atividade física foi medido por meio do questionário de Atividade Física Habitual de Baecke, o 
qual foi aplicado no período de pré consulta dos pacientes. O domínio referente às ALL foi 
obtido pelo resultado referente às questões 13 a 16, as quais tiveram o escore somado e 
divido por 4. A partir deste resultado, os indivíduos foram classificados em 3 categorias: 
sedentários (SE), escore final de 1 a < 2,5; moderadamente ativos (MA), escore de 2,5 a < 3,5; 
ou ativos (AT), escore de 3,5 a 5. RESULTADOS: A maior parte dos sujeitos (48%) foram 
classificados como SE e MA (44%), e apenas 8% foram classificados como AT. Quando 
analisado separado por gênero, a grande maioria das mulheres (64%) foi classificada como SE e 
apenas 36% foram classificadas como MA, sendo que nenhuma delas enquadrou-se nos 
padrões da classificação de AT. Já para os homens, a maior parte deles (52%) foi classificado 
como MA, sendo que 32% foram classificados com SE e apenas 16% atingiram as 
recomendações para serem classificados como AT. CONCLUSÃO: Na análise dos níveis de 
atividade no ALL, a grande maioria das PVHA são consideradas sedentárias ou moderadamente 
ativas. Já quando analisada pelo gênero, os homens parecem ser mais ativos que as mulheres. 
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INTRODUÇÃO: A caquexia induzida pelo câncer é uma síndrome multifatorial inerente ao 
aumento exacerbado dos níveis de mediadores inflamatórios induzidos pelo crescimento 
tumoral. Nesse cenário, o treinamento com exercício resistido (ER) ganhou destaque nos 
últimos anos como estratégia para prevenir, diminuir ou reverter a caquexia induzida pelo 
câncer. OBJETIVO: Analisar o efeito do ER sobre a proliferação do tumor, apoptose e conteúdo 
de colágeno em ratos inoculados com tumor Walker-256. MÉTODOS: Foram conduzidos dois 
experimentos. Experimento 1: Dezenove ratos Wistar machos foram divididos em grupo tumor 
(T, n = 9), e tumor exercício (TE, n = 10). Células tumorais do Walker-256 foram inoculadas nos 
animais dos grupos T e TE. Dois dias após a inoculação ratos do grupo TE começaram o 
protocolo de ER, que constituía em subir um aparato de escada com pesos atados à cauda por 
um período de quatro semanas. O grupo T permaneceu sedentário durante todo experimento. 
Experimento 2: dezesseis ratos Wistar machos divididos em grupos tumor (T, n = 8) e tumor 
exercício (TE, n = 8) para analisar o período de sobrevida dos animais. Os protocolos de 
inoculação de células tumorais e protocolo de ER foram os mesmos descritos no experimento 
1. Foram realizadas análises de lâminas histológicas de cortes de tecido tumoral para avaliar a 
taxa de proliferação celular pelo método de imunoistoquímica para antígeno Ki67, sírius red 
para deposição de colágeno e a taxa de apoptose celular pela técnica de TUNEL. Foi realizado o 
teste de Wilcoxon para comparação das médias e o teste de Kaplan-Meier para análise do 
tempo de sobrevida através do programa SPSS versão 24 e GraphPad Prism 6.0. RESULTADOS: 
O protocolo de ER promoveu redução de 48% no tamanho do tumor (p > 0,05) acompanhado 
da diminuição da taxa de proliferação de células tumorais em 22% demarcado por antígeno 
Ki67 (p < 0,05). O que resultou em um aumento do conteúdo de colágeno nas células tumorais 
de 38,2% na área central do corte tumoral e de 37,3% na área periférica do corte tumoral 
demarcada por sírius red. No entanto, não foi possível observar diferença na apoptose celular 
demarcado por TUNEL. Não houve diferença significativa na sobrevida dos animais. 
CONCLUSÃO: O protocolo de ER mostra-se capaz de reduzir a agressividade tumoral, contudo, 
não diminuiu a apoptose celular ou aumentou a sobrevida dos animais. Ainda não está claro 
qual mecanismo foi responsável por promover tais alterações. 
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INTRODUÇÃO: As dislipidemias são um problema de saúde pública devido a grande incidência 
mundial e por necessitar de intervenções contínuas e altos investimentos financeiros. O 
exercício físico aeróbico, como terapia alternativa, pode gerar efeitos similares aos oriundos 
de fármacos. Todavia, o modelo de prescrição ideal segue contestável. OBJETIVO: Avaliar os 
efeitos da prescrição do treinamento de caminhada e corrida adotando-se o método contínuo 
ou intervalado no perfil lipídico e na proteína C-Reativa (PCR) de pacientes 
dislipidêmicos. MÉTODOS: Ensaio clínico com 21 pacientes dislipidêmicos (60,53 ± 12,19 anos) 
de treinamento aeróbico por 16 semanas, com frequência de três sessões semanais de 45 
minutos, cada. A intensidade foi manipulada entre 85 - 100% FCLA (frequência cardíaca 
correspondente ao limiar anaeróbico), sendo determinada pelo ponto de deflexão da 
frequência cardíaco, obtido previamente em teste incremental em esteira ergométrica. 
Anterior ao período de treinamento, os pacientes foram submetidos, randomicamente, a duas 
sessões agudas de exercícios, sendo uma de caráter contínuo e outro intervalado, visando 
avaliar a responsividade individual aos modelos de exercícios. Foi estabelecido o modelo que 
gerou maior alteração nas variáveis de interesse, sendo adotado durante as 16 semanas 
subsequentes de treinamento. Foram realizadas coletas de sangue venoso em jejum para 
determinação do colesterol total (CT), hight density lipoproteins (HDL), low density 
lipoproteins (LDL), triglicerídeos (TG) e PCR antes e após o período de treinamento. Para 
análise estatística foram utilizados as Equações de Estimativas Generalizadas, com post hoc de 
Bonferroni e o nível de significância adotado foi de α = 0,05. RESULTADOS: Não foram 
observadas mudanças significativas nos níveis de CT (p = 0,488), HDL (p = 0,108), LDL (p = 
0,490), TG (p = 0,152) e PCR (p = 0,187) ao longo das 16 semanas, independente do grupo. 
Ainda, não houve diferença nas concentrações de CT (p = 0,389), HDL (p = 0,248), LDL (p = 
0,180) e PCR (p = 0,862) entre os participantes que realizaram treinamento contínuo e 
intervalado. Contudo, os níveis de TG foram significativamente maiores (p = 0,041) no grupo 
contínuo (pré-intervenção 179,60 ± 14,08 mg/dl; pós-intervenção 145,86 ± 16,83 mg/dl) 
comparado ao grupo intervalado (pré-intervenção 136,89 ± 13,43 mg/dl; pós-intervenção 
128,63 ± 14,08 mg/dl). CONCLUSÃO: Ambos os modelos de treinamento, com intensidade e 
tempo de intervenção propostas não se mostraram eficientes na melhoria do perfil lipídico e 
da PCR destes pacientes dislipidêmicos. 
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INTRODUÇÃO: A instabilidade postural é um dos sinais cardinais da doença de Parkinson (DP). 
Estudos anteriores sugerem que esta instabilidade é pouco responsiva ao tratamento 
medicamentoso para DP. Com isso, outras formas de tratamento devem ser investigadas para 
melhora do controle postural, como o exercício físico. A dança tem sido amplamente estudada 
em idosos com DP, entretanto há poucos estudos sobre os efeitos da dança em medidas do 
controle postural (centro de pressão - CoP). OBJETIVO: Verificar os efeitos de um programa de 
dança em medidas do controle postural em pacientes com DP e sua manutenção após um 
período de cinco meses (follow-up).  MÉTODOS: Cinquenta e três idosos com DP, entre os 
estágios 1 e 3 da escala Hoehn & Yahr, independentes e sem declínio cognitivo, foram 
distribuídos em dois grupos: Grupo Dança (GD: n = 28) e Grupo Convívio (GC: n = 25). As 
atividades de ambos os grupos foram realizadas no Programa de Atividade Física para 
pacientes com doença de Parkinson (PROPARKI) durante seis meses, três vezes por semana 
com duração de 1 h por sessão. As atividades do GD eram baseadas em diferentes estilos e 
ritmos musicais e teve como proposta: o uso de diferentes bases de suportes e o aumento da 
complexidade das sequencias coreográficas. O GC realizou atividades de lazer e 
fonoaudiologia. A avaliação do controle postural foi feita pela análise do CoP, por meio de uma 
plataforma de força (200 Hz), onde o paciente com DP permaneceu em pé olhando para um 
alvo fixo. As variáveis do CoP analisadas foram: deslocamento, velocidade média, root mean 
square, ambas no sentido anteroposterior (AP) e médio lateral (ML) e a área do deslocamento. 
RESULTADOS: A ANOVA revelou interação entre grupo e momento para as variáveis de 
deslocamento ML (F2,102 = 3,24; p = 0,04) e velocidade ML (F2,102 = 3,22; p = 0,04). Testes post 
hoc revelaram que enquanto os idosos do GC aumentaram o deslocamento ML e velocidade 
ML nos momentos pós-treino e follow-up, os idosos do GD conseguiram manter o 
desempenho no controle postural ao longo das avaliações. CONCLUSÃO: Com base nos 
achados, conclui-se que a dança foi capaz de promover a manutenção nas medidas do controle 
postural, visto que, devido ao caráter progressivo da DP, era esperado que, após quase 1 ano, 
estes idosos apresentassem pior desempenho no controle postural, o que, de fato, aconteceu 
com o GC, mas não com o GD. 
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INTRODUÇÃO: A Terapia Antirretroviral (TARV) favorece a sobrevida e qualidade de vida em 
pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA). Todavia, o uso da TARV está associado a alterações 
metabólicas como dislipidemia que conduz ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares.  
O treinamento de força (TF) é indicado como forma de prevenção e tratamento das alterações 
metabólicas. O treinamento de força com restrição do fluxo sanguíneo (TFRFS) possui 
intensidade inferior ao treinamento de força tradicional (TFT) e tem sido proposto para a 
inclusão de PVHA com debilidade funcional em programas de TF. No entanto, ainda não se 
sabe sobre o impacto do TFRFS em PVHA em marcadores associados a alterações metabólicas. 
OBJETIVO: Identificar o impacto do TFRFS e TFT sobre marcadores metabólicos em PVHA. 
MÉTODO: PVHA (n = 22) foram distribuídos em três grupos: TFRFS (n = 7; 30% de 1-RM), TFT (n 
= 7; 80% de 1-RM), e GC (n = 8). Os grupos de treinamento seguiram 12 semanas de 
intervenção com o TF para membros inferiores e superiores, com cargas estimadas pré e pós-
intervenção. Marcadores como colesterol total (CT), triglicerídeos (TG), lipoproteínas de baixa 
intensidade (LDL), e lipoproteínas de alta intensidade (HDL) foram determinadas por método 
enzimático utilizando o Kit Wiener Lab.®, pré e pós - intervenção na amostra total. Os testes 
GLM de medidas repetidas e tamanho do efeito (d) “Cohen” foram utilizados para verificar o 
impacto do TFRFS e TFT nos marcadores metabólicos. As análises foram realizadas no SPSS 
23.0, com nível de significância pré-estabelecido (α = 0,05). RESULTADOS: os tipos de treino 
TFRFS e TFT não apresentaram diferenças estatisticamente significantes (pré - pós) sobre os 
marcadores metabólicos, sugerindo preservação dos níveis séricos para qualquer TF. 
Entretanto, o TFRFS apresentou decréscimo nos níveis de TG (-34,6%) e de CT (-6,4%), além de 
aumento de HDL (13,8%), com consideráveis efeitos (d = 0,42 a 0,63), conotando importante 
impacto clínico. O TFT manteve-se estável (de 0,02% a -0,06%). Houve piora metabólica do GC 
em CT (p = 0,002), LDL (p = 0,005) e HDL (p = 0,043), caracterizando o quadro degenerativo 
esperado em PVHA que não treinam. CONCLUSÃO: Programas de TF são positivos para 
manutenção dos marcadores metabólicos, o quê os torna altamente recomendados para 
PVHA. Todavia maiores efeitos observados no TFRF representam maior impacto clínico sobre 
marcadores metabólicos dessa população. 
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INTRODUÇÃO: Apesar de estudos apontarem efeitos glicêmicos agudos benéficos do exercício 
aeróbio em indivíduos com diabetes tipo 2, especialmente quando destreinados, programas de 
treinamento aeróbico não progressivos nem sempre apresentam redução nos níveis de 
hemoglobina glicada (HbA1c). Hipotetiza-se que isso possa decorrer, dentre outros fatores, de 
uma perda do impacto glicêmico agudo ao longo dos treinamentos, algo ainda carente de 
investigações. OBJETIVO: Analisar os efeitos glicêmicos agudos e crônicos do treinamento 
aeróbico sobre desfechos glicêmicos em indivíduos com diabetes tipo 2. MÉTODOS: Sete 
indivíduos com diabetes tipo 2 de ambos os sexos, minimamente treinados aerobiamente, 
realizaram um protocolo de treinamento intervalado de 45 minutos de duração, constituído de 
cinco minutos, sendo quatro minutos de estímulo a 85% a 90% da frequência cardíaca 
referente ao limiar anaeróbio (FCLAN) e um minuto de recuperação abaixo de 85% da FCLAN. A 
intervenção teve uma frequência de três sessões semanais durante 16 semanas. Para observar 
o efeito glicêmico agudo do exercício, foram realizadas avaliações de glicemia capilar antes, 
imediatamente após e 30 minutos após a primeira e a última sessão de treinamento. Para 
avaliar o efeito crônico, foi avaliada a HbA1c antes e após o período de treinamento. A 
comparação das alterações glicêmicas agudas e dos valores de HbA1c entre os momentos pré 
e pós intervenção foi realizada pelo teste t pareado, adotando-se o nível de significância de 
5%. RESULTADOS: Os participantes tiveram idade de 59,60 ± 6,69, sendo quatro do sexo 
feminino e três do sexo masculino. No que concerne o efeito agudo do exercício na glicemia 
capilar antes e após o período de treinamento sem progressão, houve maiores reduções 
glicêmicas antes do período de treinamento, seja analisando a redução do momento pré-
exercício para o momento imediatamente pós-exercício (Antes: -55,14 ± 23,63 mg/dL, Após: -
30,29 ± 29,84 mg/dL; p = 0,042), como para a redução do momento pré-exercício para o 
momento 30 minutos pós-exercício (Antes: -47,14 ± 29,72 mg/dL, Após: -16,42 ± 31,05 
mg/dL; p = 0,027). Já para o efeito crônico do treinamento, avaliado a partir da HbA1c, 
observou-se um aumento significativo (Antes: 6,99 ± 1,17%, Após: 7,63 ± 1,23%; p = 0,010) da 
mesma após 16 semanas de treinamento. CONCLUSÃO: Após 16 semanas de treinamento sem 
progressão, a magnitude de efeito glicêmico agudo parece estar reduzida e os esperados 
benefícios glicêmicos crônicos podem não ser encontrados. 
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Bruna Spolador de Alencar Silva3, Fabiano Francisco de Lima1, Luis Alberto Gobbo1,3, Dionei 
Ramos1 e Ercy Mara Cipulo Ramos1 
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Palavras-chave: doença pulmonar obstrutiva crônica; treinamento físico; força muscular 

Apoio: CNPq 

INTRODUÇÃO: O fortalecimento muscular é oferecido a pacientes com doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC) com o intuito de controlar e reverter a disfunção muscular 
comumente observada nestes indivíduos. Os componentes elásticos têm sido utilizados como 
uma alternativa aos equipamentos de musculação convencionais devido aos menores custos e 
grande viabilidade de uso, por não necessitarem de grande espaço físico. OBJETIVO: Comparar 
os efeitos de três instrumentos para treinamento resistido em diferentes desfechos clínicos em 
pacientes com DPOC. MÉTODOS: Quarenta e oito pacientes (31 homens) com idade média de 
67,54 ± 9,7 anos, índice de massa corporal (IMC) de 25,7 ± 4,6 kg/cm2 e volume expiratório 
forçado no primeiro segundo de 49,93 ± 16,32% do predito, foram aleatorizados para realizar 
um dos seguintes programas de exercício por 12 semanas: treinamento com faixas elásticas 
Theraband® (TFE); treinamento com tubos elásticos Lemgruber® (TTE) e treinamento 
convencional (TC) com equipamentos de musculação convencionais. Os efeitos dos 
treinamentos foram avaliados antes e após as 12 semanas quanto a força muscular periférica 
(dinamometria), capacidade funcional de exercício (teste de caminhada de seis minutos, TC6), 
impacto da doença sobre o estado de saúde (COPD Assessment Test, CAT), composição 
corporal (bioimpedância elétrica) e atividade física na vida diária (AFVD) (acelerometria). A 
duração de cada sessão variou entre 40 e 60 minutos e todas as sessões consistiram de um 
aquecimento inicial e alongamento geral seguido do treinamento de resistência (prescrito de 
acordo com teste de repetição máxima). RESULTADOS: Os grupos TTE e TC apresentaram 
significativa melhora da força muscular de flexores e extensores de joelho enquanto o TFE 
apresentou aumento da força dos abdutores de ombro e flexores de cotovelo (p < 0,05). A 
comparação dos efeitos absolutos do treinamento não apresentou diferença significativa na 
força muscular entre os grupos. Na avaliação do CAT entre grupos, não houve significância 
estatística (p = 0,59). No entanto, 57% dos pacientes em TFE, 38% no TTE e 50% no TC 
atingiram a mínima diferença clinicamente significativa no questionário CAT (p = 0,5789). 
Ainda, a distância do TC6, variáveis de composição corporal e AFVD não apresentaram 
alteração significativa após as intervenções (p > 0,05) em nenhum dos grupos avaliados. 
CONCLUSÃO: Os treinamentos resistidos utilizando componentes elásticos apresentaram 
resultados similares, na força muscular, capacidade funcional, estado de saúde, composição 
corporal e nível diário de atividade física. Estes resultados são comparáveis àqueles 
observados em um treinamento resistido convencional em pacientes com DPOC. 
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CUSTO-EFETIVIDADE DE PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS SOBRE VARIÁVEIS DE 
COMPOSIÇÃO CORPORAL DE PACIENTES HIPERTENSOS ATENDIDOS PELO SUS 
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Palavras-chave: custo-efetividade; exercício; saúde pública 

Apoio: CAPES e CNPq 

INTRODUÇÃO: Inatividade física é agravante no surgimento de doenças crônicas. Por outro 
lado, prática regular de exercícios físicos pode minimizar efeitos fisiológicos e progressão 
dessas doenças. Há escassez de evidências nacionais quanto à efetividade de programas de 
exercícios físicos sobre variáveis de custos com saúde e de composição corporal. OBJETIVO: 
Analisar a razão custo-efetividade do tratamento baseado em terapia medicamentosa (TM), 
comparado a terapia medicamentosa combinada com programa de exercícios físicos (TM + EF), 
ao longo de 12 meses sobre variáveis de composição corporal em pacientes hipertensos 
atendidos pelo SUS. MÉTODOS: 49 adultos, distribuídos em dois grupos, segundo tipo de 
tratamento, foram acompanhados durante 12 meses. Tamanho da amostra foi baseado em 
cálculo amostral prévio e a amostra foi formada a partir de banco com 523 pacientes 
cadastrados em duas Unidades Básicas de Saúde da cidade de Presidente Prudente. Os 
pacientes foram convidados de forma aleatória até que o número amostral necessário foi 
alcançado. Os custos de assistência em saúde relativos ao tratamento medicamentoso foram 
estimados por meio de análise de prontuários médicos para ambos grupos, sendo que custos 
relativos à realização do programa de exercícios físicos foram incorporados para pacientes do 
grupo TM + EF, levando em consideração o valor pago ao profissional responsável pela 
intervenção. Os exercícios físicos foram realizados três vezes por semana nas dependências da 
UBS. O índice de massa corporal (IMC) foi calculado a partir de aferição de peso e estatura. O 
percentual de gordura corporal foi verificado por meio de impedância bioelétrica. Para 
comparação entre as estratégias, optou-se por análise econômica, através do cálculo da razão 
custo-efetividade, a qual não requer valores de significância. RESULTADOS: O grupo TM + EF 
foi composto por 20 adultos (sete homens e 13 mulheres, 62.82 ± 8,46 anos) e o grupo TM por 
29 (10 homens e 19 mulheres, 67,01 ± 9,35). Quando comparado os dois tipos de tratamentos 
observou-se que TM + EF foi alternativa custo-efetiva na diminuição do peso (-425,83 R$/kg vs. 
+1.091,28 R$/kg), IMC (-916,64 R$/kg/m2 vs. +2.765,50 R$/kg/m2) e percentual de gordura 
corporal (-243,68 R$/% vs. +1.975,73 R$/%), quando comparada ao TM tradicional. 
CONCLUSÃO: A implementação de programa de exercícios físicos no SUS se mostrou 
alternativa custo-efetiva na diminuição de variáveis de composição corporal, quando 
comparada ao tratamento medicamentoso. 
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EFEITO DE 12 MESES DE TREINAMENTO SOBRE VARIÁVEIS DE COMPOSIÇÃO CORPORAL EM 
ADULTOS HIPERTENSOS COM IDADE >50 ANOS ATENDIDOS PELO SUS. 
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Palavras-chave: exercício físico; composição corporal; hipertensão  

Apoio: CAPES 

INTRODUÇÃO: Obesidade pode ser prevenida e atenuada com prática regular de exercícios 
físico. No entanto pouco se sabe dessa relação no contexto da atenção primária do Sistema 
Único de Saúde (SUS). OBJETIVO: Verificar o efeito de programa de exercício físico, com 
duração de 12 meses, sobre variáveis de composição corporal em usuários do SUS. MÉTODOS: 
27 adultos (62,17±9,20 anos) do sexo masculino (n = 7) e feminino (n = 20), selecionados a 
partir de banco de dados com 523 pacientes acompanhados por pesquisa do tipo coorte, em 
Unidades Básicas de Saúde de Presidente Prudente/SP. Os critérios de seleção foram a 
presença de hipertensão e prática insuficiente de atividade física (avaliada através do 
questionário de Baecke et al., considerando a resposta negativa para prática esportiva), os 
pacientes que alcançaram os critérios de inclusão foram convidados de forma aleatória até o 
que número amostral foi alcançado. Foram avaliadas: o índice de massa corporal (IMC), 
utilizando-se os valores de massa corporal e estatura, bem como, gordura de tronco (GT), 
gordura corporal total (GC) e massa corporal magra (MCM) mensuradas pela técnica de 
Absortometria Radiológica de Dupla Energia. Os pacientes realizaram avaliações no início do 
treinamento, aos seis meses e após 12 meses de treinamento. As comparações das variáveis 
ao longo do programa de exercícios físicos foram realizadas pela análise de variância para 
medidas repetidas, posteriormente ajustadas por idade, sexo e efeito do exercício utilizando 
medida de tamanho de efeito (Eta-Squared). A significância estatística foi pré-fixada em 
valores inferiores a 5%, o software utilizado foi o BioEstat. RESULTADOS: Observou-se 
diminuição das variáveis de GC (p = 0,001) e GT (p = 0,009), quando comparado momento 
inicial e após 12 meses de treinamento. Diminuição das variáveis GT (p = 0,009), GC (p = 
0,001), peso (p = 0,034) e IMC (p = 0,024), quando comparado momento seis meses e 12 
meses de treinamento. Quando se estabeleceu combinação entre o efeito do exercício, idade 
e sexo, não se observou mudanças estatisticamente significativas para quaisquer das variáveis. 
Porém considerando o efeito do exercício físico e idade observou-se medidas de tamanho de 
efeito de magnitude moderada para peso (ES-r = 0,088), (ES-r = 0,117) e IMC (ES-r = 0,096), 
(ES-r = 0,130), respectivamente. CONCLUSÃO: Programa de exercícios físicos realizado durante 
12 meses com pacientes hipertensos atendidos pelo SUS foi efetivo na diminuição de 
indicativos de obesidade. 
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RESPOSTAS AGUDAS AO EXERCÍCIO ISOMÉTRICO EM PACIENTES PRÉ HIPERTENSOS E 
HIPERTENSOS: RELAÇÃO DA REDUÇÃO DE PRESSÃO COM FORÇA MUSCULAR 
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Palavras-chave: treinamento de força; hipertensão; hipotensão pós exercício 

Apoio: CAPES e Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF) 

INTRODUÇÃO: A aplicação do exercício de força isométrico (EFI) apresenta efeito anti-
hipertensivo. O óxido nítrico (NO-) um importante vasodilatador e a força neuromuscular um 
indicador de saúde, podem ser elementos importantes envolvidos na redução da pressão 
arterial (PA). OBJETIVO: O objetivo do estudo foi investigar os efeitos cardiovasculares do EFI 
nos exercícios leg-press e supino e verificar a correlação entre a redução da PA com a 
biodisponibilidade de NO- e a força muscular de adultos hipertensos. MÉTODOS: Participaram 
do estudo 15 adultos (38,7 ± 9,1anos), 132,1 ± 8,0 mmHg de PA sistólica (PAS) que foram 
divididos em tercis por magnitude de queda da PA pós EFI (T1 n = 5; T2 n = 5; T3 n = 5). Os 
sujeitos foram submetidos a três sessões de EFI: i) teste de contração voluntária isométrica 
máxima (CVIM); ii) quatro séries x 1’ contração a 30% CVIM com 2’ de intervalo entre 
contrações; iii) sessão controle. Para as medidas cardiovasculares foi utilizado um monitor de 
PA automático. Coletas sanguíneas foram feitas em repouso, imediatamente pós-sessão e 60’ 
pós-exercício para análise do NO- pelo método de Griess. Para a análise estatística foi utilizada 
uma One-way ANOVA com post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: O grupo T1 apresentou 
maior queda da PAS em comparação ao grupo T3 (Δ = -13,9 ± 8,3 vs. Δ = 2,9 ± 2,08 mmHg, 
respectivamente; P = 0,02), porém não houve diferença com relação ao grupo T2 (Δ = -4,9 ± 
2,08 mmHg). A CVIM no supino [T1- 35,6 ± 24,59; T2- 56,8 ± 24,72; T3- 42,8 ± 15,91 (Kg)], leg-
press [T1- 115,33 ± 53,05; T2- 195,72 ± 80,36; T3- 166,37 ± 50,75 (Kg)] e a biodisponibilidade 
de NO- [T1- Δ = 13,68 ± 11,25; T2- Δ = 37,91 ± 9,8; T3- Δ = +20,83 ± 12,64 (µL)] não 
apresentaram diferenças entre os grupos. Ademais, as variáveis apresentaram correlações 
positivas fracas em relação a PAS e CVIM no supino, leg-press e NO- (0,208; 0,363 e 0,234, 
respectivamente). CONCLUSÃO: O presente estudo observou que esse modelo de exercício foi 
capaz de promover redução na PA, no entanto, o aumento na biodisponibilidade NO- e a força 
muscular não se correlacionaram com essa redução. Portanto, são necessários mais estudos 
para ter maior clareza sobre fatores vasoativos relacionados a queda da PA após uma sessão 
EFI, assim como o papel da força e da biodisponibilidade do NO-. 
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TREINAMENTO DE FORÇA COM OU SEM RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO PROMOVE 
IMPACTO IDÊNTICO NA COMPOSIÇÃO CORPORAL E FORÇA DE PESSOAS VIVENDO COM 
HIV/AIDS 
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Estudo e Pesquisa em Antropometria, Treinamento e Esporte 

Palavras-chave: terapia complementar; antropometria; testes e medidas 

Apoio: CNPq 

INTRODUÇÃO: Pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) estão propensas ao envelhecimento 
acelerado, redução do tecido músculo esquelético (TME), da força muscular (FM) e aumento 
da gordura corporal, resultando em fragilidade, doenças degenerativas e morte. No entanto, 
PVHA com grande debilidade funcional não são capazes de se exercitarem com intensidade 
acima de 70% da FM máxima (1RM), recomendada para proporcionar os benefícios 
provenientes desse tipo de treinamento. O treinamento de força com restrição do fluxo 
sanguíneo (TFRFS) a 30% de 1-RM pode ser uma forma alternativa de prevenção e tratamento. 
OBJETIVO: Comparar os efeitos do TFRFS e treinamento de força tradicional (TFT), ou nenhum 
treinamento (grupo controle - GC) sobre a composição corporal e FM em PVHA. MÉTODOS: 
Uma amostra de 22 PVHA foi distribuída em três grupos: TFRFS (n = 7), TFT (n = 7), e GC (n = 8). 
Os grupos de treinamento seguiram um programa de 12 semanas de intervenção com 
exercícios de FM para membros, com intensidades específicas (30 e 80% de 1-RM) estimadas 
pré e pós-intervenção. O TME e gordura foram determinados por densitometria (DXA) nos 
períodos pré e pós-intervenção. As diferenças entre os grupos foram identificadas (GLM two-
way; teste t de amostra independente). As alterações durante as etapas de intervenção e seus 
efeitos também foram avaliados (GLM de medidas repetidas; teste de Conhen). Todas as 
análises foram realizadas no SPSS 23.0, com nível de significância pré-estabelecido (α = 0,05). 
RESULTADOS: Os grupos foram homogêneos na composição corporal e FM no período pré-
intervenção. No período pós-intervenção houve aumento semelhante do TME e da FM para os 
grupos TFRFS e TFT (p = 0,001 a 0,019) e diminuição análoga de gordura corporal (p = 0,023 a 
0,031), com evidentes tamanhos de efeito (d = 0,41 a 2,27). CONCLUSÃO: A intervenção do 
treinamento de força (com ou sem restrição do fluxo sanguíneo) leva a hipertrofia muscular e 
promove impacto positivo na FM em PVHA. O TFRFS apresenta efeito semelhante ao TFT, 
sendo promissor como terapia complementar de exercício físico, para PVHA com níveis 
acentuados de debilidade física. 
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EXPERIÊNCIA DE UM PROGRAMA DE ACONSELHAMENTO PARA A PRÁTICA DE ATIVIDADE 
FÍSICA EM INDIVÍDUOS HIPERTENSOS SEDENTÁRIOS 
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Palavras-chave: atividade física; aconselhamento; hipertensos 

INTRODUÇÃO: Embora a prática de atividade física propicie diversos benefícios, a proporção 
de pessoas que adotam o sedentarismo ainda é elevada. Nessa perspectiva algumas iniciativas 
vêm sendo implementadas no intuito de reverter esse quadro. Dentre elas, as estratégias de 
aconselhamento têm demonstrado resultados satisfatórios na mudança de comportamentos. 
OBJETIVO: Apresentar o processo de desenvolvimento e implantação de uma estratégia de 
aconselhamento para a prática atividade física em indivíduos hipertensos sedentários de uma 
Unidade Básica de Saúde. MÉTODOS: Na área de abrangência selecionada haviam 84 
hipertensos cadastrados. O primeiro contato foi realizado via telefone. Desses, 16 não 
constavam o número telefônico e 27 não foram encontrados durante três tentativas, 
totalizando 41 indivíduos. Nesse momento, foi avaliado o nível de prontidão para a prática de 
atividade física, através dos estágios de mudança de comportamento. Durante essa avaliação, 
15 sujeitos referiram ter um estilo de vida ativo (estágio de manutenção e ação), seis 
mencionaram não ter interesse em iniciar essa prática nos próximos seis meses (estágio de 
pré-contemplação) e 20 demonstraram disposição em praticar atividade física (estágio de 
contemplação e preparação). Para o presente estudo foram selecionados os usuários 
classificados nos estágios de contemplação e preparação. A estratégia de aconselhamento 
consistiu numa intervenção de educação em saúde abordando os seguintes temas: benefícios 
e importância da prática de atividade física além das recomendações. Após 30 dias da 
estratégia de aconselhamento, foi realizado uma visita domiciliar para identificar a evolução 
nos estágios. RESULTADOS: A maior parte dos hipertensos era do sexo feminino (70,6%), 
tinham mais de 60 anos de idade (64,7%), ensino fundamental incompleto (70,6%), e eram 
aposentados (47%). Com relação à prática de atividade física, 58,8% dos usuários evoluíram 
dos estágios de contemplação e preparação para o estágio de ação (estavam praticando 
atividade física a menos de seis meses). CONCLUSÃO: O aconselhamento propiciou evolução 
nos estágios de mudança de comportamento de aproximadamente 60% dos avaliados, 
constituindo assim umas das possíveis estratégias para incentivar a adoção de um estilo de 
vida ativo. 
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COMPORTAMENTO AGUDO DA PRESSÃO ARTERIAL APÓS UMA SESSÃO DE PILATES EM PRÉ-
HIPERTENSOS E HIPERTENSOS 
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Palavras-chave: pilates; hipotensão pós-exercício; variabilidade da frequência cardíaca 

INTRODUÇÃO: Estudos demonstram que o exercício físico pelo método pilates promove 
benefícios no tratamento de doenças osteomioarticulares, câncer e doença pulmonar 
obstrutiva crônica. No entanto, estudos acerca do potencial efeito hipotensivo da modalidade 
são raros, particularmente em indivíduos com pressão arterial (PA) elevada. OBJETIVO: 
Investigou-se o comportamento agudo da pressão arterial sistólica, diastólica e média (PAS, 
PAD e PAM) e variabilidade da frequência cardíaca (VFC) após sessão de Pilates (SP) e controle 
(SC) em indivíduos pré-hipertensos e hipertensos. MÉTODOS: Participaram do estudo 13 
voluntários (7 mulheres e 6 homens; 54,4 ± 5,2 anos; PAS: 137,5 ± 14,8; PAD: 83,9 ± 10,8 
mmHg) durante três visitas. Na primeira visita, os voluntários foram submetidos à anamnese, 
aferição da massa corporal, altura, índices de VFC, PA e familiarização com o SP. Após 24 horas 
transcorridas da primeira visita, SP ou SC foram realizadas, respeitando-se a ordem 
previamente randomizada e contrabalanceada. A SP foi realizada pelo método de circuito 
único durante 50 minutos com 16 exercícios básicos e 10 repetições. Na SC os participantes 
permaneceram sentados durante 50 minutos. A PA (Omron-7113) e VFC (Polar RS-800CX) foi 
aferida durante 10 minutos antes (baseline) e 60 minutos (cada 10 min) após a realização de 
ambas as sessões. Além disso, a PA foi monitorizada ambulatoriamente pela MAPA 24h (AND 
TM 2430 - A&D). RESULTADOS: As variáveis PA e VFC foram analisadas pelo total da área sob a 
curva (AUC) de cada participante, em seguida realizado a variação da AUC (Δ AUC = pós-
exercício - baseline). Foi utilizado Teste t-student pareado para comparar o Δ AUC das variáveis 
dependentes entre as sessões. Os valores Δ AUC de recuperação ao longo de 60 min foram 
menores após SP vs. SC (P < 0,05) para PAS (Δ AUC -119,8 mmHg/min) e PAM (Δ AUC -71,9 
mmHg/min). Concomitantemente, houve redução significativa dos intervalos R-R (Δ AUC -
660,2 ms/min), rMSSD (Δ AUC -101,2 ms/min), pNN50 (Δ AUC -64,2%/min) e potência total (Δ 
AUC -38225,5 ms/min). Por outro lado, reduções pressóricas significativas não foram 
identificadas na MAPA 24 h (média 24h, vigília e sono). CONCLUSÃO: Uma sessão de Pilates foi 
capaz de induzir hipotensão pós-exercício por prazo curto, mas não prolongado o suficiente 
para revestir-se de relevância clínica. O declínio agudo da PA deu-se em paralelo com aumento 
da atividade simpática e redução da atividade parassimpática. 
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INTRODUÇÃO: Pacientes com doença arterial periférica (DAP) e sintomas de claudicação 
intermitente apresentam redução da mobilidade e diminuição da capacidade de exercer 
atividades da vida diária, devido às placas ateroscleróticas nos membros inferiores que limitam 
o fluxo sanguíneo para a musculatura. Por se tratar de uma doença sistêmica, a DAP tem sido 
associada com declínio cognitivo, entretanto, o quanto os prejuízos funcionais estão 
relacionados com os prejuízos cognitivos ainda é incerto. OBJETIVOS: Analisar a associação da 
função cognitiva com a capacidade funcional geral e fragmentada nos três fatores: (velocidade 
de caminhada, força muscular e equilíbrio) dos pacientes com a DAP. MÉTODOS: Duzentos e 
dezenove pacientes com DAP e sintomas da claudicação intermitente, foram submetidos ao 
teste MoCA para avaliação da função cognitiva. A capacidade funcional foi avaliada pelo Short 
Physical Performance Battery composto por testes de equilíbrio, teste de sentar e levantar e 
teste de caminhada 4 metros. Para análise entre as associações foram utilizados a análise 
logística binária, utilizando o ajuste sexo e idade dos pacientes. RESULTADOS: Não houve 
associação entre o MoCA e o teste de sentar e levantar (OR = - 0,099; P = 0,780) bem como o 
teste e equilíbrio (OR = - 0,084; P = 0,832), O escore no MoCA foi associado ao desempenho no 
teste de 4 metros, independente do sexo e a idade dos pacientes (OR = - 1,186; P = 0,007). 
Apesar da não associação nos dois primeiros testes, verificamos que a função cognitiva está 
associada com a capacidade de caminhada. CONCLUSÃO: A função cognitiva está associada 
com a capacidade de mobilidade em pacientes com DAP, com base nesses resultados pode 
se pressupor que indivíduos fisicamente ativos, ainda que comprometidos pela doença, podem 
desacelerar o declínio cognitivo. 
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INTRODUÇÃO: Estudos de meta-análise têm demonstrado que o exercício isométrico com 
handgrip é eficaz no controle dos níveis pressóricos de indivíduos hipertensos. No entanto, 
pouco se conhece sobre os efeitos desse tipo de exercício em relação a outros parâmetros 
cardiovasculares. Ademais, por se tratar de um exercício simples, rápido e de fácil execução, é 
possível que ele possa ser realizado sem supervisão direta de um profissional, o que teria 
importante impacto na terapêutica de hipertensos. Contudo, até o presente momento, 
nenhum estudo investigou os efeitos do treinamento de exercício isométrico com handgrip de 
forma não supervisionada. OBJETIVO: Comparar os efeitos do treinamento isométrico com 
handgrip supervisionado e não supervisionado nos parâmetros cardiovascular de hipertensos. 
MÉTODOS: Nesse ensaio clínico randomizado controlado, 72 hipertensos (38 a 79 anos e 70% 
mulheres) foram randomizados em três grupos: exercício isométrico com handgrip não-
supervisionado; supervisionado e controle. Os grupos de exercício isométrico com handgrip 
treinaram três vezes por semana (4x2 minutos a 30% da contração voluntária máxima e um 
minuto de intervalo de recuperação) durante 12 semanas. Antes e após intervenção, pressão 
arterial braquial, central e ambulatorial, rigidez arterial, variabilidade da frequência cardíaca, 
função vascular e marcadores de estresse oxidativo e inflamação foram avaliados. 
RESULTADOS: Nenhum efeito significante foi observado para pressão arterial ambulatorial, 
rigidez arterial, função vascular e marcadores de estresse oxidativo e inflamação nos três 
grupos experimentais (p > 0,05). Pressão arterial braquial reduziu no grupo supervisionado 
(sistólica: 132 ± 4 vs. 120 ± 3 mmHg; diastólica: 71 ± 2 vs. 66 ± 2 mmHg, p < 0,05), enquanto 
que no grupo não supervisionado (sistólica: 130 ± 4 vs.126 ± 3 mmHg; diastólica: 73 ± 3 vs.71 ± 
3 mmHg, p > 0,05) e no grupo controle não foram observadas alterações significante. No grupo 
supervisionado também foi observado redução na pressão arterial central (sistólica: 120 ± 5 vs. 
109 ± 5 mmHg, diastólica: 73 ± 2 vs. 67 ± 2 mmHg, media: 93 ± 3 vs. 84 ± 3 mmHg, p < 0,05), 
enquanto nenhum efeito foi observado no grupo não supervisionado (sistólica: 119 ± 4 vs. 115 
± 3 mmHg; diastólica: 74 ± 3 vs.71 ± 3 mmHg, media: 94 ± 3 vs. 89 ± 3 mmHg, p > 0,05) e no 
grupo controle. CONCLUSÃO: O treinamento isométrico com handgrip supervisionado reduziu 
a pressão arterial braquial e central em hipertensos, enquanto que o exercício não 
supervisionado não apresentou alterações significantes. 
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INTRODUÇÃO: A prática de exercícios físicos tem sido recomendada como intervenção não 
farmacológica devido à ocorrência de várias adaptações fisiológicas que podem reduzir a 
pressão arterial sistêmica. Nessa perspectiva, a zumba adaptada é uma atividade rítmica, 
dinâmica, com movimentos adaptados ao idoso e que pode proporcionar vários benefícios 
cardiovasculares a esse público. Contudo, faltam informações sobre o comportamento da 
pressão arterial após esse tipo de atividade. OBJETIVO: Analisar as respostas pressóricas após 
uma sessão de zumba adaptada em idosas hipertensas. MÉTODOS: Doze idosas 60 e 70 anos, 
hipertensas nível I ou II, medicadas com captopril ou losartana, porém, as mesmas não fizeram 
uso de medicações nos dias das avaliações, foram submetidas à etapa controle (sem exercício) 
e, na semana posterior, sessão de zumba adaptada composta por três coreografias com 
intensidade leve e quatro coreografias em intensidade moderada envolvendo movimentos 
simplificados. A intensidade do exercício foi monitorada por meio da escala de Borg. Tanto 
para sessão controle, quanto exercício, o tempo de monitoração da pressão arterial foi de 14 
h, no qual os avaliadores realizavam aferições a cada 10 min na primeira hora, 30 min até a 6ª 
hora e a cada 2 h até a 14ª hora. Foi realizado o teste de Levene para análise da 
homogeneidade das variâncias, na sequência foi aplicado o teste de ANOVA para medidas 
repetidas e o post hoc de Bonferroni. O nível de significância adotado foi P < 0,05. 
RESULTADOS: Após a aplicação dos testes, verificou-se diferenças estatisticamente 
significantes entre as médias da pressão arterial sistólica (F = 5,059; P = 0,001) e diastólica (F = 
4,699; p = 0,001). Foram realizadas 21 medidas ao longo do período de monitorização. Houve 
redução significativa (P < 0,05) tanto da pressão arterial sistólica quanto da pressão arterial 
diastólica em todas as medidas da sessão exercício em relação às medidas correspondentes da 
sessão controle. A exceção ocorreu apenas para a pressão sistólica na medida de 20 min pós-
exercício (P = 0,06) na medida de 2,5 h pós-exercício (P = 0,09) e na medida de 5 horas (P = 
0,08). CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a uma única sessão de Zumba adaptada promoveu 
efeito hipotensor significativo em idosas hipertensas durante 14h. 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson (DP) promove anormalidades no comportamento da 
pressão arterial (PA) de seus portadores. Agudamente, o exercício aeróbio com intensidade 
contínua (EIC) e de longa duração diminui PA de repouso, 24 horas e a oscilação da PA em 
outras populações. Pessoas com DP expostas ao exercício aeróbio com intensidade variável 
(EIV) parece aprimorar a função executiva e desfechos motores mais desejáveis. Contudo, o 
efeito do exercício aeróbio, sobretudo comparando as modalidades de EIC e EIV no 
comportamento hemodinâmico de pessoas com DP ainda não foram elucidados. OBJETIVO: 
Verificar o efeito agudo da exposição ao EIC e EIV no comportamento hemodinâmico de 
pessoas com DP. MÉTODOS: Pessoas com DP (n = 12, 62 ± 10 anos, 29,9 ± 5 kg/m², 
Estadiamento 1,5-3) se submeteram ao teste ergoespirométrico máximo e, na sequência, a 
três sessões experimentais, sendo uma sessão controle (CO) e duas sessões de exercício 
equiparadas pelo mesmo dispêndio energético, sendo: EIC (ciclo, 45 min, intensidade fixa em 
50% do VO2pico) e EIV (ciclo, 45 min, intensidade variável em intervalos de cinco minutos em 
40 e 60% do VO2pico). O intervalo entre o teste e as sessões experimentais foi de 48h. Após as 
intervenções realizou-se a monitorização ambulatorial de PA - 24 h. A análise dos valores de 
PA sistólica (PAS), média (PAM), diastólica (PAD) e frequência cardíaca (FC) das duas sessões 
de exercício foram corrigidos pela sessão controle e comparados entre si pelo teste t para 
medidas dependentes, p < 0,05. RESULTADOS: O registro de PA na sessão controle foi de 
(PAS24h = 125 ± 10, PAD24h = 74 ± 11; PASvig = 129 ± 12, PADvig = 78 ± 9 mmHg; PASsono = 119 ± 13, 
PADsono = 70 ± 10 mmHg). O EIC reduz a PAS24h (EIC -1 ± 12 vs. EIV 0 ±6 mmHg, p = 0,003), a 
PAD24h (EIC -2 ± 8 vs. EIV 0 ± 7 mmHg, p = 0,04) PASvig (EIC -6 ± 17 vs. EIV 3 ± 13 mmHg, p = 
0,03), a PADvig (EIC -5 ± 17 vs. EIV 4 ± 21 mmHg, p = 0,02) e a PAMvig (EIC -1 ± 3 vs. EIV 2 ± 4 
mmHg, p = 0,024). Nenhuma alteração foi verificada para os demais parâmetros 
hemodinâmicos da MAPA. CONCLUSÃO: O EIC reduz PA ambulatorial de 24h e vigília em 
pessoas com DP. Além disso, EIV parece não repercutir em efeitos hemodinâmicos relevantes. 
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INTRODUÇÃO: Durante o período do climatério ocorrem alterações endócrino-metabólicas 
que repercutem na sua qualidade de vida das mulheres, e no período pós menopausa há maior 
propensão à obesidade e hipertensão arterial quando comparadas com mulheres pré 
menopausadas assim como maior inatividade física. O exercício físico assume um importante 
papel nessa fase como método de prevenção e tratamento das doenças relacionadas a 
alterações antropométricas e bioquímicas e quando praticado de forma regular pode atuar na 
prevenção as doenças relacionadas a alterações da composição corporal, melhora da força e 
densidade mineral óssea. OBJETIVO: Analisar o efeito do treinamento combinado de 12 
semanas sobre a força e capacidade cardiorrespiratória em mulheres hipertensas pós 
menopausadas. MÉTODOS: Quinze mulheres hipertensas medicadas e pós menopausadas (58 
± 4,5 anos; IMC de 29,6 ± 4,9 kg/m²) realizaram 36 sessões de treinamento combinado 
divididas em 12 semanas, que consistiam em 30 minutos de caminhada em esteira a 5,5 km/h 
e inclinação entre 60-70% da máxima atingida em teste incremental e 25 minutos de exercícios 
com pesos, organizados em duas séries de oito-12 repetições máximas em cinco exercícios 
para grandes grupos musculares. A ordem dos exercícios foi alternada entre as sessões. Antes 
do início e 48 horas após o fim dos treinamentos, as voluntárias passaram por uma bateria de 
testes que incluiu: Teste de uma repetição máxima (1-RM), Teste incremental máximo em 
esteira (intensidade progressiva por inclinação) e um teste de carga absoluta constante em 
bicicleta a 75% da potência máxima atingida num teste incremental máximo em bicicleta no 
pré-treinamento, do qual comparamos o tempo limite de esforço. Para análise dos dados foi 
utilizado o teste t de student para amostras repetidas, no software SPSS versão 20 e o nível de 
significância de p < 0,05. RESULTADOS: No 1-RM houve aumento de força (p < 0,01), no 
aparelho supino melhorou 18%, leg press 13% e puxador 8%. Na capacidade 
cardiorrespiratória pelo do teste incremental máximo de inclinação: Não houve diferença (p = 
0,74) e a média foi de 9 ± 4 estágios no pré para 9 ± 3 no pós. No teste de carga constante a 
75% da carga máxima: melhorou (p < 0,01) de 9,3 ± 4,5 minutos para 15,8 ± 4,7min. 
CONCLUSÃO: O treinamento combinado de 12 semanas aumentou a força muscular, e a 
capacidade cardiorrespiratória, representado pelo maior tempo de permanência na carga 
constante em mulheres hipertensas na pós menopausa. 
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Introdução: O uso de medicamentos anti-hipertensivos e mudanças nos hábitos de vida, 
incluindo a prática de atividades físicas (AF), compreendem as principais ferramentas adotadas 
no tratamento da hipertensão arterial sistêmica (HAS). Entretanto, o uso desnecessário e 
demasiado de medicamentos pode agravar os problemas atrelados à doença, mas não está 
claro se a prática de AF está associada à menor utilização de medicamentos. Objetivo: Analisar 
a associação entre o nível e a intensidade da AF no lazer e o uso de medicamentos anti-
hipertensivos em idosos hipertensos. Metodologia: A pesquisa foi realizada junto às unidades 
básicas de saúde de cinco regiões de Florianópolis-SC. Participaram do presente estudo 83 
idosos (68,1 ± 1,3 anos, 59 % mulheres), diagnosticados com HAS. Os dados foram coletados 
por meio de um questionário em forma de entrevista, dos quais foi adotada como variável 
dependente a quantidade de medicamento utilizados (0 e 1 e ≥2), e, como independente, os 
indicadores da prática de AF (realização de AF: não e sim; nível de AF: inativo, 
insuficientemente ativo e ativo; e, intensidade de AF: leve, moderada e intensa). Na análise 
inferencial, a regressão logística binária testou a associação da variável dependente com os 
indicadores de AF, com ajuste para sexo.  Os resultados foram expressos em razão de odds 
(RO) com intervalo de confiança de 95% (IC 95%), adotando um nível de significância de P ≤ 
0,05. Resultados: Quarenta e nove por cento dos idosos foi classificado como fisicamente ativo 
(≥ 150 minutos/semana de AF) e 54% relatou utilizar dois ou mais medicamentos anti-
hipertensivos. Foi identificada associação inversa e significativa entre o nível de AF e o número 
de medicamentos utilizados, com os idosos classificados como fisicamente ativos 
apresentando menor odds de utilizar maior número de medicamentos se comparados aos 
idosos inativos, tanto na análise bruta (OR = 0,28; IC 95% = 0,09 - 0,87; P = 0,02) quanto na 
análise ajustada (OR = 0,29; IC 95% = 0,09 - 0,93; P = 0,03). A variável intensidade da AF não se 
associou significativamente com o uso de medicamentos (P > 0,05). Conclusão: A prática de 
atividades físicas apresenta-se como fator de proteção para o menor uso de medicamentos 
anti-hipertensivos em idosos hipertensos, de forma que o volume semanal parece exercer 
papel mais importante do que a intensidade das atividades físicas. 
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INTRODUÇÃO: Pacientes com doença arterial periférica (DAP) apresentam redução de força, 
capacidade funcional e qualidade de vida. O teste de velocidade de 4 metros tem emergido 
com uma ferramenta para quantificar a capacidade funcional em idosos, tendo como 
vantagem sua fácil aplicabilidade e menor tempo despendido para a sua avaliação. Porém, 
faltam evidências sobre a sua aplicabilidade em pacientes com DAP. OBJETIVO: Analisar a 
associação entre o teste de 4 metros e desfechos clínicos (força - handgrip); capacidade 
funcional (teste de 6 minutos; walking impairment questionnaire (WIQ); walking limitation 
calculated by history (WELCH) e qualidade de vida (vascular quality of life questionnaire-6 
(Vascul-6)) em pacientes com DAP. MÉTODOS: Foram recrutados 251 pacientes com DAP e 
sintomas de claudicação intermitente, de ambos os sexos. Os pacientes foram submetidos ao 
teste de força (handgrip, sendo três tentativas em cada braço) e aos testes de 4 metros 
(velocidade usual) e de 6 minutos. Além disso, os pacientes foram submetidos a uma 
entrevista para obtenção dos dados referentes aos questionários WIQ, WELCH, VascuQol-6. 
Foi utilizado o teste de correlação de Spearman, sendo considerado como significante p < 
0,05. RESULTADOS: O teste de caminhada de 4 metros foi correlacionado com a força 
(handgrip braço esquerdo, r = -0,44; handgrip braço direito, r = -0,42), capacidade funcional 
(teste de caminhada de 6 minutos, r = -0,52; WIQ distância, r = -0,31; WIQ velocidade, r = - 
0,26; WIQ escada, r = - 0,26; WELCH total, r = -0,30 e qualidade de vida (VascuQol, r =-0,27), 
todos com p < 0,001. CONCLUSÃO: O teste de velocidade 4 metros está relacionado com a 
força, capacidade funcional e qualidade de vida dos pacientes com DAP, podendo ser uma 
ferramenta para avaliação clínica de pacientes com DAP. 

 

 

 

 

 

 

 



Resumos 
376 

 

_____________________________________________________________________________ 
VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 
16 a 19 de maio de 2018 

FLEXIBILIDADE DE OMBRO DE MULHERES COM CÂNCER DE MAMA QUE REALIZARAM 
TREINAMENTO COMBINADO 

Autores: Andréa Dias Reis1, Renata Rodrigues Diniz2, Êmili Amice da Costa Barros1, Jurema 
Gonçalves Lopes de Castro Filha3, Francisco Navarro2, Bianca Trovello Ramallo4, João Batista 
Santos Garcia2 e Ismael Forte Freitas Junior1 

e-mail: adr.dea@hotmail.com 

Instituições: 1Universidade Estadual Paulista, 2Universidade Federal do Maranhão, 
3Universidade CEUMA e 4Universidade São Judas Tadeu 

Palavras-chave: exercício físico; câncer de mama; flexibilidade 
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INTRODUÇÃO: O tratamento do câncer de mama, prioritariamente a cirurgia gera limitação da 
amplitude de movimento. Entretanto o treinamento combinado (TC) pode melhorar a 
flexibilidade. OBJETIVO: Avaliar a flexibilidade de ombro em mulheres com câncer de mama 
que realizaram TC. MÉTODOS: Participaram do estudo 31 mulheres em tratamento de câncer 
de mama, na faixa-etária de 30 a 59 anos, sendo alocadas aleatoriamente 14 mulheres para o 
grupo treino (GT) que realizaram o TC, concomitante ao tratamento hospitalar convencional 
(HC) e 17 mulheres para o grupo controle (GC) que realizaram somente o HC. O TC foi 
realizado em 12 semanas, com cinco sessões por semana, sendo três sessões de treinamento 
aeróbio + resistido e duas sessões de treinamento de flexibilidade realizado em dias 
alternados. O treinamento aeróbio foi realizado em cicloergômetro e controlado pela 
frequência cardíaca de treino (50% a 90%). O treinamento resistido consistiu em três séries de 
12 repetições e intervalo de um min entre séries para os exercícios: 1) flexão e extensão de 
quadril; 2) desenvolvimento de ombro; 3) agachamento com bola suíça; 4) tríceps francês; 4) 
remada curvada. O treinamento de flexibilidade compreendeu três séries de 20s para os 10 
alongamentos estáticos: 1) adução do ombro com extensão do cotovelo; 2) flexão do ombro e 
cotovelo com palma da mão nas costas; 3) flexão do punho; 4) extensão do punho; 5) extensão 
do quadril com joelhos flexionados; 6) sentada, adução do ombro e flexão de cotovelo; 7) 
sentada, pernas estendidas tocando os pés com as mãos; 8) sentada, pernas estendidas e 
cruzadas tocando os pés; 9) flexão e adução de ombro com mãos unidas em frente do tronco; 
10) dorso flexão do pé na parede. A flexibilidade de ombro foi mensurada por meio do 
goniômetro pendular Sanny de 360º graus. A análise dos dados foi por meio do teste ANOVA 
para medidas repetidas e teste de Bonferroni com α: 5% no SPSS 21. RESULTADOS: A abdução 
horizontal do ombro direito (AHOD) conteve efeito do tempo (f = 13,438, p = 0,003) e 
interação (f = 16,618, p < 0,001), porém não houve diferença entre os grupos. O GT aumentou 
na AHOD após 12 semanas (p = 0,003, Δ = 44,93), porém o GC reduziu (p = 0,003, Δ = 
7,89). CONCLUSÃO: O TC pode ser uma intervenção terapêutica para o aumento da 
flexibilidade em mulheres com câncer de mama. 
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INTRODUÇÃO: As doenças crônicas não transmissíveis são responsáveis pelos altos índices de 
morbidade e mortalidade mundial, com predomínio da aterosclerose. Evidências apontam as 
dislipidemias como o principal fator de risco para o desenvolvimento da aterosclerose, sendo 
que a inatividade física está entre os principais hábitos da vida moderna relacionado à 
manifestação dessa disfunção metabólica. Para tanto, dentre as diversas possibilidades de 
exercício físico, as modalidades realizadas em imersão parecem ser uma alternativa 
interessante, devido a uma série de alterações fisiológicas. Por outro lado, os efeitos do 
treinamento aeróbico em meio aquático no perfil lipídico constatados nos estudos já 
realizados são controversos. OBJETIVO: Realizar uma revisão sistemática com metanálise 
avaliando os efeitos do treinamento aeróbico em posição vertical no meio aquático, 
comparado a um grupo controle (sem treinamento), no CT, TG, LDL e HDL de indivíduos 
adultos e idosos. MÉTODOS: O presente estudo seguiu as recomendações da Colaboração 
Cochrane e do PRISMA. As seguintes bases de dados foram consultadas: EMBASE, PUBMED, 
Cochrane e Scopus em setembro de 2017. Dois pesquisadores independentemente realizaram 
a seleção dos estudos, bem como a avaliação do risco de viés. A metanálise foi realizada 
adotando-se o efeito randômico e o tamanho de efeito foi calculado adotando-se a diferença 
média padronizada com intervalo de confiança de 95%. RESULTADOS: Dos 1.448 estudos 
encontrados a partir das pesquisas no banco de dados, sete atenderam aos critérios de 
inclusão, sendo estes incluídos na análise quantitativa. O treinamento aeróbico aquático não 
foi associado a uma redução no Colesterol Total em comparação com o grupo controle 
(tamanho de efeito: 0.29; IC 95%: -0,075, 0,66 P = 0,11; I2: 7,35%), assim como, no HDL em 
comparação com o grupo controle (tamanho de efeito: 0,14; IC 95%: -0,52, 0,80; P = 0,67; I2: 
67%). Entretanto, o treinamento aeróbico aquático foi associado a uma redução no LDL em 
comparação com o grupo controle (tamanho de efeito: -0,66; IC 95%: -1.15, -10,16; P = 0,008; 
I2: 39%), da mesma forma que os Triglicerídeos em comparação com o grupo controle 
(tamanho de efeito: -0.63; IC 95%: -1.07, -0.20; P = 0,11; I2: 23%). CONCLUSÃO: Com base em 
nossos resultados, o treinamento aeróbico aquático está associado à redução dos níveis de LDL 
e TG. Assim, o ambiente aquático é uma estratégia positiva para o controle lipídico, e 
consequentemente na prevenção da doença arterial coronariana. 
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INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm relatado que níveis elevados de força muscular, em 
especial força isométrica, está associado ao melhor prognóstico cardiovascular em indivíduos 
com ou sem doenças cardiovasculares. Todavia, a maior parte dos estudos têm utilizado como 
parâmetro, a medida da pressão arterial de consultório; entretanto, sabe-se que a medida 
ambulatorial da pressão arterial (obtida ao longo de 24 horas) é melhor discriminante de risco 
cardiovascular do que a medida de consultório. No entanto, se a força muscular tem relação 
com a medida ambulatorial da pressão arterial ainda permanece desconhecida. OBJETIVO: 
Analisar a relação entre força muscular e pressão arterial ambulatorial de indivíduos com 
hipertensão arterial sistêmica. MÉTODOS: Fizeram parte da amostra desse estudo descritivo 
correlacional, 59 hipertensos medicados [57,8 ± 9,8 anos; 43 mulheres (73%) e 16 homens 
(27%)] que não estavam engajados com programas de exercício físico. A medida da pressão 
arterial ambulatorial foi obtida ao longo de 24 horas, com medidas a cada 15 minutos, no 
período das 7:00 h até às 22:00 h, e a cada 30 minutos, das 22:30 h até 06:30 h. Valores 
médios e desvio-padrão da pressão arterial sistólica, diastólica e média foram analisados. A 
força muscular foi obtida através do teste de preensão manual com handgrip digital. 
Correlação de postos de Spearman foi utilizado para medir a relação entre força muscular e as 
medidas da pressão arterial ambulatorial, sendo adotado como significante p < 0,05. 
RESULTADOS: Foi observada relação negativa e estatisticamente significante entre a força 
muscular e o desvio-padrão da pressão arterial sistólica de 24 horas (rho = -0,414, p = 0,001), 
desvio-padrão da pressão arterial sistólica de vigília (rho = -0,444, p < 0,001). Para as demais 
variáveis ambulatoriais, nenhuma relação estatisticamente significante foi observada (p > 0,05 
para todas). CONCLUSÃO: Houve relação entre a força muscular isométrica e variabilidade 
(desvio-padrão) da pressão arterial sistólica de 24 horas e vigília, de modo que os indivíduos 
que possuem os maiores níveis de força apresentam menor variabilidade da pressão arterial. 
Esses resultados reforçam a hipótese da importância de manter níveis elevados de força em 
hipertensos para o melhor prognóstico cardiovascular. 
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INTRODUÇÃO:  A L-citrulina é um aminoácido não essencial que tem papel fundamental no 
sistema oxido nítrico-arginina, aumentando a biodisponibilidade do oxido nítrico (NO), o qual é 
considerado um importante mediador de vasodilatação periférica. Dessa forma, a hipótese do 
presente estudo é que a suplementação aguda dessa substância pode potencializar a duração 
e/ou magnitude da hipotensão pós-exercício, contribuindo na ampliação das estratégias não 
farmacológicas relacionadas à prevenção/tratamento da hipertensão arterial. OBJETIVOS: 
Investigar o possível efeito adicional da suplementação oral de uma única dose de L-citrulina 
malato na hipotensão pós-exercício em normotensos. MÉTODOS: Quarenta adultos, 
normotensos, sedentários, foram randomizados e atribuídos a um dos quatro grupos 
experimentais (controle - placebo, controle - Lcitrulina, exercício - placebo e exercício - L-
citrulina). Todos os participantes ingeriram um sache com placebo ou L-citrulina com malato 
(seis gramas), ambos dissolvidos em água, sendo a ingestão realizada 120 minutos antes do 
início da sessão experimental. Os indivíduos realizaram 40 minutos de caminhada/corrida a 60 
-70% da frequência cardíaca de reserva. A pressão arterial ambulatorial foi aferida a cada 20 
minutos durante o tempo acordado e a cada 30 minutos durante o sono em um ciclo de 24 
horas. RESULTADOS: Não houveram diferenças estatisticamente significativas na pressão 
arterial sistólica e pressão arterial diastólica entre os quatro grupos nos diferentes momentos 
experimentais (acordado, dormindo e 24 horas) após o exercício aeróbio. CONCLUSÃO: A 
suplementação oral de uma única dose de L-citrulina malato não promove potencialização dos 
efeitos hipotensores pós-exercício em monitorização de 24 horas de sujeitos normotensos. 
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INTRODUÇÃO: No treinamento funcional são utilizados exercícios multiarticulares que 
remetem à ações funcionais (agachar, puxar, empurrar). Esses proporcionam a ativação 
muscular do core. Sendo assim, é esperado que, ao longo de um processo de treinamento, 
hajam adaptações positivas na força do core e na performance funcional, não sendo 
necessário à inclusão de exercícios específicos. OBJETIVO: Analisar os efeitos da inclusão do 
exercício específico do core no treinamento funcional e do treinamento especifico 
de core sobre: a performance funcional e força do core. MÉTODOS: Sessenta e dois homens e 
mulheres saudáveis (25,11 ± 6,7 anos) foram randomicamente divididos em três grupos que 
realizaram 10 semanas de treinamento, três sessões por semana. Dois grupos executaram o 
treinamento funcional um com inclusão de exercícios específicos para o core (TFC, n = 23) e 
sem a inclusão (TF, n = 25). Outro grupo realizou apenas exercícios específicos para o core (TC, 
n = 17). Foi utilizada uma célula de carga para medir a força isométrica máxima dos flexores e 
extensores do core. A capacidade de salto foi mensurada através do teste counter movement 
jump e a potência dos membros superiores através do aparelho supino horizontal utilizando 
um encoder linar e três cargas fixas (1ª: 40 ou 70; 2ª: 50 ou 80; 3ª: 60 ou 90 Kg, o menor peso 
para cada carga foi determinado para as mulheres). Utilizou-se um dinamômetro lombar para 
medir a força isométrica máxima da cadeia posterior, já a agilidade foi testada utilizando dois 
pares de fotocélulas no protocolo T-Rum Agility. Foram atendidos os pressupostos para a 
realização de uma ANOVA 3X2 com post hoc de Bonferroni e um nível de significância de 
5%. RESULTADOS: Não foram encontradas diferenças significativas tempo*grupo. Houve 
diferenças significativas intragrupo para as variáveis: força do core (flexores e extensores do 
tronco), agilidade e capacidade de salto (p ≤ 0,01). Para a variável força isométrica máxima da 
cadeia posterior, apenas os grupos TFC e TF obtiveram aumentos significativos (p ≤ 0,01). Já na 
variável potência de membros superiores, apenas o grupo TF obteve melhora significativa para 
as três cargas testadas (p ≤ 0,01). CONCLUSÃO: O treinamento funcional e do core promovem 
aumento na força isométrica máxima do core e na performance funcional. Para tanto, não é 
necessário a inclusão de exercícios específicos do core no treinamento funcional. 
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INTRODUÇÃO: A prática insuficiente de atividade física pode causar diversas alterações no 
organismo como alterações hormonais, emocionais, circulatórias e metabólicas, que podem 
ser responsáveis pelo aparecimento de alterações vocais como a disfonia. Tais dados 
demonstram a importância da verificação da atividade física no estudo de pessoas com 
alterações vocais.  OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi comparar a disfonia com o nível de 
atividade física habitual em professores da rede estadual. MÉTODOS: Foi realizado um estudo 
transversal, aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisa (número: 742.355), com 62 
professores, de ambos os sexos, com média de idade de 48 anos. Foram selecionados 
professores do ensino médio da cidade de Londrina, participantes do projeto de pesquisa PRÓ-
MESTRE. Todos os participantes foram submetidos a verificação do nível de atividade física 
pelo Questionário Internacional de Atividade Física - versão curta (IPAQ) e passaram por 
avaliação fonoaudiológica padrão utilizada nos atendimentos da Clínica-escola para a 
verificação da disfonia. Para a análise estatística, foi utilizado o teste de Kruskall-Walis. Em 
todas as análises foi adotado um intervalo de confiança de 95% e nível de significância de 5% 
(p < 0,05). RESULTADOS: Os participantes foram alocados em três grupos: ativo/muito ativo (n 
= 27), irregularmente ativo (n = 27) e sedentário (n = 8). Não houve diferença estatisticamente 
significativa entre os três grupos e a disfonia (p = 0,798). CONCLUSÃO: Neste estudo, 
observou-se que a prática de atividade física não está associada a disfonia. Sugerem-se mais 
estudos, com populações maiores para comprovar esses resultados. 
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INTRODUÇÃO: Um programa de treinamento físico se torna eficaz no controle de peso, à 
medida que as sessões promovam gasto energético (GE) importante. Ademais, a resposta 
afetiva durante o exercício tem sido considerada na aderência do indivíduo ao programa, o 
qual poderá ser efetivo dependendo da utilidade percebida pelo praticante na execução da 
atividade motora. OBJETIVO: Avaliar o GE e resposta afetiva durante uma aula de capoeira 
para iniciantes. MÉTODOS: Dezesseis adultos (10 H / 06 M) fisicamente ativos (27,9 ± 6,8 anos; 
75,3 ± 14,8 kg; 170,0 ± 0,9 cm) realizaram uma aula de capoeira com duração de 60 min, 
composta pelos seguintes momentos: a) 2 min tocando instrumentos musicais; (b) 2 min 
cantando; (c) 8 min aquecendo; (d) 8 min gingando; (e) 8 min com sequências técnicas; (f) 12 
min passivos na roda; (g) 1 min jogando na roda. O tempo remanescente (19 min) foi 
distribuído durante a aula em períodos de recuperação entre as condições. A frequência 
cardíaca (FC) durante a aula foi mensurada constantemente pelo ZephyrTM mod. 
BioHarnessTM 3 monitoring system (Zephyr Technology Corporation, Annapolis, USA), o qual 
calculou o GE. Nos momentos específicos da aula de capoeira (a - g) também foram aplicados 
instrumentos para avaliar a percepção subjetiva de esforço [PSE: 6 / 20] e afeto básico - feeling 
scale [FS: +5 / -5]. A FC, PSE e FS correspondente ao limiar anaeróbio (LA) e potência máxima 
(PMAX) foram determinados previamente em cicloergômetro. Estatística descritiva (X ± DP, 
valores mínimos, máximos e percentuais) e inferencial (t Student não pareado e ANOVA One e 
two way para medidas repetidas) foi realizada. Post hoc de Bonferroni identificou os pares de 
diferenças. O nível de significância foi p < 0,05 (SPSS 22.0). RESULTADOS: A intensidade média 
da aula manteve-se moderada (PSE = 11 ± 2 pontos; 65 ± 7 % FCPICO; 80 ± 12 % FCLA). Em alguns 
momentos a intensidade ultrapassou o LA (técnica e jogo: PSE = 14 ± 2 pontos) e durante toda 
a aula foram demonstradas respostas afetivas positivas (FS = 3 ± 2 pontos). O GE médio na aula 
foi 488 ±146 Kcal (281 - 784 Kcal), sendo para as mulheres 366 ± 82 Kcal (281 - 505 Kcal) e para 
homens 562 ± 126 Kcal (421 - 784 Kcal). CONCLUSÃO: Uma aula básica de capoeira possibilitou 
GE que atende às recomendações por sessão de atividade física voltada à saúde. Ainda, 
percepções de prazer em toda sessão foram evidenciadas, independente de momentos 
intensos de exigência física ocorridos na sessão. 
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INTRODUÇÃO: A exposição prolongada em um ar ambiente poluído tem sido considerada um 
fator de risco para diversas doenças. Nesse contexto, a prática regular de exercícios físicos 
nesses ambientes pode apresentar efeitos adversos ao organismo em que, ao aumentar o 
metabolismo celular de quem pratica, o exercício físico acaba por acelerar a absorção orgânica 
dos agentes nocivos presentes no ambiente atmosférico e, desta forma, contribuir para os 
danos no organismo induzidos pela poluição do ar. OBJETIVO:  o objetivo desse estudo foi 
investigar os efeitos da inalação da fumaça gerada pela queima de combustível fóssil sobre os 
parâmetros de histopatológicos e de estresse oxidativo no pulmão de animais expostos ao 
treinamento físico aeróbio. MÉTODOS: Para isso, camundongos Swiss machos de 60 dias de 
idade foram expostos, em uma câmara hermeticamente fechada, à diferentes concentrações 
de fumaça da queima do diesel S500 (500 µg/m³, 1.000 µg/m³ e 2.000 µg/m³) e ao 
treinamento físico aeróbio (cinco sessões semanais de 60 minutos em esteira com a velocidade 
de 0,8 - 1,2 km/h). Após 60 dias experimentais, os animais foram eutanasiados e os pulmões 
retirados e processados para análise dos parâmetros histopatológicos e de produção de 
oxidantes celulares (2',7'-diclorodihidrofluoresceina, DCF e óxido nítrico, NO), sistema 
glutationa (glutationa total, GSH, glutationa oxidada, GSSG e GSG/GSSG) e danos oxidativos 
[malondealdeído (MDA) e grupamentos carbonilas]. RESULTADOS: Os resultados mostraram 
que que o exercício físico foi capaz de impedir o dano oxidativo em lipídio (média = 0,277), 
induziu o aumento da atividade da catalase (média = 2,219), aumento dos níveis de DCF 
(média = 1,835) e com o processo de alargamento alveolar (média = 0,51) e espessamento de 
septo (para o grupo exercício exposto a concentração de 2.000 µg/m³), que pode causar 
redução da capacidade respiratória. CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo revelam 
que o treinamento físico em ambientes poluídos aumenta a sensibilidade do tecido pulmonar 
às alterações do sistema redox, entretanto essas alterações são dependentes das 
concentrações de material particulado no ambiente (500 µg/m³, 1.000 µg/m³ e 2.000 µg/m³). 
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COMPORTAMENTOS DOS ESTUDANTES DE BACHARELADO E DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA FRENTE À ATIVIDADE FÍSICA, ESTILO DE VIDA E HÁBITOS DE LAZER 
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Palavras-chave: formação inicial; educação física; saúde 

INTRODUÇÃO: Os hábitos de lazer são modificados por fatores socioeconômicos e individuais, 
sendo que os jovens sofrem grande mudança ao ingressar na universidade, o que pode afetar 
o estilo de vida. OBJETIVO: Comparar os comportamentos dos estudantes de Educação Física 
dos cursos de Bacharelado e Licenciatura considerando as variáveis: atividade física, hábitos de 
lazer e estilo de vida. MÉTODOS: A amostra foi constituída por 158 estudantes de bacharelado 
e 50 de licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. Os instrumentos utilizados na 
coleta de dados foram: escala de hábitos de lazer a qual descreve que valores acima de três 
são considerados satisfatórios; questionário internacional de atividade física (Versão Longa), 
sendo que para determinar se a pessoa era ativa fisicamente deveria relatar que realizava 150 
minutos de atividades físicas por semana; e questionário estilo de vida fantástico, o qual 
determina que índices acima de três são positivos. Para a análise dos dados foi empregado o 
teste prova U de Mann Whitney para a comparação entre os grupos e a mediana (Md) e o 
intervalo interquartil (Q1-Q3) para apresentação descritiva dos dados. Nas análises foi adotado 
o nível de significância de 95% (p < 0,05). RESULTADOS: Na análise geral dos grupos constatou-
se que apenas um aluno do curso de licenciatura em Educação Física não apresentou ser ativo 
fisicamente, o que corresponde a 2% deste subgrupo. Por outro lado, observaram-se baixos 
índices de envolvimento em atividades de lazer nas dimensões: lúdicos, instrutivos e 
hedonistas. Sobre a avaliação do estilo de vida, constatou-se que as dimensões que abordam 
sobre: alimentação, drogas licitas e/ou ilícitas, comportamento e introspecção apresentaram 
índices negativos. Ao comparar os estudantes dos cursos de graduação em educação física, 
observou-se que os estudantes do curso de licenciatura evidenciaram maior envolvimento nos 
hábitos de lazer instrutivos (bacharelado: Md = 1,50, Q1 - Q3 = 1,00 - 2,00; licenciatura: Md = 
1,75, Q1 - Q3 =1,25 - 2,25; p = 0,028), bem como, maior tempo desprendido em atividades 
físicas domésticas (bacharelado: Md = 160, Q1 - Q3 = 25 - 385; licenciatura: Md = 240, Q1 - Q3 
= 120 - 720; p = 0,006). CONCLUSÃO: Os alunos de ambos os cursos apresentaram 
comportamentos similares na maioria das analises, embora a formação inicial tenha objetivos 
distintos. Além disso, observou-se que é necessário que a universidade oportunize aos alunos 
programas que desenvolvam hábitos de lazer e estilo de vida saudável além daqueles voltados 
a atividade física. 
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CORRELAÇÃO ENTRE MARCADORES IMUNOLÓGICOS, DESEMPENHO AERÓBIO E ANAERÓBIO, 
IMC E RISCO DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES EM MENINAS PRATICANTES DE VOLEIBOL 
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Palavras-chave: interleucina 6; fator de necrose tumoral alfa; criança 

Apoio: Fundação Araucária 

INTRODUÇÃO: Sabe-se que a presença de um quadro inflamatório, indicado por marcadores 
imunológicos [e.x interleucina 6 (IL-6) e fator de necrose tumoral alfa (TNF-α)], apresentam 
relação com o baixo nível de aptidão física, excesso de peso e risco de desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares, na população de forma geral. Contudo, não se sabe se esses efeitos 
são corroborados em adolescentes praticantes de modalidades esportivas. OBJETIVO: Avaliar a 
concentração salivar de IL-6 e TNF-α e correlacionar com o índice de massa corporal (IMC), 
consumo máximo de oxigênio (VO2max), salto vertical contra-movimento (SV) e risco de 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares (RDC) em meninas praticantes de voleibol. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 120 meninas (12,5 ± 2,3 anos), matriculadas em um 
programa de treinamento de voleibol de nível recreativo em horário de contra turno escolar. O 
IMC (kg/m2) foi obtido pelas medidas de estatura (m) e massa corporal (kg). Foram coletadas 
as amostras de saliva para ensaio imunoenzimático para analisar as concentrações de IL-6 e 
TNF-α. Os testes de medidas de desempenho foram, SV (m) para estimar a potência de 
membros inferiores e teste de Léger (vai-e-vem de 20 m) para avaliação da aptidão aeróbia 
pelo VO2max (ml/kg/min). O RDC foi de acordo com os critérios: VO2max = < 35,0 (ml/kg/min) 
e/ou desempenho inferior ao 3º estágio no teste de Léger. RESULTADOS: A concentração de 
TNF-α (mediana: 1º e 3º quartis) não foi significativamente diferente entre as meninas com 
(0,49: 0,30 - 0,61 pg/ml, n = 13) e sem (0,45: 0,28 - 0,52 pg/ml, n = 107) RDC (p ≥ 0,05). De 
forma similar, IL-6 não foi diferente quando considerado o RDC (0,83: 0,42 - 1,32 pg/ml) e sem 
RDC (0,67: 0,43 - 1,13 pg/ml) (p ≥ 0,05). Foi observada correlação moderada e significativa (p < 
0,05) entre IL-6 e TNF-α (r = 0,34) e correlação negativa fraca (p < 0,05) entre IL-6 e SV (r = -
0,28) entre todas as meninas avaliadas. CONCLUSÃO: Os resultados demonstram que elevados 
valores de IL-6 podem indicar influência negativa no desempenho de SV. IL-6 e TNF-α 
apresentam correlação entre si, porém sem associação entre o RDC e aptidão aeróbia. 
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QUALIDADE DO SONO, SONOLÊNCIA DIURNA, INSÔNIA E CRONOTIPO EM PARATLETAS 
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Palavras-chave: atleta paraolímpicos; exercícios físicos; cronobiologia 

INTRODUÇÃO: Ter um sono satisfatório é fundamental para o atleta, portanto a intensidade e 
o volume de exercícios não devem exceder um nível ótimo. A condição motora dos paratletas, 
dependendo da deficiência, pode interferir na qualidade do sono, levando a sonolência diurna 
excessiva. Nesse sentido, é importante avaliar os parâmetros do sono, tais como a qualidade 
subjetiva do sono (latência, eficiência e duração do sono), a insônia, sonolência diurna e o 
cronotipo destes atletas. OBJETIVOS: Avaliar a qualidade subjetiva do sono de paratletas. 
Verificar se a modalidade desportiva interfere na qualidade subjetiva do 
sono. MÉTODOS: Dezesseis paratletas [oito de atletismo (cinco homens), 26 ± 9,2 anos; oito de 
basquete em cadeira de rodas (homens), 37,1 ± 8,7 anos, praticantes da modalidade há 2,7 ± 
 1,5 anos e 4 ± 1,9 anos, respectivamente. Treinam pelo menos quatro vezes por semana com 
duração superior a uma hora e 30 minutos], classificados em nível nacional-internacional e 
foram avaliados durante o período de treinamento regular. Todos os paratletas responderam 
questionários: escala de sonolência de epworth, escala matutina e noturna, índice de 
gravidade de insônia e índice de qualidade do sono de pittsburg. Foi utilizado o teste U 
de Mann-Whitney para avaliar os parâmetros entre os tipos de modalidades e o teste de 
correlação de Spearman para avaliar a relação entre a qualidade do sono com a eficiência, 
latência e duração do sono, adotando nível de significância de p ≤ 0,05. RESULTADOS: 87,7% 
dos paratletas avaliados não apresentaram sonolência diurna excessiva, 62,7% apresentaram 
sono ruim, 68,7% não possuíam insônia clínica e 68,7% foram classificados como cronotipo de 
“nenhum tipo”. Na comparação entre as modalidades desportivas, 87,5% dos paratletas do 
basquete apresentaram qualidade do sono ruim, diferentemente dos paratletas de atletismo 
(37,5%). Houve correlação entre a qualidade subjetiva do sono com a latência (p = 0,006; r = 
0,650), eficiência (p = 0,009; r = -0,631) e duração do sono (p = 0,009; r = -0,631), contudo não 
existe relação com o cronotipo, a insônia e sonolência diurna excessiva. CONCLUSÃO: A 
maioria dos paratletas de basquete apresenta sono ruim. Os paratletas foram classificados 
com cronotipo “nenhum tipo”. A ausência de insônia clínica e da sonolência diurna excessiva 
são bons indicadores na avaliação do sono destes atletas. 
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O QUE OS OLHOS VÊEM OS MÚSCULOS NÃO SENTEM: EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO AUDIOVISUAL 
DURANTE EXERCÍCIO FÍSICO EM OBESOS 
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RESUMO 
O experimento buscou uma maior compreensão dos efeitos de estímulos audiovisuais sobre respostas 
psicológicas e psicofisiológicas durante exercício físico em adultos obesos. Vinte e quatro participantes 
(Midade = 28,3, DP = 5,5 anos; MIMC = 32,2, DP = 2,4 kg/m2) foram submetidos a três condições 
experimentais: Estimulação sensorial (ES), privação sensorial (PE) e controle (CO), durante exercício em 
intensidade auto-selecionada em ciclo ergômetro. Foram monitoradas variáveis psicofísicas como o foco 
de atenção e esforço percebido, estado afetivo e ativação percebida, assim como parâmetros 
psicofisiológicos (variabilidade da frequência cardíaca). Os resultados indicaram que a condição ES 
aumentou os pensamentos dissociativos, aliviando sintomas de fadiga e provocando respostas afetivas 
mais positivas. Sendo assim, estímulos audiovisuais podem ser usados durante os períodos mais críticos 
do regime de exercícios (por exemplo, durante as primeiras sessões de treino) quando indivíduos obesos 
estão mais propensos a se concentrar nas sensações relacionadas à fadiga. 
  
Palavras-chave: atenção; atividade motora; psicologia aplicada; psicofisiologia 
 
INTRODUÇÃO 
 Em teoria, exercícios físicos podem ser sustentados por longos períodos de tempo e em 
intensidades relativamente altas, mesmo por indivíduos com excesso de gordura corporal1. No entanto, 
os sinais internos do corpo tendem a orientar a atenção para os processos de aferência muscular2 e 
consequentemente comprometer o desempenho do exercício. Curiosamente, as sensações relacionadas 
à fadiga parecem ter um efeito desproporcional em indivíduos com sobrepeso e obesidade3 durante a 
execução de modelos de exercícios de corpo inteiro. A longo prazo, indivíduos com excesso de gordura 
corporal tendem a acumular memórias afetivas negativas e relacionar a execução de movimentos com 
sensações de dor, cansaço e desagrado4. Por outro lado, estímulos ambientais agradáveis tem o 
potencial de reduzir os efeitos da fadiga e melhorar as respostas afetivas durante sessões de exercício5. 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi investigar os efeitos psicológicos e psicofisiológicos de 
estímulos audiovisuais durante a execução de exercícios de pedalada realizados em intensidade auto-
selecionada por indivíduos obesos. 
 
MÉTODOS 
 Vinte e quatro participantes (Midade = 28,3, DP = 5,5 anos; MIMC = 32,2, DP = 2,4 kg/m2) foram 
selecionados para compor a amostra do estudo. O nível de atividade física dos participantes foi avaliado 
pelo uso do Questionário Internacional de atividade física (IPAQ - versão curta), onde apenas aqueles 
considerados minimamente ativos ou inativos e obesos (30 kg/m2 ≤ IMC ≥ 40 kg/m2) foram 
selecionados. 

Testes antropométricos foram conduzidos para mensurar a estatura e massa corporal dos 
participantes através do uso de procedimentos padronizados. Uma entrevista semi-estruturada pré-
experimental foi posteriormente administrada, como um meio de identificar atividades prazerosas e 
preferências pessoais. Métodos de análise temática e técnicas de codificação foram empregadas após a 
transcrição das respostas dos participantes, para criar temas e tópicos de interesse para cada 
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participante6. Três membros da equipe de pesquisa analisaram cada resposta e compararam as 
dimensões gerais obtidas nas frases com o vídeo criado por um quarto pesquisador. Um vídeo de 10 
minutos foi criado para cada participante (i.e., estímulos audiovisuais personalizados) e utilizado 
durante a fase experimental. 
 Após serem familiarizados com as escalas e terem o sensor de frequência cardíaca, posicionado 
no tórax, os participantes permaneceram sentados por 10 minutos para a obtenção de valores basais. 
Após este procedimento, os mesmos foram submetidos a três condições experimentais: Estimulação 
sensorial (ES), privação sensorial (PE) e controle (CO), durante exercício em intensidade auto 
selecionada em ciclo ergômetro. Cada sessão teve duração de 10 minutos. Na condição ES, os indivíduos 
realizavam o exercício recebendo o estímulo audiovisual criado para eles. Já na condição PE, os sujeitos 
eram privados de estímulos auditivos sendo forçados a manter o foco em uma tela escura. 
Bloqueadores sonoros foram utilizados para que os participantes não recebessem nenhum tipo de 
interferências auditiva externa. Por fim, a condição controle foi realizada sem nenhum tipo de estímulo 
ou privação sensorial. O exercício foi realizado em intensidade auto-selecionada, onde os participantes 
foram instruídos a manter uma cadência de pedalada entre 60 e 90 rotações por minutos. 
 Quatro instrumentos psicológicos foram administrados durante o exercício, a fim de 
compreender melhor as respostas afetivas e psicofísicas à modulação sensorial. As medidas psicológicas 
foram avaliadas cinco vezes durante o exercício (pontos: 1 [0,5 min], 2 [2,5 min], 3 [5 min], 4 [7,5 min] e 
5 [9,5 min]). O foco de atenção foi avaliado pelo uso da escala Attentional Scale (0 a 100 unidades 
arbitrárias). O esforço percebido foi avaliado pela escala de Percepção Subjetiva de Esforço. As 
respostas afetivas foram avaliadas pelo uso das escalas Feeling Scale e Felt Arousal Scale. Além disso, 
uma escala de item único que varia de 1 (eu não gosto) a 10 (eu gosto muito) também foi usada no final 
do experimento para identificar o grau em que os participantes gostaram dos estímulos audiovisuais. A 
frequência cardíaca também foi monitorada continuamente ao longo dos exercícios físicos, como um 
meio pelo qual explorar o estresse fisiológico imposto pelo exercício e modulação sensorial 
 Para análise estatística, a normalidade dos dados foi avaliada usando o teste de Shapiro-Wilk. A 
esfericidade foi avaliada através do uso do teste de Mauchly. As transformações de dados (e.g., raíz 
quadrada) foram aplicadas em caso de distribuição não normal para realizar testes paramétricos. Uma 
análise de variância de medidas repetidas One-way (ANOVA) foi utilizada para comparar o desempenho 
(3 Condições), variáveis perceptivas, afetivas e psicofisiológicas (5 Timepoints × 3 Condições). As 
correções de Greenhouse-Geisser foram usadas no caso de dados não esféricos para ajustar os graus de 
liberdade. Os ajustes de Bonferroni foram utilizados para localizar diferenças significativas. O nível de 
significância estatística foi estabelecido em 0,05. 
 
RESULTADOS 
 O foco de atenção diferiu significativamente em todas as condições durante a execução de uma 
tarefa auto-selecionada de 10 minutos (efeito de interação Tempo × Condição: W = 0,014, ε = 0,559, F 
[4,47, 102,79] = 5,41, p < 0,001, ηp² = 0,191). As comparações pós-hoc revelaram que a condição ES 
diferiu significativamente das condições CO e PE (p < 0,05) nos pontos de tempo 2 (2,5 min), 3 (5 min), 4 
(7,5 min) e 5 (9,5 min) e aumentou o uso de pensamentos dissociativos ao longo dos exercícios (ver 
Figura 1). Não foram identificadas diferenças significativas entre CO e PE (p > 0,05). 
 Os resultados do presente estudo também indicaram que os sintomas relacionados à fadiga 
foram melhorados na presença de estímulos audiovisuais quando comparados com CO e PE. Os efeitos 
de interação dos fatores Tempo e Condição revelaram que a condição ES teve uma influência positiva 
sobre o esforço percebido pelos participantes (W = 0,009, ε = 0,464, F [3,71, 85,31] = 4,14, p = 0,005, ηp² 
= 0,153). As comparações em pares indicaram que a condição ES diferiu significativamente de PE nos 
pontos de tempo 2 e 3, e de CO e PE nos pontos de tempo 4 e 5 (p < 0,05). 
 Os estados afetivos dos participantes foram significativamente influenciados pelos fatores 
Condição e Tempo (W = 0,013, ε = 0,597, F [4,77, 109,76] = 3,22, p = 0,010, ηp² = 0,123). Os testes de 
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comparações múltiplas indicaram que a condição ES provocou respostas afetivas mais positivas do que 
PE (p < 0,001) no ponto 2, e de CO e PE nos pontos de tempo 3, 4 e 5 (p < 0,05; ver Figura 2). Não foram 
observadas diferenças significativas entre CO e PE em todos os pontos de tempo (p > 0,05). 
 Não foi identificada nenhuma interação significativa para ativação percebida (efeito de 
interação Tempo × Condição: W = 0,027, ε = 0,520, F [4,15, 95,63] = 0,93, p = 0,454, ηp² = 0,039). 
Nenhuma interação significativa foi identificada para a frequência cardíaca (efeito de interação Tempo × 
Condição: W = 0,001, ε = 0,364, F [2,91, 67,01] = 1,72, p = 0,171, ηp² = 0,070 ), LF (efeito de interação 
Tempo × Condição: W = 0,012, ε = 0,533, F [4,27, 55,47] = 0,724, p = 0,587, ηp² = 0,053) e HF (efeito de 
interação Tempo × Condição: W = 0,057, ε = 0,585, F [4,68, 107,65] = 0,826, p = 0,528, ηp² = 0,035). 
  

 
Figuras 1 e 2. Efeitos da interação Tempo × Condição para respostas psicofísicas e afetivas. Nota. 1: Foco 
de atenção; 2: Estado afetivo; CO = Controle; ES = Estimulação sensorial; PE = privação sensorial; As 
barras de erro representam o erro padrão. 
 
DISCUSSÃO 
 Os achados do presente estudo apenas suportam parcialmente as hipóteses inicialmente 
estabelecidas pela equipe de pesquisa. A condição ES aumentou o uso de pensamentos dissociativos ao 
longo do exercício (ηp² = 0,19). Os estímulos audiovisuais utilizados no presente estudo também 
diminuíram a percepção de esforço (ηp² = 0,15) e induziram respostas afetivas mais positivas (ηp² = 
0,12) do que as condições CO e PE. No entanto, a ativação percebida dos participantes não foi 
influenciada pelos fatores Tempo e Condição. Isso pode ser devido ao fato de que o estresse psicológico 
é principalmente regulado pela execução de movimentos7,8.           
 Um padrão semelhante também foi identificado para a variabilidade da frequência cardíaca. Os 
componentes de baixa e alta frequência do espectro de potência não foram significativamente 
influenciados pela manipulação sensorial. Os resultados do presente estudo estão de acordo com os de 
Jones et al.9, onde participantes aparentemente saudáveis foram expostos à exercícios de 
cicloergometria em quatro intensidades diferentes. Eles também utilizaram estímulos sensoriais (i.e., 
música e vídeo) como um meio para direcionar a atenção para via sensoriais e reduzir o esforço 
percebido. Os resultados deste estudo indicaram que as condições de música e de música e vídeo 
aumentaram o afeto e prazer durante e após o exercício, independentemente da intensidade da tarefa. 
Em outras palavras, as manipulações de atenção exerceram uma influência notável sobre o estado 
afetivo e prazer mesmo durante exercícios de alta intensidade. 
 
CONCLUSÃO 
 Os resultados do presente estudo indicam que vídeos compilados de maneira individualizada 
são altamente eficazes para aliviar as sensações de fadiga e induzir reações emocionais positivas em 
indivíduos com obesidade, quando expostos à exercícios realizados em intensidade auto-selecionada. 
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ABSTRACT 
The effect of motor imagery (MI) practice on isometric force development is well-documented. 
However, whether practicing MI during rest periods of physical training improves the forthcoming 
performance remains unexplored. Eighteen athletes participated in a counterbalanced design including 
three physical training sessions (MI of muscle activation, MI of muscle relaxation and passive recovery). 
Training involved 10 maximal isometric contractions against a force plate. We continuously monitored 
electrodermal activity and electromyography from activing muscles. Force development and EMG was 
higher in MI conditions, with MI of muscle activation outperforming all others for force. EDA and self-
reports indicated that these effects were independent from physiological arousal and motivation. These 
results might account for priming effects of MI practice yielding to higher muscle activation and force 
performance. Present findings may be of interest for applications in sports training and neurologic 
rehabilitation. 
 
Key-words: Mental practice, force development, training, muscle activity 
 
INTRODUCTION 
 Motor imagery (MI) is the mental rehearsal of an action without any overt execution and 
involves executive parts of the brain motor system (1). MI recruits cerebral substrates controlling the 
actual preparation and execution of the movement, including the primary somatosensory and motor 
cortices (1). Similarly, subliminal muscle activation was detected during MI (2, 3) and was found to 
increase according to the intensity of imagined contraction (3, 4), and to reflect the type of contraction 
(i.e., isometric, concentric and eccentric; 5) while brain activations during MI appeared to covariate with 
imagined force level (6). These data support this subliminal muscle activation during MI result from an 
incomplete inhibition of the somatic motor command (see 7 for a pioneering discussion). Due to 
structural and functional similarities with physical practice (PP), MI practice has been extensively used to 
enhance motor performance and motor rehabilitation (8). However, a limited number of studies 
investigated the effect of MI on strength, with majority of positive effect. To date, most studies 
delivered MI practice intervention alone (9 - 11) or in addition to PP (12, 13), while only a few 
investigated embedding MI into actual training (e.g., 14). Surprisingly, the immediate effect of MI 
practice during inter-trial periods of strength training session has not yet been investigated. We tested 
the selective effects of MI practice focusing either on muscle activation or relaxation on force and 
muscle performance. 
 
METHODS 
 Participants.  Eighteen Right-handed males (19.31 ± 1.25 years old) were recruited from the 
Faculty of Sports Sciences in Lyon. They had a background of two years in upper limb muscle training. 
The local review board approved the experiment, and participants’ written consent was obtained 
according to the statements of the Declaration of Helsinki (1982). 
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 Training Session. Training was scheduled over five consecutive days at 12 am (48 h interval). 
Experimental conditions were: (i) MI practice of muscle activation (aMI), (ii) MI practice of muscle 
relaxation (rMI), and (iii) Passive recovery (control). We implemented a fully counterbalanced design. 
After warm-up, they were requested to perform 10 successive maximal isometric arm flexions of 12 s. 
An auditory stimulus triggered each trial start and end. Goniometers controlled the required static 
position (90o between the forearm and the arm). Trunk position was normalized using a reclining 
seatback. Inter-trial periods lasted 1 min during which participants remained motionless. 
 Motor Imagery. MI was implemented during inter-trial periods. Participants were instructed to 
use kinesthetic and visual imagery concurrently. Both aMI (i.e., to feel and visualize maximum arm 
contraction according to experiment) and rMI (i.e., to feel and visualize the muscle easing at trials end), 
each trial lasted 12 s and was triggered by an audio stimulus. Three MI trials were completed during 
each recovery period of 1 min. 
 Measurements. Arm flexion force was measured with a force platform (AMTI). For each trial, 
the sudden force increase was determined with a detection function in MATLAB®. The total force was 
calculated by integrating the force slope within each trial and normalized by warm-up maximun. We 
recorded surface EMG, after trichotomy, of the biceps brachii and anterior deltoideus using electrodes 
(EMG Triode). After signals rectification and smoothing, the integrated EMG (iEMG) was normalized by 
the maximal achieved during warm-up. Electrodermal activity (EDA) was recorded using two silver 
electrodes placed on the second and third digits of the non-dominant hand (5μA constant current, 10 
μA/cm2). EDA amplitude was standardized by the daily basal level. After each session, they reported 
their motivation to complete the experiment on a 10-point Likert scale (0: no motivation, 10: very high 
motivation). In MI conditions, MI vividness was similarly measured on a 10-point Likert scale (0: no 
image at all, 10: vivid and accurate MI). 
 Statistical analyses. We used R and lme4 to perform a linear mixed effects analysis of force and 
physiological data. Homoscedasticity or normality was checked by inspection of residual plots. For post-
hoc, classes of factor were removed to allow dual comparisons. We applied Holms’ sequential 
Bonferroni corrections. The alpha threshold was settled at a = .05. For self-reports, due the assumption 
of non-Gaussian distribution, we used non-parametric tests. 
 
RESULTS 
 Total force was affected by the recovery condition (χ2(2) = 24.99, p <.001), with higher values 
during aMI vs. both rMI (2.1 ± .01%) and control (3.5 ± .01%). Total force was also 1.9 ± .01% higher (p = 
.02) during rMI as compared to control (see Figure 1). 
 The iEMG had a condition effect for the biceps brachii (χ2(2) = 31.51, p <.001). Random effect 
coefficients revealed a decrease in muscle activation from trials one to 10. In addition, post-hoc analyses 
yielded higher EMG activity within the biceps brachii during both aMI (8.2 ± 2.0%, p <.05) and rMI (10.7 
± 1.6%, p < .001) as compared to control. The difference between MI conditions was not significant (p = 
.23). For iEMG in anterior deltoideus, recovery condition only yielded a statistical threshold (χ2 (2) = 
4.19, p = .12). This was due a trend toward higher iEMG values during aMI compared to both rMI (3.6 ± 
2.0%, p = .08) and control condition (3.8 ± 2.7%, p = .16). 
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Figure 1. Integrated arm flexion force (group level) from trials 1 to 10 of physical training for 
experimental condition. Notes: MI = Motor Imagery. 
 
 Tonic EDA presented a decrease from trial 1 to 10 (110% to 90%), for all experimental 
conditions. For phasic EDA, there was a recovery condition effect (χ2(2) = 57.92, p < .001, R2 = .56). rMI 
and aMI amplitudes were higher compared to control (48.38 kΩ ± 28.8 and 34.78 kΩ ± 23.6 vs. 29.44 kΩ 
± 18.4, both p < .001). rMI was also associated to slightly higher amplitudes than aMI (1.4% ± 0.4 of 
difference, p < .01). We found no statistically significant relationship between EDA amplitude and force 
decrement across trials and conditions (v2(2) = 1.94, p = .38). They reported high levels of motivation 
throughout sessions (ranging from 8.0 to 8.5; p = .35). MI vividness were comparable between aMI and 
rMI (median = 7 for both; p = .99). 
 
DISCUSSION 
 The long-term positive effects of MI practice on isometric force are well-established. Authors 
argued that MI practice induced, over several weeks, ‘‘neuroplastic’’ adaptations including increased 
cortical activation during voluntary isometric contractions at maximal intensities (10, 11, 15). Here, 
‘‘online’’ force gain between 2.1% and 3.5% were measured compared to the other conditions. These 
were associated with 8.2% of increase in biceps brachii activation compared to the control condition. 
Present results show an immediate influence of mental rehearsal on maximal isometric force. Present 
data support that aMI yielded to priming effects on performance. Indeed, compared to rMI where the 
MI practice only focused on the biceps brachii, aMI involved mental rehearsal of the whole upper limb 
coordination at maximal intensities. MI is known to replicate muscle synergies through specific patterns 
of corticospinal facilitation (16). Such improvements may thus be grounded in short-term neuroplastic 
adaptations, possibly excitability changes in the motor cortex leading to more efficient drive of motor 
units. 
 
CONCLUSION 
 We concluded that MI embedded into PP improves strength performance in single training 
session by modulating corticospinal excitability and thus, muscle activation. However, possible placebo 
effect may be present as rMI also outperformed control. Present findings may be of interest for 
applications in sports training and neurologic rehabilitation. 
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RESUMO 
O objetivo do estudo foi analisar os efeitos de um treinamento combinado em comparação a um grupo 
sem treinamento sobre parâmetros fisiológicos e psicológicos em sobreviventes do câncer de mama 
(CM). Participaram desse ensaio clínico randomizado 26 mulheres (57 ± 11 anos), randomizadas nos 
grupos treinamento combinado (GT) e controle (GC). As participantes do GT realizaram exercícios de 
força e aeróbio, três vezes na semana, em caráter progressivo, durante oito semanas. Foram realizadas 
avaliações pré e pós-treinamento de parâmetros fisiológicos e psicológicos. Houve melhora apenas no 
GT do VO2pico (16 ± 14%), do 1RM de extensão dos joelhos (29 ± 18%), da funcionalidade do membro 
superior (32 ± 41%) e da fadiga (50 ± 45%). Não houve modificação da espessura do quadríceps e 
qualidade de vida em ambos grupos. Conclui-se que o programa de treinamento combinado foi capaz de 
melhorar parâmetros fisiológicos e psicológicos em sobreviventes do CM. 
 
Palavras-chave: neoplasia mamária; exercício físico; treinamento de força; treinamento aeróbio 
 
INTRODUÇÃO 
 Segundo a Organização Mundial da Saúde, o CM é o tipo mais prevalente entre as mulheres1. 
Apesar dos avanços terapêuticos e da gradual redução da taxa de mortalidade, fatores como o estresse 
provocado pela doença e o tratamento geram efeitos colaterais físicos e psicológicos nessa população2. 
O exercício físico tem sido amplamente reconhecido como uma terapia não-farmacológica efetiva para 
pacientes com câncer3. Tornar-se fisicamente ativo após o diagnóstico do CM leva a uma redução 50-
53% no risco de morte por CM quando comparado ao comportamento sedentário4. O objetivo do 
estudo foi analisar os efeitos de um programa de treinamento combinado em comparação a um grupo 
controle sem treinamento sobre parâmetros fisiológicos e psicológicos em pacientes que completaram 
o tratamento primário para o CM em estágios de I-III. 
 
MÉTODOS 
 Este ensaio clínico randomizado e controlado, aprovado pelo comitê de ética em pesquisa 
vinculado à UFPel (59195516.9.0000.5313) e registrado na plataforma ClinicalTrials.org (NTC03124095), 
consiste de dados de 26 mulheres (56,77 ± 11,09 anos). Tal amostra teve randomização em blocos, 
estratificada para estadiamento da doença, para grupos de treinamento combinado (GT = 13) ou 
controle (GC = 13). As participantes do GT realizaram a intervenção três vezes na semana, durante oito 
semanas. Neste grupo, o número de séries aumentou ao longo das oito semanas e o número de 
repetições reduziu, proporcionando o aumento da carga. O treinamento aeróbio foi realizado na esteira 
em percentuais da frequência cardíaca do limiar anaeróbio (80 - 95%) nas primeiras semanas e nas 
últimas foi realizado treinamento intervalado nas velocidades do primeiro e segundo limiares 
ventilatórios. Foram realizadas avaliações pré e pós-treinamento da qualidade de vida (FACT-B), da 
fadiga relacionada ao câncer (Escala Piper de fadiga), do consumo de oxigênio de pico (VO2pico) (teste 
incremental em esteira), da força muscular dinâmica máxima dos extensores de joelhos (teste de 1RM), 
da espessura do quadríceps (ultrassom), e da funcionalidade do membro superior homolateral ao 
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câncer (teste funcional). As comparações foram realizadas por Generalized Estimating Equations (GEE) e 
post-hoc de Bonferroni (α = 0,05), em análises de intenção de tratar (ITT) e per protocol (PP). 
 
RESULTADOS 
 Em relação às variáveis psicológicas (Tabela 1), foi encontrada interação significativa 
grupo*tempo para a fadiga relacionada ao câncer na análise PP, onde somente o GT apresentou 
redução após o treinamento (p = 0,001; post-hoc de Bonferroni). Para a qualidade de vida total não 
foram encontradas diferenças significativas entre tempos e entre grupos em ambas análises (i.e., PP e 
ITT). 
  
Tabela 1. Valores de média e desvio-padrão dos parâmetros psicológicos, antes a após oito semanas de 
intervenção, analisados por ITT e PP. 

 
Nota. #interação significativa grupo*tempo. 
  
 Para os resultados de VO2pico, houve interação significativa entre os fatores grupo*tempo. O 
post-hoc de Bonferroni indicou que somente o GT obteve aumento após as oito semanas (ITT p = 0,002; 
PP p = 0,001). Relativo ao 1-RM de extensão dos joelhos, também foi encontrada interação significativa 
grupo*tempo, com melhora apenas no GT (ITT p < 0,001; post-hoc de Bonferroni) (PP p < 0,001). Para a 
espessura do quadríceps, não houve modificação significativa nos dois grupos após o período de oito 
semanas. Referente à funcionalidade, na análise PP houve interação significativa grupo*tempo e o post-
hoc demonstrou que apenas o GT apresentou aumento após a intervenção (p < 0,001). Esses resultados 
estão apresentados na Tabela 2. 
 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
397 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

Tabela 2. Valores de média e desvio-padrão dos parâmetros fisiológicos, antes e após oito semanas de 
intervenção, por ITT e PP. 

Nota. *diferença significativa entre os tempos pré e pós-treinamento. #interação significativa 
grupo*tempo. 
 
DISCUSSÃO 
 Os resultados do presente estudo demonstraram a eficácia de oito semanas de treinamento 
combinado para promover melhorias em desfechos psicológicos e fisiológicos de mulheres que 
finalizaram o tratamento primário para o CM. Com relação à capacidade cardiorrespiratória, houve 
incremento de 16% do VO2pico no GT, confirmando estudo anterior que reportou variação comparável 
(20%) após treinamento de força e aeróbio em dias distintos5. A aptidão cardiorrespiratória é um 
preditor independente de mortalidade6 e sobreviventes do CM apresentam VO2máx 30% mais baixos 
quando comparados a mulheres de mesma idade, sedentárias e sem câncer6, fato que ressalta os 
resultados positivos do presente estudo. 
 O treinamento também foi eficaz na melhora da força dos extensores de joelhos (25-29%), o 
que possivelmente relaciona-se às adaptações neurais, visto que não houve variações expressivas na 
espessura do quadríceps. De forma semelhante, Brown & Schmitz7 demonstraram aumento de 28% na 
força muscular no teste de 1RM, sem aumento significativo da massa muscular, após 12 semanas de 
treinamento de força7. 
 Considerando que a força e a inatividade física são preditores de fadiga, parece que as 
mudanças promovidas pela intervenção no presente estudo, estão relacionadas com a redução em 
50±45% da fadiga total apenas no GT. Esse achado corrobora o estudo de Sprod et al8 que também 
encontraram redução da mesma após treinamento combinado. A fadiga é um sintoma multifatorial 
relacionado a mecanismos neurotóxicos resultantes da inflamação provocada pelo tratamento, pelo 
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câncer e pelo estresse psicológico que a doença provoca2. Além disso, a fadiga relacionada ao câncer 
explica em 30-50% a qualidade de vida, contudo, nosso estudo não identificou mudanças significativas 
na qualidade de vida das participantes. 
 
CONCLUSÃO 
 Para atenuar os efeitos secundários do tratamento sobre a capacidade cardiorrespiratória, força 
muscular dinâmica máxima, funcionalidade do membro superior homolateral ao câncer e fadiga em 
sobreviventes do câncer de mama, um programa de treinamento combinado periodizado parece ser 
uma opção segura e viável e deveria ser incluído como parte do tratamento. 
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RESUMO 
Objetivo do presente estudo foi investigar o efeito de 12 sessões de ETCC combinada ao treinamento 
físico, realizado duas vezes por semana, sobre a capacidade cardiopulmonar, força muscular e função 
motora de pacientes com sequela motora por AVC. Participaram do estudo 15 pacientes, divididos em 
dois grupos: ETCC e SHAM. A força muscular foi avaliada por dinamometria isocinética, a capacidade 
cardiopulmonar por teste cardiopulmonar de exercício (TCPE) e a função motora pela escala de Fugl 
Meyer, pré e pós treinamento. Forma observados ganhos na função motora para os dois grupos, 
contudo, somente o grupo ETCC melhorou o VO2máx (14,1% ETCC vs. -1,4% SHAM) e a força muscular 
(25,6% ETCC vs. 5,4% SHAM). Pacientes com sequela motora pós-AVC, submetidos à ETCC combinada ao 
treinamento físico multimodal, exibiram maiores ganhos na força muscular e VO2máx, mas foram 
similares na função motora, quando comparados àqueles que realizaram treinamento físico isolado. 
 
Palavras-chave: neuromodulação cerebral; aptidão física; reabilitação; saúde e qualidade de vida 
 
INTRODUÇÃO 
 O acidente vascular cerebral (AVC) é uma das doenças neurológicas com maior incidência em 
todo mundo, ocupando os primeiros lugares na lista de causa de mortalidade no Brasil1. Sobreviventes 
do AVC, frequentemente, manifestam prejuízos no controle motor voluntário, fraqueza muscular2 e 
fadiga excessiva3. Por questões óbvias, esses fatores exercem importante influência negativa no nível de 
atividade física desses pacientes, criando condições favoráveis para o aumento de fatores de risco 
cardiovascular4, aumentando a chance de um AVC recorrente. O nível de atividade diária de indivíduos 
pós-AVC é 50% a 61% da atividade de indivíduos controle não-incapacitados5, 6. O que justifica seus 
baixos níveis de aptidão cardiorrespiratória (53% dos seus pares saudáveis)7. Diante desse cenário, 
pode-se considerar que o exercício físico como intervenção para melhorar a aptidão física dos pacientes 
sobreviventes de AVC desempenha papel central em programas de reabilitação pós-AVC8. Indivíduos 
com a capacidade física aumentada tornam-se mais aptos a desenvolverem atividades da vida diária 
com menor percentual da sua capacidade máxima, representando, portanto, menor sobrecarga 
fisiológica sistêmica. Sobretudo, talvez um dos dados mais relevantes que endossam a busca pela 
melhora da aptidão física no paciente pós-AVC, a relação de diminuição da mortalidade com aumento 
na capacidade física (diminuição de 10 a 25% por MET)9. 
 Durante o processo de recuperação pós-AVC, as intervenções têm foco central da recuperação 
da função, tanto para reintegrá-lo a rotina de vida diária quanto para criar motoras para a prática de 
exercício físico sistemático. Estão envolvidos nesse processo diversos mecanismos de reorganização 
cerebral para que ocorra a compensação ou reaprendizado, que além de envolver a recuperação de 
áreas afetadas, recruta outras áreas cerebrais por meio da criação de novos circuitos neurais. Esse 
fenômeno é amplamente conhecido como neuroplasticidade. Embora o efeito do exercício físico sobre a 
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plasticidade neural seja conhecido10, parece que intervenções convencionais não têm sido suficientes 
para induzir adaptações significativas na melhora da capacidade física de pacientes sobreviventes de 
AVC11, 12, ou mesmo retirá-los de condições de dependência física13. 
 Diante desse cenário, investigações recentes buscam entender melhor a influência de técnicas 
de neuromodulação para aumentar a plasticidade neural e otimizar os ganhos em um programa de 
reabilitação pós-AVC, como por exemplo, a estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC)14, 
que consiste em uma técnica capaz de induzir mudanças na excitabilidade cortical15. Dados recentes 
evidenciam que a ETCC parece contribuir para melhora dos ganhos relacionados a um programa 
reabilitação motora de pacientes hemiparéticos por sequela de AVC16, 17. Contudo, até o presente 
momento nenhum estudo investigou o efeito da aplicação de repetidas sessões de ETCC, combinado ao 
treinamento físico multimodal, variáveis relacionadas a aptidão física e função motora de pacientes pós-
AVC, especialmente em programas de treinamento de baixo volume. Portanto, o objetivo do presente 
estudo foi investigar o efeito isolado e combinado de 12 sessões de treinamento físico e ETCC, realizadas 
duas vezes por semana, sobre a capacidade cardiopulmonar, força muscular e função motora de 
pacientes com sequela motora por AVC. 
 
MÉTODOS 
 Participaram do estudo 16 pacientes hemiparéticos (cinco mulheres; 55,3 ± 10,3 anos; IMC 26,4 
± 5 kg/m2; 22 ± 10 meses pós-AVC). O protocolo experimental foi previamente aprovado pelo comitê de 
ética institucional da UERJ e pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) (998.975/2015) e 
registrado no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos sob o número: RBR-22rh3p. A amostra foi dividida 
em dois grupos, ETCC (experimental) e SHAM (controle) de forma randomizada, pareados pela função 
motora. Antes de cada uma das 12 sessões, aplicou-se ETCC bi-hemisférica, na qual os eletrodos foram 
posicionados sobre o córtex motor primário (M1), direito e esquerdo (C4 e C3), conforme o sistema 
internacional de posicionamento 10 - 20 de EEG. O eletrodo ânodo foi posicionado sobre o córtex motor 
lesionado e eletrodo cátodo sobre o córtex motor não-lesionado. A ETCC teve duração de 20 min com 
intensidade de 2 mA. No caso da ETCC SHAM (falso), o tempo de estimulação efetiva aplicado foi de 30 
segundos a 2 mA, apenas para que os indivíduos tivessem a sensação da passagem da corrente pelo 
couro cabeludo simulando a aplicação da ETCC real. 
 A rotina de treinamento foi realizada duas vezes por semana e consistiu em 20 min de exercício 
aeróbio em intensidade de limiar ventilatório, exercícios de função manual, exercícios resistidos (duas 
séries de 12 repetições – 60 a 80% de 1-RM) e alongamentos, com tempo total de duração em torno de 
60 minutos. A avaliação da força muscular foi consistiu na mensuração da força isométrica máxima de 
extensão de joelho mediante utilização do dinamômetro isocinético BiodexTM System 4 PRO isokinetic 
dynamometer (Biodex Medical Systems Inc., Shirley, NY, EUA). Os indivíduos foram encorajados a 
realizar três contrações voluntárias máximas com duração de cinco segundos cada e intervalo de 30 
segundos entre elas, com joelho fixado a uma angulação de 60°. O maior valor atingido dentre as três 
tentativas foi adotado como a força máxima. A capacidade cardiopulmonar foi avaliada por meio do 
teste cardiopulmonar de exercício (TCPE). A rampa de incremento de carga foi delineada 
individualmente com base em teste de caminhada prévio e os critérios de interrupção de teste foram 
adaptados para a população com sequela motora por AVC, como em estudo prévio do nosso grupo18. 
 As variáveis ventilatórias e de troca gasosa sendo analisadas respiração a respiração por meio da 
utilização do sistema computadorizado on line (Ultima CardiO2; Medical Graphics, IL, EUA). A função 
motora foi avaliada pela escala de Fugl Meyer19. Todas as avaliações foram realizadas em dois 
momentos: pré-intervenção e após 12 sessões de treinamento. Para detectar possíveis diferenças entra 
as condições pré e pós treinamento, foi aplicado o teste t pareado. Em todos os casos, o nível de 
significância foi fixado em P ≤ 0,05. Os cálculos foram efetuados com auxílio do software Statistica 7.0 
(StatsoftTM, Tulsa, OK, EUA). 
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RESULTADOS 
 
Tabela 1. Consumo máximo de oxigênio, força máxima isométrica de extensão de joelho e função 
motora do membro afetado pelo AVC nas condições pré e pós 12 sessões de treinamento físico 
multimodal combinado com a ETCC (grupo ETCC) ou isolado (grupo Sham).  

  Grupo ETCC Grupo Sham 

  Pré Pós α P Pré Pós α P 

VO2máx 19,8±5,2 22,6±6,0 14,1% 0,03* 19,9±3,18 19,62±1,42 -1,4% NS 

Força Máxima  
(extensão de 
joelho) 

130,1±43,5 163,5±49,6 25,6% 0,002* 129,5±28,7 136,5±31,6 5,4% NS 

Função Motora  
(Fugl Meyer 
integral) 

62,3±25,3 80,6±17,5 29,2% 0,002* 70,1±26,1 81,3±17,5 16% 0,01* 

Nota. VO2máx (ml.kg.min), Força Máxima (N.m) e Fugl Meyer (escala de função motora integral - 
membros superiores e inferiores). Pré = medidas pré-treinamento e Pós = medidas pós 12 sessões de 
treinamento físico combinado com a ETCC (grupo ETCC) e treinamento físico isolado (grupo Sham). *p ≤ 
0,05. 
 
DISCUSSÃO 
 Como principais achados, foram observados ganhos significativos após 12 sessões de 
treinamento no consumo máximo de oxigênio, força máxima de extensão de joelho e função motora 
integral (membros superiores e inferiores) para o grupo ETCC. Por outro lado, o grupo Sham não 
apresentou ganhos significativos para as variáveis relacionadas a aptidão física, após o período de 
treinamento físico multimodal em pacientes crônicos com sequela motora por AVC. Contudo, o grupo 
Sham apresentou ganhos significativos na função motora quando comparado ao momento pré-
treinamento. Vale ressaltar que, embora tenha sido detectada melhora significativa na função os dois 
grupos, a magnitude do ganho no grupo ETCC foi quase o dobro (29,2% vs. 16%). 
 A presente pesquisa destaca-se pela originalidade no estudo dos efeitos da ETCC sobre os 
aspectos relacionados a melhora da aptidão física em um programa de reabilitação pós-AVC e não 
somente sobre a função motora de maneira isolada como é frequentemente observado na literatura16, 

17. Embora os estudos recomendem fortemente o treinamento físico como principal ferramenta em um 
programa de reabilitação pós-AVC4, 8, na prática parece que esses não têm sido tão efetivos, não 
gerando estresse fisiológicos suficiente para atingir os efeitos desejados na melhora da capacidade física 
para além da função motora11, 12. Corroborando esses achados, por motivos óbvios (prejuízos no sistema 
locomotor), um estudo observacional relata baixo nível de atividade física em sobreviventes de AVC, 
especialmente do que diz respeito a frequência de ocorrência6. 
 Considerando o exposto, a relevância dos resultados do presente estudo reside no fato de ter 
proposto um programa de treinamento físico dentro dos limites mínimos do que é recomendado4, mas, 
contemplando tanto treinamento aeróbio, quanto resistido, bem como exercícios de função motora e 
alongamentos, e ter demonstrado efeito positivo da ETCC em todas as variáveis analisadas. Desta forma, 
parece que a ETCC exerceu papel fundamental na potencialização dos ganhos relacionados a aptidão 
física (VO2máx e Força Muscular), o que, em última instância e na hierarquia dos benefícios advindos 
exercício físico, definirá quem vive mais ou menos tempo9. Fato que pode ser observado quando há 
ganhos de função motora de forma isolada. 
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CONCLUSÃO 
 Pacientes com sequela motora pós-AVC, submetidos à ETCC combinada ao treinamento físico 
multimodal, exibiram maiores ganhos na força muscular e VO2máx, mas foram similares na função 
motora, quando comparados àqueles que realizaram treinamento físico isolado. Parece que a ETCC 
pode ser uma excelente ferramenta para amplificar os ganhos relacionados a aptidão física de um 
programa de exercício de baixa frequência semanal que convencionalmente não provocaria resultados 
expressivos em indivíduos com dificuldade de locomoção adquiridas por AVC. 
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RESUMO 
Investigamos o efeito da suplementação com glutamina (GLN) sobre respostas fisiológicas e alterações 
em marcadores inflamatórios e de dano muscular induzidas por exercício aeróbico em ambiente quente. 
Oito homens receberam placebo (PLA) ou GLN, duas vezes ao dia durante sete dias. Em seguida, eles 
realizaram uma corrida de 10 km, em intensidade autorregulada, em condições de estresse térmico 
incompensável. Amostras sanguíneas foram coletadas antes da corrida e imediatamente, 2 e 24 h após. 
A suplementação com GLN aumentou as concentrações plasmáticas deste aminoácido e reduziu as 
concentrações de marcadores inflamatórios e de dano muscular no período pós-exercício. Além disso, a 
GLN atenuou o aumento da temperatura corporal interna, da frequência cardíaca e do índice de 
estresse fisiológico durante o exercício. Entretanto, a GLN não modificou o tempo para completar os 10 
km, o lactato plasmático e a produção de miocinas necessárias à regeneração muscular. 
 
Palavras-chave: aminoácido; creatina quinase; miocinas; termorregulação 
 
INTRODUÇÃO 
 A glutamina (GLN) apresenta diversas funções importantes no organismo, tais como 
citoproteção, fornecimento energético e modulação da atividade inflamatória1. Por exemplo, a 
atenuação dos danos musculares induzidos pelo exercício já foi bem demonstrada em um trabalho 
realizado com ratos tratados com GLN1. Entretanto, a ocorrência destes efeitos benéficos em seres 
humanos, bem como a influência destes benefícios sobre as respostas fisiológicas durante o exercício 
ainda precisam ser estudas. 
 Os danos musculares induzidos pelo exercício podem desencadear uma cascata inflamatória. 
Neste contexto, a produção de miocinas, como a folistatina ligada à proteína 1 (FSTL-1), induz a 
secreção de interleucina-6 (IL-6)2, a qual possui ações pró-inflamatórias que podem atrasar o processo 
de reparação celular e favorecer a ocorrência de um possível efeito pirogênico associado ao exercício3. 
Por outro lado, outras miocinas, tais como a interleucina-15 (IL-15) e a fractalquina, não são entendidas 
exclusivamente como agentes inflamatórios, mas também como sinalizadores metabólicos que 
estimulam a regeneração muscular4,5. Assim, deve-se considerar a possibilidade do efeito anti-
inflamatório da GLN1 prejudicar adaptações induzidas pelo treinamento. 
 Dessa forma, nós investigamos os efeitos da suplementação com GLN sobre respostas 
fisiológicas e alterações nas concentrações de marcadores inflamatórios e de dano muscular geradas 
pelo exercício aeróbico em ambiente quente. Além disso, verificamos se o efeito anti-inflamatório da 
GLN modifica a produção de miocinas relacionadas à regeneração muscular. 
 
MÉTODOS 
 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG. Cada voluntário 
compareceu seis vezes ao laboratório em dias diferentes. O intervalo entre a caracterização da amostra 
e familiarização aos protocolos experimentais foi de, no mínimo, três dias. Após a familiarização, eles 
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foram submetidos a duas situações experimentais, em ordem aleatória e balanceada, com intervalo 
mínimo de 28 dias entre as situações. Na situação experimental 0,15 g de GLN por kg de massa corporal 
foram ingeridos em cápsulas, duas vezes ao dia, durante sete dias. Na situação placebo (PLA), utilizou-se 
celulose microcristalina ao invés de GLN. A administração das cápsulas foi realizada de modo duplo-
velado. 
 Com o desjejum realizado em casa, os voluntários chegaram às 7h30 ao laboratório e ingeriram 
as cápsulas de GLN ou PLA. Sessenta min após, foram realizadas a coleta sanguínea e a pesagem. Em 
seguida, os voluntários realizaram uma atividade preparatória na esteira, com duração de 5 min e 
intensidade entre 45% e 55% da frequência cardíaca (FC) máxima e, logo após, realizaram sete saltos 
com contramovimento (SCM) intervalados por 10 s. Dez min após os SCM, os voluntários realizaram 
uma corrida de 10 km na esteira rolante com inclinação de 0%, em intensidade autorregulada, em uma 
câmara ambiental com temperatura seca, umidade relativa do ar e velocidade do vento controlados em 
33º C, 65% e 6 km/h, respectivamente. Terminado o exercício, foram realizadas novamente a coleta 
sanguínea e pesagem. Uma h após o exercício, os voluntários ingeriram um lanche padronizado, 
enquanto 2 h após, foi realizada outra coleta sanguínea, além de uma nova série de SCM. Por fim, 24 h 
após o término da corrida, os voluntários retornaram ao laboratório para realizar novamente os 
procedimentos de ingestão das cápsulas, coleta sanguínea e SCM. 
 Para análise do desempenho físico na corrida, foi utilizado o tempo para completar os 10 km. 
Para o desempenho físico no SCM, foi considerado o maior valor dentre os sete saltos realizados em 
cada momento de análise. 
 A cada km de corrida completado, foram feitas as medidas de FC, temperatura retal (Tret), 
temperatura média da pele (Tpele)6 e percepção subjetiva do esforço (PSE)7. Também foram calculados 
a variação da Tret (ΔTret), a taxa de elevação da Tret, o índice de estresse fisiológico (IEF)8, a taxa de 
sudorese, a variação do volume plasmático9 e a ingestão de água. 
 O sangue retirado foi centrifugado e o plasma foi separado em alíquotas para posterior 
determinação das concentrações de GLN, lactato, creatina quinase (CK), creatina quinase do miocárdio 
(CK-MB), lactato desidrogenase (LDH), proteína ligante aos ácidos graxos de ação no miocárdio (H-
FABP), FSTL-1, IL-6, IL-15 e fractalkina. 
 Para comparação das variáveis paramétricas medidas em ponto único ou calculadas entre as 
situações experimentais (GLN vs. PLA) utilizou-se o test t de Student pareado; ou ao longo do tempo e 
entre as situações experimentais, utilizou-se Anova two-way com medidas repetidas seguida pelo teste 
post hoc de Tukey, quando aplicável; na seção de resultados, estão apresentados os valores de P 
relacionados aos efeitos principais de momento e de tratamento, além dos valores referentes à 
interação entre os dois fatores. Para comparar diferenças entre situações na PSE, CK e IL-15 foi utilizado 
o teste não paramétrico de Wilcoxon. Os resultados estão expressos como média ± desvio padrão, com 
exceção da PSE, CK e IL-15 que estão expressas como mediana. O nível de significância adotado foi α < 
0,05. 
 
RESULTADOS 
 Participaram deste estudo oito homens com idade de 27 ± 3 anos, estatura de 176 ± 5 cm, 
massa corporal de 74,9 ± 8,3 kg, percentual de gordura de 13,5 ± 4,1%, área de superfície corporal de 
1,9 ± 0,1 m2 e VO2máx de 50,7 ± 5,7 mlO2.kg-1.min-1. 
 A suplementação com GLN aumentou as concentrações plasmáticas deste aminoácido, em 
relação à situação PLA, nos momentos pré-exercício (PRÉ) e 24 h após o exercício (24 h PÓS; Interação; F 
= 3,1, P < 0,05). 
 O desempenho físico durante a corrida, avaliado por meio do tempo para completar os 10 km, 
assim como o desempenho nos SCM não sofreram alterações causadas pela GLN. Além disso, a 
suplementação não influenciou a PSE, as concentrações de lactato, a Tpele, a taxa de sudorese, a 
ingestão de água e as variações do volume plasmático (P > 0,05). 
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 No entanto, a GLN modificou a resposta da Tret induzida pela corrida em ambiente quente 
(Interação; F = 2,7, P < 0,01), sendo observadas reduções na ΔTret (P < 0,05) e na taxa de elevação da 
Tret (P < 0,01). Além disso, a FC nos km 1, 3 e 5 (Interação; F = 2,0, P < 0,05) e o IEF ao longo de todo o 
exercício (Tratamento; F = 7,2, P < 0,05) foram menores na situação GLN em relação ao PLA. 
 Quanto aos marcadores de dano muscular, em relação à situação PLA, a GLN reduziu as 
concentrações de LDH nos momentos imediatamente após (PÓS) e 2 h após o exercício (2 h PÓS; 
Interação; F = 3,9, P < 0,05). Nesta mesma direção, as concentrações de CK (Tratamento, P < 0,01) e CK-
MB (Interação; F = 3,8, P < 0,05) foram reduzidas pela GLN no momento 24 h PÓS. Contudo, a H-FABP 
não sofreu alterações causadas pela GLN (P > 0,05). 
 Quanto aos marcadores de atividade inflamatória, a GLN reduziu as concentrações de FSTL-1 
(Interação; F = 3,7, P < 0,05) e de IL-6 (Interação; F = 6,6, P < 0,01) vs. PLA no momento PÓS. Já IL-15 
(Momento, P < 0,01) e fractalquina (Momento; F = 14,8, P < 0,01) foram maiores no momento PÓS em 
relação aos momentos PRÉ, 2 h PÓS e 24 h PÓS nas duas situações experimentais, mas não sofreram 
alterações causadas pela GLN (P > 0,05). 
 
DISCUSSÃO 
 As menores concentrações plasmáticas de LDH, CK e CK-MB, observadas na situação GLN, 
sugerem que a GLN tenha reduzido o dano muscular induzido pelo exercício. Estudos anteriores 
mostraram que a GLN induz aumento na expressão da proteína do choque térmico 27 (HSP-27), que é 
responsável por proteger o citoesqueleto e o maquinário contrátil durante a contração muscular1. Por 
outro lado, as menores concentrações plasmáticas de FSTL-1 e IL-6, observadas na situação GLN, 
evidenciam atenuação do processo inflamatório. Em conjunto, esses resultados sugerem maior 
velocidade de reparação celular e redução no extravasamento dos marcadores de dano muscular após a 
suplementação. 
 Corroborando estudos anteriores4,10, o exercício físico induziu produção de miocinas pró-
inflamatórias e de miocinas relacionadas à regeneração muscular. A GLN reduziu as concentrações 
plasmáticas de FSTL-1 e IL-6, mas não influenciou as concentrações plasmáticas de IL-15 e fractalkina. 
Esses achados indicam que a atividade inflamatória foi reduzida na situação GLN, entretanto, sem 
atenuação concomitante na produção de miocinas consideradas necessárias à regeneração muscular. 
 Ratificando estudos prévios realizados com camundongos11, nós observamos uma redução no 
estresse térmico promovida pela GLN. Propõe-se que está termogênese atenuada tenha ocorrido devido 
ao menor dano muscular. Além disso, o aumento da concentração de algumas citocinas, como a IL-6, 
pode contribuir para acelerar a elevação da temperatura interna, evidenciando a possível existência de 
um efeito pirogênico decorrente da inflamação sistêmica induzida pelo exercício, com características 
semelhantes ao mecanismo observado durante o desenvolvimento da febre3. Portanto, as menores 
concentrações plasmáticas de IL-6, observadas na situação GLN, podem ter atenuado a termogênese 
mediada pela atividade inflamatória, amenizando assim o efeito pirogênico desta citocina ao longo do 
exercício. 
 Outro resultado expressivo observado neste estudo foi a redução no IEF causada pela GLN 
desde o primeiro km até o final do exercício. O IEF representa uma combinação entre a demanda 
imposta pelo exercício físico aos sistemas termorregulatório e cardiovascular8. Portanto, os menores 
aumentos da Tret e da FC resultaram em um IEF menor na situação GLN. Interessante notar que, mesmo 
com atenuação das respostas fisiológicas, de marcadores inflamatórios e de dano muscular, o 
desempenho físico não foi modificado pela GLN. 
 
CONCLUSÃO 
 Nossos resultados demonstram que a suplementação com GLN atenua os aumentos de 
marcadores inflamatórios e de dano muscular após exercício aeróbico em ambiente quente. Além disso, 
a GLN também atenua o aumento do estresse fisiológico, em especial os aumentos de frequência 
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cardíaca e temperatura interna induzidos pelo exercício. Entretanto, tais benefícios conferidos pela GLN 
não modificam o desempenho físico e não estiveram associados com prejuízos na produção de miocinas 
necessárias à regeneração muscular. 
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RESUMO 
A baixa FM é considerada um importante fator de risco para mortalidade durante o envelhecimento. 
Sendo assim, é fundamental identificar fatores que contribuam para o declínio da força. O objetivo do 
estudo foi identificar se um indicador de reserva energética (W’) é determinante da força muscular 
(FM), independente da MM em mulheres pós-menopausadas (MP). O estudo foi observacional e 
transversal. A amostra foi composta por 50 MP. A análise de regressão simples revelou que idade, MM e 
W’ foram significantemente (P < 0,05) associados ao torque máximo. Quando os valores foram 
agrupados na regressão múltipla, todos os preditores se mantiveram associados ao torque (idade: β = -
0,2, MM: β = 0,50 e W’: β = 0,27). Assim, W’ é um determinante da FM, independentemente da MM em 
MP.   
 
Palavras-chave: dinapenia; sarcopenia; reserva energética; fatigabilidade 
 
INTRODUÇÃO 
 O envelhecimento está associado à redução da força muscular (FM) [1, 2]. A força muscular 
reduzida (dinapenia) é um importante fator de risco para a mortalidade e perda da função física durante 
o envelhecimento [2, 3]. Sendo assim, torna-se necessário identificar os fatores que são determinantes 
da FM no envelhecimento.  
 A quantidade de trabalho (W’) realizado acima do limiar biológico (e.g. torque crítico, TC) é 
considerado um indicador de reserva muscular de energia [4]. Recentemente, W’ vem sendo 
associado à massa muscular (MM) e FM [5, 6]. Especificamente, a relação entre W’ e MM tem-
se estabelecida pela quantidade de reversa de energia contida na MM [6]. Assim, tem-se sugerido que 
a relação entre FM e W’ pode ser mediada pela MM [5].   
 Embora uma relação entre W’ e FM vem sendo evidenciada [5], outros 
fatores fisiológicos podem determinar esta relação (W’ e FM) durante o envelhecimento [2]. Por 
exemplo, a capacidade de ressíntese de ATP (a partir da glicólise anaeróbia e/ou da taxa 
de ressíntese de fosfocreatina) ou a regulação da força pelo drive motor central controlado por 
feedback aferente muscular (grupo III/IV) são sugeridos como determinantes fisiológicos de W’ e 
FM [5, 7-9] e podem estar alterados no envelhecimento [8, 10-12]. Assim, estas evidências sugerem 
que a relação entre W’ e FM pode ser independente da quantidade de MM. Porém, isto tem ainda de 
ser examinado. Portanto, o objetivo do nosso estudo foi testar se o W’ é determinante da FM 
independentemente da MM em mulheres na pós-menopausa (MP).  
 
MÉTODOS 
 O presente estudo é de caráter observacional, com delineamento transversal. A amostra foi 
composta por 50 MP (idade: 61,4 ± 7,7 anos, tempo de menopausa: 12,8 ± 7,6 anos, massa 
corporal: 66,7 ± 13,0 kg, altura: 1,57 ± 0,05 m). Inicialmente, realizou-se uma anamnese para determinar 
os critérios de inclusão que foram: não uso de terapia hormonal; ausência histórica 
de miopatias, artropatias, neuropatias, desordem músculo-tendínea-esquelética. Todas as 
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mulheres relataram estar no período após a menopausa a mais de um ano, com boa saúde 
geral aparente e sem limitações físicas. As mulheres selecionadas foram esclarecidas quanto aos 
objetivos e procedimentos que seriam submetidas, assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido, (nº 466/Dezembro/2012 do CNS). Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
local sob o número 451.081/2015.  
 A massa muscular dos membros inferiores foi avaliada pela Absortometria Radiológica de Dupla 
Energia (DEXA). Usou-se o modelo Lunar iDXA (Lunar iDXA, GE Healthcare, USA) e 
a MM foi determinada pelo software Encore versão 14.10. Para a realização do DXA as mulheres foram 
orientadas a ficarem em jejum de 8 horas e esvaziarem a bexiga antes do teste.  
 As voluntárias foram acomodadas no aparelho para ajuste individual da perna (fixado ao braço 
de alavanca do dinamômetro imediatamente acima do maléolo mediano sem fixação estática da 
articulação do tornozelo), com flexão de 90 graus do quadril e 60 graus do joelho. A CIVM foi 
obtida analisando três contrações isométricas voluntárias máximas de extensão do joelho 
(Metrolog SD20-LVDT, São Carlos/SP, Brasil) da perna direita [13]. Inicialmente, realizou-se um 
aquecimento de 24 contrações isométricas voluntarias (3 s de contração para 2 s de pausa) com 
força auto selecionada como confortável. Em seguida, cada voluntária realizou três CIVMs (tempo de 
contração: 3 s) separados por intervalos de repouso de três minutos de cada perna. As voluntárias 
foram instruídas a realizar o CIVM "o mais forte possível". O momento da força (torque) foi calculado 
multiplicando a CIVM (em Newton) pelo comprimento da perna (distância entre o maléolo medial e o 
espaço intra-articular do joelho em metros).   
  A acomodação (posição sentada) e o aquecimento estão descritos no teste de CIVM. Após o 
aquecimento, foi permitido um descanso de cinco minutos. Em seguida, um teste de 
60 CIVMs foi aplicado. Cada contração teve três segundos de CIVM e dois segundos de pausa, 
totalizando cinco minutos de teste. O tempo das contrações foi controlado por um metrônomo com 
informações visuais e sonoras. O torque critico foi determinado com a média das seis últimas CIVM do 
teste de cinco minutos. O W’ foi determinado como a área sob a curva entre torque máximo e TC [14].   
 Inicialmente, realizou-se uma análise de regressão simples para observar a associação entre 
as variáveis (idade, massa muscular e W’). Posteriormente, uma regressão múltipla para ajuste das 
variáveis (W’, idade e massa muscular) foi realizada. Os valores são apresentados em beta, erro padrão 
(EP), coeficiente de correlação (r), e correlação parcial (p). Adotou-se o nível de significância P < 0,05.  
 
RESULTADOS 
 A análise de regressão simples revelou que a idade, MM e W’ foram significantemente (P < 0,05) 
associados com torque máximo (tabela 1). Quando os valores foram agrupados na regressão 
múltipla, todos os preditores se mantiveram significantemente associados ao torque máximo (tabela 1). 
Quando a MM foi ajustada somente para idade, o poder de predição foi de β = 0,63 (P < 0,001). Quando 
a MM foi ajustada somente para W’, o poder de predição foi de β = 0,53 (P < 0,001).  
   

Tabela 1. Associação do torque com idade, MM de MMII e W’ (n = 50).       

  Modelo 1 (sem ajuste)   Modelo 2 (Ajustados)    

  Beta  EP  r  P  Beta  EP  r (p)  P  
 

Torque (N.m)                  
 

Idade (anos)  -0,47  0,13  -0,47  0,000  -0,21  0,10  -0,30  0,036  
 

MM do MMII (KG)  0,72  0,10  0,72  0,000  0,50  0,11  0,56  0,000  
 

W'  0,63  0,11  0,63  0,000  0,27  0,11  0,33  0,021  
 

Nota. No modelo 2, a variável idade foi ajustada pela MM do MMII e W’; A MM do MMII foi ajustada 
pela idade e W’; O W’ foi ajustado pela idade e MM de MMI. MM do MMII - Massa magra de membros 
inferiores.  
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DISCUSSÃO 
 Nossos resultados mostraram que o W’ é associado com MM e FM em MP. Porém, os resultados 
mostraram que a relação entre W’ e FM é independentemente da MM. Similarmente, outros estudos 
têm mostrado que W’ é associado com a MM [5, 6] e FM [5] em jovens atletas. No entanto, nosso 
estudo foi o primeiro a mostrar que a relação entre W’ e FM é independentemente da MM em 
MP. Esses resultados são importantes, pois sugerem outros fatores, além da MM, são determinantes da 
FM em pessoas mais velhas (MP). A identificação de outros fatores determinantes da FM pode ajudar no 
entendimento da etiologia da dinapenia durante o envelhecimento e também na elaboração de 
tratamentos mais eficientes.   
 A MM é postulada como principal determinante da força muscular (FM), 
principalmente na idade avançada [3]. De fato, os resultados do presente estudo mostraram que a MM 
foi o principal determinante da força muscular (β = 0,72, P < 0,001), mesmo após o ajuste para idade e 
W’ (β = 0,50, P < 0,001) em MP. Após o ajuste da idade e W’, o poder preditivo da MM reduziu 
30,6%. Interessantemente, quando a MM foi ajustada para idade, o poder de predição reduziu 
apenas 12,5 % (β = 0,63, P < 0,001). No entanto, quando a MM foi ajustada para W’, o poder de 
predição reduziu 26,4% (β = 0,53, P < 0,001). 
 Esses achados sugerem que W’ é um importante mediador da relação 
entre MM e FM. Como o método usado para determinar a perda de MM (DXA) não distingui os 
componentes da MM (reserva energética muscular, tal como: glicogênio muscular), a mediação do 
W’ observada neste estudo pode ser possível devido a relação existente entre W’ (como um indicador 
de reserva energética muscular) e MM [5, 8].  
 Nossos resultados mostraram que W’ foi associado a FM. Interessantemente, mesmos após o 
ajuste para MM (uma variável confundidora) e idade o W’ permaneceu associado a FM. Estes resultados 
sugerem que W’ é um preditor da FM independente da MM. Alguns estudos têm sugerido que 
capacidade de gerar energia pelo metabolismo aeróbio e anaeróbio estão prejudicados no 
envelhecimento e tal prejuízo poderia atuar diminuindo a FM [2, 10, 12]. Como a capacidade de gerar 
energia reduzida também pode afetar o W’ [8, 15], isto poderia explicar a dependência entre W’ e FM. 
Além disso, W’ tem sido sugerido ser regulado pelo drive motor central regulado por feedback aferente 
muscular (Grupo III/IV) [7, 11], o qual também exerce um importante papel na regulação da força 
muscular [9], sugerindo um outro possível mediador da relação entre W’ e FM.   
 Intervenções práticas para manter ou aumentar o W’ pode prevenir o declínio de FM associado 
à idade tal como o treinamento de força [11].  
 
CONCLUSÃO 
 A partir dos nossos achados podemos concluir que o W’ é determinante da FM 
independentemente da MM em MP. 
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RESUMO 
O objetivo foi examinar se a atividade física moderada à vigorosa (AFMV) e o consumo pico de oxigênio 
(VO2pico) são associadas ao risco cardiovascular em crianças e adolescentes que vivem com HIV. Em 65 
pacientes (12,2 ± 2,1 anos) foram obtidos dados de AFMV e VO2pico a partir de acelerômetros e análise 
de gases expirados em teste incremental, respectivamente. O risco cardiovascular foi caracterizado por 
parâmetros séricos, hemodinâmicos e de imagem. Análise de regressão linear foi utilizada (P < 0,05). 
Maior AFMV foi associada à menor gordura corporal total (β = -3,566) e do tronco (β = -3,495), 
colesterol total (β = -0,112) e LDL-c (β = -0,830). Maior VO2pico foi associado a menor gordura corporal 
total (β = -0,629), do tronco (β = -0,592) e proteína-C reativa (β = -0,059). Maiores níveis de AFMV e 
VO2pico podem prevenir o risco cardiovascular em crianças e adolescentes com HIV. 
 
Palavras-chave: aptidão cardiorrespiratória; doenças cardiovasculares; AIDS; inflamação 
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INTRODUÇÃO 
 A redução da capacidade funcional de crianças e adolescentes com doenças crônicas pode 
restringir a participação em atividades físicas, devido às limitações reais ou percebidas (1). Em crianças e 
adolescentes que vivem com o vírus da imunodeficiência humana (HIV) foi encontrado menor aptidão 
aeróbica e menor blocos contínuos de atividade física de intensidade moderada à vigorosa (AFMV) 
comparado aos controles saudáveis (2). A AFMV e a aptidão aeróbica são importantes parâmetros da 
saúde cardiovascular na população geral (3). Além disso, evidências em adultos que vivem com HIV e em 
crianças e adolescentes sem o diagnóstico de HIV mostraram a relação inversa entre a AFMV e aptidão 
aeróbica com fatores de risco cardiovascular (4,5), mediadores inflamatórios (6) e espessura médio-
intimal da carótida (EMIc) (7). Contudo, na literatura revisada não se encontrou estudos que analisaram 
tais associações em crianças e adolescentes que vivem com HIV. Isto é importante porque estes 
pacientes são expostos, em longo prazo, aos efeitos deletérios da infecção pelo HIV e da terapia 
antirretroviral (TARV), o que pode aumentar o risco de doença cardiovascular aterosclerótica devido à 
inflamação crônica, dislipidemia e resistência à insulina (8,9). Portanto, objetivou-se examinar se a 
AFMV e o consumo pico de oxigênio (VO2 pico) são associados com fatores de risco cardiovascular 
(gordura corporal, pressão arterial, lipídios/lipoproteínas e marcadores da homeostase glicêmica), 
mediadores inflamatórios (interleucina [IL]-6, proteína C-reativa [PCR] e fator de necrose tumoral-alfa 
[TNF-α]) e EMIc em crianças e adolescentes que vivem com HIV. 
 
MÉTODOS 
 Estudo transversal realizado de novembro de 2015 a setembro de 2016 em Florianópolis, Brasil. 
Foram recrutados pacientes (de oito a 15 anos de idade), infectados pelo HIV por transmissão vertical, 
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que estavam em seguimento clinico em hospital de referência na região. O Comitê de Ética em Pesquisa 
aprovou o protocolo do estudo (nº. 49691815.0.0000.0121). O consentimento e assentido foram 
obtidos, de forma escrita, pelos responsáveis e pacientes. 
 A AFMV foi mensurada pelo uso contínuo de acelerômetros Actigraph® (modelo GT3X-Plus, 
EUA) de sete a 14 dias. Os valores brutos foram obtidos em epochs de 15 segundos e transformados em 
minutos de AFMV a partir dos pontos de cortes de Evenson et al., (10). Foram considerados válidos os 
dados que, pelo menos, apresentassem quatro dias (incluindo um do final de semana) contendo 600 
minutos, após a remoção dos períodos de não uso. Bouts de AFMV de cinco e 10 minutos foram 
derivados (4). O VO2pico foi mensurado respiração-a-respiração pela análise de gases da troca 
respiratória em teste incremental em cicloergômetro (Ergo Fit®, Espanha) (2), usando um sistema 
metabólico portátil (K4 b2, Cosmed®, Itália). O risco cardiovascular foi caracterizado pelo: 1) percentual 
gordura corporal total e do tronco, mensurado pela absorciometria por dupla emissão de raios-x (GE® 
Lunar Prodigy Advance, EUA); 2) pressão arterial sistólica, obtido pelo método oscilométrico automático 
(modelo HEM® 742, Japão); 3) perfil lipídico, glicêmico e inflamatório obtidos no soro a partir de em 
amostras de sangue, após jejum de 10 horas. Colesterol total (CT) e frações (HDL-c e LDL-c), 
triglicerídeos, glicose e insulina foram dosados pelas técnicas padronizadas. O Homeostatic Model 
Assessment for Insulin Resistance foi calculado. A PCR foi mensurada pela imunoturbidimetria (Wiener® 
CB400i) e a IL-6 e TNF-α pela cytometric bead array (BD® Biosciences, EUA). A EMIc foi determinada na 
carótida do lado direito, tendo como referência 1 mm do bulbo de bifurcação (9), mensurados utilizando 
ultrassom Toshiba® (modelo Viamo, Japão) e transdutor linear com frequência 7,5-MHz, modo B. 
Características demográficas foram obtidas em entrevista e a maturação sexual (genitais e mamas) foi 
autorrelatada, segundo os critérios de Tanner (11). TARV, carga viral e linfócitos T CD4+ foram obtidos 
nos prontuários médicos. 
 Análise de regressão linear múltipla foi utilizada para testar a associação entre AFMV, aptidão 
aeróbica e os fatores de risco cardiovascular, mediadores inflamatórios e EMIc, ajustando por fatores de 
confusão. A análise de covariância foi utilizada para testar diferenças nos desfechos entre pacientes 
“ativos” comparados aos “insuficientemente ativos” (12), assim como entre os pacientes com “VO2 pico 
satisfatório” comparados com “VO2 pico baixo” (13). Foi adotado p < 0,05 em todas as análises. 
 
RESULTADOS 
 Sessenta em cinco pacientes HIV+ (12,1 ± 2,0 anos de idade), maioria do sexo feminino (53,8%), 
participaram do estudo. Os pacientes demonstraram os seguintes valores médios (desvio-padrão) de 
AFMV (49,5 ± 28,9 min.dia-1), VO2 pico (39,2 ± 6,8 ml.kg.min-1), gordura corporal total (21,5 ± 8,9 %) e do 
tronco (20,3 ± 9,2 %), pressão arterial sistólica (103,2 ± 9,6 mmHg), glicose (87,9 ± 10,8 mg.dl-1), insulina 
(6,4 ± 3,8), HOMA-IR (1,42 ± 0,99), CT (168,6 ± 43,6 mg.dL-1), HDL-c (53,7 ± 14,2 mg.dL-1), LDL-c (94,7 ± 
35,8 mg.dl-1), triglicerídeos (101,2 ± 51,6 mg.dL-1), PCR (3,1 ± 4,2 mg.L-1), IL-6 (2,57 ± 4,56 pg. mL-1), TNF-
α (0,99 ± 2,17 pg. mL-1) e EMIc (0,526 ± 0,100 mm). 
 Maior volume de AFMV foi associado aos menores valores de gordura corporal total (β = -3,566; 
p = 0,033) e do tronco (β = -3,495; p = 0,040), CT (β = -0,112; p = 0,034) e LDL-c (β = -0,830; p = 0,038), 
ajustados para idade, sexo, maturação sexual e tipo de terapia antirretroviral. Valores elevados de VO2 
pico foram associados à menor gordura corporal total (β = -0,629; p < 0,001), do tronco (β = -0,592; p < 
0,001) e à PCR (β = -0,059; p = 0,039), sendo este último ajustado adicionalmente para a gordura 
corporal do tronco, contagem de linfócitos TCD4+ e carga viral. As diferenças estatisticamente 
significativas nos desfechos entre pacientes “ativos” vs. “insuficientemente ativos” e pacientes com 
“VO2 pico satisfatório” vs. “VO2 pico baixo” estão na Tabela 1. 
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Tabela 1. Comparação dos fatores de risco cardiovasculares mediadores inflamatórios entre crianças e 
adolescentes que vivem com HIV de acordo atividade física e aptidão aeróbica. 

Desfechos 
Ativos (n = 18) vs 

 Insuficientemente Ativo (n = 45) 
Satisfatório (n = 31) vs  
Baixo VO2 pico (n = 34) 

  Diferença1 (95%IC) p Diferença2 (95%IC) p 

GC Total (%) a -2,7 (-7,1; 1,7) 0,225 -4,1 (-7,9; -0,3) 0,035 

GC do Tronco (%) a -2,0 (-6,6; 2,5) 0,369 -4,3 (-8,1; -0,4) 0,030 

Colesterol Total (mg.dL-1) a -24,4 (-48,2; -0,5) 0,046 -9,7 (-31,3; 11,9) 0,371 

LDL-c (mg.dL-1) §, a -20,1 (-40,6; -0,4) 0,050 -7,6 (-26,1; 10,8) 0,547 

CRP (mg.L-1) †, a, b -0,4 (-3,2; 2,3) 0,788 -2,3 (-4,6; -0,1) 0,028 

IL-6 (pg.mL-1) §, a, b -0,1 (-2,9; 2,8) 0,834 -2,4 (-4,8; -0,1) 0,045 

TNF-α (pg.mL-1) §, a, b -0,1 (-1,5; 1,2) 0,683 -1,0 (-2,2; -0,1) 0,046 

Nota. § raiz quadrada; † logarítmica. 1 Diferenças entre pacientes ativos (≥ 60 minutos em atividade 
física moderada à vigorosa) e insuficientemente ativos. 2 Diferenças entre pacientes com VO2pico 
satisfatório (≥ 37,4 e 43,6 ml.min.kg-1 para feminino e masculino, respectivamente) e baixo VO2pico. IC: 
intervalo de confiança; GC: gordura corporal; LDL-c: lipoproteína de colesterol de baixa densidade; HDL-
c: lipoproteína de colesterol de alta densidade; IL-6: interleucina-6; TNF-α: fator de necrose tumoral-
alfa. Modelos ajustados: a idade, sexo, maturação sexual, terapia antirretroviral; b GC do tronco, 
linfócitos T CD4+ e carga viral. 
 
DISCUSSÃO 
 Os principais achados deste estudo foram as associações inversas entre AFMV e gordura 
corporal, CT e LDL-c; similarmente, as associações inversas entre VO2pico em gordura corporal e PCR. Os 
pacientes que atenderam as recomendações de AFMV demonstraram menor CT e LDL-c comparado aos 
pares insuficientemente ativos; assim como pacientes com VO2 pico satisfatório demonstraram menor 
gordura corporal (total e do tronco) e menor concentração de mediadores inflamatórios (PCR, IL-6 e 
TNF-α). Este estudo corrobora investigações anteriores com crianças e adolescentes sem diagnóstico de 
HIV, sobre as associações inversas encontradas entre AFMV, VO2 pico e gordura corporal (3), perfil 
lipídico (4) e mediadores inflamatórios (6); assim como estudos com adultos que vivem com HIV (14,15). 
Estes achados são inéditos na população pediátrica com diagnóstico de HIV e sugerem que o 
aprimoramento da AFMV e do VO2pico pode ter uma contribuição clínica relevante na redução dos 
fatores de risco cardiovasculares e na inflamação crônica de baixo grau (14). Embora estes resultados 
precisem ser confirmados, a AFMV e VO2pico podem representar importantes marcadores para o 
monitoramento da saúde nessa população. 
 As limitações do estudo incluem a incapacidade de inferir causa e efeito nas associações 
encontradas. Ainda, o tamanho da amostra pode ter sido insuficiente para testar associações de 
magnitude fraca. Contudo, os pontos fortes incluem a representatividade da população atendida no 
hospital de referência regional, as medidas objetivas utilizadas e amplitude de marcadores substitutivos 
de aterosclerose subclínica investigados. 
            
CONCLUSÃO 
 Maiores níveis de AFMV e de VO2pico foram inversamente associados à gordura corporal, perfil 
lipídico e inflamatório. Estes achados podem ter significado clínico relevante na redução do risco 
cardiovascular em crianças e adolescentes que vivem com HIV. 
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RESUMO 
Comprimento de telômero (CTL), óxido nítrico (NO-) e balanço redox de atletas master de endurance 
(AME) foram comparados com adultos de meia-idade e jovens destreinados. A amostra foi composta 
por AME com mais de 20 anos de experiência (n = 10), adultos destreinados pareados pela idade (n = 17) 
e jovens destreinados (n = 11). Os voluntários foram ao laboratório para anamnese, medidas 
antropométricas e coletas sanguínea. Análises bioquímicas e extração de DNA foram feitas utilizando 
kits comerciais e CTL por qPCR. Adultos destreinados apresentaram menor CTL que jovens e não foram 
encontradas diferenças entre jovens e AME. Foi identificado um melhor estado redox para AME e jovens 
em comparação a adultos destreinados. O grupo AME apresentou maiores níveis de NO que os demais. 
Concluindo, AME tem maiores CTL que seus pares destreinados, o que pode estar relacionado ao seu 
melhor estado redox e maior biodisponibilidade de NO-. 
 
Palavras-chave: envelhecimento; desempenho; estresse oxidativo; antioxidante 
 
INTRODUÇÃO 
 O comprimento de telômeros de leucócitos (CTL) é um conhecido marcador de envelhecimento 
biológico (1), estando negativamente associado com o risco de desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares e metabólicas (2). Por outro lado, um estilo de vida saudável parece reduzir o 
encurtamento telomérico, atenuando o envelhecimento celular, melhorando a saúde e elevando a 
expectativa de vida (3, 4). Mais especificamente, o treinamento de endurance de longo prazo também 
parece ser eficaz em atenuar o encurtamento de telômero (5, 7). Além disso, há evidências de que o CTL 
está positivamente associado com VO2max (4, 8), mas os possíveis mecanismos envolvidos no qual o 
exercício crônico leva a um maior CTL precisam ser melhores investigados (9). Entretanto, há outros 
marcadores biológicos que poderiam estar direta e indiretamente associados com a modulação do CTL 
em atletas de endurance, como óxido nítrico (NO-) e estado redox, por exemplo. O NO- é 
conhecidamente responsável por diversos benefícios à saúde (10) e também associado a melhora de 
desempenho em atletas de endurance (11). 
 Ademais, alguns estudos já verificaram associação negativa entre biodisponibilidade de NO- e 
envelhecimento celular, estando a biodisponibilidade de NO associada a melhor defesa antioxidante e a 
menores níveis de espécies pró-oxidantes (12, 13). No qual uma maior biodisponibilidade de NO seria 
um indicador de melhora nas defesas antioxidantes na redução de espécies pró-oxidantes (12, 13). 
Entretanto, uma possível associação entre NO- e CTL ainda não foi analisada em atletas de endurance. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar o CTL, estado redox, NO- e possíveis associações em 
adultos de meia idade com muito tempo de prática em corrida de endurance (AME), adultos 
destreinados pareados pela idade, e jovens destreinados. A hipótese é que AME teriam maior CTL, 
melhor estado redox e maior biodisponibilidade de NO- que seus pares destreinados, e que o estado 
redox e o NO- estejam positivamente associados com CTL. 
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MÉTODOS 
 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Católica de Brasília 
(protocolo: 1.201.316) e foi conduzido de acordo com a declaração de Helsink. Além disso, todos os 
sujeitos assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. A descrição de coleta, visita ao 
laboratório, e critérios de inclusão e exclusão estão descritos em Simoes (14). Foram avaliados atletas 
de endurance com vasta experiência, sendo 28,4 ± 9,4 anos de experiência e 7,1 ± 4,1 competições por 
ano. O tempo máximo de inatividade ininterrupta (razões pessoais, doença, lesões) foi de 10,7 ± 17,1 
meses. Após todos as análises, 38 sujeitos compuseram a amostra final (n = 38), sendo 11 jovens 
destreinados (idade: 21,8 ± 4 anos; % gordura: 9,8 ± 3,6), 10 AME (idade: 51,6 ± 5,2 anos; % gordura: 
12,7 ± 4,4) e 17 adultos de meia-idade destreinados (idade: 46,6 ± 7,1 anos; % gordura: 24,4 ± 5,0). 
 O tubo restante de sangue venoso foi isolado o plasma para análises bioquímicas. O NO- e a 
peroxidação lipídica foram determinados conforme protocolo descrito previamente, sendo reação de 
Griess, (15) e as substâncias que reagem ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) Ohkawa (16), respectivamente. 
Os parâmetros antioxidantes, super óxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e capacidade antioxidante 
total (TEAC) e extração de DNA das células mononucleadas foram feitos utilizando kits comerciais, 
seguindo o protocolo estabelecido pelo fabricante. A análise de CTL foi realizada conforme descrito 
previamente (14). 
 A normalidade e homogeneidade dos dados foi testada pelos testes de Shapiro-Wilk e Levene, 
respectivamente. Os dados foram então apresentados como média e desvio padrão. Para compara 
todas as variáveis, um ANOVA one-way, com post-hoc de Bonferroni foi aplicada. Além disso, o d de 
Cohen foi utilizado para verificar o tamanho da magnitude das diferenças (17). O nível de significância 
adotado foi de 5%. Todos os procedimentos foram realizados utilizando o SPSS v21.0 e GraphPad Prism 
v6.0. 
 
RESULTADOS 
 As análises absolutas de estresse oxidativo indicaram uma menor na capacidade antioxidante 
total para o AME em comparação com jovens destreinados. Adultos de meia idade destreinados 
também apresentaram menor atividade da SOD e CAT que jovens destreinamos e menor atividade da 
CAT que AME. A comparação de razões de parâmetros pró e antioxidantes (TEAC/TBARS; SOD/TBARS; 
CAT/TBARS) indicaram um melhor estado redox para o AME e jovens destreinados em comparação com 
meia-idade destreinados (Figura 1). 
 Além disso, o grupo de adultos destreinados apresentou menor CTL que jovens, e não houve 
diferença estatística entre os jovens e AME. A magnitude do tamanho das diferenças indicou um grande 
efeito entre AME e o grupo pareado destreinado (d = 0,85) e jovens (d = 0,80) de acordo com o padrão 
de Cohen. As análises de correlação indicaram uma forte associação entre CTL e NO- para o grupo AME 
(r = 0,766; p = 0,016). Idade foi negativamente associada com o CTL quando todos os sujeitos são 
analisados juntos (r = -0,386; p = 0,024). 
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Figura 1. Balanço redox, óxido nítrico e comprimento de telômero de leucócitos de jovens, adultos 
destreinados e atletas master de endurance. *: diferente do grupo jovem; #: diferente do grupo de 
atletas. Dados expressos como média e (±) desvio padrão. 
 
DISCUSSÃO 
 Quanto ao presente resultado, no qual adultos destreinados apresentaram menores níveis de 
NO-, atividade da SOD e razão SOD/TBARS, a menor atividade da SOD possivelmente levou a uma maior 
produção de ONOO- pela reação do O2

- com NO e, portanto, elevando o estresse oxidativo. Uma das 
cascatas de complexo antioxidante para neutralizar as EROs é a reação de H2O2 com CAT formando H2O 
e O2 (18, 19). Assim, uma elevada atividade de CAT em jovens e AME podem ser suficientes para 
neutralizar as EROs provenientes do estresse oxidativo geral (20). Uma aumentada atividade de CAT 
reduz a inibição de NO- sintase endotelial (eNOS), enquanto que, a elevação de H2O2 eleva a inibição 
desta enzima (21). Portanto, uma atividade aumentada de CAT leva a uma diminuição dos níveis de H2O2 

e elevada atividade de eNOS, elevando a biodisponibilidade de NO-, como observado nos AME no 
presente estudo. 
 Essa reduzida menor atividade antioxidante e/ou elevada produção de EROs é possivelmente 
um fator que contribui para um maior dano ao telômero, uma vez que, telômeros protegem o genoma 
de dano ao DNA atraindo o dano oxidativo para sequências teloméricas não codificadas (22). Já há 
evidência sobre a possível relação entre o NO- e CTL (12, 13, 23, 24). Além disso, também há relação 
entre biodisponibilidade de NO- e atividade da Telomerase, uma proteína que sintetiza repetições 
teloméricas ao fim do cromossomo (23, 24). 
 
CONCLUSÃO 
 De um modo geral, os achados do presente estudo apontam para uma aumentada 
biodisponibilidade de NO- em paralelo com maior CTL para atletas máster. Isso poderia ser explicado por 
dois possíveis mecanismos de ação do NO-: (i) pela limpeza/reação com radicais livres, diminuindo o 
dano direto aos telômeros, e (ii) elevando a atividade da telomerase e consequentemente, contribuindo 
para manutenção dos telômeros. Em conclusão, o treinamento de endurance de longo prazo parece 
elevar tanto a biodisponibilidade de NO, quanto melhorar o estado redox, contribuindo para um menor 
dano aos telômeros em atletas master de endurance em comparação com seus pares destreinados e 
semelhante a indivíduos jovens. 
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RESUMO 
O exercício físico de forma aguda parece ser capaz de modular a ativação da Via Anti-inflamatória 
Colinérgica, no entanto, não é sabido sobre a modulação do CHRFAM7A em indivíduos com excesso de 
peso e Diabetes Mellitus tipo 2 e sua associação com Fator de Necrose Tumoral - α (TNF-α). Assim, o 
objetivo foi investigar a expressão gênica do CHRFAM7A e TNF-α em leucócitos circulantes de sujeitos 
com excesso de peso e DM2 no momento pré e após sessões de exercício físico. Para tanto, 15 sujeitos 
realizaram sessões de exercício de força, aeróbio e combinado. Amostras de sangue foram coletadas nos 
momentos pré e após o término destas. Não houve efeito significante, assim como, correlação entre a 
expressão gênica do CHRFAM7A e TNF-α após as sessões. Desta forma, o exercício físico agudo parece 
não modular a expressão dos genes CHRFAM7A e TNF-α na população estudada. 
 
Palavras-chave: CHRFAM7A; fator de necrose tumoral - alfa; exercício físico; diabetes mellitus tipo 2 
 
INTRODUÇÃO 
 A redução na ativação da Via Anti-inflamatória Colinérgica (VAC) na Diabetes Mellitus tipo 2 
(DM2) associada ao excesso de peso parece ser um dos mecanismos coadjuvantes para o agravamento 
do quadro de inflamação crônica característico desta condição (1, 2). O principal envolvido com a 
ativação da VAC é o receptor nicotínico de acetilcolina de subunidade α7 (α7nAchR), o qual é expresso 
pelo gene CHRNA7 (3). Este, por sua vez, parece estar reduzido em alguns tecidos periféricos de obesos 
(4, 5) e, dentre os fatores associados, há evidências para um possível aumento na expressão gênica do 
seu regulador negativo, o gene CHRFAM7A com possível papel pró-inflamatório (4, 6). Há também 
evidências para expressão destes genes em leucócitos circulantes de sujeitos saudáveis (7), porém não é 
sabido sobre sujeitos com excesso de peso e DM2.  
 Por outro lado, o exercício físico de forma aguda parece ser capaz de modular a ativação da VAC 
(8). No entanto, pouco é sabido sobre a sua influência na expressão gênica do CHRFAM7A e a associação 
com Fator de Necrose Tumoral - α (TNF-α) em sujeitos com excesso de peso e DM2. Não obstante, ainda 
não se tem informações sobre a efetividade dos diferentes tipos de exercícios físicos na modulação 
desse gene. Considerando a importante contribuição de leucócitos circulantes para inflamação sistêmica 
(9) e ainda o aparente papel do exercício físico sobre a VAC devido ao seu efeito anti-inflamatório e 
modulação vagal (10, 11), parece relevante investigar o efeito de diferentes sessões de exercício físico 
sobre a expressão gênica de CHRFAM7A e TNF-α em leucócitos circulantes de sujeitos com excesso de 
peso e DM2. Desta forma, o objetivo do presente estudo é investigar a expressão gênica CHRFAM7A e 
TNF-α em leucócitos circulantes de sujeitos com excesso de peso e DM2 nos momentos pré e após três 
diferentes sessões de exercício físico e ainda correlacionar a modulação entre os genes estudados. 
 
MÉTODOS 
 Foram selecionados 15 sujeitos (sete mulheres e oito homens) a partir dos seguintes critérios de 
inclusão: Índice de Massa Corpórea (IMC) entre 25-34,9 kg/m²; idade entre 40 e 60 anos; ter o 
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diagnóstico de DM2; não ser ativo e/ou ter participado de programa de treinamento no período de 12 
meses anteriores a entrevista. Todos os sujeitos foram esclarecidos e conscientizados sobre a proposta 
deste estudo e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A presente pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FCM-UNICAMP.  
 Os sujeitos foram distribuídos randomicamente para realizarem as sessões agudas de exercício 
de força [SF, oito exercícios, 3 x 12 repetições máximas (RM), intervalo de um minuto entre as séries], 
exercício aeróbio [SA, 40-55% consumo pico de oxigênio (VO2pico)] e exercício combinado [SC, 25 
minutos de SF (sete exercícios, 2 x 12 RM, intervalo de um minuto entre as séries) seguidos por 25 
minutos de SA (40-55% VO2pico)] por meio de delineamento crossover. As sessões foram equalizadas pela 
duração de 50 minutos e foram separadas por uma semana para minimizar possíveis interferências. Os 
sujeitos tomaram o café da manhã padronizado e chegaram ao laboratório (7:00 a.m. e 9:00 a.m.), onde 
realizaram a coleta de sangue pré, mensuração da glicemia (aproximadamente duas horas após café da 
manhã) e, em seguida, iniciaram o exercício físico. Logo após o término da sessão, o sujeito permaneceu 
em repouso na posição sentada por 60 minutos e a última coleta de sangue foi realizada. 
 As amostras de sangue foram coletadas em tubo com anticoagulante EDTA e, logo após as 
coletas, o procedimento para separação dos leucócitos do sangue foi realizado e, então, as amostras 
foram estocadas em freezer -80º para posterior análise. Já as reações do Real-time Polymerase Chain 
Reaction (RT-PCR) foram realizadas utilizando-se o sistema TaqMan. O gene GAPDH humano foi 
escolhido como controle endógeno da reação. Os primers utilizados para quantificação do mRNA dos 
genes analisados foram: para GAPDH humano, 4326317E; para TNF-α, Hs00174128_m1 e para 
CHRFAM7A  Hs.PT.58.20622816. 
 As avaliações de composição corporal e capacidades funcionais foram previamente realizadas 
antes das sessões de exercício físico. A avaliação da composição corporal foi composta por mensuração 
do peso corporal, medida da estatura, além da realização da Plestimografia de corpo inteiro. 
 Para determinação do VO2pico e prescrição da SA e parte da SC, os voluntários executaram um 
protocolo de esforço em esteira ergométrica com coleta contínua dos gases inspirados e expirados 
respiração a respiração. Adicionalmente, foi realizada uma sessão de familiarização com o intuito de, 
previamente, habituar os sujeitos a todos os equipamentos utilizados na SF e parte da SC, execução dos 
movimentos, determinar angulações e ajustes dos equipamentos. Foi realizado, ainda, o teste de 12 RM 
para determinação da carga de cada exercício. 
 Para a análise estatística, foi verificada a normalidade dos dados por meio do teste de Shapiro-
Wilk, sendo que apenas o gene CHRFAM7A não apresentou distribuição normal. Para verificar 
diferenças entre grupos vs. momentos foram utilizados análise de Friedman seguido da análise de 
Wilcoxon com p corrigido por Bonferroni (p < 0,016) e Anova two-way para medidas repetidas seguidas 
de post-hoc de Bonferroni (p < 0,05). Foram correlacionadas as mudanças em percentuais (Δ%) de 
CHRFAM7A com TNF-α por meio do teste de correlação de Spearman. Os dados foram analisados no 
software Statistica 6.0 e apresentados em média ± desvio padrão ou mediana (intervalo entre quartis). 
O valor de significância adotado foi de α = 5%. 
 
RESULTADOS 
 Os sujeitos tinham como características: IMC: 30,45 ± 3,61 kg/m2; percentual de gordura: 37,09 
± 8; idade média 52 ± 4,14 anos e tempo médio de diagnóstico da DM2 de, aproximadamente, 6,27 
anos. Os dados clínicos confirmam a presença da doença, visto que os sujeitos apresentavam glicemia 
média de 158 mg/dL, insulina média de 12 µU/mL e hemoglobina glicada média de 7%. 
 Não foram observadas mudanças na expressão gênica de CHRFAM7A e TNF-α em nenhum dos 
protocolos de exercício físico testados (Figuras 1). Não houve correlação significante entre a mudança 
em percentual dos genes CHRFAM7A e TNF-α após as diferentes sessões de exercício físico (SA, r = -
0,08; SF, r = 0,16; SC, r = 0,15). 
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Figura 1. Expressão gênica do CHRFAM7A (painel A) e Fator de Necrose Tumoral – α (TNF-α) (painel B) 
em sujeitos com excesso de peso e diabetes mellitus tipo 2 (DM2) após realização de sessão de exercício 
aeróbio (SA), de exercício de força (SF) e de exercício combinado (SC) (painel a). Valores expressos em 
média ± desvio padrão (painel a) e mediana (intervalo interquartil) (painel b). 
  
DISCUSSÃO 
 O presente trabalho não observou nenhum efeito dos diferentes protocolos de exercício físico 
sobre a modulação dos genes CHRFAM7A e TNF-α em leucócitos circulantes de sujeitos com excesso de 
peso e DM2. Além disso, também não se observou nenhuma correlação de respostas entre as 
expressões destes genes.  Estes resultam apontam que, possivelmente, a modulação do CHRFAM7A em 
leucócitos circulantes não seja significativamente envolvida com a ativação da VAC e o efeito anti-
inflamatório observado após uma sessão de exercício físico. 
 Romero-Carbente et al. (2014) mostraram que uma sessão aguda de natação estimularia a 
ativação da VAC em macrófagos peritoneais de camundongos com consequente redução da produção 
de TNF-α por estas células após uma hora do término da sessão. No entanto, o mesmo efeito parece 
não ser replicado em leucócitos circulantes de humanos com excesso de peso e DM2, apesar da 
importante contribuição destas células para o quadro inflamatório sistêmico.        
 Desta forma, parece que os genes CHRFAM7A e TNF-α não sofrem modulação aguda do 
exercício físico em leucócitos circulantes de sujeitos com excesso de peso e DM2. Assim, sugere-se que 
novos estudos investiguem os possíveis ligantes para CHRFAM7A e outros tempos de coleta de ambos 
os genes. 
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CONCLUSÃO 
 Diferentes protocolos de exercícios físicos parecem não ser capazes de modular a expressão 
gênica do CHRFAM7A e TNF-α em leucócitos circulantes de sujeitos com excesso de peso e DM2, 
indicando que sua inibição pode não ser o principal envolvido com a ativação da VAC após o exercício 
físico. 
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RESUMO 
O objetivo foi analisar a associação da atividade física com proteína C-reativa (PCR) em adultos. Cinco 
mil e trinta adultos foram recrutados entre 2007 e 2013. Todos foram avaliados em duas ocasiões e 
classificados como suficientemente ativos ou não (≥ 150 min/sem): insuficientemente ativos em ambas 
avaliações (Nenhum), suficientemente ativos em uma ocasião (Apenas 1) ou ambas avaliações (Ambos). 
Foi considerado PCR alta valores ≥ 3,0 mg/L em ambas as avaliações. Entre homens, comparado a 
Inativo (OR = 1,00), a prevalência de PCR alta foi menor em Ativo 1 (OR = 0,677 [0,497 - 0,921]) e Ativo 2 
(OR = 0,429 [0,290 - 0,633]). Entre mulheres, comparado a Inativo (OR = 1,00), a prevalência de PCR alta 
não foi menor em Ativo 1 (OR = 0,981 [0,586 - 1,643]), mas foi em ativo 2 (OR = 0,403 [0,183 - 0,884]). 
Manter-se ativo foi associado com menor prevalência de PCR alta. 
 
Palavras-chave: inflamação; atividade motora; sedentarismo 
 
INTRODUÇÃO 
 A literatura cientifica tem avançado no entendimento que processos inflamatórios têm papel 
relevante no desenvolvimento de muitas doenças cardiovasculares e metabólicas, afetando a ocorrência 
de mortalidade precoce entre adultos.1 Referente ao perfil inflamatório, estudos mostram que 
programas regulares de exercício físico são capazes de diminuir os níveis circulantes de vários 
marcadores inflamatórios, incluindo a proteína C - reativa (PCR) em adultos e idosos.2-4 No entanto, 
esses programas de exercício físico são geralmente de curta duração e realizados em ambiente 
laboratorial, limitando a implementação efetiva desses programas de intervenção em condições da vida 
real. Sendo assim, ainda existem dúvidas sobre o real efeito da prática habitual de atividades física sobre 
marcadores inflamatórios. Assim, o objetivo do presente estudo foi analisar o efeito da prática de 
atividade física sobre valores de PCR de adultos. 
 
MÉTODOS 
 O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição. Este estudo é 
longitudinal e envolveu homens e mulheres entre 18 e 60 anos foram recrutados no Centro de Medicina 
Preventiva do Hospital Israelita Albert Einstein (São Paulo/SP) entre os anos de 2007 e 2013 (41,3 ± 8,5 
anos). Os participantes foram entrevistados (prática de atividades físicas [Questionário Internacional de 
Atividade Física - IPAQ] e outros comportamentos de risco), foram avaliados (antropometria e pressão 
arterial) e realizaram análises sanguíneas para obtenção de PCR (mg/L) em duas ocasiões entre 2007 e 
2013. O tempo entre as duas avaliações oscilou de 12 a 82 meses (pacientes com avaliações com menos 
de um ano entre elas foram excluídos). Incialmente, o banco de dados foi composto por 7741 pessoas, 
mas após exclusões (n = 2169 [missing data], n = 311 [PCR ≥10 mg/L] e n = 231 [menos de 12 meses 
entre as avaliações]), a amostra foi composta por 5030 homens e mulheres (n = 4045 e n = 985, 
respectivamente). 
 As amostras de sangue foram coletadas após uma noite de jejum e analisadas no próprio 
laboratório da instituição, o qual atende aos critérios de controle de qualidade adotados pelo Ministério 
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da Saúde. Foram dosados PCR (desfecho), glicemia e hemoglobina glicada. No presente trabalho, o 
desfecho adotado foi PCR elevada, o qual foi caracterizado como valores ≥ 3,0 mg/L5 em ambas as 
avaliações. 
 Os participantes foram entrevistados quanto a prática de atividade física, utilizando o IPAQ. 
Estes participantes foram classificados como suficientemente ativos ou não (≥ 150 min/sem) e 
subdivididos em: Nenhum (< 150 min/sem em ambos momentos), Apenas 1 (≥ 150 min/sem em apenas 
um dos momentos: linha de base ou seguimento) e Ambos (≥ 150 min/sem em ambos momentos: linha 
de base e seguimento). 
 No presente estudo, foram considerados como variáveis de ajuste nos modelos estatísticos: 
idade, tempo entre avaliações, índice de massa corporal, etilismo, tabagismo, uso de estatinas, doenças 
crônicas diagnosticadas, glicemia, hemoglobina glicada, pressão arterial sistólica e diastólica. Para a 
análise estatística utilizou-se o teste qui-quadrado e a regressão logística binária (expressa como valores 
de razão de chance [RC] e seus respectivos intervalos de confiança de [95% foi utilizada]). Em todas as 
análises, a significância estatística (p-valor) foi pré-fixada como valores inferiores a 5%. 
 
RESULTADOS 
 A Tabela 1 descreve as características gerais da amostra. A prevalência de PCR elevada foi 
semelhante ao longo do tempo (linha de base: 14,8% e seguimento: 15,5%; p-valor = 0,263), ao passo 
que PCR elevada foi observada simultaneamente na linha de base e no seguimento em 6,5% (IC95%: 5,8 
- 7,2) de toda a amostra. 
  
Tabela 1. Características gerais da amostra (n = 5030). 

Variável Categorias Frequência n (%) 

Idade linha de base     

  < 30 anos 366 (7,3) 

  30-39 anos 2018 (40,1) 

  40-49 anos 1847 (36,7) 

  ≥ 50 anos 799 (15,9) 

Tempo de seguimento     

  1,0-1,9 anos 1330 (26,4) 

  2,0-2,9 anos 1338 (26,6) 

  ≥ 3 anos 2362 (47,0) 

IMC ≥ 25kg/m2     

  Nenhum 1669 (33,2) 

  Apenas 1 607 (12,1) 

  Ambos 2754 (54,7) 

PCR (≥ 3 mg/L)     

  Nenhum 3833 (76,2) 

  Apenas 1 870 (17,3) 

  Ambos 327 (6,5) 

Nota. IMC = índice massa corporal; PCR = proteína C-reativa. 
  
 A prevalência de PCR elevada se associou com a prática de atividades físicas entre homens 
(Nenhum: 8,4%, Apenas 1: 5,4% e Ambos: 3,3%) e mulheres (Nenhum: 10,9%, Apenas 1: 9,2% e Ambos: 
3,5% [Figura 1, painel A]). No modelo ajustado, entre homens, comparado a Nenhum (RC = 1,00), a 
prevalência de PCR elevada foi menor em Apenas 1 (RC = 0,677 [IC95%: 0,497 - 0,921]) e Ambos (RC = 
0,429 [IC95%: 0,290 - 0,633]). Entre mulheres, comparado a Nenhum (RC = 1,00), a prevalência não foi 
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menor em Apenas 1 (RC = 0,981 [0,586 - 1,643]), mas foi em Ambos (RC = 0,403 [0,183 - 0,884]) (Figura 
1, painel B). 
 

 
Figura 1. Associação crua (painel A) e ajustada (painel B) entre prática de atividades físicas e inflamação 
entre adultos (São Paulo - SP, n = 5030). 
 
DISCUSSÃO 
 Obesidade é um agente relevante no desenvolvimento de um quadro de inflamação de baixo 
grau1 e no presente estudo, a associação entre atividade física e PCR se manteve significativa mesmo 
após ajustes por IMC. Este pano de fundo sugere a hipótese de que a relação entre atividade física e PCR 
não seja inteiramente dependente de modificações na adiposidade, sugerindo assim também benefícios 
a sujeitos obesos. 
 Mesmo a literatura reconhecendo que mulheres são menos ativas do que homens6, o presente 
estudo identificou associações significativas em ambos os sexos. Este achado torna-se mais relevante 
devido ao fato de mulheres (as quais usualmente são menos ativas fisicamente) terem seu risco para o 
desenvolvimento de doenças crônicas aumentado devido a menopausa. Destaca-se também que este 
efeito protetor foi observado em diferentes grupos etários, salientando uma vez mais a relevância de se 
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promover uma maior a prática de atividades físicas, principalmente entre grupos populacionais com 
idade mais avançada7. 
 Como principais limitações destacam-se a ausência de ferramentas mais precisas para se 
estimar a prática de atividades físicas e estimar indicadores de adiposidade. 
 
CONCLUSÃO 
 Em resumo, manter-se suficientemente ativo foi associado com menor prevalência de PCR 
elevada em ambos os sexos. 
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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi verificar a resposta da Frequência Cardíaca (FC), Volume Máximo de 
Oxigênio (VO2máx) e o Gasto Calórico(GC) em adolescentes durante uma sessão com exergames. A 
amostra foi composta por 12 adolescentes. Os participantes foram submetidos a uma avaliação 
antropométrica e uma sessão de exergames. Foi verificada a FC de repouso e a cada 10 minutos. A 
comparação da FC considerando a linha de repouso apresenta alteração significativa nos momentos 
20 (p = 0,02) e 30 minutos (p = 0,003). Para o VO2máx, as alterações ocorreram no momento 20 e 30 (p 
= 0,007) minutos. O GC apresentou variação significativa em todos os momentos 10 (p ≤ 0,001), 20 (p ≤ 
0,001) e 30 (p ≤ 0,001) minutos. Os exergames proporcionam aumento da FC e do VO2máx a partir do 
momento 20’, no entanto, considerando o GC, o aumento é significativo em toda a atividade. 
 
Palavras-chave: jogos de vídeo game; adolescentes; realidade virtual; Educação Física 
 
INTRODUÇÃO 
 Levantamentos apontam diminuição nos níveis de atividade física durante adolescência, estando 
aumento do tempo de tela caracterizado como um dos principais “vilões” 1,2. No entanto, o tempo de 
tela, pode não ser classificado como risco à saúde, se considerado um grupo de jogos eletrônicos que 
toma por referência a interação entre os movimentos do participante e o jogo, como os chamados 
exergames, que se caracterizam como jogos que exigem esforço físico a partir da interação com 
ambientes virtuais, supostamente, favorecendo o desenvolvimento da aptidão física e 
consequentemente aumento de gasto calórico3. 
 No que se refere aos parâmetros que caracterizam a prática regular de exercícios físicos, a 
frequência cardíaca, o volume máximo de oxigênio e a estimativa de gasto calórico se apresentam como 
variáveis de acompanhamento e controle e a qualidade da intensidade de esforço em uma sessão de 
treinamento, sendo importantes variáveis que caracterizam a prescrição de exercício. 
 Estudos tem apontado bons resultados às respostas fisiológicas em sessões ao esforço com o 
uso de exergames, no entanto, os trabalhos são realizados individualmente ou em atividades com 
sistematização aleatória, dificultando sua utilização nas aulas de educação física para crianças e 
adolescentes. Da mesma forma, não se tem claro, como a Frequência Cardíaca, o Volume máximo de 
Oxigênio e o Gasto Calórico se comportam em uma sessão coletiva de Exergames4,5. 
 Diante do exposto, o estudo tem por objetivo verificar a resposta da frequência cardíaca (FC), 
volume máximo de oxigênio (VO2máx) e o gasto calórico (GC) em adolescentes durante uma sessão com 
exergames. 
 
MÉTODOS 
 A amostra foi composta por 12 adolescentes, do sexo feminino, com média de idade de 12 ± 1,0 
anos. Para a seleção amostral, foram adotados como critérios de inclusão: a) estar matriculado na 
unidade de ensino, b) Termo de Consentimento Livre Esclarecido e Assentimento Livre Esclarecido 
devidamente assinado e, c) não possuir limitação física que impedisse realizar a sessão com exergames. 
Como critério de exclusão, considerou- se faltar à sessão com exergames. 
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 A seleção da escola foi por conveniência, estando à mesma cadastrada no grupo “UFS em 
Movimento Exergames” da Universidade Federal de Sergipe. No primeiro momento os responsáveis 
pela pesquisa entraram em contato com a Equipe Diretiva, com o intuito de explicar os objetivos e pedir 
liberação da pesquisa, posteriormente foi requerida liberação para divulgação dos objetivos do projeto 
aos estudantes. Foram selecionadas duas turmas do sexto ano, para composição da amostra e aos 
alunos que aceitarem fazer parte do estudo foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), para que os pais ou responsáveis autorizassem, ou não, a participação de seu dependente nesta 
pesquisa, após a liberação dos responsáveis os alunos também assinaram o Termo de Assentimento 
Livre e Esclarecido (TALE). Antes do início da intervenção, para os escolares autorizados pelos 
responsáveis e que atenderam aos critérios de inclusão foi aplicada uma anamnese, posteriormente 
formam realizadas medidas antropométricas de massa corporal e estatura. Previamente à sessão, foram 
colocadas cintas para verificação e acompanhamento da FC em todos os participantes, sendo solicitado 
que os mesmos permanecessem durante cinco minutos sentados, para que, só após o tempo 
determinado, fosse confirmada a frequência cardíaca de repouso. A intervenção seguiu as orientações 
sugeridas por Couto et al.6 para a sistematização para o uso dos Exergames para grupos e comunidades. 
Considerando o objetivo do trabalho, as variáveis consideradas no estudo foram medidas diretamente 
ou estimadas nos momentos “Repouso”, “10”, “20” e “30” minutos, indicando o comportamento das 
variáveis observadas ao longo da sessão de exercício. 
 Variáveis observadas no estudo: a) Idade: foi utilizada a idade relatada pelo adolescente e 
confirmada com a direção da instituição. Esta foi convertida em idade decimal; b) Índice de Massa 
Corporal (IMC): Índice Antropométrico obtido a partir das medidas da massa corporal (kg) e da estatura 
(m), considerando a equação IMC = Massa Corporal/Estatura2; c) Frequência Cardíaca (FC): A FC foi 
medida em tempo real utilizando Transmissores de Frequência Cardíaca (FC) via bluetooth - Polar Team 
H7®; d) Volume Máximo de Oxigênio (VO2máx mL/kg/min): refere-se ao consumo máximo de oxigênio e 
foi estimado a partir da equação validada por de Uth et al., (2004): VO2máx = 15 x (FCmáx/FCrep), onde 
FCmáx refere-se a FC máxima obtida no momento da observação e FCrep refere-se à FC no momento do 
início da atividade; e) Gasto calórico: Para a estimativa do gasto calórico considerou-se as equações de 
McArdle, Katch e Katch (1998), onde, VO2 absoluto médio do exercício = (VO2máx mL.kg-1.min-1 /1000) x 
massa corporal. Em seguida a estimativa do VO2 absoluto médio o Gasto energético foi identificado a 
partir da equação Gasto Calórico (GC/min) = (VO2 absoluto médio do exercício) x 5,00 = calorias por 
minuto. Na sequência foi calculado o Gasto calórico da atividade pela equação: GC da atividade = GC 
min x tempo da atividade = kcal. 
 Foi observada a normalidade dos dados a partir do teste de Shapiro-Wilk. Para interpretação dos 
dados foi utilizada análise descritiva, através da média e desvio padrão. Para a verificação das diferenças 
entre os momentos de observação, para cada variável (FC, VO2 e GC) foi utilizada a análise de variância 
para medidas repetidas (ANOVA), com o uso de contrastes simples para comparações múltiplas, 
tomando-se a linha de base como referência. Foi considerado um nível de significância de 5% (p ≤ 0,05). 
 
RESULTADOS 
 Em todas as variáveis consideradas foi verificado que a hipótese de esfericidade foi rejeitada, de 
forma que, para cada uma, a análise de variância foi corrigida pelo teste de Greenhouse-Geisser. 
 Para a FC e o VO2máx foi verificada diferença significativa entre os momentos, respectivamente 
(F (1,25; 12,45) = 14,01; p = 0,002; r = 0,76), (F (1,16; 11,61) = 11,27; p = 0,005; r = 0,72). Quando 
utilizado o contraste simples considerando a linha de base como referência ambos apresentaram 
significância nos momentos 20’ e 30’, conforme figura 1A e 1B. Para o Gasto Calórico foi verificada 
diferença entre todos os momentos observados (F (1,72; 17,21) = 139,4; p < 0,001; r = 0,96), verificando-
se na comparação por contrastes simples, com a linha de repouso como referência, que houveram 
alterações significativas em todos os momentos conforme figura 1C. 
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DISCUSSÃO  
 Enquanto principais resultados foi verificada diferença para todas variáveis, sendo que o 
contraste simples evidenciou que houve alteração significativa da FC no momento 20’ e 30’ quando 
comparado à linha de base. Do mesmo modo no VO2máx, o contraste simples apresentou significância 
nos momentos 20’ e 30’. No que se refere ao gasto calórico, comparado com a linha de base houve 
alteração significativa em todos os momentos. 
 Considerando a variação da FC, os estudos de Rauber et al.7 e Falcade et al.8 verificaram em uma 
sessão de exergames um aumento significativo da FC em todos os momentos quando comparados com 
o repouso. Souza et al.9, por outro lado, ao verificar a variação da FC durante a utilização dos exergames, 
verificaram que só há um aumento da FC se o jogo utilizado favorecer o recrutamento do movimento 
corporal total. 
 Deste modo, os dados do presente estudo corroboram com a literatura apresentada em que 
verifica-se os exergames como uma ferramenta que favorece ajustes e alterações da FC, colocando o 
sujeito em condição de steady state de esforço, o que sugere sua utilização para o aumento dos níveis 
de aptidão física. 
 No tocante ao VO2máx o presente estudo encontrou diferença significativa nos momentos 20’ e 
30’. Nos estudos de Siegmund et al.10 e Falcade et al.8 evidenciou um aumento significativo do VO2máx 
durante a prática dos exergames em comparação com o momento de repouso.  Por outro lado, verifica-
se que o uso dos exergames pode favorecer o aumento do VO2máx em esforço, o que também favorece 
a melhora dos níveis de aptidão física durante a prática desta atividade. 
 No que se refere ao gasto calórico, no presente estudo houve um aumento significativo em 
todos os momentos da sessão utilizando exergames. No estudo de Bailey e Mcinnis11 e a prática 
utilizando os exergames proporcionou um aumento significativo do gasto calórico. Contraditoriamente 
Worley, Rogers e Kraemer12, ao analisar o gasto calórico em diferentes níveis utilizando exergames, 
verificou que não houve alteração significativa do gasto calórico nos momentos iniciais comparado aos 
demais níveis de dificuldade utilizando os exergames. 
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CONCLUSÃO 
 Conclui-se que o uso dos exergames em sessões comunitárias em adolescentes proporciona 
aumento significativo da FC, GC e do VO2máx, o que favorece a recomendação de seu uso em sessões 
com pelo menos 20 minutos de uso contínuo. 
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RESUMO 
Este estudo analisou a influência das variantes genéticas da óxido nítrico sintase endotelial (eNOS: -
786T>C, Glu298Asp e íntron 4b/a) no efeito do treinamento multicomponente (várias capacidades 
motoras) na pressão arterial (PA), concentração de nitrito (NO2), estresse oxidativo e atividade 
antioxidante em mulheres (idade entre 50 e 80 anos) pré-hipertensas e hipertensas. Cinquenta e duas 
participantes foram genotipadas, realizaram medida da PA e coleta de sangue para avaliação do NO2, 
malondialdeído, glutationa e capacidade antioxidante total antes e após 12 semanas de treinamento. 
Análise estatística: modelo de regressão linear com efeitos mistos. A genética influenciou o efeito do 
treinamento com destaque para o subgrupo com o alelo mutado no íntron 4b/a que não apresentou 
melhora na PAS, PAD, NO2 e CAT no grupo pré-hipertenso; e, os subgrupos com o alelo mutado nas três 
variantes que não apresentaram redução na PAD e aumento no NO2 no grupo hipertenso. 
 
Palavras-chave: atividade física; doenças cardiovasculares; envelhecimento; polimorfismos genéticos 
 
INTRODUÇÃO 
 A etiologia da hipertensão arterial sistêmicas (HAS) é multifatorial e envolve aspectos genéticos, 
ambientais e fisiológicos (1). Dentre os fatores humorais, a redução na produção do óxido nítrico (NO) 
prejudica o mecanismo de vasodilatação e aumenta a pressão arterial (PA), podendo estar relacionada 
ao envelhecimento, estilo de vida sedentário e algumas variantes genéticas (2).   
 O NO é produzido pela óxido nítrico sintase endotelial (eNOS) que responde ao estímulo físico 
promovido pelo exercício físico, o shear stress (força da variação do fluxo sanguíneo) nas paredes dos 
vasos, por meio de mecanorreceptores. A biodisponibilidade do NO está relacionada ao estresse 
oxidativo, sendo que a diminuição da atividade antioxidante pode estar relacionada à redução do NO e 
aumento na PA. Além de influenciar a produção de NO, o exercício físico pode aumentar a atividade 
antioxidante do organismo (2). 
 Entretanto, é possível encontrar diferença na resposta ao treinamento físico. Dentre os genes 
que apresentam função no controle da PA, as variantes genéticas no gene que codifica a eNOS podem 
auxiliar a explicar estas diferenças (3), já que algumas afetam a expressão/atividade da eNOS. Neste 
contexto, as variantes mais estudadas do gene da eNOS relacionados com as DCVs e controle da PA são -
786T>C, Glu298Asp e íntron 4b/a (4). Sendo assim, o objetivo deste estudo foi investigar a influência das 
variantes genéticas da eNOS (-786T>C, Glu298Asp e íntron 4b/a) no efeito do treinamento 
multicomponente na PA, concentração de nitrito (NO2), estresse oxidativo e atividade antioxidante de 
mulheres pré-hipertensas e hipertensas com idade entre 50 e 80 anos. 
 
MÉTODOS 
 As 52 participantes deste estudo faziam parte de dois Programas de Educação Física para idosos 
desenvolvidos na Universidade de São Paulo (USP) - Ribeirão Preto. Critérios de inclusão: ser do sexo 
feminino, idade entre 50 e 80 anos e não participar de nenhum programa de exercícios por pelo menos 
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seis meses. Critérios de exclusão: apresentar condição médica que pudesse impedir a realização dos 
testes motores ou realizar a intervenção de treinamento, além de faltar em alguma das avaliações e 
presença inferior a 75% no período da intervenção.  
  Estudo experimental de característica longitudinal que foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da USP (CAAE 24579513.4.0000.5407) e 
registrado no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC) (RBR-4t8q6z). Todas as participantes 
assinaram um termo de consentimento. 
 A intervenção de 12 semanas de treinamento multicomponente (várias capacidades e 
habilidades motoras na mesma sessão) aconteceu 2 x/sem e 90 min/sessão. A intensidade do treino foi 
controlada pela Escala Subjetiva de Esforço de Borg (13 a 15 - moderado a intenso). 
 As avaliações aconteceram antes e após a intervenção. Um questionário foi aplicado sobre o 
diagnóstico médico para HAS e o uso de medicamentos. Foram realizadas medidas da PA (1) e coletas de 
sangue para análise das concentrações de NO2 (metabólito estável do NO), malondialdeído (MDA) 
(estresse oxidativo global), gluationa (GSH) e capacidade antioxidante total (CAT) (atividade 
antioxidante) e genotipagem. 
 A análise estatística foi realizada por meio do modelo de regressão linear com efeitos mistos 
(efeitos aleatórios e fixos). 
 
RESULTADOS 
 A proporção de participantes usando medicamentos anti-hipertensivos no grupo hipertenso foi 
de 92,3% e a distribuição foi homogênea (-786T>C: TT = 92,3%, TC + CC = 92,3%; Glu298Asp: GluGlu = 
93,8%, GluAsp + AspAsp = 90%; intron 4b/a: 4b4b = 92,3%, 4b4a + 4a4a = 90,9%]. No grupo pré-
hipertenso nenhuma das participantes fazia uso de medicamentos anti-hipertensivos. Não houve 
diferença quanto ao uso de medicamentos antes e após a intervenção.  
  
Tabela 1. Efeito de 12 semanas de treinamento multicomponente na pressão arterial sistólica (PAS) e 
diastólica (PAS). 

  Pré-Hipertenso Hipertenso 

  TT (12) TC + CC (14) TT (13) TC + CC (13) 

  Pré Pós Δ% Pré Pós Δ% Pré Pós Δ% Pré Pós Δ% 

PAS 
(mmHg) 

123,3 
(8,5) 

114,6* 
(6) 

-7,1 
124,9 

(9) 
119* 
(11,3) 

-4,7 
139,5 
(9,9) 

126,4* 
(7,4) 

-9,9 
142,2 
(18,8) 

136* 
(19,5) 

-4,4 

PAD 
(mmHg) 

79,3 
(11,4) 

72,3* 
(6,6) 

-8,8 
81,8 
(7,8) 

77,8* 
(6,4) 

-4,9 
86,1 
(7,4) 

79,1* 
(6,4) 

-8,1 
83,9 

(10,1) 
81,5 

(11,5) 
-2,9 

  GluGlu (14) GluAsp+AspAsp (12) GluGlu (14) GluAsp+AspAsp (12) 

PAS 
(mmHg) 

126,1 
(8,8) 

117,4* 
(6,8) 

-6,9 
121,8 
(8,2) 

116,4* 
(12) 

-4,4 
140,8 
(12,4) 

130,3* 
(15,1) 

-7,5 
140,9 
(18,7) 

132,6* 
(16,2) 

-5,9 

PAD 
(mmHg) 

81,1 
(11) 

74,6* 
(7,3) 

-8 
80,1 
(7,9) 

76* 
(6,8) 

-5,1 
86,5 
(7,6) 

80,9* 
(10,1) 

-6,5 
82,5 

(10,2) 
79,4 
(7,9) 

-3,8 

  4b4b (20) 4b4a + 4a4a (6) 4b4b (15) 4b4a + 4a4a (11) 

PAS 
(mmHg) 

123,7 
(7,9) 

115,8* 
(9,8) 

-6,4 
125,5 
(11,4) 

120,8 
(7) 

-3,7 
140,5 
(11,7) 

128,3* 
(12) 

-8,7 
141,3 
(18,8) 

135,2* 
(18,7) 

-4,3 

PAD 
(mmHg) 

79,9 
(9,6) 

74,1* 
(7,1) 

-7,3 
83,2 
(9,7) 

79,2 
(5,1) 

-4,8 
85,3 
(8) 

79,1* 
(6,7) 

-7,3 
84,6 
(10) 

81,9 
(12) 

-4,8 

Nota. *p < 0,05 comparado com antes da intervenção (o mesmo grupo). 
  



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
435 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

 O treinamento multicomponente promoveu redução na PA sistólica (PAS) de todos os subgrupos 
sem e com o alelo mutado nos grupos pré-hipertenso e hipertenso, com exceção do subgrupo com os 
genótipos com o alelo mutado na variante genética íntron 4b/a no grupo pré-hipertenso (“4b4a + 4a4a”) 
(Tabela 1). Em relação à PA diastólica (PAD) (Tabela 1) e NO2 (Figura 1) no grupo pré-hipertenso, com 
exceção do subgrupo com o alelo mutado no íntron 4b/a, foi possível observar uma redução na PAD e 
aumento no NO2 em todos os outros subgrupos sem e com o alelo mutado. No grupo hipertenso, 
somente os genótipos sem o alelo mutado apresentaram redução da PAD e aumento do NO2. 
 Sobre o estresse oxidativo e a atividade antioxidante todos os subgrupos com e sem o alelo 
mutado nos dois grupos (pré-hipertenso e hipertenso) apresentaram diminuição expressiva do MDA 
(variando o Δ% de 41,2% a 53,2%); entretanto, nenhum deles apresentou diferença na GSH. Ainda sobre 
a atividade antioxidante, em relação à CAT, todos os subgrupos apresentaram aumento (variando o Δ% 
de 14,3% a 35,7%), com exceção dos subgrupos com o alelo mutado no íntron 4b/a tanto no grupo pré-
hipertenso quanto no grupo hipertenso que não apresentaram aumento.  
 

 
Figura 1. Efeito de 12 semanas de treinamento multicomponente na concentração de nitrito (NO2).*p < 
0,05 comparado com antes da intervenção (o mesmo grupo). 
 
DISCUSSÃO 
 Observou-se que o efeito do treinamento está associado ao genótipo: no grupo hipertenso, nos 
subgrupos com o alelo mutado nas três variantes genéticas da eNOS [-786T>C: TC + CC, Glu298Asp: 
GluAsp + AspAsp e íntron 4b/a: 4b4a + 4a4a] não houve mudança na PAD e NO2 e ainda no subgrupo 
com o alelo mutado, somente no íntron 4b/a, não houve aumento da CAT. E, no grupo pré-hipertenso 
somente o subgrupo com alelo mutado no íntron 4b/a não apresentou resposta na PAS, PAD, NO2 e 
CAT. 
 Os resultados sobre o estudo deste tema ainda não são conclusivos. Dois estudos apresentam 
semelhança com o presente estudo, entretanto não apresentam análise de acordo com os grupos pré-
hipertenso e hipertenso, mas sim a partir de uma amostra total heterogênea. O primeiro (5) analisou a 
influência das variantes genéticas da eNOS na posição -786T>C e o segundo (6) das mesmas três 
variantes genéticas do presente estudo, no efeito do treinamento aeróbio na PA de mulheres. No 
primeiro, a PAS e a PAD reduziram e o NO2 aumentou nos dois grupos, entretanto o grupo sem o alelo 
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mutado (“TT”) apresentou melhores resultados nestas variáveis do que o grupo com o alelo mutado. Já 
no segundo, o grupo com o alelo mutado no íntron 4b/a não apresentou redução da PAS e PAD. De 
forma parecida, o presente estudo também apresentou melhores resultados nos genótipos sem o alelo 
mutado. 
 Uma limitação a ser apontada é que quase todas participantes hipertensas usavam 
medicamentos para o controle da HAS, então, o presente estudo mostra o efeito complementar do 
efeito do treinamento multicomponente na PA de hipertensas que usavam medicação. 
 A aplicação prática deste estudo é a possibilidade de realizar no futuro a prescrição de exercícios 
(modalidade, intensidade, volume) de acordo com as respostas esperadas em cada perfil genético 
(individualização do treinamento). Pesquisas parecidas com o presente estudo também estão sendo 
realizadas na Nutrição e Farmacologia, e logo, estes estudos poderão auxiliar na tomada de decisão na 
intervenção global e interdisciplinar na área da Saúde.       
 
CONCLUSÃO 
 Foi possível observar influência das variantes genéticas da eNOS no efeito do treinamento: no 
grupo pré-hipertenso, o subgrupo com o alelo mutado no íntron 4b/a não apresentou redução na PAS e 
PAD, e tampouco aumento no NO2 e CAT; no grupo hipertenso, este mesmo subgrupo não apresentou 
aumento da CAT, e ainda, os subgrupos com o alelo mutado nas três variantes genéticas não 
apresentaram redução na PAD e aumento no NO2. 
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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi comparar a eficácia da terapia de fotobiomodulação (TFBM) com a 
recuperação ativa (RA) e a imersão em água fria (IAF) sobre marcadores inflamatório, de lesão tecidual, 
dor muscular de início tardio (DOMS) e função muscular após sessões de treinamento intervalado de 
sprints (SIT). Para isso, três grupos de 12 voluntários realizaram duas sessões de SIT seguidas de TFBM, 
RA ou IAF. Mensurações de citocinas, creatina quinase, lactato desidrogenase, DOMS e salto vertical 
foram realizados durante 72 h após os SITs. Foram verificados efeitos ligeiramente benéficos da TFBM 
sobre a RA e IAF nas citocinas, e função muscular comparada com a IAF. No entanto, a IAF foi mais eficaz 
em diminuir a DOMS comparado aos outros métodos. Portanto, a TFBM foi ligeiramente melhor que a 
IAF e RA sobre a recuperação muscular, embora a IAF tenha sido melhor para a DOMS. 
 
Palavras-chave: fototerapia; crioterapia; inflamação; dano muscular 
 
INTRODUÇÃO 
 O treinamento intervalado de sprints (SIT) tem sido assumido como um método eficiente por 
possibilitar adaptações metabólicas oxidativas similares aos métodos de treinamento contínuo. No 
entanto, devido à alta intensidade desse tipo de treinamento e recuperações inadequadas entre as 
sessões, associada à elevada periodicidade semanal de treinamento, podem aumentar a propensão a 
lesões, induzir um estado de imunossupressão, síndrome do super treinamento e, consequente, queda 
no desempenho (1). Portanto, a utilização de métodos de recuperação após sessões de treinamento 
buscando acelerar o processo de reparo tecidual são cada vez mais populares. 
 Tradicionalmente, a recuperação ativa (RA) e a imersão em água fria (IAF) são utilizadas na 
tentativa de acelerar o processo citado anteriormente (2), no entanto, embora populares, a efetividade 
desses métodos tem sido questionada cientificamente nos últimos anos (2,3). Nesse contexto, a terapia 
de fotobiomodulação (TFBM) pode ser uma alternativa promissora, tendo em vista alguns achados 
preliminares em humanos descrevendo ligeira melhora em parâmetros relacionados a recuperação 
muscular tal com marcadores de lesão, marcadores inflamatórios, função muscular e DOMS (4,5), que 
poderia ser mais efetivo que os outros procedimentos (IAF e RA). Contudo, ainda são incipientes 
resultados concretos comparando esses métodos de recuperação, principalmente em esforços de alta 
intensidade que resultam em um quadro inflamatório e de queda de desempenho, como o caso de 
repetidos SITs. O objetivo do presente estudo foi comparar a eficácia da TFBM com RA e IAF sobre 
marcadores inflamatório, de lesão tecidual, DOMS e função muscular após sessões de SIT. 
 
MÉTODOS 
 Participaram do presente estudo 36 voluntários não treinados e saudáveis, que foram alocados 
randomicamente em três grupos de 12 voluntários. Todos os procedimentos foram aprovados pelo 
comitê de ética local (1.139.070). 
 Foi realizado um teste incremental máximo para determinação da potência aeróbia máxima 
(MAP). Uma semana depois foram realizadas duas sessões de SIT (SIT1 e SIT2) separadas por 24 h e cada 
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sessão compostas por quatro esforços all-out de 30 s (Wingate) contra uma resistência relativa a 0,7 
Nm·kg-1 de massa corporal. Entre cada Wingate foi realizado um intervalo de 4 min. Todos os esforços 
foram realizados em cicloergômetro Excalibur (Lode, Holanda), sendo posteriormente calculado o 
trabalho total das sessões (trabalho da SIT1+SIT2). 
 Após SIT2, os participantes foram submetidos as intervenções de TFBM, IAF ou RA. A TFBM foi 
realizada por meio de um equipamento de diodo emissor de luz (LED) (THOR-LX2, Thor Photomedicine 
Ltd, Inglaterra), com dois clusters de 56 diodos de 660 nm e 48 diodos de 850 nm (frequência: 0-1500 
Hz; potência de saída: 10-30 mW). O LED foi irradiado simultaneamente em ambas as pernas durante 30 
s em duas regiões do músculo quadríceps, duas regiões do músculo bíceps femoral e uma região do 
músculo sóleo. A dose irradiada em cada ponto foi de 60 J (dose total: 600 J). Para sessão de IAF, os 
voluntários foram posicionados sentados, na posição vertical, durante 10 min em uma banheira 
contendo 200 L de água até a cintura a temperatura constante de 10°C. A sessão de RA foi realizada no 
cicloergômetro e teve duração de 15 min em cadência de 75 rpm e intensidade correspondente a 50% 
da MAP. 
 Para mensuração da função muscular, foram realizados três saltos verticais contra movimento 
(Jump Test, CEFISE, Brasil) com 1 min de intervalo entre cada salto pré SIT1 e 24, 48 e 72 h pós o SIT2. A 
média da altura atingida nos saltos foi assumido como indicativo de desempenho. A DOMS foi aferida 
pré SIT1, 24, 48 e 72 h após SIT2 por meio de escala visual analógica (0 - 100 mm), uma ferramenta 
subjetiva de avaliação da percepção de dor. 
 Amostras de sangue venoso foram coletadas pré SIT1 e pós SIT2 (30 min, 1, 24, 48 e 72 h) para a 
análise da concentração sanguínea de marcadores inflamatórios (interleucina 10 [IL10] e fator de 
necrose tumoral alpha [TNF-α]) e marcadores de lesão muscular (creatina quinase [CK] e lactato 
desidrogenase [LDH]). As amostras foram depositadas em tubos à vácuo, centrifugadas (4000 rpm; 10 
minutos; 4° C) e armazenadas congeladas a -20°C. As concentrações séricas de IL-10 e TNFα foram 
mensuradas por meio de ensaio imunossorvente ligado a enzima e kits comerciais. A concentração de 
CK e LDH foram analisadas através de um analisador de acesso aleatório (A-15, BioSystems SA, Espanha) 
e kits comerciais. 
 Todos os dados são expressos em mediana e intervalo de confiança (IC95%). Os valores limites 
de tamanho do efeito (ES ± intervalo de confiança[IC]) foram considerados > 0,2 (pequena), > 0,5 
(moderada) e > 0,8 (grande) (utilizado apenas para os SITs). Foi realizada análise da inferência baseada 
na magnitude do efeito. As chances de os efeitos serem benéfico, trivial ou prejudicial, foram analisadas 
com base na menor diferença prática para a variável analisada (SWC = 0,2×desvio padrão) e 
qualitativamente classificadas como: < 1% = o mais improvável; 1 - 5% = muito improvável; 5 - 25% = 
improvável; 25 - 75% = possível; 75 - 95% = provável; 95 - 99% = muito provável; e > 99% = o mais 
provável. Se, simultaneamente, a probabilidade de um feito ser benéfico e prejudicial fosse maior que 
5%, o efeito foi considerado não claro, caso ao contrário, o efeito foi constatado. 
 
RESULTADOS 
 O trabalho total atingido nas sessões de SIT (trabalho do SIT1 + SIT2) (mediana ± IC95%) para 
TFBM, RA e IAF foram 110,1 ± 8,3, 114,2 ± 15,3 e 103,2 ± 12,9 kJ, respectivamente. O trabalho total 
apresentou efeitos pequenos a moderados quando comparados os grupos (TFBM vs. RA [ES ± IC: -0,15 ± 
0,54], TFBM vs. IAF [-0,01 ± 0,57] e RA vs. IAF [0,16 ± 0,72]), confirmando desempenho semelhante nas 
sessões de SIT entre os grupos. 
            Na Tabela 1 são apresentadas as médias dos percentuais de alteração em relação ao pré (delta%) 
das concentrações sanguíneas de IL-10, TNF-α, CK e LDH. Na Figura 1 são apresentados os resultados da 
função muscular e DOMS em delta%. 
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Tabela 1. Concentração sanguínea de IL-10, TNF-α, CK e LDH expressos em delta% e ES para os grupos 
TFBM, RA e IAF nos momentos 30 min, 1, 24, 48 e 72 h. 

  30 min 1 h 24 h 48 h 72 h 

TFBM IL-10 20,2 36,4 -15,3 -11,8 -6,9 

(delta%) TNFα 4,5 8,8 8,1 -3,2 0,2 

  CK 25,5 10,9 5,8 5,8 6,6 

  LDH 19,8 4,0 4,7 4,9 -6,5 

RA IL-10 3,3 47,8 16,4 10,1 32,6 

(delta%) TNFα 15,4 2,9 21,6 6,1 -33,2 

  CK 50,5 44,1 35,1 17,1 4,1 

  LDH 6,6 5,1 0,0 9,2 9,5 

IAF IL-10 38,7 105,3 23,4 42,3 41,9 

(delta%) TNFα 33,3 26,9 -0,7 -4,9 -9,2 

  CK 35,9 22,7 18,0 26,6 -5,1 

  LDH 8,8 6,5 -2,3 -10,4 0,7 

TFBM 
vs 
RA 

(ES±IC) 

IL-10 0,22±0,75 0,17±1,18 0,17±0,56 0,35±0,67 0,05±0,71 

TNFα -0,15±0,58 -0,34±0,57 -0,54±0,56** -0,14±0,60 -0,15±0,65 

CK 0,06±0,67 -0,12±0,66 -0,20±0,50 0,16±0,59 -0,16±0,54 

LDH -0,21±0,54 -0,12±0,60 -0,30 ± 0,50 -0,20±0,50 -0,26±0,55 

TFBM 
vs 
IAF 

(ES±IC) 

IL-10 -0,31±0,54 -0,12±0,61 -0,52±0,56## -0,56±0,66## -0,53±0,57## 

TNFα -0,39±0,64 -0,42±0,59* -0,30±0,56 0,01±0,59 -0,10±0,89 

CK -0,14±0,55 -0,27±0,57 -0,29±0,52 -0,27±0,52 0,0±0,58 

LDH 0,00±0,57 -0,11±0.71 -0,25±0,65 0,01±0,61 -0,16±0,60 

RA 
vs 
IAF 

(ES±IC) 

IL-10 -0,41±0,52## -0,18±0,51 -0,68±0,67## -0,91±0,67### -0,57±0,59## 

TNFα -0,20±0,78 0,35±1,35 0,22±0,70 0,16±0,71 0,25±1,45 

CK -0,18±0,55 -0,20±0,58 -0,07±0,70 -0,34±0,54* 0,32±1,14 

LDH 0,23±0,70 0,14±1,20 0,60±1,46 0,48±1,24 0,31±1,05 

Nota. IL-10, interleucina 10; TNF-α, fator de necrose tumoral alpha; CK, creatina quinase; LDH, lactato 
desidrogenase; TFBM, terapia de fotobiomodulação; RA, recuperação ativa; IAF, imersão em água fria; 
ES, tamanho do efeito; IC, intervalo de confiança. Inferência baseada no tamanho do efeito: 
*Possivelmente benéfico; **Provável benéfico; ##Provável prejudicial; ###Muito Provável prejudicial; 
Valores não assinalados tiveram inferência não clara. 
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Figura 1. Função muscular e DOMS dos grupos TFBM, RA e IAF nos momentos 24, 48 e 72 h. **Provável 
benéfico; ##Provável prejudicial; ###Muito Provável prejudicial; Valores não assinalados de tamanho de 
efeito tiveram inferência não clara. 
 
DISCUSSÃO 
 Os principais achados do estudo foram os efeitos ligeiramente benéficos da TFBM na inflamação 
e função muscular comparada com RA e IAF, sendo a IAF melhor para a DOMS. 
 A TFBM foi melhor que a IAF e RA para diminuir a TNF-α, que pode indicar uma menor atividade 
pró-inflamatória. A maior concentração de TNF-α no IAF parece estar alinhada com os resultados de IL-
10 que permaneceram elevados 72 h após as sessões de SIT em comparação com os demais grupos. 
Embora a IL-10 seja uma citocina anti-inflamatória e seu aumento seja indicado como uma inferência 
benéfica, altos valores de IL-10 por um tempo prolongado podem indicar uma resolução prejudicada da 
inflamação, que em parte pode ser associada a inflamação local persistente e mecanismos anti-
inflamatórios ativos visando equilibrar o estado pró-inflamatório. Uma possível explicação para o atraso 
no processo inflamatório seja a vasoconstrição, que diminui a perfusão de sangue no músculo (6). 
 Foi verificada diminuição da perda da função muscular no grupo TFBM em comparação com o 
IAF. Esse achado está de acordo com outros estudos, embora tenham realizado a crioterapia por meio 
bolsas de gelo (4,5). Esses estudos associam esse efeito da TFBM a um maior controle da inflamação em 
grupos submetidos a essa intervenção. 
 No presente estudo a TFBM não foi melhor que a RA e IAF para diminuir a concentração de CK e 
LDH, e esses resultados diferem de alguns achados da literatura (4,5) e apesar do grupo RA ter 
apresentado menores valores em comparação com o IAF, não existem fortes evidências na literatura 
que suportam seu efeito sobre marcadores de lesão tecidual. 
 Ainda, a IAF foi melhor que a TFBM e RA para diminuir a DOMS, apesar da suposta inflamação 
não resolvida. Embora nossos resultados não corroborem com estudos prévios que compararam a TFBM 
com métodos de crioterapia (4,5), vale ressaltar que a crioterapia com bolsas de gelo não permitem um 
controle adequado da temperatura (aspecto determinante para sua eficácia), além de uma superfície de 
contato reduzida durante a intervenção. 
 Apesar do objetivo do presente estudo ter sido a comparação dos efeitos entre métodos, a 
principal limitação do estudo é a ausência de um grupo controle entre os grupos investigados. 
 
CONCLUSÃO 
 Portanto, o efeito da TFBM foi ligeiramente melhor que a IAF e RA sobre a inflamação e função 
muscular, embora a IAF tenha sido mais eficiente para a DOMS. 
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RESUMO 
Investigou-se a pressão arterial após exercício concorrente agudo (ExC), nas Academias da Terceira 
Idade no Rio de Janeiro (ATI-RJ). Mediu-se a pressão arterial por monitorização ambulatorial em 24 h 
(MAPA-24h) e método oscilométrico (50 min), simultaneamente a variáveis hemodinâmicas. 
Participaram 16 indivíduos (67 ± 1anos). Houve diminuição significativa em ExC vs. controle entre 
indivíduos com PA em repouso elevada (PAS > 120 mmHg na MAPA-24h) (P < 0,05) na PAS durante 24 h, 
vigília e sono; PAD em vigília e PAM durante 24 h e vigília. A HPE revelou-se significativa nas primeiras 5 
– 6 h pós-exercício. Não houve HPE entre indivíduos com PAS < 120 mmHg. A diminuição da PA em 50 
min foi concomitante a menor débito cardíaco (P = 0,001) e intervalos R-R (P < 0,001). Conclui-se que o 
ExC nas ATI-RJ induziu HPE em idosos com hipertensão pré-estabelecida/estabelecida. 
 
Palavras-chave: MAPA; hipotensão pós-exercício; envelhecimento 
 
INTRODUÇÃO 
 Evidências crescentes sugerem que os benefícios anti-hipertensivos do exercício podem resultar 
de diminuições sucessivas após sessões de exercícios agudos, referida como hipotensão pós-exercício 
(HPE)(1, 2). Apesar de o treinamento com exercício aeróbio ser frequentemente recomendado para 
adultos hipertensos(3), os efeitos anti-hipertensivos do exercício podem ser igualmente acarretados por 
exercício concorrente (ExC) (combinando exercício aeróbio e resistido em uma mesma sessão), 
principalmente em idosos(4). No Brasil, começa-se a investir em políticas públicas para aumentar a 
participação das pessoas idosas em hábitos saudáveis, especialmente a atividade física(5). Uma das 
iniciativas mais bem-sucedidas neste contexto foi a criação das "Academias da Terceira Idade" (ATIs) na 
cidade do Rio de Janeiro. Em 2013, cada ATI tinha em média 300 - 400 praticantes formalmente 
registrados, totalizando aproximadamente 40 mil idosos envolvidos em treinamento físico regular. As 
ATIs utilizam em sua metodologia de treinamento sessões de circuito de ExC, capazes de melhorar a 
aptidão física dos idosos(6). No entanto, seu impacto sobre fatores de risco cardiovascular, 
particularmente a PA, não está claro. O presente estudo investigou o efeito do ExC agudo realizado nas 
ATIs, por idosos pré-hipertensos e hipertensos, sobre a pressão arterial (PA) e mecanismos potenciais 
(hemodinâmicos e autonômicos cardíacos). 
 
MÉTODOS 
 Realizou-se um ensaio clinico randomizado controlado, em dois protocolos: P1 (n = 16; 15 
mulheres, quatro medicados, 67 ± 1 anos); P2 (n = 14; 12 mulheres; sete medicados, 66 ± 2 anos) 
(processo ético 30184114.4.0000.5289). O experimento incluiu seis visitas em dias separados. Na 
primeira, os voluntários foram submetidos à triagem clínica. Na segunda, massa corporal, estatura e PA 
foram avaliadas no laboratório (método oscilométrico). Além disso, os participantes realizaram sessão 
de familiarização com o circuito de exercícios aplicado nas ATIs. Na terceira e quarta visitas realizou-se 
P1; sessões de controle sem exercício (SC) ou ExC tiveram lugar, separadas por 48 - 72 h em ordem 
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aleatória e contrabalançada. Os participantes foram acoplados ao dispositivo de MAPA-24h 
imediatamente após o término de SC e ExC até a tarde seguinte. A sessão ExC incluiu dois exercícios 
aeróbicos e nove resistidos realizados alternadamente. Na quinta e sexta visita (P2), SC e ExC foram 
repetidas da mesma forma que em P1.  
 A PA (método oscilométrico), variáveis hemodinâmcaas (fotopletismografia): débito cardíaco 
(DC), volume sistólico (VS), frequência cardíaca (FC), resistência periférica total (RVPT) e variabilidade da 
frequência cardíaca (VFC) foram medidas durante 15 min antes e 50 min após SC e ExC. A normalidade 
dos dados foi ratificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Valores médios da MAPA-24h em SC e ExC 
foram comparados por testes t para amostras pareadas. Os sujeitos foram divididos em grupos com 
base na média MAPA-24h após SC: a) PAS normal (PAS ≤ 120 mmHg); b) PAS elevada (PAS > 120 mmHg). 
Este ponto de corte foi adotado devido aos valores de PAS aceitos para pré-hipertensão(7). As 
comparações da PA em P1, bem como de PA e variáveis hemodinâmicas e autonômicas em P2, foram 
analisadas por ANOVA de duas entradas com medidas repetidas, seguida de teste post-hoc de Fisher no 
caso de valores de F significativos. Em todos os casos, o nível de significância foi de P ≤ 0,05. 
  
RESULTADOS 
 A Figura 1 exibe resultados da MAPA-24h nos grupos com PAS normal e elevada. Os 
participantes com PAS elevada tiveram redução significativa da PAS após ExC vs. SC na ao longo de 24 h 
(-6,5 ± 1,9 mm Hg, P = 0,004), vigília (-6,5 ± 2,4 mmHg, P = 0,023) e sono (-7,5 ± 1,5 mmHg, P = 0,001). A 
PAD diminuiu apenas durante vigília (-4,3 ± 1,6 mmHg, P = 0,020) e a PAM na média de 24 h (-4,3 ± 1,5 
mmHg, P = 0,015) e vigília (-5,0 ± 1,6 mmHg, P = 0,011). Alterações significativas na PA não foram 
detectadas nos poucos pacientes com PAS normal. A HPE foi consistentemente detectada nas primeiras 
5 - 6 horas pós-exercício em indivíduos com PAS alta (PAS: -13,5 ± 2,6 mmHg, PAD: -9,4 ± 2,2 mmHg; 
MAP: -11,4 ± 1,6 mmHg, P < 0,05), mas não no grupo com PAS normal (PAS: 0,4 ± 2,7 mmHg, DBP: -3,1 ± 
1,2 mmHg, MAP: -2,0 ± 0,6mmHg, P > 0,05).  
 Em P2, PAS (-14,4 ± 3,4 mmHg; P = 0,001), PAD (-4,8 ± 2,4 mmHg; P = 0,05) e PAM (-9.0 ± 2,4 
mmHg; P = 0,001) diminuíram após ExC vs. SC. Além disso os intervalos de R-R apresentaram-se 
significativamente reduzidos (-123 ± 34,2 ms, P < 0,001). Uma leve tendência de rMSSD a diminuir foi 
observada (-9.0 ± 4,1ms, P = 0,12). Não houve diferença para LF (2,2 ± 5,5 n.u., P = 0,39), HF (-2,2 ± 5,5 
n.u., P = 0,36) ou LF:HF (0,5 ± 0,6 n.u., P = 0,17). Em relação às variáveis hemodinâmicas, DC (-2,2 ± 0,4 
L·min-1, P < 0,001) e VS (-5,3 ± 7,5 ml, P < 0,001) diminuíram e FC aumentou (9,4 ± 1,9 bpm, P < 0,001) 
concomitantemente à redução da PA após ExC vs. SC, enquanto a RVPT permaneceu estável (0,10 ± 0,06 
mmHg·L·min-1, P = 0,14). 
 
DISCUSSÃO 
 O ExC realizado nas ATIs foi capaz de provocar HPE em pessoas idosas por várias horas, 
especialmente no grupo com PAS elevada. Isso coincide com dados de pesquisa anterior demonstrando 
efeitos hipotensores em indivíduos idosos com exercícios aeróbios(8) e resistidos(9). Além disso, a 
magnitude (-3 a -29 mmHg) e duração (5 a 6 horas) de HPE induzidas pelo presente circuito de ExC foi 
equivalente a dados relatados para outras modalidades de exercício, em diferentes faixas etárias(10). 
Essa é uma informação clinicamente relevante, uma vez que a HPE parece contribuir para a redução 
crônica da PA(1). Sugere-se que reduções desta magnitude são capazes de reduzir o risco de mortalidade 
cardiovascular(7). 
 Neste estudo, a redução da PA foi concomitante a menores DC e VS, com redução nos intervalos 
R-R. O papel do DC e RVPT para produzir mudanças na PA após o exercício agudo parece depender da 
idade(11). Em indivíduos de meia-idade, a HPE estaria relacionada principalmente a uma diminuição da 
RVPT e pequenos aumentos no DC(11), enquanto em indivíduos mais velhos haveria diminuição do DC, 
sem alterações significativas na RVPT(8). Nossos resultados concordam com tal possibilidade, uma vez 
que a redução da PA ocorreu em paralelo com menores DC e VS, enquanto a RVPT permaneceu estável. 
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O aumento da atividade simpática relacionado à idade pode ser uma das razões que explicam o 
aumento da PA em pessoas idosas(12). Assim, seria interessante verificar se as mudanças na atividade 
autonômica contribuiriam para a redução da PA após ExC. Entretanto, os poucos estudos disponíveis 
foram desenvolvidos com adultos jovens, não encontrando alterações nos índices espectrais de VFC 
juntamente com HPE(13), ou relatando diminuição nos intervalos R-R e aumento da FC(14). Pelo menos em 
parte, nossos dados corroboram essas descobertas. Os intervalos de R-R diminuíram e FC aumentou, o 
que sugere maior atividade simpática(15). Em resumo, alterações autonômicas não consistiriam em 
mecanismo subjacente à HPE, mas talvez traduzam uma resposta compensatória à redução aguda da 
PA. 
 A amostra pequena e predominantemente feminina limita a generalização dos resultados. No 
entanto, esta é uma característica dos participantes que participam das ATIs e essa proporção apenas 
reflete a população geralmente atendida. Este estudo não abordou se o ExC nas ATIs seria capaz de 
induzir redução da PA cronicamente. No entanto, nossos dados são promissores, uma vez que a HPE 
cumulativa foi sugerida como um potencial determinante da redução da PA em resposta ao treinamento 
físico. 
 
CONCLUSÃO 
 O ExC padronizado aplicado nas ATI-RJ foi capaz de induzir HPE clinicamente relevante em 
idosos com PA compatível à pré-hipertensão ou hipertensão. A redução tensional aguda deu-se em 
paralelo com declínio do VS e DC, enquanto a RVPT permaneceu estável. 
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RESUMO 
Para testar se a estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC) de alta-definição (ETCC-HD) 
teria resultado superior à ETCC “convencional” (ETCC-CV) sobre o desempenho físico de atletas, nove 
homens (27,9 ± 7,8 anos; VO2max = 59,16 ± 4,39 ml.kg-1.min-1), atletas do ciclismo e remo receberam 
ETCC-HD, ETCC-CV simulada e sham sobre o córtex motor, por 20 min, antes do teste até a exaustão 
(TAE) com 80% da potência máxima atingida no teste incremental em ciclo simulador. A ETCC-HD, ETCC-
CV simulada ou sham não alteraram o TAE (875,8 ± 273,5s; 854,2 ± 235,4 s; 833,1 ± 250,2 s; F(2, 14) = 
0,914; P = 0,42) e respostas psicofisiológicas. Alternativamente, a análise de inferência baseada em 
magnitude indicou que a ETCC-HD e ETCC-CV simulada possuem um efeito de pequena magnitude com 
74% e 53% de chance de ter um efeito positivo no desempenho, respectivamente. 
 
Palavras-chave: desempenho físico; atletas; ETCC 
 
INTRODUÇÃO 
 A competitividade elevada no contexto esportivo atual onde a diferença de apenas 1% em 
competições olímpicas alteraria as posições no pódio (1), tem elevado a busca por agentes ergogênicos 
(1). Nesse sentido, a estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC), que consiste na aplicação 
de uma corrente elétrica de baixa intensidade (~ 2 mA) no escalpo sobre uma região cerebral de 
interesse com o objetivo de modificar a excitabilidade neuronal, tem recebido atenção crescente, pois 
pode modificar a excitabilidade neuronal por até 90 min (2). 
 Estudos têm verificado efeito positivo da ETCC sobre o desempenho físico em indivíduos 
saudáveis (3,4). Vitor-Costa et al. (4) verificaram aumento de 21% no tempo até a exaustão de sujeitos 
fisicamente ativos. Alguns autores, inclusive, sugeriram a ETCC como neurodoping (5). Entretanto, os 
resultados nem sempre são positivos (6). Tal conflito pode ser explicado pela variedade de protocolos 
de ETCC utilizados (tamanho e posicionamento dos eletrodos, intensidade, densidade e duração da 
corrente), com variações de até 10 vezes no tamanho e até duas vezes a duração de estimulação. 
Ademais, a principal limitação da chamada ETCC “convencional” (ETCC-CV), caracterizada pela utilização 
de eletrodos retangulares com grande área de contato (~35 cm²), é a sua baixa precisão espacial, devido 
ao fluxo de corrente elétrica difuso em outras regiões cobertas pelo eletrodo e em áreas cuja corrente 
atinge durante a passagem do eletrodo anódico para o catódico (2). 
 Logo, ferramentas têm sido propostas para diminuir a variabilidade interindividual em resposta 
à ETCC. Uma delas é a modelagem computacional, onde são atribuídos valores de resistividade para 
componentes como escalpo, crânio, tecido adiposo, fluido cerebrospinal, massa cinzenta e branca, e 
calculado o fluxo e densidade de corrente usando um modelo de elementos finitos. Além disso, para 
atenuar a limitação de precisão foi desenvolvida a ETCC de alta-definição (ETCC-HD), que consiste na 
utilização de pequenos eletrodos, que apresenta precisão de estimulação em nível de giro cerebral (7), 
Efeito de maior magnitude e duração em comparação à ETCC-CV (2). Logo, é plausível especular que a 
ETCC-HD possua um efeito superior à ETCC-CV sobre o desempenho físico. Portanto, o objetivo do 
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presente estudo foi comparar o efeito da ETCC-HD e ETCC-CV simulada aplicada sobre o córtex motor no 
desempenho físico e respostas psicofisiológicas em atletas. 
 
MÉTODOS 
 O tamanho amostral, calculado a priori utilizando os resultados de um estudo prévio (4), indicou 
que seriam necessários no mínimo nove participantes. Foram incluídos nesse estudo experimental, 
randomizado, cruzado, simples-cego e controlado por placebo 14 homens, atletas de ciclismo e remo 
(27,9 ± 7,8 anos; 23,29 ± 1,98 kg.m-2; 19,57 ± 3,80% de gordura corporal; experiência na modalidade 
88,0 ± 64,5 meses; VO2max = 59,16 ± 4,39 ml.kg-1.min-1), dos quais nove atletas completaram as sessões 
experimentais. 
 O estudo foi realizado em duas fases: 1) avaliação da reprodutibilidade do desempenho e 2) 
avaliação do efeito da ETCC. Na primeira sessão os participantes realizaram um teste incremental de 
esforço máximo (100 W + 50 W.min-2). Nas sessões seguintes, os participantes realizaram um teste até a 
exaustão (TAE) com carga fixa em 80% da potência máxima atingida durante o teste incremental até que 
a variação entre os dois melhores desempenhos fossem < 10% (fase 1). Após essa fase, os participantes 
realizavam em ordem randomizada e contrabalanceada três sessões de TAE precedidas pela ETCC (fase 
2). Os testes foram realizados em um ciclo ergômetro com imposição de carga magnética (Velotron 
Dynafit Pro, RacerMate, Seatle, EUA) e foram interrompidos por exaustão voluntária ou incapacidade de 
manter a rotação acima de 60 rpm. O estudo recebeu aprovação do comitê de ética em pesquisa 
institucional (CAAE: 73743317.6.0000.5537; protocolo: 2.363.003). 
 Para caracterização da amostra, foram mensuradas a massa corporal, estatura, composição 
corporal (por meio da densitometria óssea por emissão de raio x de dupla energia). No início de todas as 
sessões os participantes respondiam a Escala de Humor de Brunel para avaliação do estado psicológico 
basal. Durante o teste físico, a frequência cardíaca (FC; RS800cx, Polar, Kempele, Finlândia) e consumo 
de oxigênio (VO2; Quark CPET, Cosmed, Roma, Itália) foram continuamente mensurados, e a cada 
minuto os participantes reportavam o percentual de seus pensamentos que estavam voltados ao 
exercício (escala de pensamentos associativos), a percepção subjetiva de esforço (PSE) relativa apenas 
aos membros inferiores (periférica) e ao corpo inteiro (global) utilizando a escala de Borg de 6 - 20 
pontos. No final do teste, o tempo até a exaustão foi registrado em segundos. 
 Foi aplicada a ETCC com o objetivo de induzir corrente anódica sobre a representação motora 
dos membros inferiores. As montagens de ETCC-HD, convencional simulada (ETCC-CV) e sham foram 
baseadas em uma análise de modelagem computacional do fluxo de corrente baseada em uma análise 
de elementos finitos. Utilizou-se eletrodos circulares de (Ag/Ag-Cl) e gel para ETCC-HD (Soterix Medical, 
New York, NY, USA) fixados à cabeça dos participantes utilizando uma toca de eletroencefalografia. Os 
participantes não sabiam a qual condição estavam sendo submetidos. Em todas as montagens, as 
posições dos eletrodos correspondem ao sistema internacional de EEG 10/20. A ETCC-CV foi simulada 
baseada em um estudo anterior (4) e os eletrodos foram posicionados sobre C1, Cz, C2, CP1, CPz, CP2 
(0,33 mA) e PO3, POz, PO4 (-0,67 mA), com corrente total de 2 mA.  A ETCC-HD foi planejada de forma 
que fosse gerado o maior campo elétrico possível na representação motora dos membros inferiores e os 
eletrodos posicionados sobre C3 (-0,4 mA), C4 (-0,4 mA), Cz (0,8 mA), FC1 (-0,4 mA), FC2 (-0,4 mA), C1 
(0,8 mA), C2 (0,8 mA) P1 (-0,4 mA), P2 (-0,4 mA), com corrente total de 2,4 mA. O sham foi realizado de 
forma ativa, com corrente total de 2,0 mA com os eletrodos posicionados sobre C3 (-0,1 mA), C4 (-0,1 
mA), Cz (-1,2 mA), FC1 (-0,2 mA), FC2 (-0,2 mA), C1 (1,0 mA), C2 (1,0 mA), P1 (-0,1 mA), P2 (-0,1 mA). 
Todas as condições de estimulação tiveram duração de 20 minutos. Ao final das sessões experimentais, 
os participantes responderam a um questionário para avaliação das sensações relativas à ETCC. Os 
procedimentos utilizados para análise dos dados são descritos à medida que estes são apresentados. 
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RESULTADOS 
 Avaliação da reprodutibilidade do desempenho: a maioria dos participantes (92,9%) atingiram 
uma variação < 10% no desempenho no TAE em até três sessões. A análise de Bland-Altman confirmou a 
concordância para o TAE e respostas fisiológicas máximas entre os testes com os dois melhores 
desempenhos. A reprodutibilidade do desempenho foi considerada excelente (ICC = 0,984; IC95% = 
0,745 a 0,974). A mínima diferença detectável e erro padrão de medida foi de 15,4 s e 31,1 s, 
respectivamente. O teste t pareado mostrou que não houve diferença no TAE (t = -0,228; P = 0,82; r = 
0,97), FC final (t = 0,741; P = 0,472) e VO2max (t = 0,081; P = 0,93). Não houve diferença entre o 
desempenho de remadores e ciclistas (P > 0,05). Em relação às respostas durante o teste, a ANOVA two-
way com medidas repetidas mostrou que houve apenas um efeito principal do tempo (P < 0.0001), sem 
efeito da condição ou interação tempo x condição (P > 0,2) sobre a FC, VO2, pensamentos associativos, 
PSE periférica e global. O estado psicológico basal dos participantes foi similar entre as sessões (P > 
0,05). 
 Avaliação do efeito da ETCC: a intervenção foi bem tolerada, não havendo diferença entre as 
sensações reportadas entre as condições avalia pelo teste de Chi² (χ2 < 3,7; P > 0,2). O estado psicológico 
basal dos participantes foi similar entre as condições (P > 0,05). A figura 1 apresenta os resultados das 
variáveis de desfecho do estudo. A ANOVA two-way com medidas repetidas mostrou que os 
participantes atingiram a mesma demanda fisiológica entre as condições de ETCC [F(2, 16) = 0,048; P = 
0,953; η2p = 0,005], contudo, não houve efeito da ETCC sobre o TAE [F(2, 16) = 0,829; P = 0,45; η2p = 
0,094], FC [F(2, 4) = 1,67; P = 0,297; η2p = 0,455], PSE periférica [F(2, 4) = 0,910; P = 0,473; η2p = 0,313], PSE 
global [F(28, 56) = 0,632; P = 0,905; η2p = 0,240], nem pensamentos associativos [F(28, 56) = 0,712; P = 0,835; 
η2p = 0,263]. 

 
Figura 1.  Efeito da estimulação transcraniana por corrente contínua de alta-definição (ETCC-HD) e 
convencional simulada (ETCC-CV) sobre o desempenho físico em atletas. Tempo até a exaustão (A); 
frequência cardíaca final (B); frequência cardíaca (C), percepção subjetiva de esforço dos membros 
inferiores (D) e do corpo inteiro (E) e pensamentos associativos ao exercício (F) durante o teste. 
  
 A análise de inferência baseada em magnitude indicou que a ETCC-HD pode exercer um efeito 
prático possivelmente positivo sobre o TAE (Tabela 1). 
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Tabela 1. Análise de inferência baseada em magnitude do efeito da estimulação transcraniana por 
corrente continua de alta-definição (HD) e convencional simulada (CV) sobre o desempenho físico de 
atletas (n = 9). 

Comparação 
TE 

(LC 90%) 
Magnitude 

Chance quantitativa (%) Chance 
qualitativa Benéfico Trivial Prejudicial 

HD vs. Sham 0,29 (-0,08 a 0,65) Pequena 66 32 2 Possível (+) 

CV vs. Sham 0,22 (-0,26 a 0,69) Pequena 53 40 7 Incerto 

HD vs. CV -0,09 (-0,57 a 0,39) Trivial 15 51 34 Incerto 

Nota. O tamanho do efeito (TE) é representado pelo d de Cohen (mudança absoluta em uma condição 
vs. mudança absoluta em) com limites de confiança de 90% (LC 90%). 
 
DISCUSSÃO 
 Os principais resultados do presente estudo indicaram que não houve efeito de nenhuma forma 
de ETCC sobre o córtex motor no desempenho físico. Esse resultado se opõe aos apresentados por 
estudos anteriores (3,4), contudo, tais estudos utilizaram amostra de indivíduos saudáveis, que diferem 
substancialmente do nível de treinamento e condicionamento físico dos atletas avaliados no presente 
estudo. 
 Uma possível explicação para essa diferença pode ser relacionada ao nível de desempenho físico 
das amostras utilizadas. Considerando o alto nível de condicionamento, interesse competitivo e 
familiarização com exercício de natureza máxima, é mais provável que sujeitos atletas apresentem 
desempenho máximo “real” durante uma avaliação. Contrariamente, indivíduos não-atletas podem ser 
mais susceptíveis a influências de diferentes fontes como variações emocionais ou mesmo receio de 
realizar exercício de natureza exaustiva, o que resulta no aumento da variabilidade do desempenho e, 
portanto, aumenta as chances de seu desempenho ser influenciado pela ETCC ou outras intervenções. 
Vale salientar que estudos com não-atletas também não verificaram modificação do desempenho físico 
(6). Adicionalmente, pode haver um efeito teto na modulação do desempenho de atletas, o que poderia 
ser outra possível explicação para os resultados nulos do presente estudo. De fato, estudos tem 
mostrado que os níveis iniciais de desempenho em diferentes tarefas estão relacionados aos efeitos da 
ETCC, onde indivíduos com baixo nível de função se beneficiem mais que aqueles com melhor 
desempenho. Por exemplo, Furuyama et al. (8) mostraram que o desempenho de pianistas 
inexperientes melhorou com a ETCC anódica sobre o córtex motor, enquanto os experts pioram. 
Portanto, é possível que sujeitos com alto nível de desempenho físico, como os atletas, de fato não 
apresentem melhora com a ETCC. 
 Os pontos fortes do presente estudo incluem a avaliação do efeito da ETCC sobre o desempenho 
físico em uma amostra de atletas bem treinados, análise da reprodutibilidade do desempenho antes da 
aplicação da intervenção, utilização de modelagem computacional para montagem do protocolo de 
estimulação assim como a ETCC-HD que foi utilizada em apenas dois estudos prévios envolvendo o 
exercício e utilização de uma condição sham ativa, que fortaleceu o cegamento dos participantes quanto 
à condição experimental. A limitação do presente estudo diz respeito ao baixo poder atingido, apesar do 
número amostral ter sido determinado a priori. De uma perspectiva prática, considerando que embora 
em nível de grupo não houve diferença, alguns participantes exibiram uma melhor significativa do 
desempenho físico quando estimulados. Assim, análises individuais podem e dos fatores que predizem o 
efeito da ETCC pode favorecer determinados indivíduos que são mais susceptíveis à modulação pela 
ETCC. 
 
CONCLUSÃO 
 Não houve efeito da ETCC-HD ou convencional simulada sobre o desempenho físico. Entretanto, 
a análise de inferência baseada em magnitude sugeriu que a ETCC pode ter um efeito possivelmente 
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positivo de pequena magnitude sobre o desempenho físico, o que pode ter uma implicação prática no 
contexto esportivo. 
 
REFERÊNCIAS 

 
1. Christensen PM, et al. Caffeine and bicarbonate for speed. A meta-analysis of legal supplements 
potential for improving intense endurance exercise performance. Front Physiol. 2017;8:1–16.  
 
2.Kuo HI, et al. Comparing cortical plasticity induced by conventional and HD 4x1 ring tDCS: a 
neurophysiological study. Brain Stimul. 2013;6(4):644–8.  
 
3. Angius L, et al. Bilateral extracephalic transcranial direct current stimulation improves endurance 
performance in healthy individuals. Brain Stimul. 2018;11(1):108–17.  
 
4. Vitor-Costa M, et al. Improving cycling performance: transcranial direct current stimulation increases 
time to exhaustion in cycling. PLoS One. 2015;10(12):e0144916.  
 
5. Davis NJ. Neurodoping: brain stimulation as a performance-enhancing measure. Sport Med. 
2013;43(8):649–53. Angius L, Hopker JG, Marcora SM, Mauger AR. The effect of transcranial direct 
current stimulation of the motor cortex on exercise-induced pain. Eur J Appl Physiol. 
2015;115(11):2311–9.  
 
6. Datta A, et al. Gyri-precise head model of transcranial direct current stimulation: improved spatial 
focality using a ring electrode versus conventional rectangular pad. Brain Stimul. 2009;2(4):201–7.  
 
7. Furuya S, et al. Ceiling effects prevent further improvement of transcranial stimulation in skilled 
musicians. J Neurosci. 2014;34(41):13834–9.  

 
 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
451 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

O TREINAMENTO RESISTIDO ATENUA A CAQUEXIA DO CANCER ATRAVÉS DA DIMINUIÇÃO DA PERDA 
DE MASSA MUSCULAR E DA INFLAMAÇÃO SISTÊMICA 

 
Mayra T. J. Testa1, Poliana C. Marinello1, Fernando T. T. Frajacomo2, Camila S. Padilha1,  

Felipe A. Moura1, Rubens Cecchini1, Flávia A. Guarnier1 e Rafael Deminice1 
e-mail: mayratardelli@hotmail.com 

 
1Universidade Estadual de Londrina e 2Instituto Nacional do Câncer 

 
RESUMO 
O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos do treinamento resistido (TR) no desenvolvimento da 
caquexia induzida pelo câncer em animais inoculados com tumor de Ehrlich. Quarenta camundongos 
foram divididos em quatro grupos: sedentário controle (C), inoculados com células tumorais (T), 
exercitados (E) e inoculados com células tumorais e exercitados (TE). O TR consistiu em subir uma 
escada com sobrecargas atadas à cauda de forma progressiva. O desenvolvimento do tumor promoveu 
diminuição no ganho de massa corporal, anorexia e perda de massa muscular e gordura; além de 
promover inflamação crônica sistêmica caracterizada por aumento de marcadores pró-inflamatórios. Em 
contrapartida, o TR promoveu aumento na força e ganho de massa muscular e reverteu a níveis basais a 
citocina pró-inflamatória, IL-6, o que contribuiu para a prevenção da caquexia.  
 
Palavras-chave: caquexia do câncer; treinamento resistido; desenvolvimento tumoral; inflamação 
 
INTRODUÇÃO 
 A perda de massa muscular é o principal componente da caquexia do câncer, levando a 
comprometimento progressivo da capacidade física, o que compromete a eficácia do tratamento 
terapêutico e piora consideravelmente o prognóstico em pacientes com câncer (Galvão et al. 2010). 
Estudos demonstram que a caquexia do câncer resulta do desequilíbrio entre a degradação e a síntese 
de proteínas, mediada entre outras pela inflamação crônica caracterizada pelo aumento circulante de 
citocinas (Balkwill e Mantovani 2012; Powers et al., 2016) que ativam o catabolismo muscular através do 
sistema de ubiquitina-proteassoma, mediados especialmente por fatores de transcrição como Atrogin-1 
e Murf (Argilés et al., 2014). 
 O treinamento resistido (TR) é uma estratégia bem conhecida para promover a saúde e o bem-
estar (ACSM 2009), com impactos favoráveis no fenótipo muscular. Entretanto, pouco são os estudos 
empenhados em entender os possíveis efeitos e os mecanismos pelos quais os TR podem amenizar 
/tratar a caquexia do câncer. Objetivou-se nesse estudo avaliar o efeito do TR na caquexia induzida pelo 
câncer e as respostas de plasticidade do músculo esquelético em camundongos portadores da forma 
sólida do tumor de Ehrlich. 
 
MÉTODOS 
 Foi conduzido um estudo experimental, utilizando o tumor de Ehrlich como modelo de indução 
de caquexia do câncer com o intuito de verificar os efeitos do TR (Frajacomo et al. 2016). Camundongos 
Swiss machos foram inoculados subcutaneamente com células tumorais de Ehrlich no flanco direito (1 x 
106) e posteriormente submetidos a quatro semanas de TR. Os animais foram divididos aleatoriamente 
em quatro grupos (n = 10 por grupo): sedentário controle (C), tumor (T), exercitado (E) e tumor 
exercitado (TE). O protocolo de TR consistiu em subir uma escada com pesos atados à cauda, 
correspondendo a 50%, 75%, 90% e 100% do peso corporal (sessão inicial) ou da carga máxima 
alcançada no treino anterior (demais sessões). Após atingida a carga de 100%, 3 g eram adicionados nas 
subidas subsequentes até completar oito subidas. Os animais dos grupos C e T permaneceram 
sedentários durante o experimento. Após o período experimental os animais foram eutanasiados. O 
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sangue foi utilizado para quantificação de IL-6, IL-10 e TNF-α (interleucina 6, interleucina 10 e fator de 
necrose tumoral alfa, respectivamente). Parte dos músculos gastrocnêmio, sóleo e EDL foi retirada e 
processada histologicamente para quantificação da área de secção transversa (ASTr). Outra porção do 
músculo gastrocnêmio foi utilizado para quantificação RNAm para FOXO1, FOXO3, PGC-1α e Atrogin-1 
por PCR em tempo real. Os resultados foram apresentados como média e desvio padrão. Para 
diferenças entre grupos foi utilizado one-way ANOVA, seguido de post-test de Tukey. Valor de P < 0,05 
foi considerado significativo. 
 
RESULTADOS 
 O tumor de Ehrlich cresceu progressivamente (P < 0,05) atingindo 15% da massa corporal. O 
crescimento tumoral promoveu anorexia, perda de massa corporal (-15%, P < 0,05), redução da gordura 
retroperitonial (61%, P < 0,05) e diminuição da somatória da massa dos músculos (T -27%; P < 0,05) 
quando comparado ao grupo C. O crescimento tumoral promoveu também atrofia muscular, com 
redução da ASTr nos três músculos analisados (sóleo, 50%; gastro, 27%; EDL, 53%; P < 0,05) quando 
comparados ao grupo C (Figura 1). A perda de massa corporal e muscular foi acompanhada de redução 
de força gripping -192%; P < 0,05 comparado ao grupo C) e do aumento das citocinas plasmáticas TNF-α 
e IL-6 (224% e 1635%; P < 0,05, respectivamente), figura 2 A e B. O tumor elevou em 99,21% a expressão 
de RNAm de FOXO1, 133,92% de FOXO3, 179,31% de Atrogin-1, genes com importante papel na 
degradação muscular, e reduziu em 52% PGC-1α, um importante coativador transcricional chave para o 
metabolismo energético, quando comparado ao grupo C (P < 0,05) (Figura 2). 
 O TR foi não foi capaz de reverter a anorexia e a redução da gordura retroperitonial causadas 
pelo crescimento do tumor. Em contrapartida, o TR preveniu a atrofia muscular induzida pelo câncer no 
músculo EDL, sóleo e gastrocnêmio, músculos com predominância de fibras tipo I, IIb e mistas, 
respectivamente (Figura 1). O TR também foi capaz de prevenir a perda da capacidade locomotora e da 
força muscular determinada pelos testes de open field e hand gripping, respectivamente. Tais efeitos 
protetores na atrofia e função muscular foram acompanhados por inibição da elevação de citocinas 
inflamatórias sistêmicas TNF-α e IL-6, além de inibir a elevação da concentração de mRNA de FOXO1, 
FOXO3 e Atrogin-1, genes chave no controle da atrofia muscular. O TR foi também capaz de diminuir a 
expressão genica de PGC-1α, fator de transcrição para a biogênese mitocondrial. 
 

 
Figura 1. Histograma, número de ocorrência em determinado tamanho de fibra (A); Dispersão de 
valores do tamanho das fibras por tipo de músculo (B); Imagens ilustrativas da área de secção transversa 
de cada grupo do músculo gastrocnêmio (C). Os resultados foram expressos em dispersão, letras 
diferentes apresentam diferença estatística (P < 0,05, por ANOVA one-way seguido por Tukey post-test). 
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Figura 2. Marcadores pró-inflamatórios sistêmicos: TNF-α (A), IL-6 (B) e marcador anti-inflamatório 
sistêmico: IL-10 (C), expressão de RNAm FOXO1, FOXO3, Atrogin-1 e PGC-1α (D). Os resultados foram 
expressos como média ± desvio padrão, letras diferentes apresentam diferença estatística (P < 0.05, por 
ANOVA one-way seguido por Tukey post-test). 
 
DISCUSSÃO 
 Os principais resultados do presente estudo foram: 1) a inoculação e o crescimento tumoral 
tumor induzam importantes características da caquexia tais como perda de peso corporal, anorexia, 
perda de massa de gordura e atrofia muscular. O desenvolvimento do tumor causou ainda perda 
significativa nas funções motoras como força e capacidade de locomoção e exploração dos animais; 2) 
em contrapartida, o TR foi capaz de prevenir quase todas as perturbações causadas pelo crescimento do 
tumor, especialmente perturbações relacionadas ao músculo esquelético; 3) tal efeito protetor está 
provavelmente associado à redução da inflamação sistêmica e da redução da ativação de vias de 
degradação proteica muscular induzida pelo RT nos animais com tumor. 
 Estudos demonstram que o crescimento tumoral está associado à inflamação sistêmica e local 
que promovem mudanças na composição de ácidos graxos musculares (Kulagina et al., 2012), 
desencadeando catabolismo e danos às vias anabólicas, que promovem perda de massa muscular 
(Argilés et al., 2014). Os fatores de transcrição FOXO são reguladores de autofagia e promovem a 
ubiquitinação e degradação das proteínas nas células musculares. A ativação do FOXO3 promove a 
expressão de Atrogin-1 e outros genes envolvidos na degradação proteica, levando a uma severa perda 
de massa muscular (Sandri et al., 2004). Tais ativações de genes apresentados na literatura corroboram 
com os dados deste trabalho, uma vez que o TR preveniu tanto o aumento de RNAm de FOXO3 e 
FOXO1, quanto de Atrogin-1 nos animais com tumor. Essa prevenção provavelmente contribuiu para os 
efeitos do TR na proteção da atrofia muscular. 
 Nossos resultados demonstram que o TR preveniu a perda de força dos animais com tumor, 
além de prevenir parcialmente a perda da capacidade locomotora. Esse resultado é bastante 
significativo, já que a perda progressiva da força muscular resulta em graves complicações para o 
paciente com câncer (Brown et al., 2015) como comprometimento da eficácia do tratamento 
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terapêutico e piora consideravelmente o prognóstico em pacientes com câncer (Galvão et al. 2010). Já 
foi descrito de maneira geral, que múltiplas sessões de exercício resistido é capaz de aumentar a síntese 
de proteínas miofibrilares, sendo capaz de preservar a massa muscular (Zou et al., 2011). 
 Observou-se que o tumor reduziu os níveis de PGC-1α no músculo gastrocnêmio, que pode 
indicar lesão às fibras musculares e mudança de tipo de fibra, com redução do número de fibras tipo I 
(oxidativas), o que pode ocorrer como uma resposta adaptativa às condições adversas teciduais 
(Norheim et al., 2013). O TR, por outro lado, preveniu a redução de PGC-1α, sugerindo melhora 
significativa do tecido. 
 
CONCLUSÃO 
 O TR ameniza o desenvolvimento da caquexia do câncer, tal efeito provavelmente ocorre 
através da redução da inflamação sistêmica e da inibição de vias de degradação proteicas musculares 
ativada no câncer. 
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RESUMO 
O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do treinamento com peso (TP) sobre a força muscular 
respiratória, espessura, mobilidade do músculo diafragma em pacientes com insuficiência cardíaca (IC). 
Foram aleatorizados 10 homens com IC para o grupo de treinamento (GT) e oito para o controle (GC). O 
GT foi submetido ao TP moderada por doze semanas, sendo avaliadas a pressão inspiratória e 
expiratória máxima (PImax e PEmax), a espessura (ED) e mobilidade (MD) do músculo diafragma. Após o 
período de intervenção, observou-se interação entre as variáveis PImax (F1,16 = 22,619; p = 0,001) e ED 
(F1,16 = 8,328; p = 0,01). Ainda, a MD pós intervenção foi maior no GT do que no GC (7,2 (-6,3 – 20,7 mm) 
vs -8,6 (-18,1 – 1,0 mm); p = 0,05). O TP aumentou a PImax, a espessura e a mobilidade do músculo 
diafragma em pacientes com IC. 
 
Palavras-chave: treinamento de resistência; cardiopatias; músculos respiratórios 
 
INTRODUÇÃO 
 A excessiva ativação autonômica em pacientes com insuficiência cardíaca (IC) leva à 
hipoperfusão e hipóxia do tecido muscular esquelético, que resulta em adaptações estruturais, 
metabólicas e funcionais na musculatura periférica e respiratória, levando à atrofia 1. Aditivamente, tem 
se observado a relação entre a fraqueza muscular inspiratória com a severidade da disfunção cardíaca, 
contribuindo para reduzir a capacidade de realizar exercício físico, bem como, na qualidade de vida na IC 
2. Do ponto de vista clínico, o treinamento com peso (TP) tem apresentado diversos benefícios para 
minimizar as disfunções musculares 3. Apesar dos relatos sobre os benefícios do TP na estrutura dos 
músculos esqueléticos, não há evidências sobre os efeitos deste treinamento nas alterações dos 
músculos respiratórios (MRs) na IC. 
 Evidências tem demonstrado que o músculo diafragma (MD) além da importante participação 
no processo ventilatório, ele atua também de forma ativa no controle postural e do sistema de 
estabilidade do core durante movimento que provoca instabilidade do tronco 4. Assim, tem-se 
observado que a contração e tensão do MD aumenta a pressão intra-abdominal durante o exercício de 
força, e estes ajustes levam a estabilidade da região lombar e age como estímulo para o fortalecimento 
dos MRs 4,5. 
 Pacientes com IC tem comprometimento generalizado dos músculos esqueléticos, tanto do 
sistema locomotor quanto ventilatório, devido a diversas alterações sistêmicas imposta pela síndrome1, 
e, portanto, existe necessidade de testar novas estratégias que fortaleçam os MRs, e melhorem a 
espessura e a mobilidade diafragmática nestes pacientes.  Portanto, nós iremos testar a hipótese que o 
TP promoverá aumento da força muscular respiratória, da espessura e mobilidade do MD nos pacientes 
com IC. Assim, o objetivo do estudo é avaliar o efeito do TP dinâmico de moderada intensidade sobre a 
força muscular respiratória, espessura e mobilidade do MD nestes pacientes. 
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MÉTODOS 
 Ensaio clínico randomizado e controlado, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
de Ciências da Saúde/UFPB, protocolo (CAAE: 43843515.0.0000.5188). A casuística foi de pacientes com 
IC, triados no Hospital Universitário Lauro Wanderley da UFPB. Após analisar os critérios de elegibilidade 
a amostra foi randomizada em grupos treinamento GT (n = 10) e controle GC (n = 8). Foram elegíveis 
pacientes que apresentaram diagnóstico de IC há no mínimo seis meses, etiologia isquêmica e 
hipertensiva, não ter sido hospitalizado nos últimos dois meses, classes funcional I, II, III (NYHA), FEVE 
em repouso ≤ 45%, estabilidade hemodinâmica e medicação com doses otimizadas há pelo menos dois 
meses, não apresentar arritmias complexas no repouso, bloqueio atrioventricular de terceiro grau ou 
histórico de doença respiratória. 
 Para medida da massa corporal (Kg) e estatura (cm) foi usado uma balança digital com precisão 
de 1 g (Welmy®, Modelo W200). O índice de massa corporal (IMC) foi obtido pela razão da massa 
corporal e estatura ao quadrado. A força muscular respiratória foi avaliada a partir da pressão 
inspiratória e expiratória máxima (PImax e PEmax, respectivamente), com manuvacuômetro analógico 
(WIKA® MV300, São Paulo, Brasil). Para avaliar a PImax e PEmax, foram adotados os procedimentos 
padrão da ATS/ERS 6. Para avaliar a espessura (ED) e mobilidade (MD) do músculo diafragma foi usado a 
ultrassonografia em Modo-B com transdutor convexo de alta resolução 3,5 MHz (Toshiba Aplio 300, 
Japão). A medida da ED foi obtida seguindo as orientações de Cohn et al., 7 e o protocolo para avaliar a 
MD se baseou no estudo de Tenório et al. 8 
 O programa de TP foi composto pela seguinte ordem dos exercícios resistidos: supino plano, 
agachamento com halteres, puxada alta, cadeira flexora e flexão dos antebraços com barra nas 
máquinas. Cada exercício consistiu de três séries entre 8-12 repetições com carga que pode variar entre 
60-80% de 1RM de acordo com o condicionamento físico do paciente 10,18. O tempo orientado para cada 
repetição durante o exercício foi com cadência de quatro segundos (2” fase concêntrica e 2” para 
excêntrica), totalizando 32 a 40 segundos. Também foram orientados a evitar a manobra de Valsava, 
inspirando na fase excêntrica e expirando na fase concêntrica. Entre as séries inicialmente foram dados 
intervalos de dois minutos, reduzindo com a evolução dos indivíduos3. Os sujeitos do grupo controle não 
realizaram nenhum treinamento físico e foram avaliados no início e ao final das 12 semanas. Após esse 
período, os pacientes foram convidados a realizar o TP. 
 A normalidade e homogeneidade dos dados foram analisadas pelo teste de Shapiro-Wilk e 
Levene, respectivamente. Foi realizada a análise por intenção de tratar, a partir da análise de imputação 
múltipla baseada no modelo de máxima verossimilhança com vinte interações. O teste de variância de 
dois fatores foi realizado para encontrar interações (grupo*tempo) e, quando autorizado foi realizado o 
post hoc de Bonferroni. Para análise da dos momentos pós e pré intervenção (diferença média) foi 
realizado o teste t Student independente. Para todas as análises foi considerado o nível de significância p 
≤ 0,05. 
 
RESULTADOS 
 Os pacientes estavam pareados pela idade (GT: 56,0 ± 6,8 vs GC: 54,0 ± 9,2 anos; p = 0,60), IMC 
(GT: 26,1 ± 4,1 vs GC: 27,9 ± 4,0 kg/m2; p = 0,36) e FEVE % (GT: 36,6 ± 11,1 vs GC: 30,9 ± 8,1 %; p = 0,12). 
Na tabela 1 o teste ANOVA mostrou que há efeito de interação entre grupo*tempo na PImax (F1,16 = 
22,619; p = 0,001). O teste de post hoc demonstrou que a PImax em relação ao tempo apresentou 
aumento significante no GT (p = 0,001), diferentemente do GC (p = 0,38). Já a PImax, no período pós 
intervenção teve aumento no GT em relação do GC (p = 0,04). Quando analisado a diferença média 
entre os grupos foi observado que o GT apresentou aumento da PImax quando comparado ao GC (31,5 
(4,7 – 61,3 cmH2O) vs -5,3 (-22,4 – 12,0 cmH2O); p = 0,001, respectivamente). Em relação à PEmax não 
foram encontradas interações significativas (grupo*tempo) nos valores absolutos (F1,16 = 0,599; p = 0,45, 
r = 0,19) e preditos (F1, 16 = 0,261; p = 0,62). Houve interação entre grupo*tempo da variável ED durante 
a expiração final (F1,16 = 8,328; p = 0,01). 
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 Ao analisar o teste post hoc verificamos diferença significante no tempo para o grupo treinado 
(p = 0,001); e aumento no GT em relação ao GC no momento pós intervenção (p = 0,02). Na análise da 
diferença média, o GT apresentou maior ED durante a expiração máxima do que o GC (0,8 mm (0,5 – 1,2 
mm) vs -0,1 (-0,8 – 0,6 mm); p = 0,02, respectivamente). A MD não apresentou interação grupo*tempo 
significante durante a manobra com respiração profunda (F1,16 = 4,306; p = 0,06). No entanto, quando 
analisado a diferença média da MD, verificamos que foi maior no GT em comparação ao GC (7,2 (-6,3 – 
20,7 mm) vs -8,6 (-18,1 – 1,0 mm); p = 0,05, respectivamente). 
 
Tabela 1. Força muscular respiratória máximas, espessura e mobilidade do músculo diafragma antes e 
após intervenção de 12 semanas nos pacientes com insuficiência cardíaca. 

Medidas 
GT (n = 10) GC (n = 8) 

Pré Pós Pré Pós 

PImax, cmH2O 100,5 ± 22,2 132,0 ± 20,4*† 111,3 ± 25,3 106,0 ± 28,4 

PEmax, cmH2O 129,0 ± 33,8 139,5 ± 27,9 151,3 ± 34,0 155,0 ± 31,6 

ED. EF, mm 2,2 ± 0,4 3,0 ± 0,6*† 2,4 ± 0,7 2,3 ± 0,6 

MD. P, mm 52,7 ± 7,5 59,9 ± 16,6 65,1 ± 14,9 56,5 ± 13,9 

Nota. Dados apresentados como média e desvio padrão, PImax, cmH2O = Pressão inspiratória máxima 
em centímetro de água; PEmax = pressão expiratória máxima em centímetros de água; ED. EF. = 
espessura do diafragma durante a expiração final; MD. P. = mobilidade do diafragma durante a 
respiração profunda. Analise realizada com imputação múltipla de dados (analise por intenção de 
tratar). A frequência dos valores perdidos foi inferior a 15%.* p ≤ 0,05 análise intragrupo; † p ≤ 0,05 
análise intergrupo. 
  
DISCUSSÃO 
 Em nosso estudo verificamos que o TP foi capaz de aumentar a força muscular inspiratória, e 
esse achado apresenta relevância clínica, já que a força muscular está diretamente relacionada à 
severidade da disfunção da IC 1. Estudo realizado por DePalo et al.5 observaram que um programa de TP 
por 16 semanas, em indivíduos saudáveis é capaz de aumentar a força muscular respiratória. Já em 
mulheres idosas submetidas a 24 sessões de TP foi verificado aumento em ambas PImax e PEmax 9. Em 
nosso estudo, verificamos ausência de aumento significativo na PEmax, o que sugere que o programa de 
TP proposto não foi suficiente para promover estímulo para aumentar a força dos músculos 
expiratórios. 
 Ao nosso conhecimento, esse foi o primeiro estudo que avaliou o efeito do TP sobre a espessura 
do músculo diafragma em pacientes com IC, no qual, verificamos aumento de 0,8 mm (36,4%) durante 
manobra com a expiração final. DePalo et al.5 verificaram em homens saudáveis após protocolo de 16 
semanas de TP de baixa intensidade, aumento de 25,8% na espessura do diafragma durante a expiração 
final. 
 Quando avaliamos a cinética do músculo diafragma, nossos resultados demonstraram que após 
TP ocorreram aumentos na mobilidade diafragmática durante a respiração profunda comparado ao 
grupo controle. Os exercícios resistidos aumentam a pressão transdiafragmática, gerando estímulo para 
o músculo diafragmática sofrer hipertrofia 4, a partir do estímulo que ocorre mais na fase excêntrica da 
contração. Isso nos leva a acreditar que estímulos excêntricos estimula mais o aumento da força 
muscular 10, e quando utilizado em amplitude máxima melhoram a relação comprimento-tensão do 
músculo 11, levando a um aumento da mobilidade diafragmática e tóraco-abdominal. 
 Nosso estudo apresenta limitações, o numero pequeno de pacientes com IC e incluímos 
pacientes com diferentes tempos de diagnóstico clínico, o que pode interferir no nível de fraqueza 
muscular respiratória. A partir dos achados observados neste estudo, foram verificadas importantes 
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implicações clínicas para pacientes com IC, já que, disfunções músculos esqueléticas vinculadas à 
evolução desta síndrome leva a um pior prognóstico 1. 
 
CONCLUSÃO 
 Nossos resultados demonstraram que o TP com duração de 12 semanas melhora a força 
muscular inspiratória, a espessura e a mobilidade do músculo diafragma. Esses achados sugerem que o 
TP pode ser utilizado no tratamento das disfunções neuromusculares respiratórias presente na IC. 
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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi verificar a eficácia da aplicação da potenciação pós ativação (PPA) 
sobre a habilidade de sprints repetidos (RSA) em jogadores profissionais de basquete. Participaram do 
estudo 12 atletas, alocados de modo cruzado e randômico para condição PPA ou controle. As avaliações 
foram compostas por 3 saltos contra movimento (CMJ) com intervalo de 1-min e em seguida foi 
realizado o primeiro teste de RSA (RSA1) precedido ou não (controle) pela PPA (induzida por meio de 5 
drop jumps (DJ)). Após o RSA1 foi realizado um intervalo passivo de 5-min e então foi realizado 
novamente ou não (controle) a PPA previamente ao segundo teste de RSA (RSA2). Imediatamente após o 
RSA2 foram realizados novamente 3 CMJ. Os principais resultados demonstraram a efetividade dos 
protocolos de PPA no aumento do desempenho nos testes de RSA. 
 
Palavras-chave: aptidão física; ergogênico; RSA 
 
INTRODUÇÃO 
 Os protocolos de potenciação pós ativação (PPA) tem sido utilizado como estratégia para 
promover melhora aguda de esforços de alta intensidade (1), decorrente principalmente do aumento do 
recrutamento de unidades motoras (1). 
 Em modalidades esportivas coletivas como o basquete, os atletas são exigidos a realizar esforços 
repetidos de alta intensidade e curta duração durante toda a partida, em grande parte efetuadas com 
mudanças de direção, fator que exige rápidas ações de desaceleração e aceleração (2). Tem sido 
relatado que esses esforços de alta intensidade ao decorrer da partida acarretam prejuízos aos 
processos relacionados a função neuromuscular com consequente redução do desempenho. Desse 
modo, a capacidade de realizar sprints repetidos é apontada como um fator físico limitante para o 
sucesso do jogo (2). 
 No basquete, a regra permite um número ilimitado de substituições durante a partida, o que 
possibilita a utilização de estratégias que possam vir a melhorar o desempenho do atleta durante essas 
circunstâncias. Nesse contexto, empregar os protocolos de PPA quando o atleta estiver fora do jogo 
poderia induzir à melhoria do desempenho no seu retorno a quadra. No entanto, a efetividade da 
aplicação da PAP de modo sequencial ainda não é conhecida. Dessa maneira, o objetivo do presente 
estudo foi verificar a eficácia dos protocolos de PPA inseridos após o aquecimento e durante a 
circunstância de substituição da partida, simulada por meio de um intervalo entre dois testes de RSA. 
 
MÉTODOS 
 Participaram do estudo 12 atletas profissionais de basquete (média ± desvio padrão; idade: 24,8 
± 6,9 anos; peso: 97,0 ± 9,2 kg; altura: 2,0 ± 0,1 m). Inicialmente, os participantes foram informados dos 
riscos e benefícios envolvidos na participação do estudo e assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. Todos os procedimentos foram conduzidos de acordo com a Declaração de Helsinki e 
aprovados pelo Comitê de Ética em pesquisa da Universidade Estadual Paulista. 
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 O estudo foi conduzido de forma cruzada e randomizada. As sessões de avaliações foram 
iniciadas por 3 saltos contra movimento (CMJ) e após 5 min os atletas realizaram o protocolo de PPA ou 
a situação controle (repouso), para então iniciar o primeiro teste de RSA (RSA1). Para simular uma 
situação de substituição de jogo, após o RSA1 foi realizado 5 min de repouso passivo. Ao final deste 
intervalo, foi realizado novamente um protocolo de PPA com 30 s até o início do segundo teste RSA 
(RSA2), ou a condição controle, composta por descanso passivo de 80-s. Imediatamente após o RSA2, 

foram realizados novamente 3 CMJ. Em todos os sprints, foi monitorada a atividade eletromiográfica de 
superfície dos principais músculos responsáveis pela corrida. 
 O protocolo de CMJ consistiu de 3 saltos intervalados por 1 min de repouso passivo. Os CMJ 
foram realizados em uma plataforma de força (Cefise, Nova Odessa, SP, Brasil) e a altura de salto foi 
calculada através da seguinte equação: 
 

Altura de salto = g × (tempo de vôo2)/8 
 
 Inicialmente, foi realizado a determinação da altura ideal para a plataforma de salto, para isso, 
os atletas foram submetidos a 3 DJ de duas alturas distintas, 90 e 110 cm, assumindo-se a maior razão 
entre a altura de salto/tempo de contato como a altura ideal. 
 Foram realizados dois protocolos de PPA. O primeiro protocolo foi composto por 5 DJ com 
intervalos de 15 s entre os saltos e foi respeitado um intervalo de repouso passivo com duração de 4 
min até a execução do RSA1. O segundo protocolo de PPA foi composto por 3 DJ intervalados por 15 s, 
simulando uma condição de substituição no jogo. 
 O teste de RSA consistiu em 10 sprints de 30 m contendo duas mudanças de direção (180º) e 30 
s de intervalo passivo entre cada sprint. O RSA1 foi realizado 4 min após o primeiro protocolo de PPA 
enquanto que o RSA2 foi realizado após 30 s do segundo protocolo de PPA. Todos sprints foram filmados 
e, posteriormente analisados utilizando o software Kinovea (Kinovea 0.8.15 for Windows) para 
determinação do melhor tempo (MT), tempo total (TT), tempo médio (TM) e pior tempo (PT). Também, 
foi determinado o percentual de decréscimo (%Dec) por meio da equação: 
 

Percentual de decréscimo = [TT/MT×100]–100 
Onde MT = melhor tempo multiplicado pelo número de sprints, no caso 10. 

 
 Para a análise da EMG, foram posicionados os eletrodos de superfície de acordo com as 
recomendações da SENIAM nos músculos reto femoral, vasto lateral, vasto medial, bíceps femoral, 
semitendíneo, gastrocnêmio e tibial anterior. 
 O sinal da EMGs foi monitorado através do eletromiografo Wave Wirelles EMG (MiniWave, 
Cometa System, Milan, Itália) com frequência de aquisição de 2000Hz e ganho amplifica de 1000 Hz. 
Posteriormente, o sinal gravado foi filtrado através do filtro band-pass 20-500 Hz e os valores de root 
mean square (RMS) de cada sprint foi determinado através do software MatLab (R2015a MatLab®, 
MathWorkstm, Natick, MA, EUA). Os dados foram normalizados através do primeiro sprint de cada 
condição. 
 Foi realizado o test t pareado para a comparação dos resultados de performance entre os 
grupos. A análise ANOVA two way para medidas repetidas foi utilizada para comparar os resultados 
entre as condições e momentos. Para todos os resultados foi assumido o nível de significância de 5%. 
Adicionalmente, foi realizado a análise da inferência baseada na magnitude do efeito. 
 
 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
461 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

RESULTADOS 
 
Tabela 1. Resultados dos testes de RSA. 

     PAP Controle 
Tamanho do efeito 

± 90% ICC 
% alteração (beneficial/ 

trivial/prejudicial) 
Inferência 
qualitativa 

RSA1             

  

MT (s) 6,80 ± 0,35* 6,85 ± 0,30 0,18 ± 0,13 39/61/0 
possivelmente 

benéfico 

TT (s) 69,64 ± 3,45 70,15 ± 3,07 0,16 ± 0,22 38/61/1 
possivelmente 

benéfico 

TM (s) 6,96 ± 0,35 7,01 ± 0,31 0,16 ± 0,22 38/61/1 
possivelmente 

benéfico 

PT (s) 7,19 ± 0,40 7,21 ± 0,35 0,08 ± 0,42  31/56/13 não claro 

%Dec 2,50 ± 1,07 2,43 ± 1,54 0,14 ± 0,41 8/52/39 não claro 

RSA2             

  

MT (s) 6,81 ± 0,34 6,88 ± 0,32 0,23 ± 0,23 40/60/0 
possivelmente 

benéfico 

TT (s) 70,38 ± 3,69* 71,31 ± 3,59 0,25 ± 0,18 68/32/0 
possivelmente 

benéfico 

TM (s) 7,04 ± 0,37* 7,13 ± 0,36 0,25 ± 0,18 68/32/0 
possivelmente 

benéfico 

PT (s) 7,30 ± 0,47 7,48 ± 0,42 0,43 ± 0,36 87/13/0 
provavelmente 

benéfico 

%Dec 3,41 ± 1,52 3,60 ± 1,58 0,15 ± 0,38 41/53/6 não claro 

Nota. Os resultados são apresentados na forma de média ± desvio padrão. * = p < 0,05 indica diferença 
significativa entre as condições. 
 

 
 

Figura 1. Resultado de RMS. 
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 Os resultados encontrados referentes a altura pico nos CMJ demonstraram a diminuição do 
desempenho na condição controle após o RSA2 (pré: 34,4 ± 4,7 cm; pós: 32,6 ± 5,5 cm; p = 0,04; Δ = -
5,2%), enquanto a condição PPA não apresentou alteração (pré: 33,4 ± 3,8 pós: 33,5 ± 5,3 cm; Δ = 0,3%). 
Os resultados obtidos nos testes de RSA são apresentados na Tabela 1. A condição PPA apresentou 
melhora no MT (p = 0,035) no RSA1, TT (p = 0,030) e TM (p = 0,030) no RSA2, em comparação a condição 
controle. 
 A análise da inferência baseada na magnitude do efeito, na comparação entre as condições, 
foram encontrados efeitos possivelmente benéfico para a condição PPA para as variáveis de MT, TT e TM 
no RSA1 enquanto que no RSA2 foram encontrados efeitos possivelmente benéfico para o MT, TT e TM da 
condição PPA. Ainda, a condição PPA demonstrou um efeito provavelmente benéfico para a variável de 
PT na condição potenciado em comparação com a condição controle. Os resultados obtidos de RMS são 
apresentados na figura 1. A condição PPA apresentou maior valores de RMS para músculo vasto medial 
entre os grupos nos sprints 6 e 9 comparado com a condição controle (p ≤ 0,017). Por outro lado, a 
condição controle apresentou maiores valores de RMS do músculo bíceps femoral no sprint 8 
comparado com a condição PPA (p = 0,006). 
 
DISCUSSÃO 
 Os principais achados do presente estudo foram as melhoras encontradas nas variáveis de MT 
no RSA1, TT e TM no RSA2. Assim, pode-se assumir que a estratégia de PPA foi efetiva em melhorar o 
desempenho no teste de RSA, podendo ser aplicada tanto no início quanto em uma condição de 
substituição em uma partida de basquete.  
 Os achados do presente estudo estão de acordo com a literatura, no qual observa-se melhorias 
nas variáveis de melhor tempo e tempo médio em testes de RSA após o uso dos protocolos de PPA (3). 
Em relação ao uso dos protocolos de PPA simulando a substituição da partida de basquete, ainda não há 
estudos nesta linha. No entanto, nossos achados vão de acordo com as estratégias de intervenção para 
o aumento do desempenho se assemelhando a estratégia de um segundo aquecimento realizado 
durante o intervalo de partida (4). 
 Com relação aos resultados obtidos de RMS, a condição PPA apresentou apenas pequenas 
alterações em relação a condição controle. Desse modo, inferimos que o aumento do recrutamento de 
unidades motoras não foi o fator determinante responsável pela melhoria do desempenho após 
protocolo de PPA induzido por meio de DJ, conforme sugerido previamente (1). Desse modo, pode-se 
inferir que o aumento do desempenho encontrado após os protocolos de PPA através do DJ possa estar 
relacionado com a fosforilação da cadeia leva da miosina (1). 
 
CONCLUSÃO 
 Desse modo, é possível concluir que os protocolos de PPA por meio de DJ foi efetivo para 
melhorar a performance no teste de RSA, tanto utilizado após o aquecimento quanto em situação 
simulando uma substituição na partida de basquete. 
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RESUMO 
O estudo analisou o efeito de dieta substituída parcialmente por barras proteicas (BP) diet acrescida 
com grão da chia sobre órgãos e tecidos de 32 ratos Wistar machos (90 dias de idade), os quais foram 
divididos em quatro grupos (n = 8 por grupo): Grupo I – grão da chia e ração; Grupo II – ração acrescida 
da BP sem chia; Grupo III – ração e BP (com 15% de chia); Grupo IV – ração e BP (com 20% de chia). O 
Grupo III consumiu menos ração e apresentou menor peso corporal, além de valores menores de peso 
do coração, estômago e de tecidos adiposos retroperitoneal, epididimal e perirrenal. A BP contendo 
15% de chia, ofertada juntamente com a ração comercial isocalórica, promoveu tanto maior saciedade 
como redução dos tecidos de gordura dos animais. Em termos comerciais, essa formulação parece ser a 
mais interessante e estudos futuros são necessários para confirmar estes promissores resultados 
obtidos. 
 
Palavras-chave: alimento funcional; tecido adiposo; saciedade; oleaginosas 
 
INTRODUÇÃO 
 A ingestão alimentar tem sido relacionada à saúde não somente quanto à quantidade, mas, 
também, à composição e qualidade da dieta [1]. Com o elevado número de pessoas com obesidade e 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), pesquisadores e órgãos públicos de diversos países têm 
adotado artifícios para conscientizar a sociedade em busca da prevenção e redução deste alarmante 
índice [2]. Na década de 1980, o Japão iniciou a primeira estratégia utilizando alimentos funcionais no 
intuito de prevenir DCNT e melhorar a qualidade de vida, uma vez que esse tipo de alimento parece ser 
eficiente em reduzir os riscos à saúde se forem consumidos de forma regular [3]. Pesquisas têm 
considerado a chia como um alimento funcional devido ao seu alto valor nutricional, o qual está 
associado às condições de cultivo e espécie. No que se refere à sua composição química, destacam-se as 
proteínas de alto valor biológico e o elevado teor de ácidos graxos poli-insaturados, principalmente 
ômegas 3 e 6 [4,5], os quais exercem funções sobre o metabolismo e sobre a estrutura das membranas 
celulares neuronais (otimizando os impulsos nervosos) [6], e as fibras alimentares, que por sua vez 
estimulam a saciedade e melhoram o funcionamento do sistema digestivo, culminando em redução do 
peso corporal [7]. 
 Barras proteicas (BP) foram elaboradas com o intuito de suprir as deficiências nutricionais de 
militares e praticantes de exercícios físicos e, atualmente, são facilmente encontradas em mercados 
varejistas, pois são alimentos que as indústrias investem devido à praticidade de um produto com alto 
teor proteico que supre as necessidades vitamínicas e de minerais de consumidores. No entanto, 
embora existam diversas formulações de BP no mercado, sua forma diet não é comercializada. Portanto, 
o objetivo do presente estudo foi analisar o efeito de dieta substituída parcialmente por BP diet 
acrescida com grão da chia sobre os órgãos e tecidos adiposos e musculares de ratos sedentários 
eutróficos e saudáveis. 
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MÉTODOS 
 Foi desenvolvida uma formulação de BP padrão (BP1) e mais duas formulações distintas, com 
substituição parcial da proteína isolada da soja (90%) e proteína concentrada do soro de leite (80%) por 
grão inteiro de chia. Para a formulação das BP, foram utilizados os seguintes ingredientes: Proteína 
Isolada da soja (90%), Proteína concentrada do Soro do Leite (80%) (PCSL), farelo de aveia, colágeno 
hidrolisado, sucralose, ácido cítrico, ácido málico, cloreto de sódio, chia, lecitina de soja, sorbitol, 
aromatizante (laranja), gordura da palma, vitamina E, glicerina, chocolate diet e água (1:50g de PCSL). 
Dessa forma, obtivemos um total de três formulações, com o teor de chia sendo igual a zero (padrão 
[BP1]), 15% (BP2), 20% (BP3). Foram utilizados 32 ratos da linhagem Wistar (Rattus norvegicus), machos, 
90 dias de idade (≅ 275 g de peso corporal), os quais foram inicialmente adaptados ao ambiente 
experimental cinco dias, recebendo água da torneira e ração comercial semipurificada (LABINA®). Os 
mesmos foram acomodados em gaiolas individuais e mantidos sob condições normais de temperatura 
(22 ± 1 ºC) e ciclo invertido escuro-claro de 12 horas. Posteriormente, foram divididos em quatro 
grupos: ração semipurificada (LABINA®) acrescida de 20% do grão da chia ou BP desenvolvidas: Grupo I – 
grão da chia e ração; Grupo II – ração acrescida da BP1; Grupo III – ração e BP2; Grupo IV – ração e BP3 
(Projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais [CEUA] da Universidade 
Federal de Mato Grosso / Campus Cuiabá -  Processo nº: 23108.209001/2017-71). 
 Ao longo dos 32 dias de experimento, registrou-se a média de ingestão hídrica (mL/24 h) por 
meio de provetas; a média de ingestão alimentar (g/24 h), calculada pelo peso das sobras do dia 
seguinte; e peso corporal (3 x /semana). Os animais foram anestesiados por inalação em excesso de éter 
de etílico e eutanasiados por meio de decapitação por guilhotina. Coração, fígado, estômago e rins; 
tecidos adiposos: retroperitoneal, omental, epididimal, subcutâneo inguinal e perirrenal; tecidos 
musculares: sóleo, extensores longos dos dedos (ELD) e gastrocnêmio foram cuidadosamente excisados 
e pesados. O delineamento experimental empregado foi inteiramente casualizado (DIC) e então 
submetidas ao teste de normalidade pelo método Kolmogorov-Smirnov, apresentando características 
paramétricas, posteriormente submetidas à análise de variância (ANOVA), seguidos de teste de 
diferença estatísticas de Tukey apresentando as médias aritméticas dos dados, e para dados não-
paramétricos Scott-Knott, utilizado o programa R versão 3.4.0. O nível de significância foi pré-
estabelecido em 5% (p < 0,05). 
 
RESULTADOS 
 O Grupo III apresentou menor ingestão alimentar, mas sem diferença no peso corporal ao final 
do experimento, se comparado aos demais grupos (dados não mostrados). A Tabela 1 mostra que o 
Grupo III apresentou menores valores tanto de peso de estômago (p = 0,0141) como de peso dos 
tecidos adiposos retroperitoneal, epididimal e perirrenal (p = 0,0121; 0,033 e 0,0282, respectivamente) 
quando comparados aos demais grupos. Não houve diferença entre os grupos no que se refere aos 
pesos dos órgãos, tecidos adiposos omental e inguinal e tecidos musculares ao final do experimento 
(dados não mostrados). 
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Tabela 1. Pesos absolutos dos órgãos e tecidos dos animais. 

Peso (g) 
Grupos 

I (n = 8) II (n = 8) III (n = 8) IV (n = 7) 

Estômago 1,82 ± 0,14 a 1,77 ± 0,13 ab 1,55 ± 0,21 b 
  

1,58 ± 0,19 ab 
  

TA Retroperitoneal 
  

4,96 ± 1,14 ab 5,75 ± 1,54 a 3,40 ± 1,1 b 4,19 ± 1,23 ab 

TA Epididimal 5,79 ± 1,36 ab 6,98 ± 1,13 a 4,63 ± 1,64 b 6,09 ± 1,41 ab 

TA Perirrenal 1,29 ± 0,43 ab 1,59 ± 0,43 a 0,92 ± 0,27 b 1,28 ± 0,38 ab 

Nota. As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Teste de Scott-Knott 
aplicado ao nível de 1% de probabilidade. Teste de Tukey aplicado ao nível de 1% de probabilidade. TA = 
Tecido Adiposo. 
 
DISCUSSÃO 
 A chia é composta por, aproximadamente, 30% de fibras, destacando-se as insolúveis, mas 
sendo reconhecida pela sua formação de mucilagem por meio de fibras solúveis [8]. Há evidências de 
que o consumo de fibras alimentares estimula a saciedade, melhora o trânsito intestinal e diminui a 
constipação, culminando na redução da glicemia pós-prandial e na perda de peso corporal [9]. Molena-
Fernandes et al. [10] observaram que o ganho de peso corporal foi menor em indivíduos suplementados 
com farinha de linhaça. Por outro lado, um outro estudo o qual utilizou a semente e óleo de chia não 
observou alterações no peso corporal e no acúmulo de gordura abdominal [11]. A saciedade 
correlaciona-se à elevação da oxidação de lipídeos com consequente diminuição dos tecidos adiposos, 
tal como ocorreu no presente estudo com os animais alimentados com BP acrescida de 15% de chia. 
Uma possível explicação para esse achado é que o grão da chia, por ser rico em ácidos graxos 
monoinsaturados [12], aumentou a oxidação lipídica (lipólise), o que pode ter causado elevação do 
gasto energético basal por meio da termogênese, possivelmente induzida pela dieta. Além disso, o 
menor peso do estômago, igualmente observado no Grupo III, pode ter contribuído com esses 
resultados (estímulo à menor ingestão alimentar); no entanto, não temos subsídios científicos para 
explicar a redução no peso deste órgão nesses animais. 
 A biossíntese dos triacilgliceróis (TAG) é hormônio-dependente, como por exemplo, a conversão 
de carboidratos e proteínas advindos da alimentação em TAG via ação da insulina (captação celular 
desses substratos). Curiosamente, os animais que apresentaram menores valores de peso de tecidos 
adiposos (novamente o Grupo III, o qual também ingeriu menor quantidade de alimento), não diferiram 
dos outros grupos no peso corporal ao final do experimento. A hipótese plausível para esse resultado é 
que por serem os animais saudáveis e eutróficos, a utilização dos lipídeos como fonte de energia deu-se 
de forma a contemplar as exigências metabólicas sem a necessidade de formação de corpos cetônicos. 
Caso os animais fossem acometidos pelo diabetes mellitus, por exemplo, a insuficiência na secreção e 
ação da insulina promoveria a síntese de ácidos graxos a partir de carboidratos ou aminoácidos, o que 
geraria maior oxidação de lipídeos com “desvio” de Acetil-CoA para a formação de corpos cetônicos, o 
que acarretaria, inevitavelmente, em perda de peso corporal (efeito indesejável).   
 
CONCLUSÃO 
 A BP contendo 15% de chia em sua composição, ofertada em conjunto com a ração comercial 
isocalórica, foi a formulação mais eficiente para os propósitos almejados, pois promoveu tanto maior 
saciedade como redução dos tecidos de gordura dos animais (sugerindo maior lipólise). Isso se deve ao 
fato, principalmente, de os mesmos terem apresentado redução do estômago. Em termos comerciais, 
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essa formulação parece ser a mais interessante e estudos futuros são necessários para confirmar estes 
animadores resultados. 
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RESUMO 
Verificar relação do desempenho neuromuscular e variáveis antropométricas com a classificação em 
competição de Capoeira e analisar demanda psicofisiológica de diferentes ritmos de jogo. Quarenta e 
nove homens (34,0 ± 5,6 anos; %gordura: 11,2 ± 4,0; tempo de prática: 21,5 ± 5,0 anos) realizaram 
testes de desempenho neuromuscular. Destes 49 voluntários, 13 realizaram jogos de Benguela, Iuna e 
São Bento Grande, com medidas de frequência cardíaca (FC), lactato sanguíneo ([Lac]), percepção 
subjetiva de esforço (PSE), afeto básico e ativação percebida. Ocorreram correlações significativas entre 
a classificação e idade, %gordura, Squat Jump e Countermovement Jump. Regressão 
multivariada Stepwise indicou o %gordura como melhor preditor da classificação. A FC média diferiu 
durante três ritmos de jogo. O [Lac] foi maior no São Bento Grande, seguido da Iuna e Benguela. 
Houve maior PSE após a Iuna e São Bento Grande em relação a Benguela. 
 
Palavras-chave: esporte de combate; metabolismo; fisiologia 
 
INTRODUÇÃO 
 A Capoeira é uma cultura de origem afro-brasileira1 e pode ser jogada em diferentes ritmos. 
Dentre os ritmos, destacam-se a Benguela, a Iuna e o São Bento Grande, que se diferenciam em 
velocidade e técnica de movimento.2 Devido suas características de jogo, especula-se que os ritmos 
possam diferir quanto a demanda fisiológica e perceptual. 
 No entanto, ainda são poucos os estudos que investigaram a Capoeira em seus aspectos 
fisiológicos e psicológicos, especialmente em atletas de elite em competições oficiais. Dentre estes, um 
estudo analisou respostas cardiovasculares em ritmos distintos de jogo.3 Além disso, em dados não 
publicados de um estudo intralaboratorial, foi demonstrado que diferentes ritmos de jogo demandam 
diferentes exigências metabólica, cardiovascular e perceptual. 
 Como já demonstrado em outros esportes,4 hipotetiza-se que variáveis neuromusculares e 
antropométricas possam estar relacionadas com o desempenho do atleta na Capoeira. Tal informação, 
junto com a caracterização da demanda psicofisiológica da Capoeira em competições, poderiam auxiliar 
treinadores e atletas a direcionarem o treinamento em função das necessidades da modalidade. 
 Nesse caminho, destaca-se a Associação Brasileira de Apoio e Desenvolvimento da Arte (ABADÁ) 
Capoeira, uma escola fundada em 1989 com representações em mais de 60 países, a qual tem realizado 
bienalmente os Jogos Mundiais com a realização dos diferentes ritmos de jogo supradescritos. Portanto, 
o objetivo foi investigar a relação de variáveis neuromusculares e antropométricas com o desempenho, 
avaliado através da classificação na competição, em atletas de elite dos Jogos Mundiais da escola 
ABADÁ, e analisar as respostas psicofisiológicas nos diferentes ritmos de jogo. 
 
MÉTODOS 
 As coletas foram realizadas no estado do Rio de Janeiro entre os dias 22 e 26 de agosto de 2017 
durante os Jogos Mundiais da Escola ABADÁ Capoeira. O presente estudo se caracteriza como um ensaio 
clínico randomizado cruzado, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UNIVASF (parecer 2.210.868) 
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e segue a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e os princípios da declaração de Helsinki. O 
critério de inclusão utilizado foi estar inscrito nos Jogos Mundiais da Escola ABADÁ Capoeira na 
categoria de maior nível técnico. 
 Previamente aos jogos competitivos, foram avaliados 49 atletas (34,0 ± 5,6 anos; %gordura: 11,2 
± 4,0; tempo de prática: 21,5 ± 5,0 anos) a partir de medidas antropométricas e neuromusculares. 
Destes 49 atletas recrutados, foram avaliados 13 atletas durante a competição. Devido às características 
próprias da competição, entre as fases de eliminatórias e semifinais os atletas realizaram uma bateria de 
jogos nos ritmos de Benguela, Iuna e São Bento Grande, com intervalos variados entre cada jogo. Ao 
total, foram analisados 13 jogos nos ritmos e ordem supracitados. 
 Foi verificado a massa corporal por uma balança digital (marca EKS 9824) com variação de 0,1 
kg. Para obtenção dos valores de sete dobras cutâneas foi utilizado um adipomêtro científico (CESCORF). 
Foi calculado o percentual de gordura (%G) através de equação preditiva.5 Todas as medidas foram 
realizadas por um avaliador experiente. 
 A amplitude de movimento de flexão de tronco e quadril foi mensurada a partir do teste de 
sentar-e-alcançar (WCS Cardiomed, Curitiba, Brazil) utilizando o banco de Wells. Realizaram-se três 
tentativas, sendo considerado o maior valor atingido. 
 A altura do deslocamento de impulsão vertical foi mensurada pelos testes Squat Jump (SJ) e 
Countermovement Jump (CMJ). Para ambos os testes, foram realizadas três tentativas, com 30 segundos 
de recuperação entre elas, sendo considerado o maior valor obtido. Para tanto, utilizou-se um tapete de 
contato (Cefise). 
 Todos os jogos foram acompanhados por percussão padronizada composta por três berimbaus 
com diferentes entonações, um atabaque, dois pandeiros e um agogô. Os ritmos de jogos analisados 
foram: Benguela, Iuna e São Bento Grande, os quais possuíram aproximadamente 60, 45 e 45 segundos 
de duração, respectivamente. Durante o jogo e nos momentos 1, 3, 5 e 7 minutos da recuperação foi 
obtida a FC. Nos momentos 3, 5 e 7 minutos foi mensurado o lactato sanguíneo ([Lac]) e imediatamente 
após cada jogo foram obtidas as variáveis de percepção subjetiva de esforço (PSE), afeto básico (AB) e 
ativação percebida (AP). 
 A FC foi medida através do transmissor cardíaco modelo H7 (marca Polar Electro Oy), conectado 
via bluetooth a um smarthphone, com gerenciamento da FC pelo aplicativo Elite HRV com posterior 
análise no software Kubios 3.0. Foram colhidos 25 μl de sangue do lóbulo da orelha, a partir de capilares 
calibrados e armazenados em micro-tubos com 50 μl de fluoreto de sódio a 1%, para posterior analises 
do [Lac] em um analisador bioquímico eletroenzimático (Yellow Springs 1.500 SPORT, OH, USA). 
 Para aplicação das escalas psicométricas, realizou-se uma ancoragem de memória com os 
competidores. Imediatamente após cada ritmo foram apresentadas as escalas de: PSE com 15 pontos;6 
AB com 11 pontos que variam de -5 a +5;7 e AP8 que apresenta 6 pontos, a qual varia do ponto 1 (baixo 
estímulo/excitação) a 6 (alto estímulo/excitação). 
 Estatística descritiva com média ( ± DP) e Shapiro-Wilk test foram adotados. ANOVA two-way 
com medidas repetidas foi utilizada para verificar os efeitos principais do jogo, tempo e interação 
tempo*jogo, com post hoc de Bonferroni. A correlação linear de Pearson foi utilizada. Realizou-se uma 
regressão multivariada stepwise. O alfa adotado foi de 5% e o software utilizado foi o SPSS 22.0. 
 
RESULTADOS 
 Ocorreram correlações significativas (p < 0,05) entre a classificação na competição e idade (r = 
0,339) SJ (r = -0,319), CMJ (r = -0,317) e %G (r = 0,376). Este último foi o único preditor para a 
classificação (β = 0,38; r = 0,141 p = 0,008; SEE = 12,3). 
 A FC média (F[2-24] = 23,048; p < 0,001; ηp

2 = 0,66) em valores absolutos e percentuais se 
apresentou mais elevada durante o jogo de São Bento Grande (159 ± 13 bpm; 86 ± 7%), seguido da Iuna 
(169 ± 8 bpm; 92 ± 5%) e Benguela (175 ± 7 bpm; 95 ± 4%). 
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 Para os momentos da recuperação da FC média, foram observados efeitos do tempo (F[1,7-19,9] = 
375,594; p < 0,001; ηp

2 = 0,97) e jogo (F[1,1-1,8] = 13,290; p = 0,002; ηp
2 = 0,53), mas não interação. Após o 

São Bento Grande a FC permaneceu mais elevada em relação aos outros ritmos. 
 Na resposta do [Lac], ocorreu apenas um efeito do jogo (F[2-24] = 31,925; p < 0,001; ηp

2 = 0,73), 
com concentrações superiores após o jogo de São Bento Grande (3 min: 12,4 ± 2,8 mmol/L; 5 min: 13,6 
± 2,7 mmol/L; 7 min: 13,3 ± 3,2 mmol/L), seguido da Iuna (3 min: 9,7 ± 2,0 mmol/L; 5 min: 10,3 ± 2,2 
mmol/L; 7 min: 10,5 ± 2,8 mmol/L) e Benguela (3 min: 7,4 ± 1,9 mmol/L; 5 min: 8,0 ± 1,9 mmol/L; 7 
min:8,6 ± 1,4 mmol/L). 
 Maior PSE ocorreu (F[2-24] = 10,078; p = 0,001; ηp

2 = 0,46) imediatamente após os jogos de Iuna 
(PSE: 12 ± 2; AB: 3 ± 2; AP: 4 ± 2) e São Bento Grande (PSE: 13 ± 2; AB: 3 ± 2; AP: 5 ± 1) em relação a 
Benguela (PSE: 10 ± 2; AB: 3 ± 2; AP: 4 ± 1). O AB e AP não demonstrou diferença entre os ritmos. 
 
DISCUSSÃO 
 Os principais resultados demonstraram que houve relação entre a classificação na competição 
com idade, SJ, CMJ e %G; este último demonstrou predição da classificação; e ocorreu maior demanda 
fisiológica e perceptual durante e após o São Bento Grande, seguido da Iuna e Benguela. 
 Embora ainda não seja possível verificar o desempenho na Capoeira através de variáveis 
neuromusculares ou testes específicos, tal desempenho foi obtido através da classificação em 
competição oficial. Em outras modalidades esportivas é demonstrado a relação de saltos verticais e o 
desempenho.4 Interessantemente, os achados mostraram correlações entre o SJ e CMJ com 
classificação. Além disso, o %G demonstrou predição da classificação, porém, com um baixo coeficiente 
de determinação. Isso pode ser explicado pela complexidade da modalidade e que a inclusão de uma 
única variável no modelo preditor ainda não seja o ideal. Ademais, o coeficiente do modelo (β) sugere 
que a cada 1 unidade de variação do %G, modifique 0,38 unidades na classificação. Nessa perspectiva, 
os resultados de relação das variáveis neuromusculares e antropométricas com o desempenho 
contribuem para o corpo de evidências no sentindo de caracterizar variáveis associadas à Capoeira. 
 A FC média diferiu entre os ritmos durante e após os jogos. É razoável afirmar que as 
características de cada ritmo exercem diferentes demandas de intensidade em seus praticantes. 
Atrelado a isso, o [Lac] também diferiu entre os ritmos. Portanto, o ritmo de São Bento Grande possui 
maior intensidade de jogo e especula-se que apresente maior participação da glicólise anaeróbia em 
relação aos demais. Em testes progressivos são observados aumentos de PSE e AP com diminuição do 
AB, ocorrendo respostas de desprazer em intensidades acima do limiar anaeróbio.9 No entanto, 
imediatamente após os jogos investigados, as respostas afetivas se mantiveram em estado de prazer, 
independente do ritmo realizado, os quais demandaram intensidades vigorosas e próximas do máximo. 
 Embora a validade externa dos resultados seja alta, uma limitação foi a não obtenção de 
respostas no baseline de cada jogo, não controlando efeitos residuais das variáveis fisiológicas em jogos 
subsequentes. Ademais, sugerem-se futuros estudos que analisem a relação de testes específicos e o 
desempenho na Capoeira. 
 Como aplicação prática treinadores e praticantes podem direcionar treinamentos voltados às 
necessidades antropométricas e neuromusculares da modalidade, bem como às exigências 
psicofisiológicas dos ritmos de jogo, tendo como referência agora o desempenho de atletas de elite em 
competição oficial de Capoeira em nível internacional. 
 
CONCLUSÃO 
 Ocorreram correlações entre o SJ, CMJ e %G e o desempenho de capoeiristas de elite em 
competição internacional. Além disso, o %G foi preditor do desempenho na competição. Diferentes 
demandas fisiológicas e de PSE entre os ritmos de Benguela, Iuna e São Bento Grande foram 
evidenciadas, com manutenção do prazer independente do ritmo realizado. 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
471 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

AGRADECIMENTOS 
Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco - FACEPE. 
 
REFERÊNCIAS 
 
1. Fontoura ARR, de Azevedo Guimarães AC. História da capoeira. Journal of Physical Education. 
2002;13(2):141-50. 
 
2. Moreira SR, Teixeira-Araujo AA, Dos Santos AO, Simoes HG. Ten weeks of capoeira progressive 
training improved cardiovascular parameters in male practitioners. J Sports Med Phys Fitness. 
2017;57(3):289-98. 
 
3. Silva FF, Souza RA, Costa RP, Carvalho WR, Jerônimo DP, Miranda H, et al. Heart Rate Responses 
During and After the Practice of Capoeira: A Brazilian Art Form–Part II. Journal of Exercise Physiology 
Online. 2013;16(2):112-7. 
 
4. Loturco I, Winckler C, Kobal R, Cal Abad CC, Kitamura K, Veríssimo AW, et al. Performance changes 
and relationship between vertical jump measures and actual sprint performance in elite sprinters with 
visual impairment throughout a Parapan American games training season. Frontiers in physiology. 
2015;6:323. 
 
5. Petroski EL, Neto CSP. Validação de equações antropométricas para a estimativa da densidade 
corporal em homens. Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde. 2012;1(3):5-14. 
 
6. Borg GA. Psychophysical bases of perceived exertion. Med sci sports exerc. 1982;14(5):377-81. 
 
7. Hardy CJ, Rejeski WJ. Not what, but how one feels: The measurement of affect during exercise. 
Journal of Sport and Exercise Psychology. 1989;11(3):304-17. 
 
8. Svebak S, Murgatroyd S. Metamotivational dominance: a multimethod validation of reversal theory 
constructs. Journal of Personality and Social Psychology. 1985;48(1):107. 
 
9. Ekkekakis P, Parfitt G, Petruzzello SJ. The pleasure and displeasure people feel when they exercise at 
different intensities. Sports medicine. 2011;41(8):641-71. 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
472 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

EFEITOS CARDIOVASCULARES DO TREINAMENTO ISOMÉTRICO DE PREENSÃO MANUAL NOS 
PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA 

 
Marilia de Almeida Correia1, Paulo Longano Mesquita de Oliveira2, Antônio Henrique Germano-Soares3, 

Wagner Jorge Ribeiro Domingues4, Nelson Wolosker2, Glauco Fernandes Saes5,  
Gabriel Grizzo Cucato2 e Raphael Mendes Ritti-Dias6  

e-mail: marilia.correia@live.com 
 

1Programa de Pós-graduação em Medicina/Universidade Nove de Julho; 2Programa Acadêmico em 
Ciências da Saúde/Hospital Israelita Albert Einstein; 3Programa Associado de Pós-

graduação/Universidade de Pernambuco; 4Departamento de Educação Física/Universidade Estadual de 
Londrina; 5Instituto do Câncer do Estado de São Paulo e 6Programa de Pós-graduação em Ciências da 

Reabilitação/Universidade Nove de Julho 
 
RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi analisar os efeitos do treinamento isométrico de preensão manual 
(TIPM) na função cardiovascular de pacientes com a doença arterial periférica (DAP). Neste ensaio, 86 
pacientes (66 ± 9 anos) foram aleatorizados nos grupos: TIPM e controle. O TIPM realizou três sessões 
semanais (4 x 2 minutos de contração unilateral a 30% da contração voluntária máxima e intervalo de 4 
minutos). O controle realizou um treinamento sham, sem componentes isométricos. Antes e após oito 
semanas de intervenção, foram obtidos: pressão arterial, rigidez arterial, variabilidade da frequência 
cardíaca e função vascular. Para análise, foram utilizados modelos de equações de estimações 
generalizadas (fatores: grupo e tempo). Observou-se efeito apenas na função vascular, com aumentos 
significantes da vasodilatação mediada pelo fluxo no TIPM (P < 0,05). Apesar de promover aumento da 
função vascular no braço treinamento, o TIPM não alterou outros indicadores do sistema cardiovascular 
destes pacientes com DAP. 
 
Palavras-chave: doença arterial periférica; sistema cardiovascular; exercício isométrico; pressão arterial 
 
INTRODUÇÃO 
 Pacientes com doença arterial periférica (DAP) apresentam alta prevalência de hipertensão 
arterial (1) o que contribui para um alto risco de mortalidade (2). Estudos de meta-análise têm 
demonstrado que o treinamento isométrico de preensão manual (TIPM) promove reduções na pressão 
arterial em indivíduos normotensos, pré-hipertensos e hipertensos (3-5). No entanto, o efeito desse tipo 
de treinamento em indivíduos com comprometimento importante na função e regulação cardiovascular, 
como os pacientes com DAP, ainda não é conhecido. Assim, objetivo da presente tese foi analisar os 
efeitos do TIPM na função cardiovascular de indivíduos com DAP. 
 
MÉTODOS 
 O presente estudo trata-se de um ensaio clínico aleatorizado com testes pré e pós-intervenção. 
Foram convidados a participar pacientes de ambos os sexos com DAP. Como critérios de inclusão os 
pacientes deveriam: a) apresentar idade ≥ 50 anos, se mulher estar na pós-menopausa sem uso de 
terapia de reposição hormonal; b) ter DAP, confirmado pelo diagnóstico do ITB <0,90 em um ou em 
ambos os membros; c) não ter doenças neurológicas/cognitivas diagnosticadas, e; d) estar apto à prática 
de exercício físico em casa. Após a inclusão os pacientes só seriam excluídos caso: a) fizessem alguma 
mudança de medicação antes de completar o período de intervenção; b) apresentassem níveis 
descontrolados de pressão arterial sistólica e diastólica maiores que 180 mmHg ou 110 mmHg, 
respectivamente, ou; c) apresentassem algum comprometimento na saúde que contraindicasse a 
prática de atividade física. 
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 Os pacientes foram alocados aleatoriamente para os grupos experimentais: TIPM e controle 
(GC) pareados por sexo e níveis de pressão arterial, de modo que os dois grupos tivessem as mesmas 
características. O grupo TIPM realizou o treinamento de preensão manual em três sessões semanais 
(quatro séries isométricas de dois minutos de contração unilateral a 30% da contração voluntária 
máxima, com intervalo de quatro minutos entre as séries). Os pacientes do GC receberam uma bola de 
compressão para realizar o treinamento sham, também três vezes na semana, porém sem nenhum 
componente isométrico. 
 Previamente ao início e após oito semanas de intervenção, foram obtidos os seguintes 
indicadores da função cardiovascular: pressão arterial braquial (monitor automático, OMRON, Japão) e 
central (análise da onda de pulso, Sphygmocor, Austrália), rigidez arterial (velocidade da onda de pulso, 
Sphygmocor, Austrália), variabilidade da frequência cardíaca (Polar, Finlândia) e função vascular 
(vasodilatação mediada pelo fluxo, Philips Healthcare, Holanda). Para análise estatística foram utilizados 
modelos de equações de estimações generalizadas tendo como fatores o grupo (TIPM e GC) e o tempo 
(pré e pós-intervenção). 
 
RESULTADOS 
 Oitenta e seis pacientes foram incluídos inicialmente no estudo, 14 foram excluídos. As 
características clínicas foram similares entre os grupos no momento pré-intervenção (P > 0,05). Não foi 
observado nenhum efeito na pressão arterial braquial (P > 0,08) ou central (P > 0,13). Na pressão arterial 
diastólica foi observado um efeito de interação braquial (P = 0,010) e central (P = 0,03), entretanto no 
post hoc não foi encontrada diferença significante (P > 0,23), como demonstrado na figura 1. 
 Na variabilidade da frequência cardíaca não houve nenhuma interação significante em nenhum 
dos parâmetros (domínio do tempo, domínio da frequência e análise não-linear, P > 0,306). Na função 
vascular, após a liberação do fluxo houve efeito do tempo em todas elas (P < 0,041). Apenas a 
vasodilatação mediada pelo fluxo houve um efeito de interação (P = 0,012) com um post hoc indicando 
diferença entre o pré e o pós no gurpo TIPM (P < 0,001), como demonstrado na figura 2. Para os 
indicadores de rigidez arterial, não houve nenhum efeito (P > 0,110). 
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DISCUSSÃO 
 Os resultados do presente estudo demonstraram que o TIPM não alterou a pressão arterial, os 
indicadores de variabilidade da frequência cardíaca e tão pouco os indicadores de rigidez arterial em 
indivíduos com DAP. Entretanto, promoveu melhoria na função vascular do membro exercitado 
evidenciada pelo aumento da vasodilatação mediada pelo fluxo. 
 Apesar de várias meta-análises terem demonstrado efeitos positivos na pressão arterial de 
indivíduos normotensos e hipertensos (3-5), este não é um achado universal. Três ensaios clínicos 
randomizados e controlados (6-8) corroboram com o resultado do presente estudo não demonstrando 
alterações em nenhuma das variáveis cardiovasculares analisadas (pressão arterial, variabilidade da 
frequência cardíaca e rigidez arterial). 
 A principal hipótese para a ausência de resposta da pressão arterial do presente estudo pode ser 
a de que esses indivíduos apresentam o sistema cardiovascular tão comprometido, possuindo muitas 
doenças associadas de forma que o TIPM não é suficiente para promover alterações sistêmicas no 
sistema cardiovascular. De fato, todos os indicadores cardiovasculares que foram utilizados para avaliar 
a resposta do TIPM (pressão arterial, variabilidade da frequência cardíaca, função vascular e rigidez 
arterial) já estão prejudicados nesses pacientes. E talvez a efetividade do TIPM ocorra apenas em 
indivíduos com sistema cardiovascular menos comprometido. 
 Apesar de ter sido evidenciado a melhora da função vascular, sua magnitude pareceu não ser 
suficiente de desencadear resultados significantes na pressão arterial. Uma possível explicação pode 
estar relacionada com a massa muscular envolvida no exercício. Os músculos do antebraço, considerado 
um grupo muscular pequeno, podem não ter tido uma repercussão sistêmica com o exercício, 
influenciando apenas a resposta local. É possível hipotetizar que caso esse efeito ocorra em grupos 
musculares maiores, como os músculos estabilizadores posturais das costas e abdômen, benefícios 
cardiovasculares sistêmicos possam ser observados. 
 Como pontos fortes, podemos destacar o tamanho amostral (o maior da literatura até o 
momento) e o rigor metodológico com a as coletas de dados e com a inclusão de um GC com as mesmas 
condições do grupo experimental, exceto pelo componente isométrico. Como limitações destaca-se que 
não foi feito o controle direto do uso do medicamento durante o estudo, sendo obtido apenas por 
relato. Além disso, foram também vivenciados problemas técnicos durante o estudo, tendo ocorrido 
perda de alguns dados. 
 Em relação as aplicações práticas, apesar de atualmente ser considerada uma estratégia 
alternativa para redução da pressão arterial de hipertensos, o presente ensaio clínico randomizado e 
controlado não suporta que esse tipo de treinamento seja indicado para à redução da pressão arterial 
dos pacientes com DAP. 
 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
475 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

CONCLUSÃO 
 O TIPM não demonstrou benefícios na pressão arterial (braquial e central), na variabilidade da 
frequência cardíaca e na rigidez arterial. Apesar disso, foi possível observar benefícios na função 
vascular do membro treinado através da melhora da vasodilatação mediada pelo fluxo. 
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RESUMO 
O objetivo foi investigar a associação entre ângulo de fase, aptidão física e atividade física de 
intensidade moderada à vigorosa (AFMV) em crianças e adolescentes HIV+. Participaram 64 pacientes 
(oito a 15 anos). O ângulo de fase foi obtido por bioimpedância elétrica. A Gordura corporal (GC) e 
massa isenta de gordura e osso (MIGO) foram mensuradas por absorciometria por dupla emissão de 
raios-X. A força muscular e consumo pico de oxigênio (VO2 pico) foram obtidos por dinamometria 
manual e análise de gases em teste de esforço, respectivamente. A AFMV foi mensurada com 
acelerômetros. O ângulo de fase apresentou associação inversa com GC (β = -0,023; p = 0,020), direta 
com MIGO (β = 0,051; p = 0,001) e VO2 pico (β = 0,001; p = 0,004). Conclui-se que o ângulo de fase foi 
associado à GC, MIGO e o VO2 pico de crianças e adolescentes HIV+. 
 
Palavras-chave: saúde celular; saúde da criança e do adolescente; composição corporal; HIV 
 
INTRODUÇÃO 
 O ângulo de fase é um marcador de saúde e integridade celular (1). Embora haja variação 
fisiológica, valores mais baixos de ângulo de fase foram associados ao câncer, doença renal e infecção 
pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) (2). Por outro lado, atletas e indivíduos, fisicamente ativos 
apresentaram valores mais elevados de ângulo de fase. Crianças e adolescentes infectados pelo HIV 
estão expostos há várias complicações de saúde, devido aos efeitos deletérios da infecção e do uso 
continuo de medicamentos antirretrovirais (TARV) (3). Alterações na composição corporal (3), menores 
valores de aptidão aeróbica (4) e força muscular (5), e níveis insuficientes de atividade física habitual (6) 
são alguns dos problemas que podem diminuir a qualidade e expectativa de vida dos pacientes HIV+. Em 
adultos infectados pelo HIV, o ângulo de fase elevado foi associado ao menor risco de mortalidade (7), 
além de estar inversamente associado à fadiga (8). Contudo, não foram encontrados estudos que 
testaram a associação entre ângulo de fase, aptidão física e atividade física em crianças e adolescentes 
HIV+. Investigar parâmetros associados ao ângulo de fase, como a aptidão física e atividade física são 
importantes, pois ambos são elementos centrais de intervenções em saúde. Uma vez que níveis 
adequados de aptidão física e de atividade física são protetores à saúde, espera-se encontrar associação 
positiva com o ângulo de fase. O presente estudo objetivou verificar a associação entre o ângulo de fase 
com os componentes da aptidão física (composição corporal, força de preensão manual e aptidão 
aeróbica) e atividade física de intensidade moderada à vigorosa (AFMV) em crianças e adolescentes com 
diagnóstico de HIV+. 
 
MÉTODOS 
 Estudo transversal, realizado entre 2015 e 2016 na cidade de Florianópolis, Brasil, aprovado pelo 
Comitê de Ética local. Participaram da pesquisa crianças e adolescentes (oito a 15 anos de idade), com 
infecção pelo HIV por transmissão vertical, que estavam em seguimento clínico em hospital de 
referência da região. A análise de bioimpedância elétrica, modelo InBody® 720, equipamento 
multifrequencial octopolar foi utilizada para obter valores de reatância (Xc) e resistência (R). O ângulo 
de fase (variável dependente) foi calculado por meio da equação: (Xc/R) × 180°/π. Todos participantes 
foram instruídos a atenderem as recomendações pré-teste. As variáveis independentes foram o 
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percentual gordura corporal e a massa isenta de gordura e osso (MIGO), mensuradas por meio da 
absorciometria por dupla emissão de raios-X GE® (Lunar Prodigy Advance); a força de preensão manual, 
mensurada por dinamômetro (Saehan®), segundo os procedimentos da Canadian Society for Exercise 
Physiology; o consumo pico de oxigênio (VO2 pico), mensurado respiração-a-respiração pelas trocas de 
gases expirados (K4 b2, Cosmed®, Roma, Itália) em teste incremental de esforço máximo em 
cicloergômetro (Ergo Fit®); atividade física habitual, investigada com o uso de acelerômetro Actigraph®, 
modelo GT3X-Plus, assumindo os pontos de corte de Evenson et al., (10) para estimativa da AFMV. As 
variáveis de controle foram: a contagem de linfócitos T CD4+ (%), carga viral de HIV, terapia 
antirretroviral (TARV), obtidas nos prontuários médicos, e a maturação sexual (pelos pubianos) foi 
autorreferida, seguindo os procedimentos de Tanner. Na análise descritiva dos dados foi utilizada a 
mediana, intervalo interquartil, média e desvio-padrão. Curtose, assimetria e histogramas foram 
utilizados para verificar a normalidade dos dados. A análise de regressão linear simples e múltipla foi 
empregada respeitando todos os pressupostos, estabelecendo-se valor de p ≤ 0,05. Foi utilizado o 
software STATA, versão 14.0 
 
RESULTADOS 
 Participaram do estudo 65 adolescentes com diagnóstico de HIV, média de 12,1 ± 2,0 anos de 
idade, sendo que 53,8% dos participantes eram do sexo feminino. O ângulo de fase apresentou média 
de 4,99°. O percentual de gordura corporal e a MIGO apresentaram média de 8,5% e 29,3 kg, 
respectivamente. Para a força de preensão manual, a média dos pacientes foi de 21,0 kg/força. A média 
do VO2 pico foi de 1563,2 mL.min-1 e a AFMV apresentou média de 48 minutos. A associação entre 
ângulo de fase, aptidão física e AFMV está apresentada na Tabela 1. 
  
Tabela 1. Análise de regressão linear entre as variáveis da aptidão física, atividade física com o ângulo de 
fase em crianças e adolescentes com diagnóstico de HIV.  

  β (IC 95%) β padronizado R²     p 

Gordura corporal         

Ângulo de fase -0,019 (-0,036; -0,001) -0,261 0,060 0,033 

Modelo 1 -0,022 (-0,041; -0,003) -0,309 0,213 0,022 

Modelo 2 -0,023 (-0,042; -0,003) -0,319 0,209 0,020  

MIGO         

Ângulo de fase 0,043 (0,027; 0,059) 0,571 0,316 < 0,001 

Modelo 1 0,051 (0,023; 0,078) 0,667 0,299 0,001 

Modelo 2 0,051 (0,021; 0,081) 0,671 0,282 0,001 

Força de Preensão Manual        

Ângulo de fase 0,266 (0,127; 0,405) 0,437 0,178 < 0,001 

Modelo 1 0,175 (-0,047; 0,396) 0,287 0,174 0,121 

Modelo 2 0,172 (-0,065; 0,409) 0,409 0,159 0,152 

VO2 pico           

Ângulo de fase 0,007 (0,004; 0,001) 0,559 0,302 < 0,001 

Modelo 1 0,001 (0,002; 0,001) 0,521 0,271 0,002 

Modelo 2 0,001 (0,002; 0,001) 0,505 0,249 0,004 

AFMV‡           

Ângulo de fase 0,284 (-0,006; 0,575) 0,246 0,045 0,055 

Modelo 1 0,268 (-0,003; 0,541) 0,221 0,232 0,053 

Modelo 2 0,249 (-0,027; 0,526) 0,214 0,244 0,076 
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Nota. IC: intervalo de confiança; MIGO: massa isenta de gordura e osso; AFMV: atividade física 
moderada-vigorosa; ‡: transformação logarítmica; Modelo I: ângulo de fase ajustado por idade e sexo; e 
maturação sexual; Modelo II: ângulo de fase ajustado por idade, sexo, maturação sexual, TARV e carga 
viral. 
 
DISCUSSÃO 
 Os principais achados deste estudo foram que o ângulo de fase esteve inversamente associado 
ao percentual de gordura corporal, e diretamente associado à MIGO e ao VO2 pico, independente da 
idade, sexo, maturação sexual, TARV e carga viral em crianças e adolescentes com o diagnóstico de HIV. 
Maiores concentrações de água corporal estão diretamente associadas à massa muscular e 
inversamente associada à gordura corporal (2). A infecção pelo HIV e o uso de TARV podem causar 
alterações na composição corporal, como acúmulo e/ou perda de gordura em determinadas regiões do 
corpo, além de perda acentuada de massa muscular (3). Os principais achados deste estudo foram que o 
ângulo de fase esteve inversamente associado ao percentual de gordura corporal, e diretamente 
associado à MIGO e ao VO2 pico, independente da idade, sexo, maturação sexual, TARV e carga viral em 
crianças e adolescentes com o diagnóstico de HIV. Maiores concentrações de água corporal estão 
diretamente associadas à massa muscular e inversamente associada à gordura corporal (2). 
 A infecção pelo HIV e o uso de TARV podem causar alterações na composição corporal, como 
acúmulo e/ou perda de gordura em determinadas regiões do corpo, além de perda acentuada de massa 
muscular (3). Assim, a relação entre as variáveis da composição corporal e o ângulo de fase poderiam 
receber influência da infecção, e da TARV, no entanto, a associação entre ângulo de fase e o percentual 
de gordura corporal e MIGO permaneceram após o ajuste das covariáveis. Em relação ao VO2 pico, a 
associação com o ângulo de fase pode ser explicada, em partes, pelo aprimoramento que o exercício 
aeróbio acarreta em alterações positivas no organismo (10), que pode estar prolongando a integridade 
das membranas desses indivíduos. Verificou-se que a relação entre ângulo de fase e força de preensão 
manual foi fortemente mediada pelas variáveis maturação sexual, TARV e carga viral. Isto pode ser 
explicado pelas mudanças na composição corporal que ocorrem na puberdade e devido à infecção pelo 
HIV ou TARV. Em adultos infectados pelo HIV foi encontrado que modificações nos tecidos condutores 
do corpo podem ocasionar morte ou fragilidade celular, consequentemente, reduzindo o ângulo de fase 
e os níveis de força muscular (8). 
 Este estudo apresenta pontos fortes, como a qualidade das medidas objetivas e a 
representatividade de pacientes pediátricos da região pesquisada (78% dos pacientes atendidos no 
hospital de referência). Como limitações têm-se a heterogeneidade da amostra devido à variabilidade 
da faixa etária, condição clínica e TARV Ainda, o delineamento transversal não permite inferir causa e 
efeito entre as variáveis estudadas.  
 
CONCLUSÃO 
 O ângulo de fase foi inversamente associado ao percentual de gordura corporal e diretamente 
associado à MIGO e ao VO2 pico em crianças e adolescentes infectadas pelo HIV. 
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RESUMO 
Objetivou-se estudar os efeitos do exercício resistido na caquexia do câncer. Ratos machos, inoculados 
ou não com células tumorais foram submetidos a quatro semanas de ER. Posteriormente, ratos foram 
tratados com Rapamicina e submetidos ao ER. O crescimento do tumor causou caquexia caracterizado 
pela redução de peso corporal (-9,85%), força (-11,09%) e atrofia muscular (P75 = -24%). Essas 
perturbações foram acompanhadas por inflamação sistêmica e desbalanço no metabolismo de 
proteínas (atrogin-1, Murf-1 e p-70S6K). Em contrapartida, o ER atenuou a caquexia induzida pelo 
câncer por inibir a inflamação e regular genes relacionados à degradação (atrogin-1) e síntese de 
proteínas p-70S6K (+67,5%). O efeito protetor do ER permaneceu quando a via Akt/mTOR foi inibida. 
Concluímos que o ER atenua a caquexia do câncer. A redução da inflamação e atenuação das vias de 
degradação de proteínas tem papel fundamental nesse efeito protetor.     
 
Palavras-chave: treinamento de força; caquexia; síntese proteica; degradação proteica 
 
INTRODUÇÃO 
 A perda de massa muscular esquelética é a principal característica da caquexia associada ao 
câncer, levando ao prejuízo da função muscular, comprometendo a efetividade do tratamento 
anticâncer dos pacientes (1). Estudos demonstram que a caquexia do câncer resulta do desequilíbrio 
entre a degradação e a síntese de proteínas, mediada entre outras pela inflamação crônica 
caracterizada pelo aumento circulante de citocinas (2) que ativam o catabolismo muscular através do 
sistema de ubiquitina-proteassoma, mediados especialmente por fatores de transcrição como Atrogin-1 
e MuRF-1 (4). 
 O treinamento com exercícios resistidos (ER) é conhecido por ser uma boa estratégia para 
melhorar os parâmetros de saúde, melhorar a condição funcional e metabólica dos pacientes com 
câncer (5). O objetivo desse estudo foi estudar os mecanismos subjacentes aos efeitos anti-atrófico do 
ER na caquexia do câncer usando modelos animais. Considerando que a resposta anabólica é inerente à 
sinalização da via Akt/mTOR, e o ER é capaz de ativar essa via, nossa hipótese é que o ER seja capaz de 
promover ativação da via Akt/mTOR e prevenir a perda de massa muscular esquelética induzida pelo 
tumor de Walker-256. 
  
MÉTODOS 
 O estudo experimental foi conduzido em duas fases após aprovação do Comitê de Ética em 
Experimentação Animal da Universidade Estadual de Londrina (CEUA n 10670.2013.46). Fase 1: 37 ratos 
Wistar machos foram divididos nos seguintes grupos, controle sedentário (C, n = 9), tumor sedentário (T, 
n = 9), exercitados (E, n = 9) e tumor-exercitados (TE, n = 10). Os ratos dos grupos T e TE foram 
inoculados com células tumores Walker-256 (4 x 107 s.c na pata direita) e os grupos C e E injetado com 
500 ml de tampão salina. Os grupos E e TE realizaram o protocolo de ER que consistiu em subidas com 
cargas progressivas durante quatros semanas. Fase 2: 18 ratos Wistar machos foram divididos nos 
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grupos, controle sedentário tratado com Rapamicina (um inibidor farmacológico da via metabólica via 
Akt/mTOR) (CR, n = 7) e tumor-exercitado tratado com Rapamicina (TER, n = 9). Os ratos receberam 
Rapamicina diariamente por meio de gavagem (1 mg/kg/dia) ou placebo (200 ml) (Rapamune 
Sirulimus®, Wyeth farmacêutica). Após 48 h da última sessão de treinamento os animais foram 
anestesiados com ketamina e xilazina, a eutanásia foi por ruptura do diafragma. Os resultados estão 
apresentados em média ± desvio padrão. Para avaliar a diferença entre os grupos foi realizado o teste 
de one-way ANOVA seguido do pós hoc de Tukey. 
  
RESULTADOS 
 O tumor cresceu progressivamente (p < 0,05), representando 4% do peso do animal após 4 
semanas. O crescimento do tumor promoveu redução do ganho de peso corporal (-9,85%), redução no 
peso no músculo esquelético e índice de caquexia (15,4%). Além disso, houve redução da força muscular 
(-11,09%), promoveu atrofia muscular (P75 = -24%) e aumentou o depósito de colágeno no músculo 
(+87%). 
 Em contrapartida, o protocolo de ER foi responsável por atenuar a redução de ganho de peso 
(+6,35%), peso do músculo esquelético (+12,5%) e redução do índice de caquexia (7,71%). O ER 
promoveu atenuação na atrofia muscular (P75 = 1,12%) e depósito de colágeno. 
  Além disso, o crescimento do tumor promoveu aumento do peso do baço (+106%), elevação de 
leucócitos sistêmico (+150%), TNF-a (+30,3%), RNAm de atrogin-1 (+204%), e diminuição da proteína 
total/fosforilada p-70S6K (-68,4%), porém não houve mudanças nos níveis de RNAm de mTOR no grupo 
T em relação ao grupo C. 
 Provavelmente pela diminuição dos níveis sistêmicos de leucócitos (-31,5%), TNF-a (-85,5%), 
níveis de RNAm de atrogin-1 (-44,6%), aumento de IL-10 (+451,7%) e aumento da proteína 
total/fosforilada p-70S6K (+67,5%). 
  Além disso, o ER foi responsável por atenuar a atrofia muscular no grupo TER (P75 = +9,29%) em 
relação ao grupo CR (P75 = -14,6%), demonstrando que o ER minimiza a perda da massa muscular 
induzida pelo tumor independentemente do tratamento com Rapamicina. 
  
DISCUSSÃO 
 Nossos resultados demostram que em animais saudáveis, o ER promove o crescimento muscular 
através da ativação da via Akt / mTOR reguladora da hipertrofia muscular, o que não foi demonstrado 
em animais com formação de tumores treinados. Nossos dados demonstraram que o ER impede a 
atrofia muscular por atenuar a condição pró-inflamatória sistêmica induzida pelo tumor, o que reduz a 
expressão de genes-chave do sistema de ubiquitina-proteassoma. Nossos dados também demonstraram 
que a via Pi3k / Akt / mTOR reproduziu uma pequena contribuição nos efeitos anti-atrofia do ER, uma 
vez que os efeitos anti-atrofia de RET permaneceram após a inibição de mTOR com rapamicina em ratos 
portadores de tumor. 
 A perda de massa muscular é o principal componente da caquexia do câncer, levando a 
comprometimento progressivo da capacidade de trabalho (6), o que compromete a eficácia do 
tratamento terapêutico e constitui em mau prognóstico em pacientes com câncer (7). Uma vez que os 
estudos do nosso grupo já demonstraram que o ER é capaz de mitigar o desperdício muscular, a perda 
de peso corporal e a perda de força muscular em roedores portadores de tumor (8), agora é importante 
compreender o contributo de ambas as vias de síntese e degradação nos efeitos anti-atrófico de RE na 
caquexia do câncer. O crescimento tumoral promove a geração de radicais livres e a inflamação crônica 
que promove a atrofia muscular promovendo a síntese proteica e o desequilíbrio da degradação (3). RE, 
no entanto, é reconhecido como uma estratégia para induzir a hipertrofia muscular através da síntese 
de proteína reguladora. No entanto, se RE atenua a perda de músculo induzida por tumores ao melhorar 
a hipertrofia muscular ou pela mitigação da degradação da proteína, a cascata não é conhecida. Nós 
hipotetizamos que a sinalização de hipertrofia muscular não é responsável sozinha pelos efeitos anti-
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atrófico de RE sobre o desperdício muscular induzido pelo câncer. Nós já demonstramos efeitos anti-
inflamatórios de RE (8), que atenuam a degradação da proteína induzida pelo crescimento tumoral em 
ratos. 

 
Figura 1. Os dados estão apresentados em média ± desvio padrão. a.b.c Diferentes letras na mesma linha 
representa diferença significativa (p < 0,05, ANOVA one-way seguido do pós teste de Tukey). (A) índice 
de caquexia, (B) ganho de peso, (C) carga máxima levantada, (D) gripping strength, (E) número de 
leucócitos, (F) percentual de linfócitos, (G) percentual de monócitos, (H) tumoral necrose factor-α [TNF-
α],  (I) interleucina-6 [IL-6],  (J) interleucina-10 [IL-10], (K) área de secção transversa músculo FHL, (L) 
porcentagem de colágeno por área total de músculo FHL. 
  

 
Figura 2. Os dados estão apresentados em média ± desvio padrão. a.b.c Diferentes letras na mesma linha 
representa diferença significativa (p < 0,05, ANOVA one-way seguido do pós teste de Tukey). (A) RNAm 
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atrogin-1, (B) RNAm mTOR, (C) Atrogin-1/GAPDH, (D) MuRF-1/GAPDH, (E) P-70S6K total/GAPDH, (F) P-
70S6K fosforilada/GAPDH, (G) P-70S6K total/fosforilada. 
 
CONCLUSÃO 
 Concluímos que, o ER previne o desenvolvimento da caquexia e atrofia muscular pela supressão 
da inflamação sistêmica e atenuação de sinalizadores de proteólise induzido pelo tumor e 
concomitantemente pelo aumento do sinalizador de síntese de proteína p-70S6K. De fato, o ER é efetivo 
para atenuar a perda de massa muscular esquelética. 
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RESUMO 
Analisar e comparar marcadores de adiposidade, balanço oxidativo e comprimento telomérico 
leucocitário (CTL) de atletas máster corredores e indivíduos destreinados. Foram coletadas amostras 
sanguíneas de atletas máster (n = 21; 51,62 ± 8,19 anos) e de seus pares destreinados (n = 11; 45,41 ± 
10,34 anos) para análises bioquímicas e CTL. Atletas máster apresentaram menor gordura corporal, 
melhor balanço oxidativo e maior CTL do que os controles. Uma correlação negativa foi observada entre 
a gordura corporal e o CTL (r = -0,471; p = 0,007), atividade da catalase (r = -0,569; p = 0,001) e da razão 
catalase/TBARS (r= -0,463; p = 0,008) para as amostras estudadas. Atletas máster têm maior CTL, melhor 
perfil antioxidante e menor gordura corporal do que seus pares destreinados. Ademais, a gordura 
corporal foi inversamente correlacionada com o CTL e os marcadores do balanço oxidativo, 
demonstrando o papel fundamental da adiposidade no envelhecimento biológico. 
  
Palavras-chave: envelhecimento; balanço oxidativo; composição corporal; atletas idosos 
 
INTRODUÇÃO 
 Telômeros são sequências de DNA repetitivas (TTAGGG) localizadas no final dos cromossomos, a 
fim de manter a integridade e a estabilidade do genoma, sendo um importante marcador de 
envelhecimento biológico (1). Além disso, o comprimento do telômero leucocitário (CTL) parece ser um 
indicador de saúde geral, sendo negativamente associado ao aumento do estresse oxidativo (2), gordura 
corporal (3) e muitas condições relacionadas ao envelhecimento (1). 
 Por outro lado, é sabido que um estilo de vida saudável, incluindo uma dieta controlada e 
exercício físico regular, está associado a um risco reduzido para várias doenças crônicas durante o 
envelhecimento (4). Alguns estudos mostraram que um estilo de vida saudável evita o acúmulo de 
gordura corporal, reduz a inflamação sistêmica (5) e diminui o estresse oxidativo (6), levando a 
atenuação do encurtamento de telômeros (5). 
 O estilo de vida do atleta máster tem sido postulado como um modelo de envelhecimento bem-
sucedido. Atletas máster são indivíduos que, mesmo em idade avançada, podem alcançar as condições 
superiores da saúde e de capacidade física humana (7). Por exemplo, Barranco-Ruiz et al. (8) 
demonstraram que os atletas idosos de resistência têm um melhor balanço oxidativo do que os 
controles não treinados. Além disso, nosso estudo recente mostrou que os atletas máster velocistas têm 
CTL mais longo em comparação com seus pares não atletas e que CTL está negativamente associado à 
adiposidade (7). Portanto, além de baixos níveis de estresse oxidativo, a manutenção da gordura 
corporal dentro de valores ótimos parece ser uma estratégia importante para reduzir o desgaste do CTL. 
No entanto, o possível papel da gordura corporal para modular o estresse oxidativo e o CTL são pouco 
investigados em atletas másters. Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar o CTL, balanço oxidativo 
e gordura corporal em atletas máster de elite e controles não treinados. 
 
MÉTODOS 
 O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa para seres Humanos da 
Universidade Católica de Brasília (número de protocolo: 1.201.316) e foi conduzido de acordo com a 
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declaração de Helsinque. Além disso, todos os indivíduos forneceram um consentimento escrito antes 
da participação do estudo. 
 A amostra foi composta por 21 atletas máster de elite (51,62 ± 8,19 anos; 12,21 ± 4,14 % de 
gordura) com 26,4 ± 11,9 anos de treinamento, 9,2 ± 3,9 horas por semana de treinamento e 4,8 ± 3,5 
competições por ano e 11 indivíduos não treinados (45,41 ± 10,34 anos; 26,03 ± 4,29 % de gordura). 
 Todos os voluntários incluídos no estudo compareceram no laboratório em um estado de jejum 
de oito horas para coleta de amostras de sangue, anamnese e medidas antropométricas. A gordura 
corporal relativa foi estimada usando o protocolo de sete dobras proposto por Jackson e Pollock (9). A 
extração de DNA e a determinação do comprimento de telômero de leucócitos e a peroxidação lipídica 
(TBARS) foram realizadas seguindo os procedimentos descritos anteriormente (7, 10). A superóxido 
dismutase (SOD) e a catalase (CAT) foram medidas usando kits comerciais e seguindo o protocolo do 
fabricante (Sigma Aldrich®, Califórnia, EUA). O equilíbrio redox (SOD/TBARS e CAT/TBARS) foi 
determinado pela relação entre os parâmetros pró e antioxidantes. 
 A normalidade e a homogeneidade dos dados foram analisadas pelos testes de Shapiro-Wilk e 
Levene, respectivamente. Os dados foram expressos como média e ( ± ) desvio padrão. Um teste t para 
amostras independentes foi realizado para comparar todas as variáveis entre os grupos. O d de Cohen 
foi usado para avaliar o tamanho do efeito do CTL. O coeficiente de correlação de Pearson foi aplicado 
para determinar a associação entre CTL, gordura corporal e marcadores pró e antioxidantes. O nível de 
significância foi estabelecido em 5% (p < 0,05). Todos os procedimentos foram realizados usando 
GraphPad Prism (v6.0) e Pacote Estatístico para Ciências Sociais (SPSS v21.0). 
 
RESULTADOS 
 Os atletas máster demonstraram CTL mais longo do que controles não treinados, apresentando 
um d de Cohen de 0,849 indicando tamanho de efeito grande. A gordura corporal relativa foi 
significativamente menor nos atletas máster (12,21 ± 4,14% de gordura corporal) em comparação com o 
grupo controle não treinado (26,03 ± 4,29% de gordura corporal, p < 0,05). As análises dos parâmetros 
pró e antioxidantes indicaram uma menor atividade da CAT, SOD/TBARS e CAT/TBARS para os controles 
não treinados em relação aos atletas máster (figura 1). A atividade de SOD e o dano oxidativo (TBARS) 
não diferiram entre os grupos. 
 Além disso, as análises de correlação revelaram associações negativas e significativas entre 
gordura corporal e CAT (r = -0,569; p = 0,001), razão CAT/TBARS (r = -0,463; p = 0,008) e entre gordura 
corporal e CTL (r = - 0,471; p = 0,007), não houve correlação entre CTL e envelhecimento cronológico da 
amostra estudada (r = -0,141; p = 0,443). Estes resultados indicam um possível papel de adiposidade no 
envelhecimento biológico. Uma correlação positiva e significativa também foi observada entre CAT e 
CTL (r= 0,380; p = 0,032). 
 
Figura 1. Comprimento dos telômeros de leucócitos (CTL), gordura corporal, parâmetros pró e 
antioxidantes e marcadores de equilíbrio redox (razões) de controles não treinados e atletas máster. 
SOD: superóxido dismutase; TBARS: substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico; CAT: catalase; *: 
diferença estatística; ef: tamanho do efeito (d de Cohen). Dados expressos como média e ( ± ) desvio 
padrão. 
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DISCUSSÃO 
 Os principais resultados do presente estudo foram que os atletas máster de elite têm menor 
gordura corporal, melhor perfil oxidativo e, portanto, CTL mais longo do que o grupo controle não 
treinado. Além disso, o CTL, a atividade da catalase e a razão CAT/TBARS foram inversamente 
correlacionados com a gordura corporal. 
 O exercício físico regular é bem conhecido por induzir a diminuição dos pró-oxidantes e 
aumento das defesas antioxidantes (6), levando a um estresse oxidativo reduzido, o que, por sua vez, 
pode contribuir para um CTL maior em indivíduos fisicamente ativos (4, 5). Além disso, evidências 
recentes sugerem que adultos de meia-idade que realizam treinamento de resistência competitivo ao 
longo da vida apresentaram maior defesa antioxidante e um melhor equilíbrio oxidativo (8). Essas 
adaptações podem reduzir o dano oxidativo ao DNA e assim atenuar o desgaste dos telômeros (11). 
 No presente estudo, uma menor adiposidade foi associada a um maior CTL, atividade catalase e 
razão CAT/TBARS. Algumas evidências indicam que a adiposidade excessiva pode levar à redução dos 
telômeros através da inflamação e geração de estresse oxidativo (2, 3). O mecanismo pelo qual isso 
ocorre pode estar relacionado a hiperplasia e hipertrofia de adipócitos, que podem ser associados com 
hipoxia do tecido adiposo (3) induzindo disfunção mitocondrial na cadeia de transporte de elétrons, 
levando a uma produção elevada de radicais livres (12). Esses radicais podem aumentar o dano 
oxidativo às membranas citoplasmáticas, proteínas e degradar as bases nitrogenadas do DNA, levando a 
apoptose celular (13). 
 
CONCLUSÃO 
 Em conclusão, os atletas máster de meia-idade têm CTL mais longo, melhor balanço oxidativo e 
menor gordura corporal do que os controles não treinados pareados pela idade. Além disso, a gordura 
corporal relativa foi inversamente correlacionada com marcadores de equilíbrio oxidativo e CTL, 
demonstrando que, para os participantes de meia idade estudados, a adiposidade pode ter um papel 
fundamental na regulação do estresse oxidativo e, portanto, no envelhecimento biológico. 
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RESUMO 
O objetivo do presente estudo foi investigar os efeitos de dois modelos de treinamento intervalado de 
moderada (TIMI) e alta intensidade (TIAI) na composição corporal, parâmetros bioquímicos e aptidão 
física de adolescentes obesos, ao empregar a abordagem interdisciplinar. As análises foram conduzidas 
em 18 adolescentes que foram divididos em dois grupos (musculação: n = nove e funcional: n = nove), 
sendo os grupos equalizados pelos grupos musculares, razão de esforço:pausa e intensidade). 
Realizaram-se 12 semanas de intervenções interdisciplinares. Nas seis primeiras semanas foi empregado 
o TIMI e nas seis posteriores, o TIAI. Os resultados apontaram redução da massa de gordura corporal e 
percentual de gordura, circunferências, triglicerídeos e LDL-c e melhora dos componentes de aptidão 
física (p < 0,05) para ambos os grupos. Conclui-se que os dois métodos de treinamento foram 
igualmente efetivos para redução da gordura corporal, perfil lipídico, circunferências e melhora da 
aptidão física. 
 
Palavras-chave: peso corporal; saúde do adolescente; pesquisa interdisciplinar; biomarcadores 
 
INTRODUÇÃO 
 Pesquisas epidemiológicas apontam que nos últimos anos, a obesidade e comorbidades 
associadas crescem exponencialmente em diferentes faixas etárias e níveis socioeconômicos no Brasil1,2. 
Do mesmo modo, evidências científicas mostram que os programas interdisciplinares para o tratamento 
da obesidade em crianças e adolescentes, são responsivos para promoção da saúde, promovendo 
efeitos terapêuticos para melhoria da saúde dos participantes3,4,5. Entre os pilares do 
programa interdisciplinar para o tratamento da obesidade e doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNTs) em crianças e adolescentes, se elenca a atuação dos profissionais de Educação Física, Nutrição, 
Psicologia, Fisioterapia e Medicina. Para o êxito do referido programa, as mudanças comportamentais 
são imprescindíveis para atenuar e/ou modificar os maus hábitos que suscitam comportamentos 
nocivos e recidivas. Nesse aspecto, as atividades físicas durante as intervenções interdisciplinares para 
crianças e adolescentes envolvem a realização de recreações, jogos, prática esportiva, exercícios físicos, 
movimentos que simulam as atividades da vida diária e atividades aquáticas6. Adicionalmente, os 
exercícios resistidos também têm sido efetivos para o tratamento da obesidade e comorbidades 
associadas em adolescentes6. Entretanto, ainda são desconhecidos, de acordo com o conhecimento dos 
autores, intervenções interdisciplinares para o tratamento da obesidade que compararam diferentes 
métodos de exercício intervalado de moderada e alta intensidade, equalizados pela razão de esforço e 
pausa, grupos musculares envolvidos e intensidade do esforço em adolescentes obesos. Destarte, o 
objetivo central do presente estudo, foi investigar os efeitos de dois diferentes protocolos de exercício 
físico, conjuntamente com intervenções de outros profissionais da saúde, para redução da gordura 
corporal em adolescentes obesos.  
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MÉTODOS 
 Esse estudo é caracterizado por apresentar um delineamento quase-experimental. A 
intervenção foi elaborada para comparar os efeitos de dois modelos de exercício físico executados em 
moderada e alta intensidade, conjuntamente com práticas fisioterapêuticas, atividades de educação em 
saúde alimentar (foco na reeducação alimentar) e mudanças comportamentais. Quarenta adolescentes 
foram aleatorizados em dois grupos, GMusculação e GFuncional. Vinte e dois adolescentes desistiram 
ou não perfizeram 75% de frequência nas intervenções ao longo das 12 semanas de tratamento. Dessa 
forma, foram inseridos nas análises (n = nove) adolescentes no Gmusculação e (n = nove) no GFuncional. 
As intervenções fisioterapêuticas, nutricionais e psicológicas foram as mesmas para ambos os grupos. Os 
dois modelos de exercício físico (GMusculação e GFuncional) foram equalizados pela razão de esforço e 
pausa, grupos musculares trabalhados e percepção subjetiva de esforço (PSE)7. Da primeira até a sexta 
semana, foram conduzidos exercícios intervalados de moderada intensidade (EIMI), com PSE entre 13 
a 15 u.a. Por sua vez, da sétima até a décima segunda semana, foram empregados exercícios 
intervalados de alta intensidade (EIAI) de modo "all-out". As intervenções foram consumadas três vezes 
por semana, sendo alternadas em treinos A e B, em circuito.  
 A única diferença em relação aos protocolos de exercício físico se baseou no método 
empregado, ou seja, um grupo realizou a intervenção por meio de atividades que envolveram o peso 
corporal e acessórios, treino tradicionalmente denominado como "funcional" e por outro lado, o outro 
grupo perfez as intervenções em aparelhos de musculação. Todavia, todos os exercícios foram 
equalizados pelos grupos musculares trabalhados em cada sessão. A única distinção, foi o meio pelo 
qual os adolescentes realizaram as intervenções de exercício físico. Nesse método de treinamento, não 
foram contadas repetições, ou seja, no EIMI os adolescentes executaram os exercícios em velocidade 
moderada e no EIAI foram praticados os exercícios em modo "all-out". A tabela 2 apresenta o primeiro e 
segundo mesociclos de EIMI.  
 
RESULTADOS 
 Na tabela abaixo são apresentadas as variáveis de composição corporal, antropometria e 
pressão arterial antes e após 12 semanas de intervenções interdisciplinares para o tratamento da 
obesidade em adolescentes.    
 
Tabela 1. Resultados após 12 semanas de intervenção. 

Variáveis 
GFuncional GMusculação 

Pré Pós Pré Pós 

Idade (anos) 16  ±  1 16  ±  1 16  ±  1 16  ±  1 

Massa corporal (kg) 99,0  ±  20,5 98,3  ±  18,9 97,8  ±  24,2  96,8  ±  24,4 

Estatura (cm) 169,7  ±  11,5  169,7  ±  11,5 169,6  ±  7,9  169,6  ±  7,9 

IMC (kg/m²) 34,7  ±  3,8 33,9  ±  3,2 33,2  ±  8,3 32,7  ±  8,6 

Massa magra (kg) 52,2  ±  11,1 54,8  ±  13,0 54,9  ±  8,8 55,3  ±  8,6 

Massa óssea (kg) 3,4  ±  0,7 3,6  ±  0,9 3,5  ±  0,5 3,5  ±  0,4 

Massa gorda (%)* 43,9  ±  4,0 40,9  ±  5,2 38,7  ±  9,2 37,5  ±  11,0 

Massa gorda (kg)* 43,5  ±  10,3 39,9  ±  8,0 39,4  ±  18,1 38,1  ±  19,3 

Circunferência do quadril (cm)* 101,6  ±  4,4 98,8  ±  4,2 93,2  ±  13,8 91,0  ±  14,6 

Circunferência da cintura (cm)†,* 115,6  ±  9,3 111,0  ±  8,1 103,7  ±  13,1 101,1  ±  12,6 

Circunferência do pescoço (cm) 38,1  ±  2,2 37,7  ±  2,0  36,5  ±  3,9 36,4  ±  3,2 

Pressão arterial sistólica (mmHg) 133  ±  11 126  ±  17 126  ±  7 124  ±  17 

Pressão arterial diastólica (mmHg) 81  ±  8 81  ±  11 75  ±  11 78  ±  10 
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Nota. Os dados são apresentados pela média e desvio padrão; * = efeito do tempo, diferente da pré-
intervenção para os mesmos grupos experimentais (p < 0,05); † = Efeito de grupo, diferente entre os 
dois grupos experimentais (p < 0,05).  
 
A tabela 2 apresenta os resultados dos testes neuromusculares e aptidão aeróbia antes e após 12 
semanas de intervenções interdisciplinares para o tratamento da obesidade em adolescentes. 
 
Tabela 2. Testes neuromusculares e aptidão aeróbia antes e após 12 semanas de intervenções 
interdisciplinares para o tratamento da obesidade em adolescentes.  

Variáveis 
GFuncional GMusculação 

Pré Pós Pré Pós 

Soma da força isométrica máxima 
de preensão manual (kgf)* 

65,2  ±  16,2 69,5  ±  19,2 68,4  ±  20,9 73,7  ±  16,6 

Força isométrica máxima de 
tração lombar (kgf)† 

81,7  ±  32,3 86,6  ±  25,3  81,1  ±  34,6  94,4  ±  25,9 

Força isométrica máxima de 
membros inferiores (kgf)* 

81,0  ±  29,2 89,0  ±  29,9 81,0  ±  32,9  92,0  ±  20,6 

Resistência abdominal (reps)* 21  ±  6 27  ±  6 23  ±  5 25  ±  6 

Flexibilidade (cm)* 29,6  ±  7,4 35,2  ±  6,3 27,7  ±  7,3 34,8  ±  3,9 

VO2máx (mL/kg/min)* 33,8  ±  3,1 35,7  ±  3,9 34,8  ±  2,3 36,4  ±  3,5 

Nota. Os dados são expressos pela média e desvio padrão. * = * = efeito do tempo, diferente da pré-
intervenção para os mesmos grupos experimentais (p < 0,05); † = tendência para diferença após o 
período de intervenção para ambos os grupos (p = 0,06). 
 
 Relativamente para as variáveis bioquímicas, foram observados valores inferiores para as 
concentrações de LDL-c e triglicerídeos (p < 0,05) para ambos os grupos após o período de intervenção. 
Além disso, identificou-se uma tendência para valores inferiores de AST para os dois grupos 
experimentais após o referido período (p = 0,051). Por outro lado, para as demais variáveis bioquímicas, 
assim como para a ingestão de quilocalorias/dia, não foram detectadas diferenças significativas após as 
12 semanas de tratamento interdisciplinar (p > 0,05). Por fim, não foram observadas diferenças 
significativas para PSR, PSE e CIT quando comparado os mesmos microciclos e mesociclos de 
intervenção por meio de EIMI e EIAI, respectivamente (p > 0,05).  
 
DISCUSSÃO 
 Os resultados centrais do presente estudos indicam: a) redução da gordura corporal e 
percentual de gordura corporal; b) redução das circunferências do quadril e cintura; c) aumento da força 
isométrica máxima de preensão manual e de membros inferiores; d) melhora da resistência abdominal, 
flexibilidade e aptidão aeróbia; e) redução das concentrações de LDL-c e triglicerídeos para ambos os 
grupos de intervenção. Complementarmente, não foram identificadas diferenças significativas entre os 
dois modelos de treinamento físico para as variáveis de composição corporal, aptidão física e 
bioquímicas. 
 Nesse cenário, é sensato afirmar que a equalização do treinamento realizada foi efetiva para 
controlar as variáveis que poderiam gerar vieses de informação e, sobretudo, de interpretação dos 
resultados. Portanto, são se pode afirmar que um modelo de exercício físico se sobrepõe a outro sem 
haver uma rígida padronização dos grupos musculares trabalhados, razão esforço e pausa, volume e 
intensidade das sessões. Nessa conjuntura, foi utilizado como instrumento de controle da intensidade e 
recuperação a PSE e PSR, respectivamente. Ao longo da periodização proposta, não foram identificadas 
diferenças significativas entre os dois diferentes modelos de treinamento, tanto para os microciclos, 
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quanto para os mesociclos. O ineditismo trazido nessa pesquisa, denota a realização do treinamento 
intervalado de moderada e alta intensidade, dentro de uma conjuntura interdisciplinar para o 
tratamento da obesidade em adolescentes. Salienta-se ainda que empiricamente, profissionais de 
educação física difundem que o treinamento denominado "funcional" é mais efetivo que o treinamento 
convencional (musculação em aparelhos) para perda de gordura corporal. No entanto, quando 
equalizado o treinamento, as respostas são idênticas em ambos os métodos utilizados. A terminologia 
"treinamento funcional" tem sido discutida por pesquisadores da área, na qual notabiliza-se que o 
termo "funcional", remete ao aspecto da funcionalidade, ou seja, o treinamento deve, 
portanto, atender à necessidade do seu público alvo, independente da seleção de exercícios e utilização 
de instrumentos para a referida prática12.  
 
CONCLUSÃO 
 Com base nos achados do presente estudo, conclui-se que os dois modelos de treinamento 
foram igualmente efetivos para redução da massa gorda, percentual de gordura corporal, 
circunferências da cintura e do quadril, LDL-c, triglicerídeos e melhora dos componentes da aptidão 
física relacionada à saúde, como a força e resistência muscular, flexibilidade e aptidão 
cardiorrespiratória. À vista disso, quando equalizados os dois diferentes modelos de treinamento por 
meio dos grupos musculares trabalhados por sessão, razão de esforço e pausa dos estímulos e 
intensidade, os benefícios advindos da intervenção serão idênticos, mesmo em diferentes meios de 
efetivação. É subentendido que o corpo humano não responde de modo divergente a sobrecarga 
realizada por meio de aparelhos de musculação ou pelo próprio peso corporal, com auxílio e 
equipamentos denominados "funcionais". Nessa perspectiva, é assimilada a 
sobrecarga, independentemente do meio empregado. Finalmente, destaca-se que a escolha do meio ou 
método aplicado dependerá da disponibilidade de materiais/infraestrutura, aderência ao tipo de 
exercício, prazer, satisfação e manutenção da atividade pelos adolescentes.  
 
AGRADECIMENTOS 
Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICETI).  
 
REFERÊNCIAS 
 
1. Schmidt ML, Duncan BB, Silva GA, Menezes AM, Monteiro CA, Barreto SM, Chor D, Menezes PR. 
Doenças crônicas não transmissíveis no Brasil: carga e desafios atuais. Lancet. 2011;377(9781):1949-61.   
 
2. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Vigitel Brasil, 2017: Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2017. 
 
3. Bianchini JAA, Da Silva DF, Hintze LJ, Antonini VDS, Lopera CA, McNeil J, Nardo-Junior N. Obese 
adolescents who gained/maintained or lost weight had similar body composition and cardiometabolic 
risk factors following a multidisciplinary Intervention. J Exerc Sci Fit. 2014;12(1):38-45.  
 
4. Da Silva DF, Bianchini JAA, Lopera CA, Capelato DA, Hintze LJ, Nardo CC, Ferraro ZM, Nardo-Junior 
N. Impact of readiness to change behavior on the effects of a Multidisciplinary intervention in obese 
Brazilian children and adolescents. Appetite. 2015;87:229-35. 
 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
492 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

5. Matsuo AR, Da Silva DF, Bianchini JAA, Hintze LJ, Antonini VDS, Lopera CA, Hernandes F, McNeil J, 
Nardo-Junior N. Differences between obese and severely obese adolescents in relation to the effects of 
a multidisciplinary intervention on hypertriglyceridemic waist phenotype. J Exerc Physiol Online. 
2016;19(2):68-75. 
 
6. Lopera CA, Da Silva DF, Bianchini JA, Locateli JC, Moreira AC, Dada RP, Thivel D, Nardo-Junior N. Effect 
of water- versus land-based exercise training as a component of a multidisciplinary intervention 
program for overweight and obese adolescents. Physiol Behav. 2016;165:365-73. 
 
7. Borg, G. Escalas de Borg para a dor e o esforço percebido. São Paulo: Editora Manole, 2000. 
 
8. Foster C, Florhaug JA, Franklin J, Gottschall L, Hrovatin LA, Parker S, Doleshal P, Dodge C. A new 
approach to monitoring exercise testing. J Strength Cond Res. 2001;15(1):109-115. 
 
9. Laurent CM, Green JM, Bishop PA, Sjökvist J, Schumacker RE, Richardson MT, Curtner-Smith M. A 
practical approach to monitoring recovery: development of a perceived recovery status scale. J Strength 
Cond Res. 2011;25(3):620-28. 
 
10. Heyward V. ASEP methods recommendation: body composition assessment. J Exerc Physiol Online. 
2001;4(4):1-12. 
 
11. Sétima Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial. Arquivos Brasileiros de Cardiologia. v.107, n.3, 
suplemento 3, p. 103, 2016. Disponível em: 
http://publicacoes.cardiol.br/2014/diretrizes/2016/05_HIPERTENSAO_ARTERIAL.pdf 
 
12. Silva-Grigoletto ME, Brito CJ, Heredia JR. Functional training: functional for what and for whom? Rev. 
Bras. Cineantropom. Desempenho Hum. 2014;16(6):714-19. 
 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
493 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

PRESENÇA SIMULTÂNEA DE FATORES DE RISCO A SAÚDE ASSOCIADOS AO CONSUMO MÁXIMO DE 
OXIGÊNIO EM ADOLESCENTES DO SUL DO BRASIL 

 
Eliane Cristina de Andrade Gonçalves e Diego Augusto Santos Silva  

e-mail: elianeandradegoncalves@gmail.com 
 

Universidade Federal de Santa Catarina 
 
RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar a associação da presença simultânea de fatores de risco a saúde 
(inatividade física - IF, comportamento sedentário - CS, excesso de gordura corporal - GC e alimentação 
inadequada - AI) com os níveis de VO2máx em adolescentes. Para isso, 1132 estudantes (14 - 19 anos) da 
cidade de São José, SC, participaram do estudo. O VO2máx foi estimado pelo teste mCAFT (step teste). 
Os clusters de fatores de risco à saúde (IF, CS, GC e AI) foram investigados por meio de questionário. 
Empregou-se a regressão linear simples e múltipla (p < 0,05). Os clusters mais prevalentes foram: IF, AI e 
GC (O/E: 1,3; IC 95%: 0,1 - 14,1); e AI e GC corporal (O/E: 1,4; IC 95%: 0,1 - 15,0). O VO2máx (mL.kg-1.min-

1) esteve associado negativamente a simultaneidade de quatros fatores de risco a saúde. A presença de 
fatores de risco à saúde interfere na aptidão aeróbia de adolescentes. 
 
Palavras-chave: associação; estilo de vida; saúde do adolescente 
 
INTRODUÇÃO 
 Por ser fator de risco independente de outros agravos, a manutenção de níveis adequados de 
aptidão aeróbia, por si só, é capaz de reduzir os danos à saúde1. Em contrapartida, baixos níveis de 
aptidão aeróbia têm sido associados como um dos fatores de risco de mortalidade prematura por todas 
as causas de doenças1. 
 A prevalência de fatores de risco a saúde, como baixos níveis de atividade física, sedentarismo, 
hábitos alimentares inadequados e excesso de peso, aumentou significativamente entre os 
adolescentes. Esse fato é preocupante porque a exposição precoce a esses fatores de risco a saúde está 
associada a maior exposição em logo prazo, resultando em aumento do risco de desenvolvimento de 
diferentes doenças cardiovasculares2. Considerando que, o risco total de morte por todas as causas ou 
por doença cardiovascular é duas vezes maior para homens e mulheres com baixa aptidão aeróbia 
comparado com aqueles com elevada aptidão3, é importante a investigação da presença simultânea dos 
fatores de risco a saúde associados ao consumo máximo de oxigênio (VO2máx), pois além destes 
potencializarem o risco de desenvolvimento de doenças, alguns fatores são considerados modificáveis a 
partir da mudança de hábitos de vida (como o baixo nível de atividade física, o comportamento 
sedentário e os hábitos alimentares inadequados).                
 Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar a presença simultânea de fatores de 
risco a saúde (inatividade física, comportamento sedentário, excesso de gordura corporal e alimentação 
inadequada) associados aos níveis de VO2máx em adolescentes. A hipótese principal é que o VO2máx 
está associado negativamente a todos os clusters de fatores de risco a saúde. 
 
MÉTODOS 
 Pesquisa analítica transversal de base escolar. Total de 1.132 adolescentes (613 meninas e 519 
meninos) do ensino médio com idades entre 14 a 19 anos (média 16,22 ± 1,14). Os dados relativos às 
estimativas para o cálculo do processo de amostragem (inclusão, critérios de exclusão e elegibilidade) 
podem ser encontrados na literatura4. A coleta foi realizada no segundo semestre de 2014 durante os 
meses de agosto a novembro. A variável dependente foi a aptidão aeróbia, estimada por meio do teste 
Canadense modificado de Aptidão Aeróbia – mCAFT validado em comparação com a calorimetria 
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indireta10. Para realização do teste, os adolescentes tiveram que completar um ou mais estágios de três 
minutos cada em que deveriam subir e descer dois degraus de 20,3 centímetros, cada um. O estágio e a 
velocidade inicial foram pré-determinados de acordo com o sexo e a idade do sujeito. O ritmo para a 
realização dos passos dentro de cada estágio do teste foi feito por cadência musical, indicando o 
momento em que o adolescente deveria subir e descer o degrau10. O teste foi finalizado somente 
quando o avaliado alcançou 85% da frequência cardíaca máxima (FCmáx)10, a qual foi aferida por meio 
do frequencímetro modelo H7 Bluetooth da marca Polar® (Kempele, Finlândia). Caso o sujeito não 
alcançasse 85% da FCmáx no estágio em que estava realizando, um novo estágio era iniciado logo após a 
finalização do último, até que fosse alcançado 85% da FCmáx. 
 O gasto de oxigênio durante o exercício realizado pelo adolescente foi determinado pela bateria 
canadense10. A equação do escore da aptidão aeróbia determinada pela bateria canadense é: Escore = 
10 [17,2 + (1,29 x Gasto de oxigênio) – (0,09 x peso em kg) – (0,18 x idade em anos). O resultado do 
escore foi dividido por 10 para chegar ao valor estimado para o VO2máx dos adolescentes10, o qual foi 
analisado de forma contínua. 
 A variável independente foi a simultaneidade de quatro fatores de risco a saúde (inatividade 
física, comportamento sedentário, alimentação inadequada e excesso de gordura corporal). A atividade 
física, o comportamento sedentário e os hábitos alimentares foram analisados por questionário 
autorreferido5-8. O excesso de adiposidade corporal foi analisado por mensurações de duas dobras 
cutâneas (tríceps e subescapular) com o adipômetro da marca Cescorf® (Porto Alegre, Brasil), por meio 
das padronizações da International Society for the Advancement of Kinanthropometry (ISAK). Os 
resultados das dobras foram somados e analisados conforme Lohman9 que diferem entre os sexos. 
 As variáveis sociodemográficas (cor da pele11, idade e nível econômico12) foram coletadas por 
meio de questionário autoadministrado. A maturação sexual foi avaliada segundo os critérios propostos 
por Tanner13, validado e reprodutível na população brasileira14. A indicação dos estágios foi realizada por 
autoavaliação (figuras) do desenvolvimento mamário (sexo feminino) e dos genitais (sexo masculino). 
 Na análise descritiva das variáveis foi utilizado médias, desvios padrão e distribuição de 
frequências. As combinações entre os fatores de risco a saúde foram apresentadas e calculou-se a razão 
entre a prevalência observada e esperada (O/E)15. 
 Empregou-se a regressão linear simples e múltipla. Na regressão linear múltipla as análises 
foram ajustadas por idade, cor da pele, nível econômico e maturação sexual. Foram estimados os 
coeficientes não padronizados e padronizados da regressão, e os intervalos de confiança de 95%. As 
análises foram estratitficadas por sexo e empregou-se o programa SPSS (20.0). 
 Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) sob o protocolo CAAE: 33210414.3.0000.0121. Todos os 
participantes e os seus responsáveis assinaram o Termo de Assentimento e de Consentimento Livre e 
Esclarecido, respectivamente. 
 
RESULTADOS 
 Os adolescentes apresentaram média de VO2máx de 38,8 ± 5,8 mL.kg-1.min-1 (42.7 ± 5.3 mL.kg-

1.min-1 e 35.3 ± 3.7 mL.kg-1.min-1 para os meninos e meninas, respectivamente). A maioria dos 
estudantes era do sexo feminino (54,2%), com idade de 14 a 16 anos (59,8%), de cor da pele branca 
(61,8%), de nível econômico alto (69,5%) e púberes (71,4%).             
 O VO2max dos adolescentes do sexo masculino diminuiu à medida que eles tinham um, dois, 
três e quatro fatores de risco à saúde simultâneos quando comparados àqueles que não tinham a 
presença de nenhum fator de risco à saúde. Para o sexo feminino, somente encontrou-se VO2max 
menor naquelas que apresentaram a presença de quatro fatores de risco simultâneos (Figura 1). 
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Figura 1. Análise de regressão linear múltipla entre o VO2max e a quantidade de fatores de risco. As 
análises foram ajustadas por idade, cor da pele, nível econômico e maturação sexual. IC: intervalo de 
confiança de 95%. 
  
 A prevalência dos adolescentes em relação à quantidade de fatores de risco foi: zero = 0,4%; um 
= 5,0%; dois = 25,0%; três = 52,0% e quatro = 17,6%. A razão O/E demonstrou que, os clusters mais 
prevalentes foram: inatividade física, alimentação inadequada e excesso de gordura corporal (O/E: 1,3; 
IC 95%: 0,1-14,1); e alimentação inadequada e excesso de gordura corporal (O/E: 1,4; IC 95%: 0,1-15,0). 
A presença desses clusters mais prevalentes teve associação inversa com o VO2máx para o sexo 
feminino (Tabela 1). 
  
Tabela 1. Regressão linear simples e múltipla para a associação entre o VO2máx e os fatores de risco a 
saúde mais prevalentes de acordo com o sexo. 

Fatores de risco a 
saúde 

  Simples     Múltipla*   

  Β (IC 95%) p β (IC 95%) p 

MASCULINO       

IF + AI + GC -2,31 (-8,46; 3,82) 0,45 -1,26 (-8,69; 6,17) 0,73 

AI + GC -3,16 (-13,77; 7,46) 0,55 -2,99 (-13,46; 7,47) 0,57 

FEMININO                                                                                 

IF + AI + GC -2,69 (-4,16; -1,23) 0,00 -2,35 (-3,86; -0,84) 0,00 

AI + GC -1,56 (-4,13; 1,00) 0,23 -1,35 (-4,07; 1,37) 0,33 

Nota. IF + AI + GC: inatividade física, alimentação inadequada e excesso de gordura corporal; AI + GC: 
alimentação inadequada e excesso de gordura corporal; β: Coeficiente de inclinação; IC 95%: intervalo 
de confiança de 95%; p: p-valor; *Análise ajustada por todas as variáveis independentes. 
  
DISCUSSÃO 
 Menores valores de VO2max foram encontrados naqueles adolescentes que tinham 
simultaneamente os quatro fatores de risco a saúde (para ambos os sexos), sendo que os clusters mais 
prevalentes foram: inatividade física, alimentação inadequada e excesso de gordura corporal; e 
alimentação inadequada e excesso de gordura corporal, o que confirma descobertas anteriores16. 
 Aproximadamente nove em cada dez adolescentes apresentou dois ou mais fatores de risco a 
saúde no presente estudo. A existência de aglomeração de fatores comportamentais de risco a saúde 
levou ao reconhecimento de que muitos destes comportamentos estão inter-relacionados e participam 
como mediadores em cadeia causal, aumentando as chances de desenvolvimentos de doenças 
cardiovasculares1. Esses resultados fortalecem as políticas e recomendações para a importância das 
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orientações de prática regular de atividade física, da diminuição do comportamento sedentário e da 
necessidade de hábitos alimentares saudáveis em todas as faixas etárias. Isso pode resultar em menores 
prevalências de excesso de peso. A combinação de todos esses fatores pode auxiliar a potencializar os 
níveis de aptidão aeróbia de adolescentes. 
 Esse estudo contribui para a área principalmente porque a representatividade da amostra 
garante a identificação do agrupamento dos fatores de risco do estilo de vida em população jovem 
desta região, possibilitando o planejamento de intervenções que atuem na redução de mais de um fator 
de risco. Porém, o delineamento transversal e o fato do VO2máx ter sido estimado por meio de teste 
submáximo pode ser uma limitação desta pesquisa. 
 
CONCLUSÃO 
 Menores valores de VO2máx foram encontrados naqueles adolescentes com quatro fatores de 
risco à saúde simultâneos, em ambos os sexos. A presença de clusters mais prevalentes (inatividade 
física, alimentação inadequada e excesso de gordura corporal; e alimentação inadequada e excesso de 
gordura corporal) teve relação inversa com o VO2max no sexo feminino. 
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RESUMO 
Comparar a variabilidade da frequência cardíaca em repouso, durante e após teste de estresse (Cold 
Pressor Test); o comprimento dos telômeros (CT) entre jovens, atletas máster e seus pares; verificar se 
há correlação entre a VFC e o CT. Os participantes 11 jovens (22,2 ± 4,09 anos), 11 controles meia-idade 
(45,64 ± 10,26 anos) e 23 atletas máster (50,31 ± 9,35 anos). O CT dos jovens é maior que meia idade e 
não diferiu dos atletas máster (1,85 ± 1,59 vs. 0,34 ± 0,32 vs. 1,19 ± 1,05 T/S; P < 0,05). Os atletas máster 
apresentaram balanço autonômico semelhante aos jovens confirmando a atenuação dos efeitos 
deletérios do envelhecimento. Os indivíduos com predomínio vagal durante e após o estresse induzido 
(CPT) apresentaram maior comprimento dos telômeros. Os resultados sugerem que o balanço 
autonômico contribui para menor reatividade ao estresse, exercendo efeitos telo-protetores e 
longevidade em atletas. 
 
Palavras-chave: cardiovascular; controle autonômico; atletas; envelhecimento  
 
INTRODUÇÃO 
 O comprimento dos telômeros, um marcador do envelhecimento biológico [1, 2], foi 
considerado preditor precoce de mortalidade por doenças cardiovasculares (DCV) [3] e, tanto o 
comprimento telomérico como a variabilidade de frequência cardíaca (VFC) têm sido negativamente 
relacionados ao nível de estresse [4, 5]. A disfunção autonômica, situação fisiológica resultante do 
envelhecimento biológico [6] que precede e possui forte correlação com as DCV [7-10], é caracterizada 
por uma maior atividade simpática e/ou menor atividade vagal, e também possui associação com o 
estresse [11]. Por outro lado, o exercício físico pode conferir efeitos telo-protetores [12] e 
cardioprotetores [13, 14], já que atletas máster de endurance [15] e potência [16] apresentam maior 
comprimento dos telômeros e valores reduzidos de VFC quando comparados aos seus pares sedentários 
[13, 17, 18]. Desse modo, ser atleta máster, cujo estilo de vida é caracterizado por treinamentos 
intensos, dieta balanceada e melhor controle do estresse, parece ser um modelo de envelhecimento 
saudável [19, 20]. Entretanto, existem lacunas científicas a respeito do perfil da VFC de atletas máster 
comparado a jovens e da correlação entre VFC e o comprimento dos telômeros. Dada as inter-relações 
entre o estresse, o comprimento telomérico e balanço autônomico, o presente estudo teve como 
objetivo comparar VFC de repouso, durante e após um teste de estresse (cold pressor test – CPT) e o 
comprimento telomérico entre jovens, atletas máster e seus pares e, verificar se há correlação entre a 
VFC e o CT. 
 
MÉTODOS 
 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa Humana da Universidade Católica de 
Brasília (protocolo: 1.201.316) e foi conduzido conforme a Declaração de Helsink. O estudo também 
seguiu os padrões éticos do Jornal Internacional de Medicina do Esporte para pesquisa em ciência do 
esporte e exercício [21]. Todos os participantes assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. O estudo caracterizou-se por um design transversal. Os critérios de inclusão para todos os 
participantes foram estabelecidos conforme Simões [22]. Os participantes eram 11 jovens (CJ, 22,2 ± 
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4,09 anos), 11 controles meia-idade (CM, 45,64 ± 10,26 anos) e 23 atletas máster (AM, 50,31 ± 9,35 
anos). A extração de DNA feita com kit comercial e o comprimento telomérico relativo (T/S) 
determinado em leucócitos por análise quantitativa PCR. Para aquisição dos intervalos RR (Polar RS800X 
Heart Rate Monitor®) os participantes permaneceram sentados. Após o repouso foi realizado o Cold 
Pressor Test (CPT), os voluntários submergiram a mão direita na água gelada a 4 °C por 2 min. Foram 
considerados para análises de VFC 10 min de repouso, 2 min do CPT e 5 min de recuperação. A VFC foi 
analisada no software Kubios. A normalidade dos dados foi verificada pelo teste Shapiro-Wilk. Os dados 
foram expressos como média (± DP). A ANOVA two-way com post-hoc de Bonferroni foi aplicado para 
comparação entre grupos. O nível de significância foi 5% (p < 0,05). Todos os procedimentos foram 
realizados usando o software Statistical Package for the Social Sciences v. 21.0. 
 
RESULTADOS 
   
Tabela 1. Comprimento dos telômeros, índices variabilidade da frequência cardíaca e variáveis 
hemodinâmica dos grupos controle jovem, controle meia-idade e atletas máster.  

Variáveis Momentos 
Controle Jovem 
Grupo A (n = 11) 

Controle Meia-idade 
Grupo B (n = 11) 

Atletas Máster 
Grupo C (n = 16) 

Correlação 

(r) p 

Comprimento do telômeros (razão T/S) 

- - 1,85 ± 1,59 0,66 ± 0,94a 1,19 ± 1,05   

Índices da Variabilidade da Frequência Cardíaca 

FC (bpm) 

Repouso 67,54 ± 8,69 69,87 ± 6,48 58,97 ± 9,67a,b -0,148 0,470 

Cold Pressor 
Test 

70,59 ± 6,36 72,60 ± 7,55 64,41 ± 13,42*,b - 0,222 0,276 

Recuperação 64,30 ± 8,02† 67,40 ± 6,03† 61,24 ± 14,66b - 0,326 0,104 

R-R (ms) 

Repouso 908,55 ± 122,60 867,39 ± 76,66 
1049,61 ± 
160,05a,b 

0,120 0,558 

Cold Pressor 
Test 

869,49 ± 82,50 838,40 ± 84,63 
973,07 ± 
188,27*,b 

0,137 0,503 

Recuperação 958,3 ± 126,5#† 900,0 ± 75,17† 
1028,0 ± 
185,2†,b 

0,290 0,151 

SDNN (ms) 

Repouso 69,19 ± 22,66 39,72 ± 12,82*,a 51,17 ± 19,04 0,334 0,095 

Cold Pressor 
Test 

94,16 ± 40,45* 52,03 ± 23,92a 70,65 ± 20,63 0,503 0,009 

Recuperação 93,39 ± 41,20# 49,21 ± 14,99a 66,12 ± 20,70 0,520 0,006 

RMSSD 
(ms) 

Repouso 38,80 ± 16,18 44,96 ± 13,04a 55,34 ± 27,09b 0,405 0,040 

Cold Pressor 
Test 

20,91 ± 6,39 20,26 ± 6,13a 28,50 ± 14,17b 0,555 0,003 

Recuperação 39,9 ± 19,60 37,93 ± 22,46 39,57 ± 17,10 0,500 0,009 

NN50 

Repouso 134,72 ± 110,68 37,67 ± 17,70a 79,22 ± 50,20b 0,346 0,084 

Cold Pressor 
Test 

13,31 ± 13,78 1,8 ± 1,8a 18,63 ± 19,50a,b 0,507 0,008 

Recuperação 96,19 ± 80,45 20,94 ± 19,82a 45,81 ± 33,50a 0,346 0,084 

Variáveis hemodinâmicas  

PAS 

Repouso 119,12 ± 10,94 125,42 ± 17,66 121,48 ± 13,61 -0,041 0,831 

Cold Pressor Test 137,44 ± 13,23 150,23 ± 24,32a 139,57 ± 19,98 -0,036 0,855 

Recuperação 91,02 ± 22,59 127,04 ± 19,75a 122,26 ± 14,17a -0,245 0,200 

PAD 

Repouso 72,86 ± 8,81 81,46 ± 12,37a 77,60 ± 8,61 -0,097 0,617 

Cold Pressor Test 89,58 ± 10,93 98,42 ± 13,89a 90,0 ± 11,40b -0,096 0,621 

Recuperação 70,93 ± 10,52 83,88 ± 10,09a 78,70 ± 13,39a -0,178 0,355 
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 O comprimento dos telômeros dos jovens foi significativamente maior do que dos indivíduos de 
meia-idade e não diferiu dos atletas máster (1,85 ± 1,59 vs. 0,34 ± 0,32 vs. 1,19 ± 1,05 T/S; P < 0,05). Em 
repouso, durante o CPT e na recuperação a VFC dos atletas máster foi maior que seus pares e não 
diferiu dos jovens na maioria dos índices. Os índices de VFC em repouso não apresentaram correlação 
com o CT. No entanto, durante o CPT e na recuperação os índices vagais da VFC apresentaram 
associação positiva com o comprimento dos telômeros.  
 
DISCUSSÃO 
 O efeito telo-protetor do exercício físico é reconhecido pela literatura científica, entretanto os 
mecanismos ainda precisam ser elucidados [12, 15, 16].  Os principais resultados foram que embora o 
comprimento dos telômeros (CT) dos jovens tenha sido maior do que dos indivíduos de meia-idade 
sedentários, o CT dos atletas máster não diferiu dos jovens. Além disso, em repouso, durante e após 
(recuperação) do CPT a VFC dos atletas máster foi maior que a de seus pares, e não diferiu dos jovens na 
maioria dos índices, demonstrando que os atletas máster possuem melhor balanço autonômico do que 
seus pares. Os índices de VFC em repouso não apresentaram correlação com o CT. No entanto, durante 
o estresse induzido bem como na recuperação pós CPT, os índices vagais da VFC apresentaram 
associação positiva com o comprimento dos telômeros, sugerindo que os indivíduos com predomínio 
vagal durante e após o estresse induzido (CPT) apresentam maior CT. 
 O fato de a VFC ter apresentado associação com o CT somente no CPT (e não em repouso) 
sugere que testes de estresse possam ser mais sensíveis para avaliar a função autonômica e a saúde de 
modo geral, uma vez que indivíduos com maior CT apresentaram maior VFC em situação de estresse, o 
que parece ser clinicamente relevante.  Assim, este tipo de protocolo poderia ser considerado 
juntamente com a determinação (direta ou indireta) do VO2máx e o descenso da frequência cardíaca após 
o esforço máximo, como ferramentas eficazes e de baixo custo para avaliar a saúde das pessoas [23-25]. 
  Sabe-se que o estresse está associado ao encurtamento dos telômeros [26], mas mensurar o 
estresse é difícil, dada as diferentes situações e percepções. Estudos sugerem que avaliar as respostas 
autonômicas frente a um evento estressor pode ter um valor prognóstico e/ou diagnóstico para 
doenças [27, 28]. Assim sendo, uma alternativa seria avaliar o balanço autonômico, por meio da VFC, em 
protocolos que possuem especificidade suficiente para a avaliação isolada do tônus vagal cardíaco na 
transição repouso – estresse, e o CPT pode ser uma boa alternativa. O CPT é relativamente simples de 
ser aplicado, mas existem variações metodológicas. Em nosso estudo utilizamos a imersão da mão 
direita em água gelada a 4 ºC e 2 minutos de permanência, diferindo da maioria dos protocolos que 
utilizam apenas 1 minuto. Dessa forma, é possível inferir que atletas na meia-idade tenham conseguido 
atenuar o envelhecimento pelo melhor controle do estresse, considerando que nossos dados revelaram 
que os indivíduos com predomínio vagal durante e após um evento estressor apresentaram maior 
comprimento telomérico. 
 
CONCLUSÃO 
 Os indivíduos com predomínio vagal durante e após o estresse induzido (CPT) apresentaram 
maior comprimento telomérico. Esses resultados sugerem que o balanço autonômico pode contribuir 
para menor reatividade ao estresse exercendo efeitos telo-protetores, preservação telomérica, menor 
incidência de doenças crônicas e longevidade em atletas máster. 
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e-mail: andreowerneck@gmail.com 

 
Laboratório de InVestigação em Exercício (LIVE), Universidade Estadual Paulista (UNESP),  

Presidente Prudente/SP, Brasil 
 
RESUMO 
 O objetivo do presente estudo foi analisar a associação entre a prática esportiva na infância e 
adolescência e espessura arterial na idade adulta. Compuseram a amostra 107 sujeitos (64 homens) 
recrutados em diferentes academias da cidade e na própria universidade (39,5 ± 6,2 anos). Os 
participantes foram divididos segundo o envolvimento em atividades esportivas na infância e 
adolescência: Engajado em ambos (Esporte [n = 52]) e Não-Engajado em ambos. As espessuras das 
artérias carótida (CIMT) e femoral (FIMT) foram avaliadas por ultrassonografia. Como ajuste:  idade 
cronológica, sexo, percentual de gordura (DXA), proteína C-reativa, HOMA-IR, etilismo, tabagismo, 
pressão arterial média e atividade física. A análise de GEE foi empregada (p < 0,05). Após o ajuste, os 
grupos Esporte e Controle diferiam para CIMT p = 0,011), mas não para FIMT (p = 0,116). Entre adultos, 
a prática esportiva durante a infância e adolescência foi associada a uma menor CIMT. 
 
Palavras-chave: aterosclerose; artéria carótida externa; medicina esportiva 
 
INTRODUÇÃO 
 A atividade física é reconhecida com um importante fator de proteção para desfechos 
cardiovasculares, incluindo aterosclerose 1. Classicamente os efeitos protetores da atividade física são 
relacionados a sua prática atual, sendo que o efeito da prática de atividade física na juventude passa por 
outros fatores, como a manutenção de uma prática de atividades, menor composição corporal e melhor 
aptidão física 2. No entanto, evidências recentes mostram que atividade física praticada durante a 
infância e adolescência pode promover proteção para fatores de risco cardiovascular em idades 
posteriores, por meio de diferentes caminhos3–5. 
 Nesse sentido, a atividade física é associada a uma menor a espessura arterial, a qual é um fator 
de risco associado a aterosclerose1. No entanto, não está clara a associação entre prática esportiva na 
juventude e espessura arterial na idade adulta, bem como se esta associação passa por potenciais 
mediadores. Nesse sentido, O objetivo do estudo foi analisar a associação entre a prática esportiva na 
infância e adolescência e espessura arterial na idade adulta. 
 
MÉTODOS 
 A amostra inicial foi composta por 122 adultos (69 homens), entre 30 e 50 anos, recrutados de 
academias esportivas e da Universidade Estadual Paulista – UNESP de Presidente Prudente, Brasil (100 
de academias esportivas). Para participar do estudo, os critérios de inclusão eram: 1) prática esportiva 
durante infância e adolescência ou ausência de prática esportiva durante a infância e adolescência; 2) 
ter entre 30 e 50 anos de idade; 3) sem histórico de acidente vascular cerebral e/ou infarto; 4) não ser 
amputado ou apresentar problemas físicos. Devido a missings, 15 sujeitos (5 homens) foram excluídos 
da amostra. Os participantes concordaram em participar do estudo e assinaram o termo de 
consentimento livre esclarecido. Todos os procedimentos foram aprovados pelo comitê de ética local. 
 Prática esportiva prévia (infância e adolescência) foi estimada por meio de duas questões: 1) 
você praticou alguma prática esportiva supervisionada (com treinador ou professor) fora do horário 
letivo por pelo menos 1 ano entre 7 e 10 anos de idade? E 2) você praticou alguma prática esportiva 
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supervisionada (com treinador ou professor) fora do horário letivo por pelo menos 1 ano entre 11 e 17 
anos de idade? 
 A espessura íntima média das artérias carótida e femoral foi mensurada utilizando um aparelho 
ultrassom Doppler (Toshiba Xario, SSA-660A), de acordo com os protocolos da Sociedade Brasileira de 
radiologia6.   
 Atividade física habitual foi monitorada por meio do uso de pedômetro (Digi- Walker Yamax, 
SW200), durante sete dias consecutivos. A média de passos foi utilizado com indicador de atividade 
física habitual nas analises. Hábito tabagista e etilista foram obtidos por meio de questionários. 
 Para a pressão arterial, foi utilizado o método auscultatório, utilizando um esfigmomanômetro 
(Bic®) e um estetoscópio (Littmann Classic II®), de acordo com recomendações7. Foram obtidas três 
mensurações e o valor utilizado nas análises foi a média das duas últimas medidas. 
 Para as variáveis sanguíneas (glicemia, insulina e proteína-c reativa), amostras sanguíneas foram 
coletadas após um período de 12 h de jejum. Para analisar a glicemia e insulina, as amostras foram 
processadas no auto-analisador A5. Após isso, o índice HOMA foi calculado utilizando glicemia (mmol/L) 
e insulina (IU/mL). A dosagem de proteína c-reativa foi realizada utilizando o método turbidimétrico. 
Gordura corporal foi estimada por meio do uso de um aparelho de densitometria radiológica de dupla 
energia (DXA) modelo Lunar – DPX-NT (General Electric [GE]®), utilizando protocolos padronizados do 
equipamento. Um técnico treinado processou as imagens para a estimativa de gordura corporal 
utilizando o software GE Medical Systems Lunar, versão 4.7. 
 Análises descritivas foram conduzidas para descrever a amostra, por meio de médias e desvios 
padrões. Após isso, foram utilizados modelos de equações de estimação generalizadas bruto e ajustado. 
Todas as análises foram conduzidas no programa STATA 15.0, adotando p-valor < 0,05. 
 
RESULTADOS 
 A idade media da amostra foi de 39,6 ± 3,6 anos. Equações de estimação generalizadas da 
associação entre prática esportiva prévia e espessura arterial. Sujeitos que praticaram atividade física na 
infância e adolescência apresentaram menor espessura da carótida (p-valor = 0,014) e femoral (p-valor = 
0,012). Após as análises iniciais, os modelos ajustados por possíveis mediadores. 
  
Tabela 1. Associação entre prática esportiva prévia e espessura arterial. 

Espessura íntima-média Prática esportiva prévia Controle Wald Partial ES-r r R2 p 

Carótida 0,64±0,14 0,71±0,21 6,54 0,053 -0,231 0,053 0,011 

Femoral 0,52±0,10 0,60±0,24 2,47 0,014 -0,119 0,014 0,116 

Nota. Ajustado por idade cronológica, sexo, fumo, consume de álcool, proteína c-reativa, índice HOMA, 
pressão arterial media, gordura corporal e atividade física atual. 
  
DISCUSSÃO 
 O principal achado deste estudo identifica que a prática esportiva na infância e adolescência foi 
associada a uma menor espessura íntima-média da artéria carótida, independentemente de potenciais 
mediadores (atividade física habitual, hábito tabagista, hábito etilista, gordura corporal, proteína C-
reativa, índice HOMA e pressão arterial). 
 Tradicionalmente, a evidência mais consistente é de que a associação entre prática de atividade 
física prévia e desfechos em saúde passa por alterações na composição corporal, manutenção da prática 
de atividade física e aptidão física2,3. No entanto, estudos recentes demonstram um potencial efeito 
direto da prática de atividade física na infância e adolescência em desfechos de saúde na idade adulta8, 
independentemente da atividade física habitual e gordura corporal observadas na idade adulta. 
 Nesse sentido, estes achados corroboram a hipótese alternativa, de um possível efeito direto da 
prática esportiva prévia no risco cardiovascular observado na idade adulta 3. Um potencial mecanismo 
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seria por meio de vias epigenéticas (estimulação da metilação do DNA) estimuladas por meio da prática 
esportiva9, o que poderia gerar proteção para doenças cardiovasculares, independentemente de fatores 
de estilo de vida atuais e condições biológicas. Nessa lógica, destaca-se que o estudo considerou em seu 
modelo potenciais mediadores como a atividade física habitual, HOMA, pressão arterial, fatores do 
estilo de vida, inflamação e adiposidade1,10,11. 
 O presente estudo possui algumas limitações que merecem ser mencionadas. O reduzido 
tamanho de amostra não propiciou análises mais avançadas ou mesmo a separação por sexo. Ainda, o 
delineamento retrospectivo reduz a inferência de causalidade. Além disso, devido a temporalidade da 
pergunta retrospectiva, é plausível que a estimativa de prática esportiva na infância e adolescência 
possa ser superestimada. Por outro lado, foi apresentado um bom indicador de gordura corporal12, a 
atividade física habitual foi mensurada por meio de pedômetros e também foram apresentadas medidas 
provindas de um ultrassom. 
 
CONCLUSÃO 
 Assim, a prática esportiva durante infância e adolescência foi associada a uma reduzida 
espessura da artéria carótida, independentemente de potenciais mediadores. Nesse sentido, estratégias 
de intervenção visando promover a atividade física podem ser conduzidas desde a infância, com o 
intuito de reduzir o risco cardiovascular na idade adulta. 
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PARTICIPAÇÃO GLICOLÍTICA EM ESFORÇO SUPRAMÁXIMO EM CICLOERGÔMETRO 

 
Rodrigo A.B. de Poli, Vithor H. F. Lopes, Yago M. Dutra, Elvis S. Malta, Gabriel M. P. Brisola,  

Gabriel M. Claus, Fabio A. Barbieri e Alessandro M. Zagatto  
e-mail: rodrigo.arj93@gmail.com 

 
Departamento de Educação Física/Faculdade de Ciências/Universidade Estadual Paulista (UNESP-Bauru)  
 
RESUMO 
O objetivo do estudo foi verificar os efeitos da potenciação pós ativação (PPA) induzida por drop jumps 
no desempenho supramáximo em cicloergômetro, nas respostas neuromusculares e na participação 
metabólica anaeróbia. O estudo foi dividido em duas partes. Estudo A (14 ciclistas recreacionais): 
investigou a influência da PPA na fadiga neuromuscular (central/periférica) e no padrão de ativação 
neural induzida pelo exercício supramáximo. Foi verificado que o esforço instaurou fadiga periférica, 
entretanto não houve nenhuma alteração nos indicadores de fadiga após indução a PPA, quando 
comparada com condição controle. Entretanto, houve melhora do desempenho (Δ% = +9,85%, p = 0,02). 
Estudo B (14 ciclistas recreacionais): investigou a possibilidade da PPA alterar a participação metabólica 
anaeróbia durante exercício supramáximo. Foi verificada maior participação no metabolismo glicolítico 
após PPA (p = 0,01) e tendência de melhora do desempenho, apesar de não significativa (Δ% = +7,55%, p 
= 0,08). 
 
Palavras-chave: desempenho; ergogênico; fadiga; metabolismo anaeróbio 
 
INTRODUÇÃO 
 A potenciação pós ativação (PPA) é um fenômeno induzido por contrações voluntárias realizadas 
previamente ao exercício “alvo” capaz de gerar um aumento agudo do desempenho muscular e 
consequente melhora no desempenho em exercícios de alta intensidade (1). 
 A eficácia da PPA é atribuída principalmente a facilitação contrátil causada pela fosforilação da 
cadeia leve de miosina e a alterações no padrão de ativação neural (1). Ainda, a PPA induzida por 
esforços pliométricos balísticos poderia ser capaz de aumentar o disparo do fuso muscular, aumentando 
o volley neural aferente Ia (2). Além disso, a PPA é capaz de tornar mais eficiente as respostas 
metabólicas durante os esforços de alta intensidade (3). 
 Levando em consideração os efeitos da PPA induzida por esforços pliométricos nas respostas 
neuromusculares e metabólicas, esses estudos se propõem a investigar os efeitos da PPA induzida por 
drop jumps (DJ) sobre o desempenho em exercício supramáximo em ciclo-ergômetro na instauração do 
processo de fadiga neuromusculares, no padrão de ativação neural durando o esforço e na participação 
energética do metabolismo anaeróbio. 
 
MÉTODOS 
 O desenho experimental foi dividido em dois estudos independentes. 
 Estudo A: investigou os efeitos da PPA no desempenho e na instauração da fadiga 
neuromuscular (central e periférica) induzida pelo exercício supramáximo. Nessa etapa participaram 14 
ciclistas recreacionais, com idade 34 ± 4 anos e consumo máximo de oxigênio (VO2max) de 51,1 ± 6,5 
mL·kg-1·min-1. Os voluntários foram submetidos a 5 avaliações (mínimo de 48 h de intervalo entre elas): 
1) teste incremental máximo para determinação do VO2max a da intensidade associada ao VO2max 
(iVO2max); 2) familiarização ao esforço supramáximo na intensidade de 115% da iVO2max (FAM1); 3) 
Segunda familiarização ao esforço supramáximo (FAM2); 4) esforço supramáximo correspondente a 
115% da iVO2max controle (CONT-teste) com avaliação neuromuscular antes, durante e após; 5) PPA + 
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esforço supramáximo (PPA-teste) com avaliação neuromuscular antes, durante e após. As avaliações 
quatro e cinco foram realizadas randomicamente. Todas as avaliações de desempenho ocorreram em 
um ciclo-ergômetro eletromagnético Excalibur Sport (Lode, Holanda). 
 A PPA consistiu na realização de 5 DJ (15 s de intervalo entre eles e 2 min entre o último salto e 
exercício supramáximo) de uma altura “ótima” defina pela maior razão entre altura de salto e tempo de 
contato com o solo. A altura “ótima’ foi mensurada antes de qualquer sessão de avaliação por meio de 
uma plataforma de força (Cefise, Brasil). 
 As avaliações neuromusculares consistiram na realização de três contrações voluntárias 
máximas (CVM) previamente e imediatamente após o exercício supramáximo no ciclo-ergômetro. 
Estímulos elétricos duplos de alta frequência correspondendo a 100 Hz, foram aplicados no nervo 
femoral durante a CVM (Db100sup) e 5 s após a CVM com a musculatura relaxada (Db100). Além disso, 
10 s após a CVM, um estímulo elétrico duplo de baixa frequência de 10 Hz foi aplicado na musculatura 
relaxada (Db10). Durante esse procedimento a força foi mensurada através de uma célula de carga 
(MKControle®, Brasil). 
 Foram mensuradas a força pico (FP) durante a CVM, percentual de ativação muscular voluntária (%AV= 
[1– (Db100sup/Db100)] × 100) (indicativo de fadiga central), a força evocada durante Db100 (indicativo 
de fadiga periférica), e a relação entre a força evocada durante Db10 e Db100 (Db10/Db100) (indicativo 
de fadiga periférica). 
 Além disso, também como avaliação neuromuscular durante o esforço supramáximo, a 
atividade elétrica dos músculos vasto lateral (VL), reto femoral (RF), bíceps femoral (BF) e glúteo 
máximo (GM), foram avaliadas por meio de eletromiografia de superfície (New Miotool - Miotec, Brasil). 
Foram calculados os valores de root mean square (RMS) para quatro percentuais de tempo de 
permanência em esforço (0 - 25%; 25 - 50%; 50 - 75% e 75 - 100%) de cada músculo. Os valores de RMS 
foram normalizadas pelo maior valor obtido. 
 Estudo B: investigou os efeitos da PPA no desempenho e na participação dos sistemas 
anaeróbios [glicolítico (E[Lac]) e fosfagênio (EPCr)] de fornecimento de energia durante o esforço 
supramáximo. 14 ciclistas recreacionais (33 ± 6 anos; VO2max 52,0 ± 5,2 mL·kg-1·min-1) realizaram o 
desenho experimental semelhante ao estudo A, entretanto na visita 4 e 5 (CONT-teste e PPA-teste), a 
E[Lac], EPCr e capacidade anaeróbia foram mensuradas.  O consumo de oxigênio foi mensurado respiração 
a respiração por um analisador de gases Quark CPET (Cosmed, Itália) durante todos os testes. 
 Quarenta µL de sangue foram coletados do lobo da orelha para mensuração da concentração 
sanguínea de lactato em repouso e nos minutos 3, 5 e 7 após o esforço supramáximo. Posteriormente 
foram analisados em duplicatas em analisador bioquímico (YSI 2900 -Yellow Spring Instruments, EUA). A 
E[Lac] foi assumida como a diferença entre a concentração sanguínea de lactato em repouso e a pico, 
assumindo uma equivalência de oxigênio de 3 mL·kg-1 para cada 1 mmol·L-1 dessa diferença. Após o 
exercício os voluntários permaneceram 10 min em repouso para mensuração do componente rápido do 
excesso de consumo de oxigênio pós exercício (EPOCrápido). O EPOCrápido foi ajustado bi-
exponencialmente pelo software Origin Pro8 e EPCr foi assumido como o produto entre amplitude 1 (A1) 
do consumo de oxigênio e a constante de decaimento 1 (τ1). A capacidade anaeróbia foi assumida como 
a soma dos valores de E[Lac] e EPCr. 
 O teste t de Student foi utilizado para comparação entre a condição controle e PPA para as 
variáveis metabólicas e de desempenho. A análise de variância (ANOVA two way) foi utilizada para 
verificar as possíveis diferenças nas variáveis neuromusculares. Além disso foi utilizado magnitude 
baseada na inferência para a variável de desempenho. 
 
RESULTADOS 
 Estudo A: O tlim na FAM2 foi comparado com o CONT-teste, apresentando um valor de 
correlação intraclasse (ICC) = 0,81, coeficiente de variação (CV) = 8,3% e não se mostrando diferente (p = 
0,64). O tlim realizado no PPA-teste foi significativamente maior que o realizado em CON-teste ([+9,85]; 
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p = 0,02) (Figura 1). Além disso, a magnitude de efeito apresentou uma inferência provavelmente 
positiva em relação ao tlim realizado no PPA-teste quando comparado ao tlim realizado em CON 
(Tamanho do efeito: 0,30 ± 0,26 - +80%/20%/-0%). 
 

 
Figura 1. A. Comparação entre o tlim controle com PPA. 1B. variação do tlim em comparação ao 
controle do Estudo A. * p = 0,02. 
  
 Para as variáveis obtidas no protocolo de estimulação elétrica (FP; %AV; Db100; Db10/Db100) 
não houve interação entre a condição controle e PPA (p > 0,05). Entretanto diferenças foram 
encontradas no momento pós quando comparado ao pré dentro de ambas condições para as variáveis 
Db100 (controle: [-14,4%] e p = 0,04; PPA:  [-23,3%] e p < 0,01) e FP (controle: [-6,4%] e p = 0,01; PPA:  [-
12,7%] e p < 0,01), indicando a instauração de uma fadiga periférica pelo esforço. Ainda, não houve 
nenhuma interação significativa entre grupos para os valores de RMS nos percentuais de tempo de 
permanência para os músculos avaliados (p > 0,05). Apesar disso, para todas os músculos avaliados de 
ambas condições, todos os percentuais de tempo de permanência foram diferentes do 75-100% (p < 
0,01). 
 Estudo B: O tlim na FAM2 foi comparado com a CONT-teste, tendo um valor de ICC = 0,86, CV= 
8,2% e não se mostrando diferente (p = 0,25). A figura 2A e 2B comparam os valores de tlim para a 
situação controle e PPA e a variação do tlim em comparação a condição controle. Não houve diferença 
significativa no desempenho ([+7,55%], p = 0,08).  Entretanto, a magnitude de efeito apresentou 
inferência possivelmente positiva em relação ao tlim realizado no PPA-teste quando comparado ao tlim 
realizado em CONT-teste (+53% /47% /-0%). 

 
Figura 2. Comparação entre o tlim controle com PPA (A) e variação do tlim em comparação ao controle 
(B) do Estudo B. 
  
 Os valores das variáveis metabólicas obtidas durante CONT-teste e PPA-teste foram: E[Lac] (2,3 ± 
0,6 e 2,5 ± 0,6 L); EPCr (1,8 ± 0,5 e 1,9 ± 0,4 L); capacidade anaeróbia (4,1 ± 0,6 e 4,4 ± 0,6 L), 
respectivamente. Apenas houve diferença estatística para a variável E[Lac], quando comparando as 
condições (p = 0,01). 
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DISCUSSÃO 
 Os principais achados do presente estudo foi a melhora significativa do desempenho em 
exercício supramáximo em cicloergômetro induzida pela PPA e o aumento significativo da E[Lac] durante o 
esforço, entretanto, apesar da fadiga neuromuscular induzida pelo exercício em ambas as condições, 
não houve alterações neuromusculares causadas pela PPA durante o exercício supramáximo. A melhora 
de desempenho verificada no presente estudo (Estudo A: 9,5%; Estudo B: 7,5%) corrobora com a 
melhora indicada na literatura (2 e 10%) (1). 
 O esforço instaurou fadiga periférica (diminuição Db100) nos participantes, entretanto a PPA 
não causou nenhuma alteração no padrão de ativação neuromuscular durante o exercício e nem na 
instauração da fadiga durante o esforço, quando comparado com a condição controle. Esses resultados 
não corroboram com uma das principais hipóteses dos mecanismos pela qual a PPA é evocada 
(alterações no padrão de ativação neural) (1). Entretanto, no presente estudo, variáveis “finas” de 
condução de sinal elétrico neuromuscular como a onda-M e onda-H não foram mensuradas. 
 O aumento do E[Lac] alinha-se com os recentes achados de Hancock, Sparks e Kullman (4), que 
observaram efeitos positivos da PPA em prova de 100 m na natação e aumento percentual da 
concentração de lactato semelhante a encontrada no presente estudo (~ +6,9%), sugerindo que a PPA 
pode ser uma eficiente estratégia em provas com participação glicolítica determinante. 
 
CONCLUSÃO 
 A PPA induzida por DJ melhora o desempenho em esforço supramáximo em ciclo-ergômetro e 
aumenta a participação glicolítica durante o esforço. Por outro lado, a PPA não foi efetiva em alterar o 
padrão de recrutamento e aspectos neuromusculares induzidos pelo exercício supramáximo. 
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RESUMO 
Pior qualidade do sono parece estar relacionada ao espessamento arterial, porém a inter-relação com 
atividade física e gordura de tronco não está bem estabelecida entre adolescentes. O objetivo foi 
analisar o efeito da qualidade do sono sobre o espessamento arterial, e identificar o possível papel 
mediador da atividade física e gordura de tronco entre adolescentes. Setenta e um escolares foram 
acompanhados por 12 meses, dicotomizados pela qualidade do sono. Variáveis: espessura médio-
intimal das artérias carótida (EMIC), femoral (EMIF) (dependentes); gordura de tronco e atividade física 
(mediação); idade, sexo, maturação biológica, pressão arterial e dislipidemia (fatores de confusão). Piora 
na qualidade do sono ocasionou aumento na EMIF, independentemente da atividade física (r = 0,111 
[IC95%: -0,103 a 0,275]), parcialmente mediado pela gordura de tronco (r = 0,334 [IC95%: 0,134 a 
0,535]). Pior qualidade do sono parece afetar a EMIF, sendo este desfecho parcialmente mediado pela 
gordura de tronco. 
 
Palavras-chave: exercício físico; adolescente; espessura médio-intimal 
 
INTRODUÇÃO 
 Sono é parte essencial da saúde humana, porém seus efeitos no sistema cardiovascular de 
adolescentes são menos investigados quando comparado à ingestão alimentar e prática de atividades 
físicas. Interessante notar que menos de 20% dos adolescentes alcançam ≥ 8 horas de sono por noite, ao 
passo que a qualidade de sono ruim parece afetar positivamente o ganho de peso corporal.1 
 Em paralelo, a espessura médio-intimal das artérias carótida (EMIC) e femoral (EMIF) têm sido 
intimamente relacionadas à gordura corporal e prática insuficiente de atividades físicas entre 
adolescentes.2 Além disso, faz-se necessário ressaltar que a privação do sono entre adultos tem sido 
relacionada a aumentada EMIC.3 Por outro lado, o impacto da qualidade do sono sobre a EMIC e EMIF 
entre adolescentes não está bem alicerçado na literatura científica, e atrelado a este cenário, não está 
claro se a atividade física e gordura de tronco poderiam mediar este processo. Desta forma, o objetivo 
do presente foi analisar o efeito da qualidade do sono sobre o espessamento arterial entre adolescentes 
e identificar o possível papel mediador desenvolvido pela atividade física e gordura de tronco. 
  
MÉTODOS 
 Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Processo: 322.650/2013) da Universidade 
Estadual Paulista, Câmpus de Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. Delineamento longitudinal com 
duração de 12 meses. A seleção da amostra por conveniência ocorreu entre os anos de 2013 - 2014. 
Três instituições escolares do município de Presidente Prudente, SP permitiram a realização da pesquisa 
em suas unidades. Critérios de inclusão: (i) idade entre 11 e 14 anos; (ii) regularmente matriculado na 
unidade escolar; (iii) ausência de doenças previamente diagnosticadas; (iv) ausência de uso regular de 
medicamentos; (v) termo de consentimento e assentimento ambos assinados. Em cada unidade escolar 
todos os adolescentes com idade entre 11 e 14 anos foram convidados para participar da pesquisa (n = 
495). Destes, 120 adolescentes fizeram parte das coletas iniciais do estudo, enquanto que após 12 
meses de seguimento, a amostra foi composta por 71 adolescentes. Qualidade do sono foi avaliada por 
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meio do Mini-sleep Questionnaire (MSQ), o qual fornece um escore de qualidade de sono (maiores 
escores denotam pior qualidade do sono).4 
 A EMIC e EMIF foram mensuradas em um aparelho de ultrassom (marca Philips, modelo Philips 
HD 11XE, Barueri, Brasil), por um médico “cego” no que se refere a identificação dos pacientes e seus 
resultados prévios. 
 Pedômetros (marca Yamax Digiwalker, modelo SW200) foram utilizados durante sete dias 
consecutivos para estimar o nível de atividade física. Gordura de tronco (GT) foi estimada pela 
densitometria óssea (marca General Electrics, modelo Lunar – DPX-NT, General Electric Healthcare, 
Little Chalfont, Buckinghamshire, United Kingdom) através da leitura de corpo inteiro (software GE 
Medical System Lunar [versão 4.7]). 
 Pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) foram aferidas em repouso por meio de um 
aparelho automático (marca Omron Healthcare, Inc., Intellisense, modelo HEM 742 INT, Bannockburn, 
Illinois, USA). Escore Z de dislipidemia foi calculado a partir das seguintes variáveis lipídicas (Colesterol 
total [CT] e frações [HDL-c, LDL], triacilglicerol [TG]). Sexo e idade cronológica foram reportados. Peso 
corporal e estatura foram mensurados a fim estimar o Pico de Velocidade de Crescimento (PVC).   
 Média e intervalo de confiança de 95%, bem como mudança absoluta (Variável-Δ [mudança 
absoluta]) e mudança percentual (Variável-Δ% [mudança percentual]) foram calculadas entre os 
momentos do estudo. Teste t de Student para amostras independentes comparou variáveis numéricas 
de acordo com a qualidade do sono. Correlação de Pearson analisou o relacionamento entre qualidade 
do sono e desfechos. Modelo de Equação Estrutural (SEM) avaliou o possível papel mediador da 
atividade física e gordura de tronco sobre EMIC e EMIF, ajustados pelos fatores de confusão (sexo, 
idade, PVC, PAS, PAD e dislipidemia). Teste qui-quadrado foi utilizado como índice de ajuste para o SEM. 
Significância estatística adotada a partir de p-valor < 0,05 (softwares BioEstat [versão 5.0] e Stata 
[versão 13.0]).   
 
RESULTADOS 
 Adolescentes que apresentaram boa qualidade do sono em ambos os momentos do estudo 
tiveram significante redução na EMIF quando comparado com seus pares (p-valor = 0,014). Por sua vez, 
houve aumento na EMIF após o seguimento para adolescentes que apresentaram pior qualidade do 
sono (r = 0,299 [IC95%: 0,071 a 0,498]), bem como, a cada ponto aumentado no MSQ, desencadeou 
aumento de 1,12% (IC95%: 0,26 a 1,19) na EMIF. 
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Figura 1. Modelo de equação estrutural descrevendo o relacionando entre sono ruim, atividade física e 
EMIC (Painel A) e EMIF (Painel B) entre adolescentes (Brasil, n = 71). 

 
Figura 2. Modelo de equação estrutural descrevendo o relacionando entre sono ruim, gordura de tronco 
e EMIC (Painel A) e EMIF (Painel B) entre adolescentes (Brasil, n = 71). PVC = pico de velocidade de 
crescimento; GT = gordura de tronco; PAS = pressão arterial sistólica; PAD = pressão arterial diastólica; 
EMIC = espessura médio-intimal da artéria carótida; EMIF = espessura médio-intimal da artéria femoral; 
Δ = mudança absoluta entre os momentos do estudo; Δ% mudança relativa entre os momentos do 
estudo. 
 
DISCUSSÃO 
 Após 12 meses de seguimento, adolescentes que tiveram piora na qualidade do sono 
apresentaram aumento na EMIF, e tal desfecho foi parcialmente mediado pela gordura de tronco. Além 
disso, a EMIF diminuiu 11,9% entre adolescentes que apresentaram adequada qualidade do sono em 
ambos os momentos do estudo. Embora o exato mecanismo sobre o qual a qualidade do sono poderia 
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afetar espessamento arterial ainda não está bem estabelecido, é possível presumir que o padrão de 
sono parece estar associado à resposta autonômica e metabólica, cujos efeitos deletérios podem estar 
atrelados a resistência a ação da insulina aliada a redução de óxido nítrico na musculatura lisa 
vascular.5 Em paralelo, a privação do sono parece potencializar este cenário através da liberação de 
endotelinas pela via Ras/Raf/MAP quinase na musculatura lisa vascular. 5   
 Pontos fortes do estudo: (i) delineamento longitudinal; (ii) técnicas mais precisas para mensurar 
gordura de tronco e atividade física; (iii) poucos achados científicos discutem a respeito da interação 
entre qualidade do sono e espessamento arterial, principalmente EMIF entre adolescentes. Limitações: 
(i) perda amostral; (ii) autorrelato da qualidade do sono; (iii) ausência da quantidade de sono por noite. 
Em termos de aplicação prática, nossos achados reforçam que a qualidade do sono precisa levada em 
consideração no que tange ao monitoramento da saúde do adolescente, tendo em vista seu caráter 
responsivo frente aos parâmetros cardiovasculares. 
 
CONCLUSÃO 
 Pior qualidade do sono parece afetar a EMIF, bem como gordura de tronco parcialmente 
mediou este processo. 
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RESUMO 
A magnitude de benefícios gerada pelo exercício físico varia consideravelmente entre indivíduos, o que 
pode ser explicado por variações genéticas. No entanto, não é claro na literatura a associação de 
polimorfismos β2-adrenérgicos em resposta ao high intensity interval training (HIIT). Objetivou-se 
analisar a influência de diferentes HIIT e dos polimorfismos β2-adrenérgicos Arg16Gly e Gln27Glu na 
variabilidade da frequência cardíaca (VFC) e em outras variáveis de saúde em indivíduos com 
sobrepeso/obesidade. Participaram 70 indivíduos (43,7 ± 9,6 anos) randomizados em três grupos de 
treinamento com duração total de 16 semanas. Concluímos que o 4x4 e o contínuo são estratégias 
eficientes para o aumento da VFC e aptidão aeróbia. Em relação ao polimorfismo Arg16Gly ambos os 
alelos aumentaram os índices de VFC e reduziram medidas antropométricas e FCRep. Para o 
polimorfismo Gln27Glu somente indivíduos que carreiam o alelo C apresentaram melhora da VFC, 
medidas antropométricas e aptidão aeróbia. 
 
Palavras-chave: variabilidade da frequência cardíaca; exercício físico; polimorfismos 
 
INTRODUÇÃO 
 Os receptores β2-adrenérgicos possuem papel central na regulação autonômica do sistema 
cardiovascular1. Especificamente os polimorfismos Arg16Gly e Gln27Glu têm sido investigados por sua 
relevância nas doenças cardiovasculares e hipertensão1. Sabe-se que o exercício físico induz ao aumento 
do tônus vagal e a variabilidade da frequência cardíaca (VFC) é uma ferramenta que permite mensurar 
tais alterações na modulação simpatovagal2. A magnitude de benefícios gerada pelo exercício físico varia 
consideravelmente entre indivíduos, o que pode ser explicado por variações genéticas. Apesar de vários 
estudos terem investigado a associação de polimorfismos β2-adrenérgicos com infarto do miocárdio3, 
obesidade4 e com a VFC2, não é clara na literatura a associação de polimorfismos β2-adrenérgicos em 
resposta ao high intensity interval training (HIIT). Sendo assim, o objetivo deste estudo foi investigar a 
influência do HIIT e polimorfismos Arg16Gly e Gln27Glu na VFC e em outras variáveis de saúde em 
indivíduos com sobrepeso/obesidade. 
 
MÉTODOS 
 Participaram deste estudo, de natureza experimental, 70 indivíduos com média de idade de 43,7 
± 9,6 anos randomizados em três grupos de treinamento (16 semanas): 4x1 - 10 minutos a 70% da 
frequência cardíaca máxima (FCmáx), quatro minutos a 90% da FCmáx e cinco minutos de volta à calma; 
4x4 - 10 minutos a 70% da FCmáx, quatro momentos de quatro minutos a 90% da FCmáx intercalados 
com três minutos de recuperação ativa a 70% da FCmáx e cinco minutos de volta à calma; e contínuo - 
30 minutos a 70% da FCmáx (isocalórico em relação ao 4x4). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, 
registrado sob número CAAE 37573114.6.0000.5659. 
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 Antes e após o treinamento avaliou-se massa corporal (MC), índice de massa corporal (IMC), 
circunferência de cintura (CC), pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD), consumo de oxigênio 
pico (VO2pico) e frequência cardíaca em repouso (FCrep). Para análise da VFC os indivíduos 
permaneceram em repouso durante 10 minutos - foi utilizado o programa CardioSeries com os limites 
das faixas de frequência (VLF- 0,00 a 0,04/ LF- 0,04 a 0,15/ HF- 0,15 a 0,40) e utilização do sistema Polar 
para captação dos sinais. Para análise dos dados em repouso foram utilizados os intervalos RR 
consecutivos do 5° ao 10° minuto. A extração do DNA ocorreu por meio de amostra sanguínea, com a 
genotipagem dos polimorfismos Arg16Gly e Gln27Glu pelo método TaqMan. O efeito do treinamento foi 
verificado pela análise de variância de dois caminhos para medidas repetidas (two way ANOVA). Para 
verificar a influência dos polimorfismos aplicou-se teste t para amostras independentes. Foi realizado o 
teste do qui-quadrado para observar se as frequências alélicas estavam em equilíbrio de Hardy-
Weinberg. O nível de significância considerado foi 5%. As análises foram realizadas no programa SPSS 
versão 23. 
 
RESULTADOS 
 Na tabela 1 estão descritos os efeitos do HIIT. O IMC, CC, VO2Pico, FCRep e os índices SD1 e SD2 
melhoraram no grupo 4x4 e contínuo após o treinamento. Houve aumento do RMSSD no 4x4. Houve 
redução da PAS no grupo 4x1 e da MC no 4x4. 
  
Tabela 1. Efeitos do HIIT em indivíduos com sobrepeso/obesidade. 

  
4x1 

N = 27 
4x4 

N = 26 
Contínuo 

N=  19 

  Pré Pós Pré Pós Pré Pós 

MC (kg) 87,9 ± 17,2 87,8 ± 18,2 83,4 ± 15,9 81,9 ± 15,5* 81,5 ± 14,1 79,9 ± 14,7 

IMC (kg/m²) 31,8 ± 5,2 31,9 ± 5,5 31,9 ± 4,6 31,4 ± 4,4* 31,2 ± 3,1 30,6 ± 3,4* 

CC (cm) 97,1 ± 13,6 96,1 ± 13,3 94,9 ± 10,8 91,9 ± 11,5* 93,0 ± 11,1 89,4 ± 11,6* 

PAS (mmHg) 123 ± 16 118 ± 14* 122 ± 13 123 ± 17 128 ± 11 125 ± 13 

PAD (mmHg) 75 ± 11 72 ± 10 77 ± 9 75 ± 8 76 ± 10 74 ± 9 

VO2Pico (ml/kg/min) 29,7 ± 7,2 32,1 ± 8,3 28,0 ± 8,1 31,3 ± 7,3* 27,8 ± 4,0 32,1 ± 5,7* 

FCRep (bpm) 66,3 ± 10,0 63,7 ± 9,0 71,5 ± 13,3 64,7 ± 14,0* 76,1 ± 11,7 67,3 ± 9,5* 

RMSSD (ms) 31,3 ± 17,2 44,2 ± 33,8 26,1 ± 15,2 46,7 ± 30,6* 27,1 ± 18,3 35,6 ± 30,5 

LF (n.u) 45,3 ± 19,1 54,4 ± 14,2 46,9 ± 15,6 49,0 ± 15,5 52,2 ± 16,9 51,4 ± 27,4 

HF (n.u) 54,6 ± 19,1 45,5 ± 14,2 53,0 ± 15,6 51,0 ± 15,5 47,7 ± 16,9 48,5 ± 27,4 

LF/HF 1,66 ± 1,22 2,59 ± 1,80 1,87 ± 1,37 1,99 ± 1,99 2,76 ± 2,53 2,78 ± 3,57 

SD1 (ms) 21,1 ± 13,8 24,6 ± 24,8 18,5 ± 10,7 33,0 ± 21,1* 21,2 ± 14,0 34,5 ± 26,8* 

SD2 (ms) 56,8 ± 24,3 70,0 ± 26,7 48,1 ± 17,3 73,2 ± 30,6* 54,2 ± 30,0 69,8 ± 44,2* 

Nota. MC (massa corporal); IMC (índice de massa corporal); CC (circunferência de cintura); PAS (pressão 
arterial sistólica); PAD (pressão arterial diastólica); VO2Pico (consumo de oxigênio no pico de esforço); 
FCRep (frequência cardíaca de repouso); RMSSD (raiz quadrada da média dos intervalos RR); LF (low 
frequency); HF (high frequency); SD (desvio padrão). Two-Way ANOVA para medidas repetidas. P<0,05; 
Valores em Média ± DP. * diferença pré versus pós independentemente do grupo. 
  
 Na tabela 2 estão descritos os efeitos do treinamento físico considerando os genótipos Arg16Gly 
e Gln27Glu. Para o polimorfismo Arg16Gly, a MC, CC, FCRep e a VFC reduziram em ambos os grupos. 
Houve aumento do VO2Pico apenas em indivíduos que carreiam o alelo G. Para o polimorfismo Gln27Glu 
a CC reduziu em ambos os grupos e a VFC e o VO2Pico aumentaram apenas em indivíduos que carreiam 
o alelo C.  Para as análises de ambos os polimorfismos considerou-se o homozigoto e heterozigoto do 
alelo dominante comparado ao homozigoto do alelo recessivo. 
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 Tabela 2. Influência dos polimorfismos Arg16Gly e Gln27Glu em resposta ao treinamento físico aeróbio 
em indivíduos com sobrepeso/obesidade 

  Arg16Gly Gln27Glu 

  
AG+GG 
N = 49 

AA 
N = 12 

CC+CG 
N = 41 

            GG            
N = 15 

  Pré Pós Pré Pós Pré Pós Pré Pós 

MC (kg) 
84,1± 
16,2 

83,3± 
16,9* 

86,1± 
16,6 

84,5± 
16,5* 

87,8± 
17,4 

86,9± 
18,0* 

79,2± 
10,2 

77,8± 
9,2 

IMC (kg/m²) 
31,5± 

4,2 
31,3± 

4,5 
33,5± 

5,9 
2,29,9± 

10,5 
32,8± 

5,1 
31,5± 

7,2 
29,8± 
3,0† 

29,5± 
3,1 

CC (cm) 
95,7± 
11,6 

93,3± 
12,3* 

94,8± 
14,1 

91,9± 
13,4* 

97,8± 
12,6 

95,5± 
12,7* 

90,7± 
11,4 

87,7± 
11,5*† 

PAS (mmHg) 
124± 

14 
121± 

16 
126± 

14 
127± 

14 
124± 

13 
122± 

17 
127± 

17 
121± 
14* 

PAD (mmHg) 
77± 
11 

73± 
9* 

75± 
7 

75± 
8 

76± 
11 

74± 
10 

78± 
9 

73± 
7* 

VO2Pico 
(ml/kg/min) 

28,7± 
7,0 

32,3± 
7,5* 

28,2± 
5,8 

29,9± 
6,5 

28,5± 
5,0 

31,8± 
7,0* 

30,0± 
8,1 

31,3± 
7,8 

FCRep (bpm) 
70,4± 
11,9 

64,9± 
11,7* 

79,5± 
12,5 

67,3± 
11,1* 

73,8± 
10,8 

67,0± 
8,2* 

68,5± 
8,4 

65,2± 
7,9 

RMSSD (ms) 
28,2± 
15,5 

42,2± 
27,1* 

29,4± 
22,8 

60,9± 
53,3* 

26,8± 
14,3 

43,7± 
33,0* 

33,4± 
16,7 

45,8± 
24,5 

LF (n.u) 
48,9± 
17,6 

52,0± 
18,2 

43,2± 
13,4 

41,7± 
19,8 

47,8± 
17,6 

51,7± 
20,3 

45,4± 
15,6 

53,2± 
15,5 

HF (n.u) 
51,0± 
17,6 

48,0± 
18,2 

56,7± 
13,4 

58,2± 
19,8 

52,1± 
17,6 

48,2± 
20,3 

54,5± 
15,6 

46,7± 
15,5 

LF/HF 
2,18± 
1,87 

2,54± 
2,60 

1,39± 
0,76 

1,23± 
1,04 

1,94± 
1,50 

2,74± 
2,93* 

1,70± 
1,07 

2,17± 
1,56 

SD1 (ms) 
19,0± 
11,3 

28,0± 
19,9* 

24,3± 
16,7 

57,1± 
48,1*† 

19,4± 
10,8 

21,3± 
13,4* 

33,2± 
29,6 

29,1± 
19,3 

SD2 (ms) 
53,4± 
22,9 

70,4± 
32,6* 

52,4± 
25,9 

82,9± 
39,8* 

49,9± 
21,7 

70,2± 
32,9* 

67,3± 
22,9 

82,3± 
33,9 

Nota. MC (massa corporal); IMC (índice de massa corporal); CC (circunferência de cintura); PAS (pressão 
arterial sistólica); PAD (pressão arterial diastólica); VO2Pico (consumo de oxigênio no pico de esforço); 
FCRep (frequência cardíaca de repouso); RMSSD (raiz quadrada da média dos intervalos RR); LF (low 
frequency); HF (high frequency); SD (desvio padrão). Teste t para amostras independentes. P < 0,05; 
Valores em Média ± DP. * diferença pré versus pós independentemente do grupo. † vs CC+CG no 
mesmo momento. 
  
DISCUSSÃO 
 Nosso estudo foi o primeiro a demonstrar a influência dos polimorfimos β2-adrenérgicos 
Arg16Gly e Gln27Glu em resposta ao HIIT. Para o polimorfismo Arg16Gly, ambos os grupos aumentaram 
os índices RMSSD, SD1 e SD2. E para o polimorfismo Gln27Glu apenas indivíduos que carreiam o alelo C 
apresentaram melhora nos índices de VFC, MC, VO2Pico e FCRep. Indivíduos homozigotos para o alelo G 
reduziram CC, PAS e PAD. Como aplicação prática, futuramente, tais características poderão ser 
consideradas para prescrição do treinamento físico geneticamente personalizado. Atala et al. (2015)5 em 
um estudo transversal, reportaram que indivíduos homozigotos para o alelo G do polimorfismo 
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Arg16Gly apresentaram menor FCRep, maior modulação vagal e maior sensibilidade do barorreflexo do 
que indivíduos que carreiam o alelo A. Em adição, os autores não reportaram qualquer associação do 
polimorfismo Gln27Glu. Estas diferenças podem ser explicadas pelo fato do presente estudo considerar 
a influência genética após 16 semanas de treinamento físico. Em adição, nossos resultados denotam 
aumento da VFC nos grupos 4x4 e contínuo, especificamente os índices SD1 e SD2. E o índice RMSSD 
aumentou apenas no grupo 4x4. Em concordância com nossos resultados, Ramírez-Vélez et al. (2017)2 
não encontraram diferenças significativas entre o HIT e contínuo para aumento da VFC. Os autores 
reportaram aumento dos índices SDNN e LF/HF em ambos os grupos. Com o objetivo de superar as 
limitações do presente estudo, o próximo passo é realizar tais análises em outras populações e 
aumentar o tamanho amostral. 
 
CONCLUSÃO 
 O grupo 4x4 e contínuo são estratégias eficientes para o aumento da VFC e da aptidão aeróbia 
em indivíduos com sobrepeso/obesidade. Para o polimorfismo Arg16Gly, ambos os genótipos 
influenciam os índices de VFC, medidas antropométricas e FCRep. Para o polimorfismo Gln27Glu, 
somente indivíduos que carreiam o alelo C melhoram os índices de VFC e aptidão aeróbia. Tais 
conhecimentos podem possibilitar, no futuro, a utilização destas informações genéticas para a 
prescrição do exercício físico. 
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RESUMO 
O objetivo do estudo foi analisar o tracking dos indicadores de AF e de comportamentos sedentários 
da idade pré-escolar à escolar. Trata-se de um estudo longitudinal realizado com 700 crianças do Recife-
PE, avaliadas em 2010 e 2012. As variáveis do estudo foram: (1) tempo em jogos e brincadeiras; (2) AF 
estruturada; (3) deslocamento ativo; (4) tempo de tela; (5) tempo em atividades sedentárias; (6) NAF; 
(7) AFMV; (8) tempo em AFL; (9) tempo em AFM; (10) tempo em AFV. Foi utilizado a correlação de 
Spearman (rho) e ao coeficiente Kappa (k). Os coeficientes de tracking dos indicadores foram: (1) rho = 
0,20; (2) k = 0,19; (3) k = 0,59; (4) rho = 027; (5) rho = 0,36; (6) rho 0,44; (7) rho = 0,45; (8) rho = 0,31; (9) 
rho = 0,41; (10) rho = 0,37. O tracking dos indicadores foi de moderado a baixo. 
 
Palavras-chave: tracking; atividade motora; comportamento sedentário; criança 
 
INTRODUÇÃO 
 O estudo do tracking da atividade física está entre as dez principais prioridades de pesquisa 
sobre atividade física infantil1. Embora a pesquisa relativa à estabilidade da atividade física tenha 
apresentado um crescimento nos últimos anos, alguns estudos foram conduzidos analisando o tracking 
das atividades físicas realizadas em contextos ou períodos do dia muito específicos2-3. Em relação ao 
estudo dos comportamentos sedentários, a ênfase recai na análise do tempo despendido assistindo 
televisão, jogando videogame e usando o computador 4-5. 
 De modo geral, há ainda grande carência de estudos dessa natureza e, no Brasil, não há registro 
de qualquer investigação que tenha focalizado simultaneamente o tracking da atividade física e do 
comportamento sedentário, mediante combinação de medidas objetivas e referidas, na transição de um 
período de mudanças profundas na rotina de atividades e no ambiente físico e social da criança. Diante 
disso, o objetivo do presente estudo foi analisar a estabilidade (tracking) dos indicadores de atividades 
físicas e de comportamentos sedentários de crianças na idade pré-escolar (3 - 5 anos) à idade escolar (5 
- 7 anos). 
 
MÉTODOS 
 Estudo longitudinal realizado com crianças, matriculadas em escolas de educação infantil 
(públicas e privadas) da cidade do Recife-PE, avaliadas em 2010 e acompanhadas em 2012. Este estudo 
está integrado ao Projeto ELOS-PRÉ e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da UPE (CAAE-0068.0.097.000-07). 
 Para o cálculo amostral foram adotados os seguintes parâmetros: população estimada em 
49338 crianças; prevalência estimada das variáveis de interesse fixada em 50%; IC 95%; erro máximo 
tolerável de quatro pontos percentuais; e, efeito do delineamento amostral estabelecido em 1,5, devido 
à seleção amostral (conglomerados). A amostra mínima deveria ter 890 participantes. Com o objetivo de 
lidar com possíveis perdas e recusas, o tamanho mínimo da amostra foi acrescido em 20%, resultando 
numa amostra com 1068 crianças. 
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 Levando em consideração um número médio de 38,5 crianças matriculadas em cada escola, 
estabeleceu-se que a coleta de dados seria efetuada em 28 escolas (unidades amostrais). O sorteio foi 
efetuado respeitando a proporcionalidade da distribuição das escolas segundo regiões político-
administrativas e tipo. Todas as crianças das escolas sorteadas foram convidadas a participar do estudo. 
 Na avaliação realizada em 2012 foram acompanhadas todas as crianças que haviam sido 
avaliadas em 2010 e continuavam residindo em Recife. 
 Para avaliar os indicadores de atividade física e de comportamentos sedentários foi utilizado um 
questionário (www.gpesupe.org/imagens/downloads/Quest_ELOS_Pr_2010.pdf) previamente testado e 
aplicado mediante entrevista face a face com os responsáveis legais das crianças. Adicionalmente, 
medidas objetivas foram obtidas por meio de acelerômetros (modelo GT3X+, ActiGraph, Pensacola, 
EUA) em uma subamostra (n = 180) das crianças. Foram usados intervalos de registro (epoch’s) de 15 
segundos.  As crianças foram monitoradas durante, pelo menos, sete dias consecutivos, incluindo 
os dois dias do final de semana. A redução de dados brutos foi realizada no software Actilife. Para ser 
incluída nas análises a criança deveria apresentar, pelo menos, três dias de monitoramento válido, 
sendo um do final de semana. Para classificação da intensidade das atividades foram adotados os 
pontos de corte sugeridos por Evenson et al.6. 
 As principais variáveis do estudo são: escore de tempo despendido em jogos e brincadeiras ao ar 
livre; participação das crianças em atividades físicas estruturadas; deslocamento fisicamente ativo para 
a escola; escore do tempo de tela (medidas referidas pelos pais das crianças por meio do questionário); 
tempo diário em atividades sedentárias; escore geral da atividade física;  atividades físicas moderadas a 
vigorosas; tempo diário despendido em atividades leves; tempo diário despendido em atividades 
moderadas; tempo diário despendido em atividades vigorosas (medidas objetivas obtidas por 
acelerômetro). 
 A tabulação dos dados foi efetuada em um arquivo do programa EpiData (versão 3.1) e as 
análises dos dados foram realizadas no programa SPSS (versão 10). Para análise estatística recorreu-se a 
correlação de Spearman (rho) e ao coeficiente Kappa (k). Na interpretação dos coeficientes foi adotada 
proposta de Malina7. 
 
RESULTADOS 
 Das 1040 crianças que foram avaliadas em 2010, 700 foram localizadas e avaliadas em 2012, 
representando uma taxa de acompanhamento (retenção) de 67,3%. Os coeficientes de tracking dos 
indicadores relacionados à atividade física e ao comportamento sedentário estão apresentados na 
Figura 1. O coeficiente de tracking para a participação em atividades físicas estruturadas foi de 0,19 (p < 
0,01). Por outro lado, o coeficiente para a medida do transporte fisicamente ativo para a escola foi alto 
(k = 0,59; p < 0,01). 
 



Trabalho completo – Sessão Destaque Científico 
521 

 

_____________________________________________________________________________ 

VII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE)  

Aurora Shopping - Londrina, Paraná, Brasil 

16 a 19 de maio de 2018 

 

 
 
Figura 1. Coeficiente de tracking da atividade física e do comportamento sedentário. 
 
DISCUSSÃO 
 De modo geral, o tracking dos indicadores de atividades físicas e comportamentos sedentários 
das crianças acompanhadas na idade pré-escolar à escolar foi moderado, exceto para o “escore do 
tempo despendido em jogos e brincadeira ao ar livre”, a “participação em atividades físicas 
estruturadas” e o “escore do tempo de tela” que foi baixo. Em relação aos indicadores de atividade 
física, Salbe et al.3 relataram um coeficiente de tracking de 0,32 e 0,33, respectivamente, para o número 
e para o tempo de prática de esportes, mais altos do que o observado no presente estudo. Não foi 
localizado estudo que tenha analisado o transporte fisicamente ativo para escola, dado que impede a 
comparação com os achados relatados neste estudo. Janz et al.8 ao analisarem atividades físicas de 
intensidade moderada observaram coeficientes mais elevados entre os meninos, mas ao considerar a 
medida global da atividade física o coeficiente foi mais alto entre as meninas. Contrariamente, ao 
reportado no presente estudo, na investigação conduzida por Janz et al.8 os coeficientes de tracking 
mais elevados foram para o tempo assistindo televisão. 
 O estudo de Kelly et al.9 é um dos que apresenta maior similaridade em relação à presente 
investigação (duração e idade de início do acompanhamento). Contudo, o referido estudo foi realizado 
com uma amostra menor (n = 42) e as medidas objetivas foram baseadas em critérios menos rígidos de 
redução de dados. Apesar de tais diferenças, os achados relatados pelos autores são convergentes em 
relação aos que foram encontrados neste estudo. É importante destacar que a magnitude do coeficiente 
de tracking não expressa se as mudanças nos padrões de atividade física foram negativas ou positivas. É 
preciso considerar a prevalência da conduta negativa no momento inicial para fazer esta interpretação. 
 É importante mencionar que o presente estudo apresenta algumas limitações, por exemplo, 
perda amostral (33%), entretanto, a comparação entre os participantes e os desistentes/não localizados 
permitiu identificar a inexistência de diferenças entre os mesmos no tocante às características 
investigadas; disponibilidade de reduzido número de acelerômetros na primeira avaliação; as medidas 
referidas pelos pais não permitem capturar as atividades físicas realizadas pelas crianças dentro da 
escola e por razões operacionais não foi possível contar com a colaboração dos professores. Todavia, é 
importante considerar alguns pontos fortes do trabalho. O tempo de monitoração com acelerômetros 
foi de, no mínimo, sete dias; e, a subamostra apresentou as mesmas características da amostra do 
estudo. Diante do exposto, a análise da estabilidade da atividade física e dos comportamentos 
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sedentários neste período transicional pode oferecer importantes informações para o planejamento de 
intervenções para promoção da atividade física e redução de comportamento sedentário. Sugere-se o 
desenvolvimento de campanhas a fim de informar pais e professores sobre a importância da aderência 
precoce às recomendações de prática de atividades físicas. 
 
CONCLUSÃO 
 Verificou-se que os coeficientes de tracking dos indicadores de atividades físicas e de 
comportamentos sedentários das crianças acompanhadas na idade pré-escolar à escolar foram baixos a 
moderados. De modo geral, os coeficientes de tracking do comportamento sedentário foram mais 
baixos, porém mais homogêneos do que aqueles observados em relação aos indicadores de atividade 
física. Além disso, os coeficientes foram mais altos para medidas derivadas da acelerometria. 
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